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O thoma da doshumanidado ostá) 
sendo explorado polo govorno hespa- 
mhol. para não coder fa reclamações) 

as concormontes É expulsto, 
dos emigrados. Não ha duvida de q 
é curiogo osso protexto, que por egual 


A HISTORIA 


DA INCURSÃO 


A artilharia de Couceiro 
ú 


montada em Ranéin (Galiza) 


ESTATISTICA CURIOSA 


Às mulheres tas 
universidades allemãs 


estudam de preferência a philo- 

sophia, havendo, nas 24 uni 
versidades, matriculadas 
2490 allemãs e 304 es- 


À desconralisação 
das colonias 


Angola vas ter um conselho de 
administração com funeções 
consultivas e deliberativas 
A oronção do novo conselho do) 
administração com quo a Republica 
vao favorecer os intoresses do Angola 


VIDA PBATICA 


"Os pequenos problemas: detalhes 
imperfeitos e soluções possiois 


À imposto de sell no teatro 


e os carabineiros hespanhoes saudaram a trangeiras 


columna “paivante” com uma salva, quando 
ella transpoz a fronteira 


Rinquanto a columna do ox-capitão| No dia 7 do madrugada, om mar- 
Mario Sousa Dias so armava no dia 6, [cha, do Pedroso, manda-go um ulti- 
ao oscurecor, em Vilurollo du Oôta,| matam dforça que ostava om Monta- 
na vortonto hespanhola da Cótallogro. 

do Mairos, a columna do Puiva Cou-| Mas a força nho so rendo o rotira 
oiro armava-so nas proximidados do) para o alto da Corujoi 

Cinto do Limia o tomava a diroeção| Polo ospirito dos mais timidos per- 
da fronteira pola linha wuis ourta.| passa a primeita duvida. 

mquanto no dia 7 a oolumna de) —O quo? Então as tropas não ostão, 
Sonsa Dins, dopois do lovantar o|comnosoo?.u—e cada qual; tondo mo- 
acampamento em terras do Hospanha,jdo do fazor a pergunta em voz alta, 
entrava om Portugal por Lumudarcos,|consulta-se sorinmonto, a primeira 
passava por Villa Frado o ououpaval voz, sobro se, na vordado, ontrariam 
posições a nasconto do Villa Vordo á bon» om Chaves. 

da Raia, a columna do Paiva Concoi-) Do Padornelo onvia-go sogundo 
o, quo havia montado tranquillamon-) ultimatum, o doixam-ão algunshomons 
to no suas. poças om Randiu (Gtalliza)| para rocoberom, com as dovidas hou- 
o acampado na noito de G para 7 em/ras, a rendição. Bm Vilar do Pordizos 
Sandim, nas abus do Lurouco, mar-[as mulhoros o o padro rguom-so pola 
chaya para Soutolinho da Raia, |monarohia 6 acompanham, com dan- 
Porguntoi ha pouco a alguns pai-|gas o doscantos, « columna até Santo 
vantos prosos so, antos do oncotarem| André o Soutolinho. É 

ja marcha, Paiva Conceiro ou alguns) O padro ourva-so para boijar 08 
dos oficios lhes tinham falado dal pós do Couceiro, quo o lovanta o 
idêa que os guiava, do fim quo os do-]abraça fratornalmonto. O padre teima 
torminava, da missão que so dostina-|om boijar-lho qualquor coisa o 08 sous 
vam a cumprir o 8o os polotõos ha-|beiços do tonro barrozão. poisam un- 
viam corrospondido com onthusias-|otuosamento nas mãos do novo Re- 
mo ás palavras oheias do fó dos oho-|domptor, 

fo. Socogadamonto, á hi 


afronta Portugal o as outras nações 
estrangoiras, 

Os omigrados portuguozes não toom 
vivido om Hospanha 4 custa do go- 
vorno hespunhol, nom mosmo do] 
povo hespanhol. Gonstituom uma es-| 
bocio do oxoraito, uma horda de mor- 
Sonnvios, quo é pnga polos cofros da| 
conspiração roslista, Na renlidado, 
não tôm gasto nada 4 Hospanha. Teom| 
dado a ganhar Á Hespanha. Dovom 
som duvida roconhecimonto ao go- 
vorno do se, Canslajus, nas não por 
que ello 08 haja posto a coberto do| 
privações. Dovom-lh'o porque os] 
tom posto a coborto do castigo. 

Não é orivel quo óssa gento agora 
intornada om Toruol o Cuenca deixo] 
do sor estipondinda polos realistas, À” 
doces cheia ellos proolamam que não 
dosistom dos seus criminosos intui- 
tos. À carta do Couceiro, publicada 
“numa jornal pariaionso, não so confir- 
ma. O capitão do bando não quebra al 
sua ospada, quo so tornou o sou modo| 

vida, tanto mais facil quanto não 
tom nocensidado, para o mantor, 80- 
não de dar do voz em quando uma| 
saltada ntó Sontellinho da Raia À 
conspiração prosoguo, visto que com 
olla os sous agontes tom tudo a ga 
nhar o nada a order. No ouso do vi- 
ctoria, Portugal. seria uma prosa; no! 
ouso do derrota, a Hospanha 6 um 


vom domonstrar quo a motropolo se 
não doscuida em tratar do fomentar 
o progresso das colonins, dotando-as 
com o util rogimon da doscentralisa- 
ão administrativa. 

Dontro om brovo Angola possuirá 
o seu conselho do administração, que 
torá uma composição muito parecida, 
com a do Conselho da Administração 
ão Porto o Caminho de Perro do Lou- 
ronço Murquos, compondo-s6, além 
do varios ohefos do sorviço pro 
oinss o distriotaos,. do roprosontantes 
das forças: vivas da colonia. Exercorá 
não só funoções consultivas mas 
ainda doliborati 
Doyo sor prosidido polo go" 
dor goral, fazendo. parto do conselho 
o inspoctor de obras. publicas, o i 
pootor do Gioulo Aduaneiro, 0 capi- 
tão dos portos, o prosidente da 
mara Municipal do Loanda, ondo fios a 
sódo do futuro Consolho do Adm 
ração, bom como reprosentantos do] 
commoroio, industria, navogação, ato. 
Está oncarrogado do collaborar na, 
elaboração do projocto o sr. Lisbon do 
Lima, quo aotualmento oxorco as 
funoções do chofe da 8.º repartição da! 
direoção. goral do ministorio das 0 
loning, dovondo o projocto sor apre-| 
[sontado pelo sr Marquos Ribeiro, 
commorcianto muito considorado em 
Angola o mombro do Consolho Colo- 


e a assistencia publica 


Porque se não transforma o rendimento d'esse iva- 
posto n'um meio de beneficiar a arte theatral, 
elevando-a ao papel que lhe compete? 


“Apreciando detalhes da vida pratica, cuda um de nós encontra, amiudadas 
vezes, pequenas coisas a corrigir, imper/eições a remediar —quer se trate da com 
plicada engrenagem do Estado, com todas as suas burocraticas fieneções, quer be 
mitemos 0 nosso exame d organisação particular da vida social, Os pequenos pro 
blemas são muitas vezes a causa dos grandes desequilibrios. Procurar resolvei-oa, 
indicando as soluções que ao nosso espirito se afiguram mais rasoavcis, é prester 
um serviço ao bem estar colectivo. Eis o que pretendemos fazer, sempre que os 
nos depare um d'esses erros a corrigir, uma idéa imperfeita a converter em vanha 
gens praticas. 


Uns simplos apontamentos ostatis- 
ticos doixam vêr olramento quo a 
mulhor allomã tondo a olovar 0 sou 
nivel moral, armando-so oonyenion- 
tomonto para a luota pela vida. No 
conmorcio do algumas oidados gor- 
manicas é bom conhooido o papel 
quo ollas roprosonta, prinoipalmon- 
to coino omprogadas om esoriplorios, 
não no dogemponho do logaros supe- 
PARA OS quaos as suas apti 
dos so pouco apropriadas, mas 
ra trabalhos ao hloanoe do tudos o 
em goral E pagos, como por exeim- 
plo osorover á maohina, copiar, oto. 
A mulhor no osoriptorio 6 omproga- 
da como maohina, O commoroianto 
alnga-lho ,0s mãos, deixa-lho livre 
n cuboça, para os sous dovanoios. 
Ellus corrospondom &s oporarius das 
fabrioas, difforonçando-so d'ostas por 
torom foito, além do curso dos 7 an- 
nos do oscola primaria, a que todo o 
ullonão é obrigado, um poqueno cur- 
so commoroial, ondo aprondom ta- 
ohigenphia, osoripturação moroantil 6] 
um pouco do inglaz. E4so curso para 
nada 6 aprovoitado por ostas dos-| 
lhordadas quo, sontadas a uma mosa 
das 9 horas da manhã fs 7 ou 8 da| 
da noito, oom um intorvallo do du 
horas para jantar, mal alimontadas, 
definham dentro om poncos annos, 


O imposto do sello quo o Estado 
lançou sobro 08 espoctaculos o divor- 
sos. publicas, rovorto, na sua quasi 
totalidado, para o cofro da assisten- 
toncia publica, São algumas dorenas 
de contos do róia que so destinam a 
bonofioiar muitas contonas do dosgea- 
çados, a quem a misoria arromossou! 
para a cama d'om hospital ou para o 
quarto d'um asylo. E assim parooo, à) 
primoira vista, quo o assumpto so não 
presta a observações quo deixom de 
oncaminhar-so no sontido do elogiar! 
tão philancropio inicia 

as, vejamos. Em prim 
6 mais nobro ovitar a misori 


um ostimulo para 08 omprezariog, 
valorisava 08 5008 coforços, consti- 
tuindo um optimo roclmo para as 
companhias quo organisassom. 

Era natural quo a fournde so dirie 
isso, não 86 no Brazil, mos ainda 
outros pontos ondo a colonia portu- 
gera, polo sou nomoro, pudosso jus- 
tificar ousa digrossão artística. D'aqui 
rosultaria a vantagem do ostroita- 
mento do laços com os nossos compa- 
friotas do além-mar, o a divulgação 
das molhores poças do roportorie 
portuguer, 

2.º—Tma remunoração mais com- 
ponsadora, para os profegsoros do 


om que a 


refugio, Como um bando do ciganos, como[columua do Sousa Dins jogava as 08-| Ga runto 08 quaos Fê nial. tando as causas quo lho dão origom, |Conservatorio, que toom ordonados 
te iganto. do volta ou como camaradas condidas ua raia de” Focos, com a co pa Hg role Re Elo o que minoraba o protagata. De-lozíguos absoluiamento em despro- 
Mas, so 08 emirados foi i.[do sogadoros, pegaram nas armas o [lúmna mixta quo foi comandada po-|“ 5 que 40 dadicam aos ostudos a pois, convem sabor so aquollo impos-| porção com 08 sorviços quo devem. 
on a amooo marea, travão a, noite, vagelo captto Andrade, Paiva Ooueiro ei a, aomtats [IVO Brazil cria-se não tor uma proveitos spploa-Jpraar, oO 
Be: Oanalajas a suppOE quo a nução| manto approhonsivos polo dia do ama-acumpava junto do coritorio de Sotrlmelhor proparadas da familia inspeção do serviço do pesos |são diuciadotinando-so a bancar) 8% ntaboloimonta do um cofea 
ostrangoira onde se dirigissem og)nhl. telinho da ER sol iriam frondosu | vaom de gente de roour quo Pos ao ctinad é d bolina do proprio ar ne do ' Fara padeiaioo para os artig- 
diaria morrer do fomo? Borvantara), Tr gude vamos — porgunta-/o protootora do castanhoizos oontona- ya fusor faoo (g sompro oroscontos| destinada a pree ar grandes ser-| a sindo da penta o senao ao do sa quo lostamara cone 
a Prança,.a Rolgica ou a Inglatorra| k dospozas d'um ouro suporior, Absol- viços buindo pura a torn u os o qui SOM 0934 Pi 
são paizos menos hogpitaleiros, sooio-| Para Chaves Soucoiro avançára sobro Bor |vido o liowu. como 6 vostumo dizur-so, Rio do Janeiro, fd'agosto  |intenlimento qu É tocção, polo teu valor, pola sua linho 
dades menos blilisadas do que a —J as tropas? fugal, acampéra já uma noito oz: tor-|atiram-so com donodo ds stioncias) O governo acaba do pôr om execu- Hojo, o thontro não 6 apenas um |do conducta moral ou pela amal yu, 
« Mospanha? 86 9 qr Cinslojas, levado). —Não ha duvida. As tropas osthojitorio portoguo, marohára por tor mais complicadas, proforindo, ombo- E P factor om conjunto, d'essos dois prodioados. 


ritorio portuguor do Sandim até Sou-| 
tolinho, som quo so lho oonhocosso o 
objootivo, a situnção oxaota, a compo- 
sição da coluna o 08 olomontos de 
combato, 

Tm Soutolinho da Raia ha um pos- 
to du guarda fiacal, commandado por 
um onbo. Os paivantos entraram, mé 
[já os guardas fisonou, úvistdos da vhs: 
[gada d'ollos a Vilut do Pordizós, ha- 
viam retirado sobro Ontvão, ondo só 
consorvarum, O cabo mandou um 


comnosco. Entearomos «Á boar—di- 
siam uns aos outros. 

* Do hora a hora faziam um alto. 
Juntavam-so om montão, som form 


ção o regulamento ostabolocondo a 
s pocção do serviço da pesoa no Bra- 
il. Essa inspooção tornará conhecidos 
os rocurgos naturnos das aguas bra-| 
siloiras; fundará ostaçõos no longo do 
toda a conta o nas ilhas proximas; o 
tabolocorá um oscola de po! 
tos do pisoioultura o frigorifi 
'vorocerá ag organisações mutual 
o govorno subvonoionará os poscado-| 


Do rosto, isso não soria mais que 
alargar à todos 08 thentros a medida 
que hoje se pratiou dentro do Thos- 
tro Nacional, ondo o imposto do sol- 
lo revorto para o cofro do ponsdos 
dos rospootivos artistas. 

Dando-se áquello imposto a appli- 
loução que deixamos osboçada, map 
gua linhas gornos, os froquontadosea 
do thoutro toriam a cortoza do agp- 
tribuir directamente para melhorar 
a situação de todos aquellos 


por, um  comprolionsivol orgulho na- 
oionhl, o presumo, labora-n'um orro 
quo 16 ouso órgulho, podo oxplicar, 

No! O ar. Canalejas não tem o di- 
roito do considorar doshuman 
outras nições ostrangeiras, como não. 
tom o diroito do nos considoras dos- 
humanos 4 nós. 

So 0 govoro portugui 
a contribuir para a anstontação 
sos, omigrados, 6 porquo não podo| 
collaborar n'um internamento quo no- 


ra isso pareça pouco natural, a philo 
sophia. Noto-so, porém, quo na rd 
bricu- fuouldado do philosophia — 
oomprohondo-so o doutoramento om 
pbilosophia, om philologia, em histo- 
ria, om historia da littoratura o da, 
Jarto, oto, N'osta, faculdade acham-so 
ludas 1406 das 2490. nagi 
huos, mas” do resto" essa profóronin 6] 
soguida: polos antranguiros que fr- 
quentam as univorsidados do Impo- 
rio, pois, das 304 ostrangoiris, 184 


força de so afirmar que 6 prooiso, 
protogor o thentro portugues, toda a 
gente dolxou do pensar no modo mais! 
pratico do offootivar essa proteo- 


o. 
O “imposto do sollo pago nus casas 

poctaculos não dovo ser inferior 
contos do róis unnunos. Ora, 08 


dados: o ou 
quo tomariam posso dos sous Jogares| 
anto as aoolamações do todo o povo, 


nhoraa garantia 1 o QUO no a goupo do. carabinoiros| guarda fisoal, quo foi acompanhado dodicam-so ogunlmoito à philosophia, ros o ns companhias quo tenham our- |3o obterem ão thenteo vivem. Como” reani 

PÃO 8 Tocando eoalias [disparou “as esp urdas para o ar.jdo dedicado ropublicano Adelano Ale Eq oa Ei PE pa bos assogurando ás|tAdos immedintor | MnAltO0ÃOO, feriaroa "Std a sólo 
Deshumana, a nossa Republica, que|N'aquolla carnoirada huma vos e pp com uma nota! ojoncia, qua à todos nós intorossn, oompanhias de pogoa a concessão do ui —A. orenção do um premio an-|no meio, obrigada pelas oirpumstan- 
O agudo O vendo [contusto. Escondom-so, aos grupos avisando da chogada do inimigo, com dodicam-so, ao todo, nacionuos a o da nual. para a molhur companhia quo oias quo então so oriarinm. J não q 
'após uma primoira invasão armada, |dtras das parodos. artilharia, na força de 500 ho-ltrangoiras 570, isto 6, oorca de um toras é marinhas publicas, nus 008- |fosge to estrangoiro, em tournée artis-lria difloil subotituir ossa vorba mo 
até os proprios invagoros, apunhados| Um chofo obsorva: PARTO pai torço das philosophas, Dir-se-hia quo/tas 9 nas ilhas, para a fundação de o8-|tioa, organisada com bons elomontos! cofre da assintoncia publica, ou reme- 
om flagrante, foram absolvidos pelos|.—Jb! rapazes! são os carabinoiros.) Um dos guardas isnaos, passou-se la ailomi julga haver mais nocassidada tabolocimentos do posoa 6 garantindo o tondo no sou roportorio originaos |diar a sua falta na distribuição maia 
tribunsos o restituidos ao gozo do [2º cá uma coisa combinada... para os paivantos, E as mulheres 6 a8| do philosophas do quo do medicas.| lhos o dirsito à oxpropriação por uti-|Porto&uoz0s quo um jury compotonto dos sabsidios o donatives 


À onrnoirada soguo. Quando oho-| 
|gam á torra portaguoza, aquollos por-| 
tuguozas, afoitos a uma vida orranto, 
'em torra extranha, omudocem. Cami 
nham em silencio, como vagabundos 
que furtivamonto, do noite, buscam a 
casa paterna, dondo fugiram arrastar 
dos pola ambição ou pelo cri 
Duranto o primeiro. ostacionamen- 
to, om Sandim, na noito do 6 para 7, 
os pós quasi tocando a raia o as tr 
pas ropublicanas ainda longo, sob as 
ostrollas d'uma noito quonto, 
lavonturoiros puderam dormir o unico] 
somno tranquilo na torra mãe. En- 
roscados nos fônos ou deitados no 
tia 6 0 rogimon quo a nação cuco.) comprido sob as carvalhas, ossos 
Thou a coborto de investidas om que|morconarios pudoram sonhar-so, essa 
“o derrama o sanguo gonoroso dos | unica noite, lovados om triumpho po- 
soldados portuguezes. Ia emocidado» das suas aldeias, om-| 
Pois fique 0 governo hospanho)|quanto as raparigas, á roda, ao som 
“om o sou humanitarismo, que nós[do harmonio, cantavam vorgos om 
ficamos com o nosso, Fique. com o [honra do Paiva Couosiro 0 0 sr, ubba- 
utroto que tom ápplicado aos agita-|do fasia um sormão em quo demo 
“doros, fique com cs poloãos do usi-|trria que x vistoria portencia a 8. 
- lamento que oxeoutarum Forror; fique Sabriol archanj 
com 08 carceros do Montjuioh, fique|.—Olhe, meu senhor, enganeno-nos 
do Alcalá del V aos outros—dis-mo um dos pai- 
vantos prosos, com uma voz laorimo- 


leroanças rodoaram Couceiro o ova 
[cionaram-no, com vivas do nosso rei- 
sinho e d nossa santa religião, Guar- 
daram o alto. 

Sob a copa frondosa o protetora 
8 custanhoiros, aquella gento dor- 
mit até do madrugada. E? possivel 
que os sonhos quo acalentavam 08 po- 
bros alicindos fossom já monos côr do 
rosa. Do Montalogro, anbiam quo as 
forças não 80 tinham rendido. Agora, 
os, guardas  fisonos rotiravam. Nos 
veias. d'aquellos corpos destinados 
chacina começava a passar um arrípio 
do medo. 


aprociaria. Esso promio, alóm do sor] 


Os grandes problemas a ervação 
las industrias do cabe e do fer 


Uma fabrica metallurgica em Vendas Novas —Altos 
fornos e acerarla em Alcochete 


Tudo o que tenda ao rosurgimonto veis para as artos do in- 
economico do peiz merdos os maioroa| Por consoqui tres 
aplausos o o mais porfiado nuxilio.Jfns so impõem: o engrandocimonto 
Rs riquezas do territorio continental oxploração das zonas minciras; 6 t 
jão Portugal. oncontram-so quasi dos-)tamonto do cobre om Portugal p: 
aproveitadas, não 86 porque os go-[utilisação dos altos fornos o a f 


iuma libordado que aprovoitaram pa- 
ra immodiatamonto passurom de novo| 
a fronteira, indo pogur outra ves om, 
armas contra a sua patria! 


nsond vois myatorios da humani-lyaado publica, roduoção do direito 


do importação o ontras fnoilidados. 

As primoiras ostaçõos que “o vio| 
fundar esto anno são uma na onpital 
fodoral, outra no norte o outra no 
sul, —(Havas). 


Um drama na montanha- 


Um irmão segura sua irmá du- 
rante oito horas à beira d'um 
precipício 
No domingo, Van Goothen, do trin- 
ta 6 cinco annos, ongonhoico n'uma, 
fabrioa do papel, do nacionalidado 
bolga, 6 sua irmã, do vinto o dois an- 
nos, acompanhados do filho do diro- 
otor da fabrica, do nomo Sombardior, 
tinham ido fazor a ascensão da col 
bro montanha Sanrousso, no massiço 
Bollodone, na Suissa. 

No ragrosso, em ves do virom pela, 
Oursióro, seguiram um atalho que 
dosoo por Lapra e atravessaram a ge 
loira chamada Doménon. Abi, des! 

mm “mais rapidamento do que de-| 


Ha quem oxpliqui 
A pit onoontra-so no pro- 


prio espirito da mulhor. Quem não o 
torá já prosorutado! 

ioncia do onloulo, nas matho- 
mations puras, são 480 allomãs o 30 
ostrangoiras as que n'um trabalho la- 
boriosd atasam as equações na sua 
órma tnaia suporior. 

Em direito, somente 99 (ha quom di- 
ga quo, a mulher 6 pouco inolinada q 
Bio) ad osforgam. por so habilitarem 
tomar parto om discussõos juridi- 


“ 

Só o gr, Onnalojns é humano! Só 01 
ist. Cunalojas comprohondo o direito! 
das gontos pura não abandonar ro- 
doldes políticos, ombora o não com- 
;probonda para daixar quo ellos orga- 
nisom as guas expodiçõos contra um 
paiz amigo o contra as suns institui- 
9608, que reconheceu! Nós somos umas 
foras, porque nos defondemos o por-| 
quo procuramos oollocar à nonsa pa 


pamento lovantou-so ainda 
ão noito, Tra prooiso ir almoçar a 
Uhavos, 

—A Ohavos?-—o alguns entro-olha- 
vam-so desconfindos, : 

Mas Paiva Couooiro o 08 offoiaos 
tinham nos labios um sorriso de] 
irinmpho o nos olhos uma grande 
confiança. A'quolia hora Paiva Cou- 
coiro sabia quo uma columua com- 
mandada por um major, om a arti- 
lharia o as metralhadoras, marchava, 
isobro Montalogro. Paiva Couceiro! 
sorria 


Nas | soienoias politicas o sooinoa 
são 79 ns matriculadas, 6 om thoolo-| 

a littoraria, 23 om pharmacia o 4 
no onrão do dontista. 

Dia univorsidados allomits é a 
do Berlim a mais froquentada por mt 
lhoros, encontrando-se nella aotual- 
monto matriculadas 844. 

“ À foquencin feminina 6 ropreson- 
tada, por 4,9 0/0 no total das matriou-| 
las. Ainda ha 2 annos era de 3,6. 

Das 2:794 alumnas univorsitarias, 
2:490 jo ullomãs o 804 estrangeiras, 


E quando tal sucoade, por exomplo| 
quando so tonta montar uma nova o 
igrando  indostrio, oxhibo-so quasi 
'sompro, dosgraçadamonto, oxtraordi- 


6 


com as pri 
nom n'ésto momento, am qu 


funccionamento d'essos altos 


foruos, 
Não nos pareoo qua seja faoil oon- 


rantir-nos que so os factos suocodidos 
so | er em Hespanha, não toi 

já banhado a torra o sanguo dos ven- 
joidos? Certamento que não, «posar do 
todo o sau humanitarismo que só so 
xovola para com aqueles cuja caboça 
ninguom. reclama, cuja entrega njj- 
“guem so atrovoria a pedir, mas cujos, 5 
ataques o governo portuguez tom o[ variados alvitros que nos jornoos toam| 
“direito o o doyor do procurar ovitar, [sido aprosontados para so arranjar 
|aommas necossarias para a osquadrilha 

E Mayor Garção |aorom, som a qual não podomos passax, 


Mi e ) has no quo pareco. 


Um dos mous dezoito leitores com- 


munica-mo dois alvitres, muito gontil- 
A axte de arranjar dinheiro) 


admiravolmonto apotrechado, oto. Um, 
portuguos não consoguo arranjar om 
duas horas virito mil róis om papol; mas| 
arranja, em dois minutos ono papel, 
vinte mil contos, so forom procisos, 

Estas rofloxõos d'um grando aleanco 
philosophico são-mo sugyeridas polos 


“o bilhotos, o produoto obtido polo cus 
to dtostos ultimos, ostaboleoo à porcon- 
tagem o choga à conolusko de quo so) 
obtoria uma vorba na vordndo impor- 
tanto, com a qual roalmonto so adqui-|3 
iria um fornocimento xospoitavol do 
noroplanos. 

Abi fica o alvitro consoanto o de 
do mou corrospondonto, À quem agrado- 
qo a gontilosa do mo ter dado um né 
sumpto do chronica afosto dia de cal- 
maria podro. 

Polo minha parto acho bom quo a, 
aoroplanos so dodiquo dinhoiro provin- 
do da lotoria, fabrica do tantos planos 
neroos. 


dulgaras, 9 rumonicas, 8 sorvias, 4 
holinndozas, 3 franoozas, 2 auocas, 2 
italianas, 2 belgas, 8 suissas, 1 


ouvolvor-nos numa luta ind 
intensa o que, so temos a favorgoor- 
nos a riquera do solo, à insignifican- 

do custo da mão do obra e a in- 
tuição, resistencia é admiraveis qua- 
idades dos nossos operurios, tomas, 
tambem, a contrariar-nos uma col 
importante: à falta do combustivel 
[Apesar disso, segundo afficmam qa 
technicos, é possivel realigar uma ex- 
[portação importante, combatendo og 
outros centros produotores, desde que 
tudo soja oriontudo vom intolllgoncis 
o a aoção do Estado nho so faça sentir 
muito directamente, com os habituaas 
ompocilhos é embaraços de toda à es- 
posio. 

Sendo exata a afirmação, podem 
facilmente imaginar-so as vantagens 
[economicas resultantes da mana- 
factura, em Portugal, do cobro o suas 
igas. Os nossos minerios soriam vg 
lorisados, evitar-so-bia a exportação 
o ouro que agora se faz para a oom- 
pra de cobro preparado, estimular- 
So-hia, indubitavolmooto, a installa- 
(ção do novas industrias importantes, 
aprovoitur-so-hia um olovado numero 
do braços, ote, 


roida ativa individual, a no- 
ção pouco exacta das proporções om 
que 4 oxploração so dove realisar, om- 
fim, uma uma serio de coisas de que, 
resultam a inutilidado dos esforços 
dospendidos o a perda, que difficil- 
monto so ovita, dos capitaes emproga- 
dos, 

Portugal é, por exomplo, incontos-| 
avolmento, um pais rico eim minerio 
do cobre. O solo continental 6 corta-| 
do por duas zonas importantes d'usse 
minerio, já om exploração. À primoi- 
ra zona começa em espanha, na re- 


patria foi invadida É mão armada, ra-|S2 6 baixando os olhos AntonioGranjo  |quo só distribuem polas soguintos na-|sejavam o a irmã do engonhoiro foi) naria falta de mothodisação nos traba- soguir, rapidamente, uma larga 
fusoitamos a pona do morte oontra os] TT e cionalidados: 182 russas (94 em mo-jarrastada para um precipício do gran-|lhos proparatorios, o desconheoimen-| portação do cobro manufnoturado. 
invasoros, Pode o sr. Canalejas ga-| um exercito plica o numoro do lotoria polo numoro di 30 austrincas, 18 inglezas, 10/do profundidado. O irmão, quo a so-|to perigoso do meio om quo tem de ser |prooiso não osquocer que havemos 


guia, oonsoguiu milagrosamento pa 
rar mosmo á beira do procípio o 5 
garar a joven polas saias, porquo olla 
aponas so sustinha, e mal, sobro 0 
forto tronco de uma arvore, Os doi 
jovens brudaram por soooorro, mas 
aldadamente. Sombardior accorrou 
o tontoa ajudar o ongenhoiro « tirar 
[sua irmã da orition situação em quo 
olla so encontrava. Os seus esforço 
foram baldados, 

Sombardior tomou o partido do ir 
buscar soccorro a Revol, situado a tros 
horas do distancia, ao passo que o en- 
gonhoir so rotozava tobro o rochodo 
o sogurava a irmk com a onorgia do 
(dososporo. IBram nosso momento 
quatorze horas. 

As vinto é duas horas—quer di- 
sor oito horas depoia- Sombardior ros filbos. Muitas das minas oxiston- 
voltava oom socoorro 6 a joven poudo tes sAb, porém, exploradas com pou-| 
finalmonto ser tirada pará terra frme.[ ca intblligonoia. A sua producção não 
Quanto a Van Gocthon, desmaiou justifica as despozas enormes quo so 
quando viu aicmá live do perigo.  iuzam com o possua suporior 6 com 

À joven estava d'uma pallidos mor-[os sous numorosos administradores, 
tal. Foi lovada, no dia soguinto do|Às quo não se arruinaram por esse] 
manhã, om maoa, para a aldeia do Ro-| motivo, quasi não são exploradas por 
Vo "ahi para uma ouoa do saude; imsufliciencia do capital dos proprio 
está ainda om ostado comatoso o ro-[tarios. 
ooia-se que não sobroviva fractura) E, aposar d'isso, nós exportamos, 
do oranoo que fez uo cahir. annualmento, muitas tonelladas do co- 

O estado do irmão inspira tambem, bro om bruto, importando sogundo a 
graves ouidados, Recoia-so quo tonha ostatística, entra, cobre, latão o ligas 
pido atacado de commoção corsbral, analogas, 850 a 900 vonoiladas de pro- 


PRE OOSOH 
Os!clericaes 
e amonarchia 


Serie de artigos de 

HERCULANO NUNES 
sobte a influencia dos jesnitas| 
e de todos os congreganistas! 
ma politica portugueza, da- 


vante a vigencia da extincta 
monarchia. 


Lôr brevemente em “A CAPITAL, 


mento propostos, um dos quaos mo pa- 
roco fucilmonto exequivel o do seguro 
offcito. Trata-so do tributar ligeira 
monte as loterias, Tom sabomos que O 
imposto que mo indicam 6 um pouoo, 
olioso por ir affootar um gonoro do 
primoira nocossidade: ns cautollas, Pa» 
ixotanto, quor-mo parocor quo nonhu- 
ma das possons que osporam todas as! 
[semanas uma ocensião do onriquoco-| 
[rom sem fazor nada levaria a mal o tor] 
do pagar uns miseros 10 0/0, quer sobro| 
o preço dos bilhoes que comprasso| 
quor sobro os promios que porventura] 
ho sahissom. 

O mou oorrospondonte, amparado na, 
axithmotica mais irrospondivel, multi- 


Lousal, term 
veira. A sogunda zona corro a lesto, 
rallola á primeira, o tem vordadeis| 


André Brun 


(A CAPITAL 


publica-so aos domingos. 


O sultão da Turquia 
indulto 130 condemnados 
Constantinopla, 31 de julho 
O sultão indultou 180 possoas, on- 
tro as quaes so contam todos os minis- 
tros o dignitarios do regimon do Ab- 
dul-Hamid —(Havas), 


Os portuguozes não primam pelo on 
.gomho do angariar o dinhoiro quo enre-| 
“om para no suns necossidados proprias, 

So um portugues tem na sua vida um 
desoquilibrio financeiro, raro consoguo 
invontar um meio do restabolecor a ho- 
risontalidado do sou orçamonto, Em 
“componsação, ha muito poucos que] 

4. não tenham tum plano seguro o infalli- 
7 vol para consegair na roceitas mais dif- 
ficois... para os ontros ou para o Estado. 

Não ha um só que não cxpliquo num 
quarto do papel a fórma simples do 56] 
pagar as dividas interia o externo, do) 

do rosgatar os monopolios, do so (orl 


a 
Ora em Vendas Novas ostá instale 
lada uma fabrioa motallurgion degti- 
nada «a produzir o cobre refinado, à 
tazor ligas d'esto motal com n sinos 


TH:ATRO AULNIDA 
HOJE HOJE 
Estreia dos artistas 
Nascimento Fernandes o Amelia 
Poreira 
B4,º representação da famosa ro- 


Có-Có-Ró-Có 


“RRANDE CASINO LUSITANO 
DO DAFUNDO 
Srt! ADELA BALAROS 


Sexta-feira, 2a agosto 
Dobnto do oxtraordinario duotto 


p 
vob a difecção do dhsuinto, 
violinista FORSSINT À 

Quintas o omiogos acirdo da 
Tesmcrado serviço do restanrant. 
Vino curto pao Ligios RDI 
Ditimo combo pare Liabos 468 


o Jutão 0 porveutura 
úrias o calooidos, a la- 
minar o feirar o cobro o as suas 
fis para abastavor o mercado do pro- 
luotos ató aqui obtidos sómento por! 
importação; utilisando os minorios 
oopricos do pequeno theor, provo- 
cando à exploração do pequenas mi 
nas, actualmento do lavra intormit. 
tentó ou frouxa.» 

2 engonhoiros, oncarrogados polo 
dio do inspecoionar-esga fabrica, 
esoraveram um relatorio cujas con- 
clusõos são aa seguinto 


640 qua a fabrica so encontra nar e. 
io adotado Mo nstencado à pod 


“Op 
r409, pois 
"mio, ico 


lhos estão parados por falta de 
ando foi dito à coin 
lo capitalista da em 


a. 
E para Jastimar quo so né 


vonçam fa- 
“ilinonto estas dillouidados - 


ordo 


io motivos q pola excellent ix 
pesso que To Gio Tnspenã da 
ri, do aa cinciguição mo ódio 
dora 9 g80 mataria! modosdo, cr que oe 
Apperelhos & magia ao acham donve] 
albaamonto proprios” para resguardo 
ão operario, ulovlar dona 
fan scioniicamente orguainado a com 
são ão esta em dir que soião mo. 

recidua o bem onbidaa 

alias oa Cesto 

Past Gr jrehendimentos 

Não 8 broto Importáto a quantia que 
cduar terminapio di tdo 
e que a fabrica pone começar a labor, 
Oil é cmbreaa 0 consiga, para do lhe 
Rory aaa q lat vn coa 
Exforgo “ou chpitna já empregados ne 
“Aabrido, é para que o brnbalho faolonm 
onto "am Bstabaloimonto metaltargico 
jd quo tanto nene, 


polo ar. mi- 
ai oumbida do 
asstudo tochnioo do projooto rolativo á| 
fabricação do aobro om Vendas No-| 
vas 6 do parcoor quo elo podo tor 
onlisação pratica o vantajosa, sob o 
ponto do vista industrial. Doolara 
mais ser vantajoso que haja ur osta 
bolocimonto motallárgico om Portu- 

a. quo promova as poquonas lavro 

o varias poguonas minas quo, som 
«esllo, foarium improduotivas ou 80 
»abaudonariam, doixando do ponsar-so 
aponas nu oxplorução foita por capi- 
taos estrangeiros à na oxportação do 
minorio para o ostrnngeiro, quo 86 
Joya o rico. 

O quo rasta fazer? Indubitavelmen- 
to consoguir quo sa comploto a instal- 
«Jução da fabrica o facilitar o sou de 
“ monvolvimento, quo só podo boneficiar 

o pais, Polos ouloulos feitos polo on- 

«genhoiro Willim Scott o lucro 1i- 
, quido da fabrica do Vendas Novas, 
» duranto um anho, não duvorá sor in- 
forior a 183.8908009 róis, sondo bom 
nho osquocorquo, som grando auginen- 

30 do despendio, a oflicina toom capa- 

vidado para muito mulor produoção. 

Complotada a installação, a fabrica do 

Vendas Novas pod transtormar, num 

«lia do trabalho, 2,000 Ikilogrammas 

do cobro ou do guns ligas om chapes, 
“ forros, varões, flos, ote. Para a con-| 

Susie das, dnallaçõs ido donas, 

rios 15.0008000 réis o para capita 

= oireulanto bastam 80.0008000 prio 

Vê-so, por. consequencia, que int- 
eiur a Jaboração da fabrion do Vondas 
Novas 6 tarefa facil o do resultados 

+ optimos, sob todos 08 aspootos, 
Não sorá tão facil o estabelocimon- 
“to dos altos fornos o ncoravia do Al 
ysochote. O fim d'osto ostabelooimento 
6 0 tratamonto comploto motullurgico 
no forro o a produeção de todos os ar- 
“ tigos d'esto metal do aço consido- 

“rados matorias prias para ag artos à 

industrias, valorisando os minorios 

do torras baixas quo abundam no 
ais. No processo xolutivo ao estabo- 
ooimento d'essa industria, que agora! 
hos foi onviado polo ministerio da, 
marinha, encontra-so uma intores- 
' Bunto exposição, subsoripia polo 
; Pedro Autonio Vieira, om que 80 
? procura demonstrar quo a explora- 
gão da fabrica de Alcochoto, tal como 
está projoctada, é um bom negocio, 

Não ha duvida, O paiz importa an-| 
nuulmente 92:00 tonolladas do farra 
e aço imunulacturados, no valor d 
8:580 contos, Ora oxintindo a fab 
de Alcoohote nós deixaromos do man- 
dar pura o estrangeiro aquolla impor- 
tanto quantia om ouro e, além d'isso, 
as quo ropresontum os productos que 
srosentomento exportamos o ali sorão 
obtidos. Por oxsmplo: aulphato de 

, amonia, alcatrão, benzol ou gazolina, 
alontrão o forro lavado, do que Portu 
gal consome milhures do tonellidas| 
quo poderão ser lornecidos pela fa- 
briga do Alcuchote, 

Pola conta goral da produeção api 
jontada pelo sr. Pedro Antonio Vi 
va, O lucro liquido da produoção da, 
fabrica n'um dia sorá do 7:120S440 
réis , admittindo quo ella funcoiona- 


rá 300 dius bo anno, teremos um lu- 
» oro annual do 2.137:932$000 réis, 
Or 


to ô realmonto d'uma importan- 
normo para 4 economia do pais. 
a comumissho nomeada pelo sr. mi- 


aistro da marinha assim 0 reconheco 
doclurando: 


roductos quo actuulman 


“concorrundo como fi 
Dior importantiseisno pura 4 roduco o d 


uma niedida de foment. |! 


agio do ouro, Tuos industrias empregurão 
rando numero do trabalhndoros, Fesol- 
[endo nssim ama Voa parto do. próblema 
da onigração por falta de tenbalho. Como 
[consequoncia logica do estabolocimonto 
do nino Produgioras do malris 
Primas, pode-so, prover a criação no, pais 
Houtea quo duguellaa dopendurm, “no” 
jmendumonto da comtrncêio naval, 

O rolator, st. Antonio Lino Notto, 
yliz, nºuma parto do sou trabalho, quo 
a roalisação do tal omprohondimonto 
deverá sor o inicio do resurgimento 
|sconomico, financeiro o commercial 
do pais. 

Somos, tambem, d'essa opinião. O 
quo não significa, ovidontomonto, a 
nossa concordancia com a portaria do 
ministro da marinho, sr. Colestino 
d'Almeido, quo motivou o procosso 
[em quo bassamos esto artigo, portaria 
[em que so fixa a cooporação do Esta- 
do, como partioipanto na empresa 
[partioular exploradora d'ossas induc- 
trios. 

Taso é um oago ainda para disou! 
O, rosto moraoo o nosso caloroso ap- 
plauso. 


NO “OLYMPIA,, 


A matinée-concerto de amanhã 
Orchestra Hefti 

Como annnnciúmos, damos om aegui- 

da o programina da matindo quo tom 

logar amanha pole & horas dn tarda 

[nfesto Ginoma cleganto ondo aflnirá a 

olocta mooiodado quo o Iraquonta, 


PROGRAMMA 
[Onyorture dos Nocos do 
iguro. o .ocrcrroros Mozart 


Ô a ani o di 

Poor Gu beso aa ri x 

o (6) Dano dá nitro 

Rigo dt E Kroiior 

o violfno por Mi Galo Bolas 
+ Wngner 

Wit ot feat marinheiro 

pato ar ERVA LO 

não diHdleno.. +++ 

on di Porto. Messogar 

Samson ot Dalila.-e oro” Baint-aeno 


a volto dar luck 
Jon Nougués 


Fa 


ão Vadis 
Le Vaisor Whidumico 
[Muroho mílitairo  fran- 


RES 
Paquetes d'Africa 
Não se effectuou a carreira 
do dia 1 
SrpRieaio o ra Ep, sigo 
Bi podas Rica oracao od 
o aque devida 
o Fono, 1 secas Sopra 
Bietto asaado agora a mantas AOS 
boa, ondo dovorá chegar do 5 a Q do cor- 
Po Copa e da 
Po da raio, Hondo isso paso 
toi 
taipa tesóbido do lda da 
[Prai uabo-so tor chegado ali hojo o pa- 
gut: Aba qo dor ohegar Linho 
[O aaa a giro ipa 06 po 
(tos da encul 


CIGARROS 
D'ALGER 


3 marcas novas 


|Mlinistros, 20 cigarros 120 réis) 
Pairiolas, 20 cigarros 160 rós| 


Aromas, 26 cigarros 200 rés 


Tabaco do 1.º escolha, não afecta a gar- 


ganta 
Provas não mais fumarois: outras marcas, 


Importação de 


Munue! Vicente Nunes & €.* 


LISBOA 


CAMARA MURICIPAL, DE ISBOA 


Sessão de hoje 


Leuso 0 belanceto da thosourária da 
semana 


finda 


m BL do julho, que aceusa| 
xa du 1708 rolo, 
A Camara resolveu concedor o promio 
Valinor ao prodio 1.º 81 da rum Alexandro, 
eroniano, “lo quo 4 propriiario o 8 
“Liomas Quartin o arobftecto o ar. Vonta- 
ra Terra, por sor à melhor constrasção 
consluida cum 191, 

O vorondor sr, Ramos Simões velto 
noyamento a oocupar-so du questão de 
guns 


Gordões de ouro de [el só pelo peso Il 

Eu novos por matado do loitio do ou. 
tras casta, rolópios do todos os. yatemas, 
o outros objectos do outo, prata o brilhan 
cado ponhores, não combrata sea visitar 
E, isento (ow! Cola de Garo» ua 
[rua de 8. bauio, 103 e 102) aonde O fio 
[guez não pote 6 luxo. 


A festa no lfcalro da Republiva 


para a compra de aeroplanos 
No thoatro da Republica ronlisa-so| 
por estes dias umPrecita sensncional 
fem quo tomarão parto 08 nossos pri- 
meiros artistas, para assintir á qual so. 
ro convidados o ar. Progidonto da Ro- 
publica, a Camara Municipal o outros 
olemontos officiaes. 

O producto (esta rocita rovorterá a| 
favor da grando subscripção nacional 
quo so destina à compra do uoroplanos. 


Loteria de Lisboa 


Kumoros mais promiados 


++ 12:0008000 
1:000$400 


BB 
Bai 


Avuguoo] 


CAGINO DE ALGÉS 
HOJE SENORITA HOJE 
DINORA 

quo dou uma audição no Saio 
da «lilustração Portugueza» 
é aos domingos de tarde 


Ultimo comboio para Lisboa às 
DE 2 horas da noite, 
By Ultimo olectrico à 1,10, 


Erande Gasinolntemacional 


q Concortos todas as noites pelo 
afamado soxtotto hespanhol 
) ACTUALMENTE 
Pilar de Vigué 
afengonetinta o count 
Matindos aos domingos o quin- 


tas feiras 


As quin as-feiras e domingos 
solrto da mode, 


OS DRAMAS DO ALCOOL 


Ella estava doente 


Elle precipita-a da Janeita 

Na noito do domingo para sogunda, 
foira, ocroa da mma hora o mois, os 
locatarios d'um socegado hotel no n.º| 
[7 da rua do Sumbre-et-Mouso, om Pa-| 
ris, foram dosportados polo ruido do 
wma violonta disoussão que so dava, 
num quarto do terceiro andar oocu- 
pado pelo casal Grassot, 

Ahi, uma desgraçada mulher, pal 
da, descarnada é cujos oabollos gol 
lho oceultavam por momentos o ros- 
to, dobatia-so nos braços da um ho- 
mem. E ouviu-so o soguinto horrivol| 
dinlogo: 

—Não quores então acabar? Via- 
to quo ostás pordida, 6 preoi 
morras, immediatamento.. va 
rorl. E? preciso, sim, immediata- 
monto... vue morrorla, Livra-mo da 
van prosonça 

—Pugo-to. oh! deixa-me... tudo o 
quo quizoros.. farei tudo o quo quize- 
reg E) horrivolhu, 

A dosvonturada agarrava-so aos 
movois, mas o homem oncarniçavt 
[Com um repellão brutal, fol-a largar o! 
ultimo movel a quo olla go agarrava, 
paralysou-lho 08 braços, lovantou 
em peso o, com gesto brusco, arremo-| 
gou-a da janolla, aberta de pat: em par, 

Um grito de horror sabiu dos la- 
bios do todos os quo prosonciavam a 
ncena. Os brados das testemunhas do 
drama não deixaram ouvir o ruido 
surdo do corpo, que, soto motros abai- 
xo, 80 ia esmugar gobro um telhado 
do sinco, antos do rosaltar o ir cahir] 
no pato do hotol. q 

orroram immodintamonto om soc- 
corro da viotima. Jazondo n'um ohar- 
co de sanguo, com o orango fraotura- 
do, a dosgraçada bulbuciou algumas 
palavras inintolligiveis o oxhalon o 
hultimo suopiro, 

No omlânto, o assassino, dopois do! 
tor docogadumento fochado as poreia- 
nas do quarto, compos a desordem do 
[vestuario o desceu para o esoriptorio 
do hotel. 

Som duvida que so preparava para, 
fugir, mas 0 propriotario do hotol, do 
nomo Tridot, empurrou-o para don- 
ro da sala do juntar, ondo o fochou, 
Jomquunto não chegavam os agontos 


do po 

commissario de policia intorino 
ão buirro, Soulinrd, procedou imme- 
diatamonto 4 um inquorito, nias o 
sussino ainda sob o dominio do alcoo 
ostupido, bostinligado, não poudo rt 
pondor som acerto, 

Foi, porém, fuoil no magistrado 
avoriguar as causas do drama, Jorge 
Grassor, trabalhador, em casa do um 
industrial, fôra morar para aquello 
hotol havia dois mozos, pagando tros 
francos por semuna polo quarto quo 
ocoupava. 

Alguns dias dopois, sua mulhor, 
om soltoira Luiza Ulrioh, juntaya-so- 
lhe. Tyvioa no ultimo grau, subira do 
hospital Lariboisidro o ia passar al- 
guns dias com o marido, antes de on- 
vrar para o hospital Tonon. A volta 
da docnto no domicilio conjugal. 
à tratavam as irmãs de caridado, dou 
onuna a soonus dosagradavois, Girussot, 
gososporado pola doonça da mulhor, 
espancava-a brutulmonte, Bobia para 
osquecor, diria ollo, o desorganisação 
do neu lar o a morte de um filho, 0o- 
corrida ha sois muzos em Troussouu 

O assassino foi inturnado na pri 
no. 


Relogios d'aço a I$700 réis! 11 


DE PRATA 4 88200 réis, o dospertado- 
res grandes a 410 réis. Só vondo o «Mer.| 
Igulhião dos CurdGus PUuro» no ou dop 
sito, nm run do 8, Panlo, 12 o 162 B, 


Partgo reyunhicano 


Commissão Ditriotal Republicana 


A Oomunisnão Distrístal Republicana do! 
[Lisboa convida n8 Cominis-0es Mumoi: 
paes 6 Parochiues do distrício a inioinre) 
has uroas da sun noção politica a sabuu 
pção para a cumpra do aoruplanos, reg 
sitando na sua sóde, largo do N, Carlos, 4, 

sus respoouivas folhas do aubscripção.| 

sucrotário, Thomas José &' Aquino. 
Contro Miguel aombarda 

Promovida polo amador José do Araujo] 
o, e panofinio di escola do Cante, out 
caso domingo unia recita por amado 
Boi a direcção do Manual dá Costas o! 

À assombléa geral rguno no dia 5, com 
qualquer numero de socios, para cleição 
ao cargos vagos o tratur de dssninpros do| 
iotorusso pura a collectvidade. 


REMEMBER 
GRANDE CHAMPAGNE 


Garrafo, 18000 réis. 
JB garcafa, 6O réie, 


PEQUENAS HUTICIAS 


A? família do saudoso propagandista 
ropubiicano Andrada Neves ataba do se 
concedida, por latorvenção do genur 
[Constantino Jos, do Brito, é qua 
[mensal do SS000 ráia polo dicectosida À 
Eistoncia Publico, sr, dr, Cassiano das Ni 
ves, para ojuda do renda do casa. À fam 
ia 46 Andrado Noves-irinã não O tipo 
icon. a imlderia o 0 aubuidio que ora lho 
oi concudido 6 ma noto do j 
A União Omista Byangel 

cida 
ãos 
memor um universo 

tina sossão solemno que 30 xualisar 
hora, 
No Pra engda jr alga a 
ntonio Pereira, No Jurgo dos Triguoiros 
15:5, uma Sonfêrencia “oo tgma ei! 
tio social a Ropublia 

ip po Martios, morador na Quinta 
lira em Pula do Baixo fal. 
ou na occusião em quo era conduzido 
[puta o hospital de 8º Josê por ter cido| 
acomiettido, na qua residencia, do doon- 
qa repentino, dando 0 Cadavor entrada ná 


orgs, 


timo comboio para Lisboa 
da manhi, 


[EX 


CONSPIRADORES 


Ung presos, outros postos 
| em liberdade 


Prisãó do capitão-medico Carlos| 
opes 

Dosdo que so começaram apurando 
jrosponjatilidados sobre o ultimo com-| 
plot manarohice, o nomo do capitão- 
modioo gr, Carlos Lopos foi mais ou 
menos indigitado como n'allo impli- 
cado. 

E alguma coisa pareco do verdado| 
havor bm tags acusações, pois ha 
(dius, por ordem do er. ministro da 
guerra, o roforido capitão-modico foi 
traneforido para Elvas. 

da o sr, Carlos Lopos seguir 
fimanhê ou dopé u dostino. 

A polioia judiciaria, quo tom conti-| 

nuado nas suas invostigações, conse-| 
guiu, poróm, apurar quo do facto as 
aoousaçõos quo posavam sobro o an- 
tigo fegnquista não oram simples boa- 
tos. 
Proyada a eua connivonoia, foi dada 
ordem para a detenção do roforido| 
official, a qual so ronlisou hojo, pelas 
16 horas, no son consultorio da rag 
do Ouro, 101, 9.º osquordo. 

Por a do quartol gonoral com- 


parsooh ali o capitão do infantaria 6 
sr. Poflro Augusto do Sousa o Silya, 
que acompanhou o roferido modioo| 
no quirial gonoral, condurindo-o de- 
pois debaixo do prisão para à ca 

roolusão no Castollo de 8, Jorgo, 
E” preso mais um commerciante 

Foi bata tardo preso o commoroian-| 
to sr, Qurlos Alçada, estabolooido com 
loja do alfuinto o moroador no primoi- 
ro quartoirão da rua Augueta, indo| 
ão Bei, 

Corsiam do ha tompos já boatos do 
uo ollo ostava implicado no complot 
lo Lisboa, quo tinha ramificações com 
o do Quolui Hojo oonfirmaram-so as 
suspeitas, sendo detido o ignorando- 
go hora u que esoroyomos para ondo| 
foi conduzido, 

Remoção do policia Rélhas para 
o tímoeiro 

govoruo clvil, transitou hojo| 
paia ffondbia do Limoaiso o polidla 
reformado Antonio Rôlaus, que ha 
tompos foi detido om Cusonos, acou- 
sudo do, por oocasião do rogicidio, 
ter im 

ar 
gia dá 
Francis 
o 


O dr. 


do 


Do 


r ali procurando a gr.º D. Ma- 
Mollo Yionlho, mão dos 8 
isco e Carlos Ficalho, que 
wm dotidos no Castnllo, como| 
os no complot do Quelus, 
Mario Monteiro posto em 
liberdade 
Por ordom tolographica enviada do 
quartol gonoral para o castollo do 6. 
Jorgo, foi hoja posto om libordado o 
ar. dr, Mario Monteiro, quo havia ai- 
do dótido ha tompos na sua casa do 
Algés, accusado do conspirar contra| 
ag instituições, 


COIMBRA, 81 —Dou entrada na Pont. 
tenciutia o colobro cueiquo monarchico| 
ó Júrdim, presa na Figueira da Fog por 
ro achar fuplicado, mito, na 
sonspiração da Áxito, Pá oldado| 


mo vol acompre 
or dois oficios, Recolhon À rvo- 
lstinudo nos conspiradoros, ficando 


nhado| 
ão de 
Inoom 
Total 
bunal 
oionar 
pios 


mau 
ainda 
proxi 


CIGARROS 
Presidente Arriaga 


antga marca Presidentes 
20 cigarros 120 


Cuidado com as imifa- 
ções que a muita fama 
d'esta marca fem provo- 
cado! 


Loteria de hoje 


A Borto Grando coubo no no 485 
12 contos o foi vondida om cautelias 
Mavanosa do 5, Paulo, 

Ji tom à venda bilhates e cautolios para 
as seguintes lob rina; 8, 16, 2 o 90 da ogos- 
to, 6 5, 12, 1y 628 do totumbro, Forneco 
pura rovondor; podidos a À! 
asi Lino, ria do 8, Paul, To 0 77-Ta. 


Vagons deixos intermudaveis 


Ohogaram hoje a Tisbos, currogados 
com diforantes imorcadorias proc sntes 
ão “rauça, ou dois priinoiros ve 

cixos Intetmmudavais que a cam o Li 


Kkunf, de Paris, mando construir expres. 
sowmento para Us trunsportes entro França 
é Portugal, 


ou oátes vagone, cuja carga maxima d| 
tonolladas, ovitam-so os trasbordi 
run, seguindo 08 yigo! 
sulludos no reginou do trausito dirócta.| 
mento do procedoncias a destino, de que 
resulta uma uoceleração no tranvportó de| 
forma a teduzirso O progo am 
roxinadamente. À asim uma remo 
aria a Lisboa em 


P 
u6 om regis 86 não cloctaa om menos] 
do 45 diaaíno material erário, tra 

rtado aPestos vagoni ata 8 di 
PA “operação. da tmudânça dos clxos em 
Ira eita rapidament, em menos do 1) 
minutos. 

Diz-nos o sr. Bà, Gllok, director da casa| 
[Leiokunf. que dentro eum brevo sorão pr 
tos aim clrenlação vara o trafego franco 
portugner mais & vagone, 

“Tivocios occasião do ver em Santa Apo- 
tonia 08 duio novos vonicujos que nos di. 
|zem ver do opilma oonstrucção cujo as. 
[pooto à magaifico. 

Diéste util melhoramento dovem reaal.| 
for grades vyntagens para O nosso com. 
mertio. 


BO da escripta das peças, pois que os homens] 


Edo. principal distincção entro os nossos au- 


to o profossor Buiça o do un-| Soh 


“fobia, o 


THEATROS 


Lisboa carece incontestavclmente de mou] 
theatro liticrario: não litterario no sentido| 


de theatro- que são simultaneamente homens 
de lettras—o. mantem em geral e é essa 


glores: mas litlerario no sentido do realce 
das idéas. Os auctorea dramuticos portu- 
guezes cou fatento, cultura mental é poder 
creador — muito poucos infelimente—ao| 
lançar mão do papel para fins de trabalho 
commerciavel, contando com o nivel intel- 
lectual das platéas, para cs quaes trata- 
ham, limitam-se a procurar distinguir-sa 
na fórma. Se acoso lhes acode uma itéa 
óra. do comum, uma d'essas effabulações 
que ss consideram em Portugal audaciosas| 
[pelo intuito ou pela originalidade, apres-| 


lamse em pol-a de parte ou em pulir-lhe 
e aresas de éra a torna dgetvl 
para o grande publico. 

O óaso Castro resulta comesinho é ba 
nal, embora bem feito. Com que alegria, 
Verlamos surgir ei. Lisboa una empsera 


Um director intelligent, que fosse ei- 
multancamente ensaiado” o” comporem 
uma troupo adequada, encontraria faoil. 
mente maberial portugues e estrangeiro 
Ipara compôr 08. seus. capectaculos. Teria 
muito que innovar em materia de pintura 
acenica “a de enscenação; a plasticidade dos! 
nossos artistas. facilitar-lhe-hia muito a 
tarefo que a muita gente pode parecer 
enorme. 
“Resta a questão do publico. Não contan- 
do com uma massa respeitavel de gente tn- 
teltigente e viajada, com a qual ao pode 
ainda contar, podem orêr que teria o à 
dos nossos anobo, Bastava que 6 estabelo- 
cesso ima correnta da opintão, affirmando| 
o bom gosto dos capectaculos, para que ellca 
lee tornassem concorridos. Para o provar, 
basta vêr a frequencia que tem emi Lisboa 
qualquer espectaculo que ve promova com 
una certa habilidade, com unia certa appa- 
rencia de originalidade 

Os nossos teatros enfermam de sornice.| 
Qualquer, qua agito à agua dorment dr 
ótos, polos pode contar com a curiosida- 
de publica, em primeiro logar. Se cana] 
curiosidade se encontrar em face de algu- 
[ma coisa mova e bem apresentada, o auc- 
esto quasi ae pode garantir. 

O portelro da goray 


Noticias 
Entre nós] 
“Amanhã, om recita da moda, no Re-| 
ublica realisa-so à primoira roprogon- 
ação da poça om dois notos do Mor 
osy-Eon 0 Armoat, O Club dos Suicidas 
traduoção do Mollo Barreto, À distri- 
buição 6 a soguinto: 
Mendonça do Crryalho.| 
Ourlos Bantos 


tg Ri 
Joaquim Costa, 
Edmundo Mot 
Calazans, 

Roprosonta-so além d'isso o Chauf- 
ur 50. programina, animatographico 
sim piaBacinto novo: 

A ompreza do theatro Fulla Men- 
os tonolaha: explorar no” invorno um 
dos thoatros do Porto com cspootaou- 
ie por sessõos, Para, 0090 fim vao em. 
eniar as poças Pó de Perlimpimpim, Pael 
Paulino, Zig-sag, Aguas de Bacalhau 6| 
Ponholho Pápio ofgumas das quaos) 
foram ropiovantadas” no  (hontrá das 
Varigdadas, 

-—A rocita do homenagem aos au- 
otores da revista Cócóricó renlisa- 
pois do amanht no thontro Avan 

“o thoato Roelo Tafuntil cntá om 
acaios “A Opeettta” Amor por mi 
Brovemento comogarho os ensaios da| 
Mova poça do Andrd Brun Za uma ver 

Estrangeiro) 

O jornal Comoedia cita o facto de eum 
Borilm so tor roprosentado uma poça, 
oujo Iorotto do tro auotoros, tava tria 


siongo paroco ignorar qua om Pari ho| 
ças quo, sendo assignadas por um cu 
lols nômes, tom no” entanto duzia o 
um dos quaos, por 
dou o titulo da poça o por isco 
recebo divoitos, 
—L'Assout do Bornstoin attingiu a| 
ou 2004 roprosontação, i 
—O compositor Vincent Andy foi 
promovido official da Logião do Honra, 
—No thontro antigo do Orango ro-| 
progontou-so o Alceste do Gluck, 


Cartaz do dia 


REPUBLICA —21 — Grand Gutgnol- 
Gomo 46. escolhi um gonro--O chntiloar 
fogo“ perigoto — trio do novos 
AVENIDA-S!-Estreia do actor Nas 
a da ncuro Amolla Po 


EIOS—21-Come| 
panhia italiuna-—22 ropresentação da ope: 
Fotia Geisha, 

QU MPIA 19 8 do 29 1º Concerto 
o fitus novas, 
THBATRO PANTASTICO.21 o 22 Lj] 
—Ohncha Zê--Hormunas Pay-Pay, 

ROCIO PALACE 9) 142 023 1/2 Va. 
rigdados = tis unimatogeupicas, 

À MENDES Ai 21 e, 

À ospiea, rovista em quis actos, 
LET DELFINA V IOPOR = 2] e 22 
MBA rovista Áceus 6 Motta! 

METOPOLITAN — (Feira de Agosto) 


—Vingun utravés do todo o mando. 
PARAIZO DE LISBOA — Orchestra 
francera du Hefti- Animatographo. 

ANIMATOGRAPHOS 1 ESPÉCIA. 


CULOS VAKLADOS. — Salão da 1 
dado; Chiado Terrusto; Gratde Salão Foz; 
Salão Contral; Salão dos Anjos; Salão 
ávonida; Salão Loreto, 


A casu «Yosto, Rua da Conceição, 
120, Lisboa, torá muito gosto em on- 
viar uma machina a exporioncia gra- 
tuitemonto durante oito dias, a quem 
o solicite, 


Companhia do Lanitiios cm Arroios 


Na reunião do hojo desta Compa- 

uo presidiu o er, |, P, Diogo| 
[Patrono Junior, sccrotarindo” polos ais, 
Januario Amorim o Ramiro do Mou- 
ru, foi approvado o bulanço o contas da 
oroncia do anno do IVI1, bem como o 
votos do louvor propostas pelo conse 
lho fiscal à direcção o geronto techni 
o polos serviços prostados à Comja. 
nhia, 


Realison-so em soguída a sessão ex. 
traordinaria, resolvendo-so que a dire. 
gão apresente opportunamento o ren 

fado do estudo quo fizor sobre «ro 
fdolação da Companhia, ficando gu 


Nota do dia, 


compositoros. O diario thontral pari-|P! 


ULTIMAS 


Chogne de comboios 


Mortos e feridos 
Rio do Janoire, | d'agosto 
Deu-so uma collisão de comboios) 
na linha contral do cintura, ficando 
foridas o mortas ao todo umas cem 


possons—(Havas). 


Hlinisterio que se demitte 


Lima, | d'agosto. 
O ministerio demitiiu-so collocti- 
vamente,- (Raves). 


Notas diversas 


O cruzador Vasco da Gama quo osta-| 
va fundendo no Tejo, partiu hojo, ás LL 
(horas, om dirocgão é costa oesto do 
Poriiga, a fim do continuar om oxor- 
ciolos, 


O ar. dr. Tulio Encaração Granado| 
tomou hoje posso do oargo do ouvidor] 
da Junta do" Orodito Publico, 


No coneurao hoje realisado ng Tanta| 
para fornecimento do cambiaos desti- 
jnados ao coupon oxtorno do fauoiro da 
1918, foram adquiridas 10:000 libras no 
gambio do 43 8/16, 10400 no progo do 
48948 o 5:000 a 48948 cada uma, 

A commissão oxoontiva do conselho! 
do melhoramentos sanitarios, na sua 
sessão do hojo, ocoupon-so do abaste 
monto do agua para o hospital do Ro. 
pouso, no Lumiar, 6 aprovou varios 
pareceres, sondo um dPollos roforanto 
fo, projocto, do abautacimonto do agua 
potavel na Vília do Vogo: 


Parti para Lima, a fim do tomar] 
osto do cargo do chofo dos serviços 
Elographo-postass d'aquelio disinidto, 
jo 1.º ufficini sr, João Gualberto do Nas 
cimento Pires, 


A junta do parochia dos Olivass, 
confezencion hoj com o er. ministro, 
da Justiça sobro assumptos de intoros. 
Ho para aqualia collootividado, 

Uma commissto composta do 1.º as-| 
pirantos do fazenda da provincia do 

ogambiquo foi hojorecobida polo Di. 
rector Goral do Faronda das Colonins 
n quem foi expor a procaria situação 
om quo a classo dos aspirantes do fa- 
ronda (ouropens) fioava bo fr promul- 
fgada a reforma do fazonda nltimamon- 
to aprovada pola comaniasão parla- 
mentar 6 quo. sr. Ministro das Col 
atas tonciona brovomonte lovar À ns 
fguntura prootdoncial. O gr. Diroctor 

ral achou justa à exposição quo lho, 
o foita promottondo ouvidar re 
ços para que a roforida olaseo não neja 
projudicada, 


O ar, dr, Dunrto Loito, prosidonto do 
governo, conforonoiou hojo largamonto| 
com o nr, govornador oivil. 


O ar. Honriquô do Mondonça, pi 
onto da dirocsão da Assooiação Com- 
motel do Lisbos, tovohojo ma larga 
[conforoneia com 6 gr. J, Elan Pounds, 


Serviço telegraphico o tolephonioo 
As! 16,80, 

Desturbios promovidos por 

vendedeiras de peixe e hor- 

taliça 

As vondodeiras ambulantos do 

poixo o hortaliças pusoram hojo em| 


141012 


NOTICIAS 


desordem varios pontos contraes da 

cidado por causa da camara exigir ta 

pxas da licença que vão de 90 a 6$000 
is annunos. 

A policia tovo do intervir por va- 
rias veros prondondo nove mulhores 
º um homom quo distribuia impres- 
sos convocundo para um comício sem 
sor auctorisado. Dopois das quatro 
horas da tarde o prosidonta da camara 
resolvou susponder a deliboração por. 
quinze dias, sendo 08 prosos rustitui- 
dos é libordade, No momento do crie 
se que atravessamos, o imposto cama- 
rario ora dosastrado, 


Consul de França 


O oonsul do França tovo hojo uma 
conferencia com o governador civil. 


Exigindo o cumprimento da 
lei 
Uma comissão do pedreiros em gré- 
vo da Povoa de Varzim voiu pedir ao 
ovornador civil o cumprimento da 
oi quo cxigo habilitações ospociaos 
nos mestres d'obras, 


“> Boguit. hojo Para 0 norte dm vingom 
go rebtoio o di, Alezandro. Murivon 
ao irsta vila. 

8,60 Tdo oorronto ha recita 

no thesteo Montomorendo pos 
ob à diroeção do Anguto Mi 


Gamblos, Gommercio & Finanças 
BOLSA DE LISBOA 


Cotação official em 1 de agosto 
CONTADO 


Emtot. 
Ei 
Divida Interno tuna, sssent it 
LXOOGÕO, BU ride] 
obrig. Extornao, jeto; 6] Gai 
Obrig: Extocnas, E gdrio; 806] — 100 
ORFERTA 
Dinheiro Papel 
Acg. Comp. dns A 
do Ldabos A FVM] gago | — 
Ub. Comp. das Atg'd6 
Lisbon as. ou porta 
digo Set] — | asa 
| G. Coffino 
mil 
E à gba, Tales cevval qd 
orgao o 1 | 
GOD Eorpahol ; | à 
5010 rei BS : 
É 00 Joponaz ion: + | 
070 Roo 1000, 
Bnuco Ottomano 
Aatabivon o nto 
rio rr IT) 
ie prot! 


Rock Ta 


Suuthora paelde ; 
Union padiho et tits 


ML DA TA 
A. da Costa Ivo 
cerne 


Rua Augusta, 24. 


Foloph. 574 — End, tal. Corratorivo, 


Notas de sport 


rt Progreno do Bairro Operário. — 
a po Mods apresenta 
ão 6 ltilometros no Campo Grando, para 

as, À corta 6 


rinciplaatos som modal 
Intorclabo, havundo, tres promuiom com 
tando de aristicas medalhas A Insert 
pão está abarta am todos ou alada, 
PPascio à Praia, do Eagoat<B no pros 
|ximo domingo que uma comnfanto di 
cios do Cinb Naval do Lisbon ro 
poa segundo, paisciy oito anpo, 
ponto “uoolhido n Praia do Lagos), 
Eis, ondo a comunlanão conte com válio: 
805 elumontos, ontr 08 quaea 0 ar. Crufy 
ão Moura, qua pôs à disposição da juta 
promotora à ama magnilca quinta, onda 
ão roslisa aê provas de Gymkana' o mm 
Fonda, 6.0 sou Cnsino, onda Ho dovo roal 
rar a! distribuição do prom 
ão madrugada. 

A dlstribuição do bllhetos convitos para 
esta fosta, começa hojo na abdo do Qlub, 
o 2) da 38 horndo 


fsua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Hepresentanto, À BOTTINO 
Palacio Pou—Teloph, 3543 


o builo at 


| ra 08 nomes dos seus dirootores og né 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Revista Amonas 


Racobemos o n.º 1 A'osta publicação! 
quinzonnl que vou no nosso nemibada, 
meio littorario substitalr ama Inoana” 
am ha muito no fazin sentir, ; 

Ef uma rovista littoraria, ucientifin, 
Joducativa o rocroutiva,  propondo-so 
tratar do todos estes assumptos com o 
maximo cuidado, sendo parântia gue 


sou presados collogas o nsay conhecia 
dos jornalistas grs. A, A, Martius Vols 
logo o Víctor Onl, 


pt 
Dentaduras velhas 


Está provadissimo, pelo grando 
numero de compras effootuadas,, 
quo o «Mergulhão dos Cordões 
d'Ouro» é o univo quo paga melhor 
Rua de S, Paulo, 162 e 162-B, 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Serviço permanento 
Kiosque defroute da Tabacaria Novos 


TELEPHONE 2698 


Sucvesso de livrar 


“QUADROS VIVOS” 


Um yoluimo do contos por ANTONIO] 
RITA MARTINS, 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria 


A gatunagom gsscitou a noito passada 
na de reparação de automoveis na 
“ssa du Suuto Antão, 17, pertenconte| 
. Carlos do Carvalho, Ap) 
arrowbadas a porta 9 nma cai 
foi roubada a quantia do 5 
—Para juizo foram hoje enviadas Pyl- 
myto du Voneuição, moradoru para vs la- 


ção, residunto na Villa Math 
[Dor terou furtado a Franciaco 
Morador no rua da Padaria, 2, 
ta “do dois contos do réis hu & 
o O YENICO 50 Encontra va numa hospo: 
diria na rua da Padaria, 1, 
aibom pura juiao fora romottídos 
Rodrigues, moradora na cuiçada, 
do Castello Bicão, 3, 8º, 6 Jaymo Hunri- 
es, rosideuto na rua dos Corroeiros, ML, 
ue são acusados por Manuel Duar. 
os ha rum das Janclias Vardes, 
do lhe haver furtado nua carteira coul 


E3usuoo ré 
OURO USADO 


Gumpra-seo vende-se onto, prata, platim 
gia modas antiguidadho, Cate d 
onte-pio Góral, ExlGus a dantaduras vu 


aos os trabalhos da assembiéa até quo 
a dirceção esteja habilituta a apresen 
tar o resultado dos sous trabalhos, 


) 


lhas. Quem puga mettor 6 a Ouriyesaria, 


dos do Tuteudante o Detonisa da Coucei: 


BACALHAU. 
a190 rs. o kilo 
Legitimo sueco 


CRUCES & BARROS 
Rua do Amparo, 1 a 7 


Acceita-so qualquer mackina do os« 
jorever, doscontando o seu valor no 
preço da Yost. Rua da Conceição, 
120, Lisbon, 


Manaças 


49-—Rua do Amparo—49-—Lishoa 


LOTERIAS 


Grande variedado do bilhetes o E) 
fracções para todas as loterias, can- 
teltas de todos os preços w cambis- 
tas, 

Attendem promptamento todos 
os pedidos do qualquer ponto da 
provincia, ilhas 6 Africa. 

Fazem descontos aos rovendedo. 
res da provincia, devendo estos 
Acompanharasauas reguiições das 
respectivas importancias é do im- 
porte do registo, 


Sortes grandes frequentes ! 


Enviam-ão listas a todos os com- 
pradores, 


o Belojgaria do, Manocl Carlos Mergu- 
hão, RR do S. Pauio, 152 0 162 Di, 


—g —— 


Dr. Harqués da Costa 


Medico hofrioepath 
Rua às Esporança, 170, 1.º, das 11; 
ão 12 da manha. á 


E itano == ED A CAPITAL” 
O POVO DES. THOMÉ Um policia “modelar Gasa das Tesouras 


Como o 312 explica os factos. 


ns HERNIA 
Aregeneração de uma colonia ces ii E as 


tem | Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq. da 3 
Refsária, ft prednto Cm coração à = R FUNDAS ELASTICAS | * 5: “5: : 
fomentada elos esforços dos seus proprios gare, pará nos as seguintes expl Casio ÓRiSa. TOR Grana 
habitantes indigenas FÃ 4 annos que etáalistado no corpo sem moiu de ferro arlos Gr 
ja pa clamando Cgi voçe lação as au antrapno a mm cr de pena” Ro fl Ai, msm | a 


TODOS OS QUE SOFEREM DEJR, Aura, 1fê - Consultas 18000 rã 
E 


io coino : 
ico negação do qualidades ãos filhos do| Liga on pola sus, direcçho, € terá como Sou entendo que se quia fazer Qgurar, m rejeitar eat Agência oficial do maroas 


ondo-so apoderado d'am relogio do tra- 


o nossa propria aédo. Oniculou-se já, Jor o que é menos ver.| ã 
toa oia 6 1EB00DG0OO ria para o rod) balbador Josb Lopes, o que é menoe rar —) s 


dorá anhualmonto| dadoiro, pois esse eeu enteado, do 17 tur 
não mil trab lhado. | n08, Tatrgano «amo, mercsart 


a ee 
posa, trabalhado | 08, O mpertemento, 0» Fast. Boni, o ce pegunas tornam, o 


! E índa cias do José Lopes, que estava muito em-| 1 4 ele-|Dovem todos vêr as provas do que afir- orte grande 
Rage, mo, perder a comi foi COL vota Ro não ebessaesegar ds se | Drigndo, Mo paaidos o relogio queeio) Tm chic sobretudo da moda. a ele du a, TA A ao 
dios do 06 aperteiçõa [estoria ou quem quer que ntlisa os ser. Pr ganto fato. Um dos celebres gabões a o ata 


ea Bão een o nda bo, rr dos sola aiaos mio qu toda Ps testa acroditada alfaiataria, São 0a tres objoctos quo pela 8 
al 208 edbs sto pescado quanto  derto us despesas ; à 


. 
logancia, quem o pedi do orthopedico 
E do E & commodidada ss impõem a todas as possous que M. MARTINS 
“rubaladores, noositame a cbrto. Eoquontam as nossas Preiss. 


Veriicurao nom ivdiganas Magnolia pr, | medico, otica to, coro É custa dos pro” do rasgo poeço:s 
“quo debaido procuraromos|" Nas ... 


qlacia a existencia do multas aptídõoa pri 


170, Rua da Magdalena, 172--LISBOA ' N 
da monte raça, Bo tacs| —BurdÃo. Tudo foi estudado o previsto |” (out aa mas, como sto 8 Peçam amostras, Peçam e experimentem. ' rediasem cautolas da litma : 
da mc oe ja, pur do nda ein ar ron aggrdit; me, Eno ão à a 
o ig, credo etnia A cabia oco medio o Pe pro nã fim 5 Separe ea ” É 
E GR ço apo da ag sd J. Clemente. Capilé de avenca | Gampião & 6. 
BETo Bo a ão po o aa ota ! epaposepdi fa 
a io Cabo broca dp Ronetamants à vid com pros dee aco sola, en tva podido epa A aa 


tropolo oxistam pesos quo entendem clodade, d 


de d Tórma corosar-lhos as vromento o, diz, 0 1:819 que o caso está, 


especio do trabalho a que, 


À justiça Bos Hora se! da estação calmosa HD 4:854 cout o vis . + te onagani 
ontreguo e que ns Bou + a 
justas aopiraggos! En gontaria quo mo dis: quer dodicarso. A O Que assis A e red 7 7 10006000 
ram, Tegimen, domocradoo, 7 ame ils mognido rare recto procodi OS! 

o nosxo, ha porvontara: —A companhi na og vi 


dE de GE aee 
Daio pari 

dSogo am Sr 
So 
PR o er 


sa casa na extraoção do dia 


Fintiga casa do Gartelro 
85, Rua Santo Antão, OT 


R. Arco do Bandeira, 184 


CIGARROS 


-| Duas marcas de sensação 
Puro havano muito snay 


Democratas, 10 cigarros 60 réis 


BL Casar A 
Luzitanos, 25 oigarros 150 réis 


y d Na Anemia, febres Loferias seguintes 
pc las A" vonda nas fabacarias palustros ou ger — Je de agosto promio muior 209008000 
E [ dos Recrelos 2608. tuberculose Àh,oo ria castas a 880 SOB to, 
ima e Ne A 
A “Geist 


16 do agosto prom, maior 12:0008000 
Do» >» > 18: 
Do» o» 18 

Bilhetos a 68400 réis, vigosimos a 
20 réis, onutolus a 220, 11O o 60 réis. 


Quinarrheninia PESC ae 


a. Pedidos aos cambistas 
EXPERIENDIAS epoca c ão RC! 
poepitaos do, pais o colonias RÁLAMPIÃão A". 
|| 


Gaminha em pleno triumpho a compa- 

18 qua vão temui Heado om va- mos padie Ao governo: que os sooios del tia italiana dE operetia dus catá dei. 

tds Aponas os imemibros daquol. gompaabia sejam preferidos para braçaos | lando todas as molhos o publico no Gol 

çã (da Alfandega, serviços da capitania, “ta. et dios Hesrelom 

Ligo dos Internssos Indígenas pro- e quo fiquem isentos do serviço do Cabos 

espondau o mou amavol intarldon- da polícia moral. a pe, aú 

mt Jojo coroa do 800 socios 6/ y O P$ÍI4O À fado o que ha do mais rm) nos n,médiga do valor dos seus artistas, 
ol ar do Bla O PÁ É judo a Dado md o mia o lr do en arts 

Estão lho asso gonna do fnoojony eme he corta de mese) Vindo a MSL. grão noto 
ros os olomentos honeatus do 8. Thom, na sóde de Lu a no 2058 | A ais li Em 

o A Eres só masculivo “o mbmiia crcanças de O SRI piegas De aan iria prata ção note. 


ais só rios garantias ofo- — LISBOA — 


Companhia dos Ga- 
minhos de Fr- 


ro Atravez de 


Posses a Arica 


Depisico | 
NARRHENINA 


Sociedade anonyma 


tamento, Augmenta 
exoita fortemente 0 ay- 


aa digeatão 6 é mito 
Pgradavol ao paladar 


GRNAD.PRIX E MEDALHA DE OURO 


ge 
E a população escolar da. provincia, 

ropliquol, E quanto à exe. conso da po! 

do dolo programa quo traça- afim do poder formalar com bases a ro-)ojo. 

doa 0 o camação” do novas escolas o contribuir, 


À CENTRAL 


| na Exposição INTERNACIONAL 
cgi, o o tes ponpado à o 01 Boto, proprios, Foarso, par a us xita do? aco tendo tido en gia | TORREPACÇÃO E MOAGEM ellos 
PrSvinblas cota wub, Aestito iuaeas nO) Ponsamos mesmo am Internato pa rasa 0 p Pub, puto, Bit | ELECTRO-MECHANICA 


os ne 
vô, nds 


Bam ostuândo o trabalhado o maia possi: ru amb 
vol pura lovantar o nivel motal da pop 
lução, procurando molos praticos do Eram 
formar os suas triatos condições oconom 
cas o do uy arrancar 4 miscria a quo fica. 
Eai He dzidon 

O a quentão do tra 


mumento o 08 restantes artistas bes 


Systhemas aperfolpoados 


EXCESIOR E KRUPP 


Grando deposito de cafés torrados 
idos, canella, pimenta, Chicoria nacional e alemã 
Farinhas alimentícias HERCULES 
Fornecimento para a provincia e Ilhas 


Fabrica derefrigerantes, e Boda Walec, 
Fabrico systhema inglez 


Fibro-Filtrados 


Enviam-se amostras 6 preços correntes 


Aanina Onpolit a orchestra portou 
[com brilho. O Culyecu tinha úma bella, 
enchonto. - 

À Geisho, quo catá posta em acena com 
tando Tax, Fopote-so esta noite. 


do abuolaa Inaptiaão pa. ara osasco «A côrte de Napoleão» 


: p 
ra, tiene o mar intel de nem por lato 
ndo a tao O agradavel Basta ubbrar que nl 
dgmora o no ha do aldo am tal acesonção, uma ascpão, da oort urna escola do dao e 
Eno do mal Brovemonto do: ga Bm, Junho, Udo na so 
mona Sião m 


ré operotta ingloza o: 
uo irão 6 conhecida em Portugal. E” 

Da Madame Sans-Géne, do Bardos | 
presontada com todo o rigor bri” 
'o igrando esplendor de soenario, | 
(guarda-roupa o adereços. 


AGUA D'AMIEIRA de responsabilida: 
Simões Ferreira É Baptista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada ENTENDO ANENTE ng é 


Medico dos hospitaos, 
do Posto da Misericordia 
e da Assistencia aos Tuborculosos 


EDIFICIO TODO 


1%, Raa Santa Mariha, (N-B 


muito pura 


de limitada 
Optima agua de meza 


Emgarrafieca BO rólsofitro | Não so tendo realsado em 9 do em 


rh to, por falta da numero, a assombióa 
é apoio das CLINICA GERAL Esoriptoro, R. Augusta, 26 er ida aresta Com pano ste 
pato : Doenças dos pulmões e do apparelho| LISBOA Telephono 2:730 idados os Exa fre ascioniia 43 
diva to BfFhorma ac geral Bars E eso, 6, cardio-vascular a sogunda convocação, quilo, 
Nr aaa aero pn no A DO AL SGA Sa Assis de Brito (est cm ieiseermem ond 
Pd o ir o 2 re e CONSULTAS: Das 3 às 4 ão get proximo, no ía dio 
Eai Ad sebo la Companhia, rua do Belmont 
e E “| TOURADAS Medico dos hospifaes | porto, 30 ão julho do 1o1a, 
bad Aids raid ci PPS] foi die af redo a 
COLGATE & C. “ [” e DBRAL DE CAMPOS, A. Dosmehores W =), [trave áátrioa É 
rabo UU | csumotamino — |SOBRAL DE CAMPOS] Q - 2eraçfera q [Mundo Solao fato, 21571, esse norma 
Do veto varir Maio [bilcasos Sr Iuclomistas do” Almada o an-| No cartaz do proximo domingo, além pb LISBOA 


xus, de porfunaria co tigo semanario O Correio do Sul, quo fica-|de Corchaito, um dos mais notaveis inata. | ADVOGADO 


Eduardo Pinto da Silva 


RELOJOARIA 


Pd ortumaria Conagrad ao raPsando orão do partido evolucionista [dores ia actilidado, que, om virtade dos 
ap rig Aos intorowes goraou das comarcas do Al-[seua innnmoros contructos, ha já bastan- 


dd a oa to Aga Soa dapi ue não vom asuenoáinigon R, da Victoria, 9%, 1.º BOTELHO = e 
ig tio portanto partida Seia jo pieho jRbeio de Carvalho quem Cio ; ; 
à? to duar dizer QUO o" odocção conpõoso dos sra, Mani ta, 6 peri j uro : : 
ronanta  valgaimedo ata STD, COP O a uam Ds q TELEPHONE 506 R. do Oi 
ld og res 0 honiaa da Serra d Monra, sendo, Ê Orndo 44 Besot) (e TORQeGRS o Arcimci macia 


| 5 Junto ú esquina 
Migas a aepo RSistndoe 6 te dE Ara bata, SB aa, VUntO Lesqu 
aii mo alema Colgate Ce ncdba O Proximo mater sabe no da 1 com E 


cr Je ponei dados qu pltênçta epdio om inpora Er LISBOA 
à Dr ney Rg 
qe io, po di sois Aston heldoo do o mmdogimbntos, À radiese epa 


Leitão, 98. 


= 
; : pa : iamos E 
Ar rentina Descanço semanal xo dom Pragado Algés E dntos eres Nor = 
ddr ta TBJARIA, DAR | janta de parochia de 8. Vicente |baitndorar dl Guess Mlasisicsiraiea: RO copiei pasa vas anos Pe E à E m 
sus scauçiro de Deneahro, 75. puigo-os a paicação do seu E pe ocobi eãe BO Rostos axanetio, ae Rd E Constipações e grippe 
; ; Rondo eta Chao de À pacata Cd COR di : 


Eis) 


o Vandarilhorro Luciano Mira sos 
iteclama-se pulogo-, ingido à aovir Togreios Jato dos Santos o Auto a) eoerealose-- Anemia Ampatudamo-- Baci- 
io Marques, Cavaleiro à José Boss o | mo--Escrophulose- Lymphatismo--Bronchites, 

Fiicans que, chamas x atenção ist pe ne Comprim ve. Parto coca foi confads artists d e. | y A. 6. MOURÃO la bi irc 

noto + in du an pra O SÃO sa ano à repetidas o justas | Bonhocalo metito, havendo” nansoras da 
esa dão ocios to monte- queixas, provino cerca corpmerciantes de Sensação, con es dendo, Mutueros d 20, R de Palmaç24 
ai, Que, dO Que purses, quo vao proceder cuntra todos os que não | fogo, ur que Junto ao urameiro 
a vio a descjad, Rcatom dm disposições da (at envol 


28 Folhetim WA CAPITAL 1-8-4912/mezes foito da vida de 


oito. lunca vi minguom com o Jouvado eoja Deus! murmurou amfpor batera fundo todo o bairro allo-Igal-o a pôl-os ao abrigo da justiça, ex: 
verdadoiro inforno, cabello cotno o d'olla. voz baixa o a chorar d'alog: imão, alvitrou 'M. Giryce. Selimidt o) patriando-os. 
Madamo Danniels doteve-so, como ? rospon-| —M. Hloko tem razão, atalh Escusado é dizer que dep: | 


7 M EA Ro “nthul ser-nos-hão para isso de| provavel. Em todo o caso, el- 
N forida no coração. Mis vendo M. Bla- ols a'uma crescente [som já podor supporiar por mais tom” á não restava mais a vós grando utilidade. Julgo que assim/les devom tor o cuidado, por 6560 
ke doixon pendor lontamento as mãos agitação. O senhor pensa que eu ão | po aqualla dilacsianto sena a pour ivos, do que concertar 
pa tinha levantado aos ceus n'um a 
XIV 


) chogaramos a um resultado sutisluto- mesmo motivo, do procurar refugio 
, enho soffrido? Vêr-me presa ao meu que hoja foi oucontradaafogadano rio, [do novo sobre as medidas a tomarlrio, n'um dos buirros italianos, france- 
indisivel gosto do angustia o proso- jurumonto, sabor que, mesmo em tal/ 


M. | Blake, conm sino [para oncontrarmos a iu não era, poróm, da mosaa 
gatu com volubilidad [momento, a sonho fá. (Blake, convarsou mesmo) P 


es ou audaluzes 


y me não quiz des-çom ella não ha muito tampo. Devo|Por quom nos interessavumos dupl. fopi » Devom tor tido o cuidado dose ..a, 
Madame Daniels E me. perdoar. À ligar d'ello o percevor que a arrasta- [sabor bom so ora a sua malhas, mento dosdo que conhocinmos a sua) —Duvido muito quo so occultom Joccultarom n'um sítio ondo a sua 
: g senhora tinha-mo foito jurar sulem-|vam, Deus sabe para onde.., contra a) “pao ão será ollis 'commovento historia. entro us sous compatriotas, disso vu) prosença não atráia a attenção dos vi= 
Não tinha tirado o Shalo, nem ojnomonto não a denunciar, súccadossa sua vontulo! E, dopois, vêr o senhor pude “ão RA hor| Já não podia haver duvida nonha- timidamento. sinhos. Não mo admirarei iuito so 
ehapou. a pallídez «ra mortal. Jo quo sucoodesso. Duas Somunas de-|tão frio, tão indiforente, absorvido| Não, mil vezos não. A mulhor| 


E ima: so madamo Blako tinha doixado|  Supponha quo não estão sosinhos, 
7-0, Senhor ohamon-mo? disse alla pois da morto do sonhor seu pas, vein|com outra co quanto quo a so-| Com quomi cu falei era-mo complota- do jelpuna og Taba onusigo Tori omlooltomas cedo qualquer outra pové 
olhando para o patrão com corto ro-/procurar-me, Contou-mo todo o se-/nhora, que ixuria imatar para) NNto dSsconhocida. de tmordus aristoerntico: ção dos arrabuldos do Now-Yonk, 
co igredo: como tinha amado O senhor, assegurar a folicidado do senhor, os.) Jsias palavras cangaram a madamo a populoso, com 6 aquol do|Talves não fosco mau mandar 

Tenho que lho falar, respondeu como entendia que o dever d'uma tava em poder J'esses monstros! Nunr anda pre ndo aliteio, | i doixaria do olunidt a Hubelkon. 
M. Bluko com osforço. Ms mulhor era vivor debaixo do mesmo (ca lho podoroi dizar quanto tenho la caindo de joslhoc so do sob uma! Yam os dois forçados ura incontesta (6 ellos devem tomor acima) —Nho sou da sua opinião, Hesis 
nisls, quem ora essa mu uem tecto que seu marido. Tirando a ca- |softrido. Pobre victima inocente q Trios fev VOS COMO S0b UMA! aponte o unico inoio de a chegar- são os ling; cronturas são bastante intelligontes 
a sonhora deu guarida n'osta casa du-bolleira prota quo trazia, foz notar(olla ora, moiga e dedicada como nin Pee tepaatias, mos a encontrar. Não admira pois) —E! vordudo, u: para saberem que se está muito mc 
ranto tanto tempo? Como so chama-'quanto eso simples artificio a desfi-| guom. Em seguida, desatou a tromer cique, logo que sshimos do terríveis linguaroiras, lhor escondido n'uma grande cidade 
vai Como 6 quo ella voiu para aqui? gurava, tanto muis que os sous ulhos| —Que olla era? porguntos M. Bla-|necrascontou: . IM. Joy e ellos so atevvessem a vestila| do que no campo. 

"Poda tromula, rorermnata Iançou- negros so casavam bom com a cabel-/ko levando a imão ao peito, como para/ —E ou que não dovia rovelar 0 so-/musos. idéa: deitar a mão uos doisido andrajus ou a maltratat-a então so-|  — Mas, então, ondo pensa que elles 
nos um olhar en pplice. loira, emquanto que os sons cabollos impedir quo lho estalasso o coração.|gredo da Senhora senão no caso d'el | Sehognmalsor. ria diffeconte, Mus reprosenta para ostejaa refugiados? 

—Pulo! tiu M. Gryvo. A horu loiros tinham qualquer coisa do pou-/Porque diz que cra? la morrer! Quo fiz eu meu Deus, quo “XV elles um precioso refem, que hão do) Pensando bem, respondeu M 
não 6 para mystorios. co vulgar o davam nas vistas. Que) —Porquo acabo do vir da Morguo, [fz eu? À senhora só tinha esporança li Pee à 


acabirmos por os ir encontrar; o! 


: ; 7 : poupar para tirar dollo 0 melhor Grvce após um momento do silencio: 
Maduno Daniels cahiu prostrada hoi-lo uu dizor ao senhor? Não tivo ondo a vihista na insensibilidade de/na minha discroção. Combinando o plano Partido. puestvol, Kº corto que, 80 relestão persdadido do qua dose quam: 
nfuma cadeira animo de recusar o que a senhora me morte. Apoiando-so pezadamente na mo-| ! 

—Era a sun senhora, respondou poli 


praçam a mulher do riquissimo M 

— Não, não! exclamou M. Blukehor-|sa, M. Blake fitou a governante. Na manhã seguinte tive com um/Dlake, foi em mira d'um bom ros- 

baixando a cabeça, a pessoa que o se. Abri-lho a casa, como já lhe tinha rorisado. Deve estar enganada, não é/ —Madame Daniels, eu amo minha/meu collega uma seria o demorada. gate. 

nhor, aberto o coração, Juroi-lhe tudo o que ella. E? talvos alguma ontra... mulhor mulher, declarou olle, Às suas espo-| conferencia, Tratava-se patnaiano 
Oh! mou Dous! olla quiz; ostes senhores sabem so fui| parecida com ella, talvez; mas ella, ó[ranças futuras estão em mim. te de combinarmos o nosso plano do 
N'esta subita oxclamação conti-/ou não fiel ao mou impossivel! 

nha-so toda a dor, todo o desesporo,)  —Mas quando ella sahiu? disso! —Prouvera a Dous quo ou pudecse| 

todo o amor quo havia nos ultimos desesperado M. Blake. Quando a le- falar como o senhor! Mas as tranças] 


se muito proximo «'uqui. Diz você, é 
o da mesma fórmu, que so ellos 
lovar para a gua compa- 
—Esta 6 seguramente a idéa d'ol- essa sonbora, nas condições 
les, se é que não tom outra ainda da jactuues, não pódo ser seno em 1oi 
mosma natureza. M, Blako é um per-|d'um chuntage qualquor junto de M. 
sousgem poderoso. Talvez touham|Blako, 
u da opinião de comecarmos lsupposto que poderiam assim obri- (Continia) 


À govornante eahiu de joelhos aos campanha e distribuir a cada um de 
pés do patrão. nós 0 papel correspondente. 
—O senhor ama a senhora? Oh. 
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Tratamento da tuberculose, de aucmias 
rebeldes e do todos os estudos de asthonia 


MACHINAS —— 


DE ——— 


——— ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


lar. 
das 14 ds 16 horas no con 
auitorio medico, run do Ouro, entrada por 
la rua do Carmo 8 


CIGARROS 


SENADORES 


Marca Nova 
Havano Mixtura 
Legitimo successo de 

fabacarla. 
10 cigarros —60 réis 


Dias de Costa, SUCS, 


São agadaro ds : - RR : — LISBOA 


CAMINHOS DX FERRO PORTUGORA 


Sociedade Anonyi *— Estatutos de 30 dt 
re Norenbro de 1894 

apreciam a hygione e commodidado; por isso a sua vonda 6 fabuloss rep Sóde Social: Estação do Rocio, Lisvos 
tação univora 


| PRAN 


YPFÃO PRANA SPARKS» obtomso um delicioso Chempeume E Administração 

empesgando 0 puro vinho beanco do Iuelias 8 tina pequena. quantidndo do o a 
Oa cristaes' de frictis Limia, Limão, Laranja, Pera, Morango, etc. usados com! A A. e 

os PRANAS SPARKLEIS, dão é bebida cais iygienica o rolrescanto da notua- E E É 5 São provonidos os are. Acelonistas de 

Tiiudo. Gita agende , » K que Co Ppraso. paro a despesa por con] 


= Y (dosta Companhia com a rmovoçdo da 
Á VENDA EM TODA A PARTE a ções, 
Eyphão B, 15600, caixa tom 12 cargas, 360. Syphão C, 28500, caixa eo BD do janho ultimo, é prorepado até 18 
com 12 cargas, 550. Uma lata de crystaes de fructas para de agosto proimo futuro, 
muitos refrescos, 300 Clarion do dica” Bortmgnenss Lis. 


“Tnicos importadores: —PHA MACIA BARRAL—126, R, Aurea 128, LI.BOK! | ndo deideoia do” Conselho de Adente 
Sub agente no Porio:—LINO DA CUNHA REIS —Praça de D. Padre es achnhardh 


TOVAR DE LEMOS . 


Doenças venereas e syphilis 


O Seguro Popular 


4 (3 permitte a fodos que trabalham 
RAGE sc constitulr mediante 


; um premio do 100 a 600 réis, tm oapita! de 
100$000 a 5008000 réis 
Não tem exame medico 


Og segurados Titom interessados em 5) bj) dos lueros | 
Admiftem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir à 


“O café é um veneno 


Tomas 0 café hyslenico descafeinado recommendado por todos os 
meios como inofigas.uo € conservando toda o aroma e palndar 


A mais humanitaria das descobertas 


Previlegiado em Portugal e colonias 


Café torrado em grão, moido, pacotes de ;/4 kilc; 
Rua de S, Bento, 175 FABRICA NO PORTO 
Mnenicos amulalos Travessa Passos Manuel, 45 
tal hydraulica e cimento DEPOSITO GERAL EM LISBOA | Portugal Previdente 
“Aguia Rochedo” CAMISARIA CONFIANÇA COMPANHIA DE SEGUROS 


R 286 - RUA AUGUSTA - 286 E à CAPITAL 1.00010008000 RÉIS 
foarmon & 6. pi, 


Sódo—Rua do Aleorim, 10--LISBOA 
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mão, rua da Prata; Mercearia Brazlleira, rua Augusta; Mer- REV O 
a RE Compagro des Messagutis Martimes 


cearia, Ferros, rua Augusta, e Joaquim Gonçalves Costa, 
ao bao, rua do Carmo 
TELEPHONE 1: 
LISBOA Paquetes trancezes 


, CLINICA GERAL 
R. da Emenda, n. 110, 2. 
TELEPHONE 3:20 


Taxagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


intao Cambonenae 


Largo da Anunciada, 10,11 e 12 


Caminhos de Ferro Portuguezes, Doo 


Vidago-Palace-Hotel Siad ano sttts de 00 À JRR cDRE UnivOTSA] 6 LiSDONENSO 


de novembro de 169: 
Abrlu em 8 de Junho Dão-se nºrua do Sur, 286 a 200, E primeiro quar- 
E! o mais h bello da peninsula o não tom rival nas maís irão vindo do : i i 

ai a Sahidas de Lisboa 
fachada do palacio cireundada do torraços, salões do jantor, do v kar, lo do Janotro, Santo: 
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Ebtaria, j a Preço da passagem em .º claseo para o Brasil, Montevideo e Rinonos Ayres BLSSO0 
Tim nonhum hotol da Europa ha salão do jantar mais bello. fazor os pedidos constantes que os b Para Dakar, Pornambaco, Bahia, Ri 

Tluminação olcotrica, asconsoros, para todos os andaros, tolopho- Bl 6 su para tambem colleccionarem os bonus d'esta importanto Empresa que BJ) AMUZONE | Araci oeinarosrgeos | 2] AQUSÃO 
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APEARTEMENTS complotos. Banhos p Contas ap Preço da passagem, em B* para o Brasil o Montovidoo o Buenos Ayros 
Cons A - r 


musical permanento dos mais 318500 réis, 
darviços icigidoa por oirangs a do eo LOS ci. Pp no ara lençoes é ro aço | 27 Agoste 


ca 
Pai jo 20 hectaros, com lago para roga! [8] om linho. Riscados e zoph; Tooi al ara vos 
quartos de 28000 e 28500 ról, incluindo ponuto. lo À atebad às Obrigações pi rt Dar caa (qr ng de pes rp Nos preços das pastuçans asha-ss 934151") São vinho a balas as 


CORRESPONDENCIA E mãos da Baso inho ngioo do Sosé 4 rofeições,sorviço inodioo, oriados porta gussos, sbã. 43, 
todas as OlAssas, OArJaS quansquer laformaçõe 


Administrador Vidago-Palace-Hotel SI ga Qonarado dade ia peão o e à agonia da companhia: 


fustão e do renda ingleza em lindissimos desenhos. Fla 


te o genro opel 32, RUA AUREA — LISBOA 

trio ada termos : ) a lindas rondas. Com s 
DECAUVILREE; Ta pelo do eat a Nos Nos fans para prosa ui Os agentes—SOCIEDADE TORLADES. 
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que e ol o Portugal | ore (VIA HAVRE) 
à Colonis eus 
Arthur Benarusf: 


Pelos magníficos paquetos das Companhias Ham- 
durguazas (IL. À, Le EL. 8. D. 6) 


O paquete RIO NEGRO, em 13 de agosto. 
———— 4 PREÇOS 40 — —— 


US pic; SERA Lisboa-Havro + + ++” Libras/6:00; ida à volta, Libras 10-10:0 
Tetenhone n.º 18) por irc Es) Tahacaria | Lisbonaris, 2 ii ROL os E GA 
4, Poço do Borratem, 2º E 'D TRAI: ao a Ga j 
“LISBOA - ata É g Henry Burnay & GC: 
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roles, excavadores, malerial para minas, efe Rua dos . anqueiros, 10, 1.º 


finas, ouindastes, excavadores, material para minas ee, o A da de 400 5 2º Gram, "je estrangeiros 


e nas | ã 
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E Dia 12- 


fed io afiada % ponsabilidade limitada pisa pu dei o feno 9 Thama Cao 


Ficam avisados os srs, revendedores de itcucia'feitaiatisáda eiepaio, ——— — — à 3 Madi 8. homi, Loanda, Lato, idade do Cada 
phosphoros de que podem dirigir direotamen- 52:25: H=5: E 9900 CAPITAL: 600:0008000 ERRA dor aad 


farqnes, Beira e Moçam 


are Inmirobane, Bartho- 
Dhinde, Quelimane, Angocl dá e » 


, Porto Amelia, Ibo e Tanigue, Com trase 


k gica em prio do gimono o etigo reis cc pa ta 
te os seus pedidos: Er do ai do 5 deja co rel mmngo] (D=| — SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º A piagtos Petra Bistau, Boltene, Drais, Fogo, Brava, Thrrafal, Maio, Bos 
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q intey aee dy mio 
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nto Geo grata Moleaiadas 
sto La 
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propriedado do Manuel Gulmarhes 
Camillo Sousa o Almelda 
Adminletração—R. do Norte, 5,1 


LISROA—Sexta-eira, 2 de Agosto de 1912 


Telophone n.º 2298 — Endereçotoleg. CAPITAL 
Composição ua do Norte, 5, 1º 


Oficina do impressão—71, Ru: 


ia da Bloa, 71 


Po (ih 


TB hm 


Redncção o 


Regresso 


As Novidades roforom-so a uma 
carta dirigida polo sr. Arthur Pinto 
Bastos, untigo daputado do tempo 
da monurchia, no sr. Prosidente da 
Ropublica, carta em que o sou signa- 
tario prosta homenagem ao chofo da 
nação o superior roprosentanto da 
Ropublica. Saltonta ainda o valor] 
fossa Iomonagom o facto do o sr. 
Arthur Pinto Bustos havor rogros 
sado lu, pouco do uma ausonoia no] 
estrangeiro, ansoncia que durou um| 
anvo. 

O rogrosso do sr. Pinto Bastos o a 
homenagem que, prosta no br. Prosi- 


donto «a Ropublioa lovan-nos a con-g 


siderações que nos parocom ominon- 
tomonto opportanase 

Não la divida quo após a organisa- 
ção da conspiração realista na Galli 
uuita gonte, o sobrotudo a das clas 
ses conservadoras, suppôs quo Portu- 
gal iria sor lançado nas agburas d'uma! 
guorea civil. Uns pensaram que o 
vostabulecimouto- da monarchia soria| 
possivol; outros previram polo mo-| 
nos para o nosgo pai horas do san 
gronta anurohia, Monarohicos por tra- 
dição ou somporamonto, ou simplos 
ospititos  timoratos, partiram. ontão| 
pata o cstrangoiro, a fim do vorm, 
ahi—livros, 9 suas familias, das colli- 
nôos quo vislonavam—o desfecho do 
"uma situação quo so lhos afigurave 
instavole 

A ultima incursão do O. 
devo tor doixado duvidas no u 
d'ossus portugueses arrodios da ua 
patria. Innegavelmento o pair 6 ropu- 
blicano. Do ambas as vozes que Cou-| 
coiro penetrou om Portugal nonha- 


ma soliduriodudo importanto lho foi 
domonstrada no interior do paiz. Do 
tous 44 populações. do norto, quo 08) 
monavchicos proclamavam suas do| 


aluna 9 coração, aponas as faguozias 
do dois ou tres concelhos deram si 
igual do si, n'um movimento do rovol- 
ta quo rapidamonto so apagou, Quan- 


to no exoreito, o sou procedimento 
peito do mais obsou- 
ro recruta ardeu viva uma chamma 


foi modular, À 


do ideal, Aumejando no culto da p 
ria o da Ropublica. Não so rogistou 


quoza, 
Lo publica só tovo 


Que esporam aquellas quo nind 
não cata a qualidade do poi 
qustus rogrossur no sou pais, 
Wondo ninguo os ropelliu, onde 


ninguom os molostou? So osporavam 


o vesultado da conspiração monui 


chica, caso rosultado está putonto, 03] 
homens que 8 abulançaram É em- 


cl do ros 


preza impo 
Portugal wu 


sun tontativa, com vozes soriam bati- 


dos. 


intoiramento so oncontra oluoidada, 
pelos factos, da sua fraquoza o da sun 
mania 


obstiuação estolida do proseguir| 
n'uma omproza ireonlisavel á sun 
qualidade do portuguozos, ao seu 
umor pela patriu, esses dovom accoi 
ge a situação como ella 6, á semo- 


lhança do que fizeram os monarch 
cos em França. Abi, a maior parto 
adhoriu sicoramonto á Ropublica, Po- 
ram os chamados ralliés, Os outros 
lonçarata-so na luota logal, em quo 
afirmam os sous principios com In-| 
toiru libordade, mas renunciatam por 
sonploto 4 qualquer chithorica tonta- 
tiva do rostaurução da monarobia por 
meio de um movimonto revolusio- 


U mosmo devo fazer todos aquel-| 
dos que deixavam a suu patria, vivon 

do longo de Portugal ha longos me-| 
ves, nem cilos sabem para quê. Aqui 
tocim a sua torta, aqui toom a sua fa 

amilia, aqui teem 08 sous intorossos, 
Ninguem os hostilisa, embora todos 
tauontom a sua attitudo. À Ropubli 
ab 30 dofendo dos quo a sggridem. 
Não violenta a conscioncia do 1 
gucui, nem fecha as frontoicas 4 no- 
nham” portuguez quo não tonha to- 
mado parte no proposito infumo do 
dominar a vontado nuclonal, por moio 
«la viotencia o da traição. 


Migalhas 


Esthetica di 


Os jormacs annunciam quo foi hos 
tom conferido o premio Valrôr dost 
nado, como so sabe, a promiar 0 odifi- 
cio «sais bello construido cada anno 
sta Lyabin amada, 

Um: prodio da tua Alexandre Horou 
Javo morocou tal distinoção o lá iremos, 
drevo refustolar os ulhos num pouco 
“lo bello se, por acaso, o premio foi 
dem distribnido. Um ponto, porém, ha 
anotar no concurso do hontemy: o pre- 
mio foi conferido por unanimidade. 
Não houvo diseropancia; isto é: em cen- 
tonaa, talves milhares do casas, quo du 
ranto O anho prssado se construiram 
om Lishon, apenas uma so oxtrarma do| 
tal fórma que não permitto hesitação 
le opiniões, Não houvo dez, não houvo! 
cinco, não houve duas entro as quavs 
so dividiss o as opiniões do jury. Lo 
dog os 5.1» mentes estivormnd'aces 
do e coagvis em fuce de soguinto d 
lema: ou à cu do risco do ar, Ven. 


A Tloaldado dos soldados da 


monacohia degradada 
ik não podem nubrit nonhuma ospo- 
trança. Com vezes quo ronovassom a 


não só lhes não 6 dado voncor 
como nem mesmo pda já sobresal-| 
tar 4 vida da nossa jociodade, que 


o lia ainda imonarchicos por con- 
vieção, mas que não antoponham a 


A situação em que se 
— As vantagens que 
reorganisação e com 
Gastando 5:000 cont: 
defender efficazme: 
—diz-nos o sr. 


Muitas vozes so tom dito que 
nosso oxoreito faltam munições, ar 
mamonto, matorial-—tudo aquillo qu 0) 

indisponsavel para quo ollo bo 
dusempenho a sua patriotica missã 
No omtanto, a Ropublica alguma ooi 
a om beneficio da defoza nacions 

á so podom avaliar os rosultade 

colhidos com a lei do recrutamento 
a roorganisação do exoroito, 

Sobro o assumpto falámos hoja co 
o sr, major Sá Ourdoso, ohefo do gu 
bineto do sr. ministro da guerra, qui 
principiou por dizor-nos: 
—A monarchia commettou mu 
crimes, mas nonhum tho grando, 
mou vor, como o de ter deixado che- 
gar a defesa nacional no estado em 
que ella so oncontra, A ronoção o a| 
oducação josuitioa, produzindo a riso! 
de caraotores, o analphabotigmo é 08 
adiantamentos so pouca consa om 
relação a osto crimo do lasa-patria. 
Do resto, osso desprezo pola dofora 
nacional, pelo oxarcito o pola mari- 
nha oxplica-so bom o é cohoronto 
com as nogociações quo a monarohia| 
quis ontabolur com o ostkangoiro para 
so podor manter, 
—Mas qual é, do facto, o estado 


o 


tm 


tando: a monarohia deixou-nos n'uma 
tuação doploravel. 1” do justiça 
acoresuontar quo a Ropublioa, pro-| 
curando alargar em todos 08 campos 
4 vida nacional, não osquocou q oxor- 
eito e a armado. Sómento, pes 
plotar essa missão prooisa do Lompo, 
molhodo o dinhoivo. 

“corto quo alguma coisa 
oito já? 


vma deserção, ullo so notou uma fra- 


to o nl 


do coisas 


prooigamos para a nossa defoza, ado 
pta-ao um conjuncto do modidas 


. Estos dopositos facilitam. 


tros, a qual tumbem é favorocida polo 
rodrutamonto nas rogiõi 
quanto a matorial? 


corto que não tomos material. bas- 
tanto do artilharia, ongonharia o oqui- 
pamonto, 1maf msmo n/086 

a Republica tom foito alguma coisa. 


plo, havia poças que estavam som mu- 
nições; hoju, já so, oncontram todus, 
egulurmonto wmuniciadas. Quanto a] 
equipamentos, comprou o gr, coronel 
Corroia Bareoto 25:000 para infunta- 
ria, não falando já nos melhoramen- 
ros intróduzidos nas fabricas do ma- 
torial do guerra, 

quanto à propacação dos qua- 


em quo a dofeza nacional go oncon- 
? 


—Bu entondo que so dove dizor a 
vordado ao povo, nada so lho oocul- 


rh com- 


ho tom 


—Som duvida, A roorganisação do 
x do reorutamento so 
fobra da Rapublica o por si vó htó do 
contribuir para modificar osso estudo| 

Com a primoica ouida-so! 
da insteuoção dos quadros, obtom-so 
som sacrifício os effoctivos do que 


Para, quo as tropas so oxorcitom nos) 
sorviços de campanha o cria-go os] 
depositos. territoriaos do armamento 


a mobilisação nos respootivos con 


E! corto quo as nossas fabricas 
não produzem o que devem, como 6 


ponto já 


No campo ontrinchoirado, por oxem- 


DEFEZA NACIONAL | a 
O que é preciso fazer-se Purg diri 
BR : 


contra o nosso exercito 
se obtiveram com a 
a lei do recrutamento 


s por anno, poderemos 


te o territorio patrio 


ajor Sá Cardoso 


—Hão do habilita 
las do rooruta o princi 
as escolas de ropotição. Quando agora, 
na ontrada dos conspiradoros, houve 
necossidado do ohsmar 08 licencea- 
dos d'esto anno, em 6 dias ostivoram 
nos quartois as tropas da 1.º o 4.º di- 
visões. Infantaria 6 marohou para o 
norto, com o sou oftoctivo total, om 3 
dias. Isto roprosonta já alguma coisa 
|o com um pouco de boa vontado o 
orsistoncia havemos do chegar no 
im. 

«Pôr om pratica a organização do- 
mooratioa do nosso oxoroito, tão in- 
togralmonto quanto possivel, ostudar- 
lho os defóitos para só ontão a omon- 
dar-“dovo sor o cuidado do todos 0s| 
ministros, o nºosto. sentido muito fog 
o sr, tononto-coronel Silvoira, 

—Quanto 6 presiso gastar com o| 
oxoroito, para o dotar rasoavolmonte 
com matorial quo o habilito a fazor 
lnco n possiveis contingencias? 

Ega dospoza pódo caleolar-so 
om 20 a 25:00 contos, mas Roni 
mos ontão com uma boa dofera, com 
os soldados convoniontomonte arma- 
dos, com us nossas fabricas om con- 
dições do produsirom bom o om 
quantidado suficionto o com deposi 
tos. torritorines, choios do matorinl, 
distribnidos pelo pai. 

«Poir mim, sou do opinião quo o 
matorial para o exercito o osqhadra] 
so dovom comprar do uma voz o não 
aos poucos, para não sormos surpre- 
hondidos dosagradavolmonto no moio 
da nossa organisação. A matoria pj 
ma, o soldado, 6 bom, o bem o mos- 
trou om Chavos; o quo falta é dar-lho| 
os olomentos nocossarios para que 
ollo possa dofondor-nos. E creia quo 
no dia om quo nós valoemos o quo 

odemos valer acabam logo us vel- 
oidados guorreiras o do congui 

“Quem quor que seja que penso 
om ataour-nos, sabondo que lho podo-| 
mos oppde um oxoroito do 180 oa 
150.000. homens, instruídos o bem 
armados, ainda La do ponsar 3 vozos 
no sacrificio do gente o dinheiro que] 
torá do fazor. 

«lito que lho digo 6 a verdade, po- 
lo menos como au a entendo, Rosta 
ora que o paiz, se quor vivor livro 
o iudopondente, sor respeitado o v; 
or alguma coisa como nação al 
so rosolya a olhar a sorio 
dofeza. O povo portuguos tor 
er um geando sacrificio do dinhoiro, 
(porque o patriotismo não consisto 
om dar vivas, mas sim om contribuir, 
para que este estado do coisas so mo-| 
difiquo. 

«O pais procisa do dar 5.000 con- 
tos por anno para que so contráia 
um omprostimo do 70.009 contos pa- 
ru a compra da csquadra o material 
do quo procisamos. Gastando-so com, 
a osquadra 45,000 contos o 20,000] 
contos com o oxorcito, ainda nos fi- 
cam 5.000 contos para fortificar ro- 
gulurmonto Cabo Vorda o Agoros. E? 
osso o cumprimento do um devor pa- 
triotico, a quo eu croio não faltará a! 
nação. 


“com as osco- 
lmonto com 


(erre 


tura Porta 6 uma maravilha oxtrava-| 
ganto do ercação o do bolleaa ou ns ros-| 
tantos aão d'uma nullidado absoluta o 
a casa premiada não tovo difliculdados 
om ha uma tovra do casas co- 
o. 

Tta cegueira das casas do Lisboa 
não vom aqui como trocadilho: 6 uma, 
tsisto vordado, 

As nossas casas não nos olham o não 
teem physionomi, As janollas não lhes! 
tiram o aspecto do paredões iguodois of 
antipathicos, Posndos caixolõos, traça- 
dos todos à lapis rocto, ollas vio sahin- 
do da torra, pesadas o amassiças, sem 
uma curva graciosa que as alegre, ali- 
nhando-so como soldados quo so apor- 
ta na fileira o tendo om vista apenas 
o aproveitamento commercial do torro- 
no. Paroco que exists uma cominissão| 
sthotica a quo so aprosontam os pla- 
nos das casas a construir nas nossas 
avonidas novas, pois todos sabem quo 
esses planos vão à visar à Camara Mu- 
nicipal. A parto nova da cidado conti- 
nua porém surgindo oxtravaganto do 
banaliladee domau gosto, quando pode 
riamos oblor nos bairros chics da nossa 
cidade à harmonia do cortas runs do 8. 
Vanto o da Avenida Atlantica do Rio 
do Janeiro, para não falarmos sento, 
avessas duas cidades, Temos arehite- 
tos talentosos: Xão ha duvida, De quo 
piovém tanta fealdado? Da 
commissão ou mau gosto renitonto dos 


propriotarios quo tolhom a imaginação! 
dos artistas? Se assim 6, façu-so já uma 
loi proibindo os estupidos do terom 
Jdinheixo o forçando-os a entrega-lo às 
fpessoa 


Aigentes a de gosto apara- 
o não querem fiszor essa loi, en- 
so ao monos uoa Lribunnos mar- 
vs que +o persuittem destina uma 
ci luto quo de todos nós. André Brun 


dá 
) 


CONFRONTOS 


Como procedeu Portugal 


com os emigrados hespanhoss do 
movimento do general Prim 

A 17 do junho de 1867, do paquete 
du carcoira dosombarcavam na ill 
do 8, Miguel uns duzontos o cincoon- 
tu homons, sahidos do Lisboa, 

Na sua maioria militaros, vestindo 
uniformes de côros borrantes quo d 
vaim nas vistas ás gontes da terra, fo-| 
vam lovados para o quartel do bata-. 
lhão de caçadores 11, do guarnição 
na localidado. 

Og puisunos sorium uns dez Dos 
militaros, o mais graduado eva o to- 
nente-coronel D. Predovico Guerra y 
Colnia, As praças o offciaos que o 
acompanhavam envergavam unifor- 
mes varios. Artilheiros do 8, Gil, 
hussards do Baylen o do Calatrava, 
linfantos do Almansa tinham repre 
sontantes no grupo. 

rum omigrados hospanhoos que, 
tendo tomado purto na revolta capi-. 
tancada por Prim, tinuam vindo a 
[Portugal acolher-se, acossados polss| 
tropas do Isabol IL. 

Os paisanos, compromettidos no| 
Imovimonto o tamendo as roprosalias 
dos vencedores, tinham acompanhado 
os militares, embora não so tivessem 
batido, Tinham vindo atraves do Ata- 
são com as tropas, até à Irontoira 
portugueza. 

No quartel do LI constituiu-se um 
deposito para os emigeados, quo fica-| 

um sob o commando do então alfo- 
os Ariatidos do Castro. 

Nesse deposito, em quo foram ios- 
tullados todas us praças, a disciplina] 
ora rigorosamonto inautida, tul qual 


! 


“mou diploma do deputado, 


y 


—diz o deputado sr, 
em resposta á carta 
laria sr. 
N'O Mundo, chegado hoje aqui, | 
se. capitão do cavalaria João Namo-] 
vado d'Aguiar convida-me a doixar| 
de publicar estes artigos o a ompro-| 
'gar a minha «ponna» 'o a minha celo- 
quoncias em lovar «o parlamento à 
oroar o armar um oxoroi 
Não mo julgo com qualidados para 
nocoitar EE dovida á minha possoal 


a honra dé mo attribuirom a posso 
d'uma «potina», o muito menos julgo 
quom quer que seja no di jo mo 
chamar «dloquontos. Não 6 quo o 
não desejagso ser, Cada voz mais con-| 
Isidoro a eloquencia a arte suprema. 
Mas do póuco quo valho, no parla- 
mento o ná imprensa, à molhor parte| 
tom sido consumida em fazor ro 
surgir o ospirito patriotico o em ola-| 
mor que procisamos dotar o oxorcito| 
e a armada com todos os element 
necossarios para a dofesa da Patrié 
Som honitação quasi sem rofloxão fo 
nho votado todos 08 projootos ton-| 
dentos a aporfviçoar a organisação da 
força atindda 9, na poquana osphora 
d'noção om quo mo movimonto, tonho 
procurado eroar o amor ao oxeroi 
ao qual tonho por garantia da indo- 
pendenciajo da prosporidado da Nac 
to, o que tanto valo dizor da Ropus 
blica. 

Nom ad 
Treta, já 
quo intit 
foito do 1 


tigo quo ou publiquoi na, 
hu bons quatro annos, o| 
oi Cava Hispaniam, artigo 
prossõos colhidas om [Hos- 
panha. eu/ donuncioi ao mou pais o] 
espirito que na nação vizinha so ia 
formando, | methodica o porsistonto- 
mento, a favor «da conquista», Esso 
artigo, que foi transoripto, om todo o| 
canso, por Alguns jornaos raianos, por- 
dou-so na jndificronça goral. Foi nm: 
podra atitada a um poço. Produziu 
penas umas. loves ondulaçõos. Mus] 
osso artigo foi um geito d'lurmo do 
mou coração de portuguoz, desdo one! 
tio, anciado o partatbado pelo que 
podorá sobvovir á minha Patria, 

Quero um oxeroito, quoro uma ar- 
mada—á custa dos moximos soriÃ- 
oios. 

O sr. Aguiar não toni, pois, razão 
para: mo fzor solicitações patrioti- 
cas. O sr. Aguiar torá, o cortamonto 
tom, (oito mais sorviços á sua torra; 
não tem, creia, wm muior amôr á| 
|auu torra do que ou, Os meus sorvi-| 
os embrulhar-so-lião fncilmonto no 

orquo 
[são poucos; o mou amôr á minha toi 
ra 6 om mim rasto do oxigtonoia. 
Nós, os raianos, gomos assim edu- 
cados, 

Provisathonto porquo o oxorcito 
a garantia da Patria, indisponsavel 6 
quo o exorcito saiba cumprir o sou, 
dever. Ora dnranto a chamada cam-| 
panhad'ospora-galogo, duranto a cum- 
panha do Vinhos o a campanha do 
Dhaves, eu não achoi sonão soldudos. 

Quanto q officiaes ha-os ahi ató ma- 
or. Dizinimo ha bom pouco tompo 
um olfciul, dos mais distinotos do! 
oxoreito o fuo é doputado,quo não co 
nhecia multos ulficiaes suporiores oa-| 
azos do commandarom um batalhão. 
TE doado ha tuúlio tonipo quê Ouço 
dixer, sem, rumor em contrario, que] 
om Portugal ha 56 um gonoral capaz 
do commabdar uma divisão: o gonoral 
Pimonto do Castro, a quem, por ai 
goal, a meia duzia de cadetes que 80 
apoderou da diroeção do exercito ati 
rou para d lado, como coisa inutil. [| 

Quanto [ao ostado maior, à simples, 
narração das ovoluções e dos comba-| 
tos de Vinhaes o do Chaves, u mera 
onunciação das providencias toma-| 
das, com bxugoradissimo dispandio 
publico, para detor nu Irontoira os) 
bandos dó Paiva Couceivo—bastam 
para o ruconhocer quo 05 rospooti 
vos olficiues sorão excellontos. para, 
dirigir um corpo do cxorcito nos] 
quariois o” no papel mas quo são, no 
geral, insufliciontes para dirigiron 
vma Campanha contea um mogr 
Iliur do homens, mesmo com tuna ru- 
dimontar insteucção 


ro 


HISTORIA DA INCURSÃO . 


exercito 


reciso é haver 


mãos fortes e sabias 


dr. Antonio Cranjo, 
do capitão de caval- 

Aguiar 
vos, são porfeitamento uma phanta-| 
sin, que custa um pouco caro á na-| 
(ção, sobrotudo em oapitãos, O que so] 
passon em Vinhaos, o quo 56 tem| 
passado om Chavos 6 aponas.. para 
lançar as mãos á cabeça. . 

Quanto nos serviços do saudo, exi 
tom... nos hospitaes. 

Aoha o sr. capitão Aguiar que, pi 
a honra do convonto, necessitamos) 
calar tudo isto o deixar continuar 
tudo isto? A 

O ar. Aguiar ha do pormittir-me 
esta poquena coisa: que não lho obo-| 
ãoça. 

Evidentomento, eu não vou asson-] 
lhar, por um prizor doontio do mu 
lhor historica, as faltas d'osto ou d'a- 
quello, porque—comprohondo 5, 0x.º 
muito bom-—ou não sou prejudicado 
Igravomonto na minha possoa com 
promoções por distinoção, nom quaes- 
quer oficinos, quo uma atmosphera 

lo mentira ou o favor dos amigos col-| 
loquom n'uma situação immorooida, 
mo fazom sombra. O que faz sombra 
sobro mim, sombra osmagadora, 6 0 
ponsamonto do quo a dofora da Pa- 
fria procisa do mãos fortes o sabias 
|o quo não ha do sor doixando correr] 
tudo isto que so tornarão fortes e sa-| 
dias as inhos que até agora sós teem 
mostrado fracas o incupazos. 

Grita o sr. Aguiar quo é nocossa- 
rio «orear o armar um oxoroito que, 
possa tor osto nomo», Como 6 possi- 
'vol, porém, quo baja um exorcito 
numa nação om quo 66 não punam ng 
inopoias d'um commando, em quo so 
occultom, por honru ou por vorgo- 
nha, as faltas o os dofoitos da orga 
Isação o acção das unidades, om quo, 
[so possam fazer, com a cumplicidade 
consoionto ou inconscionto d'alguns, 
amigos, horoes do pacotilha, omquan- 
to na sombra floam «os outros», aquel-| 
log quo toom só a rocommendal-os 0] 
valor authentico do braço ou o fogo 
oroador do cerebro ? 

«Orio-so o armo-se um oxoroito di-| 
|gno d'osto nomo, para que so possam 
pôrtom pratica as thoorias tuticas o os- 
iraegioas..s —pontifica o sr. Aga 
o com o sr. Aguiar pontifoam m 
tos dos sous collegas, habituados n 
dosculparem-so da falta do inicintiva 
9, da fala do superior direcção com a 
falta de matorial, nas bora romanso- 
sas passadas na ala dos officinos, on- 
ro à vista d'olhos d'uma rovista fran- 
cora o a lojtura atucada d'um orgão| 
político 

Cortaimento quo 6 prociso matos 
rial; mas cortamento que a falta do 
matorial não 6 assim umh esposio do 
dosgulpa para todos os caso uma o 
'poci mulota à que so possam som-| 
pro agarrar os que não sabom cum 
pris os sous dovores. Tambom 6 pr- 
iso acabar com ossa scie, à qual tme| 
paroco demasiadamente uma queixa, 
de cigarra. 

Depois, o sr, Aguiar não ontondeu 
a indolo dostos artigos, possuido| 
como ostá do velho principio do quo, 
6 prociso calar para salvar. Estos ur- 
tigos teom um tim exclusivumonto| 
historico o littorario. Posto om fron- 
te dos acontecimentos, convenvi-mo 
do quo ora util fixar alguas pormo-| 
nores, algumas circumstancius, al- 
guns episodios o algumas figuras, do| 
que os telatorios ofliciues não podo- 
ão oecupat-so o quo sito indisponsa- 
veis para comprohondor 08 sucoossos | 
o para um futuro historiador traçar 
os quadros. Croia 8. 0x.º quo não foi 
para provocar à sua carta quo oscrovi 
os mous artigos. 

Conto que, om (uco dos roltori 
so fará justiça. So houvor crotura 
suliciontemonto imbocis para onten- 
derem quo não valo a pona cuidar 
d'issó, o juatiça não soja feita, ontão 
a minha penaa o à minha oloquen: 
[com sercia fue 
vie, para algum 

A vôr so, d'osta [órma, ficam socos 
|gadas as ulmas timoratas. 


a hão do ser. 


Antonio Granjo. 


o dinheiro pago ás quinzonas no de- 
posito. 

Os ofliciues, quo viviam fóra do do- 
posito o não tinham nenhumas rela- 
(çõos com os seus soldados, tinham o 
vencimento de 400 réis diarios, quo, 

m recobor ao coninando da subdi- 
visão. 

Gosavam da maxima libordado por- 
que não era fcil uma evasão. Polo 
Sou procedimento corrcatissimo mo- 
roceram ns maiores attenções da po 
pulação convivendo com a sociadado 
mais oscolhida da tor 


nbvanção do 
[240 róis dirios, sem mais abonos. 
Quando as varias anmistias do quo! 
bensfirhar os revolindos do Prim 
chegaram, [os quo por ellas eram pto-, 
logidos rdcolhiam a [fog panha, mag 
só no fim do porto do dois unnos a 


Dutanto u tempo quo estiveram cm 
SS, Miguol nunca so occuparam de po- 
litioa, poucos jornses hospunhoos 
liam, Correspondoncia mantinhan-a 
apenas com suas familias, 

Logo após à sua chogada, quasi to- 
dos ostavam emprogados nas obras) 
'da doca, ficando contudo sujoitos ao, 
rigoroso regimen militar, pornoitan- 
do no deposito o indo lá comer o 
rancho, 

E todos os abonos eram feitos pelo | 
ministerio da guerra, mesuio us dos 
oito ou doz, puisanos quo acomp 
ram os militares, 


A CAPITAL publi 
ca-se aos domingos. 


amnistia dhogou a fodos; ainda assita! 


no batalhão do 11. Desdo o dia da | 


chegada cada praça começou a vencsr 
0 réis dinrios, pão o rancho, ubona-! 
dos pelo iwinistorio da guorra, seudo 


dois ou (hos não quisecam nunca) 
aproveitariso della. Logo que al 
amnistia bra conhocida, cussavam os 


abunos “ que ella cobria, 


O cholera na Russia 
S. Petersburgo, 2 d'agosto 


"Pem havido alguns cosos fatues de 
ouolora em Vitobelk. —( Part) 


VIDA PRATICA 


Os pequenos problemas: 


O imposto de s 


cação que Indicámos pa: 
superior a 


tre que hontem apresentámos para a 


Iponde ds perguntas que lhe dirigimos: 
Sr. Reductor de «A Capital —Acu- 
dindo ao honroso appollo que v. pos- 
sonlmento mo dirigiu a proposito do 
artigo publiondo hontom por esso pa-. 
riotico jornal, acerca do imposto do 
solo applicado ao teatro, parecom- 
mo om primoiro logar altamente sym- 
pathicas, ao menos como grito do 
rme, as tres proposições de alvi- 
tro lançadas no mosmo artigo. 
Sobro o thoatro incidem nada m 
nos do quo quatro posadas contribui 
ções; a industrial; a do sollo dos car-| 
tasas, anuncios, photogeaplias, ot 
a do sello de ingresso nos ospocta- 
culos, a cargo do publico; e ainda a do, 
liconça dos artistas, quo, posto mais. 
oquitativamente regulamentada agora, 
chegou pela lei transucta ao oxtromo| 
do tributar aquollos quo, longo da sua 
patria, honrando-a por vozo8 om cli- 
mas inhospitos, propagando o noma,| 
a littoratura o a arto nacionaes, polo 


ções que Já lho oxigium, tiham do as. 
pagar tambom aqui, sob pena das oxe- 
cuçõos ruinosas o voxatorias exi 

Do nada tom valido nos 


omprozas, que o rogulamonto da co 
tribuição industrial rosponsabilisava, 
a ullogação do que, nos períodos por 
quo foram collvotados, 
ram om Portugal a sua industria (2) 
Todos os respectivos roquorimontos 
toom sido systomaticamonto indoferi- 
dos, Um vordadoiro nttentado. 
Assim, o sou gonoroso alvitro 
aprosonta-so-nos com todo O aspocto, 
do mais um d'aquellos ballos trachos 
o. musica celestial com quo o sonho 
indigona tantas vozes so ombala, An- 
dr Brun como quo lho respondia 
nas «Migalhas» do bontom, enquadra- 
dus na mosma pagina da Capital. 
A nossa política não subo historia, 
a cuja fatalidado so submotto apenas, 
Tgnora, portanto, que a atto o a litto- 
ratura são 08 molhoros aforidoros do 
ostado moral o social de um povo. 
O thoatro, conglobando essas duas 
nobros manifestações da alma huma- 
ua, 6 um todas as nações cultas o 
moralisadus, objocto do uspooinos ca-| 
vinhos. Entro nós 0 thontro... 6 ogsu 
torpo oxploração qua ubi estamos 
vendo, iuuno para a oducação dos au- 
otoros, do povo u dos artistas o até 
commovcialmonto inutil pura os om- 
rozarios que, om goral, vivom au 
jour le jour cocorrando, para não fal- 
lirem, a todas as contrufacçõos da 
vordadoita arto. 
Mas, costringindo-mo ao campo 
ossoncial do sou appolto, ois o quo, 


——— ea 


O emprezario Luiz Galhardo concorda com a a 


Deseiámos saber a opinião das pessoas directa 


teatro. O intelhgente e activo emprezario sr. Luiz Galhardo d'este modo ri 


ljá dove tantos sorviços. Subsidi 


quo pagavam as looninns contribui | 


das | 


ello no theatro 


emp 


4 


ra esse imposto, qui 
50 contos 


nto interessailas no alvix 
aplicação do imposto de sello pago 


O imposto do sollo, o qual dovo ie 
muito além da vorba do 50 contos do 
róis om que v. o computou, seria 
ncipio mais quo sullioionto: 
1.9—Para ampliar a vorba destina 
da à sustontur um Consorvatorio mu- 
Bical o dramútico, tal como, a 
largo, já o alvitrou n'osso mosto jor- 
nalo mou querido amigo o illusteo 
esoriptor Julio Dantas, a cuja com pos 
tenoia o incansavol actividade o pair 
a 
iam os alutmnos pobros—o quas to 
dos o são, por um consorcio intimo 
ontro a arto o a miseria—pugar-so- 
iam dignamonto 08 mestres o cstabo- 
ooor-se-bia ninda o incitamento dos 
promios com ponsador 
2º-—Para subsidiar um thoatro- 
oscola que so ria o nosso Thzatro Na- 
cionalçdo mo do a podor vêr rounidos 
ali os nossos primoiros artistas, a cu- 
ja sombra se oducariam os quo, sa- 

idos do Consorvatorio, tontagsom 08 
sous primoicos 7008; para chamar a 
osso thoutro os auctoros do roputação, 
acolhendo, ao mesmo tompo os neo- 
phytos o libortando assim a oxplora- 
ção d'aquelle theatro das contingon- 
cias a quo 0 mujoita um publico dos- 
educado, o qual proforo naturalmon- 
te 43 sonsuçõos fortos d'um thoatro 
labjocto, dosertundo a boa arto e a boa 
littoratura. D'os59 subsidio, uma par- 
to soria destinada tambem a promios 
sublumento conferidos a auctoros à 
artistos, 

Só dupois d'isso, o ainda obodocon- 
do ao argumento por v. produzido 
de que «ó muis nobro ovitor a mi- 
seria, afastando as que lho 
dão origom, do quo minorul-a o pro 
togol-n» diroctumonte, so cuidari 
das suas 1.º 3.4 proposições, visto 
como a 2.º está incluida no mou prie 
meico cuso 

Não lsltam lomons para tr 
tonto assutupto, À rento do qual co 

ria. pôr o supra-moncionado osori- 

e, como compotencias não faltam 

resolver todas us quostões da 
vida portuguesa. Bustaria apenas ox- 
tremar a politica da teohnica, o que 
já 6 tompo do fazor-se a monos que 
não quoiramus routar a progrossão 
dissolvonto deoaleucia om que ia 
mos o quo, solucionada om 6 d'outu- 
bro, vao cahindo no periodo, mais no= 
eivo ainda, da estagnação. 

O quo não é possivol nom aduissi- 
vol, agora gao st ponga n'uma nova 
roforma do Theatro Nuoional, é pas 
sal-o das imãos d'uma qualquer oom- 
missão parlamentar para as mão 
inhabeis, do quelquor analphabeto. — 


eu pouso, 


Os grandes problemas: 


E' preciso rogulamental. 


das industri 
vencer-nos disto, [êr a nota dos pedidos. 
tamos, Todos estes peilidos manifostam bu 
que em breves annos lerá a propriedade 


necessidade 


mp 


resgatar, O que s 


rantia aos capltaes enpregados, servirá 


Dos pedidos de concessões cous 
tantemonto apresentados, só uma po- 
quona purto chega ao nosso conhuci- 
monto pois que, polo egimon am vi 
gor, os goverundores gomos do Mo- 
qambique podem concedor terrenos 
ntó dois hoctaros dentro das povou. 

até cinco nos suburbios, até dez 
mil, de 2.º classe, no distrivto do Lou 
renço Murques o ató ci 
nos outros distritos. 
teem rogalias, so não idonticas, apro- 
ximado 


o «6 os pudidos de grandos 
concossãos são conhecidos uu motr 
polo porqno dependem da suneção! 


parlumontar, para evitar a destmícios 
nalisação do territorio. Em Cabo Vere] 
do ondo o governador pódo fazor von-| 


casados, em circunstancias dutermi- 
nadas, para a cultura do algodão, sa- 
vemos quo. varios pedidos toem sido 
toitos 

Nu Guinó foram concedidos u An-| 
tonio Spencer 100 hoctares om Buba, 
a Adelaids Gumes Peroira 8102 em 
Furim e ata Silva 100 bee 

em Bolas. 
Adolpho de Sousa o Almoida pe-| 
diu 10:00 hectares em Íbubs, o para 
26 do corrente está anunciada a li-] 
tução de 10:000 hoctares padidos 
por Maria Silvestro de Sousa e Al 
meido. Em Moçambique, Manuol 


Praneisco da Cruz pertia 200) mo- 
quadrados 1 Jagadica to 
Lourenço Marques para à instuliação 


de um ostaloiro destinado a pequenas 
embarcações. 

Muitos autros pedido: de terrenos 
toc sido leitos, mas Qua polo iuotiso| 


Utabolecimento do colono: 


Luiz CFalhario, 


As concessões em Africa 


porque assim conse- 


guir-se-ha o desenvolvimento da agricultura é 


as coloniaes 


A nossa actividade, nas colonias, afirma-se dia pura dit. Basta, para con. 


le concessões «pue seguidamente uprecen- 
vem claramente 4 actividadedosentolvida, 
maquellus renides que durante tantos se- 


cntos deixâmos abandonadas, falta que actualmente tratamos de, com energia, 


o urgente de regulamentar « concessão de 


exclusivos para a introdueção de novas industrias, o que, apresentando numa ga- 


do incentivo aos que querem c pó tem 


balhar. E' este um dos grandos problomas. 


já indicado, uão são com 
motropulo, 
Na costa oecidanta! o movimento 
dosonha-so mais intonso. 
Mém do podido de terronos para 
a colonia judaiva, já conhoc 
uncia-so o da Compant 
nhoa do Ferro do Benguolla, quo do- 
seja genndos tratos do torrêco ntra- 
veasados pela linha forreu para o cs 
vatorisando 


acids na 


assim a região « promovendo major 
trafigo forro-viario, 
À Companhia de Colonis 


tnguoza quer torvonas om Ben, 


o Mossamedos, para w'vlius estabolo- 
or sulonos, 

Est pondento us podido do go. 

ral Macedo Lacerda para pos. 
quizas do petroleo, na provincia de 
Angola, entro u paralelo LI wa tona 
mineia roservada à Compubia dos 
Caminhos do Perto de Renguniha 

Tambem tocim sido aprosontigos 
pedidos do eselusivo pura a intro 
ddieção de imiluste 

atonia Correia PV anida pedia 


o qua pesos de 
or em nba a custa anolanis 
Ha podisos pa 

da baleia tias a 
+ contea-custa, em Lo 
quos a Tohunbase, tomb 
pedidos ter 


ão da 


que a quase da extieco é 
dorivades devem vir a 
ontos da ciquesa das nos 
colonias af 

Em Mossame los foi jradidia a cone 
cessão para a posa, salta u conserva 


do poixo ua vosta do disuricia, 


ULTIMAS NOTICIAS 


Choque de comboios E: dinda 


Ph 
sto sena 3 os tos 


ia Pe À 
ES time di funem e 


Programma variado ao 


Soco Ró-co À cANDIATOGRARHO do occorrido no Brazil 


Lenáres, 2 de aposto 

Telegraghaca do Rio do Jaeiro sa 

Jimar torso dado a Lauro Mulo 
ratúios Poquia cidato, ita co 


(CONSPIRADORES «rm: 2.225 


Pe nO pio pas 
aii 


“rr edi à dose Bars 
SKáRaO PERXAVENTE 


À amena é pregoesara 
di arenoso 


o o que um toreniro comboio aur 
Iprebendos va fia os parsguioal 
oncidos des cargos, taco des 
e fciado ciacosta-—(Hiaas) 


Na Argentina 


(Desenvolvimento de industrias é 
reação d'outras. o Sosa 1 
Boss Aire 2 de qto Pero Coca dê At 
O engenheiro Qunlizos, cseniro [ei 


Rememora-se a acção dos primeiros periodicos de- puta» Si menie caros, 
fensores da soberania populir e diz-se como || Es E 
se estabeleceu, entre nós, aquelia associação (io eis irfropsrsamaiaras cai ainda tida ria is erário cm que oe, emigrndos 

E Nm Ee a ir oe “Peresado 
“Sr à er do armas 

ESG aftosa) 

pare Po] Aviação militar (| Servo tm 


opcao el fr da 
e args o saspres 100 Sepispciaa| A Alemanha organisa um corpo| 
Mane a DOU variados, itondo de aviadores 
"e demianvam Aquela. cação pSceego 
[ic asucada do govores bespabei| O minitario de gesra ore 
"comunicado 4 brisa no Gia 29]sorgo velsolaço do aviador, 4 
ay dar qe peão Ao mir lr ido co alada 
Tere do gar a um demo pro na 
Pol “Su, ado gar no oxerciará em manobras | Falta de milho 
o listados veto cat bc ec has 
lendo (Port) 


[Andaimes que abatem|: 


dado upa, pane nó 


[apelo 


[ER as arts 
a dr ção ts 
TESE qu + io ir 


Eloa imprnsivas, 
lo paro 


eso ta” Trato 


Es tn qe 
fa por o prende 


Edi 
de imaaon ir Uma busca 
Tg A eiaalodo com [E a ga da alia joio esa na 

tie gor asd Ester Cont do Mo | T gene fe ) 


do elo; aoomia” qua rias 
ado Autonio POlivera Marreca pertacaçõs “Lares, Sodifando 
Rodrigues Bam pao. 


do repre 
| perador EL va à a espeto voto 
arenas co o presidente À 


Tm 0d mara” ces oo ana do ás CATE SES DES 
blicapo om Coimbra vm poriodico aaoralo, vemitos é obuipação da ves. ga sunlintro condução, 
ococtsdatmonta replica sacri [tsaaando” co dias estilo do gusrda pi ap 


ao pe Co Te loção ob fa Su 
Dana core qe en ai dr. Magal Ee ec ico dt per 
o lo da os do ui ao Ta 


o meo 1 o Tr am Pio, Mate, Togo. Ma 


duro, 
ando em Porto 
Voo Jul do 15% ma, pal 


a amblos, Gommetolo & Finançãe 
BOLSA DE LISBOA 


[cotação olcial em 2de agosto 
[te 


estara anmuniada e Bait Mal. Op um | 


ra eperebundtáe algumas io 
Na do veda de cr nt o bre. 


empresarios to protege conta taotra de ini: 


medida (Part) hei o 


Dr. Affonso Costa pa a 


do vida. 
Roi apa a pesclamução da Re 
ja Eri aci do LÁ, 


asemos, tan conlaão revela is 
nara, ão propagando demcestio 
| Porto ta 


com 


pa e e Tamo 
o Ota opodrigo oia 


Es 


nto de 
poe, Basa, Qua tomou o namo do Gp 
ride. pads Antonia da 

tod 
veniato Togo regime 
ir a dn e 


regem o iba bom “| 
afonso do Te 


AUTOMOVEIS TARIMETROS | 


Serviço pormmannto 


pri ua E 


Rua Augusta, 24 


pod tuspondor à pal 
pola a mavde 

Alguns jrmaea ropoblicea 

eedo s0 Tri Em 1885 


Lato ba aca Ta do 


No regresso da feia | PEQUENAS NOTICIAS 


A nisto da Inpe eta Ex 
A 


fâmia, do «Notciero de | tocas 
Vigo: 


Desordem na Avenida da Live 


gra! Eraldo August Mar» 
ima So Carvalho veamiorov ao eus 


LOTERIAS 
xa aa, Pa rondam 
lb cata para roedor: Tom 
Sempne amena do tolas e cui 


Eae 
TOURADAS je qi tinio cinitige neo a iai 
Campo Pequeno [ii ae E, Tonto mo: é gíria e e 


PE eres aco PÃO rEgUCANO 


Conta 

a ra o Engel e 

[e co do ta ana ra o pec 
O artigo é uma mori E 


ata com ppl sa votado 
curso io o pls a povtnia | 
ita Átia ide diciçi a 

“Antonio Joaquim Pina [Becis 
aa do $. Pao, 7ô + TI—LISBOR 


DE go 


ago a 1$700 réis! tt. 


apra 


Eglo-Oíicinas Sano ntnio|: 
de Lina 


Distribuição de premios 
ça a Pa nr ra, 
Ato o tm it 

dedos o dai abs oi 
diga Pl o preimeno 


LEITURA, CERFEJARIA, BAR 
15, ua Preto do Dezunhro, 15 
BACALHAU 
a 190 rs. o kilo 
Legítimo sueco 


CRUCES & BARROS 
sa do Amy 


CIGARROS 


Ea EE do ei: | ras maras de sensação 1 


Ida ig | 
ER O 
E em É Ê 


RES | 
Paro havazo maio suavo 


8 und qo Gute do ms rd 


Demora, O cigarro 00 ro 
Latasos, 25 igeroy 130 ste 
“ese Ds como porá a Prseça, 


[Ed A mol us 
a ie it E Fallecimentos sl 


ESTE MH 
ce ac so ova ja Ze Pa 
Vorque o não dio, para a ie? - de Pat Inda E pi 


leads, que ciarã asia cor 
"O life cat patento so pusdica| 
das ARE pira abalo 
Ele, que srt abit Tl 
a A Praga 
encaçõa 


Ee EE A CAPITAL 5 - 
ireaos toata abatido um pouco, estando 208 Es E B 5 z Dos ires 
Eanes di, ai en NOVIDADES LITTERARIAS RESGIGARIA 


i (See to) ince de Diderot. 
À Religiosa (Gofaar dê, dado, de Leitao, 0 rio 
moi inn Romance de Abel Hermar oi. 80 da Col. 
7 tragico Tocas de Eeiara, Àerogso volgmo, 20 re 
da Oolsoto Boso- Palavras (Um rOVOAdO 63, Sociiogcs. 60 sis 
GuIMARÃES & O. editores — Rua do Mundo, 68 — LISB9A 


a dueto, 190 réis. 


batata, 820; ovos, 
B. Pedro, a fazer uso das 


—Parti pare Popular romance de A. Da- 


po far avo dos HE O Condo de Monte Christo multni io e fai some 


Sensacional rom: Gu 
Odeia a (nr estação E] O Rosquedo oral romenos do Delphim Guimarãos, 


À rolume SO gás. 
Em Oliveirinho. g - Marz. Volume 11º 
ESPINHO, 1 Realison-eo a eleição Ses 0 Capital a ri O Volamo 
novos corpos gerentes da Asgocia réis, 
308 Bombeiros Voluntarios d'esta praia, Remessis franco de porto 
gro farm aaa ga Mc qu doa 
Bsntd6 picê presidente, Alberto Milha 
ro; 1º secretario, Marcollino Oliveira e! 
Silva; 2º José de Osrvalho—Dirveção: 
presiiente, Evaristo de Moracs Pereira; 
Bico presidente, Brrioo O, Pousado; 1º se” 
oretario, Manaol Casal Ri ; 2.º, Anto-| 
Dio Gyrdo do Madureiro; thesoureiro, João 
Gueiims vico thesonceiro, Antonio Gomes| 
Paes-Donselho fiscal, effoctivos: Fran- 
cinco de Rergnão, Mateo Andrá do E 
o Manuel ME Baptista; suplentes, 
Re Salas, alvaro | dAlmelda o Mia 
Fiáano Peixoto. 
“2 Club Alegre Mocidade reali ta 


(RADIOACTIVA) Es 
je no cura do Dicoas, eeremas o doenças de pel in 
unica a do horas = No 'uto interno 
maços fuguleeicuhor Entetnal 
Deposito Geral--Largo do Conde Barão, 48 
TELEPHONE 8:509 


THEATROS | 


Nota do dia! 


WEZ. santo é esquina 
TELS. do Rocio 
LISBOA 


Assis de Brito 


Medico dos hospifaes 


Qua do Sol ao Rato, 215-1 
LISBOR 


NA COVILHA 


ds festas da Cilada 


promettem 


rest grande brilhantismo 


| Nos dias 11 19, 1814 agosto rea 
same na Covilht as festas da Eidad, que 
je tema sto nato promottem ter ainda tm 
[lho que as” do amo passado, data da cual 
Ieuitação, O, programa é o seguinte 
Dia Tic 6 Bora, alvor 
irendo as bandas do tt 


Casa das Tesouras ' 
E. ESCOLA POLITEGNICA 


ade nos nãos polca 
iflade em que justo e li 
cançar. Conheieu todos os grandes actores 
do passado, perto d'elles trabalhou obscit.| 
ramente, dempre estimado, e a mua bocca 
ita sem ranbor 4 uma fonte do memorias, | 
intercanantes, de casca picarescos, um repo-| 
Eitorio do ditos tradicionaes e de indicações 
ouriasas, O theotro, porém, já o não quer. 
A rua sobrecasaca, escovadismima é no fio,| 
Passeia tristemente pela caixa dos teatros. | 
aperta a mão alguna raros companheiros 
da sua epoca e vorri fquellca que eli co- | 
mhecou meninos o são 08 actores novos da, 
jo. Não encontra. porbm um logar: Eató 
“velho; o velho, em thcatro, quer dizer inutil. 
Não teve a felicidade d'alguns que, por ca- 
ridado, ainda ganham una toatões; e Ron 
Contava-me este pobre diabo que ha tempos, 


ma domingo ta do Praça dos Restanrador 
om no proximo domingo uma recit n 
dicada A colonia bainear, levando À «cen: Telephone: 835% 
à Gl operata, em 4 actos, O moleiro de Alcalá 
ção comi ALPALHAO (MEALHADA) 1-4, 
bombeiros sr do negocios, esteve aqui q ar. Jos 
às] Duarte Resins, da Malveira, quo já retiron 
ar Lisbos, 
boa jaz ama menina a esposa do 
Manel Lebro do Cantilho. 
Ni dois dias que. chovo abundante 
à beneficiando muito a agricultor, 
aimente os milhos. 
Tra (BATRRADA),9L.—Hontem 
apta, quando o encurregudo dos carpio- 
feitos "at. Abilio Domingos, do 80 anhos, 
Casado, com dois Alhos menores, vecifica” 
Va amis medides no madeiremento am 
io “oa ampliação do Grande Hotel, em 
Construcção, desiquilibrando-se, caiu de 
Sestradomento droma ultura de oito me- 
tros, em cima d'uma porção do pedra, f- 
ondo contiso eco im ds 
eras os gritos do soccorro 
Bio ao leu do sinito todo o pevcal 
a intitos. aoquistas, entre 0s| 
Race 6 medico da armada err. Adolpho 
Silveira, de Lisboa, quo, reconhecendo a! 
[gravidade do estado da victima do desas- 
fre ordenou imediatamente quo segais-| 
prizsciro comboio para Osimbra, on- 


Automoveis 
tn creo pa 


E Eea VERMOREL 


VAGOS, = Iesponteram os audicm. g 
cia do jory os réus Antonio Onrriço 6 Rosa 

da Encarnação, acusados de furto €e cor- 
ões" do ouro, O juiz doa o crime como 
Vrovado, tendo à ré condemnada om 8 
Eidos db piso 0 o rem em 18 mezos. Fui 
defensor abicioso do réu o dr. À- Marques 
Mario, oficial do registo civil que fez a 


em compre Fatos, Sobretudos da! 
s oslobre Gabões de Aveiro, n'ontras casas, sem primeiro verificar 
os preços excepcionalmente baratos e a- perfeição no acabamento, com que 
jo executam, n'osta casa, 


Peçam... Peçam amostras para confronto 
José Clemente 


Ningu 


gue gr, 
E res o! horas, Artiadas as di da 
2, baludos o doenngs DATA com 
Di ES. A 8 boras, alvorada; às 8, des 
Dia NT AVÓ boas o aca 
da lcd and o 
para não morrer de fome, teve de aprender os voluntarios e bao, de dis dos pira 
asi ve encengonha, pois Dia lá - As horas, alvorada o partida 
Va ad o ó  t a r da ci 
Bi, vn e o de ele por ds) aços a ida da Tp 
uma ver, citão, que para ombojos a preços reduzidos nas li- 
aquelte descalabro, que atada tem à força] nhos de cursinho. do Terro e especines 
dum asylo - de velhice, não as dum asylo| Por motivos imprevistos, não ve pódo! a 
gelar, 0 e ac NB que eta ; 
um jardim ensombrado, com duas duzias| vendo o pomatiação as fostes, orguaienr 
de tamas-ou mais se podessom ser-—onde| ia 12 um concurao regional p 
Corpo cao 
a intao de Cfraaaletamou Lo vor 
gor do Coquolin. Uma duzia de contos de 
e do eis qu ec 
pr iação er 
Yi um sonho simples, que seria uma gran 


princi 


rica 


tonerario: à, Sanatorio do Man 
gas, Gouveia, Colotico da Beira, Guarda 
Covilha, sendo a tabida da avenida da Re-) 
pgbica o 4 horas o à chegada d 


Estas corridas serão abrilhantadas pela] 
vanda do Infantaria 21 


Hgua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, H BOTTINO 
Palaeio Por-—Teloph, 3503 


ssociação do Registo Givit 


A commemoração do seu 17.º an- 
niversario 


roximo Associnção do Re- 
(vil completa 1? annos da aua exis- 


E MODERNAS, ECZEMAS À TODAS AS AFFEOÇÕKS DE PEL: 
E H INFLAMAÇÕES DAS MUCOSAS, DOENÇAS DAS SENHORAS, 
(O USO INTERNO OPTIMO REGULARIZADOR INTESTINAL. 
A efloncia d'nstas nguas ostá comprovada por attestados, disposição 
do publico n'este doposito, passados por distinotos clínicos 


Deposito geral—Largo do Gonde Barão, 48-- Telophone 3500 
Á venda nas Pharmacias e Drogarias 


Voos repomemondado pelas medicos no tratamento dente 8 A 


“Foi mandado aaiz da residencia paro- 
chil no praso de 19 dias o parocho da fre 
[guezia do Vagos, por não acatar a lei da 
Eeparação. A Festdencia, de construcção 
Ensderda, pode agora servir para reparti- 
põem publica 

É diva quo vom 
POOTMBRA L-Pur 
sonreiro da, lasenda publica do Arganil, 
Francisco Ferreira Gomes, que abando: 
mou o logar, lovando comsigo cerca do 4 
Gontos de réis oi nomeado o nosso co! 
tarraneo Antonio Justino da Costa, que 
com a maior probidade exerceu por mui 


Está aberto ao publico o salão de exposição d'esta 


acreditada marca franceza. Acabam de ser dospachados 

4 carros e dois chassis que estão vendidos, devendo esta 

ee alnda chegarem mais dois torpedos e dois lam- 
e! 


Salão de exposição e vendas 
Rua Patoa d' Andrade 8, 10 e 12 (ao Chico) 


Unicos representantes em Portugal e colonias 


Leites Sobrinhos & O: 


Rua dos Panqueiros, 28, — JASBOA 
Telephone 74 


O porteiro da geral 


Noticias 


Entre nós] 
A notriz Maria Victoria, um pouco! 
adoontada, será substituída duranto 
alguns dias no thoatro Julia Mondos) 
por uma sua collega quo ostreiará por! 
E 

Noticias do Brasi 
tom dão conta do rendimento das ( 
nes om toprosontação no Rio do Ja 
noiro. Rssas recoitas, costoboradas por 
oplnidos muito ologiosas da improns 
onrioen, manifestam quanto tem con: 
tinuade a sor bom acolhi it 
drasiloira os nossos artist 


Na Anemia, febres 
palustres ou ses 
zões, tuberculos 
te cmpas ERRAR TU 


GERAL recommont 


Quinarphenina 


EXPERIENCIAS (otras 


dra 

dos hospítaos do paia o colonias 
Cosarentarvos o tênico 6 Jabra 
árida pecar o! 

 Aogmeita 


TE 
Neon Cs 
o futdos 
ECA 
RL dee 
a 


No 
isto 
Eoneia, 
Por” emo motivo, 4 direcção resolvea 
x esso dia, ofterocendo na ana sédo 
ja do Marques do 'Tuncos, 2, (a 5. 
Christovão) um Jantar às croanças da cs 
cola gratuita quo alla mantem ali e às 
usos fará uma bravo preleção um dos 
Mrumbros da comissão cacolar. 
"Ao vastas aplas estarão mesa dia paton-| 
tea ão pabiicô a fachada ser embandei 


No thotro do G o Enio, 
subiu, À soma à nova paga Monsieur lê 
ministro. 
novo theatro do Adolpho Erank 
rmar-so-ha, em virtudo do plobis- 
cito organizado pola omproxa, Picatre 
Imperial. Ou tibulvs mais originnes quo] 
appareooram, no concurso são: Cométio 
Mrankaiso o Mhéitre oi Pon va. 


Cartaz do dia 


“A viação electrica rendeu em julho 
findo 324028610 réis, menos 2068170 réis do| 
[quo eim cgual moz do anno anterior. 

“Nos dias 1 w 18 do corrente o 13 o 90] 
atoutubro serão vendidos em leilão o res; 
to dos bens mobiliarios que pertenceram 
no oxtincto convento de Sar 
FIGUEIRA DA FOZ, L 
hoje os examos do 2º grau. 
alles docorram de 

a protestos que derum os do 1.º 


REOSONAL: 


og + tt ca 


C 


nor E Grid Guga] OURO USADO ando malta gon Teco ão ou tratamento, Anfrm 
ab dog uioidas O |, pra-s00 VONÃO-50 QUO, prata, platina, “mais, vitia o 0 tempo, Cura todas as polia facliiaa digestão o é mullo 
rega, do divo cana dad cabo Ge a Esfadávol no paladoe 
o vaviata G06-ró-00, | Monte-pio Geral, galões o dentadura o ORNAD-PRIX E MEDALHA vE OURO 
perita Cho ocolihas, Quem paga mulhor 6 a Ouriyesaris | via (do para o noria par cam ma Exposição INTERNAQIONAL | 


Todos os soldados de Anvora om (OI 


Iastrucçõor Gr Pordiguas, fran 
a 

vorda tas boas phagmaolas. 

ade io do Port Biagio 
“Boo Lda, Pnimaaal Rota, | 

Ros da Prata Do ai, 

Pharmacta Gas, O, da fo 

noi, 


o Relojoaria "do Manocl Carios Morgu- 


lhão, Paulo, 152 0 162 


H Trafaria 6 à Gabo Raso 


À Paseurio dus Vapor 
dinovo para depois dam 
Erataria o a Gabo Ras 


R do8, E 


Doenças do peito 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL BM 


Constipações e grippe 8 


amores do prin 
LV PIA O 1 
o fitas now 
YPRO PIHANTASTICO:21 o 22 142 
06 ay Pur, 
E tira 
BADE: 


—Bão hojo inaugurados 
Imatographicas diarias no « 
totto. quo toca no Café Europa. 
continaa fazendo as delicias da dite ba- 
nhista que todas as noites all vao em gran- 
'$|de numero. E' um dos uclhores que tem. 
vindo à esta cidade. 
À politica local continua muito agita- 

por causa da exoneração de 
trador substituto ar, Antonio Bernardo, 


ROENÇÁ-A-NO V. 


A CAPITAL 


Recobom-so aonunolos para esto jornal 
no Agencia Bastos & Gonçalvos, rua dos 
Retrozoiros, 147 


Taberculose — Anemias—Impaludismo —Rachi- 
tismo-Escrophulose-- Lymphatismo--Bronchite: 


PREÇO: 1:300REIS 


y 
Da, 


fotta 
Foira do Agosto) 


a "TGO, e no 


Pastilhas 
T Lemos Dopósttos aos mé 


AO ennda da tado 6 mundo ia A IN 
SS MÃO 8 DM a ADO O reto STS o a ora nao 
parada qo Halii= Animado ipa A ato ANNEI UINARRHENINA 


io. 
ANTA TOGIEHUS BO ESPEGrA. 
UCÊLIS VARIADOS me Salão, da 5d 
Pliudo Terruave; Gentido Salão Fos; 
; Vontrai; Balão dos “Anjos, Salão 
“tida: Balão Loreto 


Reciama-se 


Da Figueira da Foz contra o pouco cais 
dudo que ha da parto dos encarregados 
da liupeza da cidade, e 


Couseu dos Recrelos 


A recita de accionistas, hoj 
Córte de Napoleão» 


Canta-so cata noite » appluudidisaima 
oporstta Amor de Principe, em 2º racita| 
às mocloniatas, qua tom eutrada pormclos| 
Pisgos. Amor de Principe é um dos maiores 
accessos da magnifica companhia ita- [no do curso dos 
Viana. Josá Montes, É 
—lUm dos grandos cfous da temporada X 
ivo ur, cofinmento,"w'cgiabr à nor) 
oporatta Inglosa À Crie de Napoleão (Ma: 
Some, Suns-Géne) que so canta pelo pri 


E? 35, Alado Lopes 
im pliraxooloquento o 
sd. de 40 idaggurar no concelho uma 
política nova, patriotioa o, repubii 
Es “08 odios: quo caraetorisaram a 
a nos altimos vam 
to regime, advogando. à harmonia 
hentosEepnblicanos Goo 
dos progressos do concelho 
no “da cionlidado poa 
cooperação leal o sincera de todos os que 
Verdadoiramento amam à Republica o al 
Patria, A guias palaveis, que São o ref 
xo do pensar e sentir do todos os repubii- 
corresponderas “or 
o drivsp doestos con 
tao povo de Brosnça, pondo Vem a claro 
a intiações em que aútão de contiuarerm| 
e odidss. politick dos tempos monarch- 
“Oxalá todos se capacitem il quão ne- 
somtátio 4 pôr da parto a politiguíte baixa 
Evil inte. 


Movimento do DOXTO 
rá, O! io 0 curaé goral dos) Pará o Man, «Rio Grandes (Hamb.) 
ns, 0 er. Luiz Abreu, filho do uotario Oh, Fisb. o Liv, «Hiidabrund> (Pará) 
| atesta "vilta, ar. Joaquim Guilhermino| Now-Yoris, v. Açoros «Madonne» (3. 
Abreu o Hull RT o Santos Cervantes Liverpo) 
GAR À e Ro Prato, 
o Sant. «Pe 


VEN! 


primolso os proços que são asim» 
do qe peça Rg 
osição de 
Joalheria 
Ourivesaria, 
e Relojoaria 


Experimentom as garantias nas 
compras feitas na casa 


A. € Mourão 


20, Rua da Palma, 24 


Gnnto do aramoiro) 


SOBRAL DE CAMPOS 


ADVOGADO 
R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


com brilhantes 
Para senhora, om finos estojos 


1158000 € 28000 IS. 
Vêr o bom sortido e BARATO 
que vence a ourivesaria do 


Barateiro PIMENTA 


na RUA DA PALMA, 2, osquina 
vindo da Praça 


 Palacelo 


Arrenda-se o da avenida Ai 
tonio Augusto de Ag 
100. Tem 28 comprrtimentos, 
ljurdim, cocheira e cuvallariça. 

Trata-se rua Julio «dº Andra: 
de (uo Thorel), 


Ido Baita 


to da tuberculose, de anomi 
“do todos os astados de asthenis 


oi: 
a do 0x 


aultorio imedico, 1 


do Ouro, entrada pc 
da rua do Curmo 6 à 


À provincia nã CAPITAL 


PENICHE, 81.--Nos ultimos dias tom 
gião esta villa 


Iyecus, 08 scademioos 
ado Montes e Paulino 
iduardo Placido 
“sta praça: é de 


meira vez amanhé, não seudo ainda 
ahovida cm Portugal, Tauto o seona 
colo guarda-roupa 
verdadeiro doslumbrai 


30 Folhetim d'h CAPITAL 


4| 
5 
5 
E 


anoi 51 


o) tra que t 
dias antos. 


Esta de 


2 |centro para o quol convergem todos os a sui bandidos quo quorlamos apal 
seus esforços e, apozar do todus asjobra.. 


razõos que teem para estarem escon-| —$ 


para 
andar. 
Só dei pelo enganó quando, «o ton 


segundo, tre 


im, você vas já tratar disso com são. Som duvida ou não ponsaria mais una passos pezados na cacada, 


Afla doforgado 


Combinando o plano 


Dovo ser olle, por consequencia, 01 
ponto do ira do todos os sens pas- 
sos, o objacto de todos 03 sous pon 
samontos. | 
«Quando uma quadrilha de ladrões 
decido assaltar um banco. por onde 
começa? Novo cm cada dez vezos, unão| 
ser quo seja impossivel, por alugar| 
uma casa “o pá do udificio ondo q 
rem ponotrar. Passam soman 
até so fôr preciso, a abrir uma passa-| 
gom subterranea que lhes pormitta o, 
aocesso ma essa forto, ou então pro 
curam alliar-so com o guarda da noi- | 
te ou com o porteiro. Numa palavra, | 
areia aum poda da prosa «operando à 
momento opportuno de durem o as- 
lo, 
* assim que devem sl 
Boliooumalior para a operação quo es 
perum etioctuar ais tardo ou mais 
codo. 


que 


didos, so :ivossemos tempo deauto de 
—Mas é justamente o que nós não 
temos, vetorqui ou vivamente. Sup- 
ponha quo ossa mulhor admiravel 
succumbo em poder dos dois bandi- 
dos. 


—So tivessemos tempo, prosoguiul 
o mou importurbavel collega, o mais, 
simples seria esporar que ellos vies 
sem por si proprios a cahir no laço 
be armassemos. Infelizmente] 
como você bem diz, tempo é o que 
mais uos falta; por isso 6 que eu ro-| 
omioado omá bstida pelas corcanizs 
do palscio Binke. So a esporiencia| 

no decurso da minha longa 
não é uma palavra vã, esses, 
homons devem estar proximos ds vi- 

ima quo querem sangrar. 


—Bsquecu-se, disso ou, que ha já 


o que conheço a fundo toda a visi-| 
nhança, Não ha uma casa na av 
ondo elles podessem estar escondidos, 
dois dias, quanto mais duas semanas. 
Quanto às raus transver p 
dia até citar-iho os somos do todos os 
imorudores a umas centenas do mo- 


M. Blake e 9 seu palacio formam o 


cos em redur. No emtant?, so 6 essa 


um certo tompo que habito no buirro| 


todo o empenho. Por entro lado, 
[Schmidt e Rosenthal vão explorar 
bairro allemão e mesmo Williams-| 
bourg 6 Hoboken. O fim a quo nos 


cançar. 
—E o senhor? porguntei então. 
— Butraroi om seona quando termi- 

nar o seu papel. 
XVI 


A cruz vermelha 


Mais uma voz os factos confrma- 
iram a sagacidado do velho detective, 
o isso graças aos infimos detalhes 
|que frequentemonto escapam á arga- 
cia dos oriminosos os mais espertos) 
o mais intelligontes. 

Tinha passado um dia fatigante a 
tazer pela visinhança investigações, 
tão tmotisulosas como estereis, de fór- 
ma que quando voltei p. 
vinha de muito bom humor. Habita-| 
'va ontão, como já expliquei, uma casa| 
'mobilada quasi om frente do palaci 
do M. Blake. 

Quando subi a escada, absorvido a 
[ntolitectar o plano pura o dia seguin- 


abrir a porta quo correspondia é 
pinho, a oncontroi fechada É chave. 
avergonhado e confuso como so fi 
Igoralimenta quando commottem»3um 


propômos merece bem que não dos-|d'ossas distraoções que nos tornara ri 
prezemos nenhum esforço para o al- [dioulos, ia aprossvlo a descar a osca 


(da quando senti que o mou pé csma- 
gava um corpo daro. 
Como 05] mais pequonos detalhes, 
não deixam/ nunca do me chamar a at 
tenção, baixoi-mo o apanhei o obj 
cto quo tinha pisado. Examinando-o 
á luz do bipo de gaz da escada, veri 
figuei que éra um bocado de giz vor- 
melho, | 
Que havik nfaquello facto banal pa- 
ra mo sobrósaltar, para evocar imme- 
distamonto na minha memoria certos 
incidontos já meio esquecidos, para 
formar, numa palavra, o ponto do 
partida d'ma odeia do ponsamentos 
'ondo resultaram a descoberta 6 a 
captura dos terriveis Schoennaker? 
O mysterio ficará explicado muito, 
aturalmonto co 0s loitoros quizerem 
lombrar-se de quo, na ocasião da mi 
havisita á hospedaria do Melville,eu 
inha notado uma cruz vermelha gros- 
iramente desenhada na porta d'on- 
trade. 


te, enganoi-mo no andar, Em vez de 


A principio, o detalho parecou-mo 


Vis30, sé O acaso não imo tivesso foito. 
encontrar aquolto bocado de giz ve: 
molho n'um momento em que ou ti- 
nha o ospirito particulumonto voca-| 
pado cota os individuos que procuea- 
vamos. 

E; assim é qua mo lembrei logo do 
'que com a minha senhoria so tinha 
passado, acres dos locatarios do 
tercoiro andar. 

Ni uam sob todos os pon- 
tos do vista, mo dizia olla; mas, como 
me pagam regularmonto uma renda 
vantajosa, prejulica-mo 05 interosses 
[pôl-os fóra. 
| Lombrava-mo tambom do que ão 
[nha dito que os homons tinham « 
sua companhia uma senhora, 

Assaltado por uma vaga suspeita, 
oltei juuto da porta que por engano 

nha querido abrir o examinci-a. E: 
|pintada de branco o não tinha o ime- 
nor signal que me dospertasso & at- 
tenção. 

Já não succedeu o mesmo, poréta, 
com uma outra ao lado esquerdo 
d'aquella. Mosmo ao meio de uma das 
almofadas, distingui, apesar da pouoa 
luz, uma cruz versuelha feita, som du- 
vida algumo, com o giz que ou tinha 


| 
| 
| Ta já machinalmento a deitar a mão 
! 


contentamento. Quem mo havia a mim. 
do dizer quo aquellos que au proc 
ráca com tanto iutoresso habitavam 
na mesma casa ondo eu vivia ha uns 
quiazo di 

dia desprender o olhar do 
sigual tnystorioso sobro o qual um 
acaso mil vezos abonçoado me tinha, 
luttrahido a attonção. Approxitmoi o 
ouvido do turaco da fechadura; poro- 
ceu-me perceber a respiração regular 
dura homem a dormir. Custou-me a 
conter para não abrir a porta o corti- 
ficar-me, aoto continuo, da idontidu- 
do de quem dorm! 


ao pusadoe da porta, quando um o- 
nora ronco velu Lembrar-me pola sea 
fologa que tinha a uavor-mo com dois 
iomond duma força pouco vulgar, 
eu que era d'uma estatura menos que 
mnedigua. 

Aradoncia mendava guaclas par 
ra ms tacdo uma activa intervenção, 

Retirei-me, portauto, mas passoi a 
maior pacto da uuito a escutar os ma- 
nores ruidos quo se produsiam no 
andar de cima 6 4 formar um plauo 
d'uoção para o caso om Que 08 meus] 


ma mão e em tudo semelhauje é ou- 


tontação do subir ao pat 
or acaso, a fim do vot prsqur aqu 
o dos meus torrivois nd vorsarios qu 
ia « hora tão matinal. Roflocti, LQr 
róm, quo valia mais não me mostra 
mas informar-mo primeiro que tudo 
pola senhoria, dus habitos dos «cus 
pouco reconmondaveis inquilinos, 
Esporei quo 4 porta de entrada as 
echusse, paca ir ter com madamo da- 
nes É cosinha,oudo eu u ouvia à uu 
oender q hum 
Não seceisva sor mal rocabida pop 
que, comquanto ostivasso na casa la 
ponto tejo, uão tiuba doixado do 
uotai is lia tiuba um curta Louça 
poe imita, 

Direi mesmo que, om vea de faxer 
por a desanime, tiaha-mo sempro 
mostrado disuasto a quvir as suas jus 
terwinaveis lumentações Assim, não 
mo foi dificil levar a conversa 
o assumpio dus locutacius do tervolra 
andar 


(Contintas 


visinhos fossem, realmente, ou dois 


E, 


A | CAPITAL = E ES=== ESQUI) 

Casa Brasil 

TE! E VESTIDOS, genero tal. 
AREIA, eo 


E DO qi = 
MONTEPIO NACIONAL É Es | À 


A CAIXA ECONOMICA 


pro artigos da novidade, 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas Rus duas a ADO 
+ JURO MAXIMO | p. 6. AO MEZ SRLDIO TODO 


Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO | 


! 
í 


CIGARROS 


OENADORES 


| 70, Rita dos Gorreeiros, zo 


| (Ouarteição entro a Rua de . Nicolau e a Rua da Viotoria) 
ERR fiarca Nova 
a TELEPHONE N.º 3299 eu É Havano Mixtura á 
des e egitimo successo de 
a =) GU e fabacaria, 


10 cigarros —60 réis 


Dias dk Voa, SAeeos, 


— LISBOA — 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEMES 


— Estatutos de 30 de 
o de 1804 


- MDECAUVILILE 


66, Rue de la Chaussée d'Antin-=Páris 
ee > lento em Portucal 
Ee e Colonias 


Arthur Benarus 
o Teleohono n.º 18 


Sociedade 


Sédo Social 
Administração 

Aviso aos senhores Acoionistas 

São provonidos 08 grs, Accionistas do 


ota Compota e 


tação do Rocio, Lisboa 


4,— Poço do Borratem, 2º ha de copna das 
LISBOA onapie do Lo plo io rala 
mágicas / ão ggonto proximo futuro. 
E | letrada do aero: Portnguonon Lise 
Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- és , Pr e ade de A mtolho de Adi 
9, guindastes, excauadores, material para minas, ete, ; Al Eu ido 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças ve 


s € syphilis 


DYNAMITE 


Explosivos da 
FABRICA DA TRAFARIA 


SEM PERIGO ALGUM 


CLINICA GERAL 
da Emenda, n. 110, 2. 
TELEPHONE 3:220 


O café é um veneno 
Tome 0 café hyofentco descufelnado recomendado por todos os 


OP PRP medicos como Inoffensivo e conservando todo O roma e paladar j 
ALavagem de fatos es PARAASAUDE | DOAR nata 


Eitos ou desmanciados A mais humanifaria das descobertas. 
Tinlnrapia Cambonrias Previlegiado em Portugal e colonias 


Envgo da Annumeinda10,11e 128] Café torrado em grão, moido; pacotes de 114 kilo 
FABRICA NO PORTO 
Travessa Passos Manuel, 45 
DEPOSITO GERAL EM LISBOA 
CAMISARIA CONFIANÇA 
286 RUA AUGUSTA -286 


a 
f Da! Non À IN Jetongmo patos ê Filhos, tus frrolt Merconda pararaa &lr E 
mão, rua da Prata; Mercearia Brazlleira, rua Augusta; Mer- 
ig EMnInANTES cearia, Ferros, rua Augusta, e Joaquim Gonçalves Costa, LEITECARDOSOEE:, caro 
Travessa Corpo Santo, 17, (9, 24 rua do Carmo | m SEER 


TELEPHONE 1244 
LISBOA 


Simplos, duplas, triplas o quintuplas, caixas do LOM 


o: 

Alentroado, moudas das 

KM LISBOA:—Lima Mayor & 0, rná da Prata, 5 

AGENTES) NO PRI ont Modilguas Plato à Pinho, ra do 
Almudo (2, 


tal hydraulica e clmento 
“Aguia Rochedo” 


Compagnie des Messages Maritines — 


Paqnetes trancezos 


Sahidas de Lisboa 
Condo | Pe puts 8 8, su | 13 Bg0g 


Preço da passagem om 8.º olasso pgra o Brazil, Moutovideo o Busnos Aros BIS5Or 


b Porugal e Ultanar JRR, Amzone 1 ixo came 1 27 Rent 


j Ginilhermo & Gama, 1.º 


Manaças 


49-—Rua do Amparo—49-—Listoa 


LOTERIAS 


À Equiatia 


dos os ramos de seguros sobre a vida humana, quer 
em caso de morte quer em caso de sobrevivencia. 


Grando variodado do bilhotos o e Soclodado do seguros mutuos sobre a vida Para Bordeaux 
frucçõos para todas aslotari $ A ) gosto 
falido de todo o proços 0 ê RBÉDE SOCIAL — LISBO Non proços das passagan asia-ta 05 a7rsnsadido vinho à bolas as 
Age prompt tia a Ed y e gor viço cal alas porta ta9403, 043, 0h3, pad 
os pedidos, do qualguor ponto da 8 Incontestavelmente a mais prospera empreza pastagens do ta; a, dt olántad, GaPqAS quannquar laforançãos 
E nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro Pentarõo a anel a Comp RAN a 
rassuns requisições das. a capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 
ponha Sd 1] tuarios ou segurados. 82, RUA ÁUREA — LISBOA 
res grandes frequentes | & Estado social em 34 de dezembro de 1911 Os agentes—SOCIEDADE TORLADES. 
iamete lists a todos os com- $ enfia roi pes RÇÃO ES, 
ê Prómios recobidos 101 3 º 
o a é E Reservas contitoiâna Ia Ss = 
ê Nenhum conhecedor das condições sanitarias das aguas [ARES Indemnisações pagas Siqelnssara 
Nur: alin e Ds O Tivaningeo Treat qo ROO LOSE E da <A Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra om tos 


Siphão ,Prana” Sparklet. 


(VIA HAVRE) 


Polos magníficos. pegtotes, dam, Companhias Hamas 
burguozas (FL. À. T. o H. 8. D. G) 


O paquete RIO NEGRO, em 13 de agoste 
+ 5 4—— 


À Cintas inglezas a agua 

São as maishygionicas o apro- 
priadas pára o interior 

é exterior dos prodios 


deb AS VORA Estatutos, prospectos, tarifas de promíos e mais ja- 
o . - E) formações enviam-se immodiatamente a quem solici- 
absoluta fiscalisação. tar ao escriptorlo central ou aos seus agontos na 
A agua com que mesmo preparaes o vosso sinhão é a provincia, ilhas o ultramar. 
que gastas 


em vossa casa, 
reunindo, portanto, as condições hygienicas exigidas 
lo vosso proprio criterio e previsão. E 


O siphão uPrana'” Sparklet e os car 
se venda em todas as boas pharm 


Z caixa com 12 car 
550. Uma lata de crystaes de fru 


À [Unicos importaiores: PHARMACIA BARRAL-—/%, Rui Aurea, 128—LISBOA 


Sul-agente no Port 


Escriplorio central-Largo de Gamões, 1,1.º-Lishoa 
Endereço telegraphico: EQUITAS —Teleplino 1264 


Suceursal no Porto-—Rua das Carmolitas,100, .º 
Endoroç telegraphico: EQUITAS 


Henry Burnay & Cr 


Secção Maritima 


“LA BELLE” 
Esmalte brilhante om to: 
Ss neihones do mercado, ki 


Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 


Karsonite . E RESTA RARE o - | ————— 1 —— 
ERR | MACHINAS —— | Emproza Nacional de Navegação 


Almada, 30, 1 Vapores a sahir em agosto de 1912 


——— ESCREVER 


Cotualho & Cº | =Remington= 


Rua dos Fanqueiros, 196, 2. 
Rua do Ouro, 127 — Lisboa ê 


Lisboa, o agon- 


A NACIONAL 


= Companhia de Seguros = 
Btdo na sua propriedude— Aventda da Lizordado, 4 


ram, rosp: lim, 


CAPITAL 


| 0O:000$000 


S0A 


FUNDADA 


LISBOA 
E em 17-4-906 


RESERVA 


TT:14B$098 


dono Tuca Caralho sicva mamos simões Ferreira 


Quelimane, 


FALLEGEU Medico do Posto da Misericordia Medico dos hospitaos, H 
Ho o da do Posto da Misericordia. réis ráis 
tto/ Assistencia Nacional aos Tuberculosos| e da Assistenola aos Tuberculosoe| | 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS aged o ie ei Seguros sobre a vida humana ê gica REA 
o caridio-vascular e contra desastres pessones, incend! varias maritimas EM LISBOA NO PORTO 


| e invendios agricolas, incluindo o Incendio py nte de gróves o tumultos 


su RUA DO ALECRIM, 38. 2.º aos escriptorios da Empreza  [aosagentesHerm.Burmester&C,* 
CONSULTAS: Das à às 4. RUA DO CONMERCIO, 55 RUA DO INFANTE D, HENRIQUA 


CAPITAL. . 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITR 


2298 —Endereçotelog. CAPITAL 


NL Am (metro LISBOA-—Sabb ado, 3 de Agosto de 1912 enssirnpeennõio Pro 1) NA 
RE E ) (o) «COMPLOT AJUDA-QUELUZ | FIGURAS ANTIGAS A PROPOSITO DA INCURSÃO 
a menti; O conde de Burnay À procedimento da Hospanha 


A outrovista quo roalistmos com 0] 
sr Sá Cardoso, aoorca da dofera na” 
cional, o 0 artigo quo n Lucta hoje) 
publica, ficmado polo seu director, 
acorca da attitudo do sr. Canalejas na 
questão dos conspiradoros, são docu-| 
montos que so completam 6 quo mo” 
recem a attonção do paia quo por 
ellos dovo oriontar o sou procodi- 
mento, ú 

O ar dr. Brito Camacho põo ni 
dumonto à questão. Mostra à duplioi- 
dado constanto do governo hespanhol 
om toda esta questão, quo so prolon- 
ga a anno 4 moio, o conoluo que Por 
tugal dovo propurar-so para, todas us 
ovontualitudus, contando só com 08 
sous recursos. O sr. Sá Cardoso, por 
sua ver, domonstrára que Portugal 
não está intoiramonto oscusso do ro- 
cutsos para estabolocor a sua dofoxa 
nacional, appollundo para o patriotis- 
mo nunca dosmontido do povo por 
«os, à findo quo so colloquo em| 
situação do fator pagar ouro a ousadia] 
a todos aquellos quo affrootarom a 
sua indopendencia ou protondorom 
congir a sua libordado. E 

“Punto as palavras do sr, Brito 
maoho como as palavras do sr. Sá 
Cardoso devom sor lidas com atton- 

ão polo pair intoiro. D'ellas so ox- 
So" uma situação nítida, Portugal 
tom do omprogar todos 05 sous osfor- 
qos, de fazor todos os uios, do 
manifostar toda a ded o inspi- 
rar-so na sua londuria horoicidado 
para quo deixomos do sor consider 
dos um pais feaco o inotimo ao qual, 
impunemonto so pódem infligir todos 
os aggravos e quo todos oynicamento| 
possum tomar como alvo das sung 
ambições, 

Aposar do poquono, osto pais tom 
uma historia de Tongas Iuotas, om 
quo"a victoria quasi sompre Lho so 
riu, à sua indopondencia foi co 
quistada é ponta do gladio, duranta| 
soculos do portinas - esforço. Fi nom| 
mesmo as aguias mapoloonioas, acon- 
tumadas 4 só conhovor a triuimpho, 

podoram oncontrar aqui uma prosa 
Beit sogaras 

O povo quo hoje pisa o solo portu- 
Euoz 6 0 mesmo povo que sompro o] 
soubo dofondor o guardar. Para 
não contou nunca o podor dos so 
inimigos. Dovotou-so á viotoria ou 4 
morte, sabondo quo cumpéia um 
jdovor 0 quo combatia por um diroito.| 
Quando os povos so componotrum 
«Posso dovor o d'onso, diroito dificil- 
monto são vencidos, Por isso mosmo 
a consciencia fiemo da justiça du sua 
Snusa tornou invulnofavel o 8ou poi- 
to, E 

Que prooisa Portugal para rosug-| 
citar ossna bollas paginas do pasta-| 
do? A sun população não 6 monor do 
quo então. À gua coragum 6 à mesma 

quo precisa 6 do armas modos 
para so podor abalançar, quando iss 


seja forçoso, ás luctas da actualidado.| 
Quanto n luotar om desproporção nu- 
moriou, podo-so dizer quo Portugal 
aunca lutou nfoutras condições. 

O pair tom à 
soguir, E 


'adicado o caminho a] 

inho é do todos os 4 

ndos pola idéa gean-| 

fondor o solo patrio, 4 indo- 

pondonciu nacional. Urge que Portu! 
gal Agi essa dofozu, quo 6 sem, 
avida ca 


jtromidado a Patria o a Ropublica. 
VIDA PRATICA 


O imposto de sello 
no thcatro 


“Sobre a sur applicação mais justa, 
fala hoje um auctor 


,O nosso camarada Andró Brun| 
jáfesto modo depõe, como uuetor toa 
al,sobro o alvitro quo aprosentámos: 
<litm primoiro logar, estou absolu- 
tamento do accordo om quo com ver- 
bas provindas do imposto do sello 
catros—imposto quo 50 somo 
ragem um pouco indefinida, 
Danaídos ondo uma insigni- 
ficancia dv sessonta a setonta contos 
não faz falta e pódo sor componsada 
fhoilmonto com rocoitas quo por outro! 
lado so arrangom—so melhoro a con- 
dição dos profossoros do Conservato- 
rio. 1º vorgonhoso quo homens, a 
quom so exigem qualidados invulii 
£98 6 à quem so incumbem roaponsa- 
bilidades onsrmos, sejam tão misura-, 
velmonto pagos. Ha mais dinheiro 
rém a dar do Conservatorio, Era. 
Justo que se subsidiasvorm os alumnos| 
dignos com premios pecuniarios quo, 
acompanhausem os diplomas quo luje 
86 concedem. Bem sei que parto das 
vorbas obtidas nas recitas escolaros 
são distribuidas pelos Iauroudos; mas 
eusu parto é actualmente uma ridicu- 
la misoria quo para tada servo, 
JEm soguudo logar à creação d" 
caixa de pensões, genoralisada a todos 
88 thontros, dovidamento regulumen-| 
tada o completada com um usylo do! 
Volhico para 08 uctoros humildes, so- 


ima 


is-|ptoriamonte quo as primoi 


Hojo do tarde, oncontrando-nos ca- 
sualmonto com 0 dodicado ropubli 
no gr, Bilvorio Junior, vogal du junta! 
do parochia v juis do pas Ajuda, 
ontubolámos uma curiosa palestra s0- 
bro conspiradoros. 
—B! então vordado o quo o diz so- 
bre complots à Ajuda om diraota com- 
municação com o complot do Quelurt 
bsolutamento vordado o que so| 
dia, utôm do quo por omquanto so 
não pódo dizer, 
E priston, quantas? 
—Por omquanto uma, mas impor- 
tantissima, 
—Conspirador? 
— Não, conspiradora. [a tompos 
um dedicado corroligionario nosso, 
Abol Diniz d'Abrou, tru convidado 
por Ludovina da Conooição, mais co» 
nhosida por Anna Ruas, mulhor do 
Antonio Ruas, alfayato da oxtincta 
onsa real, o moradora nos tolheiros da 
Ajuda, à onteus num complot monar- 
chico, Itopublicano fel, Dinin d'A- 
dron nooitou, vindo dar-nos immodia- 
tamonto. parto da proposta, Pola Lu- 
dovina foi-lhe dito quo nada tomosé 
porqueafliemava olla—tinham bs 
tanto armamento é ostavam já allici 
dos varios officinss o praças do quasi! 
todos cs rogimontos. O armamento, 
segundo olla dizia, ostava ali proxt- 
mo bom escondido o os oficinas apr 
paroceriam no momonto oportuno, 
para assumicom o commando dos gru- 
pos monarolicos. 

«Praoassado o movimento da serra 
da Carroguoira, a Ludovina não d 
xou do sor vigiada; o na sogund 

da foi ohamada á soorotaria 
do quartel do cavalaria 4, ondo lho! 
foi dada voz do prisão, rocolhondo 
incommunienvol é osquadra da Aju- 
a. 


“Seria curioso sal jo 80 à Lu 
ovina, ao tentar allicihr o Abrou, 
lho não faria -algumas confidencias 
[compromottodoras 

So font. Não só confidoncias do 
varia ospocio mas até indicações pr 
oisas, fornocondo nomes dos chefos 
do movimerto bem como do muitos 
[subaltornos. Do todos ossos nomes 
tom conhecimento as auctoridades 
suporiorss, sondo para lastimar que, 
não houvosso ainda procedimento po 
icial contra os indicados cabecilhas. 

—B o marido tambem andava mot- 
tido na dança? 

—Não. O marido 6 um pobro ho- 
mom quo culpa alguma tinha no as 
umpto. Proso o posto incommunica- 
vol na osquadra do Bolom, foi hon- 
tom posto em liberdado por nada so) 
provar contra olle, 

—A Ludovina já foi intorvogada? 

— Já, Mus consorvou-so, aposur do| 
onhir n'ulgumas contradioções, n'uma| 
rroductivel nogativa do todos os fno-| 
tos do que era acousada. Nho imagi 
na. E! vordadeira mulhor d'uo- 
(ção, docidida, onorgica 6 com uma] 
vontado de ferro nas auas resoluções. 

“Acaroada com Abreu, incro- 

o e, aposar do ostar com um fi- 
Íkito ao colo, tentoa aggrodio com 
uma cadoira, declarando-lhe porem-| 

horas 


A peso dos menhros do COnoresso 


Ofticines o funcelonurtos publicos compromeftidos 


Curiosas revelações d'um republicano que 
fingiu deixar-se alliciar por uma cous- 
piradora 


do libordado quo tivogso as omproga- 
ria para o procurar o lho ontorrar na 
daeviga a (non da cosinha! x 

«No omtanto, aposat das nogativas 
da mulhorsinha, as doclarações do 
JAbrou estRo já confirmadas polo de- 
poimonto das mais tostemanhas. 

> astimou lin pouco a filta do 
onorgin por parto das auotoridades.., 

—Sim, À aoção da justiça não tom 
sido o quo dovia sor para vordadoira 
dofeza da Republica. Olho, quor um 
exemplo frisanto do que acabo do lho 
dizos? Nos autos que so ostão agora 
lovantando ha acousações gravos con- 
tea varios empregados dos divorsos 
ministorios. Pois nom um só dos ia- 
os foi inda saquor convidado a 
ie prostar doclaraçõos! Já vô, portau- 
to, quo tonho razho do sobojo para 
vançar o quo ha pouco disso sobro 
noção da justiça. Porque, ropito, ha 
provas absolutas do quo ossoshomons 
conspieam. 

—Conspitatm... ou conspiravam? 

—Conspiram, mou amigo; porque 
ou não acrodito que o movimonto rea- 
sta so julguo liquidado polo facto da 
dorrotu do Couceiro. CÁ dontro 6 que 
vejo, hojo muis do quo nunca, o vor- 
dadoiro por 
doixar avançar, 

—Como? 

—ku sot lá. 80 olles ao monos ti- 
vossem um pouco de coragem 9 vios- 
som para a rua. Dopois do 08 apa- 
nhar cá fóra, os vordadoitos rapubli- 
canos fariam o resto. Mas agsim.u 

«Posso, porém, afiançar-lho que 
Concoiro entrou antos do tompo: O 
plano mão foi posto em pratica tal 
!como havia sido ongendrado. As dos- 
“ordens estavam para sor iniciadas om 
Lisboa, no dia 9 de julho, prondando- 


o sonudoros, soguindo-so depois no 
norto à incuraão couoeirista. 

«Isto mesmo mo foi afirmado por| 
Iquom subiu do tudo por doclaraçõos 
d'um dologado do comitê contral do! 
Livbou, Éi—o quo 6 mais gravo-—osto, 
comité tinha o falas rotulo de ropu- 

licano, tondo assim consoguido aili- 
oiar varios olomontos ropublioanos o 
!contando com o apoio de alguns ofi- 
joiaos dos regimentos da. capital, 
'oxomplo cavallwria 4, onde nós tomos 

randos o dovotados correligion 
Banner ofloinos soporiocos é inforio 
[ros, alguns já estão prosos o 08 outros 
dovem solo brovomonto, Tudo far 
lhou coin a ottruda subita de Coucoi 
ro, No dia 26 do junho havium-so ro 
unido um Lisboa os dologados d 
[comilts do Porto, Evora, Beaga o Bo 
lin, combinando o assalto a quo mo 
rofori, pura consoguirom a prisão dos 
mombros do Congresso. 

«Greiu que é prociso, bojo muis do 
quo nunca, ostarmos alorta, porquo— 
estou corto d'isto-o inimigo niuda! 
não dopôs as armas contea a Ropubli- 
ca 0, sonho, voromos «+ 

Ulm forto aporto do mão, o o inte- 
morato dofonsor da Republica sopu- 
rou-so de nós, deixando-nos a im- 
pressão de quo com defonsoras d'os- 
dos. ato pódo corror porigo « Ropu- 


uma parcolla du vorba om quostão. Se 
ella fosso. insufficionto, poder-so-hia 
ajudar com reoitas annuaos o outros 
meios similaras. 
Resta o alvitro apresentado em ps 
moiro logar polo articulista da Oapi- 
tal: o do aubsidio ás companhias quo| 
fossom divulgar o nosso thoatro, não 
só no Brazil, mas ainda nos paizos 
onde ha colonias portugueras impor 
tantos, 
Esso subsidio soria justissimo, 0 
se conseguisso quo a organisação das 
[companhias e dos roportorios honras- 
so o thoatro portugues, o bom nome 
do nosso paiz o a arte theatral portu- 
gue, Desde quo assim succedesse, 
era justo quo so subsidiassom ou 
quo 50 promisssom as companhias 
'quo fossem não diroi ao Bruzil—por- 
que esto com a sua acolhedora gene” 
cosidado basta para dar por vezes 
grandos luoros ás fourn es decontos| 
quo lá vão — mas ás nossas colonias 
africanas o á California, 
O que seria necossario é que so 
exercesso uma rigorosissima lisoali-| 
o sobrs à organização das compa-| 
ias, de fórma a ovitar quo ollas so- 
mm, como são hojo — enlyo, à claro, 
gumas excepções — montra de mu- 
lhsces 6 um protexto para a mondici- 
dade dos beuoficios, Todos Sabem o] 
desprostigio que tom resultado para 
jo nosso thoatro da ida facil ás terras, 
de Santa Cruz, desdo que a febro ama- 
rella foi abolida das suas cidades] 
priucipaus, do companhias do empro-, 
Sarios quasi anonymos quo, sem cous- 
cioncia nem probidade, lovum d'aqui 
hos de comicos insignificantes, | 
oxhibindo-se em" peças imbocis e uni-| 
(camonto enquadrados com mulhores 
do nogocio. 
Não querendo alongar-mo sobre os- 


ria tambem uma applicação digna, do, 


companhias intorossantes na gua coim- 
posição, com roportorio oscolhido, 
pagando aos seus artistas ordenados 
que 05 possam ufustar da mondicid 
do ou da prostituição — conforme os] 
'sos0s — não podo deixar do moraoer 
poio a ideia d'um subsidio quo so 
lhos conceda. Tudo quanto se faça 
para alongar Já fóra a patria portu- 
gxem o a sua intollootuslidado, de| 
que o thoatro é um dos productos, 
mais brilhantes o nocossivois, dove 
sor applaudido com enthusiasmo, 
Amando apaixonadamente o tht 
ro 6 lustimando apenas o não podor| 
sorvileo com mais talonto, tudo quan- 
to so faça, logica o ordenudamento, 
em favor dello torá sempre om mim 
o mais caloroso, comquanto o menos 
valioso, dos defensores. 


NO BRAZIL 
| situação fmancaira ; 
à extremamente delicada 


diz um ex-ministro das finanças 

Rio do Janeiro, 3 do agosto 
O sr. Sorzodello Corroia, ex-mi- 
nisteo das finanças, publica um arti- 
go mostrando quo à situação finan- 
coira do Brazil é oxtromumonte do! 
cada. Diz quo no fim do exercicio] 
actual o deficit total uttingirá 260:000] 
contos, o as dividas oxtorna o intornu| 
excoderão 3 milhões do contos; ac- 
erescenta quo é impossivol racorror 
ao credito extorno o quo 6 intorno 
está exgotado, O sr. Sorzodollo Cor- 
roia tormina o sou artigo conjurando| 
o governo a adoptar francamento nm 


to assumpto, om minha opinio, dos-| 
de quo om Portugal se organisom 


rogimen do equilibrio orçamental —| 
(Havas). 


go, quo é preciso nho]! 


so nossa oconsião todos os deputados| d' 


| da mon: 


louvo a voz do pregoeiro, 
nu cudoncia vibrante do sou refrain| 
nuo, 4, olfarecor á cubiça mer-| 
antl dos Nomons do nos in 
d'aquella qe foi a penultima rainha, 
do Portugal, 
Quantas rocordaçõos evocam essas, 
doligadas prociosidadosL. Uma opoo" 
que pussa 6 um livro que se locha, 
arrumado pura a bibliothoca da His- 
toria pelas mãos gigantescas do des- 
tino, Muis thedo, quando a pooira dos 
nus prinbipiar 4 ombranquecol-a, 
não faltará Quem procuro folhear cui 
dudosamento us suas paginas, ná in- 
ditloronça puugada pelo afastamento 
das sunsaçõos quo se vivoram o que| 
finoram girar 08 homons o 08 faotos 
em torno db apaixonadas Iuctas, 
Hojo, a dois passos, d'ossa apoca, 
quo morrou, sontimos ainda a us iu- 
fluoncia pogar no nosso ospirito. Os 
porsonagor m são figuras 
dos. nossos 06 quo 08 on- 
contramos ho dobrar do cada osquina, 
nos sívios fosturmados--squh alóm— 
o meio o mosmo dominio 


do Maria Pia norvirho do 
a um intprossanto capitulo] 
, ondo não deixará do ap 
'ouriosa figura do condo 
oiro Á rai 


thoma” par 
do historif 
arooor a 
urnay, emprestado di 
nha, sob b ponhor dos sous adornos] 
mais preciosos, o fazendo transacções 
com à Estado. O banqueiro da realo- 
xa 6 0 banqueiro da monarohial 
Ainda sp não oscrovou a biographi 
om—aetivo, nudaoios 
tolligentol-quo conseguiu dominar) 
utravos do todos os obstaoulos, von: 
vendo sempro qu toncias quo 86) 
oppanhan ao sou triumpho. 
monarohia aristooratisou-o, dan- 
do-lho urh tibilo—o 6 ourioso aocón- 
tunr quo todos os regimons nollooam 
os homons da finança n'um logar do, 
distinoção, O imporio (earicos faula-os! 
barõos; a monarohia ingloza- | 
á enthogoria do, lords. Henrique de 
Burnny (gi condo, como seria mar- 
quez: so d sou amor nos falgos porga- 
minhos oonvonoionaos o loyasuo a caso, 
capricho. 
Em todhs as élapes da sua asconsão 
para a fortuna, ello tovo o cuidado de| 
desonvolyer com intolligencia a arte 
do prostar sorviços. Acoumulava ng- 
im um capital de agradecimento, no| 
contrario de Marçal Pachoco que, do 
vez om quando, fazia as contas do ca- 
pital de queixa que juntava, 
Como ihioiou Hanriquo da Barnay| 
a sua cargoira do triumpho? Para ros- 
pondor a esta pergunta, consultomos 
um pouo reminisoonoina do con-| 
vorsas coin homons do sou tem po, ar- 
chivando | ineditos olomontos para o 
osboço da sua figul 


Por volta do 1878, o homem quo, 
mais turdo dovia propondorar na po- 
lítica finhnceira do pais ora aponas 
um modósto agente do commissõos,| 
com um barar no Palnoio do Crystal, 
no Porto, 6 com armazom na rua do 
'S, Paulo--sspocio de loja de bric-b- 
Urae, que rounia os muis yariados 
artigos, dosdo onxovnos o toilettes fo- 
mininas (até ao bibelot ou objnoto de 
arte. Tinha relações, froquontava a] 
sociodudô, o isto muito ajudou as suas 
ipicativs o os seus planos do traba- 
o. 


igalhas 


Um pedestal sem estatua 


rata 
oroeta ni 


do da catatut do Pombal que, 
Rotunda, devo tuchar à pers- 
pootiva É nossa Avenida da Liborda 
do, Para/bom lho justificar o nome, do 
umindo rguc-soo castigal dodiendo aos 
libertadoros do 1610, do outro há do 
tor um dja a figura om bronzo d'aquel-| 
Jo que nos libertou d'uma tyrannia for- 
midayol--a dos jesuitas, Com o topo! 
ollos foram voltando o hão do voltar 
sompro; jmas a limpeza do Pombal foi 
incontesfovelmonto uma das grandes 
obras dlo/Sabastião José. Ha que annos 
se fala da sua estatua! Ha um soculo, 
ou dois fou tros--sol lál-—quo so por 4 
primoira| pedra do monumento. À Ro- 
tunda cohtinun desorta. 

Mi nqlcia cssá quo os dão as ga: 
aotas: ao concurso apresontou-so apo- 
nas um cpneorronto, À muguette não ora 
don o foi recusada, Decididomonto au 
damos onmar do azar a respoito do os- 
tatuns. Das modornas snlva-so a do Ega, 
do Queiroz o até corto ponto a da Vasco. 
da Gama. Não falando d'aquolla blagi 
do sr, Queiroz Riboiro, feita à momoriu 
do Sousá Martins, à Morgadinha do Pi- 


As joias da rainha Maria Pia recordam-nos a 
vida dosto homem, que foi, ao mesmo tem- 
po, banqueiro da realeza e banqueiro 


d acaso o collocou nos negocios da alta finança 


M & antipathico, o a ostatua do, 


| Antes. fiquo porpoluamenta um podos. 


archia 


N'aquella opoca, ora presidente do 
conselho Serpa Pimentol, quo so lem-| 
brou do aprovoitar algumas oireura-| 
stancias financeiras favoravois para 
contrahir um grande emprestimo na- 
cioni 000 contos da réis, em 
cripções nominnes, À oporação ori 
oficotuada em Lisboa e Purto, o 08] 
sous dirigontos logo oncaminharam 
os trabalhos nosso sentido, 
Jamais Henriquo Burnay pensou 
om intrometter-se nos ussumptos de] 
linanças, pois limitava a sua osphora 
do acção ao moio restricto quo apon-| 
tamos. Mus 0 ucaso ancarrogou-so de] 
o leyar para osso caminho. 
Um dos dirigontos das nogooiações 
do emprestima ora Carlos Santos, quo| 
conhocia Burnay o apreciava as suas 
qualidados do trabalho. Procisava-so 
do alguom que fosso no Porto, em mi 
sto do confiança, ex pôr aos banqueiros 
d'ossa cidado us condições do om- 
rostimo. Carlos Santos oscolhou| 
Fone 


Sorpa Pimontol comoçou à vêl-o com 
olhos do protectora sympatbia, A 
|oporação torminou com oxito; ostava| 
lançado nos nogooios financoiros o 
'modosto agento do commissõos, até 
ontão quasi um simplos vendodor de| 
artigos do bric-d-brac, 


Foi assim que o condo do Burnay 
inioiou 


mento intorvinha, com 
gonoia notivo. fim 1876 dava-so o pa- 
nico banonio provocado por uma 
gravo criso financoira, a Burnoy, já, 
ontão propristario da casa Favanor: 
modiu rapidamonto o alounco da si-| 
tuação o ordonou que ali so ficoago o 
foco de todo o dinheiro que apparo- 
cesso, papel ou mooda. Esto gosto 
conquistou-lhe sympathias e mais for-| 
tomonto marcou o logar quo olla pra- 
tondia obtor. 

Ficou sendo o intormodiatio profa 
Fido em todos os negocios do Estado, 
à tal ponto quo, som a gua intor: 
ção, tornava-ao impossivol ro 
qualquer oporação finunooira de im-, 
portancia. É assim soguiu, na sua sur 
bida para a fortuna, raras vozos tro- 
pegando un carro 

Um dia, fundou uma ostação thor- 
mal om Vornet-Los-Bains, nos Pyri-, 

prejuizos, como 
sto om muitas outras omprotas, 
o resolyou pôr do parto a oxploração 
do ostabolocimonto. 

Gastava dinheiro 4 lar 
dando no hotel Conteal, sui 
dudo, muitas possoas que po 
qualquer modo, auxiliar 
ointiv 


em que ollo appar 
touradas, vostido de abagão, entro 
grupos do rapazos quo escolhiam osso 
trajo como distineção suproma. 


Ha do fazor-so a historia do todas 
ossas figuras que passaram, o o co! 
(do do Burnay, banqueiro da realeza 
9 banqueiro da monarohiu, é talvez a 
que mais fortomonto vincou a gua 
porsonalidado nos ultimos trinta au- 
nos do constitucionalismo imonar-| 
chico, 


Hané 


Morgado do Covas, agradecendo a owação 
mz o quinto touro, quo so lovanta para 
as. bandas do Camp» Pequeno farta-so| 
do irritar o sonso osthotico. Não oi, 
ou por outra não imo lombro, do quo 
nos espere & ontrada do Campo Gran- 
de. Rocorda-mo quo osso concurso tam-| 
bom não foi famoso, aposar da aflaoa- 
ein dos consortontos, 

Em rosumo: ó caso para agradocor 
vivamento à commissão quo nos pou- 
pou mais um mamarracho em bronzo| 
ou marmore a pojar-nos uma praça pu 
blioa, Antes 08 nosãos notos lovem co-| 
mo nós a vida a dixer, passando na Ro- 
tanda, «Aqui ha do havor um diauma 
do Pombal» do quo vejamos 
osso vulta colossal dn uossa histuria 
amosquinhado publicamente pela in-| 
sufficioncia dum ostatuario, E” bello 
moldar om bronzo os heroos do passa- 
do; mas 6 muito feio bator em gente| 
morta com marmoro do má qualidado. 
[Hoja cantella com isso, Já tivemos que| 
substituir a ostutua do Sousa Martius. 
Procodos do futuro com bom sonso. 


pe 


tal vasio do que se lho install om ci 
ma uma asneira. A rospoito do Pom- 
bal já so tom dito bastante: não valo 


que do Burnay, o tão bom osto p 
ao dosom ponhou do encargo quo logo 


=| meroco a muis vobomento consur 


em M 


Alguom nos disso hontom quo um 
cidadão inglor, muito ilustrado o in- 
telligonte, tondo adquirido om Chi 
vos provas mais que suflicionto 
doscabelinda protecção offorecida pelo 
govoro hoapanhol aos realistas por 
tuguoses, fôra preso da maior indi- 
gnução o communicára o que tinl 
visto o onvido no roprosontanto di 
plomutico do sou pair em Madri 


uom nos roforiu o facto indicou-nos 
tambom, com os mais rasgados o mo- 
reoidos ologios, o nomo d'esso estran- 
goiro quo tão cloquentomonto toste- 
munhou a gua syimpathia polo nos 

ia. 1 o sr, à. Bontloy, profossor 
do inglor, quo loja procurámos na sua 
onsa da rua du Emenda, toda ella ros- 
pirando tranquilidado é bom-ostar. 


—V. 0x4 podo dizor-mo no real 
mento oscrevou no ministro do Ingla-] 
torra om Madeid a proposito da in 
cursio realista? | 
O ar. Bontloy sorti-so, Evidont 
monto  allo não suppunha quo o sou 
rocodimonto fosso Já conhecido dos 
ornalistas Mas, não oscondondo a 
aurproca quo lho cau 
ganta, não escondou 
tinha (oito, 
—Rolmonto, confirma, ou sorovi 
a carta, porque entondi quo, fazo 
do-o, cumpria o mou dovor. Mag de 
xo-mo disor-lhe, antos de mais nada, 
lque. não fui a Ohavos com nenhuma 
|incumboncia espooial, Estivo ali como, 
jimplos touristo o, apogar d! 
contr 
litaros portuguesa 
tonçõos quo não mo onquoci do ag 
dooor o quo immonsamonto mo p 
mhorar 


ortuguesa não estava oficialmento| 
rooonheoida por todos 08 pisos o 
quasi natural soria quo 08 diplomatas 
pouco afiados 4 jusituição do ro- 
gimon om Portugal invocassom o di- 
reito que tinham os roslistas portu- 
uozos do combator 08 seus intmniços. 
as, roconhocida a Republica Portu 
gnoma, a attitudo do govorno hospa-| 
nhol não toi ção possivol e| 


—Aoha que ollo dovia impedir a 
entrada dos conspiradoros? 

—Dovia, Mas ovidentomonto não| 
soria facil impodir a onteada om tor- 
ritorio portugues dos homens que 
compunham o bando do Concoir: 
fronteira 6 muito oxtonsa e, 
Iguurnocer oouvoniontomonto, soriam 
indisponsuveis, polo menos, 80:000] 
homons. Só assim, qui 
toda a possibilidudo de 
apparocoria. Mas, 80 O governo los- 
panho! só á custa do grandes saoril 
oios poderia fornecer ao governo por- 
tnguoz a cortoza de qu 
não daria, outro tanto 60 não pode 
dizor ácorca das armas. Nonhuma jus- 
ftificação podo tor a vonda, feita nos, 
conspiradores ronlistas portuguezes, 
de espingurdas, cartuchos o canhõog 
fabricados om Hespanha, nas of 
nas mantidas polo Estado. Essa vonda 
representa uma violencia o um ata- 
quo pinisatissno aos direitos de Por-| 
tugal. 

“Que o governo do Hospanha, paiz| 
Jondo ostá ostubelocido o regimou 
monarchico, permittisse 4 pormanon- 
cia, no torritoriu continental, dos rou- 
listas. portugutzes, com prohandia-sa;| 
O até Oss perinissdo tem um aspocto 
humunitario o oxtremumento aympa- 
thico. Não ostranhe ou dizor-lho isto. 
Nunca disfurço a minha manoira 
ponsar. E, por isso mosmo, orolo qt 
tenho a auctoridado necessaria pai 


panhol, armando os conspirudor: 
portuguese, uoto incorroctissimo, 
quo ropresenta o monosprozo do di- 
reito internacional, 

= * viu o armamonto dos 


“Tonho em mou podor 
uma bayoneta das que usavam os rea-| 
listas quo tomaram parto no combate] 
de Chaves. Tanbom possuo alguns! 
cartuchos do arma Mausor. Tudo isso| 
contém a marca das fabricas suston-| 
tidas om Hospanha polo Estado 
Oviodo, Tolodo, etc, Foi oxactamonto 
por eu tor provas da connivencia do, 


affrontal-o mais, coitado! 


nhoiro hagas é um lindo horror, dos 


Um estrangeiro que defende desassombradamento 08 direita 
ds Portugal 


vi ao ministro do meu pais, om Ma- 
drid, 


Ira, do 1004 


censurar 0 procmdimento do guvorno| é 


a aliança anglo-potugue 


O professor A. Bentley, tendo-se convencido da 
connivencla do governo hespanhol no movimen- 
to dos realistas portuguezes, faz uma interes- 
sante communicação ao ministro de Inglaterra 


adrid 


—V. 0x2 tom duvida em revolar é 
thoor d'esoe curte? 
—Nao, sr. Nossa carta communte 
cava ao ministro da Inglatorra em 
Madrid pouco tmais ou monos o que 
lho acabo do dizor, ncroscontando 
que, tondo visitado, no hospital da 
Otavos, os ronlistas foridos quo ali so 
oncontrava, ulguns «'olles me aflr 
muram quo «A incursão so tinha foi- 
to com o apoio da Ingintorra a dn 
Allomanha», alliemação contra a qank 
protesto! logo, na parto roforonto nó 
mou pais, é claro, 

Por consoquoncia v, ox.4 não orb 
nosso uuxilio? 
Mus do munoira nonkuma. E por 
isso mesmo 6 que ou doi conhoot 
monto ao ministro do mou pais das 
doolnraçõos dos foridos realistas. 

<A minha 


nholas do Ovio 


las fubrious ho 
, Tolodo, ote 


do, 7Bs 


»|nocontuar o doscarumonto com quo 04 


chofos do movimonto ronlista montiam 
[garantindo nos dosgraçados que ow 
heguiam que a Inglntorea apolava à 
incursão; 8º, lombrar do miniatro da 
Ingintorra om Madrid quo, sendo o 
mou pais allido do Portugal, ollê 
dovoria do qualquer fórme signiode 
no governo do Bospunha à inoorreb= 
gío é inconvonionoia do seu proc 
or. 

—Infolimento nada disso guooos 

acurpreza dos 


deu. 

ori 
ignszos, que pleuamente ne Jastlhda, É 
igual É que ou expertmuntoi. O povo 
ingloz 6 alliudo do pvoo poita- 
iguoz, Essa aliança dovo manifis- 
tar-so não só om caso do guerra mi 


fuoto, 


[durante qualquor conflicto diploditi- 


po O fuso do ass rinba do Eae 
nha uma princoza ingloga 6, pará 
inglozos, motivo sulicionte para qub 
syompathia pola Fl 

to não quor di 
quo, por osso faoto, dova fék 
osquesido um tratado do alliança afi- 
tiquissimo, tanto mais quo osso tratãe 
do foi ha tempos confirmado polo go- 
vorno ingloa, 

«Em 27 de novembro do 191 sip 
Edwurd Groy, n'um discurso momo= 
ravol, om quo afiiemou o dos 

as rolaçõos com todos 08 
trangoiros, não 50 osqueba 
tuar o proposito de mintor 
as alianças oxistoutos, É antro 
asas aflianças estava o está a que li- 
gs, º, povo fuglos no povo portuguek 

a ragão por quo mo surprohondo 

tanto ou mais a attitude do mou 

vo a attitudo do governo hospanhól, 
Ro ostá d'aocordo commigo?» 


Mas para quo haviamos de respone 
dor á interrogação formulada por - 
o, que tão feanoamobho 

opinião? Nada lho dig- 
emos, pois, a não nor o nosso ajftd- 
docimento, bem intenso, polas palã- 
vras quo tinha pronunciado, com us 
dosassombro 6 nm sentimento de jud- 
tios que nos sasprobondeu o alógrou. 


DEFEZA NACIONAL 


Como se poderá obier imm- 
dlatamente uma esquadra 


O sr. O. B. do Carvalho untônido 
que «em substituição das ospontanosb 
subseripções, quo infelizmente pain 
pouco chegam, v parlamanto devo au 
ctorisar, sem demora, o governo a fa- 

or uma omissão ezrlusivamonte para 
osso Am, a qual dovorá attingir a 
080,000 da escudos, dos. 
nados é immodiata uequisição da uma 
esquadra adequada és necassidadés, 
rucção immudista do projecta. 
do arsenal com a vastidão indispoi. 
savol, conolusão do cum untrinchoi- 
rado do Lisboa o montagem do offiai. 
nas pura fabrioo da todo o inatoridl 
de guor 

A emissão podoria sor faita om ti- 
tulos de 1, 5, 10, 20, 50 0 100 obri- 
gações do enpital de 5 esoudos, para 
assim poderem concorror todas as 
bolsas é se aprovoitarem as innuma- 
ras offortas do funooionarios publl- 
cos o mombros do exorcito o armada, 
que estão promptos a conoorror cork 
12 prestações desoontadas nos seus 
vencimentos duranto um anno, 


govorno hespanhol no movimonto| 


Andrô Brun dos roalistas porcuguozos que esora- anno, absolutamente is 


O Estado pagaria 2 9 do juro 
isento de 


Theatro Avenioa 


Sucesso unico e incomparavel 

NASCIMENTO FERNANDES, 
o popularisimo actor, obtovo eim 
Gnfic'eotossal de gnrgalida! 

“Pros horas a rir sui paror! 

Novas scenta o situações pos este 
artista o pelo estimado aotor Esto- 
vão Amarsate. 

Os novos numeros por Amelia 
Popeira, quo tanto agrado toem 
defpertada, 


Hoje, no quadro dostivatros am 
nove ttacho pelo tenor ALMEIDA 
CRUZ: 


quer imposto ou encargo, inclusivá o! 
sollo do recibo, 6 a amortisação seria| 
variavel, conformo as forças das f- 
nanças publicas, mas polo menos do 
1,000:000 do escudos por anno,a prin- 
cipiar tros annos depois do so iniciar] 
a omissão, 


Compra de ueroplanos 


A empreza do Olympia vao realisar bro. 
jo uimo socrée cujo produoto rever. 
do fundo do subsceipção para. 
do servplanos do goorrm, Não 4 
a fixado o dia em que to: à lo 
oirée pur à Bmpreza Portugueza Oi. 
nematographica -Limitada, fornocedora| 
do Úlympio, aguardar à Chegada de al. 
guns; flma adequados ao assampto, que| 
mandou vir oxprossamento do exirao. 
goi 


Commissão parochialdeS. Thiago] 

Os cidadios d'esta fregaozia que quei- 
ram suvsorover para a oferta ao govorno| 
de um ou imais aeroplanos podui fszel.o 
na rua do Limoeiro, Lo 84 o 86, onda estão| 
patontos as ruspectlvas listas, 


RIVAS, 2—Com o fim do angariar di- 
nhgiro para à compra do neropianos para 
o oxercito, renlisa a corporarão du cabos| 
do regimonto do cayallutia 1, no proximo 
domingo, ut torncio na praça do touros, 


Enininões Voluntar.os 


Republica nº 6. Tom exercicio amanha 
do Í horas, no quartel do corpo de mari 
aheiros. 


Central. Tom Amanhá instencção de ti- 
so ma carreira de Podrouços, dovendo os 
Toluntarios comparocor no quartel ds 9 

ré 


fsua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, , BOTTINO 
Palacio Por—Telenh, 3503 


“A Córie de Napoleão” 
no Coliseu dos Recreios 


Uma opera comica desconhecida 
em Portugal 

A colevro companhia italizna Graniari 
Marcha cant, eta noto, om primeira 
ropresentação, & nova opra comb ingl 
xa cu 8 aotos, do grando espectaculo, d 
Er ni bg rr em] 
do Sardom, Madame Suno-Géue, tão 
cida no tmúndo Inteiro, polo notavel 
xo ojos Ivan Goryil, Esta opera comica 
qe posta um sous com grande avpln 
dor do guarda-roupa, scenurio 6 adereços 
e nova um Portugal, 

Entram na sua Interpretação os princi 
pres artistas da con pan alia 

A vanchonto. dave ter enormo à avaliar 
ola concorrencia quo todo o 

avo À biletara. 


CIGARROS 
D'ALGER 


1 
. 3 marcas novas 


Ministros, 20 cigarros 120 réis 
Patriotas, 20 cigarros 160 rés 
Aromas, 25 cigarros 200 rés] 


Taboo de 1º anoaho, não affcta a gar: 
anta 
Provas não mais fumarois outras martas| 


Importação de 


Manuel Vicente Nunes & £? 


LISBOA 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
Como já tamos dito, na corrida do ima. 
nhá totdam parto 0s espadas Corchaito O 
Morenito de San Bernardo 6 08 cavaliaisos 
ado do Covas o Adolpuo Machado, 
rega o programa 9 sales 
>, pra. Morgado 
Cuigulg Manuel los Santos; di, Phonsd 
- Oliveira o O, Domingos; vis, Adolpho! 
ado; 3, copada Corchaia: 0, for 
gudo do Covas; 1º Morenito de San Ber 
nardo; 8, Sorgo Cadete e João «d'Olivolra;| 
98, Adolbho afuchado, é 10º, Manual dos 
Babtos o O, Duminguse 
Praça de Algés 
A corrida do Axanhá promietto sor into. 
restante, É cavalluico Josô Borgo, o tou- 
eia tum todo mpatádo om ieyelota o 
arrojado eyclista Luiz Baptista, Laciano 
Mor solrosrá à abs dio tons: Atos 
nio Proto executará um intoressante ne 
mto comico intitulado Diabo em fago. 
O, pregos pare a Corida são rubinidog 
eum todos às logares. 


— CIGARROS 
Presidente Arriaga 


ant ga marca Presidentes 
20 cigarros 120 


€uidado com as imita- 
ções que a muita fama 
d'esta marca fem provo- 
cadol 


Coronel Whyle 


Ghega na proxima quinta-feira a 

a 0 coronel Whylo, dadicado 
“amigo de Portogal, quo d'aqui sogui- 
zá para 8, Thomé, ondo vas colhor| 
do visu informações para poder res- 


24 Torga 


pondor trimphantomento é campa/di 


nha contra nós movida pelos choco- 
latoiros inglezos, á fronte dos quaos, 
se encontra o celobro Cudbury. 


INTERESSES 


Urge preparar-nos para 


O governo da União Sal Africana, 
tolographeu no governo inglez, so- 
[gundo informam os jornaes, pedindo- 
lho usasse dos seus bons officios jon-| 
to do governo do Portugal para con- 
seguir que esto accodosso ao abaixa- 
mento das tarifas combinadas dos] 
caminhos de ferro sul africano, de 
'que faz parte a nossa linha de Lou- 
ronço Marques, abuixamento quo o| 
ministerio da Uniho deseja roali- 
par. 

À esso respeito procurámos ouvir] 
o ongonheiro sr. Lisboa do Lima, oujal 
[compotoncia no assumpto nos é ga- 
rantida por ter ocupado elovado| 
[cargo no conselho do administração! 
do Porto e Caminhos de ferro do| 
Louronço Marques, 

— Surprehondo-me, diz-nos o sr. 
Lisboa do Lima, que o govorno du 
União recorra ao governo ingles para 
osso fim, porquo sompro manifostuu 
dosejo do so dosombaraçar o mais 
possivel da influencia ingloza nos] 

nogocios. 
—Não sabo então nada sobre “o 
caso? 

—Nada soi a tal respeito. 

— Não é oneroso para nós 0 conve- 
aio como ello existo já? 

—Não tanto como pareoo, Ha n'ello| 
tros pontos diflorentes, mas quo so| 
[conjugam: indigonas, caminhos de 
forro o alfandogas. 

«O caminho do forro, sem o trafogo 
para o Pransvaal o com o sou curto| 
porourso do 89 Kilomotros, pouco in- 
torosso nos podo dar. E aetualmonto 
o seu rendimento passa do 1.500 con- 
tos. Em 1909-10 excedeu 1.725, tendo! 
sido o rendimento do anno civil do] 
1910 mil o oitocentos contos, Não] 
contando ainda com o rendimento do 
porto quo só por si, sem a receita da 
loapitania, vao à com contos. 

«Osssando o movimento para 0 
Transvaal a difforença para 08 inte-| 
resses de Louronço Marques soria, 
enormissima. 

E vob o ponto do vista dos indi. 
Igonas? 

—E! tambem do convonioncia bi 
latoral. O Transvaal tem muito 
quo omprogar braços, mas ostos f 
tum-lho, Nós não tomos trabalho suf” 
ficiento para oceuparmos todos os 
braços de que podemos dispêr, 

«Do Gabo o do Natal não pódo ro- 
cobel-os, porque a ustas províncias 
não lhos sobram. 

«Mas, so o Transvaal precisa dos 
braços dos nossos protos pura lho ox. 
urubirom da terra as riquezas que) 
possue, nós precisamos do ouro que 
olles lá vão ganhar para oquilibear 0 
nosso déficit na provincia. 

«Moçambique importa annualmoato 
6.000 contos 6 aponas exporta 2.00. 
JA diff.ronça é coberta pelo readi-| 
mento do porto o caminho do forro, 
(da aliandoga 6 do ouro doproto. 

«Só ollo paga 1200 contos do impos- 
to do palhota. Mas para pagal-os pro- 
cisa ganhal-os, porquo é pobre, Na 
sua tocra não ha trabalho para todos: 
[portanto para sutisfazor os seus pra- 
[zeros o pagar 0 imposto vao trabalhar] 
lóra. 

«Já vô quo a vantagem é Sgual para 
as duas partes contratantos. 

—Mas o facto do ficarem isontas do 
iroitos as fazendas que traga no ro- 
gresso, oté ao limito do sot 
não prejudica a nossa alfandega 

— Não, porque ossa importancia é 
paga pelo gove a 
preto que passa a ftontoira para tra 


| 


ja itos superioros, o preto) 
[paga-os. Até doso shoilinga paga a 
lorança para sote, e do dozo para cima, 
não declarando o quo tras, fica sujeito 
ao rogulumento aduaneiro. 

—8 não gasta olto por lá o dinheiro] 
que ganha? 

—O ideal do proto é juntar dinh 
co para comprar imulheros, que cons- 
tituam a sua riqueza, 

—Vondo-a 

—Não. Mas quantas mais mulhoros| 
possuo amais filhos tom. Ora as filhas| 
casando, segundo os usos da terra ro- 
cobe por cada uma, de presonte, quia- 
26 a yinto libras. 

—Tom o proto coragem para não 
gastar o dinheiro até ao seu rogresso? 

—Pura quo possam fugir à essa 
ntação foi ervada junto das curado-| 
rias uma caixa oconomica para os 
protos. 


nda assim talvez poucos jun 
tom oconomins... 
—Está enganado. Quando regres-| 
sam, nos compounds ondo ficam om 
|Lourouço Marques, 6 vulgar darem-so 
furtos de dez, quinze, vinte w trinta 
libras. 
—E sob o ponto de vista aduaneiro 
qual 6 a vantagem do comercio? 
—Nós facilitarmos, buratoando os 
direitos do entrada o sahida, os pre- 
duetos que 6 Transyaul importa o 0s| 
quo exporta. Entee estes ligaram o 
milho, a Ig, as feuctus o os minerios. 
«Nós colocamos lá os productos do 
nosso toreitorio, productos importan- 
tissimos como o assucar o as somou- 


—O 'Transvaal não tem assucar ? 
—Nenhum, o consome immenso. O) 
(ão Natal não lho chega e precisa do| 
nosso. 

—E temol-o nós?... 

—E* uma industria que para nós] 
so apresenta sob um aspecto extraor- 
i te unimador. 

renço Marques está cons-| 
tituida uma companhia productora 
dlussucar que possuo oxtonsissimus 


O govero da RT. | 
redci Cais das Tha conbiuadas 


O convenio luso-transualiuno tem uillidade para 
Nós, mas provoca a daspopulução de Moçumbique 


illings, | 


o da União. Por cada 


COLONIAES 
E 


fricana quer 


a sua revisão em 1919, 


diz-nos o engenheiro sr. Lisboa de Lima , 


torronos, entro à linha ferrea o 0 [n- 
comati. São tão vastos que vao agora 
construir uma linha forroa que os 
(corta na extensão do oitonta Kkilomo- 
tros, dosdo o Kkilometro 53 da linha do 
Lourenço Marquos ató Ohinovane. 
«Na Zumbozia a industria assucatoi-| 


tá-so constituindo outra compa-| 
nhia cujos torrdhos Geam entro à li- 
nha de Louronço Marques o os po-| 
Iquenos Lilomlos. 

—E as sementes oleoginosas 

—? uma cultura que devo mero- 
cer toda a nossa attenção. Imagino 
quo ha pontos em quo o matto é rici-| 
no; alôm disso temos o gergelim 
muitas outras, das quaes com cultura, 
methodizada se podia fazer uma fonte! 
do riquoza oxtraordinaria. 
u lado o Transvaal não as] 
tem. Ha om Protoria uma fabrica que 
deixa de produzir tros quartas partos 
do olso quo podia fabricar, porque, 
lho falta matoria prima. 

+Mas não tem então nonhuma dos- 
vantagem o convonio? 

—Tom: é a mortalidado extraordi-| 
naria, dovida á difforonça do clima o 


ruina physica dos quo rogrossam, 
que ou não so reproduzem ou, 
[chegam a fazol-o, os seus productos 
são inferiores, depauporando assim a! 
população. Além. d'isso ajuda tam 
bem a despopulução o facto do fica-| 
rom milhares do proto no 'Prunsvaal, 
que tem todo o empenho em povoar 
9 seu territorio. 

—Quando termina o convenio? 

—Bim maio do 1919. E até lá pro- 
cisamos collocar-nos em situação do] 
podermos tratar com a União do, 
egual para ogual o não nas condições 
do inforioridade em quo nos oncon- 
travamos quando esto convonio foi 
feito. Devondo notar-so quo no futu- 
ro não é com o Transvaal, cujos in- 
torosses estio conjugados com os] 
nossos, que totomos do tratar mas. 
[com a Uniho, que não precisa do nós 
sendo 08 protos, 
|& «E à por isso mesmoque proci 
(dar um rapido desonvolvimonto ás 


-|nossas industrias é á nossa agricultu-| 


ra, de maneira a darmos trabalho ao, 
nosso prato. 

Jormo chogar a essa situação? 
—Construindo o governo linh 
forroas quo atravossem as fortilissismas 
regidos da provincia, em q 
a doitar fóra o excosso da produccão| 


ao listoral, Promulgar leis protecto- 
ras das inioiativus particularos, libor- 
tando-as do poias o embaraços bysan- 
tinos, o provocar iniciativas, não os- 
quocondo a lei do colonisação de 98, 
quo ainda não chegou a ser posta em 
pratica. 


Festus associativas 


No Club Roceoativo Luzitano ha ama- 
nhã recit. promovida pola comnissão ad- 

inistrativa, com o drama 4s ultimas fo 
las 6a comédia Um verso perigoso seguia. 


saraa o baito, promovidos por nua atm» 
missão, com varias surpresas. 

ENO Gin Duraocratio resisto am 
nha um sarau, -eguido de baile, proimo: 
do pela direcção.” E 


RANDE CASINO LUSITANO 
Esteio bicos dieltlstas 


LES FLORENTIAS 


Grande auccesso! (irande successo! 
Concerto todas as nuitas 
por nm magnifico cextetto 
mob a direcção do distinto 
ta FORSSINI 
gos “oiro da 


Quiatas é doi 
morado serviço do restanrant. 
o carro para Lishos à L10. 


u 
Último comboio para Linhoa As 2. À 


Club Nacal de 1; 
tiro maior brilh 

ta antiga o con 
tiva promovo a 
São nada menus 


as 95 ssolinus Na praia do Lagon 
Haverá coctida du calhas, do velocidade 0 
do “estaletas, natação caça aos patos; na 
quinta do xt, Cróft de Moura, Tuca 

BEncão, Cotridia de cigurro bla fe 


lemne e baile. 

O embarque à 
ros, 

Sport Grupo Progresso do Bu 
[ara a corrida de pr 
amanhã se realiso, a par 
do clufaria do Carupo Grado, 
ras. Os premios são tros medalias, 


REMEMBER 
GRANDE CHAMPAGN 


Garrafa, 1SOCO réis, 
XP garrafa, 09) ró 


Rscociação da Imprensa 


o Operario 
antas q 


Os festivaes na Estrella 


E? amanha que se insgaram oo foste 
os da” Associação da Imprensa Portu: 
fpueia: no jardina da Estrela, cajo prod 
Bio Toverio a favor da caixa de pensões 
gel ade: 

Togo do aruliio que amanha so que 
ima é alfegorico ao alúmos acontecide 
os confeccioando por José Nanes 
Siva, da Cord, Atrilhanta 6 festival a 
[and dos metinbeiroa. 

ÀS crianças dos ay, eucolas manjo 
poes 6 intermutos partitalaras terão eu. 
ud “gratis quando acompanhadas por 
o empregada: 

A anbcada geral custa 100 sós. 


do habitos de trabalho, o o estado de, 


o chega 


agricola por falta do meios do a trazoe| 


No Sport Clab A Bohemia ha aranha] 


GAGIHO DE ALGÉS 


SERORITA 


E DINORA 
que deu uma audição no Salão 
da «lllustração Portugueza» 
Concórto todas as noites 
é aos domingos do tardo 
Ultimo comboio para Lisbos às 
DÃ 2 horas de noite. 
Ultimo electrico & 1,10. 


E HOJE HOJE 


MONTE ESTORIL 
iranda Gasino Internacional 


Concertos todas as noites pelo 
afamado sextetto hespanhol 
ACTUALMENTE 
Pilar de Vigué 
Cançonetista e coupletista 
Matinéos aos domingos e quin- 
tas feiras 


Aa, quinas-Teiras e domingos 
da moda, 


Ultimo comboio para Lisboa É 
à 1,30 da manhã. 


Oritias dE Impressões 


'A hypocrisia 
Talvos não saibam: hejo é dia de, 
Santo Ignacio do Loyola... 


E a Yolha humanidade, cada vez 
mais môderna, quasi nom dá por isso... 
Le nlonde marche. 
Os lhgisiadores, de libró ou ajao- 


gados do guarda-roupa da colebrida- 
do, pisando o palco da politica, for- 
(çam 'as portas da Ilistoria. Os homons| 
(das lettras, lustrosos de snobismo, 
passeiam a originalidade do suas os- 
boltas figuras, mostram-so, daixam-se 
admiraf o dedilham trêtas esta pafur-| 
dias & éspora dos loiros. Os capitalis-| 
tas, pesados como sompro, olham do 
alto os somelhantos que, cá om baixo, 
ostacarh o lhos caom ao pé, em adimi- 
ração etorna. 

Os propagandistas, osforçados, om 
enxurradas avassalladoras, sabsti-| 
tuom convenções; gemem convicções) 
incoras ou a fingidas, oxplosivas ou 
não; someiam ideias radicaes; rasgam 
horisodtes ponhmbrosos. Os jenios 
lançam novos axiomas, destroem anti- 
“gas leil; assombram com descobertas 

7 : 


E) e reina. Ea paz.—arma- 
se, 

Conhecida as leis da physica ; 
rasgados proconcoitos; quebrados ido- 
los — eivilisada, a velha Humanidado 
espregaiça-so. 

o Que var da vida quo respica 

pot?,6 que ayanbolia a sociodado do 

hoje 21. 
A hypos 


Ella é a carta do doutor, À superio- 
|ridade do político, O tonico do fraco] 
que quer ser forte. O descaramento 
[do dominador. 

Adivinha o carroga nos pontos fra- 
cos do proximo. 

Dissolve-so na lisonja doce. Bajula. 

Nota protensão esquocida, acha-a, 
!'merooida é justa; apoia-al— E accusa 
o adversario do possivel insuccesso. 
!Anima admicações chronicas pola im- 
portancia; torna sincuro o falso on- 
thusivsmo pelo patrono, quo parasita 
ou a quem so encosta, Maleavol » pru-| 
donte, queim a usa 6 cosmopolito. Ca-| 
la improssõos: —antes de falar, tatoa, 
os torrenos. 

Nunca foi franca—nascou ao cro- 
jpusculo, Concorda quasi sempro. Subo 
usar venius subinissas o é raro dizer] 
Os crocodilos choram quando que- 
rom presa: o hypocrita chora, ri, faz 
o que é preciso. . « Cynico, não olha, 
aos moios. Por isso attinge o fim. 

Os lobos o os ratos, com forme, do- 
'voram-so: animaes há que só comom 
a prosa quando viva. 

Pois o hypocrita mata a sorrir, 
vezos a sorrir morre. 

Oh! creaturas verdes, de nervos do- 
'mesticados o pliysionomias duvidosa 
nos tempos da pedra lascada não ha- 
via disto, 

Mus tanto sorriso gasta, tanta opi- 
do tanta convieção se ga-| 
vozes, confunde: oh! cumu-| 
isação como 
phias. E o hypocrita, de tanto sorrir à 
sua propria conscioncia, tanto a mys 
tificou que, por lim ongana-se a si pro- 
prio: u ao certo já não sabe O que é, 
nem o quo pen 


Foi ao amor: o falou assim: mulho- 
ingonvo! Quando rires, 
quando não podires—ontão  hão-do 
desejar-te, Ião-do olharto do lado, 
cubiçar-te— como ta agora cubiças. 
Ainda não notasto?—Os fracos fo- 
inventados para tormo de cum- 
paração dos fortes. Aqui mo tons: ox. 
porimuata: 88 cioo! Olha! apaixona-to 
por aqueila burguosinha vesga: tom 
uma barra posada... 
Foi ao Juctador ingonuo o bom; 6 
na vigilia do sou ostorço, laborioso 


não tons olhos? Ah! 


as alavancas não da, 
hoca, Rala-te, 


ca q mente, Gasta-to a estudar como| 
um bruto. Chegaris a ropetidor de, 
todas essas trôtas convencionaes, pa-! 
ciencias selecciouadoras. Faze do te: 


eyelopedico! Idiota! Isso 6 mys-| 
ticismo sciontifico. Ha-de servir-to do 
É is. Ora abro os ol 
olha bom: não vês aquoilo 
sufluvar, atarefado em so daspir dos| 
Joiros que 4 critica lhe vendeu? Pois 
6 um dco. Nascou nºum café: uia com- 
anhroiro, por troça, chamou-lho ta- 
Enoro, Enriqueseu” no prostibulo. 
Os pilares da sua obra assentam no 
plugiato. O resto, o nomo usado, é de| 
familia, E a trombeta da sua fama é 
assoprada pola sua diplomacia, faci!, 
masturbadora 6 insinuanto. É 6 um 
Igrando homem. Não notas aquello he- 
Foi lançado de encommends, em 
Eds commandita. Olbaalóm aquel- 


les pobres jornalistas: não os vês ata- 
refaãos, a Suarem o à gestarom papel, 
tintá o aparos?—Ganliam tanto como 


à.[o porteiro da redacção. 


ja hypocrisia segredou-lho:—Im- 
becil! tambem queres entrar na 
|yaulá? Dovoravam-te! Ab! ah! Infor 
, informia-tel VA? 
bi por tim tor com o ambicioso o| 
lho: 


ypotro-| 


rovelou-lho a sorrir:! 


tou; ontregas-te? Pão a mascara. Confia| 


om mim, Sou enorgica como veneno. 
Estrangulo como as serpontos. Coleio 
como a vibora. Sorrio como a Porça, 
torço, intrigo, enveneno,-—mas venço, 
filho, venço-.. Pat! auda d'abi. 


Cautela, : 
«.« Hojo é dia de Santo Ignacio... 


ai-vILoIS. 
Antonio Rita Martins. 


TONSPIKADORES 


À prisão demiss Lagrene 


S. ex. regressa a cas.. onde fica, 
detida.— Nomeia advogado o 
sr. dr. Cunha e Costa. —Uma 
tentativa infructifera e mais 
outras coisas que 20 diante se 

verão 


Noticiaram os jornacs da manhã 
que, por ordem do major sr. Chaves 
de Aguiar, oncarcogado dos sorviços 
ndiciaes da 1.4 divisão militar, fora 
hontem detida a correspondente om 
Lisboa do varios jornses inglozos, 
miss Alico Lawzonco Orar, filha do 
propriotario do conhecido Hotol Law- 
jcon-co's, em Cintra. 

Em consequencia desta pri 
tiveram hontem em demorada confe- 
rencia, no govorno civil, sir Arthur 
Hardinge, ministro do Inglaterra, dr. 
Augusto do Vusconcellos, ministro] 
dos negocios estrangeiros, o major Po- 
Freira Bustos, chofo do Estado Maior] 
da divisão. Jim virtado d'osta ont 
vista, miss Lawronco, que havia ro 
colhido ao Aljubo, toi transferida po- 
lug 4 horas pura sua casa, na cua Nova 
(da Trindade, 130, 2.º, onde so con- 
sorva detida sob a vigilancia da po- 
licia, 

Diz-so quo a prisão da jornalista 

nglosa é dovida uo facto d'vlla ostir! 
implicada no altimo movimento r 
lista, 


Hojo, do tarde, tentámos falar com 
miss Lawronoe, bem sabendo q 
para isso, tinhamos do vencer... o iu! 
possivol. 

A? porta da sua rosidoncia, uma 
carruagem fechada. Muia duria do 
pessoas commontam discrotamonto o 
caso, atranjando pormenoros o lor-| 
Imulando Lyvotheses, O nosso cuma- 
ada Benoliol está de ronda ao pro- 
dio, a vôr so algum acaso providun-| 
cial traz a miss à junella, 

Entramos o subimos, E/ num so- 
gundo audar quo habita a illustro 
subdita do Sua Magestado Jorgo V, 
lo poderoso monarcha do incominsn- 
suravel reino da Gran-Brotanha, quo, 
[Deus guardo por iuitos annos, 

Tocamos a campainha. Uia volho- 
ta—6 cluro que tinha cabollos br 
cos o rugas na tacg—appareco-nos, li 

ra, à perguntar «o que 6 quo nós, 
queriamos». 

—Falae com miss Lawrence, 30 6 
que 8. ex.? so digna dar-nos essa hon- 
ra 

—A sonhora não rocobo ninguem. 
Está no quarto com um polici 

Requisitamos o polícia, com a di- 
gmidado propria da melindrosa cir- 
Jeumstancia em que nos viamos. 

À mulher retira-so o d'ali a pouco, 
'apparoce-nos um cidadão muito ama 
;val, do modos imuito cortosr, coa 
jum” charuto nos dodos. Estivemos! 
!para repoutar, bradando: 

—O senhor não 6 policia! 


| 


Mas não ropontamos uuda. Lasisti- 
mos delicadamente, com muitissimo] 
respeita 


Dasrjavumos falar com 5. e: 
miss Lawronco.. 

O tal cidadão amuvol, de charuto, 
logo uos responde: 

—A senhora não pódo rocobor 


ont. Não quer falar a possoa nu-| 
tabunia á ais 
“Atrovemo-nos ainda a in 


— Mas se, por acaso, não a ordens| 
“da policia nesse soutido. 

—MHa, sim, sonhor. M 
sonhara não quer falar 


iguem. 
—So sua 0x* não quer, pedimos 
Imil desculpas! 


| Puzemos o nosso chapou, sempro 
'com todo o respeito, o vivsno-nos um- 


boca, 


Law 
sr. dr. Cunha u Costa. Mais soubemos 
que esto cansidico so encontrava no) 
!govorno civil em confe 

olliciaes de polici 

Pedimos ligação telephouics para 

O resputivo gabinete. 
m faia? 

— Capitão Esmoraldo, da policia. 
—. Exà diz-mo so está abi 0 sr. 
fdr, Cunha o Costa? 

—Está aqui ao meu lado. 
Uma pausa. 
— Fala Cunha o Costa. Q 

Saber so V. Éx.º accritou u 
cargo do dofeuder miss Lawcouco, 

— a ecei 

—Pode V. Ex dar-mo algumas 

informações sobre o caso? 
-—Por emquanto, só lho posso di- 
ser que tivo uma larga conforuncia 
(com o sr. ministro da Inglatorra e 
(que procuro reste momento poder 
avistar-me com a miuha consti- 
tuinte, 

— Mas sobre a aceusação.. 

—Soi, por linhas travossas, quo 
ella declara não ter nenhumas res. 
ponsabilidados no movimento reolia- 
ia. Não possuo quaesquor documen- 


bm, commigo vencerás: aqui es-t0S quo à comprometam e limitava-[tar o procedimento a seg» 


É] ofloraceu ao ar, Llobor casa pasta— 


“]dodviras ambulantes foram auctorisa- 


cia cum os! 


ULTIIAS 


Ministro que se demitte 


Buenos Ayros, 3 de agosto 
O dr. Rosa, ministro das finanças,| 
apresentou a sua demissto. O grosi- 
nto da Rapublica, sr. Saonz Pona, 


|(Havas). 


Notas diversas 


Sogunda-foica será disculito pelo 

[Conselho cologial o projceto da roora- 
ção do oxorcito colonial, 

So a dizeussão do projecto torminar| 

ntesso dia, sorá disculido na terça-foira| 
pela coomissão parlamentar. 


A commissão parlamentar approvou 
hojo o projecto eronndo o consolho do 
adiminisicação do Mossamedes, S. Tho- 
mó o Principe; os rolorontes à auctori. 
[sação da dospora do quaronta contos| 
(com o quartel da Junquoira, á situ 
ção dos funccionurios evlonines quando] 
am na metropolo o à substitu 

[ção dos aspirantos à modicos nos socvi 
ços do. ultramar; o qua ostabeloco di 
posições ácorea dos juis 

nas colonias; o quo trata da 
ga ao diroetor do Collogio das Missões 


fu 
muitos dos seus am, 


jonalismo do ministorio como por 
s possonos, 


O ar. ministro dos estrangoiros con- 
forenciou hojo domoradamonto com o 
|sou colloga dá gucrra. 


Proseguiu bojo nos sous trabalhos a 


(comissão oncarrogada do projecto do 
roorganisação dos sorviços do obras] 
publicas. 


Na sua nitima sossão, o consolho co- 
lonial, distribuiu dois procossos para, 
consulta o rolatou os paroceros rofo- 
rentos f fixação da quantidado do, 
opio quo Macau podorá importar an-| 
nualmonto o contagom do tompo do] 
sorviço do presidonto da Relação do) 
Loanda, 


Continaara om vigor na proxima 
mana as soguintos taxas do convorsão 
possuos internacionaus: franco, 

marco, 212 réis; corda, 205 


Pareco quo o or, ministro das colo- 
à Lisboa antos du 
proxima quinta foira, 


O porto n'A CAPITAL 


Serviço telegraphico o tolophonioo 
AS 15,10. 
Cadastro de indigentes 


Rouniu a grando commissão da A. 
sistencia Publica, resolvoudo mandar 
facor 0 cadastro dos indigontos, 


Vendedeiras ambulantes 


As taxas camurari 


sobro as von- 


das por destato do 14 do abril do 
1914, constituindo, porém, uma vor-| 
dadeira barburidudo, 
Falta ce milho 


Os administradores d'algons con. 
celhos pedom pura lhos er enviado 


so a colher informes, como jornalista, 
nos duis ea npos. 
— Muito obrigado a V. Es 
Pousámos o uuscultado 
Ulficial ferido em campanha 
Vindo de Chaves, chogou hontum 
a Lishoa, 
utrada no hospital militar 
, O tononto do infantaria 19 
|st, Macedo, que no combuto do Cha- 
vos ficou erido na cara, 
o «lo brioso militar não 6 fe- 
gravulado o tunto assim 
qua não recolhou ao leito. 


Remoção de presos 

Da caduia do Limoviro transi 
aa boju para o governo civil, dando! 
Jontrada no calabouço q 
[feurs Arthur dos Santos, Allrado José, 
[da Silva Jordão, Albano Pinheiro el 
Antonio da Costa Pinto, que forum 
luotidos em Santarem, acusados du| 
uu implicados no complot 1mo- 
co, Pareco quo nada se provou 
contra ellos, pelo quo vão sor postos) 


ou liberdade, 
Rodrigo Soriano 


o da Republ 
arcretario du “hutro, a 
úxilion US promotores, à) 
Dudu atu clio tu 
av a todos aquulioa 
nor Toca contribitum 
abit desta fe 
iq et puxo quo na mes 
E COMO puto cui teta Cor Ivoção 
[Aa Direções 


AUTOMOVEIS TAXIMETAOS | 


Serviço permanent 
Kiosque defronte da Tabacaria Noves! 


mesmos 2698 


O caso de 5. Thome 


Protesto contra o assaito a «A 
Verdade» 

A Junta de Dofita dos Dicvitos 
dt Arica, cow sódo om Lisboa, tendo 
recebido uu tolegeams do S. Tho- 
mé, solegesmna tomba recobido 
por A Capital, em quea Liga dos Ludi-| 
|gonas d'aquella cidudo protesta con- 
sra as violencia quo foram feitas so] 
ljorual A Verdute, resolveu tornar-so 
'solidaria com a Liga e aguardar intor- 
mações pormenorisadas, para agsou- 


asradocer m 
peca dy 

Lu Cardoso 
tóruia tuo 
dada de ca 


Obrig, Extoruno, 


AO 


dando hontem mesmo de! v 


9, 08 clan/. [5 


3 0.eg012 


NOLIGIAS 


milho, a fim de o vondovom aos po 
bres por um proça equitative. E! grans 
do a falta d'esso cereal, 
«Thalassa» cast gado 

Hontem 4 noite, em Espinho, Ma- 
nvel Aivos Cubral, do Villa da Feira, 
estava dizondo mal da Republica é 
exaltando Paiva Couceiro. Não so sa- 
bo quem, doscarrogon-lho tão viol 
ta bungalada na cabeça quo o Cal 
tove do ir para o hospital da Mt 
ricordia do Porto. 

Ameaçando temporal 

O dia de hoje amanheceu lindo, mag 
a tardo ostá do verdadoito invarno, 
chovendo abunduntemante, fazendo 
|geando ventania o ameaçando tempo- 
ral, 


Gamblos, Commercio & Finanças 
BOLSA DE LISBOA 


Cotação official em 3 de agosto 
CosTaDO 


Divida interna fand, coupe. ti, 
SO 
Obrig. do Bump, 


isso, Ojo 7d 
Le sório, 40,0 
Txternis, 34 5óri0, 4 0/0 
janoo do | ortu;ial nas, +, 


Om 
AG 
(Aco: Companhia das Aguas 


Utramarinas; oo quo so roforo A capros- 
são dos abusou do libeniado do improa-| Ace. Companhia Moçâmbigu 
sa contra as instituições Actos, Pam o ana AHUOO 
a coup, 4200. +. +++ 
octor de obras publicas 8r.|Acç. Compaoh Ja Zam ? 

o da Silva. Riboiro doizou ho: [Ob Pesdidos 6 Qui" Parecia] vs 
fio o cargo «lo director geral do obras OrEERTA 
[publicas “o minas, Tomou posso d'ostas Dinheiro, Papel 
luneções, intorinamonto, 0 cogenhoiro! +, 
nr. Cordoiro do Sousa, atado moilo fo-) p;, gy 1 
licitado o cumps to, não só polo [Dt gn 


Div. int. Jundo, nesent | 
AL SUA, OO e 
Div. int. land, assónti 


Ob:do Emp, 


4006 45 o ga 
od. do” Emp, iss: 

Compas 4 LEON, + 

Ob do Emp. 198 Gare, 

G 17200. :| 79000 | — 
Ob. xt. 2? serio, SUÓ| 8820 | — 
JAcç. Banio. de Pon Es 


co Comp. Catano: | 
Som. 1. Eriseipol 

Com, Rocio de] 
agem (Nov e 
Ui CE. dor Re dó 
ImboaP as Ou party 

Cipeval 

ob. Prodinoi, 10,0 
O: Prodos, 400: 1 
Cica! 


Ou, 
n 2 = 
[od: Soc. Carris 

ro do Lisbou 500, |) — 9400 
0%. Sue. N. de Moagem] 

(N isanto imp. BOLO, 80800 | 90400 
(od. Buc. Pan, Disto] 

nonsu frguto imposto 


BIO, 


UM DO TA 


A. da Costa Ivo 

Corretor offlolal 

Trncspmom fados sblco, 
tutloLde dothsesuroreta, 


Rua, Augusta, 24 


— ad. tal, 


PEQUENAS NOTICIAS 


Procurou-non o at. Joxó Vau dor 
para nos dizer que não O propria 
broa da rua ob Corvon, onde h 
danifaston favo paus procur: 
dor dor proprietario, Mai mo din 

ih 


Sul) To do 
Sabia 0 2.º numero do Campeão Feras 
Varios dh 


Vuieti tugusai dos deicisadus do 
o Douro. À proscutuso ben cede 
Longa vida no movo collogu, 
o Alim, Tia im mubero do so 
mamarto aportivo O Caraça, quo pal 
entro otttos, vs. retratos do dub tivas 
[lorento de" 8” Dernardo) o Alba do Ita? 
= Pura logo resacttidos, pelas 1h 
UA É pontos quo esta 


pura a o 
a Asuca 
d 


Av dlos Estudantes 
Commercio, rua 
, CSTÁ allerta 
olos pratico 


a mateivita puta 0 cureo di 
o ttiouteu 


Festus Gunlterinnas 


Tiveram hoje o seu inicio com 
enorme concorrencia 


esta, 
princapues 
prutumaias 


BACALHAU 
a 190 rs.o kilo 
Legitimo sueco 

CRUCES & BARROS 


Rua do Amparo, 1a 7, 


Argentina 
LETRA, CERVEJARIA, BAR 


75, Rua Primeiro de Dezembro, 74 


“A CAPITAL 


EUR 


CARTAS D'AFRICA 


| 
Lourenço Marques 
Ei ligada à Jofianneshurgo 


por uma rede telephonica, que 
*— porá tambem em communica- 
". ção com a cidade os navios 
que entrarem no porto 
LOURENÇO MARQUES, 13 do julho -—on-| 
do já dito quo esta cidade ia sor dotada 
cor à instalação duma nova redo tolo- 
phonien a oxplorar pelo Estado, julga- 
Tnoncuriosodaralgana pormonoroa cor. 
ca d'ossa nova installação o euns causas. 
Confindos os serviços telophonicos 
da cidado a uma companhia patas, 
quo os conservou duranto todo o longo 
Poriodo do seu contracto montados nos 
moldes mais primitivos o rudimenta- 
zo, rosusando-so portinar o promodita- 
!damente à introdusir-lhos quacsquor] 


Tnsoava ossa compa- 
monto em que os er 
viços telophonicos da cidade tó lho da- 
vam arsitios, Angindo ignorar ou om 


ata slando de po? Io, Rscalizadora 
da” iddumtria * olgotrica. avontou, om 
abril do 1911, pela. booan do sou sab- 
director, que” então dirigia intorina 
mento à repartição, a idôa dh installa- 
gão do uma nova rodo tolophonica da 
idade, esploraa por conta do r stado, 
lda quo é então govornador goral du 
| Provincia, irairo df Andrade, 


Varias companhias ostrangeiras a pro- 
Tuncinisso bobro o. custo o cuadições 
| jootudas instalações, nas basca 


mens & Halsko, do Be 
osgas propostas, por uma. 
para tal lim nomonda, resulfs 
ziao altorações nas bases inicinos o, 
ahi, novas combinações, quo agora] 
tcom termo. . 

O plano comprhendo na tres soguin- 
tos partes: 

Tistallação telophontea da cidade) 
proprinmonto dito; 

Installação do” porto ligada inti- 
mamento com a installação da cidade, 
o destinada 4 pôr om commanicação 
, com a rodo geral os navios, quando 

atmendos no caos, como succode nos 
portos modornamonto equipados; 

Ligação tolophonica da cidade de] 
Louronço Marques com a oidado do 
Johannesburg, nºuma extonsiio do cor 
ea do Bo milhas, 


em subtorranon o noroa, sub-dividindo- 
so osta ultima numa. parto montada 
om cabo noreos o outra parto om fios 
doscobortos, 

“Attendando ao dosonvolvimonto das 
apylicações da oloctricilndo om Lou 
reuço Narquosy foram adoptailas todas] 
aa procnucio Ypara. protegor à futura 


torviço do tolephonistas, foi tambem 
objecto do cuidadoso estudo, sondo o 
mátorial do primeira qualidado o de 


Na ponto-cnes, a redo do cabos sub- 
torraucos conduz a commutadoros du- 


a collocação d'um apparelho tolophoni- 
co portatil no navio quo desojar ap. 
rovoitar-so. dessa facilidado o com a 


installação da redo tolophonica da ci- 
duto por conta do Estado, foi estudada 
a montagom da tolegrapbia som fios na 
conta do'Lonrenço Rasgucu, não tendo 
até hojo vingado a idéa por ontio so 
havorem opposto k realisação d'ella ga! 
instancias do Lisbon. 1 

O systêma proferido ora o Tolephun-| 


praso ecja tamboim iniciado osso 
Portanto molhoramento, hojo indiapon 
Bavel om toda a nccidontada costa da | 
provincia do Mogambiquo. LM, 


R. Aurea, 466 Consultas 48000 15, 
Agoncia official do marcas 


Folhetim dA CAPITAL 3-8-1942 


hfilha doforçado 


A cruz vermelha 


—0h, senhor! mo 


isso olla, So eu 


Pica lá em cima todo o santo dia a| 


A instalinção na cidado ó dividida), 


THEATROS 
Primeiras representações 


THEATRO DA REPU- 
BLIOA —O club dos suicidas, 


Na verdade, eram curiosas Los nuits do| 
Hamptou-Club. Os jornacs da manhã 
contaram. quasi todos como elas se passa- 
am Não valo pois « pena tultar a reedita 

a historia do az de paus, do joruatista e do 
|presudente, do aneurisma do professor e do 
Whiskey do lord. À peça é muito inverosi- 
mit e, alucinante como é, carece de tm| 
desempenho atequado que não teve hontem 
> Republict. Tendo visto representar 0 
Club dos suicidas no Eio de Janeiro, por 
Jum tixand Gulgnol italiano, o trabalho 
de quuasi todos osfartistas que representam 
a pera na Republica não nos agrulon, To- 
dos og socios do Hampton-Clab são tara-| 
dos «de varias especies e, portanto, devem 
cr typos carregulos. No desempenho de” 
ontem apenas Ignacio é Mendonça de Car-| 
ualho quest satisfieram, Recorda-nos que) 
o lord “bebedo era, na interpretação italia- 


não devia inspirar um sorriso, foi hontem, 
recebida por vezes com gargalhadas capon- 
taneas e nabuaes. 48 peças tragicas do| 
[Grand-Quignol (teem esse inconveniente: 
iegeneram, faimente em ftnção. 4 tro 
ducção de Melio Barreto excelicute. 
Apesar de tudo « peça é curiosa, origi- 
nal e merece ser vista. Repetiu-se o Ohuuf 
Fou, primorosamente representado e c 


A companhia da Trindado dovo re-| 
ar à Europa na segunda quinzena 


—A farça do Ernosto Rodrigues o| 
oo Bastos Casa com escriptos dovo mu 
fotr à scona no Republica dentro do| 
quinzo dias, 
% Estrangeiro 
Roinisou-so ha dias, por iniciativa do 
pocia Xavier Trivas, um concurso do 
canções o monologos ão café concerto. 
[Aberto om duas cathogorias-profissio-| 
nnes u amadores —tevo um grando 
oxito. 


monumonto do Oscar Wilde, o auctor| 
[da Salomé, do Leque de miss Dorian 
Gray o do tantas obras primas. Em 
Portugal aponas conhocemos da obra 
do grando artista o Marido Ideal, ropre- 
sontado no Theatro Nacional. 


Cartaz do dia 


gramma todo novo. 

AVENIDA —21 A revista Cóoó-ró-có. 
'CRETOS — 31 

nova u colobre op 

ra com 4 quadros, do grai 

speotaculo, À Corto. de Napoleão, ba- 

je on peça do Victoriea Sardau «Ma- 


ROCIO PALACE- 
riodados —Fitas animatographicas, 
INPANTIL DO ROCIO—O sonho do| 


A aspini 


nd Tor 
CHALEE DE 


FINA VICIOR-21 022 
s42—A revista Adous 6 Mott 


CÚLOS VARIADOS, — Salão di 
dado; Chiado Terrasse; Grar.do Salão Foz; 


AP ronda nas fabacarias 
Nas +edras Sulgudas 


a animação é grande no corrente, 
anno 


mpleto: cheios o8' quatro hotéis que a 
Companhia ali tom O que são estabaioei 
mentos de, primeira. ordem, havendo Já 
muitos podidos de aposentos para 0 cor- 


ioga, conserto por um magaifico quar 
lotto, dançando-sb animadaibento até ai. 
tas horas da noto, 


—Mas a pobro senhora, se 0 se-| 
nhor soubesse como mo forve o san- 
gue por causa d'ella! Tão gontil, tão| 
mmavol, o com um ar de sofirimento... 
Sempre fechada n'aquolle pequeno, 
quarto, sompro guardada á vista, 
ora por um, ora por outro d'aquellos 
mariolas. O velho chama-lha sua f- 
lha e a poquena não o desmente, mas, 
ou cá faço o mou juizo. 

So o sonhor me dissar que aquelle 
bób6 de faces rosadas, quo está ali 


[Um d'olles quasi uunea solo do cusa./que aquella pequena, com as suas ta marcada com uma Cruz vermelha, 


lindas manoiras, possa tor qualquor| 


—Inauguron-so no Pro Lachaiso 0)? 


INTERESSES DE CLASSE 


05 douradores são prouidos 
pelos pintores-docoradores! 


O sr. João Puga, que já em tompo so 
dirigiu à A Copital'a Am do chemor a at- 
tenção para o assumpto, dirigo-nos uma 


lasso conta ao todo quarenta meme 
bros>tantos são os inscríptos na associa- 
gio-o só no palacio to Quelar, por exem- 
Plo, Mayerin trabalho para os ocupar a 
lodos. Mas—diz o at, Paga--no ministerio 
do tomento não lu verba especial para, 
os dtouradores, | 
“A associ-gão do olasso à no fargo do 
ro, 34, Lº Entendo o ar. Puga quo em. 
obras importantes como as que su fazem. 
om Lisboa haveria trabalho de sobra pars, 
attenuar à terrivel crise oro, 


Hirand Hotel Duas Nações 


Eórs d'oouvro 
Croustades do Homards 
Poisson du jour 

E 


avó, 
Filet de bosuf Elder 
Entréo 
Jambon &'York aux épinards 


Légume 
Choux-fiour sance Hollandaiso 
Roti 


Commonsaes, 2/8000 réis por mez 


ia de 8, Silvestru foi entregas na u 
nistração do concelho à ohave do presby- 


Leiria. Da ostação do. 
conduzidos em carro cellu- 


ara aquelia casa de ro-| 


Casa das 


Ss 


+ Ss 


'moderno e barato. 
Fatos feitos em preto, de côr 
to. Peçam amostra a 


R. ESCOLA POLITECNICA 


Sortimento monstro de casimiras para fatos, que se fazem em 
IO horas, com a maxima perfeição, tudo o que ha de mais chic, 


José Clemente 


Ear: 


Tesouras 


1 


consfil 


S 


e para rapazes. Grande sortimen- 


COMPANHIA DE 
CAPITAL 1.000:001 


Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões. tuberculose 


e outras doenças provaniontes om 


Go ompanhadas do FRAQUEZA À con 


Noeata pequena lova de presos vinham 


“Ais 19,90, algemado e acompanhado 
um official do diligoncins, segui pe 
Lisboa, onde vao responder por diversos: 
orimes, Aurolio da Jeans Silva, o colebre 
«Pavão», quo aqui so encontrava na 
nitenciatio, do Gndo ha ponco so havia 
ovariido. 
CONSTANCIA, 2.-Tomou posso do 1 
gar: do administrador intorino d'osto cos 
. João Soares Estevos, quo 
gos aqui de geraes aym 
ndo por isso sua nomoação moi- 
m recobida por todos 08 constan-| 


queixas apre. 
das na adisinisteação do coneutho 
o hoje npprelvondidos 08 Fogistos paz 
rochinos da Ioguceiu do Montaloso, cljo 
Nrooho do. ausontra ausente ha mais 46 
Bo iam Foi mandado 


feirantes para a feira dos Martyres, quo 
costuma ser muito concorrida. por pes 
oas das povoações limitrophos, 


jeu-so à 080 Pó 


o 3 ml im turmos quo protendoa des. 
tune a coluha qualidade do verd 

Ja +incero republicano que. mo prezo de, 
sor 


Cordes de ouro de lei só pelo peso! 


Eu novos por metado do foitio de os 


jo «Murgulhão “dos Corlões de Ouros na. 
[Fou do 8, Paulo, 162 o 102-B, aondo O fro- 
[guez não paga 6 luxo. 


à Rio Prata, «ávono (Soutl. 
1. Janeito 


punha, um ompregado do comercio, 
sem colocação, que passava os dias 
intoiros a correr a cidade á procura 
d'smprego, mas sim esse personagem. 
mysterioso o terrivel que so chama 
am agento da policia secrata. 

Esta descoberta impressionou viva- 
mento a minha senhoria, Facilmento| 
so prestou a auxiliar-me, pondo á mi- 
nha disposição um quarto desoceupa-| 
do no terceiro undur é sobretudo 


mo tinha, na vospera, chamado a at- 


| Vaica recommendada, 
TIGAS E MODERNAS, ECZENAS 
IB E E inrLaNaçõeS 
NO USO INTERNO OPRIMO RE 


do publi 


polos medicos no tratamento do ULCERAS AN- 
DAS MUCOSAS, DOENÇAS DAS SENHORAS, 
ULARIZ, 


'ostas aguas está comprovada por uttestados, & disposição 
mosto doposito, passados por distintos clínicos. cista 


confirmam ser o tonico 6 fobrita- 
go que mais sórias garantias oflo 
Foco no aou tratamento, Augmonta 
amutrição, oxcita fortomonte o ap- 
potita, facilita a digestão 6 é múito 
Agradvel no paladar 

GRNAD-PRIX E MEDALHA DE OURO 

na Exposição INTERNACIONAL 
e Anvors om I9Il 


T 


Ros do Prata Doposito goral 
Phuemacia Gain, O, da Estela 


| TÓSSES fi so 


" 
| 4 T. Lemos. Depósitos nos mesmosda 


QUINARRHENINA s 


E TODAS AS AFFECÇÓrS DE PEL- Ide 


/ADOR INT+STINAL. 


Manaças 
49-—Rua do Amparo —49-— Lisboa 


LOTERIAS 


Grando variedado do bilhotes o 
fracções para todas asloterias, can 
tellas de todos os preços o cambis- 
tas, 


rovincia; fihas d ideas 
" husean descem! 
À ces da província, dv 

acompanhar de suas requisições das. 


Enviaun-so listas a todos os com- 
pradores, E 


lete. Concluidos estes proparativos, 
fui para o quarto do tercoiro andar, 
para começar a vigilancia de que es-| 
perava os melhores resultados, 

O mou amigo artista tinha uma) 
tosso cavernosa; tambewu a adopter o, 
do voz em quando, simulava ataques 
do tosse que, por muito desagrada- 
veis que lossem de onvir, tinham a 
vantagem de mostrar que eu não pro-| 
curava do fórma nenhuma dissimu- 


fraquoza corpotal; um vizinho omfim 
que, se tinha 4 porta sempre aberta) 


Alimento completo 


f 
o 212 litros digas 


PAR) dae Doro lho n'este! Autdo, JE Ga d kilos de tinta garantl 
AA res rem sc feto RO FARINHA es ço e BD ANNA Ca 0 Cato 


draaos. Onda pacote 000 réis 


Enviam-so catalogos do coros o R 


ESTLE 


pos om aumero do O, cliondos go) ASENLOPOLIHTAN (fura de Agosto] Becsbemos a pogointo qt LACTEA TE a BE requititar. 8, Rua Santo Intão, 1 
feng da ponta o corvo do Mação Pg ço do ga CS do as ted LE B. iron do Bandera, 184 
far-ne-ha rapida o simplosmonto, com |, RALIS a cia do Gardig 18, o correspondente refere: Esmalte brilhante em todas as côres j , 


São os melhores do mercado, ki- 
lo 18100 réis, 


Tarquia 


Carvalho & Cº | 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 
LISBOA 


ENS os 

E. Jorro-— Oran — Algerianos 
vi 

espec paca nãó altas E gue 


E 
JOSSON, AMARELLO, el- 


va 


UNIVERSELLES, 20 cig, » 240 
HYGIÊNICOS, 2) cigarros 50 
Trmportadores: 


AGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 


Esoriptorio, R. Augusta, 26 


do ar. Arthur Bap! 
rua Direita do Bemfica, 2! 


0 Seguro Po 


permitte a todos que trabalham 


um prêmio de 100 a 600 réis, um capital de 


1008000 a 5004000 réis 
Não tem exame medico 
O segurados ita interessados em 50 07) dos Imera 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir à 


Portugal Previdento 


Béde-—Rua do Alecrim, 10-LISBOA 


sompro sortimento 


pilar 


tuir mediante 


SEGUROS 
0$000 RÉIS 


sem mola de ferro 


TODOS OS QUE SOFFREM DJ 
| QUEBRADURAS devem rejoltar 
|apparelhos, por in 

quo as quebradeuras “volumos 


para as contor, p 
nho of 


teom, O à4 pequenas tornam-so vêl 


170, Rua da Hagdatona, 172--LISBOA 


ppp pa 
 aprsntaram pepoia Acao verneado em Cito A DEOUÂNCIA MA CAPITAL EXPERIENDAS fi os ja Dos melhores 
ER CS do Londrosie Bio: notor José Iticardo. COIMBRA, 3-—Polo rogodor da frog dos hospitaos do pais 6 colonias fabricantes 


RELOJOARIA 


R. do Ouro 


Junto á esquina 
do Roclo 


LISBOA 


Palacele 


EL 3156, 


Arrenda-se o da Avenida Am 
tonio Augusto de Aguii 
100. Tem 28 compartimentos, 
jardim, coche 

Trata-se 


n 


va e cuvallariça 
ua Julio d'Andra 
(ao Thorel), n.º 7. 


Capilé de avença. 


Vende-se na 


Polo Juizo de Direito da 6% vara d'agta 


O escrivão 
Celestino Augusto Nuna 
erifiquei. O Juiz de Direito 
Soltumaior 


LOTERIAS 


cas casa, rológios do todos os. syutems ) A 
Jon, pe spigo, nosso, rocom-chegado das la ontros objectos da ouro, prata o brilha Attondem promptamento todos garros: 95 RR Na Havaneza de S, Pauló vendam-sa 
E do esporar, porém, quo num curto itzts Salgadas diz-nos qua a à es do penhores, não comprem sem visitar [R] os pedidos, de qualquer ponto da LE DELICIUSA doiirairos 100 idade o CnRcaLaR pera POandoR a 


ão 


todos os cambis. 


ntisfaz com promptidko na volta do 


E HAVANEZA-Crado-Lshoa casam pompa no voa 
Earl da comotioa — Lanto Movimento do porto | :sEisinssissorascis dão muito pura Foo Átia, dos dg 
O sobeido parque é todas ds tardes o I es Optima há 
Oarios Granja | minis sJB  Sorts grandes frequentes! ERP ERAS  emgareains a 50 riso tro 


Antonio Joaquim Pina 


Rua de S. Paulo, Tô 6 17—LISBOA 


leto e sobretudo de fórma a pormit- Hujo tusso um pouco mais quo do[doi: 

tir-mo observar os menores movi-|costume; o cunçasso da mudança, por nc 

mentos dos outros locatarios. (certo. Tenho mu 
Como eu já esperava, ao terceiro modo, mademoisolie. 

rd gre ppa (e r 

rante, a porta dos mous vizinhos pobro senhor; mas mou pao 6 ds vo |v 

abriu-se o um d'ellos exclamou n'um zes um pouco. itopaciente. So P! 

tou rabujonto: lho falar com corta dureza, não fu 
—Quom ô que fas ahiessochinfrim? caso: tenho pena do o vêr sufirer 

jo você não deixa dopressa de nos tinto, 

atormentar os ouvidos... | 


t 


mo de vêr apparecor á porta o sou mal-a com isopaciencia, fiz 
vestido preto—veiu ao corredor para que fosso para o pé do 


para 


xava de so interessar ainda polos 
us males iusginaros, fixando em 


4 pena so a incom- [mim os seus Lellos olhos negros, da 
quo t 
« do lagrimas duma compaixão die 
Ê S 


to tinha ouvido filar, marej 


urdim, como a vor impertinents 
pao so ouvisso do novo, agora 
s imperiosa, decidiu-se, cuufim, à 
o si osquis 


Nº 


do que lho disse, 


sobra a identidudo dos” 


queoer o etorno principio do que «quem |na, uma figura de + iragedaro felootrop! e a 
oro pa o enc O, presidente, com q sua fcugmal 
co pec am dra qu na arm, lavo nero lá ox à Run Augusta OBRAL DE CAMPOS i) HERNI [ 
cs isa baião A neo pra pad gm E EA 
More 2 4 “ponto, fez da, peremagem o president: do Rua da Victor ADVOGADO 
Netou ontão a Repartição Suporior| Club Simões Careiro. O joriatista, inter-| Asconseur, Lumibra electrique, Tel E 
don peritos Da ap Laços [irendo agora o, Corta do derdeu Service par petites tables de 5 2ã 8 heurer R. da Victoria, 94, 1. E 
e o dom eu comp indo ou quis Todo o inlreo, esa d As 
Bia Ho faltava ur, rolativamonto, cur evidente fo do avtuta culo cine] Diner du 4 AOut 1912 TELEPHONE 598 FUNDAS ELASTICAS 
rara! aentra on ponto A quen eo confiado pet, lago Fan Amjoa 


Es i omiasodra 
abraçou com onthusinamo, detorminan- |piosaniente aplaudido. O progranma ei- Dinão Rat cresson GERAL reco: lumosas com o nto do taes apparelhot 
do quo immedintamento do procodosso MenaiograpÃ£o excelente” =” Balado Panachão pre Sado sr o previa diam Aa 
dos ontudos.. necemmnrios para conver- As Glace es mitemon Tendo o tolhato 1À Hirgtaa 
tola num facto, Noficias - Patissari pum contensão. que so covia grati 

Muito tempo dispendon nossos os a vadiião Pa a 
tudo o fini£e alto, foram convidadas bieiit fesgarbe AIN 


E 


f 


Instaliação, devendo ser coliacadas zo 1s Géner Icolloga do Martinchol q Deposito geral—Largo do Conde Barão, 48---! Tintas inglexas a agua A 
des do protecção o appnrolhos do sc SUDTA STO 148 da 29 172-Concorto | UNE, não tondo com à casa! rão, 48--Telephono 3509 Poa o meigo spo a à 
pão tra ialophonto DD apa ndo por eta motivo levantado manto) Á venda nas Pharmacias e Drogarias peer Lana E'o melhor refresco, E 
prehondendo à cas das Fmachidas 0 0) -Dhneha Zé-- Her meToom chegado a esta villa bastantes! o exterior dos predios da estação calmosa E] if 


nterposição d'um cabô espocial bom|Salaé Contr; Baião” dos” Anjos; Salto Karsonite per gudoo, do Direta de ds pa die 
rotegido, quo vao ligar com 08 mes-| Avenida; Salão Loreto. Ajoda o testo senhor não pensava em ' + | sentença de 13 do julho ultimo, que tram + 

É lhos cominutadores, eo LI para crianças e pessoas edosas. TINTA BRANCA EM PÓ E sitou em vuigado, oi auctorisado o divom “Li 
Vão sor encarrugadas da installação| CIG AR RO s berra rg irem a ' cio definitivo entro Seb. stião do Magia“) 

Rn da AREAL COnaCTDRa Loop peste permita] Ramalho Ortigão, morador no Hotel Gom 

Wostorn Eleotrio C.º o Sicmona & Hale da z prestei, haver sido preso duas + ezes, sen: ; tingntal Praça de D. Pedro, n 8, 9 Sol : 

to, tando ido eeniido uma o outro DUAS MATOS do sensação E det em Titta E outra em Tera Vo - = po e o É pp epopeia paga 

o molhor material, para, rounido, cons uro bavano muito suave dra. E A .. do Almada, 30,1.º—Porto Pã Sqrionte saia 

tituir um trabalho porfoito o de valor, » Hoje como então, ar, director, estou no] da F dá rito Diiadd ida NDA 
“Tambem, approximadomonto ne mos. Democratas, 10 cigarros 00 réis — Imestno logur, proimpto para dofender a iilhermo & Gama, 1 Legitimos cigarros Degonitarios em Lisboa, e agem: BM os On dios o aim Par 

ma data om quo foi lançada a idea da) Luzitanos, 25 cigarros 150 róis lepabiica não 06 dos Shalessas como Am cam tes geraes para a Africa, Brazil o Lisboa, 1d agusto de 1012. 


dies Sa promettendo uma absolata disereção, casa. Iwmodiatamente uma voz meiga pondi meio envergonhado do estarimo recomendon. Não so utlija se Lhg 

pão prosisasso do dinheiro quo clles|dofronte á janola ao collo da ama, 6/sem o que podia porder todas as os- fazer com-|intorrompeu o impertinento persona- Bia uclta CORGA ABGAGIO Hran, Carai asperoza. Vou pas, 
o dão, ia já ter com ollos para lhos]filho da mondiga que passa na rua,  peranças de loyar a cffoito sem escan-| prebendor desde logo áquelles que| ge! Iproprio intere A sta ssimpatlia o meu irmão tarobem (azom bastanta * 

jo so puzossom a andar! Que jucrodito mais facilmento do quo uma[dalo as prisões quo ou projoctava.  |eu espreitava ue tinham um —Deixe lá, meu pao, ou vou vêr.. commove-me tanto que nem sei dizer. barulho quando tossom, como ha du 

tão desagradavois o queltal coisa Eu sei, sem mo galar, o) Nossa mesma manhã mo installoijnho nada temível, dada a sua myo-| Ao mesmo tompo Luttra Bluko-—| Em seguida, como nuvisse ho quar. tor cortanimito occasião de aprociare 

[sem uns habitos tão extraordinarios!! quo é uma sonhora fina, ias suppôr|no quarto contiguo áquelle cuja por-|pia, a sua avançada cdade o a suajnão duvidoi que fôsso ella, antes mes-'to ao lado uma voz roufonha a cha- beya eu signal do reco- 


mar no cachimbo que empesta ojcoisa do conmum con somelhantos tenção 
uarto. E essa pobro croutura que ol-|creaturas so-|  Adoptei como disfarco o costumo 
os toom aforvolhada de manhã atô á nhor d'am velho artista italiano na miso- 


ite! E" simplesmento uma ver ria, com quem tinha travado conhe- 
nha. E ver conio clles andasa imal v 


imo falas 


(de noito e del dia, ora apenas pa 
aproveitar do, calor do vestíbulo 
aquocido polo fogão: um vizinho que 
tinha a mania do passcar no quarto 
(d'um lado para o outro ccmo uma al- 


tava curvado n'uma atritudo da vis 
sobro o meu trabalho! —Já lá voi 
a so aproximou. À dizer lhoudo iigoirame 


ongamento| ão quiz urriscur-mo, 
com a precigização, a comprometer o 
axito dus meus planos, 


Escusado 6 dizor que, so antro. 


espondou ella e 
dos lesmisros, Dir 


uiada 


nha. Ev a verdade, a conjunetura era tão cei-lga-us primeiro: o que fuz u seuhorlgasso pura o simplesmente esses mi- 

idos! E? com certeza por isso que não jresse, A e ma penada, dirigir a palavra a toda altica que não quo abroçõoa lavaçõe os h A veio ju e eu ong aja 

alem sonão do manhã muito cêdo ou do quo imo disso à rospeito da bollo-|blusas coç gente quo. encputrava no corredor ejolh tei antão o intorosse que uma reputação do fnura 0 sugecidado 

ntio á roite, E para dar om doidajia d'olla, mas porque, so não mo on-ja ponto do arranjar uma caracterisa-na escada, e esperar que lho déssem| —Que tosso tão terrivel o senhor | mo festemunhava, para lho fornceer|quo mo seria do grando proveito para 
gun muito, devo sor uma mulher ção parocida com elle, o que era tanto [uma resposta cdrtez. tem, imo disse com tal commiseração|sobro a minha pesso:, assim como alo futuro, mas a minha ambição não 
quo desappureceu de casa ha coisa do mais facil quanto elle usava uma/ Nos interyaflos d'essos passeios, |que mo commoveu. Não posso fazorjminha presença na casa, todos cs cs-[ura essa 


viam-mo assentado em frente da por 
ta aberta, cola paleta na mão, €: 
tas voltadas park a janclla, do manei- 
ra a que a luz désso na medonha bor- 
'radelis que deshourava o meu cava- 


mada para o alliviar? 


elarecimentos que eu julguei cons 
Abanoi teistomanto a cabeça. 


vientes para acalmar a inquistação| 
— Não, madomoiselle, respundi com) dos dois Sehocumalker. Por muito] 
vos tremula, onxugando o mesmo [atormentada que imadumo Blako esti- 
tempo os olhos com as costas da mão. vesse polo quo lhw resusitava, no 


importante a quem a enconti Iquasi ató aos olhos; finalmento pedi- 
uundo so 6 senhorio tem que se) É. sem mais rodeios, lovei madame lho alguns dos sous quadros para 
strar certa indulgoncia; a senhora Jones uo augo da excitação declarun- pendurar nas parades o, mãos á obra, 

mil ratões pura os não despodir.[do-lm que eu não usa, como ellesup- munimo duima palhota 6 d'um caya- 


Rd 


Continia) 


de etdjd 


A CAPITAL ETs 


. 
a 
Vidago-Palace-Hotel, 
Abriu em 8 de junho 

E! o mais luxuoso o bello de poninsula o não tom rival nas mais 
afamados thermas oxtraugoiras. 

Paghada do palnoio circundado do torraços, snlõos do jantar, do vi- 

aitas, do fostas, do coriversição, do sonhoras, do jogos, do leitura o do 
barboaria. 


Em nonhum hotol da Europa ha salto do jantar mais bollo, 4 
Tuminação olopírica, asconsoros para todos 08 andaros, tolopho- 


sical permanento dos mais distinctos pré 
Todos os serviços dirigidos por catrangoiros, Cosinha pj 
Parque do, 24 hectares, com logo para ogatns jogos div 
quartos de 2090 q 28500 ráis, incluludo ponsão. 


CORRESPONDENCIA 


e Administrador Vidago-Palace-Hotel 
DESCAUVWEE E 
66, Rue de la Chsunsdo d'Antin=Paris! 

EN Agento em Poring 
b lonas 


Arthur Benarus 
Teieohono n« 19 


BD. «poço do Dosraton at 
LISBOA 


60 


a 
E 


Materia? fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- 
tivas, guindastes, excavalores, material para mi 


O café é um ver 


medicos como inofgns 0 & conservando todo O q 
A mais humanifaria das desco 


Café torrado em grão, moido, pacot 
FABRICA NO PORTO 


vravessa Passos Manuel. 
DEPOSITO GERAL EM LISBOA: 


' 


rua do Carmo 


MACHINAS ——— 


——— ESCREVER 


ERemington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 
lindo 


ic ca CAMAS A Felgueira 
tod pi Camas Folguera-BEIRA ALTA 


O estabelecimento thermal 
abre a 15 de maio e fecha em 30 
de novembro 
Abertura do Grande Hotel Club 
em 25 de mato 


Club 


irao Hotel 


correio e telegra- 


macia e casa de 
Darbes 

Magnificasaccon- 
modações desilo réis 
18900, comprehu 
dendo serviço, club, 
ele. 


Esrcellentes aquas| 
ineraesparado. 
de pelle, rheu- 
dismo, estomago, | 
garganta, elo, 


to Cannas Folguoira 
ferrous espanholas] 
Pura ouclntoci 


vondameso nas Phacmacias o drogarhs o no doponifo geral, biarinncia 


rãa do Alvcrim, 125, 


R =Se na rua do Ouro, 286 a 290, pi 
Dão se teirão vindo do Rocio 


viotario da Rouparia Central vom por osto moio fazer scion- 
numerosos froguazos q ao publico om geral quo acaba do 
noto com a Emprosa do Bonus Lisbononso para assim po- 
ator 08 pedidos constantos que os sous froguozes Lw fuzom E 
para tumbem colleccionurem os bonus d'esta importante Emproza que 
offerece tambem valiosos brindes. 


lonçoes o roupas, Di 
algodão pa 

oza « rosto. Sorviços do 
os oom on som bainhas Pá 
os lavrados. Colchas de 


$i] do accordo coa 09 annuncios feitos om! 
cada p 


eno 
Toma 0 café hyslenico desenfelnado recoimendudo por todos os 


Provilegiado em Portugal e colonias 


CAMISARIA CONFIANÇA 
286 -—-RUA AUGUSTA — 
Jeronymo Martins & Filhos, rua Garrett; Mercearia Tavares & ir- 


mão, rua da Prata; Mercearia Brazilelra, rua Augusta; Mer- 
cearia, Ferros, rua Augusta, e Joaquim Gonçalves Costa, 


EN Obrigações privilegiadas de 2. 
B 


Com estação ddolgo Poto “Evibui 


pho, meilico, phar-| ta 


> ar 
Casa Brasil 

| ATERÁBA DE VESTIDOS, neo o 
A ; E CAMISARIA, some 


ata 
gos de m 


Rua Augusta, 250 
Telephone 2:521 
PREDIO TODO 


CIGARROS 


dEMADUREO 


Marca Nova 
Havano Mixiura 
Legitimo successo de 

Itabacarla. 


10 cigarros—60 réis 


Dis É Vogt, at 


pre 


LISBOA — — 
UAMINROS DE FGRRO PORTOS! 


Sociedade An 


Sode Social: Estação do Rocio, Lisbor 


Administração 


Aviso aos senhores Accionistas 


jPonta Companhia co a 
a da coupona das acções, QUO, Bogundo O 
anuncio do L de mo ultimo, torminoa 

mo, é prorogado alé 18 


nistração— Ernst Dachnhardi, 


Doenças. venereas e syphilis 


ABORPIRFEITOS CLINICA. GERAL 
RIGO ALGUMA 


TELEPHONE 3:220 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tintoaria  Cambooriae 


roma e paladar 
bertas. 


es de 1/4 kilo 
Rua de S, Bento 175 
JEPHONE 662 
Mosaicos, azulejos, 
cal hydraulica e cimento 
“Aguia Rochedo” 


Goarmon 4 O) 


FABRICANTES 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE. 1244 


LISBOA 


, 45 


ETECARDOSOEE 


“PORTO, 


Caminhos de Ferro Portuguezes 
Sociedade angnyma— Estatutos de 80] 
de novembro de 1894-—Séde social: 

Estação do Rocio, Lásboa 


Administração 


00 


PHARMACIA BARRAL—!!, Ria Aurta, 128-—LISBOA 


rau 


da Cunha Reis-—Praça de D. Pedro 


Nenhum conhecedor das condições sanitarias das aguas 
di ões communs póderá negar as 
vantagens hygienicas, que são a foição principal do 


Siphão ,Prana”” Sparklet. 


Rin 
do do 


-—Lino 


E) 
3 
E 


vou poranto o Tribunal do 
Lisboa o podido do angi 
jô da Assomblóu, 


do 
Cor 


do Aininatmação, cm nua $ 
e in, Go gaga 
da obtigações peiftagio 


Este engenhoso apparelho, que custa apenas poucos 
ua parto não constestadu do, é 


E milreis, uma vez adquirido, é de vossu exclusiva 
2 propriedade, estando, pois, sob a vosta 


+ absoluta fiscalisação. 


É A agua com que mesmo preparaes o vosso siphão é a 


"ama codula do pagamento 


nal, 
o dPosta rosolução o Conselho 
do Administação tom a honra do infor. 


Uma lata de crystaes de fractas para muitos refrescos, 3 


e FR ERES 
A” VENDA EM TODA A PARTE 
1$600, caixa com 12 cargas, 360. Syphão -C, 28500, caixa com 12 cargas, 


ar 09 ss pottadoro do obrigações pre g que gastaes 

Pigiados 92 gen que honra nham, fg SE É 

a partir do 25 do julho corrente, inclusivé, ss em vossa casa, 

HE É reunindo, portanto, as condições hyeienicas exigidas 

E pelo vosso proprio criterio e previsão. 
a 10 rn Sparkle e on cauchos para gaslfcar a pu acha 
g nda em todas as bon pharmacia, drogarta cas de bebida 
É ES DS A 


PHOSPHOROS 


| Ficam avisados os srs, revendedores do 


ks. 18,75, por of 


ação do 4 200 
do ent clnira 
É 


ig 
rega do conpon 


—Mks, 8,69, por obrigação privilegind: 
O «loira Baixar do Le ge, 0 
ontrega do coupun complomentar n. 
to a a 


e 08 seus pedidos: 
No Norte do palz aos revendederos geraos no Parto 
hives Macedo & Borges, Sue, Rua do Bomiurdim 


| No Sul e llhas adjacentes aventadoros ceras om Lisboa 


gu homes 6 Ru Aim 
Phosphoros do: 


do agosto soguinte. 


jamosto om França, Inglaterra, Al- 


fros dos correspondentes da Corpasíhia, 


O saldo ovontual 


ração, cor 
rega, Pespecuivamente, do conpom 
riguções do 8 0/0, 4 0/0 o 4 12] 
das do 3 gras) ou do com 
é (para ns obrigações do 
JO “privilegiadas «Boira-Batsa» do 1.º 
run), qua eurvirá de Codula. 
Caminhos do Ferro Portuguezos, Li 
bos, 22 de julho do 192, 


onxofro 
amorph 


Cora commum am 
Cora luxo (quarto do caixote) 
desconto logal de 10 OjO saja qual for o numoro do grosas podidas, 


| 
a! 


o hi ir do Conselho] Quacsquer queixas ácoroa da demora na exosução dos pedidos ou falta 
e hdministração “| conccnsão do desoonto dovom so disizidash Companhia Portagaoua da 


rat Dachnhardt Phosphoros, 189, rua de £, Juli 


R. da Emenda, n. 10, 2.W 


Largo da Annunciada, 10,11 e 12 B 


hosphoros de que podem dirigir directamen-|; 


cpu= 
mechanographia 
TO TELEPHONE 2088 
Rua da Conceição, 69 — LISBOA 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


LR UNION E EL PHENIX ESPANOL 


DE MADRID 
UNION MARITIME 
DE PARIS 


RWiannheimm 


DE MANNHEIM 


Soguros sobro a vida, incondio, explosão do gar, do maohinas, raio, ro 
das om caso do incondio, maritiimos, postaos o transportes de qualquor 
turoza. 


LIMA MAYER & O.* 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


Compagnie des Messageries Marines 


mim 


Paquetes trancezos 


Sahidas de Lisboa 


Cordulôro [Pein o ones Re or | 3 RQOSÃO 


Proço da passagora om 8.º olasso para o Brasil, Montovidoo o Buonos Ayros BLG500, 


Amtzone | Pro Dee Eormaminco Pahin Bio | 99 RONSÃO 


do Janeiro, Montavidoo o Buonos Ayres 
Proço da passagem, em. 19, para o Brasil o Montovidoo o Buouos Ayres. 


em | | 27 Agosto 


Nos proços das pasaszons aaa 09 norshondido vinha a t>1ns as 
refeições sor viço modiso, orindos porba sasaos, oba, oba 


à Para passagens da tolas 83 0143333 GAP) quasaquar lafor.mapões 
trata-se na agenoia da companhia: 


32, RUA AUREA — LISBOA 
Os agentes SOCIEDADE TORLADES. 


| Empreza Nacional de Navegação 


Vapores a sahir em agosto de 1912 


Dia 7 eMalangos para a Madoirs, 8, Vicento, Praia, Principe, 8. Thomé, Cabiar 
da, Ambriz, Loanda, Novu Redondo, Lobito, Rongueita, Mostamedes, Bahia dos Tb. 


ros é Porto Áloxandro, 
Dia ilAfrica» para a Muleira, Tesando, Lobito, Cidado do Oava 
(Capo Town), Lunranço, Marques, 1 mbique, o paro Inhambane, Burtho- 
ateu Diao, Chinde, Quaiinauo, Angocho, Porto Amelia, Ibo é Tanguo, tom tras. 


on 


Para Bordoaux 


hor 


Ve carga para À costa occidental, 

autor pura Dissa, Tiolama, Druia, Fogo, Brava, Tarrafal, Maio, Bos 
Antão o, Vicênto 

ilhas de Cabo Verdo, com bal- 

to Antonio do Zalem, Aubria, 

ibbu, Ambrirotto, Quin 
jaserra, com tranabor- 

des, 


que sabem a Toa, 


Tvd, Tounda, Lobito, nda 
Aoçarbique; a pacê Lo sumbegh 
Sgoehi, Porto Amelia, Ebo o Luso, 97º? 


du Cabo, (Cape 
Bartholómiou Dias, 
trasbordo, 
Não rocobo carga para S. 
Rara carga, pasingous à 
EM LISBOA 


aos escriptorios da Empreza 
UA DO COMMBRCIO, 95 


aosuar esolarocimeutos, Alrigir-«o 
NO PORTO 


aosagentes Herm.Burmester&C.* 
RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


Lá 


À 


CAPITA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITB 


mr do gieção e prprieado do Mana! Gaia 
> Gamillo Sousa Almeida 
K Bo, hum Enitor—Camilio Sousa o Almei 


Redneção o Administração—R, da Norte, 5,Lº 


LISBOA—Pomingo, 4 de Agosto de 1912 


Telephone n.º 2298 —Endereçoteleg. CAPITAL. 


Composição —Rua do Nor! 
Omcina de impressão—71, Ru 


ta, 5, 
a da Blea, 71 


Drago rio 


O nosso plebiscito “Pró Patria” 
pe std 


A COLONISAÇÃO D'ANGOLA 


Como sua base a agricultura 


eae —— a 
Ro colono devo ser dada a mais larga intolativa e lberdado é não far 
zer-so d'ello um funcolonario-colono 


Um dos pr rosolução 6 Estudo possam sor fnoilinente trans- 
amais difBeil, om administração colo-|foridos 4 individuos ou corporações 
Sat: 6 o do nacionalisar as colonino|do modo nm como dis Reuisoh, «lhos 
pola emigração nacional. Rosolve- pormittir applicar toda a possivol 
leo para o Bravil, polo rogimon das onorgia o intolativa é oronçãoda agri-| 
Erandos concossõos, conjunotamonto|cnltura o industria dus, colonias», 
a o auxilio dudo à pequena coloni-|Dovemos não coroar difuldados, mas 
Bação, olovado não só por um mo-l polo contrario ovital-as do modo a fa- 
“thodo persistente, como tambem pola| or com que ag concessões sojam pro 
Morça das circumstancias. envadas e desojadas, salvaguardando| 

nossas. colonias 0 do[ut mosto tempo os intoressos da 00- 
tum dão gota, 38 4 rogião dos pla-muuidado, 0. quo facilmente so con- 
naltos de Angola pormitto a adapta-|sogus tornando a propriodado per 
ção o dosenvolvimunto da raça bran-|ta da torra dopondonte da obrigação! 
da, pois nas outras —exoopção feita do indispensavel da sua utilização por 
Pontas vastas regiõos-—não podo olha) qualquer industria ou pola agrioult 
onda D'sbi é dovor do proourar-|ri Tristo o pouco patriotioa tem si 
a alisar nessa provinsia ultra-|do a prooooupação do alguns, quo, 
marina um trabalho de colonisação|movidos por interossos possoaos, 
tondento a orcat ali um Portugal no-|toom procurado contrariar esta sã po 
vo o forto, dirigindo para lá uma(lítioa, lovantando-se contra. as con- 

io da nossa omigração que, moroô erssões largas o sobrotudo contra as 

jo concorronia, já não oncontea nojquo são dadas a estranguiros. Não 
Brasil campo facil o vasto ondo por|cousoguom assim sento afastar das 
tanto tompo prosperou. — |nossas colonias iniciutivas e capituos] 

* eolonisação em Angola devo Torque tão utois lhes soriam.  . 
pos Vaso a ngeicultura. Não pode alla). T) torminando direi: a colonisação 
evar tirar dos gortões africanos| portuguoza nas nossas colonias 6, co- 
fortunas. rupidas que as torras de imo om toda a parte o tem sido, diff 
Santa Crua por vosas doixaram gn-]cil do roalisar, Mas para a conseguir 
nhar a alguas eleitos da córto, o porjtetmos olomontos na adaptabilidudo 
Visto será imenos soduotora; mus podos|dt nossa raçi a todas| as situações, 
rh condeguir obra somelhanto á que na nossa energia, no, nosso pateiotis 
1 Uunads, na Australia, no Teans-[mo o nos recursos das colonias que 
Nat 6 no Oraogo tom sido roslisada,|ainda nos rostum, olomontos osses 
%o tivor como auxiliar uma racional|quo, solicitimento aprovoitados, nos 
'Qirecção 6 um apoio firmo o impar-|São garantia do podermos fazer do 
cial por parto da administração. [noto o que n'outras opocas roslisi- 

“Mas a agricultura 6 dificil om Afei-| mos. 
ca onde até a propria fortilidado dos | Do algumas exporioncias de colo» 
“totronos ajuda à vorra a rosistir ao[nisação a quo assisti 6 d'ouiras em 
estorço o iniciativa do colono: Às chu-|quo tomei parto, ostou convoncido 
vas; ora torrenciass, ora quasi nullas, quo a melhor ou talyos unica ma- 
'só podom sor reguladas por meio do jneira do consoguir uma colonisação| 
trabalhos bom planoados o custosos. 
us doenças das plantas o dos gado: 
«3 insoctos innumoravois, os parasi 
tas do toda a espocio o origem são ini- 
migos quo só podom sor vencidos po- 
la exporioncia alliada n ostudos de- 
torudos o som pro dispondiosos. Por 


Juso à colonisação só na ronlidado po- 


ou quem a ollo so substitua mandar 


tus 


de sor bem succodida quando tonta 
Põe bnso as geandos concosudos, unie|lavraloros, com alguns, onpitias no 
Pos quo podem atteahir capitaos bas-| fosso. pussivolr caso ou tão tivessom 


benta Lo 


aantea, ou pola intorvenção do govor: e 
mo 4 quem compótitão o trabalho pro- 
parutorio o às despozas nocossarias 
Para protoger os colonos quo, não to 
do, capitaos” proprios, precisam sor 
aaiparados o mantidos omquanto dal 
“sua industria não rotiram o prociso 
para a sua sustonte 
Das dificuldades inhorontos é co- 
Jonisação ouropoia, tondo muitas vo- 
xos 0 colono à culpar a administra 
qão, sobrotudo no quo diz respoito á 
iabtonção da mão d'obra indigona ; o] 
ido doscontontamento quo d'ahi resul- 
ita so ouvem froquentomento as ma- 
jmifostaçõos pelas quoixas quo so tra- 
fusem por artigos nos jornaos, ro 
“clumações ao govorno cêntral 6 01 
“tras tão frequentos, E muitas vozos 
Isncesdo que, o colono, tendo conso-| 
'guido agrionltar com bom oxito a sua 
feoncossão, nho vô meio do dispõe dos| 
oductos da sua industria, pois mor- 
Tados fuceis só os oncontram aquolles, 
“quo so astabolocom na visinhança das| 
ovouções onde vivo uma população 
Raro: numerosa, Mas todos os incon- 
voniontos o difficuldades podurão ser 
"evitados, não com facilidade, é corto, 
“mas com uma boa vontado, methodo 
o fiscalisação constanto da parte do| 
governo colonial o não tondo om vista 
loobrar recoitas, mas tão sómente tirar 
'o melhor partido do dospozas inovi- d 
Itnvois, quo, so não podom deixar pro-|dados quo alí a colonisação tem mo- 
'vor luoros, apenas servirão para ra-|rocido ao govorno podem servir-nos 
dicar na colonia uma população por-[do exemplo. 
Mtugueza, mais numorosa, doixando Muitos. ousaios officinos do coloni- 
para  osto fim uma parcolla da nossa |sação, vivis o toilitaros, tomos feito 
migração que para outros paizos ho-jow Afi 05 Lumpos pissados « ató 
jo vão. Mas a tarofa não à facil 3 so-| dentro dos ultimos sessenta anos, o 
Abra esso ponto não uos devomos fazor [to os ollus com bein precarios rosul- 
Millusões. ftados; mas do insuccosso d'osses on-! 
. Ao Estado compotirão as oxperien-jsaios rosulta prova ovidonto do quo 
teias caras dos snsaios culturaos, pois tom sido bssoudos em princípios 
Jane ollo só os pódo fazor, gastando, ponco seguros o talvez dirigidos com 
|gom tor mira om provoitos pocunia- pouco conhocimonto do causa, para 
rios o proximos, o à direcção o o au- não dizor poior. Ao colono devo ser 
xilio nos que d'ello precisarem; o aos/dada a mais larga iniolutiva o libor-| 
leolonos compotirá Groar e fixar na lado e, afóra isso, lo sbmonto o n 
Colonia a sua familia, cujo conjuncio cessario para viver nos primoiros| 
formará, dpois, poquenas povoaçõ ur d'elle um funeciona- 
dopondento do uma di- 
o official 4 que não faltam cho- 
fos, directores, medicos, amanuonses, 
secretaria e, omtim, todo o mechaui 
mo burocratico, Duve dar-se ao colo- 


duá 
tivesso provado quo sabia trabalhar, 
jugando o seu custo, 

É, conjunctamento com  osta colo- 
nivação, faria a quo só pelos grandos 
capitues so podo renlisar, dando lur- 
concossõos áquellos que pode 
som vie a omprogar na sua valorisa- 
ção um corto numero de familius por- 
tuguozas ou, antes, do colonos portu- 
guoros, 

E, a proposito, mo roforiroi ú tão 
fulludu colonisação judaica, quo podo 
ow util ou não conformo a manoira 
como for dirigida. Brevo parto para 
Angola uma comissão oncarrogada 
do ustudar o assumpto por pariu do 
comitê juduico; rogrossada que seja, 

lo poderá propôr 1o governo as con- 
diçõos em que subsidiará aquolles 
quo para lá quizer mandar; ao govor 
no competirá então vor so essus con 
dliçõos lho conveem ou não, tendo em 
vista quo, sendo nós oscassos om ca- 
pital o mão «obra, não dovoromos 
pôr do parto qualquer olomonto apro- 
vaitavel, senão quando olle possa sor” 
um risco para a nossa soberania, 

O quo no Canadá so tom feito, a 
larga publicidado, que os rogucioe 
quollo pais vo tom dudo a os cui- 


f 


Ioossi 
vs! tompos;não 
'quo mais tarde so translormarão em jrio—colono- 


frillas o cidados portuguezas, com 13 reu; 

(suas industrias o 0 sou commorcio, O 

[constituirão a melhor segutança de | 
ormanon 


sos colonos, ainda quo para, isso to- [cionoia e as dosilusõos o obrigurão al, o du pub ê 
nhamos do fnsor algono sucrfcios [recorra a ella Oem 'eltatos é nato io Ro AO ao e aus 
'ompanhia do Moçambique ul-|colono agricultor, transportado para gramma diz, mas a à 
guma coisa tem feito e, no pagos E Earp o ri gas Po rp 


jno campo d'seção maquelia colonia, guir ali os processos rudimuntares à) quo reduz o sou valor a quasi le a Re 
fi fi a pa an RO AD mpg a a O te aa a po 


govorno provincial; o so aquolla Com-|por isso, é rouitonto a accoitar as i 
fpanhia consoguiu "resultados. uteis, [dicações quo lho podem ser dudi 
porquo o não farão os portuguozes, [Em com) 
quo já no Brazil deram provas do que udoy 
podem quando qurem? ou mai 

O rogimon de "concessão do terro-|de qualquer outra nacionalidade. 
nos devo ser tal que us torranos do Freiro d'Andrado. 


ndustrial util soria a do 0 governo 


om onda anno prepurar om local apro-| 
príado algumas herdades com uma 
uroa não inferior a DOO hectares cada 
uma, apetrechando-as com forramen- 

à gados, o arrendulas em so- 
ida, só podondo ser a ollas concor- 
votes Punilias mórius o honestas do] 


a Goum by potoca sobro 
us productos da cultura; no fim do 
lu corto numoro de annos a proprio-| 

revorteriá para o colomao quo 


Migalhas 


Terras do Japão) 
Esso Japão, quo primoiraaonto co- 
nhecemos polas chronicas dos navoga- 
dores, quo tovo om soguida uma voga 
do oxotismo dovida a Loti, que no-lol 
pintava como uma paysagom do logue! 
ou dolantorna, o quo nos surgiu subita- 
monto, ndmiravolmonto progressivo, 
ndoptando com uma intolligencia rara] 
tudo quanto a Europa lho podia forno- 
cor do util o do vordndoiramonto bom, 
acaba do pordor o seu imperador. Os 
quo suppunham csso pair banalisndo| 
polo progresso, quo tuto nivel e to 
irmana, quo donfi or esprotos 
soculnros, surprohondomeso no lor a 
narrativa das ultimas horas da vida do 
Mikado. Em faco do porigo quo corria a) 
oxistoncia do primeiro imporndor cona- 
tituoional, o povo sentiu no sou cora- 
ção vibrar alada a tradioção quo fatia, 
n'outros tompos, do sou soberano um 
somi-dous, sonhor absoluto do terras 0] 
devidas | 
E como so o desapparocimonto Volto 
fimplicasso uma catastropho nacional 
presonsoou-so o ospostaculo esprntoso 
ão milharos do possons corennlo o paço 
imporial o comsumindo-so durauto dias! 
intoiros om precos quo abrandassem a 
colera coloste, 
«Contonas do possoas,-—dia uma noti- 
cla—cadaumacom a sua luntorna mul- 
tivolor accosa a collocada no chão, na 
sun fronto, so prostravam, com as 
mitos postas, a fronto tocando o solo. 
Muitos outtop milharos do homons so] 
consorvavam| do Sronto dosoaborta,| 
Aporcobia-so uma linha do luzes mo- 
vodiças, vormblhas o amarollas, osp! 
cojndas do quinto om quinao motro: 
Exam as lantornas quo a policia agita- 
va à passugom dos carros, dos automo-| 
vois dos funecionarios, dos nobres, dos 
diplomatas, de todas as pessoas nota- 
vois quo só dirigiam no palacio, à fm 
do sabur notioins, De tompos a tempos, 
via-so chegar alguma religiosa ou um 
aucota quo so ontrogavam a exercicios] 
devotos extremamonto singularos. Hla- 
via, por oxomplo, mulhores, do pornas| 
nuas, assontadas 4 oriontal, o do bra- 
gos cruzados sobro o peito, quo manti- 
nham om equilíbrio sobro os cotovol-| 
los ou sobra 08 joelhos lutos acoos: 
som cossarom de rezar com fervor, To- 
na ne soltas roligioss ostavam ropro- 
sentadas, Cortos mombros d'ossas not. 
tas, com a cabeça inclinada nobro 9] 
poito, formavam um círculo; outros an- 
davam do um lado para o outro, rezan- 
do sempro o parando do vcs em quan- 
ão para fator gonufloxõos na dircoção 
do quarto do imporador, que cra assi- 
ignalndo por uma lantorna quo so ba 
lougava no alto do uma comprida has-| 
te, Muitas raparigas haviam cortado o| 
cabollo para o dopôr como oflorondas 
em, altares, à fim de obtor a cura do 
imporado, 
Duranto horas o horas, aquolla an- 
oiedado mantove-so; o diz um jornal: 
«Aquollo msemucio de mais do com 
mil possona assemolhava-so ao ruido do 
vento soprando sobro o mar, Emflm, 
a noticia da morto do Mikado começou 
a ciroular. Do subito, como a um st- 
(gnu dado, todos apagaram as suns lan 
tornas o ficaram prostrados, absortos 
nas suas procos, sopultados na escuri- 
dão. Dopois lovantaram-so pouco a 
pouco, lontamonto, o disporsaram no 
maior ailonelo 
Para nós, ocvidentaos, quo vemos 
seronamento passar acontocimontos] 
bem maiores quo 4 morto do um ho: 
mom, podom parocor pueris o ridiontas 
estas manifostaçõos. No omtunto o cul- 
to da tradição, consorvado atraves do 
todos 08 progressos, é uma coins ros- 
poitavol o encantadora, As trudiçõos 
[são as recordações do infancia d'um, 
povo 908 povos quo as não respoitam 


) 


| 


6 porque não so lhes ensina a cultivar a 
mais bolla dr do espirito: a Saudndo, 
André Brun 


doação aa 
é esclendo 


assevera 0 encarregado dos ne- 
gocios da florescente Republica 
A proposito do tolegeamma hon- 
tom publicado pola Capital sobro a! 
sisuação financoira do Brazil, telo- 
(gramina distribuido pola agencia Hla-| 
vas, procurou-nos o oncarrogado dos 
negocios do Brazil, sr, dr, Annibal 
Velloso Rebello, quo nos disso esta- 
rom errados os 1umeros citados, cer-| 
ênmento por má teansiuissão. 

O deficit calculado pelo actual mi 
istro das finanças é, segundo affirma 


tos, o ainda om mooda brasileira, 


gueza. 
E o sr. Serzedello Corroia, ox-mi- 


sação, poróru, pode o sabe  nistro das finanças, na prosidencia do [columnh ordem de retroceder. O offo- 
ão elima o trabalha tanto [marochal Eloriano Poizot, calcula |rocimonto foi-lhe «agradecido o não 
jo que os molhoros colonosjno artigo u quo a Hayas so roforo, 0 |aocoitor. 


deficit om 2:00 contos do réis, o que 
fa grand difforonça do 260.000, 


olás 2 hodus 05' da manhãdo 8, na poase 


A HISTORIA DA INCURSÃO 


do exercito 


O dep 
de 


g da incursão. Os córtos 
ológraphicas o a tontativa| 
forte do 8, Frangisco da- 
feto a que os bontos rolas- 
e dosonvoltamentes 

ft do manhã ospalhou-so o| 
boato de hua Paiva Concoiro tomára 
Montaloge, Pouco depois esso boato 
rootificava-so com o bouto de que Pai 
va Couceiro não havia ainda tomado] 
Montalogre, mas que a villa cstava 
4 como as noagas tropas ha- 
itado para o Alto da Coru- 
joira, dontho d'ulguns momontos amos 
naroltia estaria restaurada na capital 


os zuns-zul 
das linhas 
assalto al 
vam preto 
som rupidi 
No dia 


o quo parooo, alguma coisa 
montassg, o bouto. O chef, 
tolographo-postal do Mon- 
mmunicára para a estação 
«Montalogro tomada», Ins-| 
tantos depois omendava, communi- 
cando quê 05 paivantes parooium que- 
ror corca a villa, 

Recobila a communicação polo 
commando, 0 tenonto Varão, ajudanto 
do comniandunte du divisão, corono! 
Gorjão, foi do automovel, acompanha- 
do do alguns soldados, fazer um reco-| 


da estação 
talogro c 


do Ohavos 


nhecimento. No automovel, do dedi- 
cadissim 
da Nubri 


republicano Manuol À vos] 
gu 6 por olle guindo, iam, 
monto Varão, 0 voluntaris 
Onchapus, profossor do ly 
s soldados. 
loss 


ceu, o doi 
Sobro 


ualquor informação 


major dl 


à osporaldo ovdons. 


communioaçõos vagas 
antos quo, chogasso no commando 

do official man- 
reconhocimonto, 'o comman- 


olumna,' commandada pelo 
19, Antunes, formoo no 
orroicoldo Oavallario, polas 5 horus,! 


republicano 


de Chaves para Montalegre? 


—— quero 
utado sr. Antonio Granjo não crê que a ordem 
en fosse determinada por qualquer 
plano estrafegico 
CHAVES, 2.—No dia 6 começaram sufficionte de tostomunhas para fazor 


prova em juizo—que o command 


cias, o ató por moio do um roconhoo 
monto 

nha, so liga, como 6 obvio, am oredi 
to indisoutivel, da chegada dos pai 
vantes a Sout 

a marcha da columna do Sapiios, co 
as duas 

metralhadoras o a cavalaria 
que havia om Chavos? 


ia a um grando plano estentogio 
osfinromos, om artigo subsoquent 
osso maravilhoso plano estratogio 


quoso bateram com Sulpioio Galba o 
um d'osses frontoiros quo om osqui 
drão cercado acommettiam a moi 
ma, 


fizosso um reconhecimento om 


quo Paiva Coucoito assustasso trai 
quillamonto os sous canhõos, tolnass 
a molhor posição para atacar a pras; 

putosso confiadamonto 05 sous pt 
lotões, fizosso ohogar quast até ás me 
ralhas as suas avançadas—som s 
prosontido? 


mo. À não sor quo, havondo da par! 
(do commando uma ilimitada confia! 
ça no horoismo das poucas tropas q 
frestas os civis, deliboradamo! 
to houvesse proparado as cois 
quo caso horoismo dósse uma esplos 
Idida pagina 4 


o sou doyur o 56 huja ovaporado pa 
as cogiõos siderias: 


Era constituida 
nbia APinfanturia 


ou 
tão Serras o tondo como subulternos 
o alfores Marcecas o o aspiranto Cas- 
tro o Silva, por uma sooção de mo- 
tralhadoras, commandada polo alforos 
[Suldanha, 6 por uma divisão d'arti- 
lhariu. commandada pelo alfores Bol- 
loza. Deviam juntar-so-lho o polotão de 
oavallariu 6, do alforos Cusquoiro, 
quo andava om exploração sobro 


estrada do Montalegre, o 70 praças 
d'infantari de 


A companhia d'infi 
tralhadoras partiram ds 20, À artilh 
ria, apoiada pola cavallaria, partiu 
proximamento ds 23. 

A's 18 horas doparou-so-mo o ropu- 
bliouno do Soutelinho da Raia 
Adrianos Alvos Curnoiro, quo mo 
(dou conta du ohoguda dos paivantes 
a Soutolinho, ondo haviam acumpado, 
com artilharia o na força do 500 a 600 
homons. Porguntei-lho so já tinha ido 
no commundo militar lovar a noticia. 
Disso-mo quo sim. 

Effoctivamonto, vsso republicn> 
tinho agom panhado um guurda-fis 
do posto de Soutelinho, quo trazia 
uma nota do commandanto 
d'osto posto para o commandanto da 
suoção da guarda fiscal do Chavos, to- 
nento Piros do Mornes, e na qual so! 
anunciava quo os paivantes esteio: 
navam em Sontolinho, j 

terio, Adriano A! 
guarda fiscal ouçont 
nho o tgnento Moracs, o vulturam tu 
Ho dum diretgio 6 Geiengandos fo 
contrard ocommandanto da divisão, 
omojor do estado maior Muy, vo corm- 
mandanto do geotor a moio du rua Au 
tunes, Quorreiro, tonento Mo- 
raes fou ver a estes a situação. 

Pratava-so do uma communicação 
oftioial,| Apozar disso, a columna se- 
gguiu sobro Montalogre: a infantaria é 
as mottalhudorus às 20, a cavallaria, 
e a artilharia ás 28, 

De Montalogre o tononto Varão, 
conforme já foi afirmado na impron- 
so por! Alves da Nobrega, tologra- 
pliou ihformando da murcha dos pás 
tantes, [isso telegrama cltegou a] 
Chaves múito antes do partirem a uu 
vallariá o a artilharia, Apozar disso, 
a artilharia o a oavallaria partiram 
ts 33. 

E o |tononto Varão, com os volun- 


domonstrado por Alvos da 
Nobroga. Alves da Nobrega offorc- 
ceu-so para voltar a Sapiãos lovar 4] 


E quê ha « concluir-so d'aqui? As- 


a compo- 
9, comandada 
polo cupitão Lopes Toixeira o tendo a 
Como subalternos. o alforos Custilho pas republicanas no norto do pais, após a 

08 aspirintos Gastão Sora INSuERão ronlita, Evidantemento, o Como 
8 6 Amutal, por um osquadrão do 
Ilaria 6, commandado polo capi- 


opinião dobro 0 movimanto di 


já tivemos onsejo do doclurar, o facto 
lorecormos públicidado à prosa impr 


Soube no dia 7, por varias provenion-| 


o official, a que, om campa- 


ho, a quo obodaoeu 


peças d'artilharia, as duas, 


Como já me foi assegurado, obodo- 


ção a Soutelinho? Como so oxplica, 


Eis o quo ou não consigo oxplicar- 


or À Capital, com a rara franqueza quo 6! 
mA epi co ra Craques qn 
io 


do illusteo doputado não aignihea a 
absoluta concordancia com todus | 


A SURPREZA DE UMA VISITA 


As 4 horas du tardo, na Brasileira 
do Chiado. N'um grupo patestra-se 
ácorca da pristo do miss Luwconvo,| 
nossa collega aºusto tenbalho de dizor 
Inrnohas so publico por intormedio da! 
lottra codonda. O sr. de. Canha of 
Costa passa num tram. Não o vi, mas 
dissoram-me quo trajuva uma sobro- 
casnoa golomas o que levava uma Ar 
na botocira Nos labios, um sorriso, 
im pero plivelavento saliciono | 

lormano Novos, quo conheco a 
miss ha muitos annos, propõo uma 
visita a suu casa, Eu noceito jubilosa- | 
monte, rocordando quo esbúrrára na 
vospera com a rasistoncia amavel,| 
mas infoxival, d'um agonto paisano 
da auctoridade. Avelino do Almoida, 
quo ati presunto o tumbum mantom 
com a miss coluçõos antigas, adhero 
ao paáseio A rui Nova da Trindade, 
180, segundo andar. 

Porma-so À caravana, com mais am 
igo quo acompanhava Hormano 
Novos 6 quo conheco a miss da sua 
rosidonciu em Cintra. Polas alturas 
do ponto ferminus da axcuraho, app 
roce um outro omigo do miss Liwror 
ce: 6 0 colloga Santos, correspont 
to da Gagela de Noticias, do Rio do 
Janoiro, Bncorpora-se no cortejo, pro- 
Basionalmonto ancioso do trocar im- 
pressõos com a dotidi 

Limpamo-nos da pooira, subimos a 
escada. o entramos no salão — quo 6, 
por signal, uma poqueoa sala do vi- 

iosamonto docorada por 
mãos dolicdas de mulhor. 

Eu não conheço miss Lawronco, 
Avelino do Almoida apresonta-m 

—Um colloga da improm 


é 


m| 


o, 


que não acroditaria demasiadamonto 
um dessos pastoros dos Horminios 
u 


Como so oxplioa, poróm, que so não 


o 
m 


or 


to 
no, 
ne 


a 
atoria patria uma 


isontados om confortavois divans A 


danto ordonou a formação d'uma oo- magnifica ligão oivioa ao mundo, Ou, [Miss mostra-so muito alogro com 
lumna ixta para marchar sobro ontão, quaalguom, incumbido d'osso inosporada visita. Grusajas ri, faz bla- 
Montalo roconhocimonto, não tenha cumprido [tes com 4 idoiu de a julgarom impli- 


j Antontofiranão  |pação. “Pom os cabellos do um louro 
Bá do ostriga madura o ha, no sou rosto 
Out, de, Antonio Grunjo tom amittido Jolaros vostigios do bolloza ainda ra- 


conto, 
No grupo, alguem intorcoga: 
—Mas conte-nos ossa histeria «« « 
como foi isso? 
—Oru, soi lát 
E oncolho os bombros, com indif- 
foconça, para logo continuar: 


do! 


asus afirma à 

o tavgo dE Bajo o ar, de, Antando | co Pai preta, púslvo nO Aliibo, vim 
Granjo nliudo, vagamonte aos motivos de | Para, casa e hei-de voltar para o Al- 
torminantos da rauroha dá colutmau repu |jubo! Ahi ostá!, 
Miicana do Ohavos pare Montolegro. — Eno! 


Sem duvida, o comprovado, o ardo 
to patriotiamo” do mosto. collaborador d| 
garnntia mais quo suflciento de que, do 0 


fimpto "4 atado. por lo Som 1 
grande ias bico R aitonçã 
Doclal o a al 
otitar 


saber quo ima centena do soldados rop 


plotameote. 


Do rosto, ontamos convoncidos do quo 


bilidad, 
o 0 ar, Antonio Gra 


sendo procião apurar reapou 
40 mao funso prociso O Xe 


ustro deputado. elturã nomes. concr 


m aquela hobtoza do caradtor que 
úitica do, sobejo «a consideração que pi 
alle dempro iuauifestár 


| 
terrenos entre a Allemanha e 
a França 


Paris, 4 d'agosto 


[cos sorá tratada por ocos 
gom do sr, Lyuutey a Pm 
O jornal Berlin-Post dis qu 


em outubro. —( Havas), 


A CAPITAL 


José Angus Prestes 


publicano 
Uma commissão do admiradores de 


Pros 
sonviço a 
publica Portiy 
im vapor da Pu 
rar no son rogrosso do 
a bordo do vapor Avitnsa, quo dovi 


za,  rosolvo! 


frotas 


imã o sou protosto contra as porscgui 
[çõos do quo tom sido victima o contr: 
o nttontado quo ia vietimando aquell 


sonto—p folimonto vivo o numero! 


illustro cidadão o sua família, 


icanus, com inaulficiunto Instruoção mi. 
hitar, 60! bateram huroicamento dom os 
infmigos da Pateta, aniquilando-os com-| 


o tão Insintirha na apecelução do cano —O 
io dará noi 


rá. aflirmuções, fornscerá pormenores 


|A questão de Marrocos 
Substituição do sultão e troca de 


O Feho de Paris diz quo a questão 
a substituição do sultão de Marro- 


tro. 
ea do torritorios congolozes codidos 
pela EPrança é Allomanha so roalisari| 


publica-so aos domingos. 


Homenagem ao intemerato re-|u deno 


prestimoso portugues José Augusto 
os, que tantos O tão relovautes 
& tem prestado à Patria o á Ro. 


Rio do Janelro 


[chogar no Tejo na proxima quarta fei- 
ra, do manhã, manifestando d'osta fór- 


—E' verdade, Querem sabor? Sahi 
anto-hontom, a dar o mou passoio o a 
tratar das minhas coisas. Prooisava 
r jantar a casa dos Buobonbuchou, a 
(Casoues. É quo linda ousa! Não farom 
elidôu. Tom umas vistas muito into- 

rossantos, mito  pittorosoas. Poi 
bem: de fardo talo phonei para aqui, à 


ão, 


n6s, para. 0 povo topublicano, 0 quo tom /SabOr Bo tinha vindo algum tologesm- 
valor, o que nos impressioua lortemonto [ma, alguma onrta, E outão a oriada, 
o que nos deixa. orgulhosos o contantos (- 


com uma voz muito nvevosa, a tro- 
mor, rospondo-mo: 
—Batá aqui a polici 
uma buson.. 
+—Chamo o polloia ao tolophono! 
respondi immedintamente. 

«Uma busca! Por quo demonio 
quoria favor u bugon? 
O policia então oxpl 


quer fa- 


tb 


or] 08 BOERS AGINDO... 


ANÃO SUI-APRICAMA 


vae ter uma organização 
especial militar, vasada 
nos moldes suissos 


Aimprensa ingleza, longe de com- 
bater o projecto, acha que elle 

obstará ás divergencias de ra- 
ças tantas vezes observadas 


Referimo-nos, ha dias, á viagem a 
Londros do ministro do fomento da 
União Sul-Afrioaua 


viagom tom uma alta importancia o 
significação, Entro outros assumptos 
Sauor vorsará om Londres 


ção militar no sul do África. 
o-so já quo ossa organisação 
será vasuda nos moldos suiasos. Às-| 
sim que forem iniciadas as sossõos 
paclumontaros sorá disoutido o respo- 
tivo. projecto, quo tom já a sancção 
dos elomentos locaos. 
Sorá constituido um corpo do oxor- 
cito com 2:50 homons, quo receberá 
nução de exercito regional, 
Constará do 5 rogimentos, do 500 ho- 
olinons cada um, Dois ellos torlo o 
sou aquartelumento no Cabo da Boa 
|EEspotança o cada um dos autros será 
mantido na sódo das restuntos pro- 
e) vincias du União. 

Todos os cidadãos sorão obrigados, 
pelo referido projecto, a prestar sor- 
viço militar n'ossos rogimontos, quo 
constituem o effectivo permanente, nos 
Eleorpos voluntarios, cujos. effoctivos] 
|são tambom cstabolocidos, ou nos] 
o! grupos de atiradores. Dos 17 aos 35 

2nu0s, todos 08 ludividuos serão obri- 


e 


começe o curio, todos nós! 


Porque seguiram as tropas Em asa de MISS LANIGNGE 


— cosas — 
Como ella explica os incidentes que rodearam a sua 
prisão. —De que a accusam?—Não sabe 


A palestra é Inerompida pela entrata de sir Harding 


«Estamos 4 espora da senhora 
ra comoçar 


a 
Pam sim? Quo osper 


um pouco. Eu havia do i 
ais do falar com o meu mitistro. 
Btouticmo numa tazi 6 parti para a ler 
gação inglota. Pivo tambom do espo- 
rar algum tompo, porque sir Harding 
ostava om contorencia cow o sr. Vil- 
alobar, 

«D'ahi a pouco apparooia o meu 
ministro. Tê untão contei-lho:— Não 
'gabo? querem fazer uma busca om 
minha usa! Porque? Isto pódo Já sor, 
6 coisa quo so tolere? 

«—Esporo um momonto, rospom 
dou-mo, vou falae polo tolephono com 
o sr, dr. Augusto do Vasconcollos. 

«Depois do Elas, voiu tor commigo 
to disso-mo:—Olho quo a accussm do 
factos muito graves! 

«—Não soi do quo no possam no- 
ousar; mas, ombm, doixal-os lá fazor 
a busca, 

«Vim para casa, deram-mo voz do 

risão, tui para o Aljubo o toruoi 8 

ir para oasa. Ali tom a historial 

Hermano intorroga, curiosamon 

—Mas do quo é que a acousam, D. 
Alice? 

jo ou lhos digo quo não soi 
Pareco-mo quo afirmam quo tivo coi- 
com 08 conspiradores, quo ajudei 
a incursão... Uma trapalhada. Soi 1ébm 
'Mas trataram-mo muito bom: 08 poli- 
oi . Fornandos, do Aljubo + «+ 
Muito bom, com todas as attonções. 
86 mo martyrisava uma coisa: ou não 
podia falar com ninguom nom ir ao 
[telophone, o quando a campainha to- 
va lombrava-me sompro que ora 
minha mãe que quoria sabor de mim. 
Eu calcalava a sua afiliação, coitada! 
—o isso desespor . Hojo, É ama 
hora da manhã, quando mo dissoram 
quo doixava do ostar incommnuais 
vol, corri para o tolophono o disse- 
iu 


h 
|cada no movimonto monarohioo o to-| 
da ella 6 contontamonto, dosprosoca- 


atou bow, touho saude o ustgu 
o bem! 

«Al! rospicoil 

Um dos visituntos—não sei quem 
—porgunta: 

—E ontão agora volta para o Al 
ljubo? 

—Croio que sim. Já mo dissoraga 
quo ostão Já a arranjar um quarto... 
Não mo importa! O que ou quero é 
que descubram tudo, 

— Mas quem a uccusa? 

—Nto sei. Ainda mo não intorro- 
[garam, O que mo dizom 6 quo ha tog- 
tomunhas, 

A palostra girou dopois sobro coi- 
vurius—o miss Lawronco, falando 
ompro, gosticulando com vivacidado, 
donotava: a mostmn dospruoocupação 
que logo do principio mo surprubou- 
(dora. É ontão porguntoi: 

—V. 0x. nasoou em Portugal? 

jo Ntsei, mas a0u inglesa patorah. 
ada. 

Nºosta altura, alguom bato é porta: 
ora o sr. ministro da Inglntorra que 
so favia anunciar, 

Fat-so logo o silencio que procodo 
os acontooimentos solemnes 

Dospedimo-nos,  aprossadamon ta. 
Na escada, encontramos sir Hardinge, 


m 


Herculano Nuné 


gados a recobor instrucção anilitar 
complota, durante 4 aunos. 

A elaboração d'esto projecto offe- 
reco uma particuluridado intoross 
to; 6 que, portencondo a iniciativa qo 
ministro da guerra da União Sulo 
Africana ollo toi ronlisado com u oql- 
laboração do goneral ingloz lord Mou- 
thon, quo à o chofo das tropas iagl 
ras quo cstão prosentomonto n'aque 
a parto da Africa, 

À organisação do exercito regiong) 
não é sondomnada em Inglutorea, À 
propria impronsa, om parto; tooo-lho 
ologios, nccontuando quo diossa fóp- 
ma so obstará, como convem, ás di- 
vergenoias de raça quo so tocm feito 
pontir ma Africa do Sal, 


À Semana Iuteruacjonal 


0 patrnismo de um povo 


Por maior minucia quo haja no 
estudo da Historia, pot mais quo o 
nosso espirito, ávido do encontrar 
oxstiplos quo fortiliquem o caractor, 
nsconda aos mais limpidos tempos da 
domocracia groga o ás mais integras 
epocas da republica romana, nonhum 
d'ostes povos, immensamonto grau- 
do nus suas aspirações cívicas o no 
sou intonso amor patrio, ergueu 
tão alto o toraou tão puro o sonti- 
mento patríutico como osso agrupa- 
monto do telbua, tão! doqunidas utê 
meados do seculo XIX, das ilhas nip- 
ponicas. 

O que osso povo realizou excodo 
mystica acepção da palavra milagro. 
Viveu contonas do umnos sequestrado 
no convivio de qualquer outro pais 
que não fosso à Clima o estacionow, 


Theatro Avenida 


HOJE HOJE 
É] Verdadeiro succosso de gargalhada 
Re “e “O O 


Sor descançar! 
Vão vero NASCIMENTO FER- 
É NANDES nu popularissima revista 
Có-có-ró-có 
Novas oocnas o situnções dando 
Fá famosa peça o aspecto d'uma. 
Revista nova-—Toias as no tes 
Novos papeis por AMBLIA PE- 
À, Vin novo trecho pelu gotriz. 
/ABEL FRAGOSO. Nov seen: 
pos AMARANTE e por tod 
irtistas, 


GRANDE CASINO LUSITANO 


DO DAFUNDO 
Extraordinarios duettistas 
italianos 


LES FLORENTIA' 


Grando auccesso! Grande quocesso! 
Ooncerto todas us noites 
por vim magnlfico soxtetto 
sob a direcção do distinto 
violinista FORSSINI 
Quintas o domivgos aoirão da 
enorado serviço do rostanrant. 
Vitimo carro para Lisboa á L10. 
Último comboio para Lisboa s2. 


CASINO DE ALGÉS 


HOJE SEÁORITA HOJE 
DINORA 


que deu uma audição no Salão 
da ellustração Portugueza» 
Concerto todas as noites 
& aos domingos do tardo 
— Ultimo combolo para Lisboa às 
2 horas da noite, 
Ultimo electrico 4 1,10. 


A CAPITAL 


MONTE ESTORIL 
Erande Gasino Internacional 
Oonotrtos todas as noites pelo É 

afamado eextotto hespanhol 
ACTUALMENTE 
Pilar de Vigué 
Cançonetista é coupletista- 


Matindos aos domingos e quin- 
tas feiras 


Re quintas-feiras o domingos 
sobe da mode, 


Ultimo comboio para Lisbos 
4 1,80 da manha. 


como so nunca nunca mais dovosso| 
emorgird'ali,n'um tão servil foudalis- 
que uem o periodo mais obsoleto 
diwgso rogimen na Europa se lho po- 
fompe À sua ignorancia ogua- 
lá tó desprezo total que o resto do 
mundo lho meracia; o, á medida quo! 
todas as outras nações progrodiam, 
Bem oxcoptuar o proprio colosto im 
rio, o Japão mantinha os mesmos 
PARA a Jens miminho os imo 
ria, emmuralhava o 80u commercio 
nas escussas nocessidades locaes, 
mitava a instrueção ao onsino de elo- 
mentares dogmas religiosos, consor- 
vava os sous guerreiros quasi paraly- 
audos dentro de caritatas ormaduras 
do forro o do vimo o distribuia-lhos| 
armas quo podium figurar, som ana- 
ohronismo, om qualquer torneio do 
reinado do Ricurdo, Coração-de-Leão. 

Um dia, como n'osso lindo conto 
da Porrault La belle au bois dormant, 
o povo nipponico acorda, osfeoga 03 
olhos e do um prompto põe-se a pé, 
encode dos hombros o poso 6 a rotina] 
de muitos seculos e raciocina: «Lucro, 
em sor como os outros, ter a minha 
parto no geemio da civilização 

O quo motivára tão rapido dospor-| 
tar? 

Vin insulto, x 

Qual 18cn a alavanca quo alcsára o 
adormocido colosso dantro do qual 
so empilhayum para mais do cin-| 
soonta milhões do almas? 

O patriotismo. 

O povo japones possuia uma arto 
roquintadamento nua, orgulhava-so 
com u architectura rendilhada dos 
sous temp nava-so cam a deli- 
cadoza e dusvelo inoxcodivel dos seus 
jardins; a sua litorutura disputava 
Primasias sua visinha chineza, us 
duas mulhoros eram o são um modelo 
do graça o moiguioe, os sous homá 
não, conhocium rivaos no valor o na 
poricia do manejo dus urmas, a sua, 
poosia rogorgitava de façanhas varo- 
mivj us suis ohronicas onchium-ss de 
apapoius som simileros, ultrapassan- 
do as ruias da horoicidado 6 attin- 


Coréa, pretonde declarar-lho guerra. 
Outros mais ponderados, como Ito, 
opinam quo é ainda cedo. Saigo, sô 
escutando o seu patriotismo « pen- 
ido que so enxovalhára a honra do 

paiz, eubloya-so. A guorra civil 
dura oito mezes. Os samurais do clan 


Satruma soffrom consecutivas derro- 
tas das tropas imperiaes, disoiplina- 
das, recrutadas o instraidas á móder- 
na “o commandadas pelo marcohal 
Vamagata. O vencedor prosogaiu na] 
sua missão de sonsato fomento e pro- 


política economica em opposição com 

dados financeiras da orga-| 
nisação imilitar o naval, sancionada 
pelo Parlamento. O imperador, sem. 
contrariur as resoluçõos do poder le- 
gislativo, concorro pura o orçamento 
da defeza uacional, do seu bolsinho, 
com tres milhões do Yen, e dolibora! 
quo durante sois annos O funccions- 
lismo onteo, para o mesmo fim, com 0 
docimo dos sous ordonados. 

O rosto à domasiada conhecido para 
quo insistumos n'ollo, Esso program- 
no, do uma soquencia o do uma per- 

ncia admiraveis, outorgou-lhe a 
brilhanto victoria sobre a Ohijia em, 
1804, a sua collaboração com ff 
moiras potencias onropeiagno cergodo 
Pokcim om 1900, a aliança, ingloza 
om 1902, a dorrota dos russçs,em 
1904-1905, a annoxação da Coróa om. 
1910, à entente agora celobenda om S. 
Potorsburgo pelo principo Katsura. 
Tudo isto roalisou o povo nipponico 
unido n'om inquobrantavol sontimen- 
to commum do patriotismo, no qual 
so intogrou o sou soberano, symbolo| 
o executor da vontado imperiosa é! 
bem oriontada da nação a que p 
sídia. 

Fucto curioso: a primeira voz que 
as tropas japonozas manobraram á 
ropoia fizoram-no para honrar a visita 
do gran-duquo Aleixo; a primeira 
'nução europoia quo oxperimentou as 
consequencias da educação militar 
do Ocoidonto foi a Russial 


p: 


ginido us oxtromas da suprema cora- 
go divina o sou brio sublimava-so 
no ,pundonorosu acto do trespussur o 
vontro, mais nobro o significativo 
quo o abrir dus veias dos romano 

orquo o não deixavam, pois, vivar 
isolado com ng rocorduções pootious é 
gloriosas do passado? 

O Ocoidonto não quis. Protondia 
abrit novos morcudos, erour necos- 
sidades que desenvolvessum o 
sammorcio, abastecer-so do matorias 
o produetos raros que só ali so en- 
contravam, invcular o seu ospirito 
do rapina” o do conquista mercantil 
n'esso povo utó uli quasi, por assim 
dizor, niythologico; o, como dispunha 
do forga, amprogou a violencia, ma- 
goou, loriu, ultrajou a dignidado na- 
cional da concontrada nução, quo so 
aontentava om vivor, umar o butor-so 
dentro das balisas em que o mar à 
confinh À 

Houve ontãto uma rovolução. Varios 
“phonomenos de ordom social aplana- 
Tam o terreno. O sol dus edados sazo- 
uára 0 fruto. O choque brutal arran- 
cou-o da arvore, Não foi o imporudor 
Matou Lito o-fauctor do ronascimen- 
to sociologico dos sous vassalos: ollos. 
d quo, pola força irreprimivel d'uma, 
dlossas, leis tantas vezes ussignaladas 
na oxistencia das macionalidados, Ie- 
vando o imporunte dounto do si, o 
obrigaram a tomar 4 deunteira d'utma 
comodolação quo fuctos postorioros 
forçaraum à ser radical. Quando Mutsu 
Hlito subiu vo trono, om janoiro do 
1867, aponas contava quinzo annos; o 
adadononhun dos muis porten-! 
tosos gonios da humanidudo omistiu” 
opinião sua: bem “o contrario, sem- 
pro rocobou a influáncia da dos ou-| 
tros, 

«. Já antos do adveuto, na formidu- 
“Vol lucta travada entry u corda o os 
poderosos daimios do norto, á fron- 
te dos quacs estavu a familia Tokuga- 
un, os vordudeiros soberanos do Ja- 

havia tres soculos, os senhores 
foudaos do sul, com os Batauma o 08 
Shoshiu a dirigi-los, tinham dosbaru- 
tado na grando batalha de Osska o 
que so podiadonominaro Japão velho, 
o Japão que porigncia á Ilistoriu, o 
Japão que se contôntava com os lou- 
xos do protarito, O Jugão o pbalado 
pelas cançõos com quo ate amas ador- 
mentam às oreauças, o Jupão agri- 
ligado ao conservantismo. 


Dopois tudo mudou, é madon com 

a velocidade do nevrosismo modorno. 
A capital transitou do Kioto pare, 
“Yoddo, desde à transfoiencia chnima- 
“du Tokio, o então os habilissimos ro- 
“ormadoros do imporio do Sol Nas- 
cento, Iwalum, Sánjo, Saigo, Okubo, 
adoptaram afontuzrento a civilisação 
oceidontal. Em 1868 modernisu-se o 
Jupão- sobre cinco bases fundamon- 
tacs; om seguida contracta a missão 
ftancera do capitão Ohanoino para 
organisar o exorcito; em 1870 Bertin 
o do croat a esquadra. 

Desdo esse instanto as inovações suc-| 
cedem-so com rapidez, mas sonsata- 
monto, Abrom-so os portos, abole-: 
o regimen foudal, construen-so 1 
nhus focroas, decreta-so 0 calondari 
grego, estabolecem-sa Bolsas o Cama- 
zas de Commorcio, promulgam-so os 
cudigos penal o do processo criminal, 
remodelnm-so 05 serviços adminis 
trativos e outorga-se uma Con 


Apezar d'esta coloridade, ha quem 
nijo esteja sutisfeito. O marechal Sai- 
sum dos mais activos colaborado- 
“as na momentosa obra do regonera- 


Nos actos do dôr praticados para 
domonstrar, quanto a nação sentia o 
passamonto do sou ohisfo, houvo como 
uma homonagom reflexiva á propria 
nação. O popular que trespassou o 
vontro para resgatar a vida do seu 
soborano, us rapurigas quo cortaram 
as tranças para as ófforendas sobre of 
altares, 08 homens que dopunhum n 
tomplos proces oscriptas com o 
sangue, o casal quo duranto seis dias 
o seis noitos so consorvou ajoelhado 
em frento do palacio; a mulher, que 
do pornas nuas, assentada á ariontal 
é cruzando 08 braços sobre o poito, 
mantinha em oquilibrio nos cotovôlos 
o joulhos valas constantomento accs 
 tudas as seitas roli 
eus membros de cabeça inclinada so- 
ro 0 polto, caminhando de um para 
ontro lado, orundo sompre, detendo- 
so do ora em quando para fazer gonu- 
flexões na direcção dos aposentos do 
moribundo; o ciciar porianento do 
mais do com mil la 
do-se ao ruido da bi spando 

agua;—offorocem alguma coisa do 
intensamonto commovedor e provam 
ató que ponto a imagoa ora sentida o 
patriotica, f à 

O povo nipponico quiz viver o vi 
va, Honra, não ha duvida, 9 passado, 
consorva roligiosamento as suas tra- 
dições. O accosso ao throno do novo 
imporanto Heru-no-Miya Yoshi-Hito 
assim o demonstra quando lhe foi 
apaosontado o sello privado, a ospuda 
sacra, o colar do joias o a copiu do 
espelho sagrado cujo original ostá om 
Kioto no tomplo de Isa. Essas cx 
monius são locaos, excontricas: são 
repetição do volhas formulas orien- 
tas 0 occidentaos, constituem uma 
transigencia com os tempos idos, mas. 


para mantor vibrantes no espirito da 
mação as suas origens o o cioso res- 
poito “pola sua nuoionslidado. no em- 
ltanto o por contraste, pem bom am 
evidencia que us idéas modornas fo- 
[cum e são tudo para olle. 

Que ballo axomplo de patriotismo, 
[do onorgia, do acatamento por si 
proprio, do contiança nas suas forças, 
do esperança no porvir dá esso povo, 
insular, quasi desconhecido ha cin- 
[coonta anhos! 


“Fgua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Renresentante, M. BOTTINO 


Palúeio Pou— Tele, 3503 


PUBLICAÇÕES. RECEBIDAS 


«Amor tragioo» 


imance do Abe 
nosso collega 
estudo magnílico do um faurménage, 
[quo termina tragicamente, pela morte, 
da protagonista. 


«O Capital» 


Da mosma livraria sahiu O Capital, 
[de Karl Marx, o avostolo o fundador| 
do modorno socialismo, Kº obra do mais 
conhecida para quo não procisemos| 
roferir-nos a olla mais detidamente, 
Cromos sor sufliciento o noticiarmos o 
seu aparecimento para quo em brovo| 


qão, ao ver a attitudo arroganto da 


a edição so cxgoto, 


A dosoça do somno, que lavra com 
intensidade co Principe, prooccupa 
oxtraordinariumento 06 indiy 

quo residem r'aquella 
cam, dia a dia, o dofinha 
sgrioultura local motivado, como so 
subo, pola falta do trabalhadores que 
são dizimados por aquella terrivel 
doença. Tendo chegado a Lisboa o 
tenente sr. Joaquim Luiz do Carva- 
lho, que 1vaquella ilha pormanscen 
durantoalgunsannos, rosolvomos pro- 
cural-o para que llo nos 

existo ou não possi lado de extin-| 
“guie ali a doença alludida, 

— Sem duvida, respondo-nos o in- 
telligento official. Em 1911 foi creada 
a brigada destinada a combator a mos- 
ca transmissora d'ossa doonça. O di 
coétor da brigada, o medico sr. de. 
Bruto da Costa, trabalhou incauss 
velmonto o chegou á conclusão de que 
os medidas uconsolhadas. pela scion- 
oia produzem optimos effeitos, detor- 
iinando a extineção da docaça na! 
ilha, desdo quo a sua aplicação não! 
seja intorrompida, 

«Infelizmente, porcircumetancias de| 
viço, aquello distinoto medico ro- 
colhou à 8. Thomé, sendo substituido| 
por outro, Desde a data da substitui- 
ão do ar, dr, Bruto daCosta até hoje, 
nada do pratico so effectuou no sen 
tido de combator a doença do somno. 
Nosso mesmo anno o governo da 
publica docretou, om 17 do abril, 
| Vorsas medidas prophylaticas, mas à 
verdado é que, até agora, as disposi 
ções. acortadas d'esso docrot toom 
sido letra morta. A? oxcopção do n.º 1 
do net. 15.º, quo estipula uma grati- 
ficação aosmedicos encarregados a'os- 

erviço, a qual dovo sor da quantia| 
procisa para que os sous ordenados 
attinjam 2208000 réis, todos os outros| 
artigos do decreto teom sido despre- 
tados, 

—Desprezados? 

—Sim, sento) 
do referido dooreto são obrigados à 
submettor-so ús imposições prophy- 
laticas das auctoridades sanitarias to- 
dos os individuos, não sorviçaos, so 

f0c a sua condicção social, que 
sejam afloctados da doença do som- 
nó, Succedem, porém, coisas engra- 
qadus, Por exomplo: no mes de mai 
do corrento anno foi mordida pola 
mosca fze-fee mma oreança europeia 
de 10 anhos quo, por favor, está om 
casa d'um commerciante do nome 
Saccadura. Tendo ostu oroança sido| 
obrigada à rocobor o tratamento, no| 
hospital, polo afozil, foi-lhe axigida 
a importancia do 18000 réis por uma 
injooção que recebeu d'aquello me- 
dicamento, importancia que foi paga 
pelo roforido commorcianto em vir- 
tudo da reconhecida pobreza du crean- 
qa. E noto quo o art. 8.º do decreto 
que lhe indiquei é bem explicito: diz 
que a assistencia modica necessaria à 
upplicação dos meios proplylaticos é| 
gratuita, 

—Mas assi, paroce-nos, é quasi 
impossivel fizer cossar a doença, 

—A sua observação justifica-se.| 
Porém, deixe-me proseguir. O n.º 10] 
do art. 6.º diz quo todos os animaos| 
devem fazor uso, no dorso, quando| 
fora dos estabulos, sempro quo seja 


1 


'co. Nuda d'isso ainda se fez, Accon- 
tia aiuda o mosmo decreto quo todos 
os animues devom ser analysados 6, 
quando o resaltado seja positivo, sub 
'mottidos uu tratamento pelo atol, 
a fim do so ovitar os ffcos ie infecção 

que cada um d'elles representa. 
—A brigada de combate da doença! 
mino podo ou não prostar servi- 


do 
ço 


—E' inogavel quo a brigada, quel 
é composta actualmente de 105 tra- 
balhadores afticanos, podo prestar 


Olhe: polo art, 4.9)» 


NA ILHA DO PRINCIPE 


A doença 


diicalta à colonisação pela excessiva mortalidade que determina 


O mal poderia, todavia, cessar, 
que o devem combater... do 


do somno 


e Os funccionarios 
missem menos 


jgrando (serviços na destruição das 

cliamadas capoeiras ou capoeirões, des-| 

do que soja dirigida como é nocessario. 

ja, O pessoal 6 constituido por 

iros do guorra, vindos do Àn- 

«— requisitados por iniciativa do 

sr. Leotto do Rogo, que foi governa- 

dor de E, Thomé, ão goveruador ge- 
ral da provincia do Angola. 

—Sonkão assim, porque se não cum 
prem as disposições do decreto? 

Nag sei bom... Só lhe posso dizar| 
quo, tendo 
são contra à propagação da doença 
(do somno uma pergunta semelhante, 
eilo respondeu que o decreto não é 
exscstado porque o, governador da 
(provinoin ainda nãa deu cumprimento| 
no art. 19.91 

<A resposta é, indubitavelmente, 
desgraçada, pois que o art. 19.º diz] 
quo o gbvornador marcará os prasos| 
om que devem começar a ter ap 
ção as ões penaes do decreto q 
estas naíla toorm com as medidas pro- 
!pliylaticas, a não ser que os proprio- 
ftarios nho cumpram as disposiçõos à 
a quo se reforo o mesmo docreto. 

—Os particulares intoressurm-so no 
cormbato da doonça? 

—Não ha duvida que todos os par- 
ticularos estão convensidos do que o 
mal d'aquella ilha-—a falta de braços— 
6 devido á dosnça do somno o, por| 
osta razão, todos ellos toom trabalha» 
do polo sou extorminio, apesar das 
igrandos | dificuldades que a agricul- 
ra está atravessando e que muito 
justificadamento os proocoupa. 

<O qui 6 indisponsavol é que o go-| 
vorno os auxilio ou, molhor dizendo, 
(quo os funcionarios encarrogados! 
do combato da doença cumpram rigo- 
rosamonto 0 ou dever, visto que o 
governo! da motropole já fez tado o| 

uo dovia fazor, quo foi mandar para, 
ali tres jmodicos e collocar á sua dis- 
posição LG contos que foram consu-| 
imidos o anno passado, sem resultados| 


dovo fasor 


Mad, ontão, o que 


|somno so roalise de facto? 

—Esta coisa simploe: conceder an- 
ctorisação ao governador da provin- 
oia paraíque. possa encarrogar d'osso| 
serviço jurgonto medicos compoten- 
(tes o trabalhadores, não o sujeitando 


nviados do Angola, como 
o ató agora, 08 quaos não, 

a começar pelo chefe da, 
indisponsavel curso de m 


possuo! 
missão, 
dicina colonial. 


«Lsto | tão lumentavol quanto é cor- 


to que dm S. Thomó se encontra um 


vo ensejo de provar que 
prophylaticas deoretadas, 


doença lo somno no Principe. 
É? bastante auctorisar 0 go 

dor 

savois? 


torminar que istrador do co! 
celho do Principo seja o fiscal dire- 
(cto do todos os trabalhos contra a| 
propagação da doença, concedendo- 
lho umh corta éompotoncia sobro 0 


torna-o convenientes  consórvar, possivel, de pannos cobertos do vis- pessoal/la missão, afia do seevitarem 


luctos iconveniantos, ste, por exen 
plo: próximo da cidade oxistia um 
grundo (capocirão; poi 

derrubado foi preciso que o adminis- 


Marques, republicano antigo o h 
meu dá tara enorgia, exgotasso a pe 

j do chole da missão. Só 
numoras solicitações osto 


dopois do 


repotit-so, 


o foita ao chofo da mis- tenção. 


para que o combato da doença do), 


execução o intogralmento | gu 
cumpridas, fazem decapparocer a| 


na 
sscolhor 08 medicos indispen-| 


—Sorá conveniente, tambem, do- 


para ollo ser| 


trador do concelho, o sr. dr. Caldeira, 


so rosolveu a mandar dostruir pela 
brigada: o reforido capoeirdo. Ora, 
evidentemente, estes casos não devem 


| THEATROS 


4 proposito da Nota de ente-hontem, em) 
que (et lastimaca que a gente de Detro 
não tivesse um asylo de velice, recebi a se- 
“guinte carta da grande actrie Lucinda Si-| 
imães, carta que muito goelosamentr trans-| 
(erevo, limitando-me a cortar aiguns adje- 
eticos immerecidos; 
Sr.—Não tondo o prazor de conhoecr| 
o jornalista quo usa do psoudonymo| 
Porteiroda geral, na Capifal, venho um. 
impoto do grata o justa admiração tes- 
temanhar-ibo em nome da classe dos 
artistas dramaticos o meu reconheci. 
mento, pola lembrança caritativa que 
foi hontem o assumpto da Nota do dia. 
Os artistas dramaticos quo ostão som- 
[pre promptos n coadjuvar todas as fes- 
tas do oaridado, para quo são chama- 
os, quer do govorno, quor do jornali 
Pri aê de auctoros dramaticos ou| 
do Iniciativa particular, nunca so lem- 
braram do ai proprios, 
Não tcom um asylo, nicitoem 
Jorphelinato... nem mesmo teem um lei- 
to particalar “o axclusivo no hospital, 
[para lá frem morror pai 
Tondo o thostro portuguez qui 
soculos do existoncia, fica a v. a glo- 
ria do ter sido a primeira o unica pes-| 
aca que, num generoso o copontanco 
brado, lembrou do abandono a que] 
ostão votados esses artistas, 
Negando-so-lhos mesmo o seu valor| 
jo prostimo toom a rocomimendal-os, 
(que, om todos os paizosconhecidos, são| 
'—polas estatísticas vcrificadas. 
[monoa, ou menos, om mesmo n 
|contingento dão ao crimo, 
Corta como astou do quo nenhum re- 
sultado terá o seu apelo, fica comta- 
do em divida sagrada de recouhoci-| 
monto a sma boa o desinteressada in: 


Pormitta, pois, quo a mais infima | 
das actrizes portuguozas renovo os 
rotestos da mais sincera gratidão, 
o x. ote, 8 do agosto de 1919 —In- 
inda Simõis. 
Tendo a honra de ser wm dos bons ami- 
[gos é um dos grondes admiradores da gram- 
de. actri, que tão expontancamente me si- 
loxifica a. sun adhesão, muito me orgulha a, 
rt acima brancripia que ella julga eu» 
dereçar a um desconhecido. 
Não ve a rpoca propria para tentar 
quer cousa no sentido da minha dio 
[Por cuido” que no inverno, de acordo 
com as empresas thcatracs e a Associação| 
de Classe dos Artistas Dramaticos, se po- 
derá iniciar essa obra que julgo digna de 
todo o apoio. Por casa occúsido, indicareil 
a fórma de angariar os recursos necessa- 
rios para a construção e manutenção dessa! 
de repont, 
Desde já me. fonte de receita jus. 
a Dep fe de retej 
[54 


uma contribuição pequena -—tm tostão, 


exemplo —que em 08 lheatros se 
sore bh de for: A primeira 


a fin do 
aifficil— reconheço-o—seria. levantar a ca- 
ea. Erguida ella, pode-se manter, talvez cx 
elusivamente, com a receita que eu aponto. 
LA seu tempo falaremos mais largamente so. 
bre o assumpto, 

Adhesões como a de Lucinda Sinõe 
obrigam a tentar os maiores esforços, 


Noticias 


Entre nós 

Na proxima somana subirá á scona 

no thontro Republica a farça om um 

acto, do reportório Grand Guignol, Ca 

sos do dia, traduzida por Lino Porreira,| 
—Ao contrario do quo so disso cs 

a aetria Maria Viotoria, feliam 

to molhor da garganta, não deixará do| 


Estrangeiro) 


Tondo Julio Clarotio cscripto um 
romance intitulado Monsicur le ministre, 
a poça om ecena no Gymnaso de Paris! 
[passou a chamar-so simplesmonto Mi-|5e 
mstrel 


Cordões de ouro de lei só pelo pesod! 


Em novos por motado do 
tras casas, rologios de todos os. ayater 
o outros objectos de ouro, prata o brilham 
tes do penhiotes, não comprem sem visitar 
Merguihão dos Cordões de Ouro» na 

6 162:B, aonde o fre. 


BACALHAU 
a 190 rs. o kilo 
Legitimo sueco 


CRUCES & BARROS 
Rua do Amparo, la 7 


Livros novos 


«Portugal Literari» 


Uma bella obra, resumo das confo. 
roncias foitas no Athenou Earcoloncz 
polo sr. Ribera  Rovira, o bom conh 
ido oscriptor. E! um estudo comple: 
dos nossos escriptores da evolução d 
nossa littnratura, illustrado com os 1 
tratos do Aloxandro Herculano, €; 
lho, Almoida Garrott, Camillo Cas 
Branco, Joko de Deus, Eça do Qu 
Anthero do Quental, Oliveira Martins, 
Fialho d'Almeida, Pheophilo Hrag: 
[Guorra Junqueiro, Ramalho Ortigá 
Eugonio do Castro o José Dorci 


ado) 


Hovimenio ússociativo 


Empregados de Escriptoria. 


A Junta Central deliberou que se rea. 
lisoum nos 2Zias 12 o 14 do corrente os 
mes dos aluimnos das suas aulas do arith- 
metica « contabilidado c 


Commercio por atacado, foram unoninme- 
mente aceites os individuos pola mesme 
indicados. 


Synd. Pes. Caminhos de Ferro Port. 
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“A ussembiés funceionará co qualquer! 
numero desocius. 


União da Agricultura, Commercio e Industria! 
Está convocada para amanhã, da £1 ho-| 
ras, 4 primeira sessão do Conselho Gun 
aultivo desta União, conselho que se dee 
oa a auxiliar com 98 stas opiniões 6 al- 
vitres a directoria no desempenho dá ss 


o. Além «la directoria, fazew 
ão conselho os socius honurários o os n 
o 

tos. 


ss icocções dus uso ações comum erciaes, 

industriges o agricol 

om Listou o Pos 

pola Uuião, isto é solla filiadas, 
“A redaião do amunhi é pai 

nição db roferião Cansei 


CIGARROS 
Presidente Arriaga 


ant 


ga marca Presidentes 
20 cigarros 120 
Cuidado com as imita- 


cado! 


parto 


osdilegados das associações adheren- 
Bão socios natos os membros de todas 


quo tonhasn nôde 
e sejam recunhecidas| 


impressões robro 0 programa 
os trabalhos do impoetaatisi 


ções que a muila fama 
d'esta marca fem provo- 


Sampaio (Bruno). 

Como só vê, todos os nossos grandes 
toriadoros, romancistas o - poetas. 
[contemporantos figuram no Porlupul 
Literari. o para a obra de cada um del. 
les tom palavras do justo louvur. Mas 
não limita o sou estudo nos nomes cita- 
dos o ar. Ribora i Rovira. Dá uma Ji 
ta completa dos nomes dos nossos jor- 
nalistas, homens de scicncia  pintóres, 
ão todos os quo om qualquer ramo 
boom distinguido. 

E uma obra de divulgação que devo- 
nos agradecer o quo impõo Ribora i 
[Rovira à nossa catia. 


CIGARROS 


Duas marcas de sensação 
Puro havano muito suave 


Democratas, 10 cigarros 60 réis 
Luzitanos, 25 cigarros 150 réis 


A vonda nas tabacarias 
Junta de paroehia do 8, Julião 


Reunia hoje na sua sédo, calcada do 
8. Francisco, 16, tez-do-chão, teado sido 
distribuidas as esmolas do legado Perei-| 
52 sapo rocentas go prelo sestestro 
ão 1919, cabendo a 50 necessitados a es- 
mola de 38585 réis e a uia 3885, 


ESTATISTICAS 


Londres, a praça commercial 
mais importante do mundo 


O trafico de mercadorias attingiu, 
em Í9IO, 1:764:720 contos de 
réis 

Bertim, 30 de Julha—Dopois quo os. 
portos. do, Moditoreámoo Errdana ds 
importancia-sômente o do Marselha so 
tom aguontado um pouco passou otra- 
fico intornacional para a Inglaterra, 
Alemanha o Estados Unidos, À im- 

ortancia do trafico entro a Europa 

ecidontal e à Amorica e o do orianto| 
são problemas economicos mais do fa- 
turo que do presente. À dirootriz 
actual não esti fixada, esboça-so sira- 
plesmonte, não deixando prevor, com 
sogurança, a do faturo, 

Uomo portos dominantes as ostatisti- 
casa poniam em 1910 om primoiro lo- 
gar Nova York, quo aecusa um movi- 
monto do 25.58). U)O tonoladas, rojrsta- 
das nos navios ontrados o sahidos. Em 
1941 osso numoro sabia a 26.790.000 to- 
'nolados (8. 
dos o 18. 


100. toneladas nos sabidos) 
Em sogundo logar vom Anvors com 
95.98)000 toneladas. Dopoia Hambar- 
go, om 22:990400. Em “scquida Lom- 
ros como 23.150,00, o Hong-Kong, com 
20.970.000 tonolad 

Esta classificação é auperficial, por. 
quo ha ama grando difieronça entro um 

to terminus o em porto de escala, 

jow-York o Mamburgo são torminus 6 
Hong Kong e Anvers são o simples 
cola. N'estos ontram ombarcações que| 
não vio para lá: entram para tomar car-| 
vão ou mantimuntos. 

O valor oconomico de tum porto ava» 

pela importancia Jo son com- 
morcio do importação o oxportação O 
por esto criterio é Londres a praça 
Commercial. mais importanto do mun- 
do. Em 1910 bouvo n'oste ultimo porto 
um trafico do mercadoria no valor do| 
1:764:720 contos de réis. Desta quan- 
tia 1.118,880:0008000 r6is totam dc mor 
cadorian importadas c 645,841:0008U00] 
réis do exportadas. 
sogunda praça cm importancia 
commercial é “Livorpool, com um mo- 
vimento de 1.670:16)008000 réio! 
Em torcoiro logar vem Now York 
coin 1.80084):0008000 réis. Em quarto 
logar Hamburgo com 1.546:820:0008000] 
róis. Anvors atingia n somina d: réis| 
92:72000$000, seguindo-se dopois 
ogundo a ordem do sou comemorcio, 
Marsolha, Havrs 6 Bromen, unicos 
dos restantes portos no mundo cuja im- 
portação o oxportação oxcodem à im-| 
portancin do réis 48). 000:00U8000. 

E' proito não osquecor que umal 
parto importantíssima da mercadoria 
importada o cxportada por Anvors 6 
[para o sul da Allomanha. 

So om Lisboa so estabolocor um por- 
to franco, cwporamos ainda um dia ver 
o nosso pais tambem a figurar om tas, 
listas. Hamburgo triplicou o sou com- 
mercio depois do tor o sou porto-franco 
s 9 mesmo so podo dizer do otras moi- 
tas praças. 6. V. 


Dentaduras velhas 

Está provadissimo, pelo grande 
numero do compras. effactuadas, 
que o «Mergulhão dos Cordões 
d'Ouro» é o unico quo paga melhor, 
Rua de S. Paulo, 162 162-B. 


Co Iseu dos Necretos 


«Premitre» de «A Côrte de Napo-| 
tão» («Madame Sans-Gêne») 
ri Mar 


Ivan Gu 
Géne, da 
com panhis, porque todos vs u 
maram parto nO desom ponho da famosis 


ar, dosdo à tiasica, que 
pisado o original, até d “murcução, das 
cenas que conatitiem quadros moita mo: 
vimentulus é cheios do alegris. O guarda: 
roupa é luxaosisino 6 0 soouurio de 
Iagivranto, cumo ruro vo costa vêr, 


481919 


Última hora 


Greves sangrentas 


Um chefe de policia e um grévista 
mortos 
Londres, 4 do agosto 
Noticias do Port Arthur, Ontario, 
Canadá, dizem quo a cidado cetá sob 
as leis marvisrs, devido a graves 
sordens entre a policia o 05 emprega 
dos nas docas, quo ostão om give. 
Foram mortos o chofo da policia « 


um gróvista — Party 


TELEGRAPHIA SEJ FIOS 


mas possessões allemãs do a- 
cifico 
Londres, 4 de agosto 

O govorno ordenou o estubelset- 
mento do ostações poderosas de tolo- 
|grapho sem fio nas possessões do Pa- 
joifico, sendo duas na Nova Guiná,' 
uma em Samoa o outra om Nanra, — 
( Part.) 


Miss Lawrence 


reco'heu esta tarde à prisão do 
Aljube, visto terem sido cum 
pridas todas às formalidades 
legaes 
Miss Alico Luwrenco Orair, com 
respondente om Lisboa da varios jor= 
naos estrangeiros, que foi presa anto- 
hontem, u requisição da anctoridado 
militar, recolheu osta tarde ao Alju- 
be, depois do lhe tor-gido levantada a 
incomunicabilidado am sua casa, onde 
Ho encontrava viginda pola polícia. 
Procurando informaçães nas ustane, 
cinos oficias, sonbémos que o facto 
de miss Luwrenco tor sabido hontem. 
do 
d 


Aljube o recolhido a sua cn so 
o ao desejo manifostado. polo ars 
hninistro da Inglaterra, 0 a quo o go- 
verno portugusz condoscendou, de, 
que fosso averiguado so toduy as for-; 
molidades oxigidas pelas nossas le 
tinham sido cumpridas por occas'ho. 
dn prisão, 

Poitas rupidamonto ossus avorigum. 
(çõos e verilicado que nada obstava 4! 
roalisação d'essa prisão, miss Lawrogr 
ce recolhou ao Aljube, ondo sorá 
Joia nos intorrogatorios e no rogimgl 
dos restantes individuos presos sob! 
noonsação do conspirarem contra d 
rogimen nrgonte, 


O POrO Gl CABIAL 


Sorviço telographico e tolophauizo 
As! 18,80. 
Diversões e excursões ; 


O tompo melhorou, apparocoudg >, 


sm 
regata no Douro promovida pelo 
Pluvi 

Os uxonrsiouintas vindas do 
coguiram pura Úbavos, indo d 
pouca gonto, 


Ourives que tenta guicidar-se 

Tentou hoje suicidar-se um indivie 
'duo de nomo Amadeu Alves, ourives, 
morador em Lindo Valle, 


Para a compra de aeroplanos 
Agppolícia vao contribuir com num 
dia do ordonado para a subscripção 
aberta para a compra de aoroplanos 
militar os. 
Fallecimento 
Morreu no Hotol Oriontal, da «aa 
Flores, Joho Maria da Silva quo 
pli estava hospodado. 
Era natural de Braga o tinha che- 


urpretação de 4 Córte de Napl 
disungulram-so us sede Alba de Rave 
Eumilia Eruinento w 08 sr9, Antonio dl 


ama bella o desenvoita Sens-Géne, Pupro- 
sentando como mma actriz, conauinmade « 
antando Lui tudu us truchos que lho 
competiam. Emilia Vrumonto, graciosa « 
miguonne, dou à parto do Renata um on. 
caúto superior, Antonio do Rabeis apro- 
sontou-nos um bom Aapolero O leranteri 
um exctlonto Marechal Lefâbre, Visanni 
no. Visconde de Hiclbnno, uala uma vo 
enteou vs seus b 


no Conde" de Jethano, mo 
orchestea, sob u diretção 
Capolii com grante 

jo” ropeto-aa À Crie de Napoledo 4 


âmnilia ronlisa-se a seganda recita du 


fioiam tuoocdas, a 
ontestio Ueral, gal E 
Quem paga imulhor é à Ouriyesuria 
o liciojparia to Manoel, Carios Aengue 
lido, PR de 3 Paulo, Vit o 162, 


Notas de sport 


avo Huirro Operari 


taduras ve 


] errou eia, Eualisontto hoj 
mada. por este Grupo. Us 
“em. antro do Ly spu 


mente us premios, Classif 
+ iuggat, Eduardo Tele 
reuiso ei ZU vio 24, A mi 


cando-se: 
“quo fez u 


Marques, cu 272% em 8º, Arthnr Simdus, 
Jem 24:40, Alberto Ale en, Ce 
ar FÉ ruaúdos, vim 24. 

O 1º 3%, 4 85 pertencem ao Sport 


atas pur 
A curruda Elgter-clubs e à inserido 

os os elas ta 46d, 
+ das ax 2 horas. 


AUTOMENEIO TAXIMETRO 


Serviço permanento 
Kiosquo defronte da Tabacaria Novos 


tecermonE 26) [o] 8 
PEQUENAS NOTÍCIAS 


A tabacaria Manuel Cumbista editou 
pos à venda dois bill 


sá atua em 
[rua do Varais 1 


uni deltes o retrato do 
tro de elarina du cavalaria 5 
notadamente se batem, 0 O Gutro vs re- 
ratos du quis soldados que prondoram 
Do São SM veida, 

Fraduzido e editado pelo ar. Graci 
Ramos subia O Le fuvicato du ubra do 
Paraf-Saval «Os fala é 0s verdadeiros di 
Jrerts do lucas 


gado no dia 1 Posto mer do Bracila 
4 auetoridado tomou conta do sou 
| pequeno espolio, 


WA DE LEOA 


| 
A. da Costa Ivo 
Corretor  ofilolal 
nas so ie, 
runlita do dusoparsiato, 


Rua Augusta, 24 


Cetapis 574 — End, fal, Corretorivo.| 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
Morgado do Covas, quando cravava o 
yrispelto fare no primelio tonto que he 
Re, culto com O cavalo gue fa colbi 
oo ente que. sodrom algum 
das do touro, ficando 0 caválicro 
grntumo. 
Comtinisudo o torneio, o Morgado da 
covas desfomoucto da desftita cravando 


ais doa forros, 
O segundo Loro deirentoa-so vou Ca 
dota u Manoul dos Santos, recebendo tros. 


es do rala arm Com o terceiro but 
Potro Rihoito Phomê” ques meiçõo ndo 
pur, João Oliveira e Custo jo. 
Eni que upenas lugrarum tetive meio! 


“O quarto tonto foi para Aduipho Ma 
ehado qua lhe cravou quutra ferros, 

O quinto touro toi. recebida por Luchas 
rito que o Uria con dole puros do ban. 


larilias, paseundo-o depofs com a muleta 
de que so serviu hubilidocar onte, scinpro 
bem cingido out « tuuro, 

Murentto de'S. Hernurão que o acompa 
abava tabeis não fer tá figoru com q 
trapo, invstundo-u um artista regular, 

No 84 touro Mocgudo de Covas incttem 
dois ferros. No 7º Morenato de Sun Bernar- 
du deu uia mueuático salto de vaza é fez 
tuina esplendida xorte do caduita, mottua- 
do um par de ferros com os púleos atás 

No tmesiao tonto, Castodio Domin. 
os metteu ut pur de lercos, u melhor da 


“Oliveira e Cadot 


etica 
nor, 
ado metteu 5 


;ROUPA DE FRANCEZES 


Queisointo & policia a firma Sowres & 
tia estabelecimento na rua Alexa 
dis Terenlano, 4 a HR, ie que lho su 

Riu tabaco nu valor do BG róis. 


CMianucl Simãea, com cam de pasto 
na rua Avdrade, dá, tambem se queixon 
a que o sen empregado Ricardo Femida,, 


lhe fubtrabiu obisctos ho valor de 
Tós, 


Casa das Tesouras 
B ESCOLA POLITECRICA 


MVEDADES LITTERARIAS 
O Conde de Monte Christo Dopuiar somente de Adm 
O Bsqudo Sepscioos sopros do ein Guina. 
O Capital et 


E yolumo %0 
logica, W00 réis, 
Remegs:s franco de porte 


: sto) poanco dg Diderot. is) 
À Polgosa (str de ger Eoranes de Dude Automoveis, 
Soma do Ati Rat OL ndo 
Amor tragico Torço Leite É grenco vojáms, DO me YE RM OR 
Ole ed Coto Soco Para Um eta de RSSRSEO jo E 
GUIMARÃES & C., editores — Rua do Mundo, 68 — LISBHA i 


REUNIÕES DE SABIOS 


0 CONGRESSO EUGENICO 


querendo contribuir para o aperfeiçoamento 
da humanidade approvou «conclusões» que 
nenhum resultado concreto podem oferecer 


em 


Proclama-se a omnipotencia da Nafureza 


O Congresso Eugenteo, ronilsado, emja Inglaterra victima duma verdadeira 
ndros, sob us auspioios do major Dur-| hystéria nacional, merco do abaio provo- 
Moniropresentanta do estdbra psrtlo-Jetto pel ig/9-boer. O Japão nt 
“sata dO caso mome, oonelia Já a so 
trabalhos quo decorréram brilhantomo! 
to nas sajas do Instituto Imparial. 
Profecia, 0 discureo do abertura lord 
Ralfour, o político stuuble do plus 
pho que, tom, uma sogacidudo toda 
britannica, estribuda ho hom sento, de 
glarou des logo ter duvidas sobre 6 exi- 
o do Congresso, por entender qua não hu 
Força capas de entrava as forçãs dla atu 


a 


| S6 & 


Um c sobretudo da moda. Um ele- 
gante fato: Um dos celebres gabões de Aveiro 
desta acreditada alfaiataria, São os tres objectos quo pela sua elogancia, 
pelo resumido pieço é pola commodidade se impõem a todas os pessoas que] 
frequentam as nóssas Prais 

“"Peçam amostras, Peçam e experimentem. 


Clemente. 


= ooo Bando 
EE A 
do Oentro é no Isrgo dus Jeronyt 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
18000 18. 


R, Aurea, 166 Consult: 
Agência offcis! de marcas 


Febre typhoide 


A Agua minero-medleinal ca Foz da 
Cortã apresenta unia, cotoposição chi- 
mica quo a distingue do todnm at outras 
Té Hoje nsudas na thorapentica. 

Mestra à qualyss Bactoriologio: 
relatorio do Monsieur Charles Epi 
re, professor de chímica, que a Agua da 
Foi da Car, tal como so encontra nas 
gueenfas dovo sor considerada como mi- 
Erobizamente pur, não contendo coliba: 
fl, nem nonhuma das especics patho- 
enóas quo podom exist om bguns. 
Riém asso Rosa do uma corta noção 
microbicida, O 2, Tiphico; Diplterios é 
“brio colerico, em puoo tenpo wolla 
pordom toa a sus vhialviado. 

E empregada com sogura vantagem 
na Diabetes--Dispeolas-- Gatarrhos gas- 


berto ao publico o salão de exposição d'esta 
e pa de 
4 carros e dois chassis que estão vendidos, devendo esta 
semana ainda chegarem mais dois torpedos é dois lan- 
danlets. 


Salão de exposição e vendas 
Rua Paio d'Ancirude 8, 10 2 2 (do Ciclo) 


Unicos representantes em Portugal e colonias 


eites Sobrinhos & O 


Raa dos Fanqueiros, 98, — LISBOA 
Telephone 74 


e o e ade que 
alan po 
id nosteeridanoy demonstrou que 
e entrivas us forçã do Dad O oii S80 Delas para. O Vera ee 
Ato, iitvto vato vaio, o lobo a o qua prGvoGa a o dsêafanoto 
tia: Depéio dus guerras de Napoiei 
estara os franc des insinaia doi cs 
Hime o ei Lai nega sosqu ee 
aci grandes viquesas uma Intel. 
ncia supidior. Hisolaro desenvolvem tal 
fas connsidas ideia opera Anthropo 
logia das Classes. Estr, apresentação 
nb intorioridado! 
Niológica 4 mental “epoiandoo sm 
b merodos dados por elle colhidos obssr- 
“Hallopcam, da Paris, propos a proph 
taxia do aléoolismo, “por meio do medi. 
da aoasorias properanda ant aiogolis 
| Tostes ficas, depóis da tor 
ue tido Po looo a alto 
io nho niaçta mp 
doenças tas cegançai O alcosliino é uma 
“moralo 9 Tomei ent te educa, 


esmo deapurtoda por esto corta 


tos Problemas vom 
td da, prinoipaas 
fic man dive, especial 
da oia da antropologia 
anropi o vl onomia oia 
Nicatoro, Lorin, Sorgi, Morse Marro, 
ea Italo Pinar, Lublon Mel, rep 
nt pod oc ip 


Cura todas as 


Doenças do peito 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL, 


Constipações e grippe 


Taberculose— Anemias— Impaludismo — Rachi- 
tismo-Escrophulose-- Lymphatismo--Bronchites. 


VINOL: 


jestivas derivadas das doenças 
Infecciosas;—na convalescença das febres 
%-—nas antoias gastricas dos diabeti-| 


as 


trieismo dos. exgottados pelos excessos ou 
º| privações, eto. et. 
Taultas «elias ficam Inapi 
melao Pearl, biolu: prscrenções, 
* unsorienno, vuraou u questão, Às principaes conclusões adoptadas uo 
tado da focnndistude. Sorgi, | decnrso das G sessãos garues do Congresso] 
nu entbropologin om Roma, de-|3ão ns segulates: 
odatidados da horo-|, «Sendo o aleoolismo heveditario 
o essamento a todos q 
tondoncia par 0 abuzo di 
Corão méio indirecto do 
evjderaum 0 prosas Mjoea propõo que 
os Eistutos teibutem largamente à produ 
eo a venda do bebidas alcoolicas, para 
ponco a pouco, o povo ir perdendo ha. 


ra, ho. 
Di-so folheto com “ap amlysos o 
aprociações do diatinctos clínicos. | 
Deposito, R. dos Faqueiros, 84,1. 
—Tolephono 2:168, 


Falecimentos 


Ar peito E sa 


Na Anemia, febres 
Dafocd -se o noz-malihusianismo o a: D. Maria da Lo: 


necsosidsão do excluir o amor 


ito da embriguee o ac if dedicando ao! 
[consumo do. bubidas Ingocentes o muito, 


menos dispendionas NE 
“Adonção to certificado medico para a| 
constisição da, familia, catabelecesdo as 

loções necemarias, a limitação das 


das rolações conjugaos 
Marto tratou das anomalias quo so apees 

cit vm a lc 

leads que não 


produ a qualidades 
ima mtos dl a 


eospuetivas Tdi, por 
qui "4, ne vifeotunrem 
7 


slormeração revolta 
Nocouidudo do rodear a mulier gravi-| 
dotadas ns presunção» no sendo o] 
fivoroger a gestação, orosndo-te, 
so do dr. Linand, 
lercardo-eluenção sexual, cuidados” da 
pis 1 
rúução, tendo 
a Plyiiniogioa pa: 
um Univertidado da 
coxellas, Vervuu problema dln noção] 
agenica,' prociamando, entro. unanimios 
pplausot a neoewidado do lutar a fam. 
Eomtr 4 dgenerescenci , 
even port, ortu umúricino, precont 
leis da italtação do múttimonio, 
eita: é chnamgiidado o 


nblês, proslame 

idade, quo noal 

pódo tirar dos traba- 

lhos renlisados, duranto todas as sessões, 

[Segundo ullo, o Eugrenismo ainda não é 

uma aclencia propriunento dita, mas uma 
tendencia vorjora e benefica ho fato 
[quando os sous tandamontos, bom coore 

mados o postos em equação, sugando 041 

“| methodos soientíficos, perinittam conci- 

ses seguras a o abordar. rm dos pro- 

biomas, que. intoressaim a prosporidado! 

anthropologica da raça, 

Darwin, anto o gíchis das opiniões e.o 

o day thosos aprosentadas, integrou! 

ns permiesas de lord Baifour, no seiadis. 

curto inaugural, de que já nos becupâmos, 

proclumando tambeum 4 omaipotencia da, 

'o matar 


uotogica. Que a 


seu vor ) 
“do Estado uu Quotila é do| 
O 6 vesulo O casa 

auom tiver uu q) 

Ou Dei 


& 0 aperfoiçou ; 
 donaoneou à noossidado 
estu o ain das relações conjugacs, 
6 protessor Marto deu conta os deus 
estudos  oxperimontusa vobre a odado qm 
amo umais facilmente a vo manifesta de. 
genstuiconcia, estabelecendo quo à cria 
Malidado revela uma praia percentagem 
nos indlviinos do mah do 4) aonos, Quo 
Atinge 82 0/0 doa individuos por elo «in 
tilnados estudados, 


Um dos mais auctorisados congrossis- 
tas atfirma quo 05 nervos u'uma 
nação aesendom dos nervos dos 
homens que a compô 

condomna as quorras 
professor Smith 

| om nomio d'o to podia que o Estado 


intervonha na constituição da fanulia, de; 
man 


rig, 


Blogão Caça à ISTOO réis!!! 


UE) PRATA a 83200 róis, o despertado 
res, grandes a 440 réis, 56 vondo o «Jor. 
gulhão dos Cordôus 4 Ouro» bo tea depo- 
sito, na rua de 8, Paulo, 162 e 162, 


HI 


“Tavares pobre,, 


ares pobre reabre, 
do, “na. proxima 
audar um alegrão 
dos gistronômos que gostam de sabesva” 
boné petiscos por um proço aecussivel. 


Reciama-se 
ao ana AO 


o 
, 


conceder o subei 
a divorsas sonho. 


a ai do nervos quo vejam 
luencia das oia plsticas, do que do m 
if: staçõos do cotebro hubrano! 

Asi, mo 


82 Folhetim dA CAPITAL 


quello que se tinha asontado do que 
não havia novidado em casa, Da unica 
[seeagião om que sahiram os tres juu-| 
tos, o signal foi apagado, para tornar 


Afilha do forçado 5: =:===== 


fa sor posto logo q 
raas som o filho. 
XVI 


ai 
A cruz vermelha 


4.º Como madatmo Jones tinha dito, 
ornaisvelho dosSchosnmackor estava, | 

“ que ou queria, antes de tudo, era| 

rtar nma victima innoconto uão só 


por assim dizer, de guarda consta 
mente ao quarto. Vi-o, porôm, s 
uma vez ao cahir da noite, para fazer| 
jn8 compras. O outro sabia, ou do ma- 
violencias que podiam exorcor so-nhã muito cêdo ou pelas sois uu sete 
o. ella mos ainda ao escadalo pu-jhoras da tardo. Não so demorava! 
ico que havia de dar-su com a pri- [muito fóra de casa o quando voltava! 
jo pola força armada dos dois ban-|trasia dobaixo do braço nma ou duas! 
dos tomivois. jgarrafus do corveja, bebida pordiloctal 
Foi por isso quo passei tres dias a dos allouãe: 
plservar ns subidas o ontradus dos| 5.º—Comquanto dotados dam vi- 
Âous vizinhos, de mansica u conhecer (gor pouco vulgar, osses homens tix 
gm 05 sous hubitos, aliam em compensação uns movimen- 
No dequrso ú'este inquerito, fz as/tos inuito lentos, o quo pormittia su 
Piservações seguintes: (pôr que não possuiam tambom & 
1º À conhotia tinha raxão om di-ido agudezr d'espitito, circumstane 
Ex, quo 4 joven senhora nunca ficava altamente favorável aos meus preje- 
Jitu goralmonto o pao quem ficava 
guatdal-a, raras vezes o irmão, 
2.º Davam-lho licença 


Trutáva-so do tirar 0 maio partie 
Jão possivel d'essas di 
ús vozos para tancias, combinando 
sgtar no corrodor, mas nunca por (acção capaz de mo assegurar a vick 
bis tompo do quo dez minutos oulria apez 
da quarto d'horss [me ret 
SA erus ua porta era um signal paroceu-mo que era chegado o mo” 
inado, sem duvida, à provonir mento de procipitar o desculace, 


ja seção ningueta pódo entrar |d 


llecen bojo a sr: 
Sant'Anna Teixeira, nojo funeral re reali 
sa amanhf, ds 10 horas, da rua do 8, Ben- 
to, M4, pera o comiterio dos Prazeres. 


Iso Epis 


Tratamento da tuberculose, de anomi 
veboldes o do todos os estados de asthent 


sultorio medico, run do Ouro, entrada. 
le rue do Carmo “8 


À provincia má CAPITAL 


GEREZ 8. 
reira do aútomoveis entre Braga o Geres 
[com uim lindo 

divas clase 


pé 
la thermal, uma 
corridas do pais, em 
encontram mai do 
monto. 
Espera-se q 
jos 0 à roma! 


o actual 
potsoos em trata 


sejum grandiosos os 
da 


rente. À commissão adimiaistrativa di 


Santuario compros. um magestoso carr 


tractoa quatro b 
uibom vistosa iluminação € fogo de 


Praça dos Restroradores, $4-H 
Telephone: 3350 


Movimento do porto 
Ghz Ela, é Liv. tfitlobenado (Pari) 
ESET] 
PR li 
Braille Pato e R voa SAAP 
San aPelicanos avo) 
Bancos «logia» (de aa 
Orient Pains (de Hab 
“ciencia do Fei 
Br Ran o Rolim (do o 
Ati Seda ate 
To, Ónert. 4 Bond, AMA AS TETE 
tia, eres aC. de 
EG 


Hositava em perder do vistr 0 
meus homens, mesmo daranto o pou: 
co tempo. preciso 


tar, 


pragas do velho Soho: 

maker. D'aba a ponco, apparecia em 

fronte da porta madame Blake, com 

o olhar cheio de pisdosa teisteza que, 

mo Ínzia sempro córar com a idéa de 
estar enganando. 


hojo peior, me disso ella com a sua, 
voz terna, 

E, ao vôr-mo com o chapou na ca- 
beça, accroscentou: 

—Não acha imprudento aventurar-| 


so a sahir? 


Anda para o quarto Luttra! troou 


uma voz brutal no corredor. O que 
6 que te attrão, para ires dar á lingual 


com esse velho todas as vezes que, 


rsas ciroums-|nos atormenta o bicho do ouvido com, 
um plano do[a sua maldita tosse? 


—Meu pao está de mau humor osta, 


das dificuldades a que já tarde, disse a joven com nm sorriso 
Ao terceiro dis, emfim, de contrariedade. E' melhor sahir já. 
Oxalá que faça bom nogooi: 


—Bom negocio! Do que fallas tu?! 


Ta 


pel 


hoje inaugurada «car | 


8, Bento do Porta| 
Aberta que so realisam do 10 a 19 do cor- 


teiomphal para figurar no Cortejo, 0 con. 
musica, have 


para, ir tor com, 
Gryco, mas não hasta meio de o ovi-| 


Depois de ter feito um pacoto dos para a poi 
dois quadros quo ou tinha estado a 
pintar desde minha ida para o 
Simulei um ataque de tosse 

quo me valou immedia- 


—Pareco-me quo o senhor está) 


Cuica rebommendada 


solos medicos no tratimento do ULCERAS AN. 
TIGAS E MODERNAS, 


ECZENAS É TODAS AS ARFECÇÕES DB BRL 
LE E INFLAMAÇÕES DAS MUCOSAS, DOENÇAS DAS SENHORAS, 
NO USU INTERNO OPTIMO REGULARIZADOR INTESTINAL, 


A efficacis destas uguas está comprovada por sttestados, é disposição 
do publico d'este deposito, passados por distinckos clínicos. 


Deposito (geral —Largo do Conde Barão, 48---Telophone 3509 
Á venda uas Pharmacias e Drogarias 
| 


; TETO 
aci 4] Pafago(e 


LOJOARIA 
Arrenda-se 0 da Avenida An. 


BOTELHO 
tonio Augusto de Aguiar, n.º 


do Ouro 100. Tem 28 compartimentos, 
Junto á esquina jardim, cocheira e cnvallariça 

do Rocio Trata-se rua Julio d' Andi 
LISBOA e (ao Thorel), n.º 7. 


H sugeuisal do TAVARES 


Largo da Trindade, 8 e 9, e Rus do Mundo, 60 e 62 


adegas + 


Cozinha á portugueza 


TEL 3156 


entao 


E [9] Tavares Fobre, depois de completamen- 
alte Tratavirado; reabre na proxima quinta fei- 

ra ás 4 horas da tarde, com um «menu» de 
jantar especial e um escolhido serviço de 
ceias | 


palustres ou se- 
zões tuberculose 


o ontras doonças provontentes vu 
no ompanhadas de FRAQUEZA 
GERAL Tecommenda-so a 


Quinarrhenina 


EXPERIENDIAS tra rearos 


dos hospitaos do puiz o colonias 
E O tónico 6 febriftx 
go quo mais sórias garantias oíto. 
Teco no seu tratamento. Augimonta 
a nutrição, oxcita fortement 
petite, incilita a digestão 6 6 mato 
agradavel ao paladar 
GRNAD.PRIX E MEDALHA DE OURO 
na Exposição INTERNACIONAL 
de Anvers om I9Il 
Instrucçõos 05% Portugues, fra 
eez e joglor. 
“A! venda nas boas phermaotas, 
Daponito vo, Port Piuransta 


Dopósitos nos mosmos 


INARRHE 


Dr. Marques da Gosta 


Medico homoepatha 
Ros da Esperança, 170, 1. 
|fs 12 da manht. 


não havendo augmento de preços 


interrompeu q outro, avançando até 
limiar da porta. Quo diabo de ma- 

| igancius são óssas entro os doi 

|, me disse madame 
ando-mo survemente 
O se. já 6 volho, est 
doonte, o quando voltar faça a doli- 
gencia de tossir o menos possivel. 

—Quero quo mo digas de que e: 
tão a falar, rbpotiu o velho de so- 
be'olho tão carregado pára a sua del 
(cada victima que mo fez tremer. 
que te intorossa esto volho? 

— Apenas pelos quadros quo este 
senhor vao vender, respondeu miaca- 
me Blacke, | 


Quando cheguei ao rez do chão apros- 
sei-mo a ir tur com a senhori 

—Vá postar-se no patamar do ter- 
, 
[Blake empu [até ou voltar. So ouvir o menor gei- 
to; o mais ligeiro aigasl de Tusta, 
| div 


Vou mandar au 
policia. 
A mulhersinha fez-me signal de que 
comprobendido: mas, apesar 
[desta precaução, omquanto” mo a 
|sentoi ostivo sempro sobre br 


qui para a porta um, 


) 
tanto mais quo a demora foi maior 
do quo en contava. Na ausencia de 
|M. Gryce, tivo que explicar tudo ao 
|nosso diroetor e obter d'este consen- 
|tilaento para pôr em pratica as med 
és que mo propunha tomar. 

Em soguida fui tor com o mou co! 
loga a casa d'ollo para lho apresentar” 
o mou plano o podir-lho o au 
para offtctaar a prisão. 


o? perguntou om allemão 
|o gotro com vma exprsssão feroz no 

—Nada mais, rospondeu ella na 
mosma lingur. Podem crêr. 

O volho tigro dosviou-se soltando, 
um ronco amedçador. 

—Espero quo me não enganos. 
Bom sabes o que to aconteceria so 
pensasses em, mo fszor uma parti-) —Pode-se gabar do tor muita sor- 
da... Ê , eU caro, mo disso amigavelimo! 

Em seguida) parecendo não ter no-ito, Por meu lado, não achei nem som- 
tado a impressão do asco que a fez bras de um indicio desde que estive- 
arripiar, agarrou-a polo braço o ar-/mos juntos. Esteja corto quo M. Bla. 
rastou-a para fóra do quarto. a ba de gor generoso, se chegarmos 

Custou-mo À descor a escada comia concluir este negocio á vontade 
'o vagar proprio da minha presumida” d'ell 
edado o da aranda fraqueza. | —Tanto melhor, O reconhecimento 


poz-se a acompanhar-mo. 


8 uma bol 


6 que nos soja proveitoso, Talvez se 


ceiro andar, lho disse eu, o fique lála esposa so encontra do sando v quo 


grite immedistamonto por soccorro.| 


do Ouro, 250, 
ás 3 da tarda. 


com brilhantes 
Para senhora, om finos estofos 


458608 e 28000 15. 
Vêr o bom sortido o BARATO 
que ven, o a ourivesaria da” 


Barateiro PIMENTA 


na RUA DA PALMA, 2, esquina 
vindo da Praça. 


Fenda. 


Ourivesaria 


Lealdado 


AC. MOURÃO 


20, R. dn Palma,24 


Junto av arameiro 


coisa e o quo quoromos| 
lhe possa dar a suber, entretanto, que 
» perdemos de vista. Que lhe pa 
vejo nisso inconvenionta, 
o do se lhs não dizer 
ondo é que oila ostá. De outra ma- 
neira, com a impaciencia de m; 
apaixonado, arriscava-se a deitar tudo 
a perder: à nossa missão ainda não 6 
tão fa 


| 


idoj ea 


logo do manta, depois do que lhé 
disso da maneira como me paróoid 
nos daviumos comportar para proco- 
dormos á captura dos dois forçados 
Tivo a satisfação do ouvi o mau col- 
loga aprovar planumento todui ai 
[minhas propostas, o quo mo veiu sa- 

e a forida quo o mou amor proprio, 
tinha sofrido av começo du hos 

pau 

So tudo so passar como você 
ovê, disso ello, obteromo; um 
suocosso do que so poderá: orgui 


ntão oncarroguo-so de lhe di- 
que entender. Do mais, como 6 
possivel que tenhamos necessidado. 
da cooperação de madumo lBlakeo, pa- 
recia-me bum obter do madume Da-, 


ções do mari 


ás recommendações quo pos: 
sumos fazer-lhe. Nada de assiguutu. 
as nem nomes proprios. So mada: 
e Danicls não sado italiano, que po- 
qa a alguem que 4 ajude a escrever. 
Qualquer rapaz de restaurante servo 
para isso: o que 6 indisponsavel 6 
que o bilhete seja escripto por seu 
proprio punho, 

M. Gryce achou bos esta prevan- 
qão, Prometiou-mo trazer à hilhoto! 


lhar. E! bom, comtudo, não -cagé 

rimos victoria ants do topo: po 
do apparecor algum tropeço. Nim 
ca vi as coisas subitom tanto á mes 
dida dos mous desejos 


menos brilhante, ropliquei com cone 

ão. Espero que a sorkg mo favo- 
roça tambem fmanhã; serih am vez- 
daleiro desastre naufragar á entrada, 
do porto + A 


Continia? 


Previlegiado em Portugal o colonias 


FABRICA NO FORTO 


DEPOSITO GERAL EM LISBOA 
CAMISARIA CONFIANÇA 


mão, rua da Praik; Mercearia Brazileira, rua Aus 


rua do Carmo 


À Equiativa de Portugal e Ultanar 


Sociedade de soguros mutuos sobro a vida 

SEDE SOCIAL — LISBOA 
Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital à retribuir que não seja o dos proprios mu- 
tuarios ou segurados, 


Estado social em 34 de dezembro do 1911 
1060198120 
1 


Negocios realisados 
Premios rocubidos 


Indemnisaçõos pagas AOS IO 


«A Equitaliva de Portugal o Ultramar» opéra om tos 


dos 08 ramos do segaros sobro a vida humana, quer 
em cago do morte quer em onso de sobrevivencia. 


Estatutos, prospectos, tarifas de premios e mais fa- 
formações enviam-so imediatamente a quem golio!+ 
tar ao escriptorio central ou aos seus agentes ua 
provincia, Ilhas e ultramar. 


Escriptorio central-Largo de Gamães, 4,1.º-Lisboa 


Endereço tolegraphico: EQUITAS-—Tolephono 1254 


Suceuvsal no Porto=Rui Carmelitas,100,1.º 
Endoreçn tolegraphico: EQUITAS 


SD ES CO ZA RE 


&», Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris 


Agente em Portugal 
 Volonias 


“» Arthur Benarus 
Teiohone na" 18 


es 
ad 4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


ulante para caminhos de forro de via reduzida, locomo- 
dores, material para minas, ef, 


Tafacarta 
Jialataia 


“Tabacos nacionaos 

estrangeiros 
ua da Boa Re: Á a 
veto tc Sociodade anonyma de res- 
690%, ponsabilidade limitada 


CAPITAL: 

. SÊDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1.º 

ENDEREÇO TELEGRAPEICO: Probidade;—Lisboa 
NUMERO TELEPHONIOO: 1995 


Seguros terrestres—ttootaam-so contra fogo cs 
suai on precedido do raio o explosfo de gas, sobra pro- 
[priodades, estabelecimentos o movsis. 

Seguros maritimos—Efeottam-so contra og risoou 
do avaria grossa o partioular, [nã 


Agencias em todas as cidades e) O; 
nas principaes villas é povoações) 
é do Eis ilhas + ultramar, E 


09%6 
Manoel Go- 
mes Geraldo, 
Beghognia a perto 


maria 
Tabanos  nacio- 
maos à qutramgol- 


“MACHINAS —— 


DE ——— 


— — ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


O pris 


O café é um veneno 
Tomas 0 cuté hygjenico gescafeinndo recsmmendado por todos os 
medicos como inoffns.d0 & conservando iodo o aroma e palear 


À mais humanitaria das descobertas 


Café torrado em grão, moido, pacotes de 114 kilo 


Travessa Passos Manuel, 45 


286 .-BRUA AUGUSTA -286 


Jeronymo Martins & Filhos, rua Garrett; Mercearia arara & dr 
usta; fMler- 
cearia, Ferros, rua Augusta, e Joaquim Gonçalves Costa. 


6 on 


minaição 
a portante “tos prodnotos do É 


run), que servirá 
ipa 


CIGARROS 


0ENADORES 


Marca Nova 


Havano Mixtura 
Legitimo successo de 
tabacaria, 


'dO cigarros--60 réis 


Dias dé Cost, gue, 


— LISBOA — 


Mania da LUZ Sant Ama Tel 


xelra 
FALLECEU 


oras us possas das suas Pol: 


mto do au não Dirrah 


AHANOS DA FERRO PORTONUHS 


Sociolade Ano 


= Etntutos de 30 à 


Administração * 


Aviso aos senhores Accionistas 
São provantdos os ars, Acclontstas do! 


nuolho do Ademi- 


Duehnhaval. 


Gaminhos dg Ferro Portuguezes 


Sociedade anonpma - 
de novembro de 1894—Séda gocial; 
estação do Rocio, Lisbou 


Admini tração 
Obrigações prvilêgindas de 2º 


atutos de 3 


nda Coral Ordinariado 


punida, do 1329 d 


voe 


stas, 
do do Adiulnisração, em sua! 


este ie, dooldin pag o 


600:0008000) |: !uns a 


do 4 1420, 
o 804 


o “Phosauro ore. 
ão disposto no aetigo 5 
9 de julho do 15d 

do Governo nº 13, do 


do ugosto soguint 
agamonto oi 
lomunha q Belgica, será roalisado nos te 


'rança, Inglatorra, AL. 


& meoaia data, nos co- 


Tres dos. correspondentes da Gon 
do aecordo com os anuncios fel 


O cildo oventual serdhos ha ultorio 


o, em conforuidudo vom a de- 


do Forro Portuguozos, Lia- 


vos, So julho do J9tp; 


O vice-presidentu do Conselho! 
do Aduinistração 
Ernst Daehuhardt 


| SEM PERIGO ALGUA | 
PARAASAUDE 


pace 


Anna Pelxoira o Mar. 
a do Sampaio Leito Sant Anno, pa 


pet E 


——— = teria 


Doenças venereas e syphilis 


ABORPERFONTOS, 


CLINICA GERAL 


TELEPHONE 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanciados 


1) 


f 
À Rua de S, Bento 175 
10: 


“Aguia Rochedo" 


Boamon à 6. 


FABRICANTES 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
nc 


Ho| 6 
IMONTEPIO NACIONAL 
CAIXA ECONOMICA 


MPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO | p. 0. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. e. AO ANNO 


zo, Rua dos Gorreeiros, 70 


1 (Quarleirão entro a Rua de S. Nicolau o a Rua da Victoria) 


TELEPHONE N.º 3299 
==) 6H===== 


Nenhum conhecedor 
vendidas nos aiph 
vantagens hygienicas, que são a feição principal do 


Siphão ,Prana”” Sparklet. 


Este engenhoso" apparelho, que custa apenas poucos 
mílreis, uma .vez adquirido, é do vossa exclusiva 
propriedade, estando, pois, sob a vossa 


absoluta fiscalisação. 


A agua com que mesmo preparaes o vosso siphão é a 
que gastas 


em vossa casa, 


reunindo, portanto, as condições hygienicas 
pelo vosso proprio criterio e previsã 


cartuchos pora 
macio, dragon 


Lio da Cunha Reis-—Praça de D. Pedro 


E 
E 
ê 


puto PETARMACIA EARBLAL-—/%, Rua Anres, 128-—LISBOA 


TOVAR DE LEMOS) 


R. da Emenda, n. 0, 2.| 


E Tinforaria  Cambonriae 


Largo da Aununciada, (O, Lt e 12 


Mosaicos, azulejos, 
cal hydraulica e cimento 


condições sanitarias das aguas É 
ss communs  póderá negar as fi 


PHOSPHOROS + 


Ficam avisados os ses, revendedores do 4 
pbosphozros de que podem dirigir directamen- 
te cs seus pedidos; 

Ko Norte do paiz aas revondudoras goraos no Purty 


Bives Hincodo & Borges, Suc, Rum do Bomlatia 


No Sul e ilhas adjacentos aos rovendadoros grass om Lisdoxs 


Hogueira Murques & Ch, Rua da Aligndesa 


Eengo os proços por caixotss do 3:5)) enteinhas (25 eos 1) 


Plvaphoros doenzotro, 18330) esta 
i : 

Cora commum. . s BNDO já 

Cora luxo (qunrio do 158000 + 


som o descónto logal do 19 Off quê furo uamor de geo polilax 


Quncagnor quoixas foaron da domora ns oxagução dos polidos oq falta 
[a consenso sonto davom sor dirigidas À Companhia Porta gasta do 
aboros, 159, rua do 8. Tulifo—LISEO, 


Ee Hotel 


Abriu em 8 de Junho 


E o mais Iuxnoso o bello da peninsula o no tem rival nas mais 
nfamados thormas extra 


vs do jantur, do v 


sito, do fes da leitura o de 


darbonria. 
Em nonham hotol da ia ha galão do jantar mais boilo. 
Tiluminação olootrica, ancansoros para todos os andares, tolopho- À 
nes em todos os quartos. H 
APPARTEMENTE 
stinotos profonsoro 
ou por cstrangoiros, Cosinha primo; 
cors lugo para rogntas a jogos divorso 
bl melao samba 3 


CORRESPONDENCIA 


Administrador Vidago-Palace-Hotel 


aartos de 28000 0 888 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


LA UNION E EL PRENIX ESPANOL 


DE MADRID 


UNION MARITIME 
DE PARIS 


RMianmnheim 
DE MANNHEIM 


Seguros sobro a vida, incendio, explosão do gas, do imaohinas, raio, tone 
das om caso de inoondio, maritaos, postaos » tranapurtos do qualquos na- 


LIMA MAYER & 04 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


DYNAMITE 
FABRICA DA PRAFARIA 


dicntrondo, mandar tod, 


TS BOA: Lima Mayar & x, rua da Prata, 
Acenmes| No No, Eva Toné Rods Plato dei Gia do 


|O propriotario da Rouparia Central vom por osta meio fasor acione 
to aos sous numerosos feoguezes e ao publico em geral que acaba de 
feias contracto com a Empresa do Bonus Lisbonenso para assim po- 
satisfuzor ou pedidos constantes que os sous froguozes Ih 
para tambem colloceionareim ou bonus d'esta importanto Empresa que 
offoroco tambem valiosos brindes, 


uo tom geando 
e orús para lonçoos o roupas 
Riscudos o sopbyres. 'Tooidos de algodão 
lhns do linho e algodão para moza o rosto. 
alhoros com ou som 
lindos lavrados. Colohas do 
o o do venda inglesa em lindissimos desenhos, Flanellas do lá o 
algodão. Piqués com a som bastilha. Colossal sortido em rendas 6 
j Camisas, calças, corpetes « vaias om lindas rond: E 
tus 4 mio. Adroços para co paças ia rom 
itadas cora Tin 
os. pas w capo! 
Jugas, Collurinhos, Punhos, Suape 
linho e algodão. Crando sortido do 


ruvatas o Lenços do 
para senhora o ci 

| Prevenção — Qualquer froguoz tom o direito do roclaumr us 
lnus uu oxigir 10 0/0 do desvonto om qual ner compra quo Brery ú- 


o! Estabelecimento | 
Mem dos irais 
gerfitos do ii 


“Brando. Hotel Club 


| Com estação d 


Caldas da Colgueia (Pe mam 
Camas Falgunr-d da ATA rei? 


lbnrbear. 


O estabelecimento thermal 
en-[abre à 15 de maio e fecha cm 30 
gas de pele, rheu- Se moyasiro ; 


matiguo, estomago,|  Ahertura dio Grande Hotel Glub 
tilgargqnta, ele; em 25 de maio 


15200, compreh 


I Fuzso om caminho 

AGEM —— (BEIRA ALTA) li 

quo êntram om Portugal, Doado. 

ia Conga, oigunga a Ti bilheia do banhos 


Cannas Felgaoira| 
as hespu 


para 


| Proço da ps 


areas 


|rotoiçõe 


ho, medico, ptar-|, 
x 
de 


Compagnie Is Nes Mais 


Paquetes tranoozos 


Sahidas de Lisboa 
Condllôro | P* à Dakar, Fio de Emoiro, Santos, 


ntovtdoo” o Bruoos Ryraa"=” | 13 AQOSÃO 


asso para o Braail, Montovidoo o Busnos Ayres 818300. 


Amazone | asma eis mass | 2] AGOSTO 


| 23 Agosto 


Chi 
Nos aoesjondito eloa botas ar 
ta 


ao quinque laformaçdo» 


| Puva Bondouux 


sogos des parmiçaas nota 
viço modliso,oriada» p eia 03% 


Para passagona ds tilus as ditas 
trata-se na agendia da companhia; 


32, RUA AUREA --LISBOH 
Os agentes “SOCIEDADE TORLADES. 


Empreza Nacional de Navegação 


Vapores a sahir em agosto de 1912 


vo io tolo 8 Thom Cab 
o a, Edo Les, Hietta dos Ti. 


Dia 7 «Malay, a à Mudoira, 8, 
a, Ammbrie, Loanda, Novo Redondo, 
ria Porto Alezandre, 
Dip Jecad ficar Para a Maduira a ly Lobito, ita do Cabo 
cu) ar “o Paga Tanhaua 


ei esclatecimentos, dirigir-se: 


NO PORTO 


lã 


aos escriptorios da Empreza 
RUA DO CONMERCIO, 9 


aosagentes Herm. Burmester & CA 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUA 


ese 


N t 

ay 

H 

| DIARIO REPUBLICANO DA NOITE ; 

T ' ed EE Tolphono nº 2296 — Enderçoteeg CAPITAL | pe É 
Nº Ph = Amo rn a LISBOA-—Segunda feira, 5 de Agosto de 1912 Do Ep ri “ia Pr |) py: 


Redacção é Administração—R. do Norte, 5,1? 


Um eq. 


Existiu effactivamento um oquivo- 
co que lovon o govorno haspanhol à 
Tospondor com mma negativa ás ro- 

a bações do governo portugusz rola- 
tivamonto aos conspiradoros da Gal- 


Pelo menos, à attitudo da impron-| 
ea republicana do Hespanha assint 0 
duixa entrovêr, consistindo para ola 
osso equivoco “no facto do So haver] 
capncitado do que o govorno portu- 
guaa oxigin a oxpulsão do territorio] 
Enstanho! do todos 08 emigrados por- 
tuguores, som fazor entro ollos doso 
minação de espocio alguma k 
idoutomente, seria tão injustifi- 
caia quo chegaria a sor absurda, o 

astuto 1550 para quo ninguem. se) 
Abas capacitar do somolhanto pro- 
ção, que na roalidado nunca sxia-| 


plica Portuguoza nunca po- 
e a oxpulsão do nonbum 
onwehico quo em Uespanha pro- 
qurasso ou refugio da sua derrota ou 
torva, rogida por instituições da sua 
rodiloeção, em quo podesso vivor| 
mm so. sujoitar, na sua patria, 
iumpho do idéns advorsas. Não so 
dom impossivois, o seria impossi- 
quo uma nação civilisada oxpul.| 
eso. voncidos tornados inoffensivos 
u croaturas cujo unico orimo consis- 
ria om não rouogar 05 sois prinoi- 
os. Por isso mosmo, om todas as] 
nfiageaçõos politicas quo so dão nos 
ivorsos Estados, todos aquollos quo 
“aitas untram olham para a frontoira 
som para a porta da vida o da libo 
dudo, Es 
Ns ossos omigrados toom o diroi- 
to do so roputar tranquillos o sogu- 
ros. sómonto emquanto se conservam 
nos limitos da correcção o da loalda- 
do, não diromos já para com o sou 
pai, cujas instituiçõos ropudiam, mas 
para com a propria nação quo lhos dá 
asylo o a quo não podom oroar, como| 
paga da sua divida, uma situação! 
dificil om quo por ogual poriolitom 


POR ARES 


acquisição do algumas 
nossa OSqUuadra tortos, parcon-nos 
intorossanto onvir as impressõos do 


impronsa, havia roalisado 
uma, ha já bons vinto o dois annos 

Procurâmol-o. Gouvêa Pinto rec 
|be-nos com a maior lhanoza o di; 


colloga m! 


À? ontão uma ontrovista que 
rotondo sobro à minha ascensão no 
Ville de Lisbonne? Pois devo dizor- 
lho francamonto quo só a muita von- 
tado de sor agradavol a Munuol Gui- 
mariãos mo força a concedor-lifa, por- 
quanto n'uma opoca om quo 8o en- 
trovista todo o mundo, contra o mou 
onsar, à alla por corto mo eximiria, 
intondo quo o ontrovistado dovo to 
sompro uma tal ou qual auctoridade | 
sobro o assumpto versado. Façamos, 
porém, um osforço do memoria . «+ 

«Bffootiyamonto, subi, nom mo 
lombro já ha quantos annos, num ba 
lão com o sporbnan Augusto Cosar 
Abreu do, Oliveira, hojo  distincto 
funocionario aduanoiro. Chamava-so 
o balão Ville de Lisbonne o foi pilotado! 
olo mais pratico -aeronauta quo até! 
ojo nos tom visitado, Henry Bondo! 
O balão tinha capaoidado para tros 
[mil o tantos motros cubicos do gar, 
podondo lovar na barquinha umas 
oinoo possons, 

— té quantos foram? 

—Apouas tros: o capitão Boudot, 
ou, como roprosontanto da Associ 


os sous intorosses o so offusquo 
diguidado. 

Jesdo o momento om quo não 
obsorvam a attitudo quo lhos cumpro; 
dosdo o momento em que so não con-! 
sorvam na torra do oxilio de braços 


ua 


(dos, acontocimontos no sou pais, sem 
'n'allos intorviram porquo n'ollo nãoso 

ncontram; desdo 0 momento om que 
procuram passar. do vencidos a von- 
Sodoros, por moio de uma luota ar- 
manda, — ossos omigrados já não gosum 
das prorogativas do usylo, já não são 
oreaturas que uma Landoira nobro 
salvaguarda, já não são diguos do 
protecção o amparo, já não morocom 
cuminhar n'um solo hospitaleiro quo 
deshonram São croaturas doslonos, 
traiçodiras, indigous do considoração, 
quo abusam do asylo concadido, on-| 
volvendo o govorno que lhos conce- 
deu osso asylo om difliculdados quo] 
nunca lho doveriam oroar, 

São ossos quo à Republica Porta- 
gucra doseja que sojam oxpulsos de 
Mespanho, porque duas vozes so do- 
monstrou “ou quo o governo hospa- 
nhol ora cumplico das suns investidas, 
ou não sabia ou não podia ovital-as. 
São ossos quo a propria Hospanh 
tom o diroito e o dovor do fazar sabir, 
polomonos do sou torritorio continon-| 
tal, a fim do quo tuos invostidas não 
possam materialmente ropetir-so. 

Pois havorá quem, no governo do 
Hospanha ou fóra dello, ouso prola- 
mar quo a ossas croaturas devo con- 
tinuar a concodor-so um asylo de quo 
elles so teem aproveitado para orga- 
nisar expediçõos contra um paiz ami- 
got Pois havorá alguem no mundo 
quo so atrova 4 contestar quo ostos 
homons dovem sor expulsos? Pode, 
acaso, alguem sustentar quo ollos são 
oxilados dignos do rospeito o pioda- 
de, o não conspiradoros dignos do] 
ropulsão o do dosprozo? 

So houve um equivoco 6 tompo de| 
dosfusolo. O governo portuguor só 
podo à oxpulsão dos quo invadiram 
& mão armada o sou territorio, som 
que as avetoridados hespanholas os 
houvossom impodido, Os monarchi- 


do para as suas criminosas 
um inimigo da nossa 


A commemoração do anniversa- 
do seu faltecimento 


Como já dissemos, passa no dia 9.0 
amivorsario do falidolmento do granile 
domocrata Trindado Coelho, O rom 
Solidariodado, honrando à em 
seu saudoso Gonsocio, promovo, como] 
fodos 0» atos, Uma homenagem Junto 
do tiumulo no cemiterio dos Prazeres; 
amas sor:do 0 dia O um dia de somana, 
Tosolveu, n fim do à manifestação dar 
maior brilho, tranoferila para o dia 1) 
domingo. À 


3 estação renlisar-so-ba, pois, 
atesso dia, devendo sor mumorosaimen 
istas as ndhesdes quo 0 


iedado tem socubido, 


A GAPITAL publi- 


Gromio Soli 


cruzados, assistindo o desenrolar 


ção dos Jornalistas, o Abrou do Ol 
veira, como dologado do Gymnasio 
Club” Portugioz. Podo disor quo 
Abrou doOlivoira foi a alma d'osta ns 
oonsão, concorrendo para olla com a 
sua actividade, com o sou arrojo o com 
a sua grando paixão por todos os ra- 
mos do sport, o fazondo com que olla, 
so roalisasso um. condiçõos como no- 
Maluuua outra 80 havia ronlisado, nom 
roaligou ainda om Portugal. Tovo na] 
vordado um vordadoiro caractor scion-| 
lifico, tendo nós Jovado a bordo bas- 
tantos ingtrumontos codidos polo] 
obsorvatorio motoorologico D. Luiz, O 
'quo nos pormittiu fazor todas as obsor- 
vações, quo depois onvisi num rola- 
torio devidamonto documentado é As- 
sosiação dos Jornalistas, ontão prosi- 


dida polo grando jornalista Pinhoiro| 

Chagas, 

—D'ondo partiram? 

—Da volha praça do touros do) 
ar 


Campo, do Saut'Anna, hojo dos Ms 
oe 

ond 
lho áisso, não mo rocordo do dia nem 
do anno. Lombro-mo aponas de quo à 
ascensão so dou polas 4 horas da tar- 
ão o quo 4 atmosphora ostava bas-| 
tanto carregada do oloctricidado, ba- 
vondo até quem rocoasso o contacto 
do balão com alguma nuvem d'olla 
iinprognada, podondo assim dar-se) 
uma oxplosto, o quo, folizmonto, não 


aconteceu. 
—Assistiu muita gonto á subida? 
—Iumensa. Quando so tratou do 


alijur, o astro, os bomboitos quo nos 
ajudavam fizoram-no com alguma pro 
cipitação, o que occasionou uma su- 
bida rapida do 200 « tantos motros 
aproximadamonto. Dopois  atravos- 
sámos a cidado quo so amontoava em 
baixo numa grando massa escura, 
dando-nos o Tojo a improssão do uma 
ostroita fita, A mil o novecontos me- 
tros pordomos por comploto do vista 
a torra, para o quo concorroram tam 
bom as nuvens, ospes: então, 

pojavam já abundanto agua sobre 


«Preparada a descida, roconhoce- 
mos que nos encontravamos sobre o| 
Atlantico, começando logo os propa- 
rativos para nos sustontarmos sobre 
o mar o tompo preciso para chegarem 
os soecorros quo esporavamos, N'isto 
um do nós tove a idêa arrojada do, 
tontando nova subida, prosurarmos| 
terra firme. Foi então que attingimos 
a grando altitudo do 6:400 metros, 
começando nós a sentir o sanguo a! 
uflluir aos ouvidos e ao nariz. Já não! 
nos ouviamos uns aos outros, tondo-so| 
| nosso horisonto limitado 4 um azul 


pouca distancia, um ponto seguro do 
apoio. 

ondo foram descor? 

uma charnoca alomtejana, dis- 
tanto duas loguas de Vondas Novas. 
A" altura aproximada d'om quinto 
undar, a fatoixa pogou n'uma arvora 
nor a o balão, londendo sempre à 
subie, 
po, 0 quo nos obrigou 
'quonos trambulhõos, polo 


Lombro-me do quo a charnoca estava 
encharcada, o que nos domonstrou tor, 
vido ohuvas torronciaos, 


viram o balão, ju 


ca-se 4os domingos. 


Estando proxima a effoctuar-so aja 
unidados da [catrão. 


E VENTOS 


À ascensão do “Ve de SION, 


com dois passageiros toi a mais sen- 
saclonal afé hoje realisada entre nós 
—=A 


Impressões á altitude de 6.400 metros 


aca quo o balão ie aliando por a. 
Esvasiado o balho, subimos 
ja um corro elovado, alojando-cos nas) 


casas d'um monte portenconto no ca- 
obou 0] 


uma ascensão om torras portugueras.)patas. Z6 Oaraça, quo nos ro 
Algas lombrinos. quo um doputa-mais. amavolmonto possivel, forne- 
dos ve. Gouvêu Pinto, nosso aatigo |condo-nos camas com deliciosos len- 


goos do linho. 
«No dia soguinto viomos pura Ven- 

Novas o depois para Lisboa, ndo] 
livomos uma rocopção impononto, 
Rocordo-mo do que a roportagem da] 
asconsão foi muito minuciosa no Cor- 
freio da Noite, polo Barbosa Colon, à 
no Diario Titustrado, polo Eduardo 
Sohyalbaoh. E 
—Tom então as mais agradavois 
improsõos do sou passeio aoroo? 

— Sim, sonhor. 3 oroia que so ti-| 
vosso sudo não me importava timo-| 
nar um dos nossos futuros aeroplanos, 
|se bom que estos difforem mui imo] 
(dos balões esphorioos. No omtanto, 
|quor uns, quor outros, hão-do luotar 
Isompro com as divorsas corrontos 
tar, do fórma que a uma altitude do 
mil 'motros o balão póde, por oxem- 
plo, soguir uma direcção norto o com 
motros mais alto uma dirooção com 
traria. 8 ha até muitas vozes om que 
varias correntos so chocam, obri-| 
gando o balão apenas à uma marcha 
asconaional, 

—EjJninguom om Portugal ultra 
assou ainda a altitudo alcançada polo 
le de Lisbonne? 

— Não, sonhor, Antos do Boudot, 
aponas Martinez tontou no Porto al- 

umas asconsõos,quo foram inforioros, 
ogutu-so-lho o onpitão Castonot, até! 
quo Honry Boudot, apos duas ag- 
consõos em Lisboa, numa dos quaos 
'dou uma queda dosastrosa sobre um, 
tolhado—om Aleantara, salvo orro—o 
m virtudo da qual ostovo alguns mo-| 
205 om tratamento no hospital, tontou 
(com o exito que acabo do lho dosoro-| 
'vor a asoonsão da Praça do Campo do| 
[SanP Anna, que foi a mais alta 0a 
mais limpa quo até hojo so tom foito 
no nosso pais. 

—Não “o lombra do mais nota al- 
|guma curiosa? 

— Ab! Lombro-mo do muitas mais 
Houry Boudot era um ospirito taoi 
turno quando om torra. Uma voz nos 
aros, mudava por comploto, tornan- 
do-sa um espirito vivido, alegro o] 
folgasto. 

«Quando foi da nossa subida doixá- 
mos om torra, por esquocimento, o ca- 
baz com comida, osonpando aponas a 
um canto da barquinha uma garrafa 
do Chumpagno o outra do vinho do 
ta ultima foi aborta a trez 
mi 8 do altura, fazendo nós 
Infosga occasião grande numero do| 
brindes rociprocos no meio da maior 
alogria, Soubo-nos optimamento, So 
lho paroe.. com o feio quo estava! 

«Olho, antos de acabar deixe-me 
dizor-lho que ninguom poderá tim 
nar os nogsos futuros aoroplanos, so 
|soffrer de qualquer doença do esto- 
mago. São duas coisas complotamon- 
to incompativois 


Tinhamos sabido o bastante pora| 
darmos umas notas curiosus. Por isso 
agrudocando a Gouvêa Puto a ama-! 
bilidado da sua intervici, dospodi- 
mo-nos 


Migalhas 


Assumpto ante-diluviano) 


Quem as tom ouvido boas tom sido 
o pobro do diplodocus, Não sabom quem 
6? E um animal anto-diluviano, cujos 
onsos foram oncontrados na America o 
cujo eaqueloto toi reconstituido, toudo 
ido enviada nma roprodueção ao Ai- 
séum do Paris. Modo vinto o cinco mo- 
tros do comprido o oito motros o no- 
venta do agulha, ostatura do quo nom | 
toda a gonto so podo gabar. 
Mal 0 diplodocus chegou Paris: logo| 
bios Lroparat por ollo aciina, oxa-| 
miuaram-no de ponta a ponta, presoru 
taram todas as cavidados ossons bom| 
como as cartilagens do bicharoco o co- 
imoçatam a dizor da sua justiça. Em 


quo por completo nos rodeava o nos|menos tempo quo o Diabo lova a asfro. Fhinocorontes 
dava a impressão do que tinhamos, a gar win olho, puzoram tudo om pratos| São catalogados como estupidos. O bur 


itinpos: a odado do animal, os sous bons 
o maus habitos, o funccionamento dos 
[sons orgãos, aê suas proforenoias om 
alimentação, ote. Não soi so para tão| 
comploto ostudo so reportaram aos jor- 
naos quo so publicavam antes do dilu- 
vio ou so consultaram madamo do Tho- 


as 


anos, O quo dovia sor uma grando mas- 
ada nºtuma oposa em quo ainda so não| 


“Sado à quem pertencis essa char-| tinha invontado o animatographo, a 
lagaaê politica o ontrasengenhocas do passar a 1 
—Sui. A? casa do Bragança. Uma, vida. Tambom nos communicam os sa-[1 


assignado por Hm 


À SOBERANIA 


no evocar-se”a fig 
pertinaz, verifica-se 


Para vencer é presiso ser forte 


A Capital do sabbado, n'um artigos 
, ovocava uma das, 
figuras mais originaos dos ultimos 
trinta anoos da doboche realengo—o 
conde do Burnay. Esto homom, quo 
triumphou u'uma sociodado do 500- 
pticos o do mariolas, rompendo com 
atrovido desdem a barroira dos es- 
crupulos até so alçar a banqueiro del 
um rogimon om vosporas 

cia, portonco uo raro grupo dos que 
so “formam por si proprios, adiv 
nhando o sou dostino á proporção quo| 
tellos so vao onraizando a crença na| 
soborania da vontade 

A?s vozes, moram ainda numa tra-] 
poira e já so sentom chamados polo 
Faio do Sol quo os visita nus manhãs| 
du maior tarvação o cansaço a inioiar] 
opopoias do asforço o habilidado| 
quo os hão do lovar muito acima da] 
lmodiania social om que so sopultam, 
os homempinhos palroiros quo à na- 
tureza não fadou para Cosnros. Não 
oxisto historia mais curiosa o intoros- 
santo, para nos dar a ropresontação 
animada o colorida uma marcha] 
para o sucposso, quo osta do uma vo- 
[cação quo se dosonha na obscuridade 
das baixas camadas o quo portinaz- 
mento, do oncontro a obstaoulos dol 
uma rosistoncis granítica, so vas im] 
ondo soino um facto quo todos tosm 
Jo reconhboor, 

Quo profunda, foito o magnifica dis- 
ciplina não & nocossario mantor para 
realisar costa dificil translação —pas-] 
sar do anônimato om que so confundo| 
toda a ganto a oma nomoada tão ful- 
|gurento o ostrondosa quo so espalha 
polo mundo! 

Em goral nas nossas oscolas— aci 
ficos cenaculos do gerações destina-| 
das nos prasoros da vida contompla- 
tiva-ostos oxomplos tio suggostivos 
da força humana escslando os pina- 
oulos da gloria o da imortalidado nho 
apparocom ci 
lhidos para disportar na oroança ag 
cubiças o ambiçõos indisponsavois 
uog sous futuros laboros. 

O volho horoo do batalhas continua 
ainda, talqualmonto ha dois ou tros) 
seculos, a ser apresentado coxo o| 
typo consumado do homem que na, 
tovra roalisa uma missão suporior aos 
intoressos vis da mesquinha humani- 
dado. Debaldo so procura fazor com- 
prohondor o anacronismo de tal pro- 
cosso, o dosproposito do alvorotar a 
imaginação da juventude com ima- 
gons que a civilisação notual já não 
comporta, a não sor como momorias| 
do um passado que dou o que tinha a| 
dar. 

E todavia, so alguom modornamon- 
to cnroco do so intornar no mais inti- 
'mo da roalidado, pordondo o culto! 
das sombras o dos mortos, das ovoca-| 
(ções macubras o das saudades longas, 
somos nós os portuguosos quo, já no 
primeiro quartel do soculo XX, ain- 

a toimamos em nos distanciar pela 
alma o polo ponsumonto dos factos 
contomporancos, alurgando os olhos 
om busca do porspoctivas romotas é 
tumularos. 

O sontido da vida vivo om nós 
mortiçamonto, apagadamonte, toraan- 
do-ss da maior urgoncia activá-lo, 

im do quo 08/ nossos corobros so 
illuminom com idoias mais novas é 08] 
nossos musculos so fortuleçam com 
um Sangue mais moço. 

Não tomos o amor da onorgia o dos 
sous combates tão caloulados o mi 
thodicos quo asseguram sompro a vi 
etoria ao que, no momonto docisivo, 


— ae 


no do conde dg Burma 


— quere 


o Fallon. fi 


OA VONTADE 


ura d'esse homem 
que os portuguezes 


não deixam de ser romanticos e exaltados 


6 08 fortes São Sempre Serenos 


4 custa do sanguo frio, garan- 


pudor, 
librado das suas facul- 


tir o jogo oquil 
dades. 
Poranto um posado allomão, rudo 
na disciplina dos nogooios e tonaz na 
sua ancia contida do dominar, nós ás 
duas por tros pordemos a cabeça, 
tamo-nos, invectivamos, profori 
ossarias o sobretudo 


quo estamos é morcê da primoira con- 


trariodado quo embaraco 08 nOssos 
propositos. j 
ontinuamos romunticos, isto 6 in-| 


submissos, mas d'osta insubmissão, 
dorivada da incompotoncia o da fra- 
quoza, quo rocoia dofrontar-so com 
dificuldades. b 
Os fortos são soronos; ordinaria- 
monto 08 fracos 6 quo pordom a li- 
nha, A primoira obrigação do um 
homem quo so preso é voncer-so nos 
instantes difficois, suffosando as obul- 
liçõos do um tomperamento quo 
amonça dosfazor tudo a murro.socoo, 
As oduoações romanticas deixam-nos 
oxpostos 4s violontas oxplosões dos 
sontimontos quo so traduzom om go5- 
tos, palavras, gritos o attitudos dos- 
ordonados. 

A possos humana tom um alto ri- 
thmo do harmonia quo nunca dovo- 
mos porturbar. 

A oxaltação, as manoiras tumul- 

tuárias no trato o no convivio rovo- 
lam infalivolmonto uma vontado frus- 
to, uma porsonalidado vacillanto quo 
os acontocimontos subjugam o domi- 
nam como vamaria ao vonto. Sogundo 
a concepção quo os classicos [orm 
Daram “o praticaram, a vida dovo sor| 
renlisada com prudonoia o calma, 
pulso rijo o monto disperta, não doi- 
xando 08 norvos oxercor-8o vo capri 
cho o na dosordem, porque assim 
toda a nossa força intorior o profunda 
so dissolvo n'uma aotividado lobril 
m guia nom dirocção, 
O portugues disporsa o sou tempo 
à consteuir planos do conquistas, do 
largas omproras commorciaos, duli- 
ciando-so immonso com sonhos em 
que o maravilhoso ontra om grandos| 
proporções. Imaginativamonte é um 
imporador, um fabricador de Edons, 
a mais pura oroação do horoismo; 
mas no torrono da pratica rovola-so 
do uma inforioridado tochnica quo 
espanta. 

! oluro: O ostrangoiro que pus: 
om prosonça do tal contradicção, sor 
riso o algumas vozos mosmo ri-so 
com ruido, 

Quo 6 lá isso? 

É oil-o quo rompo logo om violon- 
cias o dosabafos do arripisr, mos- 
trando o outro aspecto compromot-| 
tedor do sou uom quoira von- 
cor tom indisponsavolmonto do sor 
um duro lutador, mas como luotador] 
ha do submottor à sua força ao oulti- 
vo indisponsavol do um rogimon quo 
lho comunique a maior capacidade 
do oxorcicio allinda 4 maior vcono- 
mia do osforço. 

E isto quo nós fazemos? 

Quo o digam todos os iracuudos 
quo consomem os sous dias a derruir 

nímigos o a osmurrar focinhos em 
aronas... imuginarias o todos os illus- 
tros palradoros que tornam Portugal 
inhabitavel o improprio para a medi- 

ao estrondo- 
s a que ontro 
so pratíoa, havondo sugoitos quo os- 
talariam do magos so lhos tapassem o 
bico cinco minutos a fio. 

Joaquim Manso 


ficamos intoirados do quo quem Á hora 
das comidas lho tirasso ns horvasaqua- 
ticas tirava-lho tudo, Alóm disso co! 
cluiram os sabios que, attendondo | 
varios indícios, o uiplodocus dovia sor 
Joxtromamonto foros o immonsamonto, 
estupido, Os sabios são muito attroitos| 
a chamar estupidos aos outros animass, 
o, om go 
ligencia nos bicharocos quo, pelo sou 
plhysico ou pelas suas qualidades, sho 
inoflensivos, Assim os tigres, Joõos, 
o Iuctadoros do Colyaou 


ro, quo Jarga do Yes em quando o eu 
conco à -socapa, tambom gosa duma 
famasitolha do bruto muito razonvol. 
O cavallo, quo carrega com qualquer! 
estupido, osse, sim, muito intelligonte.| 
O cão, idem. O olophante, que até anda, 
[com croanças ao collo, passa por sor] 


stou-so duranto algum tom-|bas, collega parisionso do imadamo muito osperto o gracioso. O liplotouca 

dar uns po-|Brouillard. O corto 6 que nés, os igno.|havia do fatalmonte sor desconsidora- 
'itanos rambulõos. pelo tjo, Com rants, ficamos subondo quo o diplodo-|do. Emagineo: com um golpo do canda 
!— descemos.leus ora animal para vivor oitocentos] podia dorrubar, so quiz; 


so, à cstatug) 
do D. Pedro TV. Isso 6 que o Faustino] 
ficava contonto! Em resumo apanharim. 
o diplodocus om osso e toca à chamar- 
ho nomes, Fossom 1á dizor-lho aquol- 
las cousas quando ainda não tonha cho- 


|flleo, 


André Brun, 


1, vó conforom fóros do intel. 8, 


EM BERLIM 


D decrescimento da natalidade 


Borlim, 2.0 docroscimonto dos 

nascimentos nu cidado do B 

bom visivel, pois basta lançar 
dos tltimo: 


; 488 1909, dl 
1910, de 21,415, 0 om 191, de 204 
Os catholicos procuraram uxplor 
com o caso por om Burlim prodomi- 
nar 0 luthoranisino, mas Gstos vespon- 
dom-lho com a seguintoostatistica dos 
nascimontos om paixes ondo mais ou 
monos dominam os josuitas, relorida 
aos annos do 1899 1910: 
Na Bolgica foi, raspoctivamento, do 
28,8 023,7; na França, 21,9 0 10,7%; 
na Hospunha, 34,20 33,1; na Italia, 
38,9 o 32,9; na Austria, 87,5 0 33 
na Hungria, 39,3 
Contra factos não ha argumentos, 


Polit.ca fcanco-russa 


A viagem de Poincaré à Russia 
Paris, 5 do agosto. 

O gr. Poincaró partiu hoja de Pa- 

ris, ás B horas, dirigindo-so a Dus 


nota curiosa: quando os camyponezes bios quo só no moiado da sua oxiston-|vido o diluviom Nessa não cahiram| Kkorque, ondo embarcará a bordo do| 
] vam estar eum pro-'cia o dito bicho so sentia inclinado 
sonça d'um sor sobronatrçal, tomando! para na donas Diplodooas 0 finalmento 


Condé, quo o conduzirá u Cronstadt, 
—( Havas), 


à; invadem o morto do Porty 


A hi 


O PASSADO E 


Em todos os nossos artigos, temos 
pugnado polo rosurgimento do ospi-| 
rito militar om Portugal, demonstran- 
do quo o dosprazo palss questões mi- 
litaros é sompro um mal do fataos 
uoncias para a intogridado da! 


6 matorial do pais, quo inconscionte- 
mento pódo sor lovado á ruina ou a] 
uma cutastropho do dificil remodi 
Chamámos a uttonção para lições 
do passado, om que os escombros de 
derrotas o pilhagens so fizeram son 
tir dobaixo das logiõos rôtas do Soult, 
Junot, Jourdan, Delabordo o outros. 
E, mostrámos o recoio do que a pro- 
tocção fictícia o assalariada do a 
dos cubiçosos não tivosso de vir mais] 
Juma vos, 4 titulo do uvxilio, incon- 
diar-nos “as fabricas o dostruir-nos as 
industrias, quando já rejuvonosoi 
E provímos finalmente quo som oxor- 
oito forte, puramento nacional, não 
podem oxistie frontoiras intactas, mas 
sim am solo aborto 4 cubiça do ox 
tranhos, á invasão o ató á porda da 
nacionalidade, Firmos no nosso pro- 
posito, vômos quo tomos do conti-| 
nuar, 


O soldado portugues, que sompra 
honrar sonbo 0 sou nomo o as tradi 
ções dos, ousados guerroiros sous 
antepassados, combatondo agora ta 
fronteira, soube dofondor com valor 
a sun patria, invadida grosseiramonto 
pelo ultimos dos misoraveis No poito 
o soldado portugues, alia-so o saguo 
do Viriato, o lusitano indomasal que 
foz tromor as logibos romanas, no sast- 


O lgue rovoluoionario do Hoche, quo es- 


ficolon as hostes vondoanas, 

Soldados o popularos são n/osto io- 
monto patriotus o cidadãos: comba- 
batem polu sua patela, pola libordado; 
luctam pola tradição quo romomora 
os horoismos do nomo lusitanos dor- 
am 0 80u sunguo polo progresso 
que 6 a luz do ideal moderno, 

Oumpriu pois o oxorcito o sou d 
vor, a outra cousa não ora da osporar 
do sou patriotismo, da ilinstração 
dos sous quadros; 
travou contro a rogoção o a luz das 
idéas modornas, vencoram a razão o a 
ljustiça; a Ropublica robustocnu-se o 
à Patria sabiu ongrandecida. Os uspi- 
ritos fracos, pola illusto, a tacanhos, 
pola falta do illustração, quo n'ulgans 
pontos do norto secundaram a cr 
nosa tentativa concoirista ostlo sub- 
jugados o convoncidos da irroalidado. 
das suas aspiraçõos o condomnados, 
estão soudo, como morocom. Renoga- 
ram do sontimonto da Patria, ropul- 
saram a libordado, fizoram guorra do 
extormínio, cumpro á Ropublica cas- 
tigalkos com lois do oxcopção. 


Vamos agora Á aprociação dos 
otos que, como militar, tomos o dover 
do estudar, não com azadumo olfua 
vo, mas sob a damonstração do que] 
só com nós proprios dovomos con- 
tar, como por vezos o tomos dito, 
Não é para estranhar quo toda a 
imprensa portuguoza, todas as 
da nossa sociudado so toulam 
'gnado contra o procodimonto menos 
correcto do governo da nação vi 
nba; só povos inconsciontos, estacio- 


nando uma indifloronça criminosa 
polos destinos da sua patria, podo- 
riam concentrar som protosto à sua] 


indiguação. 
Ha porto da dois annos quo a pro- 
vincia da Galiza tom sido o quarto! 
gonoral das hostes conspiradoras or-| 
ganisadas por Couceiro: Ali rouniu 
clio contonas do traidoros á sua pa- 
fria, arranjou armamento vindo dof 
outros paízos ou obtido no proprio| 
territorio hespanhol; congrogou as| 
5 hostes, iusteuiu-as no manejo 
d'aroia o até no tirozço d'ali partiu 
por duas vezos a incursão. 
A sogunda veiu, on 
tão inquatificavel procudor. Organisa. 
dos «im divorsas colunas, os iucur. 
sores, escolhendo pontes ostrategicos, 


nhados por cavul 
metralialoras, trens de comb; 
cessorios, quo não pod 
gum fugir á vigilancia das auctorida. 
des hospanholas. Niuguom lhos tolhol 
o passo; entram À vista dos carabinei 
tos guardas civis 0 até por ustes são” 
Tolivitados e animado 
Dorrotados, deixam 
tuguez, que não 60 d' 
que empunlam « as munições, que su 
vorifica sorem forjadas nos arsonaos] 
hespanhoes. 

Apesar do tudo, 6 repollida a in- 

o; mas Couceiro não abandona a 

ar seguro de que tom a ro-| 
territorio ln 

nhol, podendo mais tarde voor ganisar 
us suas forças para nova incursão. 
pois us fuctos. 

O governo da Ropubl 
o sentir da nação; protustou cond 
gnamento, sem tibioza e com a força 
que lhe dú a ruzão. 


Para haver protectores que so in- 


ção dos factos 


— are Ê 
U nosso inimigo commum é bem conhecido, diz 0 
sr. tenente-coronel Miguel Garcia 


altos procipitam-so 


batalha q ue 80“ 


completar], 


iam do moioal. 


a não eslou| 


0 PRESENTE 
! 


Preparemo-nos para o futuro 


toreusom, toom ollos do sor umigot + 
mas para ter amigos 6 necossavio tor 
bons ozorcitos, pois já dizia Machfa- 
vol «tu torás muitos amigos quando 
tivoros um bom exoreito 

Um bom oxcrcito o uma frota do 
guorra bom aparelhada, porque nos 
tempos quo corrom os acontucimen- 

u onda crusco o à 

darrota «lista dois passos da fortuna, 
As alianças são os amigos à quo alu- 
do Muohiavol; mas 08 amigos oare- 
com do auxílios importantos, o ostos 
cilram-so principalmente em solda- 
dos de torra, om imarinnoiros, om po- 
ças do artilharia o om divisões mari- 
timas, 6 não só om abrigos soguros 
nas aguas torritorinos. Tudo isto. Do 
contrario, não ha amigos, porque não 
ha reciprocidado proporcional do sa- 
orifícios. Ha outão us nações abando- 
nadas do sou destino, tendo o osquo- 
cimento dos quo se dizom protocto- 
ros, na hora da provação. 

Na politica providonto, 4 paz é uma 
pausa da guorta, é uma trogua quo o 
mais simples peotexto, o mais rudo 
acaso pódo altorur, Por isso, 
qõos quo so presatm, o para isso não 6 
mistor embaudeicar do grando po- 
tonoia, criam na pus um povo de 
Lronso, capas do resistir 4 todas as 
tormontas da vida; astudom us vistas 
dos sons visínhos, os sus intoressos 
é uuibições, as probabilidados dus 
guurras o a solução dos sous problo- 
mas mais intorossantos, 

As nações quo querem pois tor ami- 
gos armum-so vonvoniuntemonte, ota- 
Dora para isso hajam de fuzor aucrihi- 
elos monetarios do importar 
sim que 46 Duscum alliados na tores o 
no mir, quando das alianças reseltam 
a aimultunvidudo do interesses o por 
vontura compensações oquivalonios. 


So a paz 6 um sonho do sabios, a 
morra 6 um direito do homem o um 
richo dos fortos. E quo 0s pootus 
sstndem o sol das conquistas Lenomo- 
ritas o 95 plúlosophos levansem ulti- 
vamento o brado da paz univorsal, a 
guorra sará sempro a historia dos ho- 
mens, som laços de possivol fratorni 
do, Como s0rá Sompiro a consoquane 
eia indubitayol o ovidento da vida, 

Abel o Cuim: ois a pagina etorna 
da tristo humanidade 

Modite-so nisto, 0 não croiamos 
em, fraternidudo do povos quo só far 
asm o jogo da sua política, a colheita 
das suas ambições. 

O nosso inimigo commum 6 boia 
conhocido; está ú porta; dil-o a histo- 
ria nas luctus muis sangeontas do 
nosso passado. E! tradiciona!: contra 
la dovomos estar precavidos, arma- 
dos, vigilantos; o 86 assim toromos 
alliados, quo então, na hora do perigo, 
nos ofleroçam o penhor da sua força. 

Eis a lição dos factos, 


Miguel Garcia 
(Tenonta-curonal) 


DEFEZA NACIONAL 


“compra de araplanos 


-|Alvitres propostos pelo tenente 


!sr. Accacio Lobo 


Do tunente st, Aceaciu Lobo roceho- 
mos uma carta em quo oxtranha qua to 
Ma a impronsa não tenha prostado o «ou 


soncurto lia do abrir anhort 
para a compra de aeroplanos, visto quo 
6 Estad nho podo, dam grado aucrlfo 


cio, dotar o paíz com os neves: 
uppacelhos agscos da explorayão o v 

Jancia, Batá oum jogo a do un lancia 
a Patria, diz v st. tonento Lobo, por 
termos tuto a mm proclamar à 
apablica e, por isso todos dovam cume 
curtor para à ds entr 

Propõe o sr. 1 atos alvie 
tros 


nesse emimpo a sous hu 
unia Eeuta du Av 


ind a do 


qa faze parto a atada patos di soldo 
noi ne, om Poitaga, tod conhe. 
tumuntos acronavticos e 
AP dad da ciliar end 
dosaraenta cá hidivaluos, militages e ei 


Piatã Uria 
flntis os ta 


va habilitados 
ostructur 


enter em mjaatquer pais, € até mentos do 
rente 191 aut arão as 
tentos, propor 
obautas, cont im 
Ca gn 
sshedi e imviaão Ha fome 
e aparelhos à air 
js ente to a druuero: 
ias, tata operdtei mo Mar escolhe 
js Bo pon pontos da 
dado mis. 


Drago E upúrteio 
pelo: o nove 
Lt 

nais 


vaso do guerra. 

o governo dova imnodiata 
cumbir o Acro.Club de procedar 
sarÃos estudos 0 Operações, pura 
tar O pao acima proposto: 


so oxagu! 


A CAPITAL 


se.t912 


AS 


es. Francisco da Silva Riboiro, por tor 
fizado o cargo de directo geral 


CABO DE ALAÉS 


HOJE HOJE 
Estreia da coupletista 


Maria Lehar 
aline iss sa 
e aos domingos de torde JR 
Titimo comboio para Lisboa às Bl 
Nora da st | 
Ultimo electrico à 1,10. 
A's quintas-feiras e domingos 
EM soirto da moda, 


Yao à caminho da centessima a 


DO DAFUNO! 
Esxtraordinarios duettistas 


imo revisa 
Có-có-ró-co 
É quo hoje todas as noltos 
E desta, Contendo numeros de gore 
preia, sendo nacim ima rovicia 
Tag bm cada aspectaculo. 
Não patos as Representações do 
Có-có-ró-c 
oimpagavel o 


UM popniariss T T 
À nor Grande Gasinolnternacional 
Concertos todas as noites pelo 
afamado sextetto hespanhol 
ACTUALMENTE 
Pilar de Vigué 
Cançonelista e coupletista 
Matinéos aos domingos e quin- 
tas feiras 
Ultimo comboio para Lisboa 
& 1,80 da menha. 


ULTIMAS OT 


Turcos e montenegtinos 


A derrota de Kolakine 
Cettigno, 5 d'agosto. 
O posto montenegrino atacado pe- 
los turcos foi o de Kolakine. A-po- 
pulação auxiliou as tropas monteno- 
Egrinas na tomada o destraição do en- 
trinoheiramonto quo os turcos haviam 


es 
um magoifico sextetto 

sob a difseção do distinto 
violinista PORSSINI 
intas o domingos soiréo da 


PIZZZ VT 
UU TA 
AI 


Reuniu hojo o conselho superior da 
iusteneção pública, para tentar de ag- 
gamptos relativos” abs naturalistas da 
faculdade do sciencias, 


ae ajad não vi 
NASCIMENTO FERNANDES 
Tres horas do gargalhada—No- 

“vos mtmoros o treshos por Almeida 


Cruz, Ami “Amelia Pereira, 
Teatros 


mo 
Foi nomeado sub-dolegado do saulo 
do concelho do Villa Novn 'Ourem O 
facultativo municipal do mosmo con- 
colho ar, Antonio Justino da Cruz 
Porto, 


0 Porto NÃ CABITAL - 


ESTRANGEIROS que para mim pode 
lar asta ridicula accusação, pelo lado | 
do director do Daily Mail, que por 


[certo não gostará de vêr o sou corres- 


«COMPLOT» AFORTUNADO... 


as consequen. 
didi levantado em territorio montenegri- 


no-—(Havas). 


No anno 2212 


a humanidade será doida 


Uma alliciador 


Porquê? pergunta-se 


«Porque cada vez se ri 


“generosidade republicana, que nos ha de 


perder» — responde 


Silverio Junior 


Alguem nos disso hojo que Ludo-vina da Conceição, quo é mais conhe 


vina da Conceição, prosa ha dias, sob] 
a acousução do alliciar croaturas para 
o complot do Ajuda, tinha sido rest 

tuida á libordado no ultimo sabbado. 


a em liberdade 


evela mais a excessiva, 


o revolucionrio sr. 


cida por Auna Ruas, declarou que 
coriamento estava ali por engano, 
porquanto quem andava envolvida 
no movimento realista não ora olla, 


Dias, A prisão dovia-so cortamonto, 
noorescontaya olla, a confusão do no-| 


Tal 6 a predioção dom ominente 
Imedico inglos, o dr. Forbes Wins 
low, prediação que elo apoia na 
marcha orescouto da demencia, que 
as ostatisticas revolam. 

+— Do estudo que fiz dos progees- 
sos da loucura om todo o mundo— 
diz ello—tira-so a conclusão de que 
[caminhamos rapidamente para om 
imundo mentalmento alionado. Em 
toda a parto a civilização avança o, 
(como consequencia, a loucura devo 

ançar. Em 1859 havia 

ojo oitam-so 185:000. 

miro 08 indigentes, a| 

porcentagem de doidos ora de um 

[por 576 hubitantos, ha cincoonta an 
nos; hoje, é de um por 236». 

À avaliar por esta crescento pro- 
Foebes Winslow crê que 


ajuizada. 


ds, Livres 


pric na sua prisão?—«As do 
direito commum», diz-nos o 
sr, dr. Carlos Olavo 

Informes officiaes disseram qu 

iss Lawrence retirára provisori 

mento, do Aljube para 56 ave) 

so tinham sido cumpridas, ns sua pri 

são, tidas as formalidades legues. 


tâmos hoje ao sr. dr. Carlos Olavo, 
secretario geral do governo civi 

Respondeu-nos: 

ca Que ou sapo, os estrangeiros do- 
miciliados em Portugal estão sujeitos 
ao rogimen:do direito commum, tan- 
to para o caso de buscas como para v| 
(da ué captura, 

—Dit-ge atalhamos nós, que tinha! 
ão assistir um representante da loga- 
ão ingleza é busca offoctuada om 


Que formalidades havia a cum- 


—Mas que formalidades? pergun- 


ou o ministro ingloz a prote 


pondente implicado em casos d'osta 
ordem. 
—Mas logo que so verifique a ine- 
nidado da acusação, não havendo 
provas... 

—Mas é que ou não mo satisfaço 
[com que mandem embora por fulta 
de provas; desejo que fique bem ola- 
ramente consignada a minha inno- 

«Já no dia em que fui presa, como 
mo tivessem prevenido dos bastos 
[que corriam a mou respeito, eu fui, 

rosurar o ministro da guorra para 
lhe expôr a falsidado do que diziam. 
Infolizmente não estava no mini 
io, o passadas poucas horas noticia- 

m-mo que a polícia estava em mi- 
nha cas 

«Agora 6 que eu faço uma ideia 
bem perfeita dos transes om quo 5º 
'vôom os quo ss encontram é mercê 
d'estas denuncias 6 não teem como 

o os. 


esquadra do 
lda nos estaloiros do Sebastopol.— 


(Part) 


Uma taça real 


New-York, 5 de agosto. 
O rei Jorgo V ofereceu no Yao! 


Clob do Now-York uma taça, para 
substituir a do rei Eduardo como tro- 
pheu. O club conservará a antiga 
como uma roliquia.—( Part.) 


Esquadra do Mar Negro 


S. Petersburgo, 5 de agosto. 
O governo ordenou que parto da] 
r Negro seja construi 


vi 
E 


Drama no mar? 
New-York, 5 de agosto. 
Em Block Island foi recolhi 


a uma, 


invernoss 
Queda ao rio 


soecorridos 


Serviço telegraphico a tolephonico 
AS 16,80, 

Importação de milho 

Os nogociantes de coresos foram 
pedir ao goveruador civil que do mi 
lho importado venham, como em 1909 
duas torças partes para osta oidado o 
sejam olles os oncarrogados da ven- 
da, Jalgam vatoralmonto que a im- 


portação agora foita é para 08 bonoti- 
ciarl 


U 


O tempo 


O tompo poorou, estanda a tarde 


Oabiram ao rio os trubalhadoros 
icento Fonseca o Mantel Araujo, 
ue faram mnito maltratados. Porant 
hospital. 


ppa ipa 
Gamblos, Commercio & Finanças 
BOLSA DE LISBOA 


(Cotação official em 5 de agosto 
CONTADO 


Mas, suppondo a sua theoria jasta, 
isso não trará grandes mudanças ao 
nosso planota. São os ajuizados os 
quo sorão considorados como doidos| 
e ancerrados nos manicomios ao pas 

so que os doidos regerão o mundo. 


garrafa com uma folha do papol que, 
dizia: «Abril, 1—No Ocean 
agua, nem comida». 

A assigantura 6 do mejor Butt, aju- 
danto de campo de Tatt.—(Part,) 


casa do miss Lawrenco. Haverá 
|gum fundamento n'ossa afirmativa? 
—Oreio bem que não. 
E q sr. dr. Carlos Olavo, mostran- 
ão-nos o volume da Novissima Refor- 


Us olhar do general ar. Chaves do| 
Aguiar dou-nos a ontendor que era 
tempo do interromper a conversa o 
deixar a justiça seguir nas 

riguações. 


a mulher apontada pola! 
conspiradora foi intimad: 
a comparecer no quartel. Vi-s. E! 
Juma pobro creatura, tropega, doente, 
(com 80 annos de odade, inospaz de] 


ponhára nos trabalhos do referido! 
complot, vesolvemos procural-o para 
asclarecormos o caso. 

fo ha duvida, Essa mulher, que 
tontou allioiar o nosso correligionario 


Abel Dinis d'Abrou o outras pessoas, 
foi roulmonto posta em liberdade no 
sabado, isto 6, no dia em quo 4 Ca 
gisê so sofria 6 pelado cala, nocon- 
ando ag responsabilidados que lho 
cabiam. E deixe-mo dizor-lho que o 
facto do terem posto om libordado 
uma conspiradora roconhocidissima, 
so mo enrprehondou dolorosamento, 
dosulontou, tambem, muitos dos vo- 
lhos republicanos d'Ajuda, que teem 
ordido noites inteiras, nº ! 
Jancia constante, arrisoada,  intolli- 
vita qualquor tentativa 


—Mas porque foi posta em libor-| 
dado essa mulher, so, como dis, ella 
fozia, parto do complot monarchico? 
— Explicação que m 
encontro... O alforos Jarata, oncar-| 
regado da investigação du ouso, é in 
dubitavolmento um honesto ropubli- 
cano o um official d'uma rara illustra-] 
Mas creio que sº| 
iadamento aos ar-| 


proverbial gonorosidade ropu- 
biicana, que por sor oxcossiva nos 
ha do porder, 6 quo motivou—sup- 
ponho ou—a ordem do soltura do La- 
doviua da Concoição. 

— ssa mulhor não foi intorroga- 
da? 

—Poi roalmonto interrogada, o até 
na presença das pessous por olla con- 
vidadas a collaborar n'um movimento! 
roelista o que intoiramente confirma- 
zam os declarações anteriormonto| 

roduzidas, determinantos da pristo| 
Bi conspiradora. Tnfolizmonto, a in- 
communicabilidado rigorosa, a que) 
“essa mulher devia ser sujeita, não so 
dou porquanto, estando ella presa na 
uadra policial da Ajuda, todos 08 
as ia depôr ao quarto!, convorsando 
to o porourso, á vontaí 
as amigas o conhocidas 
ensojo, por essa fórma, do avisar di- 
vorsas posnons compromottidi 


so onvolvor em aventuras perigosas. 
Foi intorrogada nu prosença da Lu- 
(dovina du Ooncoição, que não tovo a 
[coragem de mantor as acusações que 
lho havia dirigido. 

—O que sucosdou depois? 
—Mais nada, à não ser o que já 
lho indiquei, pesaroso: ser posta om 
libordado a Ludovina da Conceição. 
[Do resto, deixo-mo dizer-lhe quo se] 
Ínoto mo entristece não é 
o primeiro qu dá. O 
diligencias do juizo do paz, Carlos 
Aflulo, conspirador conhecido, foi ha 
dias chamado ao quartel, porque re- 
onhia sobro elle à acusação, que lho| 
[garanto sor fundamentada, de possui 


cial de 


[E noca por isso a torra deixará de 
[continuar a girar sobre o sou eixo e 
sabios de continuar a fazer vatici 


NA 


R do Ouro, 39 a hã 
ki do, Julião, 


armamento om casa. Sabo 0 quo fez o 
lhomom? Ao sor interrogado desatou| 
a chorar convulaivamento. Pareso quo. 
o chôro correspondia a uma confissão, 
nto é verdade? Pois foi mandado em. 
pas! | 
«A Ludovina da Conceição quando | 
procurou alliciar alguns ropublica- | 
nos mencionou alguns individuos en- 
volvidos no complot e foz, afficmaçõos 
d?uma certa gravidade. Pois essos in- 
dividuos, atô agora, não foram incom- 
modados! À meu pedido a policia dis- 
por-so a fazor uma busca a casa do 
monarchico Rodrigo 
i com 08 

oia ás horas da tar 
do. A's 8 horas da noito d'esso dia já 
[Rodrigo de Araujo sabia quo a busca, 
[so ia roalisar, de maneira quo quan- 
do Mk apparecomos nada encontrá- 
mos, como 6 natural. 

— Mas tudo isso à turprehendonte... 

— Surprohendonto, não ha duv 
[Prova que os monarchicos estão opf 


Foi pussada uma basca a casa do 5: 
ohristão du ogreja da Ajuda. Encon- 
traram-so ali diversas cartas compro- 
imoltodoras dirigidas pelo parosho, 
que ostá fóra do Lisbon, ao mesmo s 
christão, Pois o homem nem foi pre: 
nom intorrogado! 

'uma 


E 


Durante esta 
semana 


Liquidação de artigos 
para Viagem par MERAS 
de metade do seu valor 


e a chamada de Villalobar 
Em Le Temps, hoje chogado a Lis- 
boa, vom por completo o telogramma 
|ataquello jornal onviado polo sou cor-! 
|Faspondanto em Madrid, a proposito 
da conforencia quo osso correspon- 
Idonta teve com Canalejas. São já mais 
u menos do dominio publico as as- 
ções do presidente do conselho do; 
ministros de iba, mas pareco- 
nos convonionte frisar oquo ello disss 
obre a compra do armas nas fabricas 


Conspiradores 


A venda das armas aos incursores 


ma Judiciaria, indica-nos os artigos! 
[918.º o 916.º que regulam o assum- 


—Estas. disposições, continaa, ap- 
plicarh-se tanto a portuguezos como a 
estrangeiros, 
«Ef certo que, como aqui so diz, é 
busca| domi dove assistir a 
pessof em casa do quem so effoctua, 
ou cntão um procurador por ella 
apresôntado, o nada impedo que esso 
procurador seja tambem um subdito| 
do nação estrangeira. 
não ha quacequer rostric- 
(çãos à attondor no caso presente? 
—Não. Tratando-se do estrangoi- 
ros, e quanto a formalidades que se] 
devem cumprir as capturas, as r 
tricçõos dizem aponas rospsi 
membros do corpo diplomatico ou 
consular, ou nos serventuarios das le-| 
'gaçõesquo sejam indispesavoi 
viço das mesmas loguções Mais 
favamos elucidados. Despedimo- 
nos do sr. dr. Carlos Olavo, agrado- 
'conda-lhe os seus esclarecimentos. 
O interrogatorio da detida— As 
suas declarações sobre a ac- 
cusação 
Codho miss Álico. Orum tivesse re- 
grossido hontem ao Aljube, para ahi 
nos dirigimos, a fim de acompanhar- 
mos às diligencias acôroa do caso om 
quo se encontra envolvida. 
Eram 14 0 40 quando Já chogámos. 
Uia iátomovel que desapparecia ti- 
nha dcabado do rocebor miss Oram 


) 


(Oram era chamada á prosouça dos of- 


emquanto cá fóra falamos com o) 
dr. Cunha e Costa, advogado da sup-. 
posta conspiradora, perguntamos-lho 
so o caso da eua cliente era gravo. 

—Porfeitamento claro; não tem 
nada que temor. À aoousação é abso- 
lotamento infundada. 

Soriam dezoito horas quando miss] 


finos quo deviam ouvi 


CIGARROS 
Presidente Arriaga 


antga marca Presidentes 


20 cigarros 120 


Cuidado com as imita- 
ções que a muita fama 
d'esta marca fem provo- 
cado! 


Currelras maritimas 


Açores 


Procedenta dos Açores, entrou hoje o 
pepor Sum Mie irarendo bordo gra 
a quantidad do carga o 104 pacsage 
ata os queas os sra dr. José Paulo Lob 
Di Alico Hoderno, D- Maria Evoliana dé 
Prancisco! Modelro, Our 


uitá, Doarto| 
E Rodrigo de 

Carvalho, general La Ougva o família, atc. 
hi enchab, da Esspro-| 


ars. dra, 
família dr. Lutz da Motta, 

ral Firmino Maria Antanes. 
Frederico Augusto do Vascon- 


0 governo furo em cheque 

Constantinopla, 5 d'agosto. 
A camara dos deputados votou uma 
moção do desconfiança ao goyorno— 
(Havas). 


CONSPIRA DORES 


Para bordo do 
Cabo Verde 


são transferidos 19 dos con-| 
demnados em Cabeceiras de 
Basto 


PORTO, 6.—A's 9 horas chegou 
bojo A alfandoga o comboio copduzin-| 
(do 26 prosos dos condempados em. 
[Oubeceiras de Basto, que vinham 

tados por uma força do infuntari 
1. Eram esperados pelo gaecal 
comandante da divisão o polo go-| 
vornador oivij. | 
Dozonovo dos condomnados a p 
'nas maiores embarcaram nfoma lan- 
(cha que os lovou para bordo do Gabo 
Verde. Os restantes foram conduzidos 
para a cadeia, ondo vão comprir p 
nas correocionnes. Não houvo mani- 
estações, 


o! 


à 


A commissão exocutiva do conselho 
do imolhoramontos sanitarios, na sua 
ossão do hojo, resolveu assumptos do 
Joxpodiento o outros reforentes à faca 
lisação das companhias das aguas do, 
Lisbon o Santarem. 


Despediu-so hoje dos funccionari 
da direcção gorai das obrus publicas o 
minas o inspector do obras publicos 


b. do Emp., 1898, 601 
Bi de e go 


Ot, do Emp 
Ob. Ext, Zé serio, 


409. Comp. Ouzongo. 


Notas diversask 


om» & 

op Comp Os O 

SS. Oompanbia da Zfmvecio) “2800 

[SB Predios, 8010» e a o =) 60400 
OrERRTA 

Dinheiro Papel 


1890, 
db. do Emp, 158) 
usment, 4 HO . . 

Qurc, 


GF, Eat 11200, 
OO 


coup 


eg. Cop 
ERA 


Prnolpo. 


DSL LA 


A. da Costa Ivo 
Corretor ofiloial 
Transacções am fandos pablioos, 


papeis do oredit 
tuntotêa do tuesonrojera 


Rua Augusta, 24 


Hoioph. bi — End. fal. Oorrotorivo,| 


Associação Commercial 
de Lisboa 


Relações commerciaes com a 


O aivorelo na confederação 
gêrmantoa 


A soguinto ostutistica dos divóra 


—E durante os intorrogatorios ella! «O outro caso 6 0 seguini lhespanholas, que não nega, antes con- como das Éiive. Osbral, Sagino cios dá por cada 100.000 habitantes 


Australia 


mada confessou? 

—Mantevo sompro a mais formal o 
vigorosa negativa. E, quando na sual 
presonça surgiram algumas das pos- 
Bons por olla convidadas a tomar par- 
to na conspiração, não modificou, lo- 
go do comoço, à sua attitude, Apor- 
Jada, porém, com perguntas caia em 
Aivorsas contradioções. Mas, repen-/ 
tinamente, porcobondo quo se estava, 
“compromottendo, nogou-s a prostar 

doclaraçõos. «Já faloi do mais 
E, dando dois murros em 
eimada mesa que ostava proxima, gri- 
tou quo, nom quo à matassom, não di- 
ia muis nada, 

— Afinal 

Foi posta om libordado. Es- 
quocia-mocommunicar-lho um pormo- 
nor curioso: duranto um dos intorro- 
gatorios à que foi submottida, Ludo- 


busca foita om casa de Juyme Segura- 
do Caio—que é um dos ujudantes de 
Paiva Couceiro-—foi encontrado, es-| 
condido na chaminó da casa, um maço 
com 22 cartas bastanto graves. Pois a| 
d'osse conspirador, que pi 
tondou, na occasião du busca, evitar 
(que essa corcospondencia fossoappre- 
'hendida, não foi até agora incorumo- 
dada! E mou umigô, não lho digo mais 
nada senão que, por esto processo, u 
Republica não poderá manter-se. Os 
inimigos são muitos. Dia a dia apor- 
tam a sua organisação. Nós, os repu- 
blicanos humildos, que procuramos, 
combatel-os, assistimos com surpreza, 
aos factos que lho apontgi. Se ollos ss 
repotirera não é naturgil que desani- 
memos e que suspondamos uma vigi- 
lanoia que, polo visto, para nada ser- 


Barildo repuiicano 


Centro da Santos 

Rouue oi assciabita gera! no dia 18, 
pare opreoiar o pedido do demissão du, 
dirooção: não havendo numero, fica trans- 
forida para o di 22. 


Accoita-so qualquor machina do es-| 
orovor, descontundo o sou valor no, 
reço da Yost. Rua da Conceição 
20, Lisboa. 


BACALHAU 
a 190 rs. o kilo 
Legitimo sueco 


CRUCES & BARROS 
Rua do Amparo, La 7 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria 
Queixou-so hoje à polícia Joaquim àu- 
usto Gonçalves, morador no largo do 
ferceizo do “Peigo, 33, 8º, do que nos. 

aião om quo transitiva” w'ui carro ci 

etrico cs gatunos am à cantei 

onde continha documentos importantes q 

a quantia do SOS000 ré já 
EO utunos 

do ar. Alberto João de Sou 

Gomes Porgira, lottzas Ah. É 6 fortoraro 

diversos oljectos do ouros prata, caja| 

importancia v queixoso não pode avaliar, 

é dem assi Qu par da jarra no valor de 


BE 


A casa Fabri, da rua Liz Soriano, 9, no 
Porto, acaba dê acecoscentar ú aua primo. 
roua colicoção de bilhetes postaes dois de-| 
dicados ao partido democratico, ura d'el- 
les com ua retrato nitidissimo do ar, dr. 
Affonso Oostu o outro com uma raproduc- 
pão, não menos nítida, do mesmo esta 
a é dos corpos gerentes do Centro Repu- 
blicano Democrático do Porto, E um tra-| 
balho perfeito, quo Bonra a Cata Fabri. 
—A parolha dluma carroça estacionada 
em frente dos Grandes Armazaas do Oki 
ão, vssustada com 9 som da busina do au. 
tommovel Gy, guiado pelo ar, Antonio AL 
vos Miguel, fer com que o vohiculo que, 
puxava: fosto do encontro ao automovel, 
quo ficou com O guarda-lama. partido. As| 
iuares ficaram muito feridas, 
—Pundou-so um grupo intitulado o 
porting lab, com séda na rua da Graça, 
2º. ficando a dirooção composta dos 
au! 6, Castro, presidentes Bois dA - 
thosonseiro; Augusto Lira o João 
Guedes, gecretaros; e son Pereira, 


REMEMBER, 


Garrafa, 18000 rófe. 
Mi garrafa, 550 réis. 


Movimento associasivo 


Carp. dobra meudo, caix. é artes corre-| 
tivas 
Rouno icmanhã, ás 20 horas, a assewmbléa 
geral, para oontinvação do trabalhos par 
dentes e discutir uma proposta que ss re- 
Incíona com a aubseripção narional, in 
a pelo Dire do partido re 


QUERAS HOTICIAS 


o prata ane 
bom avyodiudas vim SFUVO reis, a 


Grma. 
Diz Canalej 
— Trata-s 
(das mas de 200 ou 390,0 maximo, 
que o doputado Llorens, acompanha- 
do por um -ropresentan! 


quo foi foito d'ossas armas, Do rosto, 
mar Portugal. 
commeroio quo 


Cunulejas diz ainda: 
— Posso acorescontar que se não 


tá sendo revisto, 


da chamada do ministro hespanhol 
om Lisboa, o sr. de Villalobar, cha- 


portugues. 
«Certos jornacs de Lisboa 
iam quo osto tinha intervindo aoti- 


ao que mo affiemma pessoas bom in. 
formadas. Não sorá possiv 
pesquizas qu 

Figurar o mais pequeno facto censu. 
[ravel.» 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Sorviço parmanente 


TELEPHONE 2698 


Recreios Desportivos da Amadora-—Roa. 
a-so, no proximo domingo dt 


pintadas polas meninas da Amadora. 
Na quinta eira serão expostas casas f. 
ts, atendo entro elias algumas de gran 
los arte: : 
jsacipção pára as 1á provas a dispu- 
tar fecha "So dia 6 sendo Já grando o na 
mêro de gocios iuscriptos 


Cordões de ouro de lei só pelo peso! 


Em novos por metado do feitio de ou 
tras casas, relógios de todos os syetem: 
o outros objectos do ouro, prata é brilha, 
tes da penhiores, não comurom se 

jo «Norgulhão tos Cordões de 

ros do 8. Paulo, 162 e 1535, aonde o fre- 
truea não paga 0 loxo, 


acreditado, ps 
foi comprar em nome da Republica 

do Paraguay. Um inquerito dirá o 
não é com 300 armas que so pódo to- 


Dopois de so roferir ao tratado de q, 


ta do um rompimento diplomatico nem 


inada que foi pedida pelo governo 
reten-| 


Iyamento na política intorna do paiz, 
mas são apeuas boatos calumniosos, 


| por mais 
so faça, chógar a ave- 


|Kiosquo dotronte da Tabacaria Noves 


Notas de sport 


interes. 
nto fosta desportiva no rink da Amado. 
ca, que promette ser brilhante polos ele. 


E do 00 eepiagan 06 DE 


P; 
mos; o dr. Carlos Lopos com 
qára us soas declarações ás 18,30, ps 
Tecia, que não seria grado a domora. 
Dj que so trata não 6 d'um intor- 
Irogalorio. Verifica-se a idontidado, 
'do ageusado, dá-se-lhe conhecimento 
scusação que gobro alle pesa 6/ 
» perginta-so-lho so quer fazer alg 
imas |declarações. Se as faz, são devi- 
damônte registadas em auto. 
Nessa ocasião podo apresentar 
1 rol de testemunhas o nomear advo-| 


ado, 
ESG &s 17 6 500 dr. Carlos Lopes 
termina as suas declarações. 

Hh um pequono descauço para 08 
officiaes e-só então temos ensejo de 
nos Avistarmos com miss Oram. 

ão sei, diz-nos a espirituosa se-| 
Inhora, a que attribuir as accusações 
'que jno fazom e de que só polos jor- 
naes tenho conhecimento. 

Sralvos por causa das pessoas que| 


politicas. Precisava colher noticias] 
per o nen jornal o por isso procora” 
|va-ab janto de todos que podessem 
fornecer-m'as. 

«Quando foi da revolução, a minha 
notibia foi a primoira que chegou aos 
Jjornos inglezes, o pela carta quo e 
tão mandei para o Daily Mail recebi 
eu coim libras. 

=| Não susy sita de quem tenha par- 
tidoju denuncia? 

— Suspeito; mas, como não tenho a 
ceztoza, resorvo o meu juizo sobro o 
íncto. Greio, porém, quo seja de pes- 
soa que so veja abalada na sua repu- 
tação do bom republicano o quo para 
llegar voo o dedicação so lombrasso| 
do mo denunciar como conspiradora. 

Sm tendo provas em que basei 


a acbusação... 
—Não pode ter nenhumas porquel 
jnunba pensei em intrometter-mo em, 
politica, quo nho mo interessa «el 
sob o ponto de vista do meu jor- 


"Augusto Miranda o família 6 o joraalista 
Oháries Lapierre. 


Africa 


mação. 
—No dia 7 parte o paquete Mi 
mesma empreza, 
Brazil 
Do porte da Europa entraram os paque- 
'tos Fio Grande o Avon, que À tardo parti- 
ram para 08 portos do Brazil. 
—Do Pará chogou o paqueto Hildebrand 
quo negao visgem para o norto da Ea- 
rop: 


Dentaduras velhas 


Está provadissimo, pelo grunde| 
jnumero do compras  effoctundas, 


POuro» é o unico que 


aga molhor. 
Rua de S. Paulo, 162 eloêi . 


As ondas hertzianas 
e 


a energia electrica 


Um oloctricista do Hioligensthal, 
do nome Doeriug, descobriu um pro- 
[cesso quo permitto transmitir a luz 
jo a força electricas por meio das on-| 
das hortrionas. 

Devo notar-so que o sabio francer, 
'Branly já cousoguiu transmitir a luz. 
Por consequencia, trata-se upenas da 
(transmissão da força eloctrica indus-| 
trial, aporfeiçoando um processo já 
conhecido. 


Relogios «Págo à ISTOO réis!!! 


DE PRATA a 38200 róis, o despertao- 
res, grandes a 440 réis, Só vondo o «Mer. 
[guião dos Cordõos Vara» no sou depo- 
áito, na rua do S, Paulo, 102 162B. 


TRIBUNAES 
Os tiros na praça da Alegria 


Em audisncia de jury, presidida pelo sr. 
ar. Peço do Castro, sermado de dciogaio 
do ministerio publico o. %r dr. Antonio 
[Boarou, responderam hojo Augusto Ro-a 
o Jos6 Ferreira, aocusudos do dispasarem 
fitos um contra o ontro, na praça da vc 
“Os teus foram condenados em 

(io pEsão eoreeceivrtaho Joranso-se-ihes 
im Bonta 0 tempo já, oliido, o à pagar 
resto do tempo que faito à 109 réis por 


para bom o informa 


É a unios coisa quo me preoccupa égasias é selo s do processo. 


dia, mais 10 dias do multa a IO réis 6 


qse, «Mergulhão dos Cordões| =" 


Realizou-se hojo, pelos 14 horas, com 
ortava annancigda, à reanião convoca 
si airocção da Auto 
o Lisboa, para que 0 
ôucaso Iargamento 0s seus pontos de 
Eua iocitosm, como base, im tratado, 
âmerelo outro 0 nosto pais é à Atstra 


o decurso da sua exposição, o sr. 
tau cnviar broyemento 6 
jos elementos Quo à babili- 
a cunigoção do referido tra 

tado do comercio, os quacs fa pedir no 

governo australiano, hora 

dos productos unstrulioaos susceptivois| 

ào collocação no nosso paiz o dos nosso! 

prudncios que possam ter consomo na 

Australia. 

Bobre u mesma ordeus do idéas nsaram 
da palavra varios comerciantes quo es 
tavam prosontes, ruprescotando us ramor 
de exportação, Importação, navogução 0.3] 
u 


9, 
K 


? 
Y 


D'ALGER: 
S marcas novas 


inistros, 20 cigarros 120 réis 
Ministros, 20 cigarros 120 réis 
Patriotas, 20 cigarros 160 rés 
Eromas, 


1 


Tabaco de 1.º escolha, não affecta a gar- (C' 
ganta 


Provas não mais tumareis outras marcas 


Importação de 


Manuel Vicente Munes & €." 


LISBOA 


Colonia balnear 


Fui prorogado atê 14 do sex cuirento o 
Avó o afoeltação. da” requerimentos, 
Biz o inferno de crdnaia ciona 
Rliosr que o” Montero “Aliança vao] 
heontar el Pitode 


Ráua da Curia 


femasentente, H. BOTTINO 
Palacio For—Telenh, 3503 


da [1906 a 1908 o 1909, o se; 
o Comimargial 
Pound: 


oipas reiigiõos profossudas aqui 


75 cigarros 200 réis a 


do total d 


Estimula a acção dos rins 1: 


a módia, volutivamonto à 1900 a 1904, 
inte: oi 
Borli 


Hamburgo, 62,1, 78,1, 104) N 
69,8, 78,8, 01; Saxonia, 25, 81,0, 1 
Woimar, 15, 16,6, 203; Prossia 


[15,4, 19,8, 25; Budou, 12,3, 14,8, 16,9 
| Wurttombor, 


10,1,13,1, 16,0: osso 
16, 19,2, 16,1; Mocklomburgo, 9,4 
0,8, 12,0; Baviora, 844, LI, 13,2, 
Nas duas maiores ci 

porio o augmento do 

oroios é assustador: Om novo annog 


subiu córea do 40 fg. À media total 
do 15,8 om 1900 passou «a 1900 pas, 


a 29,1. Notaval é que as duas pripe 
cam dignmnsuto ropraseniidaA 
por 100000 oatholicos e 77 por, 

00:00) lutheranos. 
OjO dos divorcios foram caua 


ados por adulterio o por vicios sou 


xuars, tendo ntelles ogual participa! 
fo homens o mulhoras 2 


Na Prussia, de 9277 divoreios om 
910, 2118 forum do pessoas casados 


[ha menos de 6 anos; 2892 cu asas 
dos desdo O a 10 anos o 2092 ontrs 
10 0 15 anos, 


Do tuero total, 80000 por com 


il era das cidade 


Por profissõos: 
ria, comtmorcio, oporarios, 70,0 
divoroios, pelo quo 6 fué 


il coneluir que, como causas princi« 


|pros, se oucontram a dousidado da 
população e v modo de vido, 


Suc 


so de livraria 


Argentina 
LEITARIA, CERTEJARIA, BAR 


75, Rua Primelro de Dezembro, 78 


PUBLIGAGÕES RECEBIDAS 


«A religiosa» 


O n.º 81 da Calle e 

a livraria Guimarães & 64, da 
| 180 TO, é À religiosa, da 
e Diderot tradueção dd dr. Carlos 


!yfsé de Menezos. Bello romance, como 


os us de Diderot, e de profunda obe 
obea quo so o do um fologa 


oet=1910 


NOVIDADES LATE rm 
Populpr romencp dê 4,De- À Rali poos de, convento) 
O Capital oltmo 11.º da Colecção Socio- Palavras (Um TEN do, isofotádoo. vo) de da 


do Karl Mars. 
logica, 800 réis, da 
ARÃES & C., editores — Rua do Mundo, 68 — LISBOA 


Romessss franco de porte -- GUIM. 


Casa das Tesouras 
RB. ESCOLA POLITECNICA 


51 


ER. 


mapco do Diderot. 

a O pá, 
SE VOL Dia 
! a 


voluide, 


À CENTRAL 


TORREFACÇÃO E MOA 
ELECTRO-MECHANICA 


Systhemas aperfeiçoados 


EXCESIOR E KRUPP 


Grando deposito de cafts torrados o 
anoidos, canella, pimonts, Chioaria nacional o aliemã 
Farinhas alimenticlas HERCULES. 
Forneclmento para q provincia o ilhas. 


Fabrica derefrigerantes, 
Gazozas o Soda Water. 
Fabrico systhema inglez 


Fibro-Filtrados 


Enviam-so amostras o proços correntes 
Baptista, Dias, Ribeiro à Ferreira Limitada 


EDIFICIO TODO 


1, ia Santa Mara, CB 


LISBOA Telephone 2:730 


O desenvolvimento da gpemasta 
nas Universidades ailemãs 

4 commissão do instracção do par- 

lamento allemão resolveu que nas es-| 

colas superiores houvesse mais atten-| 

(ção com os exorcicios corporaes dos 


colaboração com Andrá Bardos, repri- 
ses da Rhesia na Monnaio de Bruxellas] 
jo de Muguette no Trianon Lyrique, n'es- 
s mesrã Hhetro, em colaboração com 
erro Docontenllo, um drama Iyrico| 
Ponta doa poe extrabião da Peau de Clagrin do Balsac 
Ha coisas no nossa terru'o que ensta dlo quatro actos oxtrabidos da novella! 
agr etédito por ais que às dugamos Foi, Mark Ayaio. O principe é 0 pobre 
prpanaldns por indigo de maxima rio | 4 hoj não apparéecu. nenhasa pro. estudantes, que so estabelecessem su 
Veado: gom "a já erre ponta da |iasto do auctoros francozes contra allss do gymnastios, do esgrima o tan 
male ds rsfasiao qui todos os unos por fecandidado do Michçl Carré. — ques ds natação, elo. 
Eis “ataca povos fifa) TOO tan bola Go aca | nono cas asolas da 64 
reglamo a que so lho acuda 0 so) so actunlmonto om Cal Bacana Não Roni: 
enlta unha tntastropho que de ha muito) CD No theatro da Gaioté om Bruxol Eiepagrr jp de Psced 


roca um POA oque om[ SãO, 08 quaes ensinam 71.488 estu- 
atos universitarios. 


MESES DESSA SE 
Capilé de avenca 


E'o melhor refresco 
da estação calmosa 


Vende-se na 


Fintiga casa do Garteiro 


85, Rua Santo Antão, 67 
R. Aroo do Bandeira, 184 


À provingia mk CAPITAL 


POVOA DE VARZIM, 4-—Já és encon- 
es pastanto aim en pri, na das 
melhores de Portngaio 

lona no ia 1 gmo excursão à 
esta prsis, promovida pola, Liga dar Ar. 
tas drapblcas de Braga. Propaca-se-lho| 
entnsiártica recepção: 

oram fatimados & abandos 
residências os” parachos das 
roguezias: Terroto, Navios, ste 
Fo Rates, : 

“De regíoito do extrangairo, encoo- 
tricão atesta praia. o portanto capita. 

povaenss sr; Antodio dos” Santos 


As communicações 
com a Trafaria 


n'esta acreditadissima alfayateria se 
sempre um colossal sortimento de 


Para Fatos, quo so fazom com a maxima eleganoia dosde 58500] 
Sobretudos da moda ha sempro grando quantidade feitos pelos ul! 
mos Bgurihos; mandam-so amostras a quom pedir os Celobres Cabõos de) 
Avoiro; ha sempre mais da. 100) iá feitos. 


+ JJ. Clemente. 


Palacete 


Arvenda-se o da Avenida An- 
tónio Augusto de Aguiar, n. 
100. Tem 28 compartimentos, 
jardim, cocheira e cavallariça- 

Trata-se rua Julio d'Ândra- 
de (ao Thorel), n.º 7. 


Só 
encon 


Casimiras 


| 


| Dos melhores 
[É fabricantes 


RELOJOARIA 
) 


BOTELHO 

| R. do Ouro 
Taba] do fato 
(LISBOA 


ouco 8 

Rodo com a 
agrovanto, porôm, 
afamentar. E não 
ração à fnsor 
ocoquiibrs 

mas 


oi Com à 
otimas 


Cartaz do dia 


ao 

pe om 

povos d ma gem to Tejo. Ego] 
pagode aqmpatntom o Pol sresentação da nova ecolobreope- 

ai dade 


Carlos & ja do ospectaculo «A Corte do Napoleão» ba- 


jnoad na peça de Victórien Sardou «Ma 
ADVOGADO 


os amatáfaco 

GLSNEPIACSÃO 12 às 29 42-Concerto 

R, Aurea, 166 — Consultas 48000 15. Eos EE 
Agoncia offlcial do marcas 


THEATROS 


THEATRO PHANT; 


AE EO Ra 
Na Anemia, febres | 

palustres ou se 

zões. tuberculose 


o ontras doenças provonjontes ou 
ao ompanhadas do FRAQUEZA 


GERAL recommenda-so a 


|—Ohncha Za = 

RUI PATA 
iodados Pitas animato 

INFANPIL DO ROCIO 
mosquito. 

SJALET JULIA MENDES. 
e ja A eng rama ou dos ueos 

CHALET DELFINA VICTOR 21 6 22 
nmA revista Adeus é Motta! 

MERROBOLITAN — (Feira do A 

e stravêa de todo o mundos 

fiZO DE LISBOA — Orclistra 
françera da Holt Animatogrupho. 

ANIMA TOGRAPHOS E EEPECPAOU 
1LÔS VARIADOS Salto da Trindade; 
Ghiado Terratee; Grando Salão Pos; Balão 
Gado Terreno tato Pa 
Balão Loreto, 


Simões Ferreira 


Medico dos hospitues, 
do Posto da Misoricordia. 

é da Assistencia aos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho| 
cardio-vascular 

(RUA DO ALEGRIN, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 às 4 


ASSISTÊNCIA INFANTIL 


elo fluvial 


Renlisao no proximo domingo o 
hoo, fuvial promovido. pela. Sociod 
de Instrução o Boneiicência Je 
vam, do Lamar, o destinado uau 
fracção do cditicto já começadi 
lação das anus escóles custina dont: 
elo, O embamuno, no te do Hodrê. 
gras, havendo desembarque de 3 1? 
'Soixht o Villa Praca e pato 
o da Bria, Acompanha obsea 
mento o posseio, tocando alguna: 
ão sou reportorie, a applavdfda bar da 
Andei 1º do junho do IO, 


O sonho do 


Notu do dia / 


Conversando hontem decrea da ideia! 
aqui alvitrada da fundação d'una casa de 
repouso para comediantes « indicando eu a 
serie de festas originaes que a elasse dos 
artistas dramaticos podia organisar para. 
angariar os fundos para cave eatabeteci- 
mento, alguom me recordou que, tendo a 
“Associação de Classe feito una. recita ha 
“dois annos com um agrado enorme, no an- 
no seguinte só conseguiu dar wna matinto, 
tendo-se, passado a ultinia epoca sem que 
tema unica festas de artistas o realisatse. 

Como Lucinda Simões o faria notar n 
tra certa de ontem, o atores sempre di 
postos a tomar parte nos espectaculos de 
caridade, descurami a bem ordenada que, 
segundo “o provérbio, por clles devia come- 
gar, Sempre que se trata de pôr em pratica 
alguma ideia que lhes diga respeito, logo 
aurgem entre a classe discussões sem nue- 

melindres de toda a especie e resulta 
multo ow incompleto o esforço ten- 


at) é ros qua” 
Vis, 
E EXPERIÊNCIAS 


dos hospitaos do 
confirmam ser o 

go que mais várias garantios oflo. 
Teco Ro 48u trataonto, Augmenta 
S nptriio, excita fortemonto o av. 


ita a digestão 6 é muito 
GRNAD-PRIX E MED) 


AMA DE OURO 
ma Exposição INTERNACIONAL 
do Anvero 


tou 
TostruççõeS Gm POrtaçãos fran- 
core ingl 

A! venda nas boas pharmaoias, 
Deposito nb Porto: Pharmacia 
Riçes, R. do Bomjardim, 870. 
Em fdsbos: Phatmacia Normal, 
Ras da Prata Deponto oral 
Pinemacia Data, O da Estflia, 


Lenço. Dapistoa o mostarda E) 


RI 


ANNEIS 


com brilhantes 
Para senhora, em finos estojos 


155000 & 5000 IS, 
Vêr o bom sortido e BARATO 
que vence a ourivesaria do 


Barateiro PIMENTA 


na RUA DA PALMA, 2, esquina 
vindo da Pra 


mbem já regressou do Melgaço o| 
cotmereianto. aresta villa ar. Josquim 
Martins da Costa 
SALOUBIRO, 4. Está em Ilhavo, o 8 
Maguel Nones "Ramos, seloso professor| 
no Seixo do é vêm passar às fé- 
seus paes. 


Rconheoida no mundo technico como à mais solida e mi 


a a rg “a 
Et 
ao Pavão ri dardo | 

Largo da Trindade, 8 e 9, e Rua do Mundo, 60 e 62 
|Cozinha á portugueza 


itror, 18030 q 18100 réis. 
o 


colheitas do feijão) 
afe oscastas do qué 
prineiplar 

| 

O Tavares Pobre, depois de completamen- 

te restaurado, reabre na proxima quinta fei-m 

ra ás 4 horas da tarde, com um «menu» de 

atas especial e um escolhido serviço de 

ceias 


- não havendo augmento de preços — 


as 


priad:s para o interior 
a, faz-ng 6 Ki nt 
ja uma du 
Javinm-se oatalogos do córer o 
on melhoros do morcado, ki- 
ira da Sitvs, de Som a uúdisto agua feia cuco 


Tintas inglezas a agua 
São as r alehygleacas o apro- 
e exteriwr vos predios 
O oo 8 io ço 

ho ao ui 
tr 
us pode cobrir 60 
e Gado prcota 
ae 00 réis 
intruções a Quem os requisitar. 
“LA BELLE” 
Esmalte brilhante em todas as côros 
to Bica 
Karsonite 
TINTA BRANCA EM PÓ 
despaiod ado: 
a roupa, kílo 2%; 
Ea 
R. do Almada, 30,1.º—Ports 


Pepontarios ou Eiabos  agen 
“arado” pora a África si 
Torquia a em 


Cotualho & 
Rua dos Fanqneiros, 196, 2.º) 


lheita do trigo muito menor quo LISBOA 


COIMBRA, 4 Seguiu para Bragança. 
Hm do comenadar 0 regiirento ll agus 
telado o beioso tenentescoronel ar. Oliv 
a quo aqui estava commandando o gr 

tealhodorar. Na oetação teve 


suas lado 


ituiçes e mutualidade, Para não 
citar senão va, Los tronto ama do the 
ro realivam imenenlmento tm espectaculo 
a faco da se cofre, Todas ou palco ea 
derem, ds Toctr alto nto 
e ssando pelos Uhantros 
Sea do ddr de Paris Aão ha won! 
ars que recto 0 804 cneuiao e de pre: 
crape Som 0 papel que Me destinam na 
feat riso ema em muitas conta da ve 
ha é aanelimente quem melhor. sabe apa-| Os bilhetes extão à venda atá q 
Gate que melhor realça. Ulimament ir, pos togumtos ctabeiciment 
e Tao ar, alisa um copectaculo [dos Racalhoiros 1 

E fasor iPuma caixa de. aoccoros. Poia/tam das Picô 

Dramem, 0 rei og comicos de café concer 
to, homen jf maduro e sstntio, não Rei 
toiem enar nema corrida . em camelo 
om mis Canplom, ana. enlicbmada x. 
festa do resisto Rena. menna, esta Do 
ia, o grande tragico, mascavado de mago 
anupéio ia a baia dic por um franco, 
Sltgine que festa interesante ve podia 
omgonisar, neste sentido, vm. domingo de 
dardo o uso da Esreta.. Maa para 
iso cra press que todo oticesem dispos. 
de e Posse de parte eidades pre 
conecto” descabida” desde que ve (rate 
. dana obra de mta caridade: 


O porteiro da geral 
Noticias 
Entre nós 


ARoalisa-so no proximo sabbado no 
teatro Julia Mondos a recita dos au- 
otoros da rovista A Bypigr 

DA truupo Adalina-Atovodo ropro- 


Legitimos cigarros 


jo 
E. dorro— Oran — Algerianos 
RE 
Os mais naves, tabago opapol 
sepecia, para nt afoctar 0 gar: 
OSSON AMARELLO, ci- 


a Do de malgos 6 corre 
—Flla-so agora à noite o 
grs um 
dos no regim 
ans já deram 
ltd rave, 
VILLA DO 


joe, 5 o So; 
“o sédo dla Sucledado, 
da à 


CIGARROS 


Duas marcas de seusação 
Puro havano mito suave 
Democratas, 10 oigarros GO r 
Luzitanos, 25 cigarros 150 r 


A vouda tas fabacarias 
Co.iseu cos Recreios |: 


As recitas populares por metade| 
dos preços--<A côrte de Na- 
poleão» 

Annuncia-se para hojo uma expleudida 
recita da modu, dedicada à sociedade cle- 
ganto, com inais uma representação d 


Vuudas, de música, os 
Varsim o a Marcial Villacondens; À tai 
de, À morto, brilhar. 


HYGNICOS 
Imnortado! 


HAVANEZA--Ohiado--Lishoa 


a do Mouchão da Povoa 


y 


SOBRAL DE CAMPOS 


R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


Guilhermo d Gama, 1.ºº 


Antiga cosa 


NMianaças 


49-—Rua do Amparo—49-—Lisboa 


) 
AGUA D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLUGICAMENTE 

muito pu 
Optima agua de meza 
Em garraíões a 50 réis 0 litro 


Escriptorio, R. Augusta, 26 


randiosas festas do 
lo roulisar-ao nesta 


| 


festas da Guia, isto oum vi 
a dios ser pontivol relisr alguns na 
uoros do programina, como seja à roga- 
ta 0 feita franca. Termos, pois, duas fes- 
las nos mesmos dias, qual d'ollas a me- 


nlou hontom no Porto nas quatro 
sessões dos sous espectaculos as so» 


guintos peças: Elle do Oscar Tbotenior; [é 
A'munhã do Manuel Laranjeira, O gaia-|S 


to de Lisboa o O processo Blanchetou do, 


calabto. opera comica 4 edrts de Napoiriol Hj 


(Madame Sunn:Gênes cujo suocasão 80 ac. 
mtuou nas Qui 


priticiras representa- 


lo preços hubitunos 
to Oolyseu, com a admiravel opercta 


ohogaram a esta praia, com suas femi 
ias, os re, dr. Manuol Pãos Villas Boas, 
do Barcellos. Antonio Reis Porto, João 
Cardoso de Munczes, do Guimarios, coro- 
nel Juão José da Lué, do Porto, e D. Fats. 
tino Prieto, senador hespanhol, Esperam. 


“ARG 


E AS 


| FUNDAS ELÁSTICAS ! 


LOTERIAS 


Grando variedado da billintes e 
fracções para todas us loterias, au. 
tolias de todos os preços o cambis- 
tas, 


Jourtoline, E 
Estrangeiro 


Edmond Féo fará ropresentar uma] 
voga. om. quatro actos no thicutro Ar- 
Tião o durá por estes dias um outro] 
trabalho a Abol Duval, o director do] 
Marigny. 
ichol Carré fará ropresenta? na 
proxima opoon os seguíntos trabalhos: 
úma magica Iyrica em quateo actos, 
som musica do Jnoques Larmenga 
tres rovistas do krnnde espectaculo om 


Amor de Prin 
sos da com penni, 

Desta todo todas as cl 
no Colyseu adioirue 
oia ftall no. 


” OURO USADO 


Cumpro-seo vende-se onro, penta, pitíia 
pinos, antigodadir, atas 
ção Céra gaibe a dastadoras 
has, Quem pagáineihor 6 a Ourivesari 
e Rolojoacia do: Manoel Carios Meng 
ico BA Ro Palo la CNE 


nin dog malore secos: standor proioptamonto todos 
o dido do qua ponto da 

"agem lescontos nos revendodo- 
donos 

regaltições dus 

portauchas e do im-À 


Unica recomendada i 


elos medicos no tratamento de ULCERA! N 
TIGAS E MODERN ECZEMAS E TODAS AS AFI ES DE PEL. 
LE BUNFLANAÇÕEE DAS MUCOSAS, DOENÇAS DAÉ REA 
INTERNO OPIIMO REGULARIZA DOR INTESTINO RAS. 
A gificacis d'estas aguas está compro: por atlestados, à disposi 
do publico a'esta deposto, passados por ditas olitesa =“ disposição 


Deposito geral—Largo do Conde Barão, 48---Telephone 3509 
Á venda nas Pharmacias e Drogarias 


so ainda estu semana muitas otras. 


Movimento do porto 


Jum, o Santos «Rugs (do Haut. 
Ática Orientais “tutor (de Mambo 
Aoeirato eliichenbecho (ie Hand 
Pu e Boro (de rem 

Gus nie 

Dea o onto «An 

à de Big 

ão Seta 

a. o Hang 


TODOS OS QUE SOFFREM DE 
QUEBRADURAS devem rajoltar estes 
| apparelhos, por inateis para as co 
quo as quebradouras vol 
conteom, o as pequonas tornam-so vo- | 
lumosas com o uso do tnos apparolh 
Devem todos vôr as provas do quo aí 
tamos lendo q folhoto «A Hernla o 
sus contensão: que so envia gratis 4 
quem o podir 40 vrthopedico 


ses podem fr 
fes coupe 


pratores, 


smaassese 


88 Folhetim MA GAPITAL  t-8-1012] 


pri 
ada por um d'osses 
Iquando so di 


tênhojriam, aubos, om allemão so tivessem to: com um ac de franqueza ingonua, jquasi não mo deixava fallar. Quando 
ma| quo dizor alguma coisa um no outro? quo tum palco mo valeria ima salva ella começou a teaduzie a carta cujo 
| voz abrat E . | —Toma, ahi tons a carta, disso o[do palu: contoudo wu ignorava por com plo 
ualquer coisa que os heruebasso na) Era o irmã» quo so tinha approxi-|volho, o lê-nos em voz alta o que ahi| —Eu tinha podido a minha irma note-so bom, eu tória, n'osho motnone, 
E vs org . |mado surrhtsicamonte o lho arrancou está. Explica-nos o quo isso quer di- pa pagar à semaua do quarto; to, dado do boa vontado u minha par-, 
opor fim não, pads contôr isto mala já iria sh mica: - |zer. Não admitio que se passem aqui ella diz-me quo o marido virá aqui to na famosa recompensa para Ja tia 
apo a jah, impaciencis. Tomei), — São rifículos com essa mania quo ooisas que ou não compreenda. (arator-mo o dinbei rar das mãos imediatamente, 
uma resolução audaciosa. Com o bi-Jteem do duspeitar de toda a gante!/ —Lois primeiro em italiano, mado- em O que diz a —Toria vila perdido a enbeça, é 
ete na mão, aproximei-mo ousada-jdisso madamo Blako lançando um moisello. orguntou o velho $ ja ou comuigo, dusosporado, 4 
intuto da porta o bati devagarinho. olhar de diosprezo ao iem ba. hesita om revolar a estos misoravois 
mo um duplo ronco do querem quo esta carta lhes di or O que o mou corrospundento! —Vuu-lhes. traduzie palavra por as palavras do madamo Dantels? Com 
eolera o aupesas; em seguida une pas-|peiso? Dita ftinha a dizer-me. palavra, so quiserem, respondeu ma-tque natoralidado, toduvia, ella soubo 
Eis png age cmi Era a primeira vez quo a ouvia fa-| Luttra lançou-mo um ulhar tran- damo Blako esforçando-se por istar- lazor concordar arm a monor dife 
dE não has unida dar, osendo herdão de a incotimo-Jlar com aquollo ar duuctoridado ejquillisador o por-se 4 léz o Lilhoto qar a intensa alogeia que po ir dado 9 sentido da carta com a exp] 
ontado, "não havia duvida/ dar, mademoisello, disso com vos ti- resolução fão oloquantemonto doscei- ussim concebido: os lhe iuminau o olhar. Non lascia-!cação que eu tinha dado! 
PePiS dE eras ac rio qoinide ao pacas ras por M, Blake, «Nou lasciatevi discoraggiare, cara tevi, não to deixes: divoraggiare, dus-" Estay amento convon 
mutis preciosos ausiliaros. —. laboria o rosto pallido 6 ancioso de| —Nínguem te podo contas, (oi alma. Eyli vi qua et ci cerva: Ogg sesso, a uia, caro amigo: eyli vi de que madarmo Euko, d'ahi om dean- 
ode a am | sara lo e di o contente madame Blake; mas acabo do recebor resposta lrutal que rucobeu do. ir-|sarete libera. Dppertuttobisogha fe ter-'ama, ollo estima-to a, és to, dora tondo à x plicação da miaha 
NO duo fee paras aber aaa dt qo ea ds q Leto uma carta. tenho a vista de tal ma-jimão, omquanto dosdpbrava a missiva vi agul che ti dará quest? biglitto» (1, dar-t-ha; o9gi sino: sa- presença aaquella casa é que não 
ones fal no seu postos munida daleea “alelo a enao do Rep o |oica ennçada, por tor trabalhado toda! paca a lê ara vôr so con-| «Muito obrigado, mademoiselle— rete libera, seris livro do difficutda- terdaria a procurar occasião du tro- 
PE ir e rh manhã som descançar, que não con lêi-h. Que diabo do guratujas: disse ou com o ar duperttato, so dos bisogua fe- car algumas palavras comigo. Entre- 
DHbinpi cotar Héi Espe aa apa confiança sigo lêr; Vem «alguem quo cu esti-loatas? azojamou o bentamonte ão mundo porcobosdo, polo tremor das derci, ó preciso tores confianço: é tanto passou-s0 coroa de hora e meia, 
— Não posso perder tempo, mosmo nia com as minhas dus cmo Marimo-imo muito; podoria fazer O favor de pervobo patavida. Vô lá tu, disse para! mãos, que eila tinha roconhaciclo à | che vi dart, quo clle to dari; sem que a geatil dama me desso 
para provar sboviços “umbei moemolnia som as minhas insteueçõos, Mott lôr essas poucas linhas para tranquil-Jo pao (aprêsontando-lhs o papo!) quo tra e que cumproliendia a quem osun , si 
Alo teclas opa ie gpa o 9 é ospera que o aca-jlisar um pobro velho quo lho serálestava a dois passos d'olie, com alaquellas palavras dirigidas. d à 4 minha contiança foi recom 
o al ano patos cla ae dps amp eogenhoro mo) sempre reconhecido, | hysionontia grosseira, mais horrenda) Depois, voltando-me para as duas;e je 2 bilhete com um pensada, 
no ag d One do proprio à oncuião o en arestas finda, peld expressto do ostupidos o fôras que tinham o pescoço esteudido lindu sneriso tuvida o senhor, Ouvi-a sabir para n corredor o d'abi 
suspeito, o depois do lhe)" Pussacam-se duas horas or dotraz confiança. r sobre os hombros d'ella como aitem rauita pree lu momentos passou deunto do meu 
quer, pulo tevisthoy é depoi da lhe Eai ara se duas horas gem que ajahora advortram-me do que não era) —Naturjlmento não pódes co de sapataria rio, goto E esa dia RaGR dé q SUAR da de ad 
RU s so abrisse: prudonto abrir completamente a por-| prehendor/nada do que ostá ahi oscri rito, dobrei a carta, reitereidho gua! de silencio, 
saga, nada) parecia que estavam deitados, Do voz ta. pto, disse 4 joven obm desdem. Davo| cmo Hunt Ea PN RAR 
m quando ouvia algumas palavras! Sor italiung. Os amigos d'esto senhor|, (1) Não “o deixo desanimar. Ello auia-a !tos o volisi para O meu 
oa e a LR o pe falo Ora o cobol, 0) ão ado denis Bisa no ola pai o mo quario 


viutus, um passo incerto, 
escrevem tia sua lingua. Não escrov Cel A dizer a verdade, a comoção! 


Milha do forçado 


XVI 


A captura 


q soguinte, & hora combi- 
nada, chegou o bilheto que eu tinha 
dito a M. (tryoo para mo arranjar. | 
Foi-mo entreguo, com uma piscadella, 
atolho, pola minha sonhor 

bou da mulhorsinha tinha toma 
do gosto é atmosphora do intriga e 
mystorio em que vivia ha alguns 


|Luttra? 


« cruz vermelha «lista carta é para mim o ou queria maker 


— Não nuufraga, pode tor a us 

muita infelicidado so nós| So a sua intolligoncia fosso egual á 

ambos não pudessemos lovar oste ne-|sua boa vonta 

gocio até o fim. Em todo o caso, betn|quo tori 
Babo quo podo contar comigo.. 

Ouvindo estas palavras do confor- 


TOO guto, prazer, mou caso so 
nhor, mo disso pegando 1º papal que 
na ordom brovo à sua jo-lou lho apeosentação o PPS 


(Continiay 


eu 
'Da posso quo lho catregar esta Lilseta, 


a 


Mosaicos, amúlejos, ; |: 
cal hydraulica e cimento ER 
“guia Rochedo”) 


Goarmon & [E 


FABRICANTES Ra 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 2! | 
TELEPHONE 1244 
LISBO, | 


apar OS DO A, 
TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 


CLINICA GERAL É 
R. da Emenda, n. 110, 2. 

TELEPHONE Er P 
Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tintoraria  (ambouras 


Largo da Annunciada,10, fl e 12) 
Rua de S. Bento,175 
VELEPHONE 1 


medicos como inoffensivo e conservando todo o aroma 


A mais humanifaria das descobertas 


Previlegiado em Portugal e colonias 


Café torrado em grão, moido, pacotes de 1/4 kilo 


FABRICA NO PORTO | 


Travessa Passos Manuel, 45 


DEPOSITO GERAL EM LISBOA 
CAMISARIA CONFIANÇA 


286--BUA AUGUSTA 286 


Jeronymo Martins & Filhos, rua Garrett; Mercearia Tavares & Ir- 

mão, rua da Prata; Mercearia Brazileira, rua Augusta; fi 

e Joaquim Gonçalves Costa, 
| 


cearia, Ferros, rua August 


rua do Carmo 


no 
Tomuo o cufó hystenico descufelnado recommenttdo por todos os 


ES UC] 


CAPITAL 


fanonassooneenno 
| SERA PERIGO ALGUM | 

PARANSAUDE | 
E 


e paladar 


er- 


Companhias Reunidas Baz &| 


Eleotrigidade 


Bociedado Anonyma de Responsahi-| 
lidade limitada 


Capital 5.580:0908000 réis . 
27, Rua da Boa Vista 
LISBOA 


O Conselho do nâministração destas] 
Companhiaa avisa qua no sorteio que so) 
reslison hojó, tom as formalidades Joguos| 
prescriptas no estatuto, foram sorteadas! 

soguintes acções: 
8940-10-86 a 


RO ncét kgs a 
1087020461 a 20460 


OAB] a Algo OIT a 


160 “a 
A 5 GU uti 
STO = LIBRE a LDO, 

Ghda nina dustas noções tem direito ao 
aividando. completa Sorrospondonte. no 
entredeio ds 18H SUTa ser! reombalsada 
é partir do dia à de Janois 
dal aos nominal à ABR recbor 
“lo o vom poenáldor além dito Qma poção 
de traição (joulasance) cora os direitos na| 
dose inscritos. 

Lisbos, ld Julho do 1919. 

O Administrador 

(0) Ae Baixas 


SOL a 
MOS Á TI a 


Companhiados 
Tabacos de 
Portugal 


Sociedade Anongma qo Hesponsabi- 
Idade Limitada 


Capital Réls 9.000:000$000 


Conformo o resolução da Assemblda go. 


lho findo, o dividando de- 


ó 
500 réis à cada acção; 
e aguda tibi e utador, 
importano 


ABIN réis 


rolativa ao  okorcicio do 


19/0-1910 (não distribuida) 


898 réis 
ABM réis 


Total 


pagamentos 
E do corrente, 


tatdo, 
No PORTO: na thesouraria da Cor 
as mpo 2h 
Ari terças, 
anbbado, ds 
Em PARIS: nm 


O po 
dor Bila o fundado? falo com 
CRtrogh, Feapetiamorta, “dob coupdna 
Se Po o du aceda nominadvaa 
Contra a aprestatação dus aoçõpo. 

ga ão tlom 


Ox pagimontos tem Por 
um lado 6 o cambio 


go do om Paio em ren 
A Companhia 6 os Bancos acima refe- 
ridos forucoem de formulas dos recibos, 


Lisboa, 1 de agosto de 
Os Administradorés, 


Fonsocas, Santos & 
Henry Burny & 


Companhia ie Carnageas lis- 


Donense 
Largo de 5. Roque 
Escola de chauffeurs 


“Tendo gata Companhia resolyido crear 
escola do chavfisure, cuja hecesei-, 
seuito to fala sontle, aoha-so ds. 

erta a respoctiva matricula, 
gosto do 1912. 
chefe do movimento, 
42. de Almeida Santos. 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


Societado Anpngrsa— Eatatwtos de 30 de 
Nocênbro de 604 


Sódo Social: Estação do Rocio, Lisboa 
Administração 
Aviso aos senhores Aocionistas 


Vianna 


uu 
lado 
16 hoj 


da ia ç acm, om á 


em 8º de Jânho último, é prorogado até 15 


de qyosto mrowimo futuro, 
Glminida da erro Boston tação aid 
pa, erga ODE Tom o cSYPIÃO PRANA SPARELET» obtem-so um 


O vlco-presi 


ássis de Brito [= 


Rua do dos hospitaes 


ua do Sol ao Rato, 215-1.º 


LISBOA 


arreoiam a hygione o commodidade; por isso a sua venda ó fabulos 


empregando o paro vinho branco do Buccllas o uma pequos 


Syphão B, 1$600, caixa com 12 cargas, 360. Syphão C, 28500, caixa 


Unicos importadores:—PHARMACIA BARRAL—126, R. Aurea 128, LISBOA 


E 


L 


À Equitiva de Portugal é Ulramar 


Soolodado de seguros mutuos sobre a vida 
SÉDE SOCIAL — LISBOA 


Incontestavelmente a mais prospera empreza 
al de séguros sobre a vida, não tendo outro 
ital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 


tnarios ou segurados. das em 


turoza, 
| 
| 


x 


Indemnisações pagas Tere 

«A Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra em to- 
dos os ramos de seguros sobre a vida humana, quer 
em caso de morte quer em caso de sobrevivencia. 


RE 66, 


Estatutos, prospectos, tarifas de premios e mais in- 
formações enviam-se Immediatamente a quem solici- 
tar ao esoriptorlo central ou aos sens agentes na 
provincia, ilhas e ultramar. 


Eseriptorio central-Largo de Gamões, 1, 1.º-Lisboa 
Endereço telegraphico: EQUITAS —Telephone 1264 
Sucenrsal no Porto—Rua das Carmelitas, 100,1.º 

Endereço telegraphico: EQUITAS 


tua 


ebguros sobro a vida, incendio, oxplosto do gas, do maohinas, raio, ron- 


8, guindastes, ez 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


UNION E EL PHENIX ESPANOL! 


DE MADRID 


UNION MARITIME 
DE PARIS 
REA É 
anmíreimm 
DE MANNHEIM 


caso do incendio, maritinaos, postaes o transpertos do qualquer na- 


LIMA MAYER & C4 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


DECAUVILLE 


Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris 


Agente em Portugal 
e Colonias 
Arthur Benarus 


Teteohone n.º 18 
Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


lerial fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduziria, locomo- 
cadores, material para minas, ele. 


E SETA ntais apparolhos. 
oparação do liqui- 

ros são do manejo 

feciismple e commodo orôs 
Gata ruzio à sua acquisição 
Para to- 


SPAR E 


Á VENDA EM TODA A PARTE | 


com 12 cargas, 550. Uma lata de crystaes de fructas para 
muitos refrescos, 


Sub agente no Parto: —LINO DA CUNHA BEIS —Praçe de D. Pedra 


105 segurados Ticam interessados om 50 0) dos Ineros 


|Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 


0 Seguro Popular 
permitte a fodos que trabalham 
constitulr mediante 
um premio de 100 a 500 réis, um capital de 
100$000 « 500$000 réis 


Não tem exame medico 
Admiftem-se agentes onde os não haja 


Portugal Previdente 
COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1000:000$000 RÉIS 
Sédo—Rna do Alecrim, 10--LISBOA 


4 Emproza Nacional de Navegação 


PHOSPHOROS 


Ecce, 
| Ficam avisados os srs. revendedores do 
phosphoros de que podem dirigir directamens 
te cs seus pedidos: 

No Norte do palz aos revendedoras gorass no Portos 


| Rives Macedo & Borges, Sue, Rua do Bomjuedlm 


No Sul e ilhas adjacentes aos revendodoras aeraos em Lisbos: 


Hoguelra Marques & CL”, Rum da Alfandega 
Senao os proços por caixotes de 8:300 ontrinhas (25 grosas) 
Phosphoros do enxofre 188000 eóia 
E Epa pe Bosoo 
a 18800) + 
| com o desconto legal do 10 070 avja qual for o mamoro do grossa podidau 


Zera commum . À 


Cora luxo (quarto do caixot 


Quanequor queixas fooron da domora na oxocução dos polidos oa taléa 
do concessão” do “ssconto davom sor dirisidas à Companhia Portugasia de 
hesphoros, 189, ras da 5, Julito—LISBO, 


A 
a 

Vidago-Palace-lotel 
Abriu em 8 de Junho 
£* o mais luxuoso o bello da poninaula o não tom rival nas mais 
sfamadas thormas extrangeiras. 

ichedia do palacio oircandada do torraços, salões do jantar, do vi- 
jo festas, do conversação, do sonhoras, do jogos, do leftura o do 


nenhum hotol da Europa ha salão do jantar mais bello, 
luminação oloctrica, asconsoras para todos 08 andares, tolepho- 
nos co ao os quartos 


jo 2$000 0 28500 réis, 


? ari 
À quartos d 


MACHINAS —— 
——— ESCREVER 


É Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Viagens LISBOA PARE 
VIA HAVRE) 


Pelos magnificos paqueses d 
burguezas (H. A, Li e H. 8. D. 
O paquete RIO NEGRO, em 13 de agosto. 
— 4 PREÇOS 4 me 


Companhias Ham 


| Libras 6-00; ida o volta, Libras 10- 
12 


Lisbon-Havro 
“isboa-Paris, 
Trata-se com os agontos 


enry Burnay & GQ 


Secção Maritima 


10.0 
SER RE DO; 2» 0» 0 


Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 


Compagri des Messagores Marines — 


Faquetes trancezes 
Sahidas de Lisboa 


Condillôre 17: mia” o Becas Rare [13 ROUsto 


asa para o Brazil, Montovidao o Danos Ayres 818500, 
Amzone | dosincio:Sostoviios o Buonovhgios | 2] NQUStO 


Proço da passagom, am 8» classe, para o Brazil o Monturidoo o Bwonos Áyros 


a | 27 Agosto 


Nos projos das parsigona asa1 02 norsuandido viuao a vo lis ar 
rotoições serviço modioo, aeiada3 parta guoz3s, ota, Sb3 

Para passagans do tolua as oltasss datas ques qaar lafarmaçõos 
trata-se na agenola da companhia: 


32, RUA AUREA — LISBOA 
Os agontos SOCIEDADE TORLADES. 


Para Bonloanx 


Vapores a sahir em agosto de 1912 


Dis 7 eMalanges para a 


dy Cabin 


Vugo: Breya, Tarrafal, Maio, Boa 


ro, com bale 
ré, Ambrix, 


NO PORTO 


| aos escritorios da Empreza |aosagentesHerm.Burmester&C+ 
BU4 DO CO: Cl), EUA DO LXPANTE D, HENRIQUE + 


BLICANO Dr 


UITE E: 


te 


LU am 


Direcção e propriedade de Manuel Galmarães 


Editor— Camillo Sousa c Almeida 
Redncção o Administração-—r. do Norte, 5, Lº 


LISBOA-Terça-feira, 6 de Agosto de 1912 


Telephone n.º2298--Ensereçat 
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Pit fy réis 


Dulament 
conspiradoros 


Emquanto os tribunaos militares, 
ão Chaves o Cabeceiras do Basto 
toom nsignalado pola rapidaz dos 
trabalhos, bavendo offootuado já 0] 
julgamento de numerosos conspica- 
lo tabunal do Braga julgou 
hontom um o addiou a continuação 
dos julgamentos para daqui a oito 

À comparação quo acabamos do fas 
xór estabolnco uia contraste quo não 
devo passar som reparo. 

Evidentomonto, quando so consti- 
tmivum os tribanaos militares para, 
liquidar a aventura da conspiração, 
dando-lhos as saneções ias, o| 


tudo à brovidado nossa liquidação, 
a fim do ononrtar dofinitivamonto um 
poriodo do agitação o sobrosaltos que 


só pndo sor prejudicial a toda a so 
elodado portugueza. 

Sompro assim succadou em toda a 
parto oudo toom occorrido revoltas, 
roprimidas pelos podores constitui- 
«los, Os julgamontos da Gommuna do 
Paris forara rupidos; rapidos foram os, 
julgamentos da semana sangronta em 
Barcolona, E, entro nós, os julgamon- 
revolta do Porto, do 1891, offo- 


vios surtos em Leixões, 
Apuntando estes oxomplos,não quo- 
roms discutir nom os jul gamontos da 
Communa, nom os julgimontos de, 


Paresivina, nem os julgimontos de 
Leixões. Queromos aponas feisar que 
nenhum partido, como nonhum regi- 


meu, como nenhuma nação, so podo 
ineurgi contra a copidos donos jo 
tal gonoro do saneções, 
E MNA 
es têm que so 
solucinmar com a maior brevidade, 
para que as sociodados rpgrossem dl 
ja sua existoncia, 


avos. So 08 trabalhos d'es- 
1 ravira progrodissom, ton- 
do julgar contonus 
nem daqui a des, 
ves. do espectro 
tm. 
nflioneia do maio? Die- 
mactisa qquer sim, obsorvando a diffo- 
05 julgumontos do Chaves 
+ sigumentos do Braga. E sendo 
usei odor itmos 50€ lovados É ua] 
peita «o quo se ponsnsso om demorar, 
a acção da justiça a fim do ganhar 
tompo para os criminosos que olla 
do punir, emquanto ossa domora 
fosso nprovoitundo do onfruquoci 
monto stray 
Alisutvy Mus esses conspiradoros pro- 
ançar numa sangrenta 


Ara 
o te bu 


asaimenm 
suorra olvil, 
“My luto que ne não podo admitir. 
Pevolsamento para que tudo so liqui- 
“daggo rapido é que a Ropublioa insti- 
es tribunaos, Precisamos also- 
o acabar com costa questão! 


dos conspiradores, cuja avontuta | 
toncorá & historia, pura 0 sou 0 
amis depois de prettenver á Topubii- 
em, para a gta sia 


* sociodado portignera necossita 
falhar mais tuna borda do 

 d Aventureiros que ai punsa 
el-n 1ºum estado dis desassy- 


ve 
'a 6 negocio rr 
Povo o exsreito mostrára bom 
quo estão no lado da República, o tão 
ha movimento nenhum póssivel sem 
a cooporação do povo a do exorcito.| 

Acubomos, pois, com tsse rosto da 
conspiração, quo so dove liquidar 
nos tribunacs. Condomnem-so os que 
dovem ser-condemnados; absolyam-se| 
os que devem sor absolvidos. M: 
acabomos com isso, Não ha receio de 
injustiças, tento pola equidado d'es-| 
sos tribunses como porquo não se 
trata do qualquer caso mysterioso. Às 
rosponsabilidades são bem patentes. 
Quom nfelias incorrou sabe ao quo so| 
expor No fundo da sua consciencia, 
não doixará da reconhocor o funda 
mento do castigo. Uma »“antura d'es- 
to gonoro é como um jogo. Quem poi 
deu—pag: 


Migalhas 


Futuro risonho 


Ora até quo emfim! Dontro do tro- 
zontos annos, em 2912, segundo afirma 
(um sabio qualquor-—sompre cotes m 
ditos sabi humanidado ontras 
afuma phase quo ou roputo a m 
propria para quo se realiso n'esto vallo 
«do lagrimas o ideal do ventura a quo 
aspiramos. O caso é o soguinto: prova- 
so polas estatisticas que a loucura é 
Suneção do progresso, Cala dez ant 
80 tom feito o calculo dos loucos xi 
entes nas grandos nações da Europa, 
“as quo presumem do mais civilizadas, 
constata-so om faco da eloquencia| 
“incontostavol dos algarismos, cavalhei- 
£os com os quaes não ha fórma do dis. 
«Subir, que o numoro de loucos augmon- 
tou n'uma progrossão quasi rogular, 


o sabio concluo quo em 9919, 


1 da indiguação do paiz 


força largamente 
taria, destinada 
tencia formidavel 


obteve a nossa 


não admilte nos 


de tm grande co 


Ponetror Ionitom é noito no «Orion- 
to luminoso: de oudo surgo a luz 
dianto da Vordado o da Seion 
pormaneoi duranto uma hora nas ro- 
gides mystoriosas ondo, para m 

vir du pittoresoa linguagem choia de 
symbolismo que é tradição usar-se 
na Maçonaria, «so olovam tomplos á 
[Virtudo o so cavam masmorras uo Vi- 
cio», Como isso foi, pormittir-me-hão 
quo o não diga. Sou um reporter ama- 
dor, quo ospora o sou Conan Doylo 
 ondo fi 


exitos do 
gom fazor desd 3 já publico alardo dos, 
mens processos... 

O caso é quo mo oncontrei no Tem- 
plo. Bistava todo iluminado, com o as 
poto solemno das grandes occasiõos 

Pouco a pouco, distingo na assi 

lgons dos nossos eminentes 


| 


[Grandes Mortos. Piguras em ovidon- 


glorioso quo seja, pelos nomes dos 


“ein ma Republica não são ali mais do, 
quo irmãos—n'ossafratoroidado nive- 
ludora que constitus o princípio fan- 
damontal da associação. E ment: 
monte, porque mo habituoi a grav 
'na momoria os apontamentos quo os 
mous collogas profissionaos costu- 
mara cubiscur á prossa nos sous block- 
notes, vou fixando à ussistenci 


souu, Desmoulins 1, Robespisree, Láberto, 
iata, Gomes Eroiti, Pombal, Dusmoulins, 
tE, Passos Manuel, Mirabean, Spartacns, 
Atistoteles, te, 


| 2 modida quo mai 


irmãos vão o 
ado, necontuar 
quo paroco dom! 


à preocou 
a pipes Não 
imo 6 diffcil suppôr que dontr 
pouco todus aquelas figuras rigidas| 
e graves vão animar-so singularmento| 
tu discussão do gravissimos problo- 


Do ropente, sem movimento algum, 
do transição, o Von.” toma o seu lo- 
gar, os V. Vig." . ompunham os mi 
lhotos «ymbolicos do trabalho. Soou 
4 hora da corimonia. Com voz cad 
iada q solomne, o mostro da oficina! 
anuncia, doscarregando sobre o al-| 
tur a pancada do ostylo: 

—Irmãos! Vamos comoçar os nos- 
sos teabalhos. 
E udvorto, om tom cavo 
— Irmãos vigilantos! Roparao se 
são maçons os homens quo ornam as| 
vossas columnas, Irmão Guarda Ia- 
torno : verificas so o 'Pamplo está a 
coburto da indisoroção dos profan 

Era ou por corto o unico quoindovi-| 
damonto me encontrava ontro aquolla 
immonsa assombléa,aponas dominada, 
por conscionto o voluntariadisciplina.| 
Uma fita do mostro disfarçavao ropor- 
tor: aponas me podaria trahir o reco- 
jonto por palavras o signaos, om, 
que já so falava. Mas a verificação por 
fal processo era morosa o incommo- 
da. O tempo urgia, o para minho tran 
quilidado apenas so passou a pulavra| 
de semestre, quo facilmente aprendi! 
na cadoia- maçonica: Solidariedade 
|Praternidade. 
Ergue ontão a figura alta o! 
[sombria de Desmoulins [. O olhar vi-| 
vo o penctrante, a toz queimada, a 
barba crescida, a corpulencia quasi 
herculea, o sobrolho carregado como| 
o dos prophotas antigos davam a essa! 


NO TEMPLO DO MYSTERIO 


mom trocou porta o seu nomo, por, 


| 


! O di D) 
“io. Ven ., esculag!...” 
Porque se realisará brevemente em Lis- 


boa um grande congresso da Maçonaria 


Não é segredo para ninguem a existencia de uma 


organisada, progressiva e lnman 
em toda a parte à oppôr wma resis- 
1 As influencias degradantes do jest 


tismo. Essa força é a Maçonaria. A ella se deve uni 
passo gigantesco no caminho da Revolução que entre 
nós fez triumphar as idéas liberaes; por sua intervenção 


Republica q sympathia de una nação 


poderosa. que, embora regida pelo systema monarckico, 


negocios publicos a interferencia dos 


renecionarios da seita maldita, que pretendiam trans- 
formar Portugal num simples feuo do papa negro. 
Não temos, por isso, duvida em publicar as a 

les notas que mão desconhecida acaba de nos enviar 
e das quees se infere que está para breve a realisação 


interessam 


mgresso maçonico em Lisboa. 
figura como que uma apparoncia qua- 

sobrenatural. N'osso instanto, O 
guadro poderia servir do assumpto a 
uma tola immorrodour: 

Com gesto enorgico, cofiando a bar- 
ba negra, começou: 

—Irmão Vonoravel! E' chegado o 
momento da Maçonaria so manifestar] 
anto os podoros publicos. A Maçona- 
ria não podo continoar sor amos- 
quinhada pelos governos da Repu- 
blica. A Republica dovo é nossa Au- 
gusta Ordem os maioros serviços; a 


quo pola sua filiação maçonica gs tor-| 
naram conhecidos na politica, Essos| 
homons, chogados ali, esquocera: 
dos seus irmãos. No governo pro 


u inolvida: 
prosidencial esq 
doveres. À solidariod: 
para ellos uma authentica burla. Dos 
'maçons que tinhs o governo proviso- 
rio aponas dois vioram inspirar-so 
nossas sessões. D'ossa inspiração nas- 
'coram a grando obra da Separação da, 
Egreja o do listado—o notavol diplo- 
'ma quo tornará colobro o grando nó-| 
mo do estadista quo a esoroveu—s a, 
roforma do oxeroito. 

«Os outros amosquinhavam-nos so 
usavamos approximar-nos d'ollos.| 
Ao mesmo tempo quo afastavam dos 
logaros publicos os homens que nas| 
horas asporas da amargura o das 
cortezas da Inota trabalhavam pola, 
Republica donteo dos nossos templos! 
o proseguiam no combato contra o jo- 


| 
| 


of es, Hina, CaglbalOl, Malatesta, Na- contra o Vicio o contra a Ty- 
lou, Hoçço, Conito, Kant, Spinoza, Descar.| rannia, oram atari 
Chítio, Gumbetia, Volta, Rons-|rantia, eram acarintados os nossos 


inimigos do sempre. Sabois quem do- 
mina nm 


a magistratara? Os nossos ini- 
Quem domina na burocracia? 


provoitar 
lo seu triumpbo para ali introduzir 
Juma vida nova, conservou a orionta- 
(ção mesquinha do rogimen cahido. 
Sor maçon é, para esses sonhoros, 
uma qualidado quo apenas impõo do- 
vores. À política actual dominanto é 
nti-maçonica, Disor-so um individuo 
[maçon é a poor das rocommondaçães. 
Lançam sobro nós a nota humilhante! 
da incompotoncia. Nós, quo tomos nos 


com a nossa organ! 
'nal damos é pps elementos de| 
prostigio o do força, é que somos os 


ia tudo tem supporta- 
ão. Tudo! Pois bom: precisamos dos- 
portar. Convoquemos os nossos ir-| 
mãos de todo o paiz para um con 
Igresso em Lisboa, Paçamos-lhos sa- 
dor o quo so passa e vamos constituir 
uma força poderosa, profans, para 
orstigar aquellos que não comprehon- 


[riodado maçonica». 

Assim terminou o sen discurso o 
Ir. Dosmoulins. Ainda não tinha| 
acabado de pronunciar as ultimas pa- 
lavras, já o auditorio so lovantáv, 
om peso, applaudindo freneticamente 

sua proposta. 

Desdo esto momonto, estava cop- 
cluida a minha reportagom. Apravei- 

, portanto, o calor dos aplausos e 
o onthusiasmo da assombléa para 
sahir d'aquello «logar occulto a pro- 
funos», onda «acabava de davassar 08 
seus augustos myst LR. 


doidos. listaromos, não: estarão ollos; 
pois a não sor 0s corvos ainda meninos 
do nosso tompo quo vivorão, segundo| 
o costume, quatrocentos annos nós não 
teremos, provalmente, ensejo de as 
Jiar os boncfcios roenltantos d'esso os- 
tado de coisas. 

"udo doido! Façam idéa que socogo.| 
|Acaba-so osto maldito bom sonso quo 
protendo rogular a vida, pautal-a, on- 
cezral.a dentro do proconceitos quo 
|vão ronovando em succossivas ovolu- 
ções. 

Acabam-so as leis, os rogulamontos, 
todos ossos ontravos tolos quo o sizo 


toncia o quo tanto à dificultar. 


“aqui a tres soculos, estaromos todos 


Porque” não sei so hão notado já que 


nunca ha dois doidos com a mesma, 
[mania num manicomio o que, quando 
so dá o caso do as manias se aprozi- 
[marem, os alionados nunca sontem a 
tontação de serounirom paracxploração| 
[commum das suas maluquicos. 

são independontes o vivam oxclusiya-| 
mento dentro da si, Ora o grande mal 
da humanidado é exactamente que os| 
doidos que andam é solta-—ou o V. Ex. 
|—tosm sempre a mania do so associa-| 
[rem o quororem impôr as suas opi-| 
niões aos outros. Veja-so a política, por 
(exemplo. Quando em vez d'am partido 
honver milhões d'elles, roduzidos a um 


Fazondo um calculo simples o razoa-|do homem croou para facilitar a exis-|só individuo, o que essa partido apooas 


disonta com os atilhos da sua camisola! 
(do força, verão ouo harmonia adoravel 


dem o sopremo princípio da solida|u 


ncias—O 
ácerca da moral 


O govbrno, hespanhol, des ejando 
ter logitimho diroito á etorna gratidão] 
do povo poftugasz—como so não 
bastassom! as éonstantos amabilidades 
com que hos tem mimosoado nos ul- 
timos tonjpos-resolvoa agora facili-| 
(tar as cothmunicações das terras ds 
|fonteira, jnandando construir uma li- 
tratogica quo. teró em! 
so O bou ponto do partida, 

E' oscusada salioatar que nega 
nha contdibuitá para um vantajoso 
ostroitambnto, de relações commer-| 
ciaos, tor! ado mais commoda a im- 


plich que a bel 


ideia do govor-| 


no hespanhol| fosso interprotada por” 
alguem ho sentido de um proposito! 
de 


aggressivo, quo não so coadun: 
modo algum, com as provas-de 
ado o doforência que nação portr- 
|gueza vom recobendo do paiz visinho.| 
No emtanto--confessamo: nossa, 
culpa—tambem nós sontimos um pou- 
co do desconfiança quando lemos esta! 
palavra diabolica: estrategica! Para, 
que demónio quererão os hespanhoss! 
uma linha forroa estratogioado Orense! 

a Portug 
E assita a modos quo ia desappa- 
recondo do nosso es; aquolla in-| 
é uma das, 


João do [Castro o ás gloriosas tradi-| 
(ções da sua historia. 

Não nbs contivemos, A quella dos- 
confiança, aquelto receio polas gano- 
rosas intenções do povo irmão oram,! 
or certo, complotamento infundados. 

ara varrer todas as duvidas, pro- 
'curámos pntão um dos mais distinotos 
officiaes lo nosso exoroito o com alla| 
âmos esta palestra: 


oxpansãd commercial é quo a Hos- 
panha resolvo agora construir na. 
frontoira uma nova linha forrea? 


patontos as provas de amizado quo a 
nação viginha nos tem proporcionado. 
Mas, ás yezes, ha lembranças, coinci-| 
doncias quo so prestam a juízos equi: 
estamos, ovidonteniente, 
? A Hespanha já possuo) 
ferros parallala é rontoiea 


ia lafga, que tom o sou cntronca.” 
Monforte, ahi commani-| 


que contornam a linha di 
dois paizes... 

— d'abi, 

—Podormos tirar osta conclusão: a 
nova linha forvirá para facilitar a 
concentração de effoctivos n'ossa par- 

a, porque não deixará 
utra, talvoz pelas altu. 


PLANOS. 


A Hesponha manda construir 


wa fronteira 


uma linha ferrea estrotegica 


=... 


!já pola falta de rodos do communi 


| 


intenções prejudicadas por lamentaveis 
A ' que eo diz um official do 


lidade a extrahir do caso 
E dd 


disso, que o pluao estratogico da! 
Hespanha para uma improvavel io-| 
vaso do territorio ig consis- 
to no seguinte: collocar 20:00 bo-| 
mens na fronteira norte, 60:000 na 
arto que guarnsoe o Alto Alomtejo. 

40.009 na que confronta com a re» 
gião da Beira. Já vô, n'osto caso, que 
tem toda a vantagem em facilitar, 
"ossos pontos a concentração do offe-| 


i-|otivos, 


—Que lamontavol coincidencia! 
—F' vordado, E dá. 
outastancia do pais vi: 


bilisar, dam momento para o outro, 
Poderia, 


aquelles* 120.000 homen: 
'mosmo, mobilisar muitos 
tivosso inconvoniontos no completo 
dosguarnecimento da costa do Can- 
tabrico o das rogiões galloga, catalã o 
marroquina. 

—No campo das hypotheses irroa-| 
lisavois, doixe-mo V. Ex.à perguntar 
so osso. plano de invasão podorá sor 
'oxocutado com prostoza o facilidado. 

—Não. Eu julgo mesmo quo uma 
invasão polo norto não passaria do, 
uma operação socundaria, para dis- 
trahir os nossos offeotivos. Como sa- 
be, o torrono é ahi ossoncialmento 
'montachoso, prestando-se ás chama- 
das operações do poquena guorra. A 
resistencia é facil vançada muito 
dificil. 

<Em regiões d/ossa nataron, a mo 
vimontação dos grandos oxerci 
offoreco . extraordinarios embaraços, 


| 


ção, já por causa do transporto do 
'munições, subsistencias, equipamon- 
tos, matorial do reserva, ate. Quando 
da invasão francera, Soult luotou com 
mil dificuldades para ontrar no nor- 
to e, na rotirada, foi obrigado a des- 

artilharia, uma grando 
parto dos meios do subsistencias, 

—Procisavdmos então?... 
Procurar os meios do oppôr uma, 
rosistoncia officaz aos effoctivos que, 
mencionei. 

—Mas como? 

—Conservando na frontoira tropas, 
do obsorvação o resistindo nos pon- 
tos de passagem forçada quo existom 
no interior do pais. Soria um erro 
resistencia na fronteira, por causa da 
disseminação dos effectivos, mas tam- 
bem não podiamos abandonal-a in- 
toiramente, para haver tompo de 
procoder aos trabalhos do mobilisa-| 
ção o concentração do forças. 

—E qual é, na opinião do V. Ex. 
a moralidade a tirar d'esta coin 
doncia lamentavel que tão injusta- 
mento, por certo, as ciroumstancias 
nos auctorisam a ostabolocor? 

—E' saliontar-so, mais uma vez, 
que devomos pensar a serio na dofeza 
nacional, não com palavras nem com. 
|subsoripções ir 
[do os sacrificios bastantos—o com ur- 
|gencial—para termos o exercito e a| 
lesquadra de que carocomos. 


Monlorto, mos, além Herculano Ni 


sinho no mejo da multidão dos seus| 
leguaos, Entro outras. acaba-ss o| 
amor, a maior das loucuras das pessoas) 
quo não esperam por 2212 para serem 
dosassizadas. Os loucos não são amoro- 
sos ainda mosmo os que endoidocem to- 
talmonto por amor. Acabará esta tola 
pretenção, pola qual tanto mal vom ao, 
imundo, do duas posoas pretonderem os-) 
tar do accordo num caso em quo não| 
ha unidado absoluta possivel. Depois] 
'verão que imaginação soprará sobro o 
mundo, que derio de alvitros para csta| 
ou para aquolia idéa! Os inventores do, 
idóas para comprar asroplanos, navios, 
(de guerra o outras bugigangas ficarão, 
Imottidos n'am chinello. Só n'ama coiea 
essa ópoca so parecerá com a nossa : as, 
idóss, mesmo optimas, nunca irão por! 


viverá só- deante, Os malucos, porém, torão a con- 


solação que hoje teem as possoas que, 
so julgam do critorio: a de as tor tido o) 
podor chamar doidos aos outros. 


André Brun 


E ex-rainha de Portugal 


em viagem para Bruxellas 
Paris, 6 d'agasto 
Diz o Ezcelsior d'osta manha, em 
tologramma do Calais, que a ex-rai 
[nha D. Amelia, vindo de Londres é 
dirigindo-se para Bruxelas, atra- 
'vessou hontem Calais.—(Havas), 


'A CAPITAL 


publica-se aos domingos. 


roficuas, mas fazon-| 


A FEBRO E FOGO... , 


Algumas impressões pt 


Chegos ha dias do Orionto oste 
illustro oficial da nossa mesinha de 
guerra. Foi ollo, como se sabe, 0 com- 
mandunto da Patria, que doMacau lar- 
|gou a toda a prossa para Dilly, 
nas ali chogou a noticia da rebi 
em Timor: estava portanto indicado 
ouvirmos as suas impressões de vis, 
quo constituom um valioso depoimen- 
to para a nossa historia colonial, Fo- 
mos oncontral-o hontom no Martinho, 
ondo com britannica pontualidade 
aparece sompra ás 8 horas da noito. 
Com a maior amabilidado so prostou a 
satisfazor o nosso desejo, começando 
por affirmar quo pouco de nova podo- 
ia dizor-nos, porquanto tinha partido 
d'aquella colonia ha perto do dois| 
moro. 

—Em todo o caso algumas notas 
osso fornocor-lho, accrescentou. Dir- 
lho-hei mesmo a minha opinião sobro 
cortos factos, tanto mais imparcial, 
quanto 6 corto que nunca oxerci no- 
nhum cargo administrativo o não 
corro portanto o perigo de vôr cabir 
sobre mim os effoitos da critica feita 
aos outros, Posso falar desassombra- 
damonto. Entromos no assumpto... 

Falla-nos primeiro do que tom 
Timor desdo que nella tremula a 
bandoira portuguora. Govornada a 
principio polos padros, com processos 
canonicos o missa obrigatoria, o go- 
verno da motropole não exorceu ali 
durante largos annos a menor som 
bra do poder administrativo. Dopois 
vioram os govornadores, mas nunca 
so lhos deu mais do que apoio mo- 
ral—o que nom sempro basta para 
sufocar rebolliões. 

—Não havia força armada n 

rguntamos. 
PA data da ultima rovolta oxi 
tiam om Timor aponas ui 
pous, inoluindo militares, nogocian- 
tos o funcoionarios. Soldados africa- 
nos não chogavam a um cento 6 a po- 
ulação indigona conta moio milhão 
o croaturas. 


tra os outros, dos do norte contra 08 
do sul, dos do losto contra os de o0s- 
te; damos polvora e armas aos amigos 
o anctorisamol-os a fazor a guorra 
sua moda, com saque o sem quartol, 
cabeças cortadas, bnfalos roubade 
oto, Era um prooosso de governo 

ie or isso mesmo 


nho sorriu, ao evocar tão ingonuos! 
procossos; e, dopois do nos dar tempo 
a rabisoarmos aprossadamento algu- 
mas notas, contingou: 
—Por isso as robelliõos são ines 
veis. E! mesmo do provor quo h 
ainda outras, a proposito do qualque 
bagatella, sompro promovidas poloe, 
regulos a quem a nossa intervenção: 
losa o à quom por outro lado mani 
fostamos temor, com a auctoridado o! 
postos que lhes damos, com as con- 
desconden uo tomos para com, 
ollos, com a facilidade como pordo 
revoltas... A ultima re- 
tava para robentar em outa- 
bro passado, aproveitando apr 
de muitos chefos e gente do intorior| 
o Dilly, para as fostas do annivors 
rio da Republica. 
«O momento fôra bom oscolhido. 
«Poucos europeus, mal podendo re- 
istir a uma surpreza, e cem cabeças 
a cortar. 
«Uma brincadeira 
«Comtudo, não so 
'quê, a coisa abortou, o a revolta foi 
addi 
—Não havorá n'isso influoncias ox- 
tranhas? 
—O rogulo do Manufae deu por es- 
sião um passoio á fronteira. 
Era ollo o chefo da revolta o o futaro 
govornador do Timor indopondoute, 
Antigo mission-boy, di muito 
com os uitas hollandezes do Fi 
lardo, o é possivel quo n'osto passeio 
recebesso dos padres animadoras 


—Ali pelas alturas do ultimo Na- 
tal. Começou pelo assassinato do te- 
Silva om Sâme, Manufse, uns] 
UO lilometros ao sul do Dilly. Logo a 

so espalhou pela ilha e os ou-| 
tros regulos já falados rovolturam-se 
tambem. Felizmento, 0 rosto do pres- 


vígio que ainda por lá tomos ovitou 


alguns roinos importantos so lo- 


tassom ogualmento contra n 
tim todo o caso, só á rara energia do 
actual governador Camara so deve 0) 
não tor alastrado a revolta por toda a! 
ilha, terminando fatalmonte polo ma 
saere horrivel dos duzentos homons| 
que lá representam o dominio portu-| 
'guez. Demais, não havendo telegra-l 
pho em Dilly, as forças de soceorro 
não tariam chegado a tempo de ovis 
tar a tromonda catastropho. 

—Os hollandezes sabium talvez das, 
disposições do gentio ... 

—Croio que sim. Em Kupang, ca-| 
pital do seu territorio de Timor, ha- 
via tropas extraordinarias destinadas | 
provavelmente a ocoupar Dilly quan-| 
do tivesso desapparocido de lá o ulti- 


tenente Gago Coutinho 


di 


Timor em guerra 


essoaes do sr. capitão. 


'mo portuguoz. Soi, por informações 
do confiança, quo alguns regulos nog-- 
sos tinham pedido a bundoira hol- 
lunder: 
- Por instigação dos jesuitas, 
acorescontamos. 
—Estou corto d'isso, confirmou o 
illustro oficial. O que é mais que pro- 
vavol é que Timor nunca mais, do- 
pois do tal desastre, tornaria a cabir 
nas nossas mãos, Às potoncias teriam 
já intervindo, autos quo voliassomos a 
hastoar ali a bandeira vordo-rubra, 
é a possessão cabiria om podor da 
Australia, da Allemanha, do qualquer 
monos da petite Holland, 
4 


E, após uma ligeira pausa, o nosso 
amavol ontrovistado prosoguiu: 

—)Mas, como ou lho ia contando, 4 
attitudo onorgica do actual govorna- 
dor so dove o consorvarmos niuda a 
ilha; a posição dos timores rovolt: 
dos” ora forte, o o acsordo ontro 
grandos rogulos som procedontes na 
historia do Timor. Havia panico om 
Dilly, bastanto fundamentado, por 
que um insuccosso da poquona co- 
lumna do uns duzentos homons do 
pouca confiança, quo no intorior opo- 
tava com o govornador, terminar 
como disse, pela liquidação do tod 

quom faltavam o posou 
do guorra. Foi a chogada 
da canhonoira Patria, nos primoiros 
de fovereiro, quo animou aquol- 

los abandonados da metropole. 

—E, a proposito, qual tem sido o 
papol da canhonoira Palria em Ti- 
mor? 

“—Muito mais util do quo so tom 
dito e escripto. Alm da força moral 

vo foi dar 4s tropas em oporações 

io que reprosontou pura as 
o funccionarios que hosram 
em Dilly, a canhonoira Putria tornou 
roalisavol a rooccupução do Olkussi, 
dopois da sublevação o assassínios do 
dois commandantes do postos, d'u- 
quello chamado enclave, oncravado 
pbyeios o moraliento ou toritorio 
hollandoz; rvoceupação a quo 08 am- 
benos tentaram resistir, osporando- 
nos na praiu em attitudo guorroira. 
Chogaram a fuzor fogo do Eemingtons 
contra a canhonoira, que alcançaram, 
porque olla tinha do so chogar a 300 
metros e menos da costs, quando pro- 
togia o dusombarque; depois a forti- 
ficação pussogoira que lá so fe 

—O quê!? Até deram combat 
navio de guorra? 

Sim, sonhor! Nom as nossas dos 
poças do tiro rapido lhos motoram 
respeito, e houve balas quo fizoram 

no navio no passo quo outras 
muitas lho passaram assobiando por 
cima, Além d'esta intorvonção om 
Okkussi, foi do grando alcanco a 
ples presonça d'esso nucloo de pos- 
nimado da melhor boa 
ndo do matorial do 
8 
poças de grande alcanco, algumas 
ttingindo 9 Kilomotros, com balas 
que, correndo mais dopressa do quo 
o som, chegavam ao alvo antos do es- 
trondo do tiro, o que não acontooo 
tiros da artilharia do campanha 
que havia om terra, Tiuhamos tam- 
bem projoctoros oloctricos quo a dis- 
tancia illuminavam, como se fogso dia, 
as posições, o que, segundo mo dis- 
ram, inspirou aos timores mais 
torror do quo mesmo as nossas gra- 
nadas 

«Finalmento, a Patria, pola sua to- 
nolagom o força das machinas, aguou 
tava-so no agitado mar do sul da ilha 
contratodus as oventualidados de yon- 
to mar, o assim poudo domorar-so 
lá moitos dius, fator bombardeamon- 
tos o dosembarcar bastantes tonela- 
das do amatoria!, embora a urrobenta- 
ção do mar na praia fosso tão extensa 
o cavada que algumas vozos as vagas 
atiraram ao mar os patrões das nus- 
sas baleeirus, já do proposito na- 
dadores oscolhidos, Mas taos riscos o 
boa vontado não nos foram roconho- 
cidos, tanto que as praças do mari 
nha oram as unicas que om Timor 
não tinham os vencimoutos especivos 
do campanha; o está desprotecção 
chegou ao cumulo de os matinheiros 
que buixavam ao hospital com feitos, 
naturaes em quem passa as noites em 
rondas pola cidade, ao ralonto u us 
mosquitos, soflrorem descontos nos 
seus vencimentos como so tivessem 
adoecido a passar na Moururiat 

— Parecia que, depois do papel pri- 
macial que a tuarinha roprosonto: ita 
proclnmação da Ropublica, termina- 
rium do vez essas antigas desoguul- 
dados motiarehvi 

tanto que, sogundo creio, foi 
[já emerlado o erro quo acaho do 
lho apontar. Mas voltemos o ponto 
em quo estavamos, antes d'estu di 
gação sobre a Patria, À atrevida ex 
podição do governador foi beu sut- 
cedida, é esto exito tirou à [urica tune 
ral nos fimores, sompro procapi 
à humilhar-se no mais forte: as 
sões dos duvidosos começarau a 
aparecer o, quando ou sabi ds Diiy, 
om moiudos de junho, ostava o rita 
chofo da rovolia, Manufse, csrcado 
por alguns milhares do (imoves 
amigos o por ufricanos, o não deviá 


tardar a nor escalado, Depois licará 


aum 


guerra moderno, como metralhado 
n 


THEATRO AVENIDA 
Querom passar ama noita alo- 
gre o divertida, rindo sem descan- 
vt. Vão vêx as proczas do NAS- 
IMENTO FERNANDES na famosa o 
npplaudidissima rovista 
Có-có-ró-cô 
Graça à: sithas! Situações cocos 
abscitfumianto imprevistas 
Sempre nsvidades o atlracções — 
Numeros novos e soberho desempe- 
nho de Almada Cruz, Amarante, Ame- 
lia Pereira, Izabel Fragoso o toda a 
companhia. Ao Có-28-10-00 hoje, 
ho THEATRO AVENIDA 


CASINO DE ALGÉS 


HOJE 
Estreia 


Maria Lehar 


Concerto todas as noites 
e aos 
“Ultimo comboio para Lisbon às 

2 horas da noite. 
Ultimo electrico à 110. 


Rs qui 


soirbo da moda. 


HOJE 
da couplotista 


Grande ruccesso! 


mingos do 


rdo 
sob a die-ção do 


q; omtngos ro d 
atos e domiogos soirdo da 
méd. já 


ERANDE CASINO LUSITANO 
SA af 

BatraoBinarias 

Tailanos, 


LES FLORENTIA'S 


ul 
ottistas 


Grande evcccego! 


Oongorio todas as noites"! 5 
or um magnifico sex! 
fo Ee 


to 
FOBSSINI 


gitimo Carro pas Lisboa A TIO. 
Úitino combo para Tiabos 45 


457 


NTE ESTORIL 


ErandeGasinolnternacional 
Concertos todas as noites pelo 
afamado sextetto hespanhol 
ACTUALMENTE 
Pilar de Vigué 
Cançonetista e coupletista 
Matinées aos domingos e quin- 
tas feiras 

Último comboio para Lisbos 
41,30 da manhã. 


tudo concluido, por osta vez, » em-| 
quanto o aotual governador estiver 
am Timor não so lovantam provavel- 
monto mais, porque já o conhecem e| 
temem. Mas, como ollo não é etorno 
bem quererá morror na Oceania, virá 
outro, e os indigonas furão nova ton- 
tativa, para oxporimentarem o pulso 
ao novo governador, so osto não sou- 
dor emprogar o processo classico de 
dividir para governar... 
Terminada a revolta é preciso 
jensarmos, pois, om garantir uma par 
juradoira o fecunda. Quer dizer-nos 
alguma coisa « osta respeito? 

—Sem duvida, tornou o sr. Gago 
Coutinho. Mas por agora oreio que 
tom material bastanto para o sou ar- 
tigo. Tratémos bojo da guerra, úma- 
nhã estaroi ao sou dispôr para falar- 
mos da pas 

E ostoudeu-nos a mão, n'um shake 
hands quo donuuciava a natureza for- 
to da sin alma de marinheiro. 


dba 


SYNDICALISMO 


ela EXE 


ea ua é ela pr 


a hoicotagem e o label 


HU 


Na lucta destacam-se a gréve, a sabotagem, 


O quo mais choca os adyorsarios 
ndicalistas é, como se disso, à 

na lueta, são os méios 
ção. E todavia esta taotiva está de 
nccordo vom a doutrina, o que já tem 
algum  morocimonto; inas a logica 
nunca foi uma coisa muito do agradd 


vo do braços cruzados, com respoito 
absoluto pola liberdado do trabalho. 
Este genero de gróves está pordendo 
muito torreno, indo as sympatbias 
dos trabalhadores para a glóve ravo- 
lucionaria, provavelmente porque lhe 
reconhecem mais vantagens. Quem 


OS SUSPEITOS 


Carlos dada 
Miss Alice Oram 


foram hoje ouvidos no Arsenal 
do Exercito 

Miss Alico Orem, quo pola manhã 
recebera as visitas do seu ministro c 
do seu advogado, sabiu do Aljubo ás 
15 horas, seguindo para o Arsenal do| 
Exorcito onde dovia ser ouvida no- 
vamento hoje, 

Hontem apenas lho foi communica- 
da a acousação, 

Não se onganava nas suas saspoi- 
tas acerca da origem da denuncia. 
Pactira esta com efieito das pessoas 
de quem suspoitava. 


[correu muito regularmente, 6 com 
maior gentileza por parto das donas 
da casa místress Lawcênco, nora oneta| 
lo das auotoridados, que procederam 
com a maior correcção. 


BACALHAU 
a 190 rs. o kilo 
Legitimo sueco 


CRUCES & BARROS 


Rua do Amparo, la 7 


Desabamento 


Operario gravemente ferido 


No rma de S. José, 148, n'uma pro- 

iodado portencento ao x. Carlos Fo- 
ix, quo anda em obras, parte d'um ta- 
pique cahja hoje, do manhã, vobro o 
oncarregado de carpinteiros Domingos. 
Baptiste, casado, morador no patoo da] 
[Costa do Onstel 
Acadindo oo restantes, oporarios, foi 
e Domingos Baptista conduzido nom 
cera ao hospital do Santa Mastha, on- 
de o medico de serviço vorificou que] 
elo tinha o braço osçuerdo doslocado| 
o dois grandes forimentos na cabeça, 
um dos quacs feito com um prego. | 

Dopois do rocobor curativo seguiu, 
paca sua casa. 


CONSPIRADORE: 


Encusão a Montalgr e Chaves 


A festa no theatro de Chaves de- 
correu brilhante e em Monta- 


(ção do er. míntstro ingles, tudo o mats E e 


ULTIMAS 


EM INGLATERRA 


Elvas torencios e inundações 


Colheitas perdidas —Dezeseis 

mortes 

Londres, 6 d'agosto 
Ha noticias do chuvas diluvianas, 
hem diversas regiões da Gran-Breta-| 
nha, e de numerosos desastres cau- 
sados pola ventania. Hostem houvo 
inundações que destruiram as co- 
lhoitas. Afogaram-so dezosois indi- 
[viduos que andavam a pescar ou n 
(dando. Ha tambom inundações em 
Groonock, onde os 
mos ti 


(CFavas). É, 


À conquista do poio 
arctico| 


O capitão Scott attingiu-o no dia 
15 de janeiro, affirmam-no os 
organisadores da expedição 
Copenhague, 6 de agosto 
Chegaram o capitão Einar Mikkel- 


taleiros mariti- 
ram de cessar o trabalho. 


eos 


NOTiGiAS 


gimonto dos boletins do sanidade ini 
torna o extorna reforontes á semana! 
passada poriodoem quosormanifestaram 
em Lisboa 17 casos do sarampo 7 do 
fsbro typhoido, 4 do variola, 3 do mos 
ningito, 1 do oscarintina o | do losão 
Gonvulea o no Porto 2 do dypitoria, 
o sarampo o 1 do tonso convulsa 

Foi podido ao governo portugues o! 
Exequatur 4 nomenção do. br. Lai 
Rocha Machado aço, do nl 
Noru 
na Mi 


no Fanchal, com jurisdieção 
eira o ilhas adjacentes o 


O Boro nºA CABITAL 


as 16,35. 
Um carbonario da bolsa alheia, 


Foi capturado hoja um individuo! 
(ão nomo Francisco Maria Narciso, 
empregado do oomuovcio, que su di 
carjonario,aenogado de tr praticado 

burlas, sorvindo-so 'aquel 
do para as roalisar, 


Um furto de 7208000 réis 


Foram inundados paru o tribunah 
os larapios prosos ultimamento naPgd 
voa por terem furtado uma cartoirgy 
joom réis a um hospodo do 
hotel Rainhe, rocem-chogado do Bráe! 
kil, À um ellos fora.lho eprebenil 


dos politicos, que profeririam vêr os|tem razão? O leitor dirá dopais de os- A rorsen, quo foram os organi- didas no tribunal tres notas der 6i 
em ! " ncia j ER : 
TS PROGRESSOS DA CIRURGIA fegndicalistas à pegarem uma ig tndar os fatos quo aqui p setar A gord dentecatos asi Sil], legro 06 o ado es dora da expedição arotica, Seguem |S08000quo trania escondidas no lor 
aa o a porem em pratica o contrario da RA pp trt pet ide] ele [para Inglaterrs, ondo vão roaligar * a oram 
lada |prolica, como tantas veses acontecem.) Aboicotagem,tinsbemeo babe o que |“ Rabo OHAVES, G.—Rotiraram para Vi-| era are Mcaçie 
Uma aorta blinda aca- RE alles. E 6, Não ha um too ainda, quo em Por. o comp easneada- TUA Hsondlãs ago os exourslonistas de Linbos quol om ces ada eai EA Camóios, Gommerclo & Finanças 
a to hr dias no Amorica-| Contra a taotioa na luota o 4 pro-|tugal so comoçon uma campanha — O OO qa-se (bojo visitaram os quartois, ondo fo-|Fam.. Aflema o 
a api -conr e Gr dolpaganda dos ayndicalistas, insurgom- que não continuou — do Bolcotagem | acpnstinçata ab Em an a ssu dada do maito bem recebidos. pstíogia o Polo a 16 do janeiro ps) BOLSA DE LISBOA 
impedir a raptado um aneuriama|Be os politicos é outros amigos da Or-/aos productos hospanhoss, Na luctaJavetor drug furto de cariushamo pra | , Em Montalogre, onde foram Julio sado. O rei condesorou-os com a mo-|COtação official em 6 de agosta 
afom oporario chamado Ouoar Ni Ppend E pet Fonircos por pipi opa as spa Éslticado na Escola de Gluecra, ondo tra- sctina Maneio End pos pedi dalha do onro.—(Part.) ROBTADO; Emo 
e omem tin euris- h bepeg-d omo rari + me 
toa" nu aorta, de um diamotro do 195/do quo alla roprosentr. Estes orram|circumstancia, a sympathin dos opo-| “O “outco ehenaso Gantanos e tom|nhados polo capitão Sousa e dr. Anto- CHILE E ARGENTINA g — a, 
4 160 millimetros, Para impodir que/nas suas criticas o consurus, porque rarios. Não tem sido muito omproga-| uma longa historia. nio Graojo, foram festejadissimos. = Divida interna fand, coap, tt, 
à grando artoria robontasso, ouusando [não reparam para uma cousa da ma-|da om Portugal, mas é reconhecida] “E o individuo à quem Abilio Ma-[1Pesar da chuva, falando, de uma das D fi ', soe | OS DOO di o: 2) 
asti a morto do doonto, inicodusir|zima importantia died sega stand de lnota, gro so roioco no seu livro, dizendo janollas do Omiro Roguilicano, Ko- senvolvimento de relações Res us paoii a ambito 26% 
so ma dep fo o e falo trata duras lucia, à ncia de Classes [nscidado, À erotica contraeia 6 0 Lar [Mo Cia nenêm da confença de Pal a eridlaaioos “brindes commeErciaas órrenta 
Todo aauguinos. Devido à essa opora-|d'uma guorra, a guerra social o do no-|el, com um aspocto menos idas qua Lo O O ao og republicanos d'ali, Dinhelro| Papel 
a artoria foi reforçado a pontojnham modo da pretendida e tãojro quo a boicotagem. Consiste em fe | “Tondo pedido a Coucoiro algumas), À festa hontem roalizado no hea- Londres, 6 de agosto mim 
it vol uma ho- [aprogoada harmonia entro o capital o vorecor as casas que molhor respei- ds ai eltro villa estovo brilhantissim: a y 1.) Ob. do Emp, 1888, 4010] 20:160 | 20200 
a ongmEdo asela 2 vidajo trabalho, E? isto que 6 preciso con-|jam as condições dos contento de ge traga [a reger Ur A dospedir-so dos nossos visita) Noticias do Santiago do Obiis di- [Op BIB Boa, 
do doonto. É iderar, 86 so quizer sir TO e estalo Ou 48 quo mais favorecem loom + organisação do bando, como o] tos estiveram o elomonto official, mui- "l e O governo vao estabol nes os Fã * qesiog] 1800 | 48000 
jJeraítdo a eposo o io e da a Gs Ts sl rei A cn, ado amido do aos bra em a e] NO 
giões observaram durante alguns mi-[d o K »lgro no seu livro; uns docu-|Povo,  solt t i-|do desenvolver o commeroio entro 0] ; aro S 
Tiutos à norta blindada o puderam vo-[d'uma guovra, movida por individuos collocam «o lado da sua rima, a mar-Imontos quo allo Abilio ackou o lho| es À Patria, no exercito o é Republi-lonijo e à Argentina No caso do so 0 Bisa Lo E 
A a dd o evo vonsido-| que não confiam na acção parlamea-|ca syndical, que fica assim constituin- sorvipaça o ed ou, além do outras gaudações. ç de Va | = 
q : indiol e pecripum para: doofimnasa” solca quo! [chegar a “am acordo, será abolido o Aco. Bane. do Tortugal 
ravalmento reforçada o quo à fridjiar é que protondom. transformar ajdo um indicio da que dove se favo-|dopois oscrovon. Padre e filho... sem Espirito Santo chogar + ) dido o Ago. mp. | Prinohe| 140 | — 
al | Ê é fim lo consumo em ambos os|Ob: do 
pet do so Faconhaque que 06 ayndl:| À anbotagem é o meio delootam Es dig dseengetsos prqicos Piquiri pel paisma (Port) ' tu ACCOR 
CIGARROS pre mi dan o fg o parecido je lo era a coa Cor da oia pila 6] o | 
q olussificando-so vulgarmento do ori: Praticou dopois na casa Laitoh & 0.º,/o padre Albino Loureiro e o flho por! imo Te serio 4 1120; eso | 
. ' gi da saptração á/dee pes [Hi 6 pelado E is rua, dos Douradoros, dfonde tovo| conspirarem contra a Republica, ten-| q ot too. Banho: 4 
ci a apição ads pro o, pondo o, pare o ue à ou ni do dio tmado"oa preto resul) “rECOTA, da altura) Esoiesoiezero] sumo 
na, froquento contradição em que| indignação contra a sabotagem é pro-| , Segundo Sie Reatão! que 04 seus) SEREM 
dhom muitos advorsarios do eydica-| veniente, om grando parto; do so não |gonuncitates lho fazem, eram rocobi- Leva de condemnados Vinna, 6 doagosto | | O. Coffino 
antga marca Presidentes ismo, protendendo quo estes ompre-|saber om quo consiste, vendo-so apo- | 0º JEora am emma do miss Oram por) PORTO, 6-— Ohogou hoje a osta| O" imperador Francisco José pro- 2 149 Cousol. Inglos 
cigarros 120 em tbeios anfagonioas com as fuasjoas no sem emprego, o lúdo HAB Inarohicos gidado uma leva do conspiradores Imiou, com 1:000 libras, o aviador tu-/9 00 Portugues: » 
Cuidado com as Imita-[iostrinss. ao [St estupido que todas as coisas dio a trama com persons do [Condemuados pelo tribunal maroialur Blasobko, o que tom atingido ANO SeAMSL 2 3: 
õ ita É Na acção directa, ha a distinguir)da as mais justas, podes assumir./?, QUO Cia tramav e do Ohaves. A 08 Tapoues ot 
ções que a muita fama |) 7 dita o a/Mais nada so quor ver o um grito do Tec a $ monarohioas quo ituida ã ivi.|maior altara em auroplano.—( Part.) p oo 
entro a Jucta propriamente dita o ajMais nada so au reuniam é cujo nome citam. copnioada. “prê oe inálei [Ra 
d'esta marca fem provo-|propagands. seco 8 o acolhimenso que tem Ógtra ascusação dedo tm duos; um d'ellos, João Baptista Go Vaiop Bitomaso | + + 
cado! € Na lucta, destacam-so: a gréve, a sa-|botagem. arise da roueiah por alcunha o Maneta, que foi, tab 


Movimento associativo 


União da Agricltira, Commercio « Indus- 
ja 


Na reunião hontem effoctuada, delibo. 
rou-so0 soguinto: 
TA Ui 


qua, 
Pondo-se da accordo com os governos que, 
Sadoptarem o collaborando com olles. 

TIA Dalão reiviudioará 
cultara, Cominorolo o Inda 
Gia que lhes é dovida, procus 

lhes à roprosentação parlamentar e] 
mi À quo melhor corresponda ao| 
jogas, quo Socupui no riquera o coono. 
mola do paix ou du região a quo perton 
com. 

TII-Na defeza da As 
marcio o Industria, col 
interssos nacionae 
dociama 

1V—Ruconhecorá ofarireconhecer, por| 
todos os imolos do qu 
egualdado dos direitos 
dfoiia Tozem parte, fazondo larga propa-| 
Enida entro elias dos rospectivos deve-| 
tes, 

VProcurará rosolver as divergencias| 
quo so cuscitarom cátro 08 intoros 
Somunercinos, agricolas e industriaes do 


a Vi—Seri inteiramento estes 
cunsões de caracter religioso é ávq 
deinteresios púrtidarios 

VILCNo seu programna, a U 
nirão qu 


ioultura, Gora- 
locará som pro. 
ima dos Inter 


«is convom ao paiz o ás clas 


ficou oncarrogada do 
proxima” sossão oca as comai 
no davem olahorar 03 progearmmos cons 
“Bates do nº VIT dns iso 
Compositores Iypographicos 
São convidudos os associados que «t! 
sehagm fecompregudos reunião tu 
xima quinte-oira, pelas, 90 oras, nº 
Bádo, rua deu Pruzoro!, É, fim do so teu 
dar da au situação. 
Tuna Dr. Bernardino Machado 
Reno amahi, às21 horas o mois, para 
so tratar do ussumpto urgonte, quo será 
Zesolvido com qualquer número de suoios 


um grupo dramatico, co 
socios desta “Pana, quo so ostrelará eum 
24 do corrente, dia um qno começam a 
fostas a favor do cofre. 


. LOTERIAS 

Na Havaneza de S. Paulo vonden-so| 
bilhetes o cautolas para rovender. Tom. 
aa surtimento do todos us cambis-| 

os, 

Eativfuz com promplidão na volta do| 
correio todos 08 pedidos da provincia, 
Alhas o Africa, vindos dirigidos a 

Antonio Joaquim Pina 
Rua de S. Paulo, Tô 6 TI—-LISBOA 


Viciima ce aggressão 


sarnes no hospital de S. José um! 
ormem espancado em Barrocas 
No hosplsal de 8. Josó fallsceu ojo niu 
mapas ome Francisoo, de 5 annos,| 
putaral de Oliveira do Hospital, moço des 
eira da fabrica do mungens da Árua| 
ma do Caran bd dr 
ad ape Ep 
ana Saindo posa dtnórdam 
roças à ano eb a 
ins pad 
e o VE Qto peido ea Ara 
dn o lda lot 
Aigaçõs ts de apa bes ass 


ido aggraval 


votagem, à Doicotagem, o label, 
a propaganda dostaca- 
iilitarismo, alôm da propaganda 
ta, 6 olaro, contra o parlamentarismo & 
a noção dos outros pot 
Toda a gonto 8 
[gróve: uma paragom propositada 
colloctiva de trabalho, com o fim 
obterem regalias do varias es) 
Os motivos variam: ou melho- 
ria do situação, ou conservação da 
ituação adquirida quando so preten- 
ou a desintolligencia| 


[com ompro 
lou tyrannisam. 
manifestação do solidariodado para 
fncilitar o triumpho das reclamações 
do compunhi 

Muitas criticas tem soffeido a gré- 
ve, mas não so póde nogar quo o nti- 
moro de gróves augmenta, o quo quor! 
dizor, polo menos, quo os oporurios, 
lapezar dos inconveniontos apontados| 
a esto meio do combate, lho encon-| 
ram mais vantagens que desvanta- 
gons. 

Nunca doixam os adyorsarios da] 
Incção directa de pôr em relevo o fra-| 
cassodo qualquer gróve, para conver- 
corom os oporarios da que só devam 
rocorcor á gró bem conbocida 
«espada de dois gumos»—om casos| 


ras vozos 

E? uatural que assim procodam os 
ndvorsarios da acção dirocta e que vo 
calom sompro que uma gróvo produz 


bons resultados para os que nella so 
mottoram. E! por isso que digo ape 
nas ao leitor que consulto estatis 
oas sobre gróves o que considóro o| 
fucto apontado: a grávo agrada cada 
ves mais aos trabalhadores, visto que, 
por toda a parto, o numero do gróves, 
Jaugmonta; o que considore que nas 
gróves não ha uponas que ter om vi 
ta os rosultados economicos immodia- 
tos, mas os resultados d'ordem mo-| 
ral, que são muitos o importantes. Eis, 
porque, uma grávo pordida, podel 
muitas vozos sr um acto que, aposar 
da derrota trouxo bonoficios. São os- 
tes rosultados d'ordom moral o social 
das gráves, que os sous advorsarios. 
calam ouidadosamento. 

Acontece com as gróves o que 
acontece com todas as (óemas ds com- 
bate; constituem lições a aproveitar, 
nas vitoriosas como nas vencidas: 
(çõos do solidariodado, do tactica, de 
perseverança, ote, 

A maior prova do progresso da tas, 
ctica gróvista é quo, tendo a grével 
[comoçado por constituir um dolicto 
mais ou monos geave, acabou por ser 

ido por lei, como um direito, 
do, mais uma vez féz O que! 
sempre tem feito o continuará a fa- 
|xer: permitte aquillo quo já não é oa- 


com as gráves, ba-lo acontrvor com 
os sous rogulamentos: 0, governos 
acubarão por não 05 Zeuntor, quando! 
5º convencerem de, que os trabalhado- 
res não fazom Cego d'elles. 

Nas gróves ha a considerar a ma-| 
eira di, a declarar o de a manter. 
Adiittem os sous adversarios a gi 


paz do impodir. E o que acontacou!, 


E afinal ella 6 bem mais innocente 
(do 
ii 


justa, mais logios. 


faz o sorviço, até ás maiores 
coctra o material, con 
[soanto as circumstancias o as necessi- 
dados. A indignação o o horror são 
[geraes contra os operatigs que em- 
progam a sabotagem, da parte de 
quem, principalmente? Dá parto dos 
que mais uso fazom della... com ou- 
tros nomes. Assim como o termo 
[sport indica o conjuncto U'am certo, 
numoro de exercicios physicos, o ter- 

otagom indica um corto nu- 
mero do operações, us mais diversas, 
tendo todas o mesmo fim: 'cansar um 


Ora como antigamonté so fazia 
[sport sem assim se lho chamar, sem. 
lavor um tormo goral, fanbem so 
tom feito o faz sabotagem, mas com 
outros nomes o com. oniros aucto- 
ros. 

O quo 6 então a sabotigom? E! a| 
«cêra» bem conhecida detodos, que se | 
faz por ossas repartições publicas; é 
a margarina por manteiga, os bocados 
de cartão por coiro, nasbotas, o caulino 
no pão achicoria por café; dus fostole- 
graphicos cortados, as casas incandia- 
dus, as pontes dosfeitas a djjnamte, os 
rails lovantados, em tempo de guerra 
ou revolução. É quom pratica todos, 
estas O muitos outros actos'de sabota- 
gem? O pacífico burocrata, os bem- 
quistos commorciantes e industriaos, 
os revolucionarios que passam a 
vornantes; isto 6, todos que maai! 
tam amaior indignação o à mais saa- 
to horror pola sabotagem praticada 
por operarios em lucta com o patrão. 

O leitor examine os actos pratioa- 
dos, os individuos quo os praticam e 
as oircumstancias em quo ellos se 
praticam; não so osqueça. de que so 
trata d'uma grande lutas luta de 
clusses—d'uma verdadeira guorra- 
guerra social, compare as sabotagons| 
por todos praticadas e depois formará, 
sobre esto moio de lucia operaria o| 
sou juizo. 

Nó proximo o ultimo actigo, vere- 
jmos o que 6 a propaganda aut 
tarista- e as bases em que assenta aí 
organisação dos agrupameitos syndi- 
calistas. ' 

Emilio Costa 
— ii 6 ce 
PEQUENAS MuTiciA 
Os apimacs que, no proziáno dom 
vendidos oa Taiono Sadi Zodlo 
ido, po serem a mois nas colecções, são 
Bs asquiates, ali nascidos: “sado! 
um casal adulto o 2 fomoss de certa do 2) 
meses, 1 casal de porcos espinhos, d| 
fomens do voado comáro, 7 raposas, setido| 
5 macios 6 3 femeas, À tokngos, é macacos 
vulgares, 2 gatos o Í gata angorá, 8 gatos! 
o 2 putas angorá (orazanonto), 1 casal de 
isnês brancos, 6 ferucas da gatão da Chi 
patos do Rodo, 


goralmente so crô o'sobrotudo PM 


1 E segue sorridonto o bom di 


'ceizo, que lho chogavam ás mãos por] 

eio” do aitamento coliocada| 
om Lisbos, em condições espocialis- 
imap. 

AG interrogatorio assisto o dr. 
Cunha e Costa, como advogado da ré, 
na instrução contradiotoris. 

O moderno Codigo Militar é nfusto| 
ponto muito mais liberal do que o 
codigo commum, pois quo esto só au- 
etorita a instrucção contradictoria de-| 
pois do acousado ter sido pronunciado 

bo torna a sua vantagom quasi 
nuliá, visto não ovitar ao acusado o| 
vexame 6 os incommodos do julga-| 
mento. 

“Miss Oram os pora ser acarcada com, 
Os seus accusadores. 

Pelas 16 horas seiu da sala onda 
funcciona a investigação o accusado 
Carlos Alçada, que para lá tinha en- 
u ás trozo o mois. 

Passa apressado. A? nossa pergun- 


—Então? o seu caso doslinda- 
responde: 

—Como não podia doixar do sor, 
ou nada tinha foito quo justificasse a 
minha prisão, 


como possoa 
rem á medida dos 

Um pequeno intorvallo, o 6 chuma- 
'da miss Oram, que entrou na sala ás| 
16 horas e meia, onde ficava ainda ás] 


|18, horas a que de lá sahimos. 


Uma busca que não dá resultado 


Pelo moio dia realisou-se om Gia- 
tra uma busca no hotel Lawrence, 
propricdade de mistress Lawrence, 
inão de miss Lawrenos, actualmente 
presa no Aljubo. 

O sr. administrador do concelho! 
ár. Ponte e Sousa, acompanhado do 
amaúuense Alípio Simões Alves, ser- 
vindo de secretario, juiz de paz An-| 
tonio Joaquim das Neves, regedor| 
Julio Amaro dos Santos, cidadãos 
Manuel dos Santos Pereira Brazão o 
[Afonso Germano da Costa  alguas 
guardas, dirigiu-so ao alludido ho- 
tol, onde deu ordem para que durante 
a busca quo ia faror-so não ontrasso 
nem sahicso ninguem. 

Mandada chamar a dona da casa e| 


exposto o fim que al 
dados dooluea aqealio vias ese Tor 
(glezá o nãogodia consentir na busca| 
sou ministro; ao que o 
er. administrador retorquiu que não 
tinhá nada com as ordens a que ella 
ao roferia, visto que, embora Íngleza, 
estata sojsia ds Joia portaguosas. 

Mistress Lawrenoo talephonou para| 
o ar; ministró ingles, dizondo em so-| 
guida que podiam procedor á busca. 

Neste imeio tampo apparaceram É 
porta uns individuos allemães que ti- 
inhaa oncommendado o almoço, mas| 
não | puderam entrar emquanto não 
terminou a busca a que so procedeu. 
Foram examinadas diversas depen- 
[dondias, gavetas, seorotarias, arma- 
rios) etc., não se encontrando coisa 
alguma suspeita. 

e fêra o incidente próvio de qu ere 
fazerde pender a husca da auetorisar-| 


| 


ma 
condomnado a um anno de prisão| 
correocional, recolhou & oac 
Os onzo restantos soguiram para 
bordo do Gabo Verde. N 


NA TURQUIA 


Os Jovens Turcos 
contra o governo 


A abertura de hostilidades 


(cederia a novas 
(porém, curioso contar como se dou 
abertura de hostilidados. 


Foi no dia 8. O ox-ministoo Hala- 
gjian, armenio, o outros depata 
ljoven-turcos apresentaram á oscuara| 


mações pa 
tivo o offci 
contendo 


; por que motivo, so contrario, o| 
ministro da guerra nomokra para sor- 
viço do corpo da guarda officisos da 
liga o tontára mudar o comandante 
(da guarda da camara; finalmente, por| 
que, motivo introduzira va camara, 
officiaos da liga na qualidado do po- 
licias, ao jo que outros membros | 
da liga andavam passoiando nos cor- 
redoros da camara. 

Logo apor a loitura da moção Hala-| 
(djian, o deputado albanoz Sureya ex- 
clama 

—E' perigoso brincar com o fogo: 
'dopois de terem arrastado o pais á 
ruina, continuam. E' uma vergonhi 

No meio de onormo tumulto, o an- 
tigo ministro Haladjiao convida o) 
presidonteRa applicar o regimento ao 
deputado Suroya, porque insulta a 
camara, 

Suroya repota: 
—E" uma vergonha! 
Haladjian protesta de povo o o de-| 
putado Sureya apostropha-o do so- 
[guinte modo: 
a som vergonha! 

jian responde: 
—Covardo, “odio! 
Suroya replica: 
—Tofame, covarde! 
Os dois doputados são rodeados, 
pelos seus amigos, emquanto alguas 
dos membros do parlamento polo; 
ao progidento que applique o rog 
mento. Sureya decla 

—Resiguo o mou mandato! 

Numerosas vozes rospondem-lhe: 

— Está acceito! 

U presidents declara que vas infii 
(gir uma consura aos doputados Su- 
'reya e Haladjian. Esto teuta jusuiti- 
car-se. Finalmente, 4 camara vota, 
apenas uma moção de censura a Su- 


hojo nu socroturia da, 
oral Laoueva, 0x-00tm- 


mente nomeado vogal do Supremo Con- 
solho de Justiça Militar. 


O 86, José Maria Poeira, inpento 
gocal “ia” Eicalisação das  Gooldiados 
Snonginto, estragos bojo ao ar mine 
tro das finanças o pelada da di 
abela a quo procodou na Agencla Fi. 
ancial do Ria do Janeiro, 


O Conselho Superior do Kygiono, na, 
sua sessão de hojo,aponas tomou conho-! 


nistro da guorra foi aceite Quasi que 
por «unanimidade, sendo o titular da 

astr da guorra convidado a vir dar 
oxplicações 4 camara e interrormpon-| 
do-se a sessão cnquanto allo não| 
oompareoesso. 


DRAMA OBSCURO 


De duas victimas 


quai 


éa culpada? 


Um industrial morto e outro gra- 
vemente ferido 
No aumero 10 da rua do For-h- 
Moutio, no bairro do Jardim dos 
Plantas, em Paris, ostá estabelooidu 
juma importante fabrlos de massas ali- 
menticias, de que ora proprietario, 
Lais Bargeton, casado 6 pao d'ama 
menina do 12 annos, a poquona Ro 
néo, 
A?s des horas, uo sabbado, quado 
Bargoton estava no sou escriptoric 
jituado no rez do chão, em companhis 
(do seu predecessor, Henrique Cai 
trot, tres detonaçõos puzeram de 
bito em sobresalto os empregados da 
fabrioa o a esposa do industi(al, que, 
na com de gua filha ostava tra- 
balbando n'um aposento em frento do| 
esoriptorio do marido. Mãe e filha, 
corceram para alí, ondo 86 lhes depa- 
rou um espectaculo horrivel. 
Juzondo por terra, com a osbaça 
metida no cesto dos papeis velhos, o 
industrial agonisava, emquanto Hen- 
rique Canitrot, em pé, perdia Ssvgno 
abundantemente, por um largo feri-| 
mento, 

Tmmodiatamente, às pessoas que ti- 
nham acorrido foram chamar gocoor- 
ros. Os dois foridos foram transpor-| 
tados para uma pharmacia proxima é 
d'ahi para o hospital da Piedado. Um 
d'olles, Bargoton, que bavia sido at-| 
tiugido no tomporal direito por dois 
projectois, exhalava d'ahi a momen-| 
os “o ultimo suspiro. Quanto a Cani- 
trot uma unica bala 0 attingira na al- 
tura do epigastro. 

Ho esporanças de o salvar. 


Notas diversas: 


Es 
Norfolk com. + 4 44 
Cia 


Bouther paclfo. 
Union pasifo 


DS DE TO 


À. da Costa Ivo 
Corretor oMolal 
Transações am dados pubiloos, 


ia do radio 
Ei = 


Rua Augusta, 24 


Eoloph 7) — Ead, tel, Corvotorivo,| 


vados para o hospital, o commissurio 
do policia do bniro dicigieao cum 
[do For-4-Moulin, Chegado ahi, tra- 
tou do investigar em quo ciroumstun= 
ias se dera o drama. O postoal da fa 
brioo, porém, só ontráva no escriptos 
rio dopois da tragedia. Apenas a 
posa de Bargeton tentou reconstituir 
a scana. Bis.o que ella disse: 
Como fot fétido o er. Canitrot? Não sal, 
O quer panda 4 quo core pata be 
oriptorid dd et ando Togo que auoa 8 
Errado cora sia 19 cio, plo “rrdio 
eftro: Dopoia, antes do em td podido far 
es tonra 


o net 


o que 

O commissario do policia, depois 
do tor ouvido ostas doolarações, fof 
o bospital interrogar o supposto asa 
iagino, 4 quem communtcou a ucous 
ão que gobro ollo pesava, Apesar. 
[do grando ostado do fraquesa em que 
[so oncontrava, Canitrot protesto 
indigoadamento. Affrmou não 
(travado Inota com Barguton, Estavanh 
isoutíndo questões do intoress 
(quando egto ultimo, lovantando-so d 
pente ds cadeira em quo estayg 
ntado, tirou um revalvor da algiá 
beira o o visou. Depois, voltando € 
arma contra ai, fes altar 08 miolo 

Pareoo quasi corto que é esta narf 
rativa a que morooe meis confan 

Oomo esclarecimento dovemos ao 
oresoentar que Bargoton estgva ata 
codo d'uma neurasthenia aguda o dos 
via ainda so seu predi uns olná 
conta mil franoos, 


passou. 


AUTOMOVEIS TAXIMETRO 


Serviço permanente 
Kiosquo defronto da Tabacaria Novos 
: “yo 


TELEPHONE 2698 aa 
Partido republicano 


Commissão paroohlal de 8. Vicente 


Eng, ones convida à ronigem 
xsanhe, pelas 1 horas, na addo do Gema 
ico dr. Alexandro e cidar 


omo se deu odrama 


reya, que sahiu du sala das sessões. 
O pedido do interpellação ao mi- 


Exaquanto os dois feridos oram le 


todos 
pa cais RR Ego um 


disvol. 


 doilhete sem 


A CAPITAL 


Geooro 


EE 


NOVED 
O Gonde de Monte Ghristo Pocepa 
O Rosquedo 
O Capital 


1 yolumo 200 péis. 


logico, 06 réis. 
sas franco de porte -- 


AlDEES 
mes, Edição. 
Sonsncional romance do Delyi 


ERA 


jemance ta 4, Du À Holigioga (ota Sê doi do Leica O via 
Romance de Abol Hormant. Vol. da Col, MM 


dio Quinanies. Apr agito 


de “fast Rar. Volumo 14º da Colosão Socio  Palayras 4/um revoltado Cor. Sodicio 


GUIMARÃES & C.º, editores — 


BRRARIAS 


Horus de Leitura, 1 grosso volume, 20 rs. E 
e 


Vol, "10º da 
300 róio, 
Rua do Mundo, 68 — LISB A 


maços dos inucosns, 
optimo Regularizador 


JR DO GO PANDA 


E (RADIOACI 
Unica na cura de ulceras, 
doonça 


VA) 


eegomas a doençus do pelle, 
da 


Tntestinal, 


Deposito Geral—Largo do Conde Barão, 48 
TEL) 09 


EPHÔNE 


inflam- 
“sonoras — No azo interno 


CIGARROS 
Duas marcas de sensação 
Puro havano maito suave 


Democratas, 10 cigurros 60 réis 
Luzitanos, 26 cigarros 160 réis. 


He venta nas abacarias 


THEATROS 


Nota do dia, 


Continto recebendo com espondencia so- 
«re o asumplo da Casa de Repouso para 
va, comediantes. Tonten, por exewplo, um 

ignatura Indicava-me 0 se 


quinte alvitre: 


Varios conventos e casas do habita- 
qão dos parochos passaram para o Es- 
"ado, D'qntro ollos, em qualquor amono| 
rocanto da provincia, dove com cortoza 
lnver um elificio do proporções medias 
moto lr jaráina horta ou tor 
dando ra, Bia um sdifclo nfsosns 
Condições qu, à podido dos inicindoves 
Ge fado do rótiro para a volhico dos! 

 netores cm precarias situações, d Ko 
verno poderia cotar, 


Como se us, a idén é simples e pratica. 
Juntamente com esse bilheto, de que tran 
acrevo apeuas a purte essencial, recebia 
teguinto carta, deveras interessante e em 
ae se vê que à úléa acima eposta, se bem 
que muito aympathica, não é original do| 
Trcu myoteioso co respondente: 


«usr—Sobro a sua Nota do n.º 729 do] 
A Capital o carta da illustro artista 
aramatica Lucinda Simões, publicada, 
emo n.º 35, poço licença para obser- 
var quo os direitos de prioridade da 
Casa de Repouso dos Artistas Dramaticos, 
cabom, pirtioularmento, no eminente) 
| bomom “da thontro ar. Josó Antonio 
Monia, tendo mobro o assnmpto traba- 
ao são à prova provada da gran- 
doxa da sua alma o do eu cotactor. 
Podavia, ora fovoroiro do ÁOIO, a di 


* reoção da Associação dos Artistas Dra- 


maticos, composta do Prancisco Pinto! 
Costa, Modina de Sousa, Eduardo For- 
mandes o Nascimanto Correla, por pro- 
posta do primoiro o do tergoiro, o som 
Sonhucorom a ioia do er. Montz, nom 
sequer nas suas Jinhns gores, iniciou 
olho o assuiapto varios trabalhos, on- 
tes alles um requerimento dirigido em 
novombro do mesmo anno ao prosiden- 
tó da comissão juriadictonal dos bons] 
das congrogaçõe 

Para caso fm so dicigira antorior- 
monto u dirceção no então ministro da 
Justiça, o 0x,2º arde, Affonso Costa, à 

ehundo a idón altamento syim 
dou 08 nolioitantes 
Aguallo funcoionario, 

Do requerimento, foito por indicação 
atesto cavalheiro, constava a casa quo] 
bo protendin, Foi ontroguo em mão pro- 
pria 0 Sua 05.2 prometeu nfosso imo: 
mento interossar-so vivaimonto polo as- 
susipto, chogando o enthusiasmo d'os- 

a prontcasa à aflemar-so pola doclara. 
do" do. quo tomava sobro ei o agrada: 
encargo do indicar uma casa nas) 


condições, so nquella por qualquer hy- 


theso nto podesse ser codida. 

Vão decorridos corcu de dois annos, 
contam-se algumas visitas no miniato- 
vivida justiça em bunca do solução, ro- 
brilham varios racursou no vulgar im] 
penho no intuito do,luo monos, sabor 
tinalquer coisa, mas hill! 

É cis como, com ostos informos, v.; 
cajla a sua provorbial garlhardia, não 
dubidará sejogas pará ques do diteito 
a ponerosa idda do ponaar nos artistas 
dramaticos para o fim da «Casa do Re- 
pouso», so bom quo ex siuta um inten- 
do prator por topar om v um carinhoso 
propogandista da questho, 


po 


Egualmonto aprovoitarão estes 08. | cultura, instaliado no anti alacio —Para os lúdos de Caceira houvs hon-| 

cimentos pat forma à Lluutro do Qualur a da tado, de aomba E qts pastora al dereroiven]  ExpOBiçÃO dO 

ein, poa aco ita da ON eposgã, qu o aunam nando) odeio sobra de eng ant flo dog como om]— Fonlherio E 

“gun cassio nto dormo. Simplesmente os/da Ausociação do Agricultura, o catá morvora o muscular. glecia um tal Manual Pereiro do a- Out ' G ilé d 

ua classe não dono Simple meo [abosta todos os dias das LI ás Lt horas, |" Todos os dis das Lá da 16 horas no con-|ESBÍNTIO, À, — Tomou posso a a urivesaria ap e avenca 

so hojo o farevom-so riscar âmanha, | vôam-so lindos exemplares, |altorio modico, ua do aro, “entrado PO] persa Sta o eloi pal ortmiuisteati va do e Relojoaria 

e Ao a fans nar manh, roma tados itnpiaa o o gu vinci! meuionio grass O DURO, 04 
pegar NA por mos, 10 EO podia) Dentaduras velhas pinto mt o pe e E y Sto Ellis flo aaa Sucos Eu al oo É 4 

Fobão. um terço para o colro do bene: má j ; o prasidento, Aborto Dias Mihei. Im a 
feno let Ba guto, eo apto! Nota de Sport! [nrssgntec is deitado do MOUIÃO, vel D de. Julião 
“Cam muito proce devolta Jowé Anto-|que o «Mergulhão. dos Cordões| Corrida Porto-Liston, — Roalis-so pol | Vas Jorb do Carvaho, fondue do Bi. 29, Rua da Patria 2 unas ua é q y 
não Moniz ou elogios que recebi de Lucinda! APOuro» 6 o unico que puga melhor, sogunda vez, no dia 15 do proximo mes dOilyeiro, Subatitutos: Muumol dos Sar j Foi to Cartel Ea 

Bio à Estr o me £ de Cr Com Ru de S. Paulo, 1020166, 7) dO gotombri, x corrido, vlscinadica oi Pinho, Afburto Dalgndo, Todo Oyrmo nfiga casa do Carteiro ND) 1 IN 
ereta. pela ida. podem contar com o] TáRRES tg ot nogos uti vlantas corredor gr DA tada tada dá q Ei ' 

ap dv co mel pl ÃO OM SR uh a ee hat a dr io ipa 85, ua Santo Antão, 87 — 
E amei Estou certo dat, retembran-| — Cada Pasbootisos, tuabeiho do enganação, aos Afeudurim aúuito o caralaico E. Bent 

dodhe o interesse que lhe mereceu a idéd] 'Scenas immoraes em plei laio o aioE tauasidea a d'áranjo 04 bandarilueiros, principal] R. Aroo do Bandeira, 184 

apresentada pela direcção  Ataviação Ve plena rua jane esto vir . Aroo do Bandeira, (8 urante esta 
apresentada pla direção Md al. Rarrove-nos o ar, Soto Perlra Lima VA, imieripção aolaso abegta no Porto) poco Ab Ajegro Mocidada da Espinho Rd com brilhantes : É ie € 


estadista voltará a pórgo incondicional-| 
“mento ao Tado dos que. Balaremn pela-idio, 
“le que me tenho occupado. Julgo-o bom par 
rito” creo, que va (poça propria ex 
foro conjuncto da Associação de Close 
vilas é da imprensa, que certamente 
não ng o seu apoio a uia obra do be 

alguna cota “ha de casu, ela 
nho: parte terei o orgulho de ter reavicado 
E iaaimblo e vo de lgantar um diz a Cana 
do Repouso, peço licença para considerar 
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Afilha do forçado 


A captura 


postar-mo á porta, com um papol na 
mão ondo tinha esoripto algumas pa- 
lavras na provisão d'um incidento 
Posto gonero. Quando voltou, passoi-, 
lho para a mão o papel, advortindo-a 
com o olhar do não mo dirigir a pa- 
lavra, é fui em soguida sontar-me ou- 
tra vês no mou cavaloto. 

As instruoções que oulhe dava oram 
as soguintos: 

Quando seu irmão sakir, venha ter 
como ao ma quarto lago que lh aja 
posstva 
da cabeça com um chals o trazer una) 
paia de sobresalente, Sem dizer pala- 
vra, deizard aqui essa saia e 0 chnle, 


e 


que fica em frente da escada. Conto q: 
iga estas instrucções à risca. De qual. 
quer maneira, seu pae e seu irmão se- | 


Não presos, mas 46 à senhora procader'birow a oscuda, conseguiram ir reu- 


meu 0 primeiro beiral onde wma ando 
venha fazer o seu ninho, 


Noticias 


sor contenotada para o theatro da 


Elisa, 
— Como tomos annunoindo é no 


imo aabbado 


oi 


peça: 
Nem toda a gonto proscruta, 
Quo do poosias oncorra 
Um boijo que so pormuta 
Entro vma enxada o à terra, 


A humanidade, tambom, 
Vivo dos mesmos cuidados; 
Porquo nós, pensando bom, 
Fomos todos semendons 

O homem someador 
Trabalha constantemonto, 
Lavrando a torta do mnôr 
Tara lançar-lho n somento, 


E ónum campo do descjos 
Honostos, fortes o sãos 

Que os filhos nascem dos beijos 
Como as espigas dos grãos. 


—Roprescuta-so no 8, José, do 


nal do caricaturio! 

|jorualisto Curlos Bittencourt. 
= Pendo um jo 

cinão que o filho do celabro roi do 


mento a notícia afirmando q 


AVENIDA 21 — 
COLISEU DOS RE 
oito. popular a meios 


rindipê, 
POLE PIA 1 


a Zé Hermanos Pay-Pas 


E 
a À noi inda 
OR ADE DELPINA VIOPOR-UL 
8h movl, dona O Motta 
Magune atravá á 
PAR 
frança do Ha Anita 
ESTA ATOG ATHOS BREP 
1.08 VARIADOS 


plo. 


Salão Loreto. 


Com grando 


portenconte Escola Pratica do He 


leraver o que ali so pa 
jimpossivol, bastando dizor que ninda 
tom so dou' em plena ras nina soena 
iconhosisstima. 

Com vista do st, comimandunto da 


haverá escandalo de natureza a uttin 
a pessoa que sabe, 

Fazia dó vor a physionomia de 
mos o momento não ora para tornus 
cheio de angustia, Limitoi-mo a 


os, sobre o que ou tinha uscri 


contar com a sua obedioncia, Em 
guida voltou para o sou quarto. 


me arrisquei a fechar a minha poi 
O papel que ou tinha a desompen! 


logar no datentivo Sharp. 
m pouco antes das Seis horas, 


dos meus porigosos 


os anais vigorosos, 
dudo do so dos 


arem antes de 


O porteiro da goral 


Entre nós 
A notris Laura Hirsch, quo tanto 
so distingaiu no Gymnasto, acaba do] 


idos para Portugal 
iodado da oporotta 


Julin Mendes, da feira do Agosto, à 
eita do homonogem nos uctoros da ro. 
vista A Espiga, Publicamos hoje o re- 
citntivo da Semeadora, no 1.º quadro da. 


Estrangeiro 


ão Janeiro, à burlota Forrobodó, orkgi-. 
Luis Poixoto e do 


mal parisionso annun- 


bomey, Bohangin, or porteiro d'um 
hall do Paris, um outro jornal 


person. em quostão, aotunlmento estu-| 
dante om Bonlous, dovo doutorar-so om 


cinto graphicas 
roviata Cbob-róx 
REIS — Bio. 
os-- Amores do 
ás 28 1j2-Concerto 
JAIRO PITA NTASTICO.1 o 22 112 
FTA GR) ad dr a Yam 


'ROPOLTTAN — (Poira do Agosto)! 
AIZO DE LISBOA — Orchestra! 
CEA O 
jo da Prindudi 


580; Grando Salão Pos; Sal 
ão dos Anjos; Salão Avenida; 


Exposição de dhalias 


congortonoia, roalivou 
hojo a abortura da oxposição do dhal 


como eu digo não correrá sungue nem 


(damo Blakko quando lia costas linhas; 
Dovolvou-mo o papel,com um olhar! 
ôr-lho siloncio, com o dedo nos la-| 


ao que ella rospondou n'um gosto de 
cabeça, não sein grundo tristoza, fa- 
uendo-mo comprohondor quo podia 


Foi ontão quo, pela primoiru vo: 


obrigava-mo a tirar as barbas posti» 
ças o o futo. O velho astista codia 01 


Imoçaram a chogar os reforços quo ou 
esperava, Primoirumento M. Grycrs! 
que eu installei, para mais segur: 
l. Deve ter o cuidado de cobrir. qa, num quarto contiguo ao meu, pro- 
vendo o caso, pouco provavel, do um, 

| isinhos tor 
phantasia de vir vôr o quo so passava. 
retirando-se em seguida para o quarto no meu quarto. Eu seguida dois dos 
sossos mais habeis agontes, o tambem 

Tondo tido o eui 


“= TOURADAS 


Campo Pequeno 


Raphael Gomes, El Gallo, o primozoso| 
úticabo quo todus os ompresas de Iespa- 
Aba Gieputam a peso do ouro, vem a Lis. 
boa numa das brosimas quintse-feiras, 
tourear ao Catnpo Pequeno. 


Praça de Cacilhas 


Inaugura-so vo domingo A opoca nesta 
praça Som uma corrida, om que entenm 
Retliio o amadores, Cavalleiro é Morgado 
o Covas, que trajárá à andou o fldará 
Wo tones om sella propria, O ourro é da 
anaderia da Viuva oixeira, do Canha, 


Ro- 


FIGUEIRA DA FOZ, 5.-Na tonrada 
que no dia 96 00 roalito no Colyáda Ei 
ivonso tomava parta 05 cavallgiros aa. 
as joão Naroollino d'Azovodo o Mori 
Go ão Covas, mendo bandarilhoiros Thdo- 
dora Gonçalves, Jorge Cadete, Eranglgoo| 
Baidaaha, Phonnz dá Rocha, Ribairo Mor 


mó, Aloxandro Vioira  Jofo &Oliveira O 


do Villa Pri 


Cordões de ouro de lei só pelo peso 11 

Em naves por metade do flto da o 
uras gasui, relógios de todos os. ystenm 
Ca vb jeutés da ouro, prata o brilham 
o do pontioços, não comirem som visitar 
ve Siobealias dos” Oordões da Ouros ma 
Cuide É nao, 02 0 1625, aondo O fre 
ea não paga 6 luxo. 


ca do Xiro, 


Rio jo rub 
das nuas congenoro: 
palmmouto 08 casas allonãs, acabá do poi 
"venda, uma colecção de 6 bilhetes posj 
aos, com caricaturas, sendo om assam 
escolhidos qraciosos a o desenho, do 
[nexos Portlra, ligeiro, como o Gxigo tal 
genero do trabálho, 


Do- 


—— 


Simões Ferreira 


Medico dos hospitaos, 


vo à 


dial no presta ano, do Posto da Misericordia parar quo uppdreçam obras serias, ovigi- 
Nao e da Assistencia aos Tuborculosos Erodterapera o acta Ro nho 

Cartaz do dia voa EINICA GERAL O o ai o pao tado o pos erp 
REPUBLICA — 21 — Grand Guignol-| Doenças dos pulmies e do apparel ado pelos sogros taonopolics dal 
o si do ia oo siso ia ddr do oia gr at 


vcas. NUA DO ALECRIM, 38. 2.º 


Coliseu dos Recrelos , 


As recitas populares a meios! 
preços | 

O Oolisou dos Recrolos vno sor 0 vordd. 

aciro testo do povo Lam 

00 “ebis um. fautenil 0 100 réis à goral, 

empregacio do. Óoliseu desoja que todas 


eum) 


panhia Granilori-Marchotti o por isso ré 


feia, dual 
Am 


o80580 extraordinaril 


Valsa 
tonor 
Prutmento 6 a mts Alba do Rubeis. 


Ido Balsa 


ori. 


lon- 
vo 


Tónlisa om Gas: 


comiçaram 
poli jcuvalluris âplu 


de 


|nie-so ao mou colloga, som serem pro- 
ngir sentidos polos perigosos inimige 

Finalmente a minha digua sonhori 
com a sua etorna costinha no braço, 


ma 
cus. rofugiar-so madamo Blalco. ! 

Estavam tomadas todas as disposi- 
ções: rostava aponas osporar a saida, 
Ão Soloonmaloe Alho, Tia lo trans: 
toruar todos os nossos planos deixan- 
do-so n'osso dia ficar om casa? Dar-so- 
hia o caso de quo qualquer prosenti- 
mento tivesse ndvertido 05 nossos to- 
mivois adversarios do perigo quoios 
ameaçava? A? medida que se apro- 
ximava a hora om que o irmão de ma- 
ata, |dumo Blako tinha o habito de suliic, 
har apodoruva-so do mim uma impación- 

joia fobri, os minutos docorriam com 
uma lontidão desosporadora, 

Finalmonto à porta dos meus vis 
uhos abriu-se, Ouviuui-se uns passos 
posados no corredor; ella passou por 
'deante da minha porta o parou no pa- 
itamar. 

O coração parecia quoror saltar-mo| 
pola boca fóra. Teria o homem des- 
confiado d'alguma cilada? Não, graças; 
a Deus. Ouvi-o osfeogar um phospho- 
ro na parede para acender o caohim- 
bo; depois do que desceu pausada-| 
Imonte a escada, 

Chegou o momento do agir: abril 
devagarinho a porta do meu quarto á! 


im- 


pto, 


se- 


co-| 


outro 6 do lavrador Antonio Luiz Lopor, 


A enricadnva om Dilhotos postaos | 


A papolaria Paulo Guados & Saraiva, 
1 Rarea O a 80, seguindo o oxcinpla 


drangeicas, princi EN 


CONSULTAS: Das 3 ds 4 


io Isto 


as Classis vejam o ndmirom a oolebro com- 


jNolvn ur ostas rotas aomanaos paraio 
povo. Eta noito cauta-ã0 Amores de Prin- 
pareta, Gr QUO à com- 


cuntacão, om primoira ropri | 
entação, a dolloioa oporotta Sonho He 
guio terá por juterpreto o notavel 
mat, à gontiliasima sr Amolia| 


As bases do concurso 


historia Economica de Portugal 


| não foram bem estudadas, 
pois o praso!para apresen- 
tação da obra é insufficien- 
| tee o premio uma irrisão 


] 
8. redactor—Não| sabemos até que por. 
Str ad vg é qo pe 
per cole, Caic cj 
pese mando à direção da 1 
E E 
lt da eo prnçã spsa 
commercio, formação à Sintilbolaão do 


moderno e barato. 


to. Peçam amostra a 


o, 
"Bom querermos vorificar do esto criterio 
moderno gstá bom ropresontado na lsta| 
[conorica dou atopmoptoa do program, 


il "nos 6 reconhosor que 0 vastidão da, 
materia é incompatível. com o preso do 
fum “anno, suppondo que 08 concorrentes 
[prinotplui agora a agorover o livro, Nin 
[gue trabalhando dog hogas por dia ne 
jdosordom das nosbas bibliothocas o orobl- 
“vos, na dasorientação dos compiladores 
o "pouco “o mad quo ha folto, na con: 
Tasao do material dlsporso am Portugal 

no cutraggoiro, da estupidez das chroni 
no o das historias ofloines o acudomicas,| 


ajoslhadas. ante [os rois a desdonhosas| 
jante o povo, no abandono da propria his- 


pata povo, no abapdono de Prorri mi És & horas 


do "olBago É das camaras municipues, Será 
rp do eecovor ro do guita o raso 
Paim anno, nom no praso de tros. 

“gor AIRROA Conoher, atá com ds farta. 


ceias 


inicos da rhotorica, Indigena, bm volumo 
8º, com q Malaria em tarde too da 
Horsa vida ooonomica; quanto mal 


Casa das Tesouras 
BR 


Sortimento monstro de casimiras 
10 horas, com a maxima perfeição, tu 


Fatos feitos em preto, de côr e para rapazes. 


suceuisal do TAVARES 


Largo da Teindude, 8 e 9, é Rua do Mundo, 60 e 62 


Cozinha á portugueza 


O Tavares Pobre, depois de completamen- 
te restaurado, reabre na proxima quinta fei- 


ljantar especial e um escolhido serviço de 


iiltandesa 
de Lisboa 


Quarta-fira, 1, ás b 
ode da Exploração 
ap o Tstngo, Broceler-seha À 
o a mercadorias demorada aid 
e e aroma gu, quo constam 
dos prazoa de tmn dae casa 
o ea, Cgi pesa Soccam 
Elo o polia aa tele phono, roupa ns 
6 ousa serão prosentes ho acto 
Bo judo e 
mobem do fortes dorta casa fiscal, farão 
Vendidos morcodurias lamoradas, abas 
Eooadas 6 ercestads que consta de te- 
Eds o uigodão, tin, aerinos, ho. 
Elotato desialstno, copos e outros gbje 
oro videto papa curta, cores 
o apt para pitoarwpRio trab, 
o an o agudo 

a bd! de Linho 8 de gusto do 
né 


ESCOLA POLITEGRICA 


3 


porto de Lisbom, 


ara fatos, que se fazem em 
o 0 que ha de mais chic, 


Grande sortimen- 


José Clemente 


O escrivão 
Aliredo Marcolino do Atmcida 


SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misericordia. 
o da 
Assis tencia Nacional aos Tuberculosos 


CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 


Consultas no consultorio do de, Buse- 
bio Leão, Obiado, 60, 2º, da 1 ds &. 

Consultas no tou cousoltorio, traveera 
do Car E 


Febre typhoide 


A Agua minero-medicinal da Fer da 
Cortã aprosenta uma composição chi 
mica quo a distinguo do todas as outras 


e 


da, tarde, com um «menu» de 


volumo inc 
Teto. 


To vob pa trop 
atoto À tratei dO Mvromm 
abo ds hi condições do “concur. 


'condlia a dadiva do premio 
opriodado pola Associ 

gão Blamencial, Nem ala do componue 

reímio— Foqueno = com à por 

ao Be prorrtudaão Poatque a obra 8 do 

nda Bustouas hora ho fica bom tirar 
dom “uma: das pos O quo tdo gonorou 

mento vem E “dia a oubta, E, do” 


cima posto de 
ção. Commercial 


pois, não dá ao deoviptor garantia horúha- 
Bia todo que déolara não accaitara ob: 
itoriedad de chncodor o promio por mo 


Qual será então o criterio para a esco- 
tha do molhor? | 

rosnos finalinento quo a obra uão de- 
vo ser limitada quanto ds paginas. Linito-| 
BS “no ariterio, quo tem de ser 9 moderno, 
pntoralmento; inas dio liberdado no 
eriptor, Já: quo jo trabalho intelloctmal so! 
não calgula à mbtso., 

ficado o programma, po- 

sociação Mo imercia os. 


E aaslim, moi 
dor a digna, 


“o ostado da bypolhoca” 
eim quo «o oncohtra ha muitos annos, 

Cuidando ng util À Associação Com- 
morolal, 6 no pbiz, ugradeço a publicação 
dostas linhas.-, Curtos de Atilo. 


levado à E 


R, Aurea, 168 Consultas 18000 18. Q N 
N 


elo. prosidonto da. Câmara, ar, de. Cor- 


o ua bm 
to como da Bol OS “as outras ata 0 


ira, estão chigando grando| 
numero do fam 


filas para banhos ainda 


lovou À soon 
oleiro de A 
ponho geada) 


a oporutta, om 4 notos, O! 
rali, que tovo bello dai 
hão intento, Os agia patl 


58000 e 280 


— não havendo augmento de preços 


“am ' m jog atm Lisboa, 4 ugoa- 
Carlós Granja fabricantes op upetaçio a Alea Bea 
aBTROADO, RELOJOARIA ee 


BOTELHO 


juoira da Rook, deputado di nação, 

anta quo b rogodor desta cidudo ar. 

Sao Volga quo pedir a tua exontra 

são. 
> Decortem [om toda à rogulsridado 

os, exames do) 2º grau quo qui so estão : 

realizando. rimelso os o 
—Por todos a demos 8 OU 


Para senhora, em fios estojos 


até bojo usadas nt thorapoutica 
Montra a analyão buctorlologica, do 
rolatoria de Monsieur Charles Juplor- 
re, professor do cbímica, que a Agua da 
Foz da Cortã, tal como só oncontra nas 
igarratus davo sor conaidorada como mi 
Ebicamente pura, não contendo colita- 
to, ncia nenhuma das ospociva pulho- 
emas “quo podom, exiatlr em Bigut 
Rig diamo Fon do uma corta noç 
obieida, OB, Tiphico; Diphterico 6 
irão eolrico, em pouco tempo nella 
in toda a sua vltalidado. 
jgara vantagem 
Soatarrhos gua 


Nuraline 


Tintas inglezas a agua 


mais hyglenloas 6 apro- 
priadas para o interior 
e extorlor dos predios 
Com um pacoto do 3 1/2 kilos do 
PS, Moral wi ii Aga 
ia, faz-se b Kilos de tinta guran! 
os fbcóres, 
quo, pode «bb metros” quo 
ade Gado pacote DD vô. 
Envism-so catelogos do cOros o 
insteneções a. ques os requisitar. 


“LA BELLE” 
Eamalto brilhante em todas as côres 


Bão os melhores do mercado, k- 
to 18100 róis, 


Karsonite 
TINTA BRANCA EM PÓ 


Com a addição d'agua (ria unco- 
bro as manchas dus paredes o do 
fumo, o to soja a roupa, Kilo 250 


xá, 
R. do Almada, 30, 1º—Porto 


versõos digestivas derivadas das dosuças 
Infecolosas; -na convaleecença das febres 
graves; -nãs antoias gastrioas dos diabot- 
008, tubarculosas, brighticos, 610. -—nO gas- 
triclamo dos exgotiados polos excessos ou 
privaçãos, ato, à 

A Agua da Foz da Certã não tem gaxea 
Nivros, é límpida, do sabor lovemanto 
ncído, muito. agindavol quer bebida 
para, quer bebida com Vinho, 

Di-so folheto com ns aualysos 6 
sina d sinais limit. 
opotito, R. dos Panqueiros, B4, Lº 
Tolophono 168, 


À HERNIA 


| FUNDAS ELÁSTICAS 


Coroalho & C.º 


Agoncia, official do marcas ) Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 
e o LISBOA 
k ' Sal sem mola de ferra 
A provincia mA CAPITAL  R. do Ouro TODOS doa, fe ferra DR 
fee Junto á esquina QUEBRADURAS devem rejeitar ostes 
a FIGUEIRA DA FOZ O admins TEL 3150 do Rocio apparelhas, por inutels para no conter, pois 
bros ab To solo subi LISBOA Sonioado 6 pranunda forame voz 


contoom, O hs pequenas tornhm-Bo vi 
lumosns com o uso do taos aparelhos 
Devem todos vêr us grovas do que ar. 
jmamos leudo o folhoto «A Hormla e a 
sus contensãos quo «o envia gratis u 
quem o padiz no orthopudico 


| 


so sm 
Xô quo to. 
dinirom 


Praça dos Restauradoros, MH 
Telephone: 3350 


semana 


ÕD Is. A TOVAR DE LEMOS) 


abu-. 80, 1.º, onde egualmento se prestam todos[Sos amadores foram muito uppluudi ! 
bu. 80, 1º onde ogualmonto so prcstam tios dor amado: pars Vêr o bom sortido o BARATO 
| Goncalo Ceotto esteio [À otica curiosa do 
urso lppico. que Toa uto do DOITO 


Liquidação de artigos 


| Doenças vencreas e syphilis 


foi fochar-se no quarto ondo dovia| 


tal Malanger. 
Sout veio 


Manila, ote. al 


ni R O. d 


? 
q 
7 
8 
E 


ospeca da mihhu visiuha, D'ahi a pou-|tava 
cos minutos foiu olla, deixou-mo, co- 
mo ou lhe tinha ro 
guia o o chalo o passou logo para olguir cum a vista as ospie 
quarto ondo a osperava madamo Jo: |que oxpollia pura o 
nos. q 

Sina posar on momonto cof a 


o pó 
«pao» nom mogno ulhou 


tas vozes 
um trinca-etpinhas. 
Esta cireulnstancia-— que, diga-so de|ptos « outra no quarto 
passagon, numoa ma prejudicou juuto ig 

de mulheros—prostou-mo uia ausilio| 
prosioso ndssa ocasião. 


bom sabia que ú menor 5 


Encolhendlo-mo o mais que podia olho forçado mo ostrangu 
imitando o| melhor possivel o andar nem piodade, soltei uma 
gracioso dd mudamo Bluko, ilmal roprimida, o com 


sem embarbço uma cadoira quo os-lcostada aos vidros fin 


Barateiro PIMENTA 


na RUA DA PALMA, 2, esquina 
vindo da Praça 


a junella. O meu 
Sumendado, allado, ocoupado como ustava om s6-| 


Ainda assim, 
quando ao uuviu uspitear, ul 


las costas mo chamavam oorcedor, que mo advertiu do que o 
meus companhoiros estavam proia- 


Tnchoudo-mo de coragem, pois eu 


para viagem por menos 
de metade do seu valor 


OLINICA GERAL | 
|R. da Emenda, n. 110, 2.º 
X TELEPHONE 3:220 U 


gao [obser o 
para o meu uu. 
Tmomedistamente o velho ficou so: 
bresaltado o se levantou, soltando 
Luma formidavol praga. 
| —Quom é? perguntou, approsi- 
mundo-se do mim. Que 6 que tu tstis 


iguem que passav atava-so agora do nus apodorury 
Karl Sohocumukor, da musa 
Autos de mais núdu, M. Gey- 
o manto lovar o voiho, bem umar- 
rado, pora um dos quartos vazios; de- 
pois voltou a postar-so com vs Ser 


homens uo quarto contiguo ao mn, 


nos de funo 


saia, pur 0 cfiale, tendo o cuidado do| —Sumpro quoro ver 5 vaos agora a ver? Por mou turno proparai-mo pa 
com dllo cobrir 4 cuboça, o om sogui-|fuzor como o velho aqui do lado; não| Neste instuuto, sultatau deuteo do Idesewpenhur do novo 1 oomedia que 
da dicigiema cor e [aou mais Love faltava mais nado! Iquarto, pela porta que do proposito tão bom resultado dra da primeira 
passo para b quarto/ dos meus visi-|  Escusado 6 dizor quo não me avon-jou tinha deixado aborta, vs mous Li ivo 
uhos. turot u rospondor à osta obssrvação.lmous. Antes que oilo su rolicesso du] Folicitamlocas do oxitu obtido, 
À porta Qstava outro-aborta. Ein-| Fiquei do cura voltada para à janela, surproza, foi agarcudo por quatro vi-|ponsava | involvurariamento no pros 
puccoi-a, toldo o cuidado de tapat au pousar uu mancira do fazer mudar gorosos braços e vm poucos i tantas verbio «Tattr vam O cantaro 4 
ouru com uni lenço. gasto suliicionto-jde logue o men terriv adversario, lançado pos tocra, apesar dus oslor- fonte, mé não meu momento para. 
monto justifbudo, soltundo um paque-(sem o fuor descuutiar, Na posiçãoiços desesperados que Irocusr. Pura M. I$iako 6 sua mulher 
no at.» Chin sulocado, no momento om quo llo estava voltado para a bectar. D'ahi a pouca únha os pulsos podavew vir a ter uia vida de tran 
om “que passava deanto do valhoiporta, entondi porfeitamento que era, presos por furtos algemas Iquilidado, vra prociso acabar de voz 
Schocnmalkor, que astava áoitado uo impossivel agarral-o de surpresa, —Pôsto tu, dasgeaçada, quo 16 [com esses iuisaravois. 
comprido nb canapé, a olhar para o) Entretanto ollo parecia disposto a trubis Deva dizer, de resto, quo após osso 
tocto. não mudar de posição: ra preciso, so 4 não pro uma lucta sem primeiro momento do inquietação, 
Coimo já five aocasião do dizor, ús| osso como fosso, encontrar uma sulu- provoito. Só so ou não puder 6 que.bom dosculpavel nu inha situação, 
minhas forças ostavam muito louga ção, tanto amais quo já me chegava aus te não torço O pescoço. Muidição! ufrontei oorujusamouto O perigo que 
de sdtom usjdo um herculos; utó mui-|ouvidos um ruido siguifioativo no oxolumou do repunto cm allemãu, ia correr. 


lingua que ou compreendo om pouoo|  Dir-so-lia que, prado o chalo do 
folizmonto, vao deprossa apugar o si- joadamo Blake, por ello so mo truus- 
ao primoiro;gual da porta, só não queres quo ou miltia uma parto da udmivavol va 
tem lontiu da nubro dama. Mas adeante; 
Uma imordaça applicada a tompo|não dovo estar a futigar 08 loitores 
uspeita o ve-cortou-lha a palavra. Fingi, poróm,| com os louvores a mim proprios 
a sem dólobadecor ás suus ordons; mas, om voz] Desorreu umu meia hora. 
exclumação,|de apagar a crus, tive o cuidado de 
a cabaça en-jainda a accontuar mais com o gia 
que estava al vormolio que eu tinha na algiboira. 


(Continias 


= erga 


Mosaicos, axulejos, 


cal hydrauiicá e clmento 
“Aguia Rochedo” 


Ramon & C: 


FABRICANTES 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 


Tom 0 café h 
medicos 


LISBOA 


CAMINHOS DE FERRO PONTUAIS, 


Sociedade Anonyma — Estatutos de 30 de 
Novembro de 1894 |] 

Súde Social: Estação do Rocio, Tisboa 
Administração 
Aviso aos senhoros Acclonistas 


So, providos cg. Accionitas de 
Pao ra po da 
Masta Clmpantha Com a renovação dao 
done conpdna gos aero que efan asi 
tunanciurdo 1 do mio alttno, termínos | 
sm BO do jonho ultimo, é praga ago 
Ve agejo progimo ft, 
dedo Te dao” Bostugnea 
von O do julio do 1815 
O leoprenidanto do “Conselho de Adm 
mistrdgdo Bra Deca 


Caminhos de Ferro Portuguezes 


«Sociedade anonyna— Estatutos de 30 
de novenbro de 1894—Séde social: 
Estação do Ro 


Administração 
Obrigações privilegiadas de 2.º 


rua do Carmo 


À Euitaivo de Portugal e Ultaar 


Soclodade de seguros mutuos sobre a vida 


SÉDE SOCIAL —LISBOA | 
Incontestavelmente a mais prospera empteza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 
fuarios ou segurados. 


Estado social em 31 de dezembro de 1941 


junho nitimo, aprovado as Contas apre 
sentadus pelo Conselho, do Administr 
vão, rolatives no Exorvicio de TDI 

dorva da di 

di 


Negocios realizados 7960108120 

Premios rocobidos LOjO:TOg 153 

do cit Reservas constltuidas 296:8408259 

tevou pranto o Tribunal do Indemnloações pagas 214:4958975 


Commercio do Lisboa 
lação testa dolibers 


da Asteida «A Equilativa de Portugal e Ultramar» opéra om to- 
dos os ramos de seguros sobre a vida humana, quer 
Migaçõos peiaçõa em caso de morte quer em caso do sobrevivencia, 
gran a porto Nã6 consteslado do 


Estatutos, prospeotos, tarifas de premios e mais ia- 
formações enviam-se immediatamente a quem solici- 
tar ao escriptorio central ou aos seus agentes na 
provincia, ilhas e ultramar. 


Escripforio central-Largo de Camões, 1, 1.º-Lishoa 


Endereço telegraphico: EQUITAS— 


Succursal no Porto—Rua das Carmelitas,100,1º 
Endersça telegraphico: EQUITAS h 


cosa parto em dinheiro 
saldo mina codula de pagamento 


e aenta resolução o Conselho | 


inda uDelra 
=PÊ 1058, liquido, 
logia de 8. do 
688 do cotpom 


1 inuido, 
oras 


zão de 
obrigação privi 
grau, contra en. 


obrigação previ- 
grau, Contra 


Mo de 4 142010 do É 
vga do coupon nº 


, porobriga 


ão privilegiada d 
ao do Ee grs cont 


nda-se o da Avenida An- 

tonio Augusto de Aguiar, n. 
100. Tem 28 compartimentos, 
jardim, cocheira e cavallariça. 
Trata-se rua Julio d'Andra- 


: a do Governo d.º E, do 
dont sglat ga 

Pagnimanto om ranço, Loglatarra, Al- 
tomunha o Belgica, será Foligado né 


agita, doado a mesaia data, 
fros dos córrespondentas da Con 
dio necordo com os annuncios Ioltos er 


SS" "A CAPITAL 


O café é um veneno 


yelenico descafeinado recommendado por todos os 
como inoffensino e conservando todo o aroma e paltddar 


A mais humanitaria das descobertas 


Previlegiado em Portugal e colonias 


Café torrado em grão, moido, pacotes de 1/4 kilo 
FABRICA NO PORTO : 
Travessa Passos Manuel, 45 
DEPOSITO GERAL EM LISBOA b 
CAMISARIA CONFIANÇA : 
286 - RUA AUGUSTA 296 
Jeronymo Martins & Filhos, rua Garrett; Merce» 


mão, rua da Prata; Mercearia Brazileira, rua , 
cearla, Ferros, rua Augusta, e Joaquim Gonçaives Costa, 


Pla 


SEM PERIGO ALGUM 
PARAASAUDE 


asshorr. 


Syphão 


Tavares & Ir. 
sta; Mer- 


LENTECARDOSGER, c É 


“PORTO É 


ECAUVEI E 
(66, |Rue de laChaussée dAntin=Paris| 


Agente em Portugal 
à Volonias 


Arthur Benarus| 
Teieohone n.º 16 


4— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Material fixo e circulante 
tivas, ghindastes, excavadores, 


para caminhos de ferro de via reluzida, locomo- 
material para minas, ete, 


MACHINAS 


DE — — 


“PRANA SPARKLETS 


Os cri 
os PRANAS 
lidado. 


Unicos importadorts: 


Sub agente no Portos 


0000008000 


Seguros sobre a vida humana 


€ Incendios agricotas, inclulndo o Inoendio proventento do gróves o tumultos 


Jers atas aparelhos 
reparação” de ligni 
goto sho do manso 
a «comodo aos 
mple voa 


davei 


hyglenicas 6 propbyiatt, 


Às inuumoras vantogons 
oflereco a preparação 
liquidos, ol 
oa «SPA! 
reconhecidas por todos qua 
commodidado; por isso a sus venda é fabulosa e a su ropu- 


ra 
; mo «SYPIÃO PRANA SPARICLET» obtom-so um deticiogo 0) 
empregando o 


pnro vinho branco do Bucelias 4 uma pequena quantidade de 


ass do fruotas Lima, Limão, Laranja, Pera, Morango, ote, 
SPARKLETS, dão 8 bebida tai Rygíonica o rd 


tisados com 
to da gotane 


== Á VENDA EM TODA A PARTE == 


B, 13600, caixa com 12 cargas, 360. Syphão C, 28500, caixa 


com I2 cargas, 550. Uma lata de crystaes de fructas para 


muitos refrescos, 300 


-PHAAMACIA BARRAL—126, R. Aurea 128, LI.BOA 


IND DA CUNHA REIS — Pres 


do D. Padro 


Companhia de Seguros — 
propriadade-—Avonida da Lixerdade, I4-—LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-906 


CAPITAL RESERVA 


TT:I4$096 


réis réis 


e contra Cesastres pessoas, Inoandios, avarias maritimas 


——— ESCREVER 
=Remington= 
Rua do Ouro, 127 — Lisboa | 


Cura todas as 


Doenças do peito! 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL? 


Constipações e grippe 


Taberculose— Anemias-—Impaludismo —Rachi- 


cada pair, 

O saldo eventual 
monto pago, om comi 
siso do Conselho d 


elhosha alter 
do con 


Automoveis 


“E VERMOREL 


Bo prio 


Caminhos do Furro Poi 
Von, 22 de julho de Joia, 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


intraria Cambonriao 


Largo da Annunciada, 10,11 e 12 
Rua de S. Bento,175 
TELEPHON 


Está aberto ao publico o salão de exposição d'esta 

acreditada marca franceza. Acabam de ser despachados 

4 carros e dois chassis que estão vendidos, devendo esta 

ira ainda chegarem mais dois torpedos e dois lam- 
lets. 


Salão de exposição e vendas 
Rut Pulua d'Andirade 8, 10 e 32.(o Chiado) 


Unicos representantes em Portugal e cotonias 


Leites Sobrinhos & €: 


Rua dos Pauqueiros, 28, — LISBOA 
Telephone 74 


EPP 
Na Anemia, febres 

palustres ou se- 

zões tuberculose 


o Outra doenças provonlontes ou 
ne ompachadas de FRAQUEZA 
UISRAD Tocormmendarso 4% 


EXPERENDIAS (sie pos ja 
dos hop do Det Sis 
Set dr 
Fes ia gata a 
io riem aham 
pi ita capo 
CRNADFAI E MEDaLya Deouno 

na Exposição INTERNACIONAL 

de Anvera om I9I 

IospagoSTE Pai, ma 

coxo fogis 


Deposito no 

Riceã, E. do Bo 
nº Lagoa hab 
do Prata. 


Reconhecida no mundo terhnioo como a mais 


e mais economica 


tismo--Escrophulose-- Lymphatisr 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO | p. c. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


70, Rua dos Gorreeiros, 20 |||” 
(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da: Viotoria) 


| 
Es 
TELEPHONE N.º 2299 | 


| Para 


1008000 « 5008000 réis 


Os segurados ficam inferossados om 50) dos Incros 


Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 


laio des Messagerios M 


Cordillêre | "= 


Preço du passagem om 9.º classe para o Braz, Montovided b Buenos Ayros B1$500 


Amezone | 


Preço 


Col | 


Nos preços das passiçans av44-53 09 aprshandido vinho à tolas as 


0 Seguro Popular 


um premio de 100 a 600 réis, um capital de 


Não tem exame medico 


Rdmiftem-se agentes onde os não haja 


Portugal Providonte 
COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1.000:000$8000 nÉrS 
Sédo-—Rna do Alecrim, 10-LISBOA 


aritimes 


Paquetes trancezes 


Sahidas de Lisboa 
“e [13 Kg0sta 


Dakar, Rio do Janeiro, 
Montovidoo o Bunos Ayroa 


desacrnesvamaninco, Fabi, | 9 NODGÃO 


da passagem, om 44 classo, para o Brasil o Montovidoo o Daonos Aros 


| 23 Agosto 


Para Borlosux 


viço modioo, oriados pociasuasas, ata, 04% 
passagens ds todas as 0las333, oarja s quisnquar Informações 


| trata-se na agencia da comzamnia: 


32, RUA AUREA —LISBOA 


Os agentes SOCIEDADE TORLADES. 


x na rua do Ouro, 286 a 290, pr 
Dão-se o vindo do Roc 

O propriotario da Rouparia Central vom por este moio fazer scien- 
to a9s sous numerosos froguezes a ao publico om geral quo acaba do 
fochar contracto com a Empresa do Bonus Lisbonense para assita po- 
der Estisfazet os pedidos constantes que os sous froguozos Ihw fazom Bd 
pará tambem collcesionarem os bonus desta importante Empreza que [9 “"CDia 5 
ofioroco tambem valiosos brindos, (Cape Tow 


bordo. 
Não n 
Dia 14 
Vista, Sai, 
! em 


Esta casa vao especificar os artigos do quo tem grando existon- Ef 
sia. Por exemplo: pannos brancos e crús para lençoos & roupas, Ditos 
om linho. Riscados e sopbyres. Tecidos do algodão para vestidos e E 

Toalhas do linho e algodão para mozr 6 rosto. Serviços do 

linhp ingloz do doze a quarenta e oito talheros com ou som bainhas É 
abottas, Cobertoros de 13 o algodão com lindos lavrados. Colchas de [9 
fustão e do renda ingleza em lindissimos desenhos. Flanellus do lã o [E] 2º 
algodão. Piqués com e sew baetilha. Colossal sortido em rendas é 
bordados. Camisas, calças, corpetes o saias em lindas rendas. Combi- Bi 
nações foitas é mão. Adroços para noivas com cinco poças de roupa 
enfeitadas com lindas rendas. Roupinhas brancas para creanças em 
todos os generos. Vestidinhos, capas 6 capotas o qua ha de mais clic, 
Camisas, Ceroulas, Camisolas, Piugas, Collarinhos, Punhos, Saspen- [8 E: 

+ Gravatas o Lenços do linho e algodão. Crando sortido do 
meiás para senhora 6 ercanças. 

Prevenção — Qualquer freguor tem o direito do reclamar os 
bonus ou exigir 10 0/0 de dosconto em qualquer compra que fzer, 5 
cando isto é escolha do freguez, 


RUA DO COM 


Empreza Nacional de Navegação 


Vapores a sahir em agosto de 1912 
ja TM 


icente, Praia, Principe, 8, Thomá, Cabine 


Benkuciia) Mussainedes, Bohia dos N- 


a Lo 


iomoa Dias, Chi 


e carga para a 


e ta occidonta! 
«Bolumas. 


Distou, 


Ílhhas de Cabo Vendo, com bal. 

o Antenio do Gale Rms, 

uissonbo, Ambrizatto, Quia: 

ma, Mnculla b Musserra, com tranabor- 
Jenguelia o Mostaruedos, 


para 8, Thomé o Lo 

jura a Madeira, 5, Phowmê, Loanda, Lobito, Oidade 
Louronç Blarques, Moçambique; e para Lubambano 
0, Porto Acuulis, Ibo é Tuagu, com 


s 0 quassquer esblarocimentos, dirlgtr-se 
NO PORTO 


EM LISBOA 


É | aos escriptorios da Empreza |aosagentesHerm.Burmester&C.! 
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Pr ei 


A prisão | 
“miss, Lawrence 


Paroco liquidado o caso da miss! 
Lawronco, Acarenda com 08 seus ao- 
cusadoros, duas oreaturas sem impu- 
tação moral, ambos mottoram 08 pós 

olas mãos, foabando por deedisars4] 

suas acousaçõo. Tudo indicava,por| 
isso,quo miss Lawrence sorin restitui- 
a É libordado, dopois do  incidantes! 
varios quo 86 puderam ter para to- 
dos um aspocto desagradavel. 

A prisão de miss Lawrence 86 po- 
dork tor aquollas vantagens quo ro- 
sultam do 96 evidonciar um mal pa 
o romodiar, um dofeito para o corri 
gir. O quo so passou com ossa jorno- 
lista ingloza difficilmento sorá onso| 
unico. Oumpro, por isso mesmo, to- 
mar us modidas nocossatias para ro-| 
parar os erros commottidos o evitar 
quo novos arros se commottam, 

À libordado individual ó uma coisa 
rospeitavol, o attontar contra olla sem 
justificação, como no caso presunto, 
nho constituo só um uggravo no di- 
roito mas ainda uma gafje politica de) 
possimas consequoncias, Para que so] 
privo alguem d'ossa libordado não 
podo bastar uma simples acousação 
gratuita, Urgo que appareçum provas 
é, sobrotudo, quo so invostiguo da 
qualidado dos accusadoros. À Repu- 
blica não podo ostar da boa fé a pr 
togor chantuges o vingançus pessoaos, 
So o fizor, dará ao mundo inteiro não| 
a improssão do quo so dofonde, no 
plono uso do sou direito o com st 
nidado é calma, dos sous traiçosiros| 
dunigos mas sim quo se oncontra 
n'um estado do desoriontação quo só, 
podo ser projudicial à sua causa o ao] 
dou prostigio, 

No cugo do miss Lawronco, cuja ro- 
sidencia ora indicuda como contro do 
reunião de conspiradoros, paroos que 
o que aconsolburia uma boa policia 
soria a mais rigorosa o mais disoreta 
vigilancia, a fim do apurar a verdade, 
reconhocondo qual o numero o qua- 


Jidudo dos conspiradoros que ali 39] 


Founissem. So miss Lawronco est 
vosso innocento das nccusações quo 
“Mo eram dirigidas, nem chogatia a 
sor incommodada; so 0 não ostiycsso, 
a sua captura busear-so-hia 001 factos 
avoriguados, o ninguom contea olla 
podoria lovantar qualguor roparo, 

im voz d'isso, procodou-so immo-| 
dintamento á prisão do miss Lawron- 
co, 0 tivomos então do nssistir a 

octaculo extravoy 
denominar por” outra (dera, doa 
nhora sor sucoossivamonto rocam- 
diada do Aljubo. para sun casa o do, 
sua cnsa parao Aljubo, dando ongo- 
jo a intervençõos ouja possibilidado 
sempro se dovoria ovitar, tratando- 

sobretudo d'uma sonhora que 6 
bite d'uma mação amiga, o a qu 
dos como 08 quo rosaltam do photo-| 
gruphias, que amanhã sorão explora 
dus polos inimigos da Ropublica, om 
quo so vô ossa sonhora antro geados, 
que nho deixarão do nor roprogont 
das como as das mais horrivois mas- 
morras, 

Nonhum ostrangoiro, seja da quo 
pais. fôr o qualquer quo soja o goxo 4 
que portença, tem o diveito do con 
pftar om Portugal contra ag guas lo- 
“itimas instituições. Fuzondo-o,onhirá 
sob u alçadu das nossas lois. Mas, 6 
tomos o direito do assim procedor, é 
abertamonto o reivindicamos, quando, 
8o trato do authonticos conspirudoro 
o quo não tomos 6 0 diroito do voxar 
ninguem por acousuções som base, 
6 a quo nom soquer dô um cunho de 
goriudado- a: qualidade moral dos ao- 
cusadoro! 

O quo dizmios dos estrangeiros 
applicamol-o nos nacionaos. À policia 


não se foz simplosmento para prendor|º 


todos aquélles quo lho apontam. Fez 
Bo para indagar, para desoobrir, para, 
averiguar, para ostabolnoor provas, 
modiunto “as. quaos possa onviar À 
dustiçu agieltos quo inoriminar 

Sirya ao menos do lição o que suo- 
cedeu com miss Lawronco, E? nocos-| 
sario que nem um só conspiradur fi- 
quo em liberdado; mas é tambem no- 
cossurio que nom um só innoconto 
seja preso. No primeiro caso, a Ro- 
publica dofondo a sua oxistonoia; no 
segundo, firma 0 sou prestigio, 


Migalhas 


Um embaixador portuuez. 


Josó Proates, quo ncaba do chegar a 
Llsbva, á qual o ligavam tantas ontor- 
nocidas asudades, não é simplosmonte 
& alma do Gremio Ropublicano Portu- 
guor do” Rio de Janoiro, instituição & 
qual o novo zegimen tanto dove; não é 
Slmplesmento o industrial que, no moio 
da colouia portuguera, na sua maioria 
pouco culta o coclazecida, so destaca | 
pola sua intelligencia do negocio o pola, 
sua actividado commoreial, E! mais al. 
“uma coisa do quo isso, E no asphalto 
da Avenida Central, nos contros do cou- 
versa, nas salas do redacção, um dos| 
embaixadores do Liboo, quo so diverte! 
com eligancia, discuto livros o thea-| 
tros, palestra à “noite no Martinho do 
Lisboa, que vesto som embaraço uma 


| 


tasca pare jantar o foge, com proton-lg 


sto, à banalidado commum, Antos do| 
partir para o Bru 
uma figura gynvosthy 


José Prostos ora n 
a dinsen roda ld 


VIDA PRATICA 


Capifal poruguez em Angol 


—— quere 


Uma bella iniciativa € um magalfico exemplo 


A colonisação dos nossos planaltos de Angola, de que tanto ultima- 
mente se tem falado, vae entrar num caminho de realisação pratica. Se 
o governo portuguez altender o assumpto com solicitude egual à da Camara 
los Deputados, ao apréciar o projecto da colonização imrelita, não dipida- 
mos vêr em breve transformada a situnção economica da nossa provincial 
de Angola e fecundado o seu uberrino solo pelo esforço e pela dedicação] 
de compatriotas nossos. K' essa a opinião do sr. Seraphim de Figueiredo, 


A HISTORIA DA INCURSÃO 


nora 


u'uma hora e um quarto 


A clama de Sapos piz-se em mara 
sem medico, Sem carro de tições 


&, apesar (1sso, não Nouve um desfaliecimento 


Uma marcha assombrosa: 23 kilometros 


to, para o não! 


|sendo, lá como cá 


o illustre signatario da carta abaixo 


Sr. Hermano Neves:— A Commigsto 
organisadora da projectada Compa- 
nhia do colonisação angolonso dos 
planaltos do Mossamodes o Bonguolla 
reuniu no sabado ultimo, sob à presi 
dencia do conselheiro Josó do Alm 
da, para adoptar qualquer resolução 
no sentido do instar junto do governo 
pars sor attondido 'o sou pedido do 
concessão, 

O sr. Josó Poreita do Nascimento! 
fog a loitura dum projucto do loi—ro- 
gulando a colonisação d'aquellus pla- 
ualtos—quo o sou uuctor pretendo, 
apresentar no congresso, 

Paroco que ha a prooccupação de! 
que a nossa Companhia só ponsa om. 
geandos lucros o ninguem quer vor 0 

eminentomento patriotico quo a| 
ma. 
|! preciso quo se saiba quo o gru- 
po organisador d'osta empreza quer! 
fazer 6 ha do fazor uia lurga pro) 
ganda om Portugal, ilus a colonius 
no sentido do consoguit o neces: 
enpital para desviar para A 
assustadora corrento omigeatoria para, 
o Brazil, Assim, com um capital por- 
tuguea—com gentu honesta À compo- 
tonto a administral-o—ficurá. gompro 
poruguer todo aquello vasto im porio 
dio riqueza o, no lim de doz aunos, ou 
conto, com todis as probabilidades, 
que podermos tor installadus o à 
mourejar a vida polo monos, trinta 
mil familias, E? grandioso o absoluta 


lontes condições do retribuiçê 


volvará a « 
as espocios qu 


oitiva por falta do capital. Mus 
porquo não ha do fazor-so 4 ox porioa- 
oia do um grando espelho nos capita- 
listas portuguores vordadoiramento 
amigos do sou paiz? Ao govorno apo- 
uns 56 podo à concossão dos tortonos! 
ali abandonados, v som proveito ul- 
guum, So no fim do um prazo razoavol 

ompreza não corresponder is suas, 
promossas, o governo rotiru-lho a 
concessão. Porque não hado fazor-so 
isto? 

Qualqnor governo quo tonha oito 
nvsso sontido 1 concessão quo so lho 
podo—torá ronlisado uma obra colos- 
sal do fomento o do riquoza publica, 
som dispondio algum pata o thesouro. 
O que é prociso 6 trabalhar com do- 
oisto o boa yontudo. 

Ha ali farto campo para exercer a 
aotividado, com o auxilio do clima a 
que so udapta intoiramento o curopeu.. 


magnificos para a cultura da bortehia,| 
tabaco, algodão, trigo, milho, feijão, 
botarraba, além. da riquoza miuorilo- 
gica a oxplorar, « que não falta até o 
carvão do pedra 

Mus tudo ahi so encontra, ainda, 
hoje, como ha tros soculos! Não con- 
fiemos tudo & neção do governo 6 
preciso que a sori patrioti 
+ com fuotos, a iniciativa particular 


monto garantido o projecto da Com- te 
punhia. Além da fixação da colonia lno trabalho, nos mous esforçab som 
num clima excollonto o em oxcol- desfallocimentos o na cooperação que 
de a minha 
trabalho, a empreza fará a exploração mo orgul 
ngricola” em grundo oscala o dogen- 

ção do galos, om todus| 


Os torronos são por todo o planalto! 


da 


transerípta, que nobremente põe q 


ao serviço da nossa regeneração colonial, ao cabo de 50 annos de canceiras 
em Africa, o seu vapitul e o sou trabalhe 


so faça sentir, E tom focundo tortono| 
ara ieso, 

Date ido ato Geramon-emm tdo 
Portugal pelo monos dez mil pútrio- 
tas, de authontis seriodade, | que! 
queiram contribui 

cimento do suu pais, subscrovendo 
om des contos dv róis para resólvor 
O transformar n'um momento cm 
grandos centros do riquora o pr 
ducção todo aquello colossal territo- 
io dos planaltos? 

E esse gesto do cupital portugues, 
associado a tão putriutico em prehon- 
dimento o com um dividendo curto do 
luoros, não inorocerá o respoifo oa 
consideração do ostrangoiro? + 

Não 6 isto tão facil, não haverá. 
n'osto pois des mil portuguezs om 
condições do o poder fazer? punto 
ou com aquolla sincera puixão que] 
ha tantos atnos me acompanha polas 

ousus do Ultramar. Podia governo, 
bomditaRopublicao bonomerito minis 

» que visou cortada do bo 
tamanha ompres. Pola mim 
lanço já os primeiros passos, Não te- 
nho capital disponivol, porque tudo o 
“que o meu trabalho. do 50 ánnos tem, 
o! produsilo om Afeica, ali o tonho om 

pricdudos, na agrioultara, va iu- 
dustria o mo commercio. Mas supsore- 
Ivo dosdo já com vinto contos sube| 
|sstovoroi com mais, sondo prociso.| 
Ho, porém um capital do que dispo-| 
Inho 9 com o qual conto absolutámon: 
60 da minha fó e porasvérança, 


atica 0 a goriodado do que 
ho o podem prestar a tão 


h 


grando omprohendimonto. 

E osso ponho-o inteira o gratuita- 
mento no dispôr du Companhia, 

E? quo tonho como corto quo 6 as- 
[sim Portugal podorá sor grandoio ros-| 
peitado, Só ussim, om grundo$ om- 

ms do fomento colonial, a nossa 
situação economica melhôrati. o cor: 
|respondontemento a situação f 
ouira 
Ah flex 0 mou apollo. Oxalá b não 
tomem á conta da ganunciosas inar 
fustuçõos do egoismo, E porque ton- 
eiono rogrosanra Mossaniados no pro- 
ximo paquete, ali mo” oncontearão 
sempre prompto a trabalhar é a auxi- 
liur, em tudo o quo for prociso, aquel- 
los que possam o quairam idontificar- 
we com o meu plimo, quo não é, nom 
pódo sor o do um 
meio soculo do trubalho o oxpoi 
foitos om Angola mo nho podo Já tr 
vor illusõus. Mãos ú obra otriumph 
mos. ' 


to quo so oncontra Á fron- 
no suporior do go vorno da 
Angola quem tem por astos agsum- 
ptos a sincera a intelligent com pro- 
honsão dos sous duvoros: da sua os 
pucidudo o compotoncia a ninguom 6 
lícito duvidar; ello sorá o primeir: 
por certo, 4 auxiliar com o seu muito 
valimonto, sabor o critorio a amp 
a que bom desejaria vor associados to. 
dos os capitalistas do mou paiz, 
muis uma caturroira do que y, tom 
que dosculpur 0 que é do v. ato, —Se- 
raphim de Figueiredo. 


oscellénto o alegro entmarada ú'aquellos 
quo constituem a espuma intellectual 


cidado, 
inigrado para torras do Santa Cruz 
o tendo consoguito no Ito a sit 
quo lhe davam dixcito as suas qu 
lados do trabalho o o scu prostágio p 
soal, José Prestos prolongon na capital 
diasiloira 0s «eus habitos da bohunia 
intolluctual, tormando-so o compantvi- 
ro dos littoratos a artistas cariocas o 
aquello a quem to- 
as mãos so estendem fratornal o 
pathicamente, 
A sua casa do Leme, que os mona 
chistas portuguezas tentaram fazos sal.| 
tar a dynamite, não é simplesmente um | 
dar do tranquillidade o do carinho, E 
ninda a onea de um requintado, chci 
ão obras d'arto, ondo o sou espirito 1 
pousa, na compnuhia do corações an 
gos o do consas bellas, das ndixas do 
trabalho o das nauveas da politica, 
N'oila encontram «empro um agasalho 
gontil, uma hospitalidade fidnlga todos 
os quo vão ao Brazil levar um pouco 
alma portuguesa e 1ºesso refugio om 
quo tudo, os moveis, os quadros, os iza- 
Isjos, o proprio ar quo so respira, 6 por. 
Unguoz do lei, ns anudados do Portugal ! 
osyanecom-so um ponco q quasi se| 
olicga a esquecer as contonnços do Jo- 
uns que nos separam da terra-mão. 
Mas inais do quo tudo mos consoln o 
om alogra a amisailo franca o deoidi- 


da 


dus 


t 


quo acolho, os sous braços sompro aber 
og, 08 sous olhos sempre claros é boas. 
A alogria quo deyo aentir ao tornar| 
a vor os recantos prodilectos da sua! 
Lisboa, tefotçal-a-hão as provas do es- 
Lima o do gintidão de quantos devem a 
Tosó Prestes: horas gentis e folizos) 
ossos são quantos passaram péla sun, 
asa do Ito do Janoiro. 


André Bra 


firandes (emyporaes na Alfemanha 


[Quarenta pessoas feridas é qua- 
| torze mortas 

Nuromborg, 7 da agosto 
Chuvas enormes desabaram | sobre! 
(esta cidudo, ficundo foridas dO pessoas 
morrendo 14, 


monto destruida. —( Part) 
—— e tem 


Trindade Coelho 


Na manifestação de domingo to- 
mará parte Megalhães Lima 
Como noticiámos já, a manifestação. 
ennual é memoria do trindado Coolho| 
toi adinda do dia 9, 4º annivorsario do 
een fallecimonto, para domiugo, ás 14 
horas, a fm do lho imprimir major im- 
ponencia. 

O Gromio Solidaricdado, prómotor! 
dessa manifestação, vit nttandido O 
podido quo havia dirigido ao sr dr, 
Magalhães Lima para quo aliagse por 
uns dias a eua partida para o datran-) 
|soiro, incorporando-so nasitm no cartojo 
o grilo-mostro da maçonaria, quo usniá 


da quo José Prestes disponag fauallo 


da palayra. onnltecondo a memoria do| 


para o ongrando [É 


onario, pprque 
eins, 


À fabrica do electridado ficou total 2) 


A marcha da columna do Sapiãos 
é um dos) mais bolos opisodivs da 
campanha, Moroce [bum quo so falo| 
dolo. 

Sabio db Chaves ás 20, estabelo- 
condo logo em 8, Frausto 0 sotviço| 
do segurança om murcha, Foz um 
nlto do meia hora om Casas Novas 6 
9 da manhã do dia 8 estava om 
o gantdido om Sapiãos. À. cavalla- 
eia tomava o Alto do Brunhedo o 
postos à cossuon estandiam-so é di 


àroito, polo flanco do Loiranoo. 


Antes do partir, o commandante 
da column, major Antunes, deixou 
um telogeumma para o commandanto 
da força do 13, quo chogira a Botious, 
communicando-lho a organisação da] 
onlmna e ordonundo-lhe que estabo- 
locusso postos avançados no Álto do 
Brunhodo. Esso tologramma, porém, 
não seguiu no sou destino, A só ná 
manhã do 8 é qua ossa força se jun 
tou é columna em Sapiãos, 

Um oivil contou-mo ha pouco as| 
palavras trocadas entre o comman- 
Punto da columua o outro official s 
oryalguns momontos antos da pa 

Roproduzo esses dizeres, crcio, 
com inteira fidolidade. 

—bDiga ao sr. conmandante que A 
column vao inarohae sem um modi- 
co. Liu niarcho com a convicção do, 
quo mo vou bator 0 por isso, na mi- 
nl qualidado do com auundanto d'uma 
unidado indopondonte, logo quo cho- 
gue a Sapiãos roquisitaroi um medi 
oo. Sa entendom que a columna não| 
ontra om fogo, então não valo a pona 
| put, 

A columna partiu, som um modico. 
Partiu, som um creo do mani 
para a infantaria, E, som um medico 
O som um carro de munições pura a 
infantaria, loyava osto objactivo-| 


atacar” 0 Inimigo, quo do aptosentava 
em fronto de Montnlogs à 


Ao fim do moia hora do fojo, fal.) 
tando om absoluto o munioiamonto, 
os. soldndos ou toriam do pole Ri 


soricordia ao inimigo ou toriam do se| 
defondor É baiohota, 

Mas não houvo um dosfalleointento, 
A column marchou com o maior an- 
thusiasmo, cumprindo modolurmento 
o sou dovos 

A? columna Juvia dadó o tononto 
Vau, quio lôra do antomovel, em ra- 
conhecimonto, a Montalegra, conta 
exacta da situação, O inimigo estava 
om Sontolinho marchando provavol- 
inento sobro Chuvos. 

Durunto a noito, o mojor Antunos 
mandou o sou ajudante, alforas An- 
tonio Carvalho, a Boticas, tolographar 
para o comando, podindo ordons, 

As ordons do cominando não vio- 
ram 

Em todo o caso, a columna aguar- 
dou om Sapiãos, Pelas 9 horas du raa- 
nhã, o aspirante Amaral, do moio da 
oncosta do Leiranco, ouviu como que! 
o eropitar da fwsilaria para os lados 
do Chavos, 

Correu à avisar o commandanto. 

À columun forma o fica promptal 
noira voz. Manda-so a Be 

ainda podir ordo! 

Emfico, no automovol do Alves da 
pparovs o temente ccronal| 

st Muy, chofo do astado 


ndo propegandista dos 
ativos, 

olas a outras colloctivida. 
los ontvinhaim já tambem a sita adhosto, 
esporando-so, “assim, que q manifosta| 
ção nssu 


a genndo impononcia, 
PR Municipal de Listoa 


São contidudo 
o supplonpes ae 
scores nb proximo dum 
Eoate, Petas 14 horas, no Codinitorio dos 
Branotes à lim do do prestar homenagem 
no tando cldadio que so chamon“íia- 
nai Coelho, atetor do. Manual Politico, 

O wvsrolarto da Commistão Afunitoip 

urdo 


Viajantes illustres 


Tres jornalistas brazileiros em 
Lisboa 
“A bordo do paquete ingloz «Arlansa 
is jornalistas. braziloiror srs. 
a da Rooha, dir :or da Gazeta) 
do Notícias, Jos6 Carlos Rodriguos, pro-| 
riatario o Jormalido Conereio o fio 
inrhosa, redactor du smesmo joriml. 
Os duih ultimos asvinram om visita] 
pela cidade, O primeiro nto dosembar-| 
ou, por fik um pouco adoentado, 
O ariânea lovanton ferro do tardo| 
com dustfno no norto da Europa, 
Tambem à bordo do Avlanea vioram 
o distincto jurisconsulto o publicista 
americano dr. John Bneset Moro, vin. 
do do congresso ba ponco 
Rio do Júnciro, 9 que amy 
expresa paba Paris; o me. o misa Burrell, 
mão s int do mr, Burrel, vico-consul 
geral dos| Estados Unidos, 


A CAPITAL 


| a 
publica-so aos domingos. 


situação o dos sous torinos concluo-so 
que áquellas horas Chavos doviu ostar 
tomado. 

O major Antunes pedo instrucçõos. 
Esso official do estado maior aponta 4 
artilharia a posição do S. E'ranoisco. 
O major Antunos lombra o Álto da 
Porca, o propõe que a infaztacia o as 
motralhadoras marohom a cortar a 
retirada aos robeldos. 

O tononto-coronol May saguo ainda 
para Montalogre,O automo voltem uma 
anne,o o chefo do ostado maior da d 
visão reentra om Chaves já dopois de 
so tor dispurudo o ultimo tiro, 

A urtilhoria, commandada polo al- 
foros Bolluza, e a cuvallaria, comun 
dada polo capitão Sorras, mettom á 
carga. 2! uma maroha maravilhosa. O 
sol dosaba como ua chuva do brazas) 
sobre as ponedias do Loiranço. Uma 
onormo nuvem de pooiru escondo à 
estrada o as arvoros proximas, Uma 
muar ontodilha-so o cno, O alforos 
Bolloza, do moio da pooira, invisivol, 
ordona: 

—Doixo-so um homem com dinhoi- 
ro a tratar da muar, Em fronte, é car- 

al 
É Ntuma hora o ua quarto os 28 keilo- 
metros do Sapiãos a Chavos oram de- 
vorados. Os soldados tiravam com 08 
dedos a posira da bocoa. No palato 
d'algunsa pooira tinha foito uma cros- 
a 0 para q arrancar ora prooiso fator 
sangue. À cars ardia-lhos, como se ti- 
vossom passado por entro Inbaroda 

A cavallaria aprosenta-so no com- 
mando (o a artilharia toma ponosa- 
lnento o Alto da For 
lhndoras, om, marcha forçada, seguem 
a cortar à totitada no inimigo. Pouco 
dopois da oncotada à marcha, recebo- 
so ordem do comando, lovada polo 
aspiranto u picador Horminio Car- 
noiro, para: marohar sobro Chaves 
pola óstruda, 

O major Antunes manda o alforos. 
Antonio Gurvalho com dois soldados 

, cavallaria om raconhocimonto, 
Esto official ohoga a Chavos oxhausto 
o apresenta-so no commando, ondo 
podo um descanço do meia hora o um 
copo d'agua. -Ordonam-lho que volto 
immodintamonto, é volta. Quando oho- 
get à Ouralha, ndo encontcou a co 

lumna, não podia suster-so no 
vallo, 

Em Curalha, por osso bello ofi- 
cial, a columna sabo da victoria, E só 
ontão, dosopprimidos os poitos, sai 
pa a pooira dos olhos a da bocoa 6 
busou uma sombra, 

S6 quom andou do rastos, n'osso| 
dia glorioso, pelos pinhaos ou polas 
torras lavrudias, á procura d'um abri- 
go, pódo comprohondor osta magnif- 
oa maroha du columna do Sapiãos. 

São 46 Kkilomotros om 29 horas. 

De noito, 0 rolento truiçosiro do 
Barroso; do dia, um ar incondiado à 
parado, envolvendo a cabeça o as fam 
cos do nuvons do fogo. 

Essa columna morooia bom uma, 
pagina. Já que não tovo amigalhotos 
que lho fizessem gosar as honras do 
uma photographia nus gazotas, ficará 
esta pagina como um proito de admi- 
ração e, com uma afirmação de jus-| 
tiga, uma prova da minha paixão pelo, 
oxercito, Antonio Granjo 


EM MARROCOS 


EA tuga de um “tald, 


Mazagão, 6 d'agosto 
ma hora da tarde o caid Tria- 


A 


[hi conseguia rompor o côrco do in- 


vestimonto o fugiu. À cavallaria por- 
Beguo-o. Ha vurios indigonas mortos. 
|—(Havas). 


O cad Trinhi 4 acousado de divorsos 
delictos o critmes. Quando ja Ber proso, 
ofagionso om caso de uu subdito hes: 
pauhol d ondo so travou tiroteio coa 83 
ças Irancezus, O consul do Hespanha 
srolastou contra a prisão, dicundo estar 
[Triahi s0b a ava proteoção, protestos do 
ano coronel Maua. não fez caso, Pro. 
iso ô necrovuntar quo Mania hormbar: 
doou udectraía o palacio do vais, apre 
om monições o aigaimas, 
curtas intoressontos. 
piadas 


INTERESSES COLONIAES 


acia 19 0 a sooção do motra-| 


UM “POST: 


Às intenções 


Os inconvenientes das sul 


Só offerecendo vantag 


D'esta voz, foi o acaso quo me pro: 
porcionou um novo encontro com 
nquelle distincto official do exercito 
que hontom mo prestou intoressantos. 
esolaracimantos sobra us coinciden- 
cius lamontaveis que desvirtamm as 
bollas e gonorosas intonções do go-! 
verno hospanhol poranto o nosso pais, 
Maldita linha ostrutogioa, quo o sr. 
Canalojus vao fazor construir do 
Oronso á fronteira portuguoza! 

Como quer quo à pulostra so onca- 
minhusso em tal sentido, ou ouvi al-| 
guns argumontos o considorações quo, 
mo pareco opportuno fixar, 

—Eaquocou-so v, começou o mou 
anonymo ontrovistado, da saliontar 
bom frisantomonto que a bas indis-| 
pensavel para so podor relisae à de 
fora nacional 6 a posse de uma Jogu- 
Inr esquadra o do um bom exoroito. 
Ninguom se lombrará de o contestar. 
Ora, sendo assim, para quo so ha do; 
lançar aos olhos do publico u pogira, 
dos neroplanos, dando-lho quasi 4 ira-, 
|pressão de quo uma fotilha orou 
basta para nos livrar dos ataques de 
quassquar inimigos? 

—Plonamento de acoordo, 

—Bom entondido: os uoroplanos 
constituem hoje um elemento de guor- 
ra improscindivol, mas apenas co- 
mo auxiliares da funoção ostratogion 
do exercito o da armada, Não com-| 
prohendo, por isso, quo so façam sub-, 
soripções a favor da aviação militar 
desda que não possuimos navios nom 
matorial do guorcas 

—N'osso caso, combate a ideia das! 
subsoripçõos? 

— Absolutamente, porque não nos 
trazem o menor resultado bratioo, So 
o Estado pudor gastar 70 ou 80:000, 
co 
ráguirie vasos do guorra, não terá 
dificuldades om dispondor mais 200 
ou 300 contos para comprar uma flo- 
tilha de aoropínuos e (azor construir 
08 rospootivos parques aorostatiços.| 

«Ora, somo oxorcito 


tibilidudo 
continua som solução definitiva, om- 
bora muito so tonha avançado no son- 
tido do a consoguir, 
o momonto, a propaganda in- 
tolligonto o patriotion a fator no nossa 
nsisto om collocar doanto do 
povo esto dilomana: ou nós desejamos, 
continuar a ser uma nação Jivre o ju- 
dopendento, 6 ontão proparomo-nos, 
já para um saorifoio posado, ou pouco 
nos importam os destinos da naciona- 
lidado a que portancomos o, n'oste 
caso, o molhor sorá deixar correr 08 
markinsu, 

“Som termos uma esquadra, qual 
quer potencia do terceira ordom, a 
Hollanda ou a Hespanha, por oxom- 
plo, podom obrigar-nos á rendição 
pola fome, bloqueando-nos o porto de 
Lisbon. Som tormos o oxoroito rogu- 
larmento munioiado com todos 08 
equipamentos o indispensavol mato 
rial de guerra, continuamos É morcô 
de uma invasão territorial, D'aqui 
indo hu que fui osto nosso ba- 
bito do imitar o quo so faz Já por fó- 
ra 0, porquo a França, a Allemanha e 
a Ingluterra possuam aoroplanos 
escolas de aviação, logo nos lombr: 
mos do 08 adquirir tambem, sem que- 
rormos saber que ossos paizes tinham 
cuidado primeiro do construir ox- 
plendidos navios o de organisar ex- 
collentemoste os seus exorcitos. 

—Enesrando a questão sob outro! 
aspecto, eu porgunto: hoja, em face 
da arientução o das convoniencias du 
política intornacional, poderamos nós 
soffrer uma aggrossão armada do 
qualquer nação? 

—(a dépend... E do muitas o varia- 
das coisas, qual d'ollas a muis complo- 
xa, Como sube, ha na Europa duas| 
forças poderosas que so dogladiam 
[surdamente o quo 6º proparam todos| 
os dias para o guerra, E 


em reorganisar o exercito o! 


SCRIPTUM,, 


da Hespanha 


e a nossa posição 


perante q politica europeia 


bscripções para acquist- 


ção de aeroplanos—Quai é o caminho pratico 
a seguir para um plano de defeza nacional 


— aaa 


ens a um alliado é que 


podemos exigir compensações 


bontar, mais tarda ou mais codo, já 
porque é impossivel a continuação 
Padofinido da pus aro actual, Já 


porque estão om conflicto interossos 
amreiaos o Industrinos quo pro- 
vocarão um din o choque dofinitivo. 
D'um lado, à Iuglatorra, a Prança a 
volver a eussia o q d d'outro 
ludo. a Allomanha, a Austria o 4 Ita- 
lia, 56 esta ultiraa não conseguir ató Lá 
quebrar os laços que a prondom á Tei- 
plices 
Tudo indica quo a batalha so tra- 
varáno mar do Norte, ficando o Atluas 
tico pura 0 utaque és linhas do tavo- 
ação, isto 6, para à caça ao comnvr- 
<A situação priviloginda om que 
nos collocam as coudiçõos goographi- 
vas, porque o proprio campo do by 
tallia não doixará da sor alargado até 
ao Moditercunoo + Atlantico, fugom 
do Portugal um auxiliar valios ssimo 
para us oporações quo so travarom 
no alto mar, 6 assim nós contamos hor 
ds, uujpolitica internacional, como um 
olomento do valor, Por outro lado, 
tonos O prestigio que nos advom dis 
qualidado do quarta potonoia oolo- 
nial, 6 isto contribuo tambom para 
mantor om rogpeito ag am 
|paixes. fortos, que não podoriam on- 
tondor-so na partilha É boa po 

«Que so concluo d'aqui? Que o gra- 
po do nações quo gira em torno da 
Toglatorra procina do nogss apoio, não 
“lo convindo uma modificação ng 
actual ustado de coisas, , 

«Ha osto ontro factor a considerar: 
à inolinaçio quo a Hospanha mani- 
fosto no concerto das nações ouros 
poias, A sua posição, até hoje, toa 
sido do equilibrio instavol, or 
dondo para um lado, ora mudando- 
para o outro, Ha annos, quando so 
realisou om Carthagena a conforenoig 
dos rois de Hospanha o de Inglater- 

aflemou-so ta impronsa que olleg 
tinham assignado uma aspooio dp 
convonção militar entro os dois pair 
Jues. Mais tardo, na quostão do Map 
jrocos, a Huspanha viu-sa obrigada à 
combater os intorossos da entenda 
cordoal, contrariando a França 0 fa- 
sendo o jogo dos intorossos allombes, 
Ultimumonto, porém, paroco tender 
novamento para 4 politica in 
não podendo afiemar-so bee 
toria sido o principal objoolivo da 
vingom de Affonso XIII é Iuglutorra. 

«E? corto que os portos do Cartha- 
gona, Ferrol, Cadis o Oanarias nha 
podem comparar-se, em vantagens da 
Situação estratogica, ao nongo t 
[galo do Cabo Vordo, Açores o La- 
898, que tem ninda como auxiliuras 
os portos du Madoira o do Lisboa. 
Mas é tombom verdade quo aque 
magnificos portos ostetagicos de na 
da servem so não ostiverom valoriga- 
dos por uma regulur fortificação, 

«Isto é absolutamente soguro, e 
qualquer modificação violonta que se 
protandesso fazor n'osta situação i 
tornacional provocaria a conhagrar 
ção, ha tanto tempo racenda. Nós qg- 
tamos em admiravois condições pare 
continuar a sor uma nação livro é 
para pesar na balança diplomatios, 
mas é indisponsavel yalorivar as nog- 
sas forças o dizer dapoi nossos 
alliados: valemos isto; ternos direito à 
exigir, como componsução, estas é 
aquellas vantagens Armadas b'um pa- 
ota. claro, quo não adimitta sophismag 
nom dubias interpretações, 

«Já vê que chegámos hoj á con 
clusão que titámos hontom: 6 urgoa- 
to municiar-so o exercito q adquirig- 
so uma asquadea, cronado um tributo 
especial, destinado a egso fim, Pela 
minha parto, tenho ainda a corteza da 
que nenhum portuguez rocusará faser 
2530 sacrificio, desdo que saiba quo 
olio rovorte a favor da dofeza macio- 
nal, isto ô, quo vao directamente con- 
tribuir para a iudopeudoncia da au 
Patrla, . 


Horculano Nunes 


dunta de Defeza dos Interesses! 
áfrica 


Func a-se com este titulo um Gre- 
mio «e naturaes das nossas 
colonias 

Os ara. Carlos do Mello, Marcos Bon- 
sabnt, Nicolau dos Santos Pinto, Jay. 
ma do Mucolo o Oliveira, Egydio do 
improssionados pela situação actual as) 
colonias e sobrótudo pela iudillorança 
coin que au raças indigonas continunra | 
a sor tratadas, regolvoram constituir. | 
ao em gramio"provisorio com o fim 
do rounic todos 08 roprosentantos das 
regis indigonas a'um exuvo aolido ol 


prom 
tantins de cidadio, 03 sous diroitos du 
hoimom e as suas esporanças do futuro| 
e a contribuir com todo 0 seu caforço, 
nitmbndo do mais nlto patriotismo, para, 
o desenvolvimento do cada colonta 6| 
para o nperfeiçonmento moral dos sous 
colonos. 

Nesta ompenho formularam nos 
tatutos, quo pendom da approvação nf. 
ficial, O proparam, todos os elementos 
insiallação progriva proa um ni 
ciação respeitavol, 

A primeira assembléa. geral reuno 


âmanhã, às 21 horas, na iravessa das 
Morcês, 57. 
Os inicindoros vão nomear para fa- 


zor parto dos corpos gorentea do Gre-| 
mio 08 br, dra. Carlos Tavares, Sousa, 
Toixolra o Joó V. Magalhães 


À lelegraphia sem fog 


nas colo 


s allemãs 
Borllm, 7 do agosto 
Com o capital de 05.000 libras fun- 


-| dou-so uma companhia de tolographia 


aem fo, a Companhia Allomã do Mar 
do Sul, quo ligará as colonias com gs. 
estações do cabo submarino allomão 
uus ilhas Carolinas A Companhia 
Tolelunken tora intoressos na que 
so acabu de fundar, —(Part) 


THEATRO AVENIDA 
Todas as noites 

O melhor, mis alegro o appara- 
toso apeelaculo da” actulidido. 
Verdudeiro succosso de gargalha- 
do. À populwr e applandidissimo 
revista 

Có-có-ró-có 
em que toma parto 

NASCIMENTO PERNANDES 

Sompro scenas novas pelo impa- 
guyel actor, 

Sempro numeros novos pelos ar- 
tistus Almeida Cras, Amamato, 
Amelia Pereira o Izibél Fragoso. 

Surprezas— Atracções 


OS JESUÍTAS E 


às esconderijos da seita 


' 


abferentes à Companhia 
mos em prova a amabilidade 


quintes interessantissimas informações: 
—Chogára ao ministerio da justiça] 
o diz-nos o sr. dr. Burico del 
o quo no poviciado do Bar- 
“o, om sitio om que o enviado do de 
munciunto não sabia localisar, um os 
condorijo havia em que os josuitas 
guardavam alguns dos sous papois 
amais curiosos, o porvontura valoros. 
Toto posto, desdo logo foi combinada! 
uma visita á antiga casa da Compa- 
nhia, visita que ou 00 illustro vogal| 
da Comissão Jurisdicoional, dr. Mi- 
ol Crospo, acabamos de realisar, é 
da" qual, rosultou, a mou vêr, uia 
contribuição valiosissima para 0 dds- 
sier respoitanto É aoção e manejos dos] 
Josuitas om Portugal. : 

— Encontraram então muitos do-| 
cumortos? 

—E" sabido que os padres do San-| 
to Ignacio, comquunto só por voz6s| 
no exhibissom ostonsivamonto, do 
masoaradamonte como filiados na po- 
dorosa mão-negra intornacional, mo- 

+ mentos houvo om que so arrecoiaram| 
ela gua situação criminosa a dentro] 

as frontoiras d'um pais quo os 63 
pungiro, Os psoudo inquoritos ordo-| 
mudos por Hintzo Riboiro, om 1901, 
no intuito do ludibriarom a opinião 
avançada o anticongroganista, o a 
dovassa, a sório, ordenada polo sr, 
Toixoira do Souza mozos antes da 

. proclamação do novo rogimon, pro- 

+ dusiram nos quas hostes momentos 
do indecisão o pavor, 

Em 1910, porém, como quer quo 

a attitudo do ultimo presidento do] 
conselho, conjugada com as palavras| 
o actos do dr, Munuel Fratol, um pri- 
vilogiado espirito o um nobilissimo o 
vigoroso anti-oloricalista, os conven- 
cossom do que dias amargos se avi: 

« aavam para o sou o tão focun- 
do om fructos o influencias — ois qu 

-08 banidos monges so lançam na do- 
foza a todo o transo | 

«E, então, uma cousa! 
nha: cohonostar os princípios appa-| 
rontemonto cosrcitivos do decreto do| 
1901, comprovando quo ontro nós não, 

«Aula votos ou profissões nom ti- 
s nham noviciado. 
montium, do facto ? 
, —São uos milhares os documentos] 
“quo nolko attostam-—diz-nos o sr, de. 
"Eurico do Sesbra-—.Confiados, poróm, 
na por vozes criminosa tolerancia dos] 
+ podores publicos, como succoda que 
“um magistrado inquiridor seja encar-| 
regado do syndicar o Barro, os josui-| 
«ts destacam alguns dos sous noviços| 
e irmãos, o duranto dois dias não 
fatigom de armazenar n'um falso, so-| 
brancoiro à capolla interior, entro o] 
fôrro habilmente disfarçado, um 
rio do livros manusceiptos o provas 
sxoollontes o concludontissimas da, 
existencia do noviciado em Torres 
Vedras. 

— E ossos documentos 
aprohondidos? 

—Todos, ao que mo provo, Por 
muitos d'sllos ao patonteia o modo 

t' somo os ignacianos moldavam a ps; 
shologia dos futuros soldados de 
Loyolu, fazendo da cada homem, pola! 
passividado absoluta da sua vontade, 

olo dominio absoluto da intelligou- 

« cia o pola absorpção pura e simplos, 
do todas ns manifestações autonomas| 

do individuo, nquello sor inorto 6! 
“obodionto quo era o ideal supromo do 
fundador da seita... 

—E, alóm d'osse, tinham os josuitas, 
outros oscondorijos? 

— Tinham, com offtito, mas desco- 
vortos o posquisados já. Tres, pelo 

” menos, me recordo do haver visto— 
Jois om aposontos dos padres, sob 


foram 


Descoberta de documento 


O que nos diz o sr. dr. Eurico de Seabra 


O jornalista é implacavel. Constára-nos que documentos importantes, 
le Jesus, haviam silo descobertos, e Pahi o pôr. 
do funceionario ilustre que é o chefe da 
repartição das congregações. religiosas, o qual, instado, nos transmitte as se-| 


[chico devou as razões mais fortes dal 


Estreia da coupletista 


Maria Lehar 

manto soda estos 
Sie, astadas 

—INaa Sonieio pese EGSaç da 
apa vio 

Vitimo electrico á 1,10. 

A's quintas-feiras e domingos 
soirte da moda, 


"MONTE ESTORIL 


Rrande Gasinolnternacianal 


Concertos todas as noites polo 
afamado soxtetto hespanhol 
ACTUALMENTE 
Pilar de Vigué 
iCançonetista e coupletista 
Matindos aos domingos e quia- 

| tas foiras 
Último comboio para Lisbos 
41,30 da manhi 


Er | 
LES FLORENTIA'S 
Grande ue! rende mesor 
direcção 
Soo tita sata 
act a abono pda 
“islinita Fôngersa 
Quintas é Goniigõs ne ar 
mi 
Seserado serviço dl peter. 
pis deserto jo reeprta 
Último comboio para Lisboa ás 2. 


O PODER civil 


re 


loitos, no sonlho, ondo guardavam 
piramentos, livros o objectos de va- 
lor, o um na sachristia da ogreja. Era 
osto o mais. vasto, sorvido por uma 
escada 6 tondo por pavimento o pro- 
prio solo do subtorranco. 

«Ali so guardavam duas oxcollon- 
tos ospingardas adquiridas polo jesui- 
ta-dandy o dr. Antonio do Menezes, 
otimo do provincial Gonsag, para 
lexoroicios do fogo de guerra. Dias 
depois da proclamação du Republica, 
ainda os mansos pioneiros de Loyola| 
passavam algumas horas ousaiando- 
5o om pontarias o habilitando-so, 
(como os seus irmãos do Hospanha, 
para as evontualidados d'uma luctal 
om quo tivossem do softaldar a rou- 
pota para alvejar o iniui, 

«A aquilatar 
gãos da oa imprensa, a infotir pelos 
ljornes a soldo dos generosos filhos 
(do Santo Ignacio, a suú tarofa do tudo 
restaurar em Christo (como parodiava 
o proprio Cabral rocommendando o 
|combato à outrance) forgava-os a 
doscor dos pulpitos o sahic dos tem- 
plos para virem para as praças pu- 
blicas o para as barricadas bator a| 
democracia, infamar a mão do roi 
porque o filho tolorava um governo, 
liboral, o derrubar a impiodado 
triumphanto o a maçonaria... 

«Os missionarios da paz o da con- 
cordia ostavam  convortidos om ar- 

ros, om caciques oleitoraos. 
Nunca em Portugal so osorevorum 
mais protorvias quo as quo vomitava 
o Petardo o outros jornaos abemd 
dos pelos jusuitas. O trabalho ds 
nas 6 o exito dus proprius candidatu- 
ras morociag-lhes mais interesso que 
a salyação dus almas. 
«Em luta aberta com o clero 
não pactuava com à sua 
si comercio, alliados 
do muitos prolados, protogidos pelo 
nuncios, seus famulos, os derradeiros 
momontos da seita ontro nós marcam 
bom a aborração quo o oatholicismo! 
ultramontano assumiu no ultimo pon- 
tificado, sob a inão do ferro e o des- 
potismo reconhecido da Companhi 
—E podo V. Ex. dizer-me a quem. 
do muncia quo trouxo para 


tos a quo alludiu? 

—A um antigo noviço, moço intel- 
ligonto, que “anda acompanhou os 
padros no momento do banimento, 
mas que hojo, apesar das suas oartas 
| solicitações, vindas da Holland: 
neaba de casar-se, renunciando é vi- 
da congroganista. 

Elo conta como 08 josuitas indu 
am 08 rupazos no momonto da, 
visita do magistrado syndicante o 
narra tmiudamento os subterfugios do 

o ellos 86 sorvitum para quo as leis 
do Pombal os não attingissom. Sob o 
rotulo do Associação Fé o Petria, di- 
Izando-se tão sómanto gramio propa- 
ratorio de futuros ovangulisadores da 

alavra do Jesus, os homons do Santo| 
Egunsio procuraram . ingonuamonto 
juludie as-lois o o publico, teipudian- 
do sobro a opinião liboral que desde 
muito 08 vinha apontando como son- 
do ollos o 08 sous aulicos o factor m: 
ximo do dosprostigio das instituições 
o da ruina do constitucionalismo. 

«A historia dirá-—conoluo por afir- 
mar-nos o gr. dr. Eurico do Seabra—| 
(89 quom anais contribuiu para a pro- 
clamação da Republica foi a revola- 
ção summaria quo derruiu um throno 
so o bando jesuítico a cujo trabalho 
do sapa e processos do cutochoso o de 
conquista política o Portugal monar- 


a fallencia o desprestigi 


Deleza nacional 


A compra de aeroplanos 


E depois d'imanh quo so roalisa no 
» Dig mpi à soirée cujo. produeto reverte à 
iavor "da aubsoripçdo " 


poção para a compra da, 
* aeroplanos, o! 


+ CNO interessantissimo progeamana fg! 
cam todos os principacs «flo» quo «obra 
aii 4 tem lin, À sore Come 
y Sendo os preços de balcão. 

Ré os dt plutéa 2 


Cardies de oaro de li só pelo peso!!| 


Em novos por motado do feitio do ou- 
tras casas, rologios do todos Us systemas, 
s outros objectos do ouro, prata o brill 
tos do ponhores, não cuu 


o a Cor 
Zua de 8, Paulo, 103 o dé 


gucz não paga 6 luxo. 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«O conde de Monte-Christo» 
Quem não conhece este romance de! 
Aloxandre Dumas? Im quatro belos 
“Volumes acaba elle do sahir da livra 
Guimarães & CA, infatigavel em la 


o no mercado livros interessantes.) 


, Abraugo 08 n.º 42 45 dn Colloeç; 
lexandro Dumas, vindo assim a cus- 
ear a obra complota apenas SU 1óia, 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Serviço permanente 
Kiosque defronte da Taba 


TELEPHONE 2698 


l 
Ao sr. administrador 
geral dos correios 


Um distribuidor que precisa de, 
ser substituido 


De Queluz escreve-nos o sr, João do P. 
dn Silva, pedindo para que clamemos a| 
utteução lo ungenhesro st. Antonio Maria” 
da Silva para a fôrma como à distribuição, 
correio 6 feita nuqueila localidade, O 
distribuidor, homem já edoso, aualphabe- 
to, anda quasi sempro embtiagado o en. 
ritearse à dar a lér a correspondoneia 
nas taberna, antes do 4 cu'regar aos des- 
“Bal abuso é já velho € no sr, 

ral dos corveios forum já 

“que até huje 

do “a rapida 
ário, O que 
posentando-o, 


pedidas prov 
enham Bido 
substitui 


Midado o tai 
pois já Le direito à aposontas 
A istribuição, escusado siri dizela 
urso coum à muisr iregularidado o é um 
espuctaculo vergonhoso. vêr o distriba | 
ilor Catubalcando, amparado à um sou É 
io, um rapazote, que é queua faz, om taes| 
occhsiõos, da aaa vezes, 


UMA CARTA 


Um antigo deputad 
monarchico 


mantendo-se afastado 
de toda a vida política 


concorda quo está lisada ao regime 
vigento à infegridado national 


Recordando episodios do passado 


A proposito dum artigo! 
que publicâmos, commentando 
um telegramma endereçado pe-| 
lo antigo deputado monarchi- 
co sr. Arthur de Pinto Bastos 
ao clefe do Estado, recebemos! 
a seguinte cart ' 


qual foi publicado no n.º 8:057 das 


Novidvides: 

«Ex Senhor Presidente da Repabii- 
caLiaboa-Chegyado a esta cidade pela 

rimeira vez, depois do agosto de 1911, e- 
Bho à honrs de epresentar a Y. Exa co. 
mo Primeiro Mugistrado da Nação Por 
Cogueza, à minha distinctissima homena 


quan nt 


a mais sincera admiração pela 

mural do V. Ex, a qual, ha 
iuais de S) annos, summamento aprécio 
o quo /o desentolar dos acont-cieatos 
for amais rfugente a policia do Por. 
fagal 7 Antigo doputado, 

Os dois tolegrammas que acabo de 
transcrever sómente traduzem o justo 
proito que rando ao x."º Sr. de. Ma 
nuel d'Arriaga, dapois do investido 
na suproma magistratura d'oste pais, 
som vislumbro de lisonja, quo ropu- 
[gna ao mgu caractor, o som 0 minimo 
intuit do intoresso, quo seria a no-| 
gação do tado o meu passado. 

Como vô, sr, rodactor, ou, achando 
faocrtallas todas as considoraçõos do 
artigo Regresso (quo mo cumpria es- 
clarocor) não posso sor abrangido no 
numoro. dos especuladores ou allaci 
Inados, dos timidos ou indiferentes á 
sua Pateis, cujo regrosso a Portugal 
dosejária, como todos os bons portugua- 
Mantondo-mo na minha obscucida-[2es, vor realizado, sem ruins proposi 
do, sobretudo depois do dxtincto o tos, no mais curto ospaço de tempo: o 
rogimon monarohico, mas som deixar não hesito em afirmar que todo o 
do onmprir, sompre, o meu dover qualquer movimento de-rostanração 
como cidadão portugues, vejo-mo monatohios, sem conseguir tal deside- 
obrigado a vir á imprensa, para ropa- ratum, que au ropato uma ficção, só- 
rar um orro o oxplioar o mbu proco- mente podorá provocar o desmembra- 
dimento, dirigindo-mo ao Ex.” So- mento de Portugal, a ruina d'uma n 
hor Presidento da Ropubtica, para ção quo tão gloriosa foi, 
presenta as minhas homonsgona. Fº, Pedindo desculpa, de mo haver 
absolutamonto inesacto quo ou hon-'explanado talves mais do quo dovi 


Sr. redactor —Um irão mou que 
tom à honrá do portoncor ao oxorcito, 
portuguea (parto integranto | da insti- 
inição militar, a unica quo resta das 
passadas grandezas do Portugal) tovo 
o cuidado de mo enviar 0 n.º 123 4 
Capital, no artigo de fundo do qual 
sou attingido, 


| 
I 


É tico do Rio 


di dava Pre 


é saudado pelos representantes, 
de numerosas collectividades 


a Progedent do Rio de Jangiso ea bordo 
o paquete ingles Arlanea, chegoa bojo a 
Lisboa o sr. Joá Augusto Prestes, pres. 
dente do Gromio Republicano Detuucr 
neiro. O ar, Prestes, quo 
ha 18 aenos embarcou pare o Bruzl, 
gm dos soios da fabrica d golo do sonia 


Aga 


gun dos sous aoigos, des 
Aguaritato a Doris do vápor 
O embarquo fez-se pelas a en 
na Ponto da Barceria "dos vapores Lisbo- 
nênses, mo cana do. Sodré, totuío loga 
no Alalaya, alôm do ar. Augusto Dae, 
[comanoréianto da nossa praça é cunhado 
ão sr. Prestes, algumas senhoras o. aro. 
prescutantes das seguintes coiecuvida 
Contro Escolar dr. Alesandra Braga, 
wm O seg estandarte; Coromintão Pato: 
Rial do. Vicente; Contmissão, Parochial 
[Centro Escolar e Janta do Bo 
Penas Grao for Aliados 1 
o, Parole St str sclor 
biicano À Lucia, de Queluz; Centro 
Repnblicano Capitão Leitão, do Almada; 
[Commissão paroehiul dos Anjos o de 8: 
Paulo; Centros republicanos Thomas O 
breira e dr, Miguel Bombarda; Liga Ko- 
psiicans “das Afaheces Pocengucas 
romissõos parochiaes da Lapa ede AL 
lo mtare; Canteo Escolar Republicano dr 
[Affonso Costa; Conmissão parochial de, 
5º Mumete; Conteo Repubidano dr Bo 
nardino Machado, Suciedade Promotora! 
da Bilucação Popular ot 


| 


O castioic, susicaza 
do “riantar'o Bus da 


“la 2º coberta. em cow 
do “gua esposa sra D. Eugenia 
tes o seus filhos D. Bugonia Adeluido, 
o José Diogo. 

Emquaato dararam os camprimontos a 
banda” do bordo exacuton variva trechos 
do masios. 

mso dopois do desembarque, o 
Toalisoa pelas 9 horas, no ches do 
tendo 0 nr. Prestes utma pequena, 
paragem no caes da desialvoção, 

No Caos do Sodré, onde 96 reslisou o 


"|dovotados correligionurius 


Itigução dos casos d'Ajuda, foi 


ljorna 
e: [pta. Evidentemente, eu não podia tor 


o Ministorio da Justiça os documon-|r 


vesso ostado no estrangoito, dopoi 
do proclamada a Republica send 
corto quo a noticia publicada pol 

Noviilades, no n.º 8.525, aponas so ro- 
foro á minha ausencia do Lisboa, on-| 
do realmente não tinha ido dosdo | 
principio de agosto do L9LI. 

Após 6 de outubro de 1910, a to- 
os os mous amigos o lenos correli- 
gionarios do extincto partido rogono- 
rador doclaroi que considerava morta 
para sompre, em Portugal, » imonar- 
chia e indissoluvelmonto ligada ao 
regimon vigento a integeidado mi 
oionul. : 

A muitos párocou estranha a mi- 
[nha profunda convicção, cada voz 
mais inabalavol, mas hojo crpio quo 
todos me dão mais uma prova da sua 
confiança acreditando na vordado da 
minha assorção, ininterruptamonto 
mantida, atraves do todas us tentati- 
vas do restauração monarohica, 
minosas du pasto d'uns, dobculpa 
da parto d'outros. 

E, ar redactor, como tinha ou af 
firmado os mous sontimontos monar- 
chicos duranto 3L annos de vida pra- 
tia (pois conclui a roinha formatura 
fem junho do 1879) sondo filho d'um 
companheiro do D. Pedró IV, Josó 

Pinto Basto, condeco- 
rado com a medalha n.º 9 das campa- 
ibordado, o om cujo passado 
jompre todos 08 actos da mi- 
[nha vida publica 

Respondo por mim tudo que ou 
om tolograminas 


dobalde| procurei conjurar, 


om qu 
por palavens, de aviso proyidento se: 
guro, o atentado horrendo (mas lo- 
ico o fatal, como disso no parlamon- 
to, em 19 do maio do 1908) do que foi 


vistima D. Carlos; o, finalmente, nas. 


momoravois, sessões Jogislati 
1909 e 1910, em que bem signiliquoi 
'que tuão estava pordido para o rogi- 
men monarchico. 

Mas, afóra isto, ainda em julho do 
do D. Manuel TÍ deu ao 
imo Bispo-Conde a hon 
almoçar com s Ex.? rov,"* 
lom Carrogosa, eu solomnisoi a vinda 
do Chofo do Estado ao concalho do 
Oliveira do Azemeis, oftrecondo um 
antas a 23 reclusos nas cadoias d'os- 
ta villa, não tomando parto n'aquello 
igrando” banqueto polo ostado de pro- 


funda desolação em quo mo encon-| 


trava, descrente do futuro do ultimo 
rei do Portugal, do quom, nu carta do, 
agradecimento dirigida 30 ominonte 
prolado, eu diziu que consilerava o 
mais desditoso Chefe de Estado. 

Prosoguindo em vxplicar a minha 
(condueta dentro do region vigonte, 
evo referir que, quando « Logiater: 
ra, cuja alliança muito lionra Purtu- 
gal, roconhoceu officialmento o go- 
vorno. prosisorio, ou tolegraphei ao| 
sou presidente, congratulando-mo por 
tal facto, quo mo oncheu do viva sa- 
tisfação. 

Mozos depois, quando o Ex.” Sr. 
Dr. Manuel &'Arriaga toi oloito Pr 
sidonto da Ropublica, expodi o telo-| 


igramma quo soguidamento reproduzo 


e que foi publicado no 9.º 8:270 das| 
Novidades e u.º 148 do Diario Popt- 
lar: 

Diario Popular—Fxmo Senhor Presi-| 
dento de Republica Lrtagueza- Lisboa] 
—a altiva, poderosa e grande sobre as, 
nações do "mundo, a Inglaterra, nas ma-| 
geitosas solcanidades qua revestem ca 
Faster macional, favoca Seibpro 0 ausiio 
a Providencia. sal 
rogo 6 patrocinio de Deus para 0 cograr 

mento de Portagal, sob o novo Fegi 
nen, representado por V. Ex. (o austero. 
observador do ovangelho da hora, na 
mais nítida pureza é maxigia ampleade)| 
a quem presto seutida é respeitosa home, 
nugem.—Bx-doputado, Arthur Pinto Basto.| 

Decorrido quasi um anno, indo a 
Lisboa, embora por um dia, não qui 
deixar de ratificar o testemunho da 
uminha singular considoração polo il. 
lustre chefe do Estado, e por isso ex- 


'pedi o tologramma quo reproduzo, o|Salão 


“mas rmuito menos do que podia, tenho 
a honra do mo assignar, com elovada. 
consideração. De v. oto-— Artur da! 
Costa Sousa Pinto Basto, 


THEATROS 
Nota do di 
Cada dia eg less id Ca 
PO met pero SEE 
tenho falado que se mostram scepticos úcer- 
ca do resultado a que se chegará. funda. 
E 


tensas cathegorias não se manifestim Gim- 
plesmente em materia de trabalho corren. 
te, mas ainda nas questões de interesse ge 
ral, em que todos se dereriam considerar 
eguaes. 

Conheço demasiatamente o meio para! 
que fnes factos se me apresentem conio no. 
vidade. Sei que os esforços tentados dentro| 
da classe naufragam, em geral, pelos moti- 
cos aco cp fofo pac am 
penança de que partindo o esforçode pessoas 
não flirei estranhas ao Ucatro ns estra- 
nhas” à profasão, nenhum artista se sen- 
tir com coragem para abertamente recusar 
O Sc concurso o 0 seu apoio ao que se es- 
tiver tenlando em favor da classe inteira. 
Be conseguirmos interessar—e disso não 
duvido cum nucleo de de calo» 
goria, que forneça aos artistas o trabalho 
organisado e simplesmente lhes sollicito| 


| 


e, por tradição imprevidente e em que 
+ as deintoligencias profionaes, as pr (cia do 


descunbarquo, hoavo hovas manifestações! 
[do ayropatíia. O ar, Prestes seia coro | 
ssa lit para casa do sea cunhado, or 
o 84. realiiou um almoço intimo a que 
assistiram vs srs, Apolinario Pereira. Fo 
ciano Marques, João Carl.s Marques, Bei» 
to o Cuaba, Joio Ferreira Robaio, Poe. 
ga e esposa, Carlos Oliveira a esposa 6 a4 
Hamilias Prostes o Augusto Daarie, 

O recemobogudo, quo so hospedon no 
hotol de Inglaterra, devo om breve seguir 


jo Republicano, 
o espectaculo | 
de hojo no tl 


TOURADAS 


Praça de Algés 


Nada vianos do tros intormedios comi-| 
cor estão do-ineadoy para intsevaliar com 
Teálisa no proxitão du: 


pricho, Tatita'aw-so elles «O carteirista 
to Novas, «O Tanerudo padeiro» v«0) 
andarinho polidors.» 
“A'cavailo toureiá Pedro da Costa, que 
ata De vida 
ú ro José 
Gomes, montarã tm doá toarus, rntre vg 
dandarilheiros figura Ricardo Quesada, 
arrojado auador do Porto. 


Praça de Cacilhas 


m iuontado é com 
cavali 


uma determinada cooperação, nenhum sc! 
eximirá a ser prestavel aos scus camara- 
das desvent 

Os comicos considero-os cou 


|; 


pr 
cafe lhes apresentar e oferecer o resul- 
tado Wicario asuucilos por terem sido nni- 
dos, hema vcs na vida; mas não terão re- 
meip sendo e 

caso o bem—j 


Entre 
—fOs quadros novos da revista ( 


róe) subirão à scona na proxi 
anda feira, 
Ap ol quo os poquonos artio-| 


tas lo Rocio Infantil façam este anno| 
uma bravo temporada na praia da Fi-| 
guolra. 

IA alaptação da peça do Sacho Gui- 
tryeiJean LIL ou Virrésistible ocation du 
fã” Moneloncet, que subirá à acena no 
thontro do Gy mansio na prosima epoca 
será foita por André 1 

—Do D azil rogrossaram hojo a bor- 
(do do Arlanta 08, acres Honriquo do, 
Albaquergns o Jumberto do Amaral, 
machinista Castollo o duas coristas 
'quo faziam parto da touraés Carlos 

al. 


Estrangeiro 

OQ Lheatro do Vaudevillo vao reu 

brif as suas portas com uma reprise do 
Diblon do Feyrdoau, 

“O theatro Antoine, -dirigido por 
Gomior, roabrirá as saas portas om se-| 
tergbro com a peça, do Nopoty, Les Pe-| 
ti 


TA tralucção da poçá Kismet, com 
gu Guitry faria, aut Fcapparição po 


rantoo publico do Paris, é do grando| 
cstriptor Jules Lomaitre. 
Cartaz do dia 
EPUBLICA —21 — Grand Gulgaot— 


Sereno Assassino — À fita «Exer. 
ciojus dos alumaus do Cologio Militar» 
Programima novo de fitas cinematograpii- 


AVENIDA —21 A revista Cócó-ró-có. 
COLISEU DOS RECREIOS-21—Com- 
paúiia italiana—O sonho de valsa. 
OLYMPIA-IO 12 ds 23 Ir 
e fitas novas. 
THEATRO PIA: 
—Chncha 


ncurto 


ita. 
DdRidio sULIA MENDES 
a 4FiDA capa revista ex doi 

Cl ADET DELFINA VICTOR 2 


TRERIZO DE LISBOA E Orctcatea 
jfraigoa do Hefi Animatogranho. 
NIMATOGRAPHUS 5. 'ACU. 
'LÔS VARIADOS. Salão da Trindade; 
Ghiado Terrasse; Grande Salão Foz; Salão 
Central; Saito dos Anjos; Salão Avenida; 
Loreto. 


e do do trabalha 


ljá cm contensto com dois lavradores para | 


"to do existir de hojo em deanta, 


mos, quo so 
raça. 


espanhol 
etivos picadores, eum dois turnos. 


A corrida Trapa 


Em benclício do velho 
Antonio. Diniz Trapa, hoje impossibilita 
Tollisa-ge brovamen 
dave contar com bons 
nitiasão promotora está 


elemento, 


comprar o carro e ná corrida tou 
parta doa cavaliciros amadoros. 


” REMEMBE 


GRANDE CHAMPAGNE 
Gacrafa, 150% rós. 
Xi garcafa, 55) ráis. 


Fallecimentos 


eu Mon 
D. Rozalina do Sá, fila do er. Fran. 
cisco Bonto do Sá, A? faília enlutada, 
scutidos pezames, 


CIGARROS : 
Presidente Arriaga 


antga marca Presidentes 
nO cigarros 120 


Cuidado com as imita- 
ções que a muita fama 
á'esta marca fem provo- 
cado! 


PEQUENAS NOTICIAS 


O sr; Jorge Contizho realisa no domin 
1x0, às 16 seus, tuna conferencia sobre u 
Grianisação du opersriado da iubistria 
da construeção civil, na rua Direito, 1 
vim Palma. 

— Em virtúde do tempo estar incon 
te, à excursão anuenciada para 6 dia 1, à 
bindo 'do vapor Enrupa, Hca tran-fertãa 
para o dia 18. 

Na -Sociedado Prilarmonica União 
Cheilunse ha no sabbado recita segnida de 
baile 

—No jardim de Algis toca no proximo 
domingo, des. 16 ds 18 horas, à bu de 
musica da Escola Contra! do ctorma de 
Lisbos. 

DA papelaria Paulo Guedes & Suruiva, 
[da ras Aurea, 76 a 80, Jançou to mercado 
Jum caderno do lettra moderna, original 
do profeseur do callizraphia de Alunos] 
[do Dornellas. E trabalho que honra auctor 
ocditoros, 

—O Grupo Italia deliberou, em acsom 
bleia geral, dissoiver-so deixando portau- 


CONSPIRADORES 


0 “eomplot, Ajuda-Quela, 


Officiaes 


e funcionarios publicos! 
compromettidos 

De pose alem « dolicado democrata 
Gárta an, melhvr do que ms 6 poderia 
ria dar logar a cerdas interposta 


Meu caro amigo 


Em «A Capital» do dia 3, no relato! 

da entrovista ávoroa das prisijes el 
tuadas em Ajuda ha 0 seguinte porio- 
do:—<E-o quo 6 mais gravo--esto 
[comitá tinha o falso rotulo do ropubli- 
cano, tendo assim conseguido alliciar, 
varios olemontos ropublicanos e con- 
tando com o apoio do alguns officiaes, 
dos regimentos da capital, exemplo oa- 
vallaria 4, onde nós temas grandes o] 
Desses! 
ofliviaes suporiores einforioresalguns| 
à estão presos o os outrosdovem sl-o| 
brovomentos.— Não fixoi estes porio- 
dos. Hoje, porém, om amavel palestra! 
com o alforos sr. IBsrata, official do po- 
licia judiciaria, oncarrogado da inves- 
para, 

ollos chamaca a minha attenição, mu 

vo porquo o importuno pedindo Lhe n 
publicação d'esta carta, que egualumen 
to envio a «U Mundo» 6 «O Sooulo», 
onde à entrevista foi transeri-| 


| 


apresentado como exemplo o rogimon- 


-|to de cavullaria 4, nom da parto d 


corroligionario quo comigo palostrou 
houve o proposito de lerir a suscopti- 
bilidade dos officiaes do regimento do 
cavallaria 4, onde, a começar polo) 
commandanto, nós contamos grandes, 
o dovotados repablicanos. 

Houve sim, o v. 0 afirma, uma la 
mentavol «galo» da typographia, 
compondo exemplo, quando deveria 
tor composto a palavra ezcepto que o 
amigo rodaotor tinha esoripto. 

E, desde que assim é, eroio quo o 

simples relato do facto dará plana sa- 
vistação aos briosos olficiaes superio-| 
res o inforioros do regimento do ca- 
vallaria d. 
Apraz-ino, porém, mais uma voz 
fazer a affirmativa do que,so a Repu-| 
bica dovo o pode contar com os ro-| 
gimentos da capital ou parto do 
principio qua conta com todos—o re- 
(gimonto do cavalluria 4 é, sem mo- 
lindres, aquello onde a Republica 
conta indubitavelmente elumentos do 
valor o do convieçõos ropublicanas 
bom enraizadas. Agradocondo-lho a 
publicação d'esta, disponha sempre 
de quem à, ote— Silverio Junior. 


Regresso de forças 


—A' ostação do Rocio chogarum bojo 
do madrugada om comboio ospecial 
1200 praças ruscrvistas ao infantaria, 
16, sob o comimando do tononto sr. 
Murquos o do aífores sr. Buota. As 
praças, que estiveram om Cubocoiras 
do Basto embarcaram cm Pafo ás 8 
horas do bontom O tivoram no Porto 


lum descanço, ombarcando om Campa- 


nhã ás 16 horas e 8 minutos. Foi-lhes 
hoje mesmo concedida à lionça rogu- 
lamentar. 
Cadete que toge 
PORTO, 7.—Partiu para Arcos do 
Vol-do-Vez, escoltado por soldados| 


Antonio Faria Lima, bontom preso 
em Entre-os-Rios. Ainda não foi on-| 
contrado o cadato Victor Figueiredo, 
quo hontom fugi 

O governador civil foi ao Minho 
Douro louvar todo o possoal polos] 
us sorviços durante o periodo da. 
incursão. 


| 
Chegam a Lisboa os excursionis. 


tas de Chaves 
Ate 7 horas chogaram à estação do Ro- 
cio os excursioaistas do «Grupo Pro:P: 
halo haviam partido 
ta à Olavos é Mostalo 


posto em liberdade! 
Sonsa, necusado do 


ado, 


Dr. Carlos Cilia 


York — Diplmado pela Escola Den- 
taria de Paris. 
Doenças da bocca e dentes 


ua va Betega, 75, (esquina do Rocio 
eRA: ta) tom 


R-- TELEPHONE 2586 


ASCENSO 


vita Uvas 
fura, q. na divs 8 he 
tos ds Cort 


por novos + 
Vista inseripto, mos 


dura ea do prod 
“los antigos, que estaciuna. 
a e Rune 
emcriprucios da Companhia, ta 
ade strada oz so 


À seeçãor 


mhis, a quai 
ey 


Mundo la. garage do 
Largo de 
jrraça do 
ponco dh 
as ju 


= apare 
ut varios ce eu 


ua 
Icoueçarim a inverlivar us quo haviam 


raio a serêve, dando-se tm We Quo Con 
dlicto é have não troca de succos, 

“à policia da requadra da praça da Ate. 
ria, ijue estava de prevenção, lugo que 
teve conhecimpato do cas comparseça 

dando utão us anitos, 
] s revalheram nova 
te á gerage xii us Carla tm dPelhca tm 


mtadu nus ulioladas ao lado, 


BACALHAU 
a 190 rs. o kilo 
Legitimo sueco 


GRUCES & BARROS 
Rua do Amparo, la 7 


t— e 


d'Ouro» 6 o único que paga melhor. 


|Rua de S. Paulo, 162 c 162-B. 


do infantaria 18, om automovel, o dr, [AS 


É A 
adasiloiro| Sonapizador o que vo provou ão sor ver. 


Doutor em cirurgia-dentaria por Now-| 


que o «Mergulhão dos Cordões! 


Última hora 
Notas diversas 


No 


ntido do prover & subsistencia 
tha das antigas pupilas ias ox. 
las casos congreganistas, A come 
missão jurisdicional dog bons das cou- 
es religiosas oficio ds senho- 
Tas residuntes no convento do Desag. 
sravo ao Campo do Sana Clara, Liv. 
lhva, comtranicando que lhos olitrecia 
o Ásyio das Velhos cm Camjuliie, 


para àlí poderem vivor, provendo à sua 
Suisistencia com a mensalidado do 
680 O réis monsaes a cada uma, polen- 


do entretanto 6 com O mesmo sub: 
todas ou parte d'esssas senhoras 
rem om casa particular d 
cimento, dosdo quo parti 
ministorio da justiça qual a ca: 
iam d dosdo quo não vivos- 
sem m onjunetamente, nos Lor- 
mos das Jeis om vigor. 


Devo ir d proxima assignatura prosi- 
doncial o decreta promo vondo, por con 
ourso, à 3.º ollcial do quadro aduanci 
zo do Angola o 8. Thomé o 1.º aspiran- 
to sr, Frederico da Fonsoca Itusado 
Almeida Pinhoiro, 

Constava hojo quo iam pedir a do- 
missão de 1.º 6 2º commandantos 
ia guarda ropublicana os srs, jencral 
Encarnação Itibeiro o corouol Jusé di 
Costa Pareira. Para ossos logaro» indi 
itam-so 08 nomes do gonoral sr, Cure 
valhal o tononte-coronel sr. 
chado, 


D Porto mA CAPITAL 


Serviço telegraphico a telophonico 
Ar 1645. 
Protestos contra moageiros 
Os padeiros foram hojo reclamar 
peranto o governador civil contra as 
oxigencias do frist da moageiros. 
Uma cominissão da Federação das 
Associaçõos pediu que a venda do 


milho oxotico não soja confiada a ne- 
gociantos. 
Cambista... que se adeanta 


A Ordom do 5. Francisco apreson- 
tou quoixa contra o combista Subus- 
tião Machado Ciuimarãos, a quem con- 
fou 115304570 róis para comprar 
ebrigaçõos, omprogando ollo apenas 
4:9318423 róis. Egual queixa (vz uma 
senhora do Guia por outra quantia. 
Jogo prohibido 

Foram inandaç fochar as casas 
do jogo quo fanceionavam om Matto- 
sinhos. 


Gamúios, Gommercia & Finanças 
BOLSA DE LISBOA 


Cotação official em 6 de agosto 
CONTADO 


Divida interna (ando, conps, it, 
10008000, 3 0/0 

Divida interna fauida coupe 
TOUBUOO, EO, a rea rs 
Or o Fupeoctiimo, 1884 400] 
Obriz. 


Companhia da Zambegia 
Ob. Prodines,O saia 
Obr. Soc. Panific, Lisbon 
isanto de imposto, 12010 
OFERTA 
Dinheiro Papel 


Diy. int. fundo, aascut, 

ti LOOBNO HO 7 
Dis ant Tui, Coupe, 
tt BUSOO 00 
Ob do Kimpo, 28 4] 
Ob do Emp IB duas 
400. 0”, 


Ob. o Empy, 
assento d 13 
Obido Ep. 190 Gare | 
CR Fat 420, 
Ob. Ext, 2 à svrio, UU) 
Acg. Bata Conimoro,| 
Comp E Principe 

Ob. Comp das Ag du 
Lishoa, às, OU port, 


168869) 
00 + 


E) 
18100 
1900 


PET RARA Ta00 
OU Soc Curto do Fo" | 
Rodo v3%0 


= 168 Consol, Tugl 
a 01 Portuinor y 
10,0 Hespanhol 

vio eai DS 
à MU apos 
3 0 Ecao 1 
Itnnco Oltomano 
tehison + 


t 


fire pret 
irem 
Nor 


UI DE LIA 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
anoções em fundos pniloas 


apeis do cre 
tsalotes do chevsaroors 


Rua Augusta, 24 


Sis — Lil, Lol, Curratorivo, 


CIGA 


RROS 


D'ALGER 


3 marcas novas 
Ministros, 20 cigarros 120 réis 


Patriotas, 20 cigarros 160 réis 


[âromas, 25 cigarros 200 réis 


g 
Provae não mais tum utras marcas 
; Importação de 


'Monue] Vicente Nunes & €,* 


| Dentaduras velhas LISBOA 
nais Pe Po Enio! RONOQÃOS aÇO à ISTOO téIS HU 


DE PRATA 4 38900 réis, o despertado- 
res graudos a 440 réis. 56 vendo u «Mor. 
guilão dos Cordões &Uuro» no seu depo- 


Jeito, sm rua da 8, auto. 162 e 62. 


Rn 


A CAPITAL 


TS 1912 


"NOVIDADES 


TEPTERARIAS 


Casa das Tesouras 


thermal dos mais, 


Estabelecimento | 


Cl di Felgueira, 


O Comte de Monte Christo 


Popular comanco de À; Du- 
ob ção ci À vol. 800 e 


ioitea (Gorvas do contento) romanoo do Didero 
À Religiosa (foraso, de, GorGsi e, do Pane Sobra 


jsnsacional romance do Delpbim Guimarãos. 
O Rosquedo ) oe do Delphim Gui 


É Yolatmo 20 réis. Amor tragico 
O Capital 


de Karl Mars. Volume 11º da Colecção Socio 
logico, 900 réis, 
Remenses frenco de porte -- 


Iomanco do Abel Hormant. Vol. 80 da Gol 
Hora do Laitore, 1 grosgo vojutm 


Palavras d'um revoltado 
GuiMARÃES & C., editores — Rua do Mundo, 68 — LISBUA I 


À Vetado 
de Rropotidno. Vol 
Oi, Sogiologica. 800" réia 


Notas de sport 


Recreios Desporticos da Amadora-Er 
isa da Gymkana 
ng do roalisa nos 
adora: 


Cirusgiõas-entistas 
8 medicos-cirueyiões-dentistas 
Para se ser bom especialista de 
doenças de bocca e dentes 


não é necessario ser-se me- 
dico-cirurgião 


joutiunça do fato; co! 
dicyolotas; 


agulha e linha o corridas de animos, 
2» porte-Saltos em alt 

juntos eim comp 

Vesoiduas; corridas de pucasas pa 

clstus, coisidas do andas o iuola da tea 

oo, ú 

| Pura costas provas podem insorove 

todos os socios dos Recreios Deaporti 

pu senhora o Greuação ds ft 
ngeriução para 

grand, 


joroat O Se 
altraista 


tas, Pp 
zlad, ondo ns clasvos 
dar convantontoment 


abalisados medicos-cirurgidea-don- 
o O Seculo entrevistou, lamentan-| 


ta to que aa enteovistas não 

fvanscum abrungido egualmento à opinião 

do alguna cirorgidesdentintas, visto ba. 
Vel.onçe paritos, a o» pecialidudi, m 
Roy cometa fizer eSnsidaraçõos sobra 0) 
auumpto. 

“Daites, as oplniõus omittidas polos re- 
| foridos imodiconeirurgiões dentistas, sa 
| Moncaão a do nr, Altulo da Conta dei 

Eve go qual não concordamos por 
“sto olínico aflemar que todo o profsio- 
pal dove ser modico ou cirurgnão para não 
Paixar à triste condição do deoh 
Incompotencia em curtos e det 
qusos dperatorios de maior gravidado; por 
ligo “quo bustantos. vazos modicos-olrur. 
gidos-donti tas so tevta baixado a cama 
Eta condição, deciarando-so Incorpi 
tontos “om cartas intervenções cirargicas, 
ontregando. 08 tous doentes à oporar nas 
toa do cirarlõe do oro, por lhos 

x 0 treino operutorio nocenurio o algy- 

mas. vozes os conheclututos proprios da, 


são “ontrogu lindos fitus do seda, pia 
as o bordadas, objestosdastoe 
Fertas do » oninas 


do vermeil o prata, 
[Amadora, 
forvivs Dusportivos, 


onto banda do musica, 
Pedestrianismo. 
gresso do 


tros, 1 
Saidan) 
olhe 

to do chafariz. 


do & prtida da pri 


movido pelo Qu a 
e Annnolado, 18, roaitanso ai 
as corelias de 

|iStnariptos muitos cor odores 


postos. tó "ao dia 1 


espcialidudo, continuam abertas na Casa Volocipor 
Qa.a aubo purfoltamento quo na facul.|6 em todas as cusas do bieyolota 


ando de medicina não ha cadeira aligama, 
quo so reluciuno dom a ospecislidado da 
Boca a dontes, 9 todo o medico-cirurgiko 
que conolno o bom curso fica soim O menor 
acimonto do que soja cirurgia o pro- 
dentari do Coto FOCNTSO FO- 
solvo dedicar-so u esta ospecinlidade, tom 
como qualquer cirurgião.doutista do fuzor 


LBiPaia, CBRVEJARIA, BAR 


O precursor da aviação 


Uma lapide commemorativa 
Roalin-se 


nho. por medicos, 0 atô em Boris (Cato! Par deh Pol premios. aos oxponitores dos molhotes 
Papo pOr, medicos 9 at om, Pura (go o larmaa do cata do 8 org a Som Crarplares do gado, Bovino à cavala O 


ágira do pathologis, ontro outras, ostá a 


Itiolomou Donrenço de Gusanão, 6 quo, 
oxpensas da camara im Di 


” QURO USADO 


osdas, antiguidados, cnutellas. 


ilao. Quem paga molhor d a Oueivam 
o Rolojonria de” Manos, Carlos 
Into, R, do 8 Paulo, 188 o JOLB. 


farias ontrangoiras, por infeliamento não 
não preonohidas. por cirargidos-dentint 
qui go mateicular na rofórida ou 
do valor na espociaii- 
Purgiõos dentstas, visto bastantos tor m 
meia bom 


ou gous estudos thooricos o praticos om 

au lavar no nosso Dal 

É Pp 

dargo do um cirargido-dontista, professor” 

P 
a 
procurado nu froquencia do oscolas es 
q 
urquo sou duvida prúito o muito teriain 
«. poravo so duvi 
Convois notar que nem somonto os ol 
à 

Sacolas da. ospocialidado no estrangoiro, 

Fº tom contoguido, por melo do maito tra- 


consultorios da espociulidade já monta. 
jm ques Lodi 
nto do todos 08 medicos que resol- 
dove rostar à monor duvida do, 
trangeitas elamentos du ostudo thvoricos| 
no tuitos madicos-cirur- 
gides dentistas thos auguissem o exomplo, 
quo vêr e aprender, 

o tmodicos-eirargiõos. 

lídades "na aatoria; não, bé 
balho, estudo atura£o o consoloncioso, 


Ammuncios-cougons 


Uma nova especie de bonus 


titulu-se uma omproza que, 
otus feitos com varios estaboloci 


gu tonha a faze 


dos ou recorror no ensino das escolas den- 
mbjiro, dm 
dicar-ao à espucialidada o quo para 
Portugal ha modicos-cle| 
o 04 haja egualmento nu olngso dos cl: 
o praticos que aqui não «o adquire 
atenvigeiro| 
que, apesar do não torem feoquento 


36. genero que tom contracto com a 0 


llodar-se mais ou monos ao par dos co- | Presa. Colhido a informação, dirigo-s A |proprioturio e gerento do Grando Hotel 
spllocar-e, maia 0 monoa 80 par doa co] quaiquor dos ostabolacimentos indicados, usttano, um dodiodado com o sr. Alexan- 
isimonto doa out atos oo aprameata a cadornata, bl fito à ab: dr aPATnaid 0 outros, sena, da mou. 
trom complotus c perniciosas aberrações bird que o respostivo annunolo ir itar dai sorviço do Antomoreia, pare) 
e obgiado neiâdico ani geeso do HT, apo a omprega do O degeana tom [od tiago: Atuo ispotant o 
Quiz-nos parecer que q sr. Alfredo da contractos com estabelecimentos de to- lhoramente polo quo maito folgarmos. 


Costa Rodrigo na sia lornecida 
ao Geeulotovo am imita calcar a classo d08 
o rargidu-lantinas, desucruditando-a nos | 
Gihos daqueles quo nada conhocem do 
dapuiapto, a ) 
oi O “orá sompro mo aystoma qual. 

quer individao aaja qual E aum prof 
Alo, rabaixar ou avus collogas do teuball 
Sou” o unico fim do do, dlovar ou do à 
Teclumor, porque os efeitos om goral são 
dogtraprôdcoltea, 

"Para" aruilaas convorm quo tados à] 
avi 0 ARMmptd intererso fiquem tubon- 
doque “para do ser bom espaciatista do 
oonias tl bocca a dantes ndo é necassa: 
Elo soro modico-cirurigião, E maiição nulo 
ga consaltorio. pasuneate. citargico. 
Somtario houvo imênos arte na oxoctção 
ama outra operação propria da ospecia- 
dado, nos. consultorios dus medicos 
rargloba-dontistam. não deixam do ucont 
Soros mesuos precalços, vindo alguma 
Vores alguns. duontas chars aoE sim 
o cjruigidua-dentintas, Esta é à vord 


dor no quizar utlisar do todos os 
tos quo alia Jho proporciona, 


Medico dos hospitaes, 

do Posto da Misericordia. 

e da Assistencia aos Tuborculos 
CLINICA GERAL 


capdio-vascular 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 


Partido Repuaticuno 


Radical 


Federação Repubtion 


Reuno a assembléa gere! no dia 12, 
21 horas, sendo u ordom dos trabalhos 


o dia 1º quem doe 
tistas. q 


m grupo de den. 


Policia ebrio? | 


Os ars, Arthur Orus 


bao Abrantes, Centro da Lapa 


tom, polas 88 o ineia horas o aob us fumos 
do tloool, ao que ullvmam, espancou bar- 
Paramento no Rocio um” pobre howem 
oo eatava eontado num banco, corroa- 
oco à soco 4 pontapé. í 
Som vista ao sr, comuandanto da pol 


int Dopois úbamanh 
tdo, progra 

do grando nensação, 
70 róis para a geral E ré 
A osplanada está 


desempenha: 


35 Folhetim d'A CAPITAL 7-8-1912 


Milha do forçado 


XvIL 


respoudor quando so to faz uma pes 
gunta? 
Sompro o mosmo silencio, 
Ieritado em oxtromu mas rotido d 


dfum perigo quo sontia umeaçal-o, 


ontrar 


Parocia que nunca o bandido, que! 
esperavamos anciosos, so tinha demo-| 


uvonidu. Immediatamonto 
para anim com o bengalão alçud 


mosma fórma quo o pao. 

Nu emtanto, antes de dom 
conseguiu u 
una bengalas 


gar-mo a eubeça co 
que imo 


d 


sado tanto tempo fota de casa, Por- 
guntavas a mim mesmo quanto tempo, 
da teriamos d'estar w'aquela tou 
o de nervos o do espirito, quando, 
db sepanto, 80 onviram no patamar ob 
's por quo esperavumos com im- 
paeioncias 
Tiasl Sehoownaler abri a porta 
essa uma brutalidado quo denun 
va baum comu tinha passado O temp 
tinha mau cinho, um antos, má cerveja. 
Eu não lhe disso nada, 
á o volho? 
etlo desconfindo o para 
da 


haviam enganado, Foi mais pa 


perguntou 
do à entrada qui 


mo voltar. cumodia que por pouco me 
—Quo estis a ver á janolla comjtou a 
tanta coriosidado? bramon Karl, bu-| Fuz 


ge jo lua olctic, paro iluminação da vi 


taculos com trncta 
a gra do 1 vio 
So ei Arens da dal de Goo o. Be? Franco Egnncio a 
Pao doa, corridas Fo eiscos Gorri: fara 

AO Ruas para Blepelatao: corte tania 


ga qu pet 9 o 


senhoras 6 creanças é) 


“Aos voncadores das divorsas provas se- 


G8a nobioa o diraoção dos Be 

to!6” toracio tocará uma oxcol- 
O" Sport Grupo Pros, 
irio Opersrto roalisa no pro- 

Bio domingo uma. prova do 9 komo” 

à Duque do 

vo Campo Grando, Lumiar, Lar, 

“Campo Grando, chegada, jun 

De Vila Praca o Campo Quante--Pro: 

medica do Targo 

da esto 

foyolotas, estando 

Oy Gbmtios, que constam dê medalhas: 
o onto o prt o objectos dart são q 

om aitio quo brovo. 


mento será anunciado. Ao inscripçã 


Argentina 


75, Rua Primeiro de Dezembro, 75) 


ronnhá, às 17 horas, ma pra- 


meira ascensão om baião feita por Bar. 
on 


aiP foi colocada, deforindo assim no pó: 
dido fulto pelo Agro Ólub de Portugal, 


Compra anovondo o ouro pratas latina 
o 

in O ao o dbctndures ve 
Morgu- 


Sob 4 denominação du O desconto, cons. 
alas contra 


jorciaoa, proporciona ao publico nm 
importanto Gconomia sobro as compras de 
Pad cadornota custa. 


dos os geuoroa, vô-40 quo os 120 ríis gn. 

tos com 4 caderhuta vão compensados por 

deronus do toi rio, so acano o sou postute 
soon: 


sis | 


Simões Ferreira 


Doenças dos pulmões e do apparelho 


visão dus novos estatutos. Caso não haja, 
Atmoro, ficará transferida para o dia 19 À 


Thows Xavier o Gaspar Ernesto Xavier 
vlorais 4 nossa redacção protestar contra, Continuam com grado concorrencia os |T 
o procedimeuto do policia 4f4, que hon- aculos em bonoficio das suas osco» 8 


o espoctnculo terá Humbúrgo «Asuncion» (Braz 


acto amadoras, havendo tambem | Mad 
ntrada custa 


MA Sonia io erga (E à 

fr é sapo Amarro aBlgraaes (do Best 1 

Ri Dale, Be, Ro É abordiarosçÕo 
Babo But Dad veia Vedeo. 14 


corto por uma aprohensão instinctiva 


irmão de Luttra obstináva-so a não 


no quarto, Já impaciontado, 
recorei novamonto & artimanha do 
A-captura que mo tinha antos servido. 


Lovuntei-mo de repente e fiz com a 
into um gosto dirigido, appuronte- 
ama pessoa que passava na, 
avançou 


nºesso momento ugarrado pola 
nado, 


o atitou por, 
terra o quo foi sem duvida a origem 
ss torrivois dores do cabeça 
'quo ainda ás vezos mo atormenta. 
Os meus prosentimentos não me 
pre- 

servar madamo. Blolko da color d'u- 


ias da situação quo me| 
«— Abanoi vagamonto a cuboça, semjtinha decidido a desempenharaquolla 


“Fazendo das tripas coração, lovan- 
senda 20 mesmo tempo fostamonto!toi-mo conforme pudo. Dospi immo- 


A provincia n'A CABITAL | 


| 


olá camara municipal. Ao asaignar- 
Esala das 8:ssões, quo estava 

Auitivo, foram 1 

& camara, À Oompaabia do ps. 


aplot no 
abtados mut. 


inoipalmento so dave tão impor- 

ielhoramento, no progresso do 

[Goes eto. Ê à 
Pobmou-s6 dopois nm cortejo que, com| 


vila, sompr 
animação Guormo à con, un 
E teniajor” conatanto do Pgnotas, À Fecital 
feio gala quo a roupe Amalita Rios dedicou 
fefmara é Companhia do papol do Goog 
tavo, onorino o aelecha aselatenci, termi” 
À |nundo porto das 2 horas, 
Congrstulando-nos. por osta obra, fazo- 
mos “fotos por que lia seja o inidio dq 
muito que a hossa tuvra proclec, 
Aminou a ana Foruatura am disoito 
o ar de, Eurico do Barros Nogueies, 
saudoso o querido migo dr, O 
ugusto Soaros Noguoira 
D Ohogoa do Minas Geraos Brazil) o 
comendador Antonio. Torres Di 


Adão o Francisco Honriques, no 
tarrangos, 
POMBAL, 6, 


Hontem, no tribunal 
atesta comarca; for a sua ostraia como 
advogado 0 ar, 

Noves, que na. is Anda conclair 
qua formatura. Deixou uma bella impros| 
são no tribunal, que o onvit com mi 


agrado, 
Parti D, Piududo 


para Costinbra a 


Be Fl se ' 
ATI E dent esala 
SARA dota dee atada 
pa ed al ico pet o qa 
smp o mt feios são 
dem, lhes agpidhs tn are 
e quota FÃ nto, qi 
pote ladeira ria 
Eeajo, adição a ão 
dede do bom A 
va no Jeito, aa da aa 
à pa do a are 
BS ae Lu 
li, De nero do prtgraiasãs 
gear apedos pur A ncia da 
dept deita, do oro Pao 
pa a as 
do Mia ERRA 
ir anã Elen 
ani pia, fm ato pa o do 


pri do ie o o 
eb df 
perde 
ETR ES end a io 
Es og 
ot o e 
aa o a 
dama 
do po 
Separe 
—Foram hojo apprehendidos 120 kilos] 
o Re do 


do, 


abatida no matadonro. 
= mblda geral, o Ca 

oratico aprovou os sans ostatate 
— Continuam agradando os es 

los no teatro Moderno pola companhia 


Constantino do Muttou | 
—nconir-to mena, cidade o noto 
ceado migo o norreliglonario senador] 
iva Barroco, E 
LUZO, 60 tompo tom estado muito 
ajtvovo o du não oba à qu o aquiatas 
oixom "do aut 4 estas termas, hot 
doa mos últimos: day. enorme corico 
rencia, O hotel dos Banhos que é som du 
ida im dos molhoxes Notei estas thur: 
“tado repleto: 
Antonio Poreita do. 


Eq Silva Junior, 


= For examo do 1.º anno do Iyediu, fi. 


osbão  approvado, o menino Maurieio 
“Rvoncho lo Maio 


ANNEIS 

com brilhantes 
Para senhora, em finos estojos. 
4 58000 e 28000 15, 


Rd Vêr o bom sortido o BARATO 
que van e a ourivesaria do 


Borateiro PIMENTA 


na RUA DA PALMA, 2, esquina 
vindo da Praça 


o 


& 


Movimento do porto 


tania te «O, do Eiaaguiros. 
| Paran. RG, do 8. aGuaranos (da E). 
Bout lia 6 Huntucgo Admiro 
Sto? Sa eGarvanico (Liverpodi) 
Gana Pes: q Nato ebrotansoos [iva 
3 Baiscb ag SOlisaant 
isso Haro eadandão 


às 


do Sout. o Aut, aTtombrandto (Dutavia) 
Pará o Manaus «flilasyo (Liv.) 


O e eee 


(com a bongalla no chão. Não sabos diatamento o 


o do mulhor, para me 
t= dr ocupar om complotar a obra tão] 
dosustradamento encetado, | 
xvII 
Amor e dever 

Dopois do tor mandado embora 08, 
dois homoas cuja coragom o vigor 
nos tinham pormittido lovar a cabo o 
plano do campanha por mim imo 
nado, tivemos uma onteovista bupra-| 
ana com os nossos prisionoiros, 

— Ouçam bom, sous tratantes, lhos 

atos do ou lhos ti. 
Kao so querem p 
gas nom gritarias. O vosso caso é já 
bustunto mão para que precisem não o 
laggravar com violoncius do lingua- 
gom porteitumonto inutois, 

— Só quero quo ossa desavorgo- 
nhada mo cáia nas mãos, é o que lhes 
digo, foram us primeiras pulaveas do 
velho Schusamakor. logo que, o dos- 


o 


falar. Um pao tem todo o dixoito do| 
dr sua filha, 

—Ha de vê-la, esteja tranquillo, 
respondou o meu colloga, mas só| 
quando o seu marido ostivor preson- 
to para velur por olla 

—O seu murido? Polo que vejo, os- 
tão bom esclarecidos, rosmuhgou 0 
mais novo em tow sarcaútico. Um ho- 


José, Alves Forroira| 


orges Poço, uposa do ar. dr, Custodio [N 


s 


pelo resumido lego 6 pola commodid 
Ieoquentam as dossas Prains. 
Peçam qmostras. Peçam e 


B. ESCOLA POLITEGNICA 


Um chic sobretudo da moda. Um ele- 


gante fato. Um dos celebres gabões de Aveiro 
desta acreditada alfuiatoriu. São os 


1 


Evcellentes aguas] 


(ças de pello, rheu-| 
matimo, estomago, 
garganta, eto. 


Abertura do Gra 


em 25 di 


Fuz-so em caminho do 
VIAGEM — Fei era ra 

quo enteam am Eorcugas, Desdo 16 

Se gra Pelas 
mentos Bm DisUba, Ei 


Bogarraladas vendem-so nas pharmacias O 
Andrade, rua do Aluocim, 12h, 


tres objoctos quo pela aua ologancio, 


portes do pie (Cannas Felqueira:-DEIRA ALTA 


O estabelecimento thermal 7) 
Imineraesparadoen- Abre à 15 de maio efechaem 
de novembro 


ligada com Lodaans lnhás ferros 
do maio atá 80 da satuinbro o Sud: Ecpress Pi 
Fa bilhotes do banhos para estas theriu 1a, Para esclarogi- 
ja do Aleorim, 12 rua do 5. Julido, 5 

para es Caldas da Felguoiri no gerente da Compauhiu do Grando-l 


ido Hotel Cah 


Cem estação de 
eorreio é telegrd- 
|pho, medico, phag- 
paria é cosa de 
barbear. j 
| Magnificas aco 
O madações dando En 

18200, comprelad- 

dendo serviço, club, 
ata ! 


nde Hotel Glul 


le maio ! 


a Eolguedo 


forro atá à antação do Car 
espanholas 


8) Len Corrospondeadia 
oral, Às aguho 
nl, Pharmagio 


deogarhas a no deposito 


ado 80 impõem a todas as pessoas que] 


experimentem. 


J. Clemente. 


À succuisal 


EXCESIOR 


Grando deposito 
pime 

9 aflmoi 
to para 


Envlam-so amostri 


LISBOA 


| TORREFACÇÃO b MOAGEM 
| ELECTRO-MECHANICA. 
Systhemas aporflgoados 


' Fabrica derefrigerantes, 
Gazoz 
Fabrico gysthema Inglez 


Fibro-Filtrados 


Baptista, fias, Aibeico & Ferreira Limitada 


EDIFICIO TODO 


1, Ram Santa. Marta, (9 


Largo da Trindade, 8 e 9, 
Cozinha á 


jantar especial e um 
celas 


E KRUPP 


do cafés torrados 
Chicoria naoional a allen 
lolas HERCULES. 

a provincia o Ilhas 


e Soda Water. 


6 proços correntos 


Telephone 2:730 


José Antunes 
Pombo 


Maria Albortina da Silva Porto Pombo 
Ra Maria Aibortino da Silva Porto, Thouduro 
Antonea Pombo, Visginia Formandos da 
Silva. Pombo o sous filhos participar 
arentos 0 pessons das suas rola 
ilocimonto do, sau quorido marido, 
onto, jrmão, cunhado o tio u que o seu 
fanorl vo roalinará dmanhá, 8, polas 5 lo 
eus da tarda, sabindo o prostito do Lospi- 
tal do 8, José para o cemiteiro Orient 


A HERNIA 


Joico recommendada p 
TIGAS É MODERNAS, BOZEMAS, 
NÓ USO INTERN! 


do publico n'osto daposito, passados 


IB BANFLAMAÇO, 8 DAS MUCOSAS, DOBNÇAS DA! 
OPPIMO REQULARIZADOR. 


agnas ostá compr 


Deposito geral—Largo do Condo Barão, 48---Telephone 3509 
Á venda nas Pharmacias e Drogarias 


E AS 


FUNDAS ELASTICAS 


sem mola de ferro 


TODOS OS QUE SOPIREN DE 


E TODAS AS AFTROÇ 


TNTESTIN 
ada por attostados, à disposição 
por distinctos olínicos, E 


RR lumosas com o uso do tros apparolhe 


Capilé de avença 


Eto melhor refresco 
da estação calmosa 


Vende-se na 


fntiga casa do Carteiro 
85, Rua Santo Antão, 8 


R. Arco do Bandeira, 184 


Dovem todos vêr as provas do que afiir- 
momos lendo o folhoto «A Hornia 
sus contensãos que so envia gra 
quem o pdir no orthopodico 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R. Anroa, 186 — Consulas 18000 18. 


Agencia official de marcas. 


'Dr. Marques da Gosta 


Medico homoepatha 

Rua da Esperança, 170, 1.º, dae 11 
&s 12 da munhã. 

Rua do Ouro, 280, 1.º, Baq da 1 
“ás 3 da tardo. 


Palacel 

Arrenda-se o da Avenida An- 

tonio Augusto de Aguia 

100. Tem 28 compartimentos, 

juvdim, cocheira e envallarica. 

Trata-se rua Julio d'Andra- 
de (no 'Thorel), n.º 7. 
«A CAPITAL» 


Encontra-se à venda em Bomfica, no es. 
tabolocimento do sr, Arthur Baptista 
rua Direita de Bernfiou, 2 


aaa 


O Tavares Pobre, depois de completamen- 
|te restaurado, reabre na proxima quin' 
ra ás 4 horas da tarde, com um «menu» de 


FALLECEU | 


do TAVARES 


e Run do Mundo, 60.€ 62 


e 


portugueza 


fei- 


escolhido serviço de 


aten - im a 


não havendo augmento de preços 


der É dum 
Manaças 


RG 48-Rua do Amparo—40-—Liaoa' 


LOTERIAS 


Grando variedado do bilhotos 6 
fraagões para todas e lotariso, cane 
fotida de todos ow preços o saindo 


tas. - 

Altendom promppimento todos 
os pedidos, do qualquer ponto da 
província, ilhas o Africa, 

Fazem desoontos aos ravondados 
res da provincia, devondoeitês 
acompanhar assuas rog uláloõéis diá 
renpoctivas importancias o do im 
porte do regiat 


a pe À 


[anda Nacional Republicana 


Agulhotas para offciars attiga da Paris. 


atenda na (hapotarta' Migh-LIfe 


53, Rua do Ouro, 55 


300 francos por mez 


QUEBRADURAS, devam rejeitar esteo! q Dodo ganhar qualquer passou por jneio 


Bia 


Legitimos cigarros 


=afos 
E. dorro— Oran — Algerianos 
erre 
Os mais suaves, tabaco opápal 
aspasial, para nto ntloctar À gue: 
ta 
BOSSON A) 
LABELO 
NIVERSELLES, Belgo 
TOTÉNICOS, 3) cloro 2 


HAVANEZA.-Ghiado--Lishoa 


vo como Artaban, Tragam-no dopres- 
sa para ollo nos vôr aqui acorronta- 
dos como uns ches. Veremos so olle| 
ha do ficar tão contonto como julgam 
com a porspectiva do vôr o nomo es- 
tampado nos jornnos, como gonto à 
cunhado flo dois grilhotas. 

—Estejam doscançados, que  ell 
não devg tardar ahi para lhos dizer 
quo ainda considera u grilhota coisa 
boa demális para vocês. 

—Intehjõos! Eepidos cobardes! Di- 
go-lhes eu que elo. 

— E então? oxclamei ao vôr quo O 
bandido hão acabava a phrase, 

Eu nãb tinha dado por que, quando 
ello. ostava a falar, so tinha aberto 
porta s 
quo vinha pallido o muito ngitado. 

Ao vêlo entrar, os dois Schoen 
malcor ohdiseitaram-so o molhor que 
pudoram e fitaram-o com um olhar 
cheio dá insoloncia. Doviam sabe 


nmordacei. Onde está olia? Qubro-lhe |comtudo, que era-ello que ia decidir onde nunca os deviam ter deixado furor lhos inc 


da sua sprte; talvez esporassom i 
midal-o mostrando-se n'uma attitude) 
arrogante. O filho foi o primeiro a 
vantas a voz. 
Então! cunhado, como vao isso?) 
perguntou olle a troçar. 

M. Blake estromeoeu como so lho! 
tivessem dado uma bofetada. 


—A minha mulher? balbuciou, lan- 


um que dizom sor muito riço o alti-!çando om roda um olhar anguetindo.!Blako, 


ruido 6 ontrado M. Blake, | 


M. Gryco apressou-so em tranquil- 
lisah-o. 
'Madamo Blako está em logar so-| 
guro, lhe respondou, Deseja que a vá, 
[ohamar? 
inda não, respondeu com es- 
forço M. Blako. Queira primeiro falar 
“com ostos homens e apreciar, quanto 
possivel, ató que ponto mudamo Bla-!julga que somos nós? Estamo-nos nus 
eo 08 tom à tomer, tintos para si o para as suas con 

—Luttes mada tom quo vôr para ções. Quo ilisbo nos podem vocês fi 
aqui, interrompou o pao num tom/zer amis do que mandar-nos para 
desabrido, fondo já estivemos? 

«O que so quer suber 6 0 quo o se- Como unica rasposta, tiroi do bi 


«Ficam exprossamento prohibidos, 
a partir d'esto momento, do fu 
menor allusão aos laços de paro 
co quo os uno a ollos. E! uma das 
condições que lhes imponho o quo, 
lhos garanto que ha desor observada, 

DAL sim, sem duvida! xo! 
am os dois no mesmo tempo. Quem 


na, O cello sta mam 
| «Morecem precisamente o que les|sivo, oscedendo toa a minita ex po 
faconteos e, se não dependesse sonão crutiva. 

do mim, voltariam para a prisão de! Como que wma chamna do ndo 


hos, 


o fre 


fugir. jso que se dh pela 
| —Isso deve fizer um bello ofoito uma pallidoz mortal. 
lnos jornaes! exulamou Karl eneaivor, A expro: 
ido. aliam ama 
| —Os jornaes não dirão uma só pa-lcompleto. 

llayra sobro o caso, respondi ou por|  Aprovoitando-ma 
Iminha vez. Antes Mfosmo do sabirem apresse 
daqui, vão tor do se esquecor ató| —lucoutroi esto anel. no forno 
[da oxistoncia de monsieur n madame [onde vocês tinham quoimado os sous, 
op de forçados, disse eu n'um tom 


ali i- 
ado desupparacou por 


da situa 


firme incisivo. £ um anel muito 
linario 14 appuroncia, masquo bas- 
[tur para, nada mais nada menos do 
que us lovar ao cudufalso, se 1 isso 
imo quiserem obrigar. O Jindividuo 
quo o tinha no « 
um taste svsteriosna, 
| —Cole-se! uncfamou 
imado o num tom complotumonto 
lorouto d'uguollo a que estava 
Imos habituados a ouvilos falar. 
!Atiro com osso nunoi pola janolla 
lóra. Prometto-lhos não dia 
uada do que aquillo que querom sa- 


vulto, com 


nhor pansa de tulo isto e 0 quo vue 'so a argola que tinha oncontrado nas lier, Não sou tlo estupida. quo vá dar 
fzer para nos úirar das garras da po-'cinzas do forno da cosinha dello, no! vorda pora mo onforcur, 
cia. dia da memoravel viaita & hospola! —Eu aina menos: não sou tam- 
—Não mexeroi sequer o dedo m Apresontoclh'a, litandu-os fortes Set um tolo como poraco quo mu 
nimo, replicou M, Siluko com firmo- ment sei quem, retorqui tranquilamente, 


metes ia o seemel ae algibuira, imo 
tmb vstivor em meu po- 
su preciosa oxistoneia ustá 
por” ut tio quo no não custará muito 
duos my ilsatanto para outro, se 
mo lesarem a isso, para o quo não 
prnciso uvtito. dá so fala uito 
“em Molville de cortos pormenores 
mais que suspeitos, com respeito au 
comportamento da vocês. M. Isluke, 
quo está uqui, pasou algunas horas 
fria vossa hospedaria. Poudo verificar, 
!que está proxima do certo procipioio, 
[po pé do qual se encontrou, ao que 
VaEdO des 4 Oontinia) 


ca E >= 


DEI 


Lavagem de iatos 
Tiatararia  Cambonrna 
Largo da Annunciada, 10, tl e 12 


Rua de S, Bento, 175 
TELEPHON 


Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões tuberculose 


& outras doonças provaniontos ou 
no ompoghadas de ZA 
ERAL rocommnond 


Quinárrhenina 


EXPERIENCIAS (a aos 


dos honpitaos do pais o colonias 
confirmam ser 0 tônico o fobriins 
o que mais sórias garantias oflo- 
Teco no gu trutamonto, Augmonta 
a nutrição, axeita fortomonto 0 4p- 
petito, facilita n digentão 6 é muito 
Ageadavel no paladar 

GRNAD-PRIX E MEDALHA DE OURO 

ma Exposição INTERNACIONAL 
de Anvora em I9I 


GS Um Poriuguos, fran 


Instr 


“Á”vonda nus hous pnarmaias 
Deposito no, Por Bimeuasta 
oca, do. Homjurdim, SO, 
Tm Lisboa: Phnrmaoi Normal, 
Ran de Prato. Deposito. foral, 
Phermacia Guina, U da Estela 

nor 


A TOssES usa À 


E Lemos, Doponitos nos mesmosda 
UINARRHENINA 


PARTICULARES 


Protesto 


(Feito no tabellionoto 
desta villa) 


Aedo TT 


o, ogocianto, maior Fei 
o, quo conheço poló pr 
e tenio aido arrostados to: 


ate Tao nacngaes 


dos, perna. 
o ão caguocon é Sbcava 
citador judicial o ficando] 


E 
io 

Es 

- ida 

rotasnrsom 


va 
am, pálo quo su « risão 
gthaRo e Cu Nardi ho 


Roxio prstesto E tono ns 
taçpor mio, Adriano Pora 


E Taagana 


to- Rua da Boa Re- 
==) cordação, 43 e 45) 


“O café é um veneno 


Tomue o café hyotenico descafeinado recomendado por todas os 
medicos como inoffens.00 & conservando todo q aroma & palncar 


A mais humanifaria das descobertas 
Previlegiado em Portugal e colonias 
Café torrado em grão, moido, pacotes de !/4 kilo 
FABRICA NO PORTO 
Travessa Passos Manuel, 45 


POSITO GERAL EM LISBOA 


CAMISARIA CONFIANÇA 
286 —-RUA AUGUSTA 286 
Jeronymo Martins & Filhos, rua Garrett; Mercearia Tavares & Ir- 


mão, rua da Prata; Mercearia Brazilelra, rua Augusta; Mer- 
cearia, Ferros, rua Augusta, e Joaquim Gonçalves Costa, 


rua do Carmo 


jMosaicos, azuicjos, 
j “si cal hydrautica e cimento 
] “Bguia Rochedo” 


FanomasaboA Pers) 
SEM PERIGO ALGUM É 


foamon 4 6. 


FABRICANTES 
Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 | 


TELEPHONE 1244 
LISBOA 


ayreciam a h 
À tação universal, 

Com o «SYPHÃO PRANA SPALt 
empregando o paro vinho branco do 


commodidade; po 


CAIS DE FERRO PORTURUZZAS 


de 30 de 


ã Oi cristass do fructas Lima, Li 
es BRANAS SPARKUBTS, dão & ba 
ligado. 


o do 


== À VENDA EM TODA A PARTE == Administração | 


| Aviso nos senhores Asoionisias | 


Syphão B, 15600, caixa com 12 cargas, 360. Syphão C, 28500, caixa 
com 12 cargas, 550. Uma lata de crystaes de fructas para 
muitos refrescos, 300 


Únicos importador;s:—PHARMACIA BARRAL —126, R. Anrea 138, LISBOA! 


Sul agente no Porlo:-—LINO DA CUNHA REIS —Pr:g de D. Pedro Ú 


O Seguro Popular 


permitte a todos que trabalham 
constituir mediante 


um premio de 100 a 800 réis, um capital de 


100$000 «5005000 réis |. 
Não tem exame medico. 
Og sogurados tam interessados em 8 0) dos Inerog 
Admiftem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 
Portugal Previdente 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1000:0008000 RÉIS | 


futuro, 


rota o Bogumnenon Lts 


Caminhos do 
tow, 10 do ju 


Séde-—Rua do Aleorim, 10-LISBOA 


Vidago-Palace-Hotel 


Abriu em 8 de Junho 


E! o mais luxuoso o bello da poninsula o não tom rival nas mais 
afamadas thormas oxtrangoiras. 

“Fachada do palacio oircundada do terraços, sulBos de jantar, do vi- 
sitos, do festas, do conversação, de sonhoras, de jogos, do leitura o do 
darboaria. 


Em nenhum hotol da Europa ha salão do jantar mais bello, 
Illuminação oloctrica, asoonsoros para todos os andaros, bolopho- 
nos em todos os quartos, 
APPARTEMENT 


turoza, 


.- Dosmelhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


- Junto á esquina 
TEL 3186 do Rocio 
LISBOA 1 


VA/A 
Jralafaia 


e estrangeiros 


Figueira da Foz 


Tebacos  necio- 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


ee 


LIMA MAYER é& O.* 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


Sociedade anonyma de res-, 


ponsabilidade limitada 
GAPITAL: 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1993 

Seguros terrestres—Efeotuam-so contra fogo ca- 
sual ou precedido de raio o explosão do gas, sobre pro-| 
pricdades, estabelecimentos e movsis, 


CORRESPONDENCIA 


MACHINAS —— 


LR UNION E EL PHENIX ESPANOL AS — Administrador Vidago-Palace-Hotel . 
E RiRaO ——— ESCREVER , RE | OR 
vasos pa a = E Vimpagnio des Messageros Mariimes 
manmheim |=Remingtons E | 
ds e id dio, eloa de gue do maine io Rua do Ouro, 127 — isboa A 


Paquetes trancezes 
=== 


Sahidas de Lisboa 


Cordlilôre | e macias” o Bumnoo Rated 


DECAUVILIRLE 
66, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris| 


AGUA D'AMIEIRA 18 Agostg 


> Aonto em Portugal 


RADEO-AOTITA 9 Preço de pastagem om 8 olasse para o Braci, Montevideo e Buenos ] 
BACTERIOLOGICAMENTE ) Colonias Amazone | Asics store puro, | 27 AGOS! 


Optima agua de meza 
Em garrafóes a 50 réis o litro 


Escriptorio, A. Augusta, 26 


a seBIS9, da Passam, O Ba clase pra o Brasil “ Montovido o Dranos Ayrwl 
2 Pata Bordoa 
e» Arthur Benarus chil | andei, [23 Agosto 
Teleohone n.º 18 votiçse OS PES das ousa zona astaa oo pproanAido elo à bolas as 
x «— |rotoigõea sor viço modioo, oriados posta gaozss eba, 6! 
4 Paga na Para passagens ds tolas a3 0143533, 04rgas quasaquar lnformaçãos, 


trata-so na ugonoia da companhia: 
Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo-| 


guindastes, excavadores, material para minas, ete, 32, RUA AUREA — LISBOA 


Ra ese 


Os agentes -SOCIEDADE TORLADES. 


“ Emproza acional de Havegação 


Ficam avisados os srs. revendedores do 
phosphoros de que podem dirigir directamen- 
te os seus pedidos: 

No Nerts do paiz nes reveadoderas goraos no Partos 


| Alves Macedo & Rorges, Sac, Rua do Rogjartim 


No Sul o ilhas adjacentes nos revendedores gersos em Lisbon: 


Hogueira Marques & Ci”, Rua da Alíadega 


Bendo ou preços por caixotss do 3:500 caixinhas (25 rosas) 


Vapores a sahir em agosto de 1912 


Atticas para a 8, 
Y 


600:0008000 


y Phosphoros deenzofro 188000 eóis 
big dr atos é estrangol-| Seguros maritimos —Effeotuam-so contra os riscos! , BS$000 + ilude De 
Sarios “do Metina "Josy Cuios f ms do avaria grossa e partioolar, o To 18500 » Acauta, Eho 6 Pungus, com 
En toetamuaho (logar do signal publico) (Ei - = ai 
doriada o sli, af ao aaa da ms! Agencias. em todas a cidades 6 com o desconiologal do 10 0 asja qua foro samero do groras podias estatais, dicigisãos 
um sólio de imposto do taxa do iail réis i = aegras 
(driano Pereira de Faria, s 1 i 1 
ms rasos nas principaes Villas 6 POVORÇÕES) — usar queiras ogro da Aomora da otosast ds peidos o falte ae da 
Carlos de Medina Qi is, ilhi ultram: io chasconho | da" Sesscalio: doreor ess isigidas à Companhia Portagusea da | 05 escriptorios da Empreza  jaosagentesHerm. Burmester &C 
| SBegue o reconhcormonto), do pais, Ilhas é AT “Iphosphorns, 189, rua do 6, Julião-LISBO, RUA DO COMMERCIO. és RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


IO R 


DIARI EPUBLICANO DA NOITE 


Telephone n.º 2298--Endoreçoteteg.GAPITAL 
Composição —Rua do Norte, 5, 1º 
Omoina de impressão-—71, Rua da Bloa, 71 


Im ) ih 


AMABILIDADES... 


Bireeção e propriedade do Manuol Guimarães 
Edltor—Camillo Sousa o Almeida 


of . À 
À [ion O) Reacção e Administração, do Norte, 5,4? 


Brain 


A chogada a Lisboa do sr. Angusto 
Prestes, prosidonto do Gramio Ropu- 
dlicano Bortuguez do Rio do Janeiro, 


LISBOA— Quinta-feira, 8 de Agosto de 1912 


NEGOCIOS DA CHINA 


Prgando juros 


COISAS ECONOMICAS E. COISAS POLITICAS 


us | 
“Sir, George Watt 


rma que Portugal tem condições para ser 
a grande Ao de chá e de sedas 


ne diga “Cal Fra, 


o sr. Bruno Buechenbacher, correspondente de va- 
1 rios periodicos estrangeiros 


o ns notícias quo vamos conhecendo 
dos excollentos auspícios com que o 
àr. Bornardino Machado, nosso] 
ministro n'aquella capital, iniciou à 
tos quissto collocam mais uma vos 
om f6oo us nossas raluçõos com o Bra-| 
A o conjunstamento o da Republica 
com a nossa colonia n'aquelle foves- 
contissimo pn 
E? unabio o bon impressão das| 
nossas relações com o Brazil, a que 
Portugal quor mais do quo como um 
iriio: como um pao. Boi atum jor- 
nal irusiloito que om tompo vi fri- 
santomanto aceotituar eso aspeoto do! 


nosso, parentosoo com o Brazil. Beso| 
jo 


al dizia: «a nação braziloira não é 
a do Portugai—é filha do Portu- 
gal». Assim 6, com offoito. Oabo-nos, 
no mundo moderno, o supremo orgu- 
lia «lo havermos erondo assa maravi- 
lhosa nugão, joia do riundo, quo tão] 
jumonto, com a pujança du sua 
o 0 brilho da gun. Dolloza, se 
mo os filhos se 
a o5 pos, som quo da parto| 
destas linja qualquor manifestação de 
ciume em que a sua velha gloria so] 
offusque com os triumphos da sua 
prole; antes u'ollos so rovbom, dos- 
vanocidos, o ainda desejaria au 
gmontar-livos, suntindo a sun alma 
pelpitar mossa força, n'osso oxplon 
tlor, nessa apothoosa immortal! 
E? um amor bem maior do que o 
do irmtos, que tantas vozes so affas- 


tm no rumo incerto dos sous desti- 
nos, ou so dogludiam no tristo con- 


do 


lhos para paes, quo 86 diria coreor 


Hioto dos sous. intorossos, por 
um amor do pos para filhos, 


como um sangue puro o vivificanto ao 
longo d'uma basto viva, em quo oons- 
tantomontom, floroscosso 08. nffootos 
do coração, 

“ 


Sá mosquinhos vs 


ritos, 86 ostroi- 


Tal o caso que se dá com 


Disseram 08 joranes da manhã que) 
ia sor prosonto no sr. ministro do i 
torior uma Poolamação dos a 
trudoros oleitos pola nssemblés goral 
dos accionistas da Companhia dos 
Caminhos de Forro Portuguoros con-| 
tra a approvação do um contracto 
para a acquisição do novo material 
oiroulante, aoquisição quê os mesmos, 
administradoras considoram noiva] 
nos intorossos da Companhia. 
O caso ora dovóras curioso. Por 
isso tratémos do avoriguar o que do 
vordado havia, consoguindo apurar o 
soguinto: À Companhia, roconhecon- 
ão a nocossidado de renovar o 
matorial cironlante, acooitou om so 
sito de 31 do julho findo uma propos-| 
ta para osso” fornecimento feita pela 
sociodado La Moroul, de proposito| 
constituida para tal fim. 
Na ronlídado esta sociodado é cons- 
ida polas soguintos casas feanoo- 
: Soelótó Gónórnlo do Cródit L 
dustrial ot Commercial, Socidtó G:6nó-| 
jrale, Cródit Lionais o Comptoir 
tional d'Escompto, cusas bancarius 
ondo a Companhia doposita as guag 
resorvas e que, como é obvio, não 
oderiam, sem outra denominação, 
lgurar como casas fornocodoras, 
D'qui organisarem-so om sociodado| 
a que deram o nomo do La Moroul, 
À Sociodado propõo-so alugar á 
Companhia dos Caminhos do Ferro] 
Portuguozas, por um portodo não in- 
forior a 17 annos, todo o material 
ciroulanto nocessario, ao proço do 


tas montalidados podorão surprahen-| LO “fo sobre o valor do matorial for- 
dorso polo “incremanto ainda maior 
dose affcota, após h Implantação das 


duas Republicas. Sempeo à alma pos- 
tugan 

libor 
para soe 
goirus 0, tondosas definitivmnonto d 
bollndo, arlontemonto so consagrou 
obra da sua libertação intorau. O fu- 
turo dofinirá a historia do Portugal 
nesta simplos formula eynthetis 
dependoncia o republica. Uma 6 n 
cotsoquencia da outra, Ambas expri- 
mem o ospitito da nação. 

Por seu Indo, o Brazil é uma torra,| 
um povo, ambos clamando libordude, 
quor nas maravilhosas expansõos da 
natureza, quer nas sagradas robol- 
dias do ospirito. E? um pais do força! 
o do idual, na muis bolla accopção, 
d'estos, tormos croadores o sublimos. 


A sua imaginação 6 alada como o ou [8º 


gesto 6 ttanico, o por isso maroha 
no progresso com uma tão vortigino- 
sa rapidos quo so não sabo so devora 


as étapes da torra ou as immonsida- 
dos do ou, 

No dia em que estos dois pai 
em que o mesmo coração palpita, 
mesma anciedado so rovela, tendo 
um d'ollou partido á doscoborta do 

ndo, tenda o outro orendo um mu 


jo em si proprio, se identificaram, 
pelu mosma conquista dos sous dirai- 
tos, implantando a democracia trium-| 
phanto, alguma coisa do bello, do lo- 


ico, do porfoito se rogistos nus pa- 

ditos da historia, À comunhão los 
dois paizos tornou-so ontão absoluta, 
e, como a mesma lingua a exprimo, 
quusi não podemos distinguir entro, 
fostações do Rio ou de 
ando so trata de oxalçar às) 
glorias portuguozas oubeaziloiras, tra- 
duzir ns suns doros ou cantar as syas| 
osperanças. 


So a colonia portugueza no Braeil 
sormulasso uma ota dissonanto n'os- 
to concorto harmonioso em quo a ul- 
ma dos dois povos ontou 0 hymno 
commum dÃs suns aspirações, somo- 
lhunto facto seria to monstruoso qu 
resvalaria pelo absurdo. Comprehon- 
dem-se as indecisos d'um primoito 
momento, Um diluvio de claridade) 
coga transitoriamento, mas dentro om 
pouco o olhnr hubituu-so á luz e já 
não podo passar som olla nem gof- 
tor diuinuição na sua intensidade. 
! o que já vao snocodendo na colo- 
uia portugueza do Brazil, quo o sr. 
Bernardino Machado definiu, com ré 
sa felicidade, como uma demoorncia 
polo facto, afirmando a libordude nu 
$ndependencia do trabalho o o pro- 
gresso na obstihação da Iucta, 


Todos 0s factos que concorrem pa- 

za comprovar estas vordades, todos 0x 
fuctos que collocam em fóco a idonti- 
ficação de portuguezes e bruciloiros 
no mbsmo ideal do liberdade o do 
“Progresso são para hós origem do 
abençondo desafogo, do infinitu capo- 
Zança, não só nos dostinos de duas 
patrias in4s no proprio futuro da Ju 
“manidade, 


Mayer Garção 


A CAPITAL publí- 
[Ca-se àos tiomingos. 


stromoceu com 0 fromito da 
Portirgal Juctou sooulos 


depositado nas quatro 
roforidas novecentos contos, 
do-so ogualmonto quo us disponibil 
dades da Companhia dopositadas 
o om varias outras casas 49 olovam a 
mil oitocentos e dez contos. Ora, como a 
Companhia só procisa para o'sou ha- 
bitual movimento do mil contos em 
deposito ficum porfoitamanto immobi- 
lisados os oitocentos o dos rostantos. 

Por aqui so vô claramento que vom 
a soe com o proprio dinheiro da Com- 
panhia quo ossas ousas vão adquirir 
o matorial quo dopois lho veom alu- 

ar! 

O molhor porém é que, dº 
do, à Companhia, quo rocobo aponas 
do seu dinheiro am doposito ceron do 
1.010, vao pagar pelo sou proprio di- 
uhoiro 10 010, rosultando d'ag 
prejuizo, calculado polos administra 
dores acoionistas 


so contracto, 
protosto um que forum acompanhados 
polo commissario do govorno, que 
considera o contrato approvado um 
vordadoiro omprostimo, o quo é con- 
tra o 4 


sombl 


Justiça portugueza 


Os quo pintaram a Justiça coga o, 
com a balança do moreioiro na mão to- 
riam do aocrascontar n pintura so tra- 
tassom do fixar os traços ds nossa Jus. 
tiçn, Doveriam acoroscentar-lhe um 7, 
maiusculo na tosta, Para componsar as 
vozes om que 80 torna irritanto com ag, 
suas dulongas, com as ans rabulices, 
com a snas velharias oaí do nós! 
cow as suns irrogularidados, a Justiça, 
portugusza mostra-sodo vez om quando 
extravagantomonto comics, 
Montom, na Boa Hora, ronlisou-so O 
julgamonto do nove mondigos, alguns 
dos quaos da mais avançada odado. 
Uma das volhas tinha oitenta annos, 
outra oitonta o dois, Um dos reus cra! 
cogo, ontro ostropindo. Tinham sido 
presos no nso da union profissão com- 
pativel com a cdade quo toom o com o] 
sou doscalabro piisico: a mondioidado, 
Dá-so poróm o caso quo o governo, 
(quo devia. roconhocor essa profissão, 
visto quo não dispõe, no que parece, 
dos moios suficientos do assistoncia 
para lho pôr cobro o limpar as otdados 
dtossa lepra hedionda, faz um crimo do] 
gosto de ostendor a mão, equiparando| 
os misoros velhos o invalidos com os| 
vadios do profissão o aptôs para o tra- 
balho. Trata-so evidontomento do pro- 
curar romediar a falta do usylos o ca- 
sas do recolhimonto: maada-so aquolla, 


falta, 


Afronta. 


do pr 


ijo Luis do Louroiro Mello Borgos d 


oprio capital 


uma deliberação da Com- 


panhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 


—— area 


Beneficiando os “amigos, em delrimento dos accionistas 


Porguntar-so, naturalmonto como] 
[consoguiu a Companhia a approvação 
(d'osso contrnoto pelos sous adminis. 
tradoros? E! facil a osta, sabendo-| 
so quo do corpo administrativo fusom 
parte oinco rerosentantos dos acoi 
nistas, cinco do governo o onto repr: 
|sontantos ostrangoiros, dá a es] 
tos, como so vê, a maiori 

Em virtudo, porom, do protesto do 
|commissario do governo, esto inter- 
voiu já, ostando o caso affeoto á Prom 
curadoria Geral da Republica, tondo| 
sido osso protoato hojo mesmo sgoun- 
(dado polos administradoros oloitos 
polos accionistas, entrogando |u 
oircumstanoiada roprosentação do 
dr. Duarto Leito, presidonto do mi- 
nistorio. 

Alguem quo entrovistâmos tal 
respeito é do opinito que a Compa- 
nhia não doyia alugar, nom é orivel 
quo o faça. O mais quo podia fazor, 
precisando, ora comprar o matorlal de] 
que carecia, ! 

fem mosmo so porcobo como as 
sus francozas alugam Companhia 
um matorial quo 
(que no contracto foito vom oxprossa| 
a clausula do que a Companhia dos 
aminhos do Forro Portugumos, po- 
do comprar o roforido matorial diro- 
(otamonto dus ousas ondo o quizor fu-| 
nor. So no cn 


doliboraçõs pffon- 
ou dos proprios optatu- 
8, 6 provavel quo o oaão não vá por] 


donuto, muito embora a Companhia, 
onhu já foito, como consta, uma igran- 
do encommenda do material por meio 


da tal nooiodado La Moroul. 

A proposito diromos quo 
ora, nos moios financeiros bom ju- 
formados, que a proxima asgomblón 
geral da Companhia dos caminhos de 
forro portuguozos usará das suas fa- 
ouldades para rodusir 08 fabulosos 
'rondimontos dos sous vin 
administradores, ouja vo) 
aproximada a com conf 
por anno, absorvo só por si uma par- 
a important das receitas da Cómpa-| 
nhia, 

Subomos tambem que por parto dos 
dministradores estrangeiros so tonta 
uma ronhida campanha contra og 
administradoros portuguozos ol 
na uti iblón goral o que com 
mais vohomoncia protostaram contra 
o caso, srs, Anconio Alves do Matt 


Castro, sorvindo-so d'uma implos ra- 
balioo juridica para vor se conseguem. 
não continuem admi 


Curdoso do Figr 


presos? Teso pouco faz ao cago, Toom 
(do comor o ondo dormir; 6 quanto 
basta, Í 

O comico do caso ostá agora no se-| 
guinto, Como talvez o facto do sorem. 
encarcerados não bastasso à osses mi- 
seravois para lhos tirar o habito do não| 
quororom morror do fome, à Loi, à Jus- 
tiça, aquella sonhora de venda sobre os| 
olhos ede balança na mio, descobriu 
um outro procosso: condomna os mon 
digos om multas. Hontom foram alguns] 
sontoncoados em dos mil róis de multa, 
Achamos bom: simplosmonto achamos 
pouco. Para lhos flour do omenda, 
quellos marotos quo andam a podir| 
oinco réisinhos polo amor do Déus, o! 
unico processo é condomnar cada um 
em doz contos do réis do multa, E já 
agora vá lá um alvitro, quo ou não que-| 
ro parecer mais tolo quo os outros: com | 
o dinhoiro das multas--algumas con- 
tonas do contos cortamento se arran- 
jam 6 osquina do Saisso-façam um 
asylo para metter os mondigos, 


Ar a 


Explosão te grisi 


Receia-se que tenham sido victi- 
mados 650 mineiros 


Rochum (Prussia), 8 d'agosto 


Dou-so uma explosão de gripá na 
mina Lothringen em Gerthe, Já fo- 


ento para a cadeia, quo tom sempre a Fat retirados oito minoiros foridos, 
porta aborta o lá teem entro ferros do ignorando-so a sorto do mais 660, 
“levei o egrsalho o manta» quo lhos/que haviam deseido costa manhã á 


falla de uma proxima $ 
nha e a França devem 


No Avenida Palace, á hora do almo- 
ço. À uma moza, saboreando lonta- 
monto 0 gou café, convorsam: o coro 
nul Woyllio, devotado amigo de Por 
tugal, quo tanta ves tom pablicamon- 
to dofondido 6s nossos intorosses co-| 
lonines om Inglaterra; sir (Goorgo 
Watt, 0 illustro sabio britannico, ha 
pouco encarregado do desempenhar 
om 8. 'Thomó uma 
to interossanta; 6 o 
importanto industrial, divootor da Fa- 
brion do Louça do Sacnvom. Ha um 
logar vago na moza que gontilmanto 
mo convidam a ocupar, É logo a pa-| 
lestra, moroô da minha insaoiavel ou 


o o coronel Wyllie tão bem sabe] 
or justiça. Qual é, mais particular 
ta, 0 fim da viagem do sir Guorgo| 
Wat? 

item dolo repeat anta viagem 
rospondo-mo o illustrado ofioial in- 
glom Sir Goorgo roprosonta o grupo 
ago frances que, pretende adquire 
torronos om 8, Thomó, o tem o on- 
quel 


lados d'a- 

para do 
nogociaçõos. Por outro lado, aprovei- 
tará a ocasião para ostudar a flora d 
ilha, que 6 como sabo oxhuberantis 
sima, 
—O coronel acompanha-o, não 6] 
'vordado? 
—Sim, o domorar-mo-hoi por lá 
côrca de tros mozos, Quoro complotar| 
um pouco og mous estudos acêroa da| 
mão de obra. Cadbury não 
ainda, o agora mosmo ostá 
'em pratioa novos prooos 


mação contra os portuguozos, B' pre-| 


tura! Quo formidavol Impolso domi- 
nar O fou ospirito na guorra som 
troguas que votou é nossa agrionltara| 

17 o ar, Tamos Gilman quem 
bro 0 cão 08 


y fan parto, o 
la dos quakera, Bão indivi 
toe como fim supremo,| 
a matdade e 0 vioio. Não 
ontro os sons soctarios 
or quo soja que aprosonte| 
a do oarnoter e, desdo quo 
los provarique om aggum- 
oralidade, 6 oxpulso da sun. 
Ora succodo que Uadbusy 
lmento mal cotado ontro o 
tom a protonção do go roha- 


io, da sol 
duos qu 
combator 
admittom, 


gi 
está nota: 
Iquakers o 
bilitar. 
—Esoo| 
oxpiatori 
— xao) 
ciocinic 
eia 
hor provf 


lhondo S. Thomé para bodo 

amonto. E faz 0 seguinto ra- 

mous corroligionarios sup-| 

ohoio do maldado; quo mo-| 
ão dar-lh 

do-mo ofuma luota ha- 

olla do que naturora 


jema quo, no fundo, intores- 
fo pe, nurto dos vorviçum 
nogros como nós podoriamos impor- 
tur-nos com as injustiças quo poryon-| 
sra so osejam praticando no planota 

farto 


Som Huvida, Aprogos humanit 
riamo o afinal não é movido sento por] 
ismo foros, Inicion a lucta, quer| 

ir até ao fim, Agora soryo-so do pro- 
cossos baixos, trabalha na sombra, 
Sabe por que razão os koruboys da Li-| 
boria não omigram para S. Thomé, 
somo muito convíria Á agricultura, 
&'aquolla colonia? Porque Cadbury 
mandou omissarios seus fazor entro 
ellos uma propaganda toroz contra os] 
rocoiros portaguosos. Chegou a on- 
viar É Liberia dois pretos, mutilados 
de lepra, horrorosos do vor, com a| 
incumboncia do so lamontarom d'osta 
na presença dos keruboys: «vêde 

9 mitoravel estado em que os puto 
ram 08 roceiros oruois, Vêde o enga- 
no om quo infolismento nos fizeram 
cahirl...» E o faoto 6 quo ao agonto in 


los da emigração liboriana para 8. 
Thomé tem-so doparado insnperavais 
diiould. 


—Mas isso dovo custar a Cadbury 
rios do dinheiro! comentei, 
—Mui 
dustria, tornou o sr. Gilman. Sabe 
ual 6 a composição do chocolate do 
Jadbury? RB” uma receita singóla: 
[48 010 dé amido, 20 0/0 de assucar 
e, o resto, cacau. Diga-mo so isto não| 
6 para so fazorom fabulosas fortunas... 
Jorvem-se os ultimon golos do café, 
e accendem-se 08 cigarros. Mental-| 
monto formulo o mou juizo sobre a 
moralidado do millionario quaker, que 
intrja os brancos com o sou olioco- 
Into o nas horas vagas defendo os pre. 
tos contra imaginarios inimigos. A| 
conversa recas naturalmente sobre o 
tratamonto dos sorviçaes indigonas, 
Tatorrogam-mo sobro as minhas im- 
pressões ppseoaos à tal respeito, 
Magnificas, porquo um ou outro o8-/ 
oradico abuso não justifioa a genera- 
isação do um mau conceito contra o8| 


o vozamo do ostar-inina.—(Havas), 


agricultores, 
8 essog abusos não so dão apenas! 


iosidado "de reporter, orionta o soujl 
rumo sobro coisas da nossa terra, a| 


E 


o não pordor do vista as suas ma-|P. 
ohinações., 
À porsovorança d'omsa famosa oroa- 


O coronel W'yllie 


juerra que a Grá-Breta- 
declarar á Allemanha 


em colonias portuguotas, interrompe 
o coronel Wyllio, Procisamente nº 

to momento ostá farondo sensação om 
Inglutorra o relato das atrocidades 
[commottidas contra os pobros Tadios] 
do Alto-Amatomo pelos empregados 
do uma companhia inglesa do borra- 
[cha em Putomayo, na fronteira do 
Pera. ssa companhia, quo tom a sua 


ataques o das mais graves aoousações: 
imogino que (00 Contuiram tribu 
inteiras do indigoon 

Tontrotanto efr Goorgo Watt tom-so 
consorvado em silencio. E! um homem 
ixo, do barba alourada, olhar intel 
maneiras modestas. Adivi- 
lhoio 
questõos fóra do ambito dos 
sous estudos, que são valiosissimos,| 
confor 


Inglera, Director do um grande mu- 
sou agricola de Culouttá, ali ensinou 
duranto largos annos a agrioultura| 
oconomica, ostudundo a fando 08 pro- 
actos coloniaos, oomo a onltura do 
chá, do café, da borracha, dan Abra 
toxtim, oto. Botovo sompr 
oto com aa primeiras auotoridados 

oras, foi intimo amigo dos vioe-rois,| 

osdo 0 toxpo do lord Northbrook 


roconhocom em assumptos coloninos: 


jo 
proprie 


. Aposar da gua ourta po! 
manencia na now 


domonstra que observou mult 
ojo ventlladas entro nós, 


lo, 
a do o sou pal: 


osaa cultura devia prosporar immer 
so. O olima, o torrono, até o preço da! 
mão do obra, monor do quo na Io- 
dia, constituem .olronmstanoi: 
ravois, 


quo no invorno tomos tomperatar 
muito baixas, ainda que nto 
considorar-so o fo pó 
orcegeivo. 

—Embora. Em Darj 
sum, o ohá tom quo atrav. 


centaroi que a oultara do ohá é di 


prosogui 


não houvosso aquí uma forto indus- 
fria de sedao, Quando atravesse; q 
Boira Alta, do cominho do forro, vi 
abundantomente espalhada poloscam- 
pos uma planta cujo nome;dosvonho- 
ço em portugues é que 
nada monos, que a sizyphus jujuba de 
botanicos, Pois a melhor seda qu 
fubrioa na Tudia é produsida por vor- 
mos quo so alimentam d'ogsa planta, 
quo so chama bér om lingua bindos- 
tnnioa, 


aqui 
o capital estrangeiro, defendendo a 
idés tão controversa do que Portugal 
pode muito bom vir a ro) 
um grando papel vo mondo indus- 
tri 


—Dosonvolva-s agai a laboração| 
ri o oongaigdaniad RIBORSOR 
um largo horizonte que so abro para 
o sou pais, 


—E quem virá comprar 08 nossos 
productos? 

—Ora ossal Olho: para não lho oi- 
tar senão um exemplo, dir-lho-hei 
que alnda ha disg a fabrica que dirijo 
rocobou do Oonstantinopla uma en- 
commenda de 200:000 durias do pra- 
tos, 


'oltamos á questão de 8. Thomé, 
O coronol Wyllio 6 do opinião que o| 
grupo Frewon & Jouola, pretondon- 
do adquirir algumas propriodades 

uolia ilha, tem um duplo fim a| 
attingir o podo ser util a Portugal 
tanto pelo Indo economico como pelo 
político, 

—Será uma força nova a oppôr-se 
&s maohinações de Cadbury, que a| 
opinião publica om Inglatorra comoça 

detestar como detosta todos os que, 
fazom o jogo da Allomanha. Eu sup- 

ut: Cadbury, a principio, um bem 
intencionado, apenas victima de orco- 
neas informações. Hoje reconheço, 
'como alguns proprios correligionarios 
seus, que é homem de má fé. A intro- 
duoção de capitaos inglozes om 5. 
Thomó o Prinoipo contribuirá nota- 
velmente para ovidenoiar a falsidade 
das suas accusuções, 


ode om Londres, é objooto do vivos|“ 


até no de lord Ourzon, o ousa enorme |! 
consideração dovo-n oir Goorgo Á 
immonsa auctoridado que todos lhe 


d'ahi a confiança com quo o aludido 


Pojo-lhe algumas impresaõos sobre 


torra, sir Goorgo 


fria cols que nunes forem aié 


— Ju não comprehondo, por exem- 
dia-mo ollo, por quo razão não 

a gor um grando pro- 

ânotor do ahá. Tudo aqui indica quo 


Ha alguna annos que no nosso pais 


dade afim de colher informações para 
publico, por certo, ignora a sua existenci 
rencia passageira em incidentes de relati 


la dama um raminho de flores presas com 
tambpm ali apparecao ar Ari 
E natural que 0s nossos leitores qu 
A sua personalidade está rigorosamen 
para a «(Gaseite de Francforis, 
Ha trog anos, osforcoi-mo por 
tudar mais do porto a industria pc 
tuguora, Nossa oocasião, o tratado de| 
lo gormano-portuguer es 
udado, por consequoncia. 
ou tinha um intoroseo pacticular om 
mo occupar d'essos estados. Ded 


a falta o aprooi 
ag duas industrias, 

poptuguesas por oxosllncia 

Toda a ronto subo quo, com a mo- 

dança de fórma de governo, as maohi- 

nas informes não dosap pareceram 

No tempo da monarcbia fabricavam- 


Quer isto disor que em qualquor 
momento, bom on mai 
sam bombas da perná 


Pau explotivas, tovel o maioo enidado 
Jem não rovolar aos loitoros o modo 6, 
os processos do fabrico de bomb 
apotar do mo tor tornado, por assim 
iso olalistas na materia em| 


quoni 
mangaos relativos a 
um dos quaos, que tom o an: 
tador titulo do «A bomba oxplogíva: 
foi até improsão na Imprensa Nacio- 
nal “do Llsbos, e tambem om oo 
quenoia das minhas frequentes 
tas no tão inatrootivo «Muson da Ro 
volução», 


se encontra um cavalheiro de nome Bru- 


no Buechenbachen, que frequenta o ministerio dos estrangeiros com certa assidui- 


os periodicos de que é correspondente, O 
ja, ou apenas o conhece de qualquer rofe- 
va importancia. , 


“Ainda agora, quando da prisão de miss Lawrence, veiu a lume o nomedo 
er. Buechenbachen, que appareceu tem dia, ds portas do Abube, oferecendo áquel- 


fitas verdes e brancas, Momentos iepoii 


ur Hardinge, que a visitar a sua compatriota, 


eiram saber quem 4 0 sr. Buechenbachen. 
te retratada nºestas linhas que escreveu 


o sepultados a vceultas e as sun 
viotitmns, so sobrevivom, oncorrad 
n'oma prisão, 

À osto procedimonto ohama-so aqui 
«Egualdado o Fratornidade»: quanto 
é liberdade, nem n'ella so fala em 
Portugal, 

fabrico de bombas fna-so goral- 


a|mento segundo as receitas quo o Se- 


culo, do Lisboa, publicou om 1907, 

O auotor do Manual oditado pela 
Imprensa Nacional enumera oito og- 
ecios de bombas, das quaos sois ds 
aua propri 

Esta industria Norosco, principal- 
monto om Lisboa, ondo, ha dias, uté 
o proprio vostibulo da legação bri- 
tannica foi thentro duma oxplosão. 

E ha ainda fabricas de bombus om 
Porto, Evora, Monsão o outras loca- 


nas com o fim de, sorvindo-go d'ollas, lidados, de modo quo todas as oucom- 
implantarem a Republica, Emplanta-/mendas pódm tor entisícitas mesmo 
continuaram 4 abrloa fóra ieboa, Os fabricantes— Car 
defondorom. bonaria & 0.º ostho aptos a fornocor 


qualquer quantidado, o garantida. Os 

preços varinm segundo os codigos 

oriminos dos diversos paizos do 6 
BO aonos de prisão, 


or horas», ois a segunda i 
Traduoção: «matar 0 tompo». 
Ninguem, fóra do Portugal, podorá 
fnror idóa du extensão quo osta indus- 
tria tomou em Portugal, nom do amor 
e do rolo com quo todo O portuguoz a 
cultiva, Bm todos os cantos, om todos 
os pontos das grandos artorias do 
Lisboa—rua do Ouro, rua Augusta, 
praça do Rocio—dennto dos cafés, 
das tabuoarias, om toda a parte, on- 
contram-so grupos de homoos bom 
postos e do todãs no odados, que na 

fazem. Bo so porgantar a um d'osoog 
onvalhetros o quo o8tá a fasar, rospon- 
do invariavelmente: «Faço horas para 
r almoçar, para dr jantar, para o 


favo- 


—Mas—ponderei, mal rofeito do 
pantoslr Georgo ignora talvos, 


1./o mosmo o quast 
goroso inverno, 9 todos os annos ostá| 
tros mozos dobaixo da novo. Acoros- 


—Tombom mo surpropondou quo, 


pocios principass do bombas: a) a 
omba republicana, b) a bomba mo- 
naroblos, A diferença consiste om 
que 08 jornnes ohamam aos 
tes das 


8 ospocios valem 
mpro os fabrioan- 
tos arrebentam ao mosmo tempo que 
a bomba. Etos suioidados involunta- 
rios afo ontão, so portonoom É ol 


Limitar-me-boi, pois, a algumas|thoatro» 
gonoralidados, conhecidas de todo o/ Tal industria é um prejuizo para é 
bom portugues. N'esto paia distin-|commorcio. 
guom-se primeiro que tudo duas es-|  A!s portas dos estabolooimentos 


«laz-so horas», do modo que, natural- 
mento, 06 froguozos no podom 
trar o ossos elegantes industriaes mot- 
tem-se com ag senhoras quo ahi que- 
rem ontr 

Outros vão pi cafés, ocupam. 
os melhores logaros sem fargrom dog- 
pera alguma o cobrem u soslho do 
phosphoros, pontas do cigarros o 08- 
ourros, 

Em parte alguma da Europa, ou 
mosmo nfoutra parto do globo, à pre- 


mais romunoradoras quo oxistom, 0/4), enterrados com grando pompa guiça, o odio ao trabalho existem om 
Portugal tinha tude Introdu-|«pro-patrias, omquanto as suas victi-|grau comparavol n este vício espocial- 
sindo-a aqui, mas obtoom ponsõos; os da clusgo b) monto portuguo 

E dopois, do roflootir om instante, 


—O que ponsa agor 
ton 


oste resp) 
inião publion inglora? 
ublio ingl oocupa-ss pou- 
co de Portagal, pórque não estão bom 
estabolooidos os laços de unito entro, 
os dois povos por Íaso que não 
devemos regatear louvores á inioial 
a Londres dois delog: 
dofondor o seu pais 
ntÍ-esolavagistas. So- 
ria muito para desejar quo osso facto 
e ropotisgo a mÍndo, provocando-so 
assim uma ligação mas Íntima entro 
s opinião publica do ambos os pai 
— Disso o meu amigo que em Ii 
glaterr so, dotasta a Allomanha 
omprohende quanto nos i sa, 
[Bliados da nação ingloza, a attitude 
d'osso povo. 
—O povo oplos odeia o allomão,| 
tornou o coronel Wyllie, o o governo 
cuda dia provoos, vom m 
nifestações irritantes, uma oxacor-| 


igormani 


ó|bação d'esso odio. Ainda ha poucos 


dias foram presos como espiões oinco 
cos fouristes inglezos quo faziam 
uma digressão do yacht pelo canal da 
Hiel. Nós não podemos upporar af 
frontas. Estou convoncido do que, 
mais brove do quo se julga, a Ingla- 
torra o a Franço vão doclarar guerra 
É Allemanha. 
—B crê 0 coronel que a alliança 
luso-britannica sotraduziria num ap-| 
Bojo material «o nosso pri, 10 caso 
le sormos atacados-—poia Hospanha, 
por exomplo? 

—O governo inglos cumpriria por 
certo o seu dovor, inilludivolmonta 
expresso nos tratados. É accrosconta 
que a opinião pablioa om Inglatorra, 
que como sabe é a maior força quo Já 
oxisto, appolaria com onthusiasmo o 
seu governo se suspeitasso soquer 
que a Allemanha manobrava por du- 
trap da Hospanha... 

Levanto-mo para me dospud 
vamente improssionado pelas u 
pbrasos do illustro ofeial ingloz $ 
Gsorgo Watt, ao ostondor-mo a mão, 
doolara-me ajuda fcorca da sua via: 
gom: 

—Toroi muito prazor cum lhe contar| 
á volta o que ponso do 8. Thomé. E 
[doado já lho assoguro quo, no mou re- 
!grosso, aproveitarai a opcasiãa pora 


as 


estudar um pouco Portugal sob o pon- 
to de vista agricola, visitando sobro- 
tudo a oxtensa regiho do Alemtejo, 
onde supponho que sa podo fazer nina 
obra imm ous: rmano Novi 


NOVOS MARINHEIROS 


Jaramento de andeiras 


No quartel de marinheiros pres- 
tam juramento 133 alumnos 


Na parada osto do quarto! de mnrie 
nheitos, realisou-so hojo, como vstava 
anunciado, o juramento do banduirma 
dos ox-nlumaos das escolas do Porto 6 
do Algarvo. 

A? corimonin que, so ofln 
18 horas, assistiram o 

to do corpo, capitko de nar o guorra 
a. Tadistau Parreira, 28 cotmmandams 
te, capitto tononto sr, Sousa Dias, o 
[toda a officinlidado do marinha, O sor- 
po do uarinhoiros, na aum munima 
iforça, formon ua parala com as respo- 
etiyas barula o bandeira. 

Achavam-se ininbem ali farmutos o8 
183 ox-alumnos mivinheiros que iam 
prostar juramonto, ou sejam 74 da 
oscola do Porto o 59 da du 
eram commandados polo 1.º tenci 
Formando Rego, 

Achando-so lodo a postos, o 
nento ajudante do corpo, sr. 
da Silva, com voz sonora e firme, log 
os dovords militares, tudo o quo profo- 
riu uma brovo o patriotica allocnção 

Usou tambom da palavra o comnian- 
danto ar. Parreira, quo om brovea pala. 
vras aconselhou 68 novos marinhoiros 
ao cumprimento dus seus duveres o à 
Mofo, a Patria o da Republic. 

Finda oem rapida allocução, o 2.º 
'commandanto, st, 8 uso Dias, leu om 
voz alta a nova tormula do jaramento 
quo todos 08 ox-aluntos ropotiram om 
voz alta e coro a voo direita ostendida 

abro à bandbira nacional, quo nessa 
oceanião fora collocada a meio da par 
rada, 

Por fim realisou-se à marcha om con- 
tinoncin, oxocutando a bunda a Porta 
|guesa o recolhewlo todas an forças a 
quarteis, O rancho foi melhorado, :s. 
tindo no Jantar dos ox-alumnos om mit 
gontos instructores Matheus o Arnh 
con. A corlmonia revestiu a conior air 
pliçidado. 
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Forprezas que.vio cu 
Verdadeira amusação 
ta populnriecima rovista 


Có-Có-Ró-Có 


Seenas novas —Numeros novos por 
Almeida Cror, Amelia Perei 
Amarante, Izabel Pragoso o toda 

companhia, 
O mais attenhonte o concorrido 
espoctnenio da actuulidade! 


Estreia da coupletista 


Maria Lehar 
mato ii gn 
LC 
PN cs 

Ultimo electrico à 1,10, 

A's quinas-feiras e domingos 
solrte da moda, 


LES FLORENTIA'S 


Grande sucesso! Oraade suceesso! 
Concerto todas as noites 

por um magaifico sestetto 
sob a droeção do ti 


Esorerado serviço do restaurant. 
Ultimo carro para Lisboa ú L10. 
Último comboio para Lisboaits 2. 


À Concertos todas as noites pelo 
afaimado sextetto hespanhol 
.. ACTUALMENTE 
Pilar de Vigué 
gonetista o coupletista 
ões aos domingos o quin- 
tas feiras 
q oi 
Ultimo comboio para Lisbos 
& 1,80 da menhi. 


O Mat 


COLONIAS E 


METROPOLE 


O antigo systema de 


é contraproducente e produz o es- 
tiolamento e a ruína das colonias 


O velho preconceito oconomico do] 
o as colonius são propriodado ex- 


o 
dugiva duma motropole, applicando. 
so o principio juri 


vês á nossa seção colonisadora é ci- 
vilisadora. 


À India foi um vasto campo do ex- 
ploração commorcial d'ond vinham 
às ospeciarias om larga escala para 
eustontar a côrto luxuosa do D. Ma 


nuel. 
N'um documento curioso so vê co: 
mo D. Manuel 1 tratava os seus nego. 


Gios na Tudia, Esso docjtmento foi pu 


Dlicado por Robollo da Silva. Ha uma 
do Almoida 
âuio 6 um brado do indiguação contra 


curta do D. Francis 


68 dovaneios o dovasojdão oolonis 
As passagens em que o grando v 


so-rei se rolero ús oncommondas foi- 


tus pelo roi-morcador tem uns rosai- 


bos do ironia amarga quo chocam o 


coração do quem a ler dosprovenido, 
O roi da pionta trataya os governa 
dores mo fossom squs ag 


gnorrilheiros que, som osorupulos o 
som alma, lovavam a:dosolação o a 
A0e a populações estranhas. 

O Brazil foi considerado, durante 
muito tempo, torra para dogs ed ulos 
facinorosos, e veiu a agr, com D. João 
Y, 9 explorado quo fornecou ao 
tivo monurcha os elgmentos essen 
cines com que ollo sustontava a sun 
assa vida, em quê as monjas sor-| 
vim do prazeres Iubricos á sua con- 
mupisconoia insaciavol o morbida. 

Mas osta oriontação tondia a modi- 


ficar-so, porquo á medida que as pos 
sessões iam tomando um corto inoro-] 


mento o as populaçõos ouropeias so 


iam fixando pola colonisação, ix-se) 


afirmando novo modo de ser eco- 
nomico o politico, o quando uma colo- 
niu furia reclamoções quo não oram, 


nttendídas rompiam toda a solidario- 
dudo navional o tornavam-so iude- 
pendentescomoos Estados Unidos le- 
vados polo prestigio dominador do 
Washington, no soculo XVIII, as co-f 
Tonias hospanholas 6 o Brazil, no 
seculo passado, 

A? oriontução politica de domina 


qão correspondia, ovidentemento, o 


critério oconomico da porta fochada, 
ao mosmo tempo que por causa 


dtuma subordinação absoluta 
dicaçõ rropolo os recursos] 
coloninos uram ubnfidos por suoces- 


vas sangrias dis suas magras fi- 


A Tuglatorva viúbem o ovro o, ado- 
ptando a autonomia colonial, sob o 
ponto do vista político o administea- 
tivo dntou-a, voreontemonte, com to- 
das us consequencias economicas é 
jurídicas que d'ahi derivam. Como 
Tesultante, as colonias inglozas pro- 
gridem espuntossmento, criam indus- 


rocuros. 


roprios e, hoje, são um, 
grande oxemplo do. prosporidado o 
via. bollo e nobilitinto ospocimen de) 
libordudo comercial. 

Em contraposição vê-se qua, a Er 


landa, onde, a dospeito do trudi 
maxonicu, não existia o self gn 
ment, onde as populações trabalhado- 
xas ostão sujoitas a um systema con-| 
traligador excessivo o oudo a pro-| 
ricdudo está empolgada por “alguns 
Peudatarios ingloros, está esmagada o 
dithilmento conseguirá um alto pro- 
grosso material oquivalenta ds po 
“ossõos. Fate contrasto 6 a mais olo- 
to prova do que é impossivel 
or tuma terea sob um rogimon 
vento do systomas ficticios, quer] 
“pelíticos, quer oconomicos, som se) 
contar com o sou estiolamento o com 
“a sun muita, 
Vemos adoantamento das col 


ho sr. administrador 
geral dos correios 


Accusação injusta a um distei- 
buidor 
O ge. Villela de Ps 


Mino Volha, Q 
porito da notic 


a, plinemacoutico 
e à eEere nos à 

votam vala póla 
Bgitai, em qua o sr. Joau do P. da Silva, 
tpclia à anbsituição do distribuidor da 


aslta localidade por andar quasi sompro 
imbriagado, dizendo quo é menos verda-| 
ra 14] aliirmoção pois, 6o Gina qu outra| 


aa podo tor tma pingo u mafs, nho deixa, 
or Hans do fazer o gia corviço, om dar 


ativo a queixas, Oomo o distribuidor 
sita intao torvigo ao Balada, poe 
Jem ueia Árga enocmissina do disttibui- 


o, ha perparce tras pazes por di ntro- 
Ao fam mlsaraveis ESO ls, todos por. 
em o brequiao, do que poder rea 
Arad ou odica anoriodidude, mos tem 
do gertiços 
cia de Barros 


ao o set 


o do uso o do| 
abiiso, tom trazido consequencias gra 


ntos do 
negocios, o só alentava, onchondo-os, 
do benesses o proventos, os fidalgos 


feud tudo à metrople 


nias que adoptam o systoma de liber- 
dude commercial, mas, cm contrapo-| 
sição, monos deficioncia do todas as 

tras, qualquer que aja a naciona-| 
lidado a que portonçam. 

Lisboa fot, duranto muito tempo, 
para a Hespanha, o feudo commercial 
é administrativo o embora possuisse 
mais liberdado politica que as nossas 
Colonias a trophia da periphecia po 
centro metropolitano não ia tão lon- 
go como com ae nossas colonias. 

O protoccionismo exaggerado que 
so observa om toda a obra governa- 
tiva da Hosponha para as colo 
ora, comtudo, mimoseado por succes- 

ivas modidas de corto alcance e pro-| 
osultados cada voz muis satis 


Quer dizer: nó passo que so ia alar- 
Igando a libordado commorcial om 
(Cuba, ia-se espargindo a sua riquers| 
o as Paceitas bo agia croscondo. 

Um auetor hospanhol, num sou 
trabalho intitulado Necessidades de 
Cuba, escripto em 1865, dizia 0 so- 
guinto: «Som dissortar sobre mmtori 
tão controvo.tivel e alhoia ao meu 
objooto, onso affirmar, com 0 toste- 
'imunho dos faotos, quo o commercio 
oa riquera d'aquella ilha foram cres- 
cendo sempre, « modida que foram 
tecobondo franquias o demonstral-o-| 
hoi com poncos numeros. 

«Em 16 do outubro do 1775 sup 
primia U n- 
tigos do almirantado (almirantazzo) 
média annual (anni 
(tros o os ingressos da ilha, roduzidos| 
no anno anterior a 592:12, ohogaram 
a 561426 em 1776 6a 1027218 ps,! 
em 1777. 


o rogulamento chamado do, coimer- 
cio livre entro os portos da Peninsula 
o a Amorioa, roduzindo di 
Ipormittindo 4 introdueção do artigos 
estrangeiros om embaroações macio- 
nãos o já em 1781, om meio d'uma, 
guorea com u Gran-Brotanha, a do- 
minadora dos rharos, chogaram as ro- 
coitas om Cuba a 1.065,947. 
«Em 1798 concodeu-so faoili 


jados 


row 


08-, 
a 


| população goral apenas passára 
meio milhão do almas, chogarma 
rendas liquidas om 1819 a 4.105,855 
8. fem. 

"o quo suscodou com a Hospanh 
nas medidas de liberdade commer- 
cial indicadas 6 exemplo frisanto o 
fundamental, 

O quo so deu con a Hospanha, do 
se, pouco mais ou menos, com out! 
nações, pois que adoptando-so o que 
na historiu é conhocido por pacto 
loniul, havia a oxploração systom: 
das colonias em benofício quasi 
clusivo da metropole; e embora hou- 
vesso componsações estas dorivavam, 
da mesma forma para as companhi 
rivilogiadas que apenas, na sôdo do 
lucros, para Os sous associados os] 
obtinham. 

“Tal systorma ora basoado n'um erro 
o d'olle, por consequencia, deveriam 
derivar outros u'atz crescendo cons-| 
tanto, do forma a vir 4 dar-so uma, 
reseção formidavel do quo resulta- 
riam molhoramentos. 

O pacto colonial havia de, pola pro-| 
pria loi de evolução, aluir, a não 
ser que as motropolos pretondossem, 
cogamonte, eroar a sua propria ruina. 


José de Macedo 


Conspiradores 


«Desfazendo calumnias» 
Assha 40 intitula, um mánifesto que o 
paroelo do Villa Nova da Raronia, sr 
Aiio Paes Cabral, publican, desmentin- 
ão qo seja mona luito tmonos, 
conapicador, como ae prova com o proce! 
dimento para com elle havido pola aucto- 
ridado oivil do diatricto de Baj 

“As afirmações quo o sr. Paes Cabral faz 
no mantfesto lontemeno sobremaneira el 
dio o mais cloquento testemunho da fór 
na, como cete Gucardote, que recebeu 
penso, abolhou a Atepublica, quo, não 
Hospeltã como está disposto a defender! 
doy ataques dos seus inituigos. 


REMEMBE 


GRANDE CHAMPAGNE 
Garrafa, 15000 róis. 
12 gareafa, 55) véio. 


CAMARA NONIGPAL DE LISBOA 


sessão de hoje 
Yoi lido o Lelancate da soumana aotovior 
“que aoousava tm saido em caixa do róis 


do" djstribuidor é tão violento qui, | TBOOIB40O. 


do uma vêz dado parto do dosuto, 
br aubstituil-o dois distribui 
ganhar gada tmn 900 váis 


tino ioult forior ao pres 


Form 
(ça no verondor ar. Thomé de Bar 
Tom pera estar sasente do serviço mani 
oípal, 


modesto funcoionanio. | O. belancete dos talhos municipaes da 
" so to, Pt nda pos Udo aoerenha rios pesei 
do À Capital, asshus como pe. juta defet de : 
digo eablica a Gefor vp | Bordo nomendos os era. Antonio AL 
Por nona parta ponto fvai na, divens. porto Marques, Constancio de Oliveira é 
Route aucenheiro Sutonio Maria da Joaquim “para. conatituicem O 
vo, QG não a 17%, Compote averiguar jary 


Tom ou mau serviço do seu subordi | 
do 


SEsarrogado 40 apreciar as provos 
réstadas palo concorronte ao logar vago, 
a ohrador do anadro da thesouraria. 


| 


l 


Miss Lawrence 


é ingleza porque se registou e não, 


Um pedido de indemnisação—Re- 
cordando um-tratado com à 
Inglaterra 

A mão do miss Alico Lawrence, pro-| 
prietaria do hotel do Oisitra 'ondo se 
offectuou anto-hontem uma busca, ro- 
solveu podir uma indemnização ao 
Estado, a protexto do não haver fun- 
damonto justificado para aquella di- 
ligencia. 

Consta-nos que Ms Lewrenco 
(Oram desistiria do pedido so não hou- 
vosss influonciasdo natureza diploma- 

ca aconselhando-a à roclamár aquel- 


la indomnisação. 


Miss Law 


e, numa palostra em| 
que tomou, parto um redactor desto 
ljornal, declarou sor ingloza hatorali- 
zada. Foi um oquivoco du sãa parte, 
esclaraco d'esto modo: 
actor —Tenão visto ultimamente) 
oca portoguezos 
ora, dovô dizer 
ção é incítadta, 
q em Portugal, qno amo 
somo tre minha, con filha do pao o mão 
inglexes, ragiitado, quando tinha. 
if cando, no confuládo do Inglaterra em| 
Lisboa e; por consequencia, britannica, 
do nascimonto. 
Julgo inatil, ar. rodaotor, assovêrar 
quanto quero à Portugal, onde nasci o 
onde tenho vivido toda a minhá. 
Esperando a publicação dieata no sou 
conceituado jornal, subécrovo me do V. 
lote Álice Liserenee Ort mu 
E tgosto-lOZ. 
As condições em que podem ser] 

“presos os cidadãos inglezes 

Toda a gonte sabo que nós temos 
uma allinça com a Inglaterra, mas 
são goralmento dosconhecidas as'm 
tuas vantagons que so encónteam 
'xadas nos respectivos tratados de al 
Miança. 

Uma d'ossas vantagens é rocordada, 
olo sr. dr. Balthazar Aguiar na 80- 
guitito carta: 

Sr. Director de «A Capital» 
“A proposito das formalidades a cum- 
pit na prisão de miss Lawronõe, apro-!. 
Tentou “A Capital» do hontem a opi-| 


pu eisa a 
Ns Bom 


!nião-do raou dotito 'colloga sr. dr. Oar- 
“los “Olavo, da qual-so deprohon 


vo 
nenhumas formalidados especiaes ba- 
is & Camper, Pos so não iratava do 
membros do corpo E eeragrd ou con 
eular, ou do sorventuarios (das loga- 

o sorviço das mos- 


Sua Mojostado Britaníos, 
midade dos desejos do 5. M. 
com contemplação-ao adosntament 
acha o ayitema do Jegilação. 
ministração da Justiça em Bortagal, 
consesto por. esta artigo em desistir do 
privilogio do Juizo da Consorvatotia, logo 
Que, o omquanto, os subditas britânicos. 
forera admlttidos om Portugal ao boneh- 
do do garantias similhantos ou equiva. 
lentos ás que gosam os aubditos do S. M. 
Fidolicsima na Grá Bretanha, pelo q! 
respeita aca processos por juraos, a 
ferem. ser presos aem uni. mandado dim. 
aro, é serem intorrogados dentro de 
horas depois de presos em flagrante de- 
fito ca isopimitdios é fança” Rosado 
am. entendido que a outros tespeitos se- 
Pão os aunditos de 8 M, Britânica. posto 
“em Bortagal no. meano pó quo os sabdi 
tos portugnezas, am tolas as cansas ci 
vais "ou orinos; é que não poderão ser pre. 
gde em, caso da flagra delito, ari 
culpa formadu, e sem um mandado assigna 
do pela autoridade tegal, 
Já vo v que, no cáso sujoi! 


confor. 
iavima, 


o, 


ihayia algumas tormalidados « cumprir. aquólias querem-te... 


Não tendo sido ntiss | Lawronces 
presa om flagrante delioto| é claro que 
8ô podia ser presa depois da elpa formada. 
e em virtute de mandar ussignado pela 
autoridade competente. 

Do respectivo processo dovia o devo| 
constar isto mesmo, que, om dois ou 
tres minutos, se podia verificar; de fór- 
'ma que não comprehendo « razão jari- 
dica da sua remoção do Aljúbo para su 
enso, ainda sob prisão, com o protoxto 


as faus formalidades, 

Si quo. assim. o preceituo ou quo 

sisoplesmonto o permitia nto conheço. 
Ko aci nem me competo avcri 

so vis Lawson ora ou, conapisadoral 

mus “entendo do meu dovor chamar a| 

atenção da” auetoridado. compotent 

para é citado artixo. 14 do tratado com 

Pogiatorra do 1612, 

“Toda a diferença, à moi vor consis- 
to nisto 

O ciindão portuguos póde ser próso 
por simples. anspeitas, para averiga 
6os, eim gar em Hlagrinto delito, dem 
Culpa formada o som mandado da au- 
ctoridado competonte. 

' subáito Ingles, fôra do caso de 

ano dolícto, 86 pólo got preso depoi 
fia culpa formada 6 em virtudo do man 
Gado nssignado pela auctoridade cor 
peionte. 

E-bom quo as auetoriades possera 
visto, para. quo não tonhfamos por ahi 
algum Amargo de bocca. 

Aegradocondo à publicação destas l- 
nhas;subsorevo-me com inteira estitna 

De Fo cin Lisbos, 659120 But 
azar Esp 

casa <Yosto, Rus da Conceição, 
120, Lisboa, terá maito gosto em en 
viat uma machina a experiencia gra- 
fuitamonte durante oito dias, a quem 
o solicito. 


Vietima do atropellamento 


Na enfermaria de Santa Joanna do Hós- 
pital de S, José, fallecou este tarda anti. 

igarreira Carlota Joaquina da Silva, 
nos, moradora na rua do Vallo & 


Senta Apolocia 
iado pelo chauf:| 
ão, residente us 


Tua Nartius Voz 60, 2* 


do so vorificar so 8o tinham cumprido | 


ar imyopo o sititosa.. 


Contos leves 


Um episodio 


Aquelle Thomaz da Rocha sempre! 
é um girando pandego ! 

Do idundo, ao pittoresco da paysa- 
[gom pésfore o ferver tumultuoso da 
psyohologia humana. P. 
ltremado usa umas theorias egoistas 
(que, 4 seganda vista, parecem cyni-| 
cas: o dir que só em cortas peças, mo-| 
raos como os sabonetos de glycerina, | 
o cynico estrobucha: no desafio de 
da triampha sempre... 

Já era bom doterminista antes mos- 
mo do sabor dm quo o dotorminiemo| 
(consiste. E, combatendo a ensrvante 
psoudo-fatalidade, d'ama actividade 
(de szougue, gaba quo querer é pode 
o que a dynamica so applica a toda a 
onergia—até á vontade. 

Conhoco bom o proximo o as coisas. 
E a porspicacia do sen olhar, que mal 

ra, vê tado o pareco tudo compro- 

r — embora És vezes fnja não 

mbora ás vezes finja não pen- 

'sar. É, quando lhe couvóm, deixa-se 
passar por parvo. 

Tom boa memoria. E! volavel como 
s pensamento. Reslista como a Vor- 

lado. Mas a sua imaginação, quo guar- 
ãoo di mocidade laborioa à pala da 
'que pónca saudado tom,—a sua ima- 
(ginação, ardento e buliçosa, deixa en-| 
tão cahir o panho azulado da phanta-| 
y lho os horisontes, doira-lho 
os prójoctos e o futuro, para depoi 
(sarcastico, mostrar á sua vontado 


k 


|porta aos 


Avisinha-se a abertura da epoca de in 
ucrno. As empresas preparam os seus ve-] 
ipertorios, ultimam os seus contraclos; os 
'auetores dão a ultima demão na obra que, 
dentro de alguns mezes, os ha de levar à| 
Posteridade pelas vias do Pactolo. Quantos! 
projectos, quantas sunprezas, quantas des-| 
ilusões! Tm dos encantos da tucta no thea- 
tro, que é ao mesmo tempo o seu maior es. 
pinho, está justamente nºcssa incerteza do 
sucesso. Ninguem se pode suppor tão se- 
inhor do offcio, tão habil no mancjar do 
reu talento— quando tenha a consciencia de 


desarme. O auctur é sempre para elle um| 
charlatão que pretende embarrilal o. Sen. 
artimanha é habil, se o golpe de mão foi 
id; e de ndo gr detinha da en 
Igenhoca, o publico fica bem disposto, ri ou 
clara facilmente consoante o fundo da obra; 
[mas se o auctor perde tres mínutos a pre- 
parar a sorte, se o palcio não é brilhante, 
se à incidente. que provocou pam entreter 
Indo é verasimil e denuncia a intenção, en- 
tão o publico encolhe os humbros e apupa o! 


Ipelotiqueiro. O publico não se imporia def 


ter sido do: o que não quer é perce-| 
br Como: 8 a pers mão contem im e. 
peeaas indiferenças. AR memo, no local 
elicto, as contas ne ajustam e pouca im 
“acriicadores que a vitima na 

espera os -tenha divertido ou commovido. 
com as auaa nigromancias. Balvas excepções 
rarissimas, a carreira de wm auelor é uma 
[montanha russa em que os Capítolios altor- 
[nam com as ochas Tarpeias. Depois, o 
sucorsso continuado irrita os camaradas e! 


imão. Escrever tum livro é vencer ma 
homem. Escrever uma Fa 
renplar é êncer uma muito, 
O porteiro da gera) 
Noticias 
Entre nós 


Partiu hontem para Paris, ondo vao 
Jultimar o seu fornecimento para O s0- 


Notas diversas 


Os candidatos a dolegados do Proca- 
rador da Republica, que nos ultimos 
dias prestaram provas ua Relação de 
Lisbo, obtivoram a seguinte classif| 
cação: 8 M. B.2 B, Rodrigo Franco, 
Affonso Lutz Foio Basto Folquo o José, 
Ribeiro Rebello; 2 M. B. o 8 B. Luiz Co 
brado Mendonça o Joré M. Correia. 


Paulino J. Conseiro Leiti 
'Antonio Correia do Mello. 
A Junta de Crodito Publico adquiriu, 
hoje, om concurso, 25:00 libras om! 
(cambines, ao proço do 4892) réis cadn 
ums, dostinadas nos encargos do con 
pon oxterno do janeiro proximo, 


A cormmissão oxocutiva do consolho| 
dos molhoramantos sanitarios, na aun 
soesto do hoje, intoirou-se da dolibe-| 
'ração da direcção goral do saude, au 
ctorisando a reontrada das nguns das 
inancentos da Mão Velha, Quinta, D.| 
Francisco d'Almeida, Simão de Silva o, 
Barros Lima na canalisagão do Lisboa. 
Approvon tambem varios pareceres so. 
bre construoçõen urbanas. 


nr depot 
pao 


rávo Paquello 
6. lodatro do inte 


os da Compa- 
deboa que f. 


por occantão da 


Não so confirmou a notícia 
tom nos foi fornecida o quo 


no Hon 
jornaes da turdo reproduziram, do quo] 


fem podis a que demissão og ar, 14 
ines Polga ã quo abs neon” 
A provincia nr CAPITAL 


A MAIOR DE 8. PEDRO DO| 


jgido 


Aco. Com) 
Acq: O. 
eg: O. Port. do Phosph, conp. 
“A 09. O, Reun. Gar 

| hop. Oompanbia 
Ob, Comp-das Aguas de Lisbon | 


o 


ob do tm 


or um tiro porto do logar doa 
Curtalico tando dadiva ás quios 
ala 


Cambios, Commercio & Finanças 
BOLSA DE LISBOA 


Cotação official em 8 de agosto 
CoxTADO 


X 
Pi 
Parto 168826) 


200 


Banco Nno. lt 
bia das Águas. 
rt. de, Phonpy port. 


Bleot. o00p. 
in Zum bozia, 


casca ou ports 120 = 
ori iai Com de Pair 
Norte à bosta, 2º gra, RO, 
otros Nord Monga (Non) 
ie: de imposto, DO so a 
ORTERTA 
Dinheiro Papel 


Div. int. fund, assent, 
Alt. LOUOG0OO, 90,0. 


(068000, OO 
Div, jo Garda con 

5003 O. 
Div. int fund, Comp, 


oii ão Emp, 
Dido 


mes 
sr6o 


ago! 


nho 


Esta 
OS A Em 
GF, Est, 4 
ot. Bed? 


gem 


' ai ca-| e) 
ap as realidados pulhas dolnho doirado, poça do aborturá do the [Suite “er Porri PE doa as dia Ca. [ACO O Mogumbique Ear] 
bios] é ' tro Apollo, o costumier Castello Branco. [das da Ratnha, sr. Edunrdo de Bulles Hon-| AS6- Comp, Nacign. do| ” 

Hypereonsivel como so estivoso actor Alvaro Cabral foi contra-riques, « de 8, Pedro do Sul, er. José Ro-| , Moagem (Nov 4000 | 8000 
em obrno viva, omotivo como umalotado para o Olympia-Terrasso, dolque Coalho. Oxalá que não vonhamos A 
corda (que pulsa é menor aragom dePorto. — | eras frooa O O afrector do ADS 
sentinento o quebra com a varia-) —À distribnição da farça Casa com es) ca Pa Sado do 8, Hodro do Sel, o ar 
to db temperatora, foito do ner-|gripios, do Ernosto nos o João osá Augonto d'Almeida. 
vos, q sou vivor, complexo é toreido Basico que, sóbo f acona imanhk no) —Yilia Maior, centro de cinco frogue: 
axo bi aquoso aonde pg SEÃ 
'yitira a sua phantasia olectrisada 0) fnoracia--D, Maria Mattos | Eabitantos dPagEi teem que palruilhar kt] o Fogio Lisbon 600, | — | UM! 
brinodlhona, revoltada o sabida.. En-| Josie JesgD. Sosuina MoMIL fometros a kltototroa puta far qualquer Ob. Soc Pan Llbenendl ço | 48000 
tão pareco habitar o Jardim dos supli-| Januario-Jonquim Costa registo, o que malto bem oa podia evitar. a joana. a em K 
los o sono apito apressados doto-| Pr À Sfcadonça ds Ourvalho eejadico" a agagaltara Ba virudodol Em 0 sacia 
car a pampainha que, no rio do) Jos ia lozana pm] já pode r a medida do vl-| 
Sítio, parseá o papagaio do papel do| Guieto- Raposo pio de Medidas ESP onto mi gi Gmail. 1 | 
Mandarim, Estrangeiro is o Espanhol a AR 

ve Em Londros vao faser-no uma reprise , e AR RE 
| R ão Henrique VIII. O Porto nºA CAPITAL fostes” 

E jma borda a alo, seje led sol/ —A dirseção do Thentro Hospanhol 
mystórioso d'um dia calido, arohite-)foi confiada no grando escriptor Poroz| 
etou fm projootosinho pacato. a re E Serviço talographios é tulophonlos 


E, ja contomplar o fundo motal!; 
ataquollas atmospheras rubras de| 
poente doirado, om desejos duvido-| 
sos, deixou-so sorrir 6 baixou o oll 

rali 


a, Á presas, resumiu 
cos e, em-côres vivas, 
'soreno o altivo, aguarollow o seu'amor” 

obreseriptado a uma burguezinha 
motallifora de olhar quebrado, filha 
“do respoitavais familias. 

E “asim como então ello via enbir 
o sol, assim confiava domesticaraquel- 
la mystica ereaturinha, myopo o 
nuogãs. 

Ela phantatia sorria-lh 


| “e 

Mis a resposta tardou. 

Mas a resposta não volu, 

Eja fria oxporiencin do Thomas da| 
Rocha conseguiu ainda sor: 

sua imaginaçãosinha gaiata o 

sabitla voltou á cata dos occasos po- 
mumbrosos e a consciencia, um nadi- 
nha/ dospeitada, desforrou-so e esbo- 
qou qualquer vingança levo. 

LA! ab! ab! Mulheres ha tantas e) 
variadas fórmas a foitios! Olha, 


de 


E do seu alto, imaginoso, lá foi] 
pira casa a fitar a torrinho, em amphi- 
acima onde nascera, ondo começára| 


a eduhocor as coisas 6 05 homens. 

Ab ab! ah! 

| o 

ois outro dia T. da Rocha deu é] 
uz [O moderno secretario dos aman 
offarecou-mo: e ou, ao lor a prime 
missiva gravada na arte dos Gutten-| 
borg; pr rem ra à confi- 
denial «doolaração do amôr» com quo] 
ollo distinguira a tal barguezinha| 


“Sempro é um grande pandogo 
aquello Thomaz da Rocl 
Antonio Rita Martins 


PEQUENAS ROTICIAS 


Já se não roalisa no dia 11 a excursão 
ás Oaidas da Rainha, promovida pelo Ger 
tro Escolar Republicano de Belom, de- 
vendo: iaportancia dos bilhetes já ven. 
áfdos ses. Eeclamada nos locaes onde fo. 
bruc atinfoitas, 

Relativo & agosto é sotembró, vabia o 
otetim da Unido Christá Central da Mo- 
cidade Portugueza. 

O Jardits Zoologico recebem 08 se- 
Iguíntes donativos de animaes: 8 ale. 
fes, 

Pluto "(de Fronteira) 1 cegonha bra 

o ar Hoorique Noroahas 1 mono da 

pio 3. Josá Edo do Souza 

pavõsa, pelo ar. Mandel Frage 

cisco Lópes.e 1 coruja, polo ar, Antonio 
ãos Santos Monteiro, Po 

O Jeilto a que já nos refertinos realisa.] 
fse no proximo domingo. 

“DB preso José Leiz dos Santos, mo-| 
Irador na" calçada da Bica Grande, 44,3 
[Por ter aggredido coin uma facada ho ven: 
ro Osrlos Quintão, morador no beso do 
6 qual, condusido ao 
icordia, ficou. ali em trata- 
Trento. 


Na Sociedade do Geographis, roani- 
ram-se hoje às 16 horas rarios commer-| 
ciantes da noesa praça, a fim de trocarem 
irspreseões aobro à proxima exposição que] 
so vas restisar na America do Norto por 
ecasião da inauguração do canal de. 

ju resolvido reslisar-se uma nova 


arberia, 
Barhoss; 


pela sr D. Bentris Craveiro Costa pó 


jaldós. 
aaa dd 
o ERR doe Sra = Camino aa 


mbis ltallana-A. Corto, do Napoloko- 
Síios preços em todos os logares. 
OLYMBIA 10 12 da 28 H2--Concerto 
o fitas novas. 
THEATRO PHANTASTICO-2! o 22 1/2 
—Oucha Z6-— Harman Pey Pay. 
ROCIO PALACE) 142 622 12-Va- 
jodades —ÉNtas animatographicas, 
INFANTIL DO ROGÍO-O sonho do 


alo, 
POSTAIS SOLIA MENDES AM ato 

TB cap Fovirta em doiz nctoe, 
ALE DELFINA VICIOR-=2 o 2] 
s48=A rovita Adeus 6 Motta! 

SEENROPOLATAN (Fer do Agosto) 
—Yiagons atravêo do todo o mundos 
TERÊRIZO DE LISBOR = Orchestra 
antera do Heft - Animatographo. 

ANIMATOGRAPHUS E ESPROFACU-| 
1.88 VARIADOS —Salão da Trindade; 
findo Terrace: Grando Salão For; Salão 
Gomes Balão doe Anjos; Salão Avenidas 
Salão Loreto. 


CIGARROS | 
Presidente Arriaga 


antga marca Presidentes 

20 cigarros 120 
Cuidado com as imita- 
ções que a muita fama 
d'esta marca tem provo- 
cado! 


O PREGURSOR DA AVIAÇÃO 


O leseerramento da lapide 


em homenagem a 


Bariholomen de Gusmão 


Na Praça do Armas do Castello de 6. 
[Jorge realisou-so hoje, pelas 1? horas e, 
meia, o mento de uma Ispide, 
[comemorativa do facto ter sido aquelo, 
o local ecolhido para a primeira ascen- 
São feita, pelo primeiro neronanta Bar. 
ltholomeu de Gusmão, que para isso in- 
'ventou um aparelho intitilado Passa- 


AS cerimonia assistiram, além do ar 


ia de Codo o pessoal do sea gabinata a! 
direoção do Acro-Ciuy de Portngal, 

ciador da homenagem; vereação munici 
pai; dr. Velloso Rebello, encarregado dos! 


inha 
dos Negocios 
o do Almoida, 


Falou depois o tenente-coronel 
mano Oliveira, presidente do Aero-Club 
do Portugal, qué bistoriou a vida de as 
tholomou Lonronço de Gustnão. 

O en o, de negocios do Brazil 
er, dr. Velloso Rebello falou tambem, pro: 
ferindo tm paeltico disturso, que oi co- 
derto de grandes applausos. 

'O capitão de artiharia sr, Gustavo Te-| 


us 8o docupou dos vens tm 
e aoroplanos. 

O secretario da Camara, sr. dr. Kopke. 
leu o auto do ontrega dx lupide, que f 
ausiguado pur todas as pessoas pre-ente 
Por parto da Ou 
cerinocio, além 


Veriselmo PAluei- 


reunião no dia Iô do corrante « 


es Louroiro, 


td'Arsonsi 


ra Nonicipal assistiu à obra du electricidade. 


As 16,95. 
A falta de milho 


|otamente pelas camaras muntoipe 
que o govorno estabsloça n régie dos| 
coreaos, para ovitar espoculações com 
misorie, O Yeilo da borda está a 60 


róis. 
Os atropelados 

Na Boavista foi hojo atropellado| 
or um automovel o bombeiro muni- 
oi oisoo Antonio, morador na 
Bainharia, que fioou muito contun- 
dido, pelo que tovo do ir receber cu- 
rativo ao hospital, 
Tiro mortal 
Fallecou esta tarde no bospital Ma- 
nuol Soaros d'Almeida, que n'um dos 


ma comuissto da Confadoração Rock Eca E 
socialista pedi no governador civil) Southoro cora + RR 
a des dico | Bouthora paid, é 
[ou a mada ão mello melo (adia nton. Padtão ce sro al IMAZ 


MIS DE CADA 


A. da Costa Ivo 
Corretor oMolal 
em fundos pablicos, 
rnlBs do tusorastinta, 


Rua Augusta, 24 


oloph 979 — End. fal, Corrotorivo | 


ultimos dias, de madrugada, (oi attin- 


electricidade 


substituindo 


O PÃO 6 A CAME, 


A soienoia faz milagres. Agora, se- 
gundo um corrospondento do Matin 
comunica ao seu jornal, o professor 
Bergoniá, do Bordous, apresentou 4 
sooção do oloctricidndo modica no 
congresso do adesntamento das soien- 
cias, uma communicação vordudeira- 
mento maravilhosa 

Sogundo o sabio professor, o velho 
habito de comor vas ser banido pela 
humanidade. 

O almoço, o jantar, a ceia podem 
sor substituídos por algumas corron- 
'tes eloctricas de baixa tonsão. 

Fis, pouco mais ou menos, o que, 
isobro o assuinpto disse o professor 
Borgonié, ua Escola do Bordous: 
«Logo após a descoborta das cor- 
rentos do ta frequencia, o professor 
domonstrou que podo- 
riam provocar no organismo «floitos 
thermicos bastante accentuados, deter- 
minando um aquocimento intenso. 
Graças á sua inoffonsibilidado podem 
passar através dos nossos orgãos sem. 
produzir mais do que uma boucfics 
sensação de calor. 
figado, o coração, o cerebro po- 


Jaffectado. 

Conclue-se, pois, quo taes corron- 
tes pódom fornecer no organismo, sob; 
'a fórma do calor, uma quantidade de 
energia tão grando quanto so queira, 
apenas sob 4 condição do não oloyar 
à temporatura a ponto de produzir a 
morto do protoplasma. 

Em cortos organismos enfraqueci- 
dos por falta de alimento, à tempera- 
tura goral choga por vezes a doscor 
laois graus abaixo dutemporatara nor- 
[mal, perdondo assim duzentas calo- 

ias, ou seja o duodecimo da ração 

do organismo. 
Rengatar osts defoit sem nugmen- 
tar a ração alimentar, tem introdi 
r no sangue ou os tecidos ue: 
'ma droga ostranha, é a muravilhosa| 


froquencia o baixa tonsto inocula-go 
Joncegia, em quantidndo consideravel, 
nºum organiemo vivo, E osta inoculh- 
ção 


s ospeta do orgeniemo pal exor- 
cicio eloctrioamento provoondo, 
Ea tempos Bortholot disso que ny 
futuro uma simplos pilula obimioa- 
mepto proparada seria suflicionta 
para nos alimenta: 

Ató agora a ohimica não tinha ain- 
da resolvido o problemn, Voit a olê- 


A 
empregada suppre uma nutrição insu- 
ficiente, poupa-nos as fadigas o doon- 
ças do estomago», 


olectrioidado mothodioamento 


Novos Antens, readquiramos as 
forças pordidas, não tocando u torra 
como o Anteu mythologico, mas ag 
empunhaduras d'um aparelho do 
diathormia! 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Sorviço permanente 
Kiosquo defronte da Tabacaria Noves 


TELEPHONE 2698 
ROUPA DE FRANCEZES 


A Manuel d'Almeida, hospodulo no ho- 

das Portas de Santo 

nv “uu elotrico, rende 

a à onrtalra contendo uma lettra no ip, 

partancia do 200800) róis o nm bilheto do 
Bebargu 

Tigtal procalço anceedeu a João Ba-, 

ta Pofva, hospedado no hotel Sobral, 

“peutbdores, 180,3%, n quem 


p 
pa run dos 
faetaram a cartelra com oma lottra no yo) 


lor do J00 libras, a sncoar no Tancu de! 
Londres o uma cutra no velor de 


a 190 rs. o kilo 
Legitimo sueco 
CRUCES & BARROS 
Rua do Amparo, la 7 


Dr. Carlos Gilia 


|Doutor em clrurgia-dontaria por News 


York Diplomado pela Escola Den- 
taria ato Nes 
Doenças o00a e dentes 
m. dosaças de doou etc 
do Ro Augusta 


! Soh s lórma do correntes de 


ASCENSOR —FELEPHONE 2686 


raise cit 


erp idea E 
Es 


7” AGEENOENONES AUTONATEIS] 


e Porque se não sellam?] EE 


[efeq 


an ER ade 


Es aim — 


Dr. Narques da Costa 
tis romana, 

| A a 

Rea = 


tera N EST LE 


Outra sorte 
grande! 


Casa das Tesouras 
A ESCOLA POLIECNICA 


ego cd 


s1 E a aaa UNOS 
a Jorge Pinto [Tabacas ramos (“ro Alimento completo IGAMPEÃO & G: 
at qu ES a para crianças e pessoas edosas, Rua do Amparo, 18 
[pita axo ES 
55 4 “asso peter Ea a —— | a 
soroditadiasima alfayutoria ni O vu YE E eegeriras pro 6 sempre SOrtes Erandnh gear cão do 
E Ea re aro ais 
pl Ma cosa D. E. Gouvela & Silva 


UM, Road Assumpção, 88-— Primo da Our 


2:573..... Rs. 20:0008000 


Parto aobdividida em cante do 80 bio 
A' venda bilhetes para as loterias seguintes: 
4 rea sas 


Boro eo 
Ra 
po 

do do ml o 


Pedidos ans cumilstas 


Campeão & 


Praça dos Bestaradoras, 94H 
E) 


| retém aaa ad Sia e, 
eco no mando hoc 3 mta eng 84, Reu da Assumpção, 86 


ão ha duvida. 


- LANIFICIOS DA COVILHÁ 


São os mais barafos, os mais resistentes, os de fabrico mais aperíeiçoado, os de malor duração, sobre os 
artigos de outras procedencias. 


Peçam amostras, façam confrontos que encontrarão a verdade. 


ARMAZENS DA COVILHÃ 
26G3- RUA pos FANQUEIROS GS 


(BANDEIRAS A'S PORTAS) 


Ala do forçado 


vu 
Amor é dever 


Bcadia = 


4141>——— 
fosaicos, azulejos, 

- cal hydraulita e cimento & 

“Aguia Rochedo” 


foarmon à O. 


FABRICANTES 
Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
IASBOA 


CAMINHOS DE FERRO PONTE, 


Sociadado Anonyma — Estatutos de 80 de 
Novembro de 1894 
SSédo Social: Estação do Racio, Lisboa 


Administração 
Aviso aos senhores Accionistas 


São prevonidos os sra. Accionistos de 
quo o Ppraso para a or conta 
“Penta Companhia tom A venotação da fo 
la de coupona das. acções, que, segundo 0 
amooo da 17 o mto tllimo, nino 
om BO qo junho ultimo, é prorogado até 18 

, Seagal prima fi, 
ilnhos de Forro, Portngucros—Lia 

om 10 do julho de 1012 
(“O vloo-presidunto do Conselho de Admi- 

nistração.— Bynai Doehnloril, 


O café é um veneno 


Tom? 0 café hygionico desenfeinado recommendado por todos os 
medicos como inoftens vo e conservando todo o aroma e paiadar 


A mais humanifaria das: descobertas 
Previlegiado em Portugal é colonias 
Café torrado em grão, moido, pacotes de 1/4 kilo 
FABRICA NO PORTO 
Travessa Passos Manuel, 45 
DEPOSITO GERAL EM LISBOA 
CAMISARIA CONFIANÇA 
286-RUA AUGUSTA -286 
Jeronymo Martins & Filhos, rua Garrett; Mercearia Tavares & Ir- 


mão, rua da Prata; Mercearia Brazileira, rua Augusta; Mer- 
cearia, Ferros, rua Augusta, e Joaquim Gonçalves Costa, 


rua do Carmo 


q SEM PERIGO ALGUM 
PARAASAUDE, 


+ A 
LEITELARDOSOEL 


iene 


MACHINAS 


DE ————— 


——— ESCREVER 


SOBRAL DE CAMPOS 


ADVOGADO 


R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


| 
Universal e Lisbonense 


na rua do 
Dão-se teirão vindo do Rocio 
O proprietario da Rouparia Central vem por esto meio fator 


engrenar vn bro do ds Empada ago 


Estes ateis apparalho 
ger prepavaahi do liga 
des gatos sio do manejo 


mo ão radayuis 
de SEEthiTaR 


cas, 
Às inoumeras vantagens 
38º gfereco a pre 


sizesiam a hegiono o commodidado; por isso a ana venda 6 fabulom oa aus ropa- 
ação universal 
m o «SYPHÃO PRANA SPARKLETo obtom-so am delicioco Cha) 


O oristuos do fruotas Lima, Limão, Laranja, Pera, Morango, «tr, usados cora 
gs BRANAS SPARILETS, dão à bobida mais Eygionica é relrscaito da notam» 
idade. 


== Á VENDA EM TODA A PARTE == 


urroateadam 


|Syphão B, 18600, caixa com 12 cargas, 360. Syphão C, 28500, caixa 


com t2 cargas, 550. Uma lata de crystaes de fructas para 
muitos refrescos, 300 


Ouro, 286 a 290, primeiro quar- 


T=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


TEL. 3156, 


daul 


A CAPITAL publí- 
ca-se aos domingos. 


“Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 
Junto á esquina 
do Rocio 
ISBOA 


Ourivesaria 


Ceado do Best) de Pangralasos 4 Asdntrata Sacer 


Cura todas as 


Doenças do peito: 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERA| 


Constipações e grippe 


Tuberculose— Anemias— Impaludismo— Rachi- 
tismo--Escrophulose-- Lymphatismo--Bronchites. 


Está aberto ao publico o salão de exposição d'esta 
acroditada maroa franceza. Acabam de ser despaciados 
4 carros e dois chassis que estão vendidos, devendo esta 
semana afuda chegarem mais dois torpedos e dois lan- 


lets. 


Salão de exposição e vendas 


Rust Daiue c'Aneirude 8, 10 e 32 (do Chinelo) 


Unicos representantes em Portugal e colonias 


eites Sobrinhos & GQ: 


Rua dos Panquoiros, 28, — LISBOA 
Telephone 74 


Lealdado 


A, 6. MOURÃO 
20, R. da Palma,24 


Janto ao armeiro 


L 


“ fsucousal do TAVARES 


Lugo du Trindade, 8 e 9, e Rus do Mundo, 60 € 62 


O Tavares Pobre, depois de completamen- 
te restaurado, reabre na proxima quinta fei 
ra ás 4 horas da tarde, com um «menu» de! 
jantar especial e um escolhido serviço de 


ceias 


não havendo augmento de nreços 


Cozinha á portugueza 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


Tintoraria  Cambonrias 


Largo da Anunciada, LO, e 12º 
Rua de S. Bento, 175 
TELEPHONE 563 | 


SEE O Sr 
Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões tuberçulose 


e outras doenças prosoniontos ou 
ao ompunhadas de FRAQUEZA 
VERA rocommonda-sd à 


to aos sous numerosos froguezos a ao publi 
fochar contracto com a Empreza do Bonus 
der satistuzor os pedidos constantos qu 
para tambem colloccionarom os bonus d'es! 
oflereco tambem valiosos brindos. 


Riscados 


misas, calças, corpotos e saias 
nações foitas & mão. Adreços 
enfoitadas com lindas rendas. 
generos. Vosti 
'eroulas, Cami 


m geral quo 
nonso para aseim po 
froguozes lh fazom 

importanto Emproza que 


espocificar os artigos de que tom grando oxisten- 
innos brancos e crús para lençoos o roupas. Ditos 

zephyros. Tecidos do algodão para vestidos 
algodão para mesa o rosto. Serviços do 


linho ingloz do doze a quarenta o oito talhoros com ou sem bainhas 
abortas. Cobertores de Iã e algodao com lindos lavrad 


olchas de 
imos desenhos, Flanellas do IE o 
Colossal sortido em rendas o 
lindas rendas. Combi- 
ara noivas com cinco peças de roupa 
Roupinhas brancas para orsanças 
inhos, capas o capotas o que ha de mais ohio. 
Piugas, Collarinhos, Punhos, Suspon- 
é Lenços do linho o algodão. Grando sortido de 


Ieando isto á oscolha do froguoz. 


EXPERIENCIA (es ps ana 


“clínicos 


na Exposição INTERNACIONAL 
de Anvers em (9i! 
Instrucçõés Gi Portiçuem (ras 
cer é inglez, 
| CA" onda nas hos pharmasias. 
Doposito no Porto: Pharmasta 
Riges, É. o Bomjardia, 


os: Pharmacia Normal, 


MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA EGONONICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 


JURO MAXIMO 1 p. 0. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,00 p. e. AO ANNO 


70, Rua dos Gorreeiros, 70 


a. Doro, pal dr ds 
noi rd 
| TOSSES ese d TELEPHONE Nº 3299 
7. Lemos Depósiico eta tsgodos 
1 CP QUINARRHENINA 4 =p O(E- 


86, Rue de la Chauss 


Arthur 
| 


aterial para minas. 


tuarios ou ségurados. 


1 
Indemnisfções pagas 


em caso de morte quer em 


provincia, ilhas e ultramar. 


Endereço telegraghico: EQUITAS 


ECAUVILLE 
ée d'Antin==Paris 
Es Agente em Portugal 
€ tolonias 


4— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Material fixo e circulante para camiihos de ferro de via reduzida, tocomo- 


À Eita de Portugal é Ullnar 


Soeledado de seguros mutuos sobre a vida 


SÉDE SOCIAL — LISBOA 


Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 


Estado social em 31 de dezembro de 1941 


-A Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra em to- 
dos os ramos de seguros sobre a vida hamana, quer 
0 do sobrevivencia. 


Estatutos, prospectos, tarifas de premios e mais in- 
formações enviam-se immediatamente a quem soliçl- 
tar ao escriptorio central ou aos seus agentes na 


Eseriptorio gentral-Largo (ie Gamões, 14,1.º-Lishoa 
Endereço telegraphico: EQUITAS-— Telephone 1284 
Suecursal no Porto—Rya das Garmelitas,100,Lº 


Benarus| 
Tetenhone n.º 16) 


“LA BELLE 
Esmalte brilhanto em todas as 


São os melhores do imercado, 
to 1St00róis, 


Karsonite 


BH Depositarios em Listo: 
tes gernes para a Afri. 
Turquia. 


Carvalho & C 


& Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


TASBOA 


Únicos importadores:— PHARMAGIA BARRAL— 126, R. Aurea 118, LI;BOA 


Sub agente no Porto:—LINO DA CUNHA REIS — Praga de D. Pedro 


Viagens LISBOA-PARIS 


(VIA HAVRE) 


Pelos magnifi 
borguezas (EL. A. 


Companhias Hum- 


O paquete RIO NEGRO, em 13 de agosto. 
4 PREÇOS 4 — 
Aitçes Soo! dia hd Pita, dáVraa ses 


Trata: 


fia 

Henry Burnay & GC 
Secção Maritima 

Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 


Peirce Line 


— eo. 


PARA NOVA-YORK 


(DIRECTO) 


|O vapor DINNAMARE esperado a 10 de agosto 


Para carga trata-se 


com 08 agontos 
Henry Burnay & C.* 
Rua dos Fanqueiros, 10 


ss Para Rotterdam 


(Directo) 
Recebendo carga para AMSTER- 
DAM a írete crrido 
Espera-se o vapor CADEBY a 12 de Agosto, para 
sahir na quarta-feira 14 de Agosto. a 
Para carga trata-se com os agentes 
HENRY BURBNAY & C.* 
Sooção maritima 


Rua dos Fangoeios jo 
Compagnie des Messageres. Maritimes 


Paquetes trancezes 


Sahidas de Lisboa 
Condlilêre | Persiana o nosso Rca [13 AOS 


Proço da passagem em 6.º clusso para o Brasil, Montevideo o Dasnos Ayres 


Amazone | Ps Drs; Perembnco Dabto, Rio | 29 Agosk 


do Janeiro, Montevideo o liusnos Ayres 
Preço da passagem, em 3.º claseo, para o Brazll o Montoridos o Dasuos Ayre 


Cm [23 Asia 


Chat 


Nos proços das passagens ashiss oomprohondido vinho à bolas ax 
refeições sor ço modico eriados porta sacas, oba, sb já 


Para passagens ds toJts as 0/5534, 0aºga a quasquer lafarmações 


| Para Bordorux 


“ [trata-se na agonola da companhia: 


32, RUA AUREA — LISBOA 


— ee — 


Os agentes -SOCIEDADE TORLADES. 


Empreza Nacional de Navegação 


A BRANCA EM PÓ À 


Vapores a sahir em agosto de 1912 


dental. 
nina, Po 


rala, Fogo, Bravo, Tarrafal, Muio, Dos 


Losnda, 
oin6, Lonada, Lobito, Cidal 
mbiques e para Lohamban: 
ho, Porto Amelia, Lbo 6 Tanga, com 
tocabo carga para 8. Thomá. 
Para co as 0 quaost imontos, dlieigir-so: 


EM LISBOA 


aos escriptorios da Empreza 
RUA DO COMMERCIO. & 


No porto 
aosagentesHerm. Burmester &C. 
RUA DO INFANTE D, HENSJAVE 


Elciiubachon quest um compatriota O 


CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


bd Amo 


Direcção e propriedado do Manuel Guimarães 
Editor—Camillo Sousa e Almeida 
Redacção e Administração—R. do Norte, 5;Lº 


LISBOA—Sexta-feira, 9 de Agosto de 1912 


Telephone n.º 2298-—Endereçotolog.CAPITAL 


Composição—Rua do Nor! 


DMoina de impressão—7), Rui 


te, 5,Lº 
a da Bica, 71 


Prego 1) a 


Buechenbachen 


Os loitores da Gupitul Andieiãa tio 
tem o prazer de apreciar ui | 
pondoneia do ar. Bruno Buechonba-| 
ihon, anvisda do Lisboa o publicada| 
na Gazeta de Francfort. O sr. Brunol 
Buochenbachen é um jornalista os 
tangoiro, quo pouso depois do rogi 
cidio veiu ao nosao paiz, à fim de elu-f 
eidar o publico dos sous jornaes sobre 
as oircumstancias políticas de Portu-! 
gal, apos osso sensucional ncontooi- 
monto que sobro allo susoitara a 
attenção: mundiul. Não foi só o ar. 
Buechenbachon iu a Portugal 
por ossa epoco: vioram muitos ontros| 
jornalistas estrangeiros, o o mosmo 
sucedeu quando se dou o movimon- 
to do outubro, Simplosmonte, essos] 
apos a breve demora que, 

n para fazor] 


outras peregrinações 
paira 0 rolato dos factos que constan- 
tomento o agitam; 00 3º, Buochenha- 
clem fivou antro nós- acompanhando, 
som uma curiosida , 

us incidentos b detalhes da nossa vida] 
nacional, 

à verdado 6 quo o sr, Buschonba-| 
a apparocia pôr toda a parte, ani- 
tudo d'um tão vivo desejo de pono-| 
«rar nos arcanos da-nossa politica, da 
nossa administração quo dir-so-hin] 
ter osquecido a sua qualidado do allo-| 
mão para 80 torusr um portuguoz tão 
interessado como 08 portuguszos que, 
nesses assumplos mais se Intoressam| 
pola marcha da nossa “existencia O] 
volos problemas. que dfolla resultam. 

Sumolhante solo levou inuitos p 

tugncros a considerarem o sr. Duo; 


sr. Bucolenbachor 
nus rolucções dos jormieg, hos óufós, 
em todos os contros do pouaiko, ora, 
recelido som a mais lovo domibra de 


«esconfiunça, Som a minima apparon- 
cia de fsioza, De rosto, quom não dovo 
ado tone; 0 todos os portuguazos, aco- 


Jhéndo assim um ostrangoiro, nem do| 
lovo poderiam suppor que elle não 
prestasso justiya ds virtudos nacio- 
tes, 

Como o por que motivo o ar. Buo-| 
chenbuchon, quo tanto parecia osti- 
mar Portogal, que tinha amigos ontro 
vs republicanos portugueses, alguns] 
ellos dos aais valiosos 0 notavois, 
quo patagia mesmo dodicar uma mia 


É aifosta »ynipathia ás nossus tontati-| 


1 


vas do resurgimento * muoional por| 
uma solução | olitica Jogicu o nacossa- 
via quo o espirito da domooracia ani 
mavay apparoco desorovendo-nos co- 
mo um povo de vadios o ussassinos,| 
uu não só não tom a noção da  libar- 
«udo como oynicumento a ropollo? 
Não queremos investigar das ra- 
«ões que produziram no sr, Buechon- 
luchen ums tão comploto rovirumonto| 
do opiniões. O se. Buoshenbachon 6 
um allemão o nem soquor traduz, 
immiscuindo-se com tanta desenvol” 
tura ma política interna dum pais] 
estranho, a opinião da colonia da sua, 
patria, que om Portugal não só 80] 
tm mantido dontro dos limites da, 
r corrueção como ainda tom ma- 
nifestado inilludivalmento, sempro) 
que so propiefa ensgjo, 0 sou amor á, 
erra em quo so oncóntra o 0 80u ros- 
a da 
+6 pois 
“das diatribes do sr, Bocehoni 
ulen contra Portugal; mas, não on 
traudo nossa avoriguação,o facto 6 
que, qualquer quo seja o mobil ãa sua 
atritudo, ella 6 ubsolótamento intolo-| 
ravel o recluma imtrodiatamonto do 
NOSSO governo uma sancção sovora, 
Ainda ha pouco nos contou um nos- 
«o collega que, encontrando-se na 
Alemanha e tondo d'ali enviado um 
tigo 4 um jornal portuguos, quo 
meia do lavo sô poderia comparar, naf 
fórma e na intenção, ao do sr. Bue- 
chonbachon, publicado na Gazette de 
Jranofort, logo foi advertido polas| 


VENTOS DE HESPANHA 


0 SEU EXERCITO 


O se. major Mondos Loal, lento da 
Escola de Guerra, rogrossou ha pouco 
d'uma viagem do ostudo á Hospanha, 
França é Bolgioa, tendo visitado n'es- 
sos paizos as principaos escolas do en-| 
sino militar, 
Quizemos saber as suas impressões] 
d'essa viagem o ao mesruo tempo pro- 
gurámos fixar, em, rapidas notas, a 
sua impressão góral sobre o problema, 
quo n'esto momento dovo chamar as 
attençõos do todos os portuguezes: O] 
da dofoza nacional. 
O distincto profossor attondeu ama- 
volmonte o nosso podido; o foi a uma 
mera do Martinho, é hora do um al- 
moço retardado, que 
que viu o obsorvou 
—Na Hospanh 
ros são geralmonto bom installadas, 
com mngnifico e abundanto material 
do ensino. À parto thoorica ó talvoz 
inforior nossa; mas, em componsa- 
ção, o ostudo pratico 6 mito mais 
desenvolvido. 
«Na escola do infantaria do Toledo, 
tallada no aloaçar antigo, tive ooc-| 
sião do admirar 05 alumnos om algun: 
oxorcicios do gymnastioa suoca 9 ap- 
plicada, og 
surprolondido com os sous conh 
mentos praticos, com o modo 
[como oxocutavam todos 08 mo! 
Jontro de uma cocrocção 8 
que 86 um grando ospirito pro- 
o consoguir. 
doi, na esco 


distinguiam po 


ções. civis 6 semelhante no das osco- 
do ongenhai 


amplos gabino! 


oito, o um ii 


ultimo pode consider: 
looimento mods 
lographistas 
mobilistas 
chanfeura, 

«Todas casas 


o de 


o 
ahom d' 


agnifio 


Madrid. Ha ainda um o 
quo conteibuo para adoxtrar os alu- 
mnos militares hespanhoos nos co- 
nhecimentos praticos: são os exorci- 


i-Joios no campo, onde fazem, durante 


um moz, à opplicação dos princípios 
do tactica, do topographia, to. 
«D'agui resulta que o oxorcito hos- 
panhol manifesta sempre, nos sous] 
oxorcicios o nas suas manobras, um 
grando treino, quo é tambom uma, 
consequencia dos seus constantos mo 
vimontos militaros om Marrocos. Ti- 
vo oceasião do o v 


ia quo rograsiava de exercicios! 
com todo o matorial da campanha. 
«O espirito militar, do corporação, 
por nssim dizer, 6 ali muito accentua- 
do, As promoções por distineção em 


auetoridndos ullemãs do quo soria ox-| campanha são frequontos no exercito 


pulso so continuasso a roferir-so é, 
politica d'um pais que não era o sou, 
E essas expulsões na Allomanha não, 
são difficois nem roquorem largas 
furmalidades ou justificações, O os- 
trangeiro quo a auctoridado allomi 
entendo que abuson, inmiscuindo-so| 
em tocios euja aproçiação lho não 


competo, 6 posto fóra com a maxima sooundario, vemos quo são inforior 


rupider npenns com esta nota: laes 
ger nusluender; quo quer dizor 
plesmonto: estrangeiro que nos 
toda. 

Já vê o sr. Buochonbachon quo no 
seu 
dom stumaria os estrangairos inconvo- 
nientes ou suspeitos: que esquecom. 


uia 80 tratam duma manoira |sprovoitando-so 


hospanhol; pois os officiaos do arti- 
lharia renunciam 4 essas promoções, 
em virtudo do um compromisso so- 
lomno que toinam quando sahem da| 

ola, para quo so mantenha o pria- 
cípio da antiguidado, 

«So apreciarmos a installação o 
programmas das osoolas do ensino! 


om tudo, ao nosso Collegio Militar, E' 
preciso dizer-se, porém, que ollas 
tem uma oriontação diversa, pois 
ali so faz uma differonciação do apti-| 
dões quo é vantajosa, até corto ponto, 

a copaoidado do 


manifusta, ou para armas suporiores 


as normas da mais elomontar correo-/ou inferiores ou ainda para profis- 


qio pm a 
Nospades; e, por isso mosmo, não po- 
drá exprimir surpresa so 0 gover- 

6% usv pura com alto de 
uma suvoridado a quo 


remos nós que nos 
rospeitom? Quando conse 
levar uo ospirito dos es 
qua Portugal, por ser uma nação po- 
queua, não póde, não dove, nem ha, 
do estar à mercô dos sous vexa 


ando 6 qua havemos do proy: 
todus ossos senhores que nos hu 


lh 


au 0 nos insultam, o quo se org 
liam do pertoncor a nuções do alta [q 
civilização, quo nos um vasa- (e 


douro pura as eu 
um co 


ções, ne 


com a nação do quo sto|s6os civis, como engenhoiros, tola- 


nphistas, ote, 
«Acôrca de matorial do guorra, 
pódio afliemar-so que a Hospanha tom 


4 nhricas magnificas, ombora natucal-| 


o inforiores ds da Allemanha. 
contram-se om constanto Iabora-| 


»guiremos ção, o isso explica que os depositos) 
goiros|de abastecimento estejam 5 pes 
ados, 


providos das maximas quar 
«Para lho demonstrar, n'um oxem- 


mes?) plo, o grau de instrneção dos officiaas 

hospanhoes, posso dizer-lhe que co: 
versoi demoradamento em Madrid] 
(com um gonoral, 


q 


orn-lecimomicos o suciuos com a facilir 
para asjdado cla qu 


rima o oquitação, Fiquei 


lo garbo militar quo denotavam. À 
escola do artilharia ostá installada om 
Segovia; o om Guadalajara a do ongo- 


nharia, oujo programma do construo- 


vívil, São notavois, 
olag, as installações de 


Dovo citar-lho uma oscola do mo-| 
dicina militar, ha pouco montada, ooim 

tudo para ap-| 
plicação do onsino ao aorviço do exor- 
tituto electro-technico! 
dostinado ospecialmento ao estudo 
das comunicações militaros. Esto 
se um ostabo-| 
com escola do to- 
uto- 
ali esplendidos 


installa- 
çõos tochnicas são valorisadas por 
um profossorado compotonte, sobro- 
tudo na oscola do ostado-maior de| 
factor] 


alumno no sentido em que ella se/d: 


DETERMA 


PREPARAÇÃO DOS OFFIGIAES 


e ie 
Impressões de uma visita do sr. major 
Mendes Leal, lente da Escola de Guerra, 
ás escolas militares da nação visinha 


O problema da nossa defeza nacional 


nha conheça a nossa vordadoira 
tuação, sob o ponto de vista mili 
tar? 
—Não fequónho, tenho a ce! 
de que a conheos molhor do que mbi-| 
tos dos nossos offoines, Um prof 
sor da Escola do ostado-maior, falau-| 
ão. commigo a proporito do fofa” 
ções, mostrou-se elucidado ácerea, do] 
nosso systema defensivo, descrovôn- 
do-ino os fortos do Lisboa o oxpondo- 
me todos 08 nossos reonrsos econo- 
micos o militaros. Sobro essa máto- 
ria, mostrou quo conhecia o que nós 
temos, o que desejamos o o quo póde- 
mos tor, i 
—Mas por certo, a Hespanha hão 
so prepara para invadir 0 nosso tor: 
torio. f 
—BP ogea tambom a minha opinião, 
quo ou fundamonto om duas razões: 
porque a Europa, desejando que| 
ao mantonha o actual equilibrio in-| 
tornacional, não 1h'o consontirias 2.º 
porque lho socia impossivel aubju- 


osposi o portogues, do fos- 
entranhado amor á libordado o á 
indopondencia da Patria, Uma iava- 
sto hospanhola, quando triumphanto, 
dospertaria om Portugal um intónso| 
boo de revolta, que nunca soria do- 
minado polas imposições da força. 
Isto faz com que, na phrase d'um ami 
9 mou, nós ostejamos condemnados é, 
independencia. 4 
que improssão trouxo do osta- 

ão político da Hespanha? 
-A que so traz d'um pais que tra- 
balha. o “progrido muito mais do que| 
nós ponsamos. No omtanto, o exercito 
o 08 oloméntos conservadoros conti 
nuam a prodominar no meio politi 
so, 0 0u presumo quo as instituições] 
actunes toom tortos elementos do 08-| 
tabilidado, 

—Acerca do problema do 
no nos 


foza| 
pais, qual é, na opinião de 
inho a seguir? 
o exercito do- torra, 
melhorando as suas condições, não| 
[só para proparação do possoal mas 
aind: rnecondo-lhe, no limito das, 
possibilidados, o material do quo elo 
caroco dentro do um criterio dofou- 
sivo. 
—Mas não entendo y, ex.º que 6) 
disponsavol ição duma os- 
qui ssa defendor os nossos) 
ctoar na costa serviços 


rtos 6 

viglam 

—Nom sempre podemos conseguir, 
infelizmente, tudo aquillo de que pro- 
cisamos. Antos do mais nada, temos 
do considerar a situação em que se] 
encontra a economia nacional, o ella] 
não comporta posados sacrifícios. Quo, 
dovemos fazor, n'esto caso? Sotm ag 
gravar às fontos do desenvolvimento! 
(economico, organisar as forças ua 
'vaes dentro do um plano critoriosa- 
mento estudado, do modo a garantir 


o exersito o adquirir uma osquadr: 
Sob o ponto do vista financoiro; j 
-o irreais b o ponto do vis-| 
niento, O quo é no- 
cossario, em primeiro logar, ójorear 
novas fontes de riqueza, cuidando do 
solo, para que ello produza o que de-| 
vo produzir, o construindo ostradas o 
caminhos de ferro, que valorisem a 
producção agricola. Muito ha quo fa 
jaer, tambem, para o desenvolvimento| 
comercial 'o industrial do paiz, 
ossa renovação economica é a pri- 
meira obra à roalisar—ató para so 
tornar possivel qualquer grando pla-| 
no de dofoza que não pódo passár ho- 
ljo, ropito, do ombrisgadora phanta- 
oia. 


Estaya torminada a palestra a quo| 
o sr. major Mondos Leal amavolmon- 
to accedora. Com toda a fidelidade! 
|julgamos roproduzir us suas opniões, 
que divergem, quanto so modo do re-| 
solvor o probloma da dofeza do paiz, 
las que temos ouvido a outros distin-| 
ctos ofllviaos do nosso axeroito do 
torra o mar o até das quo a Capital 
já apresentou nos sous editoriabs. No 
fointanto, a competencia o a aúctori- 
dado profissional do nosso entrovis- 
tado obrigam-nos a fixar tambem as 
as palavras, que os technicos podo-| 
rão apreciar o talvoz combater, 
Herculano Nunes, 


Ministerio cnieno 


A sua constituição , 
Santhiago do Chile, 8 de agosto 
O ministerio está assim composto: 
interior, sr. Guilherme Barros; es-| 
trangoiros, o se. Antonio Húnoeus; 
finanças, o sr, Manoel Rivas Vicume; 
[justiça, o sr. Honrique Villogas Eche-| 
baru; guerra, o sr. Claudio Vicuha; 
industri 


or. Osour Vie—/Havas). 


Migalhas | 


A passarola 

Portugal, dizia Alphonso Allais, 6 
um typo no gensro d'aquelles sujeitos| 
do quom so diz:— «Esto diabo, so tives- 
oo juizo, podia estar muito bom». — Na 
ordado, assim &. N'ontras oras, que lá 
vão o cuja grandeza om nada altora a 
pobroza do hojo, os nossos navegado-| 
res oncarregaram-so do dotar o mundo, 
ozistonto do novos mundos. «Por ma 


E 


toque-so a Portuguora [uma duzia de 
lhoroes pintaram um novo mappa. N'es- 
so tompo havia vergonha e todo o mun- 
ão ora nosso. Hojo pordomol-a é todo o] 
[mundo 6 dos outros. Habil o pratica- 
[monto as outras nações foram-so apos- 
sando dos nossos dominios ou estabole- 
[condo-so nas visinhanças o lovando a 
|remotas” paragens o que oramos insus-| 
coptivois do exportar: colonisação e 
progrosso, 

Hojo o imporio colonial que nos res- 


metropole, tem uma administração ca- 
hotioa o insufficionto o o que nfollo ha, 
rondoso o progressivo está na mão do) 
estrangoiros. 

Hontom fostejou-so a momoria d'am. 


lomou do Gusmão, quo om 1709 foi 0) 
precursor do Wright o de Védrinos, Va- 
rios oradores colobraram o ongenho o 0 
arrojo do invontor da Passarola o uma 
lapido foi collocada. na explanada do| 
Castello, por iniciativa d'uma aggro-| 
'miação quo pomposamento ao intitula 
Aoro-Clab do Portugal o quo so ontro- 
tom a fator concursos do... papagaios 
(do papal. Ao passo quo ns naçõos os- 
trangeiras tosm porsoguido durante 
largos anos o probloma da navegação| 
aoroa o chegaram nos resultados espan- 
tosos a quo temos assistido do longe, 
nós, os portuguozos, quo podiamos rei 
vindicar, om nomo do Gusmão, à priori-| 
dado do esforço, deixâmos do parte à, 
idéa o hojo limitamo-nos a osporar que 
fam aoroplano, adquirido com dinhefro 
loan h poe sônia dama ah 
|pção ridicula nos sous resultados, cru- 
[zo o cou portuguez-o faça tromular 0] 
jvonto as côres da nossa bandoira. 
Quantas outras invonções tiveram a 


fado com gloria o com provoito! Que, 
importa? Os ontros aproveitam, nós ve-| 
mos-—isto do estar do braços cruzados 
a discutir tolices é um dóstino como,| 
outro qualquer. 


Caso antigo QUO renas 


Sir Archibald Campbell vem, 
pedir indemnisação pelos 
prejuizos sofiridos com à sua 

prisão em Tete 
Ha porto do tros annoa, deu-so om, 

"Têto o caso de ser accusado um sub 

dito inglez, Arohibald Campbell, 

ox-capitãg do artilharia, de maltratar 

a serviço, 

sobre elles o cas-| 
tigando-og om carcero privado, 

Em virtudo d'ossa aocusação, Ar-| 


sa.a defoza do todos os portos. chibald Campbell foi proso, tendo| 
«Já ouvi falar n'um emprestimo dojido, a sed podido, o consul inglez do 
70 ou 80.000 contos para so muhicias| Cf 'to fazor um inquorito. 


O rolatório do consul inglez foi on- 
viado ao| governo da Grã-Brotanha! 
apos pma troca de corresponden- 
cia polas, vias diplomaticas, Archi- 
bata, Canbpboll foi posto om liboe- 

ado. | 
Campbbll fora nomeado pelo go- 
verno do seu paiz para fazer parte da 
(commissão de demarcação das fron- 
a da Zambozia. 

Caçador eximio o apaixonado, a 
fortilidado venatoria da região oncan- 
tou-o. Com bastantos conhooimontos, 
de minecalogia, o aspocto goologico| 
do paia Hosportou-lho a idéa do ox- 
plorações mineiras. 

Pediu (concessões na região, man- 
dou vie prospeclors b ustaboloceu-se om 
Tôte, duhdo áquelles torronos um 
importauto dosenvolvimonto, 

ndo agora chegado a Lisboa, fo- 
mos procural-o ao Avenida Palco, 
oudo so foi hospedar. 

? alada o caso de Tâto quo o tras 
a Lisboai 


Tendo aprosentado a minha 
[queixa 4 auctoridades portuguozas 
fem Tóie, ha dois annos e meio, e não 
tondo até agora obtido a satisfação que 
(desejava, venho para entondor-no 
com o governo portugal 
—Vem apresentar alguma recia-| 
mação? 
—Não senhor.Confio bem nos prin- 
Sipios dd justiça do governo portugues 
para amigavelmente obter 0 que do-| 
seje | 

— E, sóncaso não oliegar a conseguir! 
amigavelmento o seu fim, tenciona, 
apresonntar rooluncção official? 

? tal a convicção que tonho na. 

justiça que mo assiste, além da cir- 
[canstantia do serviço quo prestei a 


doi 


rogião om quo mo estabeleci, que 
ão mo passou pola idéa a possibili- 
lado do não ser attondido, não tendo 


nd 
do 


reclamação official. a 


ta, o quo devia abarrotar os cofros da 644 para 


vulto da nossa historia: esso Bartholo-| jo 


sua origom longiqua om tosra portu-| ia silos, visto 
[rena Qufatas vo tivemsomos spiio inf que e, quites risoto acto ce 
(do soquenéia, poderiamos tor aprovoi- subditos de sua majestade britanaica ps 


Andei Drag, polas afirmações que alla e con- 
cem, já porque dosujumos contribuir, 
ASSUMPTOS COLONIAES | mudida dis noasas forças, para que 


ESTRANGEIROS 


A prisão do miss Lawrano 


eum tratado da alliança com 
a Inglaterra 


Uma carta do sr. dr. Carlos Olavo, 
Publicémos ha dias uma pequena 
ntroviste em que o sr. dr. Carlos| 
Olavo afirmava quo as pros do es! 
trangeiros e as buscas 

'sous domioilios estavam sujeitas áso 


ros nunca d'antos navogados»—do pó o) disposições logos do direito com-lhoje o distincto official o quo pen 


jmum. Hontom insorimos uma cartal(, 
do sr. dr, Balthazar d'A guiam, citando 
o tratado com a Inglaterra de 3 do ju-|p; 
lho de 1842, no qual so estabelecem. 
varias condições 


mesmo assumpto, recebemos a se-| 
guinte carta do ar. dr. Carlos Olavo, 
(em resposta ás consideraçõos do 8 
dr. Balthazar d' Aguiam: 


«ar redactor-—Um colloga mon, o sr dr [i 
piithasar Agotam, citou Ro em orual do 
Beto à dipanio do do tr 

o Com 4, 

à, para fundamentar 
contraria é minha do q 
giotas, o geral, catão em Portugal 3 
Boa de topusições coumuas do nosso di 
rito no que dixwespeito a buscas o ou 
ka A meu vêr, 6 salvo o devido respeito, a] 
disposição igvocada só servo pará gorto- 
Dorme” é dar mais força alada À minha af 


De facto, o que no referido artigo do 
tratado-—po, diga-se do é 8 
tratado “o cominercio « Davegação--se 


consigna do essencial pai 
tamos tratando, é que os ubitos Beit 
nicos seriam adinittidos om Portugal 
Deasfio do garantias Tomelhanto on 

aivalon! o gosam 04 portugue 
28 na Gras Brotanhas 

Resta saber, O isso incumbe ao sr, dr. 
paidhazar dA pulam demontirar so 08 
Togiatetra do beneucio de parnatias co 
cides é não estão sujaltos As mesmas dis 
posições appiicaveis a todos os cidadãos 
inglezos. 


jesso Sentido 6 quo Baltazar 

am poderia tar al 
moso atúgo so 
respeita ao processo 
oderinta os subditos Ingleses ser presos 
em um mandado d'um magistrado, do-| 
os dentro do vigia 0| 


vondo sor int 
quatro horas depor 
to dolicto o admitti 


a do presos. ! 
idos a tinça, Mus isto 


caso, não aproveitam a| 


oe 
tos em Portugal no mesmo pé quo os sub 
ditos portoguceos, em todas astcausas cl 
veia ou crias, 

Mofto obrigado lho Goa pola publica- 
(ção d'osta Cacta O do v. | etoiCarioy| 
Diavo. 


Gostosamento insorimos osta carta, 


so vá esclarocondo o mystorio d'ossa 
docantoda alliança ingleza — quo o 
pais precisa habitunr-so a conhocor! 
tal como olla é o não como a doscro- 


nos fomos roupa de” 
lhespanhoes. Mais tarde, passémos a| 
nor roupa de franceses. E! convenionte| 
apurar-se so ontramos agora na ca 
thogoria de roupa de inglezes .. 


Erupção vulcanica 
* Catanoa, 9 d'agosto 
A erupção do Eta é das inais vio-| 
lontas dos ultimos tempos. —(Part.) 


DDR 
Morta viva 


E? osto o titulo do sensacional ro- 

mance que 

moçará a ser publicado om folhotins. 
Dovido á pousa scintillanto de A. 

IE. Groon, um dos romancistas ing 

aos Lojo mais om evidencia, 


Morta viva 


é um romance cheio de observação 
e no qual as scenas impressionantes, 
ss desenrolam, do primoiro ao ultimo 
(capitulo, sempre interessantes e des- 
criptas com um colorido do estylo par-| 
foitamonte om harmonia com 0 traba- 
lho de fecunda imaginação que cons- 
tituo o sou enredo. 

E' pois um romance dovoras om-. 
polganto quo brovemento os n 
leitoros torão oceasião do apreciar é 
que, estamos cortos, constituirá um 
verdadeiro successo para o novo fo- 
lhetim. 


DDD O 
O morticinio de Khotan 


A China concede uma indemnisa- 
ção € pune os culpados 


Londres, 9 de agosto 
Noticias de Pekin dizom que o go- 


t 


da Russia pela morte do 100 musul-! 


Portugal com o desenvolvimento quo| manosfi'esta nacionalidado pelas tro- [g9cerno. Ora sem pois 


pas chinozas em Khotan. Os soldados|" 


ohineros serio punidos e será dada 


6) portanto pensado om recorrer a uma uma indccanisação. Foram já domit-Jagora, vendida poe fanecionarios | 


árias algumas anctoridades— Part.) 


ara a captura dolsario estudar o conhocer 
|subditos inglezes. Hoje, ainda sobre 0| sas da guerra. O nosso entrevistado é, 
|comtudo de opinião que o 
da popnlas 
veitar qualquer protoxto pars 
voltar e considera insignifoanto o| 


cesso da roprossão, é 
portunidade do augmentarmos em 
mor o imposto, de manoira a obrigar] 
os indigonas a trabalharem polo mo-| 
nos um mos por anho, para comoçar. 
E mem isto 


Ro 


om faco duma clara demonstração f 


torra do que andar a roubar o a ma 
tar, mas om risco do sor roubado e 
morto. 


ro em bróvos dias co- 56, aos 


gious naturalmonto indicados para! 


são: o desarmamonto dos 
omolição das suas iranquoiras o à 


vorno chinez accoitou a roclamação haver fi 


DEPOIS DA 


REVOLTA 


A PAZ EM TIMOR 


póde ser fecunda, se nos 
resolvermos a cuidar a se= 


rio d'ess: 


coloni 


O sr. capitão-tononto Gago Couti-[do o castigo adequado á gravidade da 


nho tovo ha dias a gentileza do nos|culpa, 
[communioar as suas impressões so- 
tuadas n08) bro a rocento rovolta de Timor. Como [mos feito na organisação das força 


om plemonto d'ogas interviero diz-n 


icerca da fórma como devemos ga- 
antir o'uquella ilha longinqua uma 
az duradoira o focunda. 


Ora para so garantir 4 pas é nocos-| 
om ag cau- 


o indigna a lovi 


imposto de capitação que ultimamon- 


to foi lançado sobre os timorenses. E 
ncorascenta: 


— N'osto momonto, de 


agniÃios 


excessivo nom injusto, 
rque 6 destinado a componsar a 
pora om administração 6 om tro-| 
que nós agora somos obrigados 
jazor para 08 mantormos om socogo. E 


no fundo os timores, quando virem 
as coi 
hondor que os sous chofos 86 08 l-| 


com clareza, hão-do compro-| 


m ás guorras em seu proprio into- 

e com o risco de vida para 0| 
povo, sondo assim o nosso imposto, 
uma espocio do soguro do vida 000- 
nomioo, porquo com o augmento do] 
não havorá mais gu 
commodo trabal 


«Sem costa obrigação de trabalho, 
não ha progrosso nom aprovoltamon- 
to possiveis da terra, porque os habi- 
tantos tiram d'ella tudo o que pi 
sam: o algodão com quo so voscem, ou 

imontos quo comem, o pato com 
'quo criam os sous animaos domosti: 
cos, a madeira, o bambá o a palha 
'com quo construom as suas habita-| 
(ções, o tabaco que mascam, a foacal 
com quo se embebodam, o matorial 
para 08 instrumontos do musica com 
que so divertom. Nada procisam dos 
brancos (a não ser talvez polvora o 
armas), o assim não ó pois possivol, 
com bons dos, convenos vi 
(cem trabalhar nas plantações, a não 
[sor a poso de ouro. 

—Não ei so subo quo, para aparar 
as causas da guerra e a maneira de] 
desonvolvor a ilhn, foi enviado a Ti- 
mor um colonial conhocido, o gr. Ma- 
rinha do Campos? 

—Ouvi lá falar nisso o oroio que| 
lá sabiu uma portaria oi 
Olho! Esta idéa do ingu 
novidado que so não oxportmontou, 

Gungunhana 


nom na campanha do 
nem nas dos Namarraos o sul do Au+| 


a raça portuguora, se vao devor 
expliquei, a rapidez da actual pacif- 
cação. 

«Cri 


itar a repetição da robol 


tuição do poder dos sous ohofos, 
tas modidas,é prociso pôl-asom pra 
tica sem demora de grandes estudos, 


o omquanto so mantiverem em Timor 
as forças estranhas quo agora su cou- 
contraram lá. 


pensa tambem om 
antigos o entrar] 


is do fomento? Como 


—Começar por tornar impossiveis 


as guorras. Dovo-se pensar em mu 
dar o processo do ga 

aqui, que ontro outros defeitos tem o| 
do co: 


ra seguido ntó 


ncor praticamente os fimores 
nós só nos poderemos conger- 


var na ilha com o sou concurso, Nós 
temos até agora feito sompro a guerra, 
FA como lhe disse, com o auzilio dos 


arraines indigonas, grupos do guer- 
reiros selvagens com os seus chefos 
6 OS seus procossos de guerra: nós 
damos-lhes só a direcção superior, | 


conjunto, é dis- 
nos-lhos, porque não há uutro 
emodio, polvora ilvremonte; esta 
olvora, sobre cujo cursumo não póde. 
scalisação, 6 a quo mais tar- 

le, muitas vezes, oll j contra o 
O timor não 

o vem a pro- 


nos. fará nunca gue 


posito contar-lhe quo a polvora lhes 


om sido até, varias vezes, o eruio que 


ezes, à quein se não Lem apulica 


goral: 


Eu creio que dovomos pars 
muito mais longo do quo ter 


O 


res de Timor e dus colonias esa 
o lado do forças indigonas tia 
bom tronadas que se não possam vi- 
rar contra nós, por nos conhocorem 
é tomerom o lhôs faltar a nossa diroo- 
ção, procisamos tor nuoleos do forças 
ouropoias civilisadas, oporundo não 
de alma lisa o outros re- 
igos mas com os modernos 
a do guorra outra. 
utomaticas, as 
motralhadoras, ns poças do tiro ray 
do  grando aloance, sinaloiros hell 
graphos é projostores, topogeaphia, 
joio, incluindo mosmo o aoroplana, 
que 56 por si decidiria de muitas, 
oam panhas, 
«Todo esto matoriul aporfiçoado 
mostraria a nossa suporioridado cffo- 

i solvagons o torin mais a 
grando vantagem do só nos podor 
servir a nós o de sor inutil nas mãos 
do indigena. Isto é om parte copi 
que fazom os hollandozos, que ató já 
teom uma podorasa ostação do tel- 
geaphia som fo om Kupano, capital 
da parto hollandesa de or. 
—E, acabadas as guorras, como 
laprovoitariamos o trabulho do indi- 
a? 
14-—Dopois passariumos ontão a out- 
dar socegadamento da agricultura, 
talvez das minas. Ha nas ilhas floras- 
tas de madoiras ut dá-se bom o 
café comparavel ao do Java, dá-so 
borracha o vogota muito bom um 
producto rioo e muito nosso conhoci- 
do, o cacau; ba lá minas do potrolos. 
o polo menos moio milhão de indigo 
nas para trabalho. Todas ostas riquo- 
sas deveriam sor estudadas, como têm 
feito os hollaudezos em Java, a quom 
nó» procurariamos imitar na devida 
proporção, estudando até as su 

idus transitorins, as plantaçõe 
gatorias toitas pelo indigona, 
roduoto vondido barato ao Estado. 
“orinmos ató quo ponto podoriamo! 
aprovoitar a colaboração dos chofa 
indigonas, apenas como fisoaos q inr 
formadores o nunca como cobradores 
do impostos, dostorrando com frmosa 
os mais perigosos. Eatudariamos o 
Jomprogo dos indigonas na adminis 


mil 


tração o a proparação a d 
progados sup 
oluiudo o conhooimento pratico da 


lingua indiggona mais commum.Oroar- 

uma repartição ospocial da 
agrioultura com jurdins do onsaio, vis 
voiros, estudos do insoctos o plantas 
nocivas, eto. Finulmonto di da 
aos indiçonas instrueção om escolas, 
prinoipalmente do 
pratioos, agricultura, officio 
droiro, de carpinteiro, 
eto., doixando 
pretenção thoorioa 
digon 


lo impõe aos in- 
como nos tempos horoioos, 
uma religião de branoos; mas onsinar- 
lho-hiamos tumbom moral, uma moral 
regional, casar com o numoro do mu- 
lhores quo é da uso no pais, não mas 


tar, não roubar, não bobor, não pro- 

jjudioar ninguem. Finalmonto cortar- 

so-hia a ilha do ostradas para carros 

o por “Bm do caminhos de ferro, far- 
iam sanatorios, ato, 

«Aqui tom a manoira como ou, quo 
do rosto ima confosso loigo e sem pro- 
tonçõos na motoria, ponso quo so po- 
deria em meio soculo fomentar “Pi. 
mor, com um sacrifoio reduzido q 
talvoz reouperavel, É comolhança da 
que so tom foito om Moçambique, oa 
hollandezos (uzem om Java 6 08 in- 
glezes na India, ondo com mil braas 
os contevm, em um bom estar degr 
conhecido anteriormento, trozontos 
milhões de habitantes, bastante res 
barbutivos e até minados pelas asso- 

ações seorotas, Jim resumo, parta 
mos do principio do que ha ragas da 
mandar o raças para scrom mandadas, 
como os trinta milhõos de javanozea, 
quo os hollandezos protegom som. 
egualar aos europeus, aprovoitaudo- 
lhes as faculdados do trabalhar em 
climas quontos, o quo explioa a ox- 
portação de um milhão o moio do to- 
neladas do assucar do Jaya (valor 
com mil contos) em condiçõos de yen- 
da lucrativo. De resto, como cada 
passagom do 8.4 classe para Timor 
custa tanto como uma primeira olisse 
para o Brazil, 6 evidente que nunca. 
podoromos pausar em colonisar com 
pucopeus aquollo nosso ultimo rosto 

a Ocear 


o roconhecaque 
todos os cubdicos portuguezos são 
oguaos 0 tecm eguass dirgitos.. 
—Pois nosso cuão a Constituição 
ostá, a mou ver, errada, talvez por ter 
sido feita por pessoas pono visjadas! 
Os habitantos de Java, por exemplo, 
não tôm odireito du eloger deputados. 
Se om Portugal se acradita que 6a 
Hollanda quem area, esporimontom 


o, sem comedia: virão uloi- 
Imento, deputados uativos, 
qua tomarão o partido dos sous patri- 
cios, dos saturps ou dosmantfaes. Con- 

os, taçam 0 quo ellos disso. 
vo ser evacuar Pimor o as ou. 


tras culonias, porquo isto ale tor colos 
das é alinal entra os prinvípios po- 
s de esvildado, E quando ou outros 
vovos, nossos collegas da Burova oa 


Alegria! — Enthusiasmo — 
Concorrencia! 
“C6-G6-R6-66 
om que toma parte o impogavel 
actor 
Nasciiento rentes 
que mantem o publico em constan- 


do gargalhada. 
fumeros e “cenas novas de 
GRANDE, SENSAÇÃO 

r Almeida Cruz, Amarante, Amo- 

Na Poreira, Izabel Fragoso o todaa 


CASINO DE ALGS 
HOJE HOJE 
Estreia da coupletista 


Maria Lehar 
Ed Concerto todas as noites 
DR aos 
“ima comboio pars Listos à 
a prqpcosnão por Elia dá 
E 
A's quinas-feiras e domingos 
soirto da moda, 


“ERANDE CASINO LUSITANO 
DO DAFUNDO t 


Extraordinarios duettistas 
italianos. | 


LES FLORENTIAS 


Grande successo! Grande suceento! 
Concerto todas as noites 
por um magnífico soztétto 
sob a direcção do distinto 
siolinita FORSSINT 


Quintas é domingos so 
Esmerado serviço de restanrant. 
Bitimo cacro pars Lisbos à biG 
Último comhoio para Lisboa és 2. 


MONTE ESTORIL 


Erande Gasinolnternaçional 
Bd Concertos todas as noites pelo À 
afamado sextetto hespanhol 
ACTUALMENTE 
Pilar de Vigué 
Cançonetista e coupletista 
Matinões sos domingos e quin- 
tas feiras 
Ultimo comi 
4 1,30 da manhã. 


Amorica, de pois do nos ovcuparom as 
colonias abandonadas, nos viorem oo- 
fr tambem Portugal, para fazor 


d'ist uma colonia, pornós não termos| 
ir ganhar dinheiro com quo pa- 
ar 05 nossas dividas, argumentom- 


lhos quo os povos são todos eguaes,| 
eto. quo olles hão de rir muito da nos 

sa ingenuidado o roconhocor que nos 
falta 0 sonso pratico, mas quo nos so] 


bréfôin compensação o espirito humo- 
ristidol» 
Eb or. capitão tononto Gago Couti- 


nhB'ferminou formulando a proposito, 
doflimor o seguinte dilomma supro- 
mót'bu nos intorossamos a sorio por 


essá' coloniu, ou então escutomos 08] 
impaciontos | quo suggerom a cada 
passo a vonda da parto que nos por- 
tenoo na ilha o para a qual não falta- 
ridm decorto compradores mais yan- 
tinosos que a Hollanda, 


Uma buria 
; à moderna 


O, organisador d'uma excursão 
parte com o dinheiro dos ins- 
criptos, e estes ficam a... vêr 

navios 
Hojo correu o bonto do quo um 
piesor interino do Iycou Passos, 
nnuel, do nome Romto Noronha, 
natural da India, que organizava uma 
oxeursão ao ostrangeiro, desupparoco- 


ra com os fundos realisados. 
Cotremos om busca do pormonoros! 
+ chogámos a avoriguar quo o boato 
ora fundado. 
Com effvito, Romão Noronha fisóra! 
espalhar wma prospecto anunciando 
uma excursão a Paris o Loudros aos, 


Aperar do á ultima bora umas vinto 
possoas tora retirado as sui 


gi vorba aproximada do 
“os do róis, 4 

- Como a excursão não so realisósse, 
o8-intorussudos procuraram o orga- 
nisador d'olla mas não lograram (one 
contrul-o, 


Prudontomento tinha retirado para para que servem estes dentro do cada t0m-so ovidonciado 
it, lovando o dinheiro reslisado, pais 0 a4 consequencias quo para os Movimento operario do 


aspuraza “que 
aponay protossor intorino o, poranto, 
serminado o anho loctivo cessam as 
suas funeçõos no magistorio. 

Do Paris, Itomão Nuronha eseróvou 
guns, insctiptos para a excursão 
dizondo-lhos quo dentro d'am mos 
gebssaria a Lisboa luzondo então on. 
sroga dos dic.heiros recebidos. 
recusa não ter reulisudo u excursão 
por as companhias do caminhos do 
forro:o navegação não lho torom con- 
cedido os bonus quo cllo dosejav, 

X, dontro d'um mes pódo muito 
bom. ter já ohogado á Amurica. 


CIGARROS 
D'ALGER 


3 marcas novas 
Ministros, 20 cigarros 120 réis 


Patrioias, 20 cigarros 160 rés 


irmas, 25 cigarros 200 réis 


panta | 
Provao não mais fumarois outras marcas - 


X Importação de | 
Mumuel y 


a 


Vicente Munes & C 


LISBOA 


Relojoaria. assaltada 


Roubo de 600$000 réis 


No governo civil estovo o sr. Anrolio 
Focscêr Romero, propriotario da rolujoa- 
rula rua Nova do Almada Dl, que ah 
foi aprosentar uma dos relogos 
roubados to sou estubelucimanto, conlur- 
mo noticiam us jornaos da manhã do 
hoje, ) 


poht- ros; 
do ropetição, n.º 4878, batendo Us quartos | 
alinhas ' descoberto, ancora renontuir 
so ontro escuberto guilhoche, 8 nhad 
ancora remontoir batendo us guinutos 
nº GDUri L ro oxio, nutigo Luiz XV dos 
Soberto, êutila À chavespalhet vs uilhoche, 
quo foi esmaltail. com dais cifeulos do, 
perolas, L rologio do plagué ouso esco 
Doxto, ohronostapho, temlu cinco pontei-, 
cos, licor pemonto tio d'outo de 
senhora, cylindto remontoir bustanto usa. 
dog o Um iPullos com us” suguíntes Jotras 
FG.8& Cr; Lruloeio do ouro Us tenho: 
Es, esmitado à preto cum. pero as BoLio 
O esmalte, Goi tus tampas, eyindeo re 


montuir, ho 6 MA), 1 relogio vo senhora, 
forina oval, com (luas tampas, cylindo 
vemontoir nb BU:AS% 1 relogio de senhora, 


Dn o pat? GE penetra 
Elogio do prato, Som ae 1 ota a 
ndo relógio dic deal 
ivo de eplindes done 
da a ÃO tio & veto Pe] 
foge pague E ini ancora eubarto 
doadora plagoo 16 Hat 
Dersa tá (ado agio 
prata pulos“ Crlogio de br esterto 
RE pata Td 
HT de ni 
erga dlmntos 
To Aos fot alia fonadia 
sodi Mund logos Tuca e pra 
o aigieraçato da ipi o vento 
Palheta, ME RS Sega podia 
st tratando do averiguar quem são us] 
Eta 
Êo é avalia oe LOGICO 


tralismo 


Completo hoje ostas ligeiras o ru 
[dimoutares noções fundamentaes 
bro o syndicalismo, dizendo o que so! 
dovo entendor pelo tão malsinado an- 
timilitarismo, quo, 6 uma das propa- 
igandas que os syndicalistas mais pro-! 
curam lazor e qual a base em que as-| 
senta a organisação dos agrupa-| 
monto: 

O antimilitarismo dos syndicalistas| 


am em paz ou onsltocom 


quo ocusiona as guerras. Os syn- 


di 
dos  congrossos o outras fórmas do 
propaganda contra à guerra, roalisa- 
es fitio pacifistas, porque não vôo 
que estos su proocoupem coma solução, 
do outros problemas que ao do mil 
tarismo andam ligados o quo lho dão 
até origem, sobresubindo entro todos 


1 


SYNDICALISMO 


O federalismo é parte 


fundamental 
de todas as organisações syndicalistas 


O federalismo economico substituirá o cen-. 


istas não acreditam na officacia, 


fa formata: 


burguez 1 


e logico o quo a propaganda anti- 
ilitarista so tornasso officas, 

como a 
anti-parlmentar o outras: com os ro- 


as lições do passado o com aa pala- 
vras dos militaristas o patriotas, 
quando, om momontos do franqueza, 
falum dos exercitos o da patria, como, 
os politicos falam dos poderes pu- 
blicos, 


Quanto & orgavigação, podo olla 
variar com o moio 6 us circumstan- 
cias, mas ha uma parto fundachontal 
cominam a todas as-orgauisaçõos: é o 
fedoralismo, I 

A organisação dos agrupamentos 
sydicalistas 6 ossencialmente federa- 

ta, ao contrario dos agrupagontos 
Ivocislisias, ondo é regra a Orgnisa- 
ção, contralista, , 

Procura-se, entro os syadicatistas, 
realisar o «mnis 0 molhor possivol 
o individuo autonotno no 
rupo, O grupo autonomo na; fedo- 
ação. 


para os artigos o discursos cont 
guerra, mas victoriando as insti 
çõos militares e deolarando-se patris 
tas, oxaciamento Á munoira dos pa- 
triotus nacioualistas,chawvinistas, Não 
eroom poe isso na alficacia dos teabs 
lhos à quo os pacifistas so ontregam o 


Considera as causus das guortas 


Porquê osta proforoncia polo fodo- 
ralismo? Naturalmonte porque 08 syn- 

calistas croem que d'esta fórma 
om para o proletariado, para;a sua 


os que lhes daria o centralism 
quo à vida das sociedades ten) mos- 
trado, om todas as suas manifasta- 


atacam o probloma do outra maneira. $90% que as organisações federalistas con 


são as mais progressivas, as muis | 


olução do 


sultados da experiencia proprih, com | a 


AGCENDEDNRES AUTOMATIGAS 


Porque"se não se lam? Prohibe o 
contracto tudo que possa di 
minuir o consumo dos phos- 

phorus nacionaes 


«usr director da « Capital. —Tendo| 
lido no soa acreditado jornal do hoa- 
tem uma carta adtogando a sollagom 
dos accendedoros automaticos, tomo. 
ja libordade do communicar a v, 
o seguinto oxtracto do ultimo rolato- 
Fio da Companhia dos Phosphoros, 
fox pondo as rasõos polas quaos osso 

lvicro não pode ser posto om pea- 
tica, 

O aiviteo quo já nos tem sido aprosea. 
tado To v rocurarmos ascurdar coeso o 
verao sobre auma formula quo legalidsss0 
o Giu dos accendadores mechanioss, quo] 
polo sor adoptado por esta Compáahi 
ano está espociaimonto organuada para 

nepão do posbhotos 80 dessa voivi 
inento Ja sua venda, 

À diminuição Jesta, por motivo da to- 
ocraria 4 uiquee tafonto peeeittido, 
prejadisácia gravementa o pestoal opera. 
[Fio A “ismação dos aohá o guraútida| 
no nosso contesoto » ama parto elo aa: 
contra-so já bojo licanciado com dis tar- 

do cospectivo salario, por falta do a 

0, 


Accresca quo qualquer eystema de ti 
batação seta esttaet Gdo sad 
im maior escala do que 6 da pronib 
Como "ho a acontece dente Lodo, ama! 
tai providencia: prejui caria ainda: al 
wemaato os intocussos do Estado, os da 


pri a let, 
conseguredo o -hibir o abuso a qui à 
mos roferiudo, o quo nem segaer tom, 
paca os que o praticam, a doscalpa da 
economia, pois, Como já o tomos dito, em. 
relatórios hntotiores, o consumo de phus- 

horus, entro uÓs, nlo representa, via mb 

tia, a de floza do um real, por habitant. 0) 
por di 

“ Por outro lado, estando do facto probi- 
bida a importação do ascendedores "auto. 
cmaticos,o sea uso o portorepreseatam am 
acto do contrabando, cuja multa pode as. 
conder a um conto da - bis sendo Je esj 
rar quo esse risco vá inflalado o'aquelies 
quo tão impensadamento praticam uma 
gravo illogalidade que vas (ori tão logiti-| 


wnanoipação, mais boneficios do que mos interesses. 
Por-| 


Pola condição 26.º do contracto de| 
26 de abril do 1896, obrigou-so «o g 
vorno, pelo modo que julgar mais 

eniento, a rogolar à importação 
o venda de qualquer artigo destinado 


e ua existencia dos osorcitos; vôom bortadoras; porque estas vantagens a substituir o uso de pavios phospho-. 


ricos, por forma a não diminuir o 


dus para mantor ou conquistar pela 
força privilegios d'uma minoria, qu 
so truto do os utilisar contea os oxer- 
citos d'outras nações, quer so trato do 
os utilisar contra o povo da propri 
nação, avintendo a Ordem. Os peivi- 
logios d'essa minoria reprosontam as 
injustiças socines que occasionam o 
tar das classes quo produzom 
quasi toda u riqueza, 

Por consaquoncia devom os trab 
lhadores manifestar-so contra a gu 
za 0 à oxistonciu dos exeroitos, procu- 
tando demonstrar quo são agentes de 
rosoção contra o progrosso, quo de- 
fondem os padorosos contra os fr 
cos. 

Mas como ha do isso sor feito? Foi 
'ostu porgunta que, podo dizor-se, nas- 
ceu o antiputriotismo, quo 6 um dos 
termosque assustamas classosburgue- 
tag, como à sabotagem, a anarchia o 
outros. Para 89 uzer efficazmonto a 
ropaganda antimilitarista, ora pro- 
iso quo so pudesso atacar 0 principio 
im que assenta o militarismo, ou an- 
tes o quo os defensores da existencia 
dos exorcitos allogam para fuzorem 
valer a sua opinião. Procurou 

'qua so basoavam ostes para consegui- 
'rom que as populações acceitassem a 
idéa do serviço militar, com todas as 
[suas consaquoncias o reconhecou-so 
que a alimentar o onthusiasmo mi 
tarista dus populações ostaya a idéa 
da putria-nusioalidade, 

À Patria! Bis a palavra magica com 
quo so tom jogado, fuzondo-so da pa- 

a raio do sor do toda a acti 
dado dos cidudãos, pondo-a acima do 
tudo o mais, acima, modernamente, 
do proprio Dous. Esto já não oporami- 
lagres, já não se conscguo que por sua 
cansa os povos corram à nutur-se uns 
aos outros. tira prociso outra coisa que 
o substituisse é osso papel ficou sendo 
desomponhado pela patria. O culto 
da patria 6 a nova religião, que, como. 
todas as roligiões, assenta em dogmas. 

Por isso não so discu 
mau cidadão, 6 ua aut 
noso queum não fôr putricts, quem não 
dor, ou pelo menos, dissor quo dá a 
vida pela patria. 

Contundindo num mesmo culto pa- 
tria o nuoionulidado, porque destas 
duas coises 50 fez ma. empregundo 
o quo ha do natural, de verdadeiro o 
do bom no sentimento de patria, para, 
com cllo so robustecer o culto da nar 
cionalidade, conseguiu-so isso a quo 
vulgarmento «o clama o patriotismo. 
Fº sobro o patriotismo que hoje assen-| 
tum todas as combinações governa 
montaes, 6 em uomo d'oilo que tudo 
so consegue. 

Reconhocido isto, estava indicado 
o objectivo da propuganda anti-nili- 
tarista: ora combutor a idêa da patria 
—nacionalidado, fazundo vor sos in- 
teressadus—os trabaihudoros do bla- 
sa o do furda—o quo 6 a patria o 0 pa- 
triotismo prógado polos governantes 
605 seus alliudos, o papel quo roal- 
mente cs exorcitos desempenham, o 

ue significam as gacreas, 

Desta órma, ques ora anti-milita- 


utidado centralista por excollon 
Esta organisução é, por assim dizor 
à continuução do aspirito de indopoi 
dencia que faz ropollir o Estudo, o 
forma de tornar Os syndicatos o as 
federações organismos cada vos mai 
mais porfoitos, isto é, cada vez mai 
cupazos do constituirom os nycloos 
do productores em que a sociedado. 
futura ba do assontar, EP, como di 
ze os syndicalistas, numa brochura 
intitulada: Centralisme et Federalism 

«As associuções oporurias, na sua 
acção, ignoram cadu vez mais o go- 
verno, o poder, o Estado que quer 
guiur a sociedade por deorotos, por 
senhores, pola contralisação. Elias 
procuram substituir esta direcção d 

Sima para baixo, osto parasitismo po- 
Ktico, por uma organisação livre da 
producçãos. Quor isto dizor,que a 
sociedudo será fundada na officins, 
nos grupamentos de productores, Pelo 
quo so passa com toda a especie do 
productoros, mesmo entro as orguni- 
suções burguozas, am quo a aútono- 
mia do geu pos se accentia do dia para 


dia; «pode-se entrovor quo so ostá 


me operando uma trausformação na so- 


ciadade. Uma mudança de costumes 
o Opera, mesmo ontro os trabalhado- 
ros portoncentos is classes abastadas, 
e cum mais razão, ontro os teabalha- 
dores manuaes, quo indica wing nova 
forma de geroncia nas organisações 
onomicas que é a gerencia pelas pro- 
prios produtores. Assim so sequitua 
um vordadeiro federalismo economi- 
co snbatituindo ocontralismo burguez; 
assim so verifica a justoza das paia- 
vcas de Proudhon: 4 uflicina fact dos- 
apyarecor o suvarnos, | 
Ali ustá, amigo loitor, O 
suns linhas geraos, o syndio 
quo quorem Os teroze 
por muito fe-ix mo daroi sq tiver” 


conseguido convencel-o do quo 03! 
syndicalistas gama 
«coisa q 
(como se julga, instumentos das ha 
lussas, 


Emilio Costa 


REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 
Errado, 1800 rá 
tê sgaréuta, 95) réis 


0 crime da ria dos Jerangaos 


Mais uma. vez foi hojo addiado ojutga- 
mento do pedroiro Judo Vivira Serbia 
ano em 18 de janeiro altimo assassinoa! 
dom tiros do revólver a Esbereira Palio: 
ra ta Fonscos, extabelecida. na ha dos) 
Teronymus, cato então largamente ela. 
vida na prensa, O jais 
voces fe sido as 


acçusição, 
Nos Clavatros do tribunal fo o caso 

muita comuurentado, princi 

mo adote do Dur 6 de 


rista ora am i-var mta, Sa 86 Quizesoe| 


dofeza, toudo aponas comparecido às do, 


Sou, 
sidorução-Do v. 0º 
da Companhia. 


Bntninões Voiuntar.os 


N$1 (da 84), — Pieticipa-so aos alista- 
dos que, por ordem do quartel general, 
continuam as guarilas, por tarãos, ao) 
quartel, + 


A homenagem 


TRINDADE COBLHO 


revestirá a maior imponencia 


é! dopdis de amanhã quo o Gre: 
Solidnricdado vao prostar ao 4 
domocratb que em vida so chamou 
"rindado | Coolho a sua costamada ho- 
moungem do sandade, 

Vara quo evocar o Manual Politico, 
dovido À ponsa do fecundo cocri 
ptor 
A “eua |actividado politica o liberal 
manifestau-so varias vezes, do mancira 
levantada o altiva, onergica o fecunda, 

No colnbato à lei do 18 do fovoreiro, 
foi ello quem, com msior artor, so dos- 
tacou, infolandoo nas columnas do 
Diario de Notícias, atacando-so à si pro- 
prio, sob» pesundonimo do «um ilormo- 
Erata», como so podo ainda veri 
Varios piojestos teulentos 4 inulilisar! 
essa torrivol armá nas mãos dos go- 
v. nantes quo ontão com olla amonça- 
vam não sô vs anarelhitas, para quem 
so dizia Ga ora feita, mas tambem to- 
dos aqualles que não so aubordinavam 
ao mesmo erclo o “e alaiançavam a 
protestarpontra as liversas camarilhas 
monarehitas, foram por Trinlado Coo- 
(lho engerfdrados, 

Porém, só à queda ilas instituições 

quo tantos combatentes ex. 


— Um accionista! 


No celébru processo dos 2 
jbem a sãa figura nustera quo 
o lanco proparado aos poncos republi- 

mbatoates de então. Falhára o 


[julgamentos quo so seguiram oram us 
verduloiros comícios popularos u ora 
tambom à sua seção scutida aellos. 
Na gróvo contra «s impostos, ha dos. 
trução do pavor da intorvoução estran-| 
|neira o clo tantos outros trubalhos que! 
semeatan à ruixa do rogimen deposto, 
foi sompto Trindado Coclho quo 
avantajod à quantos entravam n 
o 
Figuras assim não esquecem facil. 
mento 0, por isso, dopois do amanhá, 1 
homonassim no saudoso c: 
mos corts, rovestirá o cunho do uma| 
verdadeira * consagração o mostrará, 
quão quetála 6 a sua memoria aos seus, 
companheiros de jucta, 


O Grapo Pró Patria convida todos os 
seus socios o couperadores a comparecer! 
depois do, &manhá, às 14 horas, no cemi- 

terio dos Prazeras, 
—A fim de tomarem parte na manifes-| 
à memoria do dr. 


do 


Jo um outro indi 


riptor, esta-|* 


Ter 1 TN 


A Associação dos Auctores Dramaticos 
se Eorespandeste af precos para que 
oi ereada e em homenagem aos quacs se 
lhe teem mantido ficis algas auctores que 
talvez muito breve deixarão de o ser, deve. 
ria ter tratado da questão importantissima 
dos direilos de auetor no Bracil. Este é o 
nosso unico mercado de exporinção. O) 
“palcos brasileiros são os unicos onte ns nos 
sas pejas são representadas. Tudo está por! 
fazer ainda pelo que respeita a garantias, 
fz auclore, Jôm primeiro logar, os direi 
tos pagos, pelas emprezas que pagam, são ri- 
diculamente inferiores ao que deveriam ser. 
Foram em tempos. razonveis, Succesgiva- | 
mente tcem udo baixando, por determinação 
das emprezas e concessão dos auctores, a um. 
[preço um pouco euperior ao de Lisboa, mas| 
gue traduzido em dinh: 9 brazileiro é um, 


“aos. auelores que tepresens 
lára uma divida malor, Esse debito ch 

lgou ha poucos dias retuzido tambem às] 
proporções que dito empresaro muto bem. 
entendeu. Outra empresa se encontra 
actualmente art 

nciro, que se umita a mantar diger que às 
auas  peçné teem um exito phcnomenal, À 
Frespeto de enviar dinheiro, não cunda om 
semelhante cousa. E restano. à siução | 
lat que dentro em breoe negocios de Brsci 


| 
| 


barracão do Rio de Ja-| 


comi fiadures, isto é de bacamarte na mudo, 
[De ha muito a Associação deveria ter no 
mcado 1m procurador no Rio, que ali co- 
rasse os direitos devidos « precatubel.cidos| 
aqui entre empresas e auclores, com plenos 
para prohibir as peças não prgas, € 

ue mensalmente enoinis, para Lusloa o 
inheiro pelo qual habitualmente esperam, 
no dito de Santa Catharina, tão unciosa-| 
mente, os auetores dramalicos, furiosos e 


mal pagos. 
ade O porteiro da geral 
Noticias 
Entre nós 


A abortara do thoatro do Gymn: 


fne-so-ha com à reprise do uma poçal 
portoguesá do grand guecoso. 
foalisa-so amami 


A. apotheoso final da poça O sonho| 
rerado, Gom quo dovo reabrico lhoatro 
Apollo, 6 do absoluta novidado om 
boa o será pintada por Luis Salvador. 


Estrangeiro 

Em Lo Viga, sab-profoitura do do- 
artamonto do Gard, foi probibida a 
fuuva alegre... por immoral. 

—Urou troupe irlandora ostá ropro- 
sontando no Colyscum, do Londros, ama] 
poça intitulada Sprecdings the ncres. 

No theatro da Gatté, om Bruzollas, 
aorá coprosentada brovomente uma ope- 
Frotta, O amor em Hespanha, cuja musica. 
[6 do Valverdo, o maestro hospanhol 
eniigrado em Pa 

— Em Chicago sorão roprosentadas no 
proximo inverno Le coeur dispose, En 
merose, L'assaut, La [lambée o Le peit 


Cartaz do dia 


REPUBLICA —21 — Grand Gaigool— 
cita da modu-Cuma com escriptos = 
assassino No avimatographo estesta do. 
fitas sonsacianses. 
AVENIDA Zi —A rovista Cóoó-ró-có, 
UMETOS NOVOS, 
DOS RECREIOS— 


cafe. 


o fitas novas. 
TILBATRO PIANTASTICO.31 o 42 12 
Em munguiahas do caballo=Cançonctas 
por Alutlido Aragon. 
JO PALÂUE-20 12 0.22 42-V 
Fitas auimatographt 
ISPANTIL DO ROCÍO-O sonho do 


mosquito. 
CHALÉS JULIA MENDES 


2to 
jaz 1F2-Á capiga, rovista cm viola asto 
CliaLLT'DELEINA VICTOR -2L o 22 
À revista Ateus 6 Mottat 
ç Faira do Agosto) 


o 9 mundo. 


do da 'Prindasl 
jado Torrasse; Grando Salão Foz; Saldo 
nteal: Salão dos À njos, salão Aveuiva;, 
Salão Loreto, 


did 
LOTERIAS 
Na Havaneza de S. Paulo vondom-so| 
bilhotos o cautelas para rovonder. Tom 
sompro sortimonto do todos os cambis- 
tas, 

'atisfaz. com promptidão na volta do, 
coeruio tolos os podidos da provincia, 
ilhas o Arica, vindos dirigidos a 

Antonio Joaquim Pina 
Raa ds 8. Paulo, To 8 7I—LloBVA 


Carroccio mosto 
beio “sul-2xpross,, 


O sud-ezpress que hojo do manha 
sahiu da ostação do Rocio, colhca, 
nas alturas da Albandr 
mento da esteada quo 
da, uma galera puchada à tros ma-| 
chos, os quacs ficaram moctos, bem 
como o ca ! 

O veiculo licou 


uia muito ferido, 


UM AVISO- 


Quem bem me quer. 


Ha dois dias apareceram nes caqui 
nas do Lisvoa 08 cartoes amucia 
dores dee, festas que oem 36-06 d 
lindtajós as 

quass constam de feira o tques 
Hojo o; manhã appatecnram alli 
xados nesses cartazes umas Lras| 
essas à preto com os sa. 


ulão poriuguez que (de 
a ustas festas na volta devo trazer 
passaporto pasa receber v premio» (2) 

O appareoimento du tabs tiras lui 
o acontecimento do dia hoje om Lis- 
boa. 

Na Companhia dos Caminhos de 
Forro informacam-nos comtudo que 
os comboios a preços reduzidos se 
efectuarão como de costume. 


Reclama-se 


Da Figueira da Foz contra os abasos 
constantes comincttidus pelos motocyclis 
tas, principalmente nas ruas tais mui. 


só poderão ser tratatos com escripturas, |” 


O ovo presidente do Haiti 


Paris, 9 d'agosto 
Telegrapham do Port-au-Princo ao 
New- York Herald que foi eleito prosi- 
'donte do Haiti o sr, Tancredo Augus- 
to, om substituição do sr, Lecomte. 
(Favas). 


noticiaram, 
o pro idouio Lecomto encontiou a morto 
as dorrocada quo so seguiu 4 tina csplo-, 
são do polvora ontem do madrngad: 
occorrida e quo foz rait o palacio pres 
dencial, em cujas raves cstava armazi 
nada grande quantitaio de oxplosivos 


Centenario da casa Krupp 


A's festas assistiram 71:000 ope- 
rarios 
Berlim, 9 d'agosto 
- Começaram as fostas do contonario| 
(da casa Krupp, em Essen. foalisou-! 
so um meeting a quo assistiram 820 
oporarios com 50 annos do serviço. 
As festas duram 6 dias, assistindo to 
do o governo, 71000 oporarios o o 
imperador, nos dois ultimos dias.— 


(Part) a 


Marinha me, cante 


Gréve geralem Londres na pro- 

xima semana 
Londres, 8 de agosto 
Reslisou-so esta noito uma reunião 
(da Associação Nacional dos sapithes 
o immediatos da marinha morcanto, 
docidindo que a gróvo geral comoco 
fem Londres na proxima somana. Es- 
to movimento 6 dirigido contra as] 
pequenas companhias do navogação 
as lovar a pagar salarios 
eguaes nos das grandes compaahi 
—(Havas). 


Novo caminho de ferro 
entre o Chile e a Argentina 

Santhiago do Chile, 8 d'agosto 
A Argontina o o Chilo estudaram, 
am projecto de concessão para a cons 
trueção do caminho do ferro destina- 
(do a ligar os portos de Corral, ao 
(Chito, o do Sanatonio, na Argonti- 
na,—( Llavas) 


Reseruatorios de petroleo 
incendindos 


Mortos € feridos 

Moreni (Austria), 8 d'Agosto 
As sondas do extracção do petcoloo 
o 05 rossrvatorios incendiacam-se, La 


gsuto morta e ferida, o 08 ostragos| 


[são considuraveis, —( Hlavas), 


Aviação allemã 

Berlim, 9 de ag «sto 
O aoroplao Zappelin Hansa voou. 
a morto pues tal, provando cera 
aoroplano mais rapido do mundo. 
(Part) 


Conspiradores 


Duas prisões 


Almeida; mandou baixar ao hospital 
tenonte do “infantoria Francisco” Xau 
vior Henriques, Prancisco Nogueira o 
Arnaldo M. da Costa; arbitrou licença 
do 120 dias a Adriano Meira Foio, Na- 
nuci Poreira Pontes 9 Antonio Julia 
Botelho; 9) dias a Antonio da Silva 
Gomes, Joaquim Moura Galho, Jos 
Jiraz Mattoso, Alfrodo Cabral, Arman- 
do Reis, Antonio Duarto o Joaquim 
Toixcira Costa o Sousa o 60 dias a Josi 
Cardoso, 


O Porto "A CAPITAL 


Serviço telegraphico  telephonico 
As 16,35 


Tentando morrer 

Hojo de mauhã, proximo do Fran 
cellos, à passagom do tramay que 
viuha' do Espinho, atirou-tp álinha 
José Domingos França, Yluvo, de 
Vallar do Paraiso. O comboio parou 
immodiatamonto, sendo o Prança oné 
(contrado gravomonto forido nn cabe- 
e com um braço fracturado. 
Foi conduzido para o hospital da 


PORTO, 9.—A requisição da au-| 
ctoridado militar foi proso em Santa 
Cruz do Douro, de Baião, o trabalha- 
dor Francisco Pornira da Fonser 
como supposto conspirador. 
Tambem bojo foi proso, dovondo 
chegar esta noite vo Porto, o socreta- 
rio da administração do Famalicão, 


dr. Alvaro Sampaio. 


Notas diversas 


Segundo o texto do ama portaria ro- 
contemonto publicada no Diario do Go- 
rerno, o pessoal menor das egreja 

o unho passado requereu peuvões ao 
|novorao tem novamento do requerer 
v idos os podlidus pri 
mitivos, Em conformidalo com osso 
jsiptoma, aleram hojo antrala no gabi. 
nota da” commissto do pensões os re. 


“guerimantos bos seguintes cin pregados 
da So: Atitodo José Ttultigues, Gorma- 
o Josi Ferreira, Sulio Marques da 
Costa, Manuol Emilio Gomes, Julio 
Emulio da Silva, Jusé Joaquim Potes, 
Manuel ta Silva 6 Josó do Almoida, 


No sabincto du sr. ministro dô inte- 


rioe fot hujo sssignudo 0 compromisso 
sobre quo tem de pron ori. 
arbitral, nomeslo para resolver 
elamações sta emproza do Lhatro 
artes Ana etin do neto o ajudam 


procurador geral da epublica, 
sr, dr. José do Alpoim. 


unchal soliciton 
inistecio ala justiça a cedencia do 
o. do convento da Graça d'aquell 
ae para inctaltação d'um j 


Umacommissão 


são de Deus, à semelhança da -s 
| mento aesto gone:o existente 
vam Cultura, À Casa Congrescanista do 


Vilta Viçosa conhecida pela fenomi 
da Drateito, foi tambom po 
etelian 


la! 
to o destacamento 
ublicana quo cumpete 
dqueila localidade. 


para au 
a guarda 


ofures resressou hojo 


Vindo do Mog: 


potas 14 e 31 minutos, a Lisboa, acom- 
inato de sua filo, v se, Corvoira do 
aquerque, ministio das cotanine. 

[e xagae do lucio era sua ex ng 


jdado peios directores geraes o chefes 
do repartição du seu ministerio q var 
rios deputados. 

A junta de saude 
sua última sessão, julis 
|serviço: tencules do Infanteria 
Pauto da G 


eotoni 
aptos para 01 
ão 


mentáitas do Hairro Novo, onde audam 


eu d vordonadas corrarias. 


Chaves Francisco de Oliveira 
osô d'Andralo Pimentel o Anto 


ta Santos o Jacintho Josó, 
do Sousa, e medico Carlos da Costa, 


Misocicorc 
Gambios, Commercio & Finanças 
BOLSA DE LISBOA 
Cotação official em 9 de agosto 
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|Noctuik estmin.* 1 
Rock Island o”: 
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Union p 


ID AA 


da Costa ivo 
Corretor otholal 

Armuaeççes em tando palco, 

tuto do tnwsoaro eta. 


Rua Augusta, 24 


e epm dE — Emi, tel, Corretorira, 


AUTOMOVEIS TAKIMETAIS 


Serviço permananta 
Kiosquo delrunte da Tavucuria Never 


| teremos 2698 
I 9 


Dentaduras velhas 


tá protacisimo, pelo grande 
numoro du compras effoctuulas, 
que o «Mergulhão dos Cordões 
d'Ouro» 6 o único que 


paga mofor, 
Rua de 5. Paulo, 162 e [62-B. 


| Bgua da Curia 
jEstimula a acção dos rins 


Henresentante, H. BOTTINA 


Palacio For—Telenh 3503 


Argentina 
LETRA, CORTEJARIA, BAR 


75, Rua Primeiro de Dezembro, TE 


| "Temos acessorios de melhor quali- 
dado para todos os systemas do ma- 

ins, Cosa VOst, Rua dk Conceição, 
boa, 


: 


4 


CAPITAL 


Conde de Mante Cristo 
Rosquedo 
Capital 


1 yolume 2.0 tia. 


logica, 900 réis, 


Popular romance do A. Dae 
mae Baião em 4 val, O rm 
Sensacional romanos da Delphim Guimaries. 


de Kari Marx, Voltme 11º da Colecção Socio 
Remesses franco de porta —- GUIMARÃES & C. 


NOVEDADES LITTERARIAS 
gos ge apeno pone de Pie 


Amor tragico 


ditores — Rua 


Romance d 
Horas do Leit 


Palavras d'um revoli 


a, dO ri 

mei Bermente Vol. 69 E 
Tercno tos, So re 

de Eropotkine. Vol. "10s da 

do Sellogia. 00 si, 

do Mundo, 68 — LISBOA 


Paríico republicano 


Centro dr. Miguel 


Bombarda 


Centro «A Lucta-Queluz» 


Depois dmanhã realisa-so no Casino 
Cinomatographico, generosam 
para tal fim, la, patrol 


to cedido | dor Fry 
mimo. |rezes. Jusó Gomes subjusarã o 


TOURADAS | Assistencia infantil 


Praça de Algés 


A tonrada do dopois d'amanhã deve 
chamar furta concorrencia, tanto maia 
que tem dois intorvallos comicos, que ae 
Bio rir o maia sudo. Pedro du Costa, 
oproventa-ss aum aovo csvallo do com 
dat o ricamente vestido O novel am 
elaco Querada tonreia uma das 
“God sé tará| 


orando au vistorias. dos tropas ropabii-| um das touros, Mi 


Camas ue norto do pais, soudo o produoto 
destinado à oração duma cantina esco. 
lar, 

Ô programa consta do mousão solemne 
polas 18 horas, fizendo nso da palavra 08 


Bouno, aiminimtendor do concelho do Gin: 
vá Aero Potae o Antonio Pere 
ilesaurts, Adalino Furtado, Vico pres 
Rento da Aignoiação do Registo Civil A 
mundo Porphltio Rediguos adinintitra 
Pão palúbio da A Jada Manel Rrreira 
Goro, vereador represcutando a Gamara 
Municlya do Cinto Jonê Angonto, Pros 
tax presidente do Bremio Hepubiloano| 
Fottliguoz do Ito do Janeiro, Sá Piedade, 
pro ilônto da dissoão, dl cêntro promo! 
da its oruloces 
Em neguida à sessão solemno, quo 
Attada pela banda mustoaL Si do Ja 
verá exorcicios da putiuogem O 
serto musical pela bi da tnfantil da] 
du Dor topos 
las. O for 
sonro, Concurso da! 


ida 
da “botes wo Oncoutraoi à Venda no Lar 


Co iseu dos Aecreiss 


As recitas populares—Hoje «So- 
nho de Valsã»-— Ama .à «Vi- 
da de Bohemia» 

jto so onnunciaram as recitos 


ur metado dos preços am b 
do altulão ao Co. 


o é publica à para o es. 


pular 
RP os o 


de acuneiar nt a teta 
operetia Sonho de Pulso, muito ap: 
dida ma primo noite, 
“Pota primolia vez em Portus 
amanhh a operetia om 5 niva Vida de 
Dohemido um cuja, intotprotação tomara 
qo tu vodon os attintas dê companhia, E 
Tecita pos blur pur netos pregos. 


“CIGARROS 


Duas murcas de sorsau 
Puro havauo muito suave 
Democratas, LO cigarros GO róis. 
Luzitanos, 25 cigarros 150 réis 


AP vendia mas fabacarias 
“ Defeza nacional 


A compra de aeroplanos 
O Divectatiu do Partido Republicano 
Purtugnca olleiou ao Gymmsio Club 
Vortmptca so! 


iando quo fa promover 
los ut subucripção 


UBADO 


— OUM 


lide, assim como Leopoldo Aives o 
nio Marques. 


Praça de Cacilhas 


áio Domingos, Inocêncio Ani 
Poldo Alva vêm do espanhol Parrita,! 


tados, 
“Ou bilhotos, que no ancontram & venda. 
no kiosquo do” Rocio em frente é rua do 
Ouro, são baratissimos, custando a som- 
bra apenas 400 réis 0 0 401 200 ré 


Praça de Alcochete 


Bicos dat do ao 
pois io rn e 
ana qnstdo Na pt 
io io ca atas 
+ ineo 
pie de, dad Rr 
A o Sd 
do pda Gaia po, 
terio dois vapores para a ida, hs 10 14] 
e ML 


BACALHAU 
a 190 rs. o kilo 
Legitimo sueco 


CRUCES & BARROS 
Rua do Amparo, la 7 


Carreiras para à Trafaria 
Ft de Br io MO, Lo pebsealndo nO 
ato cando do, ada 
PERA RBS reto ao p 


Cordães de ouro de lei só pela peso! 


[rua do 5. Paulo, 102 e 102-B, aondo o fre 
gnee não paga o luxo, 


ssumptos 


E", agora a opoca do os lavradores) 
do Alomtojo o Buira Baixa fozorom, 
as suas compras do adubos chimi- 
cos; o por isso a casa O, Herold 
&. 0.2, do Lisboa, lembra que podo 
oxpedir immediatumonto ou dontro| 
do pouces dias qualquer quantidade 


do idos principaos adubo! 


juuria do” alunos! Curlos Mergte 
R, do, Paulo, 12 62 B. 


À «Crecherie» 


abrirá ainda este mez a sua pri- 
meira escola 


mer a primeira E 
Portugal 

na calçada da Gr 

explunada e 
grano u Lollo jardim, d'ondo so distruta 
a 8 bérba sobre n cidade, Além 

plus sul, a escola tom todos o 
6 no jardas ha 
to om úbandaucia; tuiu 
lago com ropuxo, 

“A imoliiia, do tulho especial para esco-| 
as desta gehero, esti sondo fts Conlor- 
mma 08 mudo.os uzadys um Buroel 
escolus fundadas por Ferrer, 

fessora com quo a escola inicia 08 

hos basta, Ensenia silva, q 

tará o mothoo dus primiras lolara 

uz do aínda na Escola Olliciua ue 1, onde 

se encontra pruticando, 

oia foram já olfezecdas duas col. 

08 vrligiunliasintos 8 out de objectos! 
29 domestico, uu miniatura. 

E  eltro OM Me cios; à inseri. 

dy tiatiças wualphabutas do 5 u 10] 


87 Folhetim VA GAPITAL 9-24812 


Milha do forçado 


XVII 
Amor e dever 


O marido privado da considoração! 
dá obituadoto a que tem di- 

reito; a mnlher torta 

mento poe ima 


nu do avô, sem luzer córur do ve 
nha sous pá 


ML. Blukko loventou a mão solomne- dei 


mente, | 


—Luttra, seu pao o sou irmi 
cordam cam nunca mais anvoi 
com a 
sombra 
soul momentos 0 54 
minha querida mulher, quas ja 
terá oucusião 
que a convi 


con! 


Acceite ou não, ni) 


Kuom nunca saberá quo Luttra Blalko|da primeira vez, tora 


ae clamára Luttra Seboentmal 

«lRocusará ontiu concoder-mé a fe-| 
ro de puder ro- 
= parar ua tuodida do possivel og erros 


lamontado, Diga antes que eu não al- 
cancai 
açom (Nosso momonte 
a a sua vida criminosa. À (quo ponto so de 
le quo lula talvez possa on- desgraçados, Julgava poder separar| 
oração, lelinitivamento « 


Lembramos aos srs. layradoros que 
[so a colhoita actual 6 ordinarissima 
om quantidado o qualidade uma par- 
to da culpa está no facto do lavrador 
não quoror sabir senão a modo da vo-| 
lha rotina. E? impossivel conseguir 
bom trigo adubando exclusivamonte, 
[com suporphospluto. Em torras bem 
judubadas com adubos potassicos o 
trigo cria-so bem, tom bastanto peso 
o gão bom formado. Podorá algum 
luvrador duvidar d'ostas palavras? En- 
tão monte. Experimente, quo a 
experiencia o couvencorá molhor quo! 
toda a rethorica Applique o lavrador 
a Keuinite, quo é um adubo potassico| 
barato, emepurtos egunes com o Su- 
perphosphato ou com o Plosphuto 
"Phomuna, ou então 3 partos destos| 
dois ultimos adubos por uma do 
(Chloroto do Potassio. Bum trigo o] 
dous favas só assim so criam o tno- 
lhor ainda juntando amais um adubo 
uzotado na adubação do trigo. A casa 
O. Horold & C., com escriptorios 
em Lisbou, Porto, Puinpilhosa, Re- 
[go o Furo, fornoco qualquor adubo] 


cado. 


do passado, fizondo-lho esquecar que 
tovo algum dia outro nomo quo não of 
meu? 


[deixar convencer, Sou mulher, tanto 
basta: onssa-mo a repellie o amor que| 
[so mo offuroce. Mas amo-v demais, 
para o quoror fizer um desgraçado! 

—"Todavia, Luttra, quando conscr-| 
to em casar comigo, sabias do, 
quo orum capazes sou [ão e teu ir 


tmão?, 


—Pelo amor de Deus, sapplicou a! 
pobro senhora num tom angustiado, 
não seja impiedoso para cou a futta, 
duo ou comeu outão, cega por um; 
umor de que mo não subo defen- 
Creio quo o tenha amargamento! 


| 


bem à gravidulo do acto. 
não podia saber ató 


ariam arrastar essos, 


vida du «Pl 
mais 93 tornar a vêr. Ài 


hos, tu 


nutvenr o lar parajlaços desto genero não se podem 


quobrar ficilmente. Encontraram-me 


me-hao à eu- 


t 
esses homens deixara de extsur; 


fo bandarilha um touro com 08 pulsos! 


agricolas; 


ao molhor preço possivul do mer-|Y 


Passeio fuvi 1 


ora 6h 
a la 


es do 3 horas atra ro Bale a 
tocas realizo do 


Lamiar, 
anziliar u 


pe: 
estada cantina é halncarios 

PO Palha é a bordo do vaper 

e o Forê abriitantado. pela, bunda da 


Junho de 1898, que óbse-| 
ooperar nes! 


jâmanhã 4 noite, na sódo da sociedadr, rua 
(do Lamiar, 68'€, uv domingo, até & hora. 
(ds lurgada do vapor, na estação do Caes | 
do Sourá. 


Recreatorios Post-Escolares 


ha convites asp 


Relogios d'aço a I$7OO réis !11 


DE PRATA a 8820 róis, o desportado- 
res grandes a 410 réis. BÓ vendo 0 «Mer 
[guihão dos Cordões d'Unro» no sou depo- 
fito, no rua do 5, Paulo, 182 o 182-B, 


À provincia mA CAPIIAL 


18, 14, 15 6 16 de 


abr 

à isdoa, de infantaria &2, dor 
[Bombeiros Voluntarios a Euterpe. Haverá 
ateorada pelas vandas, duas magníficas cor 
rias e ouro em que tomam part os me 


da cidade; exer. 
adas é corridas de 
burros, ses o, grandes esticaes no. 
turnos e iluminações elecricas no Panveio 
Public, cixemelogranho 00 cr lero fogos do 
artífcio &'um dos melhores pirothecknteos de 
Vianna do Custeio, concertos murietes pes 
as bandas de infataria 22, Bombeiros « bi 
lrpe é pela banda de Quarda Republicana! 
e Lisboa, que dará dois concerioss 

Durante os dias das festas haverá na Coo- 


los “artísticos e locnes, estando tambem 
esposição aa importante fabricas da cidade. 
SERNACHE DO BOMJARDIM, &- 
Realisaram-4o 44 inspecções aos ntênce-| 
do rocenavadom, sendo o eeraltado ires 
froguezia o segulata: apurados defuitiv 
meto 20, adiados 4, tsotos detnitiva 
mente y 
mes do 
ficando approvadas 8 aiaranas. 
adiado o Julgamento de algo 
sore do descango 
do entro ads 
E. jpresentanto 
Souza, “eita preca. Pacnbem aqu 
contra um goso de frias o di 
eo, da "Uiveraidudo me Jon6 ML Bravo 
| Tam estado nm tempo de verdadeiro 
inverno, chovendo à sentido-so bastante 
ri, o que imuito teu prejudicado à agri- 
cultura, O, anno agricola 6 Baatanto c 
caso, tendo subido bastante de preço 6! 
milho, quo so está vendendo Já a 88 6.609 
bia, À liveirus, quo a pritioipio mostra 
Pam oma colheita abundam 
tampo estragon-so Quasi tu 
enJores desanimados, pois a fala do 


lusos. 
'ÓZ, 8-Nos ultimos 
ido maito antinadora a concor- 


a todna 


Peninsular o| 
imitador portagaez Carlos Lomus, Os sus, 
| formosos o dificeis trabalhos foram iuito, 
|spplandidos pela. numeros 


No proximo domingo sí 
dos os passeios nanticos no vapor Esp 
darte, promovidos pela direcção da Gui 
panhia dos Reboques. Tambein este anno, 
Vamo ter nó luão estuario do Mondego 


ela. prosti 
Sínio a” qual so roalsará no pronto dis 


Ainda não foi nomeadoBadeministra- 
dor para esto concelho, continuatido Al 
frento da administração o pre-idento da| 

ar. dr, Cerqueira da Rucha, depu- 
tado da nação. 

—O sr, dr. Cortes 
los, pobi 
lho coabe durante os ultimos 
teve à frento da administração. 


Movimento do porto 
[fan e Ba. «Princess Jalisnas (Ama) 
Boato Piva o Hanbaco ed airaia 
ambun 


Hiumburio elcigravos (do Bracifh> 
Dia te E rd aci 


coma so uma campa so currassa sobro 
es, "Tomiunos todas as nossus mou 
as. 
—Os factos são fictoe. Nom todas 
as medidas do mundo poderão isnpo-| 
dir nom apagar x vorgonha que ollos| 
envolvem. Eu soria a ultima das 
lheros so abusasso da sua goncros 
dado, do sen amor, para transpõe O 
limiar da sua porta, sabondo ;que! 
comigo o mia onj sua 
casa guto «da sua bondade 
vive siididio mou coração, 
mas não mo, peça mais do que ir ábri-! 
RD E edema nto tuna ha 
mildo o discreta clhoupana, jude 
possa passar os meus dias na soigbra 
à no esquecimento. 

E, dizendo estas palavras, desviou 
resoiutunento a imão que 0 imarido| 
lhe estendia n'um gesto supplican- 
to o deixou-nos para ir 
d'aquolles homens ou 
sa lho impunha o sacrifício do tola a 
sua ventura. 


XIX Ê 


Explicação 


perativa, Operaria uma exposição de produ (JR 


to concelho provoca uma crise B 


joderno e barato. 


to. Peçam amostra a 


Casa das Tesouras 
-R ESCOLA POLITEGNICA 


s5 4 


Sortimento monstro de casimiras para fatos, que se fazem em, 
10 horas, com a maxima perfeição, tudo o que ha de mais chic, 


—pã 8 ef, 


Si 


Fatos feitos em preto, de côr e para rapazes. Grande sortimen- 


Brando 
moldos, canela, 


A CENTRAL 


TFORREFACÇÃO E MOAGEM 
ELECTRO-MECHANICA 


Systhemas aperfeiçoados 


EXCESIOR E KRUPP 


jeposito de cafés torrados 


Farinhas alimentícias HERQULES. 
, Fornecimento para a provincia o ilhas 


Fabrica derefrigerante; 
Fabrico systhema inglez 
Fibro-Filtrados : 


Enviam-so amostras e preços cofrontes 
Baptista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada 


EDIFICIO TODO 


1, Rua Santa Martha, (N-D 


| LISBOA 


José Clemente 


venta, Chicoria nacional 6 allemã 


Gaxózas é Soda Water. 


se 


Telephone 2:730 


Em QUEBRA DURA! 


IL 


WINS Ml 
A 
& k 


ic? 


Ve 


A olfcaci. destas 


Á 


jmo disso do reponte t 
beira um canhenho do quo arrancou 


uma folha, q 

mandar osto 

para ser ontroguo à 
—Com todo o prazer. 

Escrovou ray 

nhas quoinim 


tamonte enc: 


dostino. 


do para o 
Vendo que a mi 
ali não era indisponsavel, 
discrotamonte, para ie 


dar buscar. 


pedir d'elles quando onte 


minhas ve 


doloroso gemido, j 
—E' de aais para as minhas fo 


disso oil ia 


occultar a vergonha de que m 
partilhar, 


uas está comprovada por attestados, á disposição 
do publiao n'est deposito, passados por distinctos clínicos. 


Deponito geral —Largo do Conde Barão, 48---Telophone 3509 
venda nas Pharmacias e Drogarias 


do da algi-| 


a minha cas 
adamo Daniols, 


maduno Jones do lazer chogar a sou, 


— Talvez que os conselhos do uma, 
mulher produzam mais effeito quo 
Blako, logo 

olle; depois. 

su a passeiar no quarto d'um la-| 


prosença 
retiroi 
igiar a sahida! 
los “Schoenmakkor, quo os agontes da 
policia central não terdariam a man- 


Madamo Blako acabava de se des- 


—Nunca. esquocorei, dizia ella ao 


nha mão 
> que eu tauto amoi. Qualquer que ve- 
Dos labios do M. Blaks sabiu'um/nha a sor.o meu destino, qualquerjnicls 6 d'uwa senhora com o rosto' pára mos: 

que seju o' meu refugio, ud eu fôr coberto por um ospesso vóu. Reco- 


NTeSTINAL. 


vida honysta. 
jo do| Como 


aueaça do vinga 


a'aquello piedoso voto, 
No mesmo 

Gryco, seg) 

gados do loyar os prosos. 
Emquanto os dois Schoenm. 


reguei 


não deixou do us 
á dospodida n'um olhar uma ui 
suppiioa. logo quo & porta so 
eliou sobro elios o quo só ficã 


luc 


o) Voltando-so lontamento para 


ivel o fria 
vinda do m: 


Não esperou por m 


fuzeis nhoci immediatamente o ports alti 


ão deixare: do tor espe-jo andar aristvoratico da condessa do outra menor ruzto? So eiles tivessem 


ndu sabe, não comprelsudel... Seultor, ranças do vôr chegar um dia em que. | Nizan 


| Brmozens da Covilhã 


Rua dos Tanqueiros, 263 a 267 — silk 


e para a 
executam-se com per! 


q 


Bandeiras nacionaes e estrangeiras 8 


ociações de class6 
feição q 


rrependondo-so, recomoçarão uma 
a resposta, foi saudada, 


e mal da rosiisação | 


ou M 
do dos agontes encarro. 


E alogria um 
estivoram no quarto, madamo Buke. pros 


ar dirigiudo-lues, 


o eu no quarto, ergreu a fronto numa! 
futticudo do quem so propara para a 


lts, do braços cruzados, com uma ex. 
| pressão na physionomia do inexora- 
esperou pel: 
o, cuja resistoncia ella 
bem via estar longo de ser vencida, 
tompo.; 

[Apenas os agentes fizeram entrar os 
pae, que o seu sanguo so mistura nas) prisioneiros no trem que os davi. 
transportar ató á prisão, appareceu 
M. Blake, seguido de madamo Da- 


ourivesaria do 


arateiro PIMENTA 


na RUA DA PALMA, 2, esquina 
vindo da Praça 


“A HERNIA 


E AS 


FUNDAS ELASTICAS 


sem mola de ferro 


TODOS 08 QUE SOFFREM DE 
vem rejeitar estes 
apparelhos, por inutels para as conter, pois 
(quo as quobradouras volumosas não 80 
[contoerm, e as pequenas tornam-so vo- 
lumosas com o aso do taos apparolhos 
Devem todos vêr as provas do quo afir- 
memos lendo o folhoto «A Hernia 6 a! 
sua contensão» quo so cnvia gratis a 
'quem o podir o orthopodico 


q 
BGUA D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em garrafões a 50 réis o litro 


Esoripori, À Augusta, 28 


Boas alviçaras 


Cão, perdeu-se 
Voam 


e o a 
Naa Densod o fis pus efa 
seo ao te tada 
[sda onça 
RT: 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 

R. da Emenda, n. 110, 2.º 
TELEPHONE 3:20 


Capilé de avença 


E'o melhor refresco 1º 
da estação cal a 
Vende-se na 


Entiga casa do Gartglro 
85, Pua Santo Antão, OT 


B, Arco do Bandeira, 184 


Marca ROSS ' 


Reforçadas, são as da mainb brilho “à 
economicas pola sua darar 


estimento FIAT 


Acceitam-se depositarios para . 
a venda exclusiva em Lisboa 


Carvalho & (* Y 


Rua dos Fanqueiros, 196, 2. 


LISBOA 


SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misorlcordia, 


CLINICA GERAL, 
DOENÇAS DAS VIAS URINARÍIA! 
Consnltas no consultorio do dr, 

bio Loko, Chiado, 60, 2º, da 1 


Conmltas no don 0 
do Carmo, 1 


Pedro Alberto Sant'Anna da! 
Castel-Branço ; 4 
2.º Tenente da Armada 


Fallecem 


Manaças 
49-—Rua do Amparo —49-— Lisboa 


LOTERIAS 


Grando yariedado do bilhotos o 

D) fracções para todas as loterias, cau- 
telias de todos 08 preços a cainbis 
ta 


Attendem promptamento todos É 
os pedido da quelque ponto da 
ficam descontos sou vevandedo: À 
cos da" provincia, vendo cats 
pri 
podia do regiao 


Sortes grandes frequentes ! 


- E 


Madame Blake não esperava, ovi 
jdentemente, vêr ontrar senão O ma 
rido. À surproza fez-lhe, por momon- 
tos, perder a presança d'espítito 
—Madame Daniels! exclamou ollo 
o-lhio as mãos n'um gesto 


—Minha querida senhora! 


deu à boa «a governante, com uma 
to constrangida pela 

ença de M. Bla 

«Quo felicidado tornar a ) 


mea quo ella já não) 


inquietação, min 
aiga, observou Lutira Biuko, pro: 
mento commovida pelo olhar 
humedecido de lagrimas que lho 
frigia madame Damicle, Mas assegu 
(lho que mo era complotamon 


reputaão do M. Blake, de expôr a| 
ida a perigos ainda mais gyrav 

Foi para evitar muivrus de 
que tivo de a deixar assim. 

—Como? exclamou o marido foi 

var que csdeu ot seguir 


ças, 


l 


—Entio, julgava quo au o faria por 


R 
respon- 


“isouberstm elies do rofi 


Alea 
es Lob Jouê Bunifo Sant Ani 
Cunha Cartel: Branco, Jodo. Ferri 
Chaves Leal, general Jotê Jelilo Gs 
Anna da Cunha Castel-Branco e Pe 
niio SantAnma da Cnnbia Castel Drag 
O participam 008 Hen parentes a po 
data açõua o Plicimenta 
mito “querido marido, pa 
genro, irmão iennhaido é sobrinho, Pedro 
Alberto Sauciknna da Cante Caste-Brade 
co, "6 quo o aoR fugeral ne rala vas 
ssbvado, 10 do corrente, da 1 bord 
o” do Rocio para 6 cemitsio 


hia faze-lo; mas quando fora 
to de o ameaçar à 

No mesmo instunta, 
niols 


ao port 


E 
madamo D. 
pesou na mão do Lutira 6 vi 
a tinha uma eicatria no pule 
Mas quo 6 isto no braço; minl 
ra? perguntou empalidocendo.. 
ão tia isto quando a 4 


As faces de madame Blake, habfg 
tualmuato pallidas, rubueisaram-soa 
bitamento, Parecia hesitar am ro 
ponter. 


toa loriremo à mim propria. Não é 
mada, nãos tallemos mais d'isso, + 
—uilonios, sim, Lutira, ordonon 
nto M, Blake, Deseja conho- 


CjSor todus as circunstancias que 80 


produziram aessa vtcasião. Como 


gio undorto ti- 


nha abrigado? 
Maduras Ilako olhou para soú'ma- 
tido com indizivol te 


deram resisiir á twutução de súbia 


CConfinia), 


lquerido apenas matur-me, deixa-lgs- 


e “ A CA rrraR E = = sas = < ota 

'Mosaicos, azulejos, are: s EECTESS 

cal hydraulica e cimento fã 
“Pgula Rochedo” 


foarmon & 6 


FABRICANTES 

Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 

TELEPHONE 1244 
LISBOA 


- io DE HRRRO PORTUAUETE 


Estes ntois apparelhor 
para preparação do liqui- 
E pstozos sho de mausja 


(0) café é um veneno 


Tomag o cató hysienico desentelmado t2commendado por todos os 
medicos como inoffens.00 € conservando todo o aroma e paladar 


À mais humanitaria faria das descobertas 


Provilegiado em Portugal e colonias 


Café torrado em grão, moido, pacotes de 1/4 kilo 
FABRICA NO PORTO 
Travessa Passos Manuel, 45 
DEPOSITO GERAL EM LISBOA 
CAMISARIA CONFIANÇA 
286 --BUA AUGUSTA — 286 


Jeronymo Martins & Filhos, rua rua Garrett; Mercearia Tavares & re 
mão, rua da Prata; Mercearia Brazileira, rua Augusta; Mer- 
cearia, Ferros, rua Augusta, e Joaquim Gonçalves Costa, 

rua do Carmo 


Es Es SPARKLETS "j 
ARDHASABORPERPETOS RÁ al 
SEM PERIGO ALGUR 
PARAASALDE 


“go. agradavel 
yglénios 8 renda 


ionmmeras vantagone 
48º pforeco a prevarição 


o liquidos gaéozos polo 
asatada eSPARELED 
Ticonhecidas por tod 


am a hygiono 0 commodidado; por iso a na venda 6 fabulosa 6 a 


mo dSYPHÃO PRANA SPATRELET» obtem-so am delicoco Champagne 
empregando o paro vinho branco do Bucellas 8 uma pequena quantida. 
assoas 


Os cristas do fructas E 
os ERANAS SPARICLETS, 
lidado. 


ão, Laranja, Pera, Morango, etc, nsados com 
tda “aa gloie:  editisendto da netuam 


de 1894 

: Estação do Rocio, Li 
Administração 

Am aos senhores Acvionistas 


== Á VENDA EM TODA A PARTE == 


É Syphão B, 1$600, caixa com 12 cargas, 360. Syphão C, 28500, caixa 
com I2 cargas, 550. Uma lata de crystaes de fructas para 
muitos refrescos, 300 


A +. scam dim 
E LARDOSDEE: Unicos importadores: —PHARMACIA BARRAL—126, R. Aurea 128, LISBOK 


Sub agente no Porto: —LINO DA CUNHA REIS —Prag» do D. Podro 


Do di E : o 
[ MONTEPIO N ACIONAL “ 


' 
PORTO 


a 
Vidago-Palace-Hotel 
Abriu em 8 de Junho 

E! o mais luxuoso o bello da poninsula o não tem rival nas mais 
afamadas thormas extrangoiras. 

Fachada do palacio circundada de terraços, salões do jantar, do vi- 
de fostas, do conversação, de senhoras, de jogos, do leitura e do 
paria, 

Em nenhum hotel da Europa ha salão do jantar mais bello. 
Aitminação eletrico, asconsoros para todos os andar, talopho- 


ns does 
ABPARTEMENTS complotos. Banhos é duches em todos os andares, 
Concerto musical pormanento dos mais distinctos profossoros. 
Jodos os serviços dirigidos por cerangoiros. Oosinha primorosa 
Parque de 30 ago paca regis o jogos diversos 0 
quartos de 2$000 6 28500 véia, imolobnie pansto 
CORRESPONDENCIA 


| Administrador Vidago-Palace-Hotel 


Tintas inglexas à agua bi PH ] ç p H ] O Ny 
Sa trt Ficam avisados os srs. revendedores do 
oriar dos predios phosphoros de que podem dirigir directamen- 
te os-seus pedidos; . 
No Norta do paz aos revendedores geraos no Portos 


Alues Hintedo & Borges, ut, Ri Rua do Romiardim 


ul o Ilhas adiacontes nos revendedoras coraos em Lisdoa: 


Nogueira Marques | k ft, ut d ” Altandega 


Eenão os preços por eaixo soam 
Phosphotoa Estero 


CAIXA ECONOMICA 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO | p. o. AO MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. €. ao anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,00 p. c. AO ANNO 


À Bnvinm-so catalogos do coros o PÃ 
instrucções a quem os requisitar, 


“LA BELLE” 


o briihante em todas as côre: 


TELEPHONE N.º 3299 


À são oe saolboros do imarcad, 
lo 18300 réis. 
Harsonite 
TINTA BRANCA 
Com a 
nem, areia À 
imo o posa atoa MiSDO Rj 


R. do Almada, 30,1º—Porto À 


Cera comem . 


|” Rua dos CGorreeiros, 70 
|! (Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Victor&) 


| COMPANHIAS DE SEGUROS 
E UNR E EL PHENIX ESPANOL 


O Seguro Popular 


k eae are Riba Biro Rá MACH 1INAS — - PESADA permite a todos que frabalham 
Tapquia UNION constituir mediante 


DE PARIS 


RWiannheim 
DE MANNHEIM 
Seguros sobre a vida, incondio, oxplosão do gaz, de maohinas, raio, Pon- 
Ed das om caso do incondio, maritiaos, postaes o transportos do qualanor na-. 


tarsea, 
— ee — 
LIMA MAYER & G* 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


DYNAMITE 


Explosivos da 
FABRICA DA TRAFARIA 


Carvalho & Ce 


Bua dos Fanqueiros, 196, 2. 


is ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


um premio de 100 a 600 réis, um capital da 
1008000 a 500$000 réis 


Não tem exame medico 
Os segurados Ficam intorossados em 0 0j) dos Iueros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 
Portugal Previdente 
COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 1.000:000$000 RÉIS 
ido do Alecrim, 10-LISBOA 


Lavagem de fatos 
Feitos ou desmanchados 


intra Cambonrmar 


Largo da Annunciada, 10, e 1z 
5, Bento,175 


peso es BONUS 
testa! Universal é Lisbonense 


na rua do Ouro, 286 a 290, primeiro quar- 
 Dão-se tatt Mindo do Edo o À 
io da Rouparia Central v 


egitimos ogareos 


A E 
; S Dynamit 
E o Dr Nora 8) e pssia Gomma, Nº 1 o N.º 3, caixas do 2 kilos 
XY É alia "ço, pedid nois froguones lha fszom miau 
Ou mais suaves, tabaco opapol para tambom collcocionarom os bonus d' Posta im portanto E Emproza que Cap Gage se plas, teiplas a quintaplas, caixas do 10.» 
especial, paro não uflectar à offereco tambem valiosos bri o: 


ARELLO, el. 
200 


Alcatrndo, mendo 

ima Mayer & G rua da Prata, 

AceNtEs| No NO POTEIOO Tooê Rodiigus Plato” a Binho: ria do 
Smada 


Esta casa vao osposifica do quo tem grando existen- 
cia. Por exomplo: pannos brancos o crús para lonçoes o roupas. Ditos Rd 
Riscados o zophyros. Tecidos de algodão para vestidos e 
Toalhas do linho é algodão para moza o rosto. Sorviços de 
o ingloz do douo a quarenta o oito talhores com ou som bainhas Rá RARE 
jortas. Cobortoros do lã o alzodao com lindos lavrados. Colobas do 
fustão e do renda inglera em lindissimos degonhos. Flanolla de o À 
E com u som baetilha. Colossal sortido om rendas o [4 
as, calças, corpotes o saias em lindas rendas, Combi- 
mão, Adreços para noivas com cinco poças delroupa 
indas rondas, Roupinhas brancas para creanças em E 
os os generos. Vestidinhos, capas o capotas o quo ha do mais chi 
oroulus, Camisolas, Piugas, Collarinhos, Punhos, Súspen- 
atas é Lonços do linho o algodão. Grando sortido do fi 
a sonhora é e 


“a LE Faquetes pes 
86, Rue se laChaussée d'Antin-«Paris seca 
>» rente em Porigal | Sahidas de Lisboa 
) Colonias [rp A Dr RD E A] 


Preço da passagem om 8.º classo para o Drazil, Montevideo o Buonos A yros 288500. 


Euarda Nac onial Republicana 
Agulhetas para offsiass,s t go de Paris BA 


venta na Eloppfaria High-Lijo À 


59%, Rua do Ouro, 55 


moias, 


oguez tom o direito do roclamar os E 
bonas ou exigir 10 ÓJO do dosoonto em qualquer compra que fizer, - E 


P Lemos, 


3 


fem Cara 


SERPRO EU 
Na Anemia, febres £ 
palustres ou ses 
zões tuberculose fi 


& outras doonças provenientos ou 
Fraqutiza 


NUA 


Dor sáitos 


COINARIHENINA O 
Maca CUNARRHENINA O E 


Dos melhores 
fabricantes 


as por inn 


o com as 


À Elali do Portugal é Ullanar 


Socledado de seguros mutios sobra a vida 


SÉDE SOCIAL — LISBOA 


«A Equitativa do Poringal o Ultramar» opéra em to 
£os os ramos do sagaros sobra a vida humana, quer; 
em caso do morto quer em caso de sobrevivencia. 


Estatutos, prospectos, tariias de premios e mais ia- 
formações exviam-so immeiiatamente a quem solici- 
tar 00 escriptorio contral ou aos seus agontes ma 
provincia, ilhas e ultramar. 


10598) 
1000€ 


Arthur Benarus 
Teieohone n.º 18 


— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


| Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- 
tivas, guindastes, excavadores, material para minas, ele. 


ANNA 
Tabacaria 


Figueira da Foz 


tunoel Gg) 
mos gerido, 


Berbeagia 6 porfa-! 
earia 


Tebacos  nacio-, 


a 
IGAPITAL: GOGBOOSOUA 


SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONIOO: 1995 
Seguros ferrestres—Eitootaam-se contea fogo ea 


sual ou precodido de raio o explosão do gas, eobro pro-, 


Amazone | cosdncio,Stonteviico o iuoassáviss | 2] AQUSIO 
ses, da pasta, ot sola, para o evil o Moniavidoo o Buono Ayres 


Cit | ag | 22 Agosto 


Nos proyos day parssçoas aviso 09 m7rshoalido vinaza tolas as 
|rofeições serviço madioo, oriadas parba su3z 33, 033, Bb 


Para passagens ds tous as olxs33, Oargão quassgus informações 
trata-se na agenoia da companhia: 


32, EUA AUREA —- LISBON 


os” clínicos — em — j amina 
Incontestaveimente a mais prospera empreza Fialataia 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro Tebacos nasionaes, Os agentes -SOCIEDADE TORLADES. 
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0 vesto 
do Razi 


A intorvonção do Brasil, oltorocen-| 
do-so para recober os omigrados por- 
tuguetes quo so encontram em Hos- 
panha produziu, como é natural, 
uma improssão excollonte no nosso 
pais o reprosonta, som duvida alga- 
ma, um acto o mosmo tempo do go 
porosa política o do magnanimo 
Mumanitarismo, 

Não o repudia o govorno, antos ro- 
conhecidamento o applaudo o ageada- 
co, dusfurondo assina a londa infame! 
do que nós somos porseguidoros do 
vencidos, no nosso coração só lateja o 
odio e só so compras a nossa imagi- 
nação nas porspoctivas do vindiota. 

So houvasso louldado nos nosso 
adyorsarios o boa fé nos nossos fal. 
sos amigos, ha muito ninguem so atre- 
veria a suppól-o, visto quo roalisá- 
mos à revolução mais gonorosa quo 
porventura na Europa so rogista, 
não oncarcorando uinguom, não fu- 
silando ninguon, não torturando 
ninguenm, non mesmo aquollos que, 
haviam mandado assassinar o povo 
nas ruas o haviam dolapidado os co-| 
fros públicos conduzindo a nação 
deita d'uma total ruina. 

E depois ainda, quando omigrados 
voluntários so armatam contra 0 gou 
pais no estrangeiro o pola primoira! 
vo o invadiram, não fizeram outra, 
enusa os tribunaes, podo dizor-so, So- 
não absolver os misoravois qua nos 
tinham aggrodido ou commninar-lhos 

ovos ponas quo do forma alguma 
á geandosa do sou do- 


isporava-so assim Jovar ossos ho-| 
mons à convencer-so da raindado dos 
sgus aotos, levando-os a modificar a 
sua attitude, pela manoira quo tal so 
conseguo quando 5o trata com ospiri 
tos 


sentimontos. 

Mas u brandura não dou resultado 
algum À nossa piodado foi tomada á 
conta do cobardia e fraquosa, o 08! 
mosmos misora 


hespanholas para fusilar os sous com 


nsviados mas em que ainda 60] 
suppõo existir alguma nobroça do] 


is que sabiram dos! 
tribunues absolvidos regrossavam às 
hostes do Couceiro, om torra ostran- 
guita, à urmareso com ospingardas 


À Temperatura anormal 
esto verão 


é devida á demorada descida dos 
-horgs,, do norte e ao seu 
tartio desgelo 


diz-nos o sr. Almeida, Lima, dire- 
ctor do observatorio astro- 
nomico da Escola Polyte- 
chnica 


Por toda a Europa oceidontal 6 
igorala surprosa pola falta do estio no| 
corronto atino. 

Eu Lisbou, om Madeid, om Paris 
o om Londros, as, baixas tomporatu- 
TAS, ANOTMAOS n/osta opooa, causam 
justificada ostranhoza. Não ha varão 
fosto anno, dizem uns; as ostações os- 
tão mudadas, dizem outros; são pro- 
nuneios do finalisar do mundo, acros-| 
contam ainda torcoiros. 

Seja como fôr, o caso é que, na vor- 
dado, a tomporatura actual não 6 a 
costumada d'osta epoca, 

Como explicar o phonomono? 
quaos as suas caugas? 

Para que nol-o dissosso, formos pros 
curar hojo o director do obsorvatorio 
(da Escola Polytochnioa, o coronel 
sr. Almoida Lima. 

—A quo attribute o phenomono?| 
diz-nos 0 sr. Almoida Lima ropotindo 
a nossa porgunta. Jistos phonomonos 
sto dotorminados por factores multi- 
plos, o não 6 facil assiguar-lhos a cau- 
sa. Podo-so avontar hypothoses; fazor 
affiemativas não. 

Mas om sua opinião, qual é a 
causa da baixa tomporatura tão pro- 
longadamonto sontida? 

—Oroio quo dovo sor attribuida no| 
uoto da tomporatura medin, duranto 
o invorno, no norte, tor sido esto anno| 
mais olovada do quo é costumo, D'ahi 
o dosgelo tardio o a chegada dos 
icebergs fs zonas tomporadas mai 
domorada, 

O abaixamonto do tom peratura dá- 
so todos 08 annos, na oposa normal; 
osto anno porém dou-so mais tardo, é 

por isso quo o ostranhamos. 

—Paroco-lho ontão que 0 inyorno 
osto unno nas ragiõos polacas foi pou- 
o rigocono 

—Não. O ter dito quo a tomporatu 
ra modin do norte foi mais alta não 
impliva diMoranças esteuordinarias. 
Sondo a tomporatura da fusão do golo 


peteiotus | 
"Nam assim o odio nos onio mbra al do zero graus, basta quo clla so tran- 
alma ou smisquínha o ospirito, Com-|tonha com docimos acima do 2or 
prehoudemos quo ossas crouturas são [Para que o desgolo se não produ 
iecoduciiveis f bondade, quo são nos-[Como vê, não 6 indisponsavol numa, 
aos inimigos, que não deixario do nos! Brando diflerança, 


hostilisars quo sempro prepararho 
mas aggressões em torra ost 

d'onde, mam salto, possam 
Portagal, Por isso os queremos aífus- 
tados o bastanto para não sorom (ar 


cois as suas tentativas, dolondondo | 


não só a nossa tranquillidado mas as 
suas vidas, porque os factos bem olo- 
quontemento tesim domonstrado que, 
ara us traldores, a torea portuguoza 

ú júri converter-se n'um sopulchro. 
ail, garantindo asylo o pão a 
osses lomons, ostá no sou papol 
«ima geanda o civilisada nação. Cor- 
respondo assim “o acto quo Portugal 
vraticou, quando o almiranto Augus- 
to do Castilho acolheu f bandoira 


portoguora 04 sublovados da marinha, Di 


ilvira, Não púdo- estubolecer-so| 
ueta comparação entro os cons- 
vos monarchicos do Brasil, porquo, 
€3505 nunca so atuaram cm torea ts- 
trangeiem, com avmas ostrangoiras, 
para combator pela sua causa. Mas a 
indiguidade dos conspiradores por- 
tuguezos não diminuo 4 genorosidado 
brazileira. Welles, o Brazil não vê os 
monarchicos, Vê vencidos. 

Prova bem o caraotor da sua atti- 
tude, quo não pódo considera 
syimpathia pola causa dos conspira- 
dores, o fausto do sou offorocimento 
haver sido precedido pola, resolução 
sgovornamental quo mandou rotirar, 
do todos 08 eslificios em quo so on- 
contravam, no Brasil, os distinetivos. 
da deposta monnrchia portagusza. 

Agora só nos resta vêr 1 attitude, 


«ssugurado 6 para -ondo, todos os 
aunos, imilharos dos sous compatrio- 
“as partem à procura duma situação! 
+do desulogo, que lhos doixa untove 
um futuro de prosporidado 6 repou- 


ão ha maneira do mautor do pó a 
liypoerisin o a mentira, À ostas horas, 
o sr. Canalejas ha da estar conhecon 
do essa supréma dificuldado, 


Alvaro Bossa da Veiga 


Para S, Phomô, para a roça Uba- 
«Budo, purto depois &'amanhã o con. 
Scituado olinieo Alvaro Bossa da Vai- 
4. quo em eada conhecido conta um 
amigo, taes 9s primoros do sou cura: 
elor de oleiro. 
+ Alvaro Vbiga vao luctar pela vida 
ducia que, estamos certos, Jhy sor 
“Sueil, porquel além do tor qualidades 
“quo O recormondam, tem uma von 
«tado indomavel du sabor o ostula 
Sempre, esta muito, 

o mosto pregado migo «em cor-| 
deal abraço e dospedi j 


Mas 4 tomporatura quo tom havi- 
do 6 vulgar nfusta opoon 

—Não sr, À tomporutura media om 
julho foi 18,4, Só om 1871 tivemos, 
romporatura ogual. As tomporaturas! 
modias quo nosto poriado mais so 
aproximam são as do 187% o 1880, 
mas quo ainda assim foram até 19,91, 

—Não provô quo, proximumonto, 
tonda a olovar-so? 

—Não; dovomos asporar quo buixo 
ainda mais duranto esto mer À tom-| 
poratura modia dos primoiros novo 
dias d'agosto foi do 19.º Ora a pri 
'moira docada d'agosto costuma ser a 
do mais oloyada tom peratura do todo 
o moz. Continuando assim sorá a mais 
xa tomporutura quo tom sido ro-| 
gistada desdo 1856. A quo mais so, 
lhe approxima duranto osto periodo 
6 a do 1890, om quo doscou a 199, 

3 as chuvas oxtraor 
toom culido dovom  uttribuit-so á 
mosma causa ? 

—Som duvida, Tondo prodotaina- 
do os ventos dentro os quadrantos| 
noroosto o sudoosto, vontos do mar, 
o portanto saturados d'humidade, na 
sua pussugom sobro as torras rosff 
das, 4 diflerença dotormina a liquifao- 
gão do vapor Pagu, quo 0 procipita 

— Tendo sido acusada simultanoa- 
mento a olovação oxagerada do tom- 
peratura na Europa Oriontal, podo 
considarar-se este phonomono corro- 

cionado com a do ubaixamento na 
Europa Occidontal ? 

— Admitlida a theoria do que 0 ca- 
lor médio da torra 6 uma quantidado 
constante, a um abaixamonto de tem- 


s peratura n'um ponto correspondo a 


oluvação corrolativa no outro. 

«No emtanto, nom sompro usta con- 
sequencia é verdadeira, o quo so pode 
atribuir, talvor, & altura difforento 
das camadas atmosphoricas um qua 
osses phonomenos se dão, 

«imquanto a motoorologia das al- 
itudos não for sufficiontomento co- 
nhocida nada poderá afirmar-se, 

«Nós sontimos as diftoranças do 
tomporatura á superficio da terra, 
mas as alterações que as equilibram| 
podem dar-se om camadas su poriores, 
e uão tomos elementos do obsorvação 
sufliciontes para podor registal-as, 

—No omtanto u opinião do V, Ex. 
6 quo a baixa tomperatura actual é 
dovida. 

—Ao tardio dosgolo nas regiõos do 
norto, 


O sulião do Marrocos em França 


Paris, 10 de agosto 
O Echo de Paris publica um tole- 


tem dizondo quo o sultão Muloy Ha 
a fim do vo-| 


UM FOLHETIM 


De a ração | 


(Episodios de uma reportagem apai-| 
vonada) 
PROLOGO [ 
Em façe da Historia—Uma phrase 
do sr. conselheiro Accacio 
O caso do miss Lawronco passará í 
postoridado — o osta extraordinari 


) 


do memorandum afixado para aviso! 
da Historia, foi-nos comunicada por 
alguom que 6 ta cá, tu lá com as coi 
sas do Destino... 

i juntomos matoriaos para 
[a obra dos vindouros, projoctomos 
lut—a luz forto da Vordads—sobro] 
osso opisodio da historia contompo- 
ranea. Digamos o quo foi, o quo é, 0 
quo: podoria sor o caso do miss Law- 
rênce, 


da nossa ponna sahirá qualquer indis- 
croto pormonor suscoptivol do abalar 
ja pas da Europa. Somos pacifistas, 
[commungamos nas gonorosas, idéas 
de Mmo Lacombo. O sangue horro- 
risa-nos, o as guorras—singular pa 
doxo—causam. no nosso espirito fro- 
mitos de rovolta, 

Mais tardo, à Patria ageadocerá re- 
conhocida esto esforço bom inton- 
cionado — como nos disse ha ponco| 
jo sr. conselheiro Accacio, a quem 
participúmos respoitosamonto 05 nos- 
os proposito, 8. ox descia a rua 
'do Ouro, aportado na sua sobrocasa- 
ca, trocando com um amigo impres-| 
|sõos muito substanciosas ácerca do 
-tigo de fundo do Diario de Noti-| 
ias. 

Soubomos dopols que so tratava do| 
oulto das flôros. 5 

CAPITULO Í 
Os transes de um jornalista—lIns- 
piração providencial 

O mos do março do 1911 docoreia 
[sorono como o Tejo da Júdia. Não 
tomos bom a corteza, mas parooo-nos 
quo a riba tambom ora silenciosa o a 
viração muitissimo subtil. Emfm, 
ora um moz do março do so lho tirar 
o chupou o promover a abril ou maio, 
ão é procito disor mais nad 

Eis sonão quando, em Lisboa ap- 
paroco um rodactor do Daily Mail, 
quo vinha aprossadamento colhe in- 
formaçõos da revolução, Não 80 fala- 
va om Londres n'outra coisa; O sr 
murquor do Sovoral a todos oslins- 
tantos telophonava para as gazptas, 
participando quo, so estava nas vos- 
poras do grande dia, 

O jornalista londrino chogou, viu o 
pasmou. Plona paz, tranquilidado 
nos ospiritos o, quanto ao tompo, 08 
sonhoros já viram o que nós disse- 
mos mais acima, 

«++ Mas ora horrivel: nem um tiro 
nas ruas, nom um tumulto na frontoi- 
ra, Podia lá sor! Para ondo iam 05 
oroditos do jornal? quo domonio 
havia do fazor aqui o jornalista? 

Atormontado por um onnrimo posa- 
dolo, 0 redactor do Daily Mail son-| 
tiu-so inspirado por um anjo pkovi- 
donoial— por um dos poucos ai 
bom acorescontar, que não so mblia- 
draram com as lois do gr, dr, Affonso, 
Costa. Issa inspirução lovou-o a ba- 
tor a casa do miss Lawronce, corros- 
poudento do jornal, o contou-lhy on- 
tão os dolorosos transes a quo sb via, 
submottido. Um vordadoiro horror! 

Miss Laweonco ouviu e, por sua 
voa, tambem. premon, Ms que indir 
gnu vovolução ora ossa quo não Ho fa- 
sia annunciar com trey mozes de an- 
tocodoncia para os jornalistas toma- 
rem as suas precauções do informa- 
(ão? Nada ouvira dizer, nada sabia do 

cando movimonto annunoiado om 
Londres, Uma sua amiga do confian- 


a, quo assistica curiosamonta 
palestra entabolada, atrovou-so a 
murmurar: 

—Olhe, miss... 


sim, paroco-mo que 0850 sonhor tom 
rarão... Conto-lho logo. 

E contou-lho que o Sant! 
seu namorado, sabia muitas coisus do 
um grando complot monarchioo. Pala-| 

lho n'isso, Ás vezes, e olla ogouta- 
opor desfustio, ostá bom de vor, 
[Não so rocordava já do que lho ti 
ouvido, mas oram, com cortoza, 
muito importantes, Que descançasso| 
miss Lawronoe; ella apresentava-lh'o, 

O redactor do Daily Mail sontiu 
desuppurecer o posadolo que o aca-| 
brunhaya. Foliz, radiante, motteu-so 
nºuma tipois, roconciliou-so com Por 
tugal o foz a sus iação na vida lis-| 
boota, N'esso dia, jantou nas hortas, 

CAPITULO IL 
O grande «complot» monarchico 
—Preciosas revelações 

A seona passa-se em Cintra; 
Lawronce,  imprciontomonto, 
vosamonto, espora a chogada do 
San Anna salvador, do precioso do- 
positurio das grandos rovelações 

Imaginomos que são 4 horas da 
tardo, Nessa caso, o sol comoça a de- 
elinar, na linha do horisonte, enchen-| 
do as montanhas d'aquelles refloxos 
sanguineos que servom maravilhosa- 
mento para fechar sonotos coloridos| 
e pintar quadros nophelibatas. Lá 
adeanto, o mar, como quem não tom 
nada quo fizer, andava de um para 
outro lado, cantarolando, espregui 


(gando-se, passando o tompo, omím. tomba. 


(Pareo 


nos que já choga, para dos- 


gesinmu do Rabat com a data de hon-|Sriptivo). 


San? Anna ontra na sala. Caminha, 


pessons inioiudas nos grandes segro- 
los. Esureita as janollag, contómpla! 


g|louco 6 qui 


A HISTORIA DA INCURSÃO 


Encimou-se o mou ponultimo arti 
go do forma à alguom, querondo, po- 
dor doprehendor quo eu não oroio quo, 
o ostado Ee obodesosso a plano 


as nossas melhoros forças, quando já 
sabia quo Paiva Couooiro acampava 
om Soutolinho da Raia. O que ou di- 
go 6 que ossb plano, a oxistir, não ora, 
positivumento umu grando manifosta- 
paroco sor mais uma domonstração do 
que não tomos proparação alguma pa- 
ra a guorra. À. oxistir, commento ou, 
porque, não estando, nom querendo 
estar, nos sogrodos das secrotarias| 
militares, 10 Limito a escrovor con- 
formo o qua vou averiguando, na ro-! 
solução firm quo tonho, no alto dese 
ljo que mo domina do contribuir com 
'a verdade pára o maior esplendor do 
8 do julho q do contribuir com a ori 
tica para o Aperfeiçoamento das ins 
tituições militar 

O plano do estado mator, polo mo- 
nos o quo sos foi revelado uma vez 
quo ao comando militar fomos oha-| 
mado por criticarmos ag suas ordens, 
o já não sabómos por quo nais coisas, 
aporiforas| gite-to sia ponta pala» 
vras, porque 6 d'uma ingonuidado 
adorável. 

No dia, do manhã, a columna do, 
sa Dias pinha-so postado mas altu- 
rasa E, dg Villa 
margem osquorda do Tumoga, Para 
quo?—porguntou a si proprioo estado 
maior. Evilentomonto, para roter a! 


partiria cottamonto polo valo do Ar-| 
ditos o Bobidola para Boticas, d'aqui 
ara Salto dão Salto pura Cabocoiras. 
ra procisd cortar-lho o passo com 
uma forto columna om/Sapilos. 

Tstonda-so uma carta doanto dos 
olhos o fucilmonto vo comprohonderá, 
que Paiva Couceiro só exocuturia um 
tal plano so próviamonto houvosso 
combinada, com o nosso ostado maior! 
a sua inovitavol dorrota o o sou apri- 

onamont 
Paiva Coucoito não podia deixar! 
na sua roptaguarda u guarnição" do! 
Chaves. Esto pensamento ncodo a uma 
oreanço. ee, Paiva Couceiro quizesso| 
ir para Basto, oscusava do desviar a| 
marcha para Sontolinho: tomaria! 
Montalogró o soguiria polo planalto! 
barrozão, porfoitamonto 4 vontado, 
som trocar) um tico. À pequena força 
que guarmpcia Montalogeo o quo ha- 
via xotirado para o Alto da Corujoira| 
não so lombrariu cortamonto do lho. 
pear a roctaguarda, polo seu insignil 
canto ofloctivo, o viria apoiar-so sor 
bro Chaves. Portanto, so P 
coiro quizdaso ir para Basto, tel. 
foito sem impodimonto algum. Só um. 

porisaria, depois do ostar 
om Padrogo, á vista do Montalugro, 
rotrocodor, para ganhar Cabscoiras, 
sobro Soutolinho o mottor-se no yulo| 
do Ardãos| a algumas horas do Chavos| 
descrovondo uma longa curva o fa-| 
zondo um foaminho accossivol á nossa 
artilhavia, 

Mas, mpsmamento, só um lonco é 
quo so lômbratiu do so urromossur 
sobre Cabgcoiras, pordido o contacto 
com a frontoira,a roctaguarda cortada, 
[som romutiviamento assogurado, som. 
viveros, a de que dontro| 
do 2 ou 8 inovitavolmon- 
to corcado(o irromissivelmonto morto 
ou prisioneiro — o com o fim de to- 
nar uma villoria som importancia al- 
iguma, quêr sob o ponto do vista 08. 
tratogico, quer sob o ponto do vista 
político. Tisto ponsamunto acudia a, 
uma creutiça, 

Chaves |foi sompre o objoctivo do 
Couceiro, Quando da primeira incur- 
são, passóu á vista do Bragança; foz a 
nogaça dei Vinhaes o voiu a murchas| 


ordo da Raia, na! 


guarnição pa praça-—rospondou a si 
Eroprio o estado maior, Assim sendo, 
Paiva Couboiro quoria ganhar a re-! 


gito do Basto. Do Soutolinho da Raia! 


O objectivo de Paiva Couceiro 


ambas as vezes a praça de Chaves 


ias, Oimo do Villa o 8. Fins da Cas- 
tanhoira, so haviam lovantado, arvo- 
rando nus egrajas a bandoira azul é 
branca, o ondo, na Panadoira, proxi- 


rovolação que nós fazomos, espocio|gum ao desviar de Chaves no dia 7/mo a Soutolinho, apparcoou D. João 


Als 
dopoi 
Vilar de 
duas margons. 
ao igamonto d'uma bandoi 


ida com alguns komons. Foi 
do verificar, om Arçadagos o 


jo Tamoga so roduzira 
9 um tor 


que do robato o ao ussassinato d'um 
“guarda fiscal, que Paiva Couceiro di- 
vidiu a sua gonto om duas columuas, 
uma quo foi para Vorin, commandada 
pelo ex-capitão Camacho, 6 outra que| 


vob o sou comando, para Bou- 
cés, espalhando-se om soguida polos 
varios pueblos raianos do districto do! 
Bande, O objectivo do Paiva Coucoi- 
ro era Chavos, Isto foi dito por varias 
formas; o, na obra Do desafio à deban- 
dada, do sr. Carlos Malheiro Dias, lu-| 
minosamento se expõo o assumpto. 
Loia o ostado maior esso livro, por-| 
us, pelos vistos, alguma coisa tem 
quo Riba 
Chaves, ombora oflicialmento não] 
soja já uma praça do guorra, tom em 
todo o caso as suas tradições milits 
«os, quo lho davam, para o caso, uma] 
importancia exoopolonal. Pranquill 
monte, com a sua bago do abastoc 
monto na Galliza, Paiva Couceiro po- 
dia em 6 ou 8 dias instruir 08 sous] 
homens, armar e instruir os quo so] 
lho justassom, dominar uma grande o] 
rioa rogião, acaso consogair o reco- 
nhecimonto da boligeranto por parto 
do Hospanha — so tomagso Chaves, 
!Paiva Couceiro tinha tudo a ganhar, 
se tomasso Chaves; tinha tudo a per-| 
der, so so internasso para Cabeceirs 

Conjocturas? Não, não são conj 
oturas: são as conolusõos nocossarias] 
“do comosinhos conhocimontos politi- 
cos o historicos, E' oscusado rocorror 
os mystorios da ostrategia, ossa dei 

que tantas asnoiras às vozos 6 dos- 
jinada a dosculpar, Bastasor ut 
| poucoohinho intolligonto. 

Do facto, poróm, so o ustado maior, 
tivosso um serviço rogular do infor- 
maçõos, toria reconhooido o soguin! 
desdo Sandim, Paiva Couceiro mar- 
chou sompro com uma forto guarda do 
Manco direito, O rosto marohava om 
'montlo, só, no que pareco, havendo 
Coucuiro montado om Soutolinho um 
mais ou menos perfeito sorviço da so- 
gurança em marcha. Com ossa forte 
guarda do flanvo direito, com o flanco 
esquerdo apoiado na fronteira, Paiva| 
Coucoiro poude, impunemente, som, 
um tiro, fuzor a sua maroha ató Sonto- 
ição do forças dava, 
jor esta cortosa, ponst 
monto que aliás nondia a uma crean- 
qaque Paiva Couceiro não so dosa- 
garcava da frontoira, 

Um official do ostado maior, o sr. 
Maia Magalhãos, em uma ospecio de 
cireular enviada a varios joraaos, 
quando ou não havia ainda começado 
a publicação d'estes artigos, afirmou 
quo so sabia quo o objoctivo de Paiva 
Couvoiro não era Chavos. À afirma-| 
ção é moramonto gratuita;o por gran- 
do quo fosso a auctoridado d'asso of. 
ficial nonhuma confiança pódo mero 
cor a quom analyaa imparcialmonto 
os acontocimontos. O papol oncontra- 
do no bolso do casaco d'um soldado 
paivante, om quo um cortador do Cu- 
ralha annunciava que as tropas do 
Chayos haviam partido para Montale- 
gre, não podia sor a dotorminanto do 
plano de Paiva Coucoiro, E risivol 
acroditar o contrario, 

Do resto, o objectivo marcado é 
columna do Sapiãos ora esto; mai 
car sobra Montalogro, 4 atacar o in 
migo. 

Bo o estado maior caleulava quo o 
inimigo vinha pola vala do Ardãos,| 
porque munobrava a columna sobre, 
Montalagro? 

vamos á narração dos combatos| 


par q 
co-so do “quo pódo falar, Ninguem o 
compromottorá. 

A apresentação fuso om poucas 
palavras-to logo, abrindo a valvula 
das conftdoncias, ollo começa: 

— Está tudo preparado! Tudo! Vou 
pira 2, Fbspanho; quero entrue om 

ortugal êom oá salvadores da Patria, 
|O quo isto 6 hojo! o que isto ha do 
ser amanht! Podem acroditar, juro! 
O complol está prompto: só falta a 
ordow do marcha, lá fóra, o a ordem 
do vir paga a rua, cá dentro. As tro- 
pas do nprte, intóiramento ao nosso] 
lado; no Gul, grandes adhesões. Go-| 
neraes, imhjores, cabos, soldudos, ca- 
pitãos, sargentos --tomos do tudo, do! 
tudo. E gonto boa, da fina. Nem é 


E 
bom falarfn'isso! Murquozes, condes, 
oto. G& o ghofe do meu grupo chama- 
so Carneiro mas é visconde... O Ca-| 
brella, o yiscondo do Cabrelio... Na- 
turalmonte, conhocom, Ora! so não 
hão-de co| ecos, O Cabrella! E' como, 
cant “Todos times, aqui, para a 
'rostauraçãosinha do ao ae ro ó 
quo ha def sor uma festa! Coisa da ar 


ja Solon, olé. Ora ago, 
pri dando estalidos com| 
ora 


San? 
(galhaya os 
à lingua, 


ia piruotas. saltando, 


lontamonte, com o ar imystorioso das |do contonto quando adrogava metter! 


na dança mais um coronal, esto; 
aquello regimentos, 


E co tomou nota cuida- 
dosa das preciosas informações. Lu, 
fator um sucoesso, iu bator O record 
das grandos roportagons! 

Mas o Cabroila? lira bom felar com 
/o Cabrolla, Com todos os domonios, 
|sempro ora um chofe! E o Cabrolla 
apparecu, trazido pelas mãos amigas, 
Jão SantAuna. Disso coisas, muito, 
gravo, muito circumspocto, confr- 
mando cautelosamonto as paluyras do 
seu subordinado rovolucionario, Hos-| 
pedou-se no hotel Lawronco o ali so 
demorou uns dias para trabalhos do 
propaganda nos arredoros de Cintra. 
Andava num sino; tudo corria ás mil, 
mavavilhas, 
Chegara o momento da partida pa- 
ra Iospanho: Cabrolla e Sant'Anna 


mento invasor. 


so esquecera do rgcommondar: 

ias antes da incursão mau- 

(dom-mo aviso, para eu commanicar| 

todas as informações ao meu jornal. 
—Já estou compromettido com o! 

Matin, vetorquiu Cabrolla. Mus des- 

ando ve ex.º; será loita a sua yonta- 
e, 

«EE os dois particam. Cabrella, 

muitissimo preocoupado com a ros-| 


no hotol Lawrouoa, 
(Continias, 


o Bós, qua o lovantamento nas|P) 


“Içõos “que so podi 


Nog jornaos do bojo apparocou o! 
anmuncio da omissão do emprostimo, 
do 2:400 contos do réis destinado os- 
ecialmonto & construcção do cami- 
nho de forro do vallo do Sado, 

Tondo-so aprogoado om todos os| 
tons que o govorno da Republica não 
encontraria quem com cito quizosso 
contraotar um omprestimo, tivomos a 
ouriosidado do ir consultar alguom 
muito vorsado em assumptos Gnan-| 
coiros, para o ouvirmos a rospoito 
das vantagons ou dosyantagons da] 
progonte oporação, 

Rocobidos com a maior amabilid: 
do, o nosso ontrovistado prompta- 
monto accodou ao quo desojayamos 
dizondo-nos: 

—Porgunta-mo qual a Improssão| 
quo produziu nos moios financoiros o 
novo emprostimo? Só omprogaroi 
uma palavra: excollonto. O ministro 
das finanças procodou acortada o cri- 
toriosamonto, contraotando, no uso| 
da auetorisação parlamentar ultima- 
monto votada, o omprostimo om ouro, 
assegurando assim uma quantidade 
avultada d'osso motal, o quo lho ovita 
a nocessidado do recorrer ao morcado. 

—Do modo quo a Junta do Credito 
Publico ?... 

—Não torá tão depressa do fazer! 
concorroncia ao commorcio, pois tem 
assegurado o pagamento do coupon 
da divida oxtorna no proximo somos- 
tre, som tor do comprar cambinos. 

E rolativamento ao omprestimo?, 
oi feito nas molhoros cond 
dosejar, sem tor 
do andar a offeracol-o a casas ostrar- 
(oiras, om porgrinações do resulta 
do sompro mais ou monos duvidoso. 
O ministro das finanças dou nºisso| 
mais uma prova do tacto muito para, 

louvar, Contractou com casas ba 


O NOVO EMPRESTIMO 


FOL UMA BELLA OPERAÇÃO 


affirma um entendido financeiro, tanto para o 
Estado como para o subscriptor, que tem nos 
seus titulos magnifica garantia 


não oxcodo a 5,65, quando nos vltii 
mos omprostimos contractados pofa 
monarchia o juro chogou asor do 6, 6,5 
6 70/0.Já vê que as condições foram o 
mais favoraveis possivel, cuhindo as- 
sim pola baso todas 4s atoardas « boa- 
tos que para ahi corriam. Ao govorno 
fica à faculdado do destinar ao oncar- 
o da divida oxtorna moio milhão de 
libras esterlinas, assogurando assim o 
pagamonto do um somestro do coupon 
da divida extorna, o rocobeu immo- 
dintomonto, na ocasião da asaignatu- 
ra do contracto, 100:000 librus ouro. 


—E aos subseriptoras do omprosti- 
mo quaos as vantagons reservadas ? 
—lLoia o annunoio, mou amigo, o 
vol-as-ha claramente, E" uma ocasião 


magnifica do colocar oconomius, o bom 
avisado andarí o quo assim proceder, 
pois dá um juco superior à 5 a « do 
unico emprostimo ouro do Estado, 
quo pormitto os avorbamontos om no- 
mo do tomador, tornando ussim osso 
emprestimo uma oxcollonto coll 
ão para bons do menores, bons do- 
aos, oto, 

—FPoi ontão uma oporação do bons 
resultados? 

—Ropito-lho: maguifioa, o causou 
oxcellonto improssão. O ministro d 
finanças dou uma prova inoguivoca 
ão que conheco os assumptos da sua 
pasta, 0 quo nom sompro n outro tom- 
po so dava, e o govorno da Ropubl 
ca mostrou ostar disposto a caminhar 
pola sonda recta 

«E! ouro quo ontra, quando as dos- 
pozas do construoção, as mais impor- 
tantos, são pagas om papol só tonda 
do so exportar o ouro para adquiri 
o imaterial que nos falta, como rails, 
oto. 

«Já vê que tado concorre para que 


s unicamonto portuguezas o 0 juro| 


a operação fosso oxcollonto. 


Moçambique, a 


fim um dos nossos tratados do; 
aliança com a Inglatorra diz cor-| 
to artigo quo olla «promette defender é 
proteger todas as conquistas ou colonias 


tolos os seus inimigos no presente e no 
futuro» 

Em 1890, poróm, o leopardo bri-| 
tanuico, ollo proprio, nos cravou as| 
garras no poito, escorruçando-nos 
até no litoral do Moçambiquo. 

Mozes dopois da brutalarromottida,| 
lord Salisbury oxplicou o caso n'um 
meetting colobre om Glasgow. «Os por- 
tuguozes, disso elle, são bons rapazes 
mas nogligentos o d'uma grando inca-| 
pucidado colonisadora, Tanto assim! 
que, mosmo om opocas romotas, so-| 
nhotes unicos do continento africano, 
sem ooncorrentos nom rivaos, alles! 
nunca souboram oscolhor os planaltos 
o outros locaes. proprios para a colo-| 
nisação, limitando-so a viver nos 
puntanos, nos clatcos 6 nos imangaos 
(da boira-mar, constituindo portanto 
um serio olstaculo, ao progresso mor- 
cantil o industrial o  oxploração be-! 
lnofica do continonto afticano, Con- 

ava-se polo reatamento de rel 
ões, politicas; mas visto que ellos 
continuavam a gostar do puntauos o 
0s—quo ficassem na boir: 
mar a cobrarom os impostos do trausi-| 
to, 6 08 inglezes, com mais aptidõos, 
colonisadoras, saberiam aproveitar as 
vastas regiões do intorior,» 

Picâmos portanto com protondon- 
do. À nossa alliada, afinal, mutilo! 
nos a colonia do Moçambique, poe uti- 
lidado publica internacional o roco-! 
uhocondo-nos aptidão só para guardas | 
He alfandega. 

Mas surgem as câmpanhas do 1895, 
o Portugal — o moribundo — mostra! 
quo o volho brio o tradicional auduci 
se não tinham do todo oblitorado é 
que u fama do inativos o de incapaí! 
205, quo à nosso respeito so ospalhara, 
vinha aponas do porfilas assorções! 
de quem na sombra andava forjando; 
novo golpo que nos atirasa dofiniti- 
vamonto d 
Surgem tambem Antonio Ennos o 
Mousinho, infligindo rudes golpos 
nos velhos processos aduinistrativos. 


| 


iam tomar 0 sou posto no acampa-|E Moçambique, campo aborto à tocas! comu 


as energias 6 actividados sãs, ávida, 


Miss Lawrenco, na despodida, não |do vidapropria o do progrossos do! pass: depro 


quanto mais nos mostramos no fir- 
mo proposito de caminhar para u 


tauração, esquecou-so de pagar « conta! fronto, oxplorando Moçambique como| Lonin 


muito bom ontondiamos, consoanto as 
nossas nocessidados a maias de accão. 


i 
d 


O nosso plebiscito “Pró Patria” 


—— varas 


fobre de pretos 
para à União 


“mais em torno do nós so foi aportando 
um circulo opprossivo do más vonta: 
dos, de invejas o do mal disfarçadag 
cubiças, procurando intorpocorosnos: 


pertencentes d corda de Portugal contra'sos osforços é npoucando sempro o 


nossa uoção, 
Proso por tor cão, preso por o não 
tória 
Dopois da guerra do Tranvaal todo 
o Sul d' Africa, cuja prosporidado pro- 
sento o futura dopondia então só das 
minas, ficaria irremediavolmento por- 
dida,a braços com uma pavorosa riso, 
!so porvontura os guaritas da alfindega 
não lho acudissem com abundunto 
imão dobra; o assim foi que, passou 
do facto o Rand e, portanto, toda a 
rica do Sul, a serom parasitas da 
nossa colonia, Foi esso nim momento 
critico quo dosgraçadamonte a doplo- 
ravel politica colonial portuguezatovo 
4 hubilidado de desuprovoitar, dos- 
valorsando por completo csso vorda- 
o pomo do oiro—que ora a mão 
d'obra dos nossos protos—4 salvação 
das minas, 
Em vor do o guardusmos beta soe 
guro nas inãos, para com ello alca 
«mos delinitivamento com promi 
os u rospoito, atirimol-o pola ja- 
nella fóru; acabando, nonito, 
os homons do Sul d'Africa por so 
anvoncerom do que, afual, crmm el- 
los quo nos faziam. favores O do qu 


portanto, ihes competia ditor a loj 
Moçambiquo passou então a sor ox- 
clusivamento um alfobro para o 
visinho ostrangoiro o Lourenço Mur- 
ques o porto da exportação dos indi- 
gonas, 


O modus-vivendi, que podia o dovia 
sor 0 instrumonto da prosperidudo do 
Moçambique, so “vsso negociado por 
um portugues do boa Lompora o com 
miolos, dou-9s muito pouco, area 
cando-nos imuito, E como, logo depoi 
do ado, amais so aggravor o 
dossquilíbrio, pode, com vordado, di 
or-so que essu tratado já nos foi bas- 
anto, prejudicial. O quo dlizor untão 
do colobra convonio do 1905? 

O córo dos seus raros deleusores, é 


certo, foi, logo do enteada, sullacady 
pelo clamor unis0no do parlamento o 
da imprensa do então — tão grado 


outro não honvo desdo 0 tlti- 
mas doprossa passou — tudo 
a pair, tal como 


muto 


toda a sorte, matoriaos, morues v so-lu5 trovirulis do maio... 
cises, ontra doliberadumonto ou plo-| A exporioncia de quatro anncs, po- 
na prosporida rém, mostra inilludivolmento coma 
Os guardas ialfioulega, os ineupa-losse etumor vra justilicado q que, um 
ves, os parasitas, passam outão a serlverdado, no dia cu quo o commissagio 
maltratados por. terat lovado a gua! portugues atravessitdo as ruas do 
colonia á catagoria de rival perigosa o) Protaria om carto do gala o com escol- 
do sanguosuga pogada ao flanco. E tad'honra foi ao palxcio do governador 


ignar o convenio, ficou chumbada 
uma grilleta á nossa esparang 

do Moçambique, ama 
para sempro “os destinos da Afrita 
do Sul. convortendo-a para gomors em 


— A CAPITAL 


THEATRO AVENIDA 
HOJE HOJE 
Eopgctnculo Sensacional do Ri 
ot Eermncuto Co ns impróvi 
“o comicas situações do impaia. 
vai “actor NASCIMENTO. PER: 
NANDES, mu graciosa o applaudi 
aigsima revista 


Có-Có-Ró-Có 


com o9 seus numeros novos o sce- 
nas novas, om quo muito sa distin- 


HOJE HOJE 
ESTREIA do tado sentida 
é transformista 

ARAFEL 


& aos domingos do tárão 


O quinteto oxccutará nm ma. 
golfo repertorio sob a direcção 
oximio macstro 


Es - 
BRANDE CASINO LUSITANO 
DO DAFUNDO 
Extraordinarios duettistas 
alisnos 


LES FLORENTIRO 


Grando succeso! Grande subcenot 
concert todas se nois 
por um iagaíÃco eprtetto 
sob a difteção do distinto 
violinista FORSSINE 


“MONTE ESTORIL 
Brande Gasino Internacional 


Concertos todas as noites polo 
afamado soxtetto hespanhol 
ACTUALMENTE 


indes aos domingos o quin- 


THEATROS 
Primeiras e Dresuntaçães 


THEATRO DA REPU: 
BLICA — Casa com esc 
plos,farça cmum acto, 3 


ginal do Ernosto Rodri-| 


guos e João Bastos. 


Desenfastiadamente, no intervailo de ou- 


O «COMPLOT> AJUDA-QUELUZ 


O regimento do cavalaria 4 
mereço a maxiara confiança 
diz o devotado revolucionario ci-| 
vilsr. Armando Rodrigues 


No nosso jornal do dia 3 veia pub 
cada nm% entrevista entro o sr. Si 
rio Junior, dedicado republicano, o um. 


10-61912 


Última hora 


Conspiradores 


Nova leva de condemnados 


Mai 
I 


é o d PORTO, 10. — Chegou hoje uma 
ci alado es mero DO CAPISTRANO REIS «Sgistas o domingos soirio da AO ND feiras redactor dit Copia, sobro o Compl! nova Toya” do condemnados ros ti 
diria Peer, be apos oo O À X quintas à domingos soisões DO “Eariarado sorriso do restaorant fimo comboio para Lisbos pio tivomos  hojo occasito de trocar-)punaes do Chavos o Caboeciras do 
O grande aucoesso da Aotualidade | À] RÃ Ultimo carro para a Avenida à1,10 Último comboio para Lisbo ds 2: AM A à 1.30 da manha. —— mos mais algumas impressões com o| Basto. Como todos tinham sido con- 


'demuados a penas maioros (oram le- 
vados para bordo do Galo Verde. A! 
chegada assistiu muita gente, na ese 
tação da Alfandega. 


sr. Armando Luiz, Rodrigues, caixeiro| 
[da “casa do cambios Nunes & Nunes, 

rincipalmonto no respeitanto à acção| 
o regimento do cavalinria 4 na eonso- 
dação da Ropublica o sur defeza. 


Joguote dos seus interessos egoistas e] 


[natisal-os, levando-os a contribuir 
om escrupulos. 


com o seu esforço e capitaes para à 


UM CASO A LIMPO 


ar és e e 
js factos são palpaveis. Apezar|riqueza da calonia. Aos do outra (Guienol do Renublica, esta é a nais bri-! Qual foi--perguntámos ao sr. Ro RE a — 
afisso, ainda hojo ha quem, sem duvi-|pecio dizia «fm hositações que ba-| ff e tp, Susie clors fe [árigues=a verdadeira seção do coval- 
da na melhor das intenções, considero ltiam a má porta. Os mexericos da po- |rem muito mai em nascer eutro Algés e o] MEi3 À no complot d'Ajuda? 
ssso convênio de convoniencia bi-la-|lítica local nunca o intoressaram, nom] 5 A da mais intransigonto dofeza da. 


Ropublica, saliontando-se n'ella o sar- 


to-ajudo Junrto Gomes E 
onto-ajudunto Dueto Gomes, quo A lpro procedor-so-ha na Junta do Credito 


as a | do 9 demit-! Publico em todos os dias nteis no sor. 
proprio dia 5 «'ontubro. Com tina ncti-|(Sio, das, rolaçõos para pogamento do 
o Gan a omos: quo ÍR£o a tívida uxtorna consolidada da 
honra o exercito portuguca pola sua il- [uojlo petitivo ao notual somestro, Ag 
Ilustração, collocando-so á frente d'um relações cuja importancia do juro, li- 
grupo de eivis auxiliado, pelo primeiro 14ido do imposto do. rendimento não 
grupo de civis auxiliado, pelo primeiro jor suporior a 108500 não carecom do 
ciado na Carbonaria no tempo da mo. 
jnarchia, bem como pelo sargento 5; 


toral. Disse-o ainda ha dias á Oapilal) 
o distincto engonheiro Lisboa do) 
Lima, a quem Lourenço Marques deve] 
bs mais assigualados sorviços. 

Não; mil vozes, mio! O convonio 
quasi mada nos dá o tudo nos ti 
3? a ruina da nossa colonia; mais 
do que isso-—um graude, porigo para 
o futuro, Se úmanhã vier a reunir-so| 
uma conforoncia internacional, em 


para tal lhe sobrava tempo. 

O sou porfoito conhocimento da 
politica sul-africana, O prestigio pes- 
soal quo soubo alcançar entro os ho- 
mens muis ominentes da Uuião, eram. 
garantia do que o bom nome de Por- 
tugal, por aquellas paragens, não 
varia mais ropellões o do quo as do- 
sastrosas consequencias do deploravel 
tratado, para o qual, diga-so do passa- 


Duranto o proximo mez de sotem- 


= |: 


Como na Allemanha se procede para 
com os “estrangeiros importunos,, 
4 sito da questão Buechenbachen, referiu-se al 
imprensa a certo episodio sucedido em Berlim com o] 
nosso camarada de redacção Hermano Neves, que esteve 
prestes, a ser posto na fronteira por causa de uns artigos| 


Ipcionaes qualidades n'um trabalho conti-| 
nua, exgotante, mal apreciado e mal re-| 
triúuido, teriam incontestavel díncito a uma | 
situação de respeito e de confurto incon 
|paracclmente superior á que disfructam es 
tre más. No gencro comico-burlesco, en 
não receiam paralelos com os auetores 
frencezes que a cada instante nos impin-| 
[gem Provono hontem superabundanto-| 
[mente a Casa com escriptos, 


que as nações hajam de dar balanço 
ás respoctivas obras, colonisadoras 
em Africa, não faltará talvez quem, 
mesmo entro os representantes do 
pais a que as nossas fraquezas e sub 
servioncias mais teem aproveitado, se 
aprosso a aconsar-nos do muito pouco 
havormos  foito 

menor objecção, disponsumos em 
proveito alhoio esso precioso instra- 


tanto que, sem al 


[geo ci os Slguuas Freire do Ao 
drado foi ouvido, seriam, quanto pos- 
[sivol, attonuadas. 

Preiro do Andrado tevo que reti- 
rar-so do Moçambique. 

O quo n'esto momento por lá so vas 
dosenrolundo, por Moçambique, é bom 
diffavento o do molde a alarmar os] 
ospiritos que não vivem do phanta- 


escriptôs ácerca da politica interna do imperio. E' oppor- 
tuno recordar agora esse incidente, onde ha, pelo menos, a! 


aproveitar uma m 


Taestige Auslaendern quer dizor, no] 
classico idioma de Schiller e de Gar-| 
tho, estrangeiro únportuno. E' extre- 
matmento vago-—e, comiudo, froquen- 
tos vezes tom sido na Allemanha de- 
crotada, com essa simplos rubrica, a 
lexpulsão de qualquer individuo que 


vaguifica lição e um salutar exemplo, 


fiança quo tem desagradado aqui o 
quo o sonhor escrevou sobre a quos-| 
tão Harden, Devo preveni-lo que as| 
auctoridados allomãs costumam expul- 
sar, processo summario, os jornalis- 
tas estrangeiros quo diffamam a Allo-| 
mariha. 


valho engr 


ram os auctores, 
Representou-se antes da Casa com 
criptos o Sr, Soreno, 


tamente a oração final de que compartilha-| 


vação 6 outros do mosmo rogimento, 


[d'Ajuda Anna Ruas, que foi intorroga-| 
da na secretaria do quarto! de cavalla-| 
ria 4 polo alforea ar, Barata, sorvindo 
[do eocrivto do uuto o sargonto Duarte 


Continuam or vigor na somana qui 
entra as seguintes taxas do conversão 
do vales postaos. internacionacs: fran- 
co, 193 1óis; marco, 249 réis; coroa, 305 
réis, o etorlino, 48 1 


Em81 de julho ultimo a Junta do 
Credito Publico tinha o soguintes do= 
ositos & ordem, dostinados no papa 
nto dos encara la livida pula: 

5825; 


a : ; livi RA 8. Banco do Portugal, 211 

Tento de trabalho, o braço dos com| A política bravissima campois des-Ííulto aos deveres do cortesia impostos) —Acho justissimo esse A mes, ii qe 
mil pretos, bajo fóra da nossa fron-|onirouda, gom grandora o sem norte, pela molindrosa situação de hospode, mento, repliques e sobretas É Noticias pi DOTO doslara ho, pediado-lho quo ra Amestandassi oa usa Lipromana 
toira. não so aporcobondo do que aos olhos/O incidento que se passou commigo| quer está no seu pleno dis Entre nõs jftiso bom ate ponto a fim do evitar my 


No convenio não se limita o nume- 
xo dos engajados. Se os agentes não le-| 
varam ainda para 0 sul d'Africu um 
milhão de protos, é porquo não quize-| 
ram. Podem fatol-o. Não podomos fe- 
clinr quaesquor zonas, por motivo de 
excessiva mortalidado ou de ordem 


tudo na onxurrada; as inoflonsivas ur- 
lvores, as roputações alheias. À pro- 
pria ostatua de Antonio Ennes—quem 


não chegou a tal desentace; foi um| 
opisodio banal da minha vida do re- 
orter, o mal o posso desonterrar das] 
longas remeniscencias que consorvo 
do tempo em que, duranto perto de] 
[sois anhos, pormanooi om territorios| 
do Kaiser. Mas não será talvez inutil 


expulsar do sua casa quando muito 
bom lhe convior. Mas eu não diffamoi 
a Allomanha e nos imous artigos apo- 
nas reproduzi, em estylo melhor ou 
war, O que na impronsa aqui so tem 
Publicado à tal ep a 

—Estou corto di 


sso, tornou Kurt 


Realisn-sohojo no thoatro J 


lhimento pouco vulgar em 
quelio genero é por 

Jum agrado 

atama forma Innegavol. Sou os pssudo- 
Inymos do Eu, tu c elle, ocoultam-so tros! 


do 


Mon- 
dos a recita dos auotores da rovista 4 
espiga, que merecou da critica um nco- 
Emo 

ublico, 
qua bilheteira regista 


[entendidos, quo 
posta em “libordado não foi porque 
laquellos nossos corroligionarios não ti- 
vessem a corteza da sua cumplicidado, 
mas porque, do facto, prova alguma ju. 
ridioa se apurou contra ella. E, como, 
sado, o Codigo do Justiça Militar 6 
plcito avostos  casos--ninguam póde 

Jogo 


so à Anna Ruas foi jog, 


|em Londres, no Baring Brothers & 0.4, 
Cri 


[dit Lyonnais, francos 7.844.710,12, 


ublica, é sua rapina insaciavol; não sabo-—não oscapará... ovocal-o, oselarecendo convenionto-[Gunckel. Para ovitar porém uma som|ntctores conhocidos, dois dos quase já Continuar proso além de 48 horas , 

Podemos am jaé o rogimon dos pra-| Puncoionarios dos mais compoten-monte a referancia que lho fizeram 08] sabotia, o molhor é não so, referir |xporimontados o um debatanto que 6 quo Dão so encontrem provas sulicion- O Porto n'A CAPITAL 
Eos no resto da provincia, nom ao mo-|tontes são devolvidos com diploma do jornaos, i mais ao assumpto, Nostas coisas nom [ari Srudito homem do lottras o poota. É fogo o reginionto, Hesde o comman-| SefViço telegraphico é telephonico 
nos modificar 08 nossos rogulamontos |colonizes de pchisber, precisamente, Cursava ou a Faculdada do Modi-|mesgo o intorrogam: oxpulsam-n'o alegro. to oie e pia ) AS 16,85% 


do roorutamonto; mem fazer novos 


quando a sua oxporioncia e saber se- 


oina na Universidade do Froderico| 


alegro é honosta, quê todos poda vet 


Mousinho d'Albuquerque, até, 


; u 'aqui, com prejuizo manifesto dosla co é o casi “8 odor lo ultimo dos soldados, nos mereco à 
Contractos especitos para outras colo-|cism de maior utilidado agora que om| Guilhormo quando pelo Pais, do Rio |seus estudos; o so o sou ministro pro-|gonero esta opoca. À recita do bojo é maxima confiança polo sou axis pro- 
nias; tão pouco altorar omolumentos.| volta do Moçambique surgom amea-|de Janeiro, fui encarregado da mis-|tender inquirir das causas que leva-/uma merecida 6 justa homonagom om vado amôr pela Republica, 


A oscolha dos engajadores não nos 
pertenco, Além disso, d'ossos com 
mil homeus quo abandonaram o seu] 


ças vindas d'esses vastos dominios dal 
África do Sul ingloza, prestes a tra 
formarem-so m'oma impotuosa o for-| 


midavel nação 


são de sou correspondente na grande 
cidado prussiana. As chronicas que 
manalmonto enviava áquello jornal 


ram » governo allomão a proceder do 
tal forma, respondom-lhe cortez mas| 
firmemente: laestige Auslaendern... 


que o publico so associará cora os ami- 
gos dos tros sympathicos rapazos. 

—A primoira poça nova à sor ropre- 
[sentada no Republica é Os farolciros,| 


parto roforento n ci 


allaria 4, quo alidz 


chado Guimarão 
Novos cruzadores 


Os oporarios da fabrica do tecidos 


aix o que naturalmente foram davel ram quasi sempro mais improssivas, No dia seguinte, um outro amigo 7 hão podia subsistir, dopois da carta que Mattos & Quintans ontrogaram na 
Pião SO prefsrancia entro os que já). E" misto que agora se passa o toa-Ído que noticiosas: um fsoto saliente, [meu  voiu propositadamente a minha “22694 em um acio, | loogo/nosso amigo há dias enviou aqui governador civil um chequo de rá 
tinham habitos do trabalho, 80 0(0,[po na nossa Africa Oriontal, Juma sugestão casoal é nisza do um casa | prevenir-ms do mesmo facto. ECO | ublicâmos, 1008000, para ajuda da compra 


yolo monos, são inteiramento pordi- 

Muitos morrera do) 
doonças contrabidas nas minas, 12 à 
16010, e outros são habilidosamento 


dos para a colo 


nttrahidos para senvis 


5 domesticos, 


E? preciso acudir-lhe, não ba du- 
vida, 
Lootto do Rego 


café, uma inconfidencia diplomatica 
—qualquer thema servia para rabis-| 
car columna o moia do prosa em que, 
protondia dar, aos nossos irmãos de 
além Atlantico, uma improssão quan- 


[oi p caricaturista Casporg-Krause, 
mo sugeriu o recurso, vaso! 
so vorificasso a minha expulsão, de is 
concluir os estudos medicos a q 
quer univorsidado suissa ou austria- 


Germaine do Franco vao ostreiar om 
Londres no Lyric, n'uma poça intitula- 
da The girl in lho taxi. 

Cartaz do dia 
REPUBLICA — 21 — Graud Guignol—| 
Gasa com escriptos--O. club dos “mic 


SIR ARTHUR HARDINGE 


Seguiu hoje para Inglaterra o 
ministro inglez em Portugal 


novos cruzadores. 


Gamblos, Commêraio & Finanças 


BOLSA DE LISBOA . 


vommercio o agricultury, depois do to possivel exacta da vida áliomã. Ti-joa, onde mo lovariam om conta as ca-|das——No animatographo estre tas| gi É a Cotação official em IO de agosta 
doixarem o sorviço do Rand. Dos que, ve!sompro o cuidado de não abusar|deiras froquontadas em Borlim, Dias [fensacionses. o 00.0 0 0tHE a É Mad Hardiago maio do CONTADO 
voltam, o dizer-so quo elles voem in- Ida affavel hospitalidade que dis! AVENIDA —24 —A revista Cóab-ró-có.| DE É lo go! Effect. 


nundar d'oiro a sua torra natal é um: 
pura phantasia. O que recobom nas 
iminas 6 tem sabido que por lá fica. 
Na pacotilhu quo trazem com bugi- 
gangas do toda a sorte, vas-so um 


Morta viva 


E um romance moderno, deveras, 
emocionante, E publicação om fo- 


otava dot jo intencionalmente 
factos ou gensralisando-os com má fé, 
lombora por vezes tivesso.do saorif- 
car a ossa linha de conducta impaga- 
veis offoitos de humorismo, 


Copias e numeros bovos. 
COLISEU DOS RECREIOS—21-Com- 
panti italiana -Recita popular por me 
ado dos preços Entrea ch Portuga da 
opetátia em 8 actos de grande 
aro de bohemi aros dota 


no portuguor, seguiu hoje para| 
Londres, como annunciára, no goso| 
do licença de dois mezos. 

Eram 15 horas quando embarcou 
no Ques das Columnas, soguindo para 


Dipida jatoram (and. assent. tt 


Divida interna faudo coupa UL.| 
80 


/YMPIA—IS 12 ás 29 1/2-Concerto |bordo do paquoto Rembrandt, da, O 

om punhado de libras. As que lhollhetins 4 Capital! enceta dpois do) Porque, de resto, a Allenanha que 6 fitas novos. = nda indo: jo Emp, 

dt ais quando php o ltipos [nt Po dO oO a“ Conide po jp SHBATRO PIANTASTIOO 210231 opa ol aa dosondidas OBTE: d Bi 
io de palhota, nho tem outra applica- m ostylo sobrio, mas brilhante Jalóm dos ocoquos ora a Allomanha| Do Ro ego, io Cana dis ORlNreds AL coup. 
qão raia. para O atado, pr: em ost magnifica trdialho tear] progressiva o aboiooa, a Aleianha TROCIO PALAÚE-29 18 e2212-Ya-loutros o gr, dr. Gonçalves Teixeira, (ONE, E 
quo são emprogadas em compras dolo poder dg empolgar a attenção com|dos sabios o das escolas, das fabricas ejrisdados tas animatographicoaa — lgirector geral do ministerio dos es-| 
mulhores 6 do gado, Nom uma só ó 'n serio do sconas impressionantes om]S dos invontos; dar. com os pratos na cara. mosquito. Co O rrangeiros, amiuistro de Italia, secre- 

nha poquenina CHALET JULIA MENDES-A's 2! oltari 


gasta om proveito do cominorcio 


que o nuotor so rovela um verdadeiro] 


A minha expulsão da Allorhanha, 


tarios o ma 


Ny vi 4 pessoal da logação in- 
moçambicano. paychologo na apresentação do cara-|tue, como em cada individuo, o fundo não chegou a ofoctivar-sei porque |22 U2-Á espiga, revista em dois actos. |ataça, dt, 

a O go grande vai Do Po a sberenbaão do ea cravo da cada povo. Br a gra [do fonve roimenja Tudo Ligeira, GALES DERIVA VIGOR 4 2m Diga, gonmlioghm oia 
camoso apontado a facilidade do paga-ires. do Allemanha que mo onthusiasmava,| paraisso. Nas regiões officiaes limi-| ATEPROCOLILAN rodo 


mento do imposto de palhota. Mas so 
nos fôsso permittido empregar todos 
ossos pretos om trabalhos da ngricul- 
tura, em obras publicas o industrias, 


y as, ovidbnto má Íó ou intenção depres-| ceição, I20-LISBOA. e. Int. food. com 

geo o Trilaento os de ambição do uma am Icupei do algans aspostos deprimen-Jaive] so au tivesse ochciáido, por! Di, to gn 
do o a pon no [dudeiramento oxisordinria 9 a sie que, absorve por Já, Boi porlezohplo, que o exercito alonão, o Múslareo— Tm Derrto É Odor na Sesi 
o iarseco da pordor'&ucidade, do um dos mais habois oxemplo um dia om que todo o ia funcsionalismo allemão, o poro alle” Dentaduras velhas À [Ot do Emi id coup. 


o sou bem conhocido amôr ás suas ter- | 


A atobarido ter tamos “cortos de quo 0 novo fo-|sollou imprecações furiosas e poz om) sexuaos, teria sido expulso —mui jus-/n q ncia as A 
Todo ipapatio poli poriagpaser lhetim alcançará verdadeiro successo.|oirculação. grotescas Ulagues acerca)tamente expulso. Do nada me valorialque o «Mergulhão dos Cordões pm eocinceiniento Gare: 


ER 
d'Ouro» é o unico nga melhor. My a 
Pode salvar-se Mocambique pen- PS AN AN AAA [Maximilian Mardon cobro o homo-[narip d'esto genero: Rua de $, Paulo, 102 e J6S:Br o” |por, A Capital, recobomos a soguinto Or 
ndo mdis na ana varia DDD sexualismo. Osartigosda -Zukunfteti- —Jó ou não verdado que ha officiaos ara o Sa O RD 
ção do que nos interesses | TT TT nham abalado a À lemanha até a0s de- allomães que são publicamente ao- re ao eye. nd ria Gio! Aos É ee ú og 1 
dos vizinhos E graus do trono, o um valido do ki jouesios do so entrogarom a um vicio PEQUENAS NOTICIAS es E “ido Jor, no E ame Ex Ro x 
: ; A o principe de Eolonburg, que re-ltocph? ontem, 4 do correite, uma noticia em Ace. Com 
sort. possa remediar o mat) Q Ô ao estado] 24 ou ado: vordiá Do reldocia BITS Fla ls penta Des SDS o va pau LAG La a a 
à É va a'aquello paiz qualquer] —ó ou não vordado quo ha func-| Do rela ; gola importento lquo di o indigitado enctor da bur ce 
sair lombo do mvtngo a) CONSPIFADOVOS  |ixiitio”radecmo Trono cla |oioios do ipa ano aa ei bo me fps o De ao 
quo pareco condemnado, no melo do Uma prisão cellor von Búlow lhe dovia a carruira!(unccionarios, quo cultivam reconho-[Rndo fot de $4BISS1T 0a despesa de reisjmunca. foi profestor dioste Iycan o poço a | der. Comp |. Pejncipé 
turbilhão do intorosses om quo ostál —tombou ruidosamonto no meio da cidamento o homosexualismo? ST30SVOG. o que mostra tado dolfnesa do lazer wu rectificação, Sou do v.) Ace. Cuinp. Les 
envolvida, vivendo som norte, mer-| Foi hojo preso na Chamoca dal muita oã de ; [prosperidade relatário consttuo um to sediberi, Pereira Piau! reitor do Iyi, Sado e cs ss 
Ividi de te, |, Foi hojo pt Charnoca dalindigação popular e do dosprezo| 6 ou não vordade... cto. mr | berio, Ferreira Vida, yr) , Bado 
cê dos acontecimentos, como a loyol Ameixoeira, pelo agente Alberto Sil+ jeto vala quinto e io Gem tn 1 a DÃO Ed ao 
taboa abandonada aos empuxões da va o por dois guardas da judiciaria, 0 pa tulh a o Os alleno cirsoiaa Polio | ce ataeo donareniDios impor.! Com cfioito a indigitado, Romão do  Aes. Com e 
maresia? “| proprietarioo lavrador Joaquim Men-| pejos de bombas” E a peopobilo diets oplaodio cti- inigido sos representantes da cidad na fercidio (o pro ftsos Antte do apenta!, Nina Visor E 
aa Steio Sememento que podariidos Algninho, que hojo mestso deu) “Andava ou, por ass opa, rláioluiei com tuna consoladora reflexão áreas psodoel Constitainto sobre CNN Pagão Múnnol ha um pro LABoNGHES vs hs 


Froitod' Andrado quasi o conseguiu 
Xsso homom do quem a impronsa 


da Africa do sul om peso, no mo- 


aa h a nascença do quo já hoje se ontrovô najda da correcção que tivo com os alle-|de 158876 réis; Pump Tab de 
mento da sua partida disso que se ia dajcia á gua prisil lrto ailomk O luminoso orepusculo.| mães duranto a minha passagem polo  —Do relatorio agora publicado, do Sya|2 O consideração de | gal, e desde 558000] 
“Africa um homem; ollo quo, durante, Todas us noivos, à mesa dus berveja-|seu paiz. À numerosa colonia goma [dicato Agricola AFsas o da Caixa do todos, os que com clio teom a honca de)Ub. Comp, do 
“vinte annos revolveu a torra do Mo-| 8 ) ! Is S k Credito Agricola vê-so, que O salto do|privar, Lisboa Pas ou fores 
, eMail rias, no Stamntisch fumiliar de alguns juica em Portugal é composta por la-|Syadicato “Toi O Nhdo do SIS mea | y 
nba ac I loriosas creaturas, quo amam estais £ 6 da (ur doisiniendo mer! — OURO USADO — |Obtum das eçao 
arc edi A n namontaes—e, inci-|t fucto egual ao que tenho|Prestimos aos socios tido na importanc; isboa, coup. 4 12010] 
do-lho todo o seu esforço e ha etara é aos orndientaso 6 1 ae cao PRE aRSe e ca | SOS E ' ou. bi 10d 


vendo por lá deixado até podaços da! 
Eua carue-—esso homem, com a suu 
enorme auctoridade, com o seu tacto 


Em a 


Morta viva 


são. postos om destaquo os 


'agontos da policia ingleza, 


ontrada vos calabonços do governo 
civi - 

O sr. Alguinho é accusado de cons-| 
pitador, ligando-so grande importan-| 


ant ga marca Presidentes 


Presidente Arriaga 


ora esse formidavel pais que ou tanto| 

admiro e pelo qual nutro ainda ros- 

peito o gratidão que con 

sumpto favorito dos mous artigos. 
copoionalmente, é corto, mo oc- 


barafustou o riu e! 


porio se irritou 


das fumosas revelações do jornalista 


imperial. À sua queda fez muito sunis, 


nado om centros de artistas novos, 
prescrutando na intimidade dos ate 
liers o gorminar d'essa magnifica ro- 


temente, so discatiam os aconte- 
autos do dia, O caso Eulonburg] 
ceu todas as palestras. [im toda 
Borlim, em toda a Allomanhs, passou 


taram-so à seguir aitentamonto os 
meus artigos, quo eram traduzidos e 
japropiados com cuidado. So eu mo 
lembrasso do genoralisar factos, com 


mão omfim era composto de h 


o- 


justificar-mo com qualquer quostio- 


Lo Dj nada mo toria valido. esto libol- 
o. 


Tenho obsorvado em Lisboa o om go 
ral um poúco em toda a parto quo ne- 
Inhuma razão ha para quo mo arrepor-| 


pela sua patria. Itoconhocem-nos os 
defeitos, mas fuxem justiça ús nossas. 
virtudes. É sobretudo não genorali 
sum, por mero accinte, factos q 


—Viagons através do todo o mundo. 
PA 


francera do Hofti.- Agimato 


Está provadissimo, 


Paginas o nºello veem. 


iptos impor. 


—A Sociodade Promotora de Asvios, 
Creches o Escoli 


5 o a desp 
tanto um 


Na sódo da Li 
ás 21 hor. 


Naval, realiza hoje, 

o sr. Cários Correia Paraiz 
a sob 0 tlcua cTacue 

ladora-ly dtoplagos» 


(Feira do agosto) 


DE LISBOA — Orchestra! 


polo grando| 


que o «Mergulhão dos Cordões 


A Casa “Y0ST” convida o publico. 
a passar polo seu oscriptorio, a fim do 
examinar a sua machius. Rua da Con- 


A proposito da noticia hontem dada 


fessor do appolido Noré 
é o nosso presado ami 
“Thomaz d 


o Relojoaria 
lhão, R, des. 7; 


12 e 152, 


eresoen pára. 


Acç. G Moçambique . 


Acç. Comp. Portug. de] 


Oh. 
Ou: 
moul Carios Mergue| 


Ob. Comp. Cam. 
Ata o grauçd 


' 


Phosphoros, port. 
Comp. Pont 
photos, Cou 


oi 


Predíacs, 500 + À 
io Nucion, Ultra 
io, by pot UU. 
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unicamento o campo do cugajamento festa marca fem provo-|ace passo a passo so destobriam, ci-| Foi por isso que dolorosamente mo 4 Em io 
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Desjert está turno Anilasdoio » tas e altos funceionarios do imperio chonbacheu, a quom nunca suppuzera)Cósta £ Bahovra da Conceito o primeiro! 304 Portuga, : 
valorisar-se a provincia de norte a sul como prosolitos d'essa nova religião |capáz de uma incorrecção. Ossous pro-|restuntes como passadures, recolhendo! Na rua do Ouro, à porta da casa Knucs| 40.0 Mespathol + e + 
é quo Lourenço Marques deixe de ser| MOVIMENTO GISSOCÍALIVO | |icxuat"quo assustadoramento so dit-[prios compatriotas em Portugal não [dopois d»s interiosatarios no Limoco Coteis Ch luto hoje dois horas 200 [ge 2 
como até aqui o survedoiro, o para-|Syndicato dos Empregados de Pharmacia| fundira nos grandes centros allemãos. devem ter foito um bom juizo do tal jpor o, ão admitir Mança. ei aunos, morador na teavesva do Cumra[5 040 Russo 106 + à 4 a 
sita de todos os outros districtos,| Para nomeação dos corpos gerentos el O condo de Moltke softria de sua pro- |procedimento, ESi peblicado o nº do Bole:im da à aja, VB”, Baiorava Anna do Sou Batico Oltomanio é 4 + 
passundo a contentar-so com 03 sous citimução dos trabalhos já encetados Ie-l rip mulhor o vexame do rima aocusa- Hermano Neves. a Duúrte, filha do policia 3% falado . 
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não feudo economico do estranhos, 
abrindo estradas, lançando caminhos 
'de ferro, accendondo pharoes, ba 
fgando portos, ete. Isto tudo fez 
ide Andrade ao mosmo tempo quo so! 
(bo surprehonder todas as opporti 
dos do promover a prosperidade 


a 190 rs. o kilo 
Legitimo sueco 


CRUCES & BARROS! 
Rua do Amparo, la 7 


verdadeiro panico, quando, muito a 
sorio, homosexusos conhecidos surgi- 
iram no palco da publicidade, defon-| 
dendo tenazmente as suas ideias o ro-| 
clamando a abolição do celebre artigo| 
175 do codigo, que os legisladores ti-| 
nham de proposito Íeito para elles, 

[E Escrevissobro esse thema, para o| 


GRANDE CHAMPAGNE 
Garrafa, 18000 
1º garrafa, 55) réis, 


Trindade Coelho 


Gremio Solidariedade 


tau 
colia 
trata, O preseto mnnero traz os. 
dos bandarilueiros Daniel do Nasci 
o Paulo Mastano. 

—No jardim de Algés toca amanhã, das (os 
16 ás 1S horas, a banda do musice da É 


boração das espocinlidades de 


(desordam alguns operarics, que ati 


948 ho & deulite ditas facadas na c 


“Anna 
hoje, pelo ineio dia, cm 


Grande Lorhorinho, ecitos de soceorro, 


|pari 


| AUTOMOVEIS THXIMETROS 


DIA DE USA 


ommerinh, agricola e indutral al DDefeZA NACIONAL fas ires” um, doi, não soiquantos) pao Gremio consida todas as cl) so Mimas is atom Serviço permanente da Costa IV 
Bolonia; somprô aftento co que se pas-l Compra de aeroplanos . |srtigos. Passonso o teihpo, 6 uma ctividades domocraticas e o povo re-[José do Selio, residente nas cscadinhus, Eiosque deíronte da Tabacaria Novos | a Gosta IVO Hi; 
ava ns visinhas colonias governadas . E - [bella noite, á mesa de uma cervejaria, |publicano a comparecer amanhã pelas de S. Chrystová Antonio Luiz, mo- | Corretor official 
o regimon da mais perfeito autono- À isscripeão do concurso de papagaios lo carclitecio Gunckol avisou-mo com Tá horas, no comiteriooccidental, à fm Fados Da rua dos, Lagares, = ficando o TELEPHONE: 2698 DO rasas fandos pablicos, 
a administrava o que loss nos ei oca, ea cm Mona a Jar pesccupado de qu ja minhaojdo, psi homanagem À memejia do portais (dus facadas mo Va e | Paga da credit 
: itando por cimalfio de Sport sus do Ouro, Cass Senoa,|chronicas oram conhecidas na se cido escriptor Trindade Coelho, [gu iogo de sor condazião ao bompiia 7 7 rute ot 
fi fronteiras, oa Novato Almada, é mersvaria Tubos a sa pin Tori pa rese  POSSOTO É Va d'Azembuja Atalaia. O 


* Aos estrangeiros honestos o bem 
Intonoionados elle soube sompro a 
lar o attrabir, proourando macia. 


rua do Pedronços, 5, até ão dia 7 de se” 
Hembro Os prémios terão brevemente 
| postos em exposição 105 locaeê ia inscrie 
Rio 


iaria dos negocios estrangeiros, 
—Sim, o isso que tom? 

Muito; e aviso-o como seu amigo. 

Fui informado por alguem de con 


“A direcção do Clab Transmontano con- 
|vidou os Seus consocios 3 associarerm-se à 
homenageia de amanhã 8o eeu saudoso 


-mxtricio, — 


tros dois oporarios foram presos 0 rem. 
tidos para o governo ci 


ão 30 Bioram: 


visitas das familias aos alumpos 'rcalisa o seu 
ão Asylo Nati Pia são, amanhã, das 15 d' Azambuja, sendo o embarque ús Y horas 


uuncrado passeio à Vala, 


prucidas. 


ne 0 Clnh Nava! de Lisboa | 


| 


Rua Augusta, 24 


Eeieph. 579 — End. (el. Corretorivo, 


NOVIDADES 


Populor 


O Conte de Monte Christo 


Eà O Rosquedo Pyitaormio piso, 
O Capital isso e 


Remegses franco de porte 


ção em 4 vol. 800 ra. 
Sensacional romano do Delphim Guimarios. 


(Soenas 
olume 
Rom 
Horas 


romance do A: Da- 


A Religiosa 
Amor tragico 


1.º da Colooção Socio- Palavras d'um revoltado 
GUIMARÃES & C., editores — Raa do Mundo, 68 — LISBOA 


Partido republicano 


Centro dr. Miguel Bombarda 


Rouno em astembléa geral no dia 14, ds 
ara tentar do assumptos nrgen- 
Igho para cargos vagos, reonindo 

quer numoro de soci 


Centro «A Lucta-Quetuz» 


Depois d'amanhã renlimso no Casino 
consta graphic enorosarmonto oodi 
para tal fam, tm festa patriotios comme 
Para a as dia xo pas rop 
orando de gendo o prodacio| 
Genoa ado d cuoação duma. cantina esco- 
ars 

programa consta do sensão solemna! 
pelas 18 horas, fazando uso du palavra 04 
dra. mojor Notra Mundos, commandanto 
do grupo do baterias a cavalo cap 
Jong SOliveita. Mamede o alfetos Josó 
trico POlivoira Duario, dele od 
oficinas dus. batorias, bom como aum tar: 
Fono representante da sua classo, Do alo. 
Conto. divit falarão. qa era dr, Ponto O 
Bonsa, adiniuistrador do concelho do Cine 

“Ygst Alberta Ferra o Antonio Ferrão, | 


Em segond quo oorá| 
avriihamtada pela banda musical Bl do Ja- 


noito, Haverá exercicios tio putlungam o/d 


moncerto musical pola banda infantil da 
escola Don ingos dos 
te, pelas 20 Boris, 


som o oononrso da 


A measão soluimna é publica o para o 
«culo o preço é do 800 réis, para o quo| 
Uubotes so encontram d venda no Lar 


Co iseu dos Recreiys 


As recitas populares—Hoje «So- 
nho de Valsar-—Aman .à «Vi- 
da de Bohemia» 

Desde que 46 annunciaram as reoitas] 
populares! por imetado dos proçom am tar 


Bor os logates, o povo term alluldo ao Co- 
Iysco, onohento "todas n3 noites à sala 0] 


gi mo prt 
Pela primelia vez am Fortugal canto-so 
Ro opera, om 8 actos Vida de 
Bohemia, sm caju interprotação tomuia 
pi todos 08 nttistas di companhia, E 
eoita po ulse por nicios pregos. 


* CIGARROS 


Duas marcas de sensação 

Puro havauo muito suave 
Democratas, 10 cigarros GO réi 

Luzitanos, 25 cigarros 150 réis 


AP rena nas Lobacarias 
“ Pefeza nacional 


A compra de aeroplanos, 

O Directorio do Partido Republicano 
Portugues ofliotou ao Gymuasio Ol 

Vornçuer sulicitando-lhe auxhio para al 


A antiga 

pondo bo 

Vispor do Diractorio p.ra tomar pá 

aligade festa Pabric dentinada? o tus 

Mu Min" o unmanciando qui ia promovar 
on rouy assoclados uma subscrição, 


” OURO USADO . 


co vande so ouro, prata, platina, 
guidudos, cauvollas do 
o dontadoras vo. 
or 6 a Ouriyesario, 
1 Curlos Mergu- 
avlo, 120 12 E. 


À «Crecherie» 


abrirá ainda este mezasua pri- 
meira escola 


Davo começar a funcoionar 
tnuira Bscola Tucio 


nda cuto 
lista, 


las Salas, escala tom tudos on 
olerhos o no juri hu Morou 
o feueo e vbnadanci; tu 

o luxo po TOP 
“A “mobi, de talha eupecial para esco 
us deito gunero, está sendo feita contos 
Barcolona, nas 


silva, quo| 
ras Telteas 
* bonde 


“já olferocidas dons col-| 
numa, do conchas q 
outra de objecius 
oo, uu uuiniatura, 
ltro 09 aveios, 
peão du Crlavção q 


37 Folhetim dA CAPITAL 9-8-4942 


Afilhado forçado 


XVII 
Amor e dever 


O marido privado da consider 
a quo ostá hobituadojo a quo tom 


mento por imuncros torrar 
talvez, eujos 
ea poderio 
no do av 
nba sous pais 
M. Blakeo loventou a m 
mente, 
—Luttra, sou pae o sou jemfo a 
corda cm tmn 
com a nossa a sua vida criminos 
sombra de quo lula tulvez poss 
sombrar par momentos o ecu cor: 
minha querida mu jamais 
terá oucusião da anmuvoar o Jur para 
que a convido. Aceeit ou não, ni 
guom nunca saborá que Luttra Bluleo 
do cl: Luttra Schoenmakor. 


sem lazer córur do v 


trigo cria-so bem, tom bastunto peso! 
lo gão bom formado. Podorá a 


/ao molhor preço possivol do mer- 


do acione 


| TOURADAS | Assistencia infanti 


Praça de Algés 


A tonrada do dopois d'amanha de 
chamar furta, concorroncia, tanto mai 
quo tam dota intorvallos.comicos, quo. 
morte o isudo, Pedro da Gosto, 
apresenta-se n'um novo cavalio do com 
ira ricamente vento, O movel am 
dor Fruncisco Quezada iooreia uma dar 
Fezcs, Josô Gormos subjusará o montará 
jam dos touros, Malagucito condjuvará a! 
lide, sesim como Loopoldo Alves 6 Anto- 
nio Marques, 


Praça de Cacilhas 


A Patcuria de Vaporos Lisbonensos põe! 

dopois d'simanha à disposição do publico 

os 3005 molhores barcos, custando a pas- 
[sazom apenas 90 réis ida q volto, 

a corrida tomam parto os cavalloiros| 

do de Covas q Pluio Alborto, 08 


ianincilhoicos Mannol dos Baatos, Ooito” 


quo dandarila um tónro com ou pulsont 

tados, 

Onbilhotos, que no oncontram À venda 
squo, do” Rocio am fronto À rua do 

[Ouro alo baratissimos, custando a gom- 

bra apenas 400 réia 6 0 401 200 réis, 


Praça de Alcochete 


Renlisa-so dopois do amanha om 
cheto uma cortids, de. dez tonron pi 
oltsreoidos gonorosamonte pelo lavrador 
is, Gogveia É quo ação Aula posam 
Soo Binbok'e "Vilia franca, antro 08] 
úaes figuram os covulloiros Rufino da 
oito o Poiro "Salvador Gangalvos o o 
bandorilhairo D. Carlos da Mascaronhuê, 
A corrida, quo é promovida por Anto- 
o Carraça, 9 oonhebido forcado do Game 
E Pequeno, nrá abrihuntada pola tam 
da do Alcoohato: Os amadores do Lisboa! 
terão dois vapores para a ida, da 10 w já 
oras, e para 4 volta da 21 o mela horay, 


BACALHAU 

a 190 rs. o kilo 
Legitimo sueco 
CRUCES & BARROS 


Rua do Amparo, La 7 


Carreiras para a Trafaria 


A cooperativa À Trafaria, com só o na| 
ros do 8, Julno, 110,1.9, proneguindo no] 
hou louvavel ompenho! do bem vorvir 
quolla encantadora praia, estaboleceu| 
correirau diarias da vaporos para ali, da- 
ranto à prosento apoca balnear. 

By um bom sorviço prestado no pu 
biico, 


Cordão d aura de la có pelo peso 


x matado do fito d on. 
Before todos om paia 


Em novos, 
tras ns 

o outros objj 
tes do ponhores, não comprom dom visitar 
o «Morgulhto doa Cordões da Ouro» na 
o, ralo, 162 o 162, aonde 0 1ro- 
ex não puíga 6 luxo, 


Assumplos 
agricolas 


E! agora a opoca do os lavradoros| 
ão Alomtojo o Boira Baixa fozorom 
as suis compras do adubos chimi-| 
os; o por isso a casu O, Hovoldy 
1& 04, do Lisboa, lombra quo podo, 
oxpedit imnediatamonto ou dentro 
do pouces dias qualquer quantidude| 
dos principues adubos, 

Lembramos nos srs, Invradoros que, 
so a colheita actual 6 ordinarissima, 
om quantidado o qualidade uma par- 
to da culpa está no facto do lavrador 
não quorer sair senão a medo da 
lha rotina. É? impossivel conseguir] 
bom trigo adubrndo axolusivamonto 
(com suporphosphato. Em torras bom | 
udubadas com adubos potassicos 0] 


ut 
lavrador duvidar d'ostas pulavras? Bn- 
tão exporimonto, Experimente, quo à 
experiencia o convencorá molhor quo, 
toda a rothorica, Appliquo o lavrador 
a kuinite, quo 6 um adubo potassico 
barato, empurtes egunes com o Su- 
orphosphato ou com o Phosphuto 
Thomas, ou ontho 8 partos dPestos 
dois ultimos adubos por uma de 
Chloveto de Potassio, Bum trigo 6] 
Dons favas só assim so criam o mo- 
lhor ainda j 

uzotado na au 

O. Horold & C., com osor 
om Lisboa, Porto, Pampilhosa, Re- 
gou o Puro, foenoco qualquor adubo 


cado. 


do passado, fizondo-lho esquecor quo. 
ovo algum dia qutro nomo quo não o | 
«Oh! so mo tivassos o arcor quo ou! 
to tonho, Lutra 
— Talvez, tivesso a fraquera do 109 
doixar convencer, Sou mulher, tanto 
o tuo offerece, Ains amoo deunis, 
para o quoror fazor um dosgraçado! 

— Todavia, Lattra, quando constt 
tisto em casar comigo, sabias do 
quo orum capazes tou juro o teu ir- 


—Pelo amor do Deus, supplicou a! 
pobro sonhora w'um tom angustindo, 
não seja impiviloso para cou a falta 
jauo ou commeti ontão, cega por um 
nor de que mo não subo defen-| 
der! Creio quo o tenha umargamento 
lumontado. Diga antes que eu não al. 
'cancoi bem a gravidado do aco, 
Nosso mumonto, não podin sabor utó 
ponto so duixariam arrastar essus 

dos, Julgava poder separar] 
definitiva u minha vida da el. 
les, munca mais 05 tornar a vêr, Ai! 


me, 
da po chão à on- 


contear ain 
— Nunca muis! exclamou M. Blakee, 


«leur á ontiãv concoder-me a fe-| 
Jieidado quo imploro de poder ro- 
uu tuodida do posaivel og erros 


LITRERARIAS 


BLe da Ool, 


[ranca, 
já horas o havondo 


obra do caridudo. 


fâmanha é noito, n A 
(do Lamiar, 68º e, ho domingo, até 
da Inrguda do vapor, na estação do Cues| 
ão 


'Pairónuto 
[Guraos, mais úmo sessão para ns oriangas, Í 
que, om vi 

|aprendor coisas ntois o recrear-ee, À aber- 
tira do odificio ao publico é fa 16 horas 
[começando por tumo pulo 

o bygione, 

Eng ez Túvaros, 
[phcon, do Patronato, p 
Somodia, cantos e dunças populares, Não, 
ha convitos aspeciaos. 1 


Relogios aço a ISTO0 réis! 


(res grandes a d 
Bito, na rua do 8, Paulo, 162 o 162- 


tos do ouro, prata o brilhan-| Re 


contento) romanos do Didorot. 
Colt Leitnro, 200 réio. 
o do Abe Borin. Vo. 80 dao, 
fode do” Bropotkiso. Vol. -100 da 
do Sodilogica. 860 eli 


da 


| 


Passeio fluvial bs 

. Julião do Barra, Seixal o Villa 

Ae ando O embarque am Lishos da 
Imbarque o para 

no Soisal o Vá 


10 horas, 


cont do 3 h 


io é a hordo do vapor Lisbonen- 
abrillantado. pela bunda da) 

“de Junho do 1896, que obse- 

ta de prestou a coopurar nesta 


Sourô, 


Recreatorios Post-Escolares 


Depois d'âmanhá roalisa-se, | 
di ja Lofancia, à ruo das Escolas 
lição, | 


do andnrum pola rui 


à nobro moral 
“ita polo profossor sr. Horacio 
P havendo cbrga pel or-] 
úindo-so. tm | 


DE PRATA a 88200 réis a dosportado-! 
86 vando o alor- 
guião dos Cordôca 4'Varo» no sou depo- | | 


A CAPIAL 


eira ame | 
a cidade” 


À provincia 


Publico, cinematog 
artificio d'um dos melhores pi 
Viana “do” Cante, concertos meias 
infotaria 23, Bombeiros. 
torpe e pela bunda de Quarda Republicana 
de Lisboa, que dará dois concerios, 
Durante “as festas haverá no 
Iperativa Operaria umi exposição de p 
tos artísticos e locaeo, estando tambem em 


TTAL 


Casa das Tesouras 


to. Peçam amostra a 
| 


moldos, canola, plmenta, Chlooria nacio 


th, 


= 8 


R. ESCOLA POLITECNICA 


s1 


SS 


Sortimento monstro de casimiras para fatos, que se fazem em 
m a maxima perfeição, tudo o que ha de mais chic, 
moderno e barato. 
Fatos feitos em preto, de côr e para rapazes. Grando sortimen- 


| A CENTRAL 


FORRERACÇÃO E MOAGEM 
| ELECTRO-MECHANICA 


Systhemas aperfolgoados 


EXCESIOR E KRUPP 


do doposito de cafés torrados 
indo dopo Ra 


tolas HERCULES 
provincia o ilhas 


Farinhas all 
Fornecimento 


+ Fabrica derefrigerantes, 


Gazozas é Boda Water. 
Fabrico systhema lnglez 


Fibro-Filtrados 


Enviam-so amostras o preços ootronto: 


Baptista, ias, Riblro & Ferreira Limitada 


EDIFICIO TODO 


fr, Ra Santa aríha, (97) 


LISBOA Telephone 2:730 


José Clemente 


exposição as importantes fabricas da cidade, 


| 

SERNACHE DO BOMJIARDIM, 8-| 

eulisaram-40 nt Inypecções ao Ance- 

dos recenseados, sundo o resultado d' 

froguozia o segulnto: apurados definjtiva- 

monto 20, udindos 4, isontós dotinitiva-|á 
te 


E 
“Sai ndiado O Jaigamento do alguna! 
ore do demiungo semanal 

“Gertatno 
Tiros soprosustanto da usa Parra & 
Bovza, deien proça. Punbem 
ont at qua de find o Gti 
po da “Uivernidado 


m ostado um tempo do verdndoiro 
inverno, chovendo o sentindo-so bastanto| 
frio, o que muito tom prejudicado à agri- 
cultura. O anno agricola à bustanto cu. 
amo, tendo subido bastante do progo o| 
milho quo so está vondando Jf a 84) o 609] 
bio, ÀS olivoirus, qu0 1 prisci 

rum uma colhoita abundante, bom 0, 
tempo estragou tudo, vatando Os! 
havenlorea desanimados, pois à falta do| 
azoito neto cunculho provoca uma criac | 


ig | 


Vem 


o todas am clagsos 
à FOZ, B-Nos ullimos 
ailora n concor- 
a esta, formosa prof 
19. no trauda Casino Peninsular o| 
imitador portuuo? Carlos Lomus, O6 sous 
formosos o dificeis trabalhos foram iu 
applaudidos pela, hameron o olocia a 


do publico 


roximo domingo são inaokgur 
os ou, Paolo mnntcos no vapor fra À 
te, promovidos. pola direcção da os. 
la dos Kteboquis, Tumba onto ano 
tor no lindo cstoncio do Mordogo 

una. orrida do barcos À vela, prombvid 
aa peostimona. Assooiugão Waval Le 
do Pa qual o eouliari no proxinto dia 


—Ainda não foí nomeadofadministra- 
o ano, denoalio, coimas 
o ta, aulininiateação o pro-idento, da 
ka, ae, dr, Corquolra da Rucha, dupr- 
ado do já 
“O tr, dr Cortuzto mandou vietribnir 
los, pobios da cidado o ordenado quo 
io” convo duranto os uitimos dias quo 08: 
avo À frento da administração. 


as Jullans>(Ame) 
bao ata 
“Úeia 
dt elbonbradto (Dea vid 
Aldo, Dará 4 Manos aliar (LIV 
ViSiuto Bolo um elrnchir () 
Emir gran flo Br, 
Dolar ro RÉ eordilárca (BOT 
É aro Verte 
Vislloul Bom ala 


isso, Lt Plata, gn» (Di 


o corrasso gobro 
unos todas us nossas modi- 


como so 
ellos, Toi 
das. 
—Os factos são fuotos, Nom todas 
as medidas do mundo puderão im pe- 
dir noi apagar À vorgonha quo ollos 
envolvom. Bu soria a ultima das mu 


beira 


Thus recommondada 
TIGAS E MODERNAS, 
LE B INFLAMAÇO 5 DAS MUCOSA 
NO USU INTERNO OPTIMO REGULAR! 


mo disso de reponto tirando da algi 
um canhonho do que arranco 
uma folha, queira to 4 bondado do 
mandar osto bilheto a minh casa, 
para ser ontrogus a madumo Daniols, 
—Com todo o prazor. 


polos 
HOZBaTAS E TODAS AB À PPBOÇ 


8 DOENÇAS DAI 
ADO] 


à executam 


medicos no tratamanto da TLCERAS AN- 


+ 8 DE PBle 


SENHORAS, 
INTESTINAL. 


aguas está comprovada por attastados, À disposição 


to dopoaito, passados por distinctos clínicos, 


vida honesta. 


q 
a'aguollo pivdoso voi 
No mesmo insta 


Deponito geral—Largo do Condo Barão, 48--Telophono 3509 
Á penda nas Pharmacias e Drogarias 


Reconhecida no mundo teohnicó como a mais sotida o nrais economica 


to. 
nto, 


arropendondo-so, recomeçarão uma 


Como unica resposta, foi eaudada, 
com uma surda auicaça do vinig 
faia. auggurar mui da roatis 


entrou M, 


To Armazens da € 


Rua dos Fanqueirçs, 


Ed Bandeiras nacionaes e estrangeiras 


e para a: 


e com perfeição 


ouilhã 


263 a 267 — WSka, 


6 


ociações de clas: 


ANNEIS 


com brilhantes 
Para senhora, om finos estojos 


1158000 € 2$U00 15. 
Ea vêr o bom sortido o BARATO 
7 ven.o a ourlvosaria do 


arateiro PIMENTA 


na RUA DA PALMA, 2, esquina 
vindo da Pra 


A HERNA 


E AS 
FUNDAS ELASTICAS 


sem mola de ferro 


TODOS OB QUE SOFFREM DE 
dovem rejeitar 


mamos lendo o folhoto «A Hernia o aj" 
sua oontonsãos quo so onvia gratis a 


quam o podir no orthopedico 


AGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura. 

Optimi 


gua de meza 
Em garrafõos à 50 ráis 0 litro 


Esoriptorio, R. Augusta, 28 


Boas alvicaras 
Cão, perdeu-se 


Fagindo no da 8, polas 10 horaafda noi- 
to, do Inrgo da Estrolio polu rua do Jar. 
dito atru? do tum automovel 6 pordendo- 


t 
' 


lanno, côr do fogo som manchas, o lovava bi 


ouro claro proguoudo 
ada por gravar, Orar 

quem o ontrogur na 
morada do dono, na rua Borges Corusito 
8,2%, ou quai para osta direoção indicar 
o local onde v6 ôncontra o cão. 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 

R. da Emenda, n. 110, 2.º 

TELEPHONE 3:220 


Guilhermo é duma, hos 
Manaças 


49-—Rua do Amparo-—49-Lishoa 


LOTERIAS 


Grando yariedado do 
fracções para todas nalo! 
telias do todos 08 preçoé 


tas 
Attendom 


Ed coliotro nova do 


ndem promptamento todos 
os pedidos, do qualquer ponto du 
Seincia ilhas é Alem, 
Joscontos nom 
avincia, À 


Vespetiiva importancls” qdo e: fg 


porta do registo, 
Sortes grandes frequentes | 


Envinango listas 


Madame Eluko não osporava, ovi 
dentemente, vôr entrar senão o nu. 
rido, À surpresa foi-lhe, por momen-| 
tos, pordor à presonça d'espírito. 

—Madumo Daniels! exclamou ollo, 
estendundo-lho às mãos num gosto| 

igavol. 


ão 


Mangas do incandeseen 


mojolioa, louza, o marmore, À linorul 


as molhoros o mais rosistontos, 


Asistencia Nacional 4os Tuba 


Escrovou rapidamento algamos 
nhas quoimmodiatamanteoncurrogu 
maduno Jones do fazor clogar a sou 
dostino. 

— Talvez quo os 'eonselhos da uma 
mulhor produzam mais effoito que 
os mens, murmurou M. Blake, logo 
quo voltei para o pó d'aile; dopois 
pôz-so a pusséiar no quarto d'um la- 
do para o outro. 

Vondo quo a minha prosença já 
ali não ora indisponsavol, retiroimo 
diserotamonto, para ie vigiar u sahida 
Sohoenmaker, quo os agontos da 
ólpolivia central não tardariam a man- 
dar buscar. 

Madamo Blako aoabava do so dos- 
jpodir d'olles quando ontrei 
—Nunca esquecerei, dixia ella ao 
pae, quo o seu sanguo so mistura nos, 
minhas veias com o do minha mão 
quo ou tanto amoi. Qualquer quo vo- 
nha a ser o meu destino, qualquor 
doloroso gemido. que seja'b meu refugio, ondo ou fôr 

—E deuis para as minhas forge! occultar a vergonha do quo mo Euzuis 


leres so abus: 

dude, do sea amor, para transpôr o 
limise do aa porta, tabando! quo 
comigo onegaria ça infumia om sua 
ousa. gus-embirangã da sua bondudo| 
Vivolt etabridiatA Bio mou coração 
ins ão são peja pyaig do qua irabe 
Pe Re dohgindoaianto ua hu 
mildo e dissreta choupana, 'oudo! 
[possa passar os eus dins na Sombra 
E, dizendo estas palavras, dotviou 
pesolutuinonto a imão que 9 marido 
lho estendia n'um gesto suppli 
[bagialles bomans Suja vida ee 
a Ho impunha o morifcio de tóda a 
ua outara, 


XIX 


Explicação 
Dos labios do M. Blako sabiu um 


Dart ti—pe 
om dom 


tamento 
1 do oxisur 6 


disso ofle nua toh pungente. Elia partilhar, nto deixara: do tor espe-| 
não suba. não comprehundel.. Souhor, ranças de vôr chegar um dia om qua. 


Gryco, seguido dos agontos cucurro- 
gados do lovar os prosos, 

Bmquanto os dois Schoonmaker 
estivoram no quarto, imadano (B.ulso 
não deixou do os ftar, dirigindo-luos. 
despedida num olhar uma ultima! 
suppiica, Mas, logo quo n porta so fo-) 
Tetiou sobre elios 0 que só ficimos ella 
[eu no quarto, erguou a ftonto nus 
attitudo do quem só propara pata aj 
uct 

Voltando-so lentamento para a por-| 
ta, do braços cruzados, com uma e 
pressão a physionomia do inexora- 
vel o triu resolução, osporou pela| 
vinda do marido, cuja resistencia el 
bem via estar longo de sor v 

Não esporou por muito tempo. 
|Aponas os agentes fizeram ontrar os 
prisionoiros no teem que os dovis 
fransportar ató á prisão, apareceu 
IM. Blake, seguido de tiadume Da-! 


coberto por um ospesso vôu, Reco- 
uhooi immediatamento o porto altivo, 
andar aristoorutico da condessa do 
Micam 


Minha querida senhora! 
deu à voa da governanto, co 
alogria um tanto constrangid 
presença do M. Blake, 


«Quo folicidado tornar a vêr a mi 


nha senhora, ponsar quo el! 

tem a temer noubum infinigi 
—Parecou-lhe quo eu era 
onto á sua inquietação, minh 

miga, 

fundamento commos 

humedecido do lagrimas que 


gia smadamo Danicle, Mas as: 


lho que mo ora complotamento im 


ssivel informul-a sobro a 

te, sem risco do comprom 
reputação do M. | 
ua vida à perigos ainda mai 
Foi para evitar maioros de: 
que tivo do a deixar assim, 
—Commo? exclamou o mar 


iols o d'umu senhora com o rosto para mo salvar quo cedeu em soguir 


—Emtio, julgava quo eu o fa 
outra manos raio? So oiles ti 
querido upenus matar-me, dei 


observou Luca Bluke 
ja pelo. olha] 


ko, do expúr a 


respon- 
a pela, 


a já ndo] 


indito-| É 


a pobre, 


lhe di- 


minha 
nettor à) 


graves 
esgraças 


ido; toi 


seia por 
vo. 


Capilé de avença 


E'o melhor retresco | % 
da estação calhigsa 


Vende-se na 


finfiga casa do Carro 
85, Rua Santo Antão, 87 


R Arco do Bandeira, 184 


Marca ROSS É 


Roforpadas, são as da malnb brilho 3 
as mais economicas pola sua dora 


Revestimento FIAT 


Pora parod 


tolhas motullio 
padi 


ativo surprohendonta, 
Substituo com vantagom 9 amilej 


Corri da tranemisgãod 


Acceitam-se depositarios pará - 
a venda exclusiva em Lisboa 


Carvalho & Qº « 


Rus dos Fanqueiros, 196, 


LISBOA 


SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Ml rlogrdia, 


CLINICA GERAL; 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIA: 
Consultas no consultorio do dr, E 

Luto, Chiado, 00, 
tas nO 60u 00 


Coj 
do Carmo, J-1.% das 2 ds D. 


Pedro Aberto Sant'anna da Gun 
Castel-Branco, ., 


Fallece 


Maria Bentris Leal Cuetol-Branço o. 
fita, Clarinda Costol-Bi 
Adolaido Palormo 


co, Joto 
108, Loal, gunorol José Emilio So 


a da Cunha Custul-Branco o Pe 


4 
À) Emílio Sint'Anoa da Canha Castol-Bi 


co particivama aos seus: parentes, é 
een P das use retaçõve o Pulocimenta 
crio marido, pa 
anhado 6 sobrinhos Padrô 
ela 
co que oa fera vo rn ah 
Ssbuado: 10 do, corrente, de N borásida: 
eetogão”do Rocio paro O cemiagio dos 


hia lazo-lo; mas quando foram ao por 
to de o amonçar à si : 
No mesmo instante, madame Di 
niois pogon no mão do Luttra o vigj 
o ela tinta ima lapis no palaga 
Mas quo 6 isto no braçay minhãr 
senhora? perguntou ompalidacende; 
onhora não tina isto quando a vp 


pola ultima vos, 
As faces do madame Blake, habfg 
ruburisaram-sesu 


tuntmunto palfi 1 
hesitar om ros 


o. disso ella por Am 
farçada, a'aquolla calobro noi 
o, a lericemo ú mim propria, Não & 
nada, tdo tallenos muis disso, 1 
Puilomos, sim, Lutira, ordonom 
Jamavalumento M, Bike, Desejo conhe 
cor todas as cirewnstancius qua 86 
produivam nussa aecavião. “Oumo 
ouberum ellos do rofugio undoito tm 
nha abrigado : 
Madame IBlako cl 
rido com indizivol 


ou para sodima- 
enura, 


va as coisas como desejavam, são. pas 
doram rosistir é tentação de súbig. 


COontbnia). 


A caprraL 


TEEN sea 


Casa das Tesouras 
R ESCOLA POLITECHICA " 


s1 
a 


55 


'm chic sobretudo da moda. Um ele- 
ponte fato. Um dos celebres gabões de Aveiro) 


Portido republican 


eo apo comidas ie sp 
amostras, Peçam e experimentem 


TJ Clemente. 


a 
77] Livre Pensamento] Es 


+ testas AA 


Carlos Granja 
Bda, 
É 


-—Concoltos 18000 15. E 


do Tra 


Marques da Costa 


Medico homeegatha 
Espemeça 0 14, 


| Assistencia infant 


Colonias de ferias 


Dr. Magalhães Lima 


E Ada AL a 


(Associas 


| 


dae 1 


Si topos da 


Salão de exposição e vendas 
Ru Palva d'Andrade 8, 10 e 12 (ao Chlado) 


Ubicos representantes em Portoga! e colonias. 


Leites Sobrinhos & CQ: 
Bra dos Fanqueires, 55, — LISBOA 


Telephone 74 
FARINHA 


LACTEA NESTLE 
para crianças e pessoas edosas. 


til 


Movimento do porto | 


|Rua do Sol ao Rato, 215-1." 


“CREOSONAL 
[éste E tn 
Cura todas as 


Doenças do peito 


Combate à TOSSE à a DEBILIDADE GERAL] 
Constipações e grippe 


Tuberculose - Anemias -Impaludismo-—Rachi- 
tismo--Escrophulose-Lymphiatieno--Bronchites. 


PREÇO 1200 REIS/ 


w38 aS;VNOL 


Assis de Brito 


Medico dos hosplfaes 


=== 
Na Anemia, febres 
palustres ou ser 


É 


zões tuberculose 


LISBOA 
ae 
mELOTOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 
Junto áesquias 
do Rocio 

LISBOA 


ne 


sm, PANDA 


DIO ATIVA 
Were 


se Ss) = 


irao 


raça ds Restamadra, 4-8 


Telephone 3550 


Eo mielhor retreseo 
da estação calmosa 


Veieõi nt 


Ena casa da Garteiro 
85, Rua Santo Antão, 87 


R. Aro do indir, 184 


aço : 


sis e 
Explicação 


tinha ido pola 
moto no ie 


eContiiad 


ese = RR] 


z E creme 

'Mosaicos, azulejos, 

cal hydraulica e cimento 
“Pgula Rochedo” 


Eoarmon E. 


FABRICANTES 
Trayessa Corpo Santo, 17, 19, 24 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


CAMINHOS DE FERRO POATUGURAS 


Bociedade Anemia — Estatutos de 80" de 
Novembro de 1804 
Bédo Social: Estação do Rocio, Lisboa 
Administração 
Avião aos sonhores Aceionistas 


Estes ntois apparolhor 
para preparação de ligui 
Hoa gtsoãos são de manejo 
fiiimples e comme o pos 


O café é um veneno 


Tomne O café hyolenico descafeinado recommendado por todos Os 
meiicos como inoffens.ão e consereundo todo. O coma e paladar 


À mais humanifaria das descobertas 
Provilegiado em Portugal o colonias 

Café torrado em grão, moido, pacotes de 114 kilo 
FABRICA NO PORTO 


Travessa Passos Manuel, 45 
DEPOSITO GERAL EM LISBOA 
CAMISARIA CONFIANÇA 


286 -BUA AUGUSTA 286 


[AROHASABORPEREEITOS 


SEM PERIGO ALGUM 
PARAASAUBE 


Tolo vasabRARAS BEAR. 
KLBIS: “ão agradaveis 
ygtóicaa O propbylat 


“ks ionnmoras vontogont 
quo oforaco a preparação 

o “liquidos gozozos. polo 
ayatoma «SPARKLET» não 
reconhecidas nor todos quo 
ayreciam a hygiono 0 commodidado; por isso à sua venda é fabulosa e a sus ropa- 


ção fnivereal 
) «STPHÃO PRANA SPARKLBT» obtom-so nm delicioso Champagne 
emprogendo o paro vinho brusco do” Bueiay 6 uma poquens quantidado de 


Ou cristas do frucias Lima, Limão, Laranja, Pera, Morango, to. usados com 
os, BRANÁS SPARKLBIS, dão à bobida mma liygionic' o rilrisonito da netsar 
lidado, 


== Á VENDA EM TODA A PARTE == 


fSão provenidos os celonistas. À Syphão B, 1$600, caixa com 12 cargas, 360. Syphão C, 28500, caixa 
Posto Odmpnia com Sn aa YA Jeronymo Martins & Filhos, rua ua Garreif; Mercearia Tavares & re com 12 cargas, 550. Uma lata de crystaes de íructas para 


mão, rua da Prata; Mercearia Brazileira, rua du, usta; Mer- 
cearia, Ferros, rua Augusta, e Joaquim Gonçalves Costa, 


7 PADSPMONDS | ienis 


Ficam avisados os srs, revendedores do armas sai Ausuoso o tolio da poninsul o io tom rival nao maio 


le de que podem dirigir directamen- JR sin, do testa, Pia converte do sonotdo Ho Jogos di elicta e do 
os-seus pedi 


barbearia. 
Bo Norto Po palz aos rovondodoros goraos no Portos 


g Sim nenhum hotel da Europa ha salão do jantar mais bello, 
Bives Macedo & Borges. Suc, hua do Tomiarilm 


Tiluminação oloctrica, asconsoros para todos on andaros, tolopho- 
Mo Sul o Ilhas adjacentes aos revendedores aoraos em Lisboa; 


nos cn fados ocupe 
Moguelta Marques & Gt Ru da Alfandega 


“APPARTEMEN 
Sonão og proces por onixotas do 83000 ontxinhag (35 rowao) 
Phosploreu docnzo +, 18800 2sia 


858000 + 
18900) » 


E com o dosconto logal do 10 Oj9 aoja qual foz o namoro do grosas podidas 


natos e da pe fina CONPANHIAS DE DE SEGUROS 


e LR UNION E EL PRENIX ESPANOL, 


DE MADRID 


muitos refrescos, 300 


Unicos importadores:—PHARMACIA BARRAL—126, R. Aurea 128, LISBOA 


Sut agente no Porio: “LINO DA CUNHA REIS-—Prags do D. Podro 


=D O dil = E 
É MONTEPIO NACIONAL * 


Ps Rá 
LEITE EADOSDEE 


porto 


Muraline 


Cintas inglezas à água R 
São as mais hyglonicas o aro- 
priadas para o Interior 

o extarior dos predios, 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO | p. 0, AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. e. no anno 
DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


Fo, fa 
da êm ada ntma dus sun Sê coros, 
Jp podo eoboi EO metros quar 
lados, Cada pacoto 900 róia, 

É Bnviam-so catalogos do coros o 
instencções a quunt om requisitar, 


“LA BELLE” 


São 08 molhores do morcado, ki- 
to 19100 18is. 


Harsonite 


=E 


olos, Banhos o duohos em todos os andaros, 
Concerto musical ento dos mais distinotos profossoros. 
“odos 08 sorviços dirigidos por estrangoiros, Cosinha primorosa, 

Parque, do 20 hootarop coin lago prra rogutas e jogo diverso. GO 
quartos do 28000 o 28500 róis, incluindo ponsão, 


CORRESPONDENCIA 


"hd miietrador Vidago-Palace-Hotel 


TELEPHONE N.º 3299 
DOM 


Corn commnn . 
Cera Inxo (quari 


[= Rua dos Gorreeiros, 70 
(Quarteirão entro a Rua do S. Nicolau e a Rua da Viotorff) 


das parod 
fumo, q. pão ja a tolo, io 20 
Rio Almada; 30,19—Porto 


Dopositarios eim Lisbon, o agon 


à Seguro Popular 


MACHINAS —— | 


b ds dies pur a ic Brasil Z ma —— , permitte a todos que frabalham 
Durquia ij DE ————— UNION MARITIME constituir mediante 
Carvalho & C. —— ESCREVER DE'PARIS 


um premio de 100 a 600 réis, um ia do 
100000 «5008000 réi 


Não tem exame medico 
Os sogarados ficam interessados em 50 07) dog Iueros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir é 


Portugal Previdente 
COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1.000:000$000 RÉIS 
Sólo Bua o Aucio, (0 “BROA 


=Remingtons 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Rua dos Fanqueiros, 196,.2.º 
TASTOA 


Lavagem de fatos 


Feitos ou desmanchados 


intra Cambonrnao 


Largo da Anunciada, 10, tt e 12] 
Rua de $, Bento, 75 y 


A a 
RWiannheim 
DE MANNHEIM 
8] Soguros sobre a vida, incondio, oxplosto do gaz, do maohinas, raio, on-/ 
das em cago do incendio, maritiaos, postaos é transportos de qualauor na- 


turoza, 
—— aa — 
LIMA MAYER & O.* 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


DYNAMITE 


Explosivos da 
FABRICA DA TRAFARIA 


ONU 
Universal e Lisbonense 


a na wma do Ouro, 286 a 290, primeiro quar- | 
Dão-se feirão vindo do Rocio 


Leglimos cigarros 


O propriotavio da Rouparia Central vom por osto moio fazor goien- 


= to nos si fr 
mos REA to nos sous numorosos freguazos a 40 publico om geral quo acaba do [A RM); : 
E darro— Oran — Algerianos Pio Go OA BON ADD AO DAMA sl pe dam o 
EMO ros pedidos constantos que os sous league lho fm Bi P, Capsulas : 
106 bis dava, tábado o paipál para tambom colleocionarem os bonus «Posta importanto Emproza que IES CA Apa o 6a dai :de 10 
pa DO Apos Ee rd ig Ta mplos, dupla, teiplas e quintop 


Rastilho : 


Aloatrondo, mondo do fe. 


Esta casa vao ospocificar os 


os do quo tom grando ox 
ia. Por exomplo: pannos brancos 


s para lonçooa à rou 
ow linho, Riscudos o zophyros, Tecidos da algodão para 
À blouses. Toalhas do linho o algodão para moza o rosto. Sorviços da 
loz do dozo a quarenta o oito talhoros com ou som bainhas 

bortas, Cobortoros do Íá a algodto com lindos luvrados. Colchas do 
fustão e do ronda ingleza em lindissimos desonhos. Flancllus do lã o É 
vlgodão. Piqués com o som Laotilho. Colossul sortido om rendas o À 
Hf bordados. Camisas, calças, corpoto s em lindas rond 
nações foitas Á mão, Adreços para noivas com cinco poças do x 


ayar & G/'rus da Prato 
dera RO PORTO 7086 Rodrigues Plato o Play ia do 
Almada ft 1 


E EE FI ET) NA E E EL se Paquetes trancozes 
RIG6, Rue de la Chaussée d'Antin-=Paris 


pa 


nfeitadas com Jus rondas. Roupinhas brancas para creanças em 
E a DRE Das pit quina Agente em Portugal Sahidas de Lisboa 
Ena 6] sorios, Gravatas o Lonços do linho o algodão. Grando sortido do Ha y h 
59, Ra do Ouro, iai a senhora o e ) Colonia Comdlltôro | Penais o Buones year | 13 Poosto 


Prevenção — Qualquer frogues tom o direito do roclamar os 
us ou oxigir 10 0,0 do dosconto cm qualquer compra quo fizor, f- 
escolha do freguor. 


Proço da passagem om 8. classo para 0 Brazil, Mont 


Arthur Benarus| Amizone | ás 


eo! as Prego da passagem, om d+ 
Tetevhone n.º 16 ess re 


= taço ds eeratenção | QU |] Pora Doslasz | 23 Agasto 
LISBOA 


y E Nos progos das parsagons avrass oo morsisadido vino bolas as 
vilante para caminhos de ferro de via resida, locomo- ofoições aorviço modioo, oriados porka tu3234, 033, Bh, 
ulores, material para minas, ele. 


ido a Bluanoa Ayroa 288500, 
Stontovido o Juonos Aves | 2] AQUSIO 


wo, para o Brazil 9 Montoy Buonos Ayros 


Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões tuberculose |. 


tivas, guindastes, ex 


16698 
5 Tanagaria 


ialaiaia 


Taliaoos nacionaes, 


Para passagens ds toJ13 45 025533 O4º]a 3 qua qu laformaçõos 
trata-se na agonoia da companhia: 


32, BUA PUREA — LISBOA 


— qe 


Os agentes -SOCIEDADE TORLÁDES. 


À ii de Portugal e Ml | 


Sociedade de seguros mutuos sobra a vida 
SÉDE SOCIAL — LISBOA 


Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre & vida, não tendo outro 


EXRERIENÇIAS feitas por inu- 


meros” clínicos 
dos hospitaes do puix o colonias 
comfiemam ser o tônico o febrit 
ko que maix as 

Xeeo no aou tra! 


Entrição, orelta fe dt capital a retribuir que não seja o dos proprios ma-| É ” 

Costas ceueas ari td eestangnos 
| ES a Estado sooial om 31 do dezembro de 1 pa a a Em [za Racional de ave â áo 
À E 2 istafo social em 31 do dezembro de cordação, 43045 j Ih 


Pier [Sociedade anonyma de res, ee 


Vapores a sahir em agosto de Ansa 


amas ponsabilidade Aiinitadar devem: ai 87 enpenmamo 
OD enprraL: cocnoogooo Pp 


amei Go SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1.º 


mes, demo ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldade, —Lisboa |. 
Berbenria 6 porfa- NUMERO SELEPHONICO: 4095 
di Seguros terrestres—Efootaam-so oontea fogo 
| sual ou precedido de raio o explosão de gas, sobre pro-, 
Tibhtos Daclo-) sandes, estabelocimentos o moveis. E 
es jo estramjal- [o quros maritinsos -Stocicam-so contra os cias! 
[tos do avaria grosaa o purtiouias, ; 


E us! Agencias em todas as cidades e| 


ISDOA  |NAS principaes villas é povoações 


484982 do vais, ilhas e ultramar, 


Po 


iidça Wi Poriaguss team 
coro ingloa 
A” vonda pas hoas 9! 


«A Equitativa do Poringal e Ultramar» opéra em tos! 
€os os ramos do sogaros sobra a vida humaga, quer 
em caso do morto quer em caso de sobrevivencia, 


Estatutos, prossectos, tarifas do premios e mais in-, 
formações exviam-so Imediatamente a quem solici 
tar oo eseriptorio contral ou aos seus agentes na, 
provincia, ilhas e ultramar, 


Eseniptorio centrai-Largo de Gamães, 14,1.º-Lisboa 


“ibroço ielegraphico: EQUITAS—Teiophono 1284 


Suecursal no Porto—Rua das Carmelitas, 100, 1.º 
Endereço telegraphico: EQUITAS 


14 Lemos, Dos Mitos nos muimoada + 


QUINARRHENINA A 
Pd a 


— Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 
BOTELHO 
R. do Duro 
Junto à esquina 


EL 3156 do Rocio 
LISBOA 


duo; par Luh 
cito, Porto nella, Ivo u 


mentos, dirigir-se 


rorTO 
cosagentes erm.Burmester&C.* 
ANTE 1 MESRIOUR 


GOVERNO PORTUGUEZ | 


oi osado ci Consreção do Camino de Pero do lo do Sado Tiago do Darei com Cria, cotadado Time em 3 do ago do eo o Bans 
E Lisboa Açores, Ponseras Santos € iam, Hen Burvay ds 0º o Boiodade Tortas 


Emissão de 32863 obrigações do valor oi de 90 escudos ouro e seu equivalente ou sejam Libras 20. 
: Prancos 505, Marcos 40 e Florins 236 
] y DO 
= do CO O do e Co 6 OR O, OS o Uta patos du deals o amargas na JYazo maximo da AO semesis a part do 2.º semestre de 14 com A geram Ca sánsita 
E os Caminhos. de Ferro do Estado 
- + -—- — 
Lei do 14 de julho de 1899, Decreto de 31 do jangiro de 1900, Leis de 27 de outubro de 1909 e de 1l de julho do 1912 


Condições da 


O preço da eme do cada brigaçto da valor neminl do 0 estudos our seu crolalnt ou 


A Subsorinção publica achar-se aberta desde segunda feira 12 até quarta feira 14 de agosto, ambos inclusivô, desde as 
+10. horas da manhã ás 4 horas da tarde nos seguintes, locaes: 
EM LISBOA—Banco de Portugal, Banco Lisboa & Açores, Banco Commercial de Lisboa, Banco Nacional Ultramarino, Monte-pio 
| Geral, London & Brasilian Bank, Banco Portuguez e Brazileiro e na Sociedade Torlades, e em casa dos srs. Fonsecas Santos & Vianna, 
| Henry Burnay & CG, J. M. do Espirito Santo e Silva, José Henriques Totta & C! e Borges & Irmão. 
No PORT Caixa Filial do' Banco de Portugal, Banco Aliança, Banco Commercial do Porto e na gua succursal, Agencia do 
anco Lisboa & Açores, Caixa Filial do Banco do Minho, London & Brasilian Bank e em caga dos srs. Pinto da Fonseca & Irmão, 
1). M. Fernandes Guimarães & C., Pinto Leite, F* & C:, Borges & Irmão e José Augusto Pias Fº & Gt, . 
» EM BRAG Banco do Minho. 
- Nag outras capitaes dos districtos do Continente nas Agencias do Banco de Portugal. 


Emprestimo do Governo / Emprestimo do qu 


MACHINAS — 


66, Rue de la Chaussée d'Antin—Paris, ——— ps 
; Portuguez Portuguez | pI = ESCREVER 
pnS Soreotor da Bolsa doZishoal O corsotor da Bolsa do Lisboa EA lol nl Remi in t má 
À : , = =Ê 
| ni prio ue, JE Canon da ca Hon a JU E gton= 
| Prestino mas Condições og anjeaçtimo, mas Conaiçõos dos am “Arthur Benarus Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


TOVAR DE LEMOS SOBRAL DE CAMPOS, Lavagem de jatos Es 


Doe ventre abvocano 


Peitos ou desmanciados. 


, y Fl ms Marti ; N 
o a coemedo oii CO | Po Epa E E tmp ds Aesgais Mais 
nm as Emei “em ds qi o Sahidas de Lisboa 
) rá Condé gs 
ANNEIS E esmo e ni Amazone | E 
com, brilhantes fia 3: 7º do novembro 


amei À men Sa a ED de j 17 Agusta 


Vêr o bom sortido 4 
Pa utvoariaão 


Direto PIMENTA 4 ut e tirano 
Rua da Conceição, 69 — LISBOA ma RUA Enter ma 32, RUA AUREA LISBOA 


sum E ) : : cel Os agentes SOCIEDADE TORLADES. 
“Mosaicos, azulejos, E 


cal hydralica e cimento 
“Aguia Rochedo” 


“Sramon E, 


FABRICANTES 
Travessa Corpo Sa 
TELEPHONE 
iasuDa 


TELEPHONE 2688 


O café é um veneno 


Tomar? 0 cnté hySlenteo descufeinado recammendado pos tudos os 
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Tone 


Nº hiota a quo traçamos ostas linhas] 
ostá-so offootuando no comitorio dos 
Peuzoros a anuunciada munilostação! 
á memoriu do. Trindado Coslbo, pro- 
movida pelo Gromio Solidarieda-| 
de o cm quo tomam parto croanças 
das escolas, delegações da maçonaria, 
ropresentantos de muitas corporações! 


ropul 9 todos os admiradoros| 
dPosso uo por tantos titulos 
toi w didado om dostaque 


tnguora, 
justa a homonagem, porque 
«dudo Coelho foi, na melhor acoe- 
peão da palavra, um cidadão. Como| 
tal, todos os seus actos tivoram om 
vita cunteibuie para o lovuntamonto 
d'aum raça quo ao ostimulo dos sous 
vonsallores davou o dospertar de 
energias com que soube ovadir-go É] 
imglovia morto quo a esporava. Lit 
rato, educador, homom. do diroito o 
«la lihordado, por todas as (órmas pro 
ourou ongrandocer 4 nação a que por- 
tonciu, quor falando á sua conseionia| 
pola ruão, quer promovondo o sou 
dlusiasmo pelo sentimonto. 
“Trindudo 


E 


Euiu passar as fronteiras da nossa, 
Torra, o qua tão diffcil sotorna a quom 
essrevo om portugues, o logrou 
consagração precisumonto por sor um 
sseriptor nucioual, traduzindo bom o 
rartor da nossa caça, 05 aspoctos da 
nossa patria o enflorando do bolloza 
e piadro com um fo do sontimonto 
to possoal, mus muito puro, om] 
que molhor so traduz o coração de 
um posto, 
Mus, acima da tudo, esso oscriptor 
a um patriota, a por isso o pungia 
a constitação da Jamentavol ignora 
ia popular, Intão todos os sous os- 
Vovgos convorgiram pará insteute 0] 
mincar 0ste povo,tão susouptivol do so 
ilustrar pola sua nativa intolligoncia, 
E ahi que data a sua cartilha do 
Loitura, 61 quo tamanhas esperanças 
concentrou, o mais turdo a publicação! 
do Musmal Político do cidadão portu: 
gm; olova do excollontoo proficua vul. 
io a qua muito devo a domo- 
iu, porque elia contribuiu notavol: 
mente part o sou triumpho, 
ôdtessoliy 
ecinmecau 07 sous direitos o uvaliou al 
pressão que os osmagura Povo af 
ntminie-remytiicação voriro- 
aan que ora o aystema manarohico, 
pisando os pés as sus proprias loia 
roulisae uma obra do urbitrio 


vi 


4 bollo serviço prostado por “Prin-| 
dude Goolho com a publicação doi 
Manual Politico canjugou-so no sou| 
gesto. do ção, roulisado. 
findo à diotadura franquista publi- 
con, em melados do 1907, as duas 
Suedidas do oxcupção, élapes do rogi- 
cu terrorista eu que so omponhara, 
"eiudulo Coelho, agento do ministo- 
vio publico, tinha do promovor a up» 
plicaeio ?es3us medidas, que funda- 
monto ropugaavata á suu pura 
concepção do direito. Fintho esso ho-| 


mem pobro não du uobrae a 
aum eupreiro, Rusgou a sum boca o] 
itironca, um ftangalhos, faco do di- 


ctntor, “O quo delino ns altas cons- 
vioncias não 6 a facil oloquoncia dus| 
golavras; 6 a difficil eloquencia dos) 
etos, Ntosso dia, Trindade Coolho, 
fitterato, oducador, jurisconsulto, pu 
blicista, escreveu a moihor pogina dal 
qu vid 
So com a sua vida dou um salutar 
xemplo, com a sua morto forneoou 
ni exomplo «não monos frisanto, 
contribuindo ambos como incontivo| 
para à regeneração da sociodado por 
tugutza, indignada o anciosa do jus 
tiça. Maiara o veinado do D. Manuol, 
que” so propunha sor a contradiação 
viva do roinado do sou pao, Rojoi- 
tundo a responsubilidado o o lnoro 
dos sdanntamentos, D. Munuol ini- 
cinta o seu reinado lavrando contra 
seu pao a mais, fugoliadora condo- 
anuação moral. Mas em brovo 56 ro- 
«onhocuu quo o que se julgava signi- 
ficar um tostemunho do dignidudo o 
honrados no ultimo Bragança coroa 
do não fôra o trusto duma pura ho- 
nestidude, amas o resultado duma co- 
a vergonhosa. 
Manvol ropudiara a corrupição| 
pao simplesmento para con- 
a um trono mas, couligado osso 
sto fosado e Iypuerita, [go se vo- 
conbucen quo tudo continuara ua 
esta, sendo o paié govornado pelas 
mostnas camarilhas e ontreguo aos 
+ avontuveiros, “Prindudo oo 
o não obteve 1 reparação s quo ti 


pi 


podor, aunolados as suas tyrgunicas, 
uudidus, não lho fôra restituido o sou 
logar, quo soheetudo, soubors hanrar 

audonando-o quando alle so 
verter Puma tribuna do diroi 
pôtro de carrasco, Assim so é 
dio monarehi 
Voclho pó foco, iuminando-a 
com v clarão sabido do vano do ro- 
volver com quo poz termo é 

Sem nunca so tor filiado no parti- [nu 
do ropublicano, conter 
ser um def 


h 
vi 


tatou 
e Trindade geudo monarohico! 


B 


(Episodios ds uma reportagem apai- 


| 
a questão 
Estupendas considerações da «Etoile Belge» 


ro08 famosos da rovolução monarohi 
ca, foram recobidos nas aguerridas) 
hostes de Goucoiro com as honras] 
dovidas «os sous grandiosos traba- 
lhos em favor du causa. O pri 
recebou a nomeação de cabo instru- 
ctor; 
ehrueuy do commandanto Paiva, 


foitos no acampamonto invasor, por- 
quo roconhacomos a insuficionoia do 
nose 
ada. 


pane do automovel, 
'monto dospodido ds 
'ç608; Sant'Anna, a braços com ajtr 
Jdoonça, na porapectiva da mais te 

Cumaradas 4 oruona da a 
ite, Oh! pe 
onchos do luta o dôr as paginas da 


sous fatimos sogrodo: 
iqueceu do pordor uns papois quo 0 
br, Abilio Mageo oncontrou... 


o povo portugues gança Quo lhe restava, 

lar para 0.90u pais, nari 
dos enmpradas, justifica 08 proposi 
tos de .vil 
tranquillidado, a 
bilissima revanche. 


te, À corresp 
Isoubora da ohogada 


fHomom Ohristo 


dasse?. 


consnl. 
chicos abuedonaram-mo, mas o mou 
coração, osso, contintia no lado d'ol- 
los. Por muis quo queira, não posso, 
não mo tabituo a encarar a gonto du 
Republica. 


bem portas, prrodos, 
etosu. So u sonhora lho pudosso ar- 
anjar trabalh 

Fiscola do (uori, mas ganha muito 
pouco. 


sont 

abtovo o husiusmo pela cansa da monarohia, 

oito. Expnlso o dictador do [Solomno, tragico, tirando da algibei- 
ra um retrato do seu rei, oxolama: 


quas 


UM FOLHETIM 


Dentro da revolução 


xonada) 
CAPITULO HT 


No acampamerso--A ingratidão 


dos homens 
Sant'Anna o Cabrollu, os dois he- 


oito] 


o sogundo toi oscolhido para 


Abstemo-nos do registar 03 50us 


ponna para uma tarefa tão olo- 


Mas a ingratidão dos homons, esso| 
ogro sentimonto quo a cada passo, 


vemos. transparocor nas paginas da 


istoria, mais uma voz so dosentra-| 


nhou om acções injustas poranto os 
dois. horoos que vimos apontando á 
admiração dos nossos contompora- 


008. Cabrolla, porquo no soubora 

dia romodiar, do prómpto, una 
foi inoxoravel-! 
suas altas funo- 


agi, toi abandonado polos) 
teisto nor- 
vorsa ingratidão, como tu 


ida hunanalo, 
Cabrella, do tomperamonto futalis- 


ta, rosignou-so com O castigo quo lho| 
e! 


OS BELGAS 
de S. Thomé 


Xo ha duvida quo a má vontado 
dos detractoros do Portugal, a propo- 
to da protondida oscra 
nossas colonias, não de 
poranto à ovidenoia da nossa dofora. 
Agora 6 um jornal do Bruxollas, 
1º Etoile Belge, quem roodita contra, 
nós a estafada aconsação do esolava-| 
gistas, His o que rocentemonto so lin 
n'aquollo poriodico : 


ingleges pu 
6 texto do uma 


a do alguns annos à co 
Roni pai um lugintro na 
or alguna oxtractos da mol 

ima quevos bolguu não jodom ficar 
aittordulos poruato o nssuiopto, 

asia dar “o tratado do Vionia (L815) 
o as netas do Berlim (1855) o do Bruxollua 
(1602), “Portugal compromotteuso a] 
oopúcas Da noppreição da tera vabira à 

rstudo do trahco de escravos. O artigo 
da convenção do ftruxollss obriga-o 
vigiar com partioulay cuidado os con- 

tos do recrutamento dos indigonaso, 
Ora o facto É que iuntmeravols tostomu: 
nhos tasm provado que os aoi-dinant con- 
tractor de! trabalho do porviçaos do 8, 
homê dinsimulam gorulmento transac- 
cães cujo oltoito 6 transformar oe planta 
úores eum propeistarios do sou pessoul| 
nógro, 
fantdo numero diestes oscravos são sa. 

bditos britanaicos ou boligat, Como 8o con. 
cluo dos recantos relatovios do coronel 
Colin Harding o de M:Shindlar, um mis- 
nionário quo. permanocou 20 ánnos om 
Angola. eu. vb die esta vítima tostomus| 
nho milhares! da” escravos vigdos do 
Congo e da Rodhosia, artastados para as 
rogiboa do Oeota pelos trulicantes uegros 


fi-|do Biló e algunas vezos por mulatos por- 


desyondou-lho os pjános da conspi 


em todos 08) 
o não so 


ão, que ollo conhoc; 


Estava enciada a oua sôdo do vin- 
agora? Aba! 
ta traição| 


osporar, oom 
“aoomponsa da no” 
abálomes 
CAPITULO IV 
Regresso ao lar 

Estamos om maio do anno corron- 
onto do Daily Mail 
lo Sant Anna, 
otima do abandono injusto a quo 08 
liofos o tinham lançado. Dissoram- 


ng 


lho que trazia uma curta do novo 
patrão, quo y 
torras do Hospanha e pisar areius do| 
Portugal. 


auotorisara a da 


Ágora, sim, é quo as informa- 


ços ium sor exactas, procisas, minu- 
ciosus! 


—Pragam-no cá. 
E Jovaram-lho, O homom entrou, 


na vala 4 modos do compromoltido, | 
mas d'ahi a pouco, onteu voz uborta 
valvula das confidoncias, todo ello so 


ordia na narração do pormonoros da, 


graudo revolução monurohicu. 


listava para muito brovo a entrada! 


dos sous antigos companheiros, Só 
metralhadoras, 
tando um mapp 


inhutm 60, E, apon- 


—Q Couceiro entra por aqui. 
m por este lado. 
pulvoda toma Valonça.. 

as como arranjou v, à rogro 
e som quo ninguem O incommo- 


—Doram-mo n amnistia Foi o 
vordado que 05 monar- 


CAPITULO V 


Um pintor—A «mosca» dos guar- 


das republicanos 
Voncos dias depois, ontrava om 


scona 0 Criti. Sant'Ana aprosonta- 
vao: 


Um mou pritno, quo pinta muito, 
quadros, te- 


Está emprogado 


Nova entrovista. O Cruy, sósinho, 
so á vontado para expandir en- 


—A" faco dê Dous o do mundo eu! 
juro que, so à monurohia não es- 
vor restaurada. dentro do 2 moz68, 


dow tum tiro na caboçal 


—() senhor, offectivamento, é um 


Ah! nom faz idéa, minha senhora! 
Já na Escola, ontão, somos assim 
todos. Ao certo 300homens, nem 
ais nem monos! À guarda ropubli- 


do-so em cana, ao nosso lado! E sabo como so 
am defensor da libordado o do|conhacem os monavehicos da guarda? 
diroito, Trindado Cootho foi tum dos |Pola moscr 


Usam todos uma pera 


procursoves du Iepublica. Por quo em Jmuito poquena, quo é para u gente os 


indo o que alirmou, ate 
tória portuguczo, a fiber 
roito, exerceu-so imylicitum: 

o republicana, quo 
mon essa liberdade e esso direito no [ab 
sen coiemptor triumplho, 


voz da h 
o 60 di- 


+10 uma | do quem 206 ajudasso à tir 


| conhecor. 


«Agora, q qua ou precisava oral 


ir o fvel 


sen 


Olviços á nossa causi 


tguenosm, 

eorto que, a instancias do goVorno fa- 
los, a libertação o roputriamento dos es] 
Sravos so vorífica doado algum tampo, 
mas om tão faca escala 0 em condições] 
aca quo essas medidas são quest luso: 
rias, Dosdo tum quarto do seculo mais do, 
[60000 cicravos forum transportados para 
B. “Phomô. Ora, conformo uma” doclara-| 
ão faita, na camara dos comnuas a 2 do 
|julho “último polo ministeo dos tatrangol. 
ros, aómento ao lbortaram BO0. À quas| 
tados os desgraçados que de novo fizoram 
transportar, para a costa africana foras 
aii abandonados na mais completa mise” 
ria, 

M. Mormano Nevos, conta qua podiam, 
verão roontemonto ds portas(do  Bon-| 
guella 08 caduvores do mais de DO d'ússos] 
Megeou libertos, mortos de fame Froquon-| 
omento tambem, 08 osaravos que pedom, 

yerão 1 au libertação são polo sou 
senhor, veparados darmalhor o dos filhos, 
quo se atttibuom a outros sorviçaos, 

Girando numero do esoravos) voam do 
torritorio, Dali Juligamos que, so Porta 
gal 08. liborta, o govocho belga consenti 


ria não uômonto em onviar a(s, Phonó 
[navios oudo. podemom sor repatriado 
rias ainda om custoar as desperas quo f 


os am até ohogarom à aua patria; o osta- 
mos Cortos de que o governo insiez não 
mostraria monor genorosidado para com 
os subilitos britannicos 

Ha quem proponha a constituição do 
ui comissão formada por dolupados 
dos goveruus portugues, Inígloz 6 belga, 
á qual so agreguram individnos capu- 
es do distinguir 68 Indigena originarios 
do Angolo, do Congo ou da Rodhosi 
Essa comissão toria poderes para libe 
tar ou escravos quo lho oxpriissom o du- 
ejo do socom libertou 


Casta a orêr quo publicimonto 50] 
'revolo, n'um jornal do larga oxtrao- 
qto, tanta ignorancia o tanta! má f6. O 


polo Paço 
Eabo d'uma pessoa quo mo possa aju- 
dar, mas assim possoa importanto?. 

lu soi quo tom prostado grúndos sor- 


Nesta altura, ardou Tróya. Miss 
awronco protosta, oxaltaiso, indi- 
igna-so, E'estrangoira, não quer sabor] 
do politica; pouco so importa com a 
'monurchis, não tom nada com a Ro- 
publica. Só quor notioias, muitas no- 
cia 0 

O Crua partiu, poraroso por ter 
falhado o golpo sherloli-holmesco quo 
|o Sant' Auna proparara com tanta sa-] 
gacidado. À ppareceu dopois para fa- 
mer osta comunicação: 

—Ta passar uns dias a casa do sr. 
Antonio da Costa o Silva, bm Colla- 


ros, 
EPILOGO 
Até que emfim, livre. 

Os senhores já sabom o quo so pas 

a dopois. Como as scenus se pros- 
aut ao gonoro (irand-Guignol, bastam 
algumas palavras soltas para romo- 
morar o opilogo da tragodi 

—A denuncia, A polidia.. O tos 
lophono: uma bscat O sr, ar- 
ding. (traves uocnsaçõest, À pri 
são! Conforoncias mo governo ci 
vil. liberdade... Avoniguaçõe 
O ar Hurding.. No Aljube, outra 
O sr, dr. Ounha o Gostam O 
Harding. À noareação: o ar, Subu-| 
'gosa, rapaz novo. O sr. Lopo O; 
Bitohonbachen, com fitas o AO- 
« O gr. Mardinga Até quo omfim: 
innoconte livre! 


FIM 
«UMA EXCURSÃO EDUCATIVA» 


Ta ur é mula 


Reunião de burlados—Um alvitre 
Uma commissão de victimas do] 
professor interino do Iyceu Camões 
Roinão Noronha convoca tuma rounião| 
para ámanhã, ás 11 horas o moiu, na| 


a tua dos Rotroxoiros 58, 1.º, dovendo| 


todos os quo a ella comnáressrom ir! 


I 


em 


final 6 impagavel: como se porventu- 
ra podesso haver oscravos quo não 
tivessem o dosojo do sor libortos! 
Os capitalistas bolgas o intorossa-| 
aos na agricultura do 8, Thomé não) 
deixarão portamonto do protostur con- 
Eca tanta aleivosia e tanta falsidado. 
'Polu nossa parte limitamo-nos a pro- 
tostar contra 4 roforencia, insidiosa- 
monte foita, a um artigo publicado ha 
tompos nfuto jodual poló nosso ca- 
imarada do reducção Iormano Novos. 
Prooisamonto nosso artigo peste 
dia demonstrar-so quo tom havido, 
no repatriação do sorviçaos para An-| 
gola, um trop de able quo só rodunda 
om projuizo dos proprios sorviçaos, 
Alguns indigonas que trabalham 
om 8. Thomé não sabom-—ndm 6 pos- 
ol avoriguar-so hojo—qual a regiio 
do Africa ondo anscoram. 
Fasondo parto do tribus guorroiras| 
o muitas votos nomadas (ouja exi 
toncia ainda hojo é vulgar no cont 
nonto africano) essas crenturis pordo-| 
tam com o andar dos tempos « noção 
da. pateia, so 6 quo algum dia ativo- 
iram. São os indigonas coliocados em 
tão ospocialissimas condições que, 
a nosso vôr, não pódem sor sujoitos é 
'rogea goral do ropatriamento, quo so 
tem feito e faz som attondor aos pre- 
ljuizos quo possa com isso sofftr a| 
oconomia da coloni: 
Para ellos sória mais natural, o| 
paroce-nos mosmo o uuico recurso, 
voar om qualquer ponto da provincia 
de Angola visto não ter o governo ter- 
'renos disponíveis em 5, Thomé, um nu- 
cloo do colonisação indigona sobreou- 
s vantagens 6 oscusado insistir. So- 
fria uma patria para os quo a não toem 
o um traço do unilo entre ossos traba 
Iiadoros o o munido civilisado— por! 
quo, admittindo a possibilidado de so] 
tansportarom para as guas rospooti- 
tribus, nom, polos seus habitos 
ivilisação “supportariam mais à vida 
solvagem, nom as auotoridados ouro- 
póas podoriam garantir-lhos mais 08) 


&h|gous direitos da liomons livros, 


Ao tompó om quo os servi 
que nos roférimos “Yiernm “do Oom 
ainda não fuctuava ali a bandeira] 
belga, nom aquelia vastissima região 
ora mais que o mugnifico campo do, 
negocio ondo o fallccido roi Leopol- 
do da os gous ngontes com osta, 


unica focommondação; «traga borra 
oba, sgbrotudo muita-bormoha>, Es 
tito na! memoria do toda a gonto os| 
isnobrpaos ocandilos quo, or Já so 

n'ossu Gpoca: 6 pois esou 
r na afliemação quo, mosmo| 
quo ofistam om S. Thomé alguns 
trabalhadores nogros—trabulhadoros 
livros/noto a Etoilo Belge—oriundos 
do Cussai o regiõos proximas, soria 
diffioil provar é faco du razão o flo di- 
Feito tuo ossos homens to subditos 
dolgas. 

Tista é que 6a vordudo, por muito 
quo pose aos plilantropicos dofonso- 
ros dos esoravos da 8. Thomé, quo só 
oxistom na sua esquentada o confusa 
imaginação. 


munidos dos documentos comprovati 
vos da sua inscripção, a fim do 5 
assontar no caminho a soguir o sorom 
lromottidas todas as quoixas para a 
Bon-Hor 

Está culoulado quo a quantia roco- 
bida polo promotor da Jircursão cdu- 
cativa dovo andar entro quinzo a vinto 
contos do réis. 
Quando foram ao governo civil o 
ao ministorio dos ostrangeiros podir 
o o tulograliasso para Pav af 
do ali sor dotido o burlão, foi rospon- 
dido és victimus quo tal pedido do- 
pondia do andamento do procosto. 

Não nos paroco acortada tal rosolu- 
ção. Em nossotutondor, provado como! 
lost. quo so trata duma burla pheno- 
imonah. devia” immodiatamento tra- 
lar-sq da oxtradioção do burlista. Do- 
pendêndo ossa extradieção do anda 
menta dlo processo, só lá para us oulon- 
dias gregas o quando o criminoso osti-| 
vor à salvo o em sitió bom ocouilto é 
quo do pensará então om o apanhar ás 
mão 

Vê-so, do que agora ao passon, que 
la muita gonto que desejn viajar o 
instrhir-so-—4s vonos com que sacri- 

aproveitando-se das occaf 

quo fso lhos proporoionam do o fazer 
por bm preço barato, Mas o quo ago- 
ira «uccodou pódo ropotir-so. Foi 
oroada a nova Repastição do Turismo. 
Porque não so determina que o pro- 
“gramena do todas as excursõos que so 
projoctom ao ostrangeiro tonham do| 
passar por essa ropartição 6 que 03] 
sous promotores sejam obrigados a 
fornecor todas as garantius do sorio- 
dado? 
Paroco-nos uma idéa razoavel o to- 
aia assim a Ropartição do Turismo 
occasião do prostar um valioso sor- 
viço, fscalisando vigorosamonto o] 
impedindo que qualquor excursão x: 
clamada-—como à aciual—sorvisso do! 
engodo para um furçanto so locuplo- 
tar com o dinheiro dos incautos, 
E o quo dizomos quanto a exou 
sõos ao ostaangeiro podoria mosmo— 
nfuma certa modida—applicar-so 


concorrencia ao govorno no fabrico do 


pital quo dasejuva contribuir, na mo- 


abaixo dosignadas os segúintos tratados] 


Migalhas 


Moeda falsal 


Não 69 passa uma somana quo não 
soja prosa tma quadrilha do ongonho- 
'sos industrinos accusados de fazorom 


moda falsa. Esto facto ropresonta uma 
fingrante injustiça o um nttentado é li- 
bordado do industria, violoncia incom-| 
pativol com os apregoados princípios 
ão novo regimen. O governo aohá bom. 
fornacer no publico uns rsctangulos do| 
papol—bom dosonhados, valha q vor-| 
dado—o attribuir-lhos um valor cuja) 
fgntantia om onro não existo totalmon- 
to. Acha tambom muito pratico forno- 
cor aos indigonas moodas, bom cunha- 
ãas o Iuzontos, mas quo não valom om 
absoluto quanto a gravura nos indica, 

Porém, desdo quo moia duzia do ra- 
pazos dosocoupados saontrotom à exor-| 
(cor à mosma industria, abro-lhos logo 
us portas da Ponitonciaria, porquo no. 
nosso Codigo 0 fazor cinco tostõos fal 
sou é to criminoso como matar um ho- 
mom. Os protóxtos invocados são curio- 
sos. Um dellos é quo as moedas do in- 
dustria. particular não teom o toquo q 
o valor das que a Casa da Moeda nos! 
impinge. Quo admiração! 

Er preciso vor quo os mosdeiros fal- 
508 trabalham om muito menor oscala, 
ão quo o govorno. Toom portanto quo, 
ganhar mais om monos fuzonda, Con 
coda-so-lhos a libordado do-fabrico e 


Sr. 


ma 
poei 
onnd 


os d 


NEGOCIOS DA CHINA 


Cento & cingoenta a duzentos 


contos de mão beijada 


Tondo 0 
tos dirigido ao Serulo uma carta q 
aquollo jornal não publicou, pedo-uos| 
a publicação d'ella na intogra, o ostu 
dooluração. 

A carta vem confirmar o quo 4 
Capital do dia & di 
vao pola administração da Companhia 
do Guminhos de Forro Portuguozos, 
(com relação a negocios de varia na- 
turora, Essa carta 6 do teor 


Lisboa, 10 do agosto de 1912-—Ez; 


dos Caminhos do Forro P 
om cujo conselho 08 administradores 
por parto dos ncelonistas, om numoro 
ão cinco, são invarinvolmento osmaga- 

voloy administradores roprosontun-| 
os obrigacionistas, em numoro do] P 


Imaterial que vale — dizem os 
vendedores — 510 contos 
pago por 821:1005000 18. |! 


A administração da Companhia! 
de Caminhos de Ferro Portu- 


guezes em fóco 
", Antonio Alves da Mat-| 


o sobro O quo] 


guinte: 


or d'O Seculo— À noticia in- 


jsorta no Sceuto do hojo, inspirada por 
essoa que pela ana alta situação lhe merece 
Eredito” e lhe falou como ahi se le, nho 6 


do “quo uma tontativa do lançar 
nos olhos do publico sobra a os 
osa administração da Companhia 


taiguozos, 


O pretendido contracto para o ala- 
!guer do material circulanto adquirido] 
tem concuiso nas melhores condições para os 
quo toem oxplorado e continuam oxplo- 


|voremos ontão o qua succodo. Desdo rando n Companhia, contracto quo so 


quo so ostabeloça a competoncia, 


estou for por doanto ha do dar assumpto pr 


to. ' arg 
corto quo ha-do havor fabricas quo nos larga | 


fotnoçam moodas valendo, mais do quo! y alo IO contos do réis. 

as oficines, cmbora— claro —valham me quo só nqui dovom ollos tor do con 
missão DO a 4 0/0, como quom di 

1.200 contos do nd 

Gal piano o pódo adquirir por 25 com 

lou moodoiros falgos possaca dispor à Qse “E” 600 El róis; ias 048 
obrigada a pagar nos aomostros, adeam- 

tadamente, 

nouão porio: 


menos do que à marca. Allega-so tam- 
dom quo o fabrico 6 inforlor artistica- 
monto, A razão 6 n mosma. Logo quo 


'vontado, de mochanismos (ão aporfoi- 
'qoados como os do Casa da Moeda, to- 


nham a cortoga quo o trabalho ha-do jigado 


sor ogual. Egual! Quo 
lhor, muito melhor, A citada concor- tac 
roncia sorvirá de estimulo o 0s canhos 
sorão, 

tisticos. 


tou 


Nas condições notunos, as moodas ho chamari 
Quanto ds 
tribunal do 


(quo por ahi andam á margom da loga-! 


discusatio, é simploumento i 
atorial circulanto, segundo olios 
(Ha quem ai 


is). À Companhia alu- 
or 15 annos o moio, ao fim do| 


as atá Já ficaria 
uantias aos quo prefazom 


o do tompo n modica tota- 
do 691 contos o 100 mil réis, 08 


igo out Mo- quaos adicionadon quolia ultima pros- 
dio completam a bonita somma del 


contos a GUO mil róia, Um nogocio| 


m diflonidado, mito mata as. da Ohiaa, om eumima, do 6 quo na Chf 


uo 05 nocionistas da Companhia 


outra cousa. 
jucstõos quo pondom no 
ommorcio o 4 intimação] 


Nitado não podom doixar do sor mal feia ”f Companhia, ombora não soja 


[contra si o preconceito dos commor- 
ciantos, quo as não accoifam, Quo diria 
o govoruo no amanha lho fizossem o 


rofutavol protexto do quo valom qua- 
trocontos o poucos réls—talver. manos 


8! faitas o do may toque, Para mais tem aqui o logar 
vio quo uma 
do tudo, sor apreciada por todo o Con-| 
sulho do Administração; não so foz po- 
róm assim, pormittindo-so o primeiro 
mesmo, so um cidadão qualquor so no- iriconscionto quo apparecou 
asse a rocober os cinco tostõos, sob o om nomo d'esso consolho, protendondo | 
dosto modo nfastar da administração 
da Companhia os admi 


proprio “do ns tratar, ó ob. 
tal intimação dovia, antos 


lolíborar 


radorus eloi- 
ultima assombléa goral o substi- 


atuda—o ab notas do cinco mil réis, po: tuír-so na sua inconscioncia a quantos, 
do facto do vo vondorom a mio tostão a loi confero os poderes nocossarios 
bilhetos postaos illustendos muito mais PRES solucionar o conílioto. 


bonitos o suggostivos? Talvoz roparas.| 
ao então na violencia que cometto pron- 
dondo os moedeixos falss 


André Brun 


ESTRANGEIROS 


À prisão de “mio, Lawrence, 


tinha de obedecer a excepções 


pois a clausula do tratado que se 
dizia applicavel ao caso dei- 
xou de vigorar 


Publicou 4 Capital uma pequena! 
ontrovista om quo o gr, dr. Carlos, 
Olavo affiemou quo a prisão do miss, 
Lawronco estava sujeita ás disposi-, 
'çõos loguos do diroito commum. O, 
sr. dr, Balthazar do Aguiam contra- 
dictou ossa opinito, citando o tratado, 
(com a Inglaterra, do 3 do julho do, 
1842, no qual so estabolociam us con-| 
dições em que podia sor offectuada a 

tura do subditos inglezes em Por- 
tugal o do portuguezs em Inglatorra. 

O sr. dr. Curlos Olavo voltou a uf- 
firmar quo os subditos inglozes, em 
goral, ooão om Portugal sujnitos ás 
disposiçõos commans do nosso diroitd 
no que diz respeito a buscas o a oa- 
pura 

Em seguida a essa carta dizia 4 Ca-| 


cont 


fosso] 
ntada 


dida das suas forças, para que 5 
eselaracondo o mysterio da do 
alliança inglezs 
Ao quo nos informam, nada havia| 
nem podia bavor à objectar com rola- 
ção  peisto do miss Lawrence, pois| 
mosmo « clanauia quo so poderia on 
quororia invocar doixou do tor vali-| 
dado, como so vô do seguinte, tran 
cripto do Diario do Governo nº 154, 
pagina 1650, do 15 do julho do 189 


Por terem sido, em dovido torpo, de- 
manciados, deixaram de vigorar nas datas] 


o commorcio onteo Portugal 0 outras na-| 

ções: 

Em 23 de junho do 1892, 0 tratado com 

a Gran-Bretanha, do 5 do julho de 1842, e 

convenção auplomentar do 22 do maio de 
EM 


ba 


O quo so publica em virtado do resotu- 
ção superior. 

Direoção dos consulados a dos nogocios 
commorciaes, em 14 do jalho de IL. 
Eduardo Montufar Barreiros. 


Propositadamonto, como so compr 


oxouesõos a dentro do pais, 
Ahi Goa o alvitro. 


honde, sublinhémos as palavras de 
xaram de vigorar nas datas abaixo, 


veis, 


Simplesmonto onpantoso! 

Mas porquo so procodou do um modo 
tão tumultuario? 

Foi porque ao synhodrio, constitai- 
ão por aquelia parte do Consolho do| 
Administração represontanto dos obri-| 
“gacionistas, não convém a presonça do] 
quem lhes mostrou na ultimi reunião| 
juo 9 maioria da Administração da 

Jormpani 
administração, absolutamonto intolora- 

deixo deiganhar no anno do 1911, 

om juros das suas di 
des tranhitorias roalisudas. no decurso 
do anno o da eua resorva motalica, dos- 
prosando aliás todo o dinheiro disponi. | 
vol quo passou do anno do IMO o que é 
uma somma avultada-—na poor das hy- 
pothoses, à consi Ea 
contos do réis, 

Estes 95 contos do ról 


polos sous processos do 


onibilida- 


leravol quantia do 


nostidado. 
Estarho ollos resolvidos a isto? 
Não pareo 
nós 08 obrigaromos: porquo os havo- 
mos do obrigar, custa o quo custar: 
Isto, por or, é um primoiro ar 


mas não haja duvida quo. 


tmo as aeus resultados assim pro- 


rom. 

Pota public: 
confesso, sr. director, sumamento 
to o mo aubscrovo com a maior consi, 
doração. — Do V. Ex, m.º att?, ven, 
cb 


Morta viva 


E! o romanco quo hojo comoça- 
mos à publicar no nosso folhotim. 
Nesse magni 
ratura, conseguo o auctor mantor O 
:lespiri 
to ancicdado para desvendar um 
drama mystoriogamento urdido por 
mão hal 
Cheio do obsorvação de caractores| 


oedoromos, 
Mas fiquo assento quo os procossos 
do administração da Companhia dos 

jaminhos do Forro hão do inudar; 
vom ou por mal, como cllos profos 


por 


ção dostas linhas ma 


— Autonio Alves de Matins, 


x trabalho do litto- 


do quom o lê n'uma constau- 


É do mulher. 


Morta viva 


um romance com quo o leitor se im- 
pressiona o se deleita, à um tempo, 
som sentir-se Intigado com a doscri-| 
pção suggostiva das sconas quo no. 
Gosenrolur do ensodu so aprosontam, 
Bompro to intoressantes como ori 
nãos. 

Fará um verdadeiro successo a pi- 


À Semana Doferuacionak 


cam Inimigos de hontem 


No dia 7 do proximo moz de se- 
torabro à Russia o a França celobram: 
o contonario da batalha do Rovodino. 
ou do Moscova. Conta-so ontro as 
mais sangrontas da opopóa napoleo- 
ou. Juncarem a ároa enorme de 
mortifaro prólio trinta mil franconoa 
é sossonta mil russos. Prosonconrão. 
agora ossa golemnidado regimentos, 
complotos moscovitas o contingontos: 
com o numoro do outros que ali com 
bateram. A França, convidada pole 
Russia, far-so-ba representar por uma 
doputação do officiuos. 

Glorifica-so do recordações ossa 
contenda formidavol. Ató para nós, 
Ninguom disputou ao grando exor- 
cito a passagom do Niomen, rolata 
um dos historiadores d'essa cam 
nha, Um oficial de cossacos vená 
uma noite, um barco cheio do soldas 
dos armados uproar á margem oppom 
ta do rio, aprosentou-so o pergunto. 
a cases ostrungeiros quam oram. 

—Pranoezes—respondoram-lh 
—Quo querem, que voom fazor k 
Russia? 

Doolarar a guerra, libertar a Po- 
tomar Vilna. 

ho alvorecer do historico dia 7, 6 
sol inunda com a sua luz soborba 08 
inhuos o a planicio ouriçada do baio- 
notas. Napoleão mostra-o ao 
tado maior 6 exclamé 

—O sol do Austorlita. 

O imperador tiritava de frio o de 
febre, O principe Bugonio iniciou o 
combate, Lucta-so com raiva, Os mos 
covitas não acrodam pó, Nas filei 
francezas, após algumos horas do re- 
mhida briga, dosenha-so um momonto. 
do hositação. E! ontão quo sargo Noy, 
cborbo de dosagem o de vigor, avam: 
(çaudo no moio do uma saraivada do 
motralho. E! ahi quo ostá a infantaria 
negra do Portugal, 05 cagadoros por» 
tuguezes, quo nunca doviam ter dog 
aparecido do nosso exercito, como 
nunca desaparecem do exorcito 
francez os coraceiros heroes do Wa- 
terloo o Roiohshoffen. A columna do 
Ney, n'um impoto irresistivel, toma 
n'um relampago tros obras de fortif- 
cação, O mortioinio attingo propor- 
çõos horriveis. 

Os marochaos pedom a Napoleão 4 
Guarda pura torminar a victorin. 

—Não — respondo o imporador — 
não dou! Não a quero extorminada, 
ganharoi a batalha som ol 
-Incumbe a cuvallaria d'ossa missão. 
Os esquadrõos arrancam, com Murat 
á fronte, o varrom a plunicio. Apomr 
do prodigios do valor, o numoro obri= 
guo a retirar depois do primoiro im- 
pulso, As tropas do Friant, ncomot- 
tidas por uma tromba do forro o fogo, 
porturbam-so. Um coronol ordona a 
cetirada. Murat corro para ollo, agar- 
ra-o pola farda o grita-lhos 

—Quo fas? 

O coronol mostra o chão, covorto 
por metade “do regimento, é retpom 

r 


—Bem vê! Não so pódo ficar aqui. 

—Mas eu ficol—brada o roi do Na- 
polos 
istas palavras doteom o oficial. 
Encara fixumonto o cunhado de Na- 
poleão o commanda friumonto 

— Soldados, moia volta! E' justa 
Vamos fazer-nos matar! 

Como Napoleão não concedo u 
Guarda tonta-so um esforço supromo, 
Confia-so essa tarefa à cavalaria, 
Montbeua 6 morto. Murat, com a 
sua proverbial valontia, chama Cau- 
laincourt. Mostra-lhe o flanca os 


,|do do inimigo. Torna-so nocossario 


rompel-o, anniquilalo o chegar ao 
rundo roducto, ao passo que u caval- 
ria ligoixa lho prestará o sou apoio 
atacando-o pelo outro. lado. Cuul. 
cqurt rodarguo so roi do Napolos: 

—Vêr-mo-ha ali dentro em pouco 
tempo, morto ou vivo. 

$ parte, 
bordinados: 

—Sigam-mo, não chorom Mont 
brum, vamos vingal-o, 

O furacão do homens o cavalos 
tudo derruba o osmaga. Cauluincourk 
(6 o primoiro a chegar ao roducto. 
Vara-o uma bala, ue. À aua conquis- 
tu 6 0800 tumulo, Quando o princi 
po Eugenio consoguo reformar os 
seus batalhões para assaltar aquolla 
vulcão do projoctois, doscobro nos 
parapoitos as couraças roluzontes dos, 
áoldados de Caulaincourt. Accolorum, 
a marcha, Os (tanceres apodoram-go 

Imento do inoxpuguavol cemito- 
rio, Uma carga de Grouchy concluo. 
a batalha. Era tompo. Anoitacia. Ag 
munições dos invasores tinham-so 
exgotado. Os russos reticavam om to- 
da a linha, mas não dorcotados, Cada 
um dos dois exorcitos atribuiu a ei a 
victoria, Cantaram-so dois e Deum, 
um om Puris, outro em 8. Potorsbur- 
po. 

Não conviriá a Portugal, no pro 
sento momento historico, commemo- 
rar, modestamonte, mas commemorar 
do qualquer munoira essa Datalha om 
quo 08 n03508 50 portaram a morocer 
ologios de Ney, perito e insuspoito 
em classificaçõos do valentia ? 


dizondo para os sous sus 


A guorru da Úrimós, decorridos 
quarenta dois aunos, om 1854, col 
locarum do novo as tropas francozas 
em frente das russas em Lokermana, 
Subastopol, ote. Essa campanha, om- 
bora sangrouta, foi suavizada pelas 
rasgos do cavalheirismo do um 6 ou» 


blicação do muderaissimo romanco 
auo hoje comoça, 


tro artajal, o, após a assiguutura do 
tratado de Paris, o governa de S. Pas 


THEATRO AVENIDA 

Noite do enthusiasmo e alegria 
HOJE 

vendo o applaudindo o impagavol 


HOJE 


actor. 


Nascimento Fernandes 
nas uns imprevistas sitonções da 


famosa revista 


Có-Có-Ró-Có 
Novos numeros o scenas de 
iai dorso 
Posted Gr Amarin, áo 
Pp Pe 


a 
companhia, 


ESTREIA do eximio cangunetista 
é transformista 


tos 
o aos domingos de tardo 
TO quinto) excgutarã um ma- 
gnifico repertorio sob « dicooção 
do exímio maestro 
CAPISTRANO REIS 
aivs, quintas o doiingos agirões 
Ultimo carro para a À venida 4 1,10. 


GRANDE CASINO LUSITANO 


DO DAFUNDO 
Bstraondinarios E À 


LES FLORENTIA'S 


Grande sucesso! Grande sucesso! 
Concerto tas a nolies 
Por ui megatãco sexletio 
sob a direcção do distinto 
violinista PORSSINI 
Quintas o dumlugos soirés da 


moda, 


ierado serviço do rostanrant. 
Ultimo carro para Lisboa LI. 
Ultimo comboio para Lishoa ás 2 


jdado Coelho como amigo e compa- (o 


MONTE ESTORIL 
frandoGasinolnternacioni 


Concertos todas as noites pelo 
afatmado sextetto hespanhol 
ACTUALMENTE 
Pilar de Vigués 
Cançonetista e coupletista 
Matinéos aos domingos o quin- 
tas feiras 


Titimo comboio para Lisbos 
1,30 da manhã. 


dirigir-se ao filho de Trindade Coe-|Ev 
llho, para que seja um digno continua- 
E dor da obra de scu pae. 
O dr. Trindade Coelho 

Sobe então á tribuna e na sua pala- 
vra,em que vibra a loquencia do sos 
timento, reconheco-so à impressão do- 
lorosa que o oprimo. 


ir 
ra 


co 


que manifostar a rovolta que nºolle “2 


dosporta contra os que o lançaram na 
orphandado, 
E? às croanças quo ello so 


modida q 


o podorio 
aBbmão avgmontave, mais so apro- plomatas nesta epoca estival pro-! 


da ha muito o quo todos os 


ximava do dus Tulhorias, a ponto do curam desounçar, mas agora o mais 


impodir, por uma attitudo ênorgica, 
o comploto osmagamento da França 
oh 1871, como pretondia Bismarek,' 
Viú-so então—facto singular!—a Ro- 

a francoza procurar a a 
tardo a alliança, dos sobo 
aftooratus Alexandro IT, Alexandro 
JE o Nicolau Il, Um dia os: 
st" pactuon-so com carnotoristica sole- 
ltibidado, trocundo-so visit 
glhdras, a quo seguiram com poque- 
68 intorvallos as visitas do czar Á 
França o as dos prosidentos Tuuro o 


publ 
o mai 


Eonbot á Russio, 


O goneral do Boisdofiro, onto che- 
neral francez, 
nogociou em 1892, ôm 8. Potorsbur- 
go, uma convenção militar quo com- 
portava, ontro outras clausulas, 
Pormuta do vistas o um contacto an- 
ntul dos ostados maio 
xisso reciproco quo dosdo então foi 
sempro oscrupulosamonto observado. 
iso ouropós, sabiam ns chan 
sellarias que a França o a Russia 50 
& na torra o no 
a ainda uma con- 
bro assumptos mas 
ritimos como oxistia para os torros 
m 03 estadistas mo-covi- 
tas o franevzes do proencher essa la- 


fo do estado 


Numa o) 


oncontesriam 
mar, mas não 
ão delinia 


tros, "Pratas 


uns. 


sua osquadr 


hõos estor! 


assumindo do novo o 
ima de p 
no Baltico o no Mar Nos 
vê a manutenção da paz só so atom zadi 


onimas fubulusas nas CIGARROS 
D'ALGER 


potoncia mar 


savrificando 
aras da guerr 
Ho dois 


maio! 


uni 


os 


A França reforça a toda a prossa a 
do lorma a manter om 

condições navaos vantajosas n sua] 
aeção no Moditortanoo, dim prosença 
dos forças maritimas da Italia a da 
Austria, À Duma do imperio mosco- 
vita votou mu sua ultima sessão logi-| 
lativa a onormissima vorba coros 
ondento a conto e vinto o novo ini. 
para reorganizar al 
sua frota, quasi totalmonto destruida! 
om "Taushima polos japonczos, ro- do Cairos, que, como os jornues 
u papel de manhã noticiaram, rocolhou no Li- fôres 

ira ordem mooiro, foi preso, não como infiel do- qual À 
ro. Como so positario, mas por contribuições atra- quando principiou o desfilo, indo as 
'croanças o o resto da multidão pos-, 


mos avistara 
Postdum os imporadoros da Russia «, 
da Allomanha vom os sous rospeoti-] 


vos chanculloros. Des 


muscou um secordo polo qual 
ata fava cum né mbos livros scores Ministros, 20 cigarros 120 réis O 
e e RT 


das suas con 


são da linha forrea do Pagdud. 
Este acvordo significava quast um 
ultuquo pata a diplomacia ingleza, que 


allian- 


de os- 


compro- 


Ros 


pequeno indício alarma uté os meno: 


de, 
nos 


«testo anno «contenario do Moscov: 


nha, como obsorvam as folhas gerina- 


da gu: 


nação Con o soguir pola 


atravessava o Bultico, para bem de- 


monstrar que a policia d'aquollo mar 


ô esorupulosamento feita, oncontrou 


honras devidas à 8 


alta cathegor 


uma hojo um facto, o, 
ostá por. ora eim vmbryão, será do ros- 
peito daqui a sois a 


ações procuram uliiar-so para um 


pesa los oncargos, o qu 
mundo fóru?! 

Os inimigos do hontom são os am 
gos do hojo. Bº uma lição que a his- 
toria nos dá todos os dias. Ca: 


que poucas ou nenhumas nações, nom 


viver isolad: 


REMEMBER 
GRANDE CHAMPAGNE 
Garrafa, 18000 réis, 
AÊ garcafo, 55) réis, 


Dr. João de Caires 


O conhocido advogado sr. de, João 
a 


om divida no Estado, 


-so om 


3 marcas novas 


Aromas, 


Os alumnos da escola militar do 
Saint-Cyr denominaram a promação 


O sr, Poincurá, em logar do se diri- 
gr para a Russia pelo caminho mais 
Surto, isto ó ntravessundo a Alloma- 


nicas, profariu embarcar no cruzador 


maritima. J? verdudo que, quando, 


4 esquadra allemã quo lho prestou as 


À convenção naval tranco-russa 6 
« osquadra russa 


RES do Tas Quota Gia 
do pe e 1d aa to 


irá por ssso tas vimos as do Contro Escolur Alo 


os vil, Centro 
so torna mais ovidento o suggostivo 


2 cigarros 200 rés 


À homenagem à 
te 


ealisou-se fojê no 


afrma 


| Pelas 14 horas começaram a con-| 


as colectividades quo i 
homenagem 
Coolho. 

Entro a multidão que se aglomer 
va junto aos portões. o pela rua prin- 
oipal de 


m prestar o 


«seolas fizeram-se representar 
ntando nlgu- 


As 
em grande numero, oster 


'so Costa, Gromio Popular, Cantina 


Escolar 8. Miguel, Escola Prindado 


Coalho, da Associação do Registo (! 
colar Ropublicano da 
Lapa, Centro Escolar Republidano do 


ntos, 


mesmo as muito podorosas, podem) Aprosentaram-so tambem com os 


seus estandartos o Asylo de S. João, 
o Contro Alexandro Braga 
Soliduriudade, promotora da comne-| 
moração, 

O Asylo Maria Pia apresentou-so 
com a sua banda, tocando esta em 


quanto as creanças das escolas pre-do seu paiz, por meio da educação 


sentes desfilavam, ontrando debaixo 
do forma ás portas do comitorio. 

O mumoro de oreanças ora, appro- 
ximadamento, quatrocentos e oin- 
coenta, levando algumas ramos de 


Seriam - quatorzo horas o meia 


tar-so junto do jazigo ondo repousam, 
os rostos do Trindade Coelho. 


! Em feonto do monumento, sob a 
copa do uma palmeira, olovava-so uma 
tribuna é qual subiu om primeiro lo- 


gare 


ugueza, sr. dr. Magalhães 
Limi 


a 
que, falando durante vinte minutos, 


Ea disso ter. adiado a sua partida para 0/Coelho. peranto a iyrannia de João] 
Táico do TS axenlia, não affêcia a Gir: ostrangoiro somento para não faltar Franco! é diz que o sou 


doscurou um pouco os intorossos ganta Hs ia, Antigamente ai 
Cipa Beata oo Comin pla, Provas não mais Tamarei eutras marcas q Loo consideradas nolomnos as 
Sir Euwar Gray assim o compro- Importação de Iustas da nobroza o do cloro; hoje são 


hendeu porquo dusile ontão a extoute 
«ordiale com 4 França 


entrar pelos 


proconizando-a ató alguns dos prin- 
pecusa lond 
istaram-so nova- 
ltico 0 (zur o 0, 
kuisor 0 logo o gabincto do Suint Ja- 
mos ostreita as suas relações com o. 
do movo é triple- 
ar para o campo dos f 
atos, o immediatumento o presidonto ticivu, so eucoutra pros no Limooi 


cipuos orgãos 
D anmo pussaé 
mento um Por 


do 8. Petersbu 
utente tem 


do, 


da 
do mn 
rto-] 


uri 


rinoipiou a 


LISBOA 


Um movimento de protesto 


Ma mais do um moz quo o profe: 
sor Josó Buisel, como À Cupital m 


Manug: Vicen'e Nunes & CS ria 


[vo tambom festeja oo sous, E 08 san-|palavro o 


“ Professor Buisel 


do pova e as da natureza, 
teja 08 sus santos; o po- 


tos do povo são os que sacrificam a| 
sua enorgia o a sua actividade em, 
proveito da ps 

A? Maçonaria cabo uma grande 
Iparte na gloria da revolução de 6 de) 
foutubro, para que ella concorrdu com 
o sou esforço. 

Os govorn 


da Republica tóoma-se 


do consolho do mibisttus da Russia ro, como suspoito conspirador, sem vindiquo o seu quinhão da gloria 


nho só 


qa para mma cu 


impurio, amas ainda envia a Paris o 
“ohefo do ostado-maior ganorul russo Bi 
ski o chefe do estado-uaior da “o purtido republicano, nos oceupé 
hu du mesma nação almiranto mn03 o ai 


Bi 


forone 


nvida o seu colloga da Ecun- quo utó hoje tenha sequer sido inter- A?uquello dia. 
a capital do rogado! 


à do cuso da prisão do profes 
1, que tantos sorviços prestou 


da não ha muito que pab! 


Liovem, para mais apertar 05 laços cámos uma carta do devotado propa-| 


dos duis exoreits: 


copcionul 


som di 


ciam a visita 


nu bolsa do B 


neqãodo cor 


do N, 


orlim. 


taiser com a sua ext 


“es do 


Folha 


O casamento Gretorex 


Uma visita inesperada 


São quatro horas da tarde, Asse 
iado no sou gabinete, o doutor Came- 


o dus duas mari- 


ontecimonto aproson 
portanoi: 


ptovam-no O 
azodumo vom que 0s joruaes allemies, 
patidaria apre 
Poincaré à lt 
sia o o syinptoma ainda mais sigal- 
ficutivo, comu nos trunsmitto g, par 
grapho, da accontuada baixa sóffrida 
natural quo 0, 
a aosividade! 
o patriotismo e o chancellor Both-, 
Jolweg com a sua sonsatos o| 
tratou do parar o golpo o do seja posto um libordado o dodicado 
dosviurem em seu proveito. O barão. 
vou Marshall, ombaixador om Lon-| 
ares o do quem tanto so falou ha tom-, 
po, rotirou do sou posto com dois má 
çã, Caso quo 
cumstancias não merever 
to mais quo ossa liconça ustava an-" 


HA CAPITAL 11-8-912 


MORTA VIVA 


PRIMBIRA PARTE 


outras ei 
nota, tan-! 


gandista oporario Sobustião Eugenio 
a tal rospeito. Pois hojo, a colonia 
algarvia rosidonto om Lisboa reuniu 
na Qasa Syndical, juntamento com a 
Comunissto Executiva do Congrosso 


os. 


Syndicalista, doliborando nomear, 
=| uma comissão oxocutiva para trata 
do gasumpto. À ossa rounião assisti 


úrt. dalogado do oporariado de Porti- 
inão a Silvas, que traz um doçumento 
firmado po 3:500 assignuturas, docu- 
mento que amanhã. vao ser outreguo 
ao presidonte da Iopublica, ar. dr. 
Manuol d'Acriaga, mm quo so podo 


propagandista, para a pronuncia do 
qual não ha outra Luso quo não se) 
o ter relações possoaos com alguns 
monarohicos, sous purentos o avigos. 
uso não agja attondida, à comuis-| 
!são prepara num movimento goral de 
protesto om todo » paiz. 


manoiras resorvadus o um tanto arro-| 
gantes que ollo particularmonto adni- 
ra? Amalea-hia so a sua situação so- 
cial uão so fosso juntar á gloria um 
hnomo já conhocido o goralmonto apro- 
ciudo? 

Ella tom cortamonto caprichos que] 
itoda a malhor altamento collocada 
[tem o direito do ter; estima o sou fu- 
turo marido mais do que o ama. Nu- 
finorosas circunustancius tom trahido 
osso sentimonto duranto o sou curto 
namoro. Mas Waltor Cameron não 
podo mais do que aquollo affocto fri 
gido o experimonta uma corta 
fução com aquelia união que uno i 
toresses ignuos, som lho roubar a li 
vordado do espirito nocossaria ao exi 


rom, cujo casamonto so dovo colobrar to da sua profissão. A penas uma coisa, 


Esto facto, 


futara, 


fgaria mano 
OUs? Pol-a-uia 


satish 


tado 


New-Yurk. 
ondo por com- 
plsto a ambição do joven, mus j 
lebre medico, implica uma sit 
invejavol para » presonto o permit- 
te-lo antegosar a im portanto fortuna, 


elle amado a sua noiva — ou 
— om autras 


ond jo de rel 


so “dia às oito horas, em casa dos jo perturbu: por quo razão miss Gireto-| 
E «s da noiva, na praça do Suint-Nico-| 

las, ponsa no passado o faz projectos 
para o futuro, pois a sus noiva 6 fi 
iha d'um dos homens mais ricos o do 
anuior influencia 


rex 80 tem recusado a apparecor-lho 
nos ultimos oito dias? 

Não 6 uma mulher banal, e 0 dou- 
tor já algumas vozos lho tem dosoo-| 
borto enorgias Intentes, quo o moio da! 
sua vida confortavel nunca exigin, O 
no sou úlhas frio e por vozos languido 
surprohendeu  scentelhas | ardentes) 
denotando um espirito ávido do luz o! 
ar, prompto á execução do geandos| 
coisas. 

Parque, então, esso singular dose-| 
o tu tomento ola quo à| 


oe 


com grande assistencia de senhoras & creanças 
As escolas —Perto de 500 creanças — Os discursos 


vorgir para o comiterio dos Prazaros| 


momoria de Trindade 


tacavam-so muitas sonhoras| 
nos, Todas as ompunhando ramos do fldres. 


a Loja lembrad: 


e da Maçonaria Por- 


quecido, mas é preciso quo ella re- d'um jadigo, não sómente pola ma- 


ieitando-as a quo go preparem para gás 
virem a engrandooer a Patria pola sua cui 


memoria 
Trindade Coelho 


miterlo. dos Prazeres 


soja rapida o prompta para quo em/, 
brovo estejam em circumstancias do si 
impunomento com u povo que om 5 de 
ePoutubro do 1910 sonbe desenloiae- 
so dos laços que o opprimism e sacu.| 
die a roupeta negra do jesui 
o julgavam amortalhado. 

Tormina por agradecor a todos os 
asistentos a homenagem prostada & 
memoria de seu pao 6 alien, om 
vos. vibranto, que, Ho dia em que o 
povo. precisar Wallo para a delesa! 


Não à Hospanha liberal, quo essa á 
nossa amiga, mas á Hospanha ri 
accionaria, que não devemos confu: 
dir com aquolla, Uma coisa 6 o povo, 
a outra os govern: 

»! prociso defen Ropubl 
pára isso é urgente calar as paixões 
o harmopisar os setos do hojo com as 
(palavras dó hontom. Acima do tudo! 
está o o eso da Pati 


dos seus interesses. ou dos sous di- ca 


roitos encontral-o-ha incondicional-| 
mento a sou lado. 
m 16 horas quando terminou a| 


— OGARROS 
Presidente Arriaga : 


antga marca Presidentes 
20 cigarros 120 
Cuidado com as imita- 
ções que a muita fama, 
d'esta marca tem provo-, 
cado! 


O santimonto que 
|Prindado Cuolho da Muçonari 
moral Humana, quo nos lova a viver 
para os foseos semolhantes, o foi por 
isso que ollo combatou a lei do 19 do 
fovoreirá, Foi cm nomo d'ossa moral 
'que ola atirou aos pés do governo a| 
toga quo osto queria manchar-lho. 

“tudo |desappareco monos o pon 
mento lifimano, poi 
|Trindade Coelho ha do ser sempre 


Está dotido no quarto! de infanta-| 
ria 2, cumprindo 10 dias do pri 
disciplinar, o tononto d'aquelle rog 
[meuto sr. Eduardo Viagna, sobre o 

ual rocahiu a aceusação do alliciador” 
do adeptos. para o movimento roa- 
lista, 


política que lovou ao espirito do: 
povo. 

Seguiu-so-lho o 

Dr. Adelino Furtado 

que fas o elogio de Trindade Coelho) 
como jurisconsulto, como lottrado o, 
como cidadão consciento que soube, 
sagir contra a tyrannia o à oppres-) Na casa do roolusão do Castello do 
| ps SOR |S. Jorgo estão actualmento presos 

Termina comparando-o com os/ito officiaes, entre vlles um gonoral, 
grandos vultos. historicos da Roma por suspoitos da terem tomado part 
antiga, pondo-o em paraleilo com no complot monarchico. 


Bd FO gua da Curia 


Torminada a sua oração, é substi-| 
Estimula a acção dos rins 


Hepresentante, A. BOTTINO 


presententa da Liga Trindade 
Palacio Pou—Tolenh, 3503 


oelho, da Lourinhã, O sr. 
Gonçalves 
Elogia o caracter do Trindado, 
Verdade o a Justiça, “AA pn” 
na por divas quero tivro de N “PrEJUIÇA DAGIgnAI 
Coelho aviva a fó, quando|! vas opiniões do 
|abalada; reconforta a crença, quando! - 
nfraquecida. Soguo-se-lhe no uso daj sr. Buechenhacher 
deputado sr. Simões Raposo, Um parallelo frisante 
dizondo que Trindado Coolho foi ol Do ilustre medico «tr. Alves de Aze- 
grande mostro das gerações do fotu- vedo recebemos hoje a seguinte interes-; 
ro. reciso ser-se cidadão pela squte curta a proposito dos afirmações, 


consciontia, e esta commomoração do correspondente em Lisboa da Guzotta, 


unia lição civica para a mocidade. "do Franefort sobre o povo portuguer: 
Apoia o alvitro para a construução| 


Officiaes presos 


o 


ea 


|gonaria d polos amigos possoses do À- 804 ue fovuria” considerar HQuidado 6 te: va 


(nado, mas por todos, por subscripção enmpto. Comindo alguma coisa 180 0000": resto curas serão minimtradtas nos alumnos 


noções elementares do officio, O curso 


| | Vo falur do Trindado Coelho: não; publica, (para que todos possam con- 16 dizer-te que não julgo inopportano, 2, 
do esoriptor, do magistrado, do poo-icorrer, Pipa A daria cuaçae 
ta, do cidadão. Vao falar d'ollg como quo ao mesmo témpo quo se Gareia de Erantfort, 


n, que 0 mesmo é dizor quo vao 
[a'eito falar como d'um combatento 
Ípola liberdade do sou pais, | como: 
:dum apostolo da solidariodado hu- 
mana. : 

So fosso hojo vivo, Trindado Goo- 
lho estaria ao lado dos advorsarios 


lontra a tyraunia. À eua propagund 
liboral devo sor continuada, dopomos 
todos loval-a pelas mais longinquas 
provincias, até s mais reconditas al- 


ciou o uspirito ropublicano do axor- 
cito o do povo, ao msmo tompo quo 
nos conquistou as aympathias do es- 
trangoiro, 

O acto maignanimo agora praticado 
pelo Brazil é uma lição á Hespanh 


d'aquollo que| 
Jáma? Tor-lho-hia desagradado?... Não 
o srê. O seus prosontes, não ad ricus 
nas sumptuosos, são uptos a aatise 
fazer o gosto mais requintado... 

Estará doonte? Elle ó, ulém de seu! 
noivo, 0 seu medico e não lho-notou 
nenhuma indisposição. Além d'isso, 
da ultima voz que tove a folicidádo do 
sor admittido a vê-la, pareceu-lho es- 
tar porfoitamento boa de saude, bella, 
"expansivo, mais do que até então so 
lho tinha mostrado, o, comquanto um 
pouco nervosa, maiifostar a 
seu respeito um interesse como até 
então não lhe havia notado. À rapida 
ontrovista doixára-lhe uma grata ro- 
cordação; vê «inda o olhar quasi timi 
do com que ella o acolheu, olhar mui- 
to mais terno, muito mais brilhanto 
que de costume, Depois as palavras, 
ditas a correr, porque n'essa tarde, 
ella não quiz vê-lo por muito tempo, 
6 a repentina resorva da sua attitude, 
'quando é sabida lho apertou a mão... 
Recorda-se de tudo! Estes pequenos. 
factos, quo lho tinham possadó dos- 
porcobidos na ocasião, acodom-lhe| 
lagora á mente, nitidos, precisos; lem- 
bra-so da sua attitudo oxtranha,d'uma 
mudança impalpavel do seu eu, que 
não poude analisar, mas que todavia| 
produziu n'elle uma improssão que 
'não podo esquecer; 


deias, desmascarando as falsidades o tra os implicados, só para poder avi- 


e quo toudo, co 
da minho 


tes de tolo do! 
ao setu an 


Lemby 
“eindad Cóelho ora cá fóra accusado: Devi 


do porsóguir a improuso, trabalhava Soro sabes, passado acto annos da minha 
iolle com a maçonaria contra 08 0p- tura o: ba, do tal modo me cons. Su 


|prossoros. dera quo o tenho ua 
Foi ello quem lovantou a idóa da conta 


gráve teibutariu, negando no governo 


que fingiu transigir para molhor do-| Qexomos a que 
“fendor os opprimidos, dizéndo que ss tem dado av caso, no que aliás 
querir possoalmento oflcetuar a pri- nossa impranta, procsdcutes, da 
não dos accusados, felo guardando &tita, como por exumpio demon 
na algibeiea as ordoos do prisão con: Bertndoo é duo Guinea a. 
tro nda 6 tosa publicado a tal 


estrane 


as mentiras com gu maus padres |sal-os a tempo de so furtarom ás vin-| Eopei Antoine. Bata alispasição vbnbani aj 
procuram atacar a Republica. 'ganças que sobre ellos iam ser cxor- (o pretendo, porém, ciiticar 6 a SS como us que arcelerina ente emo, 
A Republica ficou consolidada des-|cidas. passavera do sou attigo cum quo o ar. eus em que Clareti relatou ao fundador do 


Pois aposar disto na propria Ma 
(conaria houve quóm o atacasse, sondo 


nias quo contra ello so tinham archi 
toctado. 


ja fiz 0 elogio do Trin- 


rompido; batiam 4 porta do gabi 


O dontor levantou-so com corta ir- 
[ritação, Ainda ora muito codo para, 


quo lho pediu commoveu-s; 
os lavica cola quasi rospondorano, né 
o! 


Desto fuoto, unico na historia dolsgr a carcugom o tinha oxpressamon- 
[seu namoro, talvoz dovesso concluir !to dado ordom para não recubor vi-/Pá 
que ella começava a corrusponder aos'sita alguma nem nenhum doonto, [doi 
seus sentimentos, se a sua conducta Quom soria?. U monsagoiro do atiss| Va 
posterior não tivosso vindo a destruir Ciratorox? A 
essahypotheso. Parooia autos demons-) p ia de: 

pon ! Estava à pensar wisso; mas, antos| Se 
tear que, nossa tarde, miss Gretorvx'go tor tocado no puxador da porta, Jo 


'se encontrava em condições excopeio- 
inues, talvez sob a acção da fabro, Ls- 
tava doente, queriam occultar-lh 

!As desculpas do suisso — « Mistress 
Gretorex. ostá muito oocupada, pedo 
desculpa; o miss Grotorex saiu 
a tratar d'assumptos urgontes»-—não 
oram senão um delicado subtorfagio| 
para escondor a verdade... É no om 
tanto, vondo as coisas mais friamente, 
quanto parocia invorosimil esta sup- 


festa abriu-so 0, com grando surpreza, 
olle viu ontrar um homem do moia, 
edado, aspeoto insinuunte, cujai a 
são dovia ser damais alta importan. 

comquanto as suas muneiras fos 
sem serenas q a sua voz extrordina- 
rismonte suavo. 

—Pordõo-me se o venho importu- 
nar, disse o homem. O seu creado/ 


— Pos muito bem, respondou o dr, 
(Cameron, atrabido” pelus modos do! 
lhomem, apesar de não parecer o quo 
nós chamamos um gentleman, o pos- 
suit, como o notára dusdo o pri: 

pio da conversação, uma mancira do 
evitar o olhar do seu interlocutor, 
que denuncias 


do sua mão úcorca do codigo da eti- 
queta; e, como dentro em poucas ho-| 
sua mulhor o a gua com. 
(panhoira para toda a vida, ello dei- 
Maria de pensar em tudo isso, para se| 
não lembrar senão d'aquelle beijo. 
Estava neste ito- das suss diva. 
igacões quando subito foi” inter- 


| 


hos 


pe 


nhoiro do trabalho, termivando por| Bão 


O sr. B, 


a 


vidado dam povo conciuem-se dos au 
Fesaltados pratico s. 

s Ora estará na dovida 
Diz que vao fallar, não com o cora-/ballo que nós form 
«ão, porque so lho desse largas toria claro-eio linha do 


eção futura; mas urgo que ossa aeção do 1 


'mostrar á Europa quo não so brinca único, milhão 


como baso de calculo (4 unno do Iycen. 
“emos portanto dum fato (0) milhões. 


ta om quo Paes 60) | 


Norte, do ter sédo dar 


Druqui se conciue que a preguiça port 
Iguesa “ainda produz mais do quo na devi 


Serviço te 
Dr. Duarte Leite 


Dusrto Loite, quo voiu passar o 
janniversario 
do seus filh 
migos intimos. 

Excursão a Braga 


| ateu caro Hermano—Depola do teu arti- clamações das how 


tenda, regundo declaram « 


ho Buecheuliacher o refeto 4 preguiça Llcutro Lavre exactamente aqueles recem 
sabias do Conserealavio q 


e qua do piso do e de 


compneração p 


nom 


disposto q 
pri 


disse-me que v. exi se dovia casar [vom «s suas disposi 


| posie S iva estivesso Loje, mas aceresoontou quo a corimo-| dy us LUAR preatáa 
posição |... So a sua noiva estivesse hoje, escontou ri us to que tonha pacioncia 
doente, o medico não deixaria do o Niá só se realisaria ás S horas; Ota, paca a 0, «via, 6 iulisponsa- 
saber. Não, não estava doente, mas COMO O assumpto que aqui 10 traz 6 [vel para mim 5 6 indispensa- 
influenciada, d'uma maneira facil do especial e não póde esperar, permit- 'vol pura v. 0x! uuvila quis sem 
explicar talvez, pelas idéas especiaes time subir. nenhuma interrupção, 


mental 


à posar 
estudado pára não deixar um peuisa- 
qualauer coisa que mento sem vma razão decisiva, 


2) 8.0 facto do, 
des om ae 
oeria defender” 
modetados dis portugueses” 
É 80 esquecer da Hoqcencia 


ento com 4 
irabitos 


pantosa dos cafés 6 cerveja 
m? Quo conclusões não so 
T, com paridado de razões, 


mv? 
Mas ha muito mais, Aa provas de a 


proporção o tra 


ndiçães expecines, 9.0 qua produs por 
plo a Alemanha? Voltar ooo D 
a "A lomanho toda agent 

É eavola, Leis insophi 


o d 
em 


dos Iyeens. 
podemos contrapár a esto campo 
orme de sulocção? 4 milhões do anal. 
labotoa, herança da monarchia, o do 

m fer talvez 


m 1 pe quo tenha a 


o 1010, isto ba proporção do À 


RS padoms apri-enar ne di 
Sos, Cups 
Tato Belo or 
“io Dando, Marquez 


URSO) 

de teatro intercss 

7 O interessam cm Nomuça og há 
eus de Este ve Romeno de elo, Em 

Portuyal, nas instancios officiaes, 


Mina 
respeita de ro dommatco da a 
imorancia. Nos omens de tra namo 
boss ou quatro ravvlas que andam db han 
em rasto combutento moinhos de cento, su 
te de ata trt pet 
Par cobrem deito Ms 
Ped pecr na ad 
Iere os oemediar 


O porteiro da geral 
Noticias 


pe vós 
A direcção da Assoviação do Classo 
dos Artistas Dramaticos dirigin ao 
nosso camarada oncarrognto dasmubrio 
ea Thestrus o seguinte olhcio: 


Lisboa, 19 de Axosto 


tomado conhecimento tv 7 
esplanado cm om 
reforontemente 


os artistas uramati o 
na sota um voto de sinéero vt; 
do pola tentativa ão Dam defondida it 
Direcção vi SÃO voo an ie 
Sonidicional apuio & prestimo. . 

Ver una curta publicada ho nm: :3% dia 


no de Mendonça 0 tantos 


a at De contrapor por ventara a! 
la um dos nossos ho 
il allemãos do 


adrão Hamburgo, o qu, 
Pim inha do conta oo 


ropa contral, catabelo: 
to ou à America dlo 


a lhgnç 


isboa tivesse à im. 
' 


o quo na di 


O porto nºA CAPITAL 


graphico o telephonico 
AS 16,95. 


Chogou no rapido da tardo o dr, 


atalício em companhia, 
. Recobou apenas alguns. 


Foi numorosamento concorrida af 


excursão republicana que hoje seguiu 
para Braga, lovando os excursionistas, 
uma palma de Hôres para sor deposta 
na sepultura da primoira mulhor quo, 
ali loi ontorrada civilmonto. 


primeiro dia de verão 
Amanheceu hojo um dia do grando 
or, pódo dizer-se, sem exagero, 01 


primeiro dia de verão, o quo admirou 
toda a gonte, já hubituida a suppõe 
quo esto unno não haveria estio, 


THEATROS 


Nota do dia 


Ao que juPét, o ensino Eentral e 
praça vi e 


pn, vae ser modificado, a instantes re; 
de (heatro, eriicos e 
tores. Vae crear-se, em primeiro logar, 


um curto proparatorio nº Consertalorio. 


actual, regido pa actores já feitos e cons 
grados, continuará a ver, como agomt, tm, 


eo “essencialmente thcorico, Não 8é en- 
articulistas 
(e 8€ occupam do ascumpto, que 08 alum: 


nos fossem ulmittidos a um euro superior 4 


no ano. Os. abonnos premiados 
lerão ser admiltitor nã Comedia 
terem feito um periodo de| 

“oia anos, no seguno 
Oda, e eee 
a escola pratica, dirigida 
tits cavepeimnnl e eompetentis: 


continham 


gre io a sombra de 
entre a mio de Pari 
O mosto, Simplesmente apont 

los pura mostre quinto 


como dosnto 


dou vo vextra 
semgulur come 


ixão, e om um ou 
is uljectos insiguificantos quo osta 
m sobre 4 mera. Proforia quo 1 los- 
! disso aum tom perturbada que 
sportun o interosso do doutor, não. 
stanto u4 preocupações natura 


ospue 
— Queira dizor. 
es. facilitaamo n miasão; o, 
mtudo io descantincido fallou ontão. 
tom amais breve, num tom do 
ngocio) não so mostrará tão bem, 
a om The dissór que! 
imeiramonto tenho a contar-lho| 
pouco intorosganta em 
d destiarmon 
os aetuars «quo, 


«abalo esto tanto mais alar- 
auto quanto o visitante não paraci 
mom para st sacrificar por sente 
uios vu cxagoros. Dava a itn-| 

ossão d'um parsonagem halsituado| 
palavras com um cuidado 


| tado ma corugom co 


trento da Gaicty, distribuiu aos se 


A Capital « assiguada por O, que eua: 
Taunos quem seja, Lom 0x2 conhocion- 
to dé que à ideia ta Casa de Kepnvgo Pete 
tenco do nº tre consosio Jovi Az 
togio Muniz, 9 bem masi 


Culcuio, pois, 
nos invadiu a aim 


ando umibioo o arts 
to tem pogovdo, 


xoi-o:o mb, Ué 
os ao 


lição improvidente o Om Qu 
Iigoncias profisiunans ax 
dois Bão nO anitos 
matoria do trabalho Sor 
nte, mas aúvda nas, questões do interes. 
o gota, em que todos a deveriam com. 
Com ch dito, O quo esta Divecção, como 
ão torto ae tranactas, tocta Juctudo cone 
dejrça 


desi 


“e proper e edad dna O | Boa Ando, apa ee ão 

Tormiha sugerindo a idá de fazer] Cons iradores pipes eres, ponta, podadia uai] do tudo, continuam devodatias 

origir uh juzigo proprio, para os ros- Roo” dominio colonia e Sinda o rmdr ve tn trubaliando o proveito per, It 

tos do bonemerito cidadão que tão do-| do noto lo etatda contra maleponci dê mario 
dicadamento trabulhou pela librtação Official castigado das a suas Dons intenii 


so, comtudo, dos bendticios por olia pro 
purcionados. Para cumalo, devo diser-lha 
que estos muldizentes são, por assim di- 
zur, na mas totalidade, os que são pagam 
os misnros 800 vi 


ra, justa 6 à ma 
estranheza por não tor reolisado, 
Voróm, o quo v. 


Trabalhowso muito; 

mesmo, à Coop ora 
ão du collogas il ustros, qe não conid 
vimos obtet mf, tantas diflculdador 
Encontrámos, que tivomos do à adiar pa 
E “uando Us. tvasus collegno dispersos 
puto Biueil rogrousaroum À Capital, pros 
Curaremos tevar a uíeito, 

Termuino, reiterando os nossos mais sig 
coros agradecimentos av. 0% 0 axvos 
Faadudho quo, de bom agrado, seseitaro- 

coque sacritichos que Cx nos 
disto O poneogbimento 
duda o Prat 
imiro Triatios 


Estrangeiro 
wards, o director go 


—Coorgos 


cominunditarios um di 
E caso para os empre 
ompalliocorem do inveja, 
«= Uhe Women of Frúnce, o drama de 
Shirley, atingiu no Lyceum à sua nos 
xaygowólina supresentução sompra com o 
maximo da roceita, 

—O Empiro “Lhontro de Nova York, 
abrirá com uma po ulada, 
perpleze Iushan, No m he 
tro devo subir à acena hojo à comedia 

Tio pic) froto Montmartre 

No thentro Colon do Duenos A yroa 
roprecentou-so no dia 7 do inez passado 
Ariane et Barbe blue, No Odeun da mom 
ima eidado, Erimoto Novelli ostá cupros 
sentando o sua antigo reportorio, 


Cartaz do dia 


REPOBLIC) 


ido do 25 *| 
s do Lisboa 


Gran 


poluão, 
UP Orehuse 
tada é unia 


por Matilda Atua 


ROCIO PALACE 20 12 u? 
eladus Fitas anfunatogra ph 
INFANTIS, DO ROC 
osquito O ento cole 


[oz Li À meiga: ruin eum lola aetus, 


VHALEE DELFINA VICIOR-20 em 
À revista Adeus à Motta! 
LOLITA (beira 


nome? pegunton o dr. Cunitrom, - 

—buvido que o cunheça profori- 
ria quo tu'o não porguutasso, Mu 
como é da mucinta imp 


uia aeredito, vou dticoe-lio 
nomo 6 Gry anuur Cry pes 
tonço & policias 1/ama palavrm, sou 
detesto 

U de, Camoros sesatu dusva 
rem-se-i! approhonsõo 
quer quo pudosse cor a 


lo homem, não podia di 
to a ollo uu aos seus, o osga 
aura O bastanto para Jevar con- 
furto a um h que co devia qse 
sur n'aguelto cuustmu dia. 


muito bem o xou num 
aso do que eareça do teu unsílio 
para um assumpdo profiian 

O detetive desvios o vou vlhar, 
tristo comu q do um chorubion, fixo 
no fogão, tas não respondeu ao sor 
riso do doutor o conservou o 
modo importurbavel. 

—Vou vuntar-lho à minha historia, 
da meeira mais rapida para chegam 
mos a sulendertuc-nos, 


(Continta). 


11.82.10) 


O Conte de Monte Ghristo 
O Rosquedo Pyncensigenenee de 
40 Capital 


logia, 00 rá, 


olumo 85 
Romanes de Abel Her; 
Horas do Leitura, 1 gro 


de Karl Marx. Volumo 1£.º da Colecção Socio Palavras (um revoltado 
Remessss franco de porte -- GUIMARÃES & C.”, editores — Rua do Mundo, 68 — LISBA 


som 
Col. É de Leitura, 80 
rmant. Vol. 80 da Gol. 


de 
) 


Col. Sodiologica. 


Os deuses vão-se, 
E 08 principes aburguezam-se 


Um «flirt> do principe Adalberto| 
da Prussia 


O jornal Deutsches Volksblatt, num 
telegrama do gou co! 
Morionbag, conta a historia dum [li 
do principo Adalborto da Prussia,! 

o filho do imperador Guilher- 
mo, com mademoiselle do Csery, com. 
a qual travou conhocimonto a 
annos, encontrando-so com a familia, 
da numorudo, om Marionbad, quasi 
todos os diag. Travaram rolações de 
amizado no jogo do tennis. 

O correspondonto do Deutsches 
Volksblatt acerescenta que 4 impora- 
triz brevemento se dirigirá a Marien-, 

«d para ahi passar alguns dias, Jul 
ga-so que é para conhecer a familia. 
Casry e que não será impossivel que 
seja “pormittido a um principo do 
Hohonsollorn podor seguir os impul- 
sos do sou coração. 

O jornal asorosconta que mademoi- 
selle do Csory 6 uma belleza o que o 
condo de Hosstein— é sob esto titulo] 
quo o principe Adalberto visja-joga, 
o feumis, com ella o outros membros! 
da familia, horas o horas o de manht 
codo, o quo chamou particulurmento 

dos touristes, porquo o jo- 
pe é muito resorvado, ha- 
ento, nas suas relações. 


CIGARROS 


Duas marças de seusação — 
Paro bhavano muito suave, 
Democratas, 10 oigarros GO réis 
Luzitanos, 25 cigarros 15 


venda nas babacurias 


Co.iseu dos Recreios 


O DEUS CUPIDO 


Seduzida e roubada 
Queixa-se à polícia 


Leonidia da Piedudo Poreia 6 ma 
abeita rnpariga dos sous 18 annos, qua 
Sosido” na” Ruh do Prior Coutinho, n.º 
258, 

Jia tempo enamorou-se de José Au 
“gusto do Ólivoira, morador na Rua do 
Andaluz, nº 19 À, quo lho prooltou 
casamento. 

A gama aoredito no jusamen- 
os do Olivoira o cooa-lho Culo quas 
!to tinha, incl 258800] 
His, qui o soduator dizin sor para pôr! 
Cast, Pois easaridm a brovo tracho, 

O 'infnemu, poréro, aponas lho apanhou! 
o dinhoiro, tratou do dosapparecer, 
ão casar com outra, doixando a Leo 
dia no sou ostado intoressanto, 

À pobro rapariga, lavada om lag 
mas, “ostovo bojo no' govorno civil, on- 
do foi junto do tospoctivo commanidan- 
ta polir tm sorrctivo para» nodueor, 
reclamando tambem para quo onto sue: 
tanto o filho quo vno em brovo nascor, 


SILVA RAMOS 
Medico do Posto da Misericordia 
o da 
Assistencia Nacional aos Tuboroulosos| 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 


“Consultas no consultorio do dr, Baze- 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria 


a ta 
ica, muito. original, 
1 Peça alento ilrando 
« Drotipõs bem o publico, 
ho o" bom dumor, Bh emfim, 
obra. para, alegrar 08 espiri 
Muticos, À Intarprotação foi 
or parto do Lodus ou nrtit 
voa ro Purnanda. Mazzoll na pre 
o dlini, Anita Ganhar na Sete Ra 
» Rodolfo, Vizzani no Pinconda Gra 
Museo a Marohotu mo bardo 
ridiculo da profatsor, 
À Peça oatá bo ensalada, 
drohestra brilhou, 
fojo cantamo A crie de Nopole 


preços. 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitaos, 
bo Posto da Misericordia 
e da Assistencia aos Tuberculosos| 
CLINICA GERAL 
"Doenças dos pubmies e do apparelho| 
; cardio-vascular 

RUA DO ALECRI, 38. 2.º 
j CONSULTAS: Das 3 às 4 
[ 

UBLICAÇÕES RECEBIDAS 
+Almanaoh dos palcas e salas» 

Para 1918, foi publicado o Almanach] 
los palcos v salas, quo vao no sou 25.º 
nho, O que domonstra a acecitação quo, 
Publico o vamento Mastrada e tota 
ullos artigos, contendo, além «' 

m entro-noto comico, monologos, can- 
jjonctas, duottos o tercottos, constituo| 
ligar 'aovo intarenadt o agr 
ai 


edição cuidada, da casa Arnaldo| 
Hordalo, dn rua da Viotoria, 
«Fiôres mortos 
Osiginal do Saldanha Carreira, sahiu 
fam pequono opusenlo do vorsos, quo 
Fovolnm inspiração o mostram quo o 
motor encara do frente os grandos pro- 
lemas. socinas, À odição É da livraria 
Brasileira, da raa do Ouro 192, 


Argentina 


LEMA RIA, CERVEJARIA, BAR 
8, Rua Primeiro de Dezembro, 75 


Vergio ut joxo do balanças pegos, tada! 
no valor do (B8000 ráis a Carlos Rodiiguea 
residento na travessa dos Moiuhos n.º 6 o 


1 cinco dos Anjos, moi 
da Biiva (anal 
Coreeia Madrugo, ro 
lotiraa, BP. poi torem furtado u 
eira com IQUBOOO réis à Antonio Mas 
Gusiro, morador na Avenida Almirante) 
io, 6, À, 
—jonb diAhrou 
2B, loja, 
zo, por corjuntamento 
idos. que do evadiraam 
jtor toubudo dois sascum com di 
contundo USO re o untr 
Cunha, estabotocido no mercado da Er 
da Piguolra n.º 16 o Pd 


Relogios d'aço à I$700 réis ! 


DF; PRATA a 88200 réis, o dospertado- 

res grandes a 40 réis, Só vendo 0 «Mer. 

galhão dos Cordôss uUnro» no sou dlupo-| 
o, Paulo, 102 0 102B, 


Febre typhoide 


A Agua minero-mesicinal da Foz da 
Certã apresenta uma composição cl 
mica quo a distinguo do todas ná oubeno, 
atá hojo usadas nã thorapoutica, 

Mostra a analyao bactoriologica, do! 
rolatorio do Monsiour Charles Loplor- 
!re, professor do chimica, qua a Agua da 
| Fok da Cor, tal como no ancontra nas 
|gairatua ovo nor considorada como 1 
|erobicamente pur, nto contando coliba: 
[eillo, nem nonhuma das ospecios patho- 
lgencas quo podom existe cm Aguas. 
[Khâm diano Koon “lo ama. corta dogto 
microbícida. O B. Tiphico; Diphterico 6 
Vibrio colerico, em ponco; tempo nolla. 
pepdem toda a aua vlalududo. 

mprogada com sogura vantagem 

na Diabetso=-Dloprostas-=Catoros a 
tricos putridos ou parasitarias;—-nas pre- 
versões digestivas derivadas das downças 
Infeceiosas;—-na convalescença das febres 
graves;-—nas antoias gastricas. dos dinhotl- 
08, luberculosas,brighticos, eto, no qas- 
trlclsmo dos exgottados pelos excessos ou 
privações, ot. ol. 


Notas de sport 


Corrida de bicydletas—A caso Gloria Os. 
jmonú promove, pars o proximo áia 8 do 
otombro” corridas do bieyelctas, mus 
Parguras de BO Kilometros, disputando-se 
Vários promios, o primeiro dos quaes uma 
medalha d'onro. À inscrinção está aberta 
no largo do Intendente, à, na U. V. RP, 6 
68 atias cats do bjeyeltuas 


Cordões de ouro de lei só pelo peso !! 
Em novos por metade do fítio de o 


tras casas, rologios do todos os eystemí 
de ouro, prata o brilha: 


Festas associativas 


Nos dias 18.0 
pnilarmonica Frate 
| prandos fostejos pas 
E aomiversario, "que constarão da inau- 
gração da ava nova aba & qual ser 
nova andoira, sessão solene, concert à 
mnsicaes. pur tres bandas, exvalhadss ho 
largo Patria Nova, rucita por amadores, 
Mailes o outras diversões. às festas dovom 
attrabir dquella linda povoação enorme 
Concorrancia. 


Garlos Granja 


ADVOGADO 


R. Aurea, tt8— Consultas 18000 13. 


Agoncia official do marcas 


À provincia n'A CAPITAL 


CORREDOURA (GUIMARAES) 10. 
Por ordom do administrador do conçe: 
lho teom andado 


vjo! 
idade do Carnaxido. 
lemaisar O són| 


X 
E. Jorro— Oran — 
He 
Papo or cor io 


anta. 
JOSSON AMARELLO, ei. 
PER GR 


25 

UNIVERSELLI 

HYGIENICOS, 
Importadores: 


HAVANEZA--Ghiado--Lishoa 


À HERNIA 


E AS 
FUNDAS PLASTICAS 


TODOS OS QUE SOFFREM DE 
QUEBRADURAS devem rejoitar estes, 
aparelhos, por Inuteis para as conter, pois, 
quo ns quobradouras volumosas não so 
contcom, o as pequenas tornam-so vo- 
lumosas com o uso do taos aparelhos, 
Devem todos vêr as provas do quo afir- 


Beig. . 240 
ros 20 


| 


eua contensãos quo so envia gratis a 


quem o podir ao orthopedico 


veeni Apparecido 6 

o, vendendo-o em 

casas por preços fabulosos o oxcessi 

oi preso Álvaro da Costa G 

a, ex-Cado de policia. civil, para de: 
Ear óndo está D. 
go do 


marido. Esta senhora, logo que fot 


doiro para deelarar vhde 
—E' amanhã que so. effect: 
umilaneis, promovida pelos cup 
do commercio, que devia tar-so r. 
no terceiro dia das festas gnal-or 
o ficou adiada por causa da chuva, 
POVOA DE VARZIM, 10.-Perminou 
a grdvo dos pedreir 
Eacontra-so nesta profa o ar, Carl 
lho do sr. barto da 


Hotel à úbrio, Esto! 
unno a epoca é aaperior ng antoriorus, 
—Causou pessitma impressão nesta ril.| 
la o resolução tomada péla cai 
o 0) 


oderno. tambem já 


esenta 
além, 


pis 
dat cata lar ca "eb 
eee o iroas dono praficivl o copiados 
LUH, 10-Devem asmanhá do 
va eiida Ha jd ances 

sidade do foraneiros vinci 
os setas da 

poa, Joca dar “ento, mari 
Pet epelianado, tudo 4 Velho qa 
Pd tio 

teto fl, aoredas diversos cur 
toe, ver Eanes pcs 
mad oc res o havem 
noiniado asno Liber, Penios do 
do arrasta” do tociolro 
pa 0º Gomes o bebes teve 


pim-pam- 
to ja bom 
l 
vi a. vinda liga-sa çom 
com 0 complot dura, visto ser voz Sor 
rento quo tinha raiz guarnição. 


Movimento do porto 


Hambargo alelgranos (do Brazil 
E bre 


Pra R. P. «Cordit 


Bal 
Viga 


a), oh A tis. 
ia, Ja Plata, Liverp, rtogu» 


limas, Braz, vt, 


8 Folhetim dA CAPITAL HI-BAMZ 


Afilha do forçad 
XIX 
Explicação 

«Escusado 6 dizor que eu não po- 
lin cedor 4 tnos condições. Na espa- 
jança do mais tarde ou mai 
gencoram a minha resistencia, con- 
rvaram-no  prisioncira, como ga- 
bem, ató que estes senhores mo vie-| 
jam “libertar; 6 1ão mo lamento por 
ta provação, visto quo me valeu a 
sorteza do sou amor, sr. Blake 

«Qualquer quo seja a sorte que mo! 
lestina O futuro, ao menos resta-me!| 
consolação do quo posso contar com 
sua indulgento compaixão.» 

Tal foi a narrativa quo madamo 
laico fez a sou marido, em fronto do| 
nal retomou a attitude fria e roser-| 
ada que parecia lovantar entro ella 
ello uma barreira inexpugnavel. 

XX 

Ima mensagem do outro mundo 
M. Bliko não so considerou von- 


tur Lute disse vio 


epois do toros suftrido como 
sofirests para me oyitar desgostos, 
ponsas ainda tor o diroito de im ro- 
cusar aquillo que mais ambiciono no| 
tgindo? Será logico? Swrá razoavel? 
nao eu olho para o futuro, 
mr. amigo. So ms esforgo à infligir- 
lho uma dôr passagoir.g é para lho 
poupar uma vida toda do dosgostos. 

—Luttra. não conhoças o meu co- 

ração. Perdar-to agora não soria para 
mim uma dOr passageira, como lhe 
chamas, soria uma dôr tão grando 
que mo onveuenaria toda-a minha 
existencia. 
—Sorá possivel, realmente, que o| 
sr.2.. Não concluiu. Madame Daniels 
aprovoivu então o momento para 
(juntar as suas instancias ás do M. 
Blake. 

—A senhora faz mal, disse a go- 
vernante, em não se querer conve 
cer. Eu, que sirvo a familia ha muito 
tempo, posso afiicmar á sonhora que 
causaria ao sonhor 
vel, 56 89 recusasso 4 occupar junto 
dello o seu legitimo logar. 

Permitta-me, intorveia uma o0- 
tra voz, à da condessa do Mirao, que 
até ali nto tinha tomado parto na di 
cussão, permitia-me, que 
nho o mesmo nome que M. Bluke, do 
jo me orgulho mais do que do meu 
tulo, corfirmo plonamento o que. 

adame Daniels, 


» Que ta-|e 


primo, correspondondo aos deséjos| 

o sua famil do Phejo em 
deanto a situação quo lho conforam a 
lei o o amor. ! 

A pós uma ligoira hesitação, Lu 
apertou a imão que madamo do Mirae 
lhe estondia. 

—Sinto-mo doveras sonsibilisada| 

om a sua bondado, disso ella lovan- 
tando os olhos para o rosto pallido o 
resoluto de Eveiy 

— Então, rende-so aos nossos ro- 
gos? 

Não mo atrovo.. murmasou Lut- 
tra, 

Então madame Daniels, cuja agi 
ção cada ves mais ia auigmonta 
desde quo sé tinha envolvido na con- 
versação, tirou do seio um papel do- 
brado em quatro, 

—So ou pudesse convencor a se- 
nhora, disse a governanteçdu vordado 
do quo lho afiiemei; so a sonhora ti- 

rova absoluta do mal que fazia, 
hor recesando-lho o que.ello 
pede, não mudacia do rosolução?, 

—Cortamente, rosponden madame| 
Blako com a voz ontrecortada, so| 
pudessom demonstrar-me semelhante, 

isa. mas isso 6 impossivel, 


tomar conhecimento d'este documen- 
to 
E voltando-se para M. Blake: 


te trám, stp- 


— Pordôs-me o senhor a missão| 


Antiga ca 


Manaças 
49-—Rua do Amparo—49 —Lisboa 


LOTERIAS 


«e Srpsdo rarisdado do bilhetes o 
fracções para todas as loterias, cau- 
telido do todos os prsços o cembis- 


ta 

Altendom promptamente todos 
os pedidos, de qualquer ponto da 
Provincia S áfrica. 

Puzem descontos aos rovondedo- 
res da provincia, d.vondo estes 
acompanharas suas requisições das 
respectivas importancias e do Im- 


"artes grandes frequentes 1 ; 


Enviam-to listas a 


E Medico arte 

na da Esparança, 170, 1.º, das 11 

12 da manhã. A, 

Rua de 
ta 


4 


ANNEIS 


com brilhantes 
Para senhora, om finos estojos 
155000 € 25900 15. 


Vêr o bom sortido o BARATÉ 
que vence a ourivesaria do 


Barateiro PIMENTA 


na RUA DA PALMA, 2, esquina 
vindo da Praça 


Mosaicos, azulejos, 


“Aguia Rochedo” 


oarmon à O. 


FABRICANTES 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


(quo mo não posso ! 
por muito penosa «de possa sar para, 
uma velha o dodicada sorva da faui- 
lia. Esto papel... mas é justo que 0 
Senhor seja 0 primeiro a sabor o que 
ello contem... Estas linhs foram oscri-| 
ptas no anno passado na miuha pre- 
sen 
E com a mho a trômor aprosontou- 
lho o papel. 
M. Blsko soltou ma exclamação 
que nos fez estromoos 
À lettra do mou pas ! 
Quando acabou de lêr, voltou-se! 
euja agitação fazia pena vor. 
Porque é que nunca me falou de 
'— perguntou-mo n'um tom soyero. 
—Era à ordem que ou tinha do so- 
'nhor seu pae. Durayto um anno intoi 
ro, mo disso elle, 
Joste testamento 
hora da morte, 5» dei 
mezes, madam 
[para junto de seu marido, so a vires, 
feliz, Tasgarás osso papol sem falaros| 
d'ollo a ninguom. Mas, so ussim não 
sucoeder, entregal-o-has immediata-| 
mento no tou patrão, dizendo-lhe que, 
'so honra a minha memoria, deves 
á Jottra estas minhas ultimes| 


O papel tromia na mão doM. Blake 

—Não ignoras a natureza das von- 
itades de môu pae; supponho? disse 
elle mais quavementa, 


cal hydraulica e cimento. 


ra madamo Daniols, | 


mais economica 
CEEE 
Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões tuberculose 
o ontras doenças provenientes of 


fc ompanhadas de FRAQUEZA 
GERAL recommenda-so a 


feitas pos fon 
itaos do paiz o colonias 
de ie 


EXPERIENCIAS 


dos 
confirmam ser o tonh 


a put 
petite Iaclita a digestão o 6 mai 
àgradavei ao paladar 
GRNAD-PRIX E MEDALHA DE OURO 
na Exposição INTERNACIONAL 
de Anvere em ISIl 


e 
to 


fran 


Pharm, 
Rua da Prata. Do 
Pharaacia Gama, 

Oaram-so comas 


ne hã 
ES Patas do Dr. | 


TOSS 
T, Lemos. Dopósitos nos massoada. al 


y ““QUINARRHENINA E 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto á esquina 


Automoveis 


VERMOREL 


Está aberto ao publico o salão do exposição d'esta 
acreditada marca franceza. Acabam de ser despachados 
4 carros e dois chassis que estão vendidos, devendo esta 
pensas ainda chegarem mais dois torpedos e dois lan- 

jets. 


Salão de exposição e vendas 
Rua Patoa d'Andirade 8, 10 e 1Z (do Chicco) 


Unicos representantes em Portugal e colonias 


Leites Sobrinhos & O: 


Rua dos Fanqueiros, 28, — JUSBOA 
Telephone 74 


“ Remozens da Co! 


Rua dos Fanqueiros, 263 à 23 


TT 


T — LISBOA 


Bandeiras nacionaes e estrangeira: 
e para associações de cl 
| com perfeição 


Agua do Mouchão da Povoa, 


executam 


do Rocio 
BOA 


lo Ouro, 280,1:º, Esq. da 1/R 
rde. 


Tintas inglezas a agua 


São as maishyglentoas e apro- 
priadas para o Interior 
e exterior dos predios 
Com um pacoto do 2 1/2 kilos de 
Muratine, 6 2 Xá litros agua 
a, faz-se 5 Kilos do tinta garabti- 
da êm cada uma das auas $$ córos, 
qo poio colrir O metros qua: 
lrados. Cada pacote 900 réis. 
Envianrso Catalogos do coros 
instrucções a quem os requisitar. 


“LA BELLE” 
Esmalte brilhanto em todas as côres 


São os melhoras do morcado, ki- 
o 18100 réis, 


Karsonite 


TINTA BRANCA EM PÓ 
indo dis pecbdes od 
kilo 20 


bro a 
fumo, 6 não suja à Fou 


réis 
R.do Almada, 30,1º— Porto 
Depositarios ei Lisboa, e agon- 


tes gerues para a Africa, Brazil o 
Turquia. 


Carvalho & C. 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 
LISBOA 


|mildomente. 
M. Blako voltou-so para sua mulh 
om ar gravo o roseitoso, 


o, 
quando lho cupplicava com tanta in- 
sistoncia para partilhar da minha vida 
lo honrar o meu lar com a sua pre 
julgava offerecor-lho a minha 
juntamente com o 


Holman, seu filho, quo herda a 
fortuna o que tem, por consequencia, 
o dirvito de mandar uqui. 

Madamo Blako soltou um doloroso 
gomido. Percorceu rapidamente com 
a vistao conteúdo do papel que o. 
marido lho apresentou e, amarro: 

norvosamento cris- 


—Oh! que desgraça! Que desgraça! 
[Não compretendoa então que ms não 
podia causar maior mal? 

Por fim, cedendo á paixto que já 
havia muito tempo assattura o sou Lw- 
roismo, proseguiu: 

—Será então precisa esta misera- 
vel questão de interosse para tapar 
o abysmo quo amsaçava soparar-mo 
do si, meu amigo? Que tenha o priy 
legio de consoguir 0 que ou rocusara 
jaos seus insistentes rogos, de unir 


Tnioa regoramondada pelos medi no tratamento de [] 
SER RR MR NA 
do publico atesta doposito, passados por distinchos clio rms 


Deposito geral —Largo do Conde Barão, 48--Telopho 
Á venda nas Pharmacias e Drogarias 


BRAS AN- 


Capilé de avenca 


E'o melhor refresco 


da A o 


Vende-se nt... 


ntiga casa do Garteto 
85, Rua Santo Antão, 8 


R. Arco do Bandeira, 184 


Brilhantes * 


vados em lindas 
Joias de onto, Nov. 
dudos do PARIS E 
DiRLA 

Vendas” com 
rantin. 86 10% do 
perea” no eau do 
Venda, 
Ourivesarta 
Lealdado 


A, 6. NOURÃO 
20, R da Palma,24 


Junto oo aramnelro 


ara 
ias? Longo do nós esta ind 
osto insulto ao nosso amor! 
Em seguida, n'om adioicavol truns-| 
porte de aficeto o nbnogação, rasgou! 
om mil bocados q testamento que lho 
garantia uma immonsa fortuna o doi 
Xou-so + ruborisada pela v 
tura o pola o, nos braços que. 


podia gabar de ter contribuidg 2! 
bon parto, iu para mo rotisio) 


uma delicada midç 
tucar-mo no braço, pl 


Eva madamo Blake que se tinhéj 
Rats a com seu marido, parag 
mo dizor adeus. vc a 

Porunitta-mo, mou caro Senhora 
que lho agendoça, mo disso À x 
um sorsiso oncantador, do n ter ex 

tro dia, a um grando pos 


posto, 
rigo. 
Acabo do ter 


a 


Creia quo o não esquecer 
ma vez 0 volho artista ituliano, 


uma esposa com 
sionomiia tão faliz, 
[do cujo miar expein 
mento o orgulho 
Entre 
duetor da gentil 


to tompo, pres 
ar do qualquer serviço a mou og: * 
não hosito om m'o vir pedir, 
russo que ou Linha por si, eme 
o era cu propeia bom digna de 
tar 4 M, Blake onde! compaixão, não sofrerá diminnição 
mt = algama polo facto do eu lar ancon= 
panheica tão «lelicada, qiando à que trado a ventura 0 a prosperidude, 
tinha casado 9 como d que ninguom) Depois, com um olhar mais elos 
nba sal samento. Iquento que mil pulavras, honros-ma 
À todos o à todas encontrou a von- vota um franco apurto de mão, não 
dessa de Micac matiaira do rospon- sem ter podido a seu marido licença 
der com esso tasto, essa arto incom- para me offerocer 4 mais bolja rosa 
paravol do adormscar 4 curiosidado do seu ramalheto, 
sem a satista monte, quo” 
60 apai eres da sua 
Satisfeito por ter nssistido no es-| 
pectagulo d'uiua felicidade para a qual 


ora que tinha ido uma 


FIM 


treigia 


O PORTUGUEZ | 


- GOVERN 
Rmprestimo destinado ii Construção do Caminho” do Perro do Valo do Sado o Tiação do Barreiro com Caeilias, contrafado Timo em 
lisboa dé Açores, Fonseca Rantos d Vianna, Memy Barnay ds 0.º o Socielado Torlades 


Emissão de 32863 obrigações do valor nominal de 90 escudos ouro e seu equivalente ou sejam Libras 20, 
Francos 505, Marcos MO e Florins 236 
E | DO 
QTO dê de melo POL GENO 26 ANDO EM QUTO, ÚÍVIAS de quagsquer impostos ou detucções e amortisaveis no prazo maximo de 120 semestres a partir do 8." semestre de [914 com a garantia da receita 
dos Caminhos de Ferro do Estado 


o agosto de [O com à Banco 


——— um : 
Lei de 14 de julho de 1899, Decreto de 31 de janeiro de 1900, Leis de 27 de outubro de 1909 e de 11 de julho de 1912 
gira pm su 
O omprostimo 6 do 32:86 obrigaçõos de 10 vscudos ouro cada uma o sou equivalonto ou sojam Li Francos 505, Murcos| listado a aunuldado precisa para o juro o nmurtisação d'esto emprostimo a comoçar no 2.º somostro do 1914 0, 40 as disponibilidades 


ldo fundo uspecial forem insuflioiontes, sorá a quantia necessaria para o sou complomento deduzida da recoita liquida annual de 
750:0008000 róis portoncente no Thesouro nos termos do art. 1.º $ 2.º do decreto do St de Jansiro do 1900, 

Pura habilitar a Junta do Crodito Publico no pagamento om ouro em Portugal o no estrangeiro dos juros das roforid: 
obrigações rolativas ao 2.º somestro do 1919, 1.º 0 2.º somostros do 1913 e 1.º somestro do 1914, o Govorno entrogará á d 
nas opocas compotontes, por conta dos contractadores o om conformidade com o contracto de 3 de Agosto corronto, as q! 


nocossarias, as quaos lhe foram consignadas para esse offoito no mencionado contrasto, 


unósquos tos ou dodnoçõ 
é da Junta do Crodito Publico! 
o 1.º do Julho do cnda auno é 


vo annual na razão do 4 ossudos o b centavos onro, isonto 
Estudo oncarrogados do serviço da Dividu Publica 
1 como os dowais titulos da Divida Externa, nus dias 1, 
etisaveis em 120 somostros a contar do 2.º somestra do 194 por sortolos ou compra no morcad 
“Os coupons vencidos das obrigaçãos serão rocebidos polo seu valor nomi pagamentos no Pasouro nos cofres publicos | 
Nos tgruios da baso 8.º da Carta do Lssido 14 do Julho de 1899 foi consiguada do fundo ospocial dos Caminhos do Forro do| 


Condições da subscripção publica 


“lorins 286, com o juro a corsor do 1º do julho passado, foi fixado om 18 Libras pagaveis pola forma se- 


AO o Plorins 239, voncendo o 


O preço da omissão de cada obrigação do valor nominal de 90 estudos evo o seu oquivalonto ou sojum Libras 20, Francos DOT, Marcos 4LO 


quinto: 


No neto da s lapis . Libras 2 - 
Na data quo fr fixada pare à ontroga dos titulos provisorios Libras 16 
Libras 16 


oriisação, podeudo as suas guraucias comparar-so com as do fundo 8 UIO oxterno que, poias suas ox- 
hojo a câroa do 4 142 010. Assim, duas obrigações do prosento emprostimo quo custum 36 Libras dão 
ulos do Lb, 20 da Divida Externa de 8 0,0 que custam actualmento côros do 39 Libras, 

Os titulos cuja lib não tivor sido offecti fixada fioam sujoitos ao juro de móra de 6 0/0 ao anno durante SO 
dias; findo osso pra o anulados, perdendo 08 rospeotivos subsoriptoros as sommas quo tivorom pagos 

'No caso das subsoripçõos excaderem o numoro do 32:868 obrigações, haverá rateio, 


om ouro, além do promio 

collontos condições 80 ca 
Pp 

[o mosmo vondimonto que 


Os aubseriptores podorão roaligur os rospoctivos pagumontos em Libras ouro, em choques Lunçarios sobre Londros ou em 
mosda corrente no cambio do dia, 

Os subsoriptores indicarão no acto da repartição so desejam titulos do coupon ou nominativos. 

Os titulos nominativos estito nas condições logaos de podorom servir ao omprogo de capitnos de menores, interdiotos, dotuos, 
4te., como ge pratioa com inscripções do asso n 

Histas obrigações polo preço o condiçõos da su 


A subscripção publica achar-se aberta desde segunda feira 12 até quarta feira 14 de agosto, ambos inclusivê, desde as 
10 horas da manhã ás 4 horas da tarde nos seguintes, locaes: 

EM LISBOA—Banco de Portugal, Banco Lisboa & Açores, Banco Commercial de Lisboa, Banco Nacional Ultramarino, Monte-pio 
Geral London & Brasilian Bank, Banco Portuguez e Brazileiro e na Sociedade Torlades, e em casa dos srs. Fonsecas Santos & Vianna, 
Henry Burnay & C.:, J. M. do Espirito Santo e Silva, José Henriques Totta & C: e Borges & Irmão. 

NO PORTO:—Caixa Filial do Banco de Portugal, Banco Aliança, Banco Commercial do Porto e na sua succursal, Agencia do 
Banco Lisboa & Áçores, Caixa Filial do Banco do Minho, London. & Brasilian Bank e em casa dos srs. Pinto da Fonseca & Irmão, 
d. M. Fernandes Guimarães & C., Pinto Leite, Fº & C,, Borges & Irmão e José Augusto Dias F.' & C.. 

EM BRAGA:-Bahco do Minho. ! 
Nas outras capitaes dos districtos do Continente nas Agencias do Banco de Portugal. 


GOVERNO PORTUGUEZ semi es gi 


E 66, Rue de la Chaussée d'Antin-—Paris igor 
Tá Esse» Agente om Portugal 
Emprestimo destinado à construação do Caminho de Ferro do Valle do Sado 
6 ligação do Barreiro com Cacilhas | 


A Tabacos nacionaes 
o Oolonias 
Emissão de 32:863 obrigações do valor nominal de 90 escudos ouro 


e estrangeiros 
Arthur Benarus 
€ seu equivalente ou sejam Libras 20, Francos 505, Marcos 410 


Rua da Hoa Re 
cordação, 43 e 45 
Teteohono n.º 18 
e Florins 236 
vo 


Figueira da For 

|, Juro de 4 e meio por cento ao anno em ouro, livres de quaes- 

quer impostos ou deducções e amoxtisaveis no prazo ma- 

ximo de 130 semestres a partir do 2.º semestre de 1914 com 
a garantia da receita dos Caminhos de Ferro do Estado 


to, 
na emissão offorocom uma capitalisação em curo ligoiramouto superior a & 0/0) 


Emprestimo do Governo 
Portuguez 


O corretor da Bolsa de Lisboa 
Antonio Serrão Franco, com es- 
criptorio na Rua do Ouro, 20 e 22, 
recebe subscripções para este em- 
prestimo nas condições dos an- 
jmancios publicados. 


Emprestimo do Governo 
Portuguez 


O corretor da Bolsa de Lisboa 
Caetano da Silva Pestana, com es- 
criptorio na Rua Augusta, 26, ac: 
ceita subscripções para este em- 
prestimo nas condições dos an- 
muncios publicados, 


Lavagem de jatos |TOVAR DE LEMOS 


DIDO 
hanoe! Go 
mes Geraldo) 
Ta | Barbearia o porfo-| 
maria 


Tabaços  nacio- 
DaOs 6 ostrangol- 


4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Vidago-Palace-Hotel 


o mais luxuoso e bollo da poninsula o não tem 
1s thormas extrangoiras, 


À subseripção publica aa-se-ha aberta des seguia hora, P, até quarta loira, de agosto, 
MOS ilus, a JO Bras is 1, no oserigtorio o corcoor oral 


VIRGILTO: DA COSTA 


Rua do Commercio (vulgo Capellistas), 112 
LISBOA 


ros 
Calçada da 
Estreia, 113 


LISBOA 


atado 
la de torraços, saltes do jantar, 
o j 


sonvoranção, do sonhorns, o8, de leitu 


salão do janta mais bollo, 
os para todos ou andaros, tolopho- 


Feitos ou desmanchados 


À Tinta Cambonriaé 


Largo da Anunciada O, e 12 
R. da Emenda, n. 110, 2. 
-, NELEPHONE 3:220 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


NCIA 


inistrador Vidago-Palace-Hotel 


Mango de ias 
d Marca ROSS 


Reforcadas, são as d» maior bridho 
mais economicas pola sua duração 


Revestimento FIRT 


“PRANA S 


[aRoRA-SABORPERFETOS| 
| SEM PERIGO ALGUM 


À mais humanitaria das descobertas 
+ Vesvilegindo cm Portugal e colonias 

Café torrado em grão, moido, pacotes de 1/4 kilo 

FABRICA NO PORTO 


Travessa Passos Manuel, 45 
DEPOSITO GERAL EM LISBOA 


“Correias de transmissão, 


as melhor 


Acceitam-se depositarios para | 
a venda exclusiva em 


31 MISARIA CONFIANÇA 
286 .-BUA AUGUSTA -286 


Jaronymo Martins & Filhos, rua Garrett; fAercearia Tavares & Ir- 
mão, rua da Prata; Mercearia Brazileira, rua jugusta; Mer- 
cearia, Ferros, rua Augusta, e Joaquim Gonçalves Costa, 

rua do Carmo 


Carvalho & 


dos Fanqne 


EN 


LEITE CARDOSDEE, ar 


» 9, 1º 
TELEPHONE 596 


"A EM TODA A PARTE =— 
O. Syphão C, 25500, caixa 
s de fructas para 


Un'cos importasoves:—PHA MACIA BARRAL —.26, R. Aurea 128, LI.BJA 


Sub asente no Porio:--LIRO DA CUNHA REIS Praga do D, Podra 


| 
| 


CAPIT 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Telephone n.º 2298 —Endereçoteleg. CAPITAL 


NB hm o ma ir LISBOA Segunda-feira, 12 de Agosto de 1912 ESP A O dO ci 


Na espesalia 


Ainda não é conhecido o resultado! 
dus lucubrações do sr. Canalejas ácor-| 
ca do ofterocimonto official do gover| 
no bratiloiro para recobor no sou 
pais os emigeados portuguozos impli- 
cados na conspiração monarohica que) 
dentro da Hespanha so tramou 6 or- 
ganison para duas vozos invadir Por-| 
vogal. 

“atas vozos, comtudo, so torá apro- 
sentado a quilquor governo uma 
questão tão simples, quo so diria ro- 
solvida aponas com a sua enunciação. 
Ella pódo formular-so <A'osta (gema 
limpida: O govarno braziloiro offero- 

para ronlisar aquillo que o go- 
vorno hospanhol quer, Dano 

mstancia do sor 0 quo Portu 
tambem quer, como é possivel haver] 
hesitaçãos para so liquidar um caso 
por sua natureza rosolvido, 

Sum effoto, quo quer o govorno 
portugues? Quo 03 conspiradoros im- 
Eltonos am iração sáiom do 
Hospanha, Porquê? Por simplos os- 
pirito do porseguição? Do fórma al- 
guma. Apenas os dosgja affástados o 
mais possivol da -sga frontoiea, por- 
que-os fuctos demonstram, o nom 0] 
sr, Canalejas o pódo nogar, quo não 6 


possivel om espanha a nocessaria 


igilancia para os impodir do cons- 
ar o do, n'um salto, transporem| 
n Irontoira, armados o equipados, 
vira fuvadir o torritotio portuguez à 
uctar contra as nossas instituiçõos. 

, tr. Canatojas nada objotou, nom 
podia objontar, contea o fundamento 
sesta, roclamação. Invocou, porém, 
cs princípios da humanidado, Não 
queria oxpelsar 08 conspiradoros, por! 
ignorar 56 ellos rocoboriam uma con-| 
digna hospitalidado om outra toria 05- 
trungeia. Na realidade, o sr. Canalo- 
jug rovolava assim uma supposição 
ufftontosa rolativamonto aos sonti- 
mentos humauitarios dos outros 
paixos. Mas a vordado 6 quo não in- 
vócava outro argumonto para consor- 
var-o8 conspiradoreá, no aolo macio 
mal, 

O quo ollo dosjava, pois, era nm 
garantia do quo os conspiradoros so- 
rim bom tratados om qualquer parto, 
ondo so encontrassem. Pois bem! Es- 
sa garantia Já egito, 6 quom a offer 
a 6 um paz que sampro so distinguiu 
na hospitalidado: a: portuguozos, um 
paix, quo para ollos & uma nox 
patria, é Qual reorrem ox pontanea- 

nte não.s6 quando a existencia am 
ringal, so lhes torna dificil mas! 
nda quando quaroin “realisar um 
sonho do bom-ostar.o do fortuna. 

Não duvo-ostar matisfoito o gr. Ca- 
nulejus, mais Satisfoito ainda do que| 
o governo portuguez porque, so esto 
tan toda a convenioncia politica em 
mabor quo 08 sous inimigos estão af: 
fistudos milhares do leguas, ombora 
nho experimento contra ellos um 
sentimento do odio implacavol, em 
todo o caso não podo mutrir por ollos, 
vima sympathia tão viva como a quo 
o sr. Ganulojas lhos tom manifostado, 
não só protogondo explicita ou impli- 
citamonte a sua enusa, como proocou- 
pando-sualToctuosumento dasunsorte? 

Por isso, quando tivemos conheci 
«monto da offerta do govorno brazi- 
Joiro todos ficámos eapucitados do 
nuo o sr Canalejas a acolheria do, 
braços abortos. Não só 0 governo, 
hospunhol deixará do estar sujoito a 
despozas, quo oneram o thesouro do 
sou pais, como se oximirá a dusintol- 
ligencias o conflictos intormeiona 
qho cortamento lho dovem sor pono-| 
sos. 15, sobretudo, ficará tranquillo 
quanto ao futuro d'osses conspirado- 
res, quo. tanto temia que so convor- 
vosso u'wma vida do misorias 6 infoe- 
súnios, : 

Qual o motivo, pois, da sua hesita-| 
qão? Vorquo é quo ainda não raspon- 
dei ao offuracimonto do governo brá- 
«ileiro, accoitando-o e agtadocondo-o 
ervorosamento? 

Dir-se-bia que já não ponsa nas 
“suus despozas, que já não tamonta os, 
nttrictos diplomaticos que a porma- 
tencia. dos conspiradores em Hosps 
nha lho tom promovido a, sobretudo 
qno já mo zolu 08 interussos des 
conspitudores como o seu espirito 
tamanitario lho impunha, 

Fale, sr. Canalejas! Não imagina a 
expoctação quo a sua attitudo dos- 

O à curiosidado com que são, 
esperadas as suas paluvras. 


D-tremor de ferra na Turquia 


destroe por completo 28 cidades 
e villas 
Gonstantia-pla, 12 do agosto 
Informaçõos particulares dizem que 
“m consequencia do tremor de torra 
«ia mil possoas mortas, tres mil fe 
ias e cinco mil sem abrigo. Nu aldei 
io Scholarion desalaram duzentas ei 
“8, a egreja o varias ascolss mon 
o umas com pessoas 0 fican-lo for 
os algumas outras, 
- Umas, 28 cidados o villas habitadas 
orgregusestão inteirumento dustrui- 
as (Havas), 


Novo Ministro do Brazil 


E? egporado om Lisboa no dia 19 


'o corrento o novo imininiro do Brazil (uma bi 


sm Portugal, 


HISTORIA DA INCURSÃO 


EPISODIOS DO COMBATE 
DO DIA OITO DE JULHO) 


E 


São quatro soldados que obstam ao avanço dos, 
«palvantes» sobre a carreira de tiro 

No dia 8 do julho tudo é episodi-Iquillamento nos ponedos, os paivan- 

co. À não sor à curta hora em que olles da flecha da guarda avançada, que| 

capitão Tito Barroira commanda ejora constituida na sua maioria por 

duranto a qual so desenvolve a acção desortoros de infantaria 19, descança- 

olassicamonto, toda a defoza, ató sor|vam da marcha. O Josó Exposto em- 


|juctil sofiro o primeiro choque, pois 


definitivamente ropollido o inimigo,|pallidoce, Alguns dos paivantes sor- 
ss assomolha ao tumulto d'uma bata- 

a quo os planos, so 0s ha, 
tam o om que à sorte da. 
praça fica ontreguo ao valor pessoal 
dos combatentes 
quo os.varios grupos formados, apoz a 
rosistoncia, polos militares o civis 


tomam, na Segunda avançad 
ções inicinos: Eca ainda a influoncia 
do primoiro impulso. Não ha um com- 


bato, no dia 8, om Chavesaha varios 
combatos, 

Antos, jáy do avançarem sobro a 
carroira do tiro a compantrêr d'infan- 
taria 19 do capitão Tito Bhresira o o 
polotão do cavalaria 6 do alforos, 
Adão, tinha-so travado uma oscar 


carroira do tiro 0 a guarda avançada 
do Paiva Coucoiro, commandada polo 
tononto Ornollas, Fssa osoaramuça 
durou porto de moia hora o é dos e 

(sodios vordadeiramente horoicos d'es-| 
Ninguem, até hojo, tom falado 
escaramuça. Oroi ' 

muito pouco tempo chegou ás! 


[mens quo 4 sustontacam não tiveram. 
o mais insignificanto galardão nem. 
mosmo o do figurarem nas gazetas. 


Nu carreira de tiro ostão destaca- 
(dos um 1.º cabo, um 2.º cabo e 8 sol-| 
dados. Durante todo o dia de 7 o toda] 
a noito do 7 para 8, ost 
paldão vigiando os caminhos de Bus-| 
tolo, Sanjurgo o Outeiro Secco. A's 6 
horas do dia 8 descoram do espaldão 
para tomur o culó. Do noito não ha-| 
viam sontido o monor rumor; as tro- 
pas tinham ido sobre Montalogro é 
'os howons, despreocoupadamento, to-| 
matam o sou café e, dosproocupad 
monte, rica. O 1.º cabo, José Expos- 
to, 60 47, quo andavam desarranoha-| 

tões o vieram-| 
casas, a almoça- 


paivantes a Sanjurgo. Volta a correr 
para a corroira. Choga offegante, on- 
fia pola casorna, agarra na espingarda. 

—Eb! rapazos, que olles já estão) 
em Saujurgo! 

E motto ospaldão acima. 

Atraz do ospaldão, sontudos tran-! 


altas rogiões officiaes o conhecimento | 


Fiom para ollo, O José Exposto co-| 
nhece o cabo 38 da 2.º do 1.º, o cabo] 
Moura, o cabo Barros, que deserta- 
ram do infantaria 19. Um dos paivan-| 
tes foz menção de levar a mão É os- 

ingarda. O Josó Exposto vira o cano 
a copingarda pa po e dispara. 
'Do alto do espaldão grita: 

EN rapazes! retirao, que já cá 
ostão! 

Doixa-se escorregar polo ospaldão, | 
(passa por fóra da caserna, oscondo-s6| 
nas valotas o nos taludos da carreir: 
jató abrigar-so com o forto de S. Nei 
corro dosabaladamente ao quar-| 


r 


118 da 3.º do 1.º, Custodio Coy 
106 da 8.º do 1.º, o José Pedro 
129 da 2.º do 3.º, armam-se, muoi 
já debaixo de] 
fogo até ao taludo da plataforma do 
200 metros o ahi abrigam-se, 

Os paivantes tinham subido ão os- 
paldão o vacris fronto da caserna. 
O soldado inoisco Ferreira, n.º 15 
da 1.º do 3.º, quo só tivóra tempo do| 
so armar, dospeja os cinco tiros, Uma] 
balá fura-lho o bonnot, Conseguo, 
ugechando-so pelo sopé do ospaldão, 
chegar á officina do cacpinteiro, ondo| 
so focha o ondo faz com uma picareta 
um: fim de so livrar das ba-| 
las, que ram pelas janollas. 

02.º cabo e os 3 soldados, do 200 
motros fazem fogo sobro 08 paivan-| 
tesique apparecem no ospaldão. São, 
ellos que forem o tenente Ornellas] 
o o ostudunto Damião, conforme] 
ostos dopois, no hospital, confos- 
aram, 


| 
) 


ubia do capitão Tito Bacroira; assal- 
tou o espaldão. 

Esta moia hora do fogo não con- 
Isontiu pos paivantes que lançassem, 
Isobro acarroira as sus vedotas 
pormittiu a liveo avançada do tonon- 
tó Sonros. 

A um dos soldados uma bala ras-| 
pou-lho ainda a pello do Granoo: 

A? hora à que so teocávám 08 pri 
meicos tiros na carreira, a companhia! 
d'infantaria formava na parada do 
quarto! o esporava ordom de avançar, 


Antonio Granjo 


Un vento nacional 


O gr: capitão Correia dos Santos 
descobre um engenhoso dis- 
ositivo que permitte regular 
facilmente em combate o ti- 
ro da intantari 
Encontriimos osta tardo, no brou-ha- 
ha da Arcada, o illustro professor do | 
chimica sr. capitão Corroia dos San-| 
tos, quo so dirigia aprossadamento 
ministerio da guerra. Não duvidámos: 
dotô lo um instante, suppondo que po- 
Wderiamos colhor assim uma no 
magnifica, o do facto tinham 


razão. 
Vou falar com o sr. ministro da 


uorra, porque supponho tor feito. 
uma descoberta quo ha do sor muito 
util á nossa aema do infantacia. 
—Uma doscoborta... 
—Doesculpo-mo não poder entrar] 
m pormenoros, Bom vê que à uabu- 
reza do assumpto.. 

Mus póde dizor ao monos de quo 
invenção so tenta. Mesmo vagamente 
que seja, insistimos delicadamento. 
—Sim, não vejo duvida om dizer-| 
lho o fim do meu invento. Sabo que 
uma das maiores dificuldades to- 
clhuicas om combute consisto em co- 
(gula o tiro da infantaria, de fórma a. 
produzir um oftoito «maximo. Os ar- 
tilhoiros, ao fazerem fogo com as suas 
peças, pódem faoilmento seguir a tra-, 
|joctoria do projectil 6 verificar om. 
[quo ponto elle acorta, corrigindo ao 
segundo tiro a pontaria conforme con- 
vonha. Já o mesmo não succede com 
as poquenas balas da Mausor, E? vor- 
to que ás vezes longinquos turbilhões| 
do terra denunciam o ponto vm que! 
ollas batom, mas assim masmo o offi-l 
ciul que commanda o tiro pódo sor 
induzido em erro, visto que ossos sie, 
gnaes são muitas vezes produzidos 
pur largos recochotos, que chegam a, 
distar BUU metros do ponto onde so, 
deu o choque inicial. Bem vô como 
seria precioso um dispositivo quo 
pormittisso vêr em que altura o pro- 


fucilmento so rogularism depois 
ponturias, ovitando-so assim O clas-! 
sico dosperdicio de munições... 

Mas isso ora uma porteita ravo-| 
ução na arto da guorra!— comamontá- 
mos, 

— Não diroi tanto, rosponde mo- 
[destamento o s10830 interlocutor. Mus! 


tou, sorriado, o illustro off As] 
balas explosivas na arma do ihfanta- 
são rigorosamento probibidas por| 
Iconvonções intornacionsos outeo os 


—Tmagino um projectil, somolhan- 
to aos projoctuis vulgares, com a si 
ples 


ifforonça do contor algumas 


prehendido o alcance da minha dos-| 
coberta, 

Aportâmos a mão do notayol pro- 
fossor, agradocondo-lho as 
ções recebidas. Mais tardo soubemos, 
quo o sr. coronel Correia Barroto, 
que é, como todos sabom, um chimi- 


leo de larga roputação, não podia ter 


foito molhor acolhimento á i 
sou camara 

Às experiencias do novo projoctil 
dovom ser inioiadas por estes dius. 


Dr. Magalhães Lima 


do] 


des liboraes, 


AS RELAÇÕES FRANCO-RUSSAS 


Uma revista de 60:000 homens 
em honra de Poincaré 


S. Petersburgo, 12 do agosto 

Ocrreo sr. Poincaró passaram 
no cumpo do Kramoeselo uma iuto- 
ressanto rovista a 60:00 homens, 
dos quass 10:00 oram rosorvistas. 
Assistiram o granduguo Nicolas, 
commandante em chefe dos exoreitos| 
russos, granduques e estado imsior. 
Os soldados acolheram o crar com, 
vibrantos hurrahs. O czar conversou 


incorporam-so no pol 
do tenonto Soaros,: quando a compá- 


theatro do Keusmosselo terminou os- 
ta —(Havask 


explosiva? 
o, de fórma nenhuma, protos- ta o 


ATOARDAS... 


Conspiradoras e alliciadoras 
no Njuhe 


Nenhuma das nove que ali estão! 
se acha detida ha 8 mezes, 
como falsamente se propalou 


Entro a variada corrospondencia 
hojo recebida deparou-so-nos uma 
[carta anonyma avisando-nos de que 
ha oito mozos so achava prosa uma, 
mulhor do Loiria, implicada n'ura 
rimo do sodição o a quem ainda até 
hoje não fra notificada a culpa, 

Do ha muito quo as cartas anoyimas 
cairam om doscredito; no omtinto, 
tratando-so do acusação tão grave, 


pugnancia pelas denuncias anonymas 
o procurámos saber so alguma cousa 
havia do vordado no quo 56 lia no 
anonymo escripto. 

E foi com o maior prazor que ob! 
'vomos a corteza de ser uma calum-] 
mia a asserção que o nosso anonymo 
correspondente nos enviou, não 50| 
'abalançando a assignal-a. 

Dicigimo-nos a um advogado, que 

pola sua profissão ostá sempro ao 
(corrente. d'estos assamptos, o qual 
nos disse sor absolutamonto falso o 
quo nos tinham escriplo. 
— Eu, disso-nos o nosso amigo, qua-| 
todos os dias vou ao Aljabo o pos- 
so assovorar-lho que não ostá lá pro- 
sa nenhuma n'ossas condições. 

E orgue-so, acoroscontando: 

—Comosuspeitasdo conspiradoras, 
ostão lá quatro presas. Duas d'ollas, 

ão sei quem são, entraram para lá 
jantes de hontem, estando incomuni- 
(cavois. Das outras duas: uma é Cons- 
tança Tellos da Gama, que para lá en- 
tirou em 81 do julho o cujo processo 
ostá om andamento; a outra chama- 
Euúlia do Josus, entrou om 19 d 
lho e ainda não foi interrogada 
tor ostado doento o consorvar-se ain- 
da no mesmo ostado. 


ido em virtudo do não terem compa- 
rocido alguns dos oo-reus quo ainda 
não chegaram a Lisboa. Estas só om 
outubro responderão visto não sorem, 
julgadas nfosto moz por impostibida- 
[do “do ditur-so nova pauta do jurados, 
o o mos futnro ser dostinado és ferias, 
as condições w quo 
reforo não ha nenhuma, pois que n'el- 
as não se encontra Maria Souces, 
tural do Loiria, fróguazia da Macioira, 
'que ontrou para o Aljubo a 1 do ju-| 
nho. a 
«! ossa, so é vordado quo ainda 
não foi notificada a culpa, 6 corto, po- 
rém, que não ostá lá la oito mozos, 
«Já vô que o informaram Lalsamon-| 
to. Nom isso seria possivol dar-so so] 
'não com o assentimento da prosa, pois| 
'quo sendo o Aljubo visitado todas as] 
pelo delegado do Procara-! 
publica, que ali vao oxolu- 
Sivumento para ouvir as queixas que, 
presas queiram fazer-lho, so el] 
lho reclamou justiça é porque, 
soencontravabem n'uquella situação.»| 
Ao ouvirmos ostas palavras senti-| 
mos um allívio immenso, re 
como estavamos de tor que las 
qualquer acto do prepotencia que pu- 
desso ompenar o prestigio da Repu- 
blica como imparcial distribuidora da 
us 


“A Capital, 1 


Publica-se aos do- 
mingos. 


CONSPIRADORES 


O governo hespanhol 


deve deliberar hoje sobre 
a proposta do Brazil 


Os «paivantes» abandonama fron- 
teira—Couceiro está em S. 
Jean de Luz 


Aindajso não sabo qual a resposta 
que o governo hespanhol resolvorá 
aprosontar «o goneroso alvitro do| 
Brazil pára a sabida dos conspirado-| 
ros do territorio hospantol. 

Hontem, os ministros do gabinote 
(de Madeid' ronniram-so om conselho 
ndo hojo affoctuar 
ox com assistencia de) 
Afonso XIIT. E! possivel quo cutão| 
fique assonto a attitudo do gabinete, 
hospanhol. 

Por informações chogadas da fron- 
toira, sabe-so quo os conspiridores| 
ftsom abêndonado, pouco a pouco, as 
localidades onde propararam a incur-| 
são. Eul Vigo aiuda so onconteam 
bastantes, mas á ospera de paqueto 
que os conduza diroctamonts ao Bra-| 
2il, porqao seriam presos no caso de| 
lestacionárom om portos portuguozes. 
[Só estariam ao abrigo da protecção 
ostrangóira se lossom transportados| 
fem qualquer vaso de guorra € não em. 
navios morcantos, 

Puiva Couceiro continua em S.| 


novo 


outros onigrados portuguuzos. 


puzomos do parto a nossa natural re-l,j 


amigo sol 


Fonvo um tompo em quo à Turqui 
não dava quo falar do si, sonão om as-, 
'sumptos do pittoresco, Era a torra dos 
harons voluptuosos, dos pachá 
montes cobertos do podrarias, a terra] 
das mosquitas rocortadas, dos 
tes brancos, dos patos do azulejos, dos 
[cachimbos compridos o dos ropuxos en- 
tro florosexquisitas. As peças do gran-| 
(do espetaculo, os livros de viagens o 
(do aventuras situavam um acto “u um, 
capitulo nas margons do Bospho:v o a] 
Turquia ora um pais do mystorio, mix- 
to do amorosas visõos o mulhoros vola- 
das o do tragedias rapidas, ondo ecin- 
am alphangos rocurvos. 

Em materia politica sabiu-se que ba-| 
via om sultão absoluto do! má catadu- 
ra quo, por qualquor razão ou por no-| 
nhuma mesmo, mandava trucidar po- 
los seus janisaros alguns milhares de] 
turcos. As mulhoros adultoras eram,| 
ao quo parece, deitadas no mar com um. 
[sacco de couro na incommoda compa- 
d'um gato assanhado. Emfim or: 
um paiz intoressanto ondo ninguora ia, 
e quo so prostava ús molhores phanta- 
sias. 

Do roponts, o progresso ontrou na Tur- 
'quia o, com a sua ms itanto do| 
nivelar todas as latitudos, comoçou a 
desmanchar aquollo sconario do sonho] 
em quo so movia a. comparsaria turca. 
Os fiois do Allah o do seu crescente) 
comoçaram a omigrar para o occidonto,| 
o vimo-los apparscor à vendor tapotos 
à porta do Saisso, 4s mulhoros turcas 
tontaram omancipar-so o caminham 
(para uma loi do divorcio quo vas doi. 
|xar os gatos assânhados & boa vida. Fi-| 
nalmento a política acabou do estragar] 
tudo. Apparecoram uns sujoitos do] 
odado, chamados jovons turcos, que co- 
'meçaram por impôr uma Constituição. 
'no sultão dos janisaros, fizeram um 
Pariamonto, comoçaram a dizer as to-| 
licos que é uso oditar om taes alborguos| 
da oratoria inutil, fundaram jornnos 
in'uma terra ondo a população 6 tapada 
[como uma sublimo porta o, soguado os 
tologeammas do hojo, vão processar al: 
guiãs dos ministros do passado gabinoto| 
'suspoitos das tratantadas quo faze 
'roputação dos homens do Estado ocol- 
dontaos. 

Em resumo, a Turquia pagoou a sor] 
um paiz que muito breve nem no ani- 
matogenpho inspirará intoresse. Quan- 
(do o difundo inteiro Livor sido rasou- 
irado polo progrosso, quando os solva- 
[gons do Honolulu comorom costellotas 
(do vitolla om vozdo filotos de branco e 
oé automovois, à tologeaphia sem fios o] 
outras barbaridados dos tompos mo-| 
(dornos so tivorom gencralisado, peço o 
vor do mo disorom-—quo intorosso 
aprosontará a torra? Bom fazem os que 
dão dois tostõos para a subscripção dos| 
aoroplanos. O futuro da imoginação| 
ostá nas nuvons. André Bi 


As excentricidades 
do Kaiser 


Compra a credito, a um ferreiro 

que o não conhecia, uma ben- 

gala que manda pagar com 
uma moeda de ouro 


Em Oldon,no fundo do Nordfjord,na 


Ipaso da goleira de Jostodal, um for- 


roiro, nas horas vagas, faz bengalas, 
'semolhantos aos. volhos bordõos dos, 
ogrinos da Edado Modi 
O imporador Guilhoemo II, duran-| 
to um passeio, esto verão, vira uma 
d'ossas bongalas nas mãos do um tou- 
riste. Agradon-lho. 
—Ondo comprou essa linda bon 
gala? 
—Em casa do fer 
—Quanto lho custou? 
Tros cordas. 
—A bongala agrada-mo — accres- 
contoa o kaisor, como que falando, 
comsigo. — Vou comprar wma, 
Lontamonto subiu 0 atalho que sor- 


do Oldoa, 


panteia por sobro a agua azulada do 
ford. 

—Es o forroiro do Olden? - por- 
guntou ollo ao homom, quo estava for- 
rando um cavallo. 

— Sim, mou sonhor, 


gala 
jexactamonto ogoal á quo o imporador 
tinha visto momentos antes. | 
—Quanto custa? 
—Tros cordas. 
— Está bem, compro-a, Mas não to-. 
nho aqui dinhoiro. Logo que chegue 
ao meu navio, aquelto que alóm oxtá 
o que vês d'aqui, mandar-to-hoio custo 
da bengala. 
—Esso extrangeiro— conta o ferroi- 
ro—inspirava-me confiança. Doi 
lho Jovar a bengala. Uma bora depoi 
um jovon official de iarinha v 
entrogar-mo uma moeda de ouço, d 
zondo-me: «Sua Mujestado o Impor: 
(dor da Allomanha manda-to esta m00-| 
da do ouro pela bengila que lho ven-| 
doste ha pouco a credito». 
O ferreiro d'Oiden acceitou a mos 
da, mas declara a quom quer ouvi 
que não a gastará. Conssrva-a coma 


Jean do Luz, ordo tanbom habitam rocordação do sou encontro com o ixa- [do colhido das cães 


utrador, 


IDÉAS NOVAS 


Uma escola de jornalistas 


O ensino profissional aos redactores de jorness 
começa já a ser feito no estrangeiro em 
algumas escolas superiores 
GR gigas 


A liberdade de imprensa póde, por vezes, indime 
modar os governos, mas desde que estes tentem ilés- 
truila é a si proprios que destroem. O raio fulminia 


tuidas por ofliciuos do exercito, agro- 
!nomos ou regentos agricolas, are 
ctos, empregados do 


contribnição prodial outra vez f 


para evitar a 


Nºam artigo celebro publicado om 
lagosto do 1888, o grando político é 
profundo ponsador Theodor Barth 
proclamava na Alemanha a nece 
dado do 30 oducar o instruir profissio- 
lmento o redactor do jornaos. À 
importancia quo ello justamonto att 
buia ao papol roprosontado pola im- 
[prensa om todos os aspectos da vida 
social fornecia-lho bastos argumentos 
para amparar solidamonto a sua idéa, 
a, no fundo, om transfor- 

rosorvada a olcitos 

n'ama seionoia accessivel a quantos, 
pola vontado o polo ostudo, quizossem 
oriontar, dirigir, encaminhar num 
onda formidavol 
da opinião anonyma. 
Dizia ollo quo o jornalista dosom- 
ponha no mundo das idéas papol ana- 
logo ao do commercianto ou do intor- 
modiario no mundo dos nogoci 
commercianto procura diflundie uti- 
lidados, valorisa riquozas quo soriam 
porvontura ostorois no sou ponto do 
origem, satisfaz ao consumidor a no 
cossidado de tudo o que osto dosoj 
o jornalista procedo om lhantomonto 
olguriaaado” idine que som elis te- 
riam ficado iguoradas durante muitos 
seculos e, quando soja honosto, vul- 
garisa aponas aquollas qu 
rio considero boas o sã. 
Edado Modia as soioncias o as artes 
não podiam transpor os posados mu- 
ros dos conventos, om cujas vastas 
bibliothocas so accumulavam as idéas, 
inutois para a humanidado, cobortas 
(do pó como os in-folios antigos. Fal 
tava a impronsa, com o sou campo de, 
acção mais vasto quo a tribuna, os 

us milhões do proselytos ardundo 
m curiosidad sua lin- 
(guagem facil o comprobensivol para, 
profanos. Pois apozar do tudo isto| 
axistem ainda hoje croaturas com on- 
ganosas apparancias do educação quo. 
não duvidam aflemar, om ar sonton- 
cioso, que. «á imprensa devo a hu- 
manidado 08 pooros sorviços», 

Barthoriticavamordazmonta os ini- 
igos do jornal—que os havia na AL. 
lomanha como os ha hojo ontro nós. 
Escrovia ollo; 


fi 
| 


gui 
insi, 
xa. 

«Lamentava-so olloque tantos rapa- 
es de valor, dos quaos o mundo tinha 
direito a osporar bastos volumesinhos. 
oesias Íyricas o de dramas phono-| 
so doixussom facilmento in- 
Aluonciar polo veneno do jornalismo, 


to livro de um osceiptor assaz, 
canto uma commovedora quei- 


do quando em quando das ponnus dos 
subios, quo não podem perdoar á in- 
esta humanidado o abandono à que 
hos votam as obras. 


tambem azas pura voar bom alto ! O) 
principal é sabor voar, Infolizmento 
'são raros os jornalistas da cathegoria, 
do Lucian, Addison, Macaulay, Sain-| 
te-Bouvo, Adoiph Iillobrand, Thoo- 
dor Mommuson. Quando asto ultimo 
escriptor publicou o primeiro voluno 
da sua Historia de Roma, os tradicio- 
nalistas ostromeceram, horrorisados 
peranto a obra que diziam oseripta no 
«peor estylo do jornal», Parocia uma 
prolanação publicarom-so coisas quo 
toda a gonto ontondia ! Pois o facto 6 
que a Historia de Roma valov a Mom- 
men nada monos quo à immortali 


CONTRIGUIÇÃO PAEDIAL 


Revisão de matrizes 


Não funccionam as commissões, 


nomeadas 

Na Assumblóa Gunstituinto foi lar- 
gamonto dobatido 9 chamado decroto 
do 4 do maio, quo ostabolocia um no- 


vas basos o lunça 


to da contribni- 
prodial. Mais tado, tambom 


te: 
anças o dole-| 
ados escolhidos pelas camaras mu- 
nicipaos e pelos proprietarios, 
Daqui resulta quo o problou 


ndunto da nova sossão Legisl 
album resultado pratico so ton- 


«Li ha pouco, no profacio do insi-|'º 


renegando assim os seus ideaes e à sua | 
arte. Somolhanto arrazoado so escapa, 


Como so o jornalismo não dósso|” 


quasi sempre os individuos que durante nm (emporal, Só 


cluva, procuram abrigo sol as arvores, 
Boeri 


Macauclay costumava dizor Md 
sous amigos, no tompo om que Pig. 
parava a Historia de Inglaterra, quim 
a sua obra iria substituir o ultitdo 
romanco sobro os boudnirs das danfé, 

— Uma obra posada! E! impossi- 
vol! commontavam, inorodulos, dl 
sous camarad 

Mas o vaticinio realisou-so, porque 
Mucauolay era, na mais soborba acog- 
poão da palavra, um grando jornia- 
lista, 

Ora, uma voz, am conhocido de 
Barth sabio do roputação mundial noa 
“centros seio 
stuncias do varias pessoas, 
para um jornal um artigo do vulgári- 
sação sobre um detorminudo assumpto 
que ollo dominava em absoluto. Dirt 
vozos tontou a omproza som outro fo- 


dactor, habituado a conversar com b 
publico, para quo lho puzes 
gungom attingivol as suas ido 
Concluia Theodor Barth quo o pro. 
fsional da impronsa não pódo dispén- 
para dignamente exorcer o gém 
mister, um conhocimento mothbdioo 
dns soiencias o dusartos, ombora tulio 
conhecimento tonta de 
orficial, 
Allomariha vo 
instituiu a primeira Escola Suporior 
jdo Jornalistas, quo tão magnificos ro 
|sultados tem dado o quo outros país 
[so aprossaram dosdo logo a imitar, 
A Journalisten- Hochschule (uncoiona 
dosdo alguns annos em Borlim sob a 
direoção do conhocido publicista de, 
Richard Wrode, o conta, entro 0 sa 
[corpo docente, as ponnas mais cbr 
cidas do publico allemão, 
Para que so faça qa idéa da edu 
ação littoraria o soientifica quo do 
ia para dia cada vor mais so oxiffo 
|n'aquollo pais a um redaotor do jor- 
nal, transorovoroi aqui 0 progeamina 
dos cursos, que duram oxactamiónto 
dois annos loctivos: 


Prelecções: 
1—Histori 


e Technica da improssão fo 


oa jornalista. 
Siri do Hapronta O rotunda 
actor 

CR revista ilustrada, 

Bsericion 

Sforonsmo pa 
aos. pesquisa 0 
polonloantoto) 


ico (loitura do 
umptos, rodaéçno, 


G-Palhblogia anatomica jornalística, 

reiotos do economia politica, 
B—xorcicios de Fatletica, 
s—uritica do dran 


s 0 dO ropresenta. 


novelas, 
loortos, ot 
esculpiura, ar. 


to 


12-Critioa do pinta 
ohitectarm, ato, 
18-Exoroloios do ourrospondencia do 


Exercicios de reducção de notiotas, 
Fxercios do rhetorica 6 discussõca, 


A Journalisten Hochschule 6, para 
todos os off Jorada na Allo. 
imavhta uma escola suporior, Os diplo- 
mados com esso curso toom, ao tor- 
minar à sua carroira, um logar garan= 
tido em quaiquor grando jornal, o já 
não 6 diflicil doscobrir na impronta 
gormanica a salutar influoncia da mg- 
thodisação do onsino aos roductords, 
O quo não quos dizor quo todos os jor- 
nalistas allemãos possuam já hojo o 
diploma do profissional, neto ao mo- 
nos à (roquencia da 13% cadoira. 


Hermano Novo 


Goloniade Ferias 


Associação d'Assistencia Infantil 
de parochia do Camões 


Toruinou no sabbado a iu 
creanças, para a Colonia do É 
esta Associação vue brovotmonte unta 
cor na Cidadola de Cascaes, lou 
188 crvançãs, 89 do 


75, estando a procadei 


o Às 
forma 


çõpp, para escolha 
O 


os do glam 
asudoras a tratutoi do si, dos sauê 
tos, dos aeus fatos, Cunlicimontos 
à Jogos Sportivo, pastel 
airuvitivo, ele, de fotu tat 
tútia, odquitai ensinamentos que muito 
convém “ao seu nora wo sul phyaico, 
Goias já dissemos, 9 Etanol GO det 
raputos, sp 


feira, polas 2)1£ 
léa goral dPosta At 
dos Corpos gerente 
tturo auno 922% Consta-not 
testa, ascemblia sorá aprasentada 

do grando alesnco para 6 


vs “vi Co 


di 
ernidade, 


didas já adoptadas 
o pan | 


A CAPITAL 


2 
Ê THEATRO AVENIDA  fãi 
Quasi 100 recitas consecutivas ! 


com a papulae revista 


O resisto à todas as concorren- 
dias, com O impagavol actor 
Nascimento Fernandes 

fazendo. rir todo o publico que as- 
sítto ds ropyesenta fostejada 
poça! 

ympro numeros novos, coplas novai 

x Almeida Crue, Amarante, Ame: 
ia Pereira, Itael Progoso o toda a 
companhia. 


SO DE AO À 
HOJE HOJE 
ESTREIA do erimio conçonctista 
à iranaformisto 
= ARAFEL 
Concerto todas ax noites 
aos domingos do tarde 
quinteto executará ni 
quiãco repestorio 40b a dizeeção 
“CAPISTRANO REIS 
= guitar 6 donfogos soicêes 
Ultimo carro para a Avenida à 110 


ERANDE CASINO (LUSITANO 


DO baFuNDO 
Extraordinarios duottistas | 
italianos 


LES FLOENTIAS 


Grande successo! Grande suecesao! 

Concerto todas as noites 
par um magaifico soxtotto 

sob a direcção do distinto 

violinista PORSSINI 
Quintas o domingos soisto. da 
Esmerado serviço do restaurant. 
Ultimo carro para Lisboa á LIO. 
Último comboio para Lisvoa &s 


BACILLO DE KOCH 


|) “eim. 
produzir a asthenia geral 


e preparar um magnifico cam- 
po para a tuberculose 
Eis um outro termo tambem muito! 
em voga que nos é lançado de chofre, 
principalmonto por mãos que noscon- 
soltam sobre o cetado do saude de| 
suas filhas: o norvosismo. 


MONTE ESTORIL 
randeGasinolnternacional 


Concertos todas as noites pelo 
afamado sextetto hespanhol 
ACTUALMENTE 
Pilar de Vigué 
Cançonetista e coupletista 
Matinées aos domingos e quin- 
tas feiras 

Último comboio para Lisboa 
À 1,30 da manhã. 


ASSUMPTOS COLONIAES 


h gposprridade das colonias 
" *centua-so da adia 


dando já um saldo positivo, que 

Gpye crescer de ano pára 

ano 

Tem-se dito 6 ropotido om todos 
os tons que as colonias-—se não todas;| 
pelo menos na maioria-—avolumam o, 
deficig do orçamento da motropolo da 
uma maneira assombrosa, obrigando 
a dosp 


idéa perogrina, por alguns aventada, 
do nos desfazormos do parto do nos 
trimonio ultramarino, como moio 
gstabolecor o equilibrio orgamoa- 
tal,e do arranjar uns tantos mil con- 
tos, e réis do prompto. 

Quanto essa idéa tom do dispara-| 
tudo, vê-se om poucos momentos, 
bastando para isso citar o movimento 
commorcial, om globo, do cada colo 
nia, no anno findo. Ássim tomos 
Moçambique, (U:000 cantos de róis 
Angola, 12,000:0008000; Macan, réis 
25.000:0008000; Timor, 85 ; 
Guinó, 2:0008000; Cabo Vorde, róis! 
2:248:0008000; Tudiu, 8,000:0008000: 
8, Thomó o Principe, 10.004 


Quor dizor: as nossas colonias ti- 
veram no anno findo um movimento” 
commorcial quo so cifra om  róis 
112.595:0008000, nutmóro que só por] 
si basta, para provar quão alhoiados 
da realidado dos factos andum aquel- 
les quo preconisam a alionação de] 
parto dos dominios além-mar. Uma 


nação, cujas. colonias toem tal rendi-by 


monto não 6 um pais morto, antos 
tom a maior vitalidade o na sua fron- 
to, um futuro quo prometo a maior] 
prosporidudo, 

E ainda outra lação ha a tirar 
“Pessos numoros; a metropolo om coi 

alguma tom já do contribuir, para, 
ustento das colonias, antes são ostas, 
que nos cstão dando dinhoiro, que, 
dia a dia oroscorá, pois 6 licito sui 
pôr que oi brovo praso o sou rendi-| 
mento augmonto. À propria Guiné 
tom já um saldo positivo. 

O “quo precisamos, acima do tudo, 
6 tor juizo o olhar com carinho 6! 
amor pelo quo é nosso tanto nos. 
custou a manter, atrayos do todas as] 
vicissitudes e, por vezos, com posa- 
dog sacrifícios. 


“OURO USADO 


ro, prato, platina, 
os, telas do. 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


On Casimiros veom, go- 
nidrosamento tomar parte na corrida do 
dm que so realisa no domingo o 


Caio produced vavorto em favor do tros 
indu Bições do Benoliconcia, qual dcllas à 
mais pristimosa, 

Adi Postos, srtlstas tambm tomam 

io os cavaliisos. Fernando Ticando 
Bacia Adolpho Macktado tec imata- 
dr oito dm lie o Song 
Vundurilhoiro, jo 

Alguns aicionados a o promotor foram 
hontom no. Curtaxo, Vê 08 touros. que 
co dentina a ata tortida, vindo 


E quo, 
para à corrida das Escolas. 
sendo oriundos da raça 


, Dentaduras velhas 

Está provadissimo, polo grande 
numoro do compras. offoctuadas,| 
que o «Mergulhão dos Cordões 
d'Ouro» 6 o unico, quo paga melhor. 
Rua de S, Paulo, 162 c 628 


oi do descango semana 


Autos de transgressão . 

A junta de 

nú hontom 

da tos do des 
di 


pecus do Camões conti 
iscalizando o cumprimento, 
o Set nal, perturrendo 

ando encontrado qua- 
a trunsgredindo o rus. 
ato, levaniton'0s respo- 


dia es 
peetivo Pratas 
Stivos avtos, 
Os quatco transgrosoros pertencem ao| 
ramos de capellistis, vinhos e carvoniios,| 
“Nos (uturos dnuitigos continuará cuua- 
príndo a missão que à lei lho impõe. 


CIGARROS | 
Presidente Arriaga 


antga marca Presidentes 
20 cigarros 120 
Cuidado com as imita- 
des que a muita fama 
"esta marca fem provo- 
cadol à 


Marinhas estrangeiras 


Visita de estudo 

218º eapórado em Linbos na proximal 
semana, vindo do Gibraltar, o Iton- 
ger, navio da oscola naval de Massa- 
chásetts, trazendo a seu bordo muitos 
oúdotos nuvaos. O Ranger domora-se 
nainosso porto uma somuno, seguindo 
Sopoin para a Madeira 

“8? comandado pelo commandante 
Atwator (aposentado) da marinha 
“ompriçana 


15 com que não podemos, 
retondendo assim  justificar-se a! 


m'contanaros do milhas pelo interior, 


RECORDAND 


O respeito 


e aos symbolos da Paíria 


Um rapido rolancear da vista polos, 
ltompos idos o o conftonto ontre os 
processos do fazer a guerra de então 
'o os da actualidado mostram logo| 
“como ella é hojo infnitamonte mais 
barbara o mais brutal, e como para o 
"mais officaz emprego das armas da 
actualidado se exigo nos combatentes 
ja, renuncia a quaesquer vibrações, 
d'alma para so transformarem, por 
assim disor, om muchinasdo funcciona- 
monto antomatico, com resistonoi: 
imoral inquebrantavol e ospirito do 
“dover o dos. savrilícios lovado ao su- 
blimo. 

Para quo tal so consiga, para que 
soldados é officiaos su componetrem 
da tromenda rosponsabilidade que 
contráom para com à nação, e porque o 
mundo vao caminhando numa ancia| 
do roalidades o do scopticismos, ne- 
nham naoio ha mais proprio para a 
[sua proparação para a guorra do que 
estimular o exaltar no sou coração o] 
mais ardonto amôr da Patria o o cul- 
to dos sons symbolos. 

Assim so faz om todos os paizes. As 
festas militaros, o “culto da bandeira 
nacional, “as homonagons ás grandos 
acções 6 virtados dos horoos dão com 
offoito uma vordadoira fascinação do 


Em todos os paizas, disso ou, menos 
na Turquia o até ha pouco om Portu- 

al, 

Na Turquia, como om todos os pai- 
os musulmanos, o passado é letra 
morta; os Íoitos militares não tinham 
logar. 

Tm Portugal, ainda em 1896 foram 
regimentos inteiros a Moçambique 6 
las suas bandoiras ficaram nos quart 

a poucas, annos so regulumenta-| 
rom honras a prostar é bandoira a 
bordo 9 nos quartois; e, so algum oi-| 
dadão se lombrava do saudar com O 
'sou ohapeu a bandeira d'um regimon- 
to que passava na rua, havia risos 6 
'dogstos, e outros se sumiam polas 0s- 
quinas lora, com modo do ridiculo de 
tirar o chapou doanto d'osse syimbo- 
lo da Patria o companheira dos sol-| 
dados em muitos combatos 

Tocava-se o hymno para sublinhar! 
os pares do bandurilhas folizos ou nos, 
votitos do chinquilho o nos ar 
da aldeia. Só quando os portaguezes 
labalavam por osso mundo fóra com- 
Ipreliondiam como longe d'ella os sous 
Isymbolos falam realmento ao nosso 
Isontimonto. 

Eu por mim falo Só quando ba 
vinto é oito annos vi rimeira, 
voz nºuma praça publica em Londr 
milhares do possoas levantarem- 
descobrindo-so rospeitosamentoquar 
do uma musica entoou o hympo dal 
sua terra; quando depois na minha 
profissão fui vendo por ossos maros 

fóra navios do todas ag naçõos, gran- 
ides ou pequenas, saudando com res-| 
peito as insignias d'essos calhambe- 
ques om que ia embarcado a caminho 
dos colonias; o quando em Africa 


E 


| 


“quinas portugueras, tromulando alti- 
vas nas fortalezas 6 nos aringos—3ó| 
então eu comecei a comprohen or| 
bom o que é o culto da Patria. 
Mus vejamos rapidumento o quo a, 
to TOspoito so passa em outras na- 
ções. 

No Japão, o patriotismo e o culto 
da honra militar, é sabido que, por 


Iroconte guarra com aRussia para fu- 
|girem à deshonra de cabirom prisio- 
noiros. Na guorra com a Chino, um| 
unico sobrovivente, o osso mosmo| 
um mutilado do uma columna japone- 
'za completamonte massacrada, quan- 
jdo chegou á sua aldoia tevo quo sui- 

jar-se. porqua todos lho viravam as 
costas. lêem campanha, officiaos o sol-| 
dados passam as noites em jogos 
folguedos, que lhos avivo bear o se 
simonto patrio, o om commemorações 
ianebres cu homenagens a heroes. E 
narram as pessoas que assistiram a 
ossas fostas quo os canticos entoados| 
por milhares de homens, ora dolon 
tes ora enorgicos e alegres, dão per- 
loitamento a impressão da victoria ou 
da derrota e do espirito activoe guer- 
roiro do povo japonez. 

Na Allomanha o culto da bandoira 
a Patria 6 tambem lovado ao subli- 
mo e o dever militar 6 a disciplina] 
ostão por ass 1 improguados 
em todo o povo. 

Nos regimentos allemãos todas as 
datas são protextos para festas com- 
jmemorativas: os auniversarios das 
grandes batalhas o a sua propria or- 
'ganisação. À coremonia do juramento 
(dus bandeiras tem excepcional brilho, 
[sendo n'ollus distribuidos livros, com| 
a historia dos regimontos, a cada re-| 
cruta. 

Os rogimentos da Guarda Imperial 
colobram todos os annos uma tocanta 
[commemoração da batalha de S. Pri-| 
vat em que esses rogimentos forum| 
quasi totalmente desbaratados. 

Ha poucos annos naufragou na] 
costa da China o cruzador alemão! 


.. 
Como lá fóra se exaltam as tradições milita- 
res dos povos 


mino sompro por uma canção patri 


O DEVERES 
) 


á bandeira 


ea por ins momentos a baloiçar-so| 
[sobro nm penodo, Narram varios s 
breviventes que at ao ultimo mo- 
mento o commandanto o a ma 
|gom, pordidas todas as esparanças| 
do salvação, ontoavam um byinno pa- 
triotico. 

Na Russia, tanto no exercito como 
na marinha, o juramento do bando: 
vas é Íoito com “a maior pomija, sor 
vindo do protexto para festas milita- 
res de toda a sorto até memo o an- 
niversario da introdução da artilha- 

a no imporio, da organisação dos 
cossacos, ete. Uma nota intoressant 
na formatura do meio dia, em todos| 
os regimontos, o mais antigo dos of- 
ficiues oita o nomo do um antigo gra 
nadeiro que preferiu sor morto a ar- 
rear a bandeira doanto do inimigo; 
respondendo outro  official—morto 
pela gloria das armas russas na explo- 
são do forte Haloink. 

Todos sabem o quo acontécou ao 
dosventurado almiranto Nobugatoif, 
quo se rendeu quasi sem disparar 
unm tiro, E, nos tempos idos, o com- 
mandante d'uma colobro fragata rus: 
sa, que fez outro tanto, rocobau do im: 
perador Nicolau, entro outras pu 
(ções, a do não casar, para quo não 
pudesse logar aos filhos a vergonha 
que o levara ao presídio. 

Na Dinamarca, na Hollanda, Sue- 
cia o Noruoga, colobram-so grandea 
fostas commemorativas de vistorias 
o do grandes batalhas, com paradas, 
banquetes a folguedos nacionaos 

Na America 0 pavilhão estrollado 

é uma vordudeira idolateia dos na- 
cionaes. No Decoration Day dia 3 
do maio, annivorsario do Washington, 
soldados o paisanos confentertisam o 
os tumulos dos soldados da guerra da 
successão são cobertos de fôros. 
Na Austria liga-so tal importancia 
ás festas militares, assumem ellas 
tanto brilho o são tio populares que 
nas commemorações do batalhas no- 
tavois todos correm a levar presontes 
valiosos «os officinos e aos soldados. 
Mas ondo o culto da bandoira 6 mais 
intenso o 29 fostas militaros toom 
eis calor o vivacidado 6 na França o 
na Ttalia. 

Hu sobrotudo, as commoventes ho- 
monagens aos mortos om campanha. 
Nas formaturas dos dias de fósta, um 
officiul lê a lista do tocos os mortos 
do seu regimonto, o, quando termina, 
o coronel respondeque ellos morre- 
ram pola honra o prostigio dé Patri 
o do sóu regimento. As bandoira 
abatom-se, as armas são postas em fu- 
oral o os vlarias vibram... 


da grande venoração do seu povo pola 
Patria o polo sou symbolo—a glorio- 


ha feito militar quo não tor- 


tica contada om «ôro, a velha balad: 
maritima da invencivel armad; 


contrada na farda 


ter 
3 para torminar, já quo tratei da, 
bandeira, vou dizer aos leitores da, 
Capitalum commovedor episodio pas- 
sudo na bahia de Kionga, quando 
aquelia bahia deixou de ser portuguo-| 
atum bello dia, fandeou nºella um. 
(cruzador allemão, desembarcando 
immediatamento artilharia, soldados 


al commandanto vas ao onconiro de 
“um cabo preto e seis soldados do sou 
[commando que ali estavam, sabe! 
'Dous ha quanto tempo, de guarnição 
a um poqueno posto portuguez, inti- 
mando-o 4 que arreasso a respectiva. 
bandeira. O cabo, esso humildo sor-| 
vidor da nação, talvez sem receber 
ipret ha muitos mozes, abiaça-so no! 
[mastro e no seu portuguez explica 
quo primeiro ha-do elle morrer. 
Ea espada do reprosentanto da al- 
tiva Gormania voltou é bainha o a| 
bandoiaa allonã foi içada 'a par da 
portagueza... Mais tardo, as mãos ou- 
luvados do um governador :arrearam 
dofinitivamento o symbolo da Patria, 
Portagueza, o bebeu-se champagne. 
Se «o menos soubesse o numero do| 
pobre cabo preto, dil-o-hia aos leito- 
res do A Capital para que o fizessem 
decorar aos seus filhos. 
Um official daarmada 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatha 
Rua do Esperança, 170, 1.º, das 11 


Hitis, O navio, antos de sonsobrar, É- 


ás 12 da manhã. 
Faq. da 1, 


[Romão de Noronha, professor interi 


do arranjar alguns contos do réis in- 
Iventando uma phantastioa excursão 


assentar no procedimento cri 
seguir contra o auctor da esrroqueri 


decidiram escolher um delegado que| 


gocios estrangeiros, para tratar da sua 
oxtradioção. 


sentadas novas reclamações, acomp: 
nhadas dos recibos pagos, sendo er 
trogue o respectivo processo no tr 
bunal da Boa-Hora pelo chofo Fer- 
reira. 


pessoas, . possuindo algumas d'ellas| 
'roprosentações do outros logrados que 
não puderam comparecer. 


portancia de 10 contos do róis. 


profossor em Evora, desapparecou 
&P'ossa cidado, suppondo-so que esteja 
implicado no caso. 


|nunciado, seguindo-s 
'dos extrangeiros, o pedido do extra- 
|diieção. 


EXPOSIÇÕES AGXICULA 


romet 
Pago 


da Inglaterra o 


o munições. De espada na mão, o ofli-| jr 
"Rivaro Bessa da Veiga, Avgusto Mene 


Tal doento, com alimentação def- 
cientissima, — apresenta-so-nos com, 
uma polyuria (quantidado oxcossiva 
do urinas durante 24 horas) acompa-| 
nhada do perda sensivel o constante 
do phosphatos e chloretos. 

Esta constante desminoralisação de 
tecidos fuz com que o organismo, para, 
(so ir mantendo om estavel equilibrio, 
recorra a todas as suas enorgias. 

Consumidas ellas, o systema ner-] 
voso, de todos o mais nobre e aquele! 
que preside e regala o funcciona- 
mento do todos os orgãos o respecti 
vas secrações, desordona-so por com- 
ploto. 

Orgãos essenciaes 4 vida modifi- 

o as suas secreções altoram-so. 
Então uma asthenfa geral se apodo- 
fra do todo o organistmo cullocando-o 
fem condições da maior opportani- 
(dado e recoptividado morbida para 
todas as infecções, em o numero das] 
'quaes eu não posso doixar do admit- 
ir a do bacillo do Koch. 

Apparecerão insupportavoiscepba- 
lôas aces do pares oaaferatgrd 
'somnias, penosas dispnêas (faltas de] 
ar), dolorosas é inquiotantos palpita- 
ções, eto.., 

Cômprohenda-so bem o sontido das] 
minhas palavras. Eu não quóro que 
'do modo algum so julgue que &6 vojó| 
lostados morbidos dovidos á ilifeeção 
pelo bucillo do Koch. “ 

Não: cu sómento o que não posso 
admittir 6 que so percorra a oscala 
(d'osses estados e se não dê a dovida] 
attnção ao principal de todos. 

Ter boa mesa, boa frasque 
soiar, disteahir-se pai 
'cor um estado que exige attonções | 
redobrados cuidados é conselho qu 


FORMAS DE «ESCROQUERI=. 


À excursão... do sr, Romão 
de Noronha 


Uma reunião dos logrados 
As pessoas logradas por aquello si 


no do Iyceu Camões, que so lembrou 


ao estrangeiro, reuniram-se hojo para 
al a 


Como elle so encontra fóra do paiz, 


o avistasso com o sr, ministeo dos ne-| 


No governo civil foram hoje apre- 


A” rounião assistiram cerca do 30 


Calcula-so que à burla attinja a im- 
Um irmão do Romão de Noronha, 


mão de Noronha é áinanhã pro- 
, polo ministorio 


pas 


AUTOSeSaNOS 
R douro, 3h a f3 

R de A, Julião, 
to8 a tis 


Durante esta 
semana 
Liquidação de artigos 


para viagem por menos 
e metade do seu valor 


da minha bocoa nunca onvireis, pois 
'que a infecção polo bacillo de Koch 
disfarça-so por diferentes formas o] 


ovoluciona do um modo muito irregu- 
lar. Assim, inflamações agudas do 
apparolho respiratorio,taes como pha- 
ryngitos, laryngites, bronchites, eto. 
'o quo em muitos doontes se repetem 
or ou menor espaço de tempo, 
podem muito bem, pelo onfraqueci- | 
mento é expoliação de cellulus que. 
[produzem nesses orgãos, sor porta 
aborta a esta infocção, que tambem 
podo succodor a um sarampo, a uma 
variola ou a uma fobro typhoido. 
Pódo mesmo caminhar conjuncta, 
em associação microbiana, como na 
fobre typboide ou na syphil 
Os arthriticos, isto é os doentos da 
nutrição viciada, em que as trocas, 
nutritivas são rotardades, havendo, 
or esse facto enfraquecimento nas 
funoções do assimilação o desa 
lação, em quo as oxidações 


(completas, acham-so tambom em cou- 
dições das mais favoraveis para a in-| 
fucção. 

A presentarem-nos uma unica ana- 
Iyso do expectoração, negativa, isto é 
Jondo e não patentoou o bacillo do 
Koch não os auetorisa « dizor que a 


A do dia 15 em Reguengos 


te ter grande concorrencia 
JUENGOS, 12. Prometo ser mui- 
o concorrida e 'a todos 08 respeitos di 
ma da florescente região onde ve realis: 
exposição pecuria quo o «yudicato 
agricola desta villa promove para o pro- 


Esto signal sómonto os poderá a 
mar pela raridade de bacillos, tão ra- 
ros que escaparam no esputo sujeito 
a analyso, 

Não pensar pois nºesta possivel i 
feoção, admitindo todas as outras, di- 
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| quencias futuras. Rosado Baptista 


Cordões de ouro de lei só pelo pesa !! 


Em novos por motade do feitio de ou- 
tras casas, relógios de todos os systems, 
o outros objectos de ouro, prata « vrilhar-| 
tes du penhores, não comprein sem visitar] 
(as 9 «Mergulhão “dos, Corduos de Ouros na! 

rua do & Puulo, 103 o 1028, sono o fre 


provados, sendo 2 no Lº gra e 2 no 2º, 
fm dPesrês com dintincção.| 
7 Ná Amociação do tlaéso dos P; 
doado Escriptorio realisami-se mos 
14, pelas 21 horas, os exames dos aluu- 
nos das qulas profisioaacs inantidas por 
quelia collectividade, 
para os portos dA frisa sega: 
paqueto Africa da Emproza Naci 
Talão Fê pasdageiros, entro os qu 
colonos, Eutee 03 pasmaguiros, segbiram a 
Margarida Bulhão Pato, quo vao! 
para Lourento Marques, dr. Uarios Babo, | 
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Hoje, pelas 13 horas, foi preso na 
rua da Prata, proximo á oscada n.º 
39, um moço de fretos que ali foi 
contrado com um sacco com bom. 
bas. 
Esso moço, que foi conduzido para 
a esquadra da rua dos Capellistas, ao 
[ser intorrogado explicou o caso da, 
Isoguinto fórm: 

Estava do sorviço é esquina do se-| 
gundo quartoirão, quando d'elle se 
acerepa um carrocsiro que o encarre- 
gou de ir levar o embrulho á reforida, 
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eos: f81"Pergando oa Silva Pauta, do 
ESTO, 


ASSISTENCIA INFANTIL 


pela Centina Escolar de. Bernardino Na- 
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am carro americano que o sr. Gui 
rento da Em 


fazer osquo-|P! 


FIGUBIRA DA FOZ, 11.-Subsidiadas| 
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da Silva, jardinci 
sea cuniiado Francisca Wencesian 
Fa, amantense dla camara do 


Notas diversas 


A comissão oxocutiva do consolho, 
dos molhoramentos sanitarios, na sos- 
[sto do hoje, tomou conhocimento do 
ostar rostubglecido o curso io agur no| 


canal do Alviella, no 
quo so bavia desmoronado por ocensito| 
os ultimos (omporaes, 9 Gxaminon o 
inquerito das condições de salubridado | 
das povoações mais importantos do dis- 
tricto do Vizeu, mandado elaborar pela 
respoctiva comissão delegada. 


Uma commissto delegada da fodera- 
ção corticeira procurou hojo o sr, mi- 
istro do intorior a im do solicitar pro- 
vidoncias para as procarias circutms 
tancias em quo ficaram 400 oporarios 
o 3 fabricas do cortia quo foram cn 
jecrrudas om Silvos, Como o gt. dr. 
Duarto Loito ainda não Uiveiso rosie 
sado do Porto, a comi 
da polo sou secrotario sr, José Brandei- 

ficou do transwitéir o assumpto| 


construoção civil, li os dus obras 
no quartal do praças do Ultramar, pro-| 
curou hojo o sr. ministro das colonias, 
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sºaquoftus om n'outros trabalhos do Es- | 
tado, Op Eorveira d' Albuquerque ros- 
pondew anfaria. todo o possivel para 
satisfagi 96 doscjos dos oporarios, 
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milbistro das finanças mão foi| 
áua socrotaria, 


A commissão hontom nomeada na, 
reunião havida na Casa Syndicalista 

ara tratar do caso da prisão do profos-! 
dor Buisel, dosomponhou-so hojo, pelas 
16 horas, do sou mandato, indo ontrogar” 
ao secrotario do prosidonte da Ropubli-| 
ca a monsagem a quo hontem alladimos| 
fiemada por 9.509 u 
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Cooperativa de venda 
e compra de Fructas 


Com o fim de valorisar as fraotas, 
nos centros productoros onde o sou va 
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ee qro do opaca] RECIAMA-SO forr nsietnçiio Ai dai, ara, 468 — Canelas 49000 18 

sENo proxima opoch do Republica) Capitão mádico o Euando. Estovas FÊ Marca ROSS Ago roas 

a Do eto do Castros o! PF] Da Trafaria contra o estado do abendo-| guia, alíores medico dr. Gencsio da Crus 


uez do D. foto do Castro, Ino em que sq encontra à ponto de desom-! E tenente Marti viço tam corr] Ref 
) harque, quasi a dexa proprietarios| do muito bora, tendo a junta feito inteira! hergadas, são do do mailto brilho, 
Estrangeiro | (ed ditos aansalia braba pda una no eutpeigto os aeoa more: | as mais economicas pela sua duração 


ENS ue doando Pao 
pad serão ba oo ad dia Revestimento FIAT 
Para paredos o toctos, consisto om| 


À imminento. 
Bouesure, L'ami des deux, Sol liyams, la O — 
Pole, ACABA DE AFPARSCER- 
tolhas motallicas osmaltadas, astam- 
padas e maloavois, d'um offeito deco- 


Ricos, Re do Bowjardim, 870, 
Em Lisboa: Pharmacia Normal, 

Rus do Praia, Dy 

Pharmeoia Gira, O 
IR 


rios om Lisbos, a agen- 
para à Africa, Dragil o 


Rua dos Fangueiros, 196, 2.º 
LISBOA 


intro de poças novas oxploradas| pé 
sto verão ora Bati tomas a Die Peste AÓACIO LOBO 


o Arsêne Lupin, a Couse Esperanto 


Lisboa, 
AT 


Automoveis pi 


VERMOREL: 


“As di ores novi 4 lvês, uma|Fativo surprahondonte, 
“As duas maiores novi , uma Pativo sarprolondo A 
Viuva Alegre o Os Sinos de Cormerille, ta qual se fala preco Agar role rg sn hr Substitas com vantagem o azulejo 


majolica, louza, o marmoro, à 


RENAS Livraria Chasica Blitora [ogine'clteiio Brancor com espora a si 1 
Cartaz do dia A. M, Teixeira & Cta. lino, do Portimão. De Beja chogou hojo a io 


2)-Rostauradores-—20 
REPUBLICA — 21 


optar caga eepec] — Prego 300 réis o | "Gorros de trangmisção, 
AVENIDA o 5. Th ADI. as molhores o mais rosistentos. 
asas core A MOMORTA CAPITAL | NM h IH peter mio 


an a venda exclusiva em Lisboa 


E quis | Carvalho & 63 


Está aberto ao poblico o salão de exposição desta: 
acreditada marea franceza. Acabam do ser despachados |,; 
4 carros e dois chassis que estão vendidos, devendo esta 


lido dos preços=O Conde de Latombar. 6: 
CoLyMPIA-IO 142 ds 1 


Tratamento da tuberculose, de 
reboldos e do todos os estados de 


'— Concerto |açunbarcadores c exploradores do milh 


o fitas novas, já hontem o 1ercado 1oi abundantemen- | norvosa o muscular. é semana aínda chegarem mais dois forpedos e dois | 
ROCIO PRLACE-2 148 022 8-Va. [to provido não cô diese cereal, qua 60/ . Todos cs dias das Lt ds 16 horas no con-|Ruá dos Fanqueiros, 196, 2. prerpm em DM E 
rigdadese fitas animatogtanhicas, —  lalimento indispensavol da classoOperaria saltorio adico, rua do Ouro, entrada pe- LISBOA e HE 
Nisso SGHSSPO Cao do [com do egito fede, Uatatas et, O le rua do Carraô i : 

mosquito, ituinidis deteralooa que vestedo- Salão de exposição e vendas 


CHALET JULIA MENDES—A's 91 o ros do milho que o 
23 Ayê À oapiga, rovista om dia ota. |porior a 740, 1%) o 


a preço não fosse su. 
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— ] 
smnecel Movimento do porto 
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RD REM Eu Rum Polo d'Andude 3, 0 12 (0 Chino) 
ROLAR cado dt o e e aero ea (o a 19 Nincos representantes em Portugal lopipais, - 
1,88, VARIADOS múnito da fenda Eompenhendemo. a no” Dom que ds ab Ran, E Mad aero já Á AGUA D'AMIEIRA Leites Sobrinhos & CG. 
! à Rsinhên| prai domino 8 do quero sorted, ig Ja Vga Livre. cce fr) dá BACTERIOLOGICAMENTE ] ' 
e feno, conormo À Cit tio, E sas o AR (6) 1) RAR Voo É pra Rua dos Panqneiros, 28, — LISBOA 

Relogios mago a I$700 DÊ 11 ESSE gaia fude per cuuma do Mrnaiio, Eloa (No arh)- = 28) ER Optima agua de meza Telephone 74 

mag À mau tempo, ficaram adíados para o refo-| Pern., Ch, FishoLiv, «Lantranes (Br) 16] x Em garrafões a 50 réis o litro 

5 PRATA 80 4 o despertado. [Udo sonboçd Conan aúitdos para 2 e | Bo no FM Lie elantranco (or Jo) HE 5 
rea grandos a dO réis. Só vendo 6 «Mor. programa Quo, dão: Besta desportiva! Has aut sa Bane Ruca (Ev) Ê Escriptorio, R. Augusta, 26 

do sãos Ono mira do Ecsieto to Jordi pablico peles canas, HasgoDERo «Dalgranos (raaihr iz» 
god doa Cora OE DO MODO PO of O Do Mfiianladia o 0 idea! Ja Mont, ÍA. crisis (A 


im dl =8-912] —Como nº «Já me sentia interessado, por-[ «Entretanto li as quatro ou cincojeu não via nada quo justificasso uma perto, o quo podemos esperar por jáquella concl contron-so 
2 Folhetim MMA CAPITAL O rn quo via a grando anciodado do mes linhas contidas na certa. El-las: tal anciodade. Em que dia so dove alla ella atô á hora marcada para o sou ca- |dontemonte crnbaraçada para poe 
E =|" —Nosto caso? ropotiu o doutor, já| À... Comtudo não podia doixar do es-| «Minha quorida mão. casar ? porgunto! samonto, som à vermos. dor, ) 
ontão dovoras alatmado. Qual caso? não tem filho nonhum) «Preciso do ropouso por alguns) —<No dia vinto o soto. | —<A isso não posso —+Não a posso oxprimir por pal 
O sonhor deixa-me intrigado. Digalque lho possa causar desgostos com taroi do volta no dia vinto e) —«Mas olla diz que volta n'esco não uma coisa: p ; vens, doolarou cl, sinto guga migo 
deprossa o quo tem a dizart ostroinices o 0 seu marido está acinia j dia Mia o tasoi PET, 8 facto do ancecdido, info dança. A 
Mas 0 detective não soquoriaapros-/de qualquer suspeita; olla porém sa- ei Isso não mo tranquillisa o bas-|malo dos sous receios o aproveitar | —«lla quanto tempo a soyg? É 
PRIMEIRA PARTE sar. à gados paia a minha atleta: —«Que ps isto dizer? perguntoi;| tante. para vestigações o beníício| —slla pouco; de; E que coMoçámi 
ppa —Nãn fiquei, por consaquoncia, mhor (iryco, disse olla, tenho ella dig quo volta om vinte e sote, 0) —«Pensa então quo ella não volta? da oxporioncia d'ellv? com os proparativos do casumená 
nada surprobendido, continuou olle uma filha. nós ainda estamos a vinte o quatro? Não mo atrovo à suppôr que 0/  «Vao-50 admirar da resposta. com actividade, mo paro a 
) casamento Gretorex,  |eoma se não o tivossom interrompido, — <Sim..rospondi iniimamónto so-| -—<Sénhor, foi a unica voz que a faça. Porquo somos muito orgulhosos | — Mais algueu observou isso? E 
quando ha tros dias fui chamado à brosaltado; Miss À... parsco incumpa-nossa filha sahiu do casa som licança.)  «losta assorção, pronunciada coma ollo tanbe a explicar os) —— Não sot dizor; quasi ia jurar qU6; 
Bo podido do mistress.. A, clamemos-|tivol com a deshonsal Além d'isgo, o momento é o mais mal| onergia, parecia não havor senão ima nossos receios, vêr-nos-liamos vbri-[o noivo o terá notados é 


Íbe assim, por so tratar d'um caso de 
mma eai muito confidoncial, Um tal',. 3 
tinoon a mão, estimamo-la o setpre 
podido nunca deve perturhar um man. spler y 
—Já von estando volho o doanto; tonador da lai. Portisão suo aproesata 06 Ol agride gia mas, aihda quelg 
todavia certos casos só são coniados ir a casa de ms. A... pois mes, À....Sm casa goralmento se não salmo. 
nm, Entro ontros... os que int que talvoz o sunhor conhoça, é uma GUONÃO ÁS Po a vos | 
sam à home das possoas que vecupaim| possoa do muita consideração; o sou' tri torno, do si como com rocvio quo) 
uma posição olovada, [marido gosa d'uma excollonto rapnta- ajêua Muieerato otica à qua dida 
N, Gyco calon-so por instantes; ol ção o duma grando infitencia. En- Abandonon-nos.. sabiu som nós dizer 
dontor Cumeron sentiu ronsscero:n-| contrei-a, osporando anciosa pola mi Pa aDenos uma vas 
lho 05 rescios. nha chegada. Apenas mo viu, disso-! VEmonta, dorcindo apenas uma vaga 
—N'uma pal resumiu o dete-|mo logo os seus desgostos. explicação 6. Que 


ações | cone 


| — 


gados a direrilho muitas coisas tão| —s Porquê? : 
exatorias para dizer como para ou-, —lurque lui por causa d'vilo quê 
Alóm disso, podomos aggravar manifestou as maioros exquisiticasé 
nala situação; a minha filha podo voltar |Dorane algumas semanas rocebou-g;! 
[coma diz, Nºosso caso, bem vê, quan- (mas ultimamente, por mais d'uma vê 
—Ah! isto desporta-lhe intarasse!| —«Não sei; à minha filha ha um tos desgostos som fim soguiriam a so tem rocusado à vô-lo.vocado para 
notou o detective. O seu casamento tompio para cá não mo pareceu a mes-!confiduncia que o scuhor suggoro, | quo razões tem iu 
lostá para tão bravo que me não admi-|ma. O meu marido o cu temos notado| da 
q lisso, mas nunca suppuzemos quo cila 
Com estas breves palavras, o dou- |fosso capaz do ir até um extromo tal 
tor retomou posso de si; não cuidava /Para onde torá olla ido? Quo sus 
que parecesso sentir-so impressiona-|d'olla? Quo oxplicação h 


oscolhido possivel... as partic ão a tirar. 
do seu cagamento já foram £ A sua filha descja ovitar o cusa- 
M. Gryco calou-so subitamente, O mento? 

joutor Cameron tovo um grande so-| «A resposta foi menos firme; 
brosalto. |roalidado, oxprimia uma duvid 


—sbilla é a nossa filha unica, con- 


a carta que exusa o dilom-| 
presença d'ostas linhas cu qualquer, uma 
9 posso proceder como so não hou-[sita da modista. 
vesso osperanças de que cila voltasse cabeç: 


a fadiga, um capricho 
rta a osorover, a vie 
udo quo lhe vem à 


sei guardar um segrodo, quando] —«Sonhor Gryce,encontra-me col — Mas,minha sonhora,intorrompi, [do com o que ouvia. Mas, não podon- dar ao mundo?... Que lar a tempo. Comtudo. não mo fio nºellas| —«No cmiauto continuava com og 
vida o bom das pessoas não sãvcom- lucada num grande dilema. so ella deixou uma explicação. do disfarçar por completo a commo-/zer ao seu noivo? nem na promessa quo ollas conteem. | preparativos para o casamento? 
jromottidos com o mou siloncio; sei| —s Dou-senanossafamilia um acon-| «Mrs. A... tirou da algibeira umição, desviou a caboça do maneiraa) —<Então, v. ex.? pons: Porquê?... eu só posso dizor quo ella mm duvida. ató já se fizeram 
gr trabalho de detetive o conduzir |tecimonto que a póde Jovar á deshon-| pequeno sobrescripto e apresentou-|fcar envolvida na sombra. —<Que ella estádobaixo dainfluen-|fo: sempro uma mulher do palavra. as participações! N 
ma invostigação, não falando senão ra, O que desejo do senhor é quo nos|m'o M. Gryce deixou cahir 0 seu olhar (cia d'uma alteração de espirito mo-|Mas já não 6 a mesma... para fazer 
juando as circumstancias o exigom ajudo à descobrir so os nossos receios] — Umacariaonviada pelo correio... nfum novo objecto qualquer antes de jmentanos, cansada pola agitação isto, estou convencida. ' 
Fez outra pausa. O doutor começou teem fundamento. So não tiverem, Eu ostava em casa quando lia sahiv;, prosoguir. destas ultimas semanas; que não ó] «lista ropetição levou-mo a inguirir (Continca). 
a sentir um mal estar, um aborreci-|esquecer-so-ha quo foi chamado à esta [teria attendido todos os pedidos ra-| — Esta confissão do mes, A. dava responsavol polos seus actos; que pó-|que mudança ospecial mrs. A. tinha 
mento. asas ,vaveis que ella nos podesso sil. lum novo aspecto ao cas3; qo emtanto| de estar em qualquer parte, longo ou notado em sua fiba, vara a lovar 
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- GOVERNO PORTUGUEZ 


presto estado Cons do Caminho de Per do Tao do Sado é Jiroção do Barreiro com Caras, emrtado Timo em 3 de ag de (com o Banto 
Visa (Ago, Fonseca Santos 4 inna, Meny Barmay (6 0 o Socedado Torides 


Emissão de 32863 obrigações do valor nominal de 90 escudos ouro e seu equivalente ou sejam Libras 20, 
7 Francos 505, Marcos MO e Florins 236 
' ; DO 
Fer duro de 6 meio por cento ao anno Em QuIO, livres de quassquer impostos ou deduoções & amortisaveis nO prazo maximo de 120 semestres a partir do 2” semestre de 194 com a garantia da receita 
dos Gaminhos de Ferro do Estado 


—— . 
Lei de 14 de julho de 1899, Decreto de 31 de janeiro de 1900, Leis de 27 de outubro de 1909 e de 11 de julho de 1912 
N f ——a 


O emprestimo é do 32:863 obrigaçõos do 90 escudos ouro cada uma o sou equivalonto ou sejam Libras 20, Francos 605, Marcos listado a annuidade prosiss para ojuro o amortisação d'esto emprestimo a começar no 2.º somestro do 1914 6, so as disponibilidados 
480 6 Plogino 289, vonsendo o juro tonual na rusão do À oscudos o 6 centavos ouro, isento do quasaquer impostos ou dodusções)|do fundo, especial forom insuliiontos, sorá a quantia necessaria para o seu complomento deduzida da rocnita liquida annual de 
ro somosteslmento nos cofres do Estado encarrogudos do serviço da Divida Publica o nas agencias da Junta do Credito Publico 75 róis portonoonto ao Thesouro nos termos do art 1.º $ 2.º do decreto de 31 do Janeiro de 1900. 
bstrangeiro da mésma forma como os demais titulos da Divida Externa, nos dias 1.º de Janeiro o 1.º de Julho do cada anno o pagamento em ouro em Portugal o no estrangeiro dos juros das roforid 
vortigavois om 120 semostros a contar do 2.º somestro do 1914 por sortoios ou compra no morcado. 9,º semestres do 1913 e 1.º somostro do 1914, o Govorno entrogará á 
Os coupons venoidos das obrigações sorão recebidos pelo sou valor nominal nos pagamentos ao 'Thesouro nos cofres publi o com o contracto de 8 de Agosto corrente, as quantias! 
Nos temos da base 9.º da Curta do Lei do 14 do Julho de 1899 foi consiguada do fundo ospecial dos Oaminhos de Porco doi o contracto. 


sos 


ara habilitar a Junta do Credito Publi 
brigações relativas ao 2.º eomostro de 1912, 

compotontos, por conta dos contrac 
&, as quaos lhe foram consignadas para esse offeito no monci 


Condições da subscripção publica 


O preço da âmissão do cada obrigação do valor nominal de DO escudos ouro e seu aquivalonto ou sejam Libras 20, Prancos 605, Marcos 410 é Florins 236, com o juro a cotor do 1.º de julho passado, foi fixado em 18 Libras pagavois pela forma se- | 


qrinto: 
No acto da subsoripção. «ii »rescarencireanerso Libras 2 censo . 
Na data que fôr fixada pars a ontrega dos titulos provisorios Libras 16 “ - 
Libras 16 


Os áilbáoriptoros podarão réalisur 08 respoctivos pagamantos-em Libras: ouro, em cheques bancacios sobro Londres ou em om ouro, além do promio da amortisação, podendo se 'suas gurantina comi parar-so com as do fundo 3 0,0 externo que, polas auas exe | 
ê collontes condições so capitalisa hojo a côrca do 4 112 0/0. Assim, duas obri do presento emprostimo quo custam 36 Libras dão 


moeda corrente no cambio do dia. 
Os vubsoriptoros indicarão no acto da repartição so desejam titulos do coupon ou nominativos. 'o mesmo rendimento quo tres titul 20 da Divida Externa do tam aotualmonto córca do 89 Libras. 
OR Mtulsa Pomimativos estão nas condições logaos de podorem servir ao omprogo de capitaos de menores, intordiotos, dotaes,) Os titulos cuja liberação não ti itos no juro de móra de 6 0/0 ao anuo duranto 30. À 
dias; findo osso prazo serão annulados, pordendo os rospootivos subsori ptores ns Bommas Quo tivorom pago. 


eic., como so pratioa com insoripções do assentamento. 
o a Ligados polo proço » condiçõos da sua omissão offsrecom uma capitalisação em ouro ligeiramonto superior a 5010] No caso das aubsoripções excedorom o numoro do 32:863 obrigações, haverá rateio. 


A subscripção publica achar-se aberta desde segunda feira 12 até quarta feira 14 de agosto, ambos inclusivê, desde as | 
fOhoras da manhã ás 4 horas da tarde nos seguintes, locaes: 

EM LISBOA-—Banco de Portugal, Banco Lisboa & Açores, Banco Commercial de Lisboa, Banco Nacional Ultramarino, Monte-pio 
Geral, London & Brasilian Bank, Banco Portuguez e Brazileiro e na Sociedade Torlades, e em casa dos srs. Fonsecas Santos & Vianna 
Henry Burnay & C:, U. M. do Espirito Santo e Silva, José Henriques Totta & C* e Borges & Irmão. 

NO PORTO:—Caixa Filial do Banco de Portugal, Banco Alliança, Banco Commercial do Porto e na sua succursal, Agencia do 
BBanco Lisboa & Açores, Caixa Filial do Banco do Minho, London & Brasilian Bank e em casa dos srs. Pinto da Fonseca & Irmão, 
vd. M. Fernandes Guimarães & C., Pinto Leite, Fº & C., Borges & Irmão e José Augusto Pias F.º & C.. 

EM BRAGA:-Banco do Minho.” 

Nas outras capitaes dos districtos do Continente nas Agencias do Banco de Portugal. 


20 Emprestimo do Governo COVERNO p DRTUGUEZA 


alafala 

pi Portuguez 
e estrangeiros o tor di 7 

pão Sorrão Franco, com es Emprestimo destinado á construcção do Caminho de Ferro do Valle do Gado 

& ligação do Barreiro com Gacilhas 


Rua da Boa Be Antonio Serrão Franco, com es- 
cordação, 48. 46 criptorio na Rua do Ouro, 20 e 22, 
AA Pp (ia subscripções para este em- 

Emissão de 32:863 obrigações do valor nominal de 90 escudos ouro 
e seu equivalente ou sejam Libras 20, Francos 505, Marcos 410 
e Florins 236 
DO 


'“prestimo nas condições dos an-| 
PASO de publicados. | 
E Juro de 4 e meio por cento ao anno em ouro, livres de quaes- | 
quer impostos ou deducções e amortisaveis no prazo ma- 


T 

Hanvei qu-| p timo À [4 | 
DECAUYW EEB E nos ienido Mpresumo HO overno 

ximo de 130 semestres a partir do 2.º semestre de 1914 com. 

a garantia da receita dos Caminhos de Ferro do Estado 


Barbearia e porfa- 
66, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris] E Portuguez 


MACHINAS —— 
—— ESCREVER 


=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — «Lisboa 


Tabacos naclo- Iê 
nes é estrangal-, O corretor da Bolsa de Lisboa 


pesa Agente em Dortagal | “q; “*lonetano da Silva Pestana, com os- E 


falas Calçada da criptorio na Rua Augusta, 26, ac- 
[) Colonias Estrella, 113 |ceita subscripções para este em- 


Ls  |prestimo nas condições dos an-R 
ss Arthur Benarus 


A smbseripção publica arbar-so-ha aberta desdo segunda Tira, 1º, até quarta Teira, do agosto, 
amos inelasivé, das (O horas ás [6, no escriptorio do corrodor ollieial 


VÍRGILIO DA COSTA 


Rua do Commercio (vulgo Capellistas), 1427 


muncios publicados. 


Teustonen 0 Lavagem de jatos. /POVAR DE LEMOS É 


4,— Poço do Borratem, 2º Feitos ou desmanchados | Doenças venereas e sypiilis | 


o 0 ia CamboÓA|  cuimica coma. 


Largo da Anunciada lo tie 12/R, da Emenda, n. 110, 2. 
TELEPHONE 3:220 


188, quindastes, excar 


res, material para 


O café é um veneno 
Tomaz 0 café hystenico desenfelnaia recomendado por todos os 
medicos como inoffans.uo & conservando todo O Úroma e palmdar 


À mais humanitaria das descobertas 
Previlegiado em Portugal e colonias 
Café torrado em grão, moido, pacotes de 1/4 kilo 
FABRICA NO PORTO 


Travessa Passos Manuel, 45 
DEPOSITO GERAL EM LISBOA 


pesso A fi 
E SEE CDE em 


À SEM PERIGO ALGUM 
PARAASAUDE 


Praça tos Restauradores, 34-11 


Telenhone: 3350 


OBRAL DE CAMPOS 


ADVOGADO 
R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


osaicos, azulejos, 
é cal hydraulica e cimento 


CAMISARIA CONFIANÇA | “Aguia Rochedo"-— À VENDA EM TODA A PARTE == 
286--RUA AUGUSTA 286 É x a EG 
bd a a e wa | as, 360. Syphão €, tida 
Jeronymo Martins & Filhos, rua Garrett; Mercearia Tavares & Ir- - A a de crystues de fructas para 


mão, rua da Prata; Mercearia Brazileira, rua Augusta; Mer irescos, 300 
cearia, Ferros, rua Augusta, e Joaquim Gonçalves Costa 


rua do Carmo 


FABRICANTES 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 |Uncos importatos g:— PEA 
TELEPHONE 1244 
LISBOA . Sus agente no Por 2:--LINO DA CUNHA BEIS -Prag: do D. Podra 
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BARRAL—:26, R. Aurea 128, LI BJà 


CAP 


ITAL. 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direeção é 
Edio 
Redacção e 


NBL-=3 Amo 


propriedade do Manuel Guimarães 
yr—Camilto Sousa e Almeida 
Administração—R. da Norte, 5, L* 


LISBOA—Terça-feira, 13 de Agosto de 1912 


Telephone n.º 2298 — Endereçoteleg.CAPITAL 


Composição—Rua do Nori 
Dfficina de impressão—71, Ru 


18,5, 
a da Bica, 71 


Pro 1) rio 


Ao nr 


Tstamos n'uma opoca do calmaria] 
politien. No paia roina intoira tran-! 
quilidado, Das incursões dos consf 
radores resultou, com a sua dorcota, 
a definitiva consolidação da Repu-| 
blica. E" precisamente ste 0 ensejo, 
do o governo poder pensar a sorio| 
tus modidas mais urgentes do pro- 
grosso nacional, por isso quo nada) 
lhe tolho a iniciativa mom dosvia as 
jus attonções para outros assumptos. 

A. proposito do sou. annivorsario| 
natalício, onviu outro dia o sr. Duar- 
to Loito a oxprossão do homenagem 
quo seria ongano attribuir apenas ao 
dosojo do prostar um preito ás suas| 
qualidados do homom do caractor 6 
de velho ropublicano. N'ollas so in- 
eluta uma indicação bom patonto 
Lissa indicação 6 u da osporança, da! 


| vspostativa naciónal, O paiz aspora, 


| Rep 


pa 


Ei 


com effeit 


quo o quarto govorno da 
joio omlim a vasta obra 
do reformas o iniointivas quo di 

corresponder á transformação do ro- 


te É 
Não ha duvida de que a lucta poli- 
tica: forçosamento obriga a colocar] 
n'um plano socundario, para a ntton- 
vão govornativa, as graudos roformas 
economicas, financoiras e sooiaos 
que a socicdado portugueza tanto m 
ossita, Não dovia ser ussim, mas à 
succedo em todos, os paizos. E 
sempro difhoil pô em pratica algu- 
ima d'essas largas modidas, Primeiro 
que so arrado a quostão politica, me- 
rimonto política, com as suas paixões 
ris 608 sois intorosses inioxora- 
veis, passun-so domorados periodos, 
Ms assim que, por quaosquor air 
ammstanci à do ou 
do dessa 


droga 


xo de pas para proonrarom crear al 
mu coisa do progressivo, solido o 
nefico quo satisfaça us mais h 
unies nucossidudes do sou pais. 

Em Portugal, deado quo so implan- 
tow a Ropubiica vinda não hoúvo um 
jo tão favoravel como este, Dir 
ie o governo provisorio, aguarda-| 
vago 4 normalidado constitucional, 
itoo para 


dar 


 Dopois, começou a conspira. 


o Portugal vom u 
de socogo. Cirmprs apeos 


momonto| 
talo bom. 


ão «lu ordow publi- 


vessios do alton 
j ietual 6 


bois. trabulli 

os do abstuculos ou rasisi 
um, por essi dizor; a investidura] 
teia a nbção: Os tuas membros já, 
duvom ontai alucidudoa Eobro os pro- 
biomas mais instuntes dus suas ros- 
pectivas pastas. E! agora, portanto, 
quo devem elaborar 08 sous projoctos 
vôr cm oxocução as dúas, 
aproveitar 

Migurs 
ter conhos 
Evidentomunto não oxigimos que so| 
lho relatom projectos quo ainda so 
cncontrom cm via do organisação; 
mins, 50 não pódo nom nocossita 8a-| 
bero quo cssos. trabalhos são, tem 
entretanto o diroito do saber so sim 


Não o julgamos. 
So não pretendosso informat-so à 
respeito, revolaria uma ausonoia do, 
interesso pola causa da nação, quo 
seria um irremediavol. estygma do 
decudeneia. Pelo contrario: 08 pro- 
prios governos tom o muior intoros- 
E porque nfello so| 
npoiarão para reclamar do povo por- 
tagues todos 05 sacrifícios nocoesa 
rios pura so tormar uma realidado a| 
porspectiva do sou futuro, 


Migalhas 


escolas di 


à vepetição 


Uma convocação do ministorio da, 
autvra, encimada por iniliudivois pro- 
seitos militares o rematada por uma, 
patriotica invocação, reunirá nos pri- 
meitos dias do proximo mez, n'uma, 
mobitisação criteriosamento organisa- 
da, o nosto exercito, discutivol na sua 
Peqnenea, mas aumiravol pelas provas 
xo ultimamonto tem dado da sua dis-| 
siplina o da sua tradicional valontia. 

Não" so lrata apenas urnas mano- 
tras parcines, como as do antigo regi- 
men postas om scona á custa de sub. 
seripções do possoal o materiul, mas do 


am movimento geral do todos os resgi-! 


awntos, reunindo os dois recrutamon- 
“o aPesto anno o completando, com 
quinzo dias consecutivos do exercicios! 
de campanha, a instrneção da nova or- 


eoftrum comparações com os dus 
netas, | 
Durinto duas semanas, oa nossos 
sotdntos, do sorto ao aut do 
tenternizarão com as populações 
6 as aldeiolos, ondo a passag ia 
a de so:dados era tum acont imen. 

vw, Vero desiilar sis nos 
des e terito uma impressão 
recta do osforço empenhado jaca à re- 
anwcerqu da nossa força arm 
O mov 


imnodiatamento os! 
govornos áprovoltam, osso parontho- 

im 
fe 


mpor-, 


nto, votada a Consti-| muitas unidados, de tonolagem in! 
tuição, escolhido o chofo do Fstado, 
voiu a formação dos partidos agitar” 

nto largo tompo a vida portu- 


to monarehica, honvi as duas inva- 
do solo putrio, S6 agora, póde, 


 fucltudo O parlumento, não ha| 


Os navios que a constituem € 
sação a Como a Hespanha 
depois do desastre 
os— A um periodo 


Entrevista com o 


O er. dr. Mondos Leal, major e 
lonto da Escolu de Guorea, prestou- 
nos ha dias osclarecimentos interes- 
santos sobro o oxercito hospanhol o 
a preparação dos seus officinos. Mas, 
ata so fazor uma idéa exueta da si 
Eunção om que so oncontram as insti-| 
tuições militares da Hespanha, falta- 
va-nos ainda apreciar o probloma sob 
o ponto de vista naval. 

Qual 6 o valor da sua marinha de) 
|guorra? À quo programina obedoco a 
construcção de novos navios? Estas 
perguntas dirigimos hojo ao se. capi 
tão-tenento Lootte do Rogo, oficial, 
da armada que sabe amar o eualtocor] 
a sua profissão. Som entrar na dos- 
cripção do particularidados toohnicas, 
quo poderiam fatigar o publico, elle, 
ex poz-nos o assumpto com osto rigor 
preciso de informações: 
A puerra com os Estados-Unidos 

iquidação de responsabili- 
dades 


tonto supõe, 
a antiga esquadra hospanhola não fi 
cou compleiamonto desbaratada na. 
iguoera com os Eistados-Unidos. E cor-| 


muitos barcos esplendidos — para 
aquollo tompo, é bom notar-so—e ca-! 
tro, elles os cruzadores conraçidos, 
Colombo, Oquendo o Maria Thereza, 
quo portonciam á di 

da pelo almiranto 
'om Cavito lho ficaram inutilisadas 


lrior, mas a esquadra do almiranto 
mara, com o Carlos V, o Pelayo, varios 
transportes o destroyers, não chogou. 
Ju ontrar em combats, em virtude do 
diculdados diplomaticas que so 
Vanturam para a gu teavossia no ca- 
nal do Suez. Passou a constituir, por 
nasim dizoe, o nacloo da notual osqua- 
dra, 

"Terminada a guorra, não ponse 
ram logo os hospanhoos om reorga: 
ar a Sua armada?... 


lidado, Visitando, om 1901, os portos] 
do Cadiz o Cartliagona, oncontroi col- 
locados om grandes estabelecimentos, 
fizando o sorviço do guarda livros, 
antigos camaradas que ou tinha co- 
do na marinha hespanhola, Qu- 

tros soguicam a carreira indu 
es que so conservaram n 
nho occultavam a sua profu 
lorosa doscronça no futuro do exer 
oito do mar do sou paiz, 

«Ainda so disoutiam as reponsabi-| 
lidados da dorrota. À imprensa o os 
olomentos políticos lançavam todas 


gico que tinham posto em pratica; os 
officiaos ropolliam enorgicamonto a 
acusação, por sua voz attribuindo to- 
(dus as responsabilidades do desastro 
aos governos, que não tinham cuidudo| 
do proparar a guerra, o á imprensa, 
que occultara ao publico u situação 
doploravol om quo se encontravam as 
forças navnos. 

«Corvera defondou-so com a pub! 
cação do um livro, Los políticos, 
quo recordava pormenoros verda 
ramente lastimavois. Todos os navios 
estavam mal armados, havendo me: 
mo alguus desprovidos de artilhari 
o pessoal do fogo mostrara-so incom- 
potente, por falta de exercicios; as 
munições eram doficiontos; algumas 
peças do cruzadores fsziam tiros pola, 
primeica voz—toda uma sorio do con 
soquencias do desleixo a que se vota-| 
ra à urmada, 

«Essas razões, evidontomento jus- 
| tas, posaram no espirito publico, até 
abi inclinado a acceitar 1 facil oxpli- 
Ieação da incompotencia da officialida- 
(de, mas nem por isso à orientação 
(dos govornos tomou logo novo rumo. 


Approximação politica — Esquece- 
se a afronta de Gioraltar 


tagona... 
—Exuctamonto. Foi prociso que 
Vosso porto so effectuasso o oncontro 
do Afonso XHT o Eduardo VIL para! 
lque a Hespanha principiasse a cuidar! 
Isoriamonto na sua roorganisação na-) 
val. E porque? Diz-so quo, n'essa con-| 
forencia, os dois reis assignaram uma, 


|convonção militar entro os sous pai-| 


tes, compromettondo-so aFospanha a! 


ativel; outro p 
Yao mostrar-so ao 
povo das pequenas localidados o exor- 
cito do povo o eertamento, no vor pas- 
sar alegremento do mochila aos hom- 
brss a camaila nova do nosso exercito, 
todos aquoiles quo, por ello tondo pas. 
Bulo, regressaram aos ses lares o aos 


tsmpo om quo egunlmnento v 


ut leohnico, cuja vantagem não 6 dis-|dentro da grande Eunitin do exorcito. 


A DOIS PASSOS... 


A ARMADA JESPANHOLA 


——==+t: 


to que perdeu om S. Thiago do Cuba! 


as culpas para os dirigentes das ope-! 
rações, consurando o plano ostrato-| 


| 


—Sô dopois da conferencia do Car-|º 


o programma da sua reorgani-! 
se approximou da Ingla 


da lucta com os Estados- 
dle doentio desalento se- | 


guin-se a febre da preparação naval 
a Aga 


capitão tenente sr. 


Leoífe do Rego 


adquirir um corto numoro do vasos 
de guerra para garantir a dofoda das 
"suas posições maritimas. À verdade 
6 que logo começou na impronsa uma 
insistonto propaganda a favor das 1 
lações hispano-britannicas, teabalhan-| 
(do-so por fazer dosapparecor o velho| 
'odio do hespanhol contra a Inglator- 
ra. Afirmava-se, sem rebuço, quo ora! 
o proprio Eduardo VIE quem aconso- 
Ihara a fortificação do Couta, o nis 
'guem parecia lembear-so da afronta 
'do Gibraltar, d/osso podaço de terra 
espanhola onde fluctua a bandeira! 
ingleza.. 

«Os governos, aprovoitando 
movimento e a corronto do opinião| 
que so lhos doparava favoravol, im- 
moediatamento lançaram as bases do] 
progeamma para à reorganisação da 
armada, elaborado com muito conhe- 
cimento do probloma que tendia a| 
rosolvor. Os sorviços eram estabolo- 
cidos em conjuncto, n'uma porfoita| 
harmonia do todos os seus dotalhos. 
Cuidou-so logo da transformação d| 
adaptação dos arsenses, de modo a| 
poder effectuar-so na Hespanha a| 
;construeção das unidados fixadas no| 
programa, contractando-so para isso, 
mostros estrangeiros quo seriam dis- 


É com plotamont 
isfazendo não só as e: 


para a possibilidado de uma noval 
reorganisação: naval, com máis na- 
vios o de superior tonolagem. 

<Os officiaes, capacitados do quo, 
não lhos faltarão olomentos para bom. 
desemponharem a sua misão, viram 
dosapparocer o desalento quo os iu- 
lira, udextrando-so agora om fre- 
quontos exorcicion-que os habilitam a 
norvir provoitosamonto nos graudos 
'vasos do guerra quo constituirão ama-| 
nhã a sua esquadra. 


Couraçados, canhoneiras, «des- 
troyers» e torpedeiros— 84 
unidades 
—E quantas unidades so lixavam 

no programa? 

—Teinta o quatro, assim distri- 
Ipuidas: 8 maguificos couraçados de| 
155400. tonoladas, 4 canhonsiras. de 
'800 tonoladas, destinadas 


fiscal 


oição e dofeza da costa, 8 destróyers de] 


!870 tonoladas e 28 milhas de voloci-| 
dado, o 24 torpedeiros da velocidado 
o 26 milhas, À 

A construoção desoas unidades, 
|foi logo adjudicada é Sociodado Tos- 
panhola de Consteucção Naval, sob a 
diroeção o rosponsabilidado das fir- 
Imas Armstrong, Whitworth, Viokers 
'o Brown. Essa mesma companhia se 
'oncarregou da construção dos arso- 
mães do Foreol o Carthagona, que f- 
leou ospocialmento a cargo do enge- 
uhoiro Jackson. 

«Xs tros enuraçados douominar-so- 
ão Alfonso III, Espaia e D. Jayme 1, 
EL Conquistador, estando muito adoan- 
tada à sua construcção. 

—Mas, no actual momento, quaes 
são as unidados que constituora a ima 
rinha hos; 

—Os cruzalor:s-couraçados Oar- 
os do 9:000 tonoladas; Catalniia, do 
6:90; Pelayo, de 9:709; Princesa das] 
Asturias, do G:900; Reina Regente, 
do 5:300; Lepanto, do 4:800; Estrema- 
dura, do 2:030, w Rio de La Plata, do| 
1:00; blóm do varios torpedoiros e 
canho 

dotados de poças de 28, 3 6 14 con- 
timotros, podendo caleular-so que a 
marinha de guerra hespanhola repro- 
[santa um total do 100:000 tonoladas. 
Excoptuatdo o La Plata o o Pelayo, 
construidos no Ilavro, todos os ou- 
tros navios foram construidos no Fer- 
rol, Carthagons, Carraca o Cadiz. 

«E preciso notar ainda qua a Lfos-| 
panha já esboçou, nas suas linhas go- 
aos, um novo programina naval, do| 

fazem parte 3 consaçados do| 
000 tonoladas, alguns sconts e sab- 
morsivois. 
— Quanto aos navios da armada 
postuguoz 

— Conversaremos ámanhã, para 
não fatigar muito os loitores da Capi- 
tal. Hojo, só lho direi que procisa- 
mos sahir com urgencia da situação 
doploravel em que nos collocou o dos- 
loixo criminoso de muitos annos. 
Herculano Nunes 


] 


| 


s mulhores recordarão o filho ou o| 
irmão que, n'outro corpo distante, estã, 
pagando o seu tribnto do sanguo o fa-| 
rão rovortor para o soldado quo virom 
desfilar mm pouco da carinhosa ternura, 
quo lhes moreco o ausonto. 

As divisõos do infantaria, as briga- 
das do cavallaria, as rostantos armas 0) 
sorviços communicarão polo pais in- 
loiro um sopro do onthusiasmo o do 
iratornidado, A vantagem (ochuica de” 


ras. Aquolles cruzadores são | 


A CRIMINALIDADE FEMININA 
| 


OU MENOS 
criminosa que 0 homem? 


Se commette menos crimes, parece demonstrado) 
que se distingue pela crueldade 


A mulher é mai 


N» Excelsior, a proposito do crime 
Clere, ultimamente occorrido em Fran-! 
ça e em que desempenha um papel im-| 
[portante a esposa do assassinado, pu- 
blica Eugenio Nolent um artigo deveras| 
enrioso, que traduzimos na integra: 


Os crimes sonsacionaos cometidos 
recontomento por mulhoros e, em 65- 
pocial, o oxtraordinario crime Clero] 
(pormittom uma vez mais verificar que] 
a criminalidado fominina tom cara 
sisres ospecines que é interessante 
estudar, Consultando as estatísticas 
vô-50 que as mulheros comottom mui- 
to monos crimos quo os homens, e isto 
em todo o mundo. Segundo os dados 
offlcises enviados aos congressos de| 
(criminalogia, a proporção das mulhe-| 
ros em rolação aos homens nas pri- 
sões é ayenas do 3 0/0 (3 mulheres o) 
[97 homons) no Japão, nas Íudias, na| 

lha Muuricia, na Amorica do Sul o 
'om algumas partes da America do| 
Norto. Na maior parto dos Estados 
Unidos é quasi de 10010. E' de 200;0 
na China o na Europa, oscila ontre 
10 6 21040. O maximo da oriminali 
dade fominina é atingido pela soce- 
gada Suissa. Na França, o númoro das] 
mulheres accusadas do ocimes é ap- 
proximadamento de 14 a 15 contra 55] 
ou BG ha A media do nosso p 
pode ser considerada a do mundo ci- 
vilizado. 

Um fáeto curioso se tira d'estos nu- 
Imoros: Bão os paizes onde os costu-| 
mos sãd mais soyoros quo ha maior] 
unmoro do mulhores criminosas. 


A Ohiy 


ral quo 0 Japão, tem soto vo-| 
mais criminosas quo este. À ex-| 


plicação é facil. Se ha muito menos 
mulheres criminosas do que homens, 
[não é om absoluto porque a mulher, 
seja mi 


lis moral o sofra melhor do, 
quo o jomom as oxigoncias da vida 
social. Mas ba para olia uma maneira, 


do escapar á lei do trabalho o ás exi 
goncias | dos costumes que encontram, 
ju tolerância o algumas vozes até, co- 
mo no Japão, a protecção da lei. Se o 
crime fom por mobil principal o d 
'sojo excessivo de encontrar o maior| 
igor póssivol com a menor fadiga 
possivel, a mulhor, para o satisfazer, 
tem a [maior parto das vezos 1£eno8 
nocessidado do (qua o homem do ro- 
correr á criminalidado violenta ou! 
destrucliva, 

A mulhor mais garrida pode satis-] 
fazor o ge do luxo sem roubar: toa 


outro rácio de arranjar dinhoiro. Re-| 
sulta dlabi quo o relaxamonto do 
costumos faz diminuir o crime fomi- 

no, tas augmenta o crimo em go-| 
ral, 6 quo a actividado diroota da mu- 
lhor nó crimo está muiias vezes em 
proporção invorsa da sua responsa-| 
bilidade offoctiva, 

So à mulher comotto menos cri- 
mos quo o homem 6 porque, tam-, 
bem, menos crimes estão no sou al- 
canco, £As mulhoros, diz Maximo Du 
Camp, são mais suftrodoras do quo 
nós; 4 especio do inferioridade social 
'que poba ainda sobro ollas habituou- 
us, desio «infancia, á resignação; o, 

dPisso, na batalha da vida, ome| 
bora ellas tonham muitas vezos a peo 
parte, teem aponas uma responsabi 
lidado | singularmento limitada quol 
lhos tita esses grandes porigos mo-, 


y 


raos em que o homem melhor dotado, 


succumbo por vozos». Eº por isso, por 
oxemplo, que as mulheres qui 
ca compttom crimes políticos. 
À eoheussão, a corru 

cionueiós, a suppressão 
do titulos, as fraudes elcitorses, os 
tentados aos direitos cívicos, as fals 
ficaçõos em escripturas publicas, a 
idotonção do armas do guerra, os de- 
lictos do caça, etc., vão são, como 5 
natural, nunca comettidos por inu- 
lhoros. 

Quando rouba, a mulher é muito, 
feaca, inuito imprudente, muito dos- 
aguitada. E só pratica a cspocio do 
ronbos| em quo é precisa uma corta 
destreza: os roubos nas lojas do imo- 
das, o roubo dos homons que 
a entrei 


mediocres. Não 6, com effoito, na sua] 
misoria, na necossidado, que a ma- 
lhor oncontra forças para so tornar 
(criminosa: 6 na paixão, é na necessi- 
(dade quo tom do sor estimada ou 
amoda. 

As causas dos crimes femininos 
So quizormos considorar uão só as 
causas individuaes mas 

cinos dos crimos fomininos, uma du- 
pla vorificação -so impõe, quo parece 
contradictoria. Primoiro é ovidento 
que quanto mais fortemente consti-| 
tuida está a familia, quanto mais for- 
temento está ommoldurada a mulher] 
meros sujoita olla está no erimo. À 
mulher casada é, em goral, menos im- 
pellida ao crimo que a cohbataria; a 
[mão comottorá menos crimes quo a 
[mulher casada som filhos; a mulher 
que oxorco uma profissão é menos| 
criminosa quo a mulher sem profi 


a sociodado exorco sobro a sua indi- 


os crimos contra a matornidado 
folizmento 


so prógou, foi 


ma prá 


[guem a criminosa, porque quasi ss 
pre o jury as absolve, Os infantici- 
dios em França diminuom do a! 

o 
onde ha mais nasci 
que ha monos infanticídios, 

Com o relaxamento do sontimonto 
Jão família, uma causa dos orimos 
mininos desapareceu. 


roadquirir a 
cio, quo 6 a causa goral do affrouz: 


nuir a cri 
uma voz 


6 ria dos casos menos crimi 
no crime é incomparavel. Quando 
Ipropara um assassinio, a mulhor fal-o 
com oxtranhos requintos do cruolda- 
do o porfidia. Tem a arto do dispôr ag! 
eirenmstancias antocipadamente, Dos- 
envolvo uma tenat babilidado para 
fazer nascer, consorvar, animar as ro- 
soluções d'um cumplico encarregado 
da execução. «So ello onfraquece, diz 
o sr. Henri Joly, na vespera do dar o 
golpo decisivo, acabrunha-o com os 
sous sarcasmos, embrandoco-o com as 
suas carícias, rocorda-lho que astá 
(comprometido, quo não pódo ro- 
cuar; oxcita-o finalmente, consoguin- 
do d'ello o que dosé 

Sophistas para comsigo mosmas, 
dofondom-so contra os juitos com 
uma teimosia incrivel, Grando nu- 
mero de homous accusados noga, imas 
não a maioria. Ao contrario, quasi/p: 
todas as detidas de Saint-Lazaro se 
dizem complutamonto innocontes; ou 
se, por necessidade, confossam uma 


di 


Por iss, todos os 

tão do aecordo om quo a imulhor cri- 

minosa 6 do muito muis difficil rego-| 
o que o hemom, 

Quo conslusão tirar d'ostas obser- 

com La Bruyóre, 

quasi sompro incl 


tom 
cior que 


pros 


plina ext 


impõem ui 


molhknto mobiliza 
tir indubitavolinento porque marca tum 
igrando passo duma evolução militar] 
iniciada polo sorviço militar o obriga- 
torio. Não é menor porém o alcanco do 
tal modida no sentido de integrar abso- 
lutamepto o oxorcito na alma. do povo 
rudo e humilde, quo compre o consido-| 
rou corho um encargo penoso o inutil.| 
| Andró Brun. 
a 


Infracção 3 leis da querra 


| 

Nova York, 12 de agosto 
Annunciam do Managua quo o: 
insurrbctos, aposar do armistício, er 
meçarám a bombardear a capital, ser 
do feridos varios combatentos, (Hi 
ras 


lgaiu para Aguoda às 16 


0 tremor dg terra na Turquia 


Constantinopla, 12 d> agosto 
O numero dos mortos na eireum- 
scripção do Mirioffk sobe a 3:00. 


|—(Havas.) 


Dr. Affonso Costa 


S. PEDRO DO SUL, 13.—Vindo 
da sorra da Estrella, chegou hoje aqui, 


sa gr. dr, Affonso Costa, 


Depois do almoço, que so ral 
ma casa do se. Josó Ignacio Coe! 


vi o de. Affouso Costa cumprimen |! 


«do pelas uuctoridados administesti- 
-a o judicial, pelo dr Fradique de 
follo” o muitos civis, visitando om 
vguida o Centro Republicano. Se- 


fa 
quezas que bumilham? 


E, todavia, 6 contra a pressão que 


vidualidado o, a maior parto das vo- 
nos, contra 4 familia quo so dá o cri- 
mo da mulhor. São primeiro que tudo 


[nariamento vulgaritada, o os tribu-| 
naes na maioria dos cusos não porso- 


anno, e é nos departamontos| 
tos illogitimos 


Por outro 
lado, a mulhor torna-se muitas vozos| 


monto dos laços do familia, foz dimi- 
iminalidado fominina, Mais 

ficamos que a mylhor| 
6 com monos facilidado criminosa 
uando a sociedade so torna mais in-| 
ulgonto para as cuas phantusias o| 
para os seus caprichos, e que 0 nu- 
moro dos orimos femininos diminve| 
quando o da gonoralidado augmonta,| 
Se, por todas estas razões, a mulher 


nosa que o homera, a sua forocidado| 


embora o: 
'ontro os historiadores ácoroa dos tor- 
mos d' , 
Escrovia o grando ministro: 


fim, So os maus prodecessoros tiveram a, 
fraqueza do vos conceder até agora tudo 
quanto desejas 


parto do crime que se lhes attribuo) 
abem aprosontal-o como uma des! 


milia, uma sociedade, | 


it almoçar, O illustre estadis-|5 


AS LIÇÕES DA HISTORIA 


Marquez de Pi 


+. Um dos gra 


este 
em levantar 05 pegre 


Razão toom muitas vezes os volhos 
om atfirmar quo 60 vão pordondo, 
com o rodar incossante dos tempos, 
aquellas soborbas qualidades do oa- 
Iracter o do nobreza moral quo per- 
[pstuaram a memoria dos grandes an- 
topassados. Não raro suocede, 20 
(compulsarmos as reminiscencias his- 
toricas do um povo, encontrarmos| 
dolorosos contrastos onteo o passado, 
o 0 presonte; 6 o caso da diplomacia 
Imodorna, cada vez. mais timida e) 
hositante, cada dia monos violenta o 
—tambem—monos habil, e 

Pois nem jáa força sagrada do di- 
roito é suticionto amparo a uma po- 
lítica oxtorior claramento ostabolo- 
cida, som quixotescos arrancos quo 
rir mas egualmonto som fra- 


to, que o 
(cado no pouco viril empenho do 89 
oncontrar allivio para prosontos mi 
'goas, senão no dasejo firmo do so 
lovitarem erros e situações deprimon- 
tos que são quasi sempre o limiar de 
uma deradencia irromodiavol o 
Fas precisamonto no corrente 
153 aunos quo na bahia do 
|gos, em aguas torritorinos portuga: 
as o a despoito do nosso protosto la. 
|vrado a tiros de canhão, o almirante 
inglor Bascawon quoimou dois na- 
francozos, offondondo assita gr: 
vemento a nossa soborania o o diroi- 
to das gontos, Peranto a guorra quo 
i andava accoza ontro | 
nça, Portugal tinha! 
estriot; utralid: 
do, O grando Marques do Pomb: 
com uma ousadia quo não tom simi- 
lar na historia diplomatica dos po- 
vos, resolveu obrigar a Grá-Brota- 
nha a dar-nos ampla satisfação do in- 
sulto, Entro o gabinoto inglez, presi- 
dido por lord Chatam, o o govorno 
do Lisboa trocuram-so numorosas no- 
tas sobro o incidonto- 
rgicas foram lavras do Sobas- 
tião do Carvalho o Nollo que no anno 
'seguinto uma ombaixada extraordi-| 
naria vinha a Lisboa upresentar ao! 
roi todas as dosculpas solicitadas, 
afficmando publicamente o desejo do| 
que as velhas rolações do amizado on- 
tro os dois povos não fossem onsom- 
bradas por qualquer mal ontondido. 
Para so fazor uma idóa da enorgia 
das nossas roclamaçõos, transcrevo 
aqui alguns trochos arrancados nos| 
(despachos que o Marquez de Pombal, 
ao ministerio do Londri 
tam cortas divergoncias 


ici 


sa famosa corrospondoncia. 


Fu sei quo o vosso gabinoto so arrogoa| 
mpario sobro O governo do Portugal, 
doi tambem quo à tompo de lho dar 


pola minha parto só.) 
vos concoderoi o que vos davo. E” 
to O quo om conclusão tenho a dizer-| 


vos, 


A? nobre avccura d'estas claras pa- 


lavras corresponde bom o seguinto, 
trecho, transcripto do uma outra nota: 


Itogo-vos que me não obrigueis a cocor. 


dar as vondescondoncius quo o govorao 
portagace tm tdo para 


vom O VOSSO, 


Maperio, quo façámos vê 
Europa que sicudimos O. jugo de u 
estrangeira dowinação. 
Do Inglaterra alludia-so v: 
[to ao podar britannico, que 
minava absolutamente os, 
bastião do Carvalho, não lho 
dosfallocia o auimo poranto a suggos- 
tão tromenda, antos à sua ponna cor- 
via mais asperá e mais rigida sobro 0 
papel das correspondencias ofliciaes, 
traçando com sublino enorgia estas 
palavras dignas dos grandes heroes 
do Roma: 


Yonco valicis na Europa, qu 
uai urando a nossa Parma 


Romico, consentimos em quo 
oê sneaos vestidos 4 nos 


que 
. Dash Eu que viver ad 
nheatos se ulices, úabditos do Li 
[Georga II. São 03 vossos cam pus quo nos 
nsteitam Aos nos4os acareiros dubsti- 


te vos lerátmus, Iasta vita Lei par 
o poder ou 40 imeios, 
Naa é mais dlo| 


romper o ngm 
andar oufore 
dus, pelo ci 
at a regia go 
ra au deturiaiuações va presias de qua 


atra a vida dei 


a, Aiplona 


Ym glorioso episodio da vida do grande 
estadista 


nes meritos de Sebastião de Carvalho 


é justamente em humilhar os grandes eos poderosos, é 


nos é os humildes. 

Latino Coelho 

toi... Fazei pois o que devois. con não fa 
Fel Gonão o quo ostá no meu poder, 
E, sompro com o mosmo ostylo 
cortante, incisivo, demonstrava ao 
gabinete ingloz quo Portugal encon- 
traria faoilmonto n'outros paizes for- 
lnecedoros o gonoros, se so visso (or- 
(gado a doixar do os adquirir em Lo- 
[glatorra. 

O facto 6 que a 8 do março do 1760 
(chogava a Lisboa lord Kinnouk 
jombuixador oxtraordinario da Gran- 
Brotanha, o a 21 do mosmo mos 
fora rocohido om audiencia publi 


polo govorno portuguoz, 

Sebastião Josó de Cat 
triumphára. Essa rotumbanto con- 
quista diplomatica dovia-a ollo apo- 

a uma audaoia o talonto quo bão 
do iljâminar-lho sompeo a momoria 
[com uma auroola do immortalidado. 
[Não monor tacto domonstcou aiada 
rdinario nas ne- 
|gociações que se soguicam e om quo 
a Inglaterra protendeu loval-o a to- 
mar uma ociontação politica mais 
voravel aos intorossos dos sou naoio- 
naos. 

O Marquez iniviára om Portogh 
uma administração inilludivolmento 

docretúra divorsas pro- 
contra a oxportação do 
louro americano, creára as compa- 
nhias do Grão Pará o do Alto Douro, 
animára o dosonvolvimonto do iudus- 
trias nacionaos, provocando assim 
acerbas quoixas dos subditos britan- 
nicos astabulecidos em Portugal. Al- 
guns commerciantos inglozes lustinas 
vam mesmo que so fizosso ontro nós 
duca porsoguição contra os josuitas, 
«com quem andavam onlaçados por 
grandos o lucrativas nogociaçõe 

Pois, ao justificar as vastas medidas 
que tomára, o Marquos do Pombal 
vormiuava assim uma carta dirigida 
ao ministro inglox 

«B ostas são disposiçãe 
ticas do um bom pao de fai 
não dove duixar precipitar os 
familia: nos vícios 6 ubsurdos da 
ociosidade, nom tirur o pão da bossa 
aos sous proprios Alhos pura o dar » 
comor aos ostrungoiros», 

Quo força contava o imortal ostoe 
dista para upoiae as suas onorgicus 6 
dosassombradus opiniOas? Não sómene 
to a força platonica da ruzão o do di- 
reito, que os inglezos, luis ús suus so- 
tradições do 
cam respoitar dando assi no mundo 
um nobro exemplo do isunção do ca- 
ractor, N'osso tompo, afirma Seliao- 
for, ora deploravel o estado a que so 
achava reduzido o roino, cujas forças 
rogulares não chogavam a 20:00 ho- 
mens mal pagos, mal vestidos, sum 
armas o sobrotudo sem disoiplina. 

A alliança luso-britannica, a volha 
amizado entro as duas nações, não 
softrou do lacto com o incidonto o 
menor resfriamento. No fundo, os in- 
glozes applaudiam o adutiravam q au 
daciá do Murquer. E tiveram de sua 
lonldado «ma fvisanto prova quaudo, 
dois annos imais tardo, a Praça o 0 
Hospanha seunidas amençaram Por- 
tugal com oxoreitos o armadas,so não 
tomasse partido com ellas contra a 
Inglatorra, 

Poz-so um appollo ao patri 
dos portuguecos. o um poucos dias 
osso exurcito tinha um eltectivo do 
4:800 homons. Foi o Marques quem 
declarou a guorra. Sarria invadiu 
"ras us Montos à fronte dos hospa- 
ntioos ao passo quo do Inglatorta 1 
vinham com Lord Lowdon o 9 condo 
de Lippo alguus reforços. Dopois, 

do escura: 
sum importancia, as tropas 
patolas retiraram, ou por falta de 
ves ou por causa do uma opido- 
mia Ou, antos, como geralmonto so 
'suppõo, por desiutolligos huvidas 
re 03 S0US genoraos, quo rollectiam 
s intrigas da côrto de Madrid, onde 
'sóu roi do Iospanha era partidurio da 
do Portugal. 
1, houvo aindi 
discussões entro o g 


om soguida u moia duz 
ma 


boa v oilo Londres, quo reclamava 
uimasomma euorms polo auxilio pros- 
tado. E nós tinhamos in 

posto qu 


Mas à diplomática habilidado 
do Carvulho so dovo 
igoneia mostrada depois 
pelos ioglezos n'cssa injusta proton- 


ção. 


sim so procedia essa tempo, 
tem quo não esquecera ainda o colo- 
bro dito do ministro do D. Juão V 
11056 da Cunha Rochadas: 


Com tolo o mundo guerra, 
mas paz com Inglaterra! 


«e, embora não bi 


essomos esque- 


ada e franca quo uma 
pulitica do subsurvioncias baixas e do 
as adulaçõos 


Hormano Novos 


c A OAPITAL 


THEATRO AVENIDA 
Querem rir? Querem pas- 
sar uwa noite alegre e di- 
vertida? 
Vão vôr o impagavo! actor 
Nascimento Fernandes 
na applaudida recita 


Có-Có-Ró-Có 
A maior attracção theatral da actua- 
lidade! —Scenas e numeros novos 
. Todas as noites 

or Almeida Cruz, Amarante, Ame 
ia treiro, Iate Rrogovo o toda a 


BASINO DE ALGÉS 
4 HOJE HOJE 
ESTRBIA do erimio cengonetinia 
à iranrfoita 


ARAFEL 
Concerto idas as noitos 
o aos domingos do tardo 

TO quintot» oxeoutari um ma. 
nifico ropertorio gob a diroção 

eximio mocstro 

OAPISPRANO REIS 

Aa quintas o domingos soirões 
da moda. 
Hã Ultimo carro para a Avenida 1,10 


ERANDE CASIKO LUSITANO 
DO DAFUNDO 
Betrordigaios duetttaa 


sob a difeeção do dbstinto 
"e ioliniata FORSSINT 
Qgintos o domingos soiro, da 
Esmorado serviço 
ui 


MONTE ESTORIL 


randaGasinolnternacional 


Concertos todas as noites polo 
afamado sexteito hespanhol 
ACTUALMENTE 
Pilar de Viguó 
Cançonelista e coupletista 
Matinãos aos domingos o quin- 
tas foiras 


Vitimo comboio p 
61,80 ds manhã. 


No exploração do porto 
de lisboa 


ontinuam os escandatos, não 
ndo ainda ali enfrado 0 re- 
gimen da liberdade 
“Uma longa entrovista com o pre- 
sidonto da Associação do Pessol da 
Exploração do porto de Lisboa, o gr, 
* Ayros Peroira da Gosta, revelou-nos| 
soisas mirabolantos, São mais ou o 
nos conhecidos os factos quo precodo- 
ram o syndicancia ora ontroguo á 
Procuradoria Goral da Republica, as 
perseguiçõos a quo dou logar, os tries] 
a que so precorrau para quo o rosulta- 
do d'essa syndicuncia não dessoontra- 
da nos tribunaos, tondo ató chegado a| 
desapparecor do iministorio do fo- 
monto um dos rolatorios para ali en- 
viados. 

Sobro ossos, factos passamos, pois, 
por alto. Roferiromos aponas parto da| 
convorsação que tivemos com o sr, 
Ayres da Costs. 

—Púdo dizer-mo o quo so apuron| 
no corto na syndivanciu? 

—Apurouso o desvio do mate- 
riaos de construeção para edificação 
do thoatros o outras obras particula- 
tos; apurou-so quo. cortos chefes, pa- 
ra tocem um casa carvão à farta, quo 
ali lhos ora lovado por trabalhadores, 


mandavam acoender 05 guindustos do| 


roposito para. quoim 
Segtisiçõos do dilarentos do 
esvriptorio o mobilintio para uso par- 
tionlar, sondo o custo lançado nas 
contas da 
nas folhas de pagamento por meio do 
nomes flicticios; conoessõos foitas á 
Parcoria dos Vnporos Lisbonon: 

do fornecimento do difisventos arti- 
os quo, a Exploração, pagava pelo 
Arado preço porque so vendium 
na praça; emprego pormanonto do 
pessoal em soeviço particular, mas 
pago pela Bxploragio; porcontugons 
dostinadas á ramunoração da divoo- 
ão o conselho do administração opo- 
radas sobro a roveita antes de dodu- 


ju a despoza, d'ondo 50 viu quo a 
sirceção o parto do conselho do 
ndo jo arreeadavam  sulovi- 


dumento ulguns contos do róis; per: 
soguições. ncintosis foitas polos su- 
periores o su eolerio no pessoal que 
não concordar 
procuws; distribuição do gratificações 
ahorudas aos proviricadoras; favori- 
tismo na applicação de tasas em pro- 
juizo da maior parto do commroio; 
Juvoritismo oscunduloso em vonci- 
montos o situações a todos os da co- 
terie, conservando em logaros mais 
duixos, do mais trabalho, o com exi- 
“uos vencimentos 08 quo porencom 
ao pessosl honesto; roubos som con- 
ta em gensros, coloniaos, como cutó, 
oncau, borracha, que, fazendo um 
Dom pó do meia “aos gutunos, doixa- 
vam ulurmados os respoctivos donos; 
a oscripta da Esploração fulsificula; 
omftr, um sem namoro do irregula- 
ridados, que a seu tempo, publicados 
08 oxteusos rolatorios, o saborão o 
ão pusmar os quo ainda hojo du- 
“vidam du voracidudo das acousações 
lançadas sobro certa gonto da Explo- 
ração, 
Além d'esso caso das perconta- 
a qua faloa, qual ó à respon- 
subilidado du diroeção n'ossos gravos 
fnctos? 
inha conhecimento do quasi 
tudo quanto lho exponho. Recobon 
algumas queixas do commorcio; roce- 
dou queixas do possoal o nunca pro- 


dicancia olies so commetteram o es- 
ão commottondo. 
«Avgmentam-so os ordonados a 
bol-prazor AA dirigontos, som ouidar] 
viços, do comportamen- 
idado o das habliitações. 
m-so as bonessos pola qua- 
lidado do sor ou não amigo, de sor qui 
não contrario nos quo dasejan mota- 
liado o justiça, do ser ou não da 
eoterie. 
«Numa 


rogimon do liberdado que ugo i 
plantar ati, custo o quo custar, dlôa a 
(quem door, A Republica 6 um regi- 
mon do moralidado 6 lvrçoso 6 quo 
esso rogimon acabo com abusos 0 
provaricações, fazondo cossar uns, 
castigando 08 cansadores do outros. 


Pelo estrangeiro 


O estreitamento de relações en- 
trea França, a Inglaterra e a 
Russia O desarmamento ge- 

ralé uma utopia 

A proposito dy viagem do Poi 
lencó à Russia, ellvima o Jivho de Pa 
ris quo a entrevista do Port-Baltique 
foi procedida do consulta do governo| 
inglez. Em obedioncia 403 compro- 
missos reciprocamonto tomados, no- 
nhuma das potencias da Triple Ea 
tente podo oncotar negociações tu 
uncionaes sem proviamento tor ouvi- 

(o sobro o assumpto os govornos das 

louteas duas. 

O correspondente do E de Paris 


m o carvão; om 8, Petersburgo dá como corta, no! 


anno proximo, a visita é Russia do 
almiranto Auvert, chefo do estado 
muior da marinha francoza, acompa- 


xploração; falsificação nhando o chefo do estado maior do| 


exercito o a missão militar, 


Esta visita é u consoquencia natu-| 


ral da quo fez o principo do Lieven, 
chofo do estado maior da marinha 
russa, quo acompanhou a França o 
gonoral Giliincky, choto do estado 
maior do exercito russo. 

A administração naval russa aspo- 
ra ter promptos em outubro do 1913 
tres dreulnonglhs da osquadra do Bal- 
tico, 5 

Ha mm afirmo, om S, Potorsbur- 
go, que as nogociaçõos roulisadas en- 
tro ou chofes do outavlo maior das ma- 
vinhas russa o fesncesa não são do 
ouractor aggressivo. Limitaramn-so os 
dois almivantos a estudar alguns pla- 
nos e projectos, tondo preparado uma 


som somolhantos convenção tiaval com lius ex-insiva- QU 


mento tochnicos. 

A convenção, ainda não assignado, 
será ravtilicada dopois do rogresso do 
Poinearó da Russia, procedondo di 


cussão entre os politicos moscovitas. “ 


Eemquanto a França o a Rossia so 
oocupam om apertar os láços da umi- 

do quo as ligi, Kiderlen-Wact 
pussa as calmus om Kossingon, on-lo 
rocebeu a visita do (ieorgos Bourulon, 
do Pigavo. 

Da longa entrovista quo tiveram 
oxteuhimos a pass+gom om quo Wach- 
tor so almira do desconhecimento 
quo a Enropa tom das razõos que lho 
aconsolham solidariodade. 

As suas palavras são o echo das 
ideias, aliás bem conhecidas do im- 
peradl 

«—Não onvo a Europa o sussurro 
quo no continento asiatico faz uma 
grando raça adormecida, quo começa 
à espreguiçarso, omquunto se não) 
pão om marcha pata os alvos longin- 

os quo eum todos 95 tompos attrabi- 
ram as grandos migraçõos humanas ao 
Oueidonto? E? ella porvantura surda 
ao trabalho da torea americana ainda 
nova 9a0 rugir dessas machinas, o 


Azenhas do Mar 


presos são, 


Os dois «chauífeurs 
ue almoc ram Com o as- 
sassinad -, diz a filha do dono 
do restaurant «Flor da Praia» 


A fim de tentarmos desvendar o! 
mysterio que o drama ocorrido no| 
sitio das Asonhas do Mar, prox 
da Praia das Maçãs, para oh nos 
gimos hojo. Ao chegarmos a 
|oi-nos iapossivel falar com o sr, d 
[Ponto o Sousa quo so rocasou term 
|nancomesto à cecober-nos áquella 


No emtanto consoguimos saber quê 
ja muilhor do st. Josó Manual Forrei- 
ra, o importanto propriotario do Tor- 
res Novos, detido para averiguações, 
passára a noito em casa do policia 
n.º SIO, do nomo JBraz, por nos ho-| 
tais onde quizoram hospedal-a a não| 
torom quorido accoitar, 

As 1 horas 6 meia, o Forroira foi 


pha, Estranhára-so tmuito em Cintra 
quo nem o Josó Manuel Forroira nem 


rosa incommunicabilidade, 
Como nada obtinhamos ali, tomá- 


das Maçãs ondo nos avistármos com a 
filha do Julio Augusto Loiz Grego, 
| propriotario do restanranto Ftôr da 
| Praia, uma rapariga incinuunte, bas 
tanto sympathica é falando desomba- 
raçadamente, Chamava-so Elisa do 
Grego. 
Porguntada sobro a estada ali do 
ado com um dos supostos 
nes, à Elisa duolarou-ngs quo 
hontem mosmo reconhecem na adiu 
nistração do concelho o compahviro 
do Leonoi—Manuel Roque da Silva, 
que na tardo do dia 20 do julho; havia 
almoçado com ello no rostaurante do 

ut pas, Esso roconhecimento já ulla 
havia feito em Torros Novas, à pedi- 
do da familia do morto, quando da 
prisão do Minuel Roque. 

utro proso, Gregorio Roque da 

Silva, primo do Munool, disse-nos 
egualmento a Elias, tanbont fôra ro- 
conhecido como sendo o individuo 
o estovo, no propriu dia do çrima, 
sítio das Azonhas pela propricta- 
cia da taberna, onda elto estivara bo: 
bendo vinho, Domingos Maria Chitos, 
+ polo seu caixoiro José Joaquim Ro- 


O local ondo apparocou o cadayor 
do oonbl fica muito proximo das 
Azenhas o chama-so Carrasco. 

E! opinião no sitio que o Leonel 
fra morto em cima junto ao precipi 
cio, o depois arrastado para é meio 
das roohas, 

Do volta a Cintra dissoram-nos ahi 
quo o Josó Mannol Forroira havia 
suhido às 17 o mia horas, da sala da 
administração para a esquadra pol 
cial, tondo para ali ontrado por uma 
janolla para mais uma voz so furtar é 
vista dos photographos, o que provo- 
círa commentarios algo (acêtos. 


Conspiradores 


Homenagem a Antonio Augusto 


elurins da eavall: Antonio Au- 


chamado a perguntas, furtando-se o! 
mais possivol o deixur-so photogra-. 


a mulher estivossem sujoitos q rigo- 


'mos a resolução do irmos até á Praia. 


didos no sobrado de uma depondon- 
cia do estabolocimento quo é habi- 
tada pelo azoitoiro, vondodar ambi 

ante, Sebastião Rodrigues, o qual ali 


mãos, 

No quarto d'ostos foi egazlmento 
approhendida uma oleographia ro- 
prassutando o retrato do D. Carlos. 

A guarda fiscal procedeu seguida- 
[mente ao lovantamento do respoctivo! 
auto; findo o que foram datidos o José 
Lopes o a Augusta Simões. Espora- 
va-so tambem effectuar à prisão do, 
marido desta, o Sobastião Itodrigues, 
quo andava na vonda. 


LOTERIAS 
Na Havaneza de S. Paulo vendom-so! 
bilhotos o cautelas para revender. Tom | 
[sompro sortimonto do todos us cambis-| 
tas. 
Eatisfox com prom 
correio Lod 


a volta do 
provincia, 
dos a 


Antonio Joaquim Pina 
Rua ds S. Paulo, Tô e T7—LISBOA 


PELO MuNUO DA FINANÇA 


Àsituação do marcado é la 


| 

A colocação do emprestimo dos] 
caminhos de ferro — À opi- 

niãó de uma casa estrangeira 


O destino hojo atirou-nos para o| 
ondo da finança. 

O contacto com aquellos soros 
previlegiados quo manuscam qu 
dianamento o ouro amoedado a os as-| 
setinados papois quo a apposição do 
uma ou quas assignataras tom o con- 
dão do tornar em ouro tambem, dos- 
portou-nos a curiosidado de saber que 
tal corrora o anno financeiro no nosso 
mercado. 

O primeiro a quem intorrogamos 
onye-nos: já com o pó no estribo do| 
antomovelquoohado transportar para 
sob as froscas sombrss dos copados| 
arvoredos da sua villogiatura, 

—O anno principio! 
uma certa hesitação nos negocios, f 
ha do sobrosalto em quo se vivi: 
pois começou a estabolecer-so a tr: 

uillidado e com eila a e 

+ Agora o morcailo está desofogado 
é 0 anno fechou bem. 

—B a collocação do emprestimo 
dos caminhos do lerro do Sado?.. 

—Hontom tinham já sido compra- 
das 12000 obrigações... Mais do um| 
torço, 


E 


utomovol partiu, rua do Ouro 
acima, businando ruidosamento como 
quo rindo-so em tom sarcastico da 
iguificancir do pobro jornalista quo. 
por alguns momentos ousara detor 
aqueilo sacordoto do rutilanto dous) 
milhão. 
Dopara-so-nos óutro, Dosfochamos- 
lho a porgunta já engati 
—Os boatos, diz-nos el] 
os mol, Abularam a confiança, mas| 
apenss superficialimonto prejudica- 
am. Quando so falava do nogocios, 
era cortd a observação: isto vao mal. 
Mas porguntando-so porque, a res- 
mal porque ora 


da Bolsa poderoi dizer-lho 
analquer coisa. 
—E 6 que. 


imo... um ou outra nogoeio do | 
s libras quando muito, o isto) 
mesmo poucas voz | 
4 — Qual a sua opinião acerca do em-| 


resido com a mulher, Augusta Si- [bi 


videnciou. Dou-so moita vez 0 caso não percobe quo ossa iminensa gor- gu 
do os provaricadores, dopois do accu- minação só so fará à custa da sua pro- gui 


o, quo tão brilhantomonte so dis- 
to combats do Chaves, mandar 


“prestimo agora lauçailo? 


|! THEATROS | 


A claquo deu em Londres a alma ao 
Creador. “O Alhambra-Theatre, o ultimo, 
estabelecimento da capital inglesa que 
aínda mantinha esta tradição, fechou no. 
ultimo domiago as suas portas, do reabrir! 
[em actembro, supprimirá a claque, D'ora| 
avante em Londres os artistas apenas te- 
rão os aplausos que o scu trabalho mere- 
cer do grande publico, a não ser, é claro, 

ue paguem do seu bolso, o que não é pro- 
oncel, uma claquo particular que appúcio| 
da com delirio cncla entrada ou cata tirada! 
de efeito. 

Seria de toda a vantagem que cessusse 
tambem cutre nós à intervenção sestpre 
iazadora e por vezes irritante esses ju 
cionarios, que todas as noites e com a re- 


 conforau 
o ontem sereia, o mesmo mumerm cantado 
pela estreita ou pelo comico em voga. 

Dir-me-lio que o grande publico ap- 
Iplande Pouco « que, se não fi r estimulado! 
no seu cntlumiano, os urtistos correm o] 
risco ale ter 0 scu lrabulho dest 
Iperante mma plntia impussiccl, N 
etc o ento. Quanto o trabalho é na ver. 
dede fira dus marcas, o publico manifesta- 
se e as ovações cm que a platia inteira ci- 
bra, saculida. nos seus nervos, são as uni-] 
eus" que a meu ver teem importancia. As 
que são combinadas do ceapera no cscripio| 
rio da. empresa, nte se usarem que Cut a 
puero ddece sc» Visado par que a primeira! 
actris mão fique descontente ou pará que 
as coristas tenham temps de fazer uma mi 
dança de guanta-roupa, no enganam nin- 
gue, a avio ser 8 artistas, quando são in 
emos em euidosos. A supressão da cla 
ue teria erva vemeltata durveto o extinto 
rara 08 artistas, cujas sensações se não em 
otariam ao ponto de acontecer o que ve. 
os laje: certas ovações, ds vezes, nem vez 
rem agrulecidas, 

Por outro tado, evitar-eg-hia para o gen. 
de publico gue paga o incomodo de estar 
sentado ao lado de um sujeito que dorme, 
onecrsa com parceiras acerca de coisas in 
ifferentes ou sae mesmo para o corn dor 
mar tum cigarro, para, de subi e como 
quem tem tum ataque epileptico, atroar 08 
ares com pubmaidas que mas parecem o ba- 
ter de miutraces. Ecitar-se-hiam ainda as, 
chicanas de primeiras representações er 
tas (yrannias absolutamente inconcebricri, 

O porte.ro da geral 


Noticias 


| 


Entre nós, 

Ainda osta somana sobem á scena no 

Avonida os quadros novos O cssauento| 

la Deatris 0. A tictori de CAnees, com 

os quaes sork ampliada a appluulida 

rovitta Cócónéci, A distribuição 6 à 
oguintes 

bi 


24 Cabeçudo: 


jascimento Fernandes; 
nsida Crug; ab 


Abbadom 

 *Amustacioo, Arthur] 

Rodrigues; «bistalajaciros, Augusto tor- 

res;e L* cadotes, Antonio Paiva; 
Autredo Sou 


jm 3 

“Amelia Pereira; «Vazabunda» 

Izabel. Fragoso; «festas, Acacia Reis 

Beatrizo, Fran 

tar, Leal Forcoiras 
“Oorbalite dá noi 


A direcção sconica é do actor Almei| 
da Cruz, À musica, parte original, par- 
to coonionada, 6 dos macstros Assiz 
Pachoco o Alves Coelho. 
A musica da revista Alerta, de 
Luis d'Aquina, Alborto 5 arhosa 9 lar. 
à Junior, sorá do Calderon e Alves 
lho, 
—Entesram em ensaios no Chalot 
Delphina Vietor um quadro novo da] 
vista «deus é Moita o uma nova ro-| 
visto. 


Estrangei 
Doscobrin-so em Evança o matinseri- 
to d'uma peçr inedita de Alfredo do! 
Cussot intitulada La quittanee du Dia- 
le. A peça tom um acto o tres quadros. 
> Agustino Leriche, a ereatora de 
Jum dos principaes papeis do Clautecler 
acaba do scilcer uma oporação, Fm via 
do restabelocimento, tomará parto na 
reprise ia poça do Duquosnel o Dando 
Li maitresse de piano. 


Cartaz do dia 
a da tra =Quco do di a ca 


escriptos— Programa novo do fitas uni- 
inato graphicas. 
AVEMDA 


preços 


ida da Bo 
OLYMP) (2 às 23 142-Concerto 
o situa novar, 
OUIO PALACE. 20 ne oct ta-Va 
rioidades Pitas. orapitcas, 
NEANTIL DO ROCIU—O sonho do| 


ES -A% 210) 
oia teto 


ja/Morolos, os xa 


ULTIMAS 


Relações franco-russas 


Communidade ae vistas entre os] 
chefes dos governos francez 
e russo 


S. Petersburgo, 12 do agosto 

Depois do almoço em Krasucieseto, 
o sr. Poincaró dexpediu-se do czar e 
no regresso à S. Petersburgo tevo| 
Joom o dr, Satonoff uma conversação 
que, segundo so aflir 
consignar completa comunidade de 
vistas entro os dois ministros. —(Ha- 
vas) 


Comboio atacado por rapatistas 
Mexico, 2 do agosto 
Porto do Cuantla, no Estado do 
tistas detiveram um 
comboio procedonto do Mexico é ma- 
rd io slnco Dota vinte 
passageiros. Escaparam ao morticinio 
muito poucas das possoas que sega 
am viagem no comboio. —( Havas), 


O novo presidente do Perú 


Lima, 12 de agosto 
Os partidos pozeram-se do accordo 


“lpara olegor o er. Guilhormo Billin- 


ghurst prosidonto da Ropublica, — 


(Havas) 


Conspiradores 


PORTO, 1-—Vioram hoja ao Por- 
to, sob prisão, o dr. Alvaro Athaydo 
o mais tres dotidos do Aveiro para 
so offoctuar um reconhecimento, quo 
dou om resultado voltarem prosos, 
para aquella cidade. A ditigancia 
prende-se com o movimento realista, 


Notas diversas 


O er, ministro das finanças lovou à 
ultima assignatura prosidoncial um de- 
creto provendo defiaitivamentonoscar- 
1gos do director goral da fazenda publi- 
ca o do seerotario geral d'aquello mi- 
nistorio o ar, Manuel da Silva Brus- 
ohy. 


O conselho suporior de hygione, na 
(sua sossão do hoje, inteirou-se dos bo- 
otins do sanidade interna o oxtorna 
roferentes à somana passada, 

tem que so manifestaram, em Lisbon, 


do fubro typhoido 6 1 do variola o, no 
Porto, 4 do diphteria, 8 de sarampo à 
1 do fobro typhoido, 

O conselho colonial rolatou os 4 
Egaintes processos: roforaa ortographi- 
ca mandado uloptar em Angola; crua 
(ão om Macau do ura tribunal prival 
xo para cline; troca de moda port 
Igueza pela ingl 
do Caminho do Ferro do Mormusão 
erecnto nas suus tranneç 
fogo; descanço semanal no fa 

dia; reclamação dum capitão do q 
uilharia aobeo o pagamento do passa. 
gens quo lho foram arbitradas; tabolla 
lãs ajudas do custa à abonar aos fum 
cionarios quo vão servir nas colonia 
O consolho distribuiu tres processos 
para relatar 6 aprovou as consultas 
relativas à aposentação d'um oficial 
de altauloga da Guiné o á seclomabão 
[d'um capitão modico sobre a escala dos 
destacamentos para Cabo Vordo, 


0 Foro. A cuBiTAL 


Serviço telegraphico e telephonico 


As 8, 
Parocho rebelde 


insolente 


O parocho de Crestuma, rev. Paiva 


Freixo, tinha sido intimado para 
abundionar a rosidoncia parochial por 
desaesto ás leis dia Ropublica, De 
obedeceu o mandou um uflicio inso- 
lonto no administrador do concolho. 
Totimado a comparecor, declarou que 


jo officio ora sou o que repetia o con: 


thoudo pei dor. Dada 
a voz do prisão, foi enviado ao tribu- 
nal, sondo-lhe arbitrada funça do LO 
contos. Arranjou um negocianto da 
rua das Floras que o afliançou. 


to de maior, vindo o proso em com- 
panhia do guarda capror om diroo- 
ção ao govorno civil. Quando, porém, 


pormitto” 


oriodo! 


14 casos do sarampo, 19 do diphteria, 6) 


oz quo à Companhia, 


sados, pussirem a logares molhores, 
do maior voncimento. Já vê quo tem 
tesponsabilidados o grandos. 

Tem razão, 

—Como o sr. dr, Beito Camacho 
avdanasso á comuissão do syndican- 
cia quo só upurasso o suecedido até 
81 do dozombro ds 1910, não figura, 
nos rolatorios mas está tambem upu- 
zado quo so admittiu pessoal a mais 
do necessario em differontos ontea- 

ostoe, mórmento, no do Santa À po- 
lonia, com o lim do prejudicar as] 
coitas do Estado ropublicano. que, 
áigam O que dissorem, elles odeiam, 
o simultanoamento o de so provar 
ano a Exploração pouco rendo o le- 
var 0 governo a fazer nova concessão 
a uma empreza do quo 08 prevarica- 
dores fariam parte; está apurado que 
a direeção não cumpriu cortas reso- 
luções tomadas polo consolho do ad-| 
ministração o exaradas nas actos 
quando essas resoluções ian: bene 
car algum emprekado que da coterie 
não fazia parto, como suncedou à um 
collega meu, intorpreto da Explo 
ção, quo não foi anfmentado nos seus 
voncimentos por estar «o serviço da 
sommissão de syndicancia; está apa 
cado quo só os amigos do alhuio u os| 
que servom para espalhar a discordia 
entro o possoul é quo são protogidos; 
está apurado quo nitimamonta toem 
sido preferidos para entrarem ao sor- 
viço da Exploração individuos com 
idóus  contearias ao setual regimon, 
com bons ordenados; está apurado, 
quo se pagaram optimamonto serões 
esousudamento detorminados, o quo 
voiu augmentar em demasia a dos- 
poznj está tambem apurado quo dos 
amnszens colouiaes foram transfo 
dós omprogados quo selavam poio 
dsimmorcio o pelo bom nome da Bx-| 
Ploração, para irem para-os sous lo-| 
garos outros menos escrupulosos. 

+No.cupitulo injustiças e fuvoritis-| 


pia riquozs? 

O velho CGolnchovslki tinha 
talvez ratão ao proclamar insonsata o 
cega esta Europa incapaz do so or; 
nisar contra 05 porigos que estão im- 
minentos, À abra pratica a fazer é 
osta, 

Dopois, antocipando-so à pergun- 
ta que cu lho ia fizor, 

—O resto, o desarmamento é uma 
ntopia, 

—! possivel, perguntou o nos- 
so contrado—quo repálla a ideia do! 
dosarnunonto? 

O ministro vespondous 

— Suppõe então quo besta, para 
realisar o desirmamento goral, quo 
dois ou tres Estados o proclamom? 
E so um quarto, sob um protesto! 

so recusa a aocoita-o, como 
obrigal-o, a não sor quo so tonha con-! 
servado Jorn suflicionto para Ih'o 
é E voltamos assim, por um, 
fugão, á idéa da força urganisa- 
da, não para à gusrea mas para a paz.! 
enso aínda no seguinte: supponho 
quo decidimos ambos Digo- 
lhe: «Os seniores são dO milhões, nós 
(63: terão, pois, 200.000 homons; nós 
300.001. Acecitará isso? Mas, por 
iypothese, chegamos a accordo para; 
1000 cada um; mas! 
o serviço do dois! 
annos, nós tres; finalmente, possairão 
mais homons exorcitados do que nós, 
ou vice-versa. Veja quo difficuldados 
praticas surgem logo que se exami- 
nao problema. 

—Eim. todo o caso, a condição ole- 
mentar do desarmamento 6 um enten- 
dimonto duradouro da Allemanha é 
da França. Julga-o possivol? 

—Cortamento. Mas css 
monto, como acabo do lho demonstrar, 
não resolvoria a questão», 

Com certeza que não soria a solu- 
(ão thoorica, mas no ostado actual da 
|iuropa approximar-se-hia muito da 


mos, = “amo durante e dopois da syu- 


solução pratica. 


atendi |Lo, 


fizer c offureser-lho o seu retrato om 
tamanho natural. 

Esse retrato, que ficou uma imagni 
fea obra d'arte, está exposto ité ás. 
16 horas do úimanhã no ostaholeci 
monto da rua do 8. José, 233 o 225, 


A guarda fiscal apprehende ar- 
mas num deposito de azeite 


Na rua do Tronbeta, 7, existo um 
daposito do nesito 3 potrolco que em 
tempos porteneen a um indivíduo do 
nome Ratos, o qual reside na mesma 
[rua, no 1.º 10, 1.º and; 

Ha pouco tempo o Ramos tresp 
sou a casa 
imo Josó Lopos, quo era 0 encareoga- 
do do referido deposito e que trar 
sacoionava com os junumeros axeito 
vs é vondedoros ambul 
percorrem as ruas da capital, 

Ma dias começou correndo que o 
ostabelecimento ora o q 
de nm grupo de reacoionarios temi- 
veis o inituigos das instituições, 

Os olemontos civis, avisudos do os 
'sn,asSontaram imediatamente n'uta: 
buses ao doposito do azcito, busca 
quo so realisou hojo pelo meio di 
prolongando-se até ús 17 horas. 

Varios d'essosolementos cercaram 
o deposito pe! 
vessa dos Fieis de Deus, rua da Rosa, 
o travessa das Mercês. 

Auxiliando osso serviço, comipare- 
coram 3 praças da guarda fiscal o o| 
1.º cabo Francisco dos Anjos Pires, 
da 1.2 companhia. j 

Foita uma busca minuciosa a todas 
as do; ordoncias da casa, foram en-| 
[contrados uma pistolla, na algiboira 
(do dono do estabolecimento, José 
pos, que na occasião em que a 
basca principiou a tirou do uma ga-| 
[veta da seoretaria, o dois revalvers| 
(quo portenceram & extincta guarda 
municipal, sendo uma de official do 
infau taria é outro de cavalaria. — 

Os dois rovolvers estavam eston- 


um sou empregado do no- 


ntes quoj 


nartel general, 


rua do Prombeta, tra-| 


—Collocação maguific: 
pital. Basta dizor-lo qu 


correspon-, 


i-/do a 50/0 em ouro... So não fôra 


riso quo acabamos do atravessar já 
sestaria tudo tomado... 
Mas O que pensa das condições 
“goraos do nosso morcadu? 
1. —Façam boa política, torão Loas 
finanças. 

Passa-nos então ao alcance nn ou. 
tro dos grãos sacerdotes do deus mi-| 

o pogu 

ras vao a col 


DO ubrigaçã sei o quo 
so fez no Porto, mas estou convenci 
!do de que hoje ficarão tomadas 20: 


Como so-dá com o comer e o co-| 
car, que estão no pr 
!succedo dom o perguntar. 

E assilm fomos inquirir a op 
do directhr do Crédit Franco Portu-| 
uais, acerea da maneira como corrom| 
os negocibs durante este anno, 

! —Mas/o melhor possivel, diz-nos 
elle; dia [a dia as nossas transacções 
augmontam. Nenhuma diflsrença 
,mos achqão com à imudança do 
men... a hão ser para molhor. 

«Os núszos dopositos uão diminui- 
ram. 

—Acha então que a situação do] 
mercado não poorou? 

—Não mudou; a situação é desafo- 
'gada 6 as transacções continuaram 
sem interrupção nom mesmo decros-| 
cimento. 

«O dosenvolvimonto tem sido-pro- 
gressivo.» 

A opinião d'om ostrangoiro,; livro 
do, faccioiamos políticos, é insus- 
"tor além Piano, o valor do ropre- 
'sontar a opinião da finança estrangoi- 
ra no nosso mercado, o que é de in- 
discutivel importancia para o credito| 
do quis | 


para oea-|h 


o) passava pelo boceo dos Tras Bu 
car hot, 0 ganda foi abordado por ci 
TACU-'co companheiras do Telkalas, que 
à tentaram libartar ste, Travou-se on-, 
tão lucta entro elioço o gsarda, o 
arara” |foi tambem aggeo A) com uma tro- 
Dentaduras velhas mena boftula vibrada pelo Velha- 
Está provadissimo, pelo grande las. 
numero do compras efinctvvlas! Muitas possas que presonccaram 
que o «Mergulhão dos Cordões o caso corroram em auxílio do 410. 
d'Ouro» 6 o unico que paga melhor. Durante nlenna minutos recuou, o qu 
Rua de 5, Paulo, 1620162-B. leu motivo a que o Veliadas so pu- 
+ arma esco em forca, sendo, porém, porso- 


Captura movimentada esti tio JOG Cor do 


Irespeitado, sacui dy revólver, dispa- 


rando algaus tiros para 0 ar com o 
A prisão de um «souten:ur» origi-lHm, do intimidar os aggressoros. 
na um motim sa Mouraria | À 


A brevo trecho o u et acon pe 

f a do varios pojutaros, cons 

Pouco dopois do meio dia, houvo guia recaptusar o rúft, que fi con- 

hoje grande oboliço no populoso! quzido para o governo civil, acompa- 
baítro da Mouraria, fotivudo pela nado de grando multidão, quo o à 

prisão conhecido 6 temivel rt- vcrivava, vondo-so o 410 em avtios 

fi, cujo nomo ha muito figura no aa farias 

dastro policial e que, pelos seus fei- | opulare 

tos, já cumpriu se 1 Afeica.| Ds outros .rafiae 

O caso passou-se da seguinte fur-'gir-se, Um deles < 


-loubaraços para o livr 


o agente com um bom, Earendo 

À fim, do dar cumprimento à uma forimento no homben esquerdo. 
rocento determinação do sr. comman-| meme a 
dente da polici si T guardas da, A Casa “YUST convida o publico 
secção Sanitaria, dirigiranso hojo à 8 passar pelo se os eipogio a Em la 
Acura para” procederem. à  de-/oxatinas a sra umostina, Rua da Con 
tenção de certos individuos quo vi- Ceição, |20— LISBOA. 
vem á custa das infolizos quo teem) —— parcenemma 
os nomes nos registos policiaes. 

Um dos agentes encarregados 
tessa missão foi o guarda n.º 410, 
Albuquerque, que, dirigindo-se á 
rua da Amendocira, prendeu o! 
rufia Jayme José da Notta, O Veiha-] 
das, quo é amanto da meretriz Cacil-| 
da do Jesus. | 

O Velhadas, como acima dizemos, | a o 
é homem do passado pouco limpo, o/por completo a residencia do adai- 
'que 6 motivo mais que suflicionto pa- [nistrador do concelho, uma casa com- 
ra o romotter para qualquer das pos-|mercial annexa á residencia «Posso 
sessões nltramarinas. funceionario é parto da escola cili- 

A captura realison-so sem inciden-icial. 


Casas destuldas 


Segundo telegrama rocebi 
em Ferreira do Zezere munifestou-so 
um violonto incondio, quo destruiu 


por viotento incendio: 


o hoje 


1781012 


NOTICIAS 


Gamblos, Commercio & Finanças 
BOLSA DE LISBOA 


Cotação official em I3 de agosta 


CONTADO 

ac Emtect. 
Divida intorea iond, assent. tt. 
LUNOSÕO, UU vc) SO 
Divi asinterna luna asseut, tt) 

SAM BOO, «Dr d] BU 
via antes Fanido ogups, tr 
TUM, ho o O PS quo 

Divida dutorna Tudo, coup. Ul 
OM, 500, + TD] umas 
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Obrig. do Emp. [905 É 0/0: 1) mata 
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ME LI 


A. da Costa Ivo 
Corretor offlolal 


Trantatções om fundos pablloos, 
papeis do croito, 
diibloros do tavaouro ata, 


Rua Augusta, 24. 


oph. Si — End tol, Corrotorivo 


Reunião de estudantes militares 


Uma comintssio pedo-nos a publicação 
do sexuinto: 

Contulatiso todos or ostidentes que 
fora chausalos ao. erviço tniitar hor 
periiviou da futeiro a do máio a renirom 

ambi 14, no Instituto Superior o 
o, pelas [horas e Dia, para Eetárem 
iispensados da escola É repeti. 
om aetoindro. 

“Ponciona-me pedir nos conselhos esco 
ros das GN escolar QUO TO 
Nentem junto do e, tuinistro da guerra 
par caso im, 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria 


1 Os gatanos ronharam hoje uma carteiea 
com JoVISUAM) réis, varios papeis o mm bj 
Meto dy Identotto no se Joagnim Fel 
ciano Costa, vivradur ha rua Arriaga, 14, 
na do chão, na ocasião em que sognis. 
a'am carro cloctrico. 


A conceda Rituna de forastolos 4 
iuilicira doi Mojs, Fomettida Pora Julião, 
por ter rogba a Manuel Antunes, do 

stanheira de Seria que mtia do EO) 
rés 


PEQUENAS MOTICIAS 


Og novos diplomas para so poder races 
her o culisdia mensal tnrante o currento 


nn economico são entecgues nos pos 
Deea nas juatas aus purvchias do dia 15 
em diante. Fran preádas 
poi a csucurso à logar de tueidico ci. 
jão no hospital da Ericeira, com o 
Jeito le Lnesat réis 0 palio Hvr, 

da policia orde: 


suando 
ati juito dor 
ne cullegios das ex 
Cluzeogações religiosos. para quo 
m sue euvrs elis A Maior vi 
citando qualquer Tarto que n 
“o pretena praticar, dando immes, 
tilatento aus. respectivos cola. 
nando do qualquer tentativa que haj 
avesso sentido al fim da, respectiva comia 
iodo hat Ts “congtgaçõs mer 
romptamente informada, 
Pr São da Custa Cavtal, morador na raa. 
Jia Bus 4 foi Lontem pcio por tor par 
do 4 benigaltada us vidros e os caixilhos 
doa jo ncinsada rençtencia do Sula Ame 
ias da rua Maron Portogat Si, lojão 


E=——— 


A CAPITAL 


AB loja 
ASSISTENSIA INFANTIL 


A Juncção do Bem, 
ida, de fer são 
aliada cs cam do s08 director 


Colonia de ferias 
A Junegão do Bem, à nova institui- 


Varrendo a testada 


vector dA Capitato, — Um som 
do Lisboa, 4 Alvorada, vem, ba. 
a umoros, agrodindo-me sob pf 
2:00 tômado parto n'ama busca] 


Não desmenti logo à accu-ação quo me! 


po do benoficencia, resolveu dar, no era feita, porquo esperava que, inelhor 


meu do sotombro, a 
eroanças pobres da freguesia de 8. Ni- 
solau, récobondo-so as respeotivas par-| 
licipações no rua da Prata, 171, 

À comissão tom recebido já varios 
donativos dos comerciantes Waquella 
Ereiguozia, taes como panno para fatos 
do Banho, clinpous do palha a riscado 
para bibes, tendo já tambem um offcro- 
dimento do calçado, 

“A praia ascolhida é a do Lagol om 
Caxias, ondo torminado o banho sorá 
fornecida uma refeição a cada croanga.| 
- À commissto 6 composta dos srs. 
Rranciseo” Dareoo, Arthas Morra 
dlivoira, Jonquira unos; An- 

neto” Amilmo, Enuetino da Bonsoca € 

ulio do Nascimonto. 


OURO USADO 
fojanP arcadas, amtiguiduos, eaemias dê 
Agito Bora gtlto  dbopadaras ve 
ima. Quem paguinanhor 6a Ouro: 

o iciojonria Ud” Manosi, Cardes Mies 
Pio, lo Duo Ma E. 


TOURADAS 


Campo Pequeno 

Como hoitóm dissomos, no domingo 
reapparecorio. 08 cavalleitos Manuel e! 
“ovê, Casimiro, que alternario com Per 
Vano Ricardo Pereira 0 Adolpho Ma 
o pr : 
ol primoita vez vam tourear nesta] 
prosp o, novilieiro Manual Navarto, so: 
brinho de Quinitoso um dos mais elegantes! 


toureiros hespunhoos, que ainda esta opo- 
ca tomará a a.ternativa do matador. 

Serk dada a aiteruativa a (nnoconcio| 
angelo “o Loopoldo Al 
um 
0 


dello eu 
tasto ar, 


areito ibeiro do Mi 


PIGUEIRA DA FOZ 13.—No proximo! 
domingo reali ia corrida da 
epoca Ro Figuoitonme, 
"Na comida entram o ravallsieo-anmador 
João Marcullino, o artista, Norg do do 
Covas cos bmadiilheieas, Phondoro do pe] 
ulves, dorso Culete, Saldanha, lhe 
Siga, cando Vicio dão 40 
do o eutro do 8% Astobio Luis| 


ulta,a proços rita 
uhas da Oowpanhia portagne: 
o da Beira Alta, 


Dal pis 


jas 14 ds 14 horas no con- 
ico, rum do Ouro, eutrada por 
rua lo Curia it 


PUBLILAÇÕES REGEBIDAS 


«Lsgrimas e sorrisos» 
Nito sabemos 50 sua estreia, Amo) 
«o Corusy Pinto acaba do'punhicar um 
volumo do versos nesim intitulado, Hi 
ver intantilidades, ingounidudos nas 
Lougrimus e sorrisos? Ha, ocetto, mas Ba 
tumbom vitalidado, gonio o um tanto 
anto do romantismo, quo m 
a des, pocu 
o quo flca e 
a molhos ulogio do poeta. 
«A Rajada 


O nº 4do A Rajada o 
ditos quo dosdo o início da publicação 
sonquistou esta bolla rovista da oritiva, 
uito o lottras, , Artigos maguificos, 
gravuras primonoiias o uma impresado, 
ouidada, nada falta a 4 Lejada para quo 
ao imponha o triumpho no nosso meio 
literário, Ef o quo lho desejamos, 


Assoc ação Commercial do Porto 


Constituindo um grosso volumo, foi 
ngora publicado o relatorio da diroeçho 
«Penta bomomorita collootividado na gua, 
gsronoa do anuo lindo, E um do- 
“umento valioso do quanto. enidalo| 
6 intoresso merocom  Áquella  noso- 


isto optá| 


firma os cro- 


elução o interussos do Porto, acompar | Vi 


nhaudo-o mappas pormonorisados do 
movimento do vaporos, dus morcado- 
rins iwportadas 6 expórtulas, omlim 


to tudo quanto à vida da capital do|M; 
Pp 


norto intorossa, 
«O Esperanto tat qual so fal 
Por meio do Esporanto, com uma po- 


quena aprendizagem, ficilimonto nos 
poloremos corresponder com todas as 
dações cultas on falar com qualquor 
exirangeiro modianamento culto, por- 
que, eim quasi todos om paizos, nsta Lin- 
gun faz parto do todos os cursos pra- 
ticos: 

O Esporanto 6 não uma lingua uni 
versal, Gowo muitos a qualiicara, mag 
ama lingua internacional auxiliar. Em 

- portugues ha ja bastantes publicações, 
tomo jrammnúticas, diccioharios, ute, 
Agora sahiu tum manual do couvorsa: 
qto, coondoundo por Aceacio Lobo o 
vdigão da liviaria Classic 
praça dos Rostaurad 
soncortorá pura a diyulg 
tanto entro nós. 

Obra bom coordenada, 
nuetos, 


Editora, dn 


honra o sou, 


MORTA VIVA 


PRIMEIRA PARTE 


O casamento Gretorey 
bri 


O dilemma 


O tom em quo esta 

fez-mo relloctir. Embora afuvol, 
bou « mosmo benovola nos sous pro. 
positos para com a sociodade, mes, 


é, como toda a gente sabe, Uma mi (d 


lhor quo ditticilmento soria capaz do ) 
infringir as lois da otiquera 
visto sui filha compromettor-so 
um homem importante o considor 
esso compromisso do tul maneira dof- 
nitivo que não podia admittir a san- 
gro frio as conversações a o escanda- 


lo a quo um rompimento daria logar. [obscrvol ou. 


Tsfluonciado por esta idés, a-lho no- 
tari 

«E? precigosorinteicamentofranca 
commigo so quizor quo 


resolver 


Vauhos do mar ás informado, aquelio jornal fizes: 


ão lin 


alavras foram |côrto 


' ajudo alcomo o fariam ao senho 
ariso Sua Glha tem ou anto à convicção absoluta 


o de 


mentido o mo pedispo lesculpa 
ras, in netificadas. Não suscede 
assim, O alludido semanario insisto a 
acensição, e queia podia, e devi 


Gens alo o Ex br E mo vo 


forçado a vir declarar cathegos 


onilo llo móra, como. (gn “ro 
Jondo móra o administrador do concolho| 
no realisou à diligência. 

"Pepo-lhe, tor, O favor de fazer 
[publilcer no son jornal esta carta .no quo, 
mito ubsequera o do v. eto, — Thomé de 


u E E 
com brilhantes 
Pera senhora, em finos estojos 
a 58000 & $u0G 15, 
vêr o bom sortido é BARATO fi 

7 ven e a ourivesaria do 


arateiro PIMENTA 


na RUA DA PALMA, 2, esquina 
vindo va Praça 


Argentina 
TRARIA, CERFEJARIA, DAR 


Co iseu dos Recreios 


burgo» 
Foi nm 
ao ton 


maram parto, como a 


rohottl e Sohotri F 


Conde de Euremburgo, tendo o público tri 
ado o liniio duetino to 2. acto entro Fer. 
manda Razzoll e Nohoxai, 


com vigor sob à 
il, destaco ndo. se hontem pro sen bai 


do o 


grande am 
ori Marchetti, 


avel tono Vizeanto 


Marca ROSS 


Reforpacas, são as d» mai sr brilho. 


Revestimento FAZ T 


Para parod 
olhas motall 


as egmaltadas, ostam 
rativo surprobandonte, 


jolica, louza, 0 marmore, 
ta, eto. 


inoru 


as melhores o mais rasistentes. 
Acceitam-se depositarios para 


dinss, London. 


compromisso? 

—*Perguntou-mo uma vez so ou 
ponbava que seria tardo de mais para 
9 fazer; não havia naturalmento senão 
uma resposta possivel. Ella não insis-| 
tiu. Mas aquíllo não era senão um ca- 
pricho; não tinha nonhuma queixa, 
contra o seu noivo. 

ponas contra o casamento? 

—+Sô contra o casamento, 

's. À... porguntei com firmeza, 
crê quo sua filha amu aquelle! 
quo v. ex. espera vê-la desposar? 

<A resposta foi hesitante, 

élla acesitou-lho com prazor a! 
O principio. 
— Suppõo que ama um outro? 
<A mão rocuou espantada. 

Estou certa quo não! Como po-! 
sor isso? Não ha nas nossas ro- 
ações nenhum homem que se possa! 


ha comparar com o sou noivo! 


«Comquanto muito lisongeiro para 


ujosso gentleman, isto nho mo satisfog 
absolutamente, 


—+V. ox.º sabe, as meninas teomés 


votes pliuntasius — extraordinarias, 
= À minha filhanão é uma eroan- 
eéu her! k 


avras fizoram-me calar, 
estou corto; 
dessa mão 


75, Rua Primeiro de Dezembro, 75 


«Premitre» do «Conde de Luxem- 


ja sr Perannda Razzoll, 908 ara Granleri 
rdadeiro 
trinmplio para estes cinco interprotes. do 


p 
lo trabalho, x distinota hutpista seiorita 
Lolita Werwuzne. O Colyscu tinha uma 


proximo subbado a festa nilistica do ng. 


Mangas de incandeseneia 


o as mais economicas pela sua duração 


6 toctos, consiste em. 
padas e muloaveis, d'um elluito doco-| 


Substituo com vantagem o azulejo a 


"Correias de transmissão, 


Vasa das 


5 


Ninguem compre 
'moda, os celobro Gabões do Aveiro, 
os preços excope 


so exocutam, n'esta casa. 


0Se 


permitte 


um premio 


Portugal 


| Carlos Granja 


ADVOGADO 
R, Aurea, 46 Consultas 48000 15, 
Agencia official do me 


VEJAM 


rimelro os preços que são escd- 
Pro mais baratos 8) 00 q 
os das outras casas e inirem 


Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Exporimentom as g rantias 0os 
compras feitas pa ulaa 


B, €. Mourão 


2u 


as, 


as 
ES 5 
at 
a venda exclusiva em Lisboa. | E: Ze 
"a s as 
Carvalho & 61 (iscas 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2/Aº SÉ = 
A E NOA A És Ts 
| Movimento do porto [ts a & 
<SEds 
sQRigi 
[=] | [+] ê 
Esila 
Sé 
o em 
pilas Parties Bi És B 
Treme SAE 
Altenção g::Eí 
É Ee q) Emilrcio, uma vez adquirido, 
jet Walter Lanetare, proprictaio a 20 É fo] É 
pat te do Invenção n.º f:086 am Vo] EE Ba E) 
Dó ii 
so 8º 
«< és E em 
pise ria ppm] aU E 
isa recreio] É Op 
bee Bank Chamber Southamplôn But) E S 


R. ESCOLA POLITEGRICA! 


nulmento baratos e a perfeição no acabamento, com que 


Peçam... Peçam amostras para confronto 
José Clemente 


constituir mediante 


100$000 a 500$000 réis 


Não tem exame medico 


O segurados Ticam interessados em 50 0) dos Iueros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1,000:000$000 RI» 
Séde-—Rua do Alecrim, 10-LISBOA 


Nenhum conhecedor das condições sanitarias das aguas 
vendidas nos siphões communs póderá negar as 
vantagens hygienicas, que são a feição principal do 


Siphão ,Prana”” Sparklet. 
Este engenhoso apparelho, que custa apenas poucos 
propriedade, estando, pois, sob a vossa 


absoluta fiscalisação. 


A agua com que mesmo preparaes o vosso siphão é a 


«cunindo, portanto, as condições hygienicas exigidas 
pelo vosso proprio criterio e previsão. 

Sparkle e 0 cartechos para 

se é venda em lodas às boas phurmocias, drogarias e casas de Bebidas. 


Tesouras 


i 


Fatos, Sobretudos da, 


noutras casas, som primoiro verifica 


giro Popular 


a fodos que trabalham 


de 100 a 600 réis, um capital de 


Previdente 


A HER 


FUNDAS ELASTICAS 
sem mola de ferro 


TODOS OS QUE SOFFREM DE 
[QUEBRADURAS devem rejeitar estes 
apparelhos, por inutols para as conter, pois 
quo as quobradeuras volumosas não so | 
[conteom, o ns pequenas tornam-so vo 
lumosas com 6 uso do aos apparolhos 

todos vêr as provas do que afir- 

lendo o folhoto «A Hernla o a | 
sua contensão» quo so envia gratis a | 
Iquem o podir ao orthopedico | 


ESTORIL 


A Capital vendo-so na Cervo 
ça, do Alfredo Vieira Pinto. 


é de vossa exclusiva 


que gastaes 


vossa casa, 


car a agua acham. 


S 
Uni 


mental, inquiri ainda do que olla & 
nha feito nos ultimos tompos. 

«E descobriu que a donzella havia, 
fugido ao convivio dos membros 
(da'sua familia bem camo aos da do. 
seu noivo, não ligando importancia 
senão á contesção do seu enxoval. 

—<À isso se dedicou ella, disse 
mrs. À... foi a unica coisa que-me 
pormittiu saber. 
para rocober a modista, nenhum com- 
promisso mais urgento havia quo im- 
pedisso de a receber e discutir com 
clia alguma toilette nova. A dizer a 
vordade, mostrava mais que o inte 
rosso habitual d'uma noiva por ossas 
coisas, » essa é a unica razão que mo 
lova a não o desmentir em absoluto, 
quando o senhor mo diz que alla ha. 
de voltar. Ha de vir vêr os sous, 
vestidos! 

—« Então ella não os levou comsi- 
go? 

— «Não lovou nada. 

O quê, nem mesmo uma mala? 
—«Nada... nada, à não ser um sa- 
quinho de imão. 

Como sabo isso? : 
—«Todosa vimos sahir em traje!do| 
passeio, 


la tinha dinhoiro? 
soidizor. Algum, pouco sem 


Nunca era tardo| 


bolsa mais do cinco dollars. 

«Isto era uma indicação. Oa tinha 
ido para casa do pessoas amigas, ou 
estava realmento dosarranjada qe ca- 
beça. Para osclarecer a ininha pri 
imeira supposição, pedi a relação das| 
casas onde miss A... costumava ir. 
Mistress A... indicou moia duaia, ao-| 
orescontando quo a mais iltima ami 
|g+ de sua filha so encontrava na Eu- 
ropa. Na sua opinião miss A... pouco, 
50 importava com as Quiras pessoas, 
para ir para casa d'ollas. 

«Positivamente não levou nenhu- 

ma bagagem? 

w<Nonhuma: oxaminoi euidadosa- 
mento todas as suas coisas, não falta! 


nada. Não levou mesmo os seus dia-| 
mantes, 


relogio? 
xou-o ficar. 
me confuso. Olhava para a 
de so lho adivinhava as suas 
verdadeiras suspeitas: pareciam não 
ser outras além das que tinha expri- 
mido.. Não havéria quo procurar 
uma causa sentimenntal que expli- 
casso a fuga? 

«Os olhos da mão cerravam-so a casa 


duvida, pois encóntrâmos na sua so 


possibilidade. Julguci do im dever 


ara lo 

Ensino. Nas primoiro quo tudo pr 

ciso curtificar-mo « 

tercoira pessou envolvida no mysi 
+ V. ex? tom à corte do que ella Jiu citamu-o 

não so te 

do com 


o narrad 


4 


acreditada 


Esta aberto ao publico o salão de exposição d'esta 
marca franceza. Acabam de ser despachados 
4 carros é dois chassis que estão vendidos, devendo esta 
semana alnda chegarem mais dois torpedos e dois lau- 
danleis. 


VERMOREL 


Salão de exposição e vendas 


Rua Paloa d'Andrade 8, 10 e 12 (no Chico) 


Unicos representantes em Portuga! e colonias 


Leites Sobrinhos & CQ:' 


Nua dos Fanqueiros, 28, — LISBOA 


Telephone 74 


Uuica recomwondada. 
TIGAS E MODERNAS, 
LE E INFLAMA 
NO USU INTERNO OPTIMO REGULARIZADO] 

ER 


eflicaoi 


(EM AS E TODAS AS AFFE( 
S DAS MUCOSAS, DOENÇAS D, 


INT+STINAL, 
as ostá com pros 


do publico n'este deposito, passados por distintos clinico. 


Deposito geral—Largo do Conde Barão, 48---Telephone 3509 
Á venda nas Pharmacias e Drogarias 


mpagnie des Messageries Martinez 


Paquetes trancezes 


Sahidas de Lisboa 


Amazone | 


Preço da passagem, o 8º olass 


Cult | 


Para pass 3313 d) tolas 
trata-se na agencia da companhia: 


Para Dakar, Poruambuco, Rahia, Ria 
do Janeiro, Montovideo o liuanos Ayres 


Para Borleaus. 


—e o e 


32, RUA BUREA —LISBGE 
s agentes SOCIEDADE TORLADES. 


L CS o 
3 Folhetim PA CAPITAL 49-8-912] j 


não mostrado desejos de rompor o seujdo que a filha tinha um desarrai 


mo avonturoi a porguutar-lhe so 
receiava cahir doente antes do dis «in 
(casamento. Respondeu-mo com 14 
riso forçado que ainda mo pareco 01 


o estarei cortamonto autos ido! 
tor casado com o doutor! 
disse a v. ex*—porguntou o 
detective" intorrompondo-se — que ojtou uma 
noivo do miss À 
Era dom 
não podia supportar. 
Dou um saito, o do pé, encarando 
» exclamou com energia: 
—O souhor está a brinc: 
(gol... E! do minha futura imulhor que, 
esiá falando, o o sonhor 
contar-me uma historia muito coin- 


ado bagagem para ir. 


que ni 


ó medico? 
o doutor Cameron 


los modicos no tratamento do ULOBRAS AN- 
SA 8 DE PEL. 
ENHORAS, 


por attéatados, à disposição 


| 22 Rgosto 


para 0 Brazil o Montavideo o Buenos Ayros 


| 23 Agosto 


Nos preços dus outaçoas asta-mo 02 mars teadido vlaia a tolas as | 
refolções,sorviço medico, seia 1>4 39rta 143534, aba, oba, | 


23 alWdsso, oLega a quina quo? iafarmaçõos | 


uarda Kao cnal Republicana 


Agulhetas para ciliar, artigo de Paris: 


arventa na Ohapelaria High-Life 


53, Rua do Ouro, 55 


Capilé de avenca 


E'o melhor refresco 
da estação calmosa 


Vende-se na 


Antiga casa do Gartelro 
85, Rua Sento Antão, BT 


R. Arco do Bandeira, (84 


Na Anemia, febres 
palustres ou ses 
zões tuberculose 


contras doenças provenioutos ol 
a das de PRAQUEZA 


feitas por ínnu 
moros” ollnicos 
dos hospitaos do pair o colónias. 


EXPERIENCIAS 


firmam nor o tônico 6 fobritus 
8 offe. 


GRNAD-PRIX E MEDALHA DE OURO 
ma Exposição INTERNACIONAL 
de Anvore om 1Sil 
Instrucções dia PoFivgues, fran 

cera 


Prata, 
Pharmaoia Guina, 


nº tiê, 
'Onrum-so com as 


TOSS ES Pastilhas. do Dr, 


Eme Dapoioo aos sad 
QUINARRHENINA 


a 
) 


Manraças 


49-—Rua do Amparo—49-—Lisbm - 


LOTERIAS | 


Grando variedado de bilhotes o 
ao todas am lotérias; cow 
tolius de todos 08 proços 6 cmtabis. 


Ávtendom promptamento todos 
os pedidos de qualgaér ponto da 


provincia, ilhas é À frio 
Parem descontos aqs ) 
ros da provincia, d-vendo cteg 


Acompaniaras tato Feguiniçõos dar 
respectivas importancl 
porte do registo, 


Sortes grandes frequentes | 4 


Enviaw-ão listas à todos 09 oomil 
pradores. 


São as maishyglonicas o appo- [3 
priadas para o intorlgie “> 
à extorlor dos predios. 

Ooiy uia pacoto do 2 12 Ki di 

6 Muraline q 8 MB Mttos db 

na, faz-se 8 kilos dl tnia garanto 


tim ca ma dos sua cbr, 
ão pode cobrir 60 metros quai 
drag: Cada pacote 008 vos UM; 


Enviam-so outalogos do Gdror o 
iustrocções a quem os requisitar. 


“LA BELLE” 
Esmalte brilhante om todas as gôres. 
sigo pelos do merda 


lo 18100 réis. 


Karsonite . 
TINTA BRANCA EM PÓ 
Com a addição d'egun fra'énço 
bro au maneio das parodo ai, À 
Pao, e oo seja a vota, 0 
ni 
R. do Almada, 30,1.º—Porto 


Dupositarios em Lisboa, é ago 
tes moraes pira a Africa, Brazil u 
Turquia 


Carvalho & Ce 


Rua dos Fangueiros, 196, 2.º | 


I 


do 


ha uma meia u ijus ás oito, 
—Devagar! 


tencia contando- 


jerotaria um grande maço de notas, ofrepotir as winhas porgantas proce-|prida, quando o sa 
o pao diz que está ali quasi tado|dontos. Der é se eu encon noi 
quanto lho tom dado n'estos ultimos; —cAfts. A... disso cu, vou diligen- va quando clegar a hora da cer 

tempos. Cólculo que não levacia ua sua filha. O facto deluia “do mosto enlace, ou se socar vi 


m escandalo que se repor 
a devo fucilitar as minhas, cutirá em to la à minha carroira? Sã mo-hei. 
do quo já passa das quatro horas e! 


—u or não quiz ouvir à con- 
tinaaçãão da minha 
—Diga out 


— ontretanto varinha 


a um panico, dissorotan- 
mupuanto to sava no batia 


uito comprida, é porque. painha clecitica ado 6 que temos 
A! Mas o doutor vão estava disposto a io ir? e 
ontem, par dittcurir, | —Ao Gu tias Wes 4 
quai Shy agem para nin Bla 
ão! p : 
— Aesity é jorovisa, 


ft? 


comaui-|lhe: 

—Polo contraria, 
diverte-so a buscar immudiatamente, 
—Não o comprelicudo. 


Como o auiro não respondesse, so 
galhada rca o volto 


para a jam 
já) —Vou dar ordem para n 
carrugem! disso u dostor sor 
ML. Gryes approsimones o 
lhe loveimor 


no homvzo, dizand 


vas amandu-ja 


ão sabem nagar E ques possa em é ar 
e ' é abanou a cabeção [ua joven ano serva 

o desejo do cahir docuto| leg mina careta, (com o tomo do Mildved Farloy, tas 
—Não so reslisa ontão 0 casamen-!que parnes ser o orixinal do Verri 


qua vejo alí pendurado por cima do 
fogão. 

O dr. Cumoroa estramacon 
— Não sube se é ou não o original? 
—Não. So 0 embeaso não precisas 
ia du sis toria levado comigo mé 
Gretorex em vez do senhor, Ú 
—B porque não fez isso” 


ntiads 


VERHO PORTUGUEZ 


Eres detido Consed Caminho do Dara al o Sado lição do io com Cria, entao Time em 3 do agosto do Hm 0 Hat 
lisboa É Agar, Fonseca Santos d Vianna, Henry Barmay d (0 Socinhado Tortados 


“ Emissão de 32863 obrigações do valor nominal de 90 escudos ouro e seu equivalente ou sejam Libras 26 
Francos 565, Marcos M0 e Fiorins 236 
DO 
= Juro. (6-58 melo por: Cento ao anno em Ouro, Mares de-Quaesquer impostos ou desasções E amrisaveis nO prazo maximo dg (E) semestres a parír do 2." Semeste (e 194 Gom a garanta ca receita 
dos Caminhos de Ferro do Estado 
>>> gm ——— 
Lei de 14 de julho de 1899, Decreto de 31 de janeiro de 1900, Leis de 27 de outut-ro di 1909 e de 1l de julho do 1912 


O re à o BB oe da 0 
sto aloe o juro 

Jp) pu ano at cf o fa 
o ireageio da iam frraa cs0 


ões da subscripção publica 


vi vasado, fo ado em 18 Libras pagavet vela foema as. 


O. piço do entinão do cada abrigo do valor nom ota os sejas Lia 20, Peanesa TOS, Marco 41O e Paris 29, cum o Juro * Soco 


Ro as da sc 
Ná dia que le Rabo ques 


sli oe rspadicos piucntos em Libra cera, e cogu bens oo Londres ou om cera, ais do provada as ao e 


ti 


A subscripção publica achar-se aberta desde segunda feira 12 até quarta feira 14 de agosto, ambos inclusivê, desde as 
1Ohoras da manhã ás 4 horas da tarde nos seguintes, locaes: 

EM bISBOA-—Banco de Portugal, Banco Lisboa & Açores, Banco Commercial de Lisboa, Banco Nacional Ultramarino, Monte-pio 
Geral, London & Brasilian Bank, Banco Portuguez e Brazileiro e na Sociedade Torlades, e em casa dos srs. Fonsecas Santos & Vianna, 
Henry Burnay & C:, . M. do Espirito'Santo e Silva, José Henriques Totta & C.: e Borges & Irmão. 

NO PORTO:-—Caixa Filial do Banco de Portugal, Banco Alliança, Banco Commercial do Porto e na gua succursal, Agencia do 
pasço Lisboa & Açores, Caixa'Filial do Banco do Minho, London & Brasilian Bank e em casa dos srs. Pinto da Fonseca & Irmão 

J. M. Fernandes Guimarães & C:, Pinto Leite, F.' & C:, Borges & Irmão e José Augusto Pias F.: & C-. 
EM BRAGA:-Banco do Minho. 

Nas outras capitaes dos districtos do Continente nas Agencias do Banco de Portugal. 


MACHINAS — Emprestimo do Governo COVERNO PORTUGUES 


= ESCREVER : Portuguez 
= Remi ingt ONE Bus Do an es da Bol o ton Emprestimo destinado é corirueção do Caminho de Faro do Va do Sado 
E — Ns [isa na ipi pero ais e E ação do Belo com Caclhas 


Rua do Ouro, 127 — isboa 8$GQ prestimo nas condições dos an- À missão de 32:63 obrigações do valor nominal de 90 escudos ouro À 


SS O PSPERES e seu equivalente ou sejam Libras 20, Francos 505, Marcos “410 
Emprestimo do Governo 


e Florins 236 


DBECSCAUVEEE E ns comi 


es de quaos- 


Bertsria e pare P ti quer impostos ou dedueções e amortisaveis no prazo ma- 
- 68, Rue de la Chaussée d'Ântin-—Paris e Ortuquez ximo ão 120 semestres a partir do 2.º semestre de 1914 com 
É o CELODEL Oscorreiir: da Folia ds Tiso! a garantia da receita dos Caminhos de Ferro do Estado 
3 Agento em Portugal [castano da Silva Pestana, com es Etta : 
Csiçae (criptorio na Eva Augusta, 26, no- Bê À slrigção publica aar-se-ha aberta desde segunda Ira, É, até quarta Tira, (E do agosto, 


esteio pa Ra An 38 so 
+ bl ip mec, ecos 


Arthur Benarus mencios publicados. 
4 Tonstocn: 1) Lavagem de jatos |TOVAR DE LEMOS A 


bs indo, ds bras ás O, mo eseripario do eorotor oca 


VIRGILIO DA COSTA | 


Rua do Commercio (vulgo Gapellistas), 112 
LISBOA 


Feitos ou desmanchados — | Doenças venereos e syphl 


tura Cr efe an 


arg da Am ER. da Emenda, n. 110, 2. 
TELEPHONE 3220 


Tiago Palace Ta 


Abriu em 8 de Junho 


— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Nata o irado 

pda 

Mosaicos, azulejos, BACALHAU| 

cal tres e cine 3190 15. 0 kilo Essis de Brito 
“Aguia Rochedo"! | cyjtimo sueco 


— Goa 2 b pe fiada tia 1517] 


gs EEN 


Ficam avisados os srs, revendedores do À , 
a qmo pre eçra directamen- 
to os seus pedidos: É 


or da ferro de via rdncido, oco 


Enem Neil b Nargação 


a sabir em agosto de 1912 


material por mae ma 


| Medico dos hospitaes |: 


Joga a & Di Rua do E atenda 


esa jo e 
Piaptatoa 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


E 


jose o ts do 
rocS oras 1%, ms de lia LIS 
| 


TEA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção e pro 


Telephone n.º 2298—Endereçoteleg. CAPITAL 


Rad Amo (em LISBOA Quarta-feira, 14 ce Agosto de 1912 macro mtenco o MM 1) MA 


Hormano Nove romemorava hon- 
tom nas columnas d'oste jornal a atti- 
tudo fimo do Marquez do Pombal 
quo, se goubo não tropidar poranto as 
difficuldados internas quo so lovanta- 
xam á sua politica regonoradorada na- 
ção, tambem soubo não fraquejas po-| 
tanto as dificuldades que no exterior] 
tovo do affrontar, 

Não ha duvida de que o grando| 
Marquez consoguiu obtor da Inglator- 
ru as mais amplas satisfações, por um 
incidente quo não afivotava matorial- 
mento Portugal, mas quo o foria na] 
sua dignidade, E não ha duvida tam- 
bem do quo o ministro do D. José pa- 
2a assumir ossa attitudo com a Lagla- 
a, como amais tardo para fazor a 
guorra á Hospanha, não foi contar o! 
tumoro dos navios 0 dos rogimentos| 
quo o paiz possuio, contentando-so om 
Viale a rasão quo Mo anistia 

E" corto quo o primoiro cuidado 
dos verdadeiros estadistas, sobrotudo 
nos tompos modornos, consisto em 
imuntor a pat. E" n'olla que molhor se] 
dosenvolvo à actividado dos povos, 
quo so augmonta a riqueza, a civili- 
mação o a belleza do mundo. Mas não 
é monos certo quo polo fucto d'um 
povo. não possuir grandos esquadras 
nom grundos exoroitos nto so seguo 

sujoito nos ntropel-| 
dos voxumos w às traiçõos quo 
governo estrangeiro lho 


fu 


ri 


e 


«quo possa os 
los, 


o 


não 6 palavra morta, 0) 


O Diroito 
uinguom, quando possua alguma par- 
colia do diguidado o algum ulonto no 
coração, so rosignari a doixul-o ospo- 


sinhar som lovar o sou protosto até 
mude lho soja possivol loval-o, 

Foi suplemento o diroito quo 
dou força ao marquoz do Pombal na 
attitudo quo tomou na politica oxto- 
rior, Em nomo d'esso direito, todas] 
istenoias 80 justificaus; 0, so por 
ser esmagado, tia realidade, nunca 
pode sor voncido, porque não ba for- 
sas quo o eliminont. 

A recordação dos astos do ilustre 
estadista do D. José 6 agora choia do| 
opportunidado, agora quo o mundo, 
inteiro vô Portugal hostilisado por 
um govorno estrangeiro quo so diz|5 
pu anvição, amas quo não tem foito ou 

cvisa Soiiha protogor'os sous ini 
migos, 

À situação ó bem clara. Duss vozos, 
csses inimigos da propria nação pore 
tuguoza, visto que contra olla so ar-| 
unia “om terra estrangoita, . 
Mas vestrangoiras, colocando-a na 
jencia dum gravo conflicto in 
cional, duas vozes, dizomos, €s- 
nos inimigos do Portugal sob as vis- 
tus complacentes das auctoridades do, 
Hespanha organisatan 6 seu bundo o 
dus vozos do Hespanha passaram a, 
Portugal para aquidecramaromo san- 
gue do nosso Gxorcito o do nosso 
vovo. 


so 


for 


40010, dopositos do cent 
tos do róis quo nada rendem, cam- 
biaos, roportes o outros nogocios do 
aspeoio varia o que só servom para 


quasi todas ao suas offioi 


var 


NEGOCIOS DA CHINA 


Linhas sem material 


circulante 


Milhares de operarios na miseria 


Um aduinisteador da Companhia| 
inhos do Forro Portuguozos| 
elaçõos da maior gravidado 


orocor amigos. 
Do tudo quanto assa adn 


adas. Por hoj 


onto. 
A primoira 6 a soguinto 


m falado, das 


'ollas eironlar, 


tado. 


Mais curiosa ó ainda a torcoira con- 


istra-| 
dor disse, com um desassombro que 
o honra, as conclusões a tirar são va-| 

imitar-nos-honios a 
quatro, qual d'ollas a mais importan- 
o o quo convem pondorar dovida- 


ag nego-| 
cintas osourus continuam fazondo-se 
(como dantes, com 
nto annuoncia-—dos homons quo om- 
bolsam uns tantos contos do réis por! 
lanno para velarem pola moralidudo, 
administrativa da Companhia, mas 
que, como so vê, não ostão para ma- 
gadas o doixam correr as coisas á ma- 
troco. 
A sogunda conclusão lova-nos ao 
seguinte: dada a hypotheso d'um ros- 
(gato, om quo ultimamonto muito se 
nhas da Companhia! Reis, do 
dos Caminhos de Ferro Portuguoros| 
polo Estado, esto v 
plosmento as linhas som matorial para, 
isto quo, sondo usto 
matovial alugado o, portanto, proprio-| 
dado d'uma torceira entidade, do wai 
is estrungoira, ossa ontidado toria | 
ito do. O rotirar ou oxigir novo, 
oto, Como so vô, em qualquor 
dos casos um prejuizo certo para o 


Movença — so] 


via a rocobor sim- 


coNcLuõEs 


“Temos os torpedeiros 


— Quanto aos navios da armada] 
tuguosa. | 

Foi osta a ultima porgunta quo hon- 
tom dirigi no distineto official da ar- 
mada sr. Leotto do Rogo, na pulostra 
quo entabolámos a proposito das for- 
ças mavaos do Hospanha. Hoje, ra- 
atando o fio das considorsções quo ti- 
nha foito, ello principiou por dizor- 
mos 

— Já hontem lombroi que a armada 
lospanhola comprohondo, no actual 
'momonto, corca do 100:000 tonoladas. 
A totalidado dog nossos barvos do, 
“guorru não vas além do 22:000 tone-| 
ludus, 

Distribuidas., 

D'esto modo: o oruzador Vasco da 
Gama, de 2:972, apenas com 2 poças 
da 20 contimotros o mal installadas; o 
Adamastor, do 1:962, com duas. insi- 

ifloantos. peças do 16; o Almjranto 
00 toncladas, com 4 peças 
do 15. RB prooiso notar-so quo o valor 
dtesto ultimo barco foi muito dopra- 
oindo com a supprossão dos tubos da 
lunçamonto do torpodos, 

«Tomos ainda a Patria, do 620 to- 
noladas, com 4 poças do 10 cortimo- 
tros; o Republica, do 1:640, com 4 po- 
ças do 16; 0 8. Gabriel, do 1:72, oom 
2 peças do 16, Além  d'isso, algumas 
cunhoneiras, robocadoros, torpodoi 
vos 6 0 Aviso 6 d'outubro. 

—E, ao monos, enconteam-so'todos 


consor- Prouxo-os da Inglatorra o almiranto| 
vando apenas ns indispensaveis para reformado Cosario da Silva, quo ora 


parações, tirando ussim a pão a no tempo 2.º tononto. 


15 de opor ovi 


ntir om Portugal, 


do mggra- 
criso quo do ha muito so faz ção no Arsenal do Marinha 2 dos- 


«Como sabe, ha ainda om cqusteuo-| 


troyers, do 670 tonoladas, dovondo, 


Sorá caso o resultado que se quor um «'ollos sor lançado Á agua dontro 


obror? 


imquanto 6 tompo, o perigo devo construido o destroyer Tejo, esporun- 
sor conjurado. O. govorno da Rap: 


a pode, 1 


a dado momonto, 


'so forçado « tomar conta das linhas. do guorra possuirá 


fdo muito pouco tompo. Vao sor ro- 


do-so brevemento do Italia o primoi- 
ro submorsivol quo a nossa márinha| 


—B ondo será installado? 


Reconhocendo ostos factos que sho! 
inoguveis, ainda o governo hespanhol | 
quer conservar  asses inimigos dl 
Portugal no sou" torritorio, que ollos 

provoitario puta orgnNisar as suas 
estidas, sob “um vago protesto do, 
aristno, quo lvz sorrit, quan- 
manoncia d'ol- 


dum 
do se pensa quo à pi 
Jes em [espanha só tom por fim pre- 


parar uma guerra, Mas esso mesmo 
pretesto é destruido pelo offercoi- 
mento do Brazil, quo so compromotto 
a receber ossos lomons, garantindo- 
Jhes 4 elles u oxistoncia, por moio do 

lo w do pão seguros, 6 garantindo-| 


distancia quo 08 nffasturia do Portu- [or] 
gu, mas ainda pela vigilancia a sório 

do que sorium objecto, para não tor-|coi 
nave o Brazil uma segunda Gulliza. [Ga 


Do quo lho sorvirão ollas, poróm, 


sem matovial circulanto? 


PARQUE EDUARDO Vil 


Porque ficou deserta a pras 
para licitação de terrenos! 


Porque a teimosia nacional assim! 
o quiz, repudiando propostas 


vantajosas 


o o « ur Mais uma voz ficou desorta a pra- 
nos-a:-nós a tranquilidado, não só pelalça para a licitação dos terrenos que 


gun o parque Eduardo VIL. 
E assim amais um 
nfirma o quo aqui temos 


respondo a osto csferecimento? Com] pu os Lorronos; os torrunos 


o silencio, mais absoluto, mostrando lteem compradores porquo a Camara, 


dosconhocimento. 6 revelando assim [não faz 0 parquo. 


o seu proposito fimo do consorvar| 
no sou torritorio os conspitadoros 
portiguczss, não porque nocossitem 
de asylo, como voncidos, mas roal- 
mento porque não pordem a osporan- 
a de sor voncódores, persistindo nos 
sous projuctos do nova organisação, 
em Ilespanha, d'um novo bando que 
entro om Portugal, empunhando no- 
Iquíridas nas oficinas do 

Estudo du mesma ]lespanha. 
O conhecimento da historia aucto- 


po 


iro do chefe 6 0 peior: 


E? osta mais um dos casos om, 


so atlirma inclomente o velho espirito 
caturra da burogra 
Teata-so du raulisação de uma ideia 


rta? Podo admittirsso quo um 


veja peior do quo qualquer outro quo 
ão tenha a aurcola da chefia a cirou- 
ar-lho à fvonto, embora tenha dontro 


vez tambom 50 


ara Municipal não faz o parque! 
Quo faz o governo hospanhol? Como porque não encontra compradores 


do nosso pai 


isso quo i 


— Ainda so não sabo, mas luota-so 
som difficuldados para resolvor osso 
probloma da installação. No rio não 
so pódo oonsorvar muito tompo, o não 
!vejo fhcilidado para a sun colocação 
q no Arsonal, à não sor dontro do di- 
us. y 


que, 
«Convém acoentuar quo não fabri-| 
cumos munições para 08 navios! fsta- 
mos í morcê dus fabricas ostrangoi- 
ras onde as compramos. So amanha] 
“houver uma guorra, o aprovisiona- 
monto, do muniçõos para os nossos, 
[barcos tornar-sa-ha de uma dificul- 
dado oxteoma. 
| + Não, quero já filunlho domorada- 
[monto d'esto caso estraordinario: nós 
nho tomos resorvas do carvão, Tm] 
Lisboa, para os sorviços do iudus- 
trias, murinha morcante, oto, não ha, 
om módia, mais de 4 on 5 mil tono- 


não 


vitimas, o que facil para qualquor! 
potoncia do torcuira ordem, nós to- 
viamos, passados poucos, dias, intoi- 
|rumonto paralysada a vida nacional. 

a a rondição pola fome, a que so- 


que, 


til. Um «hefo qualquor aprosontalriumos obrigados sam o inimigo dis- 
um alyitro om concorrencia com ou- 
tros, Por coincidencia infeliz o ulvi-| 


DE UM BALANÇO 


Marinha de guerra portugueza 


1 


A Hespanha: 100:000 toneladas; Portugal 22:000; 


mais antigos do mundo 


— Não se sabe onde installar um submersivel 


Lembrando um compromisso tomado pelo governo 
provisorio 1 


—Dovomos ontão procador com 
urgoncia É reorganisação das forças 
navaos? 

—Som duvida alguma, 6 nom com- 
penhondo como se possa aprociar o 
probloma da defom nacional 6 tirar] 
dopois conclusõos diversas. Eu vi a 
opinito que o se. major Mondos Loal 
aprosontou hu dias, na ontrovista que 
com ello realisou, o discordo inteit: 
monto das suas ufficmativas. Conti- 
nuo a sustontar quo a nação dovo, 
atravos do todos 08 saorifioios, con- 
tribnir com os moios indispensa 
para a compra do uma; esquadra o 
munioiamento do oxoroito. O primoi- 
xo dovor dos povos que querem ser 
livros 6 assegurar, por fórma pratica, 
o sou direito ú indopondoncia, som 
doixarom do so aprovoitar das vanta- 
gons quo possam colhor na situação 
intornaoional. 

«Para nós,o caminho quo tomos a 
soguir é bom claro, parscondo-mo que| 
não 6 suscoptivol do causar hesita- 
ções. Do nada nos sorvirá a alliança 
com a Inglatorra, so não soubermos 
garautiv olicarmento a dofeza do tor- 
ritorio patrio, no mosmo tempo valo- 
risando todas as condições estratogi- 
as quo nos collooatm, poranto a Eu- 
pa, om situação privilegiada, As 
Jianças não são mais que o aprovoita- 
monto de uma reciprooidado do inte- 
rossos o sorviços, dostinado a supprir 
|doficioncias mutuas. Pordondo esso 
caractor, passam a traduzir uma sub- 
“sorvioncia, uma humilhação, um pro- 
tootorado.” Esta idoia dovo acompa- 
far todos os. raciocínios que so fa- 
qam om torno do probloma da defora| 
nacional 

«Já lá vao o tampo om que 05 po 
vos so prostavam auxilio por virtude, 
do umigavois tradiçõos historious, por 
nfinidados de raça ou por sympa- 
tias enteo as casas roinantos. Isso 


loriontam-so n'um oritorio muito pra- 
tico, que despreza todas ag considora- 
çõos sentimontaos para cuidar aponas 
das yantagons quo Go protondom. 

«Não esqueçamos uinda o cé 
Imisso quo o govorno provisorio da, 
Ropublica tomou poranto o mundo: 
tres dias dopois da revolução, nos] 
sous tolagramuas onviados 4s poton- 
las, garantia quo a nação ja organi-| 
Sar olficarmonto o sou oxorcito o a sua 
armada. Não sorá tompo do so peinoi 
piar esooutando osso compromisso? 

«Diga-so ao povo toda a vordado, 
para que ollo comprohenda 08 pt 
gos quo nos ameaçam dontro da poli- 
tica intor 


as palavras dopondorá o futi 
da nacionalidado portuguoza. 

«Eu soi quo ostos esforços do pros 
paganda patriotioa, provocados quasi 
Sompro por 
tondom a di 
quo so 
siasmos. º 


nos primoiros oi 
dopois do tltima- 


oi a 
tum do 90, quando a indignação po- 
pulur mais intonsumonto so uxpan- 


div. Joto Arroyo, então ministro da 
marinho, apresontou ao parlamento| 
um largo progeamma do dofoza uuval, 
quo a opinito publica recobau com 
enthusiusmo. Passado pouco tompo, 
ninguem so lombrava disso e conti” 
muamos absorvidpo n'aquello memo 
ongano d'alma, Tudo o cogo, do quo 
nos lula o pocta. Tambem, como ollo 
diz, à possivol que a fortuna o vão 
doixo durar muito... 

«Croia: procisamos dar matorial ao 
oxoreito; procisamos adquirir uma 
osquadeu. Em poucas palavras, é ussa 
a solução do problema, 


Horculano Nunes 


fo 


valorisados, pol: 
om quo so oncontrariam. 

A" prompta vonda corresponderia, 
a prompta liquidução do omprostimo. 


nos à suppôr quo, 
de Pombal fôsso vivo, 


so o Marquez, 
sumíria uma, 


attituda ogual á quo assumiu, por 
motivos do bem menos gravidade, 
quando ontondeu que Portugal fôra. 
ufftontado polo estrangoiro, 

Não se trata do fanfarronadas im-| 
prudoutes e pueris. Trata-so du não 
permittir quo ninguom, no mundo, 
intoito, so capacito de quo Portugal, | 
tendo pelo seu Judo toda a ru 
toda à justiça, pode deixar de r 


gi 


della coisa do inaior valin, como por] 
exomplo, o bom senso? 

Assim tom sido atravos dos tom-| 
pos, mas ó preciso acabarmos pos 
deixar do parto tão fulsa thooria. 

Por que razão rojeitar o alvitro ra- 
zoavol da proposta da Danque des 
Vays Bas ou outra qualquer ilontioa] 
ú que ella já fez? 

A Banque dos Pays Bas for a pro- 
posta do emprostar á Camara 1.500 


to 
ro 


Alóm d'isse 


jar 
do o emprestimo 
cionalmento diminuindo. 


ombora à vonda não fos- 
ja como seria para doso-| 

ortisan- 
o juro propor- 


Acorosoo ainda que para pugamon-| 
do juro so poderia contar com o 
ndiniento da exploração do Parque 
o d, do aluguer do Palucio dus Fos- 


tas o das mais installuções quo no 
Parque so tivessem fuito. 


ntos para 


onstrueção do Parquo, 


Parto d'osso rendimento soria dos- 


contra uma situação dep Olcom o Palacio das Postas, salas de tinado a despozas de consorvação; o 
proprio povo hespunhol dosprezaria concorto o mais váilicações inhoren-|restante consigando ao pagamento 
9 povo portuguez se o visse ucceitar tos a uma instalação d'esto genero. dos juros do omprostimo, 


sorrindo nbjcetamente, todos os 1 
ggeavos com que o sr, Cunalejas o tem 
affrentado, 


jjuro do 5 010 omquanto não 


O que podia om compous 


o? O 


E mosmo no preço da vonda dos 
torrenos so podoria favor um ligoiro 


quidado o emprestimo, quo augmento, osclusivamento destinado 
a do amortisado é medida que os torro-[a lazer faco ao oncargo dos juros, 

=. Jos da fach H quo por osta forma ficariam roduzi- 

As Bolsas de Paris |venaidos. dos a quantia minima, visto a gean-| 


estarão amanhã fechadas 


Paris, '4 do agnsta 


Amenha, festa da Assumpção, os: 
farão fochaias as Dolsane(Llovai). +" m 


ct 


Ora 6 visivol que cont os 1,500 con-| 
tos emprestados a Camara podia om 
curto praso dar rouligação ao proj 

annoxas. 
Kão ó mouos visivol quo os toreonos 
neuom 


do parque o 


consteneções 


quo actunluionto ni 


doza da obra o das vantagens que a 
transacção nos trazia, 

Porque so não faz isto? 

E a brisa, murmurando pelas esoa- 
aa q galorias da Camara, sussur 
docemonto ao ouvido: Teimosia 


As vidas os Estados da União 


só podem ses contrahidas com 
auetórisação do Congresso 


Londres, (4 d'agosto 
Telegrapham do Rio do Janoiro ao| 
Times quo a commissão constitucio- 
nal. diplomatica do Senado approvou 
por unanimidade à relutorio favora-l 
vel ao projocto da camara dos depu- 
tados, sogando o qual a União não 
acooita nonhuma responsabilidade 
por quiesquor dividas contrabidas 
polas municipalidades no estrangeiro 
ou no Brazil, salvo com o devido con- 
[sentimento do Congresso; as obriga- 
çõos d'ossas dividas não sorão cota- 
'das nas bolsas naoionaos som consou- 
timonto do Congresso e, so os crodo- 
res estrangeiros reclamassem o roem- 
bolso d'ossas dividas, o governo fodo- 
ral interviria para fator rospoitar a 
intogridado do torritorio nacion: 


“Havas) 


Ha tros ou quatro dias tinha dobaixo 
ãos olhos uma photographia om que a) 
ox-soberaoa do Madagascar ss 
numa (oilette absolutamento dernier cri 
ja um torneio do tennis, Coreada do so- 
Inhoras do distineção, a rainha Rano- 
valo assostavn sobro os contondores do| 
mateh a mais potulanto das Iunotas do 
cabo, Sobro o sou hombro osvonçava 9] 
carícia duma pluma onormo o sobro O 
seu busto, om pregas harmoniosas, uma 
ronda do preço compunha-lho, n'ama] 
nota interessante, o vulto sofftivol. 
mente cloganto, 

Nao sot quala improssão quo a rai- 
nha doposta tom da sua vida actual; 
mas vou jurar quo abonçõa à hora om 
quo os francozes triumphantes 1 libor- 
taram do pesado oncargo do reinar so- 
bro uma côrto somi-solvagom o a trou- 
xoram para o ropouso d'um conforto 
ouropou, 

Tomos agora prestes uma nova abdi- 
cação: a do colobro sultRo do Marrocos| 
Muloy Hafid. Depois do tor posto os) 
sous torritorios a forro o a fogo om lu 
otas intestinos o do tor Juctado contra] 
a França daranto longos mezes, o tor- 
rivol soborano condoscondo om cedor 0] 
trono a um dos sous irmãos o tonci 
na, para começo do vida nova; vir to- 
mar aguas om Vichy. À França provo- 
rá cortamento ás nocossidados do ox- 
sultão o dontro om pouco o voromos do| 
[chapeu alto o polainas, assistindo a! 
uma rovista do Rip no Fomina, satis- 
foitissimo por so ter conseguido livrar 
“dns maçadas do volar polos dostinos| 
algo tonobrosos do Marrocos. 

Que novo Daudot esorovoria a chro-| 
nica dPostos vois no oxilio? Talvor no- 
nham. E! pona, porquo dove sor cario- 
va. Ellos diriam decorto quo, nos pri- 
moiros tempos, custoso é um roi aopa- 
rar-so das hontas o pompas do manto 
rógio; mas quo, passados tompos, o 
ntir-so livro, do intoira vontado o 
dosconhocido nº um moio que não ropa- 
ra n'am roi a mais ou a monos é d'uma| 
sonsação agradabilissima. E to Rana- 
valo o Mouloy Hufid fossom chamados 
a aconsolhar D. Manuol IT pódom cror 
quo clla lho diria quo so deixasso cotar] 
quioto, gosando a tranquillidado o o 
prestígio d'um soborano infoliz, Quan- 
to ao sultão, osso estou quo pediria pa- 
ra sor apresentado à Gaby Doslys. 


André Brun 
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Chuvas na Russia 


Desaba um 


predio, morrendo 15 
pessoas e 


icando feridas 29 
Paris, 14 do agosto 
Tologeapham do Kiow ao Journal 

'que em consequencia das chuvas 

desabou um predio, morcando 16 pos-| 


chitooto José Luis Montoiro, prosi- 


do 
bastião de Carvalho o Mello. 


nham: pares do reino, deputados, 
oriptoros, artistas estavam roprosen- 


as grandes commi 


poisostava constituida; o, ainda anto 
do outro decorrido, abria à subscri- 
poção. 


qual os fundos foram ontrande 


|juntos com 15: 
dscripção, habilitavam a commissão 


do 100 conté 


co concorront 
do programa, os concorrentos apro- 
sontariam os nomos dos 

que comporiam o jury. E o concor- 
ronto unico assim foz, mas dos qua 
tro aprosentados só um necoitou o on- 
cargo. 


Migalhas |O monumento) 


Nu e Pon 


As causas por que tem sido retar- 


dada a sua execução 


Dovia rounir pelas LG horas, em uma 
das salas da Sociodado do Googra- 
phia, a commissão inioiudora do mo- 
numonto ao Marquez do Pombal, para 
doliberar sobro a attitudo a tomar om 


ta da lotra do docroto quo roorga- 
sou 08 sorviços artisticos o archeo- 


logicos no pais. 


Sabido é que em abril do 1882 
i nomonda, por decroto, uma com- 
issão para angariar os moios 6 lo- 
à offeito a construcção d'um mo- 


numonto om honra do grando osta- 


portuguos que foi o 1.º Marquez 
'ombal, 1.º condo do Óoiras, 5 


Numorosos membros a compu- 


dos em grande numero, Como todas] 
os, não [oz abso- 
tamento nada, Em março do 1905, 


sendo ministro do reino Poreira de) 


iranda, foi essa commissão recons- 
uida por novo decroto, porque du- 
nto 08 trozo annos decorridos a 
orto coifara bastantos dos sous] 
ombros. 

Novas onorgias inocularam nova 
ima na commissão, que um moz de- 


Largo topo docorrou, durante 0) 
otanto procurava a commissão obtor] 


do ministro da fazenda a omissão 
da mooda commomorativa, cujos lu- 
oros do amoodação do 
progados na roalisação do monumon-| 
to, 


m sor om- 


O lucro orçou por 112 contos que, 
000 


organisar o concurso, sobre a baso 


Os alicorcos sorão foitos 4 oxpon- 
s da Camara Municipal, como foil 


rosolvido om sossão; o industriul Syl- 
vany Bassióras offorocou o tijolo que, 


880 necessario, 
Ao concurso aprosentou-so um u 
Segundo as condições 


viduos 


Circumstancia improvista quo om- 


baraçou a comissão, Comuunicou 


facto ao governo, quo nomeou para, 


prociação da prova aprosoutada 9 ar- 


donto do consolho d'Arto o Archoo-| 
logia da 1.º cirounscripção, o protos- 
sor da osculptura do Bellas Artes do 


soas o ficando gravomento forid; 
—(Havas). 


Uma Torga perdida 


para a educação 


A Vozilo Operario 6 uma soci 
do do quo à grando maiori 


ls asse (rabaladoras 


do pu- 
blico tem aponas osta lugubro noção: 


Porto, Antonio Toixoira Lopos, o 01 
profussor da Escola do Dollas Artos| 
de Lisboa, José Simõos d'Almoida 
Junior. O professor da Escola Indus- 
trial do Loiria, Eirnosto Korrodi, wni- 
co dos quatro propostos polo concor- 
ronto quo accoitara o encargo, com- 
plotaya o numoro do mombros do ju-| 
Ey, a que prosidiu, por parto da cow- 
missão, o almirante Forroira do Atua- 
ral, rounido no dia L1 do julho ulti- 
mo. 

Foi o jury do parocor que: não 
sondo falha do originalidado a prova 
sujoita á sua apreciação, não corres- 
pondo todavia á glorificação da go- 

figura do Marquez do Pombal, 


E 


da- 


a do uma carrota funerária, Trans-| 
porta ató o cemitorio os pobres o os] 
humildes. Dá-lhos, no menos na mor- 
to, a consoludora ilusão do uma 
randoa ophemora—o do um luxo 
ndisponsavel  suporíluo. E? uma 
singola umas improlicua manifestação 
de picdado. 

Essa «associação sustonta algumas 


mi 


lh 


çõos, 86 podom fszel-o em con 
ontidadus paraosso fim nomoadas polo| 


ão podendo por isso sor classificado 
Jem merito a 


soluto, 
Em vista do quo procisava a com- 
issão abrir novo concurso, Mas o 


ducroto do 26 du maio do L9LI tira- 


-vito do estubulocor as condi- 
neto as 


tado doi 


o 4 Quo são: tros mom- 


escola 
o faz qublio 
ministração 


uu jornal, A! 


do 43 contos do róis. 
prospora. Quanto 
jornal, appacoco 


sas pelo pão do corpo como pelo 
do espi 


+ possuo uma currota funobro 


sido um zelo de tal 
Jovdom quo om cotro tem hojo mais 
E? uma situação, 
Voz do Operario, 
todas as semanas, 
[com uma tiragem do 52:000 exompla- 
tos, quo so difundem por milhares 
do familias na maior parto tão anc 


to, Pois a mais visivol rega- 


bros do Conselho Suporior d'abras 
publicas, dois professores das Escolas 
do Bollas Artes do Lisboa o Porto, 
dois vogaus do Consolho d'Arto Na- 
cional, dois representantes da Socio- 
dado dos Arehitoctos Portuguozos o 
dois ceprusontantes da Sociodado Na- 
cional do Bolas Artes, 

Era pois acorea do quo tem a fazor 
om vista deste decroto que a com- 
missão devia deliborar u'uma sul 
da Sociedado do Geographia, como 


sua 


pão 


aci 


lia quo indistinctamonto so roseeva a 
cada assuciado 6 a funobre carreta, 
no onterro. 

Quanto mais vfficaz não soria, po- 
tém, ussa solicitude, so a Voz do Ope- 
'rario, consciente da força quo ropro 
'sonta, "essa força quo nas suas mãos 
não passa de uma onorgia lutonto é 
portanto inutil, oriontasso, oducasso, 


o 
dh 


ima dizomos, 
Mas, cumo tudo n'esto mundo tom 


prós O contras, a domora na roalisa- 


io do monumento tom tido a vanta- 
m do avolumar a importancia quo 
o foi dostinada, 


Assim, o producto da subscripção, 


quo conio dissemos so olovou a réis 


688000, está já melhorado com 


mais vastas aspiraçõos? 


uma influonoia: mais vi 
do quasi se limit 


roito a exigir durunto a vida 


—lbom estar que do nada lhes servo a. 


inaminho da Covas 


fizosso progrodir moral o intellectual” a importanc 
monte o sou publico especial, abrin- quo a clovam a 17:5118256 róis. 1 
do aos trabalhadoros da nossa torra 
horisontes novos o justificando-lhes| cento o dozo contos que produziu a 


Pois não 6 vedado que, 1ºostas 
circumstancias, a Poz do Operario po- 
deria oxercor na sua esphora de acção |das fin: 
iva, em logar já comm 
e à Sor uma grande, 
agencia do funoraos? Quo demonio!| 
Cincoenta e duas mil pessoas, unidas| mero sulicionto para poderem ser 
n'uma mosma associação, tinham di- | tomadas deliborações, 


dos juros aceumulados, 


muito mais augmontada ostacia so 08 


amoedação tivessem sido entreguos 
comuissão, om logar de estarom is- 
mobilisados nos cofros do ministorio 
segundo o commuuicou 
são O ar. Josó Itelvas, quan- 
do titular d'aquella pasta, 

Afinal, como não Comparorosso nu- 


umladiada. para outro dia, trocaudo os 
membros prosentes impressões sobre 
o fim da convocação, 


POR ENTRE SERRAS 


Fogo posto! 


A fosta da Sonhora das Nocossidt» 
dos, do Poiaros, é com cortora a dim 
mais nomo o importancia por osbom 
povoados fóra; pocquo, 80 ao fogo di 
artífcio o 4 procissão choga a vi 
gonto da Loust, do Gous o do Ar 
nil, á foira do anno, que foi hojo, 

so noga a assistir muito bom portue 
guor do Coimbra o corcanias. E o 
quo so chaina um acontecimento nfos- 
tos sítios, o mais fama não tom outra 
data da folhinha colobrada polas cron- 
ças d'ostos povos. 

Nada, pois, mais apropriado para 
sorvir do assumpto Á minha primoira 
chronica da sorio quo projocto esoró- 
vor sobro a vida das paragons, long 
quas para a minha visão citadina, onde. 
o destino se aprouvo do attrahir-mo, 

Não 6, poróm, osso o cxso sobre 
que vorsarão meu artigo, por isso que 
à improssão recobida por mim anto o 
fogo lançado & lonha do forno do cal 
do Cego, aom as phantasticas pyroto- 
chnias do fogo preso do sabbado 
domingo nom a luzida procissão de 
hontem conseguiram sobropor-so. 

Vivo ainda nitido o chocanto o os- 
poctaculo, ao mosmo tempo tão sim- 
plos o tão tragico, d'o8sa ardento pyra 
improvisada pola brutoza rustica para 
sorvir no sacrificio do bom ostar d'um 
pobro om honra do Domonio da Mal- 
dado, 

Antos, comtudo, devo fator notar 
quo n'osto vordojunto vallo domina- 
do polas sorras do S, Miguol, Pouodo 
da Volha, 8, Podro Dias o a das Ca- 
doças a propriodade, por miuito divi- 
dida 6 om goral do pouco rondimon- 
to, O mais quo ha 6 milho c 0550, polo 
quo vejo, não é do moldo a croar ca- 
poranças do boa colhoit áquollos que 

torra o ontrogaram. Azoito, tamboma 
pouso promotto osto anno, quo é do 
safra o tão irrogular tom sido no tom» 
po quo muitas vozes mo afiguco ostar 
no invorno, tanta à a chuva O tão cor- 
tanto o frio aporta, mau grado o Bor- 
da-d'agua assovorar com toda a força 
da sua logica oxporimontada quo os- 
tamos om plono agosto do anno se- 
gundo da Ropublica. 

Do forma quo facil 6 adivinhar a 
pobroza da maior parto dfosta gonta, 
a qual só por cuidadoso amanho das 
torras e sun correcção cientifica lo- 
graria arranoar-lhos do soio o preciso 
para uma vida folgado, 

E 6 por isso mosmo que, u'ostes 
torronos urcharcados, ondo o onxugo 
ó pouco praticado o sompro por pro- 
oussos impiricos o rudimontáros, não 
pódo o agricultor orguor a espinha 
d'um lidar constanto sem quo so lho 
encurto a fszouda om futuras pordas 
o ostrago das colhoitas, 

Ainda as missõos agronomicas não 
no avonturáram por cátos sitios, apo- 
ar do rolativamento tão córca osta- 
rom da Escola Nacional de Agricultro 

de Coimbra, essa mosma quo uma 
Focanto rolorma dietatorinl asfaqueoa 
no baixo vontro. 

Assim, não fôra a imadoira o não 
fôra a pedra cal, quo tanto por aqui 
abunda, o com cortosa a misoria como 
um lobo osfaimado encontraria largo 
pasto no logar. 

Mas um lôrno de cal é grando aus 
xilio, o 08 provontos quo da gua ox- 
ploração vo aulorom são garantia so- 
gura para acudir 4s mais gratidas des- 
pezas, Porisso, do quort o tom podo 
dizor-so quo ostá amparado, 

Era isto oxactumento o quo succo- 
dia ao Cego, da Venda Nova, a quem 
uma oxplosão d'uma podroira inforta= 
nára, roubando-lho à vista o dando- 
lho, na bocca dos visinhos, a alcunha 
que hojo so gonoralisou. 

Eu tinha acabado do jantar á mora 
tosva d'esta morada rustica, onde ha 
bito, 4 vagarosamonto onrolava um 
cigarro, quo a lenta digostão mo ro- 
quoria. Falavam as mulheres do ooi- 
sas simplos o um poquonito 4o cólo 
d'ama d'ollas adormocia mansamonto, 
movendo à boquita em troguitos gulo- 
sos como a sugar ainda o leito dos 
poitos a quo so oncostára. 

Bra uma d'ostas horas pacificas é 
salutaros, como só entra sorras, longo 
da politica o sobrotudo longe da pur 
lhico vencuosu das eidados, so co 
guo encontrar. 

“Quasi corados os olhos, numa sor- 
nico incomparavol do fartura y des: 
canso, ia a accendor o mou cigurro, 
quando d'um pulo mo quodoi hirto 6 
golndo ao sontir um grito dilaceranto, 
osguio, encarquilhar-mo a pello m'um 
arropio subito, Mguum arrastava pos 
la aldoia o apollo sinistro d'um soc 
corro, lançado deshnrmonico o ener- 
vanto atravos a quiotitudo morna dos 
cnsaos onsomnados. 

Um momonto, v logo dezenas do 
boceus só escuncarum gritando quo 
ora fogo. 

A impressão duspolarisanto d'ossa 
elumação, a que 05 veltos rodobram 
a intensidade o o lusebro significado, 
's6 oncontra ma tinha monto ainda 
agitada poutos de similhança na que 
ou rocebi, quando om viagem, um 
dia da borrasca saltoi do camaroto 
ouvindo o grito de homem ao mar! 

Quasi som dar por tal, os norvos 
distondidos o os musculos rigidos, 
schoi-me a tactoar com pós incortos o 
caminho pedrogoso da sora. À rospi- 
rução pordara 0 rytmo o todo 0 mou 
corpo vra um arropio, . 

Pedi a um garotolho, que corrik 
chorando, que mo guiasso. Eljo to 


ã RR ER Er 
Sempre novidades ! 


Sempre distraoções | 
ESTREIA da notavel «chuntéuses 
DINORA 
que se apresentará na colobro re- 

Pista 0 E 
Có-Có-Ró-Có 
Esplvndido trabalho do impoga- 

vai setor 
Nascimento Fernandes 
1 mk voam 


“Amarante, Ames 
“Evagoso o toda a 


mou-mo um braço o seguiu, sem 
respandor ás minas perguntas, sem 
mais palavras quasi quo para lumen- 
tar a sua sorto o a dos sous, Era um 
Blho do Cego. 

Galgada a distancia quo do forno 
me soparava, achei-mo na poquena 
eloróira do pinhal em que so ncha 
installada essa construoção clemoa- 
tar 0 rude, Um ouormo brazoiro, so- 
bró.quo so alteavam as chammas, lon-| 
gas como maldições d'uma tragodia 
antiga, tomava todo o lurgo om feon- 
to &boceu do forno. Nom mais havia 
quê salvar além do poucas rachas do| 
Jonha, já quasi a engolfarom-so n'a-| 
quéllo vondavul do fogo. 

Aos consolhos gritados dosomons, 
quo buscuyam subtrabir ás clhamunas 
essos rostos do madoira, misturavam- 
so ou choros das mulhoras, lamentan- 
doa porda irreparavol. As labarodas | 
aménçavam destruir o mosmo pinhal, 
tal À violencia com quo so arrojavam 
para a fronte, adensando o ar todo] 
Rua atmosphera sullocanto do for- 
val 


omquanto homens o mulhoros| 
corriam em todos os sentidos, libor- 
tando do fogo 4 lonha ao sou alconoo, 
uina desgronhada figura do Jousa vá 

guoava dum lado paraoutrosquasiati 
tando-so ao brazetro, a dizor em vor 
onrouquocida, queos soluços cortava 
do espasmos, u dr inarravol d'uquella 
yorda. Era a sua migoria, ora à morto 
do toda a familia! Quo toria sido o 
malvado que tanto mal havia feito 
v sou lar do infortuiof 

Essa que assim elamava ora a filha, 
do Usgo, u quem vra, om goral, enc 
troguo à guarda nocturna da lenha, 
alt acoumulada para no forno cozor al 
podra 6 transformal-a em cal, Quo do| 
noites dormira junto d'ella, por leito] 
08 rostolhos da sora o por abrigo 
aponas o chulo esfurrupado o os sous 
ouidados!.. Mais cuidura «'aquolla 
Jonha do quo d'um filho trazido nas 

tranhas! É ora um comprido psalimo 
do qusixumos o toreyrado pranto da 
pobro, 

Mus 0 fogo soguiu e, uponas salvos. 
vhs rostos da desvuirada Jabaroda 
maldita, madu mais ficava para fixar 
ali, ondo não havia agua nom nada 
que sorvisso para extinguir as cham- 
mas, do que assistir À Junta consum= 
PçÃo du sui prosa, 

Foi quando atravessou o circulo 
dos amurgurados ospoctadoros a fi- 
gura alta v rosoquida do Oego, enxada 
vm punho, gritando para ns filhas quo 
todas so dusfaxiam ora lunentos; 

Nadu do choro! Agora não ha 
comodio, sento trabalhar para com- 
rar out 

ovo osso pobro uma ntitudo d 
gnu dum grogo o toda a minha atton- 
são foi para os sorona victima du 
iatalidudo, 

Entretanto, cumpra que ou não tor- 
fino esta ohronica sou fazor gontir 
necossidado improrogavol do ostabi 
lucimento d'uua policiu rural que as- 
soguro u proprivdado nºvutos sitios 

O fogo, quo ligoicamonto duscrovi, 
logo so ruconhocia tor sido posto pot 
umão criminosa — que tanto podo a 
maldado torpe!-—o voiu dostruit umas 
poucas do carradas do lenha, cujo 
tusto é do calculur quo fosso dolor 
samento ucoumulado pelo Cego, á 
força do torwruntos privações. Pois, 
som quo tomusso ser surprohondido, 
osso ulguom que lunçou o lugo dos- 
truiu num momento todo o bom es- 
tar provavel quo du exploração do 
forno este unno rosultaria para a fa- 

a do Cego. | 

E isto porquo por todas ostus sor- 
rus, por tados estes cuminhos não so 
encontra um unico guarda Morestal, o! 
a guarda rival 6 ainda um vago 
mitho para 08 raros: que, como ou, 
comprobendom o alcunco da sua 
acção, 


muito vulgar vor-so polas bor- 
das da estrada as mais lindas arvoros 
teucidadus por algum machado ar 
noso, arrojudo és raizos o 40 trónco 
pela cubiça da Jenha futura ou polo 
dostjo do destruir a sombra produ- 
sida pola rama sobre as terras vizi- 
nha 


ató parece incrivel que as auoto-| 
gidudos locaes não tonbam dudu por 
tudo isto o já não tonhum foito com 
que 0s altos poderes ussegurom a in- 
togeidado das propriodados particula- 
vos o public 

Mas, uo vir das oloições, 6 um for- 
miguoito de pedidos do voto o os ro- 
gedores o-a5 Juntas pagam-so bem om. 
trabalho da moleza com quo duranto 
o anno so esproguiçam apoiaudo-so 
ao bastão do mundo... 

Nus sorras, como nas cidados, 
funccionalismo cheira mal, 

O quo não 6 razão bastunto para, 
que so não reformom os costumes. 

Vonda Nové; 1 do agosto, 


F. da Silva Passos 


Dentaduras velhas 

Está provadissimo, polo grande! 
numero do compras eficotuadas, 
quo o «Mergulhão dos Cordões 
d'Ouro» 6 o unico que paga melhor. 
Rua de S. Paulo, 162 e 162-B, 


Alienados que fogem 
Do Asylo dos Invalidos militares de] 


Kona fugiu o 1.º cabo Josó Joaquim Cu- 
lheiro, quo soiiro da mania do persegui. 
a 


o, 
“rfiunbom do manicomio Miguol Bom- 
barãa fugiu o alisnado Joaquim dos Su 


do 8) «unos, que ali comimettuu varios 
Eta - a 
Sirvam- 


8 pedir um catalogo mo-| 
deio da maohina de esorovor Yost, rua 


| 
HE 


(CIGARROS 


CASINO DE ALGES 
HOJE HOJE 
ESTREIA do eximio cançonctista 

à iram 
— ARAFRL 
E 
' nos domingos de terdo 
Equinos venore e ni 
Enio ua 1 <toão 
CAPISTRANO REIS 


quintas o doing 
dla moda, 
Ultimo carro para 1 Avonida 1,10 


GRANDE CASINO LUSITANO 


DO DAFUNDO 
Extraordinarios ducttistas 
italianos. 


LES FLORENTIR'O 


Grande successo! Grando sucesso! 


Quintas 
Esmerado serviço do rostaataut. 
Jitimo carto para Lisboa à 110. 


domingos soirão da 


ES 


181912 


CAPITAL 


ESTORIL 


E3 Concbrtos todas as noitos polo À 
afamado soxtetto hespanhól 
ACTUALMENTE 


Pilar de Vigué 
Sançonotista e coupletista 
É Matifos nos domingos o quin- 
tas feiras 
Ullimo comboio para Lisboa 
41,90 da m 


Pelo estrangeiro 


A crise turca—Ultimos sobresal- 
tos—O socego renascé na Al- 
baniaA tomada de Zuara 

pelos italianos 


O comitê contral do Salonica alabo- 
frou um manilesto, Orô-so quo esso 
documento, dopois do tor oxplicudo u 
ultima oriso, recommenda nos jovens 
turcos uma “politica APopposição cul- 
ma o logal. 

Os jovins turcos influontos docla- 
«Roprovamos as violoncias 
politicas; sontaromos parto nas proxi- 
huas oloições, ombora lazondo rosor- 
vas a rospoito da dissolução da anto- 
rior camara». 

Os netos do indisoiplina entro as 
tropas do Mitrovitra continuam. O 
[comandanto dos rédi/s o os sous ho- 
mens partiram para Constantinopla 
om goso do liconça, 

Cumo se sabo, «luas bombas oxplo- 
iram em Salonica, uma no edificio 
do corroio austriuco, outra no dopo-| 
sito dos tramuays. Causaram aponas 
prejuizos matoria 
Sogundo noticias do origom fido- 
gra, aponas trinta oficias, portano 
contos À gendarmerie ou ao sorviço 
do vigilancia, tomaram parte om do- 
monstraçõos favoravois ao comité. 

Foi passado um mandado do prisão 
contra o commandanto Hassan Tos- 
sum boy, quo tomou parto importan- 
to na manitostação de cortos officinos| 
do Salonica contra o novo gabinete. 
Hassan, no quo so assegura, fugio 
para Monastio, 


Ao quo dizom os jornaos do Cons- 
tantinopla, o marechal Tbraliom pa- 
ohá, prosidento da comissão govor- 
namental do inquerito, telegraphou. 
dizendo que o socego ronasco na Al- 
bania o quo ollo continua as nogocia- 
çõos com 29 ohofos nlbanozos, Íistes | 
dosmontem as pretonsas tondoncias 
soparatistas albanozas, 

iz-se, alóm d'isso, quo surgiram. 
divorgoncias ontro 08 chofos albane- 
20s, dos quaos uns quorom o saque 
do todos os dopositos do armas, ao, 
quo outros so opõem. Apesar das li- 
boralidados dos boys, sontom ostos 
'grandos difficuldados om abastecer 
de provisões a multidão dos seus par-/ 
tidueios, quo só9% já a uns cincoonta 
mil homon 

Sogundo noticias anthonticas de 
Uslenb, os albanozes pusoram do par- 
tou intonção do marchurom sobro os- 
sa oidado, 


PONTUGAL-ALLEMANHA 


Ha entrega de credenciaes 


hoje realisada pelo novo mi- 

nistraallemão fazem-se affir- 

maçõeS da mais cordeal ami- 
zade 


Roalisou-se hojo, pelas 15 horas, 
no palacio do Bolem, a recopção so- 
lemno do novo ministro da Alloma- 
nha em Lisboa, st, dr. Roson, para 
onitrega das crodonciaos quo o aorodi 
tam como enviado especial junto da, 
Ropublica Portuguern. 

À? corimonia protocolar, quo se 
roalisou como do costumo na sala do 
recopçõos, assistiram os srs. prosi- 
dente do governo, ministros dos os-| 
trangoiros, marinha o guorva, dr. For-] 
bos Bessa, soorotario goral da prosi- 
denoia, Honriquo do Barros, sootuta- 
rio particular, o addião militur allo- 
Ito o 0 socrotario da logação allom. 

O novo diplomata soguiu do À vo- 
nida Palaco para o palacio do Bolom 
n'oma carrmgem da Estado, acom- 
panhado pelo sr. Batalha do Freitas, 
ohofo do frotovollo. N'ontra oarrag- 
igom que, procedia o cortejo jun o 
addido militar allomão 6 o aooregario 
da legação. 

Às aarruagans eram oscoltadias por 
uma força do cavallaria da guarda 
republicana sob o comando do te- 
nonto sr, Proitas 

No pato dos Bichos fazia a guar- 
da do honra uma força do infantaria 
da mesma guarda, quo á chegada o é 
|sahida do ministro foz a continencia 


A INCURSÃO 


Opinião da imprensa 
| estrangeira 


vacilfante: bastaria um nada 
para o fazer cabir 

O jornbi Ze Peuple, com o titulo Os rea: 
listar portuguêzes, publica o seguinto art 
oo fondo 

Docididamento ha ur rei que não| 
podo consolur-so do tor perdido mm 
thronos |ó o rei Manuol do Portuga 
Em nosso ontondor, faz mal; o of 
do rei 6 assar procario hojo o conhe- 
|comos um razobyol numero de pos-| 
[sons qua so contontariam do boa von- 
tado com a desgraça dourada do ox 
[soborano. À cado momonto o teisgr 
pha nos fas sabor quo 08 sous partida- 
rios lisotam uma tentativa para r30 
tracom “om torritorio portuguor, À 
muior parto das vozos ossas noticias 
sto falsas: são transmittidas por tolo-| 
Igraphistas complacontes que residem 
m Fospanha; tom por fim prinei- 
lg desvairar a opinião o pro- 
paraé talvos um movimento serio. 
Não nog annunciavam ha dias quo a, 
renoção monarchista triumphára om, 
isboa 6 Porto, as duas prinoipaos 
nos do pais? Nho 86 isso 6 inoxa- 
to, mas, no contrario, o govorno dor 
'rotou 08 bandos roalistus quo infos-| 
tavam o norto da Republic 

Em sun, 0 quo podo consurar-| 
so 4 jovon Republica? Ooisa alguma, 
Não so pode exigir quo ella faça om 
poucos mesas o quo o govorno mo- 
narchico não poudo fuzor duranto 


do astylo. 

Foitas “as aprosontações pelo sr. 
ministro dos estrangoiros, o sr. dr, 
Rovon proforiu o soguinto discurso: 


Presitento—Sua Mujostado o Impo- 
rador, mou augusto Soberano, gontilmone 
o so dlignou concodar ao mou antecessor 
o ar, Barão do Bodmanh uma llocnça que 
tato, lho solicitou para, tratar da ua 

“Ponho a honra do depór nas inhos do 
. Bx.t as curtas polum quacs meu augusto 
aino uotilica a V. Exa ústo facto, 

Ao mesmo tempo tenho a honra do de- 
poe nas mãos do V, Ex, Sr. Prosidonto, 
às onitas polas quaos Stu Mojostado O 
Tuporudor” o dignon acreditar-ino junto 


Sr. Prosidonto, om podor 
menta vcetido encitar 0. Domtado Dhoto 
da Ropablica Portuguesa, lixa no mom 
paia por iuterussos do contidoravo 
Portancia, umim como por vivas aympa- 
ias do Longa duto | 

Por miuhe parto “omprogoroi dodos um 
estorça par manta | dubtavol ver cu 
reiaçõos estreitar ainda ui om laços do 
amisudo aordoal quo axistom folizmanta 
unir à eloa, patria o anta load pai 


oliofo albunez mais influonte, quo os- 
tá om Valona, notificou ao ministro! 
da guerra quo os habitantos do sul da! 
Albania, oim consequencia da sua in-| 
torvenção, renunciacam a formular 


e. podidos partioulares. Ismoil Kemal Allemanha, vosso aujsusto 10) 


declura quo os albanezos do sul fica- 
rio satisleitos com us concussioz quo 
forom foitas aos albanores do norto, 

O aninistro da, guorra mandou sui 
peader até nova ordem o roorutamons 
to no vilayot do Kossovo. Espera-so 
obtor assim o aputiguamento entro as 
populações, 


Zuara, quo noaba do sor oceupada 
polos italianos, ora no tempo do do- 
mínio turco uma das loculidados mais 
importantes do viluyet do Teipoli. 1? 
uma cidudo com uma população do 
pcorea do 5.000 habita ts, contra do 
um torritorio fertil cuja população à 
avaliada em 20,000 almas, 

Jssa populução tem particular 
«des que a dis 
vos da Lybias 


Pago à Vo Exa quo su digno prostar o 


Temayl KComal, antigo doputado o o sou Ival concurso 40 cumprimento dose dicuos, Como o prosidonto 6 um mo- 
!dorado, us modidas domusiudo auda-| 


meu desajo, 


longos bnnos de reinado, Nom tudo 
caminha á mercô dos nossos dosojo 
Soria isso muito bollo. Os principios 
nom sempro são fuoois, 

Os proprios ropublicanos não es- 
tão dugcordo sobre o caminho u s 
guir, Uns, 09 mais intransigontos, 
desejam, mudar tudo, destruir tudo o 

vo subuisto do antigo rogimon; 
falo-ium por odio á monarohin. Não 
so lhes devo gnorer mal por isso. E! 
uma componsução justa dus coisas, é 
a vingança matoriul do homons avas- 
sallados, dosprozudos, explorados du- 
ranto seculos, 

Outros, republicanos sto mais mo- 
dorudos, Quorom consorvur o quo lho 
parooo bom o mudar o resto. Sho, 
pois, mais rasonvois, Essa indecisão 
munifesta-so tumbom no governo, No, 
prazo do soto mosos é o taroeiro mi- 
nistorio, que está nus cadeitas do po-| 
dor, O gabinoto notual 6 composto do 
tres modorados e d'outros tantos 1 


O ar. Prosidonto da Ropublica ros-'eiosas não podom ser postas om 0x0- 


pondeu nos soguintes tormos; 


7. ministro Ao tocobor as cartas po. 
os Sua Majestado o Imperador da 
boano, mo 
notifica x Hoonçu concedida ao sy, Bárdo 
do Bodmana, lumonto proinudamênts quo 

ativos «do mudo o tunliam obrigado à 
abandonar. o cargo onto soubo ganhar 
tantas sympathius. 

ACacito. VOm pragor as cartas que vos 
ncruditarão nu yualidado do enviado ox- 
umordinurio o mluistro plunipotenciario 
«lo Sun Majostado o Tupurador da Allo- 
unha, 

Tottibuo as sous umavois saudações às 
quaos V. Ex quiz juntar allirnaçõos do 
viva ayuputhia pura o meu pais, gado À 
Vonsa iloriosa poderosa Patria por tan- 
tos assumptos do umtdo interetão, quo 
ôs n98 ooeupamos culdudosamento de 
desenvolve 


tas 


Tutorproto fiol dos sentimentos porta. 
gucues sinto-ano entisfoito um contribu 
Dara o estevitanento dos antigos luços da 
ami existem a nos. 
sos paizos, q dedico a obra 
o o ode 


m do civilização, de prog 


á Podeis, sr, ministro, contar com os meus, 
molhe Eros ds eovemho oi 


“costa ondo so fala ainda a lingua bor-| para o bom oxito iPossa nobre missão, 


|bore, quo outrora dovia sor falada 
om todo o norte da Africa, no quo so 


na o arabe, O torruno om volta do 
|Zunra é extremamento fortil o bem 
cultivado. 

Acoresco ainda quo a tomada do 
Zuara 6 uma das operaçõos mais feli- 
'xos das lovadas a cubo polos italianos, 
no docurso da actual guerea. 

Do Constantinopla dosmontom 
onorgicamonte, do origem official, à 
noticia aada po um jornal italiano de, 
quo os turcos tinham infoctado os po-| 
(os do Zuara com o bacillo do typlso.| 

A Tribuna qualifica do «absurdos» | 


todos os boatos de negociações paci-| 


Juma acção ainda mais onorgica na, 
Afeioa, so não no mar Egou. 


D'ALGER, 
3 marcas novas 
Ministros, 20 cigarros 120 réis 
Patriots, 20 cigarros 160 róis 


Aromas, 25 cigarros 200 réis, 
Tabaco do escolha, não afficia à gar- 


ganta 
Provao não mais fumareis outras maroas, 


Importação de 


Manuel Vicente Munes & €.º 


LISBOA 


Cruzador “Adamastor” 


Vindo do Livorno, ondo | estevo 
soffrondo roparações, entrou hojo ro 
nosso porto o cruzador Adamastor| 
quo foi fundoar no quadro dos uavios 


da Conceição, 120-—Lisboa, 


de guerra. 


'julga, antes dus invusõos groga, romu- À 


ficas o deixa, no contrario, provêr 


qse 
do Ouro, 34 3 
Rd 8, Juli, 
HS a tiS 
Durante esta 
semana à 
Liguidação de artigos 


para viagem por MENOS 
de metade do seu valor 


Homem afogado ao tomar banho 


Quando, pelas 16 horas e meia, estava 
tomando banho no rio, em fronte do caes] 
do Beato, Bernardino Lopes dos Suntos, 
morador, na Villa do Grillo, 25, faltando 
hs o pé, afundon-se, morréndo afogadi 

Ponco “lopois, o cadaver foi arromoss 
(do à praia, sondo mois tardo removido| 
[para a Moriguc. 


Relogios d'aço a I$700 réis 11! 


DE PRATA a 88200 réis, 0 desportado- 
res grandos a 410 rálo, 6 vendo 0 «or. 
iguihão dos Corlôus d'Uuros no xoa dop 
io, n rua do 8, Paio, 162 e 162-D 


tú o qua posma contribuir 


ução, 

Os ronlistas não dosarmaram, Cou- 
coiro, quo tinha (reunido soldados no 
torritotio hogpanhol, já por duas vozos 
teunspõs a frontoira. Dizom-no bravo 
ató à tomeridudo, mas não tem a 
soionoid dum verdudoiro gonoral, 
Comumottou orvos grosseiros, Dividiu 
asua gáuto om poquonos bandos, quo! 
forum 4smagados pelos soldados da 
Ropubllou, Purtidurios roalistus, on- 
volvidos na conspiração, não so lo- 
vantaram a tempo o 0 movimento 
low, Puroco tambem quo os chefus 
realistas toom menos influoncia do 
que a quo lhos ora uttribuida, E? 0] 
quo o eapitão Conceito irá contar 90 
rei Manual em Londrus, 
tudo isto 0 pupol ropresontado| 
pola Lospanha 6 iuis quo suspeito, 
Os insurcoctos portuguores puderam 
organisar-so em torritorio hespanhol 
som quo as auctoridudos intorvios- 
“sem, O ministro portuguez dos nego- 
cios astrangoitos protestou junto do 
govorno de Madrid, mas rospondo- 
Prum-lho ovasivamunto que nada hou- 
ve. E? porquo om Hospunha muito so] 
temo o contagio republicano: o paiz| 
está quasi proparado pura uma mu- 
dunça do regimon; o throno do Affou- 
so XITE está vacillante, bastaria um 
nada para 0 fzer cabir. 

E? por isso quo as auotoridados 
espanholas voriam com prazor o 
Manual recuperar 0 seu throno; [oi 
por isso tambem quo vllas deixaram 
ds bandos portuguezes organisarem- 
so na Gulliz 


REMEMBER 
GRANDE CHAMPAGNE 
Gorro, 1800 e, 
dê gov, 8) ain 


[ 
Crise corficeira 


governo vae intervir para mi- 
norar a situação dos corticei- 
ros de Silves 


Na conferencia havida hojo ontro 
| os delegados da Fedoração Corticoi- 
ra o 05 srs, ministros do interior o 
do fomento, ficou rosolvido o gover- 
no intervir no assutmpto o tentar ro- 
solvol-o, a fim de minorar as preca- 
rias circumstancias. em quo estão os 
operarios do Silves, que so encontram 
|sem trabalho pelo motivo do encor-| 
'ramonto das fúbricas de cortiça de! 
Pam 


“A mbsma commissão conferonciou 
com o ár. ministro das finanças o di 
[rector goral das alfandogas sobre a| 
forma de dar cumprimento á lei do 
21 do novembro do 1910 que regula 
(a fiscalisução das cortiças o a gua ex- 
portação em estado bruto, acabando-| 
[sv com os abusos quo o ostão com-| 
Imeitindo, O ussumpto ficou para op-| 
| portunamento scr resoluido, 


|O throno de Affonso XIII está, 


O crime 
das 


|Azenhas do Mar 


Os 'presumidos assassinos cahem 
em contradieções e recolhem 
à cadeia —Uma palestra com 

a principal testemunha 


Continuam na mais irroductivel 
vu 08 implicados na drama das 
Azenhas do Mar. O caso ostá já on- 
treguo do poder judicial, tondo os 
intorrogatorios dos presos começado 
hojo pulos trezo horas e mia, na sa- 
la do tribunal, sob a prosidencia do 
|juis de diroito da comarca, sr, dr, 
Abul Franco, sendo dolegado o sr. dr. 
João do Penha Saloma Coutinho o 
judvogudo por nomeação olliciosa o 
conservador em Cintra, se. dr. Alva- 
ro de Vasconcellos. 

A primeira a sor intorrogada foi 
ja mulhor do José Manuel Pervoira, 
D. Pulmyra da Concoição Pevroira, 

Grogorio Roque da Silva, carpin 
toiro o não rhaufleur, como errada- 
monto sa tom dito, mostru-so bastan 
to abatido o triste; polo contrario 
Mannol Roquo, prativanto do chav/fen 
o primo d'aquolle, consorvava a mos- 
mu attitudo um tanto ou quanto pro- 
vocadora o olhar firmo, dando-lhe a 
barba por fator uma physionomia 
pouco ageuduvol. 

Os intorrogatorios torminarum pe- 
lug 18 horus, racolhondo o Manuel 
Ferroira o q mulhor á cadoia, de] 
trom, o ondo o Manuel e o Gregorio 
Roquo conduzidos a pó para ali, por] 
um oficial do diligoncias. 

Disso-nos om Cintra postou bom 
informada que José Mannol Porroi- 
ta so mostrou muito: posaroso, lasti- 
mando constantomento a sorto da 68- 
posa, ouja saudo podoria porigar com 
os incomodo da prisão. Constou- 
'nos tambem que o Manuel o 0 Gre-| 
gorio, duranto os intorragatorios, o: 
biram bastas vozos em flageantos con-| 
tradioçõos. 

Do novo nos dirigimos & Praia das 
Maçãs, ondo entubolámos palestra 
'com a lisa Grogo, principal tosto- 
munha do cuso. 

Como já hontem dissomos, a Eli- 

siouanto rapariga de 18) 
fulano com o maximo dosem- 


buraço. 
—Poi aliy-dis-nos ella apontando- 
nos aquarta imesa á osquorda do quom | 


ontra-quo o Loonol almoçou pela 
ultima voz na sua vida, om. compa- 
nhia do Manuol Roquo da Silva, 

—Mas tom a cortera. quo foi o Ma- 
nuel Roque? 

— Absoluta, Pois so fui ou quom os 
sorvi! Foi num sabbado, dia 90 do 
[iulho, so bom mo lombro. Bntraram 
aqui o mio dia, Sonturan-se, podi- 
rum o almoço o duranto ollo o Munuol 
não fuzia so não obeigar o Loonol a 
bobor muito. Quando acabarara, lovan- 
turam-so, dinendo o Roque para o 
companhoiro que o melhor ora ir por 
ali, pola boira-mar, que, como vô — 
feiso-nos bom a rapaviga — é um pro- 
oipioio medonho. 

—B o outro? 

— Rocusuu-so torminantemonte, o 
foi então quo disso : quem so mete em 
atalhos meite-se em trabalhos. 
dopois ? 
upois, soguiram os dois 
ostruda fóra om direcção ús Azonhas, 
Quando apparooou o cadavor, ou, não 
soi porquê, tivo logo um prosonti- 
mento o disso para mou pao:e—Quom 
matou a homom não foi sonio o com- 


tuí a Torros Novas. Estivo quatro ho- 
ras nºuima ra é esporu quo olta uppa- 
recosse, Logo quo o viy não hositei,| 
disso .quo ora olle quem tinha estado| 
aqui a almoçar com o Lonol. Pois so 
ou até polo rulrato o conhocia. Quan- 
do cá voiu, trazia um chapou proto e| 
um fito escuro. Hontom, na admi 
trução, tinha hounet o vutro cusaco, 
mus, aposar ú'isso o dello ostar no 
moio do um rancho do homens, fui 
logo apontalo ao st. administrado! 

—Pom então o cortoza absolnta do 
quo é o mosto quo ostovo ugui com o| 
Leonci? 
Sin, senhor. N 
manh: 

O resto já os nossos loitores sabom| 
pela nossu reportagem do bontem, 


ANNUNCIO 


Pelo Juizo do Direito da 64 Vara, car. 
torio do esurivio Bello, ponduiy nus antos| 
Jo acção do investigação lo patoruidude, 
por asxiatencia judiviaria, on que à Regue: 
Rent Rusuilha Duarto cómo represa 
to do aum fla miohor Late, Uiota in 
na Costa do Castuilo Al, Dicavesko 
iquterílo José Severino Luicas, morador cm 
Micobaço, Pelo prosunto «30 citados 08] 
ara v don 
ias qua x 
do oipraso 
itos a contar da piu 
loção do aegunto o ultimo à 
para da revelia, 

Veruigu 


Na sódo da Aesociação:dos Pharmavou- 
ticos Portuguezos, uu rua do 5 Panio, 
109, realisa Amanhã, polas 21 horas, 


(o er. À. Pimontol, mo 
domocrata, com uma lança folha de a 
ços, ua tonferen 

ama saida da Porn 
a sua profissão duranto cerca do 2) am 

Na explanada do Centro Thomaz Ca- 
breira, rua do Tolhal, 50, 1º, renlisa-so no! 
[proxiiho domingo a” festa dos amudures, 
Albino Silva, Augusto Ferreira o Joaquim, 
Silya, dedicada ao Centro o à Sociedadu| 
João Rodrigues Cordeiro. 

Do Felatoio da Companhia de Cabin. 
da, agora publicado, vê-so que no anoo 
indo “a venda do oleo do pal 
valor do 219978400, contra 80025) 

m 910, a do coconbto do 4888198770 réis, 
contra 914485189 no anno anterior, e que 
as plantações do cucau 6 do café avg uen- 
iara considorayolmente. Us lucros (:qui. 
os foram do 184878278 réis, que a direc- 
ção entondo não sor pratico diatri 
Suiquanto à companhia carecer de capi- 
tal ara as suas plantações, 

Contro Escolar Dr. Alonso Gosta 
apresentou a exame 20 alumaos, Lá do 1º| 
46 12 do 2º, foando todos spprova- 


o 


panheiro». Mais tardo, a 31 do julho, 4 


o tenho duvida & 


“ reutundo da 


“| Eiosque defronte da Tabncaria Naves, 


Gatunas de forasteiros 
São presas as que hontem rouba- 
ram 3:660$040 a um provin- 
ciano 


Noticiaram os jornaos da manhf que| 
fora. hontem roúbado na quantia dy 
8618404 róis o commoreianto do Evo- 
to er, Jofu Cumes, na oceasião em qua 
so encontrava no 1º andar do prio 

171 da Travossa da Palha, sítio es: 
colhido pelas gatinas do forasteiros! 
para ali altrubisom os provincianos 
chogados a Lisboa o despoja-lus dos 
sous havores, 

A policia judiciaria, pondo-so em 
|campo, consciguis: lançar a mão ás tor 
míveis gatanas de turnatoiros Ilvira, 
Marcoca, amanto do colobro gatunio o 
Pitulas, dona da tal casa da Lravossa da 
Yaiha, bem como à não menos colobr) 
Estrelinha, amanto do larapio conhe- 
cido pelo Taí, quo ora uma das ha- 
bituêes du tal casa o que fira quem indu 
tita o sr. Prancisco (iomos q entrar 


À prisão da primeira, que foi foita 
polo agonto Santos, da judiciaria, loz- 
so na rovidencia d'olla na rua dos Ca.) 
nos, 47, [., Foita esta dotenção, prooe- 
deu-se Uepois à da Jistrelinha quo 1 
dona rua do Consoluviro Pudto Pranno. 

O dinheiro roubado foi ainda oncon- 
trado, tono a Estrellinha doolarado que| 
ostava om podor do ecu emanto O La- 
gua, Ag gútunas rocolhoram aos cala- 


— OMS, 
Presidente Arriaga 


ant ga marca Presidentes 
2€ cigarros 120 
Cuidado com as imita-| 
ções que a muita fama 
d'esta marca fem provo- 
cado! 


As festas de Badajoz 


Um manifesto contraa ida de por- 
tuguezes áquella cidade 
Supso 


plo por Um grupo de patriota, 
foi distribuido om Bivas” am united 
usonseliinado tudon os portuguozos à não 
concarreren ds fostas do iudujuz, cano 
protesto. contra a campanha infamanto 
"ão do ha tuito vo vom fazendo na im. 
prensa da nação visinha, o cm aspocial na 
pifósto trauscruveu-to varios trecho de 
Jjoruaus haspanhoos, cutro olles do Nuevo| 
Diario de Budajos, Om quo 80 disuns us 

funfas da nossa Patria, 6 ao 


o basta Isto, Ainda não ha quin: 


fixados placurda Ioformando o publico de 
lquo Boito o Lisbou us achavaui er ploua, 
Eovolação, tondo-no pronaioiudo entra 
onteos o Fósimonto 18 a favor da monar. 
gli v sovdo aquelias duna cidades then. 
ixo dus iuis adlvaticus sconas do Chocina, 
do rovoi 

Quem bfiixou ostes placarda o quem con 
entiu quo oleo produzisserm ua sous et 
oitos mbfustus. do descrudito para nós, 
unbia perfoltumonto quo mentiu dosafora:| 
ldumunto 6 quo Inngando à publico tao 
nvanções na opochu balnour mato vinha 
prejaticar as “nona praias, afastaud 
feias a popuação hospanhúta que cu 

Não hêsitaram porta a lato à pouco 
tempo do terem Fotubido do governo por. 
iugdos a ostromada tlnoza do disponhar- 
lnta todas ay Joreralidades na frontal 
por occasião das featas do mio om Bud 
o 

Bois bom, 
À todos" quantos lorem osto noso pa- 
trotico appelio, sejam. gunos forem" om 
as Cronças polhicam puiiuntamos 

Pode qualquer portugues quo preso o 
ou niomê, o qe tona um ponto do org 
Ido pateio, x uuxilhar com à aum preso 
Goi a sia bola, nus pr 

alujos, quoia co 


o aquilio so faça 0] 


OURO USADO 


Gumpra-scevondo so ouro, prata, platina, 
Agina moeda, antigundado, camisa do 
Monte-pio Gral, palôos o dontadoras vo. 
los, Quer para mulhor 6 a Ourivosaria 
o clojyaria o Manoel, Carlos Mergue 
dão, “Ro, Paulo, 192 0 152 Be 


“gosiatdo (Commercial do Lighoa 


Na reunião do hoje, o prosident 
recção, ar Monriquo do Monlong 

eipou “que âmanhi às 14 horas, 

na saúdo ssoclação tina sessão pura 


troca do impressõos sobro o comnoros 
con o Brazil, À qual axsistirh o ar, Jogo] 
ogusto Printo, raventemento choiado 
do “is do Janulto, Pura cea reunião fo 
gata convoc lua 5 hnscua rsportadore 
anqueitos o ngnutos do navegação, 
Our. Carlos Uutuus traton da questão] 


dos telupliaues, abordando purtioa armor 
to a orguni-ação das listas a 0 atraso que, 
eilas aprencurim. À ditevsão oecupon-sa| 


à eim Sata A polonta, one mu 
as vezas 0 Vepaço dos armazeis 6 exi 
para o desenvolvimento que ul tem tido 
hos uti 


egislaçoo comum 


jo do Proscar 
na parvo Pefurento à 
sr cotimwrelal, resolvendo. 


ão ceprsartbar uu at, tntnistro da Justiça 
pntrocinando ns convlusios do referido 
latório que apresentam tva reforma. 


Waquella par 
jlibetal, Por” 
como 


do codigo, muito ampla el 
tio, 4 Et, Carlos Comu 
ento dt Pominissão oncarre 
ostadar es «Contestações da al. 
a importações tom porariaso 1 
sentou tambem o relatorio dos teubu 
da coa cominissão, que foi approvade 
será aubmttido à evusidoração dus 
tancias ullcinos, 


“AUTOMOVEIS TOXIMETROS 


Serviço pormanento 


TELEPHONE 2698 
figua da Curia 


Estimula a acção dos rins, 


Representante, H, BOTTINO 
Palacio For—Teleph. 3543 
“SILVA RAMOS 


Medico do Posto da Miserioordia 
o da 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 


xo dia mas os quinas do Badajuz Ésrum aL| O! 


Ob do Emp, 1905, 904) 


são dol2 


| Última hora 


Notas diversas 


O sr. Julio Maria Baptista, director 
geral das contribuições e impostos, quo 
dinha ido uv Porto tratar da questão 
la contribuição de renda do casas em 
Matosinhos, commmunicou hojo no st, 
ministro das finanças o resultado da 
paua missão, 


Retirou hje para o norte a commisx 
são do Avcito, Aguada, Anadia, Moa- 


lhada o Otivoira do Bairro quo veiu res. | 
clamar contra a nomeação do agrono- * 


mo sr. Antonio Navarro Lobo para uma 
comuissões do avaliação do pre- 


os rústicos. À commissão ficou bem. 
improssionada com o resultvlo aus 
suas diligencias junto do sr. ministro 


das finanças no 


tido d'aquollo fune- 


cionario sor exonorado do aynlindor,- 


O capitão Polayo, do oxercito hespa- 
nhol, quo ontroi, na guerra do Till 6 
se encontra au Piguoira da Foz vora- 
noando com suu família, chega amanhã. 
n Lisboa, ondo se dlomora alguns dias 
do, viita aos nossos estabolocumentos 


Comemorando a data das batalha 
do À jubarrota, estovo hojo oxposto do 
publico, sondo humetosamento concor- 
ido, o inusou archoologico do Carmo, 


“Da regresso do norto chegou hoja à 
Lisboa ima companhia do metrallas 
doras do grupo n.º4. 


Faliecimentos 
Fallecoram hojo e sr. Vasco Futschos 
Pereira, aubdito pllomito, filho do sre 
Apto Maciniado Ensstónio Porotão, 
e, subitamento, o gr, Barnabó da Costa 
Roxo, conduetor do Lº classe das obriis 
|pubiscas, do 01 auínos, 


Cambios, Commercio & Finanças 
BOLSA DE LISBOA 


Cotação official em I3 de agosto 


contano 
Emot. 
Divida intora fund, assent, it, 
AOS, BUJD + isa oi] BRO 
Diviva Later fondo asaemt, Ut, 
SOOBVOO, U OJO, ++ 4 + 1] SÃO 
Divida intorna fan eoups. tt 
LOGUSDOO, BOJO + Ure] BD 
[Divida iuturua fundo, coupe tt 
BOOBODO, 8010. o co sigo 
à, 1686, 0/0] 205400 
“do Binprestitao, 185859] 
renal BIO 
Jo udrio; BO] 64:40 
Obrik. Externas, Ba mério, 80/0] 61500 
Acç. Bunco do Portugal + + e) 183000 
A o4. Banoo Lisboa & Agoras 1]. EO 
dey. Companhia Nacional. dá 
Saminhis do Ferro + uu 4000 
Acç. O. Port de Phonpih eobp.) 18500 
AG, Porte. Veado ABSUO| 83:40 
Ob. Brodiaos BU. + ooo +] 4BDOO 
Ob, Comp. Real Cam. do Fupro. 
Noto 0 Luste, Le grau, 8010.) 62700 
Ob, Comp, leal Cum dê Forro 
Norto 6 Lesto, 2º grau, 800] 46:40 
Ob. Comp. Car. do Her da Bul- 
Ito, 800 pa 


Dinhetro 


Papel 


Ov.do Emp, LEU, 
o 


Ace: Comp. Caron: | 
Aos: Comp É. Yrincipo| 
[A oy: Comp. Lex. Pejo 
MAE scan nÃ à 
Acy Comp. o” Luabo, 
Aeç: 6 Moçambique |. 
Aã. Gump, Nacigu de] 


agem (Nova) +. 
Ace, Comp. Paiticação 
Lisbuncuso, 


Aeço Coop, Zu 
gy. Comp. Ourria de 


oo 

Ob. D. Nacion, Ult 
magino, hy pot 0,0, 

Ob, Comp. Cum. Porta 
Atraver Ate 


Co Purro, 
CA TEEWO 


os. ajecon 
CI, mento tp 6010] 
Ob. Se. Pan, Lisbouon- 
se, isca dmp.sd 120,0] 
G. Coffino 

Em 14 

2142 Cons 

80 Port 

100 Hosp 

à WO Bra 

DO dap 

500 Russa 146 

Ltatxeo Otima 
Atelivos 
Bro 
Etde prifi LA 
Missouri. 7 
Nortolk em! 7 
Huck Island. 4 
Southern com, + 
Syntheru pacific, + 
Union pacific , 


WA DE DA 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
Iraneneçõe em fados onblicos, 


papeis do crito, 
billiotos do thndouro ata. 


Rua Augusta, 24. 


Pojopu, 574 — End. Col. Corretorivo, 


LOTERIAS 


Na Havaneza de S, Paulo vendem-s 
bilhotes o cautolus para revender, | 
sompro sortimento do todos os cambis- 
tas, 

Ent 


faz com promptidão na volta dt 


Icorroio todos us pedidos da provincia, , 


Consultas no consultorio do dr, Euzo- 
io Logo, Ohiado, 00,2. da 1 às 2. 

Consultas no dou consultorio, traveses 
ão arma 3-1, das ás 


ilhas o Africa, vindos dirigidos a 
Antonio Joaquim Pina 
Rua do 8. Panto. Th a 17-—LISROR. 


um programa 


acre q publico, pelo sew reconhecido crite. É Moe poor à 


Fio, não podiam senão beneficiar com as 

Tuas imprôvisações o trabalho de tm gencro 
dmitte todas as phantasias. 

“je, nu tempo em que à maior parte 


n dos 


Vizzanã, 
id italiana. 


lares artistas da compus 
uu 


Sempro novidade e padrões o que ha do 


3 Clemente 


Nenhum conhecedor das condições sanitarias das aguas | 
vendidas nos siphões communs  póderá negar as 


E do | 


* LISBOA 


- s 
= Ai-Ss912 =; ++ mem — A CAPITAR = 
AGUA DO JIQUGHÃO DA POVOA Casa das Tesouras ; apvdcio 
sd dis 
E St coesa pal ja : R ESCOLA POLITECNICA a R. da Victoria, 94, 1º 
DA og impasse dem nc 
SS cena mc na Es EEPRONE 606 
À Boposito Geral “Largo do Conde Barão, 48 si OR RESA É á Es 
tan PCS TELEPHONE 3:509 sé Dos melhores 
[> EE £ fabricantes Y 
me Ê ; 
THEATROS | follseu dos Recreios a esta rc A 
pit As recitas de hoje e amanha. Nas BOTELHO 
Nota do dlia| festa artistica do tenor Vizzant e) s AS 1 E 
a Tra dl, À lindieeima operetta em 9 actos Amor S E R. do Ouro 
ad, Sonezsão fit por alguns actores a ag cod T FE 
rs ici penis A esta acreditadissima alfaintaria deverão $ SEP sinto ilequ 
Toi durante. algun tempo caclustro fr Mune Sans Géne), 0 maior tdos quo procisem pedir amostras para fatos, fazem em 10 ho: s 
Sor autos que, pela su onciovitad poa, ima olegancia o hm acabamento dosto 58500 até 368000. £ 
8 
Es) 
| 


a ros res de genero, comi não 
tem, nem escola nem habilos de diciplina, 
«aeee generalisando o habito dos artistas 
| sidas às vezes. que lhes apetece alterarem 
ieatos é marcações, 

Se tres. ou quatro artistas esião actu 
mente em condições de poderem fazer rea 
car um papel que lhes seja confiado, os 
restantes aabe Deus quanto lhes cueta al 
dar -a interpretação precisa. São estes, no 

ento, que sem prévia consulta dos au- 
clorea 4€ permitena aa mais extravagantes 
“lsiapações, que vd. desde a alleração do 
sentido, do” texto inicial até ao indecoro de 
à. dirigirem aos amigas que tenham na 
“pintei, 

“Os a ã a Batra, com derem | 

Os culpalos destes abusos são em pri-|Navial a S- Jolião da Bacry com derem 
“team “apos à. primeira. representação) SONETO MMS A mos À 
Eua tudiperença culposa em Peação aos Ihotes 'provisorios” pelos del 
“eia traba-hos. Suceede, porém, que wm [va-so uté sexta feito, 
aseor não pode sentar-se todag as noies 
“a plateia, fiscalisanto à integra represen» 
Saio da qua peça, São, portanto, mais c1 

ss do que eles os directores 1 scena, à 
mem assiste a manutenção da disciplina e 
“ue, em geral, descem à maior incuria, 

O “publico, cate bom e adoravel púútico 
ue, combunto que us aetares não desçam do. 
Salto para Ut -bater, tudo admitto é tudo eu 
“etom, ri bonacheirão, a maior parte das ve. 

«3, dus prelenciosas graçolas que à vervo 
comigos Ut impinge por conta dos acto- 
re, 

(Quando a improvização é feis, os auc. 
teres te encarvegam de espalhar aos qua- | 
imo ventos que o agrado da peça é devido ao 
que para, ele. contribuem. Se 08 ditos ae- 
eseontalos ado grousciros e de ma go 
o autor carrega as culpas, O que vale 
e Quasi sempre tem lantas que não in 
parta ficar com mais aquellas, 

O porteiro da geral 


Noficias 


Dr. Marques da Gosta 


Medico homoepatha 
Ttua da Esperança, 170, 1. 
És 12 da munhã. 

Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq da 
ás 8 da tardo. 


das 11 


EXCURSÕES 


A Aldegallega 


A Academia Recrostiva Os Voncedores 
Irenlisa no, proximo domingo um pa 


onde de ouro de li só pelo peso! 


Em novos por metado do feito do ou- 
tyas casu relógios du todos 08 systemas, 
aros objects ouro prata o ria] 
doa via ponbores, não compecar sem visitar 

Sotgulhão “dos. Cordõss da Ouros na | 

o 3 Paulo, 162 o 182.6, aonde 0 fre 

não paga 6 luxo. 


Fallecimentos 


EA, 
CIGARROS 

Duas marcas de sensação 

Puro havano maito suave 


Domooratas, 10 cigarros 60 rói 
Luzitanos, 25 cigarros 150 róis 


A? vonda mas fabacarias 
A provincia nº CAPITAL 


ola ga fom 
tt nOa, o nosso 
pres Augusto de] 
Pos tum nv o dá a maiôs capo. 
Fneas o qua é datado de excelentes qua-| 
ic di carater 
há ALQUERUBIM, 18. Foram brilhantes | 
o Soa de Benhogi do Ta Salete, em 
Bete somam Na Nha do faro do 
Valg do Vouga 


- Daniel 


Entre nós) 


Parto no fim dtesto mos para o os- 
trangoiro o vincondo do 8. Luiz Braga, 
emprogneio do thcatro da Ropublica. 
— Roalian-so amanhã no theatro Ro- 
mio Tafuntil a primoiva reprosontação 
an operotta, cin dois actos, Amor por 
esusioa, que” altormará com a poça do 
seportório, 
—O ultimo numoro da Ilustração 
Portugues 1, publicando a roportagom 
do uma festa do artistas pr 
om Luna Park, insoro pho-) 
da corrida em camollos, que 
so obtovo. Numa d'llas 
om, O rei dou cançonotistas; 
fundador da Caso] 
Couo, montando] 


Por baixo a 
ura. tem sta logonda: «A. formosa, 
rancm na corrida om camollon», 
Ê Estrangeiro) 
Atmoby conoluta ama comodia sa- 
tyrien óxtrahida d'um livro do Gyp. 
—Os dois prinoipaos papois da poça 
novi do Honry Pataillo nto orondos| 
ar Lo Margy o por Huguonot. 
—O thoatro das Polios Dramntiquoa 
aúhoriu finalmento às condiçõos da 
SocioJade dos Auctors francozos, 


Cartaz do dia 


REPUBLIOA —21 — Grand Guignol- 
cSRPSHA qa era ta 
ova fita [Os 4 diubos o au do um 
y Eis, 
ESTO om 


patio itllana 


rejuixos sto m BOS00O rá 

Na praia da Costa Nova do Prado gn- 

contramão as D, Maria Ananda, 

Ferreira da Cunha o D. Qui 

roira da Cunha, femãs do 

Freira da Cunha, pharmacontico na 

vin 

DV nestevo aqui o ar, de, Josó Rodrigues 
vador na comarca do Vô 


1ÓPTO BALA CR) 1 o2a va-Var 
siudatos fitas animatographioa: 
INFANTIL DO ROCÍONO s 
ms qulto, 
GHALE? JULIA MENDES-A? 21 
Ij2-A espiga, rovista om dois aotos, 
MALE DELFINA VIOTOR BL 0 23 
“A revista Adaus 6 Mottal 
ira do Agosto) 
SPEOPACU. 
o da Trindade; 
Terras; Girando Salão Fox Salão 
al: Salão dos Anjos; Salão Avenida 
dunteclor Ohelot; Cino Paria, 
Shintontor Ohaloti 01 


Baríido Republicano Movimento do porto 


Gommissão Municipal do Lisbon isca cias (Nou GE cr 18 
Convoco a Commissão Municipal "GTS! Maceio, Merclinto 
peer rp 

bd Tnnão do. Gar 
10 TONE 0 SER di Gregos 


“conciêrida 


ho, branco, Ja 
io branco, grando, 

amarelo, BÃO pardo, 80; mbitura, 
| batata, 8; ovo, a dia, 8) 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R. Aurea, (66 Consultas 18000 rs, 
Agencia official do marcas 


, 16) 
18| 
“Balgranos (Brain TB! 
R. Jaby Mont, É. À. alrisias (Amst) 19 
Bah, E. j2 


Agulhotas para officiass,ait'go de Paris. 


too; |hermal dos mais 


161q 


Euarda Rac onal Republicana 


com brilhantes 
Para senhora, em finos estojos 


q 5$U00 E 25000 15. 
PR 


Barateiro PIMENTA 


na RUA DA PALMA, 2, osquina 
vindo da Praça 


VEM 


ua 
rimolro os preços quo são 
Bro mais baratos 80 040 qu 
ROS ds onteas casas o admiro 


cepas | 
vendo o [hanelarta Nigá-Life 


53, Rua doOuro,55 ha 


Leglimos cigarros 


; o 
F. Jorro—Oran — Algerianos 
Os gaisnarã tao epep 

cspocial, para não alectae à gar- 


ta 
BOSSon AMARELLO, et 
LA DELICIA 


Dee, 


REVQLENICOS, 2) cigantos 250 Exp ição d 
or Heard osição de 
VAVANEZ Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Exporimentom as g rantias nas 
compras feitas na casa 


T. Mourão 


20, Rua da Palma, 24 
junto do arameiro) 


ESTORIL 
A Capital vondo-so va Cervejaria da Pô- 
ça, de Alfredo Vieira Pinto. 


Guilhermo & Gama, 1º 


Manaças 
49-—Rua do Amparo —49-— Lisboa 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças vencreas e syphilis 
CLINICA GERAL 
R. da Emenda, n. 110, 2. 
TELEPHONE ao, 
Assis de Brito 
Medico dos hospitaes 
Rua do Sol ao Rato, 215-1," 

LISBOA 


Rosado Bapúisia 


Tratamento da tuberculose, de 
o do todos os estados do 


fracções para todas as loterias, cau- á 
tollas de todos os preços o cambis- 


tas. 
Attendom 


dando promptamento todos 

os pedidos, de qualquer ponto da 

Provincio, has d Afiiea ” 
Fazem descontos aos revendedo- 


província, devondo, sets 
É icocmpafharassuss regulaições 
respectivas importanclas e do ii 


or grades feguno! 


Enviam-£o listas a todos os com- 
pradores. 


euitorio medico, rua do Ouro, entrada pe: À 
ia rua do Corno 88. 5 


AREA 


FUNDAS ELÁSTICAS | 
sem mola de ferro 


TODOS OS QUE SOPEREM DE] 
QUEBRADURAS devem rejeitar estes. 
apparelhos, por Inuteis para as conter, pois 
quo as quobradeuras volumosas não so] 
contosm, o as pequenas tornam-se v0- 
lumosas com o uso do taes apparelhos 
Devem todos vêr as provas do quo air 
mamos lendo o folhoto «A Hernla e a 
ja contensão, quo so envia gratis a 
quem o podir ao orthopedico 


on Cla da Felguei 


perfeitos do paiz |Gannas Felgueira:--BEIRA ALTA 


Excelentes aquas| — O estabelecimento thermal 
mineraesparadoen- abre a 15 de maio e fecha em 30 
de novembro 


Abertura do Grande Hotel Clul 


em 25 de mai 


Capilé de avenca 


E'o melhor refresco 
da estação calmosa 


Vende-se na 


Entiga casa do Gartelro 


85, Rua Santo Antão, OT 
Bro doando, 34 


Grande Hotel Glul 
Com estação de 
correio e telegra-| 
pio, medico, phar- 
macia e casa de 
barbear. 
Magnificas accom- 
modações desde ré 
18200, comprehen- 
Jendo servico, club, 


ças de pelle, rheu| 
matismo, estomago, 
garganta, etc. 


Espress pára 
tos do banhos para estas tl Para cel 
mento: Em Lisboa, Rua do Aleorit, 125; rua Jo S. Julião, 80, L?--Corrospondancia 
para ns Caldas da Folguoira, ao perónto da Companhia do Grando 1 otel, As aguas 
fadas vondom-so nas pharmacias e drogarias o nó deposito | geral, Pharmacia, 


A” VENDA EM TODA À 


B, 18600, caixa com 12 cargas, 360. Syphão C 


vantagens hygienicas, que são a feição principal 


Siphão ,Prana” Sparklet. | 


Este engenhoso apparelho, que custa apenas poucos 
milreis, uma vez adquirido, é de vossa exclusiva 
propriedade, estando, pois, sob a vossa 


absoluta fiscalisação. 


A agua com que mesmo preparaes o vosso siphão é a 
que gastaes 
em vossa casa, 
reunindo, portanto, as condições hygienicas exigidas 
pelo vosso proprio criterio e previsão. 


ighão uProna” Sparkle e os cartuchos para gazelficar 
& venda em lodos as boas pharmacias, drogarias e ca 


—PHARMACIA BARBAL—!, Rua Aurta, 128-—LISBOA. 


Sub-agento no Porto: 


jma lata de crystaes de fructas para mui 


550. 


Unicos importadores 


[o 


Syphão 


AGUA D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE. 
Optima agua de meza 
Em garrafõosa DO réis o tro 


Esoriptorio, R. Augusta, 26 


THEAIRO MODERA 


VENDE-SE, No oscriptorio do Alberto 
|Laver, travessa do Santa Justa, 89, 2:, 


Brilhantes 


eravados om lindas 
joias de ouro. Novi- 
dades do PARIS E 
BERLIM. 


20, R. da Palma 24 


Junto ao aramolro 


Praça dos Restauradores, 91-H 
Telephone: 3350 


Reconhecida no mundo technico como a 


CREOSONAL 


Cura todas as 


Doenças do peito 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 


Constipações e grippe 


Taberculose— Anemias —Impaludismo — Rachi- 
| tismo--Escrophulose-- Lymphatismo--Bronchites. 


alo solida é mais economica 


7: PRECO 200..REIS 
WaI6aS:VINOL 


Tintas inglezas a agua 
ão as mais hygientcas e apro- 
priadas para 0 Intorior 
e exterior dos predios 
Com nem pacote do 2 
Pê, Mova a tá jigos da 
, ut vo Bos d 
vêm Cada uma ioga Do cos, 
no, polo cobri pi ! 
Exada, Cada pacote Ub0 réis, 
Enviaro-so Cutaloijos dO cbráiio 
instrieções a quem os requibitam. 


“LA BELLE? 
Esmaito brllhanto em todas as córes 


840 08 melhores o mercado, ki- 
to 18100" 


Karsonite . 
TINTA BRANCA EM PÓ 
Com a addição voga fra on 


à tuanchas das parodos é do 
n9," 6 to suja à ronpa, Kilo BO 


: 
R. 


do Almada, 30,1º—Porto 


Dopositarios em Lisboa, é ngen- 
tes quraes pura à Africa, Brazil o 
Turquia 


Corualho & C. 
Rua dos Naquela 196, 


Na Anemia, febres 
palustres ou sés' 
zões tuberculose 


o outras doenças provonlantes ou 
Ro ompachadas de PRAQUIZA 
GERAL recomenda a 


Quinarrhenina 


EXPERIENGI 


festas por ima. 
morou! clinicou 


apaga 
Eee ti digo em, 
GRNAD-PRIX E MEDALHA DE OUR 

na Exposição INTERNACIONAL 

do Anvora em ii 

Jostencgõée 6x PUFtnqnidk, | fem 
is 

a na pda 

Doponito no Porto; Pharmasta 
Ricca, &. do Bomardim, BO. 
poda Macao 
Flan çia Goma, C. da Estrella, 


OSSES Pastas ao Do 8 


7 Lemos. Dopósitos nos mesmoúda 


i QUINARRHENINA ; 


o vori apenas o senhor a verá a ol 
so 1ôr uma outra, como o nome 


Folhetim dA CAPITAL 14-8-912 


MORTA VIVA 


PRIMEIRA PARTE 


dica 
—Partirá immediatunonto para ca- 
6a do mistress Grotores, o mais da- 
pressa possivel, certo de quo a sua, 
noiva lá estará para o rocobor, 

O dr, Camoron não hositou mais. 
Mandou vir o trom. Emquanto  espi 
ravam, o doutor podiu o resto da his 
toria quo antos tinha recusado onvi 

—Agora já posso onvilo, disso 
ello; já soi o mais gravo! 

Com um enigmatico franste do so- 
brancolhas, o detective con 

—Mes. Gretorox tom uma confian 
qa ilimitada ua policia: quando mo 
disso que a filha tinha desapparcoido, ! 


O casamento Gretorex 


pol 


O ditemma 


—Por duas rarõos: a primeira, 6 
wma mulhor é desejo poupal-a a to- 
dios 08 sofirimentos que pudor; « so- 


6 uma senhora do posição, ejque tinha salido do casa som baga-!tompo: a minha filhs cimbireou com pariga filloy sem ter à cons: 
de sta entrada num hotel muito (re-!gom, o me mostrou a carta, jul-lella e pediu parana despedirmos do quo dizia; disse-me tudo o que 
«uentado no dia, lixado pera o cusa-|gou ovidantemento tor-mo dado torlus| quorondo contrariar miss (iratacos, bia à respoito do miss Grotorex. 
suonto da filha, póde dar logar a com- as informações necessarias. Bu ponsei dulo o seu estado des; fiz-iho a/ «Havia ratões do sobejo para a pa-/ 
smentarios, do mai ifforente, Não tive seuão| vontade, comquanto não sso naíla tros a classificar de curiosa, porque] 


a minha? res dias para mo dese 

O senhor é modico, pódo entrar mi 

eim toda à parte, em qualquer occa- um minuto no soguimento do pistas) 

siho, som causar 0 menor escandalo, orradas: então, dopois de lho ter pedi-| 
—E essa senhora? já ponsou a que/do a photographia do miss A.., del 

monto a minha prosença lho será agra- miss (Grotorex, fiz-lho mais algumas) 

júuvel se, como sappõo, é à mulher|porguntis e, couvoucido do quo a! 


| queremos saber dos croados, som que! 


naturoza o pedi liconça para «Pedi o endereço da croada. Aquel 
gar os creados. la palavra «curiosa» dava-me uma os- 
—+Mas, exclamou mrs. Grotorox, |perança: podia ser a ponta do fo d'a- 
elos ostão porsuadidos que olla sahiu'quello mystório. A mão deu-m'o som 
[com nosso consentimento! Tsso era o hesitação, mas som enthusiasmo. Que, 
bastanto para os pôr a par de tado! uma creada pudesso fornocer uma 
Gente dessa ordem não podo guardar 
um sogredo! 
—«Comprohondo, rospondi, 
tenho tenção do os pôr ao faco. 
os cincoonta moios do obter o q 


nterro- 


peitanto a a 
lutamonto is 


depois de ter toa- 
as modidas do uso! 
ellos suspeitem ou adirinhom os mo- quando uma pessoa co:xo saiss Qvoto-| 
tivos. rox desappadeco, sal: 

<A attitudo A'aquela sonham páro- a ereada. | 
cia-mo muito singular. | «Não quedo 
Oli! sim, disso ella por Gm, mas prova rolatand 
ca que lho podaria dar algumas semelhante & amil outras 6 “acabou 
indicaçõos foi-se embora co axactamente boo eu espe 


pára ie tes com. 


«essa rapariga cujo trabalho conversava inuito côm uma capariga, 
mo agradava. lque costumata ir lá a casa cozer. En-| 
«Isto podia ser um indico: em todo tre o que fui obrigado a ouvir para! 
o caso ste «sclarecinento dava lo- obter o quo dosejava sabor, disse-po 
(gar a uma nova pergunta. (que tinha una vez surprehendido 
—«Que razão dou sua filha Aossa miss a oscrovor uma carta que ovi- 
embirração? dentemonte hão queria quo fosse vis-| 


que ou devia dospogar duqui à qua- mão não podia roulmento dar » 
ero horas? amplos esolarecimontos, segui o mou 
— Pensei om tudo: essa sonhora não | mechodo babituul para casos desta 


—+Nenhuma, a não sor quo a rapa-ltu, porque sé desesperon quando deu 


a, À ca-fa 


istendo com que: fôsso despodidajsem o senhor auspoitar asão 
pouco dopois. d'eile. Mas tudo foi inutil ató osta 


—E essa carta? perguntou o don-|nhã. 


tor Cameron com uma voz que de-| «Esta manhã tronxerumeme sima no- 
balão procurava tornar serena. Lícia disendo-mo quo uma pessoa, c 
—Estava apos ndiam aos que ou | 


'oreada não vi 


Jantado n 
«My very dear Do, 


ostauranto é depóis tiuha ido para 

(cantador sc a carta fosso dostinada aj... Hoto!, onde a encontraria 

seu futuro marido. quarto 153. Em menos do 
Encantador! respondeu o dou-Jestava eu lã; cinco aminatos do 


tor: 

Mas o posar dissimulado que expri-| 
haja à sua voz dou n saber ao detetico! 
tudo à que olle desejava, 


era ella? murm 
—Eia disso quo 
al d'a 


rou 4 doutor. | 
à pareco o uri-| 
pondeu M! 


—Pareoo quo não ura «o ão posso afliemar q 
s (Girotozes: a cara 6 bem ala 

a desapparecida, mas o fato, 

quanto corresporia «Fama a 

à convencer-me do que a ui: meira gera! Á descrição do que cilu 

a primoica impressão era à boa, do alia dlo casa, apresen 


que havia um terceiro Alóm ta 
das procauçõos que mado, 
adoptei ainda outras que o rácioe 
mio mo sugeriu: ção 
da pessoa dosapparecida o do sou fi 
vestuario, imaudada para os bairros Iã 
goralmento esquecidos pelas au 

dades: Além disso fz entrovistar 
pessoas das suas diversas rolações o 
observar os amigos. Até foi mandado 
um detective ter com V. ix.º para es- sabomos, doixou 4 5-4 em casa, To- 


renças a que, 


oitos do (ga a 


um relogio, é miss Gretorex, como 


ga-iforçavas 
jatrav 


meron (como elle o pondo vêr, é que 
i, pois olhava para umê 
o completamento oposta), to- 


davia ox fatos portem-su inodificar a 
não provam nato. Embora em ma não 
uguo desplicar a diforonça” 


diquei, absolutimonto 

do de que a tutor do quara 
193 do Co. Unte, 6 4 senhora 
e queen Vara mo podor 'cer- 


tificar, é que eu viu procural-os, 
Mas, oselunv o dontor Tr 
indo o sobr'olho, 86 fin nm tercei 


mo 0 senhor d 
e! dis: 


E lovanton-sa por uma fórma quo 
não suluiteia ruplica, 


pura 
O quarto 183 


A visgom foxse 
Gryce, 


olhava para fóra 
holu o o dontor Cas 


4 porta 
nconteava-so com o aspirito 

nto perturbado para so 
aveiscar a discursar, mesmo quo 4 nã- 
tureza confusa dos sous pensamentos 
ht pormittisso, 


demasi 


riga ora curina». | Io eu, o vo inteo- pela oreada, |zangou-so "com ella for-| 
mettra nas suas (Oi -.s.0 Itemenio o costizou-a pela indisoreção 


su olícito, o esteve conversando com- davia, continuou o detertive respon- 
sigo ante-hontêm durante wma hora dendo so olhar de allivio do de. Ca- 


(Continiaa, 


presto destinado dá Cn do Cninho de Teo do Fale do Bado o lação do Barreiro com Cacilhas, conratao lirmo em à do ad do em Pt 
hishoa  Agores, Ponseeas Santos d Vianna, Menry Burma 0.º 0 Sociodado Torlades 


« Emissão de 32863 obrigações do valor neminal de 90 escudos ouro e seu equivalente ou sejam Libras 20, 
Francos 505, Marcos 40 e Fiorins 236 
DO 
duro de 4 e meio por ceno ao anna em Guto, livres de quaesquer impostos qu deduções € amortisaveis no prazo maximo de 120 semestres a partir do 2.” semestre de ISI4 com a garantia da receita 
dos Caminhos de Ferro do Estado 
— [e] ts 
Lei de 14 de julho de 1899, Decreto de 31 de janeiro de 1900, Leis de 27 de outubro de 1909 e de 11 de julho de 1912 

Em 


s|Estado a annuidado precisa para o juro o amortisação d'osto emp 
eosgari 
1º S 


imo a começar no 2.º somostro do 
para o sou complom 
.º do deceato de !H do d 


so as disponibilidades 
coita liquida annual de 


O omprostimo é do 92:863 obrigaçõos do 90 escudos ouro cada uma o sou equivalonto ou sojam Libras 20, Prancos 506, Ma X 
“410 e'Plorins 230, vencendo a juro annual na razão da 4 oscudos o 5 centavos ouro, isento do quaosquer impostos ou doduações, do fundo ospecial forom insulliciontos, sorá a quantia 
pago somestralmente nos cofros do Estado encarregados do serviço di vida Publica o nas agenoias da Junta do Credito Publico |750:0008000 réis pertenoento ao Thesouro nos termos do ui 
mo Istrangoiro da mesma forma como os demais titulos da Divida Externa, nos dias 1.º de Janeiro o 1.º de Julho do cada anno e! Pura habilitar a Junta do Credito Publico ao pagamonto em ouro em Portugal o no us! os das referidas 32:863 
amortisaveis om 120 somostros a contar do 2.º somostro de 1914 por sorteios ou compra no morcado. obrigações relativas no 2.º somestro do 1912, 1.º o 2.º somostres do 1913 9 1.º somestro de 1914, 0 Govorno entregará á dita Junta 
Os coupons vencidos das obrigações sorão rocobidos polo sou valor nominal nos pagamentos ao Thosouro nos cofros publicos, |nas opocas compotentes, por conta dos contraotadores o om cunformidado com o contracto de 3 de Agosto corronto, as quantias 
Nos termos da base 8,º da Carta do Lei de 14 de Julho de 1899 foi consignada do fundo ospecial dos Caminhos de Forro do | necessarias, as quaes lho foram consignadas para 0830 effoito no mencionado contracto, 


Condições da subscripção publica 


O preço da omissão de cada obrigação do valor nominal do 9O oscudos ouro o seu equivulonto ou sejam Libras 20, Francos 505, Marcos 410 o Florins 236, com o juro a correr do 1º do julho passado, foi ficado om 18 Libras pagaveia pola forma go- 


agvintos 


No neto da subsoripção. . . cersnereceasas +. Libras 2 
Na data quo fôr fixada pat a ontroga dos titulos provisorios Libras 16 | 
Libras 18 


ntias comparar-so com as do fundo 3 0/0 extori polas Suns ex- 


Os subscriptores podorão ronlisar os respoctivos pagamentos em Libras ouro, em cheques bancarios sobre Londros ou em/om ouro, além do promi 


osda corronto ao cambio do dia. collentos condições so c: Assim, duas obrigaçõos do prosento om prostimo quo 36 Libras dão 
Os subscriptores indicarão no acto da repartição so desejam titulos de coupon ou nominativos, o mosmo rondimonto qn terna do 8 0/0 que custam notualmonto cérca do 39 Libras. 
Os titulos nominativos estão nas condições logaes do poderom servir no omprego do capitnos do monoros, intordiotos, dotass,| Os titulos cuja liboração não tiver sido offoctuada na data fixada ficam sujoitos ao juro do móra do G 0/0 ao anno duranto 30 
ita, como so pratica com insoripçõos do ussentamento. dias; findo osso prazo sorão anulados, pordondo-os respootivos subscriptores as sommas quo tiveram pago, 
Estas obrigações polo preço o condições da sua omissio offerecom uma capitalisação om ouro Jigotramento suporior a 600] No caso das subsoripçõos excodorom o numoro de 32:863 obrigações, havorá rateio, 


A subscripção publica achar-se aberta desde segunda feira 12 afé quarta feira 14 de agosto, ambos inclusivê, desde as 
40 horas da manhã ás 4 horas da tarde nos seguintes, locaes: 

EM LISBOA-—Banco de Portugal, Banco Lisboa & Açores, Banco Commercial de Lisboa, Banco Nacional Ultramarino, Monte-pio 

“Geral, London & Brasilian Bank, Banco Portuguez e Brazileiro e na Sociedade Torlades, e em casa dos srs. Fonsecas Santos & Vianna, 
Henry Burnay & C:, J. M. do Espirito Santo e Silva, José Henriques Totta & C.: e Borges & Irmão. 
- NO PORTO:-—Caixa Filial do Banco de Portugal, Banco Álliança, Banco Commercial do Porto e na sua succursal, Agencia do 
fBanco Lisboa & Açores, Caixa Filial do Banco do Minho, London & Brasilian Bank e em casa dos grs. Pinto da Fonseca & Irmão, 
'J. M. Fernandes Guimarães & C., Pinto Leite, Fº & C", Bórges & Irmão e José Augusto Pias Fº & Cu. 

EM BRAGA:-—Banco do Minho. 

'Nas outras capitaes dos districtos do Continente nas Agencias do Banco de Portugal. 


Mango ineandescentia S DYNA MITE 


Explosivos da 


Marca ROSS 
FABRICA DA TRAFARIA 


DECAUVILLE 
(66, Rue de la Chaussée d'Antin=Paris 


Agento em Portugal 


À Equiativa de Portugal e Ullianar 


il A Soclodado do seguros mutuos sobro a vida 


“e'as mais oconomicas pola sua duração 


R timent FI T SÉDE POOLAL "LISBOA Da mat do 25 kilos, | 

gvestimento TATA Capsulas ONA 
j Incontestavelmente a mais prospera empreza Simples, duplas, tríplas o quintuplas, caixas do 10%, 

Para paredes o tectos; consisto om nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro Rastilho : 


Arthur Benarus 


osmaliadas, ostam- 


y 5 capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- Alcuttondo, moadas do 7 
ois, dum cfteito deoo- - 
? ; EM LIS ma Mayer & Crua da Prata, 50, ': 
prohondente, fnarios ditsegnrados: AGENTES) NO PURI Rodrigues Pinto o Pinho, rua do Telenhone nº 18 


m 0 aylejo a Almada 295, 


pie o, a lincruse X Estado social em 31 de dezembro de 1941 4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


ta, oto. Negocios realisados tos 

j j E Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via redisi 
dl i Aee ? 5 Jusida, locomos 
Correias e tr ansmissão,, Inderanianções pagas dLMoBáaio ivas, guindastes, exenvadores, material para minas, efe, 


as melhoros o mais rosistentes. 
Acceitam-se depositarios para 
a venda exclusiva em Lisboa 


Carvalho & G: 


Rua idos Fanqueivos, 196, 2.º 


LISBOA 


Attenção 


A Compagnio Internationalo poue lo 


«A Equitativa de Portugal o Ultramar» opéra em tos BONUS 


dos 8 ramos do sagros sobr a vida hamana, quer Universal e Lisbonense Empreza Nacional de Navegação 


em caso de morte quer em caso de sobrevivencia. 
: D: e nirua do Ouro, 286 a 290, pri 
ão-s teirão vindo do Roe 


| 0 propriotario da Rouparia Contral vem por osto meio furor Vapores a sabir em agosto de 1912 
E sous numerosos feognozes é ao publico om geral quo nenbu do 
y a 


Estatutos, prospectos, tarifas de premios e mais in- 
formações enviam-so immediatamente a quem solici- 
far ao escriptorio central on aos seus agentes na 
provincia, ilhas e ultramar, 


Escriptorio central-Largo de Gamões, 1,1.º-Lishoa 
Endereço telegraphico: EQUITAS — Telephone 1264 
Suceursal no Porto—Bua das Carmelitas,100, 1.º 

Endereça telegraphico: EQUITAS gloz do doze a quarenta o oito talheres com on sem bain! 
abertas, Cobortoros do lã e algod; m lindos layrados. Colchas do 


ontenoto com a improza do Bonus Lisbonenso para 
É dor satisfazor os pedidos constantos que os saus fraguoz 
para tambom collocoionurem os bonus d'osta importanto Emproza que 
Htoroco tambom valiosos bri 


o é MACHINAS —— 


oditos do trinta dias. 


No ronvo 
aosagentes Herm. Burmester & CA 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


Lompagmie des Messagerios Martinez 


eH 
| MONTEPIO NACIONAL | Paquetos irancezos 
Poda | Sahidas de Lisboa 


ES' a i 
EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas Emzone (1.8; 


EM LISBOA 


riptorios da Empreza 
KVA DO COMNERCIO, 05 


—D>— DE —-— 


sp 2 
——— ESCREVER DD caso orrestgis 100 do dosonta ma pequer aimipaa que 
a dundo isto 4 oscolhu do freguez, 
=Remington= ee 
= = 
= — 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


JURO MAXIMO 1 p, 0. AO MEZ 

Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno [BS 

DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. . AO ANNO BE | atantioaaiad | 22 Agosto 
| 


s | 27 Bgosto 


ou Buenos Aytos 


Mosaicos, azulejos, | 
cal hydraulica é cimento! Lavagem de jatos 
“Aguia Rochedo”,  reitos ou desmanchados 


70, Rua dos Correeiros, ZO |) |tsiiçcessenço asito tuts Dida na UEL vim aaa bas ar 


(Quarteirão entre a Rua de S, Nicolau o a Rua da Victoria) 


] E o 
Largo da Anunciada 10,1f e 12] RR | 
| 


Para passagem do tu 43 sta dad quinas lafirmaçõos 


FABRICANTES 


escrivão, trata-se na agoncia da oompanaia: 
Ex Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 TELEPHONE N.º 32 
RA Danilagõe Prfosis essa, feno Pano Rua de S. Bento,175 99 32, RUA AUREA —LISEOA 
Ji Mota, LISBOA E E GB = Os agentes- SOCIEDADE TORLADES. 


dá 


“A CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


rim 


Redacção e 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
Eitor—Cas 


lo Sousa e Almeida 
Administração R. do Norte, 5,1? 


LISBOA-— Quinta-feira, 15 de Agosto de 1912 


8 — Entereçoteleg.CAPITAL 
aa da Norte, 5,1 
Omicina de impressão —71, Rua da Bica, 71 


ese ng 1) ni 


Um exemplo 


aseando na Turquia 
do por 


O quo so o: 
(gonstituo uma cloquonto | 
litica modorna. 

Ninguom ignora o admiravel papel! 
“reprosentado polo exoreito turco na 
destruição do rogimon absolutista, 
ma quoda do Abdul-amid do so 
tirono, Movcê da sua intorvonção, 
nação turca libortou-so do una sor- 
vidão secular, Modificaram-so as suas] 
lois o 05 8uus costumos. À tyrannia 
dos sultõos ara uma coisa pavorosa, 
mto nom so oxoroia pelas 
Jogaes quo procodom as o: 
os nos patíbulos ou 
- Nao! 5 quo 
nem decsppareciam, As aguas] 
du Losphoro podoriam contar, ús ceu- 
tomas, os opisodios tragicos do que fo- 
ram fostemunhas, como podoriam ro- 

, ns oulavoros dos| 


desgraçados quo no sou 

“mm sopuletiro, Na 
bareaças dos algozes eruzavam 
us rios o dospejavam um fardo, pro- 
ferindo om tom monotono o terrivol 
' Doixuo passar a justiça do 
siloncio, o imysto- 


polo covgurs. ” 
5 ostas burbaras vinganças polit 
cam pretendondo. suffocar o ospírito, 
a libordado, juntaram-se 05 ranco- 
vos pessonos dos dominudoros. Como| 
na Rrança do Luis XVs inundada 
“ão leltres: de exelel, para pormanen 
astecimanto da Bastilha, o dosatino 
chogára, como a corrupção, ao so 


augo, O mosmio é dizor quo chogára| 


am sou fim, 


A jovon Torquia orgui 
glâdio us mão. Abdul Hamid com- 
porton-so como um dospota, isto ó, 


como um cobarde, Os soldados foram 
jo do medo, t'uma, 
afastado camara do Ildislciosi. Os, 
inham-o| 
Os rois 


ral.o, trané 


os, 08 seus algozos, 
abandonado. E' sopro a 
são sorvidoe, mas não não amados. 
Ninguem dá por ellos a vida, embora 
tun 


ums la 


já na momoria, do Lódos o admi 
vol espoctuento da tibordad 
"Fina cabido o tyrauno. Às rui 
dados j 


am, impaciontos, os densos 


no aro na Jur! P 
apothoese. Foi uu instante supromo 
— aqueles pa 

ver, visto quo 


jonciata ao ospirito| 


dos mais scopticos aé jossivais subli-| 


» Nessa con do) 
vriento passára um sopro occidontal, 
vom 4 sua aspiração do liberdade, 
com o seu espirito do diroito, com O 
sou vago extico do infuito ideal om- 
Uulado em infinita osporançãos 


midados bumao: 


Abençoadas as armas dos logiona- 
! Quando a força protogo o direi- 
a majustade 6 suprema, a ua 
6 olympica, Mas ostá osoripto 
força não podo roalisar ostas, 

ão d'uma manoira 
A espada pode 


quo 
intervonções so 
rapida, instantan 
libertar, mas a ospada não podo go- 


vornar, A sua seção 6 fulminanto, 
Derruba os obstaculos, abre, com nm 
grande golpo, o limiur do futuro, mas 
dlovo logo alistar-so para deixar pu 
sur o povo, 

Foi o qu 
quis, O ex 


não succodou ua Pur 
eito quis governar, v o 
resultado viu-se, Em voz da ordem, 

a confusão, o arbitrio, a violencia. E 
“a tal ponto chegou à situação quo o 

vovo tevo do tomar conta dos sous 

destinos, porquo via que a uma ti 

evstadendo outra, Iojo, a Tor- 

quia só aspira a ostabolocer o poder 

civil, som a supromacia do qual a li- 
do é ama foção, 

Os jovens turcos, que desombai- 
nharam a espada contra Abdul-Ha- 
mid, foram fortes porquo tinham com- 
“sigo a alma da nação. Mojo, a sua fr: 
quora 6 monifosta. Possuem 4 mnsma 
espada, dispõom talvos dos mesmos 
canhões. Mas não tno:y à força nocos 
saria para 0s empregar. E! que, hon- 
tom combatiam pelo povo; hoj te- 
riam do reagir vontes.o povo,—s con- 
tea n povo não se resgo. 

Quaudo a liberdado do povo p 
elita, quando a indapendencia da 1 
cão porielita, 9 oxotuito, que 6 o na- 
turul defensor duma o d'oa ode, | 
devo intervir. Nas compro para liber 
tar, nunca para dominar. So o fizer a 
uosimo so fore. Perdo o seu pros- 
tigio o talha à sua 
eitos quo fundam as libordades ci 
cas não podem atraiçoar a sua pro-l 
gi gbra, pretendendo sufocar ossus 
ibordades, 


Mayer Garção 


Consal dosEstados Unidos da mer 


“Soguo em breve para Deosie, 
nia, é vice-consul! seral dos Ts 
Unidos da Americo do Norte om 
boa, gr. Jarnos La 4. Enrroll, 
aquella cudado foi transforido. Vi 
Soma e asperato o som mcessne a 
Kannotis Patton, sque vem tranforido do 
O ar. Burrell tem avcu 
a morto do consul gosal ar 
Então, tondo 
cipal 


| 
e 


no 


lado dessta! 
mé osso | 
tado imagniicos servi 
onto «o dosonvolvimen- 
re Portugai cos! 


os sacrifiquem por ellos a honra, 


dus, 
so do rosas gob os 
uphadoros. As mulhoros, 


quo duranto eoculos tinham im- 
pedido » sua formosara de so banhar 
um momento do) 


valo a pona vi-| 


ão, Us uxer-| O! 


Paga 


rovolncionarios portagueass 


A ovolução das sociodados opora-se 
por vordadoiros cyolos: factos ha que 
pariodicamento so repetem na vida 
das nações, divergindo aponas no con- 


o tempo ducorrido onteo ollos 
futaimento do transformar, E' por| 
isso quo as liçõos da Tlistoria tom 
sompro à inostimavol vantagom do 
nos osolareoer sobre us contingenoias 
do futuro o do nos oxplicar os aspo- 
tos do presonto, Rofori ante-hontom 
a nobreza com que o Marquezdo Pom- 
bal roclamava 0 respoito polos nossos 
diroitos junto da poderosa Inglatorra; 
o, visto quo so tratou do diplomaoia, 
não no pareco inopportuno recordar, 
como couteasto, o procedimento de 
torto encurrogado de nogocios hogpa- 
nhol, quo om 1820 roprosontava om 
Lisboa um papel ponco de molde a 
lovantar 4 sua dignidade: do ropre- 

ntanto ostrangoiro, 
Chamava-so o di 
Maria do Pando, o à critica quo vas 
morocor-mo 4 sua attitudo é tanto 
mais insuspoita quanto 6 corto que 
osco homom foi aorêmonto censurado 
pela rogoncia, simplosmonto porque 
auxiliou o ajudou até a promovor a 
revolução liboral, Esta soria, a mou, 
vor, a unica attonusnto para à sua jo-| 
qualificavol incorrecção. ' 

O que protendo é accentaar a m/ 


cargo, diroctamento se misturou 
numa lucta a 
oxtranho o a fórma, por quo O govoi 
no do Lisboa decidia sem mais hosi- 
tuçõos nem delongas, desfator-so do 
importuno hospede. 


[conde dá Poi 


pedisso ao roi do Hespanha a im 
diala remoção do D. José Maria da 


M: 
panhola, “Tanto um como out 
nham sido sabedoros da subler 
do Porto, tinham mesmo entrado acti- 
vamonto em a promover, avorigúau- 
do-se como corta a existencia do va- 
rias conforencias entro O 


mosma rovolução. Pando o Barroro, 
a 0 olicio, «ainda mesmo| 


to sontido, tratando com o goves 
rovolucionario da sobrodita cidado», 
que sufficionte para, 
(justificar o pedido de remoção. 

Não doixava comtudo o condo da 
ita de admittir a bypothoso do uma 
recusa formal 
espanhol. O alludido dospasho toez 
mina com ostas palavras: 


h 


logo" a 'suu magestado catholica quo, 8 
or excesso ro deforencia so não mar 
at passaporto iqueltes dois Individ 
iram d/estô reino, ostá comtado 
na rosolnção, Visto der cato um. 
o Bagrante, de, por 
E «os ministros de gua. 
ai-rei,nosão eonhor, nas diversas córtes di 
Piropo, declarar proçadimonto q 
aqui tem tido o mencionado oncarregado 
(o negocios, jnntamento com À ecusação 
da corto de Hespanha a esto respoito, 


nisteo de Portugal om Madrid, linha 
já por diversas vezos chamado para 0! 
assumpéo a attonção do govorao hos-| 
panhol, ara cvitar mais promessas 0 
ovasivas, limiton-so n onviar a osse| 
governo copia do officio que recebora 
acompanhada do uma nota em que re- 
corda «os protestos que 8. ex.º, o sr. 
ministro do estado, constantemonte| 


rencias quo tom tido com 8. ex.º sobre 
osto mesino assu 
À rosposta a js ão foi tão 
prompta como n/olla so pedira. Salda- 
nha da (ama esporava-o já, «porque 
nunca esperou obto-la senão quando| 
[constusso positivamento quo a revo- 
lução so tivesse consumado em Lis- 
dous; o que porém surprohendou o 
tepresentanto do Portugal (oi a om- 
brulluda que fariam na resposta, mis- 
turando o negocio da romoção do ou- 
carrogado de nogocios com outros que 
nenhuma connoxão tinham com ollo. 
às habilidades diplomaticas de 
todos os tempos e do todas as situa- 
ões! 

Vejamos como o ministro portu- 
guer, na extensa nota unvinda ao go- 
verno do Madrid em 8 do outubro de 
1820, aprecia o procodimento havido] 
para coin o nosso paizs 


das queixas 
izuado, bem 
do DJ 


PR 
factos? O p 
e Piu, seu socio Bssçro, cao dia e 
oraaça mais elaro O Positivo, nem se po. 
tn er ae lebre rontra a intros 
do sem gocerav: 0 não seria esta maia 


thalica remover 
:urc jonani> publico que do 


leomuroncttia a ho fé que devia reger 0) 


AS LIÇÕES DA HISTORIA 


UM DIPLOMATA RESPANHOL, 


expulso de Lishoa por manter soeretos entondimontos com 
O fomentar a guerra eiil 


juncto do circumstancias socundarias | 


noira como ollo, esquecendo os inso- 
phismavois devoros inhorontos no sou 


jus devia consorvar-go| 


6 do sotembro de 1820 dirigia o| 
o= nome do governo 
[da rogoncia, um offoio no nosso ro- 
prosentante om Madrid para que esto, 


| Pando o do tenente coronel D, José 
ia Barroro, addido  logação hos- 


istro] 
hespanhol o o desembargador Manuel 
Fornandos 'Thomai, um dos chofos da, 


foltal no nosso pais, E? uma espocia do 


or parto do govorno 


Antonio de Saldanha da Gama, mi-|/ar 


lho tom foito nas difforontos confo-|E 


Dantas para o alto cargo do Inspactor” 
(Goral das Bibliothocas o Archivos é 
por sua iniciativa, estão-so realisando 
oncorporações intensivas que repra- 
sontam um valioso sorviço e que mar- 
[cam uma data nos sorviços biblioth 

conomicos em Portugal. Parallela- 


uúpeita unicamente 

io” publico que fosso obje- 
ita om (do criticas ir. 

[cumstancias, Esto foi o proceder do go- 

'verno do sua makgostade catholica a ces. 
ito dos indi 


Sacorporação das livrarias do casas, 
religiosas o dos archivos das Sés, Col- 
logiados é Cabidos, acerca dos quaes, 
[já largamonto so tom falado na im- 


verão provas mais” volimoates do que 
ás que apresontoa o governo do Portugal? 
Seguo-so a lista dos factos imputa- 
ãos no tal D. José do Pando, cuja re-| 
moção u espanha hesitava em or- 
denar: 


ptos oxistontes no estrangeiro o en-| 
tro os qudos tom especial importan-, 
sob b ponto do vista político o 
diplomatipo, os manuscriptos do Ao-. 
tonio Ribbiro Saraive 
ja| Tondo Sabido da chegada pelo 
por Penirisula dos caixotes co! 
idos á Inspecção das Bibliothocas 
(contendo ng manascriptos do celebre 
ministro de Portugal em Londros, 
rocurámos informarmo-nos acerca, 
importancia o da natureza da col- 
lecção adquirida na Inglatorra por] 


uma revotução no cidado do Porto; És] 
88 cut rovblapão nória apoiada por das 
Galiza o Estremadura; 
jnonto-coronol Barrero á E 


4 
na eo a Gia du entao 
tra ta iiE Sosaslio commeniendo por 
mao “o, do tooea Lecarrogudo 


Eomleincias do ii ancaroado de | proposta do incançavol inpesto das 
E E, Manuel! Bibliothotas o por intormodio do! 
à comeapondencia|no3:0 ministro em Londres, dr. Tei- 


depois consetvou coma junta revo-|xoira Gomes. 


vogoci 
dos principaos clubs dosorganisadores da 


Vs 


data de 25 do julho mui notavel a oscolha 
ane cllo havia fito do um individao para 
enviar ao Rio do Janeiro com sinistros 
fas do 'partarhar tambem all o socogo 
pública, 


priotario, 


h 


Gui 


ba Nacional, foi 


nado à Londres p 


Depois de recordar, documentan- 
do-a com varias citaçõos, a attitudo 
do govorno portuguez para com 
a Hespanha, 0 roprosontanto da ro- 
igoncia foz uma rapida exposição do, 
'quo so praticava ao mesmo tempo e! 
Hespanha o do que praticavam os 
agontes hospanhoos om Portugal. 
Bia: 
Emquanto a regoncia do Portas 
mu obrava com uma (ranquera o 
joncas vozes vistas nos nadãos diploma- 
icos, imprimiam-se cm Hospanha diatri-| 
bes orrórosas. contra à mosma rogancia, 
disoueãos em quo so atacavam não só od 
ieitos do soberania ins lê pa a ind 
endencia, propondo-se” meios de dividir o 
Feino de Eorlugai e de annezar à Hespanha 


adquii 


Pica assim explicado o desinteres.|Podémos polhar, são 


se com que os funccionarios hospa-, 
nhoos auxiliavam o movimonto libe- 


[Cadaval em 1871;—A memoria 
sentada a lord Strangford sobre acon- 
tecimentos de Portugal; — Os relato-| 
rios enviados a Vionna, ao condo de| 
Aloodia, de 1885 a 1838;—Cartas offi.| 
cines do viscondo d'Asseoa a lord] 
Aberdoen e ao viscondo Palmers 

—Docum: 


polítia usada ainda hoja pol: 
(çõos coloniaos, tomando o partido do| 
'uns contra outros rogulos, para divi 

ir o mais possivel as forças indigo. 
nas o cahir dopois sobra os dospojos, 
ão vencidos e vencodoros, Mas voite- 
mos ao assumpto: 


Nas garotas d'esta capital (Madrid) a 


fina 
em macifestamento Expressos pos mais 
2,0 do somoar à (lgcordia entro 
porto guess é taco Boo O so tratava do um paradoxo, um 
ncia, no. seu legitimo oberaao. Nos 
si capita de que eram suenbros 
de e cargos tapas 
ani oo tratavam 6 migios coa vicaco 
para revoltar o relnorio- Portugal, com. 
to Prgolama-Sey o irsdusido-as eo. 
o os traductores carpregudos publicos) 
2 Femeitendo-s pareb Hator do io? 
ugai. O encarregado do nerovios do sta 
magostado católica cm Lisboa, corre 
esgpadoos com O mesmo ciub. Em Por. 
Éogal, esto imosmo encarregado: do n 
iós compondo. clubs em ana. caso, fazem. 
ão ent espanhois ma. 
+ rovolusioa 


(dar meia columna do prosa. 


so nos dopara para bramarmos con- 


mil o quinhentos anaos do oxistenc 


lopoca om quo na Europa nem havia a| 


nigune conto miltsges, (primitivamonte com caracteres de pra 
0 commandanto do rogimonto de infanta: 

q so viu obriguda a, 
é procipitadamento do comando. 


culos, idéas que hojo são considoradas| 
como modernas: taos como a vantagem 
(do serem enviadas à Europa missões! 
S|de estudo que remodelassem os velhos! 


Fiquemos por aq 
(para verificarmos uma 5 
[gular do coincidencias historicas, Os 
tampos mudaram, mudaram os rogi- 
mens, mas o capírito do hostilidade, 
mas 0 eterno sonho da conquista, case] 
6 quo ficon o mesmo, Sempro o mes 
[mo interesso em fomuntar, dentro do | 
(poquono Portugal, Iuetas fratricidas 
ano o ponham à imercó do um facil, 
|golpo do mão. 

À analogia do factos é surprohen- 
donte. Estou mesmo corto de que, se o| 
[governo da Republica so lembrasso do 


nião valou ao pocta (iuz-Non-Echang. 
emissoriVolla,o desgosto do ter a lingua, 
6 as orolhas cortadas o postas om cxpo- 
sinão. Hoje, já so não corta coisa nenhu- 
'ma aos chinezes que ponsam cm deitar 
abaixo a secular ráuralha quo os ro- 


os braços (ão ierrorosamente, a ponto] 
(do terem adoptado um novo regimen, 
o primeiro passo quo lhes foz dar om, 
matoria do liberdade de imprensa, an-| 
ciosamento reclamada na joven Eop 


Imaginem que esso jornal, unico no 
[seu genero, tinha o stricto dever de 
não dizer senão a verdade. O diroctor| 
fora responsavel pela voracidado de 
quanto n'ollo so oscrovia o em tonspos| 
idos foram succoseivamento exccuta- 


Hermano Novos 
dos quinze dos seus redactoros por ca: 


“KR Capital, 
tigo do inexactidões insertas nas co- 


Publica-se aos do-lunnas do Xin Bao. Abra tom os! 


[monto aog trabalhos proparatorios da 


pronsa, o sr. dr. Julio Dantas não 
osqueceu os importantes manusori-| 


Bictonatia do Borto, tanto elle como eu 
nto Barroros 9 a cortespendoncia do| E roalinento d'um alto valor para 
af gosmirogsdo do sogcelso com asia histociá da politica isternssitaah, 


ri roforonto ao reinado de D. Miguel, a| 
SP ie eco as os di magia colação do Ribeiro Suri 
1 o 25 do julho e 15 de agosto, sendo na) va. Por ella pedia o seu actual pro-, 


t, ha vinto annos, a 
quantia de mil o quinhentas libras. 
Poreica, ontão director da 


nuscriptos do ministro Saraiva, cujo 
alto valor, como colloeção diplomati-| 

nhocou, sondo então aponas 
ido, por não havor vorba dis 
|ponivol, am copiador ou registo de, 
cartas dos jesuítas da India, aotual-| 
ento no archivo do ministerio dos| 
negocios ustrangoiros. Com o andar 
(dos tempos, sir West foi baixando do] 
preço, tendo sido a ultima proposta| 
aprosontada do duzontas 6 cincoonta 
libras, o vindo por fim o actual pos- 
suidor dos manusoriptos do Saraiva 
a vender [a colleoção por conto o se- 
tonta libras. Os mais importantes pa- 
pois que 56 encontram na collooção, 
'sogundo as rapidas informações que 


A corrospondoncia com o duque do 
pros] 


gi Op 
mare id era Da a ; 
tisfadão, v sorvirá doclarur dendo| fado apoia u ropablios de Busnao Ay O ultimo reducto da Verdade. 


Quando, ha dias, diziamos nestas 
Migalhas quo o progresso tado estraga 
o ha de tornar o mundo inteiro impos. 
sivol do so tolorar pela banalidado a, 
que o hão do reduzir, poderam imaginar! 


pouco velho, mas passado a forro para, 

Mojo, porém, um novo argumento 
tra o maldito progresso. Na China pu- 
blicava-so tm jornal, o docano de todas! 
as folhas do couvo do mundo. Tinha! 
e! 
chamava-se King Bao. Fandado nfumal 


menor idéa sobro jornaos, improsso| 


ta, o King Bro expanha, ha novo so-| 


usos da Chino. N'osso tempo, tal opi-| 


dein. Porém o progresso, a quo abrom| Beira, 


olhos, loitor, o torno a lor; na China|tyrbios graves no concerto popular 
matarau-so os iorgalistas- qro quea-|que, esta noito so veslisa no Rocio, 


UMA ACQUISIÇÃO VALIOSA 


O momueriptos di ministro de D, Miguel 
em londres regressam q Portuga 


onde veem enriquecer a Bibliotheca de Lisboa 


Após a nomeação do sr, de. Julio são do Saraiva om Londres; — Cartas] 


importantes d'Alpoim, condes da 
Ponte o Pombeiro; —Rogisto dos off 
cios do sorio ostonsiva dirigidos no 
viscondo d'Assoca; — Papois de Ma- 
nuo! Maria Coutinho de Alborgaria 
Froiro em 1871; — Correspondencis 
jo visconde do Santarom com Tos- 
seps, consul goral do Prança;— Oon 
farencias com Robert L'ool om 1847; 
Minutas do cartas dirigidas por Sa- 
iva ao rei D. Miguol, do 1881 a 1897; 
— Processo do Edmond Potenciou 
Bonhome, que foi a baso das rocla- 
'maçõos o inauditas violenoias do go- 
'verno francez;— Todos os papois ro- 
ativos á ontrada da osquadra franco- 
2a no Tejo; — Notas do viscondo do 
Santarem sobro os abusos o exerci 
cios de fogo de navios do guocra in. 
glozes no porto do Lisboa om 1881 
—Corrospondencia sobre as reclama. 
(ções de Robert Brungton, do Setubal; 
Communionções sobre a amuistia dos 
rofugiados portugueros por occ: 
da queda do ministorio Wollingion ; 
— Documontos sobre omprostimos 
contrahidos pelo govorno portaguo: 
na praça do Londros;—Documontos 
'sobro as propostas do Johnson, a que 
Saraiva chama contrabandista, para 
Isurprezas o bloqueios aa costa do Por- 
tugal;—Copia do cartas o varios pa-, 
!pois sobro os negocios da rostaura- 
(ção do D. Miguel; —Documontos: 
ca da conspiração liboral (marques 
do Lavradio, Frei Mathous Brandão, 
Padro Radmackor, barão do Villa Seo- 
oa, otc.J;—Notas sobre a oporação fi- 
nancoira conhocida polo omprostimo 
D. Miguel;—Offcios o despachos dos 
atos e ministros do Berlim, Tu- 
rim, Madrid o Washingtoo, do 92 a 
—projocto o instruoções para a 
restauração do D. Miguel, mercando 
o inicio do movimento miguolista que 
voiu até 1887;—Papois rolativos no 
Remoxido; o muitas 
do documentação que 180 
ro ondo aquollos quo so dodi- 
cam á historia contomporanoa encon- 
tram am largo dossier para as suas 
investigaçõos. Hojo que atras 
Juma criso paralela í da opoca a quo] 
|s6 referem os manuscriptos adquiri- 
(dos, muito mais intorosse tom aínda 
para nós o ospolio de Riboiro Saraiva, 
(que será oncorporado na sooção do 
[manosoriptos da Bibliothoca Nacio 
nal. do Lisboa, devida o asorupulo: 
monte invontariado, o do qual o mi 
istorio dos estrangeiros, que muito so 
interessou tambem pela compra dos, 
[documentos em poder do sir Wost, 
[retirará com provio accordo da Ins: 
jpocção aquellos manuscripto: 
mais ospocial importanci 
[sob o ponto do vista diplomatico, o 
que ficarão portoncendo ao 
chivo. 


| 


supavam os sous cliontos o « nova Re: 
[publica supprimiu o unico jornal do! 
imundo ondo a Verdado so tinha ref. 
[gindo! Com o Progresso, a Montira on-. 
trou no jornalismo chinez, Abolid. 
tradição, os futuros King Baos vão, 
[como os jornaes ouropens, ontrar, 
n'uma foroz competencia de carape- 
tõos, do boatos, de insinuações. Os po-! 
bros chinezes, quo liam a aua quinzo 
vozes socular gazota com a tranquillt- 
(dado do quom lê ama Escriptura, vão 
[conhecer o quanto a phantasia huma- 
'na, Jargada á rodoa colta nas folhas, 
dos jorunes, podo gorar do invonções| 
disparatadas, do campanhas odiosas, 
eto. Vão emfim sabor o que 6 a im- 
prensa, olles que não conheciam senão, 
(a Verdado, ingonua, semsaborona e ri-| 
dicuto, 


André Brun 
NA MADEIRA 


Insubordinação do deportados 
a bordo do vapor “Malange, 


Sabbado passado, a bordo do vapor 
“Malange, quo so oncontrava fundeado 
no porto do Funchal, na occasião do 
almoço, insubordinaram-so 30 depor- 
tados quo soguiam para a Arica, sen- 

o a tripulação impotento para os 


Requisitada pelo comanda 
itorvenção da força, compareceram/ 
praças da canhoneira portuguera| 
ira, que so oncontra n'aquello por 
to, o quo foi o bastanto para os mottor 
na ordem, sendo do ovo rocolhidos 
aos camarotos, onde seguiram proso 


Por causa de “A Portugueza, 


Em virtude dos ultimos aconteci 
mentos occorridos na 
bontem o bojo profusamonto distri- 
buido um manifosto assignado por! 
um grupo do anarohistas protestando 
contra as, aggressões du quo são vi-| 
etimas as. possoos quo se não desco-| 
brem quando é exocutada A Porta- 
gueza. 

. Alguos elomentos da Carbonaria ti- 
voram uma 

(com os officinos da policia, rosol 
do-sa tomar medidas para ovitar di 


tivorom|i 


l 
) 


SERVIÇO DA REPUBLIÇA! 


ESCOLAS DE REPETIÇÃO 


Os seus exercicios equivalem ás manobras dd' 
uma pequena campanha, diz-nos o major * 
sr. Sá Cardoso 


— vor 
Acabe-se com o exereito e com a marinhi 
fazer os sacrifícios indispensaveis para se tornar 
possivel a realisação de um plano de defeza 
Em conformidade com as disposições das leis do recrutas 
mento e da organisação militar du Ieublica, são convocados 
para um serciço ordinaria de duay semanas os militares que 
sentaram praça no anno corvente, 


Comaçam dentro om poaco a fune-, «Estes oxorvicios, além de constiz 
cionar as escolas de ropotição, Em, tuirom, como já lho disse, uma mugni- 
todos os quartois, trabulha-so agora fica oscola do uprendizagom, 
nos preparativos d'essa poquena o instrumento 
campanha em que vão oxorcitar-so 05! bliant Os diflerontos 
nossos lficiaes o soldados. O traba- 
lho é fato « 
aquele mothodico 
isa as coisas militaros, 
—São as escolas do rop 


sea nação não pode. 


parto a idéu da Kopublis 
dofera da Patria, Profusamoi 
o, di» to so espalhuramm já os cartazes do con- 
os hoje o er. major Sá Cardoso, dos liconceados. Fim cada 
a parto mais importante da instruo- Iroguocia duvom estar ullixados 6 
ção do exorcito. E” preciso não vou- exomplaros, vmundo os cidadãos ao 
fundil-as com as antigas manobras cumprimento dos sous dovoros, 
espavontosas quo so fuziam no tompo| «Precisamos, poróm, do posuuie na 
da monarchia o quo não davam o ano pr os oquipanientos nor 
menor resultado util; eram um fogo cozsarios para os (4,000 homons, por- 
do vistas quo apenas sorvia para illu- que sem isso é [ucil calcular que 
dir os ingonuos. Agora, os diforou- nada so consíguo ou as osvol 
tos corpos do exorcito, numa acção repotição. ij vê que não ha m 
ostudada à obedecondo a uns planos abordar assumpíos que so relacionam 
segura orientação pratica, adex- ditectamonto vom o exoreito o com à 
bivaques, marinha sam concluir pols necossida- 
-—em todos de, cada vez mais instante, do resol- 
im dizer, de uma vor o problema «a dofori nacional. 
qua devorá sor, «Não so púdo atingir ess objucti- 
complotada por oxorcícios do fogo vo sem grundos saorificios? Não la 
do guorra. ivorá meio do oflootuar um molhor 
«Pensou-se, ao princípio, em mar- aprovoitamonto da riqueza publica, 
car o mosmo dia para as oscolas de ro- valorisando a dosenvolvondo us fon- 
potição do todo o pais, tuas viu-se du- tos do produeção economica? E 
pois quo não era possivel por causa disponsavel contrahir.so um ompros. 
das dificuldados que sopro appara- timo para a roulisação do plano du 
com quando so trata da primoira exo-/defora aprosentado? Não mo computa 
cução de qualquer reforma. Assim, responder a estas per pois tal 
colhoram-so os dias 2, 9 o 16 do oncargo compeso áquelles que so do- 
tembro para o comoço das opera-'dicaw especinlmento ao ostudo de 
ções nas varias rodos regimentaos. — questões oconomicas e financeir 
<Os commandantos, do harmonia Mas não posso doixar do dizor-lho 
com a divisão respectiva, orgauisam que rojoito, eim absoluto, O critorio 
procisamento os itinerarios das mar- do que 9 nação não podo supportar 
+chas, calculando 08 pontos eim quo to-/0s oncargos nocossarios pura a sua 
rão do offectuar os bivaques o acanto-/dofora, o quo au duvo cuidar primuiro 
namontos e não devondo demorar-so de construir estradas o do cul 
dia om cada localidado. terra, Doado quo a nação ost 
rogimontos do infantaria serto possibilitada do so dofondor, 


08» 
constitaidos por 900 homons, os do tradas só servirão para facilitar a 
cavalluria por 1 grupo do osquadrões entrada do inimigo, 


o os do artilharia por 1 grupo do/ «Antas do imais nada 
Ibatorias. Isso ropresonta um total d 


80.000 homoas, dovidamento armados. 


so queromos 


e com o oxorcito o 
supprimindo uma 
duspoza que rodundará em completa 
naspostabelocido para a duração dos inutilidade. 
exorcisios, é mais quo sufficionto pura! «La que nos sorve ter of 
ums aprendizagem complota, procu-| marinha, so não po 
rando-5s no auno proximo corrigir as quadra? Para que pro 
doficioncias que se oncontrom agora. oxercito se nho lho dormos arma- 
«Segundo o plano estabelecido na! mento, munições, oquipamentos, tudo 
reforma em vigor, j om 1913 0s oxoç-'aquillo do que vllo car 
cicios serão feitos com 60.000homons. desompenhar a awa ui 
«O caminho a soguir 
é indispensavel, 
torá 140 nns escolas do 1913. Dontro fazer os maivros «ncrifi 
do 7 annos,s attendendo-se às quebras mos à nação as responsabil; 
habitusos em todas as thamadas do lho cabem no momento | 
rosorvistas,  poderomos — mobilisur|nteavessamos. 
150.000 homen Herculano Nunes 
——e——e a. 


CONSPIRADORES O Presidente da Republica 


yprehensão 68 97 BOMBAS) Campo entrincheirado 
cd publ 


explosivas 
GUIMARÃES, 15.-Aflonso Piros PD 
da Costa, que aqui so oncontra preso/s: gs Dna 
dia tres dias, declarou quo na povo vo nr des rabo 
ção das Taipas, d'ondo 6 natural, n'um E 
cdetorminado sítio, so encontravam i o 
bombas explosivas attribuindo a sua o ds Lida 
colocação ali ao croado do conspira 


8 de 


só um—o so 
nºolio ontrar, 
s, lembro 


Cutupo ontri 


A visita começou pelo quartal go- 
dor Costa Silva. S norat do Cusupo, uudo fui rerobido 
A auctoridado administrativa, com polo gun stello Branvo o de- 


o padro Antonio Toixoira o ostros| 


individuos o acompanhada pelo pro-l jo | 


sondo ti a guarda 


dio homes feita pos uma força do artio 


so, di Taipas dl 

ollectivamento a'uma mis. depos dos 4 feto do 
vas explosivas com uma grando ar-|Guxias y demais nn iudes dl Com pas 
gola do ferro, tondo no lado tm forro, “A visita roeicinou patas 11 gras 


por ondo era introduzido o zastilho. 
Roalisou-so ontra diligencia socro- 


wmoia, fiudo + | 
Ropabtica ecgre 


us sui palacio 


ta, sondo oncontrada mais «sus bomba | ao-1jni 
carregada o com rastilho. 
Foram intimadas diversas pessoas E 


a dopãr sobre o assumpto, 
Esperam-so dentro e) 


Um ministro do Transwaal 


em 
Lourenço Marques 


púnuco im 


nardo do o infatiga- 
vol trabalhador, acaba do « uvcer 
a littoratea po uma 
co que 6 um vordadeiro mimo. O pas-| 
sado se intitula useo livs 
romemoram 
Sidas, om parto ane 
tradições, que muito « 
pra presontes, pois « 
dios diguos do fig: 
curioso 


o 
dos portas, du 
acompanhado 

dar, Pile 


nel 
ssquo- 
dg 


cem toe com! tim tunben attma nova 
Mixtaçem Loarene 


ias enalisou uu é 


er api eme! 


erovor, constituindo um ge 
mo de perto «o 100 pagin 
sado 


ectituda no Cabo, 
manoiva i 

ão Terro-vi 
economia da nossa provincia de Mo- 


urubique, 


THEATRO AVENIDA 


HOJE. O JE 
Pela primeira vez 08 novos qua- 
“ros da maior wctmalidado 
O casamento da Beatriz 
as quo toma parto inda a compa- 
nhia 6 0 onlginalissimo actor 
Nascimento Fernandes 


o 
A oria de Chaves 
com que ó ampliada a fomosa o des- 
Iumbranto revista 


Có-Có-Ró-Có 
O maior exito theatral dos 
ultimos tempos 


Estyeia das cangonetistas e duetistas 
LINA SANPÂNNA 
o REGINA CUNHA 
Concerto todas as noites 
& aos domingos de tarde 
'O quinteto excontará am ma- 
gnifico reportorio sob a direoção 
do exímio macstro 
CAPISTRANO REIS 


uintas o domingos soirões 


Ns 
da moé 
Ultimo carro para à Avenida 41,10 


MONTE ESTORIL 


Eirande Gasinolntermacional 


Concertos todas as noitos pelo 
afamado sextetto hospanhol 
ACTUALMENTE 
Pilar de Vigué 
Cançonetista e completista 
Matinéos aos domingos e quin- 
tas feiras 

Ultimo comboio para Lisbos 
& 1,30 da manhã. 


BRANDE CASINO LUSITANO 


DO DAFUNDO 
Estraordinarios dueltstas 


LES FLORENTIA'S 


Grande successo! Grande sucesso! 
Concerto todas as noites 
“ Dor um magnífico sextetto 
aob a direcção do distinto 
à violinista FORSSINI 
Quintas o domingos soiréo da 


Esmorado serviço do restanrant. 
Ultimo carro para Lisboa é (1,10. 
Último comboio para Lisboa às 2. 


Primeiras representações 


THEATRO DA REPUBLI- 
CA — Caso do dia, comedia em 
um acto, do Franchevilte, tra- 
âueção de Lino Forreira, 

O Caso do dia é mais tm capitulo a ac-| 

crescentar á Arto do roubar em que um. 

Antonio Vieira moderno ren cmi um 

processos de cada qual e apropriar d'a- 

lo que lhe não perienee: Original no 

seu desfecho, sabido o qual a pecita perde 
todo « qualquer interesse, a contedia estrea- 
da ante-hontem dura tom escasso quarto de| 
ora. Quando não tivesse outras qualida-| 


CARTAS D'AFRICA 


Her dpotço 
provincia do Moçambique 


teve um augmento em 1911, de] 
2.702 libras sobre 1910 


LOURENÇO MARQUES, 20 de ja. 
ho, Bat publicado “o relatorio do ox. 
comival ont! provincia, mr, O, Man. 
Blum, sobro o commeicio das possessões] 
Fortuisueras ua África Oriental referente 
Tonto de ant 

"Tendo-o percorrido rapidamente, ex. 
dramas dio am soguintos pasesfonse 
Tentando da importação. para consumo, 
die quo, ou totaco Gesso movimento com: 
mental foravn respactivamento de 952 
O BL ADO bras nos andos do 1910 o 1911, 
Zomlo havido. portanto um-augmonto 
44240 Tibras. no ultimo dostês  anoos 
Pegue nie inita, 

oferindo-so À Eportação, quo o 

Mançham considora 6 barometra Jo bro: 
presto om rotavcesso diam pais, arm 
fer havido na exportação do bruductos da 

oviucia um augeento de NOR libras so. 
re TO. 

Nas 8305, conol 
torio”apreeis 


CLASSES QUE: RECLAMAM 


E equidade de vencimentos 
funeclonários dos ministerios 


impõe-se como uma medida 
justa e até necessaria 


D'uima longa carta quo Um republiizuo 
Je noscença Eos dirigô sobre a dogegnal 
“de Vencimentos” nos 
rios, extrahimmos os segu 
“O “Phesonro. Pobik 
(iosontos privativos desta on daquelio 
ministerio & portanto, te o “Thesouo Pr 
bico está sobrecarregado com despezis, 
injostificadas. wemas, eriminosas tir 
figaxo com “rgencia a revisão do ars 
mento geral do” Estado, fupam-te sp 
Biveis cromos sem prjuis 
viço pablo, mãs dpuelia relato € a é 
os economia presidindo um ospirito du 
fegnigado o dando. portanto, à fencolou 
bo da mesma catbegoia é equiparaiios, 
onoimentas aque dim tidos da tai 
joe” Suns dependencias Redasanr-so as 
Estero verbos conimadas paras 
sb que qm granda parto fuel om 
ad denso ou serviços publi 
no) 


on reg 

funcolonarios q 

nham esses sorviços e não 08 que in no- 
os dicigam; Gatos em grande nuracro,| 

sô para. recoberam os veucimontos 

Fespeclvos o nem. sequer comparecendo, 

nas unas ropartiçõos, Jato aiuda to dá na 
fse-so ui muinimo de 


Republica! 
consentanco com as ne: 


ãos, o auotor do rela- 
portáncia sempre cros- 
conto da industria do asucar ná pros in- 
cia q bom assimdas plantações do coco: 
not, dos oleus extrah dos ds semontes da, 
arvores indigoni e, pondo om dos. 
aque à primulra, alema queolla promot. 
tada à Moçanviquo um logar de proo-. 
Ninencia entro as regidos productoras do, 
aestcar om todo o mundo, | 

Ha já, diz mr, Maugham, 30,000 goiras 
do Leirono com canna du «sacar o exi 


vencimonto, 
idados da vida! 


60 ONgmOntar ousa extonsão COM MAS mentos Lenloss mebiioo em 
ttoa ou quatro, grandes fazendas quo 80 harmonta com as forças do Thesouro Pas] 


igoncias d'au 
cia 0 apresentação, Prolibum 
mantomento as accumulações de or] 


l. portuguezes que, apesar do habilitados 
Com of cursus pata orseslogares exigidos, 
nadam por ali os paus, à morrer de fo 


(tos oloos o vor: me, vom dusdoiro par: classes, cm.) 
comparação do quanto 08 fubarões e cubargcrinhos espret. 
tam a occasião do nuquolles 
Rofor À indnutria da pesca da Sos aa O ma ento 
hatoja agua+ dizendo que olia bom romunorados, 0 S0mpro na esperan: 


asa cada voz maior importam wi] 
sia 8 que, Com 0 80n desonvolvimento, 
muito contribuirá para a prosperidudo da. 
Solonia; o termloa asseverando que Low- 
venço Marques ô a cidade ondo se vivo 
mais enro aim todo o continento africano, de outrvs logases o m 
norcó da ausencia do producção local do leg pretendam obsé 
Zencros alimentícios, que torna aquolla nos 
Sapoaiadlesproporcionalisima. 

"Todo o rolatorio de mr. Maui 


ar O Estao, Paça-sa 
Alfferantos ministorios, a collocação 
do pessoal indispensavol para o roguler 
dwsempenho dos. serviços quo lhe estão 


para nós um oaracto comméttidos, incluindo-so nos respecti- 

giro, E vos orçamentos a despoza corresponden- 

é to no numero do funcolonarios para esse 

E aos em 
o pro) 


Justa, púria e agaitativa 
'etonoinias na despesa pu 
Voverno, rear vo. uma topartição encar- blica, € reconhecida a Insulficiencia do 
Togada a revisão rigorosa o regalar do dinhéiro assim economisado para acudir 
o am voutas da provincia, quo terá por à Defezu Nacional, Jancc-ro Cntão o bm 
um auditor goral. posto necessario para a custear o façam 


movido pela direcção do Jennis 50 aubscripções públicas para o auxiliar) 
Tealison-ão um bailo no salão do 0 para as quaes então, o 86 ontão, certa- 
1 Democratico em honra mento ncohum portuguss digno” d'es80] 


dos Jogadores, sul-afiican 
muito concorrido. 

O saldo cxistanto, em 1 do maio findo, 
nos'cofres da Camara Municipal orx de) 
DIAS róis 


ano cstove moimo se recuse justicadamento a com 


Conspiradores 


Homenagem a Antonio Augusto] 
de Azevedo 
E! em Lisboa o não em Uhavos quo 

ascar mandem 9 qu bo do clarins Antonio de A: 

vodo rucaborá o sau rotrato, rios o 
tisticamonto emoldurado. À commis- 
são paroohial da froguenia do S. José 
propara uma festa brilhanto ao horot 
do Chaves o aos dois soldados quo 
mais so distinguiram quando da in- 
'cursão realista. 

Prisão de um ex-polícia 

Na cadeia do Limosiro, dou hojo 

entrada, polas 13 horas, o ox-policia 


a pros 
8 Kilojgram- 
guiro o fBD:HO do, 
as da mesma pro- 


produeção das fu! 

nei, 
O governador do Madi 
trogar dez libras à tripulação do vi 
Entango, quo salvom. us doia marinholr 
qto "y têmporad artsstára pare o alto 
mar e que andavaia lia quatorze dias sem 
comer=L A. 


REMEMBER 
GRANDE CHAMPAGN 


Garrafa, 18000 r6 
M2 garrafa, 550 mi 


[esta dotação soja retirada do Chafariz do 


Na Bibliotheca Nacional 


“ [roubado erm B550S0OD réis 


CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 


Sessão de hoje 


Foi approvado o 8º orçamento suppior 
mentar uo ordinario do receita o despcza 
do corrento anm 

Lo 


Partido Republicano 
Commissão parochinl de S. Vicente 


o segundo, anniversirio da 
ia Hepublica, abrindo en 
vês dal 

iai 30045 


1 


BOTSOSS. 

Foi nomeado o sr. Veutara Terra para] 
sutattir 0/47. Tiarros Queiros na com 
missão oncarregnda da questão das aguas, 

Porn concedidos maia dois mezes de| 

ança no sr. Miranda do Valle. 

4%. Runs Iesnreito declarou que. por 
lapide no Cas 
Bartholo- 
Porta 


Directorio p 


plenos. 


Realisa.ge no domingo, 1 
tro eleitoral domooratic 


políticas. 
o encerra-se ús 21 horas. 
Centro da Lapa 


ftal, fosso dado o nomo do itustro sabio, 
[podido qua já fora antecedido polo sr. vis 


condo de Paris colas d'esta cullectividade, continnam no/uma adaptação portugueza da de) 
É) aqu. pro ui o esa ma o, Cn 2 od ao portogaeaa da peço 

(oii e» colo o inchoraentas ro pico do Vaieades a os pa. EO O eoncs, 

“do tara” do Vigario aja dotado com|ra'o proximo domingo, esp dessa ml Estrangei: 


7209 litros de agas, em 24 horas, e quo, 


Testojos Serom abrilhantados 


Dentro, quo sc encontra largamente do- 
tado, Poi aprovado, 

O sr, Agostinho Fortes propoz que, 
(como proito do homenagem à memoria] 
do notável poeta arcadico Pedro Antonio| 
Corrêa Garção, o Coryadon Erimanteu da, 
“Arcadia Ulisaiponense, n quem as lettras| 


espectaopio or 


uma ascênsão em balão. 


Fonto Santo, ua qual 0 infoliz poeta vi-| 
vou até À opóca dainua prisão no Limos 
cu a qualquer ont nas suas imine- 
dtações dada a lenominação de raa Corrêa 
Ga 
ú 


3 marcas novas 


wiada à commnissão encarregada 
da nomenclatura das ruas. 


Cordies da ouro de lei só pelo peso! o 


escal 
Em novos por motude do feitio de ou-| 


mn 
anta 


o ontros objectos do ouro, prata e brilha) 
tos de ponhores, não comprem sem visitar| 


d eSfebeuihto dos Cordiea do Ouros na 
Pu do 8 falo 16 0 182 aonde O fre 
REA Manuel 
Uma reclamação justificada | 
Bibiothesa Naclonel ha una secção, 


a sua, 
- dostituição 


Importação de 


LISBOA 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
A corrida 


dog od dn CN RA JU na 
pra [re caos tomar parto ma cor E CRT LET VIDEO 2 
Da potes dois a o SU dl o Ada O 

gumê achas Jo quo ea secção sta mando da Ouiras 9 oipão Machado, quo]. METSOPOLTTAN | (fia e dont) 
"Succods que nesta seoção 4 bora da lol. Somvenm, Senerosamonto prestaram 0 Su! 4 Nf A TOGRA PHUS E ESPECTACU- 

tura tormina ás 16, não havondo sessão “A ida ge «or tuaida é variada, [LOS VARIADOS. —Sulão da Trindad 


Como se sabe a Bibliotheca está 


estando conf 


res bo 
está privo Te 
tex naquela secção, O bilh 
B6 vhdios ma capitahetes podem lá ir rar 
consultal-os, tornando-se por isso inutois, 
para os que, sondo forçados a trabalhar do| 
lia, só do noito podem consagrar algumas, 
hogas ao estado. | 


pricho. 


Praça de Algés 


corrid 


podori remediar esto inconv 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Serviço permanento 
Kiosque defronte da Tabacaria Noves! 


TELEPHONE 2698 


que tonreará à cavalio. À lide 
Sxocutada ap 


Er 


vendendo 08 bilhetes, 
ESPÍNHO, No à 


ro é composto do 8 tontos. 


k 
! Representante, . BOTTINO 
Palacio Poz—Telenh, 3513 


aci 
js 
Td, 
As onde ha di 

inato do Evora. ar. Joto Gomes, qno fil 


tuna 


Como a casa. estivasão fachada, 0 age, 
to tovo do servitso do uma escala do) 
mão, que fui applicada ás jancllas do sa- 
gude, Gntran-to “pola carvóaria n.º 178 da 
senha rua. 

Uma nota curiosa: Na aces 
ca muitos. vigaristas. que es 
cata a bilhanes Instaliado por 
casa assaltada, julgando tratar-se do uma 
Casga, fogiraoi a bom fugir. 


-s0 amanhã 


ax Josi Augusto 
ahegudo “do Rio de J 


Esta comumiação resolvon commemorar| 
proclamação 
os babitas- 
ma. Sobseripedo, da 
ão aplicados am 
mo “dia 5 dontabro e 8100 entrogucs ao 
ir gerem incluídos ne sabe. 
cripoto destinada à aequisição o aero. 


Commissões municipa! e parochia! da Moita 

na sé do Gon 
r. Bernardino 
Machado, a eleição d'ostas. commissões| 


A votação começa ás 16 horas precisas 


Rovertendo o producto a favor das és. 


[io proximo domingo, esperando-se ale. 
5o “la grande concortendia, não só pelos 
x oréhes.| 

a do Abyio Escola Antonio Feliciano do 
Castilho [como pelós diversos numeros do 
fo os quaes se projecta 


CIGARROS 


da a fios Arce 
ida, dns qunerons tentando mpi |, TYALGER 


Ministros, 20 cigarros 120 réis 
|Patriolas, 20 cigarros 160 réis 
Aromas, 25 Cigarros 200 réis 
faço ds TE escala, não acha gar. 


ENA 
tras casas, relogios de todos os systomas, Prova não mais fumareis outras marcas, 


Vicente Nunes & €.* Ta 


Grandolia, 
que educa inumeras creanças 


a a Revertito, Mannol Na- 
“varro é Morenito, além dos nossos melho- 

lheiros. O carro é do sr. Fran. 
eiro do Mendonça, que o osco-, 


A bilheteira abro amanhã ds 10, ho- 


Nesta praça roslisa-se, domingo, um 

jr, pesevida por um 
o do socios do Club Luzo-Bra- 
zileiro 6 dodicada ao sportsman sr. Motta 


aa por molheres, 
sendo a corrida á porta fechada o não 86 


u (o domingo roalisa-so 
uma corrida em quo tomarão parto dois| 
cavaleiros o alguns artistas já conheci-| 


gua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


RR AO - 
Associação Commereial de Lisboa, 
Re: séde d'esta Asso- 
ço E nsanea tua depor 
ata tro a Impeesétes” colio cociatar 
gone a hem reu E eae do 
ad taiament 
E árái 

e ação: foz distribuir pelos seus| de 
rc reg Bah mogi do 
[yne dobatarse, Innumeros cobvites a a. 
la será, porém, franqueada a todos os 


des —imprecisto, lcecza, graça simples-—te. 
ria a de não cufastiar quem q ouve, Pal-| 
imyra Torres, Maria Matlos e Ignacio re. 
|presentaram-na com felicidade brilho. A 
tradueção de Lino Ferreira correcta 


Noticias 
Entre nôs 


Realisa-so bojo no Avenida a primei 
ra oxhibição dos novos quadros da re- 
vista, Có-có-ró-có: o Casamento da Beatriz! 
o 08 Heroes le Chavrs, A'manhh realisa- 
so a recita dos auctores, havendo co- 
plas novas em todos os numeros do sue» 
cesso. 
A peça nova do Andró Brun, dosti-| 
nada no Rocio Infantil o intitulada Era 
uma te... tom cinco quadros 
O scenario sorá de Viegas o a musica 
(do maostro Joaquim Machado, auctor| 
da partitura do Sonho do Mosquito. 
—Sará reprosentada na futura opoca 


—Correram boatos de que a Comodia 
Francora fecharia as suas portas osto 
vorão para obras importantes, entro 
ollas para collocação do novo tecto 

atado por Bernard. Honvo projecio! 
rama tounés à Argentina da tvupe 
intoira. Palou-so soguidamonto d'uma 

ia 4 Londres e do representações na 
Opora Comica. Afinal só para o anno 
so farão as obras projectadas o então é 
possivel quo « capital ingleza alborguo 
à primoira companhia franceza duranto 
alguns dias. 

DO music-hall Olympia reabro as 
suas portas no proximo dis 20, com am 
sbeleh americano adaptado por Rip 6 
liousquet o interpretado actor 
francez Moricey das Variátés, polo x. 
centrico americano Vornon Castlo, o| 
por outros artistas. 


Cartaz do dia 
REPUBLICA Ui —Grand Guigoo!-— 
Casos, do dia — Casa com escriptos—Pro-| 
nina novo animatographico, 
AVENIDA SUPSR Eat Góob-ró-có,| 
[. Dopresoutação dos negros quedrie-=O) 
iodo da bene o Gu bebes de Cn 


ves. 
COLISEU DOS RECREIOS-21--Com- 
'panhia italiana —Recita a meios preços 
A corto do Napoleão, 
OLYMPLA-IO 1á ds 28 142-Concerto| 
o fitas novas. 
INFANTIL DO ROCIO — Amor por 


musica, 
CHALET JULIA MENDES-—ASs 21 0 


Chiado Terrasse; Grando Saião Foz; Sal 
Central; Salão dos Anjos; Salão Avenid 
Ghanteclor Chalet; Oino Paris. 


CIGARROS 
Duas marcas de sensação 


Paro havano muito suave, 
Democratas, 10 oigarros 60 réi 
Luzitanos, 25 cigarros 150 ré 


A senda nas tabacarias 
Movimento associativo 


Operarios de carruag 
Reuncw bojo todos os camaratas, so: 
ciow e não sockos da. Associação, polás 20 
horas é meia, para a comminão quo foi 
feia. com o frovarnador ci das conta 

ons trabalhos, eleição do cargos v 
volver robrê à melhor forma do se 
oláar à comissão Go molhoramcutos 
o discutir uma circular enviada à A850- 
ciação polo Syndicali 


A provincia má CAITAL 


OURIA (BAIRRADA), -Apezar da 
irrogularidade da estação, a concorrencia. 
ja estas thermas tom sido superior á do! 
[anpo passado, notando-so aqui extrnordi- 
maria animação. 

Promovida por um grupo de hospedes 
(do Grande Hotel da Curia, real sou-s0| 
hontem ali mna festa antmadiesima quo 

lhores impressões. 
a goatis senhoras que 
la assistiram equo ansiliaram as or-| 


RE 


|. THEATROS | 


'da administrativa n.º 1.257, Alberto] 
Julio Guedes, quo ha dias pediu a 


COISAS NOSSAS 


[commeiciântes "não. socios. que queiram 
Aevistir à rennião, para. assisti à qui Jo! 
[convidado v encarregado “le negocios do| 


imo gusto artist 


. . | 
Loteria de Lisboa ui 
Numeros mais premiados "|O Gusdos foi proso a bordo ma oe- 


casião em que seguia para o Brazil, 


dec +0e 20008000  |davondo so a suas dotançã 
+ so a sua dotenção à uma 

80....+ 40008000 |ougixa que sun propria mulher apre- 
861 1008000 sentou hontem no governo civil, allo- 

Ts 100$00clgando que o marido a abandonára 

» JOS O! juntamente com os filhos, trocando-à 

" Fl por uma mulhor de vida tncil, de no-| 

e 4095000 | imo Pranoisca da Piedade dos Santos, | 


dona do úma casa ne rua do Arco do 
[Marquez d'Alegreto, com quem em- 
barcava tambem. 

O Guedes, que é aocusado do cons- 
pirador, esteve hontem tirando paesa- 
ports no govorno ci 


Parocho conspirador 


PORTO, 15— Foi proso o enviado 
para aqui o padro do Fungozas, AL 
borto Lisboa, por conspirar contra a 
Republica. 


. OURO USADO 


“Compra-soo vondo-se ouro, prata, platina, 
dgins, moodne natiguidadea cantei do 
Aontespio Geral, galões o dontadurus vo-. 
jhas, Quem paga malhor é a Oarivesaria. 
o Relojoaria do Manoci Carlos Mer 
Ingo, “E, de S. Paulo, 12 o 162-B. 


PEQUENAS HOTICIAS 


o jardim de Algés e promovido pola 
mocião do Centro Patria, Nova, Fealia- 
do domingo, das 16, ás 18 horas, lu con- 
to ing pois banda a Pon 
; ca Academia Instrucção Nsical Ouiron- 

“Quando Augusto Com de Mattos, 
morador” no AO du Varejão, rua Lopes 
eg pela ia de Santa Apolonia om 
“tha do wma esrroga cal, passando Jhe 

ma foda cobro à perua dirtlta, partindo: 

ncoihen ao hospital de's.Jos6, onde 


A casa cVosto, lua da Conceição, 
120, Lisboa, torá muito gosto em ou- 
viar uma machina a exporioncia gra 
tuitamento durante dito dias, a quem 
o solicite. 


Coliseu dos Recreios 
«A côrte 


Hoje ie Napoleão» — 


Sabbado grande fesia artisti- 
ca do notavel tenor Vizzani 


H 


' a poia. 
primeira o unica vez cantará a celebre ro-| 
Inanio Spírito Gentil da opera Pucorita e 
Ja romnnga Una firtioa lugrima da opera 
Elixir amor. Esta recita é pelos preços) 
labituves du Coliseu, 


jvou em tratamento. 
E de devam varias sean inlecorosas| 
achavam detidas. 

«ses grandes à 440 réle, Só vendo o «Mer. 


O  uIBo E sbjatdi da pot 
“Relogios daçã a ISTOO réis 
E sEie a anote DO venia nie 


“o qmarda 5.º 168) da 10 esquadra, com 

Varias raparieas de vida facil quo all so, 

DE PRATA a 9820 rúis, o despertado. 
ua ros da 8 Paulo. Iú2 o 162 B, 


[Brazi| om Lisboa. 


O antigo “agua-vae, 


substituido 


pela rega das flôres 


que deixa o transeunte nocturão 
com o fato estragado 

Escros : Fernando Queiros la 

mentando que om Lisboa so faça o qui 

29 penhiavda outra capital do mundo ei 


LBITARIA, UERVEJARIA, BAR 


75, Rua Primeiro de 


cilo o outros passageiros, ao apesrem-se| 
o? terminva UA. Jinhi da (raça. Ficaram 
clio 0 outras possoas litte E 
churcados com uma chapada que 
uma das janelas d'am predio proximo 

to del 


Prisão de um dos gatunos 


Noticiâmos ha dias 
run Nova do Almada, 
ada pela, patins 


hor de 6965000 


Siguem Tanrou sobre elles à pret 
Fegar flores que ali tin 

Rio, nega o tr Pernando Queiroz a li 
verdade d5 cada um coidar do seu peque 
no jardim, mas o que não comprohande, 
2" dm, razão, é one so tenha a iberdada| 
te molhar o tleseracado que tem a iafoli 
leidado passar por baixo das janellas| 
idepois d'wmi certa hora. 

E o mais curioso é qué, tendo-se um dos 
encliarcados dirigido a dois polícias que 
prosduno estavam a pedir providencias, 8 
Hantenedoras da” ordem publica, em tor: 
mos desabridos, responderam que nada! 
| tinham com 13s0 epois que da meia noite) 
fora deanto cada ne era livro de deitar da 
[eras atnitio que. úito bem quizessei» 

Como a victlma da molhadelia-binda| 
etorqniso “quo. Taltavum tres minutos 
para 4 hora fatídico, os polícias responde. 
Pira e tora tão ascão que elle entende 
Eor bem retirar-se, não fosso às vezes pa 
rar com os ossos a um calabouço. 

Em Lishos, onda ha thectros outras 
aixoreões qué acabam tarde, não se pode 
Ondar pelas ruas depois da moia noite, 
sem so 'corrar” o risco de ficar Com o fato 


engontcavam par concer 
je 

naoi Perondi 

Eua, da Oliveiça, À 


& Fernandes. 
iro de casa, vendo que o re 


tinde 
Jum do) 
ar à tm 
ne 318 que 


n.º 98 
relogios ro 


dava 


Sitio, 


Low 


da Matta 


Apparício 
Agr 


rício da 


Argentina 


zembro, 75] 


pioneiro Relojoaria assaltada|; 


o a relojoaria da 
Daio eo ara 
oi, que levira O me. 
fis cin telogios que per: 
tenciam a varios iegmenes” o quo ali 50 


do manhã, a polícia detavo Ma- 
declarou residir na, 

qual foi encon- 
irado a empenhar uin dus rologios ronba- 
dos, na casa de pénhores da rua do Diario 
do Noticises, pertencento à firma Brites 
gjo 
qua conáítia com o de) 
ubados, tratou de dei- 
jo do gatuno, cntregando-o ao| 
o gito no| 


O detido recolheu à esquadra da rua do] 


pesto de TO annos, cançado 
do a que Sempre sede. 
ícou, 'o Antigo professor de plano Avpa- 
adia 'veac hojo torrado a re. 

[rear |á caridade dis pessoas gencrouas. 


nho apurado € 


áistineto. R 
A? festa, quo consistiu ama banquete 


seguido ds Unit, oudo te dauçon com ver-| 
aee oatrain atê fa Novos assistir 


Maria da 
Erancisoa Toiles de Macedo, Corri 
Maria das Dores Franco, D. Magia Lu 
lioa Mncudo Cor. 


artins do Car. 
silva e Alvaro 


frequencia do bnhhistes nos annos ante- 
ones. Nos cenimatographos tem havido| 
ipeato varias diversõos artistica; o 


“o domingo do man 
asGuerra, do Porto, reais 
ão tiro uia torneio do tiro com vai 
premios. É 

'S JOÃO DAS AREIAS, 
nfoctags, onde 30 encontra cm vit 
iara estovo aqui com curta demora 6 sr. 


mario Codes de Corraho, comme 
CnVindo de Ooimbra, onde concluiu 0 


ano universitario, encontra-se já eu- 


bro os factos que alteram a saudo das obtido 


4-B19ta 


ULTIMAS NOTIGIAS 


Concerto que se não realisa Itambios, Commercio & Finanças 


Por indicação das auctoridades 
(policiass o d'accordo com o quartel 
neral foi resolvido que se não roa-| 
liso osta noito no Rocio 0 concorto 
semanal popalar, para evitar possi- 
veis alterações da ordom publica, 


Notas ÁÍVCISaS. ses 


LONGO, à 


A 


BOLSA DE LISBOA 


Cotação official em 15 de agostt 
coxtao 


Um numeroso grupo de operariosj 
em trabalho abordon bojo 0 sr minis tá 
tro do fomento quando entrava para 0, J08-00, 4 
ministerio, solicitando collocação nas Divida intero: 
obras do Estado. O sr. dr. Antonio An! 10400, 
rolio da Gosta, Porroira mandon subir Divito. 
uma commissão do tres, quo se enton-" JUS, 50jl. + 
deu com o ehofo do gabinete, sr. dr, Ddr fan 
Altrodo Pimenta. O ministro mandou o 
tomar os nomes dos commissionados, Op; 
a fim do opportanamente serem provo 
nidos, quando honver trabalho, 


na fan jassent, 1: 
o, 
a fa 


do compa.UL 


SO, 6.0 guia 
do Emprestimo, 1ÃS$, 4 


ig. do Bmprosthto, 15855) 
assont A MBUIO (oo aaa 
Fimprestimo, 1883.89 

o 


lotrigds 


comp d 
+Qurig. Ext 


A junta do saudo do ministorio das 
finanças inspocionoa hojo É funcciona- 
ticos para mudança do situa-! 


árie, 90,0 
sério, 300] 
janco Nac, Ultramarino] 
Companhia Jus Natas + 
ia prt 
: Port. do Phosplhycoup. 
ompudãs Aguas do Lisboa, 
comp, ii 
Prod 


[Obrig, Externas, 
Ag. 
des; 


No antigo Votodromo do Palhavã, da | 
[Sociedado Hippica Portuzuoza, vao| 
realisar-so, uma festa cujo producto 
rovertorá para à compra do neroplanos. 
Alom do varios uwmoron do aport, havo- 
[rá uma batida às lobros, no meio da 
|pelouse A'aquello campo, o namoros de 
aviação, 


00 a o o a] T8MO 


pega 
do Moagem (Nova) 
du do imposto, ôU + + + + 
OFFRRTA 


Dinheiro , Papey 


é2500 


O ar. dt. Colostino &'Almoida tomou 
hojo posso do cargo do vogal substitu- 
jo pós partado Eovorao, da Fanta do 
Crodito Publico, entrando desdo logo 
[om exorgício, No concurso a 
realisado |na Junta, para fornecimento! 
do cambiaos destinados nos encargos, 
'do coupdn extorno do janeiro, foram | 
jiguiridas 10000 libras ao, proço do 
45828 cada uma; 10.000 a 48052, 9:500) 
a 48900 0 28500 a 48994 réis, 


o Ext 
a 


ologada da aao:|s 
a exploração do 
on procurou hojo o ar, mi- 
angus paga Th ontroar 
uma representação pedindo quo seja 
fmstoda a ordeno ononada do sou mil 
nisterio, para que & classe paguo diroi 
tos do. morek, até quo so orgunisem os As, 
[quadros com as cathegorins o vencie|. Mo; 
montos consentancos com os sons loga- 

res, 


[Ac Comp. É 1% 
dc Comp, Ler. Tejo e, 
Bado orar 
Ac Corp, do! Liaabo! 
Ae$- 6. Moçambigno 

Comp, Sacida, do 
q Moagem (Nora 
Ace Comp. Paniloação 
Lise e 


mts Aga Cora Por aê 

TTondo principiado bojo as forias ju-) aco Comp, Zambsiia, 
aicineo nos teibunaes superiores, reáli-| fes: Gy Pá ge Coro 
|sou-se no Supremo Tribanal de Justiça 
o sorteio dos juites quo dovom co E) 
fair as suas duas socções no amno judi-| ro 
cial do 191213, O resultado foi o so. = 
|guinte: 1.º socção (quo rouno ás terças)| O! 

—Poças Falcão, João José da Silva, q, sa 
Pestana do Vasconcellos, Absl do Pi E 
nho, Vicira Lisboa, Eduardo Tovar do N 
Tamos e Augusto do Castro; 2: secção do Perto doX, « Ly 

quo rouno ds soxtrs foiras)—Fornan-| 1º gra8010 . «| 48300 | 46508 

a Braga, Almoida Ponsanha, Almeida 0%, Soc. N. d Ê 
Formandos, Souza Mollo, Joaquim do! o (Nil stat AMA, 
Also, Eduardo Mavtins da Bonta o 1800 

olloi Caldoira. 

O prosidonto das duas seações con-| Pisonto lp. 6 If2 UI ue 
tinus! gondo, intorinamente, O ag dr. abs a! 
Ferreira da Cunha. À 1.2 sessão da 1. O. Coffino 
seação é no dia 1 do outubro oa da 24] Em 15 


no dia 4, 


42 Consol. Ingles + 


D Porto n'A CHPITAL 


Serviço telegraphioo e tolephonico. 
As 16,35. 
Lei da Separação 


Foram. intimudos 8 
[suas rosidoncias, polo administrador | 
'do concelho do Gondomar, os abbados 
das feoguecias do 8. Cosmo o 5. Po-j 
dro da Canna, por não quorerom aca: | 
tar a loi da Soparação. | 
«Leva de degredados | 
No comboio correio partom esta 
noito para ahi 06 presos condemna- 
idos a penas maiores. Vão escoltados| 
por uma força do infantaria 6. 
Romarias 
E? onorime a concorrencia É roms 
ria quo hoje so realisa na Serra 
Pilar. 
João d' Almeida 
da se sabe de positivo ácerca da, 


ÉS Poring “e 
400 Mespnahot 

5 00 Hrabil 1895 + 4 
[8010 Japones 190%. 
8010 Rucso 100 
Banco Ottomano . 
Atchisom e + 1 
iBest ada 
Erie pref l "LS 
Missouri 2. 
N 


n sabir 


a Comum, + 
uthorm pacific. + 


lou paoifio. 


DA DE LH 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
a ao, 

rbissLtrutiaa 


'ordem de excepção quo so diz tor sido 
ade” quanto do tratamento a dar a RUA Augusta, 24 
| João d'Almeida, condemnado pelo) foisph. 57y — ad. tol. Corrotorivo 


tribunal marcial de Chaves. 
QUESTÕES SCIENTIFICAS A primeira não co aprosonta chlo- 
otica, + 


Achlorose nas plantas "tio cosmo as estes dus: ae 


qa as ostiolam-se e apresontam-se vhloe 
A doença não é imais do que a ma-lroticas, 
nifestação da lusta quo sustenta todo) iyondo vem esta differonça de 
o sor vivo contra os agentes destrui-[rogoção? 


dores quo só parecem ter por fim a 


sua morto. E 
Os estudus fvitos pelos sabios 8o- 


Pôdo ser osta causa o segredo do 
mochanismo da chloroso vegotal. 

E esse com offeito un 
ques recentes experiencias Reis 
plantas são já muito numoresos e 05 ts; pelo dr. Ious. ; 
laboraorios da pathologia vestul) Em presença do carbonato o do; 
concocrem para quo progrida Cm ohloreto de cal,o forro contribue para 
graudes proporções esta nova scich-|a formação de sues insoluvois o deixa! 
cia que sobremaneira interessa us iti=/du sor alhmonto para u pluuta que so. 
dustriss quo tiram dos productos da Qojinha privada do forro de que ela 
ora os sous principaos cocursos. aenentdats 

A agricultura, a horticultura, «te. ltução, 

utrarão benefícios nos cetudos| “ral 4 o caso das segundas, 

tos levados a cabo sobroas; Quanto ao milho, não devo a sus, 
s dus plantas. esiatenci Rotupcos qaliras fu 
todas as utiveções dus plautisllho toram dados nas experiencias 
são do natoroza parasitaria. Imas à secreção de substancias acidas. 

Frequentemente, ao contrario, !nupazes do produzir a solubilidado 
estão, como para os males que exis- dos sans du ferro. 
tom “no reino animal, sob a dopon-| Pesri, pois, ostubciocido que as 
encia do perturbações. de alimenta: | jantas cujas razos fazem à secreção. 

ão—quando «s to snh savcias aeidas podurão tomara 
pervortida, alcaliuo, o forro ques 


em 
pai 
doença 


a ehloruse vegutal s 


estudos ato dr. ! 


bro que versam Mies ó necessario. 
Roux, sabio director do Instituto) Jr uma dedução pratios que tuto 
Pasteur. ressa a viticultura. 


abo-so já que no transporio para, 
«a torrano eslearoo d'ama planta Ii 
bituada a viver num solo do reerão 
acida osta so estiola apresentando 
uma decoluração da folhagem. 

Quo explicação so podo dar a este 
curioso plenomeno? 

Para fazer a experiencia cultivam- 
so em vosos, que contoom sutuçios 

aes de cal, plantas que teem sido. 

lergadas n'um solo cuja rencç; 
lora necessaria ao seu desenvolvi- 
mento. 


te altiugida 


A vinha frequentom 
pola ehilorose quando 6 transplantada, 
[ifum solo alcalino resisticá bem & 
down se fôe essunuda du cep Itan- 
cora, porque esta, ao contrário da, 
americana, tom raizes cuja secreção 
são substâncias acidas quo lhe per 
Imintem absorver, mesmo no 
line, o forro que lho ô neces 


'omos acossorios de melhor 


dado para todos os systenias do mar 


Csiragado, Ora isto não pode continnar|E” profunda a gratidão do distincto mu. | tro nós, com seu pao, 0 sr. Constautino 5i 

O, picas ce gulahenfar tal re |siod” para 08 que Já teem aecudido so sou |mões Loureiro : 

peito, regulumento-se, mas do forima a [appelió, mas à ená exirorss miseria leva-o | —Acha-se aberta no estabeleciregnto do 
Ecabás co am estado de coisas que nosja. Tembrado. Qualquer obalo pode sr. Jorge de Sousa ams subscripção par: 
envergonha e que do nós dará fraca, bem ser Ghviado para sus cata, na tua Deinas-|a compra de aeroplanoa, havendo já inu 

líruca Ídés, ao cetrapeciro qug nas visita. |oeno Monteiro. Bá Le, E tos eubsorintores, 


Experimenta-se assim com o n 
lho, q tremoço e à ervilha de Nar- 
bonus, 


jeltinas. Casa Yosty Run da Conceieão, 
120, Lisbos, 


“o 


A CAPITAL 


— soa 
COISAS D'ARTE 


À cada em Por 
O que é og los Humanitas 
Fala Christiano Cruz: 


Querendo informar 05 nossos loi- 
tores do movimonto, roaluento pros! 
stossivo, da caricatura nacional, pro- 
urámos o grando artista quo incor 
-sstavelmonto já 6 Christiano Sehop- 
pard Cruz. E' que nós, quando foi do 
talão dos Iunoristas, tinhamos co 
rdado com à justa critica do Veiga 
3imõos, quo osoroveu do Christi 
0%... «6, 80 05 cavalheiros dio 
ça, o muis porfeito, o 
=gora períoito artista da 
nado e criado om torrós do Port 
al 
Duma grando modostia, 
sendo salientar-so nem maldizor dos! 
ollogas, porguntado, eis o que con-| 
seguimos ouyir do novol artista que, 
6, afirmamos, o introductor da ca- 
“icatura social no nosso pais. 
—O fim do Grupo dos Humoristas 
6 a propaganda da cnricatura, propa- 
ganda quor foita polas conferencias e] 
exposições, quer pelo jornal humoris- 
co que, segundo 6 nossa tenção, 
& a luz brovemento. Para a 
ão Aesto objastivo tem a Socio-| 
dado olomontos do valia, alguns do 
nomo já feito, outros que, não obs- 
tanto «sua pouca ou nenhuma popa- 
laridado, são comtudo bellos o per- 
feitos artistas, O triumpho do Grupo, 
isação do sou programmo, info- 
paroce-mo quo ostão bom 
longo ainda, — pois ha a vencor 
oyclopion ignorancia do pu- 
my meu amigo, om Portugal 
não 80 sabo O quo é caricatura. O 
nosso publico só procura n'osto go- 
“nero artistico o prazor de conhecer as 
figuras, vor a galorina do sr. Anto- 
nio Jos6 ou as Iunotas do sr. Brito 
Camacho; para ollo «ó existo, por-| 
anto, a caricatura pessoal, politica, 
ontro da qual, segundo a minha hu- 


| 


5 ropetom- 

ancias quo as acompa- 
ham são hojo o quo eram hontom o, 
unsoquentomonto, as eriticas analo- 
gas hão-do sor. Depois do Bordallo| 
ninguom foz nada na caricatura poli- 
tiva. quo mereça menção: o embora a 
slla so dodiquom muitos. 

—Talvos por rotin 

=-B, nos quaes, noto, ou não ponso| 

nogar talonto, mas no examinar] 
uma pagina dos jornaos humoristicos 
notunos ou vajo sompro uma pagina 
do Antonio Maria aponas virada do| 
avesso. São as classicas quodas mi 
nistoriuos... do cimo do geundos oscu- 
os romondos nas botas orçamion- 
taog, o Z6 Povinho assaltado polo cho 
do defeito as totas da grande porca, 
nojo substituidas apenas. polos ma- 
guunimos seios da nossa Marianna. 

Dir-mo-hão quo d'outra forma 08 

os do caricaturas so não vondo- 
nus ou posso ruspondor-lhosque, 
ista 80 não dovo nunca suj 
no gosto do publico; que antos se lh 
«lovo impor lovando-o, ombora lon 
tamonto, «4. gosto da boa caricatura: 
para o quo dovo primoiramenão por- 
dor a preoccupação dos doréizinhos. 

A caricatura impessoal, a unica que 

à fóra tem foito grandos artistas, não 
é conhocida em Portugal. O irritante 
» porspicaz quem é, acompanhundo 
sompro a vista d'um desenho impes- 
a osperança do vor surgir as] 
convencionuos figuras dos nossos og- 
tadistas, á um symptoma da mania po- 
litica do nosso publico, E prociso fa- 
uor-lho dosviar a attonção para a cari- 
ura social, para a caricatura de cos- 
tumos, omfim, para a vordadeira oari 
ontareas a impessoal, Um caricaturista 
dové sor sompro um romancista do 
traço, dovo pôr as suus faculdados uo 
sovvigo da idoisro não sor um auctor 
do sueltos políticos, assumpto esto 
quo so dove deixar para os partida- 
rios, as mais das vozes. 
prolissão, Caricatura politica só a do) 
Bordallo. 

—E o progtamma do Grupo humo- 
sistioo? 

—Queromos fuzer um jornal como 

o Rire, um jornal om quo cada um 
coluborará com a sua espocialidade, 
mas que, penso, sorá sompre um jornal 
eracioso, liveo da enjontiva politica 
Cortamento so vondorá pouco, 4 
principio... Mas não é essa razão bas- 
tanto para desanimar, 

Às conferencia sorko foitas polos 
umoristas, ontro os quaos ha nomos 
eni conhecidos o admirados. As ox- 

mosições já o publico as conhoce; o 
rimeiro galão dos humoristas foi 


; 


ara do Grupo. À sogunda exposição | 


spero resultará muito melhor, pois. 


Folhetim d7A CAPITAL 15-8-812] 


MORTA VIVA 


PRIMBIRA PARTE 


O casamento Gretorex 


nr 
O quarto 153 

Bra a primeira voz quo o do 
19. Su orgulho; pois, agora. sabia-o, 
5, o orgulho o não 0 coração, tinha, 
ido atingido polo golpe; o seu 
ulho tão grando como a idéu d' 
humilhação quo lho obscurocia todo 
b (seu futuro: ello, um noivo trabido! 
bollg, um noivo vltrajado! 

Tra intoleravel só a idéa, o comi 
Ho nião lhe podia fuglt: porque n'es: 

a, voltando as costas à parto du 
“idado onde haviam vivido todas as] 
uns esperanças, o dirigindo-so om| 
Compauhia dum detective para um! 
Bbsenro hotol n'tm baisro interior da 
Jade, mabi monto como! 
po jé a iivosse ali eucon- 


[que a eila concorrorto novos artistas 


oeiosos por|j 


|Mnceio, 


o dos mais porfeitos. Feita esta oxpo- 
sicão em Lisboa, tencionamos abrir 0] 
Salto no Porto. E 

A proposito dus conforencias, es 
quecia-mo diser-lho quo uma das pri- 
meiras élapes a que a roalisação do! 
nosso programma nos lova ó um sarau! 
lovado à ofitito com os olementos do 


mos, além de conforancias ilustradas. 
—B entrotanto..? 
—E 


eulao mi; 


caricatura é ridi- 
olmonto paga... So qual 
quor caricaturista portigus; fosso po- 
dir ao divector d'um oral o que lá 
fóra so paga, cortunaute o expnl 
iam da rodacção como a um doid 

Abi tem, por oxemplo, O caricatu-| 
pista portugues Julião Machado que 

jornal do Rio ganha monsal- 

mento 1005000 fortos. E não ju 
que, para isso, é necessario “ot uma 
colebridado. O proço quo lá fra so 
paga ao mediocro no o encontra cá o| 
consagrado. É 

Talvez, quo o grupo consiga o ro-| 
'modio d'osto mal..=—0 n'osta altura o 
tão notavol como dosprotoncioso ca- 
ricatorista tovo um sorriso ironico— 
o deu por torminada a sua resposta, 
a que por modestiu, tlo rara 1/estos] 
tom pos, so quizera es 


Assumptos 
- Ugticolas 


Uma dus causas por quo os lavra- 
dores di Amorica consoguom onor- 
mes colhoitas do coronos à o facto do 
empregarem sufliciontos o mesmo 
onormes dósos do adubos potassicos. 
Não so contesta quo na Amorica so 
utilizam om grando parto as lavouras 
a vapor o quo as toreas são mito bom 
preparadas, mas tudo isso toria muito 
uenos influoncia so não applicassom 
grandos quantidados do adubos apro- 
priados. Bm muitas tortas não om- 
progam o azoto, mas om componsa-| 
ção juntam, ao suporphosphato ou o | 
phosphoto “Phomar ogual quantidade | 
do kainito, quo é um adubo potassico | 
muito barato, À Kainito tom incom- 
paraveis vantagons, forneco a potassa 
essoncial para so aloançarom as espi- 
gas bom desonvolvidus o o grão do 
posado, o, portanto, do 
. Um dos motivos do osto 
muitos dos trigos portuguozos 
serem fracos o pouco pesados foi 
falta do pot 
progaram a 
melhor produoção mas trigo do mo- 
lhor qualidade quo os visinhos quo | 
não a omprogaram, 
Não podomos doixar de lembrar qui 
as ndubaçõos om quo entro o azoto 
mbom, isto é, as adubaçõos com- 
pletas, quor com os adubos complotos 
da marca rogistuda «Provo de 4 Fo- 
lhas», quor com a mistura do cal uzo- 
tadr com o phosphato Thomaz, o mais 
a kainito, são os quo maiores o mo- 
lhores colhoitas dão, quando seja no- 
cossario omprogal-as, como sucoudo 
om quasi todas as torras ha muitos] 
annos semeadas com insuff 
Jubações, Chamamos ainda 
ão dos Invradoros para a vantagem 
om comprarom os adubos concentra- 
dos, oomo por exemplo o suporphos- 
phato com d8 por cento do acido 
phosphorico em voz do suporphos- 
plato do 18 por conto, q 0 cupor- 
phosphato do 12 por conto. Poupa-se 
no transporto € não  prociso ompro- 
gar a mesma quantidado do adubo 
para dar o mesmo resultado; empre-| 
ga-50 monos adubo; por isso fs2-50 0 
sorviço de ospalhar o adubo com mais 
rapidos À casa O, Herold & G.º, com] 
armazens om Lishon, Porto, Pampi 
lhosa, Rogoa o Faro, podo oxpodir 
immodiatamonto ou muito brovo qual- 
quor quantidade ou qualidade do 
adubo. 


Notas de sport 


veios Desportivos da Amadora-E 
à cluborado o programema da festa do 
proximo domingo. Peia primolra voz vo 
ronlisa em Fortogal um cortamen do pa 
tinagou, quo muito dove agradar pela au 
originalidado, Estão inscriptos grande nu- 
meso do socios o tomam parto mais da BO 
0 Croanças, O que devo tor 
o encantador, 

Entro as diversas provas a disputor des- 
taca-so pela sua novidade, om patins, ns 
corridas do eadoiras o lucta de tracção. 
por senhoras o o jogo do holy para sdni: 

Durante o torneio tocará uma band» de” 
muéica, 


Movimento do porto 
Marsh, Roni (Now York. 
E PR 
a gn A i 
ando dE : 
“ias (A 
«Es rc 


Lo uma lombranças das suas 
ss com a mulher feia o altiva 
nha necoitado a sua mão, sem 
nunca o tor úmado, som nunea lho| 
tor podido que a amasse, mais funda 
tornavam a sua convi 
com dolorosa amarga do-so 
que chamava vigilancia de si mesma, 
reserva digna o orgalho feminino ás 
maneiras frins, ostudadas quo sabia, 
agora serem a oxpressão da indiffe- 
rença, sonão da avorsko! 

Pinhu chegado no diu do 

monto sem suspoit: 

nha levado 03 sous presentos, docora 
(do a sua, casa para uma noiva que, 
maquella hora, fugi 
rendo ao mais miseravol subtoríugio 

so lho escapar! 

Eira o bastunto para sullocar 1 
toda a gonorasidado, p 


à is 


a phyiono- 
Sentimontos; os punhos corados a sua, 
resolução; se, como receiava miss Ceo-q 
torex so oscondia quando dov 

tar em 

so quura wma coremonia para à qual 
tinham sido convidadas mil pescuas, 
doixaria a cidade, abandonaria o pais, 


do ensa, recor-|vi 


uma boa cia hor 
o |fato, 
fuzor do do desempen 
!Jum homem bom e amavel um eynico |moni 


ANNUNGIO 


Pelo Juizo do Direito da 64 Vora, car- 


torio do escrivão Ballo, pendom ns áatos 
do neção do investigaçi 


dado 
or assistencia judi 


Eonto itosmlina Duar 


mentos do) Alcobaça. Pelo p 
Grupo o com numeros originalissi- incertos quo po 


rêntara essa tr ir 
ease. ud Poleida acção para o doduzi. 
er dantro da tres aqdioncias quo serão 
Eestgnados na. sogunda findo o praso do 

à ita conta da pub 
Jia do Dirito da G4 vara 
A. Gomes 


Rosado Bags 


Tratamento da taberculosa, de uncint 
[roboldos e do todos os estados de astheni 
nervosa o musenlar, 
"Todos os duas das 14 às 16 horas no con 
modico, rua do Ouro, entrada po- 
do Carmó 98 


Simões Ferreira 

Modico dos hospitass, 

do Posto da Misericordia 

e da Assistencia aos Tuborculosos | 
CLINICA GERAL 

Doenças dos pulmões e do apparelho 

cardio-vascular 

RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 

CONSULTAS: Das 3 ás 4] 


«A CAPITAL» 
Encontraivo à vonda em Bemfica, no 
tabelocimento do at, Arthur Baptista, na 
na Diroita do Bemfioa, 212. 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
R, Aurea, 166— Consultas 18000 15. 


Agoncia official de marcas 


Capilé de avenca 


E'o melhor refresco 
da estação calmosa 


Ve 


fntiga casa do Gartelro 
85, Rua Santo Antão, OT 


B, Arco do Bandeira, 184 


ANNEIS 


com brilhantes 
Para senhora, em finos estojos 
q 58000 e 25000 15. 


Vôr o bom sortido o BARATO 
quo vendo a ourivosaria do 


Barateiro PIMENTA 


na RUA-DA PALMA, 2, esquina 
vindo da Praça 


PIO 


linoira 08 proçom 
Pro mais baratos 
os dus onteas casas 
ainda 


Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


isperimontom as go 
copras faltas na cr 


À, €. Mourão 
20, Rua da Palma, 24 


(Junto do arumoiro) 


de-se na 


joao some 
JO que to. 
adinirem 


Guilhermo dé Gama, 1.º 


Antiga coa 


Manaças 


49-—Rua do Amparo—49--Lishoa 


LOTERIAS 


Grando vartedado do bilhotes a 
fracções para todasas otarias, cau- 
folia do todo os peoços o cambis- 
as, 

Attendom 
os podidos, 
Provincia, ilhas é Aliica, 

Fazem descontos aos rovendedo- 
sos da provincia, devando estos 
acompanharas uns requisições das 
fespestivas importanelas do luz 
Porte do rogisto, 


Sortes grandes frequentes | 


Enviam-so listas a todos os com 
pradores, 


fomptamento todos 
qualquor ponto da 


B, ESCOLA PO) 


Um chic sobretud: 
desta noroditada alfaiataria, São vs 
polo rasumido preço a pola commodid: 
froquentam as nossas Praias. 


| 


| Systhomas 
| EXCESIOR 


tnoldos, canolla, pimenta, 
Farinhas alimenti 


Fabrica derefrigeran' 


EDIPICI 


19, Ria Santa 


LISBOA 


ESTORIL 


A Capital vende-so na Cervejaria da Pô. 
ça, do Alfvedo Vioira Pinto. 


Dos melhores 
fabricantes 
RELOJOARIA 


BOTELHO 


R.'do Ouro 


Junto á esquina 
do Rodê 


LISBOA 


TEL. 3156 


Casa das Tesouras 


gante fato. Um dos celebres gabões de Aveiro 


Peçam amostras, Peçam e experimentem. 


| 


À CENTRAL 


TORREFACÇÃO E MOAGEX 
ELECTRO-MECHANICA, 


Grando deposito de cafés torrados 


Fornecimento para a provincia 6 Ilhas 


Gazozas e Soda Wator. 
Fabrico systhema inglez 


Fibro-Filt 


Enviam-se amostras o preços correntes 


Baptista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada 


Restaurant Club 


(ANTIGO SILVA) 
Com frente para o Chiado, entrada pela Rua Serpa Pinto, n.º 52,1.º 
Propriedade de ). LOPES DA SILVA & €.* 
E' 0 melhor é mais amplo restaurant de Lisboa 
O rostaurant que tem mais amplos e elegantes gabinotes 
Sorvido esmorado sob a direoção do melhor chefe de cosinha de Lisboa 


Grande salão para banquetes 


Telephone n.º 1494 


ILITECNICA 


Agua do Mouchão da Povoa 


o da moda. Um ele- 


tros objostos quo pola sua ologancia, 
ado so impõem a todas as possoas quo 


J. Clemente. | 


Tica recommendada 


aos vao 
TIGAS E MODERNAS, 1 


NO USO INTERNO OPTIMO REGU 
A efcacia d'ostas aguas ostá com: 


VAS, BCZESAS E TODAS À: 
LE E INFLAMAÇÕES DAS MICOSAS, DOEN 


do publico n'esto daposito, passados por distinctos clínicos. 


Deposito geral—Largo do Conde Barão, 48---Telephone 3509 
Á venda nas Pharmacias e Drogarias 


ratamont 


LARIZADOR INTEST) 
provada por attestados 


19 
Hj 
| 
| 


A) 


Automoveis 


VERMOREL 


danlets. 


orfeipondos 


E KRUPP 
no Rui Paiva d'Andiade 


Ohigoria naolor 
lolas HERCULES 


tes, 


iltrados 


“Ti Ta TOVAR DE LEMOS 
ri, À óssjás SR id 
elephone 2:730 


CLINICA GERAL 


R. da Emenda, n. 110, 2. 
1 TELEPHONE 3:220 


Na Anemia, febres 
palustres ou se» 
zões. tuberculose 


EAPERIENDIAS fee os on 
dos honpitass do Paix”o colonias 
Connmabas a Bnico e nice 
go que mais só rias garantisn ol. 
Faoolho gou tratamento, Augineuta 
e iripão, ext orisendouap. 
potito, facilita a digestão 6 é muito 
Egendávo, do paladar 

GRNAD.PRIX E MEDALHA DE OURO 

na Exposição INTERNACIONAL 
de Anvers em IO 


Instrucções Gm Portu; 
cor o ingles, 

A” vonda tus boas phacim 

Deposito no Porto: Lu 

R do Bowjardivm, 30, 

os: Pharmacia Normal, 

Ryo da Prata Doposito, goral, 

Pharmacia Garsa, O, da Estrella, 


CIGARROS 
Presidente Arriaga 


ant ga marca Presidentes 
20 cigarros 120 

Cuidado com as imita- 
ções que a muita fama 


d'esta marca tem provo 
cado! 


iguoa, fran 


QUINARRHENINA 


Está aberto ao publico o salão de exposição d'esta 
acreditada marca franceza. Acabam de ser despachados 
4 carros e dois chassis que estão vendidos, devendo esta 
semana ainda chegarem mais dois torpedos e dois lan- 


Salão de exposição e vendas 


Unicos representantes em Portugal e colonias 


Leites Sobrinhos & Q: 


Rua dos Panqueiros, 28, — LISBOA 
Telephone 74 


6, 10 e 32 (no Chiudo) 


Muraline 


Cintas inglezas a agua 
São as maishyglentoas o apro- 
priadas para o intorior== 
o oxterior dos predios 
Co um pacote do ? 12 kilos do 
Pô, Muatine 070 LB Httom ar nae 
a, Tato 9 bios de tinta garan 
da tm cado uma dus auas f6 core 
quo podo cobrir E metros qual 
Onda pacoto 900 rá 
iam-so cutalogos do córas of] 
asteneções wu quac os requisito 


“LA BELLE” 
Eamalto brilhante em todas as córes 


São os melhores do mercado, ki 
to 18100 rt 


Karsonite 
TINTA BRANCA EM PÓ; 


EU 8 adlição agua fl nco 
bro as manchas das paredos 
mma, e Bão suja à roupa, lilo 250 


R.do Almada, 30,1º—Porto | 


Dopositurios om Lisboa, e agem: 
se goraes pera a Aírica, Brasil o 
uríuia 


Caralho & C. 


Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º B 
LISBOA 


Assis de Brito 


Medico dos hospitaes 


Rua do Sol ao Rato, 215-1," 


LISBOA 


À imaginação já o lovava paramul- 
to longo, pelo ovôano fora, quando pa- 
tou à gem; ostayam doanto do 
hotel; as suas idéas tomaram logo 
ontro rumo. 

—Que horas são? pergantou brus-| 
comente, 

—Seis o cinço, cortas. 

—F? muito tarde, so o destino ia- 
osporadamento so mostrou bastante 


generoso provando-nos quo são falsas 
as nossas supposições, para ostar do 
golta na praça do Saint Nicolas ds 
oito horas! 


ão, disso o detective, Lovámos 
para o que vimos aqui 
vom-lho a ficar, 
para mudar de 
vorar a gravata branca, antes 
wo Seu papel na cero- 


souhor faz o calculo à justa, 
—Não vejo razão para demoras, 

sempro bom provêl-as; não 

queria chogar tardo so à noiva não fi- 

suggoriu o doutor com 


sa do Sou pao, à proparar. certo ar saroastioo, 


M, Gryce parecia não ter receio de] 
que isso succodosse, Quando descou 


do trom, pareco que as i 
o com ollo w cecarnoo dos sous inimi-Jdificaram outra voz; olhou para o sou, 


ar Gonoveva Grotorez: diziu-llto o|gos o a nho monos insupportavolsym-| companhoiro e, apezar ão não encon- 


aragão. i 


pathia dos sous auigos, 


penas a a a 


pousa gento so pódo gabar, paroconf 
ficar salis 

quo lho obsorvou 

—O sr. quiz-so mostrar benovolo 
para commigo, M. (tryoo. 

O detective não o contradisso. | 
A? porta do hotel ainda lho disso) 
o doutor: 

—O senhor promettou quo olla mo| 
não yoria? 

—Mantenho a minha palavra. 
—Domoro o oscandalo o monos| 
possivel. 

M. Gryco encolheu os hombros. 

Confio em mim! respondeu laco-| 
uicamonto o deteclive. 

Subiram, atravessaram um ou dois 
salões o pararam n'um corredor os- 
ouro. 

—sporoahi! disse M. Gryco. E foi 
tor com uma credora do quarto quo, 
so encontrava proximo. 

Em poucas palavras explicou-lho o 
'quo quoria, 

A crenda foi rapidamente, seguida 
do doutor, abrir wma porta com wa, 
chave quo tirou da algibeir: 

—O quarto n.º 158 oncontra-se em] 
condições muito commodas para o 
nosso plano, iurmurou M. Gryce, 
cimquanto a raparíga entrava no qua 
to, deixando-os sós pot um minuto; 
além da porta principal, tom uma ou- 
try, quo raras vozes £o vtilisa o quo 


to com o sou examo, por- ti 


aleôva tupada com cor 
A vapariga foi vôr so a dama 
desejava alguma coisa o deixará a, 
porta aberta quando sahir. 

O doutor Camordu córou de ropon- 
to 6 recuou, 


Mas por mais ovidonto quo fosso q 
sua dôr, o doutor não viu à prinoi 
sonão duas coisas: o sou rosto o o 
sou porte. à figura do 
Genovova ( olliar, um 
movimonto do rocuu involuntavio ro-| 
velaram a vordado no detective, 
estava ao pó do dontor, Tomundo-o 
pelo braço sem dizer wma palavra, 
pusou-o para 4 porta. 

Mas o dontor, inpr tal+| 
vez por alguma vaga lembrança do 
dogesporo que tinha verificado, vul- | 
tou, o permittiu-so um 
a sua phi 
ido por nm impulso iustineti vo, | 
vantaya as mãos para afasta 
tinas, para entrar, quando s 

areado polo companhoiso. O 


—E, presiso fazel-o! rotorquiu o 
outro. Mas, quando a rapariga voltou, 
acoroscento! 

—So é realmente a doonto quo 01 
senhor procura, os pues fone-lho-hão| 
muito reconhecidos pola sua attenção, 
O dr. Camorois ftunziu 5 sobr'olho, | 
dissimulando os sous vordadoiros! 
sontimentos, o segaiu atraz do decte 
live que já tinha “transposto o limiar 
da porta. 

O quarto ou antes a oleôva om quo! 
entraram ostuva és escutar, o do to-/a osta benovola mis inexoravel x 
pento viu aponas um loito quo com os tade, dosv 
[cortinados tomava todo o espaço; mas,! para fóra do quarto, 
vondo uma fenda luminosa foita pela! —Jint 
Separação das cortinas quo à separa-, ton 0 detevtire, 
va do quarto, aproximou-so o põr « adestor baixou a 
so à observar: esporava-o um quadro M. Gryco techon a rel 
conimovonto, disse dondo a chave & rapariga) 

Ajoelhada deanto d'uma fogueira que so tinha aflastad ã 
cujas grandes obummas pareciam, —Não 6 a passou 
não lhe escaldar as facos nem levur- vamos! 
lho alívio ao sou miseravol coração! Em seguida, tomou 
uma mulhor olhava com tristeza pa- to o caminho para a esca 
xa um papel quo ardia no fogão, in- o dontor Cameron telio par 
consciente do tudo quanto a rodeava, —Quo vao fazor? perguntou ole. 


nomia suavison-so e, 


do! 


)j t 
io uós procur 


Hame-| 


reor à praça do Saint Nicolas 
o mais doprossa quo puder, 


» tenho quo fscalisar os seus 
atos, observou o detec 
* detove-o ainda, 

o sonhor tinh 

aquelia senhora? 
Corta 

—Notou como cila está pallida 6 

afiico ê 


visto 


do ir tor cor 
a iduntidudo, 


es i 


—A mmoção fal-o exagerar, 
dvelarou vilo; hm aponas, tros horas 
que a vi: parocia complotamonto sa- 


ita o cheia do conhianç 
Vito veja com os sous olhos, sug- 
toris o doutor; ou au sou o monos 
physionosmista do mundo, os aquelia 
mulhor 6 uma desgraçad 
M. (iryco não esperou por mais 
nad o-so vivamento pediu a 
chave mutra vez, entron, lançou um 
golpo de vista para o quarto o sahiy 
muito porturbado. é 
jo comprehendo nada, parecia 
dizer olhando para a chavo incon- 
sclonto, que pela segunda vqs entres 


ou ú creada, «Gantináan, 


a caprrar 


ER incontestaveimente a amais prospera emprera 

Rê aacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 

RM capita a retriour que não seja o dos proprios ma- 
tuários ou segurados. 


Estudo sola e 81 do dezembro do 184 


soda Amanda o, de 12] 
Rua de Sento 75 


«A Equlaliva do Portugal e Ulramars pára mt 
dos os ramos do sogaros so 


salcos, azulojos; 
fal hydraulica cimento 
"Aguia, Rochedo”! 


FADAICANTES. 
Corpo Santo, 1,19, 4 
w 


gi tdes tida mis O 
A HERMIA 


y E As 


RUNDAS ELASTIGAS DECAUVILLE- 


É sem mola de feto RRTABÇND ERQUROS Ad fes, Rue de laChaussõe d'Antin-Paris 
Ageno em Porlgal 


a Ficam avisados os srs, rovendodoreã do 7 o (olnias 

Wicammniheim  |hosphoros de quo podem dirigir direotamon-, E 

to Dal eus pedi os: 
li a reto 


to Ba das 
Erg gls EAUITAS 


YER & 
59 — Rua da'Prata, 59 — LISBOA 


Armazens da Covilhã |. 
pE dos Fanqueiros, 263 ia 267 UMA a, cos |) Seguro Popular ; 


permilfe a todos que trabalham | 


Vidago-Palace-Hotel ma a 


nas do sd inn mi | BA À ia ota darno mo sa NH 700,$000 4500$000 réis 
I Não tem exame medico 
Marca Ross N Oo sogorados Tica inerescados em 54 Mj) da Ines 


e Admittem-se agentes onde os não haja 
ad Remoltem-se folhetos explicativos a quem os pedira 


Portugal Previdento 


MACHINAS — — 
: = ESCREVER 
“omite ]=Remington= 


dia dos Ensquecs, o, 
Rua do Ouro, 127 — cisboa 


montepio NacionaL º" Empreza Nacional de Navegação 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
RO MAXIMO 1 pe A MEZ 
Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao amo 


Vasoresa sabir em agosto de 1912 
MM peposiros a ORDEM, 3,00 p. c, AO ANNO 


Tata 
pura.| Tatataia 
incas nacionas 


mes 


Lt T g Va ma Mani 
Sociedade anôngma de res. JAQUE des Messganos Mu 


. ponsabilidade limitada Paquotos tranoozos 


DODO enpITAL: 600:0008000 Sahidas de Lisboa 
Manoel G0-| seve-rua Do com: 
mes Geraldo) o n os | Agoste 


prt perto 127 Agosto 


A! VENDA EM TODA A PARTE 


Tudaços a 
and 


gm 


e 
Agencias em todas ns cidades & to aqu 
EA e nas principaes villas é povoações! 32, RUA AUREA — LISBOA 

Eos: do pais. ilhas e ultramar, |! Os ngentes-SOCIEDADE TORLADES. 


CAPTTE 


A 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


ei À 


E; 


z 


Direcção e 


Edito 


fofl= hm 


propriedado de Manuel Guimarães 
r-—Camilio Sousa e Almeida, 


Redacção e Administração-—A do Norte, 5,1º 


LISBOA—Sexta-feira, 16 de Agosto de I912 


Tetepho 


n.º 2298 —Endereçoteleg. CAPITAL 
Composição —Rua do Norte, 5, 1.º 
Oficina de impressão —7), Rua da Bica, 7! 


ro O ri 


Sie 


Passaram já bastantos dins, chogou 
o mesmo 1º noticiar quo a quostão| 
Bra tratada om conselho do ministros. 
om fospanha, o não ha maneira de 
saber qual a decisão tomada polo go- 
vorno hespanhol acoroa do offoreci 
monto do Brazil para rocobar os omi- 
erdos, portugues coja expulsão da 

Toapanha continental o governo por- 
Jugnos reclama. ata 
? significativo esto silencio, Ello 
Indio dio uma manoira bom oloquonto| 
que 0 st, Canalejas o 05 sous colegas, 

vom o proposito bam firmo do [ 
muvídis Um à propoat 
eloiva, à qual vorvontara respoudo- 
vão com um sinplos agradecimento, 
sem quo sobre a sua accoitação se 

aci, 

Quo quor isto dixoe? Quer dizer 
muito simple o elaramonto qua o go= 
vorao bespunhol tom intoresso, não 
em vor-so livro dus conspiradores 
mortugucros, mas um consorval-os no 
sau territorio, D'outra fórma, aprov 

osamente o ensejo de so vor 


so pode see o que leva 
malejas a manifestar assa 
indebellavel do continuar 

os do Port 


udo 
dando osylo aos ini 
gal? Saw porventura 
Iueeo às vogiõos 
tam? O sr. Comalejas declarou que ol- 
los são uns desgraçados, rotos o fi- 
amintos, o com essa considoração dou 
largas “o sou sentimentalismo, Não 
podia, diz 
mens a maior misoriu! 
cs não expuls 
são, cuntea a propria Hosp 
hoguitalidado doshonraram. 
Mi 46, segundo p 
Canal 


a, não dão lu- 


o ports 
nisso pure Imantor os 


dores 


pit 


elle, condomnar esses ho-! 


noses, que 
ha, cuja 


or 


ORGANISAÇÃO DO EXERCITO 


ESCOLAS DE REPETIÇÃO 


Os detalios das operações que] 
constituem o plano gerala exe- | 
cutar pelos diversos corpos 


O sr. major Sá Curdoso expõz hon-| 
|tom a tm rodactor da Capital as van- 
(tagens que rosultam das escolas do 
ropetição, esboçando tambom, a Iar-| 
805 traços, as oporações miliiaros quo, 
m'essas escolas sorko cffectnadas. 
ra quo 03 nossos loitores façam 
dóa exacta d'ossa primoira ap-| 
o da parto mais importanto da, 
do exercito, vamos dosore-| 
vor rapidumonto os dotalhes das opo- 
raçõos quo constituom o plano geral 
a oxecutar pelos divorsos corpos. 
las apresontar-so dão 
“a avanhá nos respecti- 
ndo ter-se eflocisado 
iprosentação dos of 
soucoados, a fas 
hos propatativos da mo 


As 
polis! novm hor 


sarão, 

Áquella hora, 08 cormuteiros e tambor! 
os tam 4 formar comprnhiaso As pra 
ças notam ta forma, trajando o únifbeme 
6 com as suas cadartiotas, 


nhia, Como as praças devem estar distei-| 
Duidas por pelotões, os comandantes 
descorvegam. nos aum gadornos d 


“as. praças dos sona pulotõos que 80 
sentaram e, logo que tenham os 8028] 
pelutões ronnidos vu constituidoa na sua 
vlttasi totalidade, marcham com ellos para! 
jà respectiva arrecadação, recebendo ab 
us artigos cuja entrega 6 fita com tod 
npileidade, 
“Perminada a distribuição, cada pelotão 
segue imnivdistamente para, qualquer] 
parto do quarto! ou das imediações, o! 
di 0 respectivo cominandunte possa ordo- 
luar algnmas evoluções, simples o movi- 
do arma, lendo taubem os devo. 
80 Pode 


| 


| 


a a rasto do] 


1 
e 


aparar aquelias quo devam 
dk coru muis aitênção, 
“Perninanda a encorporação o distribui: 
a do urtigus, Us pelotões reunem para, 
“Sompalias o estas para formar! 
Tatalhõos. Os. majores toda 0 com. 
revista  ovdogam, 
to simples, co 
coninha so procato é distribuição do Fam. 


num pais d'ondo o governo: cho 
portusuor insta pura quo elles sejam!“ As 16 horas, o coronel toma o comma 
lutador. tato atu regimento, qne sahejdo quartel 16] 
Se du parto do governo hos panhol inttos depois vom a sua bandeira o ao 
uão toi invocado nonhum intorosso! PR doa ne E 


el para vu 


jivudores portuguezos no seu Lorrito- 
4 Portug 


desdo 6 momento em qu 


rompli 
on 0 crie 

E quo esto offoracimento 1 

com peova-o ofnoto do par! 

utumi paix honrado entro os nais hon- 

rados, d'uma nação unde os portugu 

encontraram, «;talqu 


mesm: 
de, 6 para todos os portuguczos um. 
prolongamento admicavol da sua tor- 
raçda sua raça, 

“Por exclusão do partos, clacamon- 
te so tevola qua o governo hespanhol 
não quer dar abrigo aos conspirado-| 
ses portuguezes sendo porque ollos 
vo toruaram não só inimigos das ins-| 
rituiçõos do seu pai, mas inituigos do. 


imente, em reclamar uma iatervon- 
cão estrangaira. 
O govorho huspanhol só os 
sé 08 protege, porque-ollos são int 
al, porque querem dos 
oncadeisr na sua pateia uma guerra 
civil que produza a situação anarchi- 
com quo sonham o. que possa sor o 
pretexto da intervenção quo dosejam; 
nara quo à Ropublica Portuguuza. po! 
reça com a indepondencia da nação 
que ropresento. 
Não 6 outro projecto, não 6 outro 
o plano odioso, Affastados du Hospa 
tingue-so para olles toda 
possibilidade do sen golpo infame, 
Fimquanto estivorom om Iespanha 
vesa possibilidade. permaneee, — om 
Hegpanha, ondo so atmam com 05. 
pingacdas hespanholas, ando fazom 
os seus exercicios à elara iuá do dia, 
ondo os elementos rosccionarios os 
asiliam por todas às maneiras, onde] 
o governo 08 protego polu (arma os- 
enndalosa por quo q tm fito o con-| 
tinta fazanido, 
temos nús o direita d 
o suppos, quando as provas di 
tougi de856 plano à todo à 
alluom o 


o aceumulam? Não so im- 


poste governo hespanhol, un reali 
dade, quo om Portu 

mnarehia. Não 6 esse o seu pousa: 
men 


« O seu pensamento é que em 
ortugal so crio uma situação tumul- 
tiaria que lhe permitta muteir à espo- 

a de poder intorvit em Portugal, 
realisando, em pleno soculo X5, 9) 
quo ha tros seculos os Eilippes 
conseguiram definitivamento. ryali 


o 6 clura, M6 agora os] 
mi, a ana limpida os 
são; mas o sr. Canulejas tambem fala- 
vas a linguagem tortuosa da sua du- 


os do sentimento quo 
egualmento doixarmem do 


e lopois, 


oprio palx, pava o qual não hositmm,!, 


omonta| 


Tovoeu 


punida, 


No tja tuunodiuto, o regimento mateha 
sobr Poro-Pinheiro, pela estrada de 


boa à Maes, 
A, marcha continua sendo um exercici 
não o qual su vão pepelindo O ucor- 
aprendeu ha escola do ro- 


e Fasonilo ao mos 


atraso a charno- 
era guoi, Qua do resta a avo 
to Om orem unida como om or. 
persa. 
O corbnal aproveita essa eironmatano 
+ dranto ata hora. w mota, ae com 
Pins ianubeam a ordona ds sos co. 
mandantes, recordando aquilo que so fos 
Ima oncola. de recruta, cod us cbrrecções 
| necantaiss como 26 fia sesta eso: 
| E as ovola 
! “o fatigae à attenção. 

ha nm pequeno descanço, du= 
as praças Comorão 0 tuticho 


nua. O regimento 
tona om Pero Pinhoiro o Montolavi 
Indo Muncaos. gota 1 fra Diet 
mes a Terecira rotação, ey terinada 
la, a copas random & oca 

Fa 9 stxo axpúbiojo do hora e mois 
o Tab la co regiao ináreio| 
à Vonda to Pinheiro, onds vao cata] 


] d dias, de 
vo consider vê sé revista O repetida à escola 
do companhia é 

No sóxto di 
this a meio 
fimo, tumpora 
do roi hora em 
canço geral, 

A mah do 9 


haverá exercício do bata- 
marcha o à tarde, 


vie a maredo 
sappó 


[se 


sore im inimigo quo so 
tirar no fiouto do ragimento | 
9 fermints da atari, ara dos 
dat lhões oxtabelece-se” col postos 


da avança. 
Como ha vespera, 4 regimento som ta 
combato meio da Sape, conta qm iai. 
ligo suposto qu tetite sompre. À mar. 
dia teria estabolecendo se vi postos 
avançados 0 batalhão quo murchava como 
avançada do regimento, 

to, 0. doe mo dia da os. 

cola de rupetição, o tegimonto continua a[ 
o ulacaro é esto ro 

onto não é nunca | 


rd 


paes cm que uma destas nai 
podo enc ntrar em campanha: 
marcha, estacionamento e combatr, 

Às intsas operações serio elfociuadas 
nos dois dias seguintos, 


igi-ldas a sorio, que vingu 


Não ha ninguom, por monos atton- 

'ção que tenha prostado a quostões so- 
ciaos, embora nanca tenha oavido fa-| 
lar nos problemas qua as luctas enteo 
os proletarios o às capitalistas toem 
sugorido e imposto, quo não compro 

henda que um assnmpto toudo por, 
thema us condiçãos do prolotariado 
portuguez não pode sor tratado n'um. 
ljornal diario, sonão muito ligoira- 
mente, indicando-so apenas os pon- 
tos fundamentaos, os aspoctos mais, 
jintorossantos da quostão, 

Picam assim provonidos os leito 
ros que, apesar do tudo, esperavam 
minadencias é detalhes do quo não] 
terão o quo esporavam. Do rosto, o 
estudo mais profundado das questões 
não é, ovidentomente, para um jornal 
noticioso, mas para a rovista. Mas on- 
do ostá clia, a revista lida e secoito| 
por um publico numoroso bastante 
para que ella não morra do asphyzia,| 
(como a algumas tom succodido, e on- 
(do outros, mais compotontes, escro- 
'vam o nós, os vulgarisadores, vamos, 
bobor a vordado à vulgarisar 2 

E! triste, mas é assim. Não ha, om 
Portugal, uma rovista do sciencias so- 
ciaes, onde as questões sejam oncara- 
ha falta o di-| 
nheiro ou falta o publico, esto bom. 
(publico portuguez, onde so encontram 
talentos o gonios copío)Jem parto no- 
inhama do mundo, oRtg sa tropeça, a 
cada passo, com individuos quo toom 
sempre promptos, à entrar em servi- 
(ço á primoira voz, 08 mais complotos| 
planos de resurgimento nacional, de] 
salvação da patria, senão da bumani- 
dado. Tomos portanto que nos con- 
tentar todos com o | bu o procurar 
tirar o maior partido possivel da 
tuação, 


Para o nosso caso, entendo-so 
prolotariado o conjuneto dos traba- 
ibadoros assalariados, raraos o trba-| 
nos, dos quo ganham 'hojo o quo hão- 
de comor amanhã, num trabalho quo 
ostoja dentro da cathogoria dos cha- 
mudos trabalhos manuues, 

Ha, como so o peolotariado| 
intolootual, designação justa, sob um 
detorminado ponto de Vista, mas que! 
não pode ser comprehendido no pro- 
lotariado ou goral, porque os in 
fduos quo o qdipõem pertoncom do| 
| neto à classe Wlkgneza. À sun assimi- 
ção com o proletariado é apeuas 
uma analogia quo so estabolece, do] 
caractor puramento aconomico, origi- 
nada por um fssto acoidental. 

Ha outra cathegoria de trabalhado- 
res quo parece, por einquanto, esta- 
holocor uma transição entro o prole- 
tariado o a burguezia, embora sejam 
de fucto, assalariados: são os ompro- 
'gados de commercio. A sua catheigo- 
ria aínda não so encontra bom defini- 
(da, embora cada ves mais so acontuo 
a tondoncia do sa intogearom no pro-| 
|lotariado, om vista dos conflictos tra. 
vados entra ellos o 08 patrõos so dos-| 
enrolarem da mesma forma que os dos| 
trabalhadores manuzos, com 08 mos- 
mos aspectos do luota de classos, o 

orqua essa attitudo 6 proclamada po- 
os que a tomam como uma manifes-| 
tação de classo,bom distinota d'aquel- 
la a quo os patrõos portoncom. 

Mas isto não ostá complotamonto 
realisado o 0 omprogado do commor- 
cio 6 ainda, sob muitos aspectos, 
mais da ciavão social a que portoncom 
os patrões do quo um vordadeiro 
proletreio. 

O quo acubei de dizer dos prolota- 
os intelectuaws o dos empregados 
do commercio significa que não é 
aponas a situação economica. quo for- 
ma o proletario, ombora soja a cir- 
cumstancia principal, a que origina 
a existencia da classe, 

Um individuo — oncarando-so a 
questão sob o ponta da classe, da car 
thogoria cocial—não 6 um proletario 

porque, duranto um poriodo mais 
u menos longo da sua vida, viveu 
as condições uconomicas quo sorvem. 
para a definição-—so assim so lho podo 
chamar — quo doi do proletariado. 

? preciso mais algama coisa, à que 

podemos chasar o espírito da classe, 
que os proletarios intollectuass o 08 
emprogados do comercio não pos- 
suerm, porque ostão dominados, com 
as dovidas excepções, 6 claro, pelo 
ospirito do classo burguez. 
Podom estos vivor em pooros con-| 
diçãos oconomicas quo muitos opera- 
rios; mas pensam o conduzom-so como 
os burguazos à quem a fortuna sorri. 
Para isso concorro tudo: educação, 
meio, profissão, nocessidado do appa-, 
rentar, ote; mil coisas que impri 
mom caractor, que dão um feitio ao 
individuo, quo o fazom distinguir dos 
trabalhadores manuaos,na mancira de 
no modo do ponsar. 


T6s. do Modo CONO correram os ser 
os das oceurrencias principaces 

Em todos osses dotalhos consistem | 
as oporações das escolas de ropeti- 


Sorá sempro assim? Não dove ser, ju 
i.| porque se manifosta a tond 


O nosso plebiscito “Pró Patria” 


Às condições do proletariado portuguez 


(já aceontuei para bs emprogados de 
(coinmercio, em toda a sociodade, do 
so ostromatom os individuos om dois 
campos bem distinctos: os quo dese- 
ljam conservar o que está o 05 que! 
o dosejam transformar; isto é, cons 
vadores o revolucionarios, contando-| 
so cada vez mais reunidos indi 
duos de todas as classes, uma mis-| 
(tura cada vez maior de individuos do! 
classes differentes em cada campo, 


Reduzido assim, para o nosso caso, 
o proletariado aos assalariados mo- 
jnnãos, nota-se desdo logo que, entro 
ollos, "so idistingnam tras categorias, 
ou como $o lhe quizor chamar: teaba- 
lhadoros |raraos, operarios 9 arti- 
ficos. 
Todos | estes trabalhadoros são] 
ogualmento prolotarios; mas a dis- 
tinoção tbm “do se farer sompro quo 
'so quizor ostudar o proletariado ou 
iufluir ng sua situação, de fórma a| 
tirar-so algum proveito d'aquillo que| 
so faz | 
Não são precisos geandos osforços 
se tomprohendor que ha muita 
difforença ontro um trabalhador ru- 
ral e um trabalhador urban: entre, 
os urbanos, que um oper: de 
grande industria, o operario propria- 
mento dito, não é um artífice 
Esta ultima distineção que parecia 
tendor a ilosapparoçor om virtado da 
absorpção dos artificos pela grando 
dustria, caraotorisada polo maobi- 
mismo a, substituir a amanufactura,| 
devo consorvar-so porque o artífice! 
[ontiana a manifochaos, tento nas 
industrias antigas como nas indus-| 
(teias noyas, cujo apparecimonto tom | 
sido profado procisamento polos pro- 
grossos da grando industei 
constituo um dos phenomenos mais 


r|interessantos da avolução economica 


industrial da sociodado, 

E' portanto clomontar a distineção 
a estabolocor ontro 08 trabalhadoros| 
manunos, na sua fórma mais geral, 
nos tres grupos ou categorias: ruraos, 
oporarios 6 artificos. 

A maior diferença quo so nota on- 
tro uas “o outros é a que rospoita ao 
trabalho, á manoira de trabalhar. 

Da forma do trabalho provoem to- 
das as outras que é 
manifestam 
na saude, nas 


oto, 
Paroob que dovi 
óstas ciroumstancias que so de 


prestar ja maior attanção o que devia, 
sor obj 
parto dos governantes quo dizom tor 
por. missão melhorar a situação do 
(todos, equilibrar tudo e tado harmo- 
nisar, legislando sabia e justamente; 
creio bem, o que raramonto so 
to, se alguma vez se fez convo-| 
niontomonte, r 
E não só os governantes mas os] 
proprios prolotarios doviam, na mo- 
dida das suas forças, é claro, procu: 
rar estudar ostas distinoções ontro| 
ollos exi 
um conheci 


Tanto à legislação governamontal! 
como a organisação roalisada polos 
proprios trabalbadoros de 
sear-so, o mais | possivol, no ostudo, 
das distineções lostabolecidas o nas, 
outras, cada vez imais espociaes, que a 
pratica fosso mostrando. 

Mas os quo teem descurado o os: 
tudo methodico ' das questões opora- 
rias tom sido 08 governos que, ar- 
vorando-so em montores, como os 
mais competentes, procedem ompiri-| 
camente, logislando á tôa, nivolando, 
tudo o todos, fszendo passar pola, 
mesma foira Os mais antagonicos ia- 
torosses o as mais variadas aptidõos 
o faculdades, como so os governados, 
os dirigidos fossem bonocos de churm-” 
bo quo so dispõem om cima d'uma 
mera ao capricho da croança que 
brinca com alles. 

E! porquo assim so tem procedido, 
que não tem havido necessidade do| 
observar o proletariado, o tudo o mais, 
e So dosconhece o que são as coisas, q 
só so consideram polo aspecto que 
toom vistas pelas janellas dos minis-| 
terios. Logisla-se 'sem se sabor para, 
(quem, como madicos que Fecoitassom | 
sem conhecorom o doente; ha uma, 
formula; applica-se, e fica-so muito 
contente, 

E” por isto que cada um devo pro-| 
enrar dar informes sobre o douto, co-| 
mosoubor o pudor,som prooccupações 
d'erudição nom de grando homem, E' 
oque n'ostes artigos se pretendo e| 

nada, como so verá. 
Emilio Costa 


Belações Jrango-rusgas 


Poincaré sahe hoje da Russia, de 


necessidades physiologicas, na men- 
talidade, nas fórmas do associação, 
sor para todas| 

a 
olhar, quo era a tudo isto que so dovia "4º Sm quo ha musica. 


do cuidadosos estudos por 


Migalhas 


Anarchia e musica! 


Hontom não houvo musica no Roci 
o isto porque um grupo d'anarchistas. 
distribuiu do tardo ata manifesto e. 
que espanha uma roluctancia absoiuta 
om so descobrir, quando so tocasso o] 
lhymno nacional, o protestando contra! 
os quo respondom a ossa attitudo com 
cortos argumentos do peso, tacs como 
bongalões, marcos, oto. Não é nocossa- 
rio lombrar quo domingo passado, na 
Avenida, um camarada tovo a vollcida 
ão do se defrontar a tiro cora uma mul- 
tidão o que, tendo lá ido do peito 
para irritar 08 sons visinhos, voltou do 
lá com a cabeça dosfoita, devondo agra- | 
(docor á Providoncia o não tor tido| 
maior paga dos tiros que disparou so- 
bro os sous contendores. 

Em theoria, e dado quo vivomos n'ura 
regimen que tem a Liberdado por lado, 
(do sou triaugulo basico, devemos 
admittir quo qualquor seja anarohista 
e quo quem tom a Iuternaciomal por| 
lymno do combato não roconhoça a 
Portuguesa como musica do respoito. O 
nnarchismo é a mais bella das thoorias, 
socises. Está provado, no omtanto, quo, 
na opoca actual, polo menos, é um pou-. 
co dificil do pôr om pratica, Espero. 
[mos que, com o andnr dos tompos o com 
[socego, chegaremos a vor ronlizado 
osso idea! grandioso. Na minha quali- 
[dado de anarchista-consorvador assim 
o desojo com todo o coração, A Juter- 
nacional, tendo a aspiração do sor o 
Ibysono de toda a humanidade, reuni 
n'ama fraterna o paradisinca harmonia, 
assume uma grandeza suporior — om 
teoria sompre, 6 claro--á dos bymnos, 
quo aponas tondom à servir do santo é 
senha a cada nação, 

Succodo porém quo a Anarchia, como 
regimen social, ainda está para poras o 
não gosa do grando cotação entro 03] 
burguozos, que continuam a nascer co- 
mo cogumellos, hojo como hontem 
commodistas, capitalistas o oxplorado- 
ros. O sor anarchista não constituo, 
Egrando titulo do apresentação para se 
sor admittido ús soirtes do Conselhoiro. 
Accacio, primo do Josoph Prudhommo, 
[Por conseguinto, as attitudes liborta-. 
rias, quo vão dosdo não so descobrir 
um camarada poranto um hymno até, 
deitar bombas oxplosivas nas rounios 
(dos quo não commungam nos ideaos 
mais quo avançados, é natural que não, 
encontrem sympathias muitocalorosas, 
inda mosmo nas noitos quontos de vo- 


Por conseguinto o afim do não estra| 
Igarom o divortimento do cada um, 
achava mais logico o sensato quo quem. 
não gosta do ouvir à Portuguesa 16330, 
nos dias em quo clla so toca no Ro- 
cio, tomar o fresco para o Campo do 
Sant'Anna. E o que ou tonciono fator 
quando à banda da Guarda Anarchista 
tocar um dia o Ga ira, Não soja o diabo. 
'quo ou não mo queira doscobrir o mo! 
mettam, por via disso, am potardo do| 
falminato na cova do meu donto do| 
izo, furado de ha muito, como 6 pabli- 
co e notorio, 


Andró Brun 


Dr. Francisco Alves de Azevedo 


Este distincto medico o nosso pro- 
sado amigo parto amanhã 
lim, ondo vao prosegxir nos 
balhos de espocialisação modica, 

Caractor do oleição, a par de uma 
lucida intelligencia, Alves do Azevo- 
(do gosa das sympathias de todos 05 
que d'ollo «o aproximam o ostamos| 
[convictos do quo a sua estada na Al- 
lemanha contribuirá para o tornar um 
clínico ainda mais distineto do que, 
Já 6. 

O dz. Alvos do Azevodo promottou 
honcar A Capital com a sus collabo- 
ração. Desejando-lho foliz 
(camos anciosos pola sua primeira 
carta. 


Canhoneira “Beira” 
Devido a avarias na machina, 
teve de voltar ao Funchal 
to navio da maciaha do suoera 
Iportuguota quo na segunda-foica lt 
na tinha partido do porto do Funchal 
cors dostino aos Açores, foi obrigado 
o ia ompetnto a valter quali gosto | 
por tor soltrido algumas avarias na ma. 

china. 


As reparações domoraram algumas 
horas, podondo depois a Deira seguis 0 
sou destino, 


D governador de Jlogambigue 


vem à metropole em dezembro 
Noticias chogadas hojo do Louron- 
ço Marques dão como provavel a par- 
tida do goveraador da provincia para 
[Lisboa no proximo moz de dezembro. 

Aquelle funceionario vom á motro- 
pole apresentar pessoalmente o sou 
relátorio annual o dofonder as medi-| 


Quem alguma voz tiver encarado, 
com um pouco do attonção, uma carta 
do continente africano ficará talvez 
urprobondido com a regularidado 
do cortas frontoiras ontro as colonias 
dos diflorontes paizos. Ao passo que, 
na Europa as linhas quo deniaream o| 
territorio do cada nação so nos apro- 
sentam rortuosas, seguindo as curvas! 
caprichosas do um rio, do um vallo/ 
ou do uma crista montanhosa, om 
Africa como om pouco ainda na Amo» 
rica, 0ssas linhas são por vozes rigo- 
rosamente roctas. Éº um sigual soguro 
da escassos dos nossos conhocimen- 
tos goographicos d'ussas regiões. N. 
maior parto dos casos, os paizes limi- 
traphes convencionam adoptar entre 
si uma fronteira provisoria, traçada á 
rogua sobre 0 mappa, que, soja dito 
de passagom, está muito longo do ri 
gor seiontifico cxigido polos traba- 
lhos geographicos. A maior parte do 
intorior de Africa 6 ainda uponas co-| 
nhocido polos raros itinerarios dos| 
antes, quo muitas vezes não for 
nocem aos cartographos mais do que 
vagas o (requentomento contradicto- 
rias indicações. Só quando missões! 
esposiaos se encarrogam de fazor no 
torrono levantamontos exactos, para, 
o que 6 mistor realisarom-se longas 
operações o complicados calculos, 6 
(que as taos linhas rectas indicando 
irontoiras provisorias so transformam 
nas raias sinuosas dos paizas civilisa- 
dos. 

Está n'esto caso a parto da nossa, 
provincia do Angola que dofronta com. 
o Baroteo inglez. Uma arbitragom do 
roi do Italia decidiu um dia dividir a 
região, terminando a contonda que a! 
tal respoito existia entro Portugal 
a Inglaterra, o dando-nos quasi tado 
o quo reclamavamos. May essa di 
são existia apenas na carta googr 
phica, ora uma fronteira provisoria 
que sorvíria apenas para baso de fu- 
taros trabalhos goodosicos. Como clio- 
(gasso o imomonto do so offcctivarem 
ossos trabalhos, quo sorão foitos por 
uma missão ingleza o outra portuga 
aa, 6 oportuno. ouvir sobro o ass 
pto o chefe d'esta ultima: o sr. capitão 
tonento Gago Coutinho, quo os leito- 
res de A Capital conhecem já por al-| 
gumas intorossantos ontrovistas que! 
[concedou a esto jornal, 

Diz o distincto off 
ão good 
—Para comprohondor bem o fm 
que nos lova até ao coração do fi 
ca, doixo-me primeiro desorovor-lho! 
a fronteira quo vamos dotorminar, 
desde o ponto onde combinaram on- 
contrar-so" as missões portugusza o 
ingloza. Pica osso ponto procisamen-| 
to no cruzamento do morediano 24.º 
[com a linha quo divido as aguas do| 
Zairo o do Zamboro o que segua son- 
sivolmonto uma direcção leste-oeste, 
e ahi dómos o nosso rendez-vons pai 
o dia 1 do abril do proximo anno.| 
Drosso ponto paca o sul, a fronteira 


actual seguo rigorosamonto o meri- 
diano 24.8 (é do Grosnywich) até 
encontrar o parallolo 13.º de latitudo| 
sul, onde forma um angulo reoto, sé 
Iguindo paralollo no sontido de 


acerca dos 


oriento para oocidente o na oxtensão! 
do dois graus. 


Aponas oncontra 01 
do novo a frontoira, 
so dobra para O aul, soguindo as li- 
nhas d'esso moridiano até ás margens 
do rio Cuundo, quo d'abi por doante 
servo de límito u'uma doterminada 
extensão. 

os são os trabalhos a exocu- 


tur? 
—Os do todas as missõos goude 
cas, torna o sr. Gago Coutinho: osta 
tabelocer tua triangulação quo por- 
imitta exocutar um levantumento ri- 
goroso du faixa da fronteira o do- 
pois, por entendimentos entre os re- 
prosentantes do Inglatorra o Portu-! 
gal, substituir a linha thoorios dos! 
'moridianos e parallolos por outras li-. 
mhas absolutamonto ilus no tor. 
rono: rios, vallos, murcos do delimi- 
tação, ete. E" pois nocessario dotor- 
minar com todo o rigor as coordena- 
das goographicas do certos pontos, 
modir com exactidão quasi absoluta| 
uma baso do triangulação, w todos os- 
tos trabalhos, nas circumstancias em 
que terão de ser foitos, são longos o| 
diffcois. Como n'ossas regiões não| 
ha tolegeapho, a dotorminação do lon-| 
gitudes, por ezomplo, é objosto do 
calculos complicados, observações r 
potidas w delicadissimas dos astros, « 
temos por isso do transportar instro- 
mentos astronomicos de precisão, 
(com os quaos é mistor ter infinitos, 
cuidados. 
—Podo dizor-mo quem c6 
pessoal da missão portuguera? 
— Alm do chofe, irão, como adjuu- 
tos, 08 tonentos da armada Vicira da 


|Rocha, Costa Marques o Arthur do 


Sacadura. Como auxiliares, v: 
Augusto Rolla, 0 tononto Costa 


UMA MISSÃO SCIENTIFICA 


a vó, so alguma 


de 400 kilomotros distunto do 
o d'ahi sorá t 
toira om Ga 


alia so reloria à sua proxi 
que cu lua verdado mo licom da sua 
palestra mma unica impressão triste 
à do não puder acompanha-lo tambom 


À fronteira do Rarotze , 


vae ser determinada no terreno, assentando- 
se definitivamente nos limites entre An- 
gola e a Rhodesia 


os 8 eh 


de instrumentos como do fe; ç 
mentos para marcas, Larracus de') 
acampamonto, sobresalontes, matti-,, 


mentos, ote. Imagino quo o peso das, 
bagagens está calculado cm JU tone-, 
ludas. 


, à proposito, quo meios do 


transporto pensam cm utilizar? 


—Para o possoal ouropen lovamos 


cavalos, muaros O até burros, pre- 
vendo a hypothese do se tor do atri 
Y 

tsé-tsê, O que 


ssar alguma rogião infestada pola 
o quer dizor quo não, 

nos vejamos talvez obrigados à viajar 
dpença nos destruie 

o sado, Quanto ab motorial, irá no 
caminho do forro do Lobito ató coroa 
toral, 
nsportado até á from. 
carros boors, puxados 
cada um por uma só junta do bois o 
carrogando corca do tonolada w meia, 
—Até á frontoira tudo irá bom ag- 


sim; mas para soguir dopois nos tras 


balhos do dolimitação? 

—Eftoctivamonto, ahi não haverá 
remodio sonão disponsar os carros, O 
mais corto 6 não havor ostradas pra- 
viooveis, e a mosca (sé-lsé não duixa- 
ria por muito tompo os bois vin pazes 
E" ontão o momento de intorvir o 
nosso Nanos Corra, arratjundo ou 
carregadoros necescurios do tran 
porte, 

—Quanto tempo supoõs quo dove 
durar a visgom dosdo Bonguella uté 
ao ponto de encontro cor u missão 
ingleza? 

—Enteo 4 é b mozos, conformo o 
tempo que fizer, Vamos viajur no ser- 
tão duranto u peor ópoca do anno, 
estação das chuvas, em que parto d 
caminhos ostão alugados polas choias 
o as plunicios transformadas num 
mar do lama. O regresso, terminada a 
missão, 6 que vao ser mais rapido, 
porque o ponto onde concluiremos 03 
nossos trabalhos fica à menos do um 
mz, do viagom das famosas cataratas 
do Victoria, o ali oncontramos o 
minho do ferro que nos transportará 
à nós o aos instrumentos que luvar- 
mos, 


Quanto tomp o suppõe quo devem 
durar os trabalhos goodonicos? 

—Na molhor das hypothesos, isto 
8 so nos não faltar o possoal indige- 
na para os transportes, pode tudo fl- 
car conhocido om menos de um anno. 
Foi o tompo quo me loyou a fronteira 
do Toto, toohnicamonto mais difhoil 
do demarcar quo a do Barotso o pou- 
co mais Ou menos vom 4 mesma ox- 
tonsão, Mas tudo dependo da manoira 
como os meus collegas inglozea qui- 
serem fazor 0 trabalho, So combinar- 
mos dividir o torreno motro a motro, 
sorá tarofa para uns poucos do annos 
—como tom acontecido com u fegne 
toira de Timor. Mas, so os cominisas 
rios inglozos ostiverom, como ou 08- 
tou, convencidos do quo a natucara 
da demarcação devo corrospondor á 
larguea do vistas com quo v rei do 
Kralin traçou a fronteira, tudo irá do- 
roses, Oroio que assim a sa om 
nglaterra, pois seria ridiculo pr 
tendor dividir a Alrica Contral bom 
a mosma minnciosidado com quo us. 
tho divididos os Estados da butopa, 
ehuios de população, do titulos do 
propriedade, ete. 

«So osta divisão do territoride con 
rer cordoslmento, como 6 « 
«om inglozos, depois do nos conhuce. 
rem, & viagem será um prsseio atô 
corto ponto ugradavol, Atraves 
mos regidos, coro o Biló, du 

Pstrolla, mais fe 
vor no; para vs am 
sport não faltarão à caça 0 vs ilus 
da vida do sertão; para 08 amador 
do geulogia, terruaos varialissinos é 
o interesso do cartogeaphar uma Pq. 
“gião desconhucida, vndo vão ser ny 
cussario recurror 4 todos vs prucus. 
sos topographicus o asteonumicus, De 
resto, a oxpudição vau fummecida do 
bastanto matorial, quo bestetiulucorto 
a todas as nnssas nocessidades: tuo 
roso armamunto, com alguns milha 
tos do cartuchos, barracas du campa 
nha, camas, canti 


ostuma 


o Pereamontas do 
podroiro o sorrulheiro, ambulantias 
muilicamontos, macas para doentes, 
etc, Não esquecendo, 6 eláro, us coli 
caos instrumentos de astronomia om 
quejá falii, ehronoiuelro electrico 
chronographo do sta medula ospecial 
dovino ao illustro asssonomno nes ul 
micauto Campos Roilriggune, iustru- 
montos dy guodosia e topomgraplii 
tudo, omfiu, O quo pertenco a msg 
desta naturoza 

Bi tão comnunicativa era a vonfi 
ca com que 0 i!lustro official do mari 


«missão 


viagem uo contro do Mica. 
Hermano Neves 


(ção. O exemplo apresentado para o 
[regimento do infantaria 2 podorá ap- 
plicar-so a todos os outros regimon- 
tos do infantaria, nas suas linhas go, 
raos, de modo que as praças 8s exer-| 


'regresso a França 


$. Petersburgo, 16 de agosto 
Chegou o sr. Poincaré, que partiu 


mom jucht russo para Cronstade, JOrMAliSHAS Estrangeiros em Lishga 


das por. elle propostas sobre a orga- 
nisação de Moçambique, as quaos de- 
seja pôr em pratica sem demora, 


O ex-rel D. Manuel 


hospede do rei ce Inglaterra 


ninesquer regia. 
las. No Sanmodiaio, 6 
ii à escola de rapetição, 
est programas 1 

as operatões realizadas. 
Apresentação: do propos 


bia diplomacia. Agora o er. Canalejas 
cala-se, Já não teu, no seu vasto ropo-[4 

io de srtimanhas, uma unica que 
possa einprogar. O Brazil colloem 


tos 0 0 sargento Isidro. Como o) 
rogado do serviço do transportes, 
acompanha a missão o conhocido ser. 
tanejo Manuel Nunes Corrêa, ole- 


entre a espada € a parede. Da su a Para apor-lcitom comé ti b mento precioso sem o qual difhcil- Londres, '6 de agosto 
Joc ó pod gorro por Htisoar a exocução do serviço para Pro-| toi Po decerra Setrado onde, à bordo do Condé se realizará Fá em Jgtbo o mono str colega monta sé podoria arrastar stravos de) O Daily Muil die suber E ore 
de. bem evidente apezar de todos os| Pagamento aos offciaes « sargentos. um almoço do despedida. A's 4 ho-| 7a Naciom, Cars v" Corpo Sspecial do/ África uma missão tão numerosa 0) 

dlisfsrces em atá enrole iconvsamento dos olficiues e sargentos! o E Ut pnaciom, Ceras y Carelas é La Semana que, pola 


A CAPITAL publi. 
o ds anctoridades suve.'CA-BE ROS dO) 


atureza do trabalho quo /orgo “erecau no ex-rai D. Manuo! 


ras da tardo o Condé lovanta forro 
(com destino a Franca —(Hacas). 


Universal, “do Eusdos Ayros que covers 
esta do ve saudar. Rotibaimos:| 
à saudação. 


“gu silencio tambem a diz, michi 


| 720 omprehendor, tem que lovar com-Jdo [Bragança aposonto no palacio du 
“igo muito umaterial. composto tanto! Kensington —(Iavas), 


Se 


CAPITAL 


THEATKO AVENIDA 
Hecita dos autores Ernesto Ro- 
argues, Andrô Bran o Folix Ber. 
mudeo, 
Pela 2a vez os novos quedros de 
paipitanto actuasidado 
casamento na Beatriz 
om que toma parto toda a compa- 
nbia o o eniginalieimo actor” 
Nascimento Fernandes 
o Os heroes de Chaves 
quo hontem obtiveram um onorros 
dncoesso o com quo foi ampliada à 
graciosa o popuiar rovista 


Có-Có-Ró-Có 


CASINO DE ALGÉS 
HOJE Hoje 
Estreia das canonetitas é duetistas 
LINA SANTÁN) 
o ERGINA CUNHA 
Concerto todas aa noites 
é dos domingos de tardo 


O quinteto executará um ma 
fico reportorio sob 4 dirooção 


xímio mostro. 
CAPISTRANO REIS 

ads quintas 6 domfaços soirães 

Ultimo oarro para a Avenida é 1,10 


GRANDE CASINO LUSITANO 
DO DAFUNDO 
ro 


LES FLORENTIAO 


Grande successo! Grande aucte 


THEATROS 


MONTE ESTORIL, 
Girando Gasinolntemacional 


Concórtos todas as noites polo 
afamado soxtetto hospanhol 
ACTUALMENTE 


A noticia, hontem recebida pelos joru 
do Rio, da tentativa de suicídio, [eiizmey 


 — Esmorado sorviço de rostantant. 
Ultimo carro para á 110. 
so. 


Uliimo comboio para Lisboa) tratando-se duna mulher 


41,80 da manhã. 


nove, (nsinva: 


tentar morrer. Quelquer 


ue fosse o moti 
todos es seus antigos de cú, apartados 


CONSPIRADORES 


e socialistas hespanhoes 


estão 


ama Republica Portuguaza 


Dium longo artigo enviado por Pabio 
(lozia, a ilustra chefe socialista bespa. 
1hoh, pira 0 jorual. Baster Vorvaris do] 
3áje) fizemos à sogaiato oxtrocto: 

Nas ultimas investidas dos monar- 
shistas—diz Pablo Tglosias—contra a! 
Ropublica Portuguoza ficou domons- 
srado, d'uma maneira inilludivel, quo 
» governo do Canalojas faltou à to» 
Jos os principios do direito interus- 

E necessario frizar quo as acmas 
à mumiçõos com quo so sorviram os] 
assaltantes da Galliza foram fabrica” 
lag ua propria Lospanha, 

Emquanto duraram os proparati- 
vos, Canalejas não ignorava a oxis- 
“ncia dos conspiradoros na frontoiras 
agora doclara quo o sou govorno no 
oa protogou os homens quo invadi 
ram Portugal para restabolecer a mo- 
) 

Os jormos ropublicanos o socialis- 
“as hospanhoes doscroviam ciroums 
tanciadamento o que faziam na fron- 
vira 05 conspiradores sob o corar 
to do Paiva Concoiro. Como rosposta 
Uanalejas pretendia quo tudo era pu- 
ca invonção da impreosa avançada o] 
que, do resto, o ministro portuguez 
am Hospanha & declarava sutisloito 
:om à attitudo do governo hospanhol. 

Varias vozes Canalojas loi inter- 
pelado no Parlamento pele osquorda, 
qua lho oxigi imento das 
duas obrigaçõos no respoito que mo- 

im os direitos de Portugal. 

alejus rolorquia, quo sompro 
à rara o quo nada justificava a atti- 
tudo dos doputados republicanos a 
socialistas. 

Pablo Tglerius vorbora onorgica- 
mento, citando varios factos, a con-] 
ducta do governo.hospanhol o om os- 
pocial do seu chafo Oanalojas; apro- 
sia o movimento do Chaves que clas- 
sifica d'uma verdadoira «oatastropho» 
para os paivantes o diz quo Canalojas 
pretende insinuar quo o povo. portu- 
guez manifosta uvimosidado para com, 
o paia visinho, 

Esta erasiva de nada sorvo no che- 
fs do governo hspanhol, Os portu- 
gueves não atacam a Hospanha, atas) 
Cam o seu governo o 4 sua conducta 
na questão dos conspiradores. 

Batão no sou di 
afirma ainda fglevias— que Canalejas 

da não só po 


b 


los republicano: 
ainda, é oxcepç 
“ndos os partidos políticos. 

E termina o graudo doputad: 
pata 

«A minoria ropublicano-sociali 
dio conselho commnnal do M 
onviou no represontante do Portugal 
aaquella eidudo um protesto à quo 
so associa o mostno grupo parlameu- 
tar da provincia. 

A Republica Portuguoza podo ter a 
cortoza absolutadoquo a grandê maio- 
xia do povo hespanhol está a sou la 
do. Os goveruos que, agindo com 
tanta porfídia, ferom os diroitos i 
tornacionães, coxo o prosidido por 
analejas, não honvam nonhato pair! 


Bombas explosivas no Funchal | 


abhado passado, no sitio da Ri» 
fbeira de 5. João da cidade do Pu 
'chal, uns carvooiros fizeram oxplodir 
tuna bomba do grandes dimensões. — 

Um d'elles, preso por um polícia 
quo passava, consoguiu  ovadir-so, 
tinternando-sc na freguezia do Ma- 
obico, som quo lôsso recapturado, alô, 
que, ao que consta, tovo melo de cm- 
barcar a'um vapor quo passou no do- 
mingo no Funchal com destino 00 
Brasil. 

Nu cidade cortem diversas versões 
.sobro o assumpto, dizendo-so que 
bombas explosivas so encontram cc- 
'eultas em diversos pontos. 

Ante-houtem sabia-so quo o com- 
missario do polícia encotára diversas 
diligencias par 
do nosso dia já intimados um homent 
é ima mulhor, implicados na explo- 
são da Ribeira do 8. João, para dopo- 
zom sobre o assumpio. 


O <Cabo Verde» levanta ferro de o 


Leixões 
Eos moia noite do hoje 
po nosso porto o paquete da Empreza 
Nacional de Navogação Cabo Verde, 
“que subiu esta madrugada do Loi- 
%ões, onda foi receber os conspirado- 


apnrar o caso, ostan-/d 


A cosa ds publicações 


já era considerada inconveniente 

nos principios do seculo XIX 

por um dos membros da Real 
Mesa Censoria 


Um documento historico 


E? bem corto quo a historia so ro- 
poto o que a identicas onusas quasi 
Isompro correspondem os mesmos of- 
eitos, ombora muitas vezos so tenha 
do lovar om conta a diforença das 
opocas o dos meios, “Mas, no episo- 
dio quo vamos recordar, nem esse 
trabalho de intogração é prociso, ta 
eritica a fazor-so. Vejamos: 

Por alvará de 6 de abril do LT6S, 

a fim do pôr cobro á divulgação do li-| 
'ytos o papoic considerados perni 
sos, foi eroada una junta dono! 
Roal Mosa Consoria, conj 
Iprivativa e cuclusiva em tudo o que 
pertencesse ao exame, aprovação e re- 
Iprovação dos livros e papeis. 
Era osta Junta composta de ui 
presidente o sotodoputados, dos quaes 
um teria quo. sor inquisidor do Santo, 
Oficio. 

Tinha esta Junta competoncia para 
procoder, porante o juiz, do crime, 
contra os morcadores do livros, li- 
vreiros o improssores por suas trans- 
Igrossões. 

Foi o seu primeiro presidento o 
Cardeal da Cunha. 

Em princípio do soculo XIX sob 
o roinado de D. Maria T, fazia parto| 
testa Junta o acadomico Ohristiano| 
Muller, que exercou as funcções de) 
secretario da Acadomia Ros) das 
ciencias. Em uma carta d'esto vogal 
da Real Meza Censoria, dirigida ao| 
seu amigo o colloga desembargador, 
Albuquerque o Amaral, escrevia Mal-| 


a por quinze longos dias 
jm confranger-se-lhos à comes m 
cia, serenando apenes ao saber que « vi 
essa tão boa camarada já não curve po 

rarguo 


DEFEZA NACIONAL | IDEFEZA NACIWNAL 


Dio de obriga 


| 

A oferta generosa dos coimmer-| 
ciantes de Angola e 8. Thomé 
—o0s artigos que sofirerão o 


Como so pódo arranjar 
qa esquadra 


y 
sem subscripções, sem diminui- 


A attitudo ospontaneamonto assu- 
mida polos negociantes da nosta Afri- 
(ca Ocoidontal 6 digna dos mais altos] 
o calorosos applausos. Impulsionados 
or um admiravo! sontimento| patrio- 
tico, comprohendendo e sentindo, na 
sua alma do portuguezos, & hocessi-| 
dado do ostarmos habilitados à defon- 
dor dos nossos inimigos o peilaço do 
torca onde nascomos, vllos olforecom 
a suu quota pasto do saorificios para 
ão ontrar praticumonte no caminho 
quo nos está indicado pelo lições 
úntigas o polas circumstancias pro- 
contos. 

Não 6 demais insistir n'isto, Portu- 
gal precisa do adquirir uma pquadra 
o municiar o oxercito—não cóm o es- 
pirito guerroiro de aventuras insen- 
satus, mas aponas para. cumprir, oste 
dever, (ão elementar, tão intuitivo: 
provar no mundo que deseja conti- 
nuar a sor uma nação livre, govorna- 
da livremente pela vontado| do sou imp: 
povo, t 


e, 


e 


O porteiro da geral 


Noficlas 


atrioti 
postaca denominadas Pró-Patrias, 
rem obriga 

no sobre acedu. 
e almirante gr. 


ves, Ambos foram muito ap 


B 


os joroaas da manhá tecem 
à roforencias. 


Os commorciantes de Angole e 8. 


nacional. 


lor; 


ias do tempo prosento 
nte oconttar do ovo, | 


parcos (ue 
risco, notícia alguma, la-! 


sem ponderavel 


tan do notociadade” pola tradi 

fio espia em toda eidado. * 
ablicação simples cor lottra rodon- 

ai dd quanto so diz su semelhantes oe 


Jem resposta a ostu carta, ontco ou- 
escrovia o desombarga- 


membro da Real Mesa CG 
n'esso tempo julgava inc 
consuta foita ás publicações ? 


Escola Portugueza 


Insúito primario & secundario 


Ambos 08 sexos 
Absoluta e completa separação do 
SOXOS 

Taternato, semi-interuato eexternato 


| Palco Rebello da Silua 


37, Rua do S, Sebastião du Padreira, 57 
DIRECTOR 


José Gandido ('issis d'Almeida 
attos 


Capitão diotimaria o professor do ma 
thematida 


Fm Hedge Cssumpção 
Jiattos 


Eat calabetes mento d instrução acl 
so ipstaiado no muguítico. palacio Tche. 
Ão de iva, nacrua de 5, Subastião da Po. 
E Jutiatora « aivanida A 
e outaio do paeí 
ja Edna VI Tilaminação clocica, 
'eaim o explondido teriaço para patna: 
fem, gabindies de phísica, cluniea o 1 
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so com o doprimento espoctaculo quo! prindo a lei com o rigoroso criterio 
apresentava aquella multidão ngglo-|do um Javort, disseram nos oitenta 
orada na prôa, osfareapada o miso- inval 
vol, tristo do vor como um bando] - 
tragico de roprobos crendo pola tor 
taranto imaginação do poota do «li 
forno». E porguntou pormonoros acer 


VIDA PRATICA 


Os pequenos problemas: 


R contribuição sobre os caixeiros 


devia ser paga pelos patrões — diz o sr. 
Julio Silva — ou, pelo menos, por uma per- 
centagem fixa sobre os vencimentos 

O sr. Juiio Silva, netivo prosidonte cursão realista, obstaram por complo- 
da Associação do Classe dos Cuixei-lto à quo conseguissemos o nosso do- 
ros do Lisboa, ontrovistado hojo por sideratim, Tinlamos tenção dovoltar 
um redactor d'A Capital, oxpoz d'uma'agora à caga, mas o interregno par- 
inanoira elura o precisa quaos as rci- lamentar inhibe-nos, em corto modo, 
vindicações para quo, de la muito já, do 0 fazor. | 
ke oluase vom trabalhando afincada:! reuniõus distrietues do classo, no nor- 
mento. te o no sul do paiz, e que serão como 
Como salo,— comoça o sr. Silva! quo o prenuncio do nosso futuro Con- 
ist in- »» N'ossas rouniõus, discuticomos 
dustrial é minha classe, foita ató hojo o Estatuto Foderal e o Gofro do rosis- 
por forma airabilisria o do compa- toncia, após e qua so ha de fixar a da- 
deio, 6 um dos assumptos que tom ta e locul do terceiro Congevsso, 
preocoupado a nossa uttonção, já por-| —E qual sorá a ordom dos traba- 
quo eim principio não podomos udmit- do Congrosso ? 
tir o lançamento do quaesquer onus 2! ainda um ponto do intorroga- 
sobro ou quo trabalham, já pola ma-!ção, No cintanto posso dizor-lho que 
noira irrogular o vexatoria como osse trataremos do duscanço somanal, ho- 
lançamento tea sido feito. Como fri-'ras do trabalho, extornato et; n8- 
'súmos bem, n'uma reproseutação en-|sumptos que, como vô, são sem duvi- 


COMO SE PENSA DE NÓS NO ESTRANGEIRO] 


Ato da Hosp 


é incompativel com as prescri- 
pções do direito das gentes 


Por | interessanto, transcrevemos 
parto! do artigo aditorial du Gazette 
de Lausanne, jornal suisso, chogado| 
hojo a Lisboa, com data de 13 do cor- 
ronte. 

A attitado do governo hospanhol 
om faco do criminoso procedimento] 
dos realistas portuguezos na Galiza, 
a poucos kilomotros da frontoira, 6 
caso para surprohonder, 

A despoito dos protestos quasi 
unanimes da imprensa hospanhola, | 
governo a que prosido Canulojas per 
mitto aos omigrados organisarem-so 
om Cuonea, cm Toruol, cum Pay, em 
Orenso, importarom om lospanha 
artilharia, motralhadoras, ospingar- 
das o cartuchame, adquirirom nos os: 
tabolocimontos militares do Toledo e 
Oviodo armas o munições, exoroita- 


| Nigalhas 
O relatorio de Conceiro| 
Um tolegismna ds Valdicri (Pi 
nt ini) E 
A can Eu ama 
Intorio do Couceiro acorea da ultima! 
Pena é, na vordado, quo tal relutorio| 
ao tj rasto pena o put 
cado integralmonte, Os seus pormono-| 
res dovom ser curiosos, O paladino mo- 
narchico, quo exclamava om fronte do] 
Chaves, no vêr cortas inosporadas ntti- 
tudos—w'U'raição! Lraição!— dovo ex-| 
picar som duvido, para dscaçgo ds 
[suas vosponsabilidados, quacs os moti- 
'vos do son fracasso o onteo ollos aval-| 
ta, so mio for o prinoipal, a cobardia) 
o eh demo Via prometo 
boa seria uma apothcoso, Chogado o] 
momento, porém, cases conspiralores| 
de papolio, a cujo palavrondo dor] 
alento a inconcebivol tolerancia da Ro- 


a da obra a vealisar ch 
dar os ospiritos nai: 
rios ervos so tom cometido Css 
erre dooro monto afectam os d 

jadoros da Ropub! 
quo a Ropublica di 
toria prima 


tambem é cor 
põo Quma admiravel ma 
fnea todas as construeçõos do futuro, 
à qual, mes:no no presente, lho asso- 
guta a eua estabilidado o fortaleco ut 
via patria, 


Essa matoria prima 6 o povo, O 
quando dizemos povo não dostrinça- 
mins entro classos mé ns ou mais 
Jovadas da sociedado portuguors Tor 

s, cui maior ou mouor impo- 
judo, ras por corto com egual 
cusidade, possuem reservas do pa- 
triotismo quo enchom de confiança o 
orgulho, o obsorvador dos phonome- 
nos nacionaos, F 
N'esto mumonto, por oxomplo, dois) 
m que por ogual com- 
vitalidado do pais o a 
ciyioa quo so vao afir- 


lidos do Zaire: 


Som ponsar que lavravam d/ossa 
fórma uma tragica sontonça de morto! 
O sr, Augusto Riboiro, prosoguin- 


om oxercioios| 


wando entro os filhos d'esta terra, 
que nas opocas dasigeandos orisos tem. 


ou do tudo aquillo, 
— Conto o novonta o um sorviçaos 
aocontua o sr Aug 


to Rihoiro: qua 


dona narentiva, informa-mo ainda que, 
's6 um dos ropatriados possuia o ros 
poctivo homs. 


publica, no terem do oflootivar promo 
pes oral 
to nlusdonvam, ac 


jsar basofins quo publicamon- 
ram mais simplos| 


rom-ge publicamente 
militaros,  concentrarom-su na fron- 
toira;-a despeito das instantos rocla- 


troguo pela commissão do roivindica- 
8 da Associação dos Cai 
então ministro das finanças, ar. dr. 


da dum palpitanto intoresso para a 
olasse, 


io vem 4 ser essa questão do 
cealisado tantos prodigios do senti ronta o goto crounças o conto o qua-| —Pois quê! Apenas um entre portoi mnis prudento csporar que Concoiro Toei pre panáadia peido gorda Sidonio Pnos, e quo veiu Vi lcada enlorto? E y 
dos dosiguados CEM 2 duto edito Dlstas ul do dugentota, MTO OO ho afcratunmonta conqustanio [apanho o mastondo ano o o lo Pot ora clas, a distibui-| mrObtor pica 0 exizizos a mais 


mos, oitenta oram velhos, complota- 
monto invalidos, aloijados algun 

tros doprimidos visivelmonto poli 
doença: nenhum om ostado de podor, 
pelo proprio osforço, angariar moios 
de oxistonoia, Bram d'ossus croaturas. 
que o senhor encontrou nas roças, 
passando mma vida tranquila do as, 
lados morcê da bonovolencia dos agri-! 


ção du roforida contribuição indus- 
trial 6 confinda no criterio d'um Gro-| 
mio, quo não traduz om coisa alguma! 
n vontade d'aquellos que ropresonta, 
como pode fueitmonto, avaliar polas 
seguintos ratões que fazem parto da 
ropresentação a que mo rofiro. 

«Primeiros o local, poquena dopon- 
dencia du Camura Municipal e quo. 
foi tomado do assalto pelos membros! 
porpotuos do Gromio o sous apani- 
guados; segundo: a hora o dia om quo 
ossa pssudo-oloição so realisa o quo 
probibo quo grando maioria do into- 
Fossudos, ontão nas suas oconpações, | 
ali possa comparocor. 

—E isso dá em rosultado. 

—0 que nós afirmamos na nossa 
ropresentação:—«a inyariabilidado da! 
commissio o a ropotição annual do 
favores o protestos; os primeiros f- 
lhos do hubito invotorado em nossa 
sooiodado; 08 segundos em resultado 
da iniquidado da taxa distribuida, 
pois com fraquencia sucosdo quo à 
um individuo auforindo ordonado do 
2589000 róis mensuos o ooloctam com 6 
mil réis do taxa fixa 6 a outro anfo- 
rindo o dobro do ordenado o coletam 
com 18000 a 
—E como 6 quo os senhores ton- 
clonam resolvor 0 probloma? 


ampla liberdade, acabando com o 
odioso costumo do alguns patrõos 
obrigarom os sous empregados a dor- 
mitom ou suas casas, numa vorda- 
duira dopondoncia sorvil o voxatoria, 
Sobro alojamentos já soguimos 
alguma coisa na nossa cumpunha do 
1896; em todo o caso, ainda ha por 
nhi verdadeiros horrores, sobrotudo 
nos bairros pobres, ondo emprogados. 
dormem om compartimontos anti-hy- 
gionicos, som ar, nem lus, a dois pat- 
'sos das batatus, das rumas de bac 
lhau, 6 com a salmoira das carnos 
verdos a escorrer junto do leito, on- 
ohondo o cubiculo d'um fartum naa- 
soabundo o intoxican E isto dá-se 
at n'algumas pharmacias, o quo 6 0 
cumulo... do asseio 

«Dopois, om Lisboa infolizmonte 
não oxistom os balncarios indispon- 
savois, O 08 poucos quo 80 encontram 
são caros, 

—Buquoattribuiresse pouco cuida» 
(do pola hygiono dos ompregados do 
commorcio? 

—A" falta do fiscalisação, polo quo 
ponsamos reclamar, muito am brove, 
uma rigorosa fiscalisação sanitaria a 
todos os estubolocimontos da capital. 

—E om quo alturas vao o já antigo 
problema ds desunião da clússo? 


por escolus do repotição, quo põem. 
em pratica o-plano roorganisador do 
exercito, duplumento constituom um 
teiutmpho para a Republica. Mostram 
quo Portugal vao omfim tor um vor- 
dudeivo oxoroito, não só pelo scu 
anais. mumeroso offuctivo, quo sendo 
muito não 6 tudo, mas polo ospirito 
do dofsta nacional que o inspira e 
que torna já a porspostiva do sorviço 
militar não um suplício mas à exo- 
o do um grato dovor, 
V espontanoidado com quo as po=| 
«ações corrospondom ao appollo da 
«publica ó simplusmonto admiravoL.| 
Jomo já parecom affustados 08 tozm- 
pos om quo a idéa do vestir uma fardo, 
tra numa oasorna, ora um torror| 
para toda a gonte! Para so oximirom | 
pobros chogavarn al 
putilisar-se, 08 abastados pagavam 
a sum substituição, Hojo, todos estão] 
postos a sorvir a patria, todos ao-| 
orvom, jubilosamonte, á chamada. À 
tação inteira passará polas fileiras, o 
om, cada um dos sous filhos n patria 
erá um defonsor seguro no momento 
do perigo, prompto a bator-so o 6i 
higudo buter-se. m quo a Pran 
qa após o dosustro do 1870 roorgani- 
sou as suas forças. Tornou-so um la-] 
dou não servir a pntria, o rapazes do| 


concolhos o provincias para adhorirom 
na hora dm quo o Bou impulso fosso ir- 
rosistivolmonto victorioso. Do quantos 
o cb io esmola epeo Esta cm 
rudos camponios de Cabeceiras o o ca-| 
becilha Domingos cumpriram a sua] 
promessa, Concoiro com a sua column 
heterogonoa, não poudo dorrubar à rue 
ralha do heroismo quo so lho oppõr em, 
Ohaves, Em brovos horas so liquidou| 
a campanha o à esporança realista, O| 
relatorio ha do inovitavolmonto rofo- 
rir-so fo promessas não cumpridas o 
|D. Afonso, no ll.o, dovo tor sorrido. 
Faso principe, tio plobou na sua sim. 
plicidado, alma bon o franca, ora um 
bom portuguoz, Quasi vo pódo jurar! 
vlquo todas as poloticas dos conspirado-| 
ros ronliotas o hão do tor irritado o 08 
quo o conhocoram, irroverento para, 
com todas ns pragmaticas o sabondo| 
tor 08 mosuroixos o pedantos na dovida, 
conta, ollo quo aprocinva a valontia o) 
não ora do moias palavras, adivinham 
facilmonto a oxolamação bom porta-| 
guoza com que ollo ha do tor fochado | 
oituca do rslatorio da incursão, 


Aniró Brun 


çõos ofiicinos. 

E dopois de aprostados om guorra 
poderam os omigrados portuguozos 
ponot om territorio portugues, 
combutor us tropas du Republica, ro 
conhecida pola Iuspanha, viotiman- 
do-lhes officiaos o soldados, o retirar 
combatendo sobro a sua base do opo-| 
rações, 

Quando foi da primeira incursão, 
ha dez mozes, o gabinoto hospanhol 
allegou ignoranoia dos factos, doslo- 
cou um governador do provincia 
ordenou n dissolução dos bandos, O 
que não impodiu quo segundo atton-| 
tado fosso porpotrado, nas mosm 
circumstancias,considoravolmento ag- 
gravadas, polos mesmos homons, 
commandados polos mesmos chofos, 
organisados e exoroitados na mosma 
regiho, sob n uoção protectora dos] 
mogmos cumplicos, 

Compare-so a attitudo do govorno 
hospanhol com a do govorno belga 
tambem roal 6 catholico, quando em 
junho ultimo, a esto o gabinoto de 

isboa denunciou a conspiração de 
Brougos, d'ondo trosontos realistas 
portaguoros, armados, iam partir para 
o juntarem nos suus corroligionarios 
na Guliza, 

Então, o gabinoto do Bruxelas or- 


16 annos, que por signal doolarou quo| 
o dinhoiro lho não portoncia, mas 
ln à uma ontra do mosmo nomo quo 
'já tinha ido para Bonguolla. Uma tr 
palhada! Avorigaou-so tumbom quo 
om'8. Thomó tinham sido dados nos] 
sorviçaos destinos diversos—o tão| 
tabalhoadamonto fôra 
viço. quo d'ollo rosultava sopararom- 
so filhos dos paos, maridos das mi- 
lhoros, oto. À 0850 gravo inconvonion- 
ta so obviou logo, pela solioita intor- 
forancia do govornador. Mas o que 
so não poudo offootunr foi a assiston- 
cia nos doentes, que om chusma ap) 
receram no Cazongo, supplicando au-| 
xilio o protooção das uuctoridados 
So não fosso o gosto hnmaniturio do 
dois partioularos, os agrioulto 
Albuguorquo o Vasco da Cruz, 
desgraçados nom sequer torium en” 
contrado hospitalização, 

E! frisanto osto contrasto: om 
'S. Thomó são om rogea magnificos 08 
hospitaos — partioularos, — oitando-so 
mosmo um ostabolooimento d'osta na-| 
turora quo ali está construindo o ar. 
Forroira do Amaral o no qual co gas-| 
taram utó hojo maia do 100 contos. 
Pois no Cazongo, o Estado não poudo 
hospitisor 08 serviçaos que ope 
trio á tôn, como das palavras do 


eultoros, à quem so não oxigia já sor- 
viço algum. 

So mo lombro! Em quasi todas as 
grandes propriodados do 8, Thomó 


5o encontram roliquias APossas, Anti- 
gos sorviçaos inutilisados por algum | 
accidento de trabalho ou invalidados| 
pela volhico, todos lhos querem bom, | 
todos 08 tratam com carinhoso afo-! 
oto, Occorro-mo agora um curioso ty- 
po do velho que fui encontrar na m0- 
dolar propriodudo do gr, Honriquo do| 
Mondonça, 0 João Lapwm, negro do 
barba novada o calva roluzonte, com 
um aspocto do sonhoril dignidado 
quo tanto pittorosco lho dava quando, 
arrimado ao sou bordão, vinha para 
os terreiros faxor a côrto &s rapari 
gas... Paror a côrto, porquo não? João 
Zepum ora homem muito antigo, nas- 
qualquor rocondito sortio de Angola, | 
viova para S, Thomó no tompo dos| 
oscravos.. Mas toimava om conside-| 


tedas as cathogorias sooiaos consido- 
ram a farda do soldado honrosa e] 
diguificadora, como so os envolvosso 
nas dobras da propria bandoira na- 
elonal. 
Outro exomplo da rovivisconcia do 
tunor patio, «lo sontimonto profundo 
« deloza nuvional está na inicinti 
a quo a imprensa já so roforiu, tomada, 
por commorciantes do Angola e 5.| 
humê, quo propõem um augmento 
os impostos quo os sobrocarrogarm 
para quo a nação tenha um oxorcito of 
uma mariiha digaos d'esses noi 
Soria possivol, duranto a monarhia, 
esto gosto patriotico o nobro? Não, 
ninguom poderá sustontar uma affte- 
mação do tal ospocio, É nho é porquo, 
esses commerciantes não amassom 
“sua putria como hoja a amam 
quo 4 monarchia não lhos offorociaga-| 
rantias do rosurgimonto patrio, nom 
soquer d'uma olomentar honradez no, 
emprego dos recursos que lho con- 
linssem, So hojo estão promptos, uns 
a dar o sou sangue, 0s outros o son 
dinhoivo, para a defoza da nação, é 
porque sabem quo a Ropublica não 
suerificará vidas senão para esse fim, 


como para vsso fim emprogará até ao|Chegam amanhã a Lisboa o cla- 
rim Antonio de Azevedo e os 


ultimo coisil das sominas para ollo 
destinadas, 


Republica o Patria consubstanciam- 
so assim, do manoira tal quo já não é 


“possivol imaginal-as desunidas; por: 
que, so a tepublica dopondo da oxis- 
tencia da Patria, 

tambem da existou 


ncia du Republica. 


Um coio jesuitico 

PORTO, 1 
coio josuitico 
pella, prosimo do Matadouro. 

A avetoridado vao procedor, 


SCENA DE PUGILATO 


Tiros no Rocio 


rar-so ainda na posso do lon; 
vigor dos 


considoro uma. 


qui 


into annos, o as negras, 
como ellu chamava as sorviçãos, riam. 
perdidamento das suas basofias, Re- 
cabia o untigo serviçal o seu salario, 
por intoiro, ombora lho não fosso dis- 
tribuído sorviço algum. O dinhoiro, 
entorrava-o in 

quer escondorijo da propriodado, por. 
dendo quasi sompro o tino do local 
do thesouro... Uma bella tardo (estava 
ou ainda na ilha) foi sontar-so n'um| 
banco do torroixo, á sombra dos bam- 
bus quo circundam o poquono lago 
da sóde, o não tornou à lovantar-so 
mais, morto de velhico, som o dolo-| 
roso" proludio do uma 

uma nnioa contrução do ostertor! 

São ossos antigos serviçaes quo ou 
joshumanidado repa- 
ltiar, Antos do tado: qual 6 a sua pa- 

nguom, nem ollos proprios 
jpódeu dizel-o ao corto. Vi 
regito longinqua, n'uma ópooa lon-| 
ginque, a bordo do um longinquo 
Os 


Os heroes de Chaves | 


riavolimonto om qual: 


nã, BOM, 


am duma 


a Patria dopondo 


—Foi descoborto um Projootam 
rigido pelo padro Ca- 


soldados que prenderam D. 
João d'Almeida 
No comboio quo amanhã choga 
Ino 6 horau o 10 imínutos à gare do Ko 
cio, sito osporados em Lisboa o cabo do! 
clatins do cavalaria 6, do Chaves, An-| 
tonto do Asovodo, o 6s dois valêntos] 
soldndos quo prendoram D. João d'Al- 


estos bravos militaros 
ao varias Jostas o outro ollas 
ira sensito solomno no Golyscu da ma 
da Palma, 

Aº chogada dos horoes comperosorão 
na estação do Rocio os grupos civis! 
Contro Becolar'?homay Cabreira o come 
missão paochial ropublicana do 8% Jo- 
sé, além do ontras colloctivitados. 

Na sessão do Colyseu usario da po- 
lavra os sra. dr, Alozandro Traga, Ely- 
sia do Campos, o professor do Infanta. 


mou illustro informador so concluo, 

Vao o facto narrado com a singolo- 
sa com quo mo foi referido. D'ello so 
tira polo menos uma lição quo oxalá 
aprovoito: 6 nocossario quo a ropa 
triação so faça som oxagoros, mas quo| 
a loi so cumpra com humanidudo, Por| 
proposta du Commissão Coutral do 
Prabalho vao procedor-so a um rigo- 
zoso inquorito para apurar as rospon- 
sabilidades d'aquolla vorgonha o 08 
clarocor ospeoiulmonto o caso da mo- 
nor quo apparecou com 0 bonts tro- 
cado, o de quem se ignora a filiação o 
paradeiro dos pos, So ha enganos, 
que ollos so não ropitam, porquo a| 
vida do contonas do orenturas não| 
[podom ostar á moroé dos desouidos 
do qualquor. E prociso flourmos con- 
voncidos do quo, n'esto assumpto do| 
sorviçaos, não 80 trata aponas do uma 
nostão do dignidado, trata-so sobre- 
tudo do uma questão do consciencia, 


o! 


Hormano Novos 


Violenta explosão 


As salas e os quartos do London, 
Pension Hotel ficam muito 
damnificados 


Polag 16 horas deu-so numa sala 
do London Pension Hotel, da calçada 
da Glorik, n.º 18, uma oxplosão de] 
gas, om consequencia do improvidon 
tomonto tor ficado aborta uma tornei- 
ra do gue. 

À ossa hora, um exondo do nomo 
Agostinho Custodio Itogalla, tando 

ecussidado do ir a um quarto into- 
rior, muniu-so do uma vola necosa, 

Ao passar pela sala, dou-so à ox- 
plosão, do quo rosultou ficarem com-| 
plotamonto deteriorados: G quartos, a. 
casa do juntar, à cozinha, salas do lei 
tura o a dostinada ás visitas 
As vidraças, portas, alisaros, vi 
ros, ficaram arrancados o partidos. 


SAGRES, 17—Paira om Trent 
d'osta ostação, pedindo soocorro, 001 


CONVEMNADOS POLITICOS 


Estão já submetidos 
ao regimen panitenciar 


bo Verde» 
Ats 18,80 horas, comoçou na sal 
ão posto anthropomatrico da Pon 
tonciaria o rogisto administrativo 


desinfec 
dendo p' 
frente df 
Os co) 
ara à 
orçado 160 prap 
guarda Jropubli 


praças do 
Bastendo 
Atorro, eua do Tenento Valadim, A! 
cantara, 
eiroum 
O sor! 
pido fg 
amanhã, 
cação 
Pad abatidods 
rando a 
gimen 
Fes 
devoluth 


lação. 


a cadoi 


a dos quo na Ponitenciari: 
Intrada 6 a soguinto 


tónio AL 
Barro 
Sonsa 
Poco, Gi 
Joaquim) 
Pato, À 
driço M 


onso, À 
Josê Maria Teixeira Abudin: 
do, Moura Adriano Josó d 
stos, Basílio Martins oixoira 
ilhotmo Leito Pacheco, À ton 
Leito, Bartoso, Manuel Alves 
aé Pechaa on ué dar 
cbado, Jonó Maria oi 


Barco em perigo 


os pannos rasgados, um varino que, 
veiu do norto acossado polo tomporal. 


os presos hontem vindos no «Ca- 


do idontifcação dos condomnados 
politicos quo desombaroaram a noite 
passada, polas 4 horas, no posto do 
ção, tendo 6 Cabo Verde fuu-| 
las 2 horas o 45 minutos, om, 


ag do infantaria da 
1, Jadenda por 60) 
cavallaria da mosma guar- 
o itinorario sido o soguinto: 


rua Maria Pia o estrada da 


iço do registo fot intorrom- 
17,30, dovondo continnar, 
Iasondo-so dopoia a idontifi- 
ral. Os presos oncontram-so 
imundo o cho-| 
Isua sorte, Entraram já no ve- 
soudo distribuidos 

1s collas quo so oncontravam, 


Imeida, Anaibal da Canha, An 
quim Martins, João 


denou o sequestro das armas o a ox- 
pulsão dos oonjurudos, omquanto o 
chofo do Estado, intorcompondo a sua 
villogiatura om Ostondo, corria a Bru- 
'xollas só para honrar o representa! 
to do Portugal, convidando-o para a 
[sua moza, manifestando assim a sua 
considoração polo pais quo o nosso 
ministro roprosontava. 

Os conjurados portuguozes que so, 
onconteam em Fespanha não são 
prosoriptos ; são omigrados volunta- 

! foram porseguidos no sou 
paia; abandonaram-o por n'ollo toro) 
ordido as situações quo a monarohia, 
lhos proporcionara. 
abinoto do Lisboa podiu para 


to 
m 


la 
ie 
o) 


tinontal da Hespanha dos que por 
duas vezes tinham violado torras da 
Republica o combatido o sou oxoroi 
to; pedo agora quo sejam afasta- 
dos da fronteira o conservados na im- 
possibilidado do commoitor torcoiro 
attontado, identico aos antorioros, 

A Portugal assisto o direito do ro- 
clamar ostas garantias, E o direito 
dus gontos obriga o gabinote do Ma 
drid a dar-lh'as o mostrar a sua boa 
[vontado do ovitar a ropotição d'aquel- 
os attontados; mas por actos, nho só- 
monto por palavras. 
Como oxplicar esta apathia do ga-| 
binoto do Madrid? Qual o fim quo 
tom om vista, pormittindo no sou 
torritorio a pratica do aotos tão con- 
rarios ás rogras intornacionaos o tão 
incompativois com as boas rolaçõos 
ontro os dois ostados da poninsula? 
Pretondorí assim, cooporar indirecta- 
mento na restauração do throno dos 
Braganças 

Mas à 


Tê 


a 


fospanha bom sabe que a 
restauração ô impossivo « 

Tom sufliziento conhecimonto das] 
cousas portigueras para quo saiba| 
Slquo o throno portugues, so ruiu por| 
gltorra, foi por não tor quem o ampa- 


o 


8, Ro-| russo, 


9) Ainda poucas somanas antes da ro- 


Tres feridos sem gravidade . Jr Tó sr, Soros, rito Ohaveso ou.) O stumpido produria grande alar- gispo, Abgaligo Aro ima rui don voluão, à cêrio do Lisboa trabalhou 
Es R s. na vitinhança, mia havon Erancisco Jogó do|com insistencia om Madrid para con 
No Rocio, á porta da tubacaria No-| Aos militaros sorão oftorocidas uma Hizmento, qu ad Terimontos a ro-| Lima o Negreiro, Dou symndo da soguir que a Hespanha amperasso 9 
ges, honvo esta tardo, depois do vio-|bandoira, oferta dos Grandes Arma. gistar, pois qua os dos hospodos qua caes” Almeida, Albino Esiquish, Coste] FORO portuguer, mesimo com os sous 
enia discussão, uma ácona do pegil-/ tens do Cbiado, ontra dos Giondos Ar-Qji “so oncontram não OSEAVAM NO] Mega,” Narciso “a 1d isno|canhõos so tanto fosso necossario, 
to entro o capitão do fragata, constru.) mizons da Covilhã o aiado outra da Ca” Imomento no hotel. Barroso |d'ázevodo, Alvaro Jesus a Sib] Mas pedidos, supplicas, lagrimas, 
E EAR aodolplo ia cometa f d No local comparocoram rapidamen-|Yar Man Pr a Siva Adanacl nada moveu à Huspanha a sahir da sua 
«Mico veterinario st José Maria Go- "pj Carbonaria sor-lhos-hão offoro- [to O material o pessoal dos incondios [dy Sousb, Mannol dos Ieunos Vasscira, [Nutralidado, A Ilespunha doixon 
safada leitos 3 relogios o compotontes cndoias dos quarteis, 18, 4 o Voluntarios da José Maria, Abel WAssumpção, Antonio] corror os acontecimentos, não deixan- 
e ap do fragata ds pratascom dedientorias e monogram- 9 à sôcção (Ajuda, que trabalharam Rea or quado Quarta» Dacóas. diadorshas dorso dá 
Costa, puxando de um revoivor. nlvo- jmas, sob us ordens do chefo Murcellino. [dra Balthuzar dos ancisco Ro- Ropublica Portugucza do que fôra so- 
jou o se urio o disparos ulguns| Ao cabo Antonio Azovodo off i dignos, Josó dos Santos (Gomes, Josó Re- 
Tiros o icon do om asno ade Re 


Na confusã 
oficial ficou ferido numa das mãos, 
pelo que foi conduzido o hospi 
1086 a resober curativo. Nuquolla| 
ocusião passavam polo local o ust 
disto sr, Jeronymo do Vusconcollos| 
« cmpregado des oxecuções fiscuos 
Rebello Itois, quo ficaram lovo- 
te forudos polis ballas, polo qq 
mbeu foi o PA a 
U 


ui 


medico veterinario ar, 
mes foi conduzido 5 
O posto policial da IRorio, 


que so seguiu, osso! 


| do 


sonduxidos ut hospital! 


to em tamanho natura), ricamonto| 
emmoldurado, 

A banda du extineto batalhsão do cn] 
dores 5 abrilhuntará a sossão tendo 
sido tambem convidada a Lauda da 
Concentração Musical 24 do Agosto, 
conhucida pela Inda da Iopublica, 

“Terminada à sessão solema, segui- 
vão os tros bravos para a tourada no 
Campo Pequeno em automovel 

nhados do sr. Armando Correia Gira] 
», por purlo da comissão organi 
ora das fostas, 

V noite 
Pineatr 


Avenida, 


incondio na fab 
tom aa ospoctneulo do Candal, 
Gs prei 


idade, 


uia Fido 
O hotol ó propriedado da sr. José 
Lopes Murques, que hojo mesmo tinha, 
partido para Alvega. 


uma fabrica 


Honve esta manhã 
do tocidos no 

portoncento a dolin Cassel: 

inixos são importantes, 


Incendio 1 


PORTO, 17. 


o 


losé G 
Josi Franciseo Pinheivo, Joaqui 


Machado 0 Nilho do Bari 
alves d'A ret, À velino 
José Augusto 

o Dawn, dos 
isca Marti 
ilva ftibeieo o Mínéstra, Mannul Noguei 
a 0 Beard 

nardino Goncalves, 


eira Matou 


"Pois deu Arnais, 


Poroica w Juayuim Frungo, Custodio José 
Antonio Gon 

« Sirva, Antonto do Sonsa| 
Fran 

oixeira o Pot, Tosá da 


o da Craçe, 0 Grillo, Der. 


que as guerrilhas dos emigrados por- 
tuguezes, apoiadas polas commissõos 

. jtmais aleançarão o seu fu. 
Óquo quer; pois? À penas empecar a 
regeneração normal e geadual do Por 
tagal? lovantar-lho difficuldades? dos. 
aeroditar o novo rogimon aos alhos 
da Europa, fazendo-lhe erôr quo nom 
todos os portuguezes se aggrogaram 
em toruo da bangoira ropoblican? 


Madrid à oxpulsão do territorio con-[q 


—Fucilmonto. Pedindo que a con- 
tribuição soja distribuida por porcen- 
tagom fixa sobre os voncimontos, 
moio quo julgamos mais oquitutivo à 
do qual niuguom com justiça podoria, 
quoixar-se, ombora, como já lho dis 

a unica fórma ubsolutamento ras 
cional fosso o pagamonto polos into- 
rossudos — commorciantos, — indus- 
trinos ou agricultoros—das contribui- 
(ções quo incidem actunlmento gobro| 
os olomontos quo omprogam us suas| 
respoctivas exploração 

—E qual soria a taxa do quo so 
serviria o Estado para cobrar esge im- 
posto? 

—Eu lho digo. Eistabelocido o 01 
donado minimo do oitocentos réis 
iarios, o Estado estabelocoria uma 
taxa proporcional ao ordenado von- 
cido, Por oxomplo: quem rocobosse 
do ÊSS$OCO nbs annunlmonto até 
BOOBO0O ri agaria 1/2 0/0; del 
5008000. réis! a! 8008000 rói, À irá 
010; de 8008900 róis a 1:2008000 réis, 
1010; o 05 quo percobessom ordona- 
dos suporiores a osta ultima quantia, 
pagariam de É 1/2 a 2 010; o abi tinha| 
o mou amigo simplificado o trabalho 
das rospoctivas ropartições, acubua- 

duma vez para sompro com| 
disparatados classificações o com in- 
ljustiças, ficando, do prompto, qual-| 
quer ompregado no conhecimonto 
de quanto tinha a pagar pela sua con- 
tribuição industrial, 

Bo Estado luorava com essa ro- 
modelação? 

—Gortamonte. Todo o commarcian- 
to, sob pena do multa, tinha obriga- 
ção do fornocor uma nota oxaota do 
possoal ao sou sezviço o rospostivos 
ordonados, acoroscendo que 50 0/0, 
dos caixoiros que hojo ainda so não 
encontram collectados o soriam on- 
tio, pois não seria possivel sophis- 
o a clausula da loi. 


do-so 


—Mas como 6 que se comprolendo| 
quo 50 00 dos omprogados do com: 
morcio 


paguom hojo as snos con 


—Porque, pela irrogularidado 
aisteibuição o por uma rolnetan 
facilmonto  comprahonsivol, todos 
aquellos quo podem fugir a osso e 
cargo 0 fazom, o que não acontecoria, | 
tomos a cortezu d'isso, so a contribni-| 
ção fosso esgual para todas um peinci- 
pio « ta prática, 

— Quando foi que entregaram “o! 
ministro das finanças a citada repre-| 
sontação? 

—À mova de março. 

obtiveram algum resultado) 


pratico? 
Por emquamo, uão, À pouca es- 
abilidudo dos governos, dapois 4 in. 


—Continun na mesma, hoagino: 
om Lisboa lu seguramente 15,000 
omprogados no commorcio, Pois a 
nossa associação tom aponas oitocona 
tos associados! Além disso, o não 
haver uma só nesociação roprosonta- 
tiva de todos nós entrava immenso à 
boa maroha das nossas reivindioa- 
ções, Essa gento não so lembra do 
quo a união faz a força o de que, se 
om voz de oxistirom sois associações 
como agora, houvosso só uma, além. 
da oconomia que isso toprosentav 
havia mais a nossa cohosão morul é 
matorial a protogor-nos. Mas não. 
Não o entondeim assim, ostabelocondo 
dontro da classo vordadoiras catogo- 
rias, uma ospocio do clero, nobreza o 
(povo, n'um perfeito dosconhecimonto 
do quo a palavra caixeiro abrango dos 
de o caixa d'uma casa commercial até 
nos encarrogados da vonda a retalho, 
dopois do tor passado pelos soi-di- 
Sant aristocratas dos ompregudos das 
oagas finas, 

—Mas 08 estututos não dizem nada 
a esse respoito? 

—Sim, senhor, Estabelocem equita- 
tivamontoa divisão autonoma das clas 
ses, rouuindo por si, por direito pro- 
prio, para as nomeações dos sous cor- 
[pos gerentes, sujoitos, 6 claro, á di- 
rocção du clusso. 

— Do maneira quo d'aqui a cincoon- 
tu annos. 

— Devemos tor alcançado um pouco 
mais do solidariodado a dentro da 
nossa classo? Talvor, 

«Pois se até ha ali uma casa—Jo 
ronymo Martins & Filhos—que im- 
põe uos sous empregados como condi 
ção do admissão o não serom socios. 
do nenhuma associação do classo, nom 
assiguantes do nenhum dos nossos 


ljorunes! 


—Quaes são portanto as. reivindi- 
cações obtidas? 
—Por emquanto, vamos ainda no 
capitulo dus promossas; e aposar da 
sr, dr, Thoophilo Braga achar, a 
quando da nossa manifestação ao Go 
verno Provisorio, que cramos pobreg 

n pedir, ató hojo pouco mais tomos 
obtido de que. canceitas e dissabo 
ros. À não ser à docantada lei do dos 
canço quo nos deu o st Antonio Josó 
d'Almeida, o cujo acolhimento pola 
clnsso não foi positivamento agradar 
vel, muito antos polo contrario, como 
foi publico o notori 

— Finalmente, uma porgunta maist 
quando voltam a tratar da represen- 
tação ontroguo om março ao ministro 
das finanças? 
Após us reuniões do classo que 
devom realisar-so no Porto a 8 do 
setembro o em Lisboa a 1d, 


fomentar em Portugal um estado de 
anarchia que provaquo a intervenção 
das potencias estrangoi 

Não sabemos: nas o que 6 
que a attitudo do gabincto do 
6 incomputivel com as preseripções 
do diroito das gentos o quo as qu 
xas portuguszas são, cob todos os 


montes do vista, berma tando 


1 


Rei da Bulgaria 
Sufia, 17 d'agosto. 
O rei da IBuigaria o a familia rosh 
voge 
lobraram com entlusiasmo os fostes 
los por occasião do 25.º annivoreario 
da eua subida do throno.—(Mavas) 


“ssuvam do 'Tyanova, ondo so co- 


==) À CAPITAL recstemeiiot 


= Veodeadia ——- 


THEATRO AVENIDA 
4 empresa dfosto thoatro convi- 
da tado o publico do Lisboa, arre- 
dores, principaos cidades do paiz, 
“villas o aldeias, à assistir ao 


Casamento da Beatriz 
No tnal, grando apothooso aos 
Herões de Chaves 
oito do apreciar hcjonaco- À 


Có-Có-Ró-Có 
que, gem os sous novos quadros, 


UMA PEÇA NOVA 


HOJE HOJE 
Ereja dao componentes é dnctstos 
TINA SANEANNA 
e REGINA CUNHA 
Concerto todas na mois 
toa dunogos de tado 
O quinidio excoutará um me- 
goifico ropertorio sob a dirocção 
CAPISTRANO REIS 


tas é domingos soirdes 


sa 
moda, 
imo Carro para a Avenida 1,10 


EN 
Ui 


GRANDE CASINO LUSITANO 


DO DAFUNDO 
inorios duettistas 
Italianos 


LES FLORENTIA'S 


Grande sucsesso! Grando success 
Concerto todas as noites. 

do a aifUE Em pmagalicosestotto 
sob a disecção do distinto, 

“violinista PORSSINI 

Quintas o domingos soirto da 
moda, 

Eemorado serviço do restaurant. 
Bitimo carro pará, Lisboa & L1O. 
Titimo comboio para, Lisboa às 2. 


MONTE ESTORIL 


Erande Gasino Internacional 


Goncortos todas as noitos pelo 
afamado soxtotto hospanhol 
4, ACTUALMENTE 
Pilar de Vigué 
Cançonetista e coupletista 
Matinées aos domingos e quin- 
1 tas feiras 
Tltino comboio para 
á 1,30 da manhã. 


| 


DEFEZA NACIONAL 


Requisição de navios de guerra 


- Uma portaria hojo publicada no Dia- 
tio do Governo, porque so torno necessario 
rocodor com brovidado à todos os tra- 


sujuitar as casas comi 
Jecr as caracteristicas o cadernos do 


to Formando Augus- 
a o 3.º» tonontos Al 
«sato Augusto Nunes Riboiro o José 
Botelho do Carvalho Araujo, 


Is Bash 


Tratamento da tuberenloso, do aneis] 
roboldes o do todos 03 estados de asthonia, 
noxvora o musenta 
"Bodos 08 dias dus H ds 16 horas no co 
itorio medico, 1na do Ouro, entrada ps 
Ta rua do Carmo 98. 


CREANÇA ESIRANGU.ADA 


E" desconhecido, por emquanto,! 
o auctor do crime 


Pelas 6 horas o moia, apparocou a, 
-naio da ultima placa da Avonida An-! 
tonio Augusto do Aguiar o cadaver 
do uma crennça recomnascida, tondo| 
a poscoço onvolto numa grossa fita. 
À ercunça, quo pareco tor 4 
o nascida, foi estrangulada, 
O cuso foi participado para a osqua- 
âea do 8. Sobastião du Podreira, 
Dopois dus formalidados loguos o 
saduyor foi removido para a Morgue. 
A policia judiciaria tomou conta do 
caso, tondo o obito sido vorificado 
pelo sulwiclegudo do saudo sr. dr. 
orgo Rivou - 


REMEMBER 
GRANDE CHAMPAGNE 
dar, 16050 nó 
A amar, Bs Pi 


VIDA ARTISTICA 


| 
Exposição Thomaz de JMéiio 


+ Nos Armazens 6 
docorador, no 1.º undar com onteada ainda: fatu o calçado à todas ns crean- que just 


pola rua do Carmo, estão expostos, a 
* partir: de depois dPumanhã, 12 agua- 
vollas do considerado pintor sr. “Lho- 
ma do Mullo, dnstinadus é proxima 
exposição ú'urto em Estromoz, 


Dentaduras velhas 

Istá provadissimo, pelo gra 
numero do compras  efiootuadas, 
quo o «Mergulhão dos Cordões 
d'Ouro» do único quo puga melhor. 
Rua de 8, Paulo, 162 e 162:B, 


Tentando abandonar uma filha 


A policia espiuron hojo Rosa Rodri- 
ide, moradoPa nas escadinhas da Barro- 
tia, nú vrcasião am que pretendia abando- 
nat numa lua do O mezes ima 

soa dos Conteniros, 


cada da, 


Sirgum-so podir um catalogo mo- 
dolo da machina do escrovor Yost, rua. 
ela Conceição, 120-—Lisboa, 


“CIGARROS 


Duas marcas de sensação 
Puro havano muito suave 


Domocratas, 10 cigarros GO réis 
Luzitan igarros 150 réis 


A venda mas tabacarias 


CLASSES QUE RECLAMAM 


“Fiscaes de productos agricolas 


A desigualdade de vencimentos e 
ajudas de custo 


Um grupo do fiscaes da Dirceção da| 
fiscalisação dos productos agricolas 
dirigã podindo que chame. 
mos a attonção do ar. ministro do fo- 
monto para à situnção em que so on- 
contram o quo choga, para alguns a] 
constituir uma anomalia, pois lisenos 


2º 038 clnsso com vencimontos 


anomalias foram já largamen- 
«to expianadas n'uma coprosentação on- 
treguo cm maio findo ho parlamento, 
“mas ali hoje providencias algumas fo; 
Yam dades, Quanto a ajudas do custo, 
não so percebo como à vorba não soja! 
ogual para todos, pois quo todos, quan- 
do om serviço em qualquer localidade, 
teom que pngar 0 inosmo por hospoda- 
gem, Não se comprehendo, por isso quo 
wu fiscaca do prime do 
beídio do 18200. réi o do 
18000 6 uos do 3º 0 do BO réis apo- 
nas, 
A classe dos fiscaos do productos 
sgricolas presta, som duvida, rolevau- 
«es surviços, o, por isso, digna é da con. 
sidoração dos podoros snporiores, 


!recubido o pão do espirito. 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


- Qheganr ámanha à estação do Teo 
15 horas, vindos direotamento do (1 
o clarim do cavallsria 6 Antonio Azov 


a pura Uu 
iterhabsva do 


Pervoira Estudante, 


CIGARROS 
Presidente Arriaga 


ant ga marca Presidentes 


20 cigarros 120 


Cuidado com as imita- 
ções que a muita fama 
d'esta marca fem provo- 


cado! j 


Uia Torga perdia 


para a educação 


das esses trabalhadoras 


A commissão administrativa diz 
de sua justiça 

Da commissão administrativa da 

Bociodade de Tntri o Benolicon- 

cia «A Voz do Oporatio», rocebomos 

uma carta de quo transcrevemos us 


presta relevantissimos serviços à 


NIZERICORDIA DE LISBOA 


O posto da calçada 
da Gloria 


população da capital 
A Mixericordia do Lisboa publicou 


agora o rulatorio dos sous sorviços me- 
dicos v pharmacenticos relativos ao 
junno economico do 1911-1912. Melhor 
do quo nôs o podoriamos fazor, diz da 
utilidado do posto da calçada da Gloria 
o prologo d'osse relatorio, quo trata dos | 
serviços prestados por occasiãio da Ro- 
volução quo implantou a Ropublica o 
quo é escripto polo distinctissimo eli 
nico o nosso presado amigo dr, Silva, 
Ramos. 
O mumoro do feridos quo ali doram 
entrada foi do 165 o o do mortos do 14 
desprza foita com o posto perma- 
to importou. em E 85009," todo 
corrido para avoluma ? 
“dadas! ao. pessoal pelo sorvi 


prostalos em consequoneia da revolu- 
go ca alimentação dos foridos, em nu- 
mero do 190, quo só por si importom 
lom 93782,0, 

Foram soccorridas duranto o anno; 
[93:99 pessoas quo, sommadas com as 
(quo recorreram aos sorviços do posto, 
[lesão quo foi fundado, fovereico do 
19.7, dão a cifra do 951691. 

Foram à consulta 1587 orcanças pro 
tegilas pela Mizoricordia o 192:510 05-| 
uranhas à instituição 

Jato quanto nos serviços internos. 

Quanto nos serviços extornos, do 
sitados, o seu numero ascendol a 4:249, 
das quaos fallecoram 90, abondonaram, 
o tratamonto 128 o ficaram existindo 
1925, tondo-so curado os restantes, 

O "numero total do consultas exter- 
nas clovon-so a 88:654. 

Não fala ainda o relatorio do Balnea- 
rio da Esperança por o seu funcoiona- 
mento tor começado no nuno oconomi- 
co seguinte, Mas o quo oxposto fica é 
dastanto para so podor avaliar dos im 
mensos bonolicios quo a Santa Casa da| 
Mixoriconlia derrama por toda a cida- 


CIGARROS 
D'ALGER 


3 marcas novas 


seguintes poriodos 
Para, so ver 08 actviçõs por nós 
tados à instrueção, baita alince-na 
dosdo a funlação da primeira escola, 
em 1891, ató à data gastun, com o dos- 
envolvimento da insteueção popular, 
UU VOU 


pres. 
q 


ar por )00), 55 
matos alumnos não el 
lexamo o uutros são roprovados, 
qualquer. eireumstancia, — caleuto 
quantea milhares de crounças aquite 

À Suciedado 
tambem mantem anos escolas nocinr- 
nas, para tulu.tos que, pelo meu labor 
quotidiano, não po-L tm iu dia e frequer- 
tar uma escola, 


m 


ças pobres que, não tendo quo vostir 

ou que calçar, ficariam inhihitus do 

aventar a escola: À derpert feita com 
ultana applicação regula annual 


vao ds 58 a I2BUIS réis, contormo o 
Lempo do assuciado, à um graio bo 
nolígio num lar operário, undo à docn- 
pu dentalcou o ultimos resuraut, À var. 
Da dispondida annivilmonto, para e-so 
sfleito, regula entro 9 a 10' contos da 
a 
As referencias que fizemos á So- 
ciadado «Voz do Oporarie» já forum 
commentadas n'um tom ircitado quo 
não so harmonisa com us palavras 
quo escrevemos. Isso não imped 
porém, quo o caso volto a ser tratado 
nas columnas d'osto jornal, para 
apontarmos os altos banóficios qn « 
es trabalhudoras poderiam con 
dontro d'aquella collectivida- 


segui 
de. 


Partido re, Mil cano 


ent conj 
Cominisaão Municipal no prox 
pelas BL horas, na sua o 
Birios, 4, 2º, tendo or 
Continuação da 
apresentada 
O aoeratario, Hicundo Crie 


AUTOMOVEIS. TAXIMETAOS 


Serviço psrmanente 
Kiosque defronte da Tabacaria Novos] 


Teemone 2608 
ROUPA DE FAANCEZES 


A serie diaria 


Como implicado no farto do uma cor 
rente do ouro com uma moeda «o JOS 
és a servir do berioguo o am relogio de 
ço, tudo no valor do JSD réis, furto de] 
ds foi vietima Minual Francisto, mora- 
dor. na ra Saraiva do Carvalho e Vila 

mm pos, fui Lojo preso o gatono Mantel 
Machado Sampoio, morator na rua de 
09, lojo. 

ma da Luz, murutora no Rio Secco, 
1º, queixon-se de que o seu hospeda 
João Moreira lho fartua dois cordões, um | 
Buoi do oucu, um onto do prt eee fa 
tos do homem, tado no valor do 858500 
réis, o mais 458500 réis em dinheiro, 


OURO USADO 


Cumpra-seo yondo-so ouro, prata, platina, 


| Santo Thyrso, 


: Mino! Vicente Nunes & Cº 


Ministros, 20 cigarros 120 réis 


Pairiclas, 20 cigarros 160 rés 


Aromas, 25 cigarros 200 réis 
a, não afecia a gar: 


Importação de 


LISBOA 


Dr. João de Caires 


Fui honto 


presívlo amigo, 


| Agua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Henresentante, 14. BOTTINO 


Palavio Por—Telenh. 3503 


Festa civiça escolar 


) 
) 


| 
| 


Distribuiç o de premios 
Promovida pola Associação do Benofi- 
concia 6 Instrucção du Cê 
renlinaso damantd, dx L 
naia do Asyio D Pedro V, 
tea listribmição do promios. 
nos aluno das Escola» do Gunpo Gran 
do 9 enteosça do elos he 
ritos é do 


o werá nbitilhantada 
“usarão va par 


or disk, 
ex que 36 estreia Wa vepuida 
feita, 1, ho Dl$impis. 

O entrocho, eupolicando por completo 
o, cspociador, que o, espara at 
Giosa o ilestíelio, Altamente moralisador, 
6 um consciencio- trabalho, como só 6! 
fator deserap 
casa dinamorquerr. ; 


Relogios d' aço a 15700]! 
o em extruplat a 2520 nús o do outros 
atimados fabricantes a prevos de, comba” 
fel” Desportadores indios” à 450 ré 
ignem compre sem visitar o Mergulhão! 
ãos Gordões d'Ouro, no seu deposito, na 
|zna do S. Pulo, 182 0 162-B, oudo o fre- 
mex não pag o luxo. 


Coliseu dos Recreios 


Realisa-se hoje a festa artistica 
do notavel tenor Vizzani 

Com um programma do sensação reali-| 
sa-30 esta noito o espectacnlo om festa ar. 
tística do notavel tonur liguiro Rafiaolo| 
Vizzant, que é um artista muito querido 
do pabiico, porque realmente o increce| 
(pela sua linda voz. Cantar-se-ha a encao| 


údora, operuta Geisha, e o insigae tenor 
exatará Bola. pristeira' anca vera caes 


joias, moedas, antiguidadés, cantellas do” 
[estação Gira péiies e dastaderas vo 
tas, Quem paga meihor é a Ourivesaria 
o Rolojouria “do, Manoel Carlos Mi 


lo, Ro de Se Paulo. 1926 1656. 6 | 


bro romáuza Spirito gentil O, à romanas 
Una furtica lagrima. Bisa recita extraor. 
dinaria é pelos preços habituues do Coli- 


“tão o boi tambom anda a vapor?.. E) 


po- 
iqueno. Mas ha grandes cafés cantantes| 
do polícia à porta o rufia lá dentro: 


[Guigupl: poi 


nhar 08 artistas d'aquelia | 


À feira d'agosto 


Todo o bom atfacinha Já va Avo- 
nida atima, divertir-so ató á feira, 

Os antigos archotos a fumesgarom | 
om candoias do azoite, reclamando ns; 


(ção que já ali pódo ir, 6 sorvom de 
harol| ao burguos snob quo lá vao 
mbazar-so, deixar pisar 08 calos, 

mostrar a metade mais a filha o dige-| 

rir as tações da tardo, 

Guinicham gaitinhas—o a moltidão| 
aporta se, aspirando a fragancia dos” 
azontes Íritos 6 0 aroma das sardinhas! 
torradas... 

Tá está a antiga barraca das Far-| 
turas, | fundada om 1800 o não sei 
“quantos, «com o nome registado», 
'tondo varias vozes pelas paredes os| 
retratos dos seus proprietarios o fun- 

do triumphanto palma atra- 


dado: 


brazão provisório e, com cara 


aos regpoitaveis froguozes, 

Li óstá a Garage da tia Anna do 
(grão—bndo creio que se fornecem 
grãos gem gurolina, 
| E uia Adega plutonica, do paredes 
illustrádas: una motralbadora exqui 
sita espirra p'r'o ar um fluido rubro 
|—que devo ser vinhaça, a especial 
(dado da casa; o ha bucolicas vindi 
mas; o'pipas, pipas por todos os lados| 
'-—até na burriga dos froguezos. Tam- 
bom ha o antigo restauranto Macha- 
dinho. E polo nome o «Motropolitaa» 
attraho a cnriosidado papalva dos pu-| 
blicos mais ou monos respeitaveis: 
afinal aquillo não passa d'am anima-| 
tographo em tunel, substituida a ma- 
sicata da praxe por um acompanha- 
mento do trepidações artifíciaes que 
doloita os pacatos viajantes, um dos| 
quaos achou om voz alta: 

—Dosdo quo inventaram os anima- 
ltographos, nunca mais viajo:—pois| 
[so com tros vintens a gento vô tado o) 
som so maçar. 

E, entretanto, ao embalar das taos| 


tropidações, lá adeanto-—estava-so na [3º 


Clina—um pobre boi a puxar um ou- 
genho primitivo mofa arroz—e tivo] 
O prazor de ouvir a um visinho:—En-| 


n'aquolle rendoso buixo-forno—natu-” 
valmento as vontoinhas que lá avi 
muito socogadas, só funcionam quan- 
do os propristarios viajam. 

Já Já não ha d'aquollos capilós do 
'cavalinho quo o leitor bobis 


uspostos do Louva-a-Deus eloctricas 
o ollharos de fogo, em monotes do ara- 
nhas infernaes, a esganiçarem-so om 
cançonetes «bregoiras» e a oorrigirem 
em ultima edição a verdadeira dança 
dos apaches, ao som do pianos impo- 
tentos o de desgraçados Ilautistas mi. 
erocefalos, 

Pululm as barracas da tiro para 
os da bda pontaria metterem medo ao| 
proximo: fazondo apparecer jastitas| 
ongordados, dorrubando Couceiros 
'angulosos-"com meia dazia do vi 
tons qualquer Caligola so sastifa 


monina, 

pit 
vous do vistas largas, quo gostem de 
impressões novas, ha a granda roda, 
caranguejola que, um pouco parcoida 
com a fo á uma vez desandou. 
! É os gabi- 
netos boservulos, apo- 
thoosds duvidosas, funecionam revi 
tas pornographicas com graça fina co 
has invisivois, tras que ela 


salgulas— para puxaron 


ortuguvz, quo bollas rovistas 
mundises nos deixaria. .. Tinha ahi 
agora à mão um excrilonto titulo: fim 


Corto o nomo é estrangeiro o n 
sabomio que quer dizor—ossa da suffi- 
ciento! causa do suceesao do (rind| 


do faca no paleo o ga 
o, cow a velocidado das 
desgobortas da Arte, tambem 


que o futuro de Portugal ostina a 
cultura. Os Ravachoos do gostos 
icios, á porta dos donos, falam do 

amigo| Edison: e dizen: que ali é que 
está à Arto! E um orgão do fachada 
assal 
sardinlhas assadas sons. innarravois 
'que rbcordam religiosidade o fazem 
por isso doscunfiar os liberaes da pe- 
nultinja hora. 

E jd busguozinho valent, o alfaci- 
nhia dd gomma, lá vao oducar ós filhos, 
(comos farturas é iscas-—com ollas. Lá 


fam 
E njum dos taes grandes cafés-can- 
tancos| o nosso coliega Joto Mulato, 
quo sob o pssudouimo de Cá Fico tem 
coltaborado no Zé 6 nos Eidículos, 
[canta bm dueto de propaganda: 


|-Sodontos conspirautes, avis uns imbocie| 


trões, 
[=Poringal não volta atras, terá um novo 
fatoro 

[Com 0) syndicalismo nas yindouras gera- 
qões 


e abolha symbolica a sor- [led 


tas, sabem impor confiança) 


aboreiam-so povides do encurbita)to 


Comem-so avelãs. E paraas pes-|< 


ques, mestrados sabem devidamente) À 
é sublinhar. At!—ss Ibsen tivesso nas- 


jada espalha no ambiento das|! 


vao envinagrar-so o deixar apalpar ajã 


|Deixaes de ser honrados para serdes pol-i 


Festas associativas > 


Centro Almirante Reis 
Continua amanhã o leilão do prendas a| 
favor do fondo escolar, havendo ssrau 
dramatico e abrilhantado a festa, que co- 
míeça ás 9! horas, à tuna do Centro, sol a 
diroeção do seu mestre, sr. Firmino Ro- 


Recreio Artístico 


Cotcçam amanhã ss festas commemo 


com oe Alagrnst 
antas. Gu Seto do Foliza bengêres Cop 
Betta O moicos de Margarida, desaindo so 
baita, 


Lisboa-Club 
Promovida pela direção, realiza-se 
ámanhã uma recita extraorditiaria com 
[representação de 4 ria dos cardeuer, Um 
dia de festa 0 Inglés e frances, seguindo-se] 
baita. 

Sociedade Phitarmonica Fraternidade 


nn la paro. 
o ao abegeer 
assistir à festa requis tar 08 bilhetus na 
[rua dos Casteilinhos 12, das 13 ás 15 ho», 
ras, 


Federação Fepublicana Radical 


Na sido desta 
Santo Antão, 175, 2º, reali 
ás 2 oras, fam fara Nthor 
aja producto reverte a favor de À lherto! 
Haindeau,rovoincionario da 8 do jan, 
sta Será abrilhantada. por na grupo| 
do exsentantos da troupe de bandoilaistas] 
6 df atabzo e fará was conferoncia rubra 

ú to 0 81, Judo Machado 
» 


do attract 
ra do Ásyio 
PoUeiano do Castilho 6 a 
ascensão do balão far-so-ha ás 19 horas, 


Leva de condemnados 


Vindos das cadeias da Relação do Por-| 
to, chegaram %oj 6 horas o 2% mi. 
(ntitos à Lisboa 69 criminosos que foram, 
'condemnados a penas maiores, Eram es-| 
goitados por uma força do infantaria 6 
tendo sido aguardados na gare do Rocio, 

gema força do cxvalatia “la gasria 
Fopablicana, quo 09 acompanhou à cadeia. 
do Limoeiro, 


Centro da Lapa 


nstituto primaria e secundario 


Ambos os sexos 
Absoluta e completa separação de 
XOs 


Internato, semi-aternato ecexteruato 
Paluco Reholo da Silva 


Rua ds S Seba-tião du Pacreira 57 
DIRECTORES 


José Gandido (Assis d'filmeida 
Jiattos , 


Capitão dafantaria o professor do ma- 
', thematida 


Jme Heduines Assumpção 
Jiaitos 


Esto estabeleo mento 'instrocr 
llado no magnífico 

lo de Silva, na rua do 8. Babes 

eira, 8%, Bom jurdim para 2 avenida Ate 


tonio Augusto dAgaiar, frontoiro ao par- 
'que Eduardo VI Iluminação eloctrica, 


| 


jardim o explendido terraço para patina: 
sp o ma pain 


|xom, gabinotes do phisica, chimi 
toria natural, Aulas o dormitoric ma 
ficos, alimentação al 

corpo docente d 
ores “6 professoras mas 


E 
PEQUENAS NOTICIAS 


do “Mcalhoiro das Vivas 
operários quo morreram d 
degastro no trabalho, om Lisboas cone 
[don à ponsão mensal de 68900 réi, lara 
a mezos, à Maria Joró Pinta, too 
na das Doros Castro o Gertrudes Angel 
erruiro Barsla, Viavas de operar 
mortos por desastre. 
No thicatro du 
soa festa, artist 
r. 
[2V000 dollar, 
 ealiza-te amanha, no Athoue Com- 
BL ras, 


a aan 
1 0 amador crumatico 


Montonça, dos basularilheiras | 
eto m Leopoldo Aves é da artiiz 


e 


Escola Portugueza; 


Mantel Rodrigues com a poça Ud 


Afogado n'um tanque 
ao tomar banho depois de jantar 


Hlojo do tardo oecorreu um lamen- 
tavel' incidonto no quartol dos bom- 
beiros á Graça, Um operario das obras; 
publicas, depois de jantar com um seu 
camarada, foi tomar banho ao tanquo 
quo existo n'aquello quartel, do que 
resultoa sor victimado por uma con- 
igostão. 

Chamava-se Antonio Cardoso o mo 
rava na rua do Vallo do Santo Auto 
uio, 208. 

O cadaver foi lavado para a Mor-, 
gue, 


Simões Ferreira 


Medico dos hospitaes, 
do Posto da Misericordia. 
é da Assisteni 
CLINICA GERAL 
“Doenças dos pulmões e do «pprrelho, 
cardiovascular 
RUA DO ALECRIY, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 às 4 


CARTAS D'AFRICA 


A barra de Quelimane 
é 
acce-sivel à navegação 
A ligação do porto de Morrum- 


bene com Massinga- Con- 
cessão de salinas na Catembe 


LOURENÇO MARQUES, 2 do julho, 
A direcção ila Assoriação Compiero 
ne Lojistas do Lourenço M 


custo ordinaria, Comando 
pro orla polo pre 
ioais alguas vogaos do Conselho do 
ihoa de. Forro, na aua sessão nt 

om vittado do únemanto do tarifa 
o “camino de ferro da 

Pa pd ea ft à perto 
a “poidutados em prejuias vn público, re 
oleeu unaimetonto “oiciar ao ar 
overtador gura, mostrandualho não 46 O 
dosserado da” Atunciação. pata consum 
mação “4. tum ta ct como tambem 03 
imcontoniantes. qua al augmonto tras 
ano, acaba de fas 
20 tonelada a 330 


dear am vapor de 
metros de comprimento, com 22 pós de 
catao, fcanto assim dostrotda a lenda, 
no estado aclual, à barra de Que- 
vegação, 


neila entrar navios de 12 pós de calado é 
Ro ao roslisazom, como nos consta que vão 
Drovonento 20E foitos, nos pequenos tra 


mma roonião quo ef 
ão sr, governador gu ereação do 
uma edilidado n'aquolia súde, com o fim 
de quo essa odilituio, por si o com os 


ma reunião do Consolho do 
9. esteve. mito concorrida, 
ob a proshlencia do ir. govermdor vo: 
Fal ft provada. com retronõos con 
ão ds aslinas na Catembe, pedia «pe: 

Jo sr. Rofino do Carvalho. P 
O ars des Pelas, serrcêrrio geral apre 
ata de portaria rognja. 
amando à antrada dor 
Binticos, da aceordo som a doutica até 

ja oba ot eppravnda. 

Na ordony do dis concluin-s a discus.| 
são, na generalidade, do projecto de rec 
Eaniaação ndimiuistrativa, trabanlo-e, am 


—Na ui 


ro outra nsennupios, da administrição 
municipal. 
No discussão, qn (oi acalorada, toma- 


ram parta. quasi todos o4 voga do com 
Eclhor pronanciando-sa asto Ansime 


dos u gerir o executivo, 0 
ão dos adminiatralores 


Bm Jobannesiara (Tranavaa!) om po 
hicia da momo Holmes 1 1 asaustinado em 
plena ra com um tiro da revolver dispa- 
Tudo. por nem csclsta a quem a 
Iprender, ; 
O gavomo offerecn um premio do 20 


conduzam à captura o condemn 


BACALHAU 
a 190 rs. o kilo 
Legitimo sueco 


Rua do Amparo, La 7 


Movimen.o associtrio 


Trab, tos correlos e toegraphos 
Reuno hoje, ds 21 horas, à assembleia 
são, na ele, rua 1tos Arameiros, 


E 
' LOTERIAS 
Na Havaneza do S. Paulo vond: 


bilhetes o cautelas para 1 
mpr: sortimonto do to 


aca pro plá 


outra Anita diranieri 
O Na prosinta turça-feira, polas 21 huras 
ousa mi moto da Tia Naval o tenente 
Ee Cartas, Carmela Paraizo ti 


yuterencia solo aoraplano 


2 numa extinra fita doca 
sda mma partes te eua 
trazendo dia primeira macia 
pre lia da ro A esceniteo ler 
quo obteve apreio Valinor, Ve 
na tabacaria Monaco, fue 

“antro Atesandr 


gravura 


o Sri 
o pressa, em muguitio Pei om nu 
orolas o mititus. plvtoctivuras Iutars 
cd longa intimação da pro 
Polo spc estas eportivas dolo d 
aneiro 0740 Loro intero 
sobre velocipedia, prova 
ação o vasius astisossol 


Dipotativa a julho, foi pabl 
eista de Edecação, boletim 

Estados Pedagogicos, que veiu muito 
interessante. 

Vito de Evora, resolhea hoje à um 
dos calabouços da Governo Civii o pi 
pristario do gado, do lugar do Mach 

de Magalhães 


ta 


“EA banda va guarda repuii 

cota no concerto que amanhã dá na Ave 

jnida da Liberdaue, das 17 às -9 horas, 
to programa: Mickacionse, tu 


Antonio Rita Martina. 


Bio, upeias, plantada, 

Sadente; Cortage du rince Carnacat, Mon 
atos 

Sitio 6: 

Lito Dente 


lu os pedidas da provincia, 
vindos dlisizidos a 


des Voluatar os 


m deD horas, 


Ri do Ouro, 30 13 
de, Julião, 

ah 
Durante esta 


semana 


liquidação de artigos 
para Viagem por MENOS 


| 


aos Tuherculosos|. 


são absorvidos | 


Dava dol 4, 


libras a quem prestar imformações, que 
a pi REM ry 


CRUCES & BARROS). 


na volta do O 


Última horz 
Notas diversas 


Entre outros, or, ministis idas e 
antas lou hojo à assinatura peido 
cial 08 oyuintes desvotos: reors 
ndo 08 rvisos agricolas, no Bet 
da India; erianvio uma junta medica em 


Angola; exonetando cioão Dladi da 
nharmacentica do quadro de rato da; 
Pim 1; criando nma. brigada para o 
tudo O comhats da «doença do somno 
om 3, Thomé, 

Apresentau-so hojo neQninisterio da 
gueera o or xonteal Porcina dn Vastona 
Gellui, novo commandante imil.turahos 
Açores, para onde ovo partir no | soxi- 
mo dia to 8, Minel, 


Um grmpo do revolucionarios civis 
procurou hoja o ohefo do govrho 
tros ministros, solicitando coli 


om omprozus do estalo. Pareco não tos, 
rem sido bum sucecdilos na sua do ar 
che pelas secretarias ministeria 


confurmidado com o oMicio ui: 
uanado do ministorio das finanças o 
iníttido pela dirocção da ex plora- 
ção do purto o T. 

ram ontrada na ancrotaria dm 
ministerio 15 reguorim 

som omprogados Paquella dopendencia 
Via Estado, peguntento luccseiam lr 
|já foitos 09 gesconsos das direisus do 
norcê, emolumentos o solos, Uutros, 
omprejgados vão tambem requerer no 


l mesmo sentido, 


i hojo à assinatura o decreto nos 
meando funeeionario do 3.º gran do, 
quadro administrativo do Mogambiyuo 
(socrotaria do governo da distrivtoy o, 
sr, Alfredo Guilhormo Spinola, diplos 
mado eum o curso undinario da Escula 
Colonial, 


Camblos,Gommereio& Finanças 
BOLSA DE LISBOA 


Cotação official em 17 de agoste 
CONTADO 


Efteot, 
pés) 
Divida interna fundo comp. tit 

BOOSOO), BOIO, + ue rs 
Divida is fund, coupe tt. 


806] 
v0%] 
janco dn Portugal: «(+ 
Companhia du Águas. - 
Aos. 6, Port do Phosph, coip. 
Ob. Comp das Aguas do Lisbon, 

ni, 00 port AAF20IO, + o 
“Ob, Brodiaes, DUO, o do a 
Ob. Prodines, 4 é Q/0 2 À 1d 


OFPERTA 
Dinheiro | Papel 

Div, Jot, fado assont. 
mbosin adm 1) — | gia 

ot. fundo conps 
tt, 10008000, vão” | = a, 


(o PR - 
od. do Emp, iss 

aisent, 4 BEOIO 4) Co | DUO 
Ob, do Ep. AOS Garal 

GE bat 414200 0) — | 7980 
! ENO] 
| somo 
! = 
| E: 


| 


np. Cuncnio: à 
mp. É. Principo| 
nv, Laz, Tejo à 

— [ms 

fio 

E 


Comp, Zambeza 
je Po oo 


11280 


dh Na 
ny MAPOL 6 0,0 
No É, Euro, 


es isca tao 


Ob ie evita 
| vb] — 
Coífino 


Cana espanhol 
“O Nbrand 1285 


Miau 


sigo 
Ainda ot 


ando 1 
a conta. + 
era paro 
Tio past 


HIM 
JA. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transacções em fundos oablioa, 
papeis dO cretica, 
bilhetes do Cneeouso; aba, 


Rua Augusta, 24 


— Eid. Tal, Corretorivo, 


Acreita-so qualquer machina do es. 

or, descortundo o seu valor no- 
preço da Yost. Rua da Conceição. 
120, Lisboa. 


A CAPrRAL 


FS E] 


“THEATROS 


Nota do dia 


| 


Alamin-se e com razão 06 emprezarios 
tom o desenvol: imento cxtrasaganto que 
entre nós cac lomando uma anomaia do 
Úleatro; o bilhete de favor, Lentro dalgu 
fesnpo, já ninguem quererá ir, pagando, à 
menu espectaculo: sms porque são fanti-| 
lia de artistar, outros porque são jornalis- 
tus ou empregados em jorines, onitros por- 
que ão conhecidos dis autores, ottros! 
«nda porque acham mt emp egado o di. 


eixo "que ve «lê. nas bilheteira, etc, Os “BE 
preteatos. incocados. para se ir ao entro qa 


mediante O dinheiro do sello—e case ninda, 
porque é impossivel fugir ao seu pagamen 
tesão euriosissimos < variados c 0s que 
deles 8e sercem parecem esquecer-se duna 
coisa aliis evidente: que tum eatro é um 
eommercio e qu ai é peetuto ramarotom 
“e cintem que vs empresarios pagam aos 
Seus artistas, aos seus fomiecetores e aos 
sexo empregados, 
Ninguem, u proposito de ser primo do 
irão dum sigelto conhecido do guarda 
portão do Grandeila, mandará pedir a 
este conimenciante “um. metro de ftilho de 
tostão, No embanto à mesmissinia rasão ou 
outra mais tola ainda serve pura se pedir 
a uma empreza tum camarots de cinco mil 
réis t 

Diseme-hão, bem dei, que ha noites d 
vasante em que aos emprezarios Us não 
custa dar as focutidades que e não vendem 
“que ha pessoas ligadas no theatro que é 
natural que nºclte não paguem 08 logares 
le que se utiisam, Suceéde porém que una 
sreatura que, pela priméira vez, tae no 
teatro de graça. adquire immelintmente 
+ “Mabito, Ponto Ma mn mr maga 
“Ano até dicen com ta sorriso espertos 

do tolo era euio 

Jon Panis oo uma ocasião im mono 
mento quasi geral dos empoezarios contra 
o bilhete de fucor, Numa reu 
“la pa se estutar à maneira de o comba 
ter um dos empresarios, senti é pratico, 
depois de ou: 1, opintdo dos seus colegas 
que e manifesta cam contra 08 bovlistas, 
perguntou sorrindo:— « E quem ha-dle então 
dizer mal. das peçasfs— Porque n cemara- 
“linha. do bilhete gratuito 
essa prenda: é quem desacy 
facibutade 1 peça que acha de cer, mercê 
Pina gentitesa, 


rala tem mais. 


O porteira da geral 


Noficias 
Entre nós 
Na proxitua opaca dovo ser aproson- 


o da paça dos irmãos Quinteros 
Mal alevnd” 


ica da operota O gato verme- 
uo subirá á scena no thoatro da 
“rindado, 6 do imnestro Rio do Carva- 
to, filho, 


Estrangeiro Bi 


altos Rust, resolvou. por acolamação| 
onsignar-lho ma acta um voto do reso 


Depois da peça do Honry Butaillo, 


«om quo do 
Sadie Martin, far-vo-ha tt veprião do pos 
esmo vom Lo Bargy, dn 


—Murthy 


o papel principal da poça nova do Hon-| 4 


ri Rotsehil 


Cartaz do dia 


REPUBIAOA — 91 — 6; 


ôacó) 
Dias 


ni «Spirto 6 


AÚPIA-10 19 do 20 14 


2-Concorto, 


— Amor pr 
ES - 


MALET JULIA MEN 
NÃ 


eRElgo EO o Sra da A 
PE 


FINA VICTOR 21 q 24 


ny através do todo O mundo, 
(A TOSA PHOS, PACU. 
ÁRIA, S 


do erranse; 
ral; Palão Av 


p 


ir o uy lia 


Rua da toria, 41 
Asconseur, Lumibro olootriquo, Telef. 2:040 
Nortico pur petites tables de 5 3424 5 heures 
Diner du 8 Adut 1912 
Potago eroma Alurigoub 
Hora APoonvro 


Raves do saumon 
Pe 


isot vortá Panglaiso 
Roti 
Dinde Roth eresson 
do 
anhéo 


fait, Hromag 


PRIX 600 RÉIS 


Sommansaes, 21000 réis por mez 


ita com maia bastantes port 


a no thentro Nacional uma tradu- à 


Posta do tenor Raphaolo 
o 6 aUna duetiva. Godi 
», por Vicanuh, Oporeta Japonesa, Lil 


tROPOLETAN — (Feira do Agonto)| 


Festejos em Galhariz de Bemfica 


catigs-no Loja pelas 20 horas a juauga- 
a a ta Bm Chao ds Bonn 
Goro abertura da krrmese, tombota O 
argolas, Em seguida havor arraial o lu. 
fiação À moda do Alinho, tocanto no] 
básdta Socieduds Recreio Ar 
dota O programina do ama 
hã 6 o seguinte alvorada às À horas, com 
uma salva de 21 morteiros, tocando Nessa 
accasito a Saciedado Rebreativa de C- 
“Mui, que porcorrerá ns ruas da localida-| 
“de; ás M, sessão folemno em que nsarão 
da palavia vurios oradores, o às. 17 abor- 
torh da Rermense o arraia, fas 
jociodudo Buterpo "du Bomíico 


Dopoia do simonhã havori às 16 horas 
aliadas, om que tomarão parto cavar 
oiro ac: Iochlidado, continnando em 
sida a fermento arrial abelantado 
pela octolo Brogresso do Borica 


Carlos Granja 
ADVOGADO 


R, Aurea, 168 — Consultas 18000 15. 


Agencia official do marcas 


A provincia n'á CAPITAL 


PRAIA DA ROCHA, 1%, -Não ao reali. 
sou hontom a aberturh alcial do Ci 

sta. prain, ditondoso quo esto anto 
cará fechado, dovido à proibição do jo: 
go doutor, 

Do Beja chegou o de. Ponodo, com ana 
post a filo veta Reto, vom aa Fai, 
ode Arliur 

VESAO E 


Accentuaso aqui, 
da ver mai ia dos goneroa ali 
menticioa À! o azeite, qua dê ha dias 56 
tá vondondo à 890 rás o litro, o ordina- 
Ho, vei jautargo tube a do milho, 
jo preço 8 agora muito levado, 

“bepieiamionto u olaisa dus jornatolvos 
mami valia COM Uni estudo Herioravol 


agui, tomando posse do car: 
go do adminhtndor do conculho, 0 gr; 
Josi Xavior Teixeira do Barros, capit 
dovoroito, 

VILLA BOIN, 16.-Não houvo esto an- 
no entusiasmo à gu pelas festas do Ba. 
dvjos, pola tanto "Magui como do baixa 
Alomtejo  pamavam, hos 

ter para 


on fev 
erra Quito quo de 
qui houve Movithonto, Colo” nas aonos 
PENANACOR, MA camara, ntuma| 
Jd Ro na vis, la ut o 
ção do Nocmera quad do Rd apa PR 
Beira do Mattos Rose, na qui apreciads| 
TA ação avmniatraiva quando exer 
Beit Bag do president Ulquea Com 
ogia manifustação do apreço do 
ouso ta ar qualidados morado o ato, 
fecema 0 va WimOE cs Congalho o 
mo, 
to afastamento 


presidencia dosr, dr. 


4 


ria epoca do Porto nhecinonto o admiração e solicitar do ar 


g% to dos Santos, averotario, Jos6 do Mat. 
tos, amannenso, à J. Cardoso, vjudanto do! 
jolotal do Regato” Givilo "Pd docorron 
“na imolhor ordom, 
Forum tanto 
para eguul 
Anote, mas neon 


PpOr quo honvessu nto 


um protesto lavrado polo parocho, 


ha Prog d 


pola phylnemonica| 


Praternidade, dust villa, 
A” urdo houvo arraial muito conoi 
do, 

L 


10. Hontem a fim de cumpo 
16»: di. Allonto Conta quo já hão 
trou, por 46 ter rotirudo Ha vospera, 
esteve aqui a phiylumonica Pombalsase, 
enjos. exeoutuatas depois do” porcor: 
rexem a matia onde olmogurim "6 jam. 
tara, fizaram ouvir alzumas peçaô do 
ou roportorio, na alamuda dos Laihos, & 
pedido do “variam pessoas, sendo, runio 
TILITAVO, 19.-Adol 
Mas, JÁ e, muito à 
as dê vastos ronbos, fora 
ana ron 


jo Zb4oa 6 Cavt-| 

tadus como act 
dias AG: 

idade do ga 


| 
tá 


ota, a quem na vendiam a| 
200 0 à 240 réis cai uma, Confemando-se| 
as provut, foi prosa usta, quo Unha om sua 
cana uma boa continha culnda, nada mo. 

etidas pelos 


mos do”, quo Gan 
donos, E 


netoridado administrativa. rom 
todas tros para o poder judicial, 4 


ota fl aunrada, 
vo tnmero já faliavata q 
n ado ron badas no dia 7 de 
todas vostituidas aos dongi 
ecalison-go. hontor sta villa a fes. 


dada da Senhora do 


ca qua b 
alho, Po. 


indo, a sus anudado 


as mosmas auctovidades 
1 froguezia da Pinheiro do] 
unhados duma forpa 


“Abinul tudo su pussou q 
Vem, havendo, to que nos consta, apenas 


À HERNIA 


E AS 


FUNDAS ELÁSTICAS 
sem mola de ferto 


TODOS OS QUE SOFYREM DE 


;| QUEBRADURAS devem rejeitar estes 


abrarelhos, por inuteis para as conter, pois 
quo as quobradeuras volumosas não so 
[Contoem, o as pequenas torntm-so vo- 
lumosas com o não do taes apparelhos 
Devem todos vêr as provas do quo air- 
mamos lendo o folhoto «A Hérnia e à 
sua contensãos quo so cnvia gratis a 
quem o padir no orthopodico 


Legitimos cigarros 


Se 
E. dorro— Oran — Algerianos 
a 

Pre qua 


Booig, - 20 
HYGIÊNICOS, % cigartos 250 
ortadoros: 


VANE ZA ado Lisboa 


Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões tuberculose 


& ontrus doonças provoniontos ou 
no ompohadas do, FRAQUEZA 
URKAL rocominanda-so 4 


Qiinarrhenina 


EXPERIENGIAS feitos por fona. 
dos hospitaos do pair o colonia 
confirmam go o tônico 
Focolno aan tratamento. da 
petite, agilita a digestão 9 é mnito 
àgradavol no paladar 
GRNAD-PRIX E MEDALHA DE OURO 
na Exposição INTERNACIONAL 
de Anvors om I9IÀ 


Bomjurdim, 
Em Lisboa: Pharmacia Nor! 
Ras da Prata, Doponto 

Pharmacia Gaia, O da Entroil 


noi 
Oaram-to coma 


à TOSSES fato aro 


E. Eemon Doporitos nos mosmusda 
L) 


QUINARRHENINA 


Marca ROSS 


Roforçadas, são as de maiar brilho 
o as maís economicas pol 


Revestimento FIAT 


folhas motallicas csmaltadas, osta 


rativo surprohondonto, 
Substituo com v: 
mujolica, louza, on 
ta, oto. 


more, a lincrus- 


as molhoros o mais rosistontes. 
Acceitam-se depositaríos para 
avenda exclusiva em Lisboa 


Carvalho & Gº 


Ped ao fa cl va dos Fanqueltos, 196, 2: 
oa ea anqueiro a 
Movimento do porto dt 
E. Tan, Santos, “Vila Rauons Ta) 18 piso 
Eno Bo gra (rea 5 a RELOJOARIA 
ará o Mfaoans: «Aniolto (iverpooi) 10 
Bete dei Ma Ga BOTELHO 
Bam (0 Ns a R. do Ouro 
: O (Bromo DL Junto áesquina 
no (Liv) 2) ease do Rocio 


LISBOA 


ng o inadsenea 


ua duração 


Pava paredos o tootos, consiste em 


padas o maloavois, dum offeito doco- 


agom o azulejo a 


orrelas de transmissão, 


Casa das Tesouras 
8. ESCOLA POLITEGNICA 


Ss 


as casemiras e cheviotes nacionaes e es- 
trangeiros dos padrões mais chies e modornos oncontram-so sompro nºosta 
alfaiataria, onde por preços resumidissimos so fazom fatos com a maxima 
elogancia'o promplidão. Ha tambom fatos fuitos para rapazes o para homens. 
Peçam amostras a 


J. Clemente 


Fornecedor da Caixa do Socorros dos Caminhos do Ferro Portuguezos 


q 
| 


| 


E 


Unica rucommondnda 
TIGAS E MODERNAS, 


los medi 
ECZEMAS 
NO UBO INTERN 


A coflcagia dPestas agnas entá cou 


LB E INFLAMAÇÕ 5 DAS MUCOSAS, DON 
OPTIMO REGULARIZADOR INTESTINAL, 


do publico n'esto daposito, passados por tistinctos clínicos. 


Deposito geral—Largo do Conde Barão, 48---Telephone sd” 
Á venda nas Pharmacias e Drogarias: 


icos no tratamonto do ULCERAS AN: 
ETODAS AS ARFEOÇÓ! S DB PR 
(GAS DAB SENHORAS, 


mproyad por utlastados, 4 disposição 


À CENTRAL 


TORREFACÇÃO E MOAGEM 
ELECTRO-MECHANICA 


Systhomas aporfeipoados 


EXCESIOR E KRUPP 


Grando deposito de cafés torrados 
moldos, canela, pimenta, Chicoria nacional q allemã 
Farinhas alimentícias HERCULES 
Fornecimento para a provincia e has. 


Fabrica derefrigerantes, 
Gazozas e Soda Water. 
Fabrico systhema ingloz 


Fibro-Filtrados 


Enviam-so am 8 preços correntes 


Baptista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada 


EDIFICIO TODO 


UM, Rua Santa Martha, (9-0 


LISBOA Telephone 2:730 


-moreditada marca franceza. 
4 carros e dois chassis que 


Rom dos Fanquei 


Vendas com 
motta. 86 10% Mo 
perca” no cab da 
Venda, 


Ourivesaria. 
Lealdade 


A, C. MOURÃO 
20,R. da Palma 24 


nto ao aramolto 


Armazens 


|Rua dos Fanqueiro 


Restaurant Club 


| (ANTIGO SILVA) 
Com frente para o Chiado, entrada pela Rua Serpa Pinto, n.º 52, 1.º 


Propriedade de ). LOPES DA SILVA & C.* 
E' jo melhor e mais amplo restenrant de Lisboa 


O restanrant que tem mais amplos e elegantes gebinetes 
Sento esmerado sob a direcção do melhor chefe de cosinha de Lisboa 


Grande salão para banquetes 


Telephone n.º 1494 


| 


Alimento completo 
para crianças e pessoas edosas- 


Bandeiras naci 


executam-se com pe 


Automove 


VERMOREL 


Está aberto no publico o salão de exposição d'esta 
semana aínda chegarem mais dois torpodos é dois Jan 
dauleta. 


Salão de exposição e vendas 
Rua Palua d'Ancirade 8, 10 e 12 (to Chicco) 


Unicos representantes em Portugal e colonias 


Leites Sobrinhos & C: 


Telephone 74 


Acabam de ser despachados 
estão vendidos, devendo esta 


ros, 28, — LISBOA 


CAXIAS 
ANTORIO JMARIA PROJIPTO. 


FALLECEU 


Philomeno da Purificação da Lus Pro 
pt, Adolvido Prormpto Pereira Bodinl 
jAntonto Joró Peroita Godinho, mous 
lhos a norus participam o fulleçtmanto 
[sou saudoso po, Fogre c avó, ÁBtos! 
Maria Prompto é quo o neu funeral 
á da ana casa om Caxias par 
go no comiterto do Opi 
domingo, polas 11 horuide 
'xprossa det 
feitos convite 


da Covilhã. 
s, 263 a 267 = If 


onaes e estrangeiras 
e para associações de classe 


rfeição 


7 Folhetim dA CAPITAL 17-8-912) 


MORTA VIVA 


PRIMBIRA PARTE 


O casamento Gretorex 
1v 


Mistress Gretorex 


Não concluiu a phrase; as manei 

vas do doutor tinham mudado por 
comploio, 
remos pola Elovatod? porgun- 
tou M. Gryco naturalmento. — 
im, sim, respondeu 0 meilico, | 
ja voz vibrante contrasta 
ovdinariamento com a sua 
to aputhia: o caso ó chegurmos a tou 
po. Que do amenos so Salvo a minha! 
honsy! 

E foi elle que deu as ordens su 
choiro, o primeiro quo poz o pó 


rua 6 que começou a subir as escadas ' 


da Blovatod Road, 

Tivoram à sorto do apanhar 
um comboio. Uma vez dentro d'elle, 
respiraram ambos mais livremente, 


Vinte 6 ainco minutos bustavum para 


logo 


para je a cusat no todo cingoonta o 
cinco minutos, “Pinhem uma hora 
uarenta minutos dounto d'olles, mas 
rs, (irótowx devia ser informada da 
situação erítiox do sua filha o voltarora 
ao hotol antes das novo horas. Seria) 
pessivel? A physionomia placida do 
M. Grvco parecia donuniar a mis io 
toira confianç 

Cortos nccidontos, poróm, ás vezos| 
deitam por terra todas as provisõos, 


'No momento om que so congeutul: 
vam polo tempo quo lhes rostava, o 


comboio, após um choque rupentino, 
pára de roponte. Num instanto todas, 
as senhoras o todos os homons so p 
toran do pó, pois a paragom deu-so, 
entro duas ustações. 

— Um desarranjo! exclamou o dou- 
tor. 
—Nu motor! acerescontou o com- 
panhoiro. 
ão deram maior importancia ao 
caso, o passaram-so alguns minutos 
sem torem a convicção do quo raul- 
mento o comboio não podia sogui 
'que ostavmn ali prosos o quo podiam 
até ficar pelo amonos uma boa m 
hora. 


42) Rus n.º conto 0 vinte e cinco, 


o um | com ama] 
oxprossão do desapontanonto não dis- 
nulado: pois que, so aiuda ora pos- 
ivol obegar É praça do Saint Nicolas 
pôlas oito horas, à moia hora pordida 
impossivol à chegada oppor- 

tuna do mes. Gretorox para impedir 


O destino do iss 
pois entregue a um poder suporior ao| 
d'ellos. liste pensamento aflcotou pro- 


rotorox ostava 


fundamente Walter Camoron: cllo| 


educar 
succedia, tinha um e. 
frio que dovia maguar a mulhor mais 
moiga o mais disposta a transigencia 
com mais forto razão osso fóitio devia 
tornar à vida intoloravol a uma me- 
nina habituada a dominar o és proro- 
igativas do luxo a da riqueza, 
Atraves du janolla, o dontor Camo- 
ron como quo viu a imagom do (Jo- 
novova Gretores todonda do luxo, | 
gada à um homem brusco, sovoro, cuja 
ambição era tão graudo como à sua 
pobreza o cuja vontado so alliava 
mais à sontimontos mosquinhos do 


o que à sua noiva, o que não 


conhocia ou julgava conhecer bastan-| 
ite o doutor Molosworth para prevor' ultima 


oi a piadad 
mit do amor; olle não| 
na mais sontiramor por 053: 
mulhor| o golpo dado no sou orgulho 
tinha morto o gormon quo existia. no! 
sou cotação; so chegusso mesmo 
toditir na plausivol oxplicação mu 
O, deteelive dava da conducta d'olla, 6] 
nfessa mudança descobrisso a evidon 


lho podia fu, 
outro o 
visto, 


mem substituir por japrovoitado aquolla domora para es- 
o que iv'essa tarde tinhaltudar algum outro cavo, talvos jul 
num cou nublado, á luz!so 9 siloncio mais apportuno do 
igura abs Posso como fi 

quando para o rom 
orgulho o lovasso alimoia hora sem qua os los home 
us possíveis osforços, o ltencassem um 


ão a q 
podia n 


Via 


do fogo, o ató na 
sou 


o ao lado d'olle. Por mais quo! passaram 1 


ein d'niha affvição occulta o roal para olhar timido, tão novo a'aquollos quando o comboio 
olle, og seus santimentos soriam oslolhos altivos, à sopr o límpido, o/monto, hl. (3 
mesmos—apenas a pioitade, Ipropeio vulto, impunhameso ao seu çou: 
rdação da ternura o meigui-jespírito com uma nitidez photogra-) —Pordouos trinta o cinco mi ! 
Já 6 infolicidade! mas, so 01 


«e quo Jho tinha. rovelado quando da no, 
ontrovista não ora bastanto. 


ara modificar aquella impres- 


phica que offascava a imagom da 
mulhor axtisordinaria, desgranhada! us isvorecor, julemos aitut sur bem 
quo tinha visto por entro as cortinas. sutedidos. Vá ao pó da porta e não 


tudo, salvo a felicidado, n'uma tal focto pa 
união, 
Aduiitindo quo fosso da mestna 


[são. A fosgraça, scparando-os, tinha-|So não fosso o butar precipitado do esteja com delicadezas, os segundos! 

lho inotustado a sua imágom no espi-jsou coração, à forto, à insunpostave! tom agora muita importancia. 

rito o, [comquanto olla lho não fossojirritação dos sous nervos, levada ao) Os sogindos ( «om olioito! 
nada, lamontava quo o dostiuo so dosusporo por aquelles minutos do aprovoitadas: apezar do velho, M 

tivasso [erguido ontro ello o uma mu-jparagom forçada, quasi so convenca- Ciryeo mostrou que aquando era proc 

; lhor qdo, subia-o agora, facilnento/ria do que os acontocimentosoas “eiso amar doprasea ut pro- 


|sonh 


m!verbial eh 
eia no co-/ nh 


savam d' atismo fivaya no ci 


teria sifo o sou ideul, 5 i- 


to alia não pá 
À Gunovova quo tinha visto na 


* passos da casa, cu 

sila om uma decisão 

Do repente sonticam ro- 
cartungam. 

“las sous! exclamou é 

viados! + 

notas gutra, estas 


vessum a pum 
mind 


| — Esperar erro 
Hgou o dliteotir + esperando 
ató o ultimo volta da fi- 


ty 


Far 
previnir 
à que até 4 may- 
pódo estar corto, 

xelamou o doué 
ar vom Jorto amargura, 


lquise está desci 
— Isto  horeiv 


| Saint Nico 
jl com em 
gia, avanços ranidamento, fazendo-o 


tima entrevista, uão à d'agora, orajração o 0 amor na alia, pará wm eae, Mal quo 9 somboio paron na O trimphas ala 514 fraqueza o soguilos 
bella ey não podia pensar nºisso sem jsamento que prometia loura o tolici Jumulred ul frentyit street. salta-| Enteotanto, à fila dos trons conti 
lho cansar pena, tinha trabido o san-| dado., E eomtudo aquella visão per. am am Caro eletrico 4, nuava, Onvitam abrir as portinholas 


timonto q asso, subiram 
toa 
heivos do vi 
hogado au Hm das e 


quo o sou companheiro lho 
attribáia, Córou com ossa lombr, 
o quiz dosviur o pensamento, mas 
nha lançado ruizos; 0, comquanto so 
lovantabso do sou logar o tosso fallar 
com o maohinista, interogaando-so par! 


sistonto não lho pod 
que om vez do hou 
sono a mistifica 


|gem tivessem 
cia clu, 


Nuo houvo domoras d'osta voz 


ML. (liyco que, com a oxpori 
da sua ojade, nunca so irritava com o 


distiuguiram os recemeliegados, 
Aquetlo raid», aquolto aspocto do Tese 
|tividade pareciam commovor estraon, 
|inatiamente o dou, 


(Continta), 


, 


CAPITAL EPE = - == 171912 


= a 


DRE silo 


À ii dk Po ) ra 


Sociodado do seguros mutuos sobro a vida 
SÉDE SOCIAT, — LISBOA 
Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a rei que não seja o dos proprios mut- 
tugrios ou segurados. 


Lavagem de fatos | 
Feitos ou desmanchados 


intra Cambra 
Lorgo da Ammuncinda 10,14 e Bj 
Rua de S. Bento,175 | 


TELEPHON: 
Mosaicos, azulejos, 
(cal hydraulica e cimento 

“Aguia Rochedo” 


Gnarmon à 


FABRICANTES 
Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


Muraline 


Tintas inglezas a agua 
São ns maisyglontcas o apro- 
peladas pára. 0 interior 
e exterior dos prediós 


Estado social em 31 de dezembro de 1911 


«A Equitativa de Porlagal e Ultramar» opéra em to» 
dos os ramos do seguros sobre à vida humana, quer 
em caso de morte quer em caso do sobrevivencia. 

Estatutos, prospectos, tarifas de premios e mais ia- 
formações enviam-se imediatamente a quom goliol- 
tar ao escriptorio central ou aos seus agentes na 
provincia, ilhas e ultramar. 


Esoriptorio central-Largo de Gambes, 4,1.º-Lishoa 
Endereço selegraphico: EQUITAS — Telephone 1204 


Snccursal no Porto—Rua das Curmolitas,100,Lº 
Endereço telegraphico: EQUITAS. 


DECAUVILLE 
[8 Rue de la Chaussse d'Antin-—Paris 
| see Agente em Portugal 
é Colonias 


Arthur Benarus 


Terevhone n.º 18 


to IO réis, 


Harsonite lh Abriu em 8 de Junho 

BRANCA EM PÓ E E E' o mais luxnoso o bollo da poninsula e não tom rival nas mais 
afampdta Inara extranpolras. 

ad a foi olsounduda do torraços, salõos do janta, dvix 

tas, do fostas, do conversação, do senhoras, do jogos, do leitura o do 


comeco NB Vidago-Palace-Hotel 


Irescos, 800 


BARRAL-—/!, Ros Aurea, 128-—LISBOA 


hotel da Europa ha salão do jantar mais ballo, 
oloetrica, asconsoros para todos os andares, tolopho- 
ng ogone RO RO nes cm todos os quartos 
Brazil O complotos. Banho jhes em todos os andares. 
al pormanento dos netos professores. 
Cotuntho & Cº erviços dirigidos por estrangeiros. Cosinha primorosa. 
' e 5 tas o jogos divorsos, 60 
Ena des Fanqueiros, 196, 2.º B8 Ji quartos do 500 réis, in 


A con NDENCIA 
Administrador Vidago-Palace-Hotel 


itos refi 


a Ai 


A PARTE 
28500, caixa com 12-cargas, 


4 Poço do Borratem, 2* 
LISBOA 


ulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo-, 


tivas, guindastes, excavadores, material para minas, ete. 


3807 Syplião- 


de fructas para mui 


É Nenhum conhecedor das condições 


gia ; 
“artes grandes frequentes!) quo entram cum mitinsdo Dedo [demo ct 0 do sstembro o oleo 
deuviamf sta a todos os com é j 

prnorea 


O ato a Pramer Speckfa «e crisis pr ah Admittem-se agentes onde os não haja 


« 
[a] 
Ea 
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Cala da a da Palma 


assiste numerosa multidão, que 


HISTORIA DA INÇURSÃO HEROES DE CHAVES 


Episodios do combate | 
do dia oito de julho 


A Sena Ifercional 


ONTOS A MENOS 


é a differença do rendimento da contribui- 
ção predial rustica, entre o que produzia 


Taio Jushende, 


Depois da Gazeta de Franefort à 
Gaseta de Colonia. Esto jornal allo- 
mão publica uma carta do son corros- 
pondonto om Lisboa, do que o «S 
culo» insero edificantos trochos. So- 


Doutrina de Monroe 


Sabem todos quo Jamos Monroo 
toi o quinto presidente da republica 
jdos Estados Unidos. Era advogado 
em Frodoriksburgo, desempenhos 
varias missões diplomaticas, incum- 


> Ê i 1 : 
O avanço da companhia do capitão Tito Barreira é) acciama enthusiasticamente ha um seculo po sem rendimento actual bin-so da pasta do toinisterio dos og 
ospancados a cavallo marinho dosgra-| um feito bello, sem um desfallecimento, a e pe cieores |NPaquelle tempo, era paga ao Estado por jamseiros,os sous concidadãos oscor 


da Republica, 
a 


loram-n'o para a suprema magistra- 
Lisi m-n'o p pf gist 


tura do pais em 1816 o roelagoram- 


o todos ostos malofi- 


gados indof 
Jos aos carbonarios, que] 


cios são der 


peito descoberto boa 


um arrematante; hoje, ignora-se o 


mesmo corrospondonto nos apro-| Contintando. — coisa bella A peito dos-) Tendo obtido licença rogimontal i mo em 1830, Os historiadores clasa 
Senta varas voriduiros assassinos, | Chegou do quarto! do infantaria a coberto, som um desallecimonto, 0É-) para. virem à Lisboa, os bravos mili- valor da propriedade cam de vorailsdicos e nom adm 


Quem 60 correspondento da Ga 
eta de Colonia, nuctor d'oste rpsario 
do infamias o fulsidudos? E 6 mos 
amo da Clareta de Franefort quo apeo- 


sentava o nosso povo somo um povo 
de vulios, voteactavios ao trabalho. o 
á bow educação: E" o se Bruno Bi 


ehonbachor, â 
Quor dizor: o sr. Bruno Titolionba- 
chor não só não modificou os seus, 
procossos, como os paoron, dopois 
do protusto quo contra ollo lovantou 
proosa portugiozt. Não so am 
do din. Esto sonhor, cuja alti 
tudo não podumos oximir-nos 4 con- 
siderar mais do quo suspoita o que 
um authentico diffama- 
ugal quo lho dá hospita-| 
opuibiica que dovia ros- 
tar. julga-so om pais conquistado, 
teistu termos quo o constatar. Que 
um pais pequeno seja conquistado 
pot unia ação poderosa 6 duro, 6 re- 
volianto; mas quo seja conquistado 
por um sr. Iiichondacher 6 ridi- 
culo. 
A Alemanha não 6 o sr. Bllchon- 
er, como Portugal não 6 Joaquim 
Toião um Homom Christo, antigos 
roduotores do jornaos portuguezos 


que em corta impronsa ostrangeira,| 
ir os interesses da sua des- 
diMamado o seu 


para se 
prosivel cnmsa, t 
pair. À Alemanha não ó responsavol 
polo que o sr, Ditchonbachor escravo 
nos jornaos, u não tomos duvida até 
om uereditar que ossos jornacs do boa 
Tó julgunm vordadoicas as informa- 
qUus rojalsadas que o sou corrospon- 
donto lhes enviu, Toda a ri 


nalista quefalseia n sun missão dotur- 
pando 4 vordudo e ostrangeiro que 
esquoce as sons dovoros faltando ás 
vormas da mais elemontar corrooção 
pára com o puis que o alberga. 

Dor isso mosmo, o sr, Bllchenba- 
dove sor chamado 
quas  vesponsabilidades 
Sneção quo mo seu pais so am proga 
pata com os jornulistas ostrangoiros 
que procede do manoira egual 
áquolla por quo elo ostá procedendo 
+om Portugal: isto ó, davo sor oxpulso 
dtosto pais, lançado fóru d'ollo o sem 
dolongas, sem contemplaçõos de ne- 

huma espucio, prestando-sé-lho até 
um servi 
nu terça do vadios 
nos, 

Isto não pode 


ntinuar, B' depri- 
memo para nós. Em pais nenhum do 
mundo vo consentiriam os dosaforos 
do sr. Blichonhacher. So nos quer 
enhumntar, enlumnio-nos lá fóra, onde 
ty ntirom, ntas cm nossa pro- 
pria casa 6 6 mesmo quo sor cumpl: 
co du sus negão, é o mnosmo que re 
como . verdades justas as 
as do sua invenção. 

Póru, o quanto antes! À pormanen- 
cin do 'sr. Blichonbachor ontro nós 6 
impossivel. E' uma affronta quo infl- 
tgimoss nossa propria terra o atm des- 
prestígio que soffro a nossa Ropu- 
blica, O sr Iichenbuchor não pode 
continuar a gosar, com as delicias da 
impunidado, o calor do nosso sol. 


— Migalhas 


O Soldado! 


A apolhcoso lojo ieita no contra- 
mestro do elarins onos dois captoros do, 
João W'Almoida não abrango simplos-| 
mento estos tros corajosos rapazes, 
cujas neções attivgiram a grandoza do| 
horoismo. Ella recac indiroctamonto 
aobro a massa anonyma dos nossos sol- 
dados, materia prima e baso do toda a| 
nossa acção do dlefsza, orédora de toda 
a nossa admiração o de todo o noso cn- 

usiasimo, 

preciso viver na intimidado do 
nosso soldado para o apreciar dovida- 
monte, Rudo o finsto ao sor encorpo- 
rado, trazendo nos olhos a nostalgia do 
son campo o à saudado dos quo por Já 
deixou, passivo o docil se mostra desdo 
logo peranto a disciplina que o cingo, 
Hm broyo tempo, porém, so desfaz a 
nuvem do tristeza que lho onsombra o 
xosto aberto o franco. Facilmento so 
acomoda á vida do quárto!, ponosa, 
“muita vez, monotona quasi sempre, te. 
grada, pautada o sem novidades. Affai- 
to aos camaradas, enjo nome igoora o| 
do quo apenas conheco o numoro, é 
vél.o então, sempre alegro bom dis- 
posto, sujcitando-so sem uma revolta n 
quanto se lho exija e surprohendondo 
a cada instanto pela intonção quasi ia- 
teiligonte a pola graça simploria, Grato, 
ás atenções que se lho disponso, cria 
Incilmente entranhada amizato áquel- 
los que a dirigem e sabem bom que com | 
lo polom contar em ocasiões dirt 
cois, 

Chogadas ollns, não é prociso accou 


ponsabi- 
lidado vecuo sobro esso sonhor, jor- 


ordenança do commando com a or-| 
dem para avançarom sobre a Carreira, 
Ido Tiro as forças disponiveis. A com-| 
panhia do capitão Tito Barreira avan- 
ou. 

Pola villa alarmada, os voluntarios| 
corriam om direcção ao quartel de in-| 
fantaria. Mulhores, do mãos atadas á 
cabeça, passavam bramando quo «os- 
tavam já ali, io». Ui 
outra croan 
chogava á janollaespraiava pela ron 
os olhitos curiosos. Algumas familias 

favam-so, atiravam-so para dentro| 
dos carros, tomadas de pu 

No Anjo, o capitho Tito Barroiral 
ordenou o toncnto Soares quo 'so- 
se com o seu pelotão até ao cemi-| 
torio, O tononte Soares ostabolecou o 
sorviço de segurança om marcha na. 
Avenida Touonto Valadim e dentro 
om pouco os soldados da sua flácha 
viram por entro as grados do comito-| 
rio, na crista do ospaldão, os paivan- 
tes. 

Fóra do Portas, junto da casinha, 
Tito Iarroira soube, por gente quel 
vinha fugindo do Telhado, que o ini-| 
migo so ostendia sobre o caminho do| 
Bustelo o tormo da Aboboloira. Man- 
(dou o tenento Macodo com o seu po- 
lotão fazor O ataquo polo flanco es- 
querdo, 

Do meio da avenida do comiterio, 
enviou uma ordenança do tonento| 
Soares para so desdobrar em atirado-| 
ros sobro a direita, abrigando-so 
|dos muros do Trem e da Qui 
| Nicolau. E avançou com o polotão do 
alferos Pr: 


Quinta do Ab 
suspenso sobre as labarodas do pur- 
gatorio o indiforonto aos gritos d 

almas dos condemnados, terezava os] 
musculos em contorsões ngonicas quo 
o pintor conseguiu tornar doliciosa- 
monto prim ridiculo in- 


nuol Di , voiu avisar da| 
marcha dos paivantes sobro a vill 
comando ordonira à form: 
polotão paraiefazor um rocon! 
to. O pelotão estava já formado, prom- 
pto à partir, quando So ouviram os pei-| 
moiros tiros, ontro a guurda avançada 
do Couceiro o os soldados destacados 
na carroira. O alferes Adão, quo com 
mandavão polotão, mandou os cavallos, 
para a cavallariça, ordonou aos sold: 
dos quo tomassem das carabin 
muniçõe 

pó, para 0 Trem. 

À flocha da guarda avançada dos 
paivantes chogára á fronto da Quinta! 
do Alves 6 do lá alvejou o polotão 
quando desombocava no Trem. Uma 
bala de pistola passóu rante ao alforos 
Adão, 
porseguindo-a até qui 
do Alves o proparando: 
guie para o ospaldão. 

O capitão Tito Barroira, com o po- 
lotão do alforos Cuevalhal, avançára o 
oncontrou-so com o alfores Adão a 
quem deu a ordem de seguir pola face 
Ô. do forto da S. Neutol sobro o espa 
dão, emquanto otononto Soaros ia to 
noar pola face E., tomar posição nº 
plataforma do 600 metros da carreira 
6 marchar tambom sobre o capaldão. 

O alforos Adão motteu a caminho 
da Carroira Velha, saltou para o fosso 
o de lá procurou varror à crista do 
ospaldão. O tonento Soates alcançou a 
plataforma marcada e avançou; fazon- 
do fogo dus valtetas a dos abrigos da 
carroita. 

A um do fundo, o pelotão do alfo- 
ros E'rancisco Carvalhal marchou pelo 
caminho do espaldão, ató ao caminho 
que vao para o Telhado. Ahi, o alf 
res Carvalhal desenvolveu em atira 
dores. Passou um momento. Os pai 
antes quo fusiam fogo da crista do 
ospaldão pareciam sobrotudo empe-| 
nhados com os polotõos do alfores 
Adão o do toneuto Soares, O capitão 


da Quinta 


lavançasso até uma paredo que licav 
já 250 É, 


Oras, 
SIA 


e onfiou com o pelotão, aii! 


que obrigou a recuar a focho,| 


Tito Barreira ordonou ontão quo so|. 


finos à frento, pola rostolha osca-| 
danto, as gargantas soccas, as mochi- 
las chocoleando o magoando as cos-| 
tas sob o sol ardento, aquoltos galu- 
(hos do dois mozes, ú vor do com- 
[mandantos  prestigiosos, .atirameso! 
para a fronte, os dontos cerrados, os 
(punhos promindo norvosamonte as 
espingardas. A primoica granada 
passa, roncando. 

Alcança-so a paredo sem uma bai 
|xa. Estão a 100% do inimigo. À pa-| 
rodo 6 demasiadumento alta o não! 


p 
[rodo o vao apoiar-so na podeoira 
diroita, ontro umas giostas, de sob as, 
quaes as moscas sahom zumbin 

O polotão do alfores Adão tinha 
avançado pola Carreira Velha o do 
pequeno espaldão dfosta carreira con- 
tinuava a fuzilacia. A secção do po- 
lotão do alferes Carvalhal, que tomára| 
posição na podreira é direita, fazia 
fogo” para a crista do ospaldão por] 
cima dos soldados do alferes Adão, 
que veiu, por traz d'osta sesção, pos 
tar-so no caminho, um pouco á feonte| 
o entro as duas secções. 

O pelotão do tonento Macedo, quo 
enfiara para o Telhado, passara o Oru- 
reiro e dividira-so em duas 
(Uma, commandada pelo 
Iguol, ficára no p 
vao dar á carroira o out 
posição num morro que so orgao no 
jangulo da Quinta dos Vinhaos, sobro 
o caminho de Bustelo. 

Uma poquona feacção de cavallaria, 
sob o commando do tenonto Costa, 
havia subido a galope para o Calva- 
rio, fioára uns instantes, no alto 
apreciar a situação, o envorodára da- 
pois para o caminho da Raporoira. 

O inimigo ocupava uma fronto 
fonormo, dosdo o Alto do Carvalhal, 


“Ino termo da Aboboleira, até Santa, 


aos grupos, formando crescente, 
ilharia fazia fogo do centro do 
eroscento, é atras da artilharia esta- 
volecora Gouceiro o hospital do san- 


ro, atras da mulher que 
viera á villa vonder o leite, corrora 
allucinadamente as ruas da villa, os- 
palhando o torror, o civil José For 
nandes, o Canedo, corria até ao Arca 
daya tros tiros soguidos| 

igual combinado para 

rom armar ao qua 


Armados, o tenente coronol Au- 
gusto Carvalho destacou alguns geu- 
pos para guardarom a cadois, à c 
mara, o hospital, o correio 6 as om 
boccaduras das principass ruas o di: 
punha as coisas para garantir o mu- 
miciamento o a alimoutação dos sous 
soldado: 

Amanhã mandarei um croquis do 
torreno, o 08 lei 


ljulho. 


Fixem os loitoros, om todo ô caso 
o desdo já, estos officiaod—o alí 
'Adão, do cavallaria 6, o o capitão! 
Tito Barreira, de infantaria 19. São 
(duas liguré 

E como é consolador, no moio de] 
tudo isto, quando tanta gento so pro- 
(cura põe nos bicos dos pés para que a| 
'basbaquico indigona pasmo de admi-. 
ração, notar que ustos «homons», 
[cumprido o seu dever, vão para casa 
jantar com a familia ou para o hospi- 
tal tratar as feridas, com à mesma 
tranquila consciencia, o mesmo sor- 
it claro com que coriamento onsi- 
naram aos sous filhos, nos dias anto- 
riores, quo a Patria ó alguma coisa 
acima dos homens o dos proprios re- 
|gimons o quo soffrer pola Patria é 0 
mais elomontar over do todo o por- 


jade, nem tudo é dosconso- 


Antonio Granj 


mo do nosso soldado, o sou desejo do 
combater manitestado claramento, a, 
Sua exactidão n comparecor ondo o con- 
voqueim, o seu bom humor, a facilida- 
do com que so expoz ú morto a inão 
cheia dos horoos do Chavos, o com 
que tantos outros so toriam exposto, são| 
(camaisclarae cousoladora garantia das 
qualidades hor ladasd'am passado choio] 
do glorias. 

«As nações valom pelo quo valem os] 
asus oxereitos», ulízia Jismark. Pois] 
nando, muito brove, o oxorcito porta 
(guer fit dotado da organização imata- 
rial de quo 
nossas isrendos prooccupações, poda- 
mos estar tranquilos, porque, so 6 vor- 
dndeira a maxima do Chancelior da 


Conspiradores 


A apprehensão de bombas nas| 
Taypas 

O nosso correspondente de Guima- 
rães escreve-nos dizendo que foram 
33 o não 87 as bombas approhendidas 
nas Caldas das Tay pas, como noti 
'mos no nosso numoro do dia 15 do 
(corrente. Devemos dizor que o oro 
não foi nosso mas sim do tela; ho, 
porque o telegramma lá disco bem 
claro—3l, que, com a que foi mais| 
tardo encontrada, fuziu O numero de| 
at. 
Essas tres bombas, quo apparoco- 
ram onterradas é esta dentro] 
[dum bahu do folha, eram do forro € 
(do grandes dimensões, pesando, des-| 


tares quo mais so distinguiram no] 
combate de Ohaves— Antonio d'Ate- 
vodo, contra-mestro do clarins, o 08 
os Albino Adriano o Francisco 
jodos do cavallaria 8— que. 
inha “no cotaboio do d'hon- 
tom, dosombarcsram a podido dos re- 
publicanos locaes, na estação do Villa 
Franca. D'ahi sogairam para Lisbi 

om automoveis, chagando ao largo de 
(Camãos pelas onzo horas de hojo. . 

Dopois do darom volta polo Rosie 
'sempro nó moio do onthusiasticas 
ovações, dirigiram-so ao quarto! ge- 
noral, ondá fizeram a sua aprosonta- 
ção do official do sorviço, sr. tenonto 
Sorpa, quê os folicitou pola sua brio- 
sa condu 
Após 
es militares um automovel que « 
tasionava ém frento ao quartel, diri- 
gindo-se, soguidos por varios ami; 

o por uma multidão de povo, á pho- 
tographia Mourão, na rua de Santa 
Justa, ondo so fizorom rotratar, é 
d'ahi novâmento para o quartel ge 
noral, a fim do cumprimentarem o 
chofo do Estado Maior, quo ainda 

so não oncbntrava, polo quo, tomando 
um trom, so dirigiram para o Colisou 
do Lisboa, ne rua da Palma, ondo de- 
tram entrada pouco antes do moio di 

Emquanto o publico tomava os seus 
logaros, estiveram os tros heroes tro- 
cando impressõos com o sr. coronel 
do resorva João Maria Lopes, que os 
abraçou, enaltecendo-lhos a coragem 
o o brio militar. 

fé trozo horas 6 moia, doram f. 
nalmento ontrada no palco, tocando 
n'ossa occasião a banda do infantaria. 
2.0 hymio nacional, que foi ouvido 
do pó pola assistencia que enchia por 
completo todô o Coliseu, sendo os 
tros bravos rapazes lo 
braços d'alguns ropublicanos. 

Foi am; momento do caloroso on- 

thusiasmo! Lonços agitam-so, estru- 
(gem as palmas, O durante aproxima- 
demonto quinze minutos não se ou- 
vo em todb o vasto homioyolo sonão 
brados nhisonos o clamorosus do 
Viva a Phteia—Vivam os heroes do 
haves. 
Constitdida a meza sob a prosiden- 
cia do sr, Gonçalvos Notto, secreta- 
riado pelós srs. capitão Macroiros, 
(coronel Lopes o sargentos Rento o 
Bocelga, Qá-so começo ú sessão so- 
|emne. 

Nºosto momonto, porém, nova o não 
'monos endiusiastica manifestação ir- 
rompe. Ef qu 
dados soldados, viera sontar-so o pe- 
'queno hefos do 12 annos, filho do 


ifestação, o sr. Gon- 
podo «os srs. Graça o! 
Thomas Vieira que descerrem o pan- 
no quo cobria o retrato do Antonio, 
'd'Azovedo. Dopois agradoce á com- 
[missão promotora da homenagem, 
seudando em sou nomo os tros mili 
taros, gloria do exercito portuga 
salientando o farto dos dois soldados 
do cavallaria 6 so não torom deixa- 
do corro: per pelo dinhoiro do João 
'd'Almoida, Podo Portugal ser um 
pais pequeno; mas, emquanto houver! 
soldados como estes e como os quo 
na fronteira ecmbatoram donodadu- 
monto os invasores, Portugal 
morrori 

O sou maior desejo era vôc ali João 
dº Almoida, para lho perguntar «quem 
estava fóra do direito das gontos». 
Acorescenta finslmento quo ossos tros 
homons, ao racoberom os brindos que 
lhes são oferecidos, devom olhar 
não ao sou valor roal tuas sim á sua 
alta significação patriotica. Esses 
brindes ropresentam o ponhor do 


údmira é bojo os consagra publi 
mente. 

Terminado esto díscurso, são-lhos| 

ostos ao peito polos srs. Graça O 
Bxydio do Campos os relogios que 
lhes haviam sido offorecidos, repotin-| 
do-so novas manifestações de sympa- 
ha. 

Tomando a palavra, o se. Thomaz, 
Vieira dos Santos diz que a manifos- 
tação a que acaba do assistir lho cau- 
sou o tnaior enternocimento. Estando, 
prestos a abandonar a Patria, cami- 
[nho do Brazil, tem a consolação do o 
não fazer sem ter visto a apothooso a 
esses tres soldados, cojo heroismo 
ilumina uma das paginas mais bri- 
lhantes da nossa historia. A Ropubli- 
ca portugoca júmais oscillará, asson- 
to como êstá u'um podestal d'aço 
inoxpugnaol, qual 6 o povo que a fez 
e quo a defende. 

À menina Maria Amolia Rodrigues 
Proto recita uma linda poesia allusi- 
va 20 acto| falando dopois 
que da Fánseca Junior, Viriato For- 
reira Chaves, major Tavares do Car- 


presontação, tomaram os | 


não 


gratidão do povo portugues que os| 


«« Foi a proposito da dofeza nacio- 
nal, mais uma vez abordando o in 

1 thema da necossidado do p 
à osquadra o um oxore 
ado, que ou ouvi a um de- 
putado meu amigo ostas palavras aai- 
imadoras: 

—Não prosisatemos pedir ao pais] 


o aproveitar melhor as fon 
receita que constituem a baso da eco- 
lnomia nacional. Nºosso campo, ha 
'maito, muitissimo quo fazor. Adopta- 
'va-so antigamente, nos nogocios pu: 
blicos, a thooria do menor esforço pa 
ra a solução do todas as dificuldades, 
(O thesouro procisava de dinheiro? 
Lançava-so uma contribuição ou fa 
sia-so um omprostimo-—o d'ahi rosul- 
tou a lustimavol situação financeira 
'quo a monarchia legou á Republica, 
«A theoria antiga ainda hojo ca- 
contra adeptos, que se mostram falhos; 
do enorgia, rofractariosa todas as ini- 
ciativas ronovadoras, por toda a parto 
espalhando a sua falta de fóno destino 
do paiz, som confiança alguma no fu- 
taro. Para combator essa corrento 
dosalentadora, não ha como provar: 
au povo que ainda se não aprovoitam 
as rocoitas do thosouro dentro dos li 
mites que lhes ostão marcados, doi 
xando de entrar nos cofres publicos 
(contonas do contos quo não represen- 
fariam aggravo para ninguem. Veja 
v. O que 50 passa com a contribuição 

Mas, gobro 0 as- 


mpto, fal 
lho "poderá dar precios 


« Encontrei hojo n'um caté da 


primeiras palavras nitidamonto ox- 
pôom, n'am confronto impressionan- 
to, a grandeza do probloma a reso!- 
de: 

—Imagino, tomoçou por dizer-me, 
que a contribuição predial rustio 
rondia so Estado, na primeira motade 


serviços: 

pois ainda lho ficava margem pai 

cros e para pagar os 8.000 contos! 

| Hoje, é o Estado quem sustenta todos 

Jos Tunooionarios encarregados da co- 

brança, e o rendimento bruto da con- 
a 


? preoiso notur-se uinda que a 
propriedado tem rocobido um au 
gmonto progress valo 
a no 
cultivam hojo no Alomtejo| 
tonsõos do tercono quo 6s- 
tompo completamento 
abandonadas, Se caloularmos em 2,000] 
contos de réis, o que não 6 exagera-| 
do, u despera feita pelo antigo arco- 
os com a cobrança 
iz, concluimos que dovi 
trar hoje nos cofres pablicos ums 
antia superior a 10.000 contos, & 
aqui so vô quo a diminuição do ro- 
ceita vao além do 6.090 contos an- 
nnaos! 

—Não lia meio, com cortoza do 
justificar um facto tão extraordinario; 
nas, ao menos, como demonio ss po- 
derá explicar? 


em todo o 


om o sr. Wagor Rus-| 
, do ministerio do fomonto, que 
indicações. | 


baixa aquello funosionario, As suas 


lum 


—Porquo não ha, no nosso paiz, 
uma bao para o lançamento d'aquella 
contribuição. Desconhece-so o valor 
[real da propriodado rustica e, em ro- 
gra, favoreca-so o grando propriota- 
rio, quo não paga uma terça parto do 
que deveria pagar, em prejuizo do| 
gequeno 6 até do propeistário ma- 
ano, 

E 


—E o resultado das tontativas fei- 
para remediar esso mal? 
— Até hojo, nada so tom consegui 
do. À primeira voz quo so procurou, 
ja valer, fixar uma baso sória para 0 
lançamento da contribuição predial 
rustica foi om 1899, Bra miniatro da, 
fazonda Augusto Fuachini, quo em 
progou todos os esforços para 
bom termo o cumprimento da tarefa 
uo so impos. Nomoaram-so as cha- 
'madas commissões de avaliação pro- 
dial rustica, presididas por um ofi- 
| da commissão goodosica 6 secro- 
s por emprogado da fazondi 
Como vogass, tinham um conductor 
de obras publicas e um agronomo. 
Pois bem: foi do tal ordem E 
toncia lovantada pelos grandes 
tontoros da propriodado que as com- 
missões não puderam concluir os sous| 
trabalhos, o Augusto Fuschini, pa 
sado pouco tempo, sahia do ministe- 
rio. 

«Do resto, comprebendia-so pertei 
tamento a rosiston Eu fiz parto da, 
'commissão noiseada para o districto| 
do Santarem, e posso oitar-lho, como, 
oxomplo, esto facto olucidativo: uma 
propriedado do 664 hoctaros, quo 
rendia, polo menos, 80 contos, estava. 
oa matris com o rendimonto do 19. 
Em regra, ás grandes propriodados| 
imunca attribufa um rendii to 
isuporior a um terço do verdadei 
[Mas o mais curioso ainda é que o 
trabalho que as commissões conse 
guiram offectuar dosapparoceu dos 
iinisterios! Levaram samiço todas 08 
relatorios, porque não convinha man- 

a prova oficial o documentada, 
os grandos propriotarios, ge- 
des caoiq! 
commissões locaoé 


h 


—E a tentativa não voltou a ropo- 
tir-so? 

—Até á proclamação da Republica, 
não, quauto à propriodado rustici 
Aponas om 1904 se nomearam com- 
missões ancarrogadas da avaliação da, 
proprisdado urbana, que consogui-. 
ram torminar 08 5608 tral E, 
quer sabor o resultado? Só 
guozia de Lisboa, o rendims 
ctavel augmentou n'uma proporção 
do 49 OjÔ. N'outras feoguori 
lgmonto foi ainda mais consid 


lhos. E 


O sr, Wagor Russell roforiu-so do- 


oi 
Republic, pura "a solução do impor= 
tanto problema, dizendo qual 6, no| 
anu ontender, o caminho a seguir. 


tra, que demonstra o 
quo é prociso demonstrar-so: ha mui- 
tos recursos a aprovoitar dentro do 
paiz—os bastantes, pelo menos, para 
so otfectivar o indispensavel plano| 
de dofoza nacional som aggravar com 
pesados sacrificios a situação do con- 
tribuinte, 


Herculano Nuné 


depois do finalisar o discurso do sr. 
Augusto Alvos feita ao contra-mostro 
do clarins entroga do sou retrato, lin 
'damento ommoldurado. 

Falam ainda o sr. coronol Lopes, 
que os sauda como transmontano e 
como camarada, abraçando-os m 
uma vez, 0 quo provoca da parto da 
assistencia um enthusiasmo indescri- 
ptivel, 6 0 sr. Francisco Poreira Ca- 
cho, prosidonto do grupo Pró-Patria. 

Todos os oradoros foram muito ap- 
plaudidos. 

Tormina a sorio do discursos 0 ex: 
capolão militar do artilharia 1, hoj 
secular o professor do mesmo reg 
mento, sr. Blysio de Campos, que faz 
uma brovo syntheso da nossa deca- 
doncia a dentro do velho regi 
do nosso rej 


[Chavos o a figura horoica dos tros 
homenagenados d'hoje. 


republicana, recita ainda uma poesia, 


ras e um quarto, dopois do sr. Gou- 
calves Netto ter agradecido «o em- 
Iprezario do Coliseu a cedencia 
'd'aquella casa de espectaculos, 

Durante a sessão foi distril a 
uma poosia, revertendo o producto 
ida venda a favor do Centro Thomaz! 
Rendou 438615 róis. 


renescimonto após ob, 
d'outubro, salientando c combate de'a vila apenas concorreram a Estação derosa est 


O 2.º sargento Ronte, da guarda! 


agenados, om trom, para o rostaa- 
rante Floresta, no largo do Camõos, | 
onde lhes foi oferecido um jantar,| 
[após o qual, sempro acompanhados 
por muito povo que não cessava da 
os aclamar, tomaram pela Avenida 
om direcção á praça do Campo Po-, 
quono, | 


Goncurso de fructos 


Na exposição hoje aberta, vêem-| 


“|roe, que é baseada no prin 


is ds tentativas foitas, dontro da P 


ido Ps 


tração. À Santa-Alliança promottou 


ao rei do Hespanha auxilial-o a 
conquistar as suas antigas colonias 
da Asnerica, constituídas pm ropubli- 
cas autonomas, Então, no dia 2 do do- 


embro de 1823, 0 presidento Mon- 


roe, na sua monsagem aunnal oudero- 
qada ao Congrosso, ostabelecou a cor 
lebro doutrina do sou nome, que ficou 
dosdo essa data como um dos prinei- 
pios essencinos da política externa 
dos Estados Unidos. 

Aflirma-se ahi, entro outras coisas, 
que «os continentos ancricanos, polu 
condição livro o indopondonto quo 
conquistaram e que mantem, nho de- 
vem nuncamaisser consideradas como 
susceptivois do colonisação por no- 
nhama potencia ouropeias, Qualquor 
interyonção do um estudo ouropou 
contra os Estados da Amarica, «tondo 
por objoctivo—soja obtor a sua sub- 
'missão, seja exercor qualquer aoção 
sobro os sous destinos», sorá consido- 
rada «como a manifestação do uma 
disposição hostil com relação aos Es- 
tados Unidos». À grando ropublica 
norte-americana ovocou ropotidas vos 
zes a doutrina de Monroe no seculo 
XIX, sendo uma das suas ultimas ma- 
nifestações a que so produziu om 1895 
-1597 por ocoasião da insurro:ção da 
Cuba contra a Hospanha, 

Ha poucos dias o Senado norto- 
americano approvou, por cincoenta 6 
um votos contea quatro, depois do t 
borus de vivos debates, em sessão 
crota, a moção do sonudor Lodge, 
concebida nos soguintos termos; 

«Quando qualquer porto, ou outra 
localidado do continento american 
osteja situado de tal maneira m 
sua ocoupação n'am fim naval ou mi- 
litar psssa amoaçar as cominunica- 
ções oa a segurança dos Estados Uni- 
dos, o governo dos Estados Unidos 
não poderá oncarar som gravo preo- 
oceupação a posso d'esse porto ou 
d'essa localidado por qualquer corpo- 
ração ou associação tendo com outro 
[govorno não amoricano rolações quo 
possam dar praticamento a esso 
verno um poder do suporintandenoia 
para fins de curacter uncional. 


O senador Lodge expticou que a 
doutrina do Monros so applicava upo- 
nas, como atraz dissomos, á colonita- 
ção ou à posso do territorios, mas 
som provor exprossamento as aoqui- 
sições de territorios por pessoas ou 
por corporações interpostas, creadus. 
por governos estrangeiros, ou ainda 
por corporações cujus acções seriam 
adquiridas na maior parte por estran- 
geiros. 


«Esta ordem do dia, dis o sonador 
Lodge, conmpleta a doutrina do Mon- 
pio qua 
qualquer nação tom o dirvito do olhar 
um sogurança. À (Gran-Brota- 
nha estubolocou um precodonte pro- 
ando contra qualquor annoxação 
feita polo Allomanha de uma baso 
naval om Marrocos. Eº bom tambem 
que so saiba antecipadamente, no in- 
torosso da propria paz, qual ó a thoso 
dos Estudos Uuidos, 
Esta nova afemação da doutrina 
de, Montoo foi svidontemento provo- 
cada polos recentes rumores do acg) 
sições territoriaes roalizadas polos ja- 


dofonder a integridade do 
wamá e dos territorios adjacontos, 
N'osto ultimo ponto de vista, 1 moção 
votada ó considerada como sendo prin- 
cipalmente dirigida contra a Allema- 
nha, cujas companhias do navogação 
procnrato adquirir uma estação do 
carvão no mar dos Caraíbas o assegu- 
var à navegação da America do Sul o 
ifico. 

Convom dizer que numa estutistioa 
publicada ha pouco tempo so vô que 
à marinha mercante alemã é hojo a 


se magnificos exemplares 

Na sódo da Associação Central do, 
Agricultura, realisou-so hojo, como! 
estava anunnciado, a inauguração do 
! concurso do fructos. 

Não se podo d; 
fosse coroada de 


que a exposição 
exito, pois quo! 


Trausmontaua de Mirandella, os 
Josó Barahona Fragoso o 
Alcaçovas, viscondo de A 
yadicato Agricola da Lourinhã, que 


terminando u homenagem aos bravos apresontou magnificos exemplares 'pliando ainda tm: 
[combatentes do Chaves polas 15 ho-lem uvas, peras, pecegos, maçis oiMonrco e esciuindo os cidadãos não 


ameixas. 

A exposição, quo se acha installa- 
da n'uma das salas du associação, foi 
aberta ao publico pelas 10 horas) 
sondo rogular a concorrencia de visi-| 
tantes, 

Os mellwros exomplaras são os ex-| 
postos pola Estação Transmontana do 


| 


deira que estava no palco, e Mirandella, que apresenta varias po-/Liberix quasi 
que foi sempro conduzida pelo sar-Jras intituladas «Souvenir du Con-/0 essa nação e. 


segunda do mundo: vem om seguida 
á ingloza; dopois a feanosa o só om 
quarto legar so encontra a! ameri- 
canv. 


Os Estados Uuidos andam tão ciosos 
dos seus principios exclusivistas que 
3 auetoridades du imistiatorio da ma- 
rinha estudam actualmente so a po: 


ode 

estabelecida pelos allenãos em 
e, Long Island. «que demina pra 
te 0 porio de Novi 

oluida na 


cork, não 


a doutrina de 


americanos dos pontas estrategicos 
da Amorica onde p o 
às Comunicações dus Esrados-Un 
dos, 

No 
norto 
para 
Decais 


munteent 0 pretoc 


|urro, aliuma ecusê valeremos, peque- 
nos como sontos e poridos resto cam- 
tinho da Europa. 


valho o Antonio Augusto Alves, quo gento Rente, foi a que fluctuou pelalgri 
se roforom ao acto grandiosamente| primeira voz na madcugada do 4 
louvavel dessos tros modestos servi-|d'outubro no oruzador São Rafael. 

ldores da Patria o da Republica ssado| Do Coliseu, diri 


tuar-lho a attitude. Fulam berm alto as 
«pogiuas das nossas campanhas d'Afri- 
vento ainla, O onthusia x 


quasi todas com u peso de 690 pretendem a todo o custo obter polo 
gramas, maçãs espelho, com o do menos uma estação carvocira na Eu 
SO grammas,o povogos, com o de 280 ropa ou a camino d'olls, Os Lstados 
=-30 03 hoqge-|geammes. [Unidos vão dessjam só que a Amen 


pojadas, porto de 2 kilos. 
A CAFITAL publi 


“André Brun | 'ca-se aos domingos. 


THEATRO AVENIDA 


HOJE Domingo HOJE 
Grandiosa recita da homenagem 
ao  heroico clurim de cavallatia E 
Antonio Azevedo é nos duls bravos 
soldados Albino Adeluno e Frure À 
claco “Pinheiro, representando 
pela 4* vez oi novos quadros de 
DA Enthusianião é patristico euceosso 
Casamento da Beatriz 
oa apulhecee aos 
Heroes de Chaves 
com que foi ampliada a fumosa re 
vista 


Có-Có-Ró-Có 


Noito do fostal Noito do alegria! 


Estreia das canconctistas e duetistas 
LINA SANPÁNNA 


quinteto, executark qa ma 
fico reportorio ou a direoção 
o exímio maestro 
CAPISTRANO REIS 
a quintas o domingos soirées 
as moda. e 
Vitimo carro para a Avonida 41,10 


BRANDE CASINO LUSITANO 


DO DAFUNDO 
Estraordinarios duetiistas 
italianos 


LES FLORENTIA'S 


Grande queceso! Grande eucecaso! 
Concerto todas as noites 

por ym magnifico sextetto 

aob a difesção do dlstinto 
Violinista PORSSINT 
Qgintas o Womingos soirêo da 
Esticrado serviço do restaurant. 
Ultimo carro para Lisboa à 110. 
Último combdio pare Lisboa do 2. 


tes ioja 


MONTE ESTORIL 


Grande Gasinolnternaciona! 


Conçertos todas as noites pelo 
aftmado sexetohospanhol 
| ACTUALMENTE 


Pilar de Vigué 
Cançonetista e coupletista 
Matinóes aos domingos e quin- 
tas feiras 

Ultimo comboio para Lisboa 
á 1,90 da manha. 


| 


ca soja para os americanos, aspiram a 
Iguma coiss 


Ontra manifestação da doutrina d 
Monroe, que levantou extraordina) 
coleuma no mundo inteiro, 8 princi- 
polmonto om Inglatorra, é o caso das, 
tarifas do canal do Panamá, que, em- 
bora só o inauguro oflicialmento om 
1927, será aborto à-navogação dentro 
do pouco tempo. 

tratado denominado Hay Paunce-| 
fote, celebrado entro a Gran-Brotanha 
6.08 Estados Unidos em 1901, assi- 
mila o canal do Panamá av de 
Suey, onde todas as nações, sem ex- 
copoão, pagam eguaos tarifas. Essa 
doutrina resalta indubitavolmento do 
espirito o da lettra do artigo 3 do al- 
ludido tratado: 


Artigo 8.— Os Estados Unidos 
adoptau como baso do noutrali 
dado do dito canal ns regras se-| 
guintos, taos. como estão substunoial 
mento incorporadas na convonção de| 
Constantinopla, assignada a 28 do ou- 
tubro do 1888, com respoito é livro 
navegação do canal do Suez, isto é: 


1—O canal sorá livro o aborto aos, 
navios do commorcio o do guorra do| 
todas as nações, observando estas ro-| 
gras nos tormos do inteira ogualdade 
do modo que não haja nenhuma dis- 
criminação contea qualquer ação ou 
sous oidadãos o subditos, relativa- 
mento à condiçõos ou cargos de tra- 
fogo ou d'outra forma, Estas condições 
o taxus do trafego doverio sor justas 
o equitativuso. 


Ora o Sonado dos Estados Unidos 
approvou ha meia duzia do dias, por| 
quarenta o cinco votos contra quinzo,| 
o conjunoto do projecto de lei sobre 
o canal do Panamá, quo concodo o] 
privilogio do isompção dos direi 
do portagem não sé 
sabotagem amoricanos mé 
navios do longo curso dosfraldando| 
dndeira americana, cujos armadores] 
consintam om pô-los á disposição do| 
govornoamoricano om tompo do guer- 
va 


À imprensa mundial o ainda os 
principaos jornaos americanos pro- 
tontam contra osta violação flagranto 
do tratado Tlny-Pauncofoto, quo os i 
toressudos em defender o projocto loi 
procuram justificar com o seguinte 
argumonto: «Os Estados Unidos com- 
promottoram-so por csso tratado a 
collocar os navios do todas as nações 
num pó do egualdado com rospeito 
uns aos outros, mas usta clausula não 
“o podo ontendor com os proprios Es- 
tados Unidos, constraotoros 0 possu 

dores do canal.» Todos us orgãos 
erovem no momento presonto que 


ALVITRES.. 


Como arranjar dinheiro 


para fazer face ao augmento de 
despezas que fatalmente vae 
trazer a nossa defeza territo- 


Nostes ultimos tompos, com o re- 
conhecimento da inadiavel nocessida- 
ão que o nosso paiz tom do se defon- 
der, teem chovido os alvitres para a 
joroação de receitas indisponsaveis ao] 
[custoio de uma esquadra, fabricas de] 
munições, aoroplanos, oto-Infolismen- 
to, ponoo se pode aproveitar de tão] 
bem intencionadas idéas, pois sucos- 
[do que goralmento os seus anctoros,| 
no natural enthusiasmo da sua fé pa-] 
iriotica, desprozm ligeiros porme-| 
nores quo teom do sor attendidos sob 
pena do se orearem novas complica- 
ções. 

Ainda hontem rocchemos uma car- 
ta do sr. A. B. om que, depois de| 
ljustamento classificar do pu 
idéa do uma subsoripção publica, v 
lembrar o lançamento do um imposto! 
patriotico, que não seria menos puo- 
ril, na fórma por que é proposto. Diz| 
ollo, na sua cart 

om eftito, ponto que em todo o tor 
torio de Republica continental co 
nialo-não serk AUci aparar dois milhões 
o aaa DT a 
mos 720) Sostos por ano; fato dm 


inadiavol, urgento attonder ao an-| 
ão probloma da dofera nacional. Os! 
tempos não vão para monos. Mas, so 
a unica solução 6 a do imposto, por- 
que não sorin mais justo, mais racio- 
nal o sobrotudo mais.oquitativo dis- 
tribais proporeionalmento es 
gravamento de 

Acorca da iniciativa dos negocia! 
tos de Angola, tambom nos escrevo 
Jum loitor nos seguintos tormos: 


PELA MARINHA DE GUERRA 


O fabrico, em Lisboa, 


navios da nossa armada 


sahe mais barato e é mais solido 
que o feito no estrangeiro 


E curioso o quo ema carta nos dis um| 
official do marinha a respeito do fabri-| 
co sofirido polos nossos navios de guer- 
ra no estrangoiro. 

Ho cêrca do tres mezes, recolheu do| 
Havro, ondo ostivora mais do dois om| 
fabrico geral, o cruzador Republica, Ao 
[chegar a Lisboa foi-lho dostinada ums, 
[commissão do serviço: ir para a China. 
[Mus o navio vinha om tal ostado, apo- 
sar do fabrico soffrido quo tovo immo-| 
dintamento do desarmar, ostando-se &| 
[procedor actualmento à fabrico no 
Sonal, o domorado. 

[BiCom o Adamastor acabo oxaotamente! 
do succeder o mesmo. Ds Livorno, di- 
[siam quo ello podia d'ali seguir para 
(Macau, som inconvonionte, o quo pare- 
cia dover ser oxneto, visto que seis lon- 
gos. mozos domorára n'aquolia 
italiana o fabrico goral. 

Pois o que é corto é quo o Adamastor 
ii ostá no Arsonal o que ahi torá do so 
[demorar pelo menos um mez. | 

Porquo será isto? Teem os oporarios 
(ão nosso Arscnal mais habilidade 0] 
procedem com mais cuidado aos sei 
ços do quo são encarregados do que 0s| 


corto é que, 8otôsso com um 

o taos fastos só deseo, cio tratar 
do averiguar as causas é obstar a ellas,| 

isto quê com o fabrico so gastam rios 
O Estado possa 

o não é fão rico que 

aisponder inutilmento contos o contos 

o Péio, parecendo intuitivo quo provi- 
dencias 'dovem ser dadas; ou, polo me- 
no, averiguar-s, mas a valer, das can 
tas! que concorrem para que essa fa 
tos “ão ropitam com tanta Froquon- 
cias 


CIGARROS 
D'ALGER 


3 marcas novas 


Ministros, 20 cigarros 120 réis po 


Patriotas, 20 cigarros 160 réis. 


pa RA mo 
Aromas, 25 cigarros 200 réis 


E AE 
Po a vue o o PES ão ma Parto ata mars 
ii ta pr 

sao e à Mom Vicente unos & €? 
EE 


contos, Seria nm addiolonal. 


Uma aventura 


por conta da 
Missão Geodesica ú Arica Orienta 
O correio trouxo-nos hoje uma in- 
'teressanto carta, Não conheço o sou 
(eignatario, o er, Crezulesco (que usa, 
ao que parece, um nome accontuada- 
mento romanico), mas imagino que 
'seja um rapaz novo, lido em Verne e 
'Mayne Royd, ancioso por correr 
aventuras como um legitimo boy-scout 
(do ultimo modelo, E, como & sua carta 
denuncia um temperamento, publi- 
co-a na integra para nada lhé tirar 
do onthusiasmo que em cada phrase 
icansparoso, 

Sr. dr, Hermano Neves—N'A ital | 

ni aaa Es 


paito de 
imitação 


“ousa miasão é Arica para dali 
da Rodheria. Termina V. por di 


or quo «om boa verdado me ficou da sus 
palestra uma anica improssão trista: a del 
[não poder acompanhabos...» Então v. 
[sante-so tristo 


não Ir? Poia bom quer 
a boia sal que seremos in- 
no todo, durante| 


que tou um rapas 
ibilia oxploradore por indole. Quer 
estamos bem quando viajamos atravez” 
ão dosconhocido, Ora so v. tem vontado| 
de jr e não oucontra inconveniente na mi- 
[nha companhia porquo não vamos am- 
Dos? O gs verao pouco gustará comnosco. 
Vojamos: Fatos "sejam Por nossa conta: 
Qu Roo fala” Da cafaliaas do sepoi 
“com bala explosiva (para as foras 

Gmas SXI0O balas” conicas. E jato maito 
(Não! Demais nós poderemos tornarmos! 

pesados. Não é y. ui optimo or 
Falsa? oia Dea na. viagom far ovei 


EL rr 


ovolliot. 
oo ao Es- 
icará coberia a. 


vagens: 


mm los, promptos 
para morrer podemos ir. E questão do| 
Gmpenhos. Eu ostou protopto. 

om tom v. à palavra! 
Deve ate by Oresulesco. 


Meu pobro amigo! Por muito qua 


!) grama que está sendo cuidadosame; 
to 
nunciado, 


idos em Lisboa, dopois de terem feito! 


to é Abas braziloira, dovondo 


imos?|thontro Phantastico uma n 

|A'manha anda a roda, 
niol Moreira, com musica do Juca Mar- 
tina, 


media Francoza a Rome vaincue, do Pa- 
rodi. Em soguída começarto os ensaios. 
do Bagateile, o 
lauetor da Loi de 'homme, das Tenaílles, 
ão Enigme, oto, 


Casos do dia — Casa com escriptos — Pro- 


quadros, 
samento da Bentriz o Os heroes do Cha- 


E cBpirto Gomtilo — 


CC OLEMPLA-IS 12 da 25 172-Concerto 
o 


[N/2-A revista «Btá diroito?a 


Rabi tia atua, alo tavana! Ying atração o o mada) 
Não boncorda v. comigo? Uma veal, AR! EBSPRCTAOU. 
no en tdo ócio ru parqua HOS, VARIADOS Sli de Rindo 
Já à vila om peores aíios o at por des Conde, tido Avenidas Eus À ponto: 
[nto bes Vecodo ; Gino Paris; Obantecler” 


Ee 


TO ty 


essa interpretação é ossoncialmento da 600, sobre os direitos! Isto não é am 
discutível, So a Gran-Brotanha não Imposto patriotico, nom mosto mm im- 
onuncion, pelo tratado atraz citado, posto do gucrra-- é um imposto do ruins 


4 fintondonol , tos conteibulates das ddas provincia, 
á suporintendencia  conjuncta que Los Contato mat ama ci 
exorvia com 08 ] 


mo custe dizor-lh'o, 6 inviavol a sun 
idéa. O govomo ri-só das pollos das| 
suas foras o dos mous modostos lin- 
guados, Nenhum de nós irá, pois, na 
proxima viagem de exploração ao in- 


Porto republicano 


Commissão Municipal de Lisboa 


As commissões paroohje 
a comissão municipal 


a 


Certã apresenta uma composição chi- 
mica que a distingue do 
até hoje usadas na thorapoutica. 


tados Unidos sobro so augustiosa Soria como a historia dá 
os isthmos contro-smericanos, em 
vittudo do tratado Clayton-Bulivor 
do 1850, não é com cortoza para con-. 
forir agora aos Estudos Unidos qual-| 
quor privilogio de navegação no 
auro canal intorocennico. 

Os protestos são goraos. Auctori- 
«tados americanas, como o professor 
Giddings, lento do sociologia na uni-. 
voraidado do. Columbia o um dos 
“mais eminontes intollectunes dos Es- 
tados Unidos, qualificam o voto do 
Senado «de acto ultrajante, quo dovo 


fazer córartodo o americano honestos. cional do 1) 040 0 2 cacam o de BL OL Ha da Bilv 


Ruldadamonto o senador Itoot defen- 
deu ató a ultima extromidado o trata- 
do Hay-Pauncefote: a maioria inoli- 
nou-so para o sonador Cumniars, do 
Towa, que so pronunciou abertamente 
contra, mesmo contra a sua interpro- 
tação pela arbitragem fazondo a do- 
claração bellicosa que «a unica axbi- 
*tragem poseivol «Posta questão ora a! 
da ospada», Temia-so quo a camara 
dos doputados, embora democtata na 
maiorio, votasto o bill cow as modifi- 
cações do Senado, O prosidento Taft 
chogou à declurar que, sem appeovar 
“todas as clansulas do bill, assigaa-lo- 
dia o promulga-lo-hia, 

Começou-se immediatamento a fa- 
“ar numa guerra comuervial do to- 
das as potencias contra os Estados 
Unidos, se o veto prosidenoial não so 
oppuzeêso a um acto quo lesa os in- 
teressos do mundo intoiro o doemonto 
irmativa solemno do gabineto do 
Wushington-—que trabalhavano Pana- 
má só para a humanidado. Fulou-so 
aum accordo concluido ontro u Rus 
aiu 60 Jupão para supprimir no 
tromo Órionto o regimen da porta 
jaberta. Einfim bill lovantou tas pro- 
;testos na consciencia é opinião ame- 
ivicunus quo í duta dos ultimos telo- 
* grammas os logisladores norto amori- 
1eauos ucveitum q addiamonto do voto 
:dofinitivo atô ú proxima sessão do 
“Songresso em dezombro, 

O presidente alt o 08 candidutos 
dos outros partidos á residencia 
“apozar da gua preocoupação om lison 
“ear cortas paixões o favorucor cortos| 
“Anteresses, receiam as consoquencias 
“da votação do projecto do loi o da vio- 
Jação do tratado Huy-Pauncofote, a| 
“que no podom seguir incidontes com 
“a Inglaterra, represulias das grandes 
potencias commnerciaos, boycoltage da 
foxposição univorsal do 55, Francisco, 
fo grindo descontontamouto do estado 
Auesto, ese. 

O ploito é curioso. Voremos a sua 
resolução, Interessa todo o uni 
verso, 

“Accoita-so qualquer machina do os- 
crovor, descontando o seu valor no- 


du Yost. Rua da Conceição, |º 


420, Lisboa 


“| dará em aparecer. 


pomba dos ovos do ouro: amatou. 
jomba, acabaram 08 ovos, Parece-m 


que 
tevar muito longo a troça pelas desgra- 


gas alheias, 
| "E como distsibutam os alogres. 
cos o imposto? Di-lo À Capital do hos 
[onda lo do horcaçho pagará 20 él; do 
Jgncam, 10 réis; de café, 10 róis; do coconoto, 
rei 
| À borracha, valendo actualmente 18600 
réis o lilo, pagará, 20 réis; o cacau qu 


| 


“am 
horas, no largo de 5, Prlos, 4,2, 
do a ordem da noite: continuação da 
oussão, das, p 
sentadas na ultima sessão. 

membros eftectivos da commissão 
municipal ronnom amhohá, ds 21 horas, 
om sessão ordinsi 


Centro Botto Machado: 


Para assumipto do grande intorowsa para. 
a colieotividade, reunem dopois d'amanhã, 


Sô leao Galmedia (astiaimento deê 270 Shors, a Úiteção 00 conselho Be 
di! O Giteito do os portação co à. ola cal pa 

Por O O ani À do EV Por, LAGOA (FARO) 18--Chogaram os go 
Yeilo: Ísto à, a borracha softroria um addic. putados independentes srs. Antonio Ma- 


Esdbory não faria melhor O es de Aa 
ola ot de 5, Thomb pagariam 08 mes- 
Bios IO réis, quando um vale 00 o o outro 
RR 800 rito Kilo! | 
“Vaiha-nos pois, ar redactor, a esclatoça. 
o pabico, pera qua elle não vá imaginar 
vb brovenento Verá ilncinar nas aguas 
doºrejo arrogantes contaçados, adquiei- 
dios com o dinheiro ofltrceido pelos ne. 
gociantes do Angola o 8 Thomb-e. 


Como simples consideração a estas 
linhas, aponas aceontuaremos uma, 
coisa, So boas vontades e patrioticas! 
intonções por vontura constituissem| 
"materia collootavel, já o probloma es- 
taria solucionado. Mus não ha duvida 
|auo eesa boa vontado oxisto, quo por 

utro lado usisto a necessidade di 
lorganisarmos devidamento a uossa 
(defoza naval o terrostro. Rosta espo- 
lrar o aparecimento do um estadista 
Jão visão elora  ouargia pouco vulgar 
'quo traduza numa formula pratica 
todo o platonismo que por abi unda 
disporso om contonas do alvitros. E, 
(como isso é quo interessa, esperamos 
confiadamento que o homom não tar-| 


a Bimanta, dA guiar, acomp 
had do q, orreia Ribeiro, tendo uma 
rece nte, ni a 
fitas vivds à Republica, As pe 
aloe popracontação do esseslo 
Ca prindontar os. Houos visitantes, que. 
Gee inaugurar o Centro Topuniotno 
Atonio Maria. da Silva o assistir ao 00: 
spleo pub. que serasa o lv 
| Rttmnonso um cortejo do corca do 10 
ne, do ultimo dos guaos seguiram 
dpitado acompanhados pes es. Am 
tStia Costa, anugo preaidento da com. 
neintão municipal republicano, o Andrô 
Gocreia. Junto” da camara agiardava al 
asda do reuica tocando À Portugues 
brando o cortejo para casa do a Costt 
& Eliva, onde so hospedam os nossos il 
IostrosViaates, 


Cordões de ouro de lei só pelo peso [L 

Em novos por metado do feitio de ou- 
tentada CBglos de todos os apatemas, 
a Casais de Gui, prata  Crihan 
Ce e tenores mão combo sea visitar 
o «Mergulhão dos Cordões de Ouro» na 
rua de 8. Paulo, 162 e 162-B, aonde o fre-| 
guea não paga O luxo. 


Orima da rua Conde de Redondo 


eum 


Jos commerciantes é agricultores 
de Angola é 8. Thomé e Principe 


Para assumpto urgente o de alcance pa- 
triotico são convidados os commerciantes| 
' agricnltores de Angola e 8. Tho; 
Principe, residentes om Lisbos, o comp 
(recerom 'na proxima 24 foira 19 do co! 
ronte, pelas 15 horas, na rua dos Baca-| 
lhoeiros, 125, 2º 


Um grupo de commêrciantes 


PEQUENAS NOTICIAS 


foi atropelindo por nem 
Praça Duque da “Teretira, 


e ficou muito contasa na perna caquer: 
5 pelo que tovo do ir recuver curátivo 


E' entregue em juizo o criminoso] 


Para o tribunal da Boa-Hora foi ho-| 
ljo remottido Alíredo do Magalhães/ 
Soares, hospedado no rez do chão da 
rua Condo do Rodondo, 31, quo hon- 
tom do noite sggrediu á navalha 
[dona da casa, a hespanhola Carmen 
Exypto Gonçalves, sua filha Carmen 
Gonçalves. 
À ultima fallooou esta madrugada, 
elas 4 haras, no hospital de Santa 
mm virtudo dos ferimentos 
, de nada lhe valendo o ter) 
aido oporada pelos medicos que sa 
encontravam no banco, srs. drs. José 
Faria e Cabodo, auxiliados pelo en- 


formeiro José Antonio da Silva. 


no posto da Misericordia,| 
“Foram presos Simão Murquos, rost-| 
dos Caminhos do Ferros, f6, 
inho, som morada, 
icôntrados mui 


dos do navaibas do ponta e mia. 

a Travesca dos Remedios, 17, loja, 

Jondo «tava hospedado, dessppareceu| 

tom o vondedor ambulante José Trin- 

dade, de 77 annos, ignorando-se so foi vi- 
etima de desnstro oi se so aajcidou. 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, n. 110, 2.º 


TELEPHONE 3:220 


propostas 6 moções apro 


terior do continento negro. 

Mas ha uma passagem na sua carta 
'que mo deixou porploxo. O sr. Oro- 
zolosco declara quo já foi vendido 
por um ob ora ahi tom precisamente 
uma historia quo dava assumpto pai 
uma magoifoa obronioa do verão! Se 
o der 40 incommodo do passar pela 
redacção d'osto jornal, contar-mo-ha| 
o caso 6 far-se-ha uma infervicio ou-| 
riosa, Não lho parooe? 


Hermano Noves. 


AVEIAE STRANGEIRA 


Para A. Rodrigues & Commandita aca- 
ba do! antrar no Tejo está descarga nos! 
Vaporos «Saint Aodidr é «Nestor» grande 
Jpidado Magonio genoro, bo quali 

peso. O preço, será 6 melhor do 
mercador 

Pedidos para o escriptorio no 
Campo das Cebolias, 43, 


Professor Buisel 


Comícios em Lisboa e Almada] 


Na Casa Syndical reuniu hojo de) 
novo |a commissão algarvia nomoada| 
na roúnião de domingo passado, a fim 
do dir conta dos seus trabalhos. 

Foi já rocobida a adhesão do divor- 
pois do todo o paiz, in- 


clusitó do Lishoa, ponsando a com- 
missão em públicar na quiuta-foira 
Jum nianifesto com documentos valio- 
sos, que servirão para provar a inno- 
concia do professor Buisel. 

E' provasel quo já no proximo di 
25 sq realisom comícios em Lisboa 
Almada, à fim do pedir a liberdade 
ão quom tão dédicadamente trabalhou 
para à implantação da Republica. 


Dentaduras velhas 


Está provadissimo, pelo grande| 
numero de compras  oficctundas,| 
que o «Mergulhão dos Cordões| 
d'Ouro» é o único que paga melhor. 
Rua de S. Paulo, 162 e 162-B. 


Encalho dum navio inglez 


Consegue safar-se, sem avarias) 


Em frento da praia de Algés, a 
umas 120 braças so tanto, devido ao| 
densb nevoeiro que esta tardo pairoa 
sobré o Tejo, enoalhou n'um banco de, 
areia, pelas 16 horas, o vapor inglez 
de cárga Bavon Lowst, que vinha con- 
[signádo á-casa Pinto Basto & C.º 
im a maré, poudo safar-se pelas, 
18 hbras, sem avarias o sem preciiar, 


auxilio, “não ch utiligar-so| - rr pie 
dos robocadores E paia perante 
m à goi para o aeecor. o tão bem ostuladas Cotta peronas 

eens, 


[garrafas dove ser considorada como mi- 
crobicamente pura, não contendo coliba- 
cillo, nem nonhuma das os; 


THEA TROS 


Primeiras representações] 


THEATRO INFANTIL DO] 
JROCIO—Amor por musica, ops- 
zetta em dois actos, arroglo de 
Tulio Borges. 

Os peguenotes do Rocio Infantil deram 
na quinia-feira a primeira representação 
Tum arrogio da- de Cadiz com o 
titulo de Amor por musica. 4 peça hes- 
«anhola 6 demasiadamente conhecida para 
tue nos refiramos ao entrocho, intellgen- 
“emento adaptado para os recursos scenicos 
los pequeninos articas. Entra na peça 
toda” a companhia, agora reforçada com 
algumas figur s nós córos. Para não me-| 
lindrar nenhum dos actores, futuros lumi- 
ares da nousa scene nenhuma das nctri 
zes, glorias provaveis do nosso , 
ramos, tem topeciatiaar nenhum, figo todos 
representaram e cantaram com 
ra, end muto juatamente 


AB. 


Noficias 


Entre nós] 

E? dúmanhã a oito dias que o roa- 
lisa no Republica a rocita patriotica| 
jo rendimento rovorto a favor da| 


ipção dos asroplanos, O pro- 


sul 


organisado sorá opportunamento an- 


—Os duottistas Goraldos, tão conho- 


e Ea fato Peia em Pera 

buco, acham-so aotualmento no Mara- | Cit 

ir para diversos Estados do Bu! do 
Brasil ondo toom contracto, 

— Brevemente entrará em onsaios no| 

à rovista, 

nol do Da- 


Estrangeiro 
Em sotombro voltará á soona na Co- 


a nova poça do Hervie 


Cartaz do dia 


REPUBLICA — 21 — Grand Guignol 

a devo, enimaioerapaito em que |U 
ara a fita « ovadidos». 

“AVENIDA — 4 — Reolta em homona- 


com o 


“COLISEU DOS RECREIOS-A1.-Oy 
anhia italiana — Moic Same 


E 


ftas novas. 
INFANTIL DO ROCIO — Amor por), ) 


phoide 


A Aqua minoro-medicinal da For da 
as outras! 


Mosiza a enalyes bacteiologios, do do Carmo, 


ROUPA DE FRANCEZES 


rolatorio do Monsiour Charles Lepior- 
ze, professor do chimio, que a Agua da! 
Foz da Coriã, tal como so encontra nas| 


e ios patho-| 
as que podem oxistir em 
Além ataso Bos do uma corta seção 
imicrobicido. O B, Tiphico; Diphterico e 
Vibrão colerico, om pouco tempo 
pedem ás vitalidade, 

om com sogura vantagem. 
na Diabetes—Dispepslas. -Catarrhos gas- 
tricos putridos ou parnaltarios;-—nas pre-! 
versões digestivas derivadas das doenças 
infecoiosas;—na convalescença das febres, 
graves; —nas antoias gastricas dos diabeti-| 
cos, tuberouloses, brighticos, eto,-—no 
tricismo dos exgottados pelos excessos ou. 
privações, eto. eto. 

“A Agua da Fo da Certã não tom gates 
livros, é límpida, do sabor lovomento! 
acido, maito agradavel quer bebida 
pura, quer bobida com vinho. 

Di-so folhoto com as a 
aprooiações do distinct 

Doposito, R. dos Fanqueiros, 64, 1 
—Tofophono 2:168. 


Rgua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


Representante, À, BOTTINO 
Palacio Por—Telenh, 3503 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


ta 


dois mezos, 


ros vordadoiramento republican 


for, al 


bio Leto, Ohiado, 


Apa 

ron Marquez de Posto do Lisa, Bi, 

pr 

la e toupa o valor 

ho |Duaris Monteiro Dias, rosidenta na ru 
Pinheiro Chagas 


ro] 


(rombo 


boisa de prata, tudo no valor de 


Kiosque dofronto da Tabacaria 


aia nas 
usa 


À falta de Dandeira 


nos regimentos 


Remedeie-se essa lacuna até ao, 


dia 16 de setembro 
osito do artigo que A Capital) 


A pro 
ão ante-fontam publicou sobra oscolas 
ão repotição, esorovo-nos Um official do| 
prá 
para o seguinto periodo d'esso artigo: 


ho chamando a nossa attonção 


A%s 18 horas, o coronel toma o com: 


[ec serra pes 


Diz o noso amavol correspon-] 


dontor 


«Como podorá isso sor so os rogimen-| 
tos ainda não 


possuom as bandolras do 


agora... nuda! 
O actual ministro da 


E! esso o dosojo do todon os milita-| 


A emo desojo so assocla 4 Capi 


temos a corteta de quo 9 coronel ar, 
Correia Barcoto dará ao providonolan 
necessarias pas 


os votos do exer- 


to sejam sxalçados. 


Escola Portugueza 


Instituto primario & secundario 


Ambos os sexos 


Absoluta o completa separação do) 
BOX0S 
Intornato, semi-internato eexternato 


Palacio Rehello da Silum 


87, Rua do 8. Sobastião da Pedreira, 37 ficariam dosapontados, pois que a 


DIRECTORES 
osé Candido d'Assis d'Almeida 
Jiattos 


Capitão dinfantaria o professor do ma 


thomatica 


Jing Eecuiges Assumpção 


Jiattos 


Exto estabeleoimonto d'instrucção acha- 
instaliado no tm 


olfico 


lo Bebo: 


música 
CHALET JULIA MENDES—A' 21 o|lo da Sra, no qua de E, Bebustião da Po- 
ndo dreira, 87, Som Jurdi “aventãs án- 
[Pi REDE RA VITOR = qc todo A pio gold Frontal ao par: 


corpo 


— SILVA RAMOS 


Medico do Posto da Misericordia 


e da k 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos 


CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Sonsultas no coneultorio do de, Bue- 
Consultas no dou consultorio, travessa. 

*, das 2 ds 8. 


A serie diaria 


ia Poroira dus Novos, moradora va 


bjo por tor nbtrahjdo algu ia 


o, 
—Queixou-eo José Cabal de Oliveira, 

peistario da barraca Recreio Amor d 
aii 


o Nunes, 


vossa da Logon da Povos, 88, foi hoje do 


le pasecar para u Feira de Agosto, No 
do uportão, um amigo do alheio) 
lho a corrente do útto, relogio & 


O Nanes, maldizoudo a hora om quo 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Serviço permanents 


es 


mieoone 2608 


O ronda de 3 QU ni 


Interrogatorio dos criminosos 
O eliofo Ron 


Ferraita da 1. wec- 
duranto 0, 
suas Invest 


«Serviços da repartição do Turismo»  |ciante de 
implicados te 
Foi publicado num clogante votumo| - - — 
o Relatorio clat.vrado pelo directo: da Relogios d'aço a 18700 ! 1 
repartição do Turismo, sr. dr. Jos6lo vm extea:plat a 452% sólo o de uste 
[WAthnyão, e quo abrango do setembro arimtos fabricante : 


ão 191 a junho 
línguagom primorosa, constituo um 
ia Seguro para O que so devo fazer a | 
im do attrabir o estrangeiro o é uma, 
lição cloquento para os quo se untre- 
toom a dizer mal das nossas coisas, só 
rquo são portuguczas. É!, por exem- 
lo, intorestanto à tranecrifvão q 
r. dr. José J'Athaydo faz do 
passa nas alfandogas francozas, 
tiva d'am frances, o que, q dar-ss cm 
Portugal, lovantaria am clamor geral 
da parto densa Bon patriotas. 
po! 


E 


timos: é um livro interessante o]: 


util sob todos os pontos de vista. 
«Avés illustres» 


Joko d'Andrado 
bem, que não po: 
louros que colhora com a publica 
[sou primeiro volumo dos eis illustrer 
'Deu-nos, por isso, o segundo volume! 
quo acaha de apparecer e em que cou-| 
firma e que á'ello dissemos quândo do! 
apparecimonto do primeiro, Eseripto | 
infama lingusgom portugueza do lei, 
com soenas, iciramento dramati- 


tendou, e muito | 


o (912, Escripto nºuma | te 


seu deposito, 
1621, obdo o ice 
uu não pages o lux. 


Reclama-se 


Da Trafaria para que, pelo mitístario 
a marinha, seja, concedido au batelão 
ella estação bu var, o 


ara 4 ponto d 
no cuito sin) 
mbarque o desembarque. 


assi Qto precedento qua 1 


= habitantes du encantadora praii, 


DI DTL | 


À. da Costa Ivo 
Corretor offloial 
Sranmnoçõen em fandospaíioo, 


do crodira, 
dutos do chesonro eta. 


Rua Augusta, 24 


feieph, 679 — Ent. el, Corretorivo, 


ra, aproseutoa queixa na! 


Ultima hora 


Ganal do Panamá 


A isenção de direitos aos navios 
com bandeira americana 
Washington, 18 de agosto 

A camara dos represontantos ape 
provou o relatorio da conferencia 
terpariamentar acerca do carai de 
Panamá. 

O presidonto Taft hosita or 
sanccionar o bill approvado, — ( Hds 
vas), 


O estado de sitio em Gronstadt 


devido ás frequentes desordens! 
entre marinheiros 

S. Potorsburgo, 18 do agosto , 
O estado do sitio tinha já sido pros 
(olamado precedentemento em Crons4 
(tadt, por cansa de frequontes desi 
ordens entro marinheiros, « havi 
sido loyantado por ospaço do umf 


oido,—( Havas). 


Gréve que termina 
Santos, 18 do agosto * 
Torminou a gróvo dos trabalhados 
res das docas. —( Havas), 


Heroes de Chaves 


Na praça do Campo Pequeno 
é-lhes feita calorosa ovação 


a. 95, mtioros atractivos da corrida 
o hojc oram « assistencia dom heroes! 
do Ohavos, rcomohogados a Lisbos, 
o o escandalo que 80 esporava por 
cansa do Bigurarem no cartar os artige 
tas Oasimiros. 

to ao sogundo, já hontom so 
sabia quo 08 amadoros do oscandalos 


offorta não fôra aocoito polo promos 
tor da corrida, para ovitar porturba- 
ção da ordem. 


tenoia dos heroes de 
3 no ospootaculo nho hou 
copção. Lá oomparocoram, num 
maroto de 1.º ordom, tendo logado 
jao Campo Pequeno om trom, envol- 
tos os tros em bundoiras nucionas 
A" sua pussugem O povo saudou 
com palmas, que ollos ngradociam ti 
rando os bonets. 

O contra-annunoio do appetecida 
escandalo afastou muita gonto, o que. 
ora ollo o principal attractívo da oor« 
sida mostron-o à frnoa concorrencia, 
(quo não chogon para encher meia 
oaaa, 

Só no sol ay pale 
mas nos heroes do Ohavos rebont 
ram quentes quando ostos fizeram b 


Pr 
sores o professoras. nacionaes « oxtran-| sua apparição no camaroto que lhog 
tava guarnçe, 


fora dosignado, o qual 
sido com 
rapoito 

Ao findarom as cortoias novas pal 
mas estalaram em honra dos heroes 
do tocada a Portugueza 
o levantados vivas ao exorcito 0 nos 
que pola Ropublica 0 batoram no 
irontoira, 4 


Conspiradores 


Mais um que chega 

Acompanhado do guaeda n.º 48 da 
olisis. civioa do Santarem, chogou 
ojo a Lisboa, dando ontrada no go- 
eruo civil, João Paulo da Costa, qua 
foi proso na ostação do caminho da 
forro do Torres Novas á ordem da: 
respoctivo admiuistradur do conco- 
lho, pow andar ali conepitando contra 
a Republica, 


TOURADAS 


Campo Pequeno 

Do curto, que uho fez roclamo 
daria do quo provoíu, o 1.º tou 
a Ricando Pereira, ao qual e à muntada. 
umquitea proposito do Rovortito salvo 
do serios embaraços, Eate tonto reco 
Micu enfeitado com tres farpas o um fots 
to curto, 

Coubo 02. 208 dois estreantes que sé 
houveram conio poderam. Angelo no fat: 
er um cambio, que reatou mal, for 
colhido, sem quê isão lho fizasso o me: 
nor dano alem do tromboihão, 
[No 3º, Rovortito a muito custo imut- 
(tes tum par. Nom apeear do lho tor 
Jutírado à monterm. para o ligonjenr, à 
(to o cormovan, Fui por fm busgae 
o trajio com quo foz alguna passos. 
61º touro foi para Adolpho Alachas 
Jo Ie copo to quatro 

o 88 deu o touro por mi 
lintelligento tambom, no que tez muito 
bom. 


| 
I 


“ para Navarro, Como o come 
o que conbera à Jtevertil mos 
ptron-so patriota, não quorendo nada 
com hespanhoos, torno om sesponsa- 
vois pelo que 0 st, Canalejas no» tem 
feito, : 

A muito custo, ao fim 
tos dvistancias, lá deixo 
|meio. 

Nem mesmo polo trapo vermelho so 
deixou enthusiasmar, proterindo saltar 
à trincheira, 19colhendo por fim susio 
jno de motu-proprio no seu gabincio. 

à penas no primoiro touro houve uma 


o sois mimo 
notter par O 


frei, é essa tui boa 
Ô "testa da corrida correu reguiare 
e mente sem novidado de muior. 


«empre sortimento de todos vs cumbis- 
ta 

Eatisíuz com peomptidão ua volta do 
| correio todos 08 podidus da provinvia, 
jálhus e Africa, vindos dirigidos a 


Antonio Joaquim Pina 
|Roa de 9. Paulo, 76 6 77—LISBOA 
OURO USADO 


vende-se ouro, prata, pistina, 
antiguidades, cautellas do 
(Geral, galões e dantaduras ve. 


A CAPITAL 


À JIOUGHÃO DA POVOA 


(RADIOACTIVA) 


AGUA 1 


Unica na cura de ul 


maços das mucosas, dv; 


optimo Rogularizado) 


Deposito Geral 


Jeer; elle, inflaen- 
oras — No hz interno 


I— Largo do Conde Barão, 48 


Ê TELEPHÔNE 3:50 


O duelo Souma-rnjo 


São as seguintes a 

ado o ia 1 om Oh 
putado er de, Antonio Graryo é 
u administração militar sr. Pilipp 


dean 
agosto do 
ota ali 

Amt 
heodorio 


Chaver, rounira: 
Nadia de foi 


o, tom 


arto do Bs Sr. Antonio 
feudos 04 nícnos podores dos 
| pelos primeiros: que, ton: 
into lido no jornal O Ie 
vinto o oito do onzo do 
o muil novecontos o doze, 
igo ussignado pelo F; 
no reputa ol 
ia comple 


nio Grunjo, 
“ignidado, pod 
Belos 

acid 
Pommentario 


ignitarios fol dito: 


elo sem “constittinto foi 


“lo polo se 
vam tambor 


qual dus partos, 
Yendido, pelos primeiros siguntarios fo 
Alto quo À questão over 


ntonio Mavia de Freitas ouves, Theo- 
ro Werveira. dom Santos, ilipye Jeito 
» Barvos Mura, Praneisco Jus nto Cure 


As traz dias do meg do 
do mil novecentos » dozo, 
loga 


ntonio Urunjo, 

elas armas. derimirem| 
toriar, com. 

mesmo local 


do 
w questão tratad 
parecendo amb 

e Sr, Eduardo 


Pois 
a hora aprarad, 
tura da 


nmbos ou alva 

te ventêndo un 

poa cima cada ml : 

tias polo juir 1.8 SO 

nando; ph podorá recuar mais do cine 

otro. dnenção do Cadu sesaito nerk du 
indo-so.Nvo um descan 
avr tantos aa 


arlos para quo Rd 


raaeios qui om Infanior 
y esbston. 


oIPo no antubraço o 
E fe 


Ile, con 
o do dois om ou vO to 
toques som Tortinentus la coxa 0 de ano: 
Mede primeiro recuo polo x» ir 
É nor into 
ropidoa po 
dos forros, 
no sold, 
Neo Antonio 
á 
um medicos assi 
qua o combate mio podia prosog 
ianifesta inferioridade. que do fotimonto 
mésiuo Bssme Br, Em vi 
dos medicos 6 lo com. 
entro, ns testo 
partos, totinlnou o cu 
onra para os" dois, adversarios, 
tondo, Gst iliado. no 


b por ter: 
dono M 


CIGARROS 


Presidente Arriaga 


ant ga marca Presidentes 
20 cigarros 120 
Cuidado com as imita; 
ções que a muita fama 
d'esta marca tem provo- 
cado! 


" Batunhõos Voluntarios 1 


tar no Vi 


do propas tar a 


a sélo do butalho, té 


“eum principio ser oftonsivo o tenor Vis 


sido o primeira of. 


o| 


Coliseu dos Recreios 


Festa artistica do tenor Vizzani 


Foi brithantissima a fe 
tavul tenor Tanlholu 
lisuda o quo const 

jnotaveis acontecimentos  dParte que to- 

egistálo n'osta caga de espoctáculos, 
ão o theatro do povo, 
efican manto as tas 
ispoudios nem saci 
ion no cultivo do gusto pela, 
te qua é a música, 

|, À recita do houtem, do 

Vizzant, dos mals not 
o artista qui 
moro do tonor do mof 

cu foca na aroza do É 


istica do 


blco pm 4 
ertdo ntas Sinto ge 
ancora O Una, fatia tau 


a par 
a do Donizotth Elicir dumor, 


ndo | 


afiada, de U 
dando-io por! 


publico 

Rn toi acho dn operetta 
Vizaani havia arrebatado 
ao aulitorio do maior onthu- 


Dos principacs intorpr 
Geisha, que completou v esploudido 4 

onto U quo obtevo successo tambem 
muito de apreciar, saliontarun-so 08 8 
Graniori o Fornanda Rezzoli, quo ropoti- 
[ram alguns trschos O 0x fnaés dos nctos, 

Ão lestojulo foram ollorecidos diversos! 
brindes, alindo 08 da cmpr 

o mimendador Antonio Santos, MDA 
catuoira con monogtununa de prata e dois| 
esplendidos ramos do fre 


es da operatta 


E 


1, do Ouro, da 3 
Re. Juli, 

ali 
Durante esta 


semana 


Liguldação de artigos 
para Viagem por MENOS 
de metade do sou valor 


Notas de sport 


Ggunmavia Cla Portug a duspor- 

tado grande intorongo, Q malinee Origani 

da para o proximo dia 25, inteto de 

» lago sócio do estoy, À onta fosta si 
ve-lo outras, todas com proggraminas o 
mais possivel. variados, pur o gue conta 

[o ela com vs sena numorusos olemantos, 


dusinfecção 'o8 quaos então dispostos a auxiliar 4 dh 


jo no intento de movimentar o aut 
presthmoso Gymnasto Club, 
pino dus Slasses da futura opoca, 
está elaborado, 
asde, do tivo reduzido, a qu 
ida. pelos luuvendos atiradores 
Alirodo Currela do Burron o Dario C 
Lob 
op 


abas do am 


pr oxito, 


o Hiro 
quo 
Lopes Nro 


via, dlo, 00) o 


EMEMBER 
ANDE CHAMPS K 

18000 nó 

M2 gartafo, 65) ri 


Movimento do porto 
fr. Tam, Mont, B. A. «lrisias CAmat.) 
Bai oo 
RETRO ond 
[Madeira é 
à 


sento ro 
atentando (Lie) é 


VR, To Sai 
e Pernannd, 


da Costa, à Gra 


Em 


danlets, 


Automoveis 


VERMOREL 


aberto ao publico O salão de exposi 

acreditada marca franceza. Acabam de ger despachados 
4 carros e dois chassis que estão vendidos, devendo esta 
semana ainda chegarem mais dois torpedos e dois lan- 


Salão de exposição e vendas 
Rua Pulon d'Andirade 8, 10 e JZ (do Chindo) 


Unicos representantes em Portugal e colonias 


reites Sobrinhos & C: 


Ra dos Fanqueivos, 28, — LISBOA 
Telephone 74 


TABERNA DAS GAVEA 


Domin, 


Inauguração de ecias com 2 pratos de peixe owenrne 


com pão, vin 


S 


nho ou cerveja, frueta e café 


go, 18 


Preço 260 réis 


Acceita pensionistas com almoço e fantar bem servidos a 
128000 ao mez, sem vinho 10$000 reis. | 

Jantares para ióra com 5 pratos 400 réis. 

N. B—Esta ousa confecciona a comida com manteiga de vacoa. 
Vinho verde espumoso à copo. 


43, Rua das 


Gaveas, 43 


ão d'esta 


Remzens 


dus om cuso do inçoi 
turoza, 


io, mm 


a a 


do Covil 


Rua dos Fanqueiros, 263 a 267 — LISA 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


LR UNION E EL PHENIX ESPANOL 


DE MADRID | 
UNION MARITIME 
DE PARIS | 


RWiannheim 
DE MANNHEIM, 


Seguros sobre a vida, incendio, akplosão de gaz, do maohinas, raio, ron- 
dom postado o Meansparios do qualquer nas 


LIMA MAYER & O.* 


59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


Á venda nas Ph macias e Drogarias 


'elephone 3509 


Sn | 
E Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
on pachadaS de" PRAQUEZA y 
FESTA recomenda-se à 
feitas por fumus 
doa hospitaos do-pais” color 
comtaniêm or o iénico o febril 
EO" quo tuna só vita arantios 08 
Bo a tentanantos Aumenta 
Peão a io O rsaito 
Eeedivel no paladar 
GRNAD-PRIX E MEDALHA DE OURO 
na Exposição INTERNACIONAL 


zões tuberculose 
EXPERIENCIAS Coca? ornicos 
a nutrição, excita forteinonto 0 a) 
de Anvers em ISil 


Pharmucia Gaim 
nº LS Ge 


TOSSES seres 


1% Lemos. Dopósttoa nos mosmosda, 


y QUINARRHENINA 


Muraline 


Tintas inglezas a agua 


8 extorior dos predios. 


Com um pacote do 2 142 kilos do 
PS, Muralino o 2 dê litros Mgum 
fria, fuzsso 6 leitos do tinta gurantd- 
da ém cada uma das suas Jê côres, 
quo podo “cobrir 50 metros qua. 


“LA BELLE” 
Esmalto brilhanto em todé côres 


São os molhoros do mercado, ki- 
Jo 18100 réis, 


Karsonite 
TINTA BRANCA EM PÓ 
a nddição d'ngua fria anco 


manchas das parodos 6 do 
o não gaja a roupa, kilo 250 


ni 
R.do Almada, 30,1º—-Porto 
Dopositarios om Lisbi 


tes goraos para a AÍ 
Turquia 


Carvalho & Ce 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 
LISBOA 


Praça dos Restauradores, 34-H 
Telephone: 3350 


RB. com brilhantes 
Para senhora, em finos estojos E; 


q.5$000 é 95000 15. 


d Vbr o bom sortido e BARATO 
que vence a ourivesaria do 


Barateiro PIMENTA 


na RUA DA PALMA, 2, osquina 
vindo da Praga 


e Baptista, na 


tn. 
mm 
(ea 
o 
fo) 
A, 
O; 
O: 
pr 
a. 
a. 


TEL. 3156 


RA 


Casa das 


to. Peçam amostra à 


R. ESCOLA POLITEGNICA 


Tesouras 


Sortimento monstro de casimiras para fatos, que se fazem em 
10 horas, com a maxima perfeição, tudo o que ha de mais chicy 
moderno e barato. 

Fatos feitos em preto, de côr e para rapazes. Grande sortimen- 


José Clemente 


“CREOSONAL 


Cura todas as 


Doenças do peito 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 


Constipações e grippe fi 


Taberculose— Anemia: 


s--Impaludismo— Rachi- À 


tismo--Escrophulose-- Lymphatismo--Bronchites. 


'Posrmacs: - SAYH TAVARES, 
CARACA, BARBAL é ALGVEDOA 


fabricantes 
RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


» Junto desquina 


do Rocio 


LISBOA 


AGUA D'AMIEIRA 


DIO-ACTIVA 


BACTERIOLOGICAMENTE 


muito pura 


Optima agua de meza 
Emgarraiõnsa 80 Pal o Nro 


Esoriptorio, R. Augusta, 26 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatha 
Roa da Esporança, 170, 1.º, das 11 


[ás 12 da manhã. 


lho 


8 Folhetim dA CAPITAL 18-8:012 


MORTA VIVA | 


PRIMEIRA PARTE 
O casamento Gretorex 
IV 


meo Pp 
pela perta d 


tidão do garotos que b 
rua, cont 


a do pla 


ondidos para us Lustros. 


jomo, cada 
ou cabeça 0, comquanto so 
ass à pegar ho bilhote, bal- 


a quo se lho diz, 


“ muis admiva-!r 


M. Guyeo esperar 
E supotior, 
nformei-mo do qual era o 


to vado, murmurou 


quo tunica imaginoi quo ella pudessu! 
us coisus tão longe. Eila deve, 


Mistre: 


cebidos: olho 
do chão a jor 
tes dus 
o que oil 


a por ollo 


ento 
deve sor visto 
é preciso é 


'ss Gretorex chestra 


inmumeras vozes, 


nem pá 


izosto, luzes no 
querer isto di 
caçados p 
volta? 
resposta M. Gryo balhuciar 
ente. Undo está mm 
lamou o dete- ciso fallst-lho já 


hor tem ua missão a sata pf 
do tom: o senhor não um 


por essa gunto, o quo 
E ter imnodiatamente preciso fuliar-lhe, 


poi 


estas palavras: 


lho 


O mordomo, suvprotioadido, fitou o 

à dontor um instante; percubando 1a 

omia qualquer coisa quo coi 

im seguida, inudando elio não podia deciftar, perturbon-so| tor 
uco 6 olhou para q dele 

rs, Girotorex, ropotiu o dontor,|conscionto, a avaliar pela cara. do! 


escapavanu pelas jane! 
harmoniosos di 

mistura com o s d 
lo im 


a figura arcoganto do 
gens; os convidados ontema o são re- mordomo, curvando-so anto a sua pro-[escada, som so 
sonça, aisorvou-lhes toda u atenção, o seguiu on 
porquo os acollsu com um ar do ale-| mordomo murm 
ainda es“ geia bem vinda quo ainda muis os 


'0e, conduza-nos já lá nci-'ter osperado u todo o momento, 
iultimo minuto, pelo regresso da filha, 

desilonhando, com à gua habitual e ainda não tovo coragam, nem oppor- 

perturbavel flougmno, 08 olharos;tunidade talvez, para explicar a si- 


ella p 
situação, porquo 
erteza de que serão intoi-| 


passeio, soguin o sou cuninho pola des 
nportar so o doutor var d'ost 
isso deu logar ao, podo tei 
remonto d 
do momento, 
dossulpas possiveis, Do- 
vordade, declarou o dou- 


—A noiva ostá um pouco a 
meus sonhores, o mes. Ciroto 
artogou-mo do diz 

Não posso esperar, interrowpau tor. 

o doutor exusporado com aquollal Ma 
mumunicação quo ainda amais o in- [apo 

gou a rospeito do estado real da 

e. Bu subo, verá quo mts, (re 
mo virá immediatamento fal: 

seguiu 08 passos do detective, 


udo para o relogio, respondou: 
“Ainda temos uma hora deante do 
so ella vior já é partir comnosco. 
Mistress Crotorox pode tomar a 

ooaução da anunciar que a filha ca- 
hiu de reponto doento o quo 0 sou ca- 
samento se nho nodo realisar esta noi: 


| 


'mordomo; de estar lop) 


,liguorar 


te. Nom um a/ontro dozo acroditarho; 
mas as palavras quo se soguirem não 


o momento ouviu-so um va 


“| mou de pussos,  murs. 


da do velludo, cobi 
abriu a porta davagar o parou dou 
to d'ello n'ima attitude cheia do di- 
gnidude, 
Os deis geutlemes approximara 
cata confusos, pois à sua ati 
cortes vo “hr 
a um Ora a Ou: 


“| nuneiando, segundo 


diam, um podor 


S pr 


di 


s quo 
press 


olla olhando para o doutor, parecendo 
por completo u presença do! 
!M, Gryce. Em que lho poderei ser| 
ugeadavo!: 

Então, como o doutor, muito à 
do hesitasso em responder, averesc: 


quens 
trario 


Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq da 1 


da tarde, 


tunou com osforço| 


| 
me 


Reconhecida no mundo tachnico como a mais aolida e mais economica 
Dos melhores 


Simões Ferreira 


Muadico dos hospitaos, 
do Posto da Misericordia. 
e da Assistencia aos Tuberoulosot: 


CLINICA GERAL 


Doenças dos pulmões e do aparelho. 
cardio-vascular 


RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 às 4 


Theatro Moderno 
VENDE-SE 
Alberto Lauer dá informações 


CIGARROS 


Duas marcas de sonsação 
Paro havano muito suave 


Democratas, 10 oigacros SO réis 
Luzitanos, 25 cigarros LDO róis 


A" venda nas fabacarias 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


R, Aurea, 166 — Consultas 18000 rg, 


Agencia official do marcas. 


M. Gryeo que, poiaando lon 

o O pesa-papais, so aproximou 
— Minha senhora, disso olle, peço, 
» mo desculpe, mas 0s montontos 


o so, mostrando nada 
o] 


a previnsos 6 eu dovo it diteito ao 
fim 

Siga filho 

A sua intorlocutora. porá, não o 


na mão, emquanto| 


Minha filha está aqui, natural 


| 


glavial, elveia de ul 
findo poderia ella e: 
amento? | 


seu e: 
lançou 
o 


quo estava nas suas cogi 


por elle, 


| —Aquit reperiu o medi 
. Ê ftamonto ubysmado feon a 
— Mandou chamar-me? perguntou dama; desculpo-mo mas c 


Contove-o 
do 
—Puderoi 


tou mustress 
corte: ma 


urou à inão Cnh uia voz 
a indigna 
ar sá tarda do 


ao det um olharj 
rve ido como. 
não deu 


lu- 

pensa 

um sor anquillisa-! 

dizer a minha filha que 
tá pro pto? porgun- 
tores, com um 


como o dontor 


O doutor 


» 0 sonhon, alhira, 


nus labios auittina “o quo so mou a duma; o voltando-se para o 
o esboço d'um ussobio. dontor; 
ti —Logo que u tuilelte do minha fi 


estiver prompta, o senhor sor; 
do pola sita ertada do quart 
doutor precisa d'ulguem 
tus palivras fizoram o doutor 
recuperar o animo. Avançando, to 
mou à mio domrs.Grotorex o onrvou- 
so nm respeitosa roveren 
— Mistress Girotoros, disso elles 
vxº não conheco o homem u quem 
cncarvegon d'uma missão, mas conhe 
o a mim. Se sua Alla está 1vosta 
dovo ter chegado ha pouco tem- 
po, nºes 


sobra 


Tontiniak, 


== 4 cpa e ——>— asíets 


À E de Portugal e Ulm 


Sociedade do segras mutues sub a va 


SÉDE SOCIAL — LISBOA 


arguida Annuneinia (0 Le s2 
No Rua de S Bentoits 


Incontestaveimente a mais prospera jempreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo antro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios mu 
tuários ou segurados, 


 hydraulica e cimento, 
“Aguia Rochedo” 


Roamon ho 


FABRICANTES 


pio Z ÉÁ status, prospectos tu 
formações exvian-se immedi 
dar ao eseiptrio cenral og 


DECAUVILLE 

É 65, Rue de la Chaussée d'Antin—Paris 

Agent em Portugal 
e Dolo 


s Arthur Benarus 
Tesnahone ne 16 * 


Poço do Borratem 2º 
LISBOA 


AREA 


“PUNDAS ELASTICAS [À 
sem mola de ferto apar a cama meserva 
vs ret à 500:000$000 T1748$096 
réis 


FUNDADA 
em 12-4-006 


Soo am resp fim 


m praça csrmentas 
Baptista, Das, Feio À Ferreira Linitada 
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HISTORIA DA INÇURSÃO 


nte de 8 de julho 


CRISE DE SOL, CRISE DE PÃO | 


Às cheias O MON € 05 gréves no SU 


A historia do Mutoy Hafid, o galtão 
de Mareuvos quo ha G:14 abdicol do 
geu throno, ó uma historiy;odificanto. 

Como toda a gonto gago prodo-! 
cossor do Muley Hahd nosso trono] 
sou irmão Abd ol Aziz. Muloy 


b 
avonna-o, Qual a razão dossa robo! 

ia? E quo Muloy: Hafid apresontaya-| 
o como o campeão da indopondoncia| 
tarvoquina, do culto das teadições.| 
Antorpretavi o descontentamento ni 


jonal. O povo marcoquino via um p: 
o o pára a sua 


no facto do 


ropous à ter adoptado alguns.habitos 

vuropeus. Assim Abd ol Aziz com 

mottera a impru do adquirir 

ma machina phosographica, om que, 
inh 


qual pedalava polas runs 
os seus jardins, À população marco 
quina via nisto um peonuncio do o 
sultão, wm bollo dia, outrogar a sua 
os estrangeiros, Robentaram 
varias revoltas. (ma, 

por um fanatico myst 


ioso, 


ma, foi dubollada, À outra, à frento 
da qual estava um irmão do soborano 
alvejado, triumplou. Poi assim que 


Muloy Mafid conquistou q thvono, do 
quo expulsou seu irnão. Telumphou 
como um mynbuto do sontimonto ma- 
eional. 
Pois bom! Foi esto homo, que, 
slgnatou a sua passagem polo poder 
sora fetos. barbaros como o da oxecu- 
ao do Roghi, um reveldo como alle] 
9a, oque omandau deitar nos loõos, 
toi esto homerm que, dopois de oxplo- 
rar o. pais, ajuntindo thosouros que, 
opositom nos bancos nstranguiras, no 
vobentar uma revolta contea vllo cly 
mou o estrangeiro om seu auxilio o 
neubou por vendos-lho a sua patria, 
quo outra «ousa não foi 0 tratado do 
protocurado que cilo firmou, agora 
pago com à pousão que lho foi esta- 
bolocida, 7 
Sntretanto, osso ucuardo está faito, 
«tre o sultão, quo dispunha dos sous! 
auiditos, o a Prança ollo foi la 
procurando-se assim terminar 
qa ova do perturbações quo agitavarm 
o duporio marroquino. E! nogocio 
to, O sultão fiemou o protectotadi 


a sultan abdicou, o sultão vi 
Pareco quo tido ostar 
Voto cont a luvta prosa 


vondições taes que a Franca Ji so vao! 
do do quo só dispendendo 
muito esmgue o manto dinheiro podo- 
«á munter a occupação do Marrocos. 

o quo serviu, pois, é França o 
sultão de Marrocos? Apozat do ocei 
par um throno, » seu podor ora mullo, 
sobre o espirito nucional. Assignou 01 
protectorado, mas a nação é quo o não| 
assiguou. E «ahi a nocessidado do 
recorrer à força, para o quo do pouco! 
valo ter firmado um accordo com o 
aultão. 

Sultôns, veis, khedivas não repro- 
soutam portanto nada n'sstas quostõss| 
do tanta transcondoncia o importan- 
eis. Ieinam como tyrunnos, vivom| 
como parasitas, amas os relaçõos ontra 
us nações só valem o que essas que- 
tom quo ellas valham, São verda- 
uoiras excrescencius, dispondiosas, 
quando não maleticas. Quortrarsijam, 
quer fujam, nem a sua transigencia 
nom a sua fuga liquidam us quostõos 
São os povos quo as docidem. Na 
nossa historia temos um exemplo, 
ijuando D, João VI fugiu, abundo- 
vando à sua patria aos exocitos feun- 
vozes, 0 povo são fugiu, vão abando- 
mou à nua terra, é consoguiu libur- 
tatoo, 


DIPLOMATAS 


0 novo minishro o Braui 


Chega hoje a Lisboa, tendo 
carinhosa recepção 


A bordo do paquoto Krisia, quo 
Nojo ontroú no nusso porto, veia o 
novo ministro da [opública Beuzi- 
loira ueroditado junto do. govorno 
postugues, sr. dr. Eduardo Lisboa. 

Assim que o Eyisia fundou om 
teento à Alfandogo, dirigiram-so para 
bordo no Lhedis o Vellozo Ro- 
hello, encarregado de negocios d'a 
quelia nação, que 6o fazia acompanhar 
do secretario da iegnção sr. Balford 
Ramos. Ê 


No vapor Azinhcira, do Arsonal dal 
marinha, seguiam taubom o sr. Ba-| 
talha de Proitas, ohefe-do protocollo, | 
seuador Vera-Cruz, Teixora de Mu 


cado (filho) representando seu pae o 


cousul geral do Brazil om Lisbou, 
condos de Linhares, Alfredo Cusa-! 
nova, socretario do sr. minístro dos 


estrangeiros, € pessoal da logação o 
consulado. 

O novo minisizo, acompanhado de 
todas as pessoas que o haviám ido| 
aguardar, desembarcou nc Caos da 
Alfandega, pelas 13 horas, dirigindo- 
se em seguida para o Hotol Durand 
ondo so hospedo: 

No hotel foi em seguida sorvido o| 
almoço, à que assistiram os srs. con- 
“los do Linhares, v representanto do 
sonsul brazileiro, Batalha do Proitas, 
Bolíord Ramos, «to, 

Por motivo de serviço, o sr, dr, Vol- 
den Rebello não pouda assistie. 


fd rovoltou-so contra ollo o dos-|- 


pm 


A importação de 
7:395 contos de 


Tondo-nos alguem pintado o actual 
anno agricola com as tais m 
ros, accudiv-nos no espirito osta por 
(gunta matnralissima-—quo ponsario 
sobro o assumpto os grandes com 
morciantes da nossa praça? 
Dirigimo-nos sem porda dy tampo| 
para o Mercado Contral de Productos] 
Agricolas. Ssbindo as portas do mor- 
cudo, avistímos um dos mais consi- 
dorados commerciantos da nossa pra- 
em 2 quem perguntimos ex-abru- 
pros 


—Que ma diz sobro o anno ageico- 
a que atravessamos: 

—Que lho hoi-do dixer? Que elle] 

nda hoje recobi uma care 

m amigo mou que so encontra 
actnalmonto no norte do paiz e que 
so queixa amargamente do pessimo 
tompo quo por lá yas o quo tem con- 
tribuido assustadoramento para que] 
as sementoiras não dessem o snffi- 
cionto para o nosso consumo. Olho, 
aqui tom um poriodo d'essa carta:— 
«Ds camposdo Minho, quo costumam, 
sor tão lindos neste. tompo, estão] 
uma verdadeira desgraça, O milho| 
quusi todo pordida o a vinha quasi us| 
mesma..» Aqui tom pois om testomu 
nho insuspeito 9 una impressão ó-| 
lhida de vism, 

— Dizom que ha geando falta do! 
trigo. E! verdado ? 

— Sim, senhor, 


d'ogso coreal ? 

—Podo caleular-se, 
om vinto o dois u 
suos 

—Não havendo então uma colhoita 
saspavel, quanto teremos de ipor- 

—Uus cem milhões do kilos, tul-| 
vez, quo, pagos om ouro, nos dovem 
levar do novecontos mil a um milhão| 
do libras, Mas isto não dovo asustar. 

nguom, nom tão pouso servir de 
protoxto para espucnlações combiaos, 
quo já so vão osboçando na sombra, o 
dus denota uma acintosa falta do pa- 
triotismo. 

— Já houve 
ogual import 

— Do egunl 2! Mas posso afliançar 
lho quo louvo nté annos do mio 
portação em trigo, lembrando-mo, 
salvo erro, um em 
'osto coreul uttingin a cifra do 108 
milhões do Kilos. Nºesso anno, cuja 
dutr não posso fixar ao corto, impor- 
taram-so oguulmento sessenta mi- 
lhões do kilos de milho, 

—E qual 6 actualmente o consumo 
do milho no paix ? 

Não 1hfo posso dizer por falta de 
estatisticas, coisa que não existe. 
[Como porém a sua falta so fas tambom 
sontir, já foi pormittido importarem- 
so-osto unno dezeseis milhões do 


som exagaro, 
lhões do silos mon- 


por acaso, annos do 
ão? 


los, doscondo a taxa prutal do [8 ráis 
36 réis em Kilo, obviando-se assim ds 


—Qual é o consumo goral no paisfi 


o à importação; 


IMENSO O Cu (rg 


Í 


cereaes leva-nos 
réis, mas temos 


tido já annos peiores 


preciso auci 
—'alvez não. No omtanto só mais) 
tarde so poderá sabor se, do facto, 
haverá ou não nocessidado disso. O! 
corcal da colhoita nova doyu começar 
a vutrar no marcado om principios do| 
'mez quo vom a do sul, o em outubro 
a do norte. Depois devemos contar! 
com a comessa quo nos dave vir dos 
gores o das nossas possessões da 
Meica Oriontal o Oscidental, quo, 
dovo sor razoavel, 

—E que mo diz. quanto aos outros 
covenos? 

—Quo tambom soromos obrigados, 
a importar, embora em mevor q) 
tidade. Por exomplo: do fava, deve- 
mos tor nocossidudo para consumo, 
atá à nova colhuita da iG a JO umilhõos, 
do Kilos, tendo sido já roduzidos os] 


ei importação de 16 milhãos 
kilo para a importação de 1ó milhões; 
ão aveia, tendo sido tambem dimini- 
dos os direitos para 30 milhões do 
kilos. Dovo porém dizor-lho que o 
nosso consumo não deverá at 
ssa quantidade. Talvos não prociso- 
mos mais do dos u doze milhõos do 
«Para a cevada, ogualimonto houve 
são do importar teinta milhões 
los, com redueção do direitos, 
calculando-se quo com esso coroul 84 
dê o mesmo que com a aveia, dovon- 
nocessidudes do consumo não 
im de seis milhões. 
que mo diz com respeito no 
preço, exagoradissimo dos logumos? 
—Queapesardo unno ter sido nau, 
nada justifica ossa carestia, dovendo, 
ns agricultores componotrar-so do 
dovor que teem do não oxplorar do- 
masiadamente, como agora estão fa- 
|rondo, us classos consumidoras, apro- 
voitando-so das difficuldados de oeca- 
sião quo já tão atrozmento pesam, 
sobro ellas. 
—Na sua opinião, qual 6 a causa 
da crise? 
O man tompo. As chuvas conti 
nuadas alagarau por comploto as tor- 
vas do sul 6 causaram no norte torri- 
vois innundações que, prolongando- 
se, não permitriram quo em tewpo do- 
o so fizessem as sumontoiras. E as 
pouquissimas quo 86 conseguiram fa- 
2er nada ou quasi nada produziram 
«Dopois, as greves raraos no Alom- 
tejo tambem contribuiram um tanto] 
ou quanto para oste ostado do coisas, 
isto quo os lavrudoros, recsiaudo w| 
estado anormal quo d'ellas. provei 
deixou do fizer parto das semente 
ras. Gróves o chuva aqui tom o mou 
amigo us du as da criso coreal 
fora que atravossaimos o que lova o 
[commorcio do paiz a mandar para os| 
morcados estrangeiros mais do um 
milhão 6 meio do libras ou seja ao 
cambio do dia—7.395:008900 “réis. 
[Não so esqueça porém do frisar bom 
qui estas cifeas não devom mettor mo 
do a ninguem, porquanto apenas ro-| 
presentam uma criso passagoira, co- 
mo muitas quo já tamos utravossado, é 
que um bom anno coroulifero doyres- 
a fará dosappo 


| 


Outra vez, Ignez? 


Hontem na Avonida, ao terminar o 
concerto da Guarda Republicana, es 
péravam-so gravos acontecimentos. Ha- 
via tropa nas immediações: cavallaria, | 

fantaria, polícia. ... os patriotas osta- 
'vum a postos, olho vigilanto nas cara- 
[nuças renitentes, A montanha pariu! 
um marçano. Um garotote do dosesoto! 
anos, caixeiro d'ama tenda ou coisa! 
no o valha, não só não so dosbarrotou, 
(como à prulencia c a integridade do! 
[sou esqueleto lho aconselhavamgmas! 
fog mais: erguo vivas clamorosos à, 
Resolução Social. O resultado não foi 
duma complicação notavel: o marçano| 
internacionalista levou duzia o meia de 
bofotadas e foi prese, No bolse, para so 
defender d'um milbar do pessoas, tra- 
sia. cinco ou seis pedras o não soi quo, 
mais admire-—se a ingennidado da ma- 
nifestação, so a ingonuidado da proje- 
tada detoza, 
o cu fosse a austoridado julgadora, 

soltaria o marçano som que cllo 
me explicasse cabalmonto o que onten- 
do por Itovolução Social, Pobre garoto! 
Dentro do seu miolo simplorio que 
ideia. fará ollo d'esso cataolysmo futa- 
ro que ha-de inverter os polos da hu-| 
manitade que ha-do tornar os marça-| 
nos quo pesam as batatas c o bacalhau 
iguacs aos despresivois burguezes quo 
mandam os ereados compral-os ? Esta- 
mos vendo com que alegria osse pobro 
diabo, quo so lovanta sol nado para so| 
pôr em mangas do camisa aviando 
«mein quarta d'assucar do molhor», 
onviu dizer ou lou quo um dia ba-lo 
chegar em que quom ha-do pesar o tor 
cinho sorão os fregnezes o os marçanos, 
serão quem ha-do descompôl-so. 

Anto tum futuro tão rsonho. a ana! 


alma do passaro captivo n'uma gaiola, 
do saccos do foijão encarnado roj 
lou e, desejando contributr para > ad 
vento d'ossas oras propícias otendo ou- 
vido dizor quo um dos meios mais| 
elficzes 6 mão Lirar o chapeu á Port. 
'gneza, oi-lo que párto à castad'ura core- 
to para tomar a attitudo do protos: 
que seto dias do faina lho inspiram, 
multidão, porém, não lhe apre 
etandoza do gesto, Nem lho dá tempo 
para socar das podras o enche-lho a 


lenra do bofetões. À esta bora o patrão, 


forçou a doso. Mas estejam socoza- 
dos... So um dia chega à Revolução So- 
cialt. 


André Brun 


“KR Capital, 
Publica-se aos do- 
mingos. 


HEROES DE CHAVES 


Visifa aos quaríeis 


e 


ministeriodaguerra 


Antônio do Azevedo, cabo de cla- 
rins de cavullaria 6, o os soldados! 
Albino Adriano é Francisco Antonio 
continuam recabendo da parte da po- 
pulação de Lisboa as mais inequivo- 
cas provas de sympathi, 

Hoje percorreram a cidado em au-| 
tomovel, empunhando uma bandeira! 
nacional, sendo acompanhados. pelo| 
sr. Armando Ciraça. Dopois do visi 
rem os quarteis da guarnição, estive- 
ram no ministorio da guerra, onde fo-| 
ram abraçados pelo st, coronel Cor-| 
Feia Barreto o pelo major sr. Sá Gar 
'doso, chefe do gabineto, 


á 


élo soldado n.º 188 do 1 


A) 


Mo comh 


bafendo-se nos pontos 
dos soldados, sendo d 


Na crista do espaldão viu-se ontão, 
do pé, um paivante, com a espingar- 
da na posição da descanco, na attita- 
de duma croatara'indifloronto á sua 

O conteamestro “o clarins, Antonio| 
|d'Azovodo, «ponta-o o dis para o al 
foros Adio: 

Mou alíéres, vou apanhar aquel- 


lo paiva... 
alíoros Adão ainda nota que 01 
paivanto não está bortamonto só, que 


lto 6 arriscado, quo... 
— Quem me acompanha?-—o o con-f 


“|tramostre do clarins destaca-se do] 


pelotão mais de 109 
na no ar. 
Avançam, do 


com a carabi- 


otão do cavalaria, 
Es osquadrão, 
Josquim Fernandos Magalhãos, o um 

rendiz do forrador do 3.º esqua-| 
drão. E logo atraz o 1.º sargonto do| 
infantaria 19 Porphirio da Silva, com| 
os soldados 107 


só Marti 
A! Srento, o contramestro do cla-| 
rios abaibo, o poito baixo, pela face 
nascente [do espaldão. Quando asso- 
mou na oista, O paivanto que so vi 
do pó ajoblhos-so, entregou a carabi 
na Winohestor, que ainda não tinha, 
disparadd um tiro, e supplicos que o 
Inão matgssew; 4 ou O paivantes dei 
ES AI-0] escorrogar pola faco oppos- 
ta do esjlulúão com a intonção do fu- 
(girem pura os penedos quo soguom 
linha da crista para os pinhaos. 
|O contramesteo de elarins com uma 
looronhada. faz dar a um paivanto um 
tpulo major do que esporava, estato-, 
|ando-o dia Leio, no Bop6. 
O capitão Tito Barreica tinha ardo- 
nado o ugsalto o o pelotão inteiro do, 
alteros Carvalhal, á carga, ativa-so pa- 
ra a frento, sob u fuzilaria o a motra- 
lts. Ao tornoar o anguto sul do espal- 
dão fica com o pó atravessado o alfe 
ros Carvalhal. 
E"o mbmonto opico, 
O contramostro da e 


trvs dos nossos, porseguo os fugitivos 
da crista. Alcança-os. Com uma coro-| 
nhada por bi 


nas giestas junto do pinhal de Santa 


|Oruz, 

O 107 da 2º do 3.º tinha-o soguido 
6 fui este soldado quem tirou aos mor- 
tos us ospingardas o os cinturões, 

Mal o capitão 'Pito Barroira tinha 
chegado ú orista, o contramestes do 
clafins, o 107, 6 0 188 do 1.º asqu 
drão aprosontaram-lho um montão de| 
dospojos, espingardas, carabinas, cin- 
turõos o cartuchos, 

Já o tonento coronel Augusto Car- 
valho, o commandanto d'infantaria 19, 
mandara os civis com os cunhotos 
precisos para remuniciar com aban 
dancia a linha de fogo. Postos os cu- 
nhetes na linha de fogo, os civis ba- 
tiam-so admicavolmente, 

A artilharia inimiga, postada nºum| 
pequono pinhal, n'uma das primoiras 
ondulações da Secrinha2., alveja com 
exito o uspaldão o as nossas forças. 
Uma grapuda bato no sopé, outra bata 
jo espaldão, outra bato na 


E 


O artigo do “Seculo, 


explicações dO sr. José Belvas 


O Seculo publicava hoje um tolo- 
geamma do 5. Sobastian, noticiando 
que o sr. José Itolvas, nosso ministro 
(em Mudrid, escrevora a Garcia Prie- 
to uma carta, nogando isaportancia a 
um artigo inserto no mesmo jornal. 

Esta informação, lançada assim em 
ar mystorioso, desportou a curiosi 
dado de meio mundo. Quo demonio| 
teria do extreordinario o artigo do| 
'Secnlo, para motivar a intervonção 
ldiplomabica? Que artigo era esse? 

Nine, nem o proprio Secaio, o 
soubo dizer, quando commentou assim 
o alindido telegrama: 


| 


) 


Ignorahios qual eeja o artigo... Quan 
fo à importancia megada pelo sr. Re'vas, 
suppomob trstar-so apesas de importa 
cia officioja. 


Vamos nós esclarecer a questão. 
No sou numero de 10 do corrente em, 
artigo dó fundo—por signal compos-| 
to om mhgnifico italico—reteria-so o. 
nosso collega da manhã ás relações) 
ontre og governos do Lisboa e Ma- 
drid, a proposito da intervenção do 
Brazil 40 propôr que fossem trasla- 
dados para o seu territorio os cons 
piradores quo estão em Hespan! 
[Nosso artigo se faziam affirmaçõos| 

a Epocha, para fazer a sua 


| 


os civis dão , 


0 exemplo da bravura 


a retirar do espaldão 


2 do 3.º, Au-itopelas paredos, 
Fl gusto Fidalgo, o 126 da 2.º do 1º,Jo- 


mais arriscados, junto 
ois d'elles os ultimos 


Rogulado o tiro do inimigo, 
tusção dos nossos 6 insustenta 
capitão Tito Barroira ordena ainda a| 
rotirada. N'osto instunto sento uma, 
chicotada'ardente nos rins, Comman- 
da ainda alguns momentos, não póde, 
mantor-se om pó, sonta-so, dá ainda, 
Jordons, ató que o lovam. 

O brigadas d'infantaria 19, Manuel 
Antonio Affonso, que tinha pedido ao 


servirá para um lan 
e justo da contribui 
-— eu 
Não ha outra tentativa a pôr 
do decreto de 4 de maio € 
a funecionar as commissõe: 
de ma 
Resumiroi agora as considerações 
finses da palestra que me proporcio-| 
nou hontom o sr. Wagor Russoll, 
—Proclamada a Republica, dis: 
mo esso inteligente funcionario, 
(tentou o sr. José Relvas obter uma. 
base honosta o quanto possivol ver- 
dadoira para o funçamento da contri- 
buição prodial rustica, De facto, polo 
ldecroto de 4 de maio de 1911, oram 
obrigados os proprietarios a declarar 
o rendimento das suas propricdados, 


commandanto para ir para à linha de 
fogo, toma ontão o comando do po- 
lotão, O alferes Carvalhal tinha vindo 
jpara Chayos no cavalto do ulfores do 
resorva de cavallaria Henrique Car- 
mona, que so vinha batendo denoda- 
Idamento. 


dos, dão o exemplo da bravura. 

Ôs ultimos que retiram do espaldis 
são os civis José Fecandos 6 Jouô 
Reis. Embriagados, despejavam os, 
sous cartuchos sobre o inimigo, oocul- 

giostas o pinhaos, Foi 
preciso qua o civil Victorino Vidago 
lhes atirasso algumas podradas para 
os accordar. 


quarto! buscar munições, trazondo de! 
passo os prisioneiros. O alfores do 
serva Henrique Carmona toma 0 com- 
mando do pelotão do cavallari: 

O polotão do tenonto Soares, nai 
plataforma do 900 metros, recebeu 
ordorm do capitão Tito Barroira para, 
occupar o pinhal de Santa Orus. Oc-| 


(ão inimigo e espora ordons, Vê op 
rar-so precipitadamonte a rotirada o 
fica um minuto a deixar esclarecer a 
|situação. Viu avançar por tras do os- 
paldão os paivantes o no mosmo in 

tanto o pelotão de cavalaria fazia-lho| 
fogo vivo, julgando aquolla posição 
ocoupada pelo inimigo. Então, o to- 
nonto Soaras, em risco do sor envol- 
o, fez om porfeita ordem a sua ro- 
tirada pola carreira, tornou a faco E. 
do Forto do S. Neutol, viu quo a 
Quinta do Toribio não offereoia cam- 


posição da Quinta do Miranda, impo- 
dindo o avanço sobro o Forte « sobra 
o rio Tamoga. 

O brigadas Afonso com o pelotão, 
desordenado, do alferos Carvalhal o 
alguns 


golos, o estabeleciasso dopois no ce- 
miterio novo. 


mona retirava primeiro ató 4 Quinta 
do Carreira 6 depois, com os civis 
Vidago, Cameod, Reis 6 outros, até no 
Senhor do Amatal. Um geupo de mi 

litaros e civis saltava os muros da 
Quinta da Rôla e postava-so antro 
umas oliveiras, no tundo da qui 
O civil Canedo, com outro grapo do 
civis e militares, saltava para dentro 
(do Trem, postava alguns homons ao 
longo do muro, mettia dois homens 
dontro da enfermaria a fazorom fogo 
pelas janollas o cello doitava-se atraz, 
(do uma pedra fóra da onformaria, ao 
alto, visando bom o espaldão, 

Na villa, áquella hora, os corações| 
sobresaltados das quarentonas thala 
sas ponsavam no momento dolicioso 
do, logo á noite, no bailo, poderem 
dançar uma valsa com Paiva Cou- 

! Antonio Granjo 


! 


rantindo-lhe quo o artigo] 
vão tinha importancia “lguma oli- 
ciosa o acentuando que 0 proprio 
'Secnlo, no dia soguinto ao da sua pu- 
blicação, attenuava de certa fórma a 
violencia-da vespera, 
Voili. 


Conspiradores 


Em setembro seguem para o Bra. 
zil 200 refugiados de Hespa- 
nha 


Pareco qua o governo hespanhol 
mtrou já em negociações com o Bra- 
2il no sontido do serem transporta- 
dos para esto ultimo paiz os conspira- 
dores que actualmenta estão ainda om. 
Hespanha. Segundo nos afirmaram, 
ljá no proximo moz de setembro par- 
tirá para a Amorica do Sul um vapor 
transportando cerca de 00 realistas, 


Apprehensão de documentos 
Hoje de tarde foi mandada passar 
[pelo “quartel goneral uma busca à| 
Agencia Catholica, do D. Julia de 
Brito e Cunha, na rua dos Retro-| 
|zoiros, 46, 1.º, á osquina da rua du 
Prata. 

Foram apprehendidos varios docu- 
mentos e papeis que seguiram n'uma 


presa a propriotaria do estabeleci- 
mento o esto fechado. 


Os civis, nos pontos mais arrisca! 


O alfores Adão tinha vindo so| 


cup o pinhal sob os fogos violontos 


po de tiro o foi tocar a magaifica 


do Amaral, na quina da Quinta do Pi-| 


O alferes do rosorva Honrique Car- 


[carroça para o quartel goncral, sendo!! 


devendo sorvir essa declaração para, 

o do tributo. Mais uma vor, a ton 
ftativa falhou, pois a quasi totalidado, 
ldos propriotarios Sizoram uma ospo- 
leis do geóvo, pretoxtando não conho- 
cor o rendimento exacto dos seus| 
y 


«A quostão foi largamente dobati 
da ma assembloia nacional constituin- 
to o na camara dos doputados, assen- 
tando-se mais tarde em nomear umas 
commissõos oncarregadas da rovisão| 
(domatrizes, parad'esso modo so reme-| 
diar a falta das doclaraçõos. Como 4, 
Capital já salientou, numa local pu-! 
blicada num dos seus ultimos nume- 
tros, do 90 o tantas commissões no- 
Imoadas só funcoionava... uma. Eu 
eroio mosmo quo até ossa suspendeu 
ljá os sous trabalhos, e assim ostamos| 
foutra voz a braços com a situação| 
antig: 

—Como resolva 
jma? 

—Ean vista do fracasso da todas as 
tentativas que apontei, impõo-se a 
necessidado do fazor o cadastro goo-| 
motrico, que encorra multiplas van- 
|tagons, tanto pura o Estado como para 
ropriotario. Em primeiro logar, 
'dtollo resulta a facilidudo do registo, 


| 


| 


ontão, o proble- 


çamento equitativo 
ção predial rustica 


ra 
em pratica, depois do fracasso 
de se vêr que não chegam 

s encarregadas da revisão 
trizes ; 
possivel osse prejuizo? Creio bom que « 
sim, o essa aspiração quasi plonamon- 
to se consoguo com os beneficios do 
cadastro goomotrico. 

—E? corto quo já so estudou a pose 

bilidado do o pôr om pratio: 
Eu soi, por moio do um projecto 
do loi apresentado ao parlamánto po 
los srs. Brito Camacho o José Rolvas, 
quando ministros do fomonto o das 
finanças no governo provisorio, Ago- 
ra, à sua exocnção está sondo estuda 
da pola commissão veorganisadora 
dos serviços da dirveção geral do 
obras publicas e uinas, quo concorda 
com as basos principues d'aquolle 
projocto. 

<Trata-so do aprovoitas para 0 os 
tubolocimento do cadastro os funceio- 
narios do ministerio do fomento que 
possam sar disponsados do serviço, 
sffootuando-so d'osso modo uma con- 
sideravel rodueção de dospozas, À lóra 
disso, ha funeeiomtios quo podem 
trabalhar com vantagem, em vista 
dos, sous conhecimentos brativos do 
agrimensura o do topographia. 

ELA dusper total caléoli-ão ema 240 
contos unnuaes, dovendo deduzir-sa 
a'essa verba cerca do 60 contos, que 
deixam do ser pagos polo ministoria 
do fomento. 

— Quantos unnos levaria a organi. 
ação completa do cadastro ? 

— Talvez uns 12, sm todo o pais 
mas convem notar que, á modida qua 
[fossom terminando os trabalhos om 
cada concelho, principiava o lança- 
monto das contribuiçõos sogundo o 
novo regimon, logo rocobondo o Es- 
tado um progruasivo augumonto do ro- 
coitas, 

—A experioncia tom sido foita com 
oxito em todos os paixos ? 

-Em todos, podendo citar-so, para 
exemplo, a França, à Bolgica, a Suis- 
sa, a Italia 8 a Allomanha, Obtivos 
ram-se vantagens praticas tão consi+ 
doraveis que os paizes coloniaos ro- 

m aplicar O systoma ús suas 
colonias. Para o offeito da concossão 
do torronos, tambem nús já tomos o 
cadastro de agrimonsura nú Índia, om 
Angola o om Moçambique 

«fim resumo: dis-mo a oxporioncia 
que alcançaromos  extenordinarias 
vantagens, de ordem economica o fl- 
nanceira, com a organisação do ca- 
dastro geometrico. Só ello poderá tar 
minar com o oxtrayuganto absurdo 
que hontem lho apontoi: a contrib 
(ção predial rustica produz hojo mo- 
nos 6,000 contos anntiaes do que pro- 
duzia ha um seculo. Além d'isso, fal- 
ta-nos hojo a baso indisponsavel para 
a solução do qualquer problema oca- 
nomico, pois não sabemos o valor da 
nosso territorio, isto 6, dosconhoco- 
mos por comploto a eapacidado de 
produeção agricola. 

succede isto num paiz quo con. 
sidora a ageicultara como o mais im. 
portanto factor da sua regonoração 
financeira! 


terronos, o convém accentuar quo as) 
essa delimitação se faça com todo o! 
lrigor. Acabam os velhos ploitos, pro- 
verdadeiros limites das pro) da- 
des, quo são hojo froquontes nas pro-| 
tam lougos annos pelos tribunass 
«Ainda outra vantagem: o proprio- 
dial» em que se fixa a aces o o valor 
'dos seus bons, mais facilmente offo- 
Irocorror aos emmaranhados procos- 
'sos quo resultam da organisação 
avaliação sogundo o que a prop 
dado «teve produzir, ombora so att 
ptado, obrigam-se os sous dotontores 
o aproveitamento completo de todos 
tado o augmento da producção ug; 
cols, 
dades incultas ou mal cultivadas 
presentam um prejuizo, por assim di- 
'dimento economico do patz. Não será 
de grando vantagom impodir quanto 


| Herculano Nunos 


operações geodosicas pormittom quo, 
'vocados pelo desconhecimento dos] 
| a 
Spa caait gesês o Rare 
tario, munido de ul cedula 
|etua 08 8ous contractos, sem procis 
actual. Por outra parte, fazendo-se a 
da tambem ao genero de cultura ado-| 
jos torronos, o que trará como resul. 
«Toda a gente sabe que as proprio- 
zer, social, pois quo diminuem o re-| 
SUBSTITUIÇÃO DO 


A noticia do que ostava terminada 
a umoodação das rupias, novo mode: 
lo, suscitou-nos a idéa de irmos até á 
Casa da Mooda, que o nosso espirito 
|phiantasiáta como um palacio de fa- 
(das em que o ouro andasse a rodos,! 
cm moedas rutilantes empilhadas, om! 
barras de fórma geometrica ou em 
fusão, forlnando canja do nababos. 

Quandd entrimos procedia-se é, 
pesagem das rupias, como contra-pro- 
a cla contagom, duvendo depois fa- 
se a analyso cm quantidades ao 
acaso. 


im 40:000 moedas, com diame- 
tro um pouco inferior ao dos cinco 
tostões, No adverso toem uma caboça, 
representando a Republica, o como. 
logenda: Ropublica Portugueza. Por 
baixo da figura Iê- No rover- 
so lê-se ao centro: Indiu—Uma ru 
"kmavelimente, o director do osta. 
bolecimento informa-n 
o resto das 100000 rupias 
cuja cunhagem foi ordonada. 60:00] 
stavam já promptas, Estas 40:00] 
Itimas. 

om o toguo de?... 

—O toque de 900 millessimos. 

—Eggual ao da mooda da metropo- 
lo? 

—Sim, o mesmo que o da prata 
grossa; a prata moudu essa torá ape- 
nas 83 millessimos. À moada d'ouro| 
é quo terá toda, grossa o meuda, a 
mesma liga: 900 millessimos. 

—Mas à prata antiga ora do toque 
do 916 243, tinha bem monos cobre... 

—Tinha, o isso era um prejuizo 

porque todos 05 paizos, à 
Lexcepção da Inglaterra o a Turuu 


PADRÃO MONETÁRIO 


A nova moeda de prata 


começa a circular em 5 outubro, estando já fundidas 
36 toneladas Ue prata para a amoedação de 400 contos 
pie Nail 


Como se explorava o Estado , 


10 talvez d'algum pequeno pais, temm 
a sua prata grossa com toque do 
00 millossimos. Mus a Inglatorra, 
fmesmo ná moeda nova da prata que 
|fez para o Canadá, já adoptou o mes- 
imo toque. 
Ha DO Mem são o modelo o gravar 
lda rupia?, 
—rsonho, modelo o gravu 
tudo do gravalor da o: 
s, já bem conhovid 
Púrque se tratou primeiro do di. 
nhoiro para as colonias do quo da 
Jamoedação para o continanto? 
o só por ter sido deoretudo 


48 
a, Venancio 


lom primeiro logar o estur fazendo 
muita falta, como tambein por sur 
fuma poquena quantidade: e, fabrican- 


do-o todo d'uma vez, licavumes já li- 
vres para nos entregurmos pur con 
pleto cos trabalhos da amoedação para 
a motvopole 

—Quanto tempo levou a cunha 


gem: 
—Do trabalho util, culvez uma so- 
mana 
—Consta que a 5 iloutubro já co 
meçará a circular cutto nús a invoda 
nova. E verdade? 
pero ter epova já 
cunhados uns quatrocentos contos. 


Os cunhos dentro em ponco duvem 
estar promptos. A gravura está qua- 
si concluida. 

—A quantosmont 


— Quanto tempo julga pri 
va a corel 


E a rospeito da relorma adminis: 
trativa, o qu 


A CAPITAL 


THEATRO AVENIDA 
HOJE E SEMPRE 


Desde quo so representam n'esto 
theutro os novos quadros 
Casamento da Beatriz 
oa aputhcose aos 
Heroes de Chaves 


amplindosá revista 


Có-Có-Ró-Có 
rencondeu-so o enthusiasmo pela 
popularissima peça, que hojo so re- 
peto pela 78. vez, á 

Nascimento Fernandes, Amaran- 
to e tada a companhia preparam 
novas surprezas para osta noito. 


GRANDE CASINO LUSITANO 


DO DAFUNDO 
Estraordinarios ducttistas 
italianos 


LES FLORENTIA'S 


Grande suceesso! Grande auecesgo! 
Concerto todua as noites 
por um magnifico sextetto 
soy a direcção do distinto 
Quintas e domingos soirêo da 


MONTE ESTORIL 


à Grande Gasinolaternacional 


Concortos todas as noites pelo 
afamado sextotto hespanhol 
ACTUALMENTE 
Filar de Vigué 
, Cançonelista e coupletista 
Matinécs aos domingos e quin- 
tas feiras 
Ultimo comboio para Lisboa 
À é 1,30 da manha. 


o tompo do trabalho: oito horas, Não 


ostão ainda rogolamontados, ombora 
já ostojam consignados arofotma para 
os oporarios o 0 auxilio na inhabili- 
dado transitoria. Quanto a oste apozar 
lamontado, stá 


denão cstar ainda ro 
no emtanto provisoriamento montado 
do fórma u não prejudicar os opora- 
rios, à 
— Quanto a promoções? 
Sorio foitas por antiguidade o 


por concurso, o tenciono mais propor| 
concurso seja feita 
à admissão dos ompregados que do 
novo entrem para esto ostaboloci- 


quo tambom pe 


mento. 


—Quando estará tudo rogulamon- 


tado? 


que o 


o mais doprossa possivel. 


jtm apresentados ao parlamento. 
Convorsando,nos foi enca 


ordem o o aproveitamonto do tral 
lho, 

Ao passarmos pela oficina do fun-| 
dição, procadia-so no despejar d 
prata liquida dos alambiques para 
trilheiras om quo resfria é toma a 
fórma do barras, 

O dr. Santos Lucas mostra-nos uma 
porção do trilheiras arrumadas junto 
duma parodo, proximo dum novo 
forno para fundição do systema Nar- 
gau, quo fando 200 kilos do cada voz. 

— Veja como os fornecedores do 

Estado antigamento faziam negocios 
«da China... Estas trilleirasquemandoi 
fazer para esto novo forno, ficaram por 
2008000 róis as cuncoonta que aqui 
vê 


«Antos do mandal-os fazor mando!| 


podie preços a yurias cosas. Pois os] 
preços quo mo pediram oscillavam. 


untro um conto de ráis o os duzentos, 
pediram Harry & 


mil róis que mo 
Sons, a quem confiei o trabalho. 
ra o costume . «+ 
ra, mas agora acabou-só, .. Mas, 
quer ver m 
E levou-nos até junto d'um ex plon- 
Jido motor que põo om movimento a 


maior parto dos machinismos da casa.! 


«Esto motor foi posto do parto 
inutilisado, Examinoio-o o par 
mo quo podia sor aprovoitado depois 
do sofftor algumas roparações. Sabo 
quanto mo pediram polas roparaçõos? 
sitocontos mil réis; por fim obtivo a 

parução por 28 róis, tondo 
exocutado 0 trabalho a mesma casa 
quo me fornecou as trilheiras. 

Era assim que so nogociava com o 
Estudo, 


fsua da Curí 


Estimula a acção dos rins 


Representante, H. BOTTINO 
Palacio Por—Teloph 3503 


Arbitraredade policial 


Uma queixa 


José Lourenço, calceteiro, casado 
Virginia Neves Bar 


mows a cuidar da paquenito, que devo 
tens cinco magos Veio Passbdao hou 
tem é só hoje, polas 15 horao, à abandona 
da foi manduda para a Niseticordia. 
“Diz-nos 0 sr. 1546 Lourenço que 5 quel 
o jdigna fato fatima, Drual 
arbitrária, e não o ter sua mulher prati: 
Gado um ticto humanitário, Ag 
Com vista ao sr, comiauudante da poli. 


Relogios d'aço a 157001! 
a om extra-plat a 28250 stis o de outros 


tes à preços do, coumha: 
ei Dosportadores grandis a 480 is 
Ninguem Compro sem visitar o Mo 

dos Cordões d'Ouro, no eu doposto, 
sua do 8, Paulo, 16) é 162:B, ondo 0 fre: 
gue não pag 0 Jus 


REGENERAÇÃO PHYSICA 


Exercicios do natação, 
Temo é Navegação á vela 


O Club Naval offerece as suas es-| 
colas aos filhos dos officiaes 
de marinha 


tou trabalhando no sontido de] 


j 
«Tonho já bastanto adountados os 
projectos do regulamentos é espero 
que na proxima epoca legislativa se- 


inhando) 
o de. Santos Lucas polas varias instal- 
laçõos da casa, oficinas, depositos, 
ondo por toda 'a parto so via a boa 


padie Quê 


Para tratar de assumptos do seu 
concelho, veiu a Lisboa o sr, de, Af- 
fonso Honriques, administrador de 
Cabocoiras do Basto, nomoado dopois 
da morto do Mendonça Barreto, o s0- 
crotario da commissão municipal ro- 
[publicana da mesma villa. 

Procurámolo hoj 
casião do ouvir ineditas impressões o 
osclarecedores informes sobre as cau 
sas doterminantos do lovantamo 
n'aquella povoação, Trata-so de epi-| 
'sodios de política local, somolhantes, 
aos que se toom passado om muitas 
outras terras do paiz e que derivam, | 
Jem grando parto, do sanoamento 
oxorcido pelos princípios ropublica- 
nos. 

—FE' um erro, prinoipiou por di- 
nos o sr, de, Affonso Honriqu 
supõe-se que o 
rovoltou contra a 


homem nunca tovo ideaes, como ra- 
ras vezos tambem se daria ao traba 
lho do possuir sentimentos, Eu con 
to-lhe i 


tenho toda a razão para me 
loxprimir d'osto modo. 

« Em Cabeceiras preponderavam os 
rogonoradores, chofiados por padr 
Domingos, uma influencia que vinha, 
Já do ha muitos anuos. Os progrossis- 
tas, om numero rolativamonto insi-| 
gnificanto, não conseguiam tomar, 
parto om nenhum dos ramos da ad-, 
ministração local, o aquolles inintor- 
ruptamonto tinham a sau cargo à go- 
roneia dos negocios do municipio, das 
juntas do parochia, confrarias, ete. A 
sua administração era vorgonhosa,! 


8 caraotorisada por toda a sorto do tra- 


ficancias o do immoralidad 

a Ropublica, Os progrossistas inscre-| 
voram-so individualmento nos cador- 
nos da camara municipal; os rogono- 
radoros, mantondo-se unidos para 
conssryarom a força antiga, promet-| 
teram a sua adhesão no caso do lhos. 
sor garantida a maioria om todas as 
corporaçõos oloctivas. 

«Os republicanos rogoitaram, como! 
ora sou dovor, tal imposição o ordo-| 
naram as syndicancias necessarias 
para só apurar a culpabilidade das] 
'possoas quo tinham participado dus 
administrações locaos. No municipio, 
havia um desfalque do tros contos de 
numa confraria da villa, tinha, 
desapparecido um conto do réis; 
Tustituto do Gondarom, verificou-se 
quo as fiuudos iam até ao maximo, 

sido dosviados muitos contos) 
Evidentomento, os possoas 
culpadas, udoptas do padre Domin 
gos, foram obrigadas a restituir as, 
quantias do quo so tinham aprovei 
do — o até aqui tudo está muito bom. 

«Dopois do estabelecido um regi- 
mon do olomentar moralidade, os ro- 
gonoradores procuraram alcançar um 
apoio dentro da Ropublioa, offectaan- 
do n'sso sentido varias 
Não valo a pona roforir ago 


Dentaduras velhas 


Está, provadissimo, polo grande 
numoté- do “dompras . offootuadas, 
que o «Mergulhão dos Cordões 
Ouro» do único quo pago molhos, 
62-B, 


Rua de S. Paulo, 162 e 
Uma mulher carbonisada 
No hospicio & “Ordem Terceira) 


da Cidade morre uma reco- 
lhida 


Aºs auctoridades fot hontem com- 
imunicado que no hospício da Ordem. 
Tercoira de 8. Francisco da Cidade, 
na tua Sorpa Pinto, 33, morrora quei- 
mada uma senhora que ali so encon- 
trava recolhida, 

Às auctoridados que ali conaro- 
ceram hoje a inquirie do caso Yonse- 
guiram apurar que se trata de um 
desastre. 


o tivomos oe-| 


POLITICA PROVINCIANA 


é um sumboio 


O gr dr. Aiionso Menriques, administrador de Cabe- 
eiras do Basto, explica-nos os motios que loraram 
o padro Domingos a conspirar contra à Republica 


A administração monarchica local: roubos, 
e traficancias 


coroou os seus esforços, nem es- 
miuçar dotorminados dotalhes quo en-| 
tão so passaram. Bastará dizer-lhe 
quo as protonções do padro Domin 
£96 foram combatidas tenazmento por 
meia duzia do bons o antigos repu-| 
nos de Cabeceiras, o elle conven-| 
u-se, a corta altura, de que as suas| 


“fulhavam por completo, fosse qual 
fosso a protecção que as animasso, 

«Como expediento salvador, deci-. 
diu-se então à conspirar, estabelecen- 
dó constantes rolações com os truido- 
res do alóm'fronteiras. Ha 7 ou 8 mo- 
zes, prinoipiaram a entrar em Cabe 
coitas armas o munições, quoseguiam 
para divorsos pontos do concalho. Às 
auctoridades foram provonidas 6 atô 
raphou n'esse sentido ao Di- 
roctorio; mas, infelismento, parece 
quo ossos avisos oram aponas consi- 
dorados como domonstrações de ex- 
cossivo zolo. 

«Corca do uns quinzo dias antos do 
loyantamonto, padre Domingos foi 
rmonçado poe "alguns repabli 
orfeitamento ostavam ao facto 


) 


) 
pó 
ceando um ataque com bombasde dy- 
namite, o Íugiu para uns montes pro-| 
'ximos. Passados | 
espirito tranquillisav 
vaa passear nas ruas da villa, 

«Dou-so o leyantamonto, com as 
poripecias já conhocidas do publico e] 
"com muitas outras que soria fastidioso 
onumorar, Doixo-mo só dizer-lho 
!'que ainda não foi sufficiontemento| 
louvada a tonacidado a resistencia do 
'que o rogimonto do infantaria 6 dou 
provas, no sou avanço do Fi 
Cabeceiras, marchando em 
ranto 12 horas. 

«Fizoram-so peisõos o comoçou a 
investigação militar dos it 
|tos quo continua, segun 
toda a rogularidado. E quer sabor ago- 
ra a providencia quo algumas possoas 
“julgam acortada para castigar os in- 
urrectos do Cabocoiras? A oxtinoção 
'do concelho! Isto 6, 08 republicanos] 
quo so sacrificaram pelo regimon, 
n'uma lucta incossanto de todos 08 
dias, e os cidadãos honestos quo leal- 
monto lho prestaram o seu concurso] 
vão soffrer as consequencias da ro- 
boldia do padro Domingos! E para 
que? Para benaficiar os concelhos de 
Fafo, Oolorico o Vieira, onde tambem 
|so doram lovantamentos», «e 


O sr, dr, Affonso Honriques infor- 

da do varios detalhos da| 
política local, que nós antondomos 
ddovor intocossar modiooromonto o 
publico, apezar do roprosontarem um 
curioso capitulo para a historia dos 
processos postos em pratica para à 
conquista do influencias e de baluar- 
tos oleitoraos, Tanto o nosso entre- 
vistado como os antigos ropublica- 
nos que o acompanham não so encon 
tram filiados em nenhum dos parti- 
dos ntos. 


7 
Paquetes d' Africa 
Com 181 passageiros, 58 de 1.º, 45 de 2.| 

prada da 

ER od ira 

pros po po ne poco O putos 

am mbem hojo catrou q paquato Zaire 
Rai, ij, nba o pego o 
ad, pars, 


CIGARROS | 
Presidente Arriaga 


antiga marca Presidentes 


20 cigarros 120 

Cuidado com as imita- 
ções que a muita fama 
d'esta marca fem provo- 
(cado! 


O Cluh Naval, no jutuito do colaborar! À vietima, quo tinha 09 annos, eha-) e 
“o engranlêcimento da patria, prepa- mava-so Camilla Candida Peróira da PEQUENAS MOTICIAS 
Silva Sant'Anna e estava ali recolhi-| 
qo da ha uns 5 annos, a sovida p e 
Gnicidais| Calcula-se quo devido 4 sua avan|Pramovida pola Universidade Livre reali 
drtosa corporução. da armada que muito! cada edade, polo que já estava tim [trando-se as listas para Iuscripção paten. 
drevemento o Cluly põe as anes Escolas do! tanto demente, so tivesso descuidado tes nas ruas do Almada, 55 e 5%, da Escola 


pos; 
no estejam cm conde; 


to auto 6 a continuação do oflureci 
mento feito ha tempo so ex-ministro do 
intorior do govorno. provisoriu par 

sião da publicação da Tek de fustr 
psecundaria que imundo 


6 Parochia da 


são Exocativa das Juntas 
cupital, à quem tainbem o Club offereceu. 


para ansinar gratuitamente aquelles Quis! 
exercicios tão proveitasos à regeneração 
vossa raçu 0 ecussários na vida prati- 


À Junta Directora do Club Naval de 
“Lg ngnosta 
“pantico à dipna dos my 


assamptos de spo// 
alores glugios, 


com uma lamparina d'alcool, que lho| 
pegou fogo & saiu o á camisa quo ti- 
vestidas, 

Duu pelo occorrido uma creada 
que, notando que a velhinha não a 
chamara, como era costume, ás 6 ho- 
ras da manhã, entrou xo quarto, de- 
paraudo-se-lho o cadaver moio car- 
bonisado. 

Jojo estiveram no hospício o sr. 
dr. Xavier da Silva o dois emprega-| 
dos da morgue, quo procederam ao 
levantamento da planta do quarto 
onde so dou à tristo occorrencia. 

Terminado esso trabalho, o cada-| 
vor toi onviado para a Morgue, 


| Poistechulea, 17%, da Victoria 5, da Nla- 
dona Bio de Santa Jostarido 
igt dos 1 


ratamento, 
—Barios Vasquos Metrajo, de 14 am 
ho de Carlos Anaibal Metrajo, morador! 


run Ferreiro Borges, 1 rop do 
ado do spt GUS José, Bad solve 
E arag do estotiago em orcssinenaa 
ão ter bebido grande quantidade do vir 
EX 


tentativas do crapuloso prodominio | Mi 


- |nhagoin amoricana. 


PORTUGUEZES LÁ FÓRA 


er o id cl 


encontram-se, em maior ou menor 
numero, portuguezes que se distin- 

| guem pela sobriedade, economia, amor 

ao frabalho e honradez 

. E', gob todos os pontos de vista, 
intoressanto a nota referento aos nos-| 
[sos compatriotas quo so encontram 
espalhados d'um a outro extremo do, 


globo. 
E 


O numero de portaguozes residen- 
tes no Estado do Amazonas pode com- 
[putar-se em 15:000 aprozimadamen- 
to, notando-so uma sensivel diminui- 
(ção na correntoimmigratoria, attribui- 
da á instabilidade no preço dos prin 
oipaes generos do oxportação, o que 
difficalta as operações commerciaos. 
N'osta cólouia, a falta de homogenoi- 
dado é o pouco conhecimonto que à 
maioria tem da ideia da patria trazem 
a desunião que lavra no sou soio. 

Em grando parte 6 lastimoso o es-| 
tado intellectual dos portaguezes nºos- 
tas paragens, não desejando o regros- 
'so á patria e integrando-se na socio- 
dado brazileira os que conseguem 
meios do fortuna. E 
Na Bahia, ondo tendo a diminuir a 
corrente de immigração, é pequeno o 

umero dos nossos compatriotas, a 
maior parto dos quaes se entrega & 
vida commercial, tendo sabido gran- 
[gear uma situação lisongeira, dovida| 

um trabalho honesto o persovorante. 
O colono portugues aqui adapta-se| 
facilmente, em demasia mesmo—o 
!que antigamento não sucoedia—, não 

voltando geralmente a Portugal. E” 
baixo o seu nivel intellectual o litte- 
rario, 

Em Roma a nossa colonia é com 

ta quasi exclusivamonto pelos] 
funcciona: das chancellarias e oo- 
olosiasticos, 

Em Liôgo quasi não ha portu; 
'zes: «rapazos estudiosos o socegados» 
undo as informações consulares. 
im Bayona é diminato o numero 
'dos cidadãos portuguezes, a maior 
parto dos quaes ali vão temporaria- 
mento na estação ostival. A colonia 6 
"computada em 29 individuos, sendo, 
relativamento muitos 08 indigentes] 
om transito. 
Em S. Salvador ha aponas um nos- 
'so compatriota ali estabolocido ha 
muitos annos no dopartamento do] 
Henlutau e que da numorosa familia, 
que crsou aponas ello conserva a na- 
cionalidado portugueza. 
No Havro ha apenas uma familia 
ão am portugues, consorciado com 
uma hespanhola. | 
Em Tripoli oxistom quatro portu-| 
guezas israelitas. 5 

Em Moscow ha, so tanto, uns oito. 
Em Liverpool, Karisruhe, Bruxel-| 
las, Loorno, Pokin o Brunswich, ha 
rospoctivamento 31, 7, 19, 1, 24.0 1. 

Baroolona ha 11 patrícios nos- 


tanto mais dignos do intacos- 
(so estos dados quanto é certo que ha] 
no mo o Brazil, os Estados-Uni- 
dos dalAmerica do Norte, o arohipe- 
lago do Sandvich, ete. ondo os nossos| 
patricids formam importantes nucleos, 
do colohização portugusza em quo os- 
[pocialmento predomina o elemento 
cominotcial; o do um recenseamento 
minucióso deduzir-so-bia provoitosa| 
lição pára o nosso movimonto emigra- 
torio. L 
Em Gibraltar estão actualmento) 
matriculados no consulado 364 colo-| 
uguezes, a maioria dos quaos, 
ia Linea de la Concepci 
hospauhola a 16 minuto: 
quelja cidade, o vão diariamonto, 
trabalhhe áquella praça do guerra. 
Ha tambom uma certa população flu- 
que visja em 12 cahiques al-| 


distrutando uma situação mo-| 
dosta 6 conservando integralmento a, 
lingua b as tradições: da nacionalida- 
do, sento o seu principal anhelo o, 
E & patria. 

'rancisco da California a, 
colonial portugueza é muito numero- 
sa, orçando entro 50 a 60 mil indivi 
aos, 76 o dos quaos são cidadãos 
Jumoricânos. A emigração portugueza 
para a California, que comoçou pouco! 
depois [da descoberta do oiro, tem 
continuado em grandes levas sucoos- 
sivas em que abundam em especial 
os açoreanos- não sondo dovida apo- 
nas ás fondiçõosoconomicas dos Aço- 
ires mab prinoipalmonte á activa pro-| 
pagandh dos agentes do emigração, 
que n'egss archipelago toem um cam- 
po exodllonto para as suas operações. 

No numoro dos portuguozos rosi- 
dentes om B. Prancisoo da California| 
ba alguns madeirenses o poucos con- 
tinontaés, Dodicam-so na gonorali- 
(dado a trabalhos agricolas. Distin-| 
[gue-os ja sobriedado, economia, tra-| 
balho, [honrados o bom comporta-, 
mento, — qualidados- que os tornam 
exemplares entre outros colonos, 

Os portuguozos são considorados| 
como 68 molhores agricultoros o so 
ostivossom orgahisados politicamente 
podiam exorcor uma influencia pro- 
pondorânto e elevada, tondo ido já 
Yaris [vezos eleitos. sonadoros o do-| 
putados alguns d'ellos. 


sos. a 
“Em Rotterdam xisto apenas um 
[portaguos. 

Em Tangor ha 352. 
Em Berne não ha portuguez com 
rosidencia fixa, 

O unico compatriota nosso quo ro- 
ide em Drosdo 6.0 dr. Alves da 
Veiga do Souza, medico. 

Em Vienna, afóra os membros da| 


logação, ha aponas um estudante por-| 5; 


THEATROS 


“” Nota do dia 


Escrereme um borista irerca da m 

nha Nota de ante-hontem, dizendo me que! 
ao ticatro que se produz em Portugal é 
fator ainda: vetoo de graça e que à maior 
arte dus peças nem pagando ainda em cj. 
na «o publico se podem aturar. Sou abs. 
utamente dessa opinião é isso vein cha. 
[mm minha attcução subre tm ponto que! 
ne escapire: o botlista não 


pede biicle do 


mai 
peri 


to, que o cinicm seja bem empregado, 

Não é a primeira vez que o emprezari 
Penteado entre a conta propiciade um po! 
ido a que não póde dizer que não, driral 
de vender tona localidade boa ou tem de a; 
resgatar a tun contractador. O borlistal 
espcra. inflezizel, Decidiu àr ao lheatro 
nesse dia e vac mesmo, Ha quem peça bi 
llctesnas prossiatos, aus domingos: nas 
citas «te auctor, nos bencficios de vrtistas, 
nas recitas de caridade, cic, 

E à mahida, se encontram à pessoa a 
ec sewrm o favor « se foram al serei 

na collocação, dizem sempre com um! 
ar enzofrado : — «Afinal não vi mada, O. 
camarote era de lado e tinha um chapeu, 
na minha frente, Mas não faz mal : qual- 
quer dia volto ci», E só não tolla se a pe. 
a é lão má que nem de graça, como die 0 
meu correspondente, se possa ver. 
O porteiro da geral 


Entre nós 


O compére da. rovista Aleta do Luiz 
Galhardo, Alberto Burbosa e Barbosa 
Junior, quo dovo sabir à scona na pro- 
'xima opoca no Avonida, sorá desompo- 
nhado polo uetor Jorge Gontil, ha têm- 
pos rotirado da econa. 

—A proxima roforma do thoateo Na 
cional cria dois quadros do artistas, um 
ordinario, composto dos societarios 0) 
escripturados; outro extraordinario, no! 
[gual pódem portoncor todos os artis. 
fas quo tonham trabalhado om thea- 
tros de declamação o quo, ou sendo, 
(chamados a trabalhe i 
contribuindo com uma quota relativa á 
sua classificação, teom dicoito a seram 
reformados polo cofro do theatro do 
Garrott, 


ali 


nin: 


hoj 
tro 


7 


eras 


"pars 


em 


val 


Estrangeiro 
No Rio do Janeiro catá om via do or- 


jsação o companhia nacional que 
Eds tnislenr o theatro Manter 
a 


No theatro 4] 
reprosontado na abortura da opoca, 
uma adaptação do Amor de Principes, 


Cartaz do dia 


REPUBLICA — 21 — Grand Guigaol— 
Casos do dis — Casa com escriptos = Pro- 
[gramma novo animatographico. 
AVENIDA — 21—A revista Cócb-ró-có, Diyi 
com os novos quadros—O casamento da, 
[Beatriz e À victoria do Chaves. tpiy 
COLISEU DOS RECREIOS-—91.-Com- | 


lo do Paris sorá 


o fitas novas. 


paquoto Beira; 


gissiros ostrang 


director geral das alfandogas, sobre 
projoctada rodueção dos divoil)s de exe 
portação da cortiça 


(Leal, da rua do 8. José, a 6.8 divisti 
(contabilidado) o à 14 topar 

Inhas. tolophonicas) da 2.º di 
[ndministração goral dos correios 6 tale 


jomos, 


A comnissão do valos do correio 
1914 attingiu o numoro do 491659, mais 
27:291 quo om AVIO, num valor do réis 
19.194:4425494, mais 950:8925986. quo 
no anno anterior, O: 


isondo a taxa paga do 
:2588410 réis quo no auno antorior, 


LOCOGUUO, 


q 
OLESUBIA-IO 12 às 29 12-Concurto | Dinidois H 

oaõo 3 0rs 
INFANTIL DO ROCIO — Amor por Divisa eterna fund) con 


musica. [ DO rios 
[o SHALET JULIA MENDES Av 21 o Divida inter fai oi 
1J2-A espiga, rovista em dois actos. | J008000, 5 0/0. 
CHALET DELFINA VICTOR v 22 Ob 
18—A revista «Está direito?s Ob 
METROPOLITAN (Feira de Agosto, es 
|—Yiagens através do todo o mundo: À 
ANÍMATOGRA PHUS E ESPECTAC! 1º da 


1Baviz 


Última hora 


is 152481 out Gu 
iodo sado; Minho « Dai 
1.069.051 BUM réis, actos 2% 


O sr dr. Rodrigo Franco Alfonso, 
novo delegado ua comarca do Cabo 
Delgado (África Oriontal) segue para 


no dia L do setembro proximo, no 


oi erando um 2º logar do professa 


'ra na 1.2 elasse da escola contral fomi- 


a do Castallo Branco, 


iros » nacio 
o larga conferencia com 
das finanças, á qual as 


tada, 


á estão funcionando no pala 


phos, 


Na sódo dn Associação Commercial 


ni hojo à Cominissão do navog: 
a o IBrauil, presidida polo er, Ci 


» 


pegos pogos oz 

12, mais apenas 
por tor sido rodusida à taxa 

abril do 1911. 


ndo róis 6473205 


O numero do onlons postaos foi do 
64:806, mais 5% 


U quo om 1910, 
mais 16:962$000, 
15898250, mé 


or “do 95:8165000, 


'Gambios, Commercio & Finanças 
BOLSA DE LISBOA 


Cotação official em 19 de agosto 


coxtaDo 


ida interna fand., assout. tit, 
1,800 
ida interna 


Toni astent ti 


torna fam 


ps. ue 


pre dr cr ri mo, OR, Comida siadtos 
sorvando asua lingua, é nunca procu-| . Contam-so trinta cidadãos portu-) f=——5—"[—5"—"—"—— [ob Gs É ia do fi dt 
Frando a gonoralidado rogrossar à guszos no districto consalar do Lui- a ANA Ze grao 800 e ecl 224900 
patria. [O sou estado intelloctual o lit-|prig, sondo principalmente estudan- Seo q 0 | ligza OFTERTA 
orario| deixa muito a dosejar havon-[ios de musica ou do escolas tochni- ator RS 
do 66 “fo do analphabetos. cas. 

O numero de portugueses em Ham- 


Muitos toom consoguido fortuna é 
ha dois millionarios 
A colonia portugaoza om Campos, 


burgo é de 52. 
Em Berlim contam-se 28 indi 


o balcula em 1:500 almas, é con-| duos do nacionalidade portugueza, na 
siderada a mais importanto entro to-| maior parto estadantos. 

das as) estrangeiras, não só por ter] Em Marsolha residem 29 portu- 
obtido excelente collocação a maioria | guczes. 


dos membros, mas ainda por tor fun-| 
(dado s'aquella cidado a Sociodado, 
Portugueza de Beneficoncia, cujo hos-| 
pital é bibliotheca ostão prestando 
randes serviços o quo tem o fundo 
le 630 contos do réis. 

Comb aos portuguezos das outras! 
colonis, caraererisa-os uma conducta| 
soria, ttabalhadorao honesta, o à maio- 
ria 6 chnstituida por caixeiros, nogo-| 
ciantes, propriotarios o capitalistas. 

Em Masció, ostado do Alagoas, no| 
Brazil, muito reduzido o numero dos 
nossos/compatriotas não havendo pro 
priaménto iminigração. 
ão commercio, havondo alguns quo so 
entregim á industria, 

Conbervam a lingua o as tradições 
patrias, voltando raramento a Portu- 
gal, 

No 


Na povoação do Estaguo, distanto 
10 kilometros d'aquella cidado, ha| 
[grando numoro do portuguezes que se 
emprogam nos trabnlhos dos cami 
nhos do ferro do Estagao o Miramás 
nossos habitam om 


Em Madrid o numoro do portuguo- 
os 6 de 703 matriculados o do 6.580 
o dos que ali residem accidontal- 
monte. 

Na communidado portugueza do 
Cantão, quo conta 100 possoas, houvo 
'um pequeno augmonto nos ultimos, 
dois annos, dovido ao estabelecimen- 
to de casas bancarias, 

Em Ayamonto contam- 
o tantos portuguozes. 

São 30 portuguozes quo porma- 
nentemonte rosidom em Londros. 

Em Bangkok o Iquitos existem ros- 
poctivamento 361 6 110 portuguezes. 

Em Domerara, comquanto não so 
possa bom calcular o numero dos 


duzentos] 


Osaka kalcula-so em 96 o numoro de 
portuguezos, todos provenientes de 
Macan'ou de outros centros asiaticos, 
jompregados no comercio, havendo 
entro gllos um jornalista, 

Nunca visitando a patria o pouco, 
|so interessando pelos negocios da mo-| 
tropolo, conservam no omtanto inta- 
etas a lingua o as tradições da sua na- 
cionalidade, o um orgulho portugues 
atento, prompto a manifestar-so 
quando as circumstancias o rocla- 
mem. 


Biel consular do Hiogo e 


emtanto cum 14.000 os portuguozes ali 
residentes. 

À nossa colonia no Lfaway ascendo| 
294 pessoas, 

Em Boston, sogundo o conso do 
1905, havia 78.541 portuguezes. 

E finalmonto na Índia Ingleza es- 
tão matriculados no consulado geral 

810 o em Johannesburg 1.078, 


GARROS 
D'ALGER 


S marcas novas 
Ministros, 20 cigarros 120 réis 
Patriotas, 20 cigarros 160 réis 
Aromas, 25 cigarros 200 réis 


MARINHA ESTRANGEIRA 


Chegada do “Rangar” ao Tejo 


No quadro dos navios do guerra tau 
(doou Bontom no Tejo o navio-cscola| 
americano Kangar, pertoncento à escola 
naval do Massachnsotts. 

O návio, que ó commandado pelo ca- 
pitão Atwater, desloca 1.100 toneladas, 


Bando ja ua ctipulação do 140 homens 
entro os quacs isuram muitos aspira: afago de TE Uscola, não aficia 1 gar. 
fes da marinha amoricana. [Ennicadprar == E 


Dopóis dos cumprimentos do estyl 


lo cominandanto o demais oficialida Provae não mais fumareis outras marcas 
andardm sem passvio po idado tendo Importação de 

Se peaçd Erg te 
freEdo da psiio, hoj publica) MU] Ulcente NUNES & C.* 
o facultom todas as facilidades à mari- LISBOA 


tencia infantil 


Junta de paroehia da Encarnação 


| Serviço permanente 
'Kiosque dotronte da Tabacaria Neves| Convida as creanças que necessitem de” 
banhos a coim| manhã, polas 18. 


TELEPHONE 2698 E na rua da Barçoca, 8, a fim do ro- 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Icebpram guias vara à inspoecão medica. 


nossos compatriotas, computam-so no | 


Instituto primario & secundario 


Ambos os sexos 


tos, 


Pulaclo Rehelio da Siloa 


José Candido d'Assis d'Almeida 
Jiattos 


Capitão d'infantaria o professor do ma 
thomatica 


ane Heiges cssumpção 
Jiattos 


Esto estubeleo “mento diustras 
astallado no magnifico pala 
o da Silva, na rua de S, Sobastião du Po- 
dreira, 8%, Com jardita para u avenida Ate 
tonio Aujgusto d'Agui: 

Eduardo VIL, Hluminação clectrica, 
rita à oxplendido torraço pars 
som, iabinetes de plisica, chi 
Soria pataral, Anlas o docmitori 


ao 
fãs 
[od 

AG 


E 
às 


ão acha. 
Roi 


1 
ou. 


[esa alimentação Avundanio o fgiente 
copo dovodto de auetoitados rules 
Pose pibieaMcas nncionaos e dra 


“O fado e os seus censores” | 


Avelino de Sonsa colligiu nºum po- 
queno o eleganto volumo, sllustrado Oi, 
com o suu retrato, os artigos, que es-| 
reveu pata a Voz lo Operario do cri-| 
tica aos detractores da canção nacio- 
nat. | 
Do valor da sua obra dizom, molhor 3h 
ão quo nós 0 poderiamos fazer, tanto JU 
mais quo seriamos suspeitos— 
quo Avelino de Sousa é nossu dedica 
do companheiro de trabalho—as ma. 
nifestações que lho “ 
das por aquellos que cultivam a go-'f 
nuina cunção nacional, por a 
que, ao ouvil-a sentes vibi 


oh. 


au, 
Em 


uma caução não la« degensrados: es 
tes é que podem ter predileção por 
determinada canção. Quer dizer, Ju- 
lio Dantas está Vaceordo com Aveii- 
no do Sousa E 
pero a muit piuião que mvi 
to devo satisfazer o auetor de O fulo 
eos seus censores, 


Em novos por metade do foitio d 
tras casas, relógios do tmaus 05 +: 

o outros objectos de vuro, prata e brilhar 
tes de penhuros, nã 

o «Mergulhão dos Cordãos do Ouro» na 
ros do 5. Pauto, 162 e 162-1, aonde 9 fro- 
igues não poxa 0 luan. 


do do Em 
Coupa 4 


37, Rua de S. Sebastião du Padreira,87 6 fotnt diiOO 
DIRECTORES loé 
Ob, FacL3a 


Mo 
ae 


Lisboa, as. ou port, 


x 


«a sido trsbuta. Pts Ottoni + 


À. da Costa Ivo 


doi 


Davoo Couimere 
8. N. Elramarioo| 
Comp. das Aguas 
jo Lisboa. + ++. 
Comp. À ssucar de! 
bi que 
Comp. Cuzunigo. | 
Comp. 1. Principe] 
Comp. Log. Tejo 6| 
do 
Com “to 
Moçambique. 


Comp. It Uue é 


o. 


ubráia 
à, do 


NO. + 


G. Coffino 
1 19 


Penta a 


vItesp 
[lira 


po 


omnes 19 
o Boss 


BOLSA DE JISBOA 


Corretor oficial 


Transatções om fandos pabliaas, 
papeis da crmito, 
bilhetes do tiwsonro ata. 


Rua Augusta, 24 


Eetepha 579 — End. Tel, Corretorivo | 


em magoificas condições 


affirma um representante 
da casa Orlando 


Procuraram-nos os srs, O, Cinati o] 
Achille Tosi, rospootivamento ropre- 
sentanto do Société Tiat San Giorgio 
o engonhoiro constructor naval da casa 
naval Orlando, que, à proposito da no-| 
tícia hontem publicada om « Capital 
aobre a roparação dos nossos navios do 
suorra no estrangoiro, nos aflemaram 
“no o Adamastor astá, em condições do 
partir immodiatamento para Macau, no, 
dogompenho da commissão do sorviço! 
que lho foi ou vao sor commettida. — 

Diz 0 sr, Tosi quo nas expo 
effoctuadas om Livorno so v 
quo as machinas ocnldeira funcionam 
porfoitamento e que dunceinnario du- 
Tanto quatro ou cinco annos, som caro» 
orem do ropatação. É 

Houve, na viagora-pára Lisboa, apo- 
mag uma” pequena dstaria: uma fuja, 
Iueilmonto roparavel, mosmo om via: 
em o com as machinas o caldeiras 
Access. 
“Acorescenta ainda o engenheiro na- 
val italiano que so oltovo uma voloci- 
dado do 1º nós, oxactamonto à voloei 
dado quo o «Idmastor tinha conseguido 
atingir quando foi comprado, ha perto 
do 1 anos, 


OURO USADO . 
coppnpaco ond spo, prt, paia 
a Status vo 


EXCURSÕES 


Setubal — Palmelta 
nda do Portu. 


Azeitão 
Promovida pola Propag 
“gal, mo, eumprinionto do tau 
Patriotico de tornar conheci 
tas do zon 
adrvizar, ro 
tombro una, oxcii 
Taboada 4 horum visitar U 
tão, oPaimelto. O 
56 "ho, hotel. Esperanca, de Setubal, e em 
Patmotto orá, servido tm chá aos Gxcur. 
sionfstas. O ujecto do Cacilhas o regees- 
do é feito em automovel. O proço fixado 
Para esta exeurslo, para a qua já b 
tos pestous inveiipias anted cllas alguma 
sonhora, foi de 5800) ia para os Bo 
30) rui. para, os não socios estando 

Ma pesbcido O. PESNO D3 Liaanottos, 

las cr Setntat 6 eli eum Dalincl 
egresso a Lisboa será a horas do 


ke 

Simões Ferreira 

Medico dos hospitaes, 

do Posto da Misericordia 

e da Assistencia aos Tuberculosos 
CLINICA GERAL 


Doenças dos pelinies e do apparelho 
cardtio-vascular 


RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 às 4 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


programina 
os às bol 


dl 


o 


Agencia official de marcas 


Hovimento nssociútivo 


fla rna do Carmo OR 


À provincia n'á CAPITAL | 


R, Aurea, 1€6 — Consullis 18000 18. 


Foram encantadores é chamaram enor| 
|mos onchentes ao Coliseu os espectaculos! 

jbbado, em quo so realisou a festa ar. 
tística do notavél tenor ligeiro Raffnele! 
[Vizzani, é o do hontem em quo se repetiu 


ex recita de moda e ao mesmo 
tomo rocita popular, canta-ee a deliciosa 
omeletia Vi de, Bolemie, que 8 om per. 
Pico encanto 6 espalha couple alegria 
ro O publico com as «nas beilas situa» 
ções comicas o primor de ensocnação. 

"Não, pódo  dnbisionarso espectaculo! 
mais alegro o maix economico. 

Amanha cata ao pol priiisa vozem 

Dana era tercila em 5 actos, 
a o ursostro Mealmão, Uma mano: 
Di outono, que beim obtido grande suo. 
caso tos Aiedtros de Lia. 

"Ne quinta feira rcalica-so a sta artia 
ca delnotavol o cndiabrada artista sr? 
Vermnnde Razzoll, à rutilante osteolia da 
gornpanhio, que é adorada po todo o pu 
bico, 


Partido republicano 


Commissõos parochi 


Tentamunto da tuberculose, do 

rebeldes o do todos 05 estados do 
a 6 muscular. 

nãos os dias das 14 is 16 horas no con» 

Isultorio medico, rna do Ouro, entrada pt 


Infesta alfayatoria se púdem adquirir Fatos o que ha de mais chic 6 elej 
to e por preços 


51 


55 


Peçam amostras e convencer-se-hão que só 
tão rosumidos que choga a parocor inacreditavol. 
ara Tapazes em todas 8 medidas, Sobrotudos da Moda e os Celebres 
ões do Aveiro. Sempro feitos om grande quantidade. 


J. Clemente. 
Restaurant Club 


(ANTIGO SILVA) 
Com frente para o Chiado, entrada pela Rua Serpa Pinto, n.º 52,1.º 
Propriedade de ). LOPES DA SILVA & C.* 
E' o melhor e mais amplo restaurant de Lisboa 


O restaurant que tem mais amplos a elegantes gebinetes 
Serviço esmerado sab à direcção do melhor chefe de cosinha de Lisboa 


Grande salão para banquetes 


Telephone n.º 1494 


PRAIA DA ROC 


tendo olguns 


aqui o ernzndor É Ra 
ollisiaos visitudo esta Della praia, O 5. Ha- 
hã. Pomaram. 


ines do 


verinca dum poço e sua magnifica pro 
[prigdade, ofertou hontow o fosso Ami: 
go ar. Auiredo. Ízidoro Ribeiro uia ma- 
Eni ceia os sets coperavios, qui d 
da maior ani 
o confesterm 
io-Encon 


d istlncto jbenalista 
mento, aconmpanhado do st 

Vi ronda. ua cuca 
feminino. ogia de Santa Marea 
as have ta Motivo grand 


jo neu po 
Paio deco de 
o Nirabed poe Luisa do seu digos 
se, Antonio Carvalho do Mora 
a passas Go 
PLANO DE POJGDA, 17. 
vogais nfeata Silas ns lata gem 
aro da os E tio Mae 
US ES qo gorarmn el 
Pt as isto do, od ta Deu a 


Cccheiros o conduotores do auclomoveis 


Rouno hoje 


E 
Pessoal dos Caminhos de Ferro Portuguezas, 

à sueção Olheinus reuno amanha pra. 
onvir vil explicações dadas pola comi 
são momoada pura trator do 058 


nto 
Febre typhoid 

A Agua minero-medicinal da Foz de 
Cortã uprose à composição « 
mica que a di do todas nã outras 
até hoje uadns nã th 

Aortra n aunlyão 
relato o 


do 
re, professor de chimica, quo a Água da 
Fora Corcã, lal como so encontra nas: 

s dove sor considorada como mi- 


araves;-—nas antolas gastricas dos diabeti- 
vos, tuberoslosas, brighticos, c:o,—no gas- 
tricismo dos exgoltados pelos excessos ou 
privações elo elo 

A Água. da Foz da Certã nho tom gnzes 
es, límpida, do sabor lovemonto 
acido, muito agradavel quer bebida 
pura, quer bebida com vinho, 

Di-so folhoto com as analyses e 
aproci: dlistinctos elinicos. 

Joposito, dt. dos Yanqueiros, S4, 1.º 

—Polephono 2:168, 


8 Folhetim dA CAPITAL 10-8-BiZ]: 


MORTA VIVA 


PRIMBIRA PARTE 
O casamento Gretorex 
IV 
. Mistress Gretorex 


Voltou com sua prima de Mont- 
clair, no momento om quo comoçav: 
mos 'a estar com cuidado a sou res- 
peito. A demora do agora ó dovida a 
uma causa complotamento difforonté 
qualquer conti 
do veu, creio cu, 

Pola segundi 
enormo admiraçã 

—Mistress Grotorox, diga a verda-| 
del rogou o noivo; miss Grotoro: 

odo catar aqui desdo o meio dia, 
Aoando eu à vi no" Oo. Hotel ha 
“ima hora aponas? v, ex;t engrana-mo 
o ou, sou futuro gonro, não lho posso, 
“supportar uma coisa d'essas. Einhora 
Jumento sua filha do fundo do cora- 
“ço, nto posso dosposal-a; porquo 0) 


x O doutor mostrou, 


pro adimento denota suma dunli-li 


onsiour Charles Lopler- |! 


riodadosita por cansa! 


| 


| 
ps 
fo ba pdonto do 
pi e io e pa 


ara attondorem 
im que luta a po- 
nto d ugguas, 


pediu 


sidtudo s 


trator (Posto CASO o parlamonto, 
ho ponante » 
civil fe 


tintos e aljrnas curroligio- 
pa-a Freixo do Nutuio, 
Peres Vasconcullos 


CIGARROS 


Duas marcas de sensação 

Puro havano muito suave 
Democratas, 10 cigarros GO réis 
Luzitanos, 25 cigarros 150 réis 


AP venda nas fubacarias 


Movimento do porto 


Brazil o R. Preta, «Atagons (Soutli... 20) 
ra q Açores, «San Migtelsmnse 20] 
sy Nicolas» (Hana. 

E out, Bol. Huinb «Cup Arco) 
Oh. 68. vs (Bevzil) 
R Mem) 
és (iv 


Vigo, 
Vigo, 


Pas 
ação do sou compromisso, 


36 allo es-| 


fixamento o doutor a vê 
tava em sou perfeito juizo, o em s 
guida dirigiu-so vo defeetive, 
—Isto é olhra, sua—exclamou a 
dams;—o soul, r ultrapassou as or- 
dans “quo tinha: não eocobeu o mou 
tele 


» minha senho-a. 
i-lh'o logo que 1 
la “chegou. As guns esplio 
ram com pletamonto satisfatorins; não 
(ha nenhuma rasão para quo ainda 
qualquer de nós pense tyisso, 
tanto, o senhor falou a pes 
das quaos devia guardar siloncio 
o pelá sua indisereção, estão om risco 
a felicidado o a roputação do minha 
filha. E uma injuria irreparavol quo 
nunca osquecorei. 

Doixando M.Gryoo a digorir aquel- 
las paluvras amargas, voltou-se do 
novo para o doutor, 

—Senhor doutor, disso ella, não 
sei quo razão podo ter para afirmar 
que viu minha filha ha uma hora, Soi 
apenas que é uma coisa impossivel, 
orque Gonóvova não sahiu de casa] 
esdo o sou regresso, 4s horas que 


O — Chegou | 


| 


2|Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


e/son 


'Telop. 3.521 


de credito, notas e 
moedas estrangei- 
ras. 

E ST IR 


casa bancaria Totta 


Rua Aureo, 56 a 60 


Roa dos Retronoiros, BL à 13) 


Telef. “Duafer» 
Cambio, papeis 


Na Anemia, febres 
palustres ou ser 
zões. tuberculos e 


& outras doenças provenientes ou 
Go ompanhadas de FRAQUEZA 
GERAL recommondo-se a 


Quinarrhenina 
dic As ps tg 


dos hospitaos do paiz 
confirmam ser o tônico é febritu- 
Ro que mais súrias garantios oífo- 
Face no sau tratamento. Angmenta 
excita fortemente o ap- 


olonias 


petite, fa digestão à é mnito 
agra paladar 


GRNAD-PRIX E MEDALHA DE OURO 
na Exposição INTERNACIONAL 
de Anvers em I9il 


- rasto E sp SEE == "=p CAPITAL O Gio Ê Ta s 
ae cai oliseu dos Recreios Casa das Tesouras MAIS, Feres À (. E 
0 Mamas, Ná Inc costge nda com av Rd A ora 0 Seguro Popular 


permitte a todos que trabalham 
constituir mediante 


um prêmio de 400 a 600 réis, um capital de 
1008 000 q 5008: 000 réis 


Não tem exame medico 
Os segurados licam interessados em 5 Oj) dos Iueros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir à 
Portugal Previdente 
COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 1.000:0008000 RÉIS 
Séde-—Rna do Alecrim, 10-LISBOA 


Reconhecida no mundo technico como a mais gonoa é mais economica 


Ricos, R. do Bomjardim, 8 


Vnjes recomendada pelos medicos no tratamento do ULCERAS AX. 


TIGAS E MODERNAS, ECZEMAS É TODAS AS AFFECÇÕES DE PEL 
18 BINELAMAÇÕES DAS MUCOSAS, DOBNÇAS DAS SENHORAS, 
NO USO INTERNO OPTIMO REGULARIZADOR INTESTINAL. 


A oflcacia iostas aguas está comprovada por altastados, à disposição 
do publico Neste deposito, passados por distindios clnicos. oo 


Deposito geral—Largo do Conde Barão, 48---Telephone 3509 
Á venda nas Pharmacias e Drogarias 


Dos malhores o 
A EJAMII! 
RELOJOARIA ê a 
primeiro às preços quo são s 
Pre mais baratos 8) 00 que 


dos das outras casas o admiram 


À BOTELHO 


; linda 
a : Exposição de 
) Roôwo || sonora 
mesiso do Rocio Ourivesaria 
LISBOA e Relojoaria 


Exporimehtom as g-rantias bas 
compras feitas na cara 


A. €. Mourão 
20, Rua da Palma, 24 
(junto do arameiro) 
To “A CAPITAL» 
Encontra-se À venda em Beméico, no es- 
tabolecimento| do sr. Arthur Baptista, a, 
rua Direita de Bernbica, 212. 


dn 
Marca ROSS 


Reforçadas, são as da maior brilho 
as mais economicas pela sua duração 


Revestimento FIAT | 


Pura paredes o tectos, consiste em| 
folhas metallicas esmaltadas, estam) 
(padas o maloavois, d'um offeito deco-| 
rativo surprobendonte, 

Substituo com vantagem o azulejo a| 
majolica, louza, o marmore, à lincrus-| 
ta, eto, 


“Correias de transmisção, 


as melhores o mais resistentes. 


Acceitam-se depositarios para || 
a venda exclusiva em Lisboa 


Carvalho & (3 


Mame de incande 


finilherio é (ama, 1.º 


Antiga casa 


Manaças 


49-—Rua do Amparo —49—Lisboa 


LOTERIAS 


Grando variodado do bilhotos o 
fracções pata todas aslotoria, ca 
tels do todos os preços e cai. 

Attendem promptamento todos 
os pedilos. de qualquer ponto da 
provincia, ilhas é Africa. 

Fazem descontos aos revendedo- 
ros da provincia, devondo ostes 
acompanharasauas requisições das 
respectivas importancias do im- 


porte do registo. 
lentes | 


Sortes grandes fr 


Enviaun-£e listas a todos os com- 


LISBOA 


ú QUINARRHENINA j 


Em Lisboa: Pharmacia Normal, 
Ras da Prata. Doposito geral 
Plseácia Gaixo, É da Estreito, 
no ti 


TOSSI O a 0 COMAS 
Pastilhas do Dr. 
Lemos. Dopositos nos mesmosda Bi 


Cintas inglexas a agua 
“São as mais hyglenioas e apro- 
priadas para o interior 

e exterior dos predios 
Com um pacoto de 2 1/2 kilos do 
Muraline 6 2 12 litros d'agua 
faz-se Kilos de tinto garanti- 
di x cada uma das sus É coros, 
Sta Be Cada pacoto GU véia 

Enviam-so Gotalogos do côres o 
instrucções a quem os requisitar. 


“LA BELLE” 
Esmalte brilhante em todas as côres 


São os melhores do mercado, ki- 
lo 18100 ráis, 


Karsonite 


TINTA BRANCA EM PÓ 

Com a addição d'agua fria enco- 
bro as maancitas das paredes ado 
Haia, ão aja a rota io 0 
R.do Almada, 30,1º—Porto 


ce Denoitar 
goraes 
$es gepaoo 


rui ' 
Carvalho & C.* 
Ina dos Fanqueiros, 196, 2.º 
LISBOA 


ANUNCIO 


Polo juizo da 64 vara civol da co. 


Lisboa, o agom- 
af ii 


Mello, f-i intentada 
[gusta d'Almeida Sonros, umo 


| aro Bandoira, tambom conhecido 
Pedro Bandeira, tendo sido 


T 


[cesso com assistencia judiciaria. 
O quo se annuncia para os ofloitos lo- 
as, 
Lisboa, 14 do agosto do 191%. 
O escrivão 


a exactidão, 
O juiz do diroito 
Antonio Goutei 


Vorifiqu 


marca de Lisboa, escrivão Souza o) 
poz D. Amalia Au- 
ivorcio contras: 1 marido Pedro AL- |R 


julgada a 
favor da requerente quo se acha defai- 
tivamento divorciada, por sontonça do 
20 de Julho do corrento anno, por pro- 


João de Souza Faria e Mello 


Armazens da Covilhã 


Rua dos Fanqueiros, 263 a 267 — LISA 


andeiras nacionaes e estrangeiras 


e para associaç: 
executam-se com perfeição 


À CENTRAL 


TORREFACÇÃO E MOAGEM 
ELECTRO-MECHANICA 


Syathemas aperfeiçoados 


EXCESIOR E KRUPP 


Grande deposito de csfês torrade 
morcos, caneila, pimenta, Chicoria nacional o allemã 
Farinhas alimenticlas HERCULES 
Fornçolmento para a provincia e las 


Fabrica derefrigerantes, 
iazozas e Soda Water, 
Fabrico syslhema inglez 


Fibro-Filtrados 


Enviam-so amostré reços correntes 


Baptista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada 


EDIFICIO TODO 


17, Rua Santa Martha, 197) 


LISBOA Telephone 2:730 


tostomunhas, polo monos, tambem o y 
podom affirmac. À dnplicidado de que mistress Gretorox 
o senhor go lamenta rosumo-so nisto: as suas affirinaçõos. O sonhor indu- 
a à sua saudo um pouco pro-[siu-mo om erro. Vou-me embora! 
udicada com o surménage constanto| . O dostor não procurou replicar. A 
(das nossas multiplas obtigaçãos, o alogria apossbu-so d'olle. O tonobro- 
pot ui subito capricho que oila ago-/so trabalho da ultima hora não pas- 


ra lamenta tão s 
foi pars Montelair, sem participar a monto assegurado, a noiva impolinta,| 
'so mostrou mais orgalhosa em sor Cahiu quasi (de joelhos om signal do| 
[sua esposa do quo uo momento em |contricção, tântou oxplicações, conto- 
vras, o doutor foi direito ao dete-|da sua noivajo manifostou im pacion- 
ctive, cia por vê-la Bo rosamo, procede: 
monto uma outra? do, 

—Já lo digo d'aqui a dois minu-| A mãe, comprohondendo-o melhor, 
lhiu da sala. prota, perguntou-lhe 89 tinha uma 

O doutor não foz nenhum esforço branca na algibeira. 
tar: todo o sou futuro estava em jogo uma intensa mortificação de vexame, 
o o mais quo potdo fazer foi conser-| —Não vim perfoitamonto propara-| 
quasi em seguida e, pedindo venia ájzossem esporár mais um pouco, man- 
dona da casa, disso ao ouvido do|dava buscar 0 fatol... 


já lho disso e como uma duaia de) 


| 


ra sogra que, chamando um crsado, 
lho dou uma ou duas ordens. Isso 
não demorará mais do meia hora e a, 
orchestra entrotem-os até lá. 
—Diga-lhes que mo demorei por| 
causa do um incidento no olovador, o 
'que, do resto, é vordado. E timida-| 
monto acoroscontou: consorvo-os em 
bon disposição e deixe-me vêr a mi- 
nba noiva. 

—Noivo impaciente! foi a unica 
rosposta quo a mãe lho deu, mas o 
'seu olhar era uma promessa o, pou- 
cos mi 

vemente á porta uma gontil ereadi-. 
nha, que sorrindo graciosamento lhe 
apontou um quarto no extromo opr, 
[posto da anto-camara o lho disse: 

— àfiss Grotorex esti prompta o 
[pódo-lho dispensar um minuto so 0) 
senhor o deseja. 

Não hositou am instante. Qualquer 
coisa, o amor ou o antigo orgulho, 
'roacondora-so-lho no poito. À porta 
apenas ontroaberta foi como que um| 
signal do esporança, o quando a viu 
abrir-so do par em par, e que teve a| 
rapida visão d'um corpo alto e osbel- 
to envolto n'um vestido deslumbran-| 
(to, sob o mysterio do vou, sentiu ba- 
tor o coração como nunca sonti 
encantador sorriso com que f 
lhido transportou-o ao augo da felici- 


ninguom as suas intenções, ponsando uonham Molgsworth no seu passado, | 
'que seu noivo u perdoariapois nunca nenhuia ciúnio possivol para o futaro? 
'que o senhor hesita em a acceitar. | ve-so achandp-us insufliciontes, pôa-| 
Como unica rosposta a estas pala-|so a rir, disso coisas sobro a bolleza 
—Dar-so-ba O caso quo nos aq: um komem subitamente trans- 
nassemos? perguntou alle. Seria roal-|poriado do infortunio pará a folicida- 
tos, respondeu M. Gryce. talyaz do que ello suppunha, sorriu- 
E, deixando-os som coromonia, sa-|so e, apontando para a sua gravata 
para so desculpar ou rosponder a/ A physiodomia porturbou-se-lhe| 
mes. Gretorox antes de M. Gryco vol-|subitamento tórou, exporimontando 
'var a presença d'espírito. Felizmente do para uma tão grando concorrenoi: 
ja demora foi curta. M. Gryce voltou |balbaciou elle: so 6s convidados qui- 
doutor Cameron; | -—Ellos.esneraml esclamou a futu- 


dada. 


tos depois, vinha batorler/ 


Filo espo 

vova so dovagar, o viu-so privado da prê 
Como resposta, o doutor limitou-so!sonça d'olla, ficando num novo esta: 

a contemplar os seus olhas tão bollos do do incerteza, de rocoio que punhs 

o tão brilhantes, atravez o vóu, que a uma, nota discordanto na marcha nu- 

tornavam absolutamonto deliciosa. | peial que em brove ix ouvir, 

— Agora estou prompta, mas à ma- é 


imã dissesmo que o doutor ainda não 
Uma interrupção inesperada 


(estava. Ingeato! andar a correr a ci- 
dado para it vor um doente, quando 


não dovia ponsar senão em mim! O palacio Gretorax tinha uma ma- 


| O doutor poz-so a rir: sentia-so um guifica dioposição para uma grande 
tro homem; adivinhava-a uma ou, reccpção: cuustruido após a introdue: 
ara mulhor. Então, aduitou-a mais! ção da 4 avelitoctura, 


uma voz, inirimurou uma amabilidado nha comp) umoras surpre 
que a fez córar dilioiosamente e, om zas, assim grundo numero 
resposta a um gesto quo parecia di-|compartinontos o<p 

gr «Basta», ia à retirar-se, quando jtas para as vásias 
viu os bellos, olhos da noiva dilata-|cadas mou que o numero de 
rom-so subitameuto o uma tal ox-|convidados, embora fogsem uns mil, 
pressão de amêdo invadir lhe o rosto, | m portcitamonto á vontudo no 


quo involuntariamente se voltou para rez-do-chão que lhes tinha sido con 
traz, a vêr qual soria a causa d'aquollo! sagrado. Koi por isso que o de, Came 
subito terror. ron poudo gozar «um paz a presença 
Não via nada, absolutuncuto nada, du sua noiva, 
la não ser uma mulher, cabolleirira) Voltando para o quarto que lho 
ou costuroira quo, envolta n'uma ca-|nhu sido resorvado, poude, pola mes 
pa 6 coberta com um veu, estava ú ima raro, demorar-so ums bons 
espera de poder entrar. minutos sem ninguem o importunar: 
Admirado da facilidado com que o/Uma y nos palavras di 
(seu espirito se prestara ás mais ex-|sympathia serium contudo bem re- 
ltravagantes conjecturas, o doutor vol-cebidast.. Não queria pensar 6 irr 
tou-se para traz para ge tranquillisar tava-so com aqueila solidão forçada. 
nlhando mais uma vez nára à noiva;! (Continia 


“Lavagem de fatos 


Feitos Og desmanchaidos 


Cambonrne 


Largo da Annciad 10 le 12 
Rua de S. Bento, 175, 


motas O 


4 A MERNIA 


EUNDAS. ELÁSTICAS 
sem mola de ferra 


josaicos, azulejos, 
cal hydraulica e cimento 
“Aguia Rochedo” | 


foamon & E) 


FABRICANTES 
Travessa Corpo Santo, 1. 19, 21 
(2 


Erllhuntes 


(a capriar = 


Assis de Brito | 


Medico dos hospitaes | 
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Seguros sobre a vida humana À 


inn ag, oito 


À Equilaiva de Portgal e Ulm 


Secidado de seguros tuts sara a vida 
SÉDE SOCIAL LISBOA + 


Incontestavetmente x rospera emprera 
nacional de segueos sobre a vida, não tendo outro 
capital a retriboir que não seja o dos proprios mu- 
tsários ou segurados, 


Eslado social em 31 do dezembro de 18 
tregana 


«A Equlatra do Portugal e Ulramar- opéra emto- 
dos os ramos de segeros sobre a vida humans, quer 
em caso de morte quer em caso do sobrevivencia. 


Esgriploro central-Largo de Gamães, 
Entro legrapa: EQUTAS a 
Scene no Porto Ba ds Grao Carmela 104º 
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Editor 
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LISBOA-—Terça-feira, 20 de Agosto de 1912 


nes Pr 1 


Composição —Rua do Norte, 5,1º 


Delega maiona 


Entro os divorsos problomas que a 
vida nacional propõe, é ovidontomon-| 
to o da dofoza nacional aquollo quo so] 
vncontra mais om foco, Assim dovo| 
sor, Uma nação procisa tor à garantia 
do quo so podo entregar  tarofa do 
ses desenvolvimento, sob a protcação, 


A detuza nacional ostá na ordom do 
dia. Todo o pais, com onthusiasmo o 
confimnça, contempla a roorganisação 
do nosso exer ad 

populaçõos, 
dos Moi 


disponlo-so a passar pol 

Tm yraso quo so não duppõo muito 
longo, toda a nação ostará adostrada, 

resistoueia ofhoaz a qual.) 

a Portugal 

: não us podo 

à as haja voalisado, 
Mas tom o direito o o dovor do so 
não doixar conquistar, 

Entrotanto, são basta que cada oi-| 
eladão vonha a ser um soldado, um 
defousor da Patria, |? necessario que 
tenha armas, 6 nocossario quo possua| 
tudo v que ó Iudisponsavol aos oxoroi- 
to: modernos vara luetarom om con-| 
'dições de egunldado com os sous ag 
'grossores. Do contrario, todo o gon 
so vstorilisaria, Poderia tor] 
uma iuorte gloriosa, mas nom por is- 
sa deixaria de ser dorrotado, nom, 
por isso deixaria do porocer a sua 
macionalidado, 

O quu so diz do oxoroito diz-se com 
maior razão du marinha. Quo importa 
quo teuhamos offioiaos o marinhoiros| 
intolligontos, dadicudos o intropidos, 
ne não tivermos navios o canhóvs? So| 
ha campo do batalha undo o valornun- 
ca possa, só, por si, voalisar milagros, 
osso campo do batalha 6 o mar, À 
auvinha portugaera tom do dispôr do 
barcos modernos, do armamento no-| 
dorno, para podor oppor 4 rosiston- 
eia quo d'oa so ospora nos ataquos 
quo pormar so lho dirijam 

Comprohondoram-no assim o govor- 
no € à parlamento, votundo 4 noqui 
«ão do osquadras; comprohoudou-o as-| 
sita a Iepublica, quo protoudo dotar a 
vação com uma armada é um oxorci- 
«to dliguos d'esses nomes, Comprehon- 
dlow-o assim o pais inteiro, quo vê 


sos. planos tradusida a aum nspi= 
são muis profanda, 
st accorda om quo 


mito mais urgentes do quo 
as quo sm destinom a elfoctivar essos 
planos, Eº uma preoecupação naci 
mal, Tem que so definir om ronlida-! 
de á custa de todos 08 sacrilicios, 
quanto autos 

ex isgo É prociso dinhoiro, muito 
dinheiro, em relação aos rocurgos de 
auo o pair dispõe? Embora! O pair 
está prompto para 65 maioros gnorifi- 
i a uma consa so não rosigna: 
é quo a dofeza nacional 0 não ass 
gure, 

Tumegando nos destroços da guor- 
tu, artuinada, exanguo, à França as 
soubron o vencedor 9 0 mundo, pi 
&audo a contribuição do guorra quo à 
Allomanha lho lançou, O povo, por- 
tugues, om materia da patriotismo, 

Ginforior ao povo ftancor 4, 80 a 
França, sahindo d'uma guorra, tirou 
o, pão da bocea para o convortor no 
auto “do resgate, Portugal, quo em to- 
do o caso nho suo duma aeiso somo- 
llante, ha do da sua pobroza extra- 
lie recursos para assegurar a sua in- 
dopendoneia o a libordade, 

Do qo do trata pois? Simplesmon- 
to de encontrar a fórmula de rocolhor| 


to quo satisfaça a aspiração nacio- 

nal, Nunca um govorno, nunca um 

parlamento em Portugal tivoram at- 

mosphora mais propicia para uma 

obra patriotica é inadiavel, 

— me e— 
NA LINHA DE CASCAES 


Descatilamento dum comboio 


Na estação do Paço d'Arcos, polas, 
11 hotas e 6 minutos, por erro do| 
agulha commettido por um carroga- 
dor do nome Carlos, doscarrilou hojo,| 


ao passar da linha ascondonte para 4 
doscendonte, o comboio quo n'aquella 
estação so formára com destino a Li 


o quo era rebocado pela maohiua, 
nº 19. 

Ui salão do primoira olasso quo 
furia parto do comboio ficou atravos- 
ado ontre as duag vias, mpedindo 
duranto horas o transito o soffrondo 
grandos prejuizos, Tambem ficou par- 
tida uma bomba de ar d'uma carrua- 
gom de 2.º olnsse. 

O susto dos passageiros foi grrundo, 
sem outras consequencias, felizmente 

Um troço do operarios quo traba 
ihava na linha, entro as estações do] 
Paço d'Areos o Santo Amaro, tratou 
immediatamonto de fazor as necossa-| 


rias xoparações, tendo sido rostabalo. 
sida a circulação ás 16 e moia horas 


“CA Capital, 
Publica-se aos do- 
mingos. 


«Azevodo doscripto, om ph 


como a 


NA CASA DO! 


| Limoeiro 


Em 5 minutos quatro 


O Limoeiro foi sompro a oasa tra- 
gioa da londa o da sombra, Por lá 
ivoram rainas adultoras 6 pogens 
offominndos, como seraphins de gran 
dos onbolloiras loiras quo andassom 
pola tora cumprindo uma 
oruol de amor o do expiação, 
mooivo 6 a casa dos phuntasmas, dos| 
duondes, das visões tragicamento on- 
sanguontadas, das misórias quo 40 
arrastam até à ultima dogeadação, do 
erimo que vao rofhgiar-so nas onxo- 
vias dopois do tor errado livromonto 
pela cidade immonsa o provortida. 
As sombras onvolvem-nos por com-| 
ploto quando  teanspomos aquela 
|graúdo porta do grades que condus á 
eollossal gaiola do paring. O portoieo 
mosmo, visto cá do fóra, quando o 
sol olaro da tardo lho dá do chapa, 
tem qualquer coisa do impondoravol 
que, porante a nossa imaginação, lho 
oria attitudes o gostos quo não são 
ofguaos nos nossos o quo parecom on-| 
ondoar-so como so oncadonriam 08] 
movimentos d'um cadaver galvanisn- 
do. Dopois, 6 um porteiro quo ge ri 
alvarmonto e quo á sahida, quando a 
igonto vom fugindo espavorida da 
descomunal tragodia que por lá oa 
à ulular raivosumonto, nos ostondo a| 
mão quasi supplicante, omquanto faz. 
(girar nos gonzos oxidudos a gradaria 
“quo ha do do novo arremossar-nos 
paca a vida, 

Mas 08 phantasmas do Limoeiro, 
impondoravois como todos os phau: 
tasmas, mas bizarros como todos ol-| 
los, costumam polas noitos tonobro-| 
sas, quando a cidado gomo carrogada| 
do trava o 08 guardas ropoisam das 
duras fadigas diarias do aforrolhar 
farrapos humanos nos dopositos om, 
quo à justiça os consorea para os 
farrapar mais ainda, ovadir-so, fugi 
doambular polas alfurjas ou vaguoar! 
polas avonidas, atá quo so lhos dopa- 
o quem possa rocobor as suas confi- 
doncins angustindas o magoad 


“a 
noito. O cou 6 pardo, o 0s| 
octricos, rompondo à no- 
blina quo so acumula lá para baixo, 
do uma improssão oxtravaganto 


Sjdo milhões d'almas, caprichosas po- 


noiraudo, do soio fofo das nuvens 
sobro a casaria frioronta, nuvens don-| 
s do pó d'oiro, Pecho Os olhos para 
e melhor a ustranha visão do fos- 
ria. Lovemonto, uma sombra roça-mo, 
polas faces quasi goladas, uma caricia 
quo mo arcopia.. Ciroumvago o por-| 
turbado olhar em- volta de mim. À 
'mou lado, sontadovno-mosmo banco, 
Jostá uma typica figura do bandido, 
'que ha dias vi oncueralar n'aquolla| 
prisão ambulante toda olla rogpiran 
do dôr o angustia, quo conduz para 0] 
Limoeiro toda a escumalha que ca| 
na Boa Hora. Tinha o ar fati 

obros diabos, osso oriminoso calobro, 
as suas mãos havia ainda nodoas do] 
sou ultimo crimo. O sou olhar arro- 
vozado, com oxtranhas fulgavações| 
satanicas, trausia-mo do medo. Como, 
erguntava a mim proprio, pois anda 
já orrando de novo por aqui osto pro- 
fisainnal do orimo, quo por um fata- 
lismo doontio a quo não so rosisto só 
abo fizer o mal, só podo somoar 
[sun passagom a tragedis, o luto o a! 
desolação? Roudquirida, poróm, aquel-, 
lu soranidado importurbavel quo ra” 
cas rozos mo abandona, tomoi osta ra- 


O Limoeiro, foco de desordens 


S PÁRIAS... 


escola de roubo 


noticias sensacionaes 


Curiosas revelações d'um phantasma 


solução heroios — ontrovistar o ban- 
dido. Quom abo so d'osso Limoeiro 
(da lenda o da sombra mo viriam, 
por sou intormodio, prociosas revola- 
gãos? EB o homem falou... 

—Não cuidos, principiou, que con- 
segui fugir ás irag dos guardas, és in-| 
brigas dos collogas, áquella relos so-| 
oiodado om que mo mottoram o quo 
mo inspira um despreio som limites, 
Não. O meu corpo fivon por lá a go- 
mor de revolta, estiraçado no catre| 
fondo, á hora do silencio, o obrigam a 
doitar-so. Mas a alum fotmo livro, o 
transformada em fantasma, na som- 
bra impalpavel do que, so, deixo-a 
fugir, ovadir-so, safar-so, para vir 
matar saudades dos tompos em quo 
tudo isto, ostas arvoros, ostas ruas e| 
ostus avonidas constituiam o mou im- 


|porio opulento.., E, quando dopois de| 


orrar pola oidado somi-adormecida 
encontro com quem tagarollar, digo! 
tudo, B olha que soi coisas bom in- 
torossantos., 


e 

O duondo então falou, O Limoeiro 
oontinúa na maior das indisoiplinas, 
At6 ollo, quo jámais quizora roconho- 
cor o predomínio da loi o quo pola 
vida e havoros do proximo tinha o 
mais limitado dos rospoitos, so son- 
tia mal n'aquollo medonho fóco da 
insubordinaçõos constantes. Houvo| 
um dia—ha pouco ainda—quo fôra 
por lá o dia do juiso, À osnalha dus- 
prosivoldos outros provo rovoltara-so 
lzora um oharivari pavoroso,qau o não 
lho doixara uns minutos do soocgo, 
| indignação suffocuva-o, o o tor- 
ror apossarm-so d'ollo por tal forma 
quo 56 oncolhou como um cho famin- 
to a um canto a para lá so doixou f-| 
car ató a bulburdia, quo so gonorulisa-| 
ra 4 todos 08 grupos, torminar, Um 
dosgaçado, arguido do cabeça do mo-| 
tim, fora agureado polo cachaço, co- 
mo um novilho cambaleunto, 6 nv 
mossado para o antro horrendo do so- 
grado, oudo gormina toda a vermina 
ondo 8o ospiam a pão o agua todas ng. 
roboldias du cadoia. Dopois, quando: 
jo foram lá buscar, encontrar 
saturado do pus-—um golpo no pos- 
ooço com mais d'um contimotro do 
profundidado, Pra ollo o esfaqueudy| 
o fôra ollo o punido... Dias dopois, 
novo alarido, nooresconta o mou ama. | 
vol phantasma, Acabara do ontrar um. 
preso de cuthogoriu, um d'osses pro- 
[sos ingonuos que teom dinheiro o 0. 
lovam para a cadoia, Iosultado: fone, 
som GOBO0O réis, que não tornaram a| 
sor vistos. E, por ultimo, mom um 
conspirante oscapou. A. esse levaram- 
lho um par do botas, com quo um ga- 
tuno do carreira se... calçou, para 89 
dar aros do possoa honosta o fina. 

—Quo to puroco tudo isto?-in- 
quiria o phantasma reporter, ao dos. 
podir-so. So valor a pata, conta ostas| 
coisas lá no jornal 

À sombra orguo-so 0 desapparocs, 
iluida no nevoeiro que lá para baixo 


Será falso? Não veina a desordem no 
|Limopiro, não so praticam por lá to- 
dos os orimos? Antes assim, Da pri- 
meira ontrovista com um phantasma. 


intolligento, ninguem so livra, Da 

sogunda, pode nor quo sim, inas tam 

dom podo sor quo não. E! conformo.. 
Braz Simdos 


HEROES DE CHAVES 


Hs ao Pride da 
Republica 


commandante da guarda republi- 

cana, quarteis de infantaria 2 

e da Junqueira e redacções 
dos jornaes 


O valoroso contra-mostro do ola- 
sins de cavallaria 6, Antonio d'Aze- 
vedo, o os soldados do mesmo regi-| 
mento Albino Adriano o Francisco 
Antonio começaram hojo do manhã 
as suas visitas indo «o quartol do 
Carmo oumprimontar o commandau- 
to da guarda ropublicana sr. general 
Encarnação Ribeiro, quo caloros: 
mento os folicitou o abraçou, asoedon- 
do promptamento ao podido, que lho 
foi foito, da cedoncia da banda da 
guarda pura abrilhantar o espoctacu- 
lo que na soxta-foira so realisa no 
theatro da Avonida o cujo producto 
[reverte am favor dos tres denodados 
militares. 

D'ali dirigiram-so de roda 


us dos 


[jornaos a agredocer a fórma carinhosa 


como a imprensa so lhos tom refori- 
do. Nu rodueção d'A Capital estive-| 
ram os tres valontes, tendo 


ples mas vibrante do amor patriotico, 
sua façanhm, quo ello considera 


dovor mas que o ongrandoca o o no-l 
bilita oxtraordinariamonte. 

Soguindo om dirocção ao quartel 
do infantaria 2, ahi o acolhimonto quo. 
tivoram foi o mais enthu: 
sivel, formando as companhias, pro- 
nunciando um oficial um discurso 
putriotico, tocundo a banda a Portr- 
gueza wu sondo os visitantes aoompa- 
nhados, á dospedida, ató no portão 
[por toda a oficialidade. 

No palacio do Bolom, o sr. prosi- 
donto da Ropubica conversou demo- 
'ralamonto com os valentes dofonso- 
ros do Chavos, ouvindo d'ellos pro- 

tiopa narração das suns fuçanhas, é 
olicitou-os calorogamonto. 
Aiuda visitaram o quarto! da Jun- 
queira, ondo o commandante, capitão! 
sr. Borges do Sousa, acompunhado de| 
toda a officialidado, lhes fez enthu-| 
siastico acolhimento. 
Os briosos rapazos lotam acompa- 
inhados om todas as suas visitas polos 
membros do Grupo Pró Put 8. 
Arnaldo Graça, Arthur Porroira o 
Hoitor Ferreira, do ultimo dos quuos 
surão hospodos até sabbado, dia om. 
(quo partem para o Porto, no rapido 
da tardo, 
Duranto todo o porourso, foram 
acolhidos com palavras 6 outras ma- 
nifostaçõos do sympathia. 
a mm 


0 novo residente do Peru 


Lima, 19 de agosto 


Poi oleito prosidento da Ropublioa! 


mples cumprimouto do soul Peruana o sr. Billinghurst.— Havas), 


A GUERRA 


e 


IDÉAS NOVAS 


NOS ARES 


não emprega apenas os aeroplanos. 


E' preciso pensar-se na acquisição 
de dirigiveis 
aorodromos soryom para educar chau/- 
feurs ou pilotos do ar. Os noroplanos| 
servom, em campanha, para trans- 
msttir rapidamonte uma ordem ou 
uma informação a grandes distancias, 
migo numa 
ão one ve suspaita a gua proder 
e para o chumado sorviço de oxplo- 
ração; finalmente, talvoz ainda como 
arma offensiva, arromossando grana- 
(das explosivas sobro as tropas o for-| 
tificaçõos inimigas. 
Mas isso não basta. E prosiso que 
o possoul, toohnico o seiontifico, to- 
nha mais ampla proparação. Os ofti- 
ciaos aviadores dovem conhecer, tão 
bem como o sou proprio appurolho, a 
physica da atmosphora, o methodo| 
das observações metoorologi 
photographia e a photogeammotria no-| 
roas, à mechanioa dos fluidos etc, São 
neções que não podem udquirir-so na 
rapida o enorvanto vingom do uoro- 
plano, um apparolho quo aponas se 
sustonta dovido á propria volocidade o, 
que não podo, por consequoncia, pa 
rar sobro um doterminndo ponto, Já 
'o mosmo não suecodo, por exomplo, 
com os dirigiveis militares—do que 
oxistem hoje magníficos modolos, tão| 
pratioos ou mais ainda que os acro-! 
planos, Todos os polos militaros, in-/ 
(oluindo n Hespanha, possuom os sous 
dirigivois; todos os oxeroitos moder- 
nos dispõem actunlmento d'ossa po- 
dorosissima arma. Só com o sou au- 
xilio so podo uctualmonto instituir 
uma oscola, 
Ponsar-so pois 
aoroplanos paro 
grossoiro quanto seria o do const 
ftuir uma marinha do guerra com tor- 
podeiros aponas. Os toohnicos quo] 
vão lá fóta ostudar o ussimpto a ro- 
solvam dotar cuda divisão do nosso 
Joxoreito com um dirigivel do aystoma 


Fato-so por ali muito em noropla-| 
nos. Jornaes, contros partidarios, 
elubs, todos se empenhaim & potfia no 
patriotico dosejo do populacisar o 
mais possivol esta putriotica 
«com promos aoroplanos, para asso 
rarmos ao nosso exorcito uma ar 
eficaz!» a fóbro militar quo nos in-! 
valo Ea anoia do galgar, com um pas- 
so gigantosco, a distancia enormo que| 
sopara o nosso átrazo do progresso 
quo Já por fóra ilumina o mundo. , 
singolamonto, muitos imaginam qui] 
Jossa  machina maravilhosa vom do) 
nma's6 voz rosolyor todo O problema, 
Munições, para quê? Para quê, os ca 
nhãos? Paca quê, os navios? Fara qui 
'o telephone som fios cm campanha? 
[Para quôtudo isso, desdo que venham 
Pat 


Tustos cous! O peor de tudo é quo) 
talvoz nem 10 O[O dos onthusiastas| 
“subom, na vordude, em quo consiste) 
um apparolho vondor. Todos 08 dias, 
quor em palestras do cafó, quor om 
notiotas du impronsa, quor ainda om 
oonforonoias publicas,so mo doparam 
lamontaveis contusõos a asto rospoito: 
o Baião militer onptivo tomada, pelo 
dirigivel; o dirigivol do systoma 
do tomado polo noroplano; o tudo isto! 
no moio do copiosus citações do no- 
mb5 o do datas quo nos atordoam 08 
ouvidos, do, Bloriots, do Lathams, do 
Palhano tutti quant 

Parooo quo, a julgar polo atabalhoa- 
do dosportar da onargias nfosto son 
tido, só hontom os paizos divorsos, 
[oilmeçuram a ponsar, a gerio, na ap- 
plioação militar das machinas vondo- 
ab, Pois, para quo osso orro se não 
dilfunda, saiba-so que no Mantal pra- 
ico para aviadores e aeronantas, pu 
[biloado em 1904 polo capitão Hur- 
mina Moodobool, um olasgico na ma- 


soluvivamonto, om 


Estados Unidos, 


nuvtas, quo nos substitas o corriqu 
duma sarpreza 


ro norostato da Vondua Novas 0 ovito 
o ritom-so da ingenuidado moional 
Isto 6: uma lista da naçõos ontro quando pluntasiamos, com dosusado. 
na guunos figura, Marrocos o não ap-jospallalato, as nossas futtras esqua- 
páraco soquer citado Portugal. O ve-|dras da atmosphora! 
lhissimo balão captivo quo tomos, Hermano No 
ereio quo om Vondas Novas, o quo 
toco contempgranco dos balões do| 


Migalhas 


Apoloto, não nos den dicoito 4 duas 
ligas nos annabs da norostação mi- oi 
litar, 55o nos tivossumos progceupado 


Pequena causa de grandes effeitos 


com o assumpto eu devido tompo, já 
à ignorancia à osto respoito não seria 
tab lamentayol, 

Jít alguns invontoros ingenuos não 
upparoooriam reolamados na impron- 
sa o oxpondo no publico apparolhos 
da vonr como 05 que se consteuiam 
om meados do seculo passado o que, 
por Siguul, não passaram das uxpo- 
rioncias do gabinsto coroadas do in- 
siecosso, Bo sn. sonbosso mais goral- 
mbnte ontro nós 6 quo foi, o quo é c 
9 que so spora da aviação, vor-so-) 
dia quo infantilidado não reprosei 
tala essas invenções, casos pequenos! 
modolos deanto dus quaos pasmain 
teunsowntos, porfoitamento boquia- 
bortos am frento da porspicacia na-| 
cional—quo, sogundo o velho costu= 
me, mais uma voz apparoco turdo, 

us, Como tunta 
gui uppõe, no instanto om quo al 


to, Homons pasatos, honestos a ordoi- 
ros, chofes do familia exomplares, quo! 
nunca faziam esperar a descondencia As! 
horas do jantar o oram pontunos como 


o tiro do ounhão, chegam agora a casa, 


mais codo, Cortos Lovolncos,quo usam 
agunndae inonntas donzellas nos rocan- 
tos umbrovos dos nossos jardins, spo- 
ram, nlóm da meia hora do atrago tra- 
divional no caso, innia uns quinzo ou 
vinto minutos, Outros passam polo dea- 
gosto «e, quando chogam pressurosos| 
ao local dns futuras oscatamuças, já 
oncontrurom à poquena furiosa, do os 
tar osporando ha um bom quarto de 
hora. Já não ha aquello arremodo do 


n6 um otro tão| 
“ldtahi a pouco uma detonação, 


moia hora mais tardo ou dez minutos) | 


NO ARSENAL DA MARINHA 


mn nirção 


Marinheiro morto por tua fala 


—o cera 


jFoi um desastre, dizem uns— Trata-se dom 


crime, na opinião de outros 


Fojo do manhã, na occasião om quojfo do fila, 1.º marinheiro 
no arsonal da marinha so procodia ao estava morto. 

rendor da guúrda, um dos marinhei-| O 1.º grumeto Jor 
ros que d'olla fazia parto foi atravos-| Santos declarou n'ossh aomento quo 
sado por uma bala quo partiu inospo-/a arm sa lho disparira inosporada- 
radamonte da arma do um sou cama-| monte, ao bater comu cilu no elo, indo 
aba! 


:200, Piato, 


Gonçalvos dog 


rada, atúingis o seu camarada. 
O attingido, 9 1.º marinhoiro sis) Estas declaraço. secoitos 
gnaloiro n.º 3906, Nrnesto Pinto, [como boas polas ;ssoas prosontos 
tovo morto instuntanoa, jexcepto polos csmaradas dos proto- 
Difoil so torna roconstituir como |gonistas dessa sosna, que, vommone 
o caso se passou, taudo o censo, dlzum como pouco pros 
sastro, ombo- 


Sogundo uns, 0 tristo incidonto, “vel a lypothoso do 
dovo-so a um lamontavel desastres! 4 tivossom doclutado quo por está- 
sondo, porém, outros de opinião que fem distralidos não podiam com vor- 
se trata do um orimo, pois que entroldile procisar como os factos so ti- 
o morto o o sou camarada não exis-| hat puasads . 
tiam as molhoros rolaçõo: [0 cadavor do 1.º marinhoiro foi om 
Os oselarocimontos quo pudemos seguida mettido tuna maca rodada 
olitor foram os seguintes: ! al o transportado para a 
Polas & horas o 25 minutos, como! Norgue, emquanto o causador da 
do costumo, chogon ao Aesonal à tow |ÍStO occorroncia um dosarmado 

posou no Arsona! a LH Ironiuçilo outro ua cecolta para o 
o daria que ra cod ui do mas ndo esa 
dor a quo hontom para ali fôra sob o  dStido. o incommunicave 


Veilicada a arma, cuusor extras 
cotamando do sergonto Torres. nhioza o Incto d'esta so encontrar car- 
Pormadas as respectivas forças o 


E 4 ,rogada cm poder do grumete, tanto 
nelas de, uendidas a8 varias senti" mois quo na cusa da guarda nenhum 
os dois sergntas a vo do imundo carrogaldor faltava, em conformidado 
Coe ponaontos à voz do à conta com 0 Fogalamouto, quo determina 
gundo df pi VA ae vxpo- 149 ossos currogaduros ali se couser- 

r Y 


Ud SA : [O genmuto, no ser intovrogado, ins 
“Os aunrinheiros, aprovoitando a sistiu om que a acusa so lho dispurára 
ausonoia dos sous suporioros, como-'jnvol yuariumente, 

gacam elulucoando, o que duu moti-| “om comportamonto bastanto irea 
vo a que u sargento Soquoiru sahisso pular o foi ollo quem ha pouso tompo 
da casa da guarda o 05 admoostusso,!yicou co o sabro bayonoia uma or 
encarrogando a praça mais antiga do deyunça do murinha que rondava o 


dy Nes 


imantor à ordom na forma. Bairro Alto, na occasião om que all 
O sargento Sequeira outrou nova- so dou uma grande dosordem ontro 
monto na cuss da guneda, ouvindo-ia hmocinhoivus, policias o militares, 


Eavro o mosto o 0 grumoto já por 
vezos 80 haviam dado sconas dosagra- 
davois, om consoquencia do ultimo 


ahindo, aos dois sarguinus dop 
|rou-so com marinheiro astondido por | 
terra, “todo ensanguontudo 6 já som tor ubandonado uma irmã do mari- 
signaos do vida, nhoiro, com a qual viyora duranto al- 
Como 6 nutural, o caso produziu gum tempo, 

do alarmo dontro do Arsonal, ac-| . Duvido a essas soonus, o Pinto sof- 
corrondo imnodiatamonto ao local o |frara por vozas prisõos oorreocionnos 
pessoal das varias repartições, 08 ofB-|o outros castigos. 
sinos que alt ostavam, incluindo o do| O morto havia assentado praça he 
sorviço, o oubvas possous qua svoncon-|7 anos na escola de marinhoiros do 


travam dentro do edificio. Porto. 
| Aonlmada a uatucal confusão dol O geumote, quo so alistara ha 5 ane 
momento, vorificou-so que o mark-jnos, o natural do Montalogro o filho 


o cho-Jdo 13 Rosa dos Suntos 


RIGOS E SURPREZAS 


nhoiro estendido por + 


UMA COSTA... DE P) 


O encalhe do “Africa 


foi motivado, segundo agora verificou 


a officialidade da canhoneira “Diu”, 
por um baixlo desconhecido 


— qe e 


tuação se encontra costa de Moç 
phutol que se aecende... para não ser 


|Em que s 


mbique — Um 
visto 


logrammas rocobldos lontom tondem a arremessar as embarcações 
mam que o encalho do paquoto| para nlguns baixios, 
Africa foi devido a um baixio desco-| de nada sorvom as plantas que 
nhecido o não a qualquor coroa de(toom sido Tovantadas? 
coral, como au principio orradamen-) —A's voos chegam a sor projudi- 
to sa. suppOr. Convorsando sobro o|cixes, por illudirem os commandaa- 
assumpto com um distinoto oficial tos dos navios, Tem-se'verilicado que 
do marinha, obtivemos estes intores-|muitas estão erradas, e ainda ha & 
Santos osclatacimontos: nnos a missão geodosica divigida 
—Nas colonias suocode o mestmo| pelo capitão-tonento Gago Gontinho, 
quo ua motropole: as costas portu-| quando procedou ao lovantamonto da 
guezas são o torror da navogação. O|costa desdo Bazarnto atá porto do 
poderos publicos manifestam sompro Lourenço Marquos, poudo racontios 


Ptimoira machina posadas « doscollou 
do solo, para ofibetunr um vôo largo, 
facto quo duta afinal do uma opoc 
rolutivamento roconto. Muito antos 
do começar a publicar-so na impro 
sa do todo o mundo o martsrologio 
dos aviadores, já vs noroplunos ti- 
nham foito os “suas primoitas vioti- 
nuas. Lilionthal, experimentando um 
pratelho com moto, m 

orla tovrivol 


n vor 
um motor do quatro cava 
uortalmonto em 159 
Us modernos recordmeu do ar tivo- 
ram 05 sous precursores: Moui 
Thtiny Chanute, Hurgravo, ÉHor 
Adlor o tautos outros, $ 
mes quo ninguom cita o quo poucos 
conhecem, o comtudo impossivol dar 
vim passo om aviação sem ir n'ollos 
beber as idórs fundamontaos, 
Mas nós vamos tr aoroplanos o 6 
isso o essencial. Sorá comtudo o bas- 


pontuntidudo quo Wantos havia, Anti 
gamonto nom só 08 credoros o 08 com-| 


as doficiontos 


boios eram exnctos na hora anuncia: 
da. Havia. aínda um pequono numoro, 
to individuos que om protncttondo che. 


dinan o tempo suflicionto para não pas- 


momento matendo, Ha dez ow doze 
dias, porim, até cases mimos Abon- 
cerragens da exactidão so confundem 
com os dosenidados, Que haverá, santo 
Dou? terá novamonte o senador Nunes, 
dn Matta altorado os fusos das nossas 
selações? torão nocrescontado, visto os 
portigueres terem o vicio do fazer 
horas, mais vinto o quatro às outras] 
tantas quo já osistiam? Muita ; 
sontin 03 efeitos A'ossn ano 
teriosa sem lho de scub 
nalé Wuma simplicidade infantil. Como, 


gar à uma corta hora, apenas go exce-| 


om por mal edusaddos, chegando no L 


'Mogambiquo, quo temos hoja, foram 
|quasi todas levantadas por of 
ngloves. Distinguiu-so — principal- 
monto 
Idanto Owon, que ali audou dois ou 
lives uunos com uma divisão naval, 
ou de 1822, e convem dizor quo 
|olle aprovoitou a oppartunidado para 


alguns regulos. 
«Dopois d'isso, poucas tentativas! 

so fizeram, 0 usas úpenas por inicia 
va dos governadoros 


Comprehendo bem 03 inconvonie: 
tes quo resultam d'osso ostado de coi- 
sus, tanto anus quo o littoral ó rocor- 


um intoresso muito modiocro polos, 


estudos hydrographicos, Rosultudo: 


ossos trabalhos 0 comman-. 


Itentar cousegair a vassalagem do! 


goruos o dos tum sido Ieitos 1 
ropsios comandantes dos navios. los inglszos, lomb 


cor quo o traçado dessa costa estaya 
errado na carta cerca do milhas, 
«Posso tambem assovorar-lho quo 
um grupo de ilhas proximo do An 
gocho « varios baixios quo as rodeintm 
não ostão marcados com 4 sua posição 
exacta. Mas isso 6 tão froguente quo 
JA não chega à cansar ostranhoza. Ima- 
gino que, ha alguns aunos, quando o 
Se tiabriel oncalhou na barra do rio 
Molula, viteso quo a pusição d'osg 


Fio ostava arcada na carta um coroa 
do JO milhas! 
«Para lho demonstrar que os dei 
cientes trabalhos Iydeogeaphicos 
casta uriontal po- 


roi quo são inglo- 
“98 08 nowes alo quasi todos 05 bui 

conhevidos, evo Lic, Barr 
cnvta, «te, Denteu do proprio porto do 


sabem, à existoncia do motade dos lis. 
boetas 6 regulada por aquollo relogio. 
monstro quo é visinho da egreja da 
Encarnação. A outra motnde raguta a, 
sua vida polo da estação do Rocio. 
Pois o enlpado do toilas as ilemuras quo 
tom havido ultimamento é simplos- 
monte o mostrador da gare. Imagine 
que o maroto, só para atrapalhar a 
vida à gento, deixou cahit um dos, 
pontoiros, o dos minutos, Só o das ho. 
ras continua o sou giro yagoroso o, 
como nunca maia se concorta o pontoi- 
témos nós utm parque uerostatico, para/Tº partido—polo menos n'estos doz, 
a educação seiontifica o pratica do|nnnos mais chogados—, ahi teem a r 
póssoal, que é indispeneavol a qual-|zão por quo moia Lisboa anda fa ara- 
aper paiz, desdo que protonda tomar |nhas, 

o iprobloma a serio? Distingomos: os André Brun 


tante? Eu admiro-mo que sa passo tão| 
facilmonte, som transição alguma, do 
volho balão do Voudas Novas para o 
'moderno monoplâno dernicy cri, Va-| 
mos ter aoroplunos porque a França 
tom aoroplanos, a Allemanha tem 
aoroplanos, a Inglaterra, a Hospanha, 
a Italia, 05 Estados Unidos, todos 
toem ueroplunos. Mus não ouviram 
ainda falar nos modernos dirigiveis| 
[militavos? Não sabem quo todos ossos 
pjitos toom 8 sous Lebaudy, os sous 

lemeint- Bogard, os seus Zeppelin, os] 
seus Gross, os sous Parseval? Ondo 


tado do portos 6, fóra da linha da Lourenço Marques, ha um cual do 
costa, ha muitos baixios quo os rotei-/accusso que tem um nomo ingloz; é o 
ros portuguezos do ha 3 seculos apon-! Cole-lura, nomo do uluiviato que iu 
tavara já vomo porigosos. À cada pus- cumbiu 0 cuptain Owen do luzor gs. 
so, surgem alí novos embarucos para tudos na costa do Muçumbique. 
à navógação, ninguom cuidando do o8| «Nos ultimos anos, algans paque- 
ussignalar na carta, como so faz om tes teem encalhado wi haixios come 
todos os paitos, ptetamento desconhecidos, à até om 
“Ao norto de Moçambique, ba o pontos afastados da ensta, como, por 
baixo Pinda, do 7 milhas de oxtonsão, !exeniplo, ao largo da barva da Beira 
ondu ainda hoje so podem! vor 0s res-i Aura lu uns 2 nuas, o Africa en 
tos do 2 puquetes, um alloniio, outro!calhou passando ao largo do cabo 
ioglez. Continua som um pharol!  |S, Sobastião, nas presimidades do 
«As dificuldades trazidas polo des-! Luhambane, “A princípio suppoz-se 


conhocimento da costa siouugeavadas que 0 cucalho sa Livess> dado numa 
ainda pola froquoncia do tompérans! poqueua coroa de coral, quo ha pros 
violontosto polas correntos de dire-|vimo da cabo, mas os trabalhos foitos 
cção incerta que alí so obsorvam. Isto/ pela oficialidada da canhoneiea Din 
domoustra a nocossidado de so proce- provam quo 0 paqueto batou tum 
der à ostudos hydrographicos d'aquel-|baíxio desconhacido, com vres milias 
la costa, estabolocando-se a plarolu-[do axtensão, 

gom o a collocação de balisas, pois) «Para ovitar, quanto possivel, q 
dá-so tumbuia a circamstancia do ha-|froquoncia d'osos dusustros, devia 
vor umas determinadas correutos quoos navios que fem serviço nas colo- 


THEATRO AVENIDA 
E A oritias or ultimos sconteci 
mantos politicas à feita, com toda a R 
'gracionhlade, Do quuêro novo 
|O casamento da Beatriz 
o termina com a surpreliendento 
Apothooso aos 
Heroes de Chaves 
com quo foi ampliada a popular ro- 
vista 
Có-Có-Ró-Có 
HOJE—74.º— HOJE 
representações com diversas anr- 
rezas por Nascimento Fernandes, 
Amarauto é tua à companhia, 


DE EO a LEOA 


GRANDE CASINO LUSITANO" 


DO DAFUNDO 
Extraordinrios duotistas 


LES FLORENTIAS 


Grande aueresso! Grande successo! 
Concerto todas ns noites. 
por um magnífico sextotto 
sob a dilueção do distinto 
“violinista FORSSINI 
Quintas e domingos soirdo da 
moda, 
Esmerado sorviço de restanrant. 
Ultimo carro para Lisboa á 11 
Último comboio para Lisboa às2 


MONTE ESTORIL. 


Rrande Casino Internacional 


B Goncortos todas us noites polo 
afamado sextotto hespanhol 
ACTUALMENTE 
Pilar de Vigué 
Cançonetista e coupletista 
Matinóes nos domingos é quin- 
tas foiras 


E CAGINA DE ALGES 
HOJE 
Estreia da coipleiota hesprihota 


Julia Costeloe 


o Bextas solo de violi- 
ge 


OAPISTRANO REIS 


Tao comboio para Lisboa 
& 1,30 da manhã, 


Ac quintas 6 doniogos solrõos 
Tltimo carro para » Avenida á L1O, 


aias cuidar dos ostudos Iydrog 
phicos, não aponas pola  inicinti- 
fa dos officiaos mas obrigatoriamente 
» om obedioncia a um plano mothodi 
co, Ora, os navios que temos em Lou- 
renço Marquos raras vezos saem do 
porto, o aquolla modida é tanto m: 
hecossaria quanto à certo que os na- 
vios ingloes da esquadra do Cabo vi 
gilam Iroquontomento a costa orion- 
tal, occupando-so do reconhecimentos 
o do ostudos goographicos. 

«Como consoquancia dPessos b 
lhos, detorminar-so-hin a pharolages 
regular do toda a costa, que, pode) 
dizor-so, quasi não oxisto ou de nada 
servo, O pharol do Cabo Dolgado, por 
exemplo, tom um aloanoo tão limita- 
do que assusta os commandantes dos 
aavios, quando o descobrem. E por- 
que? Porque já sabem que vão à oa- 
dir om cima das rochas, collocados| 
em porigo imminonto. É! um pharol 
quo so accondo... para não sor visto, 


Manifesto do clero 


Ds padres pensiisas explicam Os] 
motivos por que anoeitaram às 
pensões 


Justificando poranto os catholicos 
portuguones a sua resolução do acooi- 
tarom as pensõos quo a Republica lhes 
offoracen, pablioa amanhã a commis- 
são contral dos padres pensionistas 
um largo manifostos 

N'ollo so expõe à situação angus- 

y qua oe doixarem a oi do ro-| 

gisto civil, diminuindo o numero do, 
actos parochinos, portanto os seus 
emolumentos, o a loi du Boparação, ox-| 
tinguindo as congruas obrigatorias o 
o usufructo das inscripções, 

Em faco d'essa situação tão dificil, 
dizom, impossival lhes ora no aocoi-| 
tarom as ponsões, usando assim d'um 
diroito quo à Ropublica aéatou, om 
vista do seram funcoionarios do Estas] 
do cujas funeçõos por Loi foram extin- 
star, 

Allogam ainda o facto do chofo da 
Egroja Úatholica ter concordado com 
assa rosolução, attondondo  penuria 
em quo ficariam os quo não accoitas- 
som as ponsõos, vondo-so assim obri-, 
gados a abandonar as suas frogue- 
tias por falta do recursos. | 

Dig mais o manifosto que osses pa, 
aros, ontholicos, manteom intogras a 
sua tô o a sua cronça, em união com 
os sous superioros Niorarohicos, ten: 
do, por isso mosmo, todos os actos do 
culto quo pratiquem tanto valor como | 
os praticados polos quo rejoitaram, 
as ponsões, sondo osses o outros pa 
deos oguaos portanto os diveitos O 08 
dovoros. 

Contiuuando, dia: quo como portu 
guoses amam à sua pattia o dosejom, 

Por isso cooporar na obra de manu | 
fonção da pat o da ordem, como uliás, 
Jhes ordona a doutrina que profos- 
mau, do caridade o pordão 

Coneluo o manifesto por dizor que) 
jopportunamonto levorão 05 padres, 

Dcionistas 18 suas roclamaçõos ao 

arlamonto, animados, polo ospirito 
de onciliação, o no intuito deromediar! 
ainda a situação afliotiva om que so 
Gncontra uma parto do cloro que não 
aocoitou as ponsõos. 


TEGADOS MONARONICOS 


Sem defeza nacional 
Sem instrucção 


Mas dividas e conselheiros 
não faltavam 


A titulo da curiosidade, publioa- 
mos 3 soguinto nota do quo a monar+ 
énia doixou, no quo diz respoito a 
grandezas o emprogadagem. 

Não deixou o extincto regimen do 
fora nacional, não deixou escolas, não| 
idoixou estradas, não tratou de for 
tmontar a riqueza publica; mas om com- 
ensação doixou o que vao ló 
VE gitocentos e oitenta mil u 
vida; dois duques; vinte e seis marquo- 
nos; “cento e cincocnta e sele condes; 
Queentos e quarenta e nove viscondos; 
noventa é qriatro barões; dois mil e ses 
senta e dois conselhoiros; dezenove mil 


“omprogados publicos; onze mil. par 
jdros. 
E não falamos no sem numoro do| 


1 commendadores, quo devo orçar por 
unssoismil 
Uma foira do vaidados! 


LI 
A Casa “Y0ST" convida o publico 
a passar polo seu escriptorio, a fim de 
examinar u sua machina, Rua da Gon- 
ceição, 120--LISBOA. 
Uol. 


mm 


A sublevação do Moxico 


foi originada pelo incorrecto pro- 
cegimento d'um holiandez 
Sogundo as ultimas noticias do 
Jonguella, sabo-so que no Moxico já 
Moram mortos pelo gentio 9 onropeus, 
“ipeudo alli a situação d'uma gravidado| 


!trato das questõos ball 


b 
tos do di-lg 


O BALKANICA 


A QUES 


A proposta Bed 


O que pensa a Inglaterra 


Da triple entente nenhuma das po- 
toncias pódo negociar tratados ou 
convenções com qualquer paiz aom 0] 
aocordo das ontras duas, Logo com 
binação naval da Russia com a Pran- 
a não faltou o assontimonto da In-| 
glaterro. 

E ha quem afliemo que ha já mo 
úos a Russia, 4 França o a Inglntorra 
5o oceupam om ostudar a acção a do- 
'somponhar, solidariamente, no Orien- 
to, quando soar à hora opportuna par 
ra a abertura do jogo internacional 
no grando ensino oriontal, 

Em virtudo tambem de 


jo aceordo 


lriple entente, u Inglatorra não respon- 
dorá á proposta da Austria acôroa da 
acção junto da Turquia para a d 
contralisação politica dos Estados 
[Ballkanioos, som tor ouvido a opinião 
da Russia o da França. 

Ora a Inglatorra ainda não formou 
opinio sobro o assumpto, ahando O 
toxto da proposta muito vago, 

“Alóm disso a politica do Borch-| 


prodecessor, dekronthal, cansa uma 
corta surpresa, havendo ató quem] 
ponha em duvida as boas intonçõos 
60 dosinteresso da proposta da Aus- 
tria, 

E talves por cansa d' 
que o correspondonto do Túmes, om 
Vionna, recorda o accordo de Muers- 
x0g, do 1908, do qual a condição 8.º 
provia uma reforma administrativa! 
dos villayets da Macodonia sobro uma 
baso othnica, 


uma luta foroz entre grogos, bulga- 
vos o servios por causa dos limits 
othnogeaphicos. 


tam o sou desojo do chamaram a 6i 


Monastir o Janina, 

No omtanto, o oncarrogado do no- 
gocios da Russia om Borlinm, falando, 
com um todaotor do Berliner Tage- 
dlatt, disso que não vô rasõos para, 
quo a Russia acolha com dosoonfiança 
a preposta nustriaca, 


Gazette de Voss, om Vionna, telogra- 
phou para o sen jornal do Borlim, 
que pareco tratar-so do concluir 
aporfeiçoar a organi 

ins já oxistonto na 'Purquia, 

O "quo não impode que a Alloma- 
1h, So mostro vma decidida sy 
puta pela proposta da sua alliada: 

tor a Prança mostrado 
que Jho não soria adyorsa. 

A Tuegliche Rundschan diz quo a 
proposta austriaca 6 a resposta ás 14 
contes ontrovistas do 8, Petersburgo, 
o tom por fim tornar bom olaro o in- 
taito da Austeia não pormi 


n 


tir quo so 
hicas som a 


sua intervenção, 
A Allomanha, conhecendo o des- 
contontamento que do ha mozos para 
(cá a sua politica tem provocado na 
Austria, não quor rospondor a gata 
com uma negativa torminunte. Yao) 
dando. tompo ao tempo, esporando af 
aificuldudes quo os outros Estados 
ouropeus opponham á proposto, para 
entio lho tizor opposição deolarada. 

"o quo dá a entondor o Jiohs 


contrabalançar a influencia russa na 
Bulgaria, na Sorvia o no Montonogto, 
a proposta soria por todos energica- 
mento combatida. 

“A Guett de Cologne di que a Aus 
pensa nºuma intorvonção na Pur- 
uia: com respoito à Macdonia, por 
exemplo, «devemos oppor-nos a isso 
[com toda u nossa energia». 

À Taegliche Tendschau, pratica o] 
prudentomonto diz que a Austria po- 
nutaroom o auxílio da'Priplioo Al 
liança tanto quanto o quo alla quer os-| 
teja «Paecordo com os interesses allo- 
mites, E falando assim dispõe já da 
vontade da Italia; visando a bonovi 
loncia com que a lgança vô a propos- 
ta austtriaci, joga é sun rival osta 
bisca: «os commentarios da Fança 
mais veem alargar o mar do odios que 
nos sopara» 

E para fochar, para nota final, da- 
'mos as seguintos palavras que p cor-| 
rospondonte do Matin em Berlim põe 
na bocca d'um diplomata austriãe 

—Seja qual fôr a consequencia da 


que, somo ggrando potoncia quo é tor 
dircito do falar tão alto como as ou] 
tras. 


Dentaduras velhas 


css a Alemanha 


quo fugira da Pov 


O offeito desta clnusula foi estalar] "Na 
enoentã 


"E com offoito o correspondento da polgar por com 


+ fo dor ão Olyinpia, 
igação das provin-[chotes consecutivas, 


e 


Ar 


€ 


Os julgamentos em Coimbra 


Dovo começar a funcolonar na pro-| 
sima semana 0 tribonal marcial do, 
Coimbra, ostando já muito adoanta- 
das as obras do adúptação no odifcio 
(ão Santa Thorora quo foi destinado 
para osso fim. 


Padre Barroso 


onspiradores 


Foi hu 


oo 


pot 


ollo, dovido á sua oxtraordinaria gor- 
dora, 


kilos! 
Prisão aum fugitivo 
N'uma ca: 


policia proventiva Antonio Barbosa, 


Leva de condemnados 
PORTO, 
mais 10 presos condemnados no tri 


Ibunal marcial de Caboooiras do Bas- 


to 


Coliseu dos Recreios 


toi nosTalkans, tão opposta do soul pseeja em Portugal da operettal 


«Uma manobra d'outomno» 


o dos 


Y 


O que ó bom agrada à todos o por in 


ein a concorrencia ao Colyseu, 


OLYMPIA 


Roalmonte o entracho é de moldo a om 


Bitdações dramau 
nt Anal Improvisto, 
“Quando 6 amor mos 


TOURADAS 


Praça de Algés 


Para domingo 
nina corrida com clomontos femininos. 


raça, no proxítno domingo, uma corr 
o Vateas, Beudo cavalloiro Padro da Do: 
84 jiavoudo um intormodio comioo O ca 
valteivo da mod; 
FARO 1eofiduardo Macodo, omprera: 
io da pinça de touros A'esta oldudo, pr 
para pára domingo 
Deves 'soudo alta. cavallatro e apresun 
tfndo, antro ou! 
oito” Ovi 
us 
Son vs pulsos amartados. 
FIGUEIRA DA FOZ 
ag hontorm estovo supor 
Murcolilno liduva o sogundo tonto q 
lo cabia, teve. tura colhida, ficando d 
dito do eavalio, o que lho produzin fra 


19, 


Anseiger, disondo que, so equi ngodore, aivorum 'as honitas da tardo, 

guasso quo O gabineto de Vienna) No “dia. do pot! Rr e 

rg for qu melo enquir Ba Ein La oradoãn) ua fire, 56 a 60 

oas graças dos povos balkanicos 9| leiros Manuel u Josó Casimiro. Tua! dos Roftonoitos, [HI] a E 
| 


ESPINHO, 19.--Realison-so h 
nossa praça do touros a sogu 
da op 
todos os aetástas mu 
a 

Largo, E 
No proximo domingo 
ida, quo prometto sor ainda mais anima- 
a pois quo nella tomarão parte trca car 
valicitos, “ontro 


to applaulidos. Agra 


corr 
timud 


nado tn 
AVEIA ESTRANGEIRA 


Para A, Rodrigues & Comi 
va do entrar no Tujo esti descarga nos 
vapores «Saintrândro» e cNestor> grand 
lqnintidade  Paquollo. gonero, bom qual 
dado 0 peso. O preço derá o melhor d 
mercado, 


Campo das Cebollas, 43, 1.º. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Na sódo da Asso 
da Aboguaris 


“Ri 


à af da Abe amatio iibeiro, depois da» 
proposta, à Austria torá mostrado à uanht, polsa ? E nie 
ponta do ão 6 uma. vassalla ofáob 0 heia «vantagono o ingunvonigntos 


à ita peoena das afondos 
Cor inicia 


tiva da comunissão socialis 


nhá uma sessão do propaganda na ru d 
“Vicente, Tambem no dia 28, o sr, Ma 
ins sSantareno realisa, na rna do Alicante 


jo fornocido ao conspirador 
Antonio Joaquim Barroso, que so 
acha na Ponitonciaria, um fardamento 

capus, peças quo tivo- 
ram do sor foitas oxprossamento para 


O preso posa nada menos de 130) 


Braço do Prata, foi 
esta manha detido por um agonto da 


A oa de Midõos, ondo 
otro as potencias. que constituom afus" oncontrava  pronunciudo - como] 
conspirador, 


20, — Chogam ámanhã, 


a em 


Incontestavelmonto o Colyaou buto 9 
pecerd da. tomposada do varão om à bol 


juinta-[uira teromos a deliciosa o vã 

dor” fog ardatica da gonti ar: 

SR Hossanda Raso, com um program 

in evtível ' 

n e - o programas como é queo 

E agora já. os albanozos manifos-|Colyaou, não ho do tor e pEO farta or 
ortencia 


Outovo hontom ruidoso sucesso a os 
troia da. osplendida polioula «Quando 0] 
amor morre», 


ploto o espootador, pelas 
cas do sou onredo o polo| 


rom ostá dostinado! 
“o einema da moda, on. 


propara-so niosta praça 


PARRRIRO, 20—Roalisa-so na nossa 


“a primata corrida da 


tras novidados, 0 novie| 
ilhano Morenito de Sau Ber. 
rdo, quo exocuta o gúiebro do cadeira! 


onpada 
or. (nando João 


luis, da clavíouia. Morgado de Covan al 


tou na 
corrida| 
“qo, decorron anima, sondo| 
dou muuito o espada portogaes Rodrigo 


temos nova cor 


ide 


Pedidos para o escriptorio no] 


a 6 mm 


jo do Lojistas, lar. 
+ roalisa 0 ar, Josd] 


so, À one 


ta À Conimuna, aeulisa-so depois d'ama- 


PORTUGUEZES LÁ FÓRA 


A colonia de Bombaim 


é a mais importante 


pelo numero, que não pela rique- 
za nem pela illustração 


portugnozos cosiduntes em divorsas 
partes do mundo. Por nos parocer cu- 
ioga. e, além d'isso, uti 

rinoipalmente aos quo polo progre-| 
Bltradio de pata o inlixossto, Son 
tinunmos hojo essa lista. Quantos bra- 
ços pordidos para 4 motropole, quan- 
ta viquasa dosaproveitada! 

Não são, porêm, considerações para 
a indolo d'oste pequeno artigo. 
No Maranhão, o numero de portu-| 
guezos é superior a 1:50, das Bei- 
ras, Douro, 'Pras-os-Montes o Minho. 
Do" Alomtejo o Algarvo não ha nm 
unico. As profissõos por olles exorci- 
(das são o trabalho do campo, artos 
manusos o conmercio. Na capital do 
Estado ha dois modicos portugueras. 
Conservam as tradições do nacional 
dado o ainda quando constituom fa- 
milia voom somipro a Portugal visi- 
tar a casa patoroa, rogrossando no 
Brasil ainda mais amigos da torra que 
lhos deu o ser, Na maioria, a colonia 
6 illotrada. 
Ha aponas uns doro capitalistas im- 
portantos, não passando a maior par-| 
to dos colonos da modiania. Preciso 
6, porém, frisar, que o portugass não 
conheco ali a miseria 

o 


concorrencia o a Sto 10 08 colonos portuguezes ing- 

Vida de bolemia foL avolhida com atroa-|ori i monto os logitimos Intoro 

ué da debe da om atron oriptos | no vica-consulado do Uru-|que por Já não havorá disso, Encontrar» 
“Mojo já tomos à entroia da nova oporot- , Con rjando todos a lingua, |no-hto, por certo; mas do ontra natureza, 

fa. Uma manobra d' outono, quo tem Jeito os Tabitos o tradições da nacionalida- quo V, Bxy ni eita o é incapaz de 

apa ui om tai Eron oltor do o fongundo, mesmo om qu ali Bompritondes, Como, ques quo dia V 


am lia, regressar À Patri 
No districto consular de Now-York 
sor 0 pomoro do portuguo- 
900 a 30, na meiria pecado 
logadores, fogueiros o mari 
ud dos Açores, Miuho o Algar- 
ndo os maritimos ugru pados| 
a região. 
Tum (Bombaim é aproximadamon- 
to do 100:000 o numoro de filhos da 
Tndia Portuguora, que por falta do 
moios (vão para a Índia ingloza. Es- 
quecont com facilidade 0 portuguor, 
os que! o sabom, o sho mais inglezas 
quo portuguezes. Consorvam apenas 
a roligiãa oatholica o muita dodicação| 
do Pudtondo, o que 08 lova à não so 
dosnaturalisarom. 
O numero do colonos portuguezos 
rosidontos no distrioto consular do) 


oa” aistriotos do Soutari, Ko8s0VO, não: Ra desgostos Hom Invejas que affas-|o cs robtantos espalhados oh 


computár-so om 200, na maioria com-| 
|meroiuhtes o artistas, que vivem dis-| 
Isominados, consorvando a lingua, ha- 
ditos 


& Vivonl om situação pros: 


ratos ap 
Montovidou ha G00 o tantos! 
008 quo, na sua grando parto, 
lom da região do Douro, ha-| 
Imuitos das ilhas adjacentos. 


Antigos empregadosda 
casa bancaria Totta 


doveras, 


Paraguli 6 muito rosumido, podondo 1 


tradições patrias  caraotori- | 
a, todos a mosma conduota bi 


COMPANHIA DOS G 


dar ordens a 


juizo de obrigac 


Do sr. 


ntonio Alves de Muttos 


[rocobomos us duas carta 4 que damos 
publicidado: 


moralidade, que ha dê triumphar por for- 
ga om por fito, RAE 
"Muito obrigado por tado o croia-mo 
Isompro com à maior considoração o usti 
mo Do vs ota, Antonio áliea de Mutos 


A carta a que o sr, Alves do Mat- 
tos so reforo, 6 a soguinto: 


Lisboa, 1? do agusto de 1912 Euro Sr, 
eine do Congelado 4 mipitração do 
mpanhia dos Caminhos de Berro Portu 
-N esta Mou Ex.nº Oolloga-—fai 
hontem do tado q Santa A polonia com 0 
fita do contiguar o mon oxano À contabi 
lidado dos diversos serviços da Compa-| 
pa, poxa o quo, do ascordo com à Com 
missho” Exooutiva, nos termos do 5 unico, 
do artigo 18º do estatuto, ou obtiver 
pormissão, 
"Abi mo foi dito polo Director Gor 
nosso subordinado, sogundo o artigo 13º 
Ro tm camo, estatuto, qua o Sr; Prosidonto 
ão Conselho do Administração lho fizora 
saber quo no estava, por ora, vedado esso 


do, um forma do ordem 
ao sr Infonor hlerárchico para não por: 


uê disponibíti- 


ER 


lho votaram u ET 


nes (al 


ne quo us baseou. V Bxs para dar 
aquela ordom, collocaudo-mo aslim nom, 
oniyol confiloto com aqueilo funcoio- 
aro? 
"No nua proverbial ostapidos, ualcamos- 
to, porqué nenhuma disposição Joga exi 
to que, O auctorise a semolhanto arbitro-| 
Fiodado 
Via protando asbaulhar-mo do am dis 
rolo so Logitimamento mo pertanco; mas 
Esto Pam qo o não ha do consogul 
BO a qua aponcado Intelligancia O não] 
acisoN alada Ri hojo. gomprohonder que 
indou as deliberaçõos 
junho não] 
o 
do a pos 


“sao, eleito, cunsionaram 09] 
“Ugrmos da loi, como lho] 
dido toda n 


Da 


rango 
obutaçõos, 


al 
de 
oomproont 


compoten 
esa le a Guja doutri 
“do sou corubro, não serci cu que 
Oocupar-mo-hoi, 
jos. motivos polos 
o Quo ou Con 


o “aitoso 
ques FMs, ante do Ofualha da Ad. 


is, 


“da dun oxoolsa prosidencia, 
vos qua au. por decõro do V. 
maria doixar reservados no Conso: 
fo Administração o quo trago à pu 

“o mais alguem pre 


ministração 
Bares moti 


cine ieçe 0 am 
O melhor de cem contos de réis em pr 


JANINHOS DE FERRO 


Um inferior hierarchico a 


um superior 


uistas e accionistas 


e 


Uma disposição do estatuto que se não cumpre 


on du uuhvinistração apr 
Gonselho era, no Rindo 

Companhia. Esto 

sao dinda so não foro 

ita io, far no fi do cada anão 

ocisl “um Inventário quo contenha a ia: 

ão dos valaros mobilarios o lmmoli- 

$$ o do todo 0 netivo o passivo da 

Campania, 

dlnca, 0 fea como a teia precei: 

pena “no Folatorio impeess? ap: 

fomento teses do. 

Bivro 


Hoje 8 muito facil do provar 
a lotire de um omprogado 


Vo Percereao e vá 
faz as presoripções da loi, 
lh do o tda, cai um 
per ago ne ati DA rosa 
ad o Ma ata algo Voss O 
do ni Quo, 00 Onco 
o 

Bi. prosilonte: 


or mais ostranho quo 


Vontade Ore o inventado & a pedra ao 
Falas” do tada a contalilidade, Piqua-o 
Edo 35 gluto “que an lho to d 
RSA o comtencio; alas eu lhes mostrarei 
quem tam raio, 

E Juigu-o altda Y, Exa com podera 
para ma corrve do conselho do aduini 
nto da Copipanhisl o corres, Have 
1509 do. convir quo Ve 


“im pouco) Ex é do uia copi 
“Prostgoncia, rito muito tacan! 

dardo não) Br. presidente do ama ver por todas 

Sttonoabrir, por 16, Álõea| lho digo que, so. Ex: não entra no bom 


minho, nom. magino-ourtinho| 


foi 


do quo lho tom acon 
tesido: por varos ser om dl d 
o que Jum. bombo 4 em at, Ns 
Cope, particularosdo conselho, é voz cor- 
Beto qRO o sonhor 8 um destrnmbolhado. 
Ponto “isto, tado, abaolatamento dos 
oumventado, domo lho posso provas, alôm 
das preclosldados quo por ora ressrvo, não! 
Po Bra a bondade do me dizer! quo 
tio do presidante é 9 senhor? 
Digo-lho eu: é um ins 
Ms quo. queremos 1 
ãogos por patto dos acelonint 
Quntombs que 80 diga, tom ombra d 
ato divida, que a Compinhin é adinlols- 
Cida honosiaio intoiligêntomonto, 
Não queremos ver ucousações vordadei- 
ad Vadio aqucltas que, ont£o outras, o &r. 
Fandall tou estampado 
onda, nas queer 
utoedigados, de ordonadon visíveis atom 
e ratos su não noncordo coim O mod 
o o ur, Iondall põe. as questões no 
ufa o aocordo) 
a abuoluta rosÃo. 
“gu disso ora rounido do! 
nletração, ondo ducjato! 
lua tontada. 


canto, 


o 
Far? mae poe et 

lo para Vo Ex 6 que estou vá 
O oo Paroutça remedlo sento V, Ex 
dO Pão, 4º Conformar-ao. com à minha, 
Do. quanto “00. não F0a0IVOr A 


060 6: 
ho! 


lho, 
ollo, 


oc: 
torias o pormanontes da € 
“quo Rem o menor o 


Telepg. 3.521 
Telegr. “Duafor» 


Cambio, papeis 
credito, notas e 


moedas estrangei- 


a rendam polo monos 
o Fúls por anho, a maia do, 
produzido. Em vez is. 


tias! 


argumento: 
aiionibitdudos 


ras, etc. 
:| Theatro Moderno 
Bl  VENDESE 

Alberto Lauer dá informações, 1308, NÃO 4 
paisana EE 


Locomotiva a quo rebenta um tubo 


O comboio n.º 1305, quo súbiu de| 
Giutra com destino a Lisboa o quo 
oratobocado pela machina0,99,a00he- 
gar proximo ao apondoiro das Mercês, 
parou por tor robentado um tabo É 

Jocomotiva. 

Pasticipada à ocoorroncia para Cin- 
tra, ali sabiu immodiatamento a 
china n.º S4, quo robocou u det: 
rada para Lisboa. 

O comboio chegou 4 gare do Rocio 
com uma hora de atrazo, 


a 
o 


manifosta. ur 

pnitosta a aros ostado| Está provadissino, polo grando Bi, 1% uma Cond sob o toma cãt 

tribue-so a cansa doa (eo moro (do compras, aftotuadas [if fr eo pino 

ha a voor o anão dos COFdDeS|, cor Units PAR Peba hola voa. REMEI 


Hander com alguns carros buors cujo 
gado destruiu varias plantações dos| 
iDrotos, que, como rosposta ás suas) 
ioolumações, forum smottidos na or- 
(gem a chioote, 

Dabi u sublovação do gantio, que 
dá oounsionou perda do vidas o que 
Som certeza nos dará que fazor. 

1? quasi sompro assim: os outros é] 
o às urnam e nós 6 que pagamos 


assado n'aquolias paragens um hol-Já) 


quo paga melhor, 


APOuro» 60 único auo poça o 
e 162-B. 


Rua de S. Paulo, 1 


a naum 
Gahido á linha 


No apoudeiro de Cholias cahiu hoje 
um comboio á linhao passageiro Da- 
niol Alcobia, morador na Quinta dal 
Sorra, aos Olivaos. Como ficou muito 
forido na cabeça, teve de ser condu- 


v 
domeço na 
ss 


Cooperativa Social e suceni 


laio no hospital de 5. José, 


rosto domingo à Ivalaria e Seixal von- 


os 
E correspyadente a julho, foi publicado! 
|o Doletim da Associação do Classe dos 


ra 


Gana, 18000 rs 
12 barrado, 690 réis, 


MBER 
gi CHAMPAGNE 


é Mo atri 
loss coro 
de nu 


presentava, na vio! 


Bino 


a 1) contos do réis 
RE Cho duitanto dou-lhe o ne 
constar da acta da sé 


nu dao 
ão, conjuga 
idades, a 


pica 
Se 


clonado unicamente p 
dos obrigucionistas, 
al provipitação quo m 
raw quaes os ad 

iam outhorgn 


Bunprogados” do” Batcos “o, Cambiog 
insótiado o solatorio, em frances o 
proposta do lei a proposito das reivindie 
Ep É Rtreoneta Etica! ROUPA DE FRANCEZES 
os ar ca Reuto da sÔs faltos o] Ao [tribunal foi hojo remettida Amalia) Aos 

os vesdadeitos direitos do omem», obra Párcita, regidanto na ros Marquez do toh lei gera 

val, consclenciosamento tza-) Ponto do. Lima, 84, 8%, por ter furtado 
liuzida pelo sr, faracio Ramos, a quem do. objoctos” no valor de SUBT00 réis a! 
Ven sei dirigidos todos os pedidos, paral (ecttiro, Dine, morador na rualto virão à seu tampo. 

a do Pransa, SEREM ETA Nos termos do artigo 004 do estatuto, o 


a aoRi 


eração. a 
to, lo anciosamonte nanc-| 


Companhia. adquira o sou material dia 
Concurio, cumo, 6 proprio das grandes] 
dministtações. hontstas, comprando-o 0] 
não alugando-o, como agora 80 protendo,| 
içõos di levaram couro u cabuilo. 
mutoriul comprado o não alu- 
nos. disfarça 


Mando de 8 ls para 

do 20 annos não 
pasão Quo 098, presi- 
dento está cada vez mais gordo. Dorqro] 
ns não ostamos ahi positivamento pru, 
Coscordar, ma para aministene sem fine 
dados protostos. 

Enab 0 dio alcançar asso dividendo: 


ais” tetços dolo obtém-se nos joros até! 
hojo desprezados om bonefeio dos amis 

oubeo. terço 6 unuito faoll do or 
pino o tt, prvsidunto verd ora occa-| 


que 

ênto, repatato, do Dito 
a ecumistas, filos qua estas 
ut RE 

douta! eo o pyetilha 

abortamento, rerolitasnto esta doutei- 
Ao guião abevito uu conselho do 

DR agua doanasão porque ou lho afiunço 


ais uma. ves que não do aguenta no La 


neo 
inda que V. 
AO dm 


n3o concordo cone, 
Vol acelgmávito sou col 
atrador, dntunto Alves de 


Sa e fosso 5 
Diusta toada não vá 
muito sutisleito com V.Exa o] 

ameno 


———— + 


Assistencia infantil 


Junta de Parochia de S. Julião 


Oi, parvehianos di 
nvidia das o inscravera ta 
Tuts, valçada do 8, Prancisoo 
Dojo o aucaulid, das 15 da 16 horus, as 
cruanças pobres quo uacossitem banhos 
[ão mur e quo Irequentom ceoolus gº 
tus, 


Plquo tuenassem a ser 


a, à Companhia não tom ia congbric 


[UE | hojo co) 


de fondoU | Guia 
lo quo os defendeu) Gujcjdjo 


emblbo |ynicidou-so hojo um 


face 


PRESO) 


Última hora 


Fuga de vadios condemnados 


Esta tarde, no momonto em q 

: nto em qo nu 
und da Dios Mora, a contusio era 
maior, pela grando affivoncia quo Sa- 
dia nos diversos distriotos ondo co 
haviam roalisado ou à 

pessoas que tinham afla 
torios dos usorivãos, tres. 


À judiciario, provenida da fugs, 
nda-lhes no enculço, esperando e 
ptural-os ainda esta noite, 


Notas diversas 


O consolho auporior de by 
sessão do hoje, fui do parseur quo 
procodencias do Zanzibar fossem 


as 


carlatina, 

Uma comnissão do oporarios da 
qão do novo quartel do bon 

a avonida Pinto Coelho, fo 

b idas o ar. ministro do fomen 

o a suistir À inauguração do pan d 

a iguração do pan do 


0 Porto mA CAPITAL 


Serviço telegraphico e telophonico 
FRECNIA 


boiros, 


Cadaver d tona d'agua 


lee cmo. $a 60114 quo o uguarda. Fiquoso) No ria Douro appareceu a boiur o 
ou O tranquillamento 08- com, ata io dá cadavor do trabalhador Prancisco 
conto molhos do com Maio vin prova da go creo) Olivia, rosidonte no Condo oiro 

contadlabos saulo Pao), oiciavolamonte-rnma assomblda tinha dosappárecido ba quingo dias. 
Mu [quo não vao distante, entupia. 


Por amorosa mal correspondidos 
conhooido om- 


pregado commoroi 


Gambios, Commercio & Finanças 


BOLSA DE LISBOA 


Cotação official em 20 de agosto 


CONTADO 
| Eeot 


Divida intorna fond., nsgont, it. 
sus 

Divida h 

VOOS, 2 90, 

Divida intorna f 


siga 


nd ossoat ti 


da coupo tt. 
LODASU, SO + 


gi; do Pei, oii 
Vigo do Espe, TOS Qto, 
08; Bo ADO us) 
rig do Ep 1908 Ge! 
E Bata 4 1200 é oe qa 
obrigo Estotnad sá 00] 
Abe on Louie Lisbonouso 
AGE E Via da Bhonpo comp. 
AGE Compor Zambeião "o 
ED 
OU, Banco hide 
deb pothecarias, 60 + 1 
ob Losi, Caminhos do Petro 
tureveraráfrica 500 mo 
o Us Rua Gun, do Ei 
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Ob, Comp tai Con do Ferro 
Norte O Leste, 2º grau, SUJO! d5:400 
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to Lunho, 
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tal, é dado 40 
Ca Sega Protidade 
Comp Carris de! 
Hero H 
Aco. Comp. Fluç 
“Pomar 


sato 
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todo, 


go 


Ud. Comp, das & 
Lisivoa, as, ou port 
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vino Mep 
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Norlolk eómin. 
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JUnion pucifia +. 


Unica na cara do 


EUA. DO JNUGHÃO DA POVOA 


+ (RADIOACTIVA) 


Soto Rogularizadorintestinal. 
Deposito Geral | 
TELEPHÔNE 


e dvonças do polle, infam- 


sda das senhoras — NO tao iu 


Largo do Conde Barão, 48 


THEA TROS 


Nota do dia 


“Acerea da questão dos bilhetes de favor, 
alquem chama à minha attenção sobre as 


relações entre 08 jornaes c us emprecas! 


Uealraes, 


tica ou infustiva, O jornal, fóna disso, 
date mui. pedia is cmprezas, O bilhete 
“ari, que é, Quasi sempre, aprocvitaito por 
pessoas extranhas ao jornal, não tem » ão! 
No ser, Os pedidos de Inilhetes de favor, 
Jeitos. por jorualistas, om por empregados 
e jornal, cuferma. das mesmas inconve- 
nieneias. do bilhete solicitado a que me r- 
eri hontem, 

Pede parto, am cmprezo teres 
apenas deceriam esperar dos jarnaos a sim- 
pes eneiad” do exprtacido moi — 
que é aid de iutevens puablico--e 4 incl 

O War mui inolutas Ma secções espe 
vie de Hhealios Uh venta 

tros reclamos não ha mazão para que rs 

rea a8 não paguem. O fact da cedo- 
rem diariamente, vam logar na plateia não 


justica, que todos os dias occupem cinte| O 


Mila a gazeta a dizesuos sempre a mes 
ma con to É: que ac pro 
Cla quê a peça é interesso, que 
da tona une primeiros do menudo, ele 
aa o tmb mão aerea ne 
por ta teimardal. 

O abit dam empresas imntarem o 
eineções de papeis” ie, cedo 
tone ogares do se entro 
gds ou ao cos Jun 
eba a! ed serei alum é tm 
dt ond diet Port Indo 
es aii e Jr ham contra a 
otima e pico re todos de dis (cem que 
“lira avo Rida. 

“o outro, eres ponta no se 
minho e como ui umidade — pois nã se 
ate er. met Contra ee 
a O flame cnmarotes é fa 
Ci q tos o ias, perua perten 
Pentes iirensa racem sabre q bilhele 


a entanto, a reações coin as 
cmd, Mov porque apesar. du 8 illo- 
imo, law une. ão sa 

podem, astabelover im emacenicacia recia 
Di Tue, Neste muto em ul, ha 
Sempre tem apro cure us boa (hearica 
eu pemivos pruticu 

O porteiro da geral 


Noticias 


Entre nós ê 


mara desenhou um cartas 
o dos espectaculos do] 
jenol no Republica. 

Noticias do Porto alltmam que os 
negocios du luuruie Adelina- Azevedo, 
e, no Começo tinham sido um pouco 

ilhicuis, tom inclhorado 

mente, 


Estrange 


ando musico Mas- 
so, com toda asim 


primo 
Malete iopegies 
ip papo 


Cartaz do dia 


RENUBEICA — 94 — Grand Guiguol 
Rtecita da modu—O delegado da fiesoogão 


m Vilbert no prin 


, samento da 
Totta Tvavos 
COLISI 


paula iuuli 


OLX: 
citas nor 
N 


— Man 


Concerto 


mos por! 


midcÃ es 
CHALAT D 
— Peita de Agosto) 
o Lodo o mude 


Dr. Marques da Costa ; 


Medico homoepatia 
tua da Esperança, 170, 1.º, das 11 
às 12 da munhã. 


url 


lares que se 


plívco quo não o tom 


lua do Ouro, 280, 1.º, Esq. da 1) Ny 


| Fepulicanisação da provincia 


Urge fazel-a, para evitar que os 

republicanos sejam ameaça- , 
dos e maltratados 

U 5%. Joaquim Marecos, morador na rua 

Gongaives Qrespo, à, rez do hão, direito, 


 acompan 
ih, ido para Caparo 
dolo a, fa do bi ps 


du, no sabado À moita na oem 
ao pociatonalimento 6 Boro da 
[adia io bica à sua capolia a 1 

So Branclseor en foste se realizei 


mmeroso tenpo de. 
onto da casa do sr 


a 
ER tus horas da 
1 


Anslgnalado, E va cantadores 
nas vezes a tuna aran 
areia a porta 


linos, até à p 
minhó do fer 


pensão, a dar leia, 


Tarlos Granja 


ADVOGADO 
R. Aurea, 168 — Consultas 18000 15. 


Agencia official do marcas 
OURO USADO 
Sosearo matigmdaed” emttálias do 

al, galões o dentuduros 
iba, Quem paga melhor à a Our:y 


o Rolojouria do: Manoel Carlos Mergu- 
ão, Re do S. Paulo. MZ o 182D. 


FA provincia ma CAPITAL 


Na noite passada os presos] 


| 
“do peido, dican 
qua não consegniram por terom sido pro- 
sontidos pelo carcereiro, quo deu o signal 


do alan da caíeia, faze 


o Da a perinaoneia 
mqnanto na cautoi 
É presos cuido 


Jobstanto 0 sou podido ser 


Vos por um grupo 
poa, vieram lu o 


ii ndo appeie 
cano! 
Simões Ferreira 
Medico dos hospitaes, 

do Posto da Misoricordia 

| e da Assistencia aos Tuberculose 
] CLINICA GERAL 
! Doenças dos pulmões e do upparelho 
earlig-rasentar 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 às 4 


Movimento do porto 
tam 


Joudogo. 


A CAPITAL 


Casa das Tesouras 
B. ESCOLA POLITECNICA 


Sortimento monstro de casimiras para fatos, que se fazem em. 
IO horas, com a maxima perfeição, tudo 0 que ha de mais chic, 
moderno e barato. 

Fatos feitos em preto, de côr e para rapazes. Grande sortimen- 


to. Peçam amostra a 
José Clemente 


Restaurant Club 
Com frente para o Chiado entrada pela nalSerpa Pinto, n.52,1º É 
Propriedade de ). LOPES DA SILVA & €.* 


E” o melhor é mais amplo restenrant de Lisboa 
O restaurant que tem mais amplos e elegantes gabinetes 
Serviço esmerado seb a direcção do melhor chefs €o cosinha de Lisboa 


Grande salão para banquetes 


Telephone n.º 1494 


com o intuito, | 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Brilhantes 


Junto á esquina 
TEL. 3156 do Rocio Lealdade 
LISBOA À 6. MOURÃO 
20, R. da Palma 24 


; dao suas 
Guilherme Gama, L 
| Manaças 


49-—Rua do Amparo—49-—Lisbon 


LOTERIAS 


Grande varicdado do hilhotes o 
fracçõe todas as loterias, ca 
tolins de todos os preços e cab 
E 
Attoado promptamento todos 
os pedidos, do qualquer ponto da 
Princia, fibas 4 Afíica. 
Fazom descontos aos rovondedo- 
| ves dx provincia devendo estes 
acompanhar as sur requisições das. 
espeetivas importancias e do im- 
porto do registo, 


Sortes grandes frequentes ! 


Euvionso listas a todos os com- 
pradores. 


“BACALHAU BARATO 


Praça dos Restruradores, S4-H 
Telephone: 3350 


TABERNA DAS GAVEAS 


Domingo, 18 
Inauguração de ceias com 2 pratos de peixe ou came 
com pão, vinho ou cerveja, fructa e café 
Preço 260 réis 


Acceita pensionistas com almoço e jantar bem servid 
128000 ao De sem vinho 108000 Pa. ' Go 
Jantares para íóra com 5 pratos 400 réis. 


N. B —Esta oasa confecciona a comida com manteiga de vacea. 
Vinho verde espumoso a copa, 
43 


43, Rua das Gavi 


Constipações e grippe 


Taderculose— Anemias—Impaludismo — Racht- 


nãBaS-VWOL 


a 


4 —“QUINARRHENINA E 


Islandia pequeno chegado ultimo 
vapor, Trata-so R. da Magdalena, 06,1.º| 


ERES SS TT RE, 
Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões tuberculose 


ra3 doenças provenientes ou 
FAQUEZA 


o 
feitas por tona. 
dos Lospitaos do pais o colonias 
confirmam ser o tônico  fobrifu- 
Fo que mais sérias garantias ofte- 
tratamonto. Augmenta 
a nutrição, excita fortemente o ap- 
peúito, facilita a digestão o 6 muito 
agradavol ao paladar 
GRNAD-PRIX E MEDALHA DE OURO 
na Exposição INTERNACIONAL 
de Anvers em 191 


EXPERIENGIAS 


| 
| 
| 
| 
| 
Tancuaga 6a Poriagus, fa 
Prim 
pos irado 
E | 
app fo 
E e | 
prometo || 
Err macia Gama, O, da Estrella, 8) 
Pa | 


TOSSES Gia do dr 


* Lemos. Depósitos nos mosmosda | 


Cintas inglezas a agua 
São as mais hyglenicas e apro- 
riadas para 0 interior 
xterior dos predios 
oa ur pacote de 9 1º Rom do 
ne o É 1 litros agua 
Kia faso  lilos de tinta garanto 
da tm cada uma da suas 18 córes, 
to poda cobrir 60 metros qua 
rados. Cada pacoto 9 réis. 
Envinna-s0 Estalogos do cores o 
a quem os requisitar, 


LA BELLE” 
Esmalte brilhante em todas as córes 


São os melhores do mercado, ki- 
lo 18100ráis. 


Karsonite 


TINTA BRANCA EM PÓ 


Com a adição 


| 
R. do Almada, 30,1.º—Porto 


Depositarios em Lisboa, e agem 
tea gera para a Africa, Braile 
Turquia 


Carvalho & 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


LISBOA 


com brilhantes 
Para senhora, om finos estojos 
158000 e 78000 IS. 


mm Vêr o bom sortido e BARATO 
que vente a ourivesaria do 


Barateiro PIMENTA 


na RUA DA PALMA, 2, esquina 
vindo da Praça. 


VEJAM! 


ro os preças que são sem 
is baratos 7 010 que to= 
das outras Casas  udinirem 


Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


rimentomi us gorantias nas 


20, Rua da Palma, 24 
) 


O Folhetim dPA CAPITAL 20:8:9 


MORTA VIVA 


PRIMEIRA PART 


O casamento Gretorex 
v 
Uma interrupção inesperada 
do nos lançam. 


lmos do nosso 
ó chegar 


do du 
dosejamo 
a pos 
do por numerosas o variadas 
commorões, suspirava pelo momento 
movimento, jo 
arunrios do vozes, de- 
ta joven noiva peranto 
ligar.para sem 


ros de lr, 
via conduzir 


Murante aqueiles longos e pesados 
mitos de espora, tovo que comba» 
ter, além dos seus pensamentos, a im- 


coisa extranha, sombri 

compativel com uinminente se 
degria, se passava proximo 

delle; a sus olhas se tivesse podid 


IZ| 


êr, no alcanco dos s 
tivosso podido onvi, 


to no momento em que ulhava para 

é apparecosse um «esqueleto do 
fazendo es ão o surprelicn- 
ja mais do que à explosão de mo-| 
lodia que w'aquello momento compo- 


| No emtanto, no sou intimo, sabi 
o jogueto da sua imagi 

bia quo não havia nada mais serio do 

que o penteado ou o abotoar refracta- 

rio dum par de luvas pola mulher, 

já tina visto entrar, qua 

-se n'aquollo quarto 

| lho passava pela imagi 
nação povoada do phantsmag 

homom de bom senso, co- 

em o mundo; alóm d'isso, 

profissão defendia-o das illusões 

fmacahras que podem upoderar-so do 

snítito dum homem cujos Lorvos| 


oa por uma serio dojsemi-corrid 
porturinadoras como as dose 
expor 

quatro horas. em. Alegeia 0 esporano 
uutos quo so 


tado vom os ubje- 
xa a sua toiletta olhos envidraçados, fixos no espaço, 
produr 
'golada no corpo fobril; inmedi E 
mento porém rocuperuu a presença ta ão acabou o pansa 
espírito. mento:amparou-a nos braços, com de 
| Eimquanto punha a geavata e cal-]licadeza mas com força, 6 chame 
as luvas, sentiu desap parocorem- | pelo nomê. 
. Voltou a soro| A joven tevo um enorme 
u a cabeça é lontumen 
pra-jte, com slificuldade, onco 
tico « equilibrado. olhar do dontor, os seus labi 
Até se poz a rir, coim um riso fran-içaram um sorriso forçado. 
+ o ereado, que ollo tinha foi- noivo, desiguando a multidão que e: 
to osporar, avançar a bater com desi-(perava por ellos, exelamo; 
são á porta que por tanto tampo o! —lEstão á nossa espera. O padre j 
a modo tinta ostado a espreitar; quan-jlá. está, [com o livro aberto, e soa 
do algins momentos dopois vi paes ão lado d'el 
treabie-se a porta 6 divisou o vou soja casar comigo, se ha algum obst 
branco e a cauda deslumbrante do [culo ou 
vestido da sua noiva, omquanto ula| para sí o marido que desci 
dava um recado a csso homem. Então jo voltarmos para traz. Sempre é tem 
esp 


oo, SA poa fee quarto po on 


q 
lo us alluei 
doutor 


esbr 


qua élla so dispozesso a| 


ntão ojdo accomucttida 


Mas, so não de-| 


só sente que eu tão posso ser] 
diga-o| 


nadro não tivor pro-) 


Os 
rat 


olhos maes 
quando elle com 
se logo 


automato, mas um ospoctro, cujos tenc 


.lonteo 


muito doeute, nada mai 
Observon-a Ti 


udarem a phy 


olollara receoso para u 


que 


ndo o 


ol que ela tive: 


es 1 


—Pidosupportar o 
moção; 
“Posso supportar td 
o sou pó avanç 
a om que estava 
«==tenoveva? 


ld 


Bandeiras naci jonaes e estrangeiras 


uma doença des im 


O Seguro Popular 


permite a fodos que trabalham 
constituir mediante 


um premio de 100 a 600 réis, um capital de 


1008000 « 5008000 réis 
Não tem exame medico 
Os segurados cam interessados em 50 Of dos Taeros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 


Fortugal Previdente 
COMPANHIA DE SEGUROS 

CAPITAL 1.000:0008000 RÉIS 

Sódo -Bna do Alecrim, 10-LISBOA 


Reconhecida no mundo technico como a mais golida é mais económica 


Armazens da Covilhã 


que e 


Eca dos Fanqueiros, 263 a 267 — LISk 


rm me 


e para associações de class! 


com perfeição 


A CENTRAL 


TORREFACÇÃO E MOAGEM 
ELECTRO-MECHANICA 


Systhomas aperfeiçoados 


EXCESIOR E KRUPP 


Grande deposito d 

moidos, canela, pimenta, Chic 
Farinhas alimentícias HERCULES 

Fornecimento para a provincia e ilhas 


Fabrica derefrigerantes, 
fazozas e Soda Water. 
Fabrico systhema inglez 


Fibro-Filtrados 


Enviam-se amostras e preços correntes 


Baptista, Dias, Ribeira & Ferreira Limitada 


EDIFICIO TODO 


fr, Rua Santa Martha, 19-D 


LISBOA Telephone 2:730 


[viço Mas alguns convidados, dus rg 
Inçõos e amizado das partes contrif 
[etantos, sentindo qualquor coisa de 
O corpo du donzolia, quo ató então anormal no ambiente, ostondiam q 
o para vervim a cara da noival 
iramento indifTorentos ao ex plo 
o, allrouxou o curvou-so n'um dor das suas joiae o 4 renda princi 
pesea do seu vou, quo n'ontras «ix. 
comstancins lhes teria attrabiido 10% 
atenção, 
| Entretanto a noiva não levantava 
os olhos «, quando respondou is por- 
ua juter- guntas du padre, féleo numa vus tão 
- Maisa que sã o noivo e 0 padre u 0 
facto uada tinha de raro 
à continuou, 


coração! amu 


a su 


admiração, 0 q dr Aqui suegiu fuma dif 
irado pel: ? 
Estava nallida, os olhos c 

pro 
tação tornava-lho à tarefa iu 


Viu-so forçada, depois d'u 
ico sem resultado, à estender 
a. (com a luva calçada, 


+ do Que até á 
vm volho, tinh 
o til nubentes 


da, 1º uma noiva nervosa! 
onte agitada. 


(Continãap, 


lencia, abriu o livra é gomecou q ser-| 


enem qd E aeee e me pu ioApITAXÕES gism ce 


- Lavagenirde datos [o 


Feitos ou ranchados 


intra - Cubonriar 


Largo da Annunciada, 10,11 e 12] 
Bi 


À Eita de Portugal e Ullqnar 


Soeledado de seguros mutuos sobre a vida 
SEDE SOCIAL — LISBOA 
Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 
tuarios ou segurados, 


Estado social em 31 de dezembro de 1911 
Negocios roalisados 


E'o melhor reiresco 
da estação calmosa 


Vende-se na 


Finfiga casa do Carteiro 
85, Rua Santo Antão, BT À 


B. Arco do Banieira, 184 


«A Equitativa de Pi o Ultramar» opéra em to 
dos os ramos de seguros sobro a vida humana, quer 
em caso de morte quer em caso de sobrevivencia. 


Estatutos, prospectos, tarifas de premios e mais ine 
formações enviam-se immediatamente a quem solici- 
tar ao escriptorio central ou aos seus agentes na 
provincia, ilhas é nltramar, 


Escriptorio central-Largo de Gamões, 1,1.º-Lishoa 
Endereço telegraphico: EQUITAS-— Velephone 1264 


Sucenrsal no Porto—Rua das Carmolitas,100, Lº 
Endereça tolegraphico: EQUITAS 


Mosaicos, azulejos, 
cal hydraulica e cimento 
“Aguia Rochedo” 


hoarmon & 6. 


FABRICANTES 
Travessa Corpo Saato, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 


A NACIONAL 


= Companhia de Seguros — 
Sádo na sun proprledado-—Avenida da Lisardado, 14--LISBOA 


MERMIA (DYNAMITE 


Automoveis 


VERMOREL [NAS ELASTICAS À apra ara À Ser ia Pego 
Sem mola e ferra Dynamitos; da do das CAPITAL RESERVA 


Copeniaa: 3 

pingos 

Rastil 

E quo as quobradouras volumosas não so ye ado ondas À 
contem, 0 as pequenas tornam-so vo. 

Jumosas com o não do taos apparolhos |AGmnres! No Por 


plans, triplas o quintuplas, calxas do 109, 


500;0008000 1717488096 
réis réis 


a Mayor & O rua da Prata, by, 
Rodeiguos Pinto o Pinho, rua do 


Está aberto ao pablico o salão do exposição festa Devem oo vão oa pruia do qua tis: Alma a 
acreditada marea franceza, Acabam de ser despachados qua ao onvi gratis n Seguros sobre a vida humana 


4 carros e dois chassis que estão vendidos, devendo esta | amem o padir no orthopec 
semana ainda chegarem mais dois torpedos e dois lan- 


dlanlois, E 

Selo deexnsiioavenas Dre | DIM 

Ru Prlon "Andrade 8, 10 € 12 (00 Chindo) Deu CTUICA, GERALTUDO | 
at Age Rue 


Unicos representantes em Portugal e colonias | Ficam avisados os ses, revendedores de MONTEPIO NACIONAL 


joendlos, avarias marltimas. 
lo provontonto de gréves e tumal 


e contra doyastres pesso 
& Incêndios agricolas, Incluindo o 


=== 6 = 


Leites Sobrinhos & O k phosphoros de que podem dirigir directamen- CAIXA ECONOMICA | 
Rom dos Fanquoiros, 38, — LISBOA TOVAR DE LEMOS to os seus pedidos: EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
Telephone 74 Doenças venerens e ayphilia R No Norte do palz aos revendedores gorass no Portos JURO MAXIMO 1 p. o, AO MEZ 
. CLINICA GERAL Ives Nateido & Borges, Su, Ruu do Romiardim Sobre papeis de credito, 6 p. ao amno 
No Sul o llhis adjacentes nos revondedoros goraos em Liahoas [| DEPOSITOS A ORDEM, 3,50 p. 6. AO ANNO [| 


R. da Emenda, n.tt0, 2.) | Nogueira Marques & Cir, Rum da Aandega 


Eondo os proc e 
—— TELEPHONE 3:20 | Cento eg ooptotoa doem dbemotr 


70, Rua dos Gorreeiros, zo 


(Quarteirão entro a Rua de S. Nicolau e a Rua da Vitoria) 


reserva! Reeis de Brito Esdras 


| Medico dos hospitaes | com * geo ça do 10 079 soja qual for o namors do grosay 


ê doado pd PELE NORE NA 2209 j 
: Rua do Solo Rato, 215-1, epi io pen E DOE=== 


into a LISBOA 
SOBRAL DE CAMPOS MACHINAS — — 


O 
* LE são te | —— ESCREVER 


=Remington= 


| | Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Empreza Nacional de Mavegação 


Vapores a sabir em agosto de 1912 


) 
tease! BGUA D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
rag, : BAGTERIOLOGICAMENTE 
' muito pura 

== Á VENDA EM TODA A PARTE =|  Optimiagurio mera 
arisetuta Em garráfões a 50 róis 0 litro 

Syphão B, 18600, caixa com 12 cargas, 360. Syphão C, 25500, caixa|  Estriptorio, À, Augusta, 26 
com 12 cargas, 550. Uma lata de crystaes de fructas para 


É muitos refrescos, 300 
iu cos importadoxs; —PHA MACIA BARRAL— 6, R. Aurea 128, LI BOA PIANO” 


Montado cm ferro, cordas cruzadas, 


vendo-o em conta, Itai ala 
LINO DA CUNHA REIS —Praga de D, Podro 


Er ia 


do dao 


ECAUVILLE 

66, Rue de la Chaussée d'Antin—Paris ri 
» Agonto em Portugal (: 

e nlonias 


Arthur Benarus! EM LISBOA | xo vonta 


Teleohono auº 18. “OS escriptorios da Empreza |Posagentes er: Burm 
| 


Sub agente no Port 


Universal e Lisbonense 
à Dão-=se "tt rmdo On a 290, 


teivão vindo do Ri 
O proprictario da Rouparia Contral vem por asto meio [ 
os us numarosos É “o publico 


RUA DO COMMERCIO, + RUA DO INFANTE D MEN 


4,— Poço do Borratem, 2º 
ISBOA 


ns a ir Ss Uompagrie des Message Marilimgs 


tivas, quimlastes, excavadores, material para minas, efe, 
pri bin ir al ab pa 


É E | 
Legitimos cigarros PB atom cmd nota assada 


16 horas no con 
uro, entrada po. 


Paquetes iraucozos 


Sahidas de Lisboa 


Usta casa vao o, do que tom grá 
cia. Por exemplo: pun e ertis para Jenç 
É om linho. Ris a 
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O Seculo publica hojo um longo 
telogramma do Paris om qão so cx- 
aracta um artigo do Temps sobre as] 
rutações luso-hespanholas no mo- 
inonto actual, Segundo o resumo do 
Sseulo, vê-so quo o grando jornal pa- 

« expão com exactidão os por 
uueuures da situação u que os dois £o- 
vermos chogari, om virtudo da or- 
seuisação dos Bundos conspiradores] 
Galliza o da protecção olara ou| 
msculta quo as auctoridudos hospanho- 
ins lhos teem dispen. do, protecção 
e anda aggora mais so receita 

do gdieto Cau lejas cum 
resinuuçõos do guwineto por- 
uu tondentos é vxpulsão dos cons- 
adores, 

Mus 0 Temps olucida ainda mai 
questão alludindo a pretendidas in 
oncias da camarilha palutina que 
dois Monao. XLIL no sontido de 
tir no animo do soberano à idóm 
ts conquista do Portugal o aceros-| 
conta quo a rainha Christina toria, 
mesmo, chogado a, avistarso com 
Paiva Coucoiro o fornecido fundos 
campanha dos amonarchicos, 

«O plauo — contimúa 0] 
stia om sabor fomentar] 
auurelia dentro do Portugal o obter] 
assim a intervenção das potencias, 
cijo desinteresse sovia pago com as 

olonias.» 


as 


o plsno, devomos doclarar, 
quis elto não logra colhor-nos de sur- 
. Os acontecimontos tec a sua 
à, tomo a politica tom 08 sous 
alvos O govorno hespanhol illudo-so| 
a julga quo nos podo iludir. Nin 
uom cm Portugal, dosdo quo 80 ro- 
velenra psutocção disponsada por osso] 
uovurho aos vonspiradores, tem du- 
vida sobre o mobil scoroto quo inspi-| 
va 9 pou procodimonto, 
Nós já aqui o aocontuâmos. Podo| 
Hludie-ão 0 proprio D. Manuol po 


sundo quo o ostrangoiro teubalharia|j 


»implesmonto movido pelo dosejo de 
o Ybe roiustallado: no “paço dus No- 
tudos. Às afinidades dymnas- 
podem movor assim a po- 
ional. S6 os grandes in- 
togsesos dos Estados promovem o ox- 
qticam essas intorvonçõos. 
Quando a França intorveia em 
Marrocus, fBl-o pelo pedido do Muloy 
Mafidy quo estava corcado om Por é 
que allegava a anacohia quo camp 
vu no seu pais, A Peança foi a P 
declarando quo ia afliemar a aucto 
cade do sultão o rostabpiocor 1 ur 
o imporio. O resultado viu-so. 
à o protectorado, quo dou em re- 


dicação do Muloy Hafid, 


oz] 


eultado a 
à juoclamação d'um novo sultão do, 
soberania nominal; isto é, na roali- 


indo, a conquistada França, a perda 
da indepondencia marroquina, 
Nunca o sr, Caualojas se persuadiu 
de que bastava-Coucoiro À Frento das 
guns hordas entrar om Portugal pura, 
ny vestuologor, em solidas basos, a 
maonsvebia dos Braganças. O quo eilo 
povuva era a guerra civil om Por- 
vogal, uma “oltuiação  tumultuaria, 
amúrelitoa, quo. pormittisso a inter- 
cão da Hospanha como pais visi 
nho. Uma vez" senhora do Portugal, 
pelo facto consumado, a Hospanha sa. 
rislaria, as outras potencias arcomos- 
vando-lho us colonias portuguozas. 
Mas o sr. Canalejus onganou-so, 
porquo os monarchucos ainda tinham, 
muito menos força do quo ollo sup-| 
unia e não só não consoguiram roa- 
sur a sua restauração fulminanto, 
cuio now seque podoram crcar a 
, 4 desordem, a anarchia com 
sr. Canalejas contava. 
Se o governo do Mudrid conta 
ainda quo ousa sittação tomaltuaria 
so estaboloça, morcô das dissonçõos 
entre os, proprios ropublicanos, da 
mesma fórma absolutamonto so ilu- 
ha virtado quo distinga os re-| 
publicanos . portuguczos, seja qual 
tór a Landoira partidaria sob a qual 
su agrapem, ossa virtudo 6 a Pum 
forvoroso culto pola patria o dum 
não monos fervoroso amor pola Ro-| 
publica. Basta à idéa do quo à violen- 
cin dus suas Inctas podo servir do 
pretexto à uma intotronção estran- 
geica, para ella immediatamonto cos- 
r logo que se antoveja o porigo 
"essa intorvonção. 
inda so illudo o gabinoto do Ms 
arid se ponsa que, em qualquer si- 
— wuação em que o pais so oncontro, lo 
seria fucil roalisar ossa intorvenção, 
penetrar o ostubelecer-so om Portu 
gal como um dominador. Não 86 sub- 
Joga assim um pai, o um paiz como 
o nosso À historia do Portugal é, 
cm muitos pontos, à historia do Hos- 
punha, quo só podo registar como suo- 
cossivas dorrotas as snas tontativas 


que 


vara a França. Os povos que luctam 
pola sua indopondoncia, barbaros ou 

ados, possucin reservas de enor- 
a quo desuorteiam os melhores cal- 
Gulos o destroem os mais habeis pla- 
no 


todo o caso, Portugal não so 
ido de surpreza, Conhoco o peri- 
85. Nau 6 novo pura clle, o ha do saber 


giosa que do facto constituiu a muis| 
ollicar propaganda contraas rolígiõos 


URGE PENSAR-SE 


na 


Reforma penal 


as mais gloriosas tarefas da Re- 
mas está por fazer ainda 

Está porventura sanceionado pelo geral couscrso entre 
os paizes civilisados o uso de metter na Penitenciaria os) 
criminosos politicos? 


que é uma di: 
publica, 


(Pergunta de um leitor) 


sociedado digna do sou tompo, como 
omproborde quo funcione aixdi 
no alto do Campolido, dominan- 
do" sobarbamento a cidado como o pa- 
Incio do um despota, 

inquisição ondo se tortura feiame 
oruolmento, não durcnto uma hora 
nora duranto um dia, mas duranto 
dois, quatro, oito annos intoiros, uma 
legião tragica do criminosos? 

E como se comprobondo, a par 
dtosso anachronismo, quo no Limoei- 
co, orguido ao meio da casaria do 
Lisboa, seiscentos ou sotocontos con- 
ja quo atrnvossam longos corredores donados pussora quasi todos a vida 
tiob 9 so somom do reponto atras da] n'uma cormoda indolencia, rovoltam- 
“jos cubiculos, com um ruido |do-so quando lhos apetece, divorti 
Sinistro do forrolhos que põo calafrios |do-se quando lhes convém, fornecon- 
na ospinha. Quatro horas andoi lá por do com o sou descarado oxemplo todo 
dentro, nã casa lugubro do siloncio. o incentivo á pratica da vadiagem e 
Polas ruas do Lisboa, tado ora festa. do roubo? 

Quando por fim suhi para o or lc Ab, não! A Republica, para nobra- 
vredoixando avlar amplamonto o pei- into prosoguir no son papal refor-| 
to para. bem mo conencor do quo o juador, tam do modificar profunda- 

osadollo torninára, considorei com[mento o sou systoma ponal. Bu voz 
orror a situação tremonda dos con-[do ponitonciarias, criom-so colonias 
|demnados. Antes a morte! O outollo|do trabalho, ao ar livro, sob a clari 
da guilhotina ou o machado do car-|dado salutar do sol, em granjas cx 
rasca são infinitamonto mais huma-|tonsas  ondo os criminosos possam 
os, Uma contracção de estortor, mais| como nós osquecer o seu crime, rogo- 
inconsciento quo voluntaria—o prom- |norando-so offoctivamonto. polo tra 
pto. balho — mas quo esso trabalho não 

Na Ponitonciaria, não. Na Peniton-|constitus, como hojo  constitue, uma 
a 6 a longa é atrastada agonia do desleal concorroncia à industria pa 
muitos annos quo ospora os orimino- |ticular. Reservo o lobrogo edificio do 

xpiação cruel deum acto pre-| Campolido para os condemuados por” 
quo tantas vozes não consti- ligoiros dolictos a ponas curtas do) 
que o fatalissimo symptomalquinzo dias a um mes às unicas om 
do um estado morbido inclassificado. quo a scisncia medica admitto o rogi- 
muito mais mo apavora o immenso|men collular o os psychologos sup- 
crimo da sociedado, cobardo e cons-| põem alguma eficacia. Aoabo-so com 
ientomonte praticado, noentorear em ossa vergonha do Limoeiro, odifiic 
vidas ossas crenturas, quo toda a lo-|do quo o Estado podo som duvida ti- 
gião do horroros commettidos porfrar largo proveito ainda, mas ondo, 
elas. Vara mim, om tao condiçõos, não temos o direito do oxpôr vadios o 
a justiça não é imais quo um nome.  |ladeãos como foras dentro do jaulas. 

Porque. vejamos. Qual foi o rito-| E não ha por abi tanto trabalho, 
rio que prosidiu á abolição util a croar? Não são os arrodoros do 
do morte walgans paize Lisboa uma tristissima  dosolação, 
tudo, à justa considoração do que os|som arvorodos, som pitoresco al. 
[juízos humunos são. faltivois o quelgum? Não 6 corto quo aquoltas ribas 
portanto pode sucooder applicar nra|oscalvardas da Outra Banda, dosdo 
dona ieromediavol a um innoconte.| Almada á Trafaria, fazem lombrar as) 
Dopois, à considoração ainda mais ostorois encostas do Mar Vermolho| 
justa do quo a sociodade, composta do o que a falta do arborisação em torao| 
homens imporloitos, susceptíveis do|da cidade não pouco contribuo para 
provaricut, não podo logitimamonto a irrogularidado do nosso decantado 
nílígie um cas penas, no olima do Lisboa, que. Pialho classif- 
uso do um dirvito consustudinario do cava de uma broma colossal? 
dofira, libartar-so dos criminosos ex-| Vamos pois ao codigo prelistorico 
pulsundo-os da comunidade onde a EE que ainda hojo so regulam os tei- 
Sua existencia ó perigosa. Esta é quo ó bunaos portuguozos, rasguemol-o om 
a bon doutrina, quo so podo tradu-[mil pedaços O sobre as ruinas do an- 

tigo rogimen orgamos o glorioso odi- 
figo do um rogimen ponal civilisado, 


ir uma formula simplos: o juir jul- 
ya, mas não castiga; a sociodado, por! 
umano o vfficaz, Acabemos com ossa 
incomprohonsivel rigidoz das penas, 


moio das lois penaos, condomna os 
fixas, doixando ao cuidado 6 ao crito- 


ão ruidosa dos 
ienevia Lisboa, A ponas na Poniton- 
Ciaria o nos comitorios o siloncio con- 
ava importurbavol. 

Ora a Ponitonciaria é, afinal, um| 
grando tamulo. No mystorio das pri- 
sões collulares ha sombras quo so 
movem, phantasmas quo deslisam, 
espectros com vaga apparoncia hu 


criminosos, collocundo-os om condi-| 
ções do não podorom prejudica-la, 
mas não os tortura. O contrario não] 
suria justiça, chamar-so-hia vingança, 
quo, apozar do tor sido o prazor dos, 
longos, não podo considarar-so um 
sentimento nobre, 

Apparece-nos agora uma nova no- 
ção, croada pola moral modarna, o na| 
qual supponho estarem do uccordo 
não só todos os jutisconsultos mas| 
ainda toda a gento do bem. Não basta 
reconhecer ú sociedade o direito do 
so dofondor, 6 prociso impor-lho 
dover cujo cumprimento a olove, di- 
Enificando os homons. 

Esso devor consisto em empregar 
todos os osforços para transtormar] 
uma creatura projndicial, ou polo mo- 
nos inutil, nam elomonto util e do 
valor, E" o quo vulgarmento so cha- 
ma: à regonoração de criminosos. Cor- 
respondo porvontura o systoma poai- 
tonciario a esto dovor? 

Ouso ruspondor que do forma ne-| 
nhuma. Ouso mais aflirae que cor- 
respondo uxavtumonte ao conteacio. 
E poderia, so necessario (osso dar-me! 
gamas de-| 
zonas do volumes, corroborar estas 
as opiniões com as opiniõas dos 
sabios e dos mais notavois tratadis- 
tas da scioncia juridica. 

As ponitonciarias são monumentos 
orguidos ao mal, São iabricas torvas 
do tísicos « do louco: 
do acoordo com o racios 
nou-as ha muito, porque não conheço 
exemplo de criminoso algam que de 
lá tonha sahido nobremonto identif- 
cado para a vida social. Ha quando 
muito, e só ratissimas vezes «pparoce, 
Juma ou outra natureza do ferro que 
conseguo resistic ao tormento. Pelo 
vulgar, os homens que ali são sopal- 
tados um dia, se não sabem de lá pas. 
sados annos n'um sacco de serapi- 
lbeira ou n'ttm colleto do forças, ad: ko 
quirom a rigidoz fria ds machinas, 4º ham dosortos, são vigiados por pa- 
ornam-so  incousciontes, -transfor-|trulhas. Honyo já conflictos. Foi eu- 
maun-se, por assim dizer, om automa-| viado para ali um navio de guerra, 
tos vivos, E sta a ubra do systoma! travas) is 


penal quo ainda vigora entre nós, E 
“HR Capital, 


Ora so nos rovoltamos ao ovocar os] 
Publica-se aos do- 


jo do antigos crimino- 
sos á vida social, desdo quo se ver 
fiquo que estão uptos a reontrar sem 
prio, nas relações, livres ontro os 
homens. Acabar-so-hia assim com o 
artificio das amnistias, quo são juri- 
dicamente uma injustiça e polític 
mento um recurso não poucas vozes 
utilisado em projuizo da 

São estas as co 
suggoro a porgunta do um loitor 
acorca dos criminosos políticos. Pe- 
nitenciacia—nowm para clles nom pa-| 
ra ninguem. Tonho mosmo razões pa- 
ra cror que so não alfustam d'ostas| 
idéas as opiniões do clefo do Estado 
o as do primoiro ministro rapublio. 
no da justiça. 


Hermano Neves 


Gréves no Brazil 


Paralysação parcial no porto do 
Rio de Janeiro — Coaflictos 
em Santos 


de janeiro, 20 de agosto 


Estão om gróve desdo aontom os 
empregados o trabalhadores do ca- 


ralysado no porto do Rio do Janvico, 
Os prejuizos são considocaveis, O 
commorcio peopara w= protesto con 
tra o director da Companhia do Loo- 
poldina. Os jornaos apoiam os geé- 
vistas. À situação em Santos poorva.| 
Continuam em gróvo 3000 trabalba-| 
lâcras das docas. Os caes, que so| 


ção, se à tortura 6 as foguoiras nos, 
fazem abominar a intolorancia reli 


Axoay com esso porigo. 


longinguos subtorransos da inquisi 
so aspiramos a sor moralmento uma! MÍNÇOS, 


PHANTAZIA POLITICA 
1 


Baralhos para dor de novo 


aee Ss 
Os deuses estão fulos 
pn 
O governo vae cahir 

sulos desta Ropablica tenrinha, a 
ticas, leitor amigo? (Gostas quo to sir-! pas não deixa do roinar, para maior, 
vam, do voe om quando, um prato co-jgloria dos políticos o supremo bem 
sinhado com quantas  ospociarias da nação intoira. ? um gosto vôl-os| 
labarrotam os armazens ovolncionis-/a todos rounidos nesta concontração: 
tas o tomporado com todos os condi-|zinha patriotica. com progesmama mi- 

nimio o tado, pois não 6? 

E os erolucionistas? Oh! essos as-) 
sistem aos toiros de palanque, Pudo- 
ra, baviam do sor tolosl... Não estão, 
6 seta, inenos avassos com o govorno, 
do quo os democraticos. Mas doixam| 
a estos o cuidado de o deitar abaixo. 
'Para ahi não metem progo nom 0º 
topa. Provocar uma criso política 
in'esta altura não doixa do sor uma, 
coisa grave, Pois quem tiver coragam 
idaros. Assim o exigo a consolidação] para o fazor que o faça O assuma to-| 
jãa Republica, quo os bons o ponde-|das as responsabilidados d'osso acto. 
tados políticos da nossa torra, da tua, Concontrações, tambem não querem 
de Miuha, leitor complacente, pro-[mais mom teem com quom as fazor. 
curam ficmar cada vez com mais en-Solução? A renuncia collectiva do] 
thúsinsmo o mais coga dedicação. . | parlamento. Não hr outea.Goato nova, 
Fim roda do sr. Duarto Leite a intri- [outras camaras, eis o quo 6 prociso, 
ga forve! Aconsam-no de tudo os que Sem isso, temos convorsado. 
lho juraram, quando da sua subida ao] 


| 
| 


"Tons a mania das trapalhadas pe | 


'montos-que ua vasta campina domo- 
cratica vicejam 6 fructificam, rescon- 
dondo á logua a esturro o a bispo? 


Peofocos quo to sirvam um b 
sido á portuguors, solomno,pesado, 
tarado de ponderação o bom sonso, ta! 
o qual como as tabous sacrosantas da] 
loi unionista? Pois vaos,d'osta vez, tor] 
ão tudo. Ma hoje, neste grando ros-| 
tanranto que so chama a politica por- 
tugueza, iguarias para todos os pala- 


) 
lapontados. 


podor, a mais loal, a mais inaltoravel! |. = ” 
cooperação. O cheto do governo— Ea tropalhada politica vao por ahi 
Coutos domocraticos--quo promettora fóra, porfoitamento ús soltas, Lara- 
não fazer política, tem feito politica; lhando, emaranhando cada voz mai 


a situação actual. À criso dá-so, 


o chefo do governo, quo so afiemára y 
lassoguram os dois partidos proj;o 


ostranho ás lutos dos partidos, tom, 
deixado inclinar a sua cabolleira do dorantos. Mas como resolvel 
alvo linho sobro aUnião Ropublicana, uma solução, deolaram 05 democra! 
como que a protegola contra as ar- ticos. Qual? Um ministerio Magalhães! 
remottidas fogosas dos advorsarios da Lima, o o 
mesquita magoifica do Loreto. Alóm pamentos políticos. |” essa a unica. 
aPisso, o chofo do govorno, quo foi no conce E 
arlamonto pedir medidas. do exce- admittom. 5 os ovolucionistas con- 
Peão, ainda não applicou nom uma só cordam? Era o que faltava, explicam. 
das lois excepoionass com que esso Um ministerio Magalhãos ora um mi 
parlamento o habilitou para uma mais nistorio democratico. Ísto 6: a pasta 
egica dofasa das inatituições ro-|do intorior, que desdo o governo pro- 
ode visorio tom ostado sempro om podor 
onistas, passava a sor um fou- 


Só ha, 


apoiado por todos 0s agru-, 


o concentração quo os democraticos” 


UMA QUESTÃO PALPITANTE 
um 


à Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes 


precisa de moralisar 08 SEUS proGeSsOs (6 administração 


e conelue do que nos diz 9 st, Alves de Muttos 


—to que 


Que fenciona o governo fazer? 


A carta que nos enviou o sr, Alves rior a 2:000 libras, que se vão accu- 
ão Mattos, administrador da Compa-'mulando até és epocas dos pastamentos 
Qltia dos Caminhos do Forro Potu- do juros o anottisações das obriga 
guezes, o foi inserta uo numero do ções, o do outros à datas fixas, o que 
Pontom dºA Capital, aguçou-nos o de- até essa opoca podiam ser carproga- 
sojo do colhocmos pormenores acor- das. 
alguns factos! quo. nella eram E como explica o facto de o cone 
fpotho do administração não dar col- 
“Como é, perguntamos-lho hoj, locação aos capitaos disponivais, do 
quo 50 oxplica 'o facto do gorento do que uraria inturosso, ao mosmo tom- 
da casa não podor vêr o estudar a! po quo não distribue dividendos nos 
contabilidado da casa cujos negocios accionistas, não paga intogralmento 
administra? aos obrigacionistas do 2.º grau, allo- 
CiNão sei; à que posso direc-lho é pa difficuldado em augimentar 0 von 
quo os administradores da. Compa- cimento aos sous omprogados e obri- 
ia, que são os dolegados oloitos pe-lga o publico a pugar o imposto do 
los donos d'ella, os nocionistas, para transito quo só à cllo compote pa- 
vêrom a contabilidado, teom qão ser 
Ruetorisados a fatol-o pola commis-| —Eu lhe digo. Eisto dinheiro ostá 
Pão exosutiva, que é por sua vez uma depositado om bancos administrados 
Idologada sua” o que” tom do lho dar por individuos quo são, simultanea- 
conta dos sous actos. to, administradores da Companhia o 
EAscim vêom-so os administradores! quo, mostrando tomar mais a poito o8 
na necessidado do podir a uma unti- intoressos dos nccionistus dos sous 
ado a quem cncarrogaram do fater bancos do quo os dos accionistas da 
um dotorminado serviço, quo tom Companhia portugueza, preferom tor 
(do fiscalisar, auctotisação para veram o nosso dinheiro disponivel para o 
como olla cumpro o mandato que por empregar nus suas transacções, cujos 
oltos lhes foi distribuido. jinterossos vão benoficiar os luoros 
E curioso! Na sua carta fala nas dos bancos quo administram 
disponibilidades importantos daCom-| «A. jora tiro-lho as conclusões. 
anhia, o que estão immobilisadas, pouco embaraçoso, paroc- 
|Bodo “dizer-me a quanto sobem o de me. So o dinhoico fosso posto em 
que proves 


movimento pola Companhia oram os 
181 do dezombro do 1011 ti- accionistas « obrigacionistas do 2.º 
nha a Companhia a seguinte dispo-geuu quem lho aproveitaria os into 


'nibilidade, arrodoudando as verbas rossos; assim são os bancos em quo 


sista, o lá estavam olles a favo- 
Iresor a política dos sous maistorrivois 
jadyorsarios. Esperem por 6354. O st, 
Magalhãos Lima sentiu, porém, à 
topo que à intriga avançava, coloaa- 
to 0 onvolvento para olle. Viu quo 
'em torno do si so peincipiava fe 

ndo um raido que não convinha ao 
'sou feitio retrahido, pacato o incapaz 
do grandos rasgos de unorgia. 
sim como não 6 hojo prosidonto da 
Republica por se ter deixado apanhar 
n'um laço oloiçosio quo mãos habeis 
lho coliocaram no caminho, astim 
não será o futuro chefo do governo, 
[por não ostar para isso... O ministerio 
(do intorior aterrorisa-o e, no dia em 


contam: 
—Não podemos tulorar quo só 0s/ 
amigos do sr. Câmacho communguom 


no tenbplo ondo ministra a hostia 
santa dios favores ministoriass o ar. 
Dusito Leito. Temos sido bárlados 
om todas us concontrações e osta é a 
Vúltima om quo ontramos. Dopois, o 
quo fôt soará. O futuro ao er. Atlon-/ 
so Costa portonoe. Vao-so para um| 
bocco gom sahida? Talvoz, Mas quem 
as arma que as desarmê. 


E o/st. Duarto Loito sabo que os 
domoctaticos á bocca pequena, e até 
nos sitios ondo a cavaquoira nacio- 
nal tom os H 
dizom iW'ollo tudo isso o maito mais 
A sua flougma já não sabo resistir. À 

a indiiforonça poranto os ataques 
'quo lhb chovom d'um o d'outro lado, 
d'aqui o d'alérm, d'um ponto o d'outro 
de todgs os pontos ao mesmo tompo, 
vao-se| diluindo em amargara, em 
rosoção, om dosejos violentos do mos- 
trar quo ainda possuo uns restos da, 

daria energia. Mas. fica-se. 
legas não são polas soluções| 
as o ontondom, polo que se 
aos rospoctivos partidos, que 
Ilos toom razão, deixando, por 
vo, corror nprossadamento o 
- Os democraticos o 05 ovo- 
lucionjstas quo contiuvom a consido- 
rar-goPuangés, como diria o. ingenuo 
Souconpe dos bons tempos do sr. 
Tapin) E os unionistas que 8o ciam d 
sucapa da simpticidado paacdi 
dos outros, de tão boa monto ollos se 
doisagam cahir nas guellas do quem. 
não hgsitou um instante em lhos cha- 
mar ufn figo... E no consolho dos co! 


tol-o lá á força, foz as malas o foi do 
longada até ao ostrangeiro, d'ondo) 
não oscrove, para não so sabor onde 
pár: 
Abi tons, loitor 
tas do digerir estas lortas politi 
(as que nós, os jornalista 
mos do vez em quando, o que so dis, 
o que so murmura, o quo so clama: 
pelos arraios partidarios da ossa 
torra. Junta-lho agora o que a phan- 
tasia to dictar, o quo to disserem os, 
tous amigos e o quo ouviros pelas os- 
quinas, ondo continua a haver cada 
vos mais gento commontando a mar- 
cha das coisas pnblicas, o podes tor 
a cortaza do que ficas ás aranh: 
o qual como d'antes. E' que tudo quo 
acabo do to expôr dizia-se Lontom, 
Mojo, logo, ámanhã, o que so dirá? 
Os deuses ostão indignados: bornar- 
da va havol-a, o govorno terá do ca- 
hir. E dopois, o diluvio... político, o 
golpo do ostado n cortar o gasganste 
o Parlamento? Vô so o avoriguas, 
leitos. Fiu não posso dizor- 
Braz Sim 


paciento quo 


'que lho pareceu que podiam mot-/ 


para mais, Do ministorio do fomento ollo so oncontra quo autorem a diffo- 
Tô contos, do serviço do rocoitas 58, ronça ontro o pouco que pagam & 
(do trafogo a liquidar 103, além de Companhia o o que é possivol tirar 
ABLE contos em caixa, o que porfazaidas transacções em que 0 eimpro- 
ssomana do 2128 contos. D'osta vorba'guom, 
tamos, poróm, quo doscontar os ao-"- Pois atos bancos tinham om BL 
“cargos immodiatos quo eobom a 1013 do duzombro do 191 a bagatella do 
ntos, [5500 contos em dinhoiro da Compa- 
«So fnorinos à oporação, voremos nhia com quo podiam negociar om sou 
lque u fundo disponivel, na mais pu: |provoito, emquasto os nossos nooio- 
Pa accopção da” palavra, ara do BIO nistas não sabem ainda quando viráo 
contos, n'aquolla data, dia em que tonham dividendos para 
— Mus uos encargos incluo 4 vor-| cecabor..e 
ba dostinada aos obrigacionistas do) —Não sabo o quo doterminará esse 
2º grau? intorosso que 08 administradores 
—Comprooado a sua porgunta, Companhia, que são tambem admi- 
Os 810 contos são destinados aos uistradoros do bancos, mostram por 
'obrigacionistas, tas sómente sois mo- jostos om detrimento d'aquella? Sork 
zag mais tarde lhos sociam entraguss,| porquo 08 buncos lhos paguem mo- 
'dopois da foitas as contas, o duranto lhor? 
63305 sois meros os BIO contos postos) —Quanto os bancos lho pagam não 
'om movimonto daviam deixar iuto-|soi; mas, so à paga fôr proporoio- 
resso, intorosso que a Companhia nal ao trabalho que produtom o 
não auforia dovido 4 saa immobilisar|fôe tanto como o quo produzem cá na 
ção, o (Companhia, n sua remuneração dove 
—As casas em que osso dinheiro ser insiguificanto, O que não impo- 
está depositado não pagam juros por|do, comcudo, quo a Companhia tenha 
elle? pago no sou conselho do administea- 
—Pagam, tuas iasigaificante; qual. [ção dosdo a fallencia que dotorminou 
quor coisa appeoximada do 1 0/0:/0 convenio, cm 94, até hojo, quantia 
'quando so fosse empregado em ro-| quo orça por porto do 1:00 contos de 
portos deixaria polo monos 3. róis. 
—Não podo attribuir-so osso pro-| —Não tom o gosorno conhocimon- 
cedimonto ao dostjo do tor mais so-|to do que so passa na administração 


| 


gura gatantia? da Companhia? 
— Não, sonhor. O dinheiro ompro-| —Não póde deixar do tor. O go 
gado om reportes, além do ficar ga-| vorno ustá roprosontado no conselho 


rantido polo banco quo fas a oporação, 
tom a garantia dos valoros sobro que 
olla 6 feita. 

«Mas o prejuizo não 6 aponas limi- 
lado é porda dos interesses resultam. 
tos da immobilisação d'estes BIO con-| 
tos duranto sois mozos. A recoita 

diaria 


por cinco administradores; além d'ig- 
so, tem dois commissarios junto da 
Companhia, aos quaos osta paga cor- 
ca do tres contos do róis por anno, 
só para volar pola exocução da loi. 
«E por certo quo ollos não deixarão 
do tor informado o govorno d'ostos, 
factos unormuos que so toot dad 


“ossa industria roudosa. Doscobricam- 
'so porém ontros--nos codigos ha tudo 
o que é prociso—que facilitam Ganças, 
domora na instrucção dos processos, 
ua iatinidado emlim dlo chicanas cu- 
no tax com que 0 lisboota, le 
dao dos jornans, loia nºum dia 
a Micas Gautveia ou uma parceira 
cgnal foi prosa por roubar com mil róia 
ja um maloio 0 loia no sogaiats quo, 
ella foi afiauçada o solta, para dois| 
dias depois toruar a fer que olla voltou| 
a roubar um conto a um outro puscs 
cio u foi prosa, tendo prestado Guaça o] 
sahido em liborilade, ote, ote, 

Esta farça dura não aci ba quanto 
tempo, As gatunas do gonoro são tão 
citadas nos jornãos como o Muloy 
Hafid ou o sr, Canalojas o já ba quem 
so levanto o, no desilobrar a folha ainda, 
huasida da tinta, pergunto aos ecus bo- 
|tõos: «—Quo torá hojo foito a Estr! 
nha ou à Elvira Marvecar 

Eu só perguato: «— Quo diabo fará aj 
justiça?» 


em Portogal 
anifesta. A cada momento es] 
a protecção dos ;; 
para detorminado ramo d 
ama renascença da nossa 


date 
social, quo todos o. 
eiam hs sous 
comortondição primari: 
mento, das varia 
(portugueras, Uma «Vollas, portm, ostá 
lhojo no apogen da Horescencia e, sobre! 
fixar às attonções publicas o a consi- 
desação goral, proporciona lucros soli- 
dos o fapidos. E' a quo exorcem as cha- 
toada forasteiros, 
Os processos são 
lação rudimentar. 
do hospedaria, um cabido o um ropos- 
toiro das proximidades, ois o matorial.| 
A tochinica 6 monos complicada ainda, 
Esmquanto a socia caixoira do praça en. 
trotonh o clionte com uma listoria do| 
tempo de Adão e Eva, o socio gerente, 
escondido atraz do roposteiro, allivia o| 
cliento do dinheiro quo traz no bolso 
do tabaco, que tovo a ingenuidado de 
pousar no cabiãe quo so encontra pro- 
ximo do ropostoiro. Como so vê, para| 
doseobrir uma cousa d'estas não '6 pro- 
eiso ter o engonho do Edison, 

Fis nos codigos uns artigos ton- 
Mdontoé a reprimir o livro. oxorcicio! 


anachs aonun-! 
o, ligura! 


André Brun 


João Viera da Siloa 


Havre, 21 de agosto 
O cadavor do sr. João Vieira da 
Silva, antigo consul do Brazil em 
Lisboa, soguiu hontom, via Lyão- 
Marsolho, para o Porto, ondo sorá 
depositado em jazigo do familia, 
—Havash. 


HISTORIA DA INCURSÃO 


À COLUNA DE VILA VERDE EM 8 DE JULHO 


recebe ordem para ir cortar a retirada ao ini- 
migo e, apezar do absurdo da ordem, obedece 
sem hesitar 


“Tonho duas poquenas roctificações 
a fazor ao penultimo artigo. 

Quero estampar aqui a vordade é 
não quero que mo aceusom do fal-| 
soar, dotarpar, invontar, avolumar ou 
diminuir o mais insiguificanto por- 
menor. 

Dolocosunonto, como um pesqui- 
zador do oiro, tonho procurado un 
contrar por cutre as narrações des-! 
connexas dos combatentos do 8 de 
ulho ossa coisa quo ara tanta gonto 
valo muito menos quo o pó das Dotas 
o quo o roscaldo das proprias ambi 
qões—a verdado nua o crua Os 
soldados, poróm, exaggoram cort 
pormenores, oceultam outros, attr 
buom-so cada qual o maior qui-| 
nhão de gloria—e cada qual tevo n 
verdado q sou grande quinhão 
officiaes conhacem no gacal aponas à 
acção das suas unidades, la 
compro combatido, apú» o lorimente! 
do capitão Tito [are ra, som co! 
mando, som ordens, som plano, tão 
podendo fazer mais, prisaciro, do quo, 
empregar excellontomunto és sous ho 
imoas q utilisar bem as suas posições qualquer prejuizo para qu 

inimigo, Dastantos vtzos sob os fogis ut relatoricoflicial,o para este vileito 


dos nossos, quasi da cegas, na anoia? 
do acabar om aquilo, na pressa do” 
arremessar do novo para à fronteir 
aquellos avonturoiros que vinham da, 
Galliza bombardear som aviso próvio, 
fuma povoação aborta. Assontar, cong- 
tituir a vordado 6 um trabalho hoe- 
ento. 

Seria indispensavol, para so não 
abr n'um ou n'outro orro, intorros 
gar tudos os combutontes, acareal-os. 
quanto aos itopuimentos divorgentos, 
buscar 0 dopoimesta do tolas us pos 


su outra pretenção que não seja dar 


ao publico uma impressão justa o um 
pouco palpitante dos acontecimontos, 
fucilmonte mo absolvorá de qualquer 
falta 0 fim restricto d'ostes artigos. 
Eu uão chago mesmo a porcebor co- 
mo estes actigos puderam dar a al: 
guom à idôa do que «elles resultaria 
—já não diga qualquer nuvom de 
desprostigio para o oxoreito, porque 
todo u mou ciaponho é prestigial-o— 


l 


| 
| 


THEATRO AVENIDA 
O ospestaoalo mais alegro o dt 

vortido da actmalidado 6 o cons 
presentação dos qua 


fatdo pola re 
O casamento da Beatriz 
oa snrprohendente apotheoso aos 
feroes de Chaves 
com quo foi ampliada a popular ze- 
visto 
Có-Có-Ró-Có 
HOJE—75.º—HOJE 
recitas sempre cor enchentes! No- 
vidados! Surprezas! por Nascimento 
Fernandes, Amoranto é toda a com 
panbia, 


86 os rolutorios officiaos óque teem al- 
gum prostimo o valia, 

Ora 

isso cu quo o commando ordená- 
rhy logo que o leitoiro Manuol Dias, 
avisára da chogada dos pajvantes, um 
polotão, quo chogou a estar prompto| 
Para montar, mas quo avançou a pá, 
pelo “Prom, om virtudo do so ouvirom, 
no momento em quo so panha o pé 
no ostribo, os primoiros tiros na Oar- 
roira. Não 6 assim. O pelotão formoa| 

dó, porquo, não havondo cavallos,| 
vão so utilisaram as montadas dos 
sargentos o officiaes, o soguiu diroito 
4 Avonida do Cemitorio Novo, en-| 
contrando Fóra do Portas o pelotão 
do tenonto Soares o soguindo com 
este, dopois, até ao caminho do pó] 
posto quo aparta, junto do Forto de] 
8. Noutol, para a carreira volha. 

- Disso ou tambom quo «uma poquo-| 
na fracção do cavallaria», sob o com- 
mando do tenento Costa, subira a g: 
lobo o Calvario o envorodára depois 
para a Raposoira, Não 6 tambom in-| 
tóiramonto exacto, Não so tratava do 
qualquer «fracção do cavalaria». Trat! 
tava-so d'um reconhecimento dv otf- 
cial, O tononto Costa marchára, com 6 
a 8 soldados observar as posições do. 
inimigo, sem nenhum fim domoastra-| 
tivo o sem ordom do so omponhar om| 
atacar o inimigo. 

E adoanto, 

O tononto Macedo avançou pelo ca 
minho do Tolhado o, logo adeanto do 
Cruzoiro, ostondeu em atiradores no] 
primeiro caminho quo d'aqui vao pa- 
ra a carroira, O alforos do reserva 
Honriquo Carmona, quo o acompa- 
mhou, mottou por esse caminho á cur- 
ga 0 foi encontrar o capitão Tito Bau 
reira, marchando um a um, rente à 
parodo da quinta do Pigolas. O capi- 
tão Tito Barroira mandou-o do novo 
ao Tolhado dar ordem ao tononte Ma- 
vedo para avançar sobre n osquerda, 
o avisal-o do avanço do contro sobro| 
o ospaldão, O tononto Macodo, reco-| 
bidu a“ordem, deixou uma secção, 

| commiundada polo sargonto Miguol, 
no caminho o com a ontra soeção 
avançou, tomundo. posição no morro 
da Quinta dos Vinhaos. Um ou outro 
soldado, am baixo, no caminho, ab 
gado por paredo alta, procurava al- 
vejar alguns paivantes que faziam fo- 
go atras d'um muro do pedra solta, 
um pouco para além das restolhas 
d'ondo subia, tranquillamento uma 
trenulina azul Jovomento osbranqui- 
guda da poei 

Um soldado eaho ferido no comi-| 
nho, atraz da paredo alta. O cabo 
Sousa Dias morre om cima do morro,| 
com uma bala teaigooira, vinda da 
diroita á rotaguarda, do Alto do 
Carvalhal, O tononto Macodo 6 vara 
do na faco, Vuo u dur uma ordem o 
uma golfada do sanguo inunda-lhe a 
docea, Alguns suldudos lovam-no, 

A sooção fica dostroçada. Os solda- 


dos voom acolhor-so atraz das casas [d 


“do Gruzoiro. O surgonto Miguel abun- 
dona a posição, vecua o toma à altura 
da Ilka dos Lagarços, ondo com al- 

* guns homons atura o fogo inimigo é 
ondo so consurva, sustando o avanço] 
do flanco osquordo do inimigo. 

O tononto Costa, com a sua patru- 
ha do reconhocimanto já reforçada 
do alguns homens, que recuára ató 
á estrada do Braga, avança novamen- 
to 0 posta-sa no Culvario. 

6 fica ostabolocida a linha de re- 
gistoncia, 

As novo horas o meia rocobora já 

columna do Villa Vorde, do com- 
mando do tonento Barreiros, ordom 
por escripto para marchar sobro Ou-| 
toiro Socco, a fim do cortar a irada! 
no inimigo. Issa ordom foi lovada, 
pio 1º sargento spiconto a picador 

lorminio Gonçalvos Carneiro, o qual, 

afesso dia grande do 8 de julho, pros 
tou excollentos sorviços, lovando a 
toda a parto as ordens do com- 
wando, 

A columua do Villa Verde vigiava. 
ama columna inimiga, na força de 

+ 200 a 250 homens bom armados. Re- 
sobou ordom do cortar a retirada ao 
úuimigo, quo so batia na Carreira, o 
poranto 0 absurdo d'uma tal situação 


» «São bositou, 
é Marchou. Antonio Granjo 


CIGARROS | 
Presidente Arriaga 


antga marca Presidentes 
20 cigarros 120 
Cuidado com as imita-| 
ções que a muita fama 
d'esta marca tem provo- 
cado! 


Notas de sport 


Oymmasio Club Portugues. —A direeção| 
“rosto antigo « Importuito contro de 
cação plysica tom vontinuado a ty 
lar pura a suá prosperidade o va 
Auloio, no proxitau doi 
festas qua fuzom parto do sou progra! 
Som uins ligeira matince, que constituirh 


aretexto para tuna, reunião, o familias 
los aucios, Soguir-semlão outras fest 
entro as quais ndo mat 

axotraão  aportiva a um dos mais aprazi- 


Vaio arrodotes do Lisbuo. 

a à prosinia epoca es 

dios, evitando à d 
ho tm mr 


to Tnterpsso hão de despertar 
estrianlemo—Para a corrida do 15) 

Adlomotros que to reslisa no proximo do- 
+:vialogo, oirotito do Lânda-a-Bustora, es. 
“tão Já" insamipios. muitos Corredores, À 
sDeoerida 8 6! pura mucios o a inseripção 6 
ma rue-do Paraiso 1, 


O LIMOEIRO CONDEMNADO 


0 velho casarão, diz 0 directo, 
não serve para cadeia civil 


eis, 
D'ahi, os factos anormaes que lá se dão.—0| 
que é preciso é construir uma nova cadeia 
O phautasma que tovo aquollas|so pode fazer, por muito boa vontado 
magoadas indiscreções quo tantolque eu e todo o possoal da cadeia| 
sguçaram a curiosidade do Braz Si-| possamos tor. A promiscuidado é 
[mões, voiu, som o saber, concorrer grande, muito embora já so haja con- 
frete discutisso do novo o ve-|seguido que os rapazes de dezoseis| 
lho problema do Limoeiro. O dire-jo dezesoto annos até aos vinto ou 
tor d'ossa cadeia, sr. capitão França, |vinto o dois estejam n'uma prisão| 
tovo um sobresalto ao lêr o artigo om áparto. Mas isso do que sorve, se con- 


CAPITAL = 


greo1z 


| ENTRE BASTIDORES 
| = 


'K reforma do Theatro Nacional 


O criterio a que obedecem as suas 
bases principaes — Como serão 
admittidas as peças — Obrigações 
impostas á Sociedade artistica 


Mais tma vez nas columnas da im- tos fazem despezas, mas já tambom a 
prensa se debatará o probloma do oxporiencia da sua uffeeiivação prati 
Theatrô Nacional —mystorioso e com-'ca nos domonstrou que não seria a 
ploxo probloma, para cuja solução tem hasta publica a melhor fórma do ro- 
sido apresentados olixiros de nature- solvoro problema do Theatro Nacio- 
xa varia. Ao que parece, assontou-soinal. 
agora definitivamento na formula a) «Rosta o segundo camião: conces- 
sogoir, depois do ropetidos o prolon- são do theatro a uma sociodado d'ar-. 


que, muito longo do so atacar a di- 
recção d'essa casa correccional, se 
procurava pôr em fóco o quo toda a, 
Igento sabo, por tanta vos [ho torem 
(dito—que o velho casarão não sorvo| 
para o fim a que o destinam o que, 
dadas as actuaos installaçõos do Li 
labyrinticas deficientes, ina-| 
daptaveis ao que d'ollas so osporava| 
—não é possivel, não o seria nunes, | 
consaguir mais o molhor. O sr. capi- 
tão França quia tor a amabilidado do 
pordor alguns minutos osclaracondo| 
Bras Simões, quo corran solicitamen- 
te a ouvil-o. E disso-lho: 
—B? certo quo se dio de quando 
fem quando poquenos conflictos polas 
prisõos, Mas quo quor? Isto 6 tão aca-| 
'nhado, tão pequeno e tão mesquinho. 
'que não é possivel conservar n'ostas 
'salas, n'estos corredores e n'estas en-| 
chovias quasi mil presos som quo on- 
tre ollos surja uma ou outra rixa, que, 
poda por vozos condusir a sconas 
mais ou menos violentas. Admirado, 
lostou eu por so darom tão poucas; e! 
ás vozos chega até a parecer-mo quo,| 
em vez d'hom, jo 
dos vicios o minados polas mais to-| 
nobrosas audacias, tenho sob a minha 
guarda um rancho enorme do submis- 
'sas eroanças, À indisciplina do Li- 
moeiro é uma coisa om que sempre só, 
falou muito mas que, om mou onton- 
dor, passou & histoi 
motivos são muitos 6 ei 
varia tempo quo bem 
npplicar-so, Ronbos—é 
duvida. Mas dão-so porculpa dos pro-| 
prios prosos. No Limoeiro não sodos-| 
poja o preso do dinheiro quo tragal 
comsigo. Lombra-se-lho apenas a con- 
vonioncia do o ontrogar na socrata-, 
ria, ondo fica om doposito e ás suas, 
ordens, para lho ir sondo entreguo á| 
modida que lho fdr prosiso. Ora o! 
|proso a quom roubaram oc cincoonta| 
mil réis proforiu ficar com ellos no 
bolso a deposital-os om nossas mãos. 
D'abi ficar som oll 
«Quo o Limoeiro é escola do roubo 
vão ha sombra do duvida, Os gatunos 
veem para aqui oxercor a sua indus- 
ria o exercitar-so na neto do dospo- 
o proximo do quo lho portnça. 


| 


|com contos de réis 


tinuam todos, bem como os outros] 
presos, na maior ociosidade? Porque, 
o quo faz falta na cadeia 6 trabalho, 
trabalho para toda a gonto. Quer sa- 
ber? Quando so deram aqui os nlti-| 
mos grandos tumultos, os homens 
quo ostavam nas olficinas conserva- 
ram-so-lhos. indifforentos. Já vô quo 
o trabalho sorvo para alguma coisa.| 
N'este casarão 6 que não so podo fa-| 
or nada. 

—O remedio radical—diz mais o sr, 
capitão Prança-ostá aponas na cons 
trueção da nova cadoia civil, planca- 
da na cerca das Salesins. E” um tor- 
reno enormo, magnifico, com mais do 
50:00 metros quadrados. A cadoia 
locouparia 18.000. O resto ficaria ainda, 
para culturas o outras applivações, 
No res-do-chão ficam as prisões com 
as officinas ço instaliadas n'oma 
ospocio de largo pateo que corra por] 
ojos os lados do seifeio. De modo 
'que o preso sabiria da prisão para a| 
officina o vice-versa, sem passar por 
outras dopondoncias do edificio. So- 
ão precisos 809 contos para o odif- 
io a construir. Mas em tres annos a| 
cadeia far-se-hia, ficando do graça ao| 
Estado, desde que so fossem buscar, 

r anno á vorba 
de 700 contos destinada a edifícios 
publico: 

«Dopois, o trabalho dos presos po- 
ia dar para à manutenção da cadeia, 
je modo quo os 21 contos que hoje, 
custam os presos do Limoeiro passa- 
viam a ficar nos cofros publicos o Lis- 
boa d'aqui por uma dezona d'annos| 
possuiria uma prisão modelo que não 
custará cinoo réis ao Estado. 


ostou corto do que so fará, 
'dontro em pouco. Pelo menos, não| 
posso tor encontrado por parto dos| 
poderes publicos maiores desejos do, 
a realisavom.» 

E o sr. capitão França, dopois do 
afirmar que os seus guardas são co! 
roctissimos o quo núnca um d'olles, 
Isequor, tomou attitudes humildes que 
pudossom parocer-so com as do quem. 
supplica, despede-so do Braz Simões, 
quo o onvin com todo o interesso 6 
não deixou de lho agradecer os esola. 


) 


nada 


Mas como ovitar tal facto? Aq 


CASINO DE ALGÉS 
HOJE = HOJE 


Dedute da senorita 


£ola Soisono É 


Rs terças q sextas solo de vol 
nó pelo elmo violinista Francis. 
ca Rsnarina acompanhado polo 
o macro 

CAPISTRANO REIS 

Bs quinas à doialagos soirios 
dmodo, 

“lino carro para a Avonida à 1,10 


Lei da Separação 


Pensões a parochos 


A commissão nocional de ponsões 
eoclosiasticas, na sua ultima rounião, 


os padros com diroito a pensão do 
todos os concelhos do districto de 
Lisboa, do quo foi vogal o sr. dr. Cor- 
mano Martins, o resolveu: tirar ia- 
formações rolativas a quatro parochos; 
revogar o aecordam quo concedeu 

ponsão ao parocho do Sucavom; arbi 

irar as ponsãos concodidas aos se- 
guintos ministros da religião: ao pe 

rocho do 8. Thiago do Almada róis 
8008000; ao do Caparica, (508000 


tuo oncommondado do Amora 2408000 
m de Sacayem e collado) 
3608000; idem da freguo- 
ino Bspírito Santo, réis! 
idom do Reguongo (Gran-, 


do, 
408000 róis; ao 
réis ao collado da freguezia do Abeila, 
3008000; idom do S. Burtholomon 
da Sorra, 2408000; ao bonoficiado da 
[Só do Lisboa, 5008000; aos capellães 


Azooira, 3608000 


cantores da Sé do Lisboa, Alexand 
Porvira, Pilippo José Salvado, Josó 
Mario Balmacuda, José Alvos d'Oli- 
voira o Josó Maria (Gonçalves, 
3608000 a cada: ao parocho collado 
ida freguszia da Pena 8008000; ao 
thesoureiro da ogroja do S 
08000; idom do Alcantara, réis 
540 $UVO. 

Bum tudo 9 mais foram confirmados 
ós accordãos racorridos. 


OURO USADO 


Cutmpra-ses vondo-ce ouro, prata, platina, 
gls moedas, antiguidades canhélias do 
Monte-pio Geral, galões o dontaduras ve- 
ihas, Quem paso melhor é a Ooriyosaria 
o Relojoaria do. Manoel Carios Mergu- 
Ilsão, “Ie, do S. Paulo, 162 0 1825. 


DEFEZA NACIOYAL 


Espectaculo m Giu Estepúania 


No dia 5 do setembro realiza-se no el 
|ranto theatro do Club Estephania o e 
Decutento promovido por Ema commissão 


> o. moradores «us bairros. de Arrogos e| 


Esp 
“Compõe-so o, espectaculo Ja comedia 
O inbellão do Pote das Almas, original do 
Anuró Brun é Carlos Simots, desemper 
uliada por aprociados suadores, 


anta, cujo producto é destinado a. 
ar a compra do aeroplanus miita-| 


apreciou todos os procossos rolativos É 


róis; ao “do Barcarena 3608000 róis 


no do Alooontee,|S 


ontos que ahi ficarm. 


GRANDE GASINU LUSITANO 


DO DAFUNDO 
Extraordinarios duettistas 
italianos 


LES FLORENTINS 


Grande successo! Grande successo! 
Concerto todas as noites 

por um magnífico sextetto 

sob a direeção do distinto 
violinista FORSSINI 
Quintas o domingos toirdo da 
Esmerado serviço do restaurant. 
o 10. 


Coliseu 305 Recreios 


«Uma manobra d'outomno» 
Com exito notavel, subia hontem á sco-| 
nano Coliseu dos Rotroi 
vez em Portugal 
do Emerick 


[dos, encerra a partitura do Kalman lin. 
dissimas paginas do contexiura masical 
| verdad iranionte faspiradas o de balos 
À oporet janobra 
uia obra prima musical e ao mosmo t 
.PO um ospectaculo deslambranto com 
costtma apresentar-os 4 emprega! 


morecoram auanimes é ruid 1304 appiat 
cos do publico 4 dnattos dlas se Rasepoli 
o Graubeti o à linila romanas do 2º acto, a| 


Eine 
a TN gos dedos polo Eajiádo 4 
oq e] 
acho, aesebfiasam O por 
Sogauis 
rias teia a todos" e 
jpetos dlgns do apreço conpisnso do pe 
Diico de Ioishxan, ' á 
| Repete-so hoje, devendo chamar ontra 
enesttis comes de sentes, 
faia o fiemosa quinto tata 
pena Rise qua ra aloe ae 
ADO E deenende alertado, 
achando-se ju vendidos quasi todos os] 
Binheteo 
! Exames em outubro 
|. Preparam-so alumnos para exames ds 
5, DE o tr classes, IRocebouso Internos, 


miintornos o externos. Escola Port: 
mera, rua do S, Sebastião da Pedrei 


Hgua da Curí 


Estimula a acção dos rins 


Representante, H, BOTTINO 
Palacio Foz—Teleph. 3503 


Movimento associativo 


Caixeiros de Lisboa 


No domingo, pelas 21 horas, effectna-se 
a primeira velada da serie quo a comeis-| 
são de instruoção so propõe roalisar para 
giucação da clssea dos empregados, no 
[coremervio, À escriptora sr.* D. js 

Vidal discursará acerca da Religião da, 
Arte o 0 er. dr, Josô Pontes sobre assuím- 
tptos medicos. Serão recitadas poesias q 


que a er: Granieri deu devida uxpesasão| 


gados 'oonciliabulos om quo so apre- 
[ciaram, por corto, todas as hypothe- 
ses e todas as solnções possiveis. 

Essa formula foi achada polo con- 
(selo theatrai, officialmento incum- 
bido do (ão delicada missão; o alguem 
mo diti4 ha pouco, bordando com- 
mentarios sobro a sua efficacia pro- 
blematica: 


qual fôr a base em quo as-. 
sonto ape reforma, todos os sous 
rosultadhs deponde-ão da capacidade. 


e das ms das possoas diroeta- 


'mento encarrogadas do a oxecutar. 
Do rostó, a questão do Theatro Na- 
cional, Gm toda a sua ampla genora- 
lidade, só podoria rosolvor-so com 
um deoroto redigido nfestos termos: 
«Art, 
são ob: 
cas, 
«Art. P.º-—Os aotoros o as actrizes 


os a fuzor poças magnif 


são obrigados a representar optima-| 
mento. 
«Art. 8.º Fios rovogada a logisla- 


mtrario». 
mpto: 


ção om 


estava tado rosol- 


e vamos os resultados da re- 


forma. 


E 


rocure! antão sabor em quo 
consistia o :projocto elaborado polo, 
conselho do arto theatral. Alguem, 
que ea dncontro froqueniomonto em 
palostra | com membros do conselho, 
nos cavapos nocturnos dos cafés, d' 
to modo| mo expoz o seu raciocinio 
esclarocpdor: 

—Ha,ipara o futuro regimon adm 
nistrativp do Thoatro Nacional, tros 
caminhos a seguir: 
por con 

thoatro 
[gunisadd 


o fiscalisada polo govorno o, 
a adjudibação modiante hasta publica, 
constituindo baso do licitação o maxi- 
mo do rônda annual. 

o ias caminho soria o melhor; 


mas a fitoação do thesonro pui 
não permitto talvez ao Estado, no 
monsentp prosonto, o luxo de assumir” 
'as respónsabilidudos economicas da, 
administração d'um thoatro. O ultimo) 
não só so não rocominenda em princi- 
pio, porquanto vão ójusto queo Estado 
pretonda obtor recoitas duma insti- 
;tuição tom a qual todos os paizose 


GLORIAS PORTUGUEZAS 


À Data dos Arapilos 


O concul de Portugal em Cadiz 
mostra a parte brilhante que 
nella tomou o exercito por- 

+ tuguez 
A 2 do moz passado publicava o, 
hospanhol sr. Santiago Cisanova, no 

Diario de Cadiz, sob o 


nas do Centenario», um artigo rofo- 
rento á gloriosa batalha dos Arapilos, | 
fondo so batoram donodaamonto os 


lho. 
Vossa carta destacamos os sogui 

tes poriodos: 
Vomanandava o exorvito 


apoloão 


o exureito anglo-laso, lo 
[marques do Torres Vodras O 
vestes dois exoreitos, sogundo 
ado pelo sos Ti 


u$tom, 
iRostivo 
caeros 

it 
etoritado 
a, era ds 42:10 col 
À homens us tro- 
havia do Marmont 
ora namerica- 


Vallaria. angto-por 
mento amperivr à 
Na 


da sua derrota. 
O quo mais tamor e 

feancizes (eggaredo dor 

isturiadoros é 

a incrivel te 

tathões de ca 
«Esto é 9 mutivo-ter 

tino do Menezes, 

ão osereito sda M 

mento ferido 0 


Ainda em resposta à carta do nosso| 
consal, em que vra lat siramento restabo- 
locila 'a veriado dos factos o dado às ar- 
mas portaguezas o logar que lhes compe- 
tia, O ar, Santiugo Casanova dirigi 


diplomata eim quo to desos 
river opmittido as roforen 
batalha dos Arapites Purta 
roito, 

d plo ter recordado «a 


Pés 


gal tinha 


joria alcan 


portognezes.o 


(camarada, 1. 
|) 


render da guarda no Arsenal da M 
rinba é a que largamente nos referi 
mos. 


So apurar como O caso se passou. 


2 —Os auetoros dramaticos! 


ulo «Pag! 


(armont, daquo du Ragasa,! 
quo da Rag 


ejbrie 


mcsuro jornal uia carta avorta áqnello 
E a do fato do 
as a que 1a 


ibajndo a deficienciadoinforma- 


fumosa victoria polos nobres 0] 


0 e do Arsenal da Marinha 


No quarto! do corpo do marinhei- 
ros coritinúa incommunicavel o gru- 
[meto Santos, anctor da morto do seu 


marinheiro sigualeiro. 
8.966, caso que hontom sg passou ao, 


Uontinusm as diligencias a fim de| 


O preso ainda hojo não foi interro-| 
Jcutar-so hão vesins npeavos musica | ado, 


tistas portaguezes, em condições ox- 
prossamonto detorminadas aum di- 
ploma ospocial, transforindo o Estado 
para essa sociodado as rosponsabili- 
dados oconomicas e jurídicas da ox- 
ploração, concodando-lho direitos, im- 
pondo-lho doveros, o dando 4 institui 
gãooraada uma orsganisar 
do Bourg- Theater, do Vio 
tria, E? natural quo tenha 5 
riontação proferida polo consolho 
thoatral é quo o projocto de reforma 
apresentado ao governo soja olabora- 
do d'aconrdo com assa ari 
—Quanto à dotalho 
? oreado um quadro oxtraordi- 
nario, ao qual podorão pertencer os 
artistasdo suporior cathegoria quo não 
'ontrom no Theatro Nacional por falta. 
lo vaga. Torão a vantagem do ficar, 
desde logo, gozando as garantias inhe- 
rentos aos socios do coro do ponsõos, 
quo possuo hojo carca do 190 contos 
do róis. 
sobro a admissão do poças? 
a dopendente d'am consolho 
constituido por actores o prosidido 
(por um auctor, o qual torá o direito do 
veto om todas as decisbos tomadas, 
appollando-so nºesso caso para o Con- 
solho do arte thoatral. Estabolocem-se 
obrigações para a organisação do ro- 
portorio, no qual dovom figurar poças 
classicas, as modornas do roconhoci- 
do oxito, ote.» 


Nada m: 


disso o meu amavol in- 
formador. Simplesmonto a titulo do| 
curiosidade, oa acorescentarei que o 
Consoiho Thoatral é assim constitui 

idento, ministro do interio 
vice-presidente, dr. Julio Dantas; se- 
crotatio, Luis Barcoto da Cruz; vo- 
os: Antonio Pinhoiro, pola Asso-| 
ciação dos Artistas Dramaticos; Co- 
lumbano Bordallo Pinheiro, pola É: 
(cola do Bellas-Artos; dr. Coelho do 
Carvalho, pela Academia da Scien- 
cias; Ferreira Mendes, pola Associa- 
ção “dos Jornalistas o Homens do| 
|Lettras; Augusto Mello, pela Escola | 
(da Acto do Representar; Ignacio Poi-| 
|xoto, polo Theatro Naciotal; o govor- 
jnadur civil do Lisboa, como inspo- 
tor goral dos theatros. 

Os sra.dr. Julio Dantas Bar- 
'roto da Gruz são dologados da Asso- 
ciação dos Auctores Deamaticos. 
Harculaso Nu 


Mlhor  carbonisada 


jo está ninguem del 
trata de um crime 


| 


Ina o, nem se, 


no, 
Um colloga nosso, da noite, daval 
jhontem a n 
oscevam detidas ma onformeira 6| 
Juma creada da Ordem Terceira do 
S, Francisco da Cidado, ondo ha dias. 
morreu carbonisada D. Camilla da 
Silva Pereira do Sant Anna, Acores- 
centava esso colloga que o caso os- 
tava onvolto n'um corio mysterio. 
Fomos ao hospício, ondo falásmos 
Sá Dias, 0 soon 


ido a dosastro, o nútica a 


exercito portuguoz na gloriosa bata-'crimo, Nem desmazollo houve, pois) 


| 
) 


quo, ali, todos os serviçaos são do 
uma dedicação extrema com us roco- 
lhidas. 

No governo civil estiveram hojo 
prostando doelarações a onfoemeira 
Brmolinda de Josus Costa, a crua 
Doolinda dos Prazo 
rolina Nosto, que, seudo tam) 
colhida, resida wum quarto con 
no ao quo perionesa á sr? D). Ca 
milla, o as eloadas Itunivos Alti 
o Maria do Es 
sendo interrogadas 1 
felararam quo a entermeira era dadi- 


velo algua. 
Declararam mais quo calculasam 
que O incidonto so tivesso da 2: om 
consaguenia da Lunpada ! 

pegado fogo a uma toalha o à mm 
Iguardanapo que so esconteavam « co 
a redo do aramo que abrigava 
a comia quo a morta tinha sobre 0 
tossador. Do facto, o sr. dr. Xavier] 
[da Silva, quando comparocou no los- 
picio, vorifieou 19 tanto 0 guardara- 


|po como a toalha estavam reduzidas, 


Caloula-so aiuda que D. Camilla! 
morrora por asphyxia, tendo o seu 
[cadaver apparceido uahido ao Luc 

O facto do não tor havido fogo vom- 
probendo-so desde que se saiba que 
todas as jancilas so onconteavom 
chadas. 

Como não havia corrente do ar, 5» 
[chammes não podoram romper. U 
quarto estava cheio do fumo, quando 
as creadas ali entraram, 0 quo faz 
suppõe quo a sr? D. Camilla fasso 
asphisiada, como acima dissemos, on 
tivesso tido qualguor sncope, 0 ue 
lho não pormittiu fuzer uso das cam 
painhas  electricas quo oxistem u 
'quarto, como de resto tocm todas as 
residencias das recolhidas, 


Entalhões Voluntarios 


Central. — "Tom exercicio de instruação 
no domingo, às 9 horas, realisando-se am 
breve mm exercicio de campo 
Nro 


ia sensacional do que 


“ULTIMAS 


Guarnição trucidada 


De 500 homens escapam apenas 70 
Nova Yo:k, 20 de agosto 


Aunnuncia um tclegrangua do Mar 
nagua, datado do 18 do corrento, quo 
rnição do Leon, ao norte do 
Mausgua, composta de 500 homens, 
foi trucidada polos iasu:y, 
pando somento 70. praças. — (Ha 
vas) 


/ 


A columna Pein simula uma reti- 
da e inflige grande perdas 
aos contingentes de Fechtata 


Fez, 19 de agosto 


oncontrava acampada cm Elaioun, 


contingontos do Fechtala vindos do, 
norte, À columua levantou o acam-! 
pamento e simulou uma rotirada, a 
fim do aurabir o inimigo a terreno| 
favoravel ao emprogo ollicas da arti- 
lharia. O movimento ofensivo pro- 
nuaciou-so vigorosamonte, tendo-so 
[conseguido rechaçar o inimigo para, 
além de Mulay-Mouchta com perdas 
importantos, A columna franceza tovo. 
um senogalento morto o dois feridos. 
|—(Havas). 


Conspiradores 


Chegada de condemnados 

PORTO, 21, — Chogaram bojo 10) 
conspiradores, dos que foram con- 
domnados em Cabeceiras de Basto. 
Sabicam na estação do Rio Tinto, 
ondo os aguardava o carro collular, 
que os conduziu ús cadeias da Rola 


da guarda republicana. 


Notas diversas 


O sr, ministro da justiça parto úma- 
'nhã no rapido da múohf para Olivoira, 
d'Azomois, ondo no demorará alguns 
dias, 


A Ordem do Erereito hojo distribuida 
uraz, além de outras disposições, os ro- 
(gulamentos das socicdados do Instruc- 
ão Militar proparatoria n.º 1 o 2, 


Os delogados da Fodoração Corticoi- 
ra devem voltar a conforonciar com o 
sr. ministro dus finanças sobre o resul- 
tado das recentos couferancias ronlisa-| 
das entro o mesmo ministro o 08 indu; 
triacs corticoiros, nacionaes 6 ostran. 
altos, ncorca da rodueção dos direitos 
o exportação do cortiçh om prancha 6 
vobro à organisação Jo cooperativas 
josopera auxiliada pelo 
governo o pelos industriacs, 


E' absolutamente destituida do fun- 
'damento a notícia publicada om alguns! 
jornacs, da ida do se, Carlos Serzodol- 
lo n9 estrangeiro, em nome do gover- 

contractar à manulactura das ro- 


ção, 
Uma commissão do oporarios fundi- 
dores do motacs, om numero do 27, to- 
dos portencentes À respectiva asia, 
(ção do classo, procurou v sr, dr, Nunes. 
jão Olivoira, governador civil do dis-| 
tricto, a solicitar Lrabalho, O chofo. 
do districto promottuu omprogar todos 
los esforços para quo o pedido fosso ut- 
tondido, 


Por equivoco, dissemos hontom, na 
notícia referonto aos horoos do Chaves, 
que o commandanto do quarto! da Ju: 
Iqueira ora o se, Borges do Sousa, quau 
do é 0 capitão sr. lienesto Borges, quo 
nada do commum tem com aquele, 


0 Fono «A CAPITAL 


Serviço telegraphico e tolephonico 


Av 16,33 
A falta de mil 
Os neguciantes q 
a cerca de mil p deeluraram 
ao soveenador civil não podos 
continuar a fornecer usso coroal, por 
o não terem 


THEATROS 


Noticias 


o 
o vendom milho 


Entre nó 


EE prsvavel oqae ta proxima ópoca so 
taça teremos Teatro du Ciyimnagio dali 
cotadia do Ermeto Ronltiguos 0 Anlré 
Mean O pr uto celçuudo, tarcudo Adelina 
iAbranches 0 papel ctealo por desuina 


Extrangei 


Quintoess proparam uma! 

alada Fur de Aolaturia 

o Noto dorá eoprasentar su 
Thwatro Municipal. 
fuma pe éurisgiaat e 


AVENIDA 
Reataie é Do lotus io Ulegons 
VOLISEIL DOS RECEIOS 
pesbia Eatana— Meios preços = Uta 
“DLY 


rt Sgoeros 
ae und a mind, 


APHUS RES: 


a Trimlade: 
ao Po E gonto 
Cl nc 


Isca 


Francezes em Marrocos ” 


A columna do coronol Pain, quo so.) 


foi atacada na manhã do sabbado por/$ 


(ção, sendo escoltados por cavullaria| 


delias do nickel para a nova amocda-|2 


E 


Gambios, Commercio & Finanças 
BOLSA DE LISBOA 


Cotação official em 21 de agosto 
Coxtano 
Divida interia fund, assent, Lit, 


1000800, O 


Divisa antera 


dd coupe, 
da coupe tá 


assentos LUD sro 
Obrie. do Empr, 1806 Gare: (º 
E. Est, 600. 
K 


E 
1 


Avi Comp Punti 
Ae: 6 Port da Poente 
AGU ad. Port veado 45) 
OD, Prodivos ALSO + vo 
Ob: Copo Caminhos do Patrol 
Atcaven diâitica BU 
Oi Comp, fteal Cato. do Ferro 
Norto é Leste, 2º gran 200 
0%, Comp Camo sy Porio da bo 
Ata, gem, SU OO 
OFFER 


Dinheiro | Papé 


s795 


OF. Bet ALON. 


Ob, Ext, 4 sore, 
Aco. Bane. da Portu, 


a 


o. 
Ag: 6 Moçambguos 
A, Comi Nacloo: da 
m (Nova) o] 0 
Z ER 
200 
são | — 
mo | T 
wo) | = 
marivo, bypot, U 0/0.)  — 91200 
Job, Comp. NG, Perto, 
Le veridra 11200] 08600 | — 
ot; da Chi doa 
vio Ferro. du, ol i 
Jo For- 
du] — | asa 
PSU] 80800 | soro 


Ot, Buc. Panífio, List. 
mengo sento iuposto 
DIBÕO. erros 

Ob, Clussos"Idactivas, 
isento dampo,b 142 0/0. 


puedlie, à 
Union pacilic 


TIA DEN | 


A. da Costa Ivo 
Corrotor official 


Transatçõos om fnndos palbicos, 
papeis do credita, 
bilico do tuas ota, 


Rua Augusta, 24 


oiepi 14 — End. fel, Correiorivo,| 


PEQUENAS NOTÍCIAS 


nte o ni 


uy do 
Ole 


tegropia 

mea Imçet 
Anis me 

nv cidade 


a eompar 
atuem 


Corpo de atiradores 


A findo 


do qia 1 
Pisemgno? 
pe ati 


MONTE ESToRA 


randeCasinalatgr 
Coneer E . E 


ALTUALXENT 
Pilar da Vigas 
Carçoneiista € couçl: 


TA CAPITAL 


a paoio 


Congregações rali 
em Portugal 


A lista das «irmãs» Dorothéas, 
professas enão professas, en- 
contrada no Quelhas 

Polo catalogo das irmãs de Santa 
Dorothoa, mais conhocidas pela desi- 
gnação do Dorothcas o conforme o 
Sxomplar onsonteado na casa da rua 
do Quolhas, vê-so quo ox 
comuwunidado 236, das quaos 15% ti- 

lo, 68 haviam feito 
noviças. 


a 


As prof 
como so vô pelo aludido catalogo, às 
do 1877 o chumavam-so Philomona, 
Ordar, Maria Josó Ordaz e Rosa 
Rois. 

Em 188 professava Catharina Lo- 
mos, soguindo-so por ordem'do an- 
nos is soguin 

Em 1582, Ritta Borgos Grainha o Maria 

lia Alçada, Maria 
ide Clolet, Santa 
“alho 18, 


res Conceição, R« 

Fa mio 

desce jato : 

pm foi, Por rca 
Do ni Nac Po ao 

qe E Nado Raia dono 

ria Luiza Voz, Em 1:90 Eugenia CG 

ve boi a 

Ape Viga, Mia Vance, Bm 

Maria do Josus Gouveia. Em 185, Custo-| 

os dito 


ria da Pici 

Pires, Bu 1991 
na Úuimarãos, 
uia Roque, Gui 


Maria Augusta Marque 
do Roncico o Naria US 
Nariaana, Cesimbro, À 
Arminda Rodrigues, Virul 

ibormina Sarmento 
Maria da Piedade Costa, J usti- 

Maria 

033 Maria Lundxa Gait, À. 
Josi Sotza, Tenho 
aa, Maria Jonephn 
e, dio faia Pr 
Virginia Palhão, Emilia Iodrignos, Maria 
da Soludado Er 
vita Monriques, Mari e, 
Anncla Monteiro e Anaá Silva, Rm JD, 
Diotera Neta, Em 1001, Margarida Almei? 
da, Amalia Dravo Borges, “Mhereza, Noro- 
nhia, Luiza Adonis, Maria Martha Andra- 
Josupha. Parid, Maria da Madro do, 
Deum Gonçalves, “Eita Pedrosa, Muria, 
Ramos, Balbina” Rodrigues, Ros Sar 
aliou, Em 10 3 Maria do Destorro Almei. 
Taabel Correia, Loura Fran 


Vô-so que do 1881 atá 1906 09 uni- 
«os annos em quo não houvo protis- 
ato foram os do 1889 o 1891. 

As quo haviam foito voto, om mu- 

moro de 69, cha 
Maria da 

Maria d 4 

dado, Aivares Rihuiro, 

Esthur Aravjo, Am 

queira, O 


da Nati 

Nuria Roxa Andi 

selia, Cury 

via Coglho dosépia Costa, Thereza Cunha, 

Rita Pigueiredo, Erabel Pontes, Aldegun 
teiro, Delphina Freitas, Maria Ca 

Jia Freitas, Madva Duus Gulimo 


Muria do Jurus Almoida, 
ira Alves, Muria 
do Olivaira Alves, Maria da Paixão Oii 
veira Alves, Boatriz Barata, Clara Cancol-, 
iu do Carmo Costa, Maria da. 


àlvonto do 8 


Farinha, Erabol 

rgalo, Anna Gonçalves, [za 

Elvira Honrigues, Izabul Leite, 
Lopes, Concsição Martius 
Martino, Mari 


Gregorio, 
ado 


Auta Silv 
da Soare 


ani, Amelia Cuntio, Lnci 
nos Proitas, Alicu 1 


MH Folhetim d'A CAPITAL 24-8-12 


MORTA VIVA 


PRIMEIRA PARTE 
O casamento Gretorex 
Uma interrupção inesperada 


endo o embaraço, 


s mais antigas 6ram |p 


à | eminiomo e acção feminina 


o, "Phoroza É 


Maria do Rozario| 
Farinha o Mariá Brito. 


Mermiuia Plna, Maria da Cones 
fclia, Izabel Mar'a Vieira, Ma 

ye Peiian ima Onsteo, Emilia Costa, Ca 
rotina Dias, Joanna Frelias, Rosa Preitas 
Conceição Gomes, Heatriz Únolra, Amelia 
feito, Erin Leite Mario da Gbnesição 
Lopss Silva, Balbina Marques, Ermelinda, 
Aiii, Mara Tso Pereiri e Antonia 


A Crecherie 


Escolas racionalistas 


A fim do esclarecer o espirito Vaquellea 
ao orradamento apro escolas, rar 
onatistas, fundados cm Hes. 
rio O, runo. fm Crerheri, 
“af Gruço, STA, patonteia do pu 
bico, no proxiuio doiingo, das 14 às 19] 
Moça, 3 a prior aeb jardim o do 
Stallaçdos, meihodo de. ensino das 
dota eoleoção do objectos 
idos em miniatura, moviiaro 
tudos ali poderão ir aprésiar a orien: 
lação moderan, das escolas 9 como o en 
sino racionalista o as aulas ondo cllo 
ado às croanças não são o que os espiri 
tos ronccionarios fizeram capalbar. 
À escola comoça faneciona 
mente. 


PUBLICAÇÕES REGEBIDAS 


«Feminismo e acção feminina» 


“Abundio da Silva verson, om fórma 
do cartas dirigidas a uma senhora, o 

vomentoso probloma do fominismo, 
momantoso problema do, ani] 
[3ºtno vehomontos discussões tom lo- 
'vantado, Não 6 um livro banal o quo 
Abundio da Silva escroveu—como, do 
rosto, não é banal nada do quo da sua 
[ponna enho-entos 6 materia para lor 
pondoradamonto o ostudar, haveado na| 
[sua obra maitos alvitros à adoptar o 4 
pôr em oxecnção entro nós. 

O estudo quo, por oxomplo, faz sobro 
as croadas do sorvir o o papel quo na 
familia portugueza cllas desomponham. 
90 quo doviun desempenhar 6 magi 
|ttal o rovola dotes do uma funda obec 
ipto numa linguagem cuidada, 
m fina. intorossa à 
juo não 6 Vulgar nos nossos 
igão 6 da livracia Cras & 0º, 


“e cterras da Beira» 


Assim so denomina um livro de ver- 
odição do França Amado, do Coim- 
bra. O nuctor 6 um boirio, fosó Mon- 
toiro, quo tem alma o sontimonto. Não 
6 um simples motrificador: é um posta. 
Polo monos à cssa a nossa opinião, 
porquo Os sous vorsos nos agradam 
Vt-so quo são ospontancos, rovolando| 
uma alina quo sento o vibra poranto as. 
bollozas da torra quo lho foi berço. 
A edição 6 cuidada e oleganto, 


o Costa uma mem 


lustro advogado, 
Pollo, dofondo o ar,dr. 

e Costa os diroitos do seu cc tuinto| 

D, do Borja Macedo o Mo- 

Sem querermos entrar no amago| 

da questão, limitar-nos-homos a dizar] 
que o faz do um modo magistral, 


«A crqa 


[sport foi publicado o 1.º 12 do 18.º a! 
no, que vem, como do costumo, magni- 
ficamento ilustrada o versando com 
roficioncia assumptos da ospecialida- 
O +N sombra dos codros» 


nio Massa pub) 

volume, editado por França Amado, 
do Coimbra, as suas lucubrações poe 
ticas: Estroin, cromos, do pocta, tem| 
versos bons, à par do outros um pouco 
mais frouxos o no genero, nopholibata, 
Em todo o enso é um postasquo ali está] 
e esao é p maior clogio da obra. 


“Carlos Granja 


ADVOGADO 
R. Aurea, 166 — Consultas 18000 15, 
Agencia official do marcas. 


À provincia n'á CAPITAL 


COIMBRA, 20-Um grupo de repabii- 
canos domocraticos do bairro do Santa, 
Clara, para commomorar a viotoria dk 


“o Cabecelr o, 
disteibutu um bodo por: pobres d'nquel- 
a freguozia, constando do À kilo do pão, 1 
do artoz, 1i2 do bacalha o 1,00 do bats 
tas a cada vim, 
Cumorou a feira do|S, Bartholomou 
Ino Rucio do Santa Clara mas com tmenos| 
animação do que no anno antorior, Os 
Darraqueiros são tambais em menor ne- 
—A. vonda: do espolio lo extinto con. 
ta Therezd. rendeu, até no! 


vesta cidade, 
dividuos de 


Bowl o Hfanibo, 30 chiababura (Braz 
R. B. Ayres, «Demorara» (So: o) 
Bitavia, to, COrangos (Ametord 

Africa dr eungormaisters (Mambo) 
onto Amato E Wilion Losi 
Has, Sant o Pr Cryferaloi la) 
Sara, Ceará, ot, (abs (Han 
Thoihê o Loanda, bondosa, 


ultimo 6 mais terrivol choque dovia 
ter tirado todas as forças quo lho ro 
tavam, mas viu logo quo não era p 

so. Em voz do suceambir ao panico 
oral, parecou subjuga-lo o, contra- 

monto à toda a espectativa, a sua| 
fronto erguou-se, os labios tornaram 
so-lho firmes, roadquiriu intoiramonte” 
a posse da sua onergia o da sua roso- 
lução. O padro tranquillisou-se com o 
olhar d'ella, o noivo sofirea o cor 


proseguiu 


tação. 


habitual 3 


ça po 


imoira phalange, pois não queria 


ential-a mun dedo tão enluvado ja 
pronunciar o juramento d'amor o do 
protecção, quando, rompendo o silen- 
vio, so produtin uma intorrupção 
tão tromenda o tão selvagem, quo to- 
«lag ag cabeças se voltaram, o algumas 
tnces córada leceram, 

Fôra um grito. um grito sob 
mano, atu Tor! Vinlo do ondo 
guem 0 soubo dizor, O quo siguilica 
ria? Modo, desasporo, atigustia! todas 
as coisas om riesaceordo com a scena 


row da pallidez da noiva, do sobr'olho| 
o echo d'a- 

grito resoava 

os de todos. Para os 

outros, havia nºossa intorrupe 

gica, nt prognostica mada tr 

isador, 

Apenas À 


esmo do nelva, pel 
quello insxplicaval” é 
india tm o 


uu correoção importur- 
aram a filha, apertaram 
a mão ao seu novo 


A proposito da debatida questão dos| 
“baldios do Portol, publicou o sr. dr.||| 


Dosta bolla rovista ilustrada de] 


loidos, soguiram-se as folicitaçõos o a: 


Casa das Tesquras 
à R ESCOLA POLITECNICA 


A esta acreditadissima alfaiataria deverão 
todos quo precisom pedir amostras para fatos, quo so fszom em LO horas. 
com a maxima ologancia o bom acabamento desdo 58500 até 368000. 
Sempre novidade e padrões o que ha do mais chic. 


Clemente 


Reconhecida no mundo tochnica como a mais polida e mais economica 


Simões Ferreira pot atari 


fabricantes 
Medico dos hospitaes, EA 
do Posto da Misoicania RELOJOARIA 


é da Assistencia aos Tuberculosos BOTELHO 


CLINICA GERAL 
R. do Ouro 


Doenças dos pulmões e do apparelho| 
cardio-vascular Junto áesquina 
do Rocio 


RUA DO ALECRIM, 38, 2. 
CONSULTAS: Das 3 ás & LISBOA 


Dom 
MONTEPIO N ACIONAL 


CAIXA ECONOMIC) 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXIMO 1 p. o. AQ MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS A" ORDEM, 3,60 p. . AO ANNO 


Z0, Rua dos Gorreeiros, zo 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau é a Rua da Victoria) 


TELEPHONE N.º |3299 


” 


TEL. 3166 


ixa com 12 cargas, 


, caixa 


Cunha Reis—Praça de D. Pedro 


É Neck contecodor des condições sanitarias das aguas 


vendidas nos siphões communs negar as 
7 vantagens hygienicas, que são a feição principal do 


Siphão ,Prana”” Sparklet. 
É Este engenhoso apparelho, | que custa apenas poucos 


E milreis, uma vez adquirido, é de vossa exclusiva 


propriedade, estando, pois, sob a vossa 
absoluta fiscalisação. 


A agua com que mesmo preparaes o vosso siphão 
que gástacs 
em vossa casa, 
reunindo, portanto, as condições hygienicas exi 
pelo vosso proprio kriterio e previsão, 
«Prana” Sparklet e os car 


A' VENDA EM TODA A PARTE 


B, 18600, caixa com 12 cargas, 860. Syphão €, 25500, 
550. Uma lata de erystaes de fructas para muitos refrescos, 300 


Unicos importadores:— PHARMACIA BARBAL-—/?, Rua Aurea, 128-—LISBO; 


igidas 


E O ih 
E 
Za 


«Quo julgam que foi?» «Já ouviram 
alguma voz mma coisa assim?» 

Mrs, Grotorex foi ter com ellos 6, 
disso-lhos: 
'emos cá om casa uma oreada, 
sujeita a ataquos norvosos. Foi a voz 
della quo so ouvin. 

Linmodistamonto todas as physio-| 
nomias so reco pozeram, começou-so 
a formar o cuetejo d'amigos o conhe- 


A estal primoira tontativa do affei 
ção conjugal, re 
extraordinariamonto meigo; mas 0) 
doutor alastou-so om seguida, doi- 
| xando a noiva mais pallida, com os 
olhos oficovados, o coração angus-, 
tiado. 

jo, posso snpportar por amais 
tempo esta incorteza, murmurou ella. 
Preciso sabor ol quo significa osso 
grito: clôs que mo dosculparão por| 
cena retomou a alegria 6 o brilho no furtar ás fe i 
perdidos por momentos. 

Apenas porsistia a sombra om dois 
coraçõos, em dois ospiritos em que a! 
approhonsão so tinha arreigado, pro-| 
fundamento demais, para desappare-/deu o marido, surprehondido mais 

[que compvido pelo sen aspocto s1p- 


cer à uma simples palavra. 

O doutor Camoryn o sua mulher !plicante; entendo-te com clia. 
não acreditavam na oxplicação dada| E, desejoso de poupar á osposa o 
o, pelo menos para um d'ellos, o fu- minimo esforço, disso ao ouvido da, 
'turo cotinha um terror que fazia do! 
presente, com os seus sorrisos, as suas 
contumelias, os seus apertos do 
uma tortura supportavol apenas polo 
recoio de lov; spoitas no ospi- queria ir para o seu quarto. 

força, mes-| A mão, muito surprobendida, ex: 
mo, por fim pordou o seu poder, o ojminou com ar imperieso a filha. 
doutor, que esproitavao minimo sigual| —U quo tens? lhe perguntou; esta- 


ampitissimo) 
doente, hão haveria moio do a dis- 
ponsar do todas estas pioguicus? Ella 


um sorriso) 


| vam. Ta a dizer-lhe que seguisse a sua 


Na Anemia, febres É 
palustres ou se- 
zões. tuberculos e 


é ontras doenças provenientos ou 
ompanhadas de FRAQUEZA 
GERAL rocommendass a 


Quinarrhenina 


“EXPERIENIAS Cocco Pes nicos 


os hospitass do paiz e colonias 
conrandm ver tônico o fobia. 
e mais só rias garantias ole. 
Fico no von trntamanto, Angmenta 
ateição, excita fortemoaio 0 ap- 
peito feclitaa digestão é é uito 
Eiradavel ao paladar 
GRNAD.PRIX E MEDALHA DE OURO 
na Exposição INTERNACIONAL 
de Anvers em 
Instrucções Gm portugues, fran 
coz ingler. 

“A” youda nas boas phermaoias. 
nperenta do, Pari: Ehucaásia 
jo Bomjacdit 

Em Liigoa: Phacmacia Normal, 
Ras da Prata, Doposito goral, 
Pinemácia Qui, U da Estui, 


Dirts,Ferundes Q 6? 


Antigos empregadosda 
casa bancaria Tofta 
Rua Aureo, 56 a 60 a) 
Rna dos Hotronciros, 1BL a 135 

Teleph. 3.521 

Telegr. «Duafer» 
Cambio, papeis 
de credito, notas e 
moedas estrangei- 
ras, etc. 


Codigo do Registo Civil 
Com as novas alterações, 130 réie na Li- 
reis Ogre ruir Agito, ent 
Myraria Veroi Junior) 


Guilhermo & Gama, 1.º 


Antiga cosa 


Manaças 


a da Amparo 49--Lisboa. 


LOTERIAS 


Grando varledado do bilhetes o 
fruoções para todas as loterias, cau- 
tolias de todos 08 proços o cambis- 


tas, 
Attendem promptamento todos 
os pedidos, do qualquer ponto da 


adia 
"faso descontos aos revendodo- 


Sortes grandes fi 


Enviam-so listas a todos os com- 
peadores, 


À HERNIA 


E AS 
FUNDAS ELASTICAS 
sem mola de ferro 


TODOS OS QUE SOF 
QUEBRADURAS, devem rejoitar estes 
apparelhos, por inuteis para as conter, pois 
quo as quobradeuras volumosas não so 
[contoorm, o as pequenas tornam-so vo- 
lumosas com o uso do taos apparolhos 
[Devem todos vêr as provas 
mamos lendo o folhoto «A Hernia e a 
[sua contensão» quo so envia q 
quem o pedir ao orthopodico 

M. MARTINS 


170, Rua da Magdalena, 172--LISBOA 


doque af 


Agua do Mouchão da Povoa 


Uica recomendada polos medicos no tratamento do DLOERAS d 
TIGAS E MODERNAS EOZENAS ETODAS AS ARPEOÇÕES DE DEI 
LE B INFLAMAÇO-E DAS MUCOSAS, DOENÇAS DAS SENHO 
NO USO INTERNO OPTIMO REGULARIZADOR INT, STINAL. 

À effcasia dlostas aguas está comprovada por attantados, disposição 
do publico mota deposho, passados por dtinetos cliicos 


Deposito geral—Largo do Conde Barão, 48---Telephone 3508 
Á venda nas Pharmacias e Drogarias 


Restaurant Club 


(ANTIGO SILVA) '; 
Com frente para o Chiado, entrada pela Rua Serpa Pinto, n.º 52, 


Propriedade de ). LOPES DA SILVA & €.* 
B' o melhor 6 mais amplo resteurant de Lisboa 
O restaurant que tem mais amplos o elegantes gabindtes 
Serniço esmerado sob a direcção do melhor chefa de costnha da Lisboa 


Grande salão para banquetes 


Telephone n.º 1494 


Armazens da Covilhã 


Rua dos Fanqueiros, 263 a 267 — LISH! 


Bandeiras nacionaes e estrangeira: 
e para associações de cl 
e com perfeição 


A CENTRAL 


TORREFACÇÃO E MO AGEM 
ELECTRO-MECHANICA 


Systhemas aporfeiroados 


EXCESIOR E KRUPP 


Brand fés torrados 
moidos, canel icoria nacional é allgmã 
Farinhas alimentícias HERQULES 
Fornecimento para a provincia e ilhas 
Fabrica derefrigerantes, 
Gazozas e Soda Water. 


u 


Os mais suaves, tabaco opapel À 
espocial, para ão affoctar à gar- 


a, 

JOSSON AMARELLO, 
garros: 25... 10.290 

LÃ DELICIUSA doaigarros 150 

UNIVERSELLES, 35 cig. 24 

HYGIÊNICOS, 3) cigarios Z9 
TT es 


HAVANEZA--Ghiado--Lishoa 


| 
1 
| , et 
| 


Fabrico systhema inglez 
Fibro-Filtrados 


Enviam-se amostras 8 preços oorrentos 


Baptista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada 


EDIFICIO TODO 


1, Rom Santa Martha, (7-0 


LISBOA Telephone 2:730 


iquentaros. Agora vao tudo 

Bom soi, replicou Gonoveya 
em voz baixa, mas... (n'osta altura a| 
rócomeasada faz um estorço quo todos! 
percoboram) não posso descançar: 
sem tor a corteza do ijuo foi Margaret 
quem den aquello gri: 

Vá-so informar, peco-lhe. 
A mão fox má cara, mas 
recusou a satisfazor o pedido da filha, 
Chamou um errado, deu-lhe uma or- 
dom o voltou às suas attonções para 
s convidados. Cameron diligenciou 
Or O MIOSMO, MAS OS Seus sor 
risos forcados eram caretas, e cam 
mettou mais d'uma indolicadesr. Por 
fim, coio o ercado são voltasse, tão, 
foz mais tentativas do se manter no! 
seu papol o desandou nºum tremor. 
convulso com os olhos fitos na porta 

crcado sabivt, como 

o dependessom à 


m, à quem nada esca- 
pava, fez, todo 6 possivel por distra- 
ir a esposa, rodobrando do atten 

ara com os convidados quo os ce 


] 


primeira impressão o quo fosso ao 


quintos 
a raio 


endo-a de [do rr 

1 opuo a viu ajque poder 

Por que 1 

ovos mais cor 

ul algum (elia estava melhyr 
do ir tão 


ão poudo cleançar, pe 
vista ató o mome: 
subir a excada a correr 
Os seas movimentos 
los, e não ata 
do Teaqueza 
depressa. | 


ão 0 49 


v 
nlares quo o sloti- dep coral 
veram com cumpriment O seu olhar, porm, é 

es. Passarani-se alguns mis appollo tão sup 
tes do chegar 4 porta do querto all. | desmjosa du solidão s repuusu que 
Quando lá chegou estava tecltadas ba- [marido não teve animo do invecáp os 
teu esperando vê-la abrii-so inmo- seus novos dirvitos. Rariros. então, 
diatunente. Vas, aperar do bater ou | depois d'umava duas palavras de cor 
tra vez, não uuviu resposta. Leritalo forto, de-idido a ir 
om extremo com a serie «lo tinha oceupado anto 
accnt eohensíveis, ja esporar ali por 
ideitou a inão 20 puxa 
eluuma é 

Deu 


lizpr 
Não be 
ad 


ontisihd juta 


licanto, poleeia “tão 


cimentos ineo Antes porém 
ou 6 ercado que ti- 
vor wistreso (retos 
hor de Ma gar 

— Senhor doutos, 


o, mistres 


e. juha sido anda 


abriu-se apostas o 1 
xar vêr o posta 
cando q dos 
'que o quarto + 
[ota já vou day 
la a sorrir. E 


interpellou o 
Cambron está no voa 
Quoria falar-lhe u respoito do 
vpezacio. por ver] Margaret. 
eepictamento| 5 que tem para lho dizer? 
— Nada, senhor doutor, a 
à naja, disso| quo Margaret não está em e; 
vim. não quoria depois da ter eciudo, sem licons 


E genro com a phy-jdo franquora dr parte do sua esposa, (vas tão bóa esta tarde? [sem quarto, quando de repente a atti-lir outra voz afiruntar a mu'tidão; e, ninguem, Calculo quo ella julgou, 
sipnomia horcidant, Então, como aldescio-se, a apontou-lhe uma cado Sim, rospondeu a filha, com es-|tuio «ella mudou por completo. Lo-|não cedendo ao desejo «ella, deixou] quo  ninguom daria por Sa dae 
admiração o o recvio do todos lhos tira, dizondo- ab 6830 grito. yantou-se, deu uma dasculpa rapida, se ali ficar, pelo que 1 esposa se resol-|sr? Feuton, a governante, vô tudo 6, 
som chegado aos ouvidos em phra-| —Estás oxhausta do forças, sen- néa ouviste os gritos de Mar-Jo corrou para a porta. O merido se-| vau a subir para à anto-camara, — Então ella vão estava aqui quan 
tt, minha querida, “acet? Eltás com a mania do te apo-lguiu-s, mas alla andava tão dooressa atoa. meihor. disso ellaldo so ouviu o grito? (Contindad, 


quo tão tragicamonto foi interrom- 
ida. 

O doutor Cameron estondoa o bra- 
dO Dara superar a úviva a quem esto 


—=— a cartas = = -=— 


“Tavagem de fatos | 
nai Cambonmar 


Largo da Annunciada,(0, 14 e 12] 
Rua de S, Bento,175 


0 Seguro Popular 


u 
permitte a todos que trabalhar: | 


constituir mediante 
RR um premio de 100 a 600 réis, um capital do É 
o no É 
1004000 a 5008000 réis 
Não tem exame medico 
Os segurados Titam inferessados cm 50 0) dos Ineros | 


Capilé de avenca | 
Admittem-se agentes onde os não haja 
! 


E'o melhor refresco 
da estação calmosa 


Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 


Vende-se na 


Portugal Previdente 
COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1.000:000$000 NÉIS 
Séde Rua do Alecrim, 10-LISBOA 


fntiga casa do Carteiro 
85, Rua Santo Antão, BT 


B, Arco do Bandeira, 184 


Mosaicos, azulejos, 
cal hydraulica e cimento 
“Aguia Rochedo” 


foarmon & 6. 


FABRICANTES 
Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


Estabelecimento | ('; tn (Grande Hotel Club 

Calda da Folga [cz 

thermal. dos mais correio e telegra- 

A Rr, plo, melico, phar- 

portes do paz Gannas Felgueira: BEIRA ALTA P.2:" o az 
——— barbear. 

Excellentes aguas| O estabelecimento thermal j E 

mineraesparadoen-|abre a 15 de maio e fecha em 30 ea | 

de novembro b Vea e 

ças de pelle, rheus 18200, comprehen- 

matismo, estomago, Ahertura do Grando Hotel Club | gendo servizo, clut, 

“garganta, eto, em 25 de maio ele, | 

TO atá à tação do Canas Fulgcira 


À Fquitativa de Po | Nr 


Sooledado de seguros mutuos sobre a vida 
SÉDE SOCIAL — LISBOA 


Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 
tuarios ou segurados. 


Estado social em 31 de dezembro de 1941 
Negocios roalisados 7496:0198120 
Premios recobi 10 5 
Regorvas constitaidns 
Indomnisações pagas 

«A Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra em tor 
dos os ramos do sogaros sobre a vida humana, quer 
em cago de morte quer em caso de sobrevivencia. 


Muraline 


Cintas inglezas a agua 
São as maishygionicas e apro- 
priadas para o interior 
e extorior dos predios. 
uu pacoto do 2 18 kilos de 
line 6 3 18 litros dagua 

ellos de tinta garadtie 
da ém cada uma das suas Sê côres, 
“cobrir. 80 metros qua” 

pacato 400 réis 
é Estalogos do 


Ficam avisados os srs, revendedores de 
phosphoros de que podem dirigir directamen- 
te os seus pedidos: 

No Norte do palz aos revendedores gerass 


Aves Macedo à Bordo, Suc, ua do Bomjatála 
jo Sul e ilhas adjacentes aos rei 


andedoros perass em Lisboa: 


Estatutos, prospectos, tarifas de premios e mais la- 
formações enviam-se immediatamente a quem solici- 
tar ao escriptorio central on aos seus agentes na 
provincia, ilhas e ultramar. 


Fuz-so om caminho do 


a quom os req 


FR er ' 
ear SEL pg DS À Ci 0 aa Escrpaocemtrat-Largo de Camões 1,1º-Libna 


io os melhores do mercado, ki- osphoros de enxofro. 

na 0 maçã amo 
Karsonite 

TINTA BRANCA EM PÓ 


Com a addição fria onco- 
bro as tanchas das parodes e do 
fumo, o não suja a roupa, kilo 250 


réis, 
R.do Almada, 30,1º—Porto 
Depositarios em Lisos E 


tos geraos para à Aféica, 
Torquio as 


Carvalho & C.º 


Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Endereço telegraphico: EQUITAS-—Tolephona 1254 


Sucenrsal no Porto—Rua das Carmelitas, 100, Lº 
Endereço telographico: EQUITAS 


| tg e 
| Cera Inxo (quario da caixote) 
y o desconto do 10 ja qual foro numero do grosas podidam 
om o o sera da Hear na oxosasão dos pads ou falta 
concessão do desconto dovom ser RR Companhia Portaguoza do | 


Vidago-Palace-Hotel 


Abriu em 8 de Junho 


E? o mais luxuoso o bello da poninsula o não tom rival nas mais 


“COMPANHIAS DESEGUROS 
LH UNION E EL PHENIX ESPANOL 
UNION, MARITIME 
Nica za mine ea 


Soguras bobro a vida, incondio, oxplosão do gaz, de mackinas, raio, ron- 
das em caso do incondio, maritiaos, postaos o transportos do qualquer na-| 


Viagens LISBOAPARES 


(VIA HAVRE) 


faroza, LISBOA Pelos magnificos paquotes das Companhias Haia 
fumadas thormas oxtrangoiras. t 
LIMA MAYER & O. EEE Vaglnda do palio elrcundada do terraços, salões da jantas do vir burguozas (LA, Lx o Hi 8, Di Go) 
s, lo convorsação, do sonhoras, de jogos, do loitura 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA SILVA RAMOS cri e AS asa ——— 4 PREÇOS O — — 
Medico do Posto da Missricordia DO | Ti nenhum hotel da Enropa ba salão do jantar mis bolo, re É ER 


Iluminação oloctrica, asconsoros para todos os andares, tolopho- 
hos em todos os quartos. 

[º APPARTEMENTS complotos. Banhos o duches om todos os andaros, 
Concerto musical pormanento dos mais distinotos profoseoros, 
“Todol os sorviços dirigidos por ostrangeiros. Cosinha primorosa. 

gatas o jogos divorsos, 60 
ão. 


Lisbos 700; 0 +» &» » 12-04 
Trata-se com os agentos 
Honry Burnay & GQ 


Secção Maritima 


o da 
Assistencia Nacional aos Tuberoulosos| 
|! CLINICA GERAL 

S URINARIAS 


Automoveis | te dem 
VERMOREL frovir ne temos | mememas To 
Cita A GW RR BR EMPOLA Nacional de Navegação 
us da menor po, 266, Rue de la Chaussée d'Antin—p: aris Vapores a Raio da dgcito de 1912 

mst Arenlo em Portugal 
RE  Colonias 


3 Arthur Benarus Pa a o Cio Taro, om 

Tonofono à 6 EE Sã ca e pd a 

4,— Poto do Borratem, 2º 
LISBOA 


Parque do 20 hectares, com lago pars 
“quartos do 28000 0 28500 réis, incluindo po 
CORRESPONDENCIA 


Administrador Vidago-Palace-Hotel 


Rua dos Fanqueiros, 10, 1º 


Está aberto ao publico o salão de exposição d'esta “Essis de Brito 


acreditada marca franceza, Acabam de ser despachados 
4 carros e dois chassis que estão vendidos, devendo esta Medico dos hospitaes 


mana ainda chegarem mais, dois torpedos sato Rua do Sol a Rato, ) 5. | - at 
Salão de exposição e vendas | LISBOA 2 
Rua Patua d'Andrude 8, 30 e 12 (no Chindo) BB SOBRAL DE CAMPOS 


Unicos representantes em Portugal e colonias R. da Victoria, 94, 1.º 
Leites Sobrinhos & GC: E —Jasthontes 
Rum dos Panqueiros, 28, — LISBOA AGUA D'AMIEIRA 


RADIO-ACTIVA 
Telephone 74 BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 


Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via reduzida, locomo- 
tivas, guindastes, excavadores, material para minas, 


MACHINAS —— 
Em garrafõss a 50 róis o litro DE ———— 


sro Emir lg, 6 —— — ESCREVER 
ecc Iputrimbva À = Remington= 
sei Maca ROSS À Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Optima agua de meza 


| NO PORTO 
jrosagentos . Burmester&C* 


| ) 
aos escripto; Empreza 


RUA DO COMERCIO, 8 


| Compagnie des Messagonies Marines 


RUA DO INFA: 


PE 1 MENRIQUE 


Reforçadas, são as de maior bril 
e as mais economicas pela sua duração 
o | 


ese Revestimento FLAT 
o] Para po 


Ee | DYNAMITE. 


FABRICA DA TRAFARIA 


Pagmetes transozes 
Sahidas de Lisboa 

EMZONS | ia aces etaom 

it | 


a preço las 3 
reteiçies aorviço nadiva, 


s | 22 Bgosto 


pe littsavs Ayeor 


Rs | 23 Agusta 


49 co morsizalido visio a bo lar as 


as melhores e mais rosistontes. > da Lt P: . . 
o ago t ara passagaas da fodas as duto DASJÃO JUUIADE 
saixa| Acceitam-se depositarios para Há til tam ad agonia da companha: 


a venda exclusiva em Lisboa 52, RUA AUREA —LISEOA 


Os agentes -SOCIEDADE TORLADES, . 


armçõos 


escos, a E ; apago é Gas da Pr 
Un:cos importadozs:— PIA BACIA BARRAL—126, R. Aurea 128, LISBOA Carvalho & C. E SERES NELE 
Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º ca 


Sub agente no Paris: —LIHO DA CUNHA REIS —Praca de D. Pedra JASBOA 


A CA 


PITAL 


DIARIO REPUBLI 


tt 


da 


CANO DA NOITE 


Redacção 


Direcção e propriedade de Manuel Gulmarãzs 
Editor—Camilio Sousa o Alfeida 


e Administração. do Norte, 5, Lº 


LISBOA—Quinta-feira, 22 de Agosto de 1912 


Telephone n.º 2298-— Endereçoteleg CAPITAL 
Composição — Rua do Norte, 5,1 
Offcina de impressão-—71, Rua da Bloa, 7; 


ad, 


Bim 


O nosso plebisc: 


As conbções do poltrado poruguz IN 


Como deixei vêr no artigo anto- 
rior, Postagal é um doonto quo tom 
sido muito mal tratado, porquo du- 
ranto muitos anhos ostovo ontraguo a 


Zto “Pró Patria” 


que so tom 


Mas até agora, o que 
toito para isso? Prés; 

ar um. pouco a caridade, a assisten-| 
ia o a providoncia. Isto é, darem-so 


DEFEZA NACIONAL 


esa Militares ão OVAS 


Palavras de-um almirante inglez 
Commentfarios opportunos do capitão de fragata 


HISTORIA 


| PROPOSITO 
“A Portugueza, 


O sorriso de André Brun nas, 
Migalhas, 

Ha poncos dias publicou aqui o sr. 
André” Brum, na sua sooção diaria 
Migalhas, duas chronicas ligeiras a 


marcha Ê 


Vuta 


empíricos especialistas sem sciencialdos réis a quem so tiraram dos tos 
nem consciência, Ma nocossidado|tBes o rocommondar-se a oconomis, O 


Polycarpo de Azevedo 


proposito dos episodios quo o fana- 


absoluta do so mudar do systoma, de- 
ado nós todus contribuir para o 54 
*esiamenio o cura, sem confiarmos 
mais em ospociulistas, que, w'osto go- 
noro do doonças—as doenças pol 
eas—eostmmom mostrar-se, um pouco 
mor toda a parto, porfeitamente con- 
votontes vudo estragarom. 
Sobro as condições om quo so ou 


+ prrodazio rm 
ceara quem ostas linhas esorov 


«romeso 9 pro-[quo é desosporado o estado da indus-, a 
aceto da idéas, de quo resultaria tria, do commereio o da agricultura, |Srgunisado o posto om pratica, apro-| 
anib alguma lux quo nosajudusseavêrlquo tudo isso é rachitico om Portu-| Voitam-so elomontos do prosperidade, 


auto no problem. 


vaidade é eé ella quo nos podo con 
dustie a bom cominho. 


palavras: condições do prolotarindo? 
Dovo entendor-so, paroce-mo, a ca 
pacidado para satisfuzor nocossidades 


um augmonto do bem-ostar, 


zos, aj e do viverom m'uma torra, é y 3 pr lavras: 

enja netividado rooluma gm n3-| esta exploração, commum a todos 05 dê unicos 
forço 'relativamanto paquano. E! um|paizes porque é a baso da organisa-|,, dffrma-se muitas vezes que 4 det eramos 
facto que em Portugal sa não. produ-[9lo social, so juatava a ignorancia [DezaS. com as construeções m 2308 mis 


rom, como em muitos qutros país 
nov-geisos de mola clvllgação, ph: 
uomenos do miscria extra! 


torrori tensidado do so! 


m pola i 


mento que revolam o nos rovoltam 


pola ceomenda injustiça quo necusam. 


Him Portigalipodo pussur-se com prou- 


pouco abmonto 6 pouca ronpa. 
Mas, apesar do todas ostas citoums 


taneias favoraveis, a vordado é quo 01 


trabalhador passa, em regra, mais nal 
que a minho pe 
dos outros paises. Não conhegeri, 
tanta fraquonci 

misovia, porgr 


as. pode satiotazor quando a falta de 


utuvalho lho bata & porta. Mas fóra| 


«ias oras de crise, om tompo normal 


Mais d'omi 


uunca 6 dempis insistir wello, por- 
quo q considoro o mais importanto, 
aquoilo que nos dove. sorvie de buso, 
do ponto do partida para as roformas| 
a faer 0 para as luctos à travar, com 
à fim do melhorar us condições eco- 
nomicas da povez O trabulhador por-| 
tuguer vivo quasi tão mal-quindo 
tom trabalho conio quando O não tem 


em todo o caso a aifioronça entra os- | 


tas duas circomstancias da sua vida, 
é muito menos ancentuada em Portu- 
gal do quo nos paises de mais pros- 
piridado economica o progrosso in 
telloctual, isto é, mais civilisados. 
Não são as crises da falta do tra- 
balho que mais prejudicam, om toda, 
a paro, os trabalhadores, mas as, 
más condições do trabalho e 03 maus 
alarios, Bsto facto, quo é goral, no- 
centua-so nos paixes em que, como. 
cm Portugal, os salarios são dos 
mais inforiores e onde us mais rudi- 
montores necessidades physiologicas 
so satisfazem coin. relativa fucilid 
E esto facto quo nos dova morecer) 
06 provocar mais tonta-| 


as do remediar, de acabar com o 
mal que ello traduz, Porque, so já 6 
om triste o revoltante quo n'uma so-| 
eiedado como a nossa haja quom to- 
nha foimo porque não tem onde traba- 
lia 


suito mais triste e rovoltunto 6 
e-se misoravelmente, com fome] 
e com frio, trabalhando, produzindo 

riqueza, o bem-estar, u luxo, a come 
uodidado, a bello. 

E" para isto que so devo olhar « 
pata isto que so não tem olhado, 
alarimando-se 65 nossos empíricos es. 
pecialistas apenas com os clomages tu-| 


fmultuosos para os resolverem, em re- 
“gra, á sabrada o julgando que tudo vãe| 
momolhordos mundos possi 


“lo o trabalhador, cm troca d'am truba- 
liador oxtennante, tom dois ou tros! 
tostõos para ir enganando a fome, quo 
atinal o engana 6 ellé matando-o 0) 
aos filhe a 
Quo 05 nossos políticos, rconomis- 
» todos 65 ontros estoios da so- 
jsiedade, que classificam do utopias 
tri 


ou 
so não 


| 


tado om Portugal, 


a commentarios desfavoravois 
Tsso| 
veria o monos q talvez tivosso ató o 


fas, scjum quaes| 
xerom as consoquencias, 6 precisa o 
mais que tempo de so dizerem as vor- 
dados, d6n a quom door, porque é a, 


que dovomos entendor por ostas VOZ, mais. 


r regalias quo produzam. 


tus. condiçãos, tomos. do confos- 
sat que são doploravois; o é d'osso 
fncto que vesulta, maturulmento, aj 
vida miseravol quo leva a geando 
imaloria dos trabalhadoros portugue- 


de que 
andam choios 08 jornaos, quo nos 


dos trabalhadoros 
com 

08 gcenas tragicas da 
tam monos nocossi- 
«lados phisyolessicas o mais Iacilimonto 


balho o salurio, a sua vida do- 
corto bom mais. pobromonto pola iu- 
liciencia do salario, tão baixo quo| 
satistuzor as poucas, 


vez tonho tido occusião| 
do secontnor esto aspooto da vida do 
tenbalhado em Portugal o croio quo 


.|da no salão do Jornal do Commercio, 


pone: oa eua &!. Ainda hoje so affirma, em palavras 
pé do moia para a volhico, a quem da significação clara on om conceitos 
Em, porq 'mais ou menos velados, que as des- 


fomo muito antos, à quem 7 
a quote nao pezas militares são improdueli 
o suficionto para viver modineremon-|beris, militares são improd 


to o só póde vivor mal. o 
So todos ossos ostoios da so contribue para arruinar os p 


o ominontes censores dos utopicos 
astidarios da transformação social 
li. concordam em que cada um dove 


zos que 
não possuem fnrtes elementos de ri- 
queza. No emtanto, muitos oconomis- 
tas modernos prógam a doutrina con- 


traria, basoando “as suas opiniões) 


origom immodiata, polo menos, isto 
é, nos salarios desmedidamonte info-| 
rioros no trabalho produzido? 

Furo o possivel o até so fazem 
sacrifícios, respondorão os patrõos. E, 
com alles, todos os esteios a dizerem | 


Essos gastos destinam-so, de facto, 
k collocação de milhares 
rios, ao sustonto do um 
mero do familias e á cirou 


gal o não permitto largucras em sala- 
rios 6 ordonados. 

Talvor a mas o que ô cor- 
to é quo as fortunas fazem-se, as ins-, 
tullaçõos immodiatamente Juerativas| 


desprezados, ou pela falta de inioi 


a sua applicação. 


oumstanoi 


das suas palavras, que revelam uma 


constituiu um erro de tactica 


[ae rd o noprt um “estudo. profundo o detalhado 
odas as nvencidados loitimes hor has verbas orçauentass da guerra 0| 
pç pe sato| da marinha. 


tanto de numorario. Quando um  pla- 
no do defora nacional 6 sabiamente 


ecouomica quo eram moitas vezos| 
tiva ou por so tornar dosnecessaris| 


No actual momeuto, em quo as cir-/" 


'opportunidado flagrante: 

Portugal gasta h 

12549 contos do ról 

Narintia. Deita. erme dinheiro fóra, com 
a peravaé Cortamento quo 


jo aproximadamente 
do Exercito uaJsr. Brun 


á superficie, 

não iroi eu contestar-Ih'o.., 
implesmonto mo paroco quo a ima- 
neira co:no o for não foi positivamente 


Na noito de 7 para 8 a columna do, 


romana, TESO ais do Villa Verdo bivacara no caboço dal 
1O4KU ficám ro pais Y de shciar o com-[das melhores.  v|Atalaya, com o inimigo á vista em 
Imercio e à indnátria das localirades ondo| Como collaborador do 4 Capital, Santa Martha, À acção da artilharia, 
eim ç£o tquartolam on. 98 ni-ltrabalhando, portanto, cá na Cas&)no reconhecimento offonsivo do 7, 


dados, 08 suidos dos olfciaes, os jorns 


militares. pouso parar 


|O intocento com 
| defendo À pormanon 
oa do um hevio tos 
o prazer de ouvir a banda regimental 
taries de domingo quo move 


pensa om transferiLus. 


'Ô nosso conunbrcio geral 4 


Os prets dos nossos marinheiros o sol. 


oe oficrneios quo srabelham nos acsonassi da... Que Andeé Brun mo lo 


Dias dupois de ruccidos estão ospalhados 
Iwo commereio corno pó 


do sustento| 
o necessidades 


bem que bão 6 só, 


grandes| 
imencias a pôr-se em campo «quando a 


Feprosata 


embora menos assiduamento, lombroi-! 
mo do mettor no caso à minha colhera- 
sem 
disparar de entrada o seu gracejo vivo. 
o desconcertante. 
Fº dificil, muito difficil mesmo, 
r ou sorrir froquontomento. Sorrir 
6 mesmo mais custoso do quo rir, pois| 
queoriso é natural — vamos mosmoon- 
contra-lo om varias ospocios animaes] 
—.o o sorriso, o sorriso intelligento, é 
talvoz só privilegio do homem e do 
homem superior. Ora o homem su- 
porior sabo sorrir, sabe oscolher 08 
motivos o 0s momentos para isso; e, 
pot natureza ou por sciencia, por son- 
timonto ou intolligencia, não sorri em 
detorminadas occasiõos, Porque ua 


desmoralisara um pouco as forças ro- 
holdos, quo em todo 0 caso so rofizo- 
ram facilmonto, reoccu pando as suas| 
posições logo que a columna mixta 
do commando do capitão Andrado 
regressou é villa, 4 tardo. 

À missão da colomna do Villa Ver- 
do era vigiar o inimigo, oppondo-so, 
no caso do avanço, a que marchasse 
sobro a vi 

Aºs 8 horas o meia, comidas algu- 
mas sardinhas o algumas azoi 
do conserva, os soldad 
para poente violento tiroteio. Julga- 
ram a principio que so tratava d'al- 
gum combato entro a columna quo 
marchara para Sapiãos o a columna 


oram acios constritem- obrigaram o pais à mo-'do ax altimas estatisticas por MOS) do a ; du Paiva Conceiro, porque o som pa- 
melhoram so 08 palacio on ditar na tristo sictação a que 08 erros contos da réis: Os 50 contos do tó quo) vida ha coisas respeitavois porante íucia vie dos lados de Soutelo, Soara- 
ldo passado deixaram chogar o seu “ Gota a Marinha no Nim a8n0 as quaos os sorrisos ficam mal: qual-|velha o Ardãos. Mas os guardas Gs. 

8! Chega para tudo menos para au. [9xorcito o a sus armada, convém tenderaros. ai aos 5%) contos do réis em NM0F coisa como um desojo lubrico|caos, afoitos, nos longos dias e nas 


gmontar os salarios, para do qualquor 
Míórua, melhorar as condições de vida 
dos assalariados, 

A verdado 6 quo a regra geral, 
com as excopções que ha om tudo, 
um tirar ao trabalhador 0] 
maximo que ello pode produzir, dan- 
do-so-lho o minimo possivel para que 
ella não faça baralho. 

A vordado é que, em Portugal, a 


dj tados polo problema da defoza naci 


nal; o 0 da produotividado di 
gastos é, por corto, um dos mais im- 
portantes. 


do alnicantado pronunciou cetos P 


vlos govornantes, que não comprohen. : 
dondo o papel que os onpitalistas ro- verdade; 
prosontavam não souboramauxilia-los[10r em 
Etapa ia mamerario, que sem isso não passar 

Foi esto o grundo orro dos homens| 
da monarohia. N'um desejo consta 
do dofondorom o regimen, julgaram 
quo a melhor dofasa era o systoma do| 
Imuvalha da China; isolando-se da po- 
pulação productora—patrõos a prole- 
tarios—não dando a tas a lagislação, 
social quo a sua actividada economi- 
ca reclamava o aos outros, aos prolo- 
tarios, a iustrueção geral o technica 
quo servisso o desenvolvimento do| 
progeesso economico. 

O resultado não podia doixar de 
or a que so observou: à monarohia 
con som apoio solido, sentada ápo- 
nus nas boyonotas on 


gasto em salarios nas 


i nos oficinas de mackinas e de artilha 


moi 
trabalho que dar a fazer 


lule, à certeza e à seguranca m 


dos socinos do seu tompo. 
Às consaquencias, ostão-se vendo: 
Uma exploração patronal lovada ao 
oxtremo; um arromodo do legislação. 
social quo para nada serve; ama vida 
oconomica quo nos onvergonha po- 
ranto as mais poquenas naçõos da El- 
opa o um prolotariado om condições cta a applicar ao nosso pa 
doploravois para luctar contra aquel-|qua 
la exploração com algumas vanta- forro, nem altos fornos 6 fabricas do 
gons. aço. Mus respondem os tochnioos com 
E? aponás d'estas que no proximo ar- Jesto argumonto docisivo: no custo to- 
tigo trataroi, quor dizer, das forças do tal do um navio, o valor inicial das. 
quo o proletariado dispõo actualmou- primas é só do 18 por conto, 
to em Portugal, quo lho sirvam parajo assim so podem avaliar os benci 
a conquista do mais bem-estar o do cios quo as construeções navaos tra- 
mais porfoita organisação para a fa-|zem para as clusses trabalhadoras. 
tura rovolução social, d'ondo sal Es 
fenomeno cota aneiodado do Gol . Esse important aspocto do proble-| 
ma foi apreciado hu annos, numa 


rerum Emilio Costa | conferencia da Liga Naval, polo sr, 
ea pitão de fragata Bolycarpo do Aze- 
João de Barros Algumas 


aprociar 08 varios aspoctos. apresan- 


sons 


Quando foi lançado ao mar o cou- 
raçado ingloz Vanguard, um membro, 


dinheiro perdido, Estão muito longe da porque só ontre nós 
pelo contrario, são um meio de 
ireulação ma forte somma de 


Por consequencia, não ha melhor, 


construcções de navios que assegurem a 


cessarias à prosperidade nacional. As 
oficinas particulares, pelos seus empre- 


palavras uma geando obsorvação axa- 
 Dir-so-ha 
não tomos minas do carvão 0] 


quo comput 


mit É o qo 
Seguro quo page 
cosnidetar 

ado 


e que V. Ex devo 


numa industria deixa do so estabelocer, 
a ilo consteueção na 
cento entro 2 


fados 

spropriadas para fazer navios 
À quitar 

porta vamo! 


Rot D, Din diz 
iara, tabela” as Dasos o iníéioa 
do er pinhaes de 


do construcgão nº 


Tians é fnais caro do qt 
portos, d que 
Tião pigesa impomivel, atá 


vires, que pé 


quo não obsia a quo 


Lembramos ossas considerações n 


moment 
mos qu 
|de um Jargo plano do reorgani 
[naval atondendo-se, quanto possivel 
|á conveniene 

Igumas núidados doutro du paiz. A 
poderomos, certamento, 


presente, 


ox a parte d'olles que vae 
para o ostrauguiro, como com mais oxa- 
iovo fazer, vemos quo 9,5 por 
represonta o promio do 


th bem longe de sor oxago- 


Não é por falta do materias prituas quo| 


o Já tão Hords» 
“o anvegido: arga Focos ques! Sa 
u asteúctores mavaes o depcis, na 
os, cramos com carte 
não foi por certo 
ves inadoiras 


fesras, madeiras] 
o ontras tivomos até do| 
s “us semear esperar longos annos quo s0| 
nunca pelas mãos de milhares de traba- desensolvessom. 
Madores. Busta lembrar que 90 por 
cento do preço de um navio de guerra é 
minas de carvão ej 
Wle ferro, nos altos fornos e fabricas de 
aço, nas grandes forjas de Sheffield e 
lontras, nos estaleiros de construcção e 


amacinha portogueza, vemean- 
'Paixea bs, ondo O ferro o o carvão não! 


val para ondo o transporte desses mate-| 


portos. iliglezes, por ekemplo o do fon 

a Maior. froto para o carvão. 
do Curdlill do quo Lisuoa; 0 inestno aucoe. 
de vesolver o problema dos sem'do para á maicria dos portos do Mediter- 


serio de vanco, 6 aguas! 


haja estaleiros do coustrucção naval Ho- 


porque suppo- 
so trabalha já na claboração 


de so construirem al- 


fazer a cons- 


"uma pequenita do cinco annos, como 
uma grrgalhada estupida do plateia 
bronca peranto uma scona admira 
'do drama admiravolmento dosompo- 
nhada por um grando tragico como! 
Zuconi ou Italia Vitaliani, como um 
oscurro asqueroso sobre a Gioconda 
do Da Vinci ou qualquer outra obra- 
prima do pintura. 
Sim! Terum sorriso poranto a gran- 
do dôr duma mão quo chora o filho 
que a morte lho lovou; sorrir quando 
a creança viu desmoronar-se o sou 
castello do cartas—o que para o 
cerebro pequeno o para a sua vida in- 
fantil é um sofrimento onormo— 
sorrisos quando um garotete do quin- 
zo annos, todo idoalismo o desinteros- 
so o coragom 6 abundancia de vida o 
amor, solta um brado porante uma ini 
'quidado quo o molosta, orguo um gri- 
to porante uma imposição bratal, con- 
tra um ritualismo absardo e uma mul- 
tidão tyrannica; sorrir em tantos ou- 
tros momuntos o por outras motivos 
é, positivamente, além do atroph 
noia do sontimento, um pouco do 
inconsciencia ou leviandade... Porque 
ontão o sorriso pára, cosgola ao afilo- 
rar aos labios... E o que fica no rosto 


longas. noites d'espera ao contraban- 
dista, a localisarem o som, afirma 


igo está ás portas da 
o, 08 nossos batem-so na Carreira de 
Tiro. 

À columna armou-se e equipou-se, 
Como o administrador do concolho, 
tenonto Thoodorico dos Santos, que| 


ao commando um officio, 
podindo instrucções, a columns, 
os olhos presos na villa, esperou im- 
paciontomento quo do commando 
viosso alguma ordem. 

Pouco dopois de so ouvirom nitida- 
monto os primeiros tiros do canhão, 
o 1º eargonto aspiranto a picador 
Hormínio Gonçalves Carnoiro, a toda| 
a brida, chegava com ut officio do 
commando ordenando a marcha sobre 
Outeiro Secco a fim do cortar a 
rada aos reboldos o recommondava 
particularmente, por ordem do com-| 
mando, quo avançassom com cuidado| 
sobre o Forte do 8. Neutol o so abri- 
gassom das granadas inimigas 

Os soldados, ouvindo ler a ordem, 
iostinctivamento olharam para traz o] 
viram a linha do inimigo ecriçada do| 
cabeças. Por um momento quoimou- 
lhos o corobro a idéa do que a co-| 
lamna, motando-so, antro os doi fo 
(gos inimigos, marchaya para um ma- 
tadouro. á 

—Viya a Ropublical 

E foi um clamor: 

—Viva a Republica! 

A columaa procipita-so em diração 
ao rio, que atravossa a vau. Pela one 
costa acima, até á estrada de Vilola, 

io oado so erguem ainda umas 
iras foitas polas tropas do go- 
ral Silveira om 1809, quando da 
linvasão do Soult, marcha-se com uma| 
rapidez admravol, quo chega a preju- 
dioaro commando a disciplina. Além 
da ostrada, nam campo de tiro orla- 
do do pinhaos, respira-so, 
O alforos Avollar com alguns caval» 


a 


9 


de anarchistas que ba dias lançou a 
“| publico um manifosto protestando 
contra o facto do individuos quo so 
dizem ropublicanos, domocratas o 1 
borass, mas em cujos cerebros se não 
fez a monor transformação, quo 
nas abandonaram uma religião para 
tomar outra, obrigarem, é bongalada 
o a cavallo marinho, a tirar o chapou 
quando em qualquer parto so trom- 
botoia u Portugueza. E sorriu o sr, 
Brun d'aquollo rapaz que, no domin- 
go, na Avonida, so consorvou do 
'chapou na caboça ao ouvir o hymno 
nacional o soltou, ao vêr-so porsogui- 
do, um Viva à Revolução Social. Sor- 
riu o protonc.s amosquinhal-o, desva- 
lorisar o sou gesto, fazer pordor, po- 
lo ridiculo, aquello grito que corres- 
pondo n'aqueilo garoteto à uma can- 


o, 


ição do automovel, hon-| 


trucção jlos grandes vasos do guorra, 
mas todos concordam em que seria do 
[grande vantagem adaptar-so ao nosso| 
paiz, dentro do limito das possibili- 
dados, o plano soguido pola IHospa- 


aindo, mas sã o respeitavol. 


(siasticos o sinesros, que so foz a revo- 
lução franceza, Foram seus irmão: 


dida aspiração, vaga, mal definida 


Foi com gritos d'aquollos, enthu- 


los bate o terreno até Vilola Secca, O 
inimigo descera para a estrada o ca 
minhava sobre Villa Vordo da Rai 

Guarnece-so o campo do tiro. O to- 
nonto Barreiros tinha doixado embos- 


inha, 6 quo consistia na simultano 


| cados 10 guardas fiscuos, sob o com- 


DA INCURSÃO 


da cotumna 


Verde 


'tismo repúblicano o patriotico é a sua gi A 
consequente intolerancia tom tido podia fer sido envolvida e fer de se render.á 


discrição 


mando do sargonto Rodriguos, do 
guarda é rotaguarda. Em brove estod 
O homons se ompenham com o inia 
migo, que entrava em Villa Verde. O 
tiroteio sustonta-so nutrido, os sinos 
do Villa Verdo tocam a rebato o ou- 
vo-ão o alarido do mullíerio, 

O alfores Piros manda LO homons 
apoiar a rotiruda do sargonto Ro: 
driguos o a columna molte-so por on 
tre 08 pinhaos, avançando rapida- 
monto om direcção ao forto de $. Nou. 
tol, 

À sôdo aporta já os gargantas. Os 
hombros já mal consontom as mochi 
lus, Oa pós oscorrogam nas agulhas 
dos pinheiros. O sol cae já, vorgastan- 
do as costus como nm açoito de bra- 
as. Na veiga, tranquillamonto, al- 
gans homous Javram à torra ou rogam 
os sous bocadinhos do horta, lovan+ 
tando do vos em quando, uo mosmo 
tompo que os bois pacificos, os olhos 
claros para aquolles outros homons 
quo so vko buscando para se matarem, 
emquanto ollos, os pobros, buscam 
nos seios da torra as fontes da vida e 


da pas. 
Maroha-so com a 
'ató ás alturas do Outeiro Secco, A! 


assagem da columna por uma torea 
Etradia, entro pinhaos, ontro Outeiro 
soco o Bustello, a 200 metros de 
flanco esquerdo da columna do Paiva 
Couceiro, rompo-so logo. A! fronte 
da columaa iam os voluntarios Anto- 
nio José Luir Percira, João Ramos, 
que oondusia a bandeira, Quina Fal 
(cão e outros. À terra lavradia era um 
plano inolinado. Os voluntários a og 
soldados doitam-so, fazem fogo vi 

o vão recuando do rastos, apoiando- 
o nos cotovellos, até uma paredo pros 
xima. D'osta parede o fogo continua é 
om brovo so faz calar o inimigo. Um 
voluntario do Santa Cruz foi ferida 


jo roda d'am marco goodosico, 
moviam-se alguns vultos, 

—P' o inimigol 

Quo mo importa quo soja o int 
migo?..—E o alforos Pires, sorona- 
mente, enorgicamonto, manda ayan- 
çar para o pinhal em fronto. 

Foi poe osta altura quo 56 ouviu é 
primeiro tiro da nossa artilharia, 

m rotomado a 
Alto da Trindudo o rooceupado o 
paldão. 

Para não procipitar a narrativa, do- 
pois contaroi a acção 00 fim quo tova 
osta column 

Por agora, o desdo já, fixo-se quo a 
uma columaa do 107 homens foi dado 
o objectivo de cortar a retirada a um 
inimigo no offactivo do 500 a 600 ho- 
mons 0 tondo na retaguarda uma co- 
lumaa inimiga bem armada o na fe 
(a do 200 a 250 homous. Pixo-so ai 
da, e dosdo já, quo o caminho da villa, 
pola margom vsquorda do Tamoga, 
linha Santa Martha—Santo Estovião— 
Faiões —Chaves, ficou intoiramonto li- 
vro ao inimigo. Fixo-so por ultimo, o 
dosdo já, que, 8e a columua inimiga do 
Sousa Dias destacasso 100 homens 
por esta linha, a Magdalona seria to- 
mada sem um tivo o a nossa gonte go- 

a atacada pelas costas e tarin infali- 
velmento de se rondor á discrição. 
Antonio Granjo 


'quo em 18 do março do 70 lançaram 


sobro as barricadas do Paris 0 grito THDATRO 


O meio intellectual do Rio do Ji 
noiro tem foito um caloroso acolhi-| 
monto no sr. dr. João de Barros, quo 
ali foi falar dos nossos pootas o ro- 
manoistas com entornecida o justa 
fadmiração. N'uma conferoncia realisa- 


Varios jornalistas, o ainda hontom 
rocitou uma Ode ao Brazil que foi sau-|Lcrmano Novos n'« Capital, iniciaram 
dada com intensos applausos. um novimento do protesto, reflexo da 

Folgamos com o magnifico trium-|maioria das opiniões pablicas, contra 
pho do dr. João do Barros, brilhante a aplicação das ponas penitenciarias, 
collaborador d'esto jornal. Mais uma aos condemnados politicos, Tendo cs- 
ves so affimaram o Sou talento, O SeUlorinto ha aunos nas 
espirito vivo o as suas primorosas fa-| o Pop, 
culdados littorarias, 


Gréves em França 


Termina a dos inscriptos maril 
mos em Marselha 


Marselha, 22 do agosto 


nitonciaria, mosmo quando applicada 


sinsmo, 
Nunca recordo som um ostrometi- 


mari 


mos dus Messagorios Mas 


por-urbitros, duas partes dos quaes 


Juccuitaram a decisão — (Huvas.) 


Thomaz Vieira dos Santos 


pai 
las intorioros. 

As passar por um dos jardins-jaulas, 
e úotato das mulhorês qualidades de oudo os condomnados vcom gozar al. 
caracter, Vieira dos Santos decorto guns momentos do luz o do sol, um dos, 
'consoguirá ali um logar do destaque, |roclusos quo ali so encontrava, coberto| 
A ppetecemos-lho feliz viagem, lo rosto com o saceo de brisha que trave 


mm ÍtiçoS, à rAZÃO da existir d'ossa mons-|a todos |0s outros e, no dia 
trnosidade, rovivo a manhã do seis ou [deitar abaixo a Ponitonci: 


ospiando, n 
tiosamen 


—Sim, E' vonlade, 
Nessa altura vim suspiro de alli 


eirades um arti- orgucu o peito deprimido d'esso desgra- 
|go combatendo vobementomento a Po-lçado o adivinhei que, no sou espirito, 


aquelta noticia, quo eu lhe déra, lho om. 


aos crimes communs, ainda que por'chera a alma do uma esporança cnor. 
simples coheroncia ou devoria hojo me: a do que a Republica, zegimen do, 
associne-mo à idta dos mens camara-lgonorosa libordade, terminaria do vez, 
[das de jornalismo e faço-o com enthu-'com aquella nefanda fabrica de loucos, 


e do cadaveres. 
Dois aunos passaram quasi, A Pon 


monto as visitas quo tonho feito á Ca- tenciaria continua a ser o fecho da| 
Terminou a gróvo dos insoriptos|sa do Silencio o a impressão horrivol perspectiva da Avenida da Liborlado, 
quo mo causaram os mascaras do bri- o a Ropublica continua a aplicar as 

mes. O er, Poincaró designou os su-[che, desfilando silenciosamento à mi-barbarad leis do tempos idos, A gone- 
nha beira o hojo, que novamento so rosidade invocada para os coudomna- 

disente, a proposito do incidentos polí-|dos políticos, o que 6 justa, alargue-so|o impressiona é o sedu: 

em que se 
ia, s6, por 


[quem enganoi na manhã do sois para! 
seto de outubro de 1910, torei uma, 
[enormo alegria do lho poder dizer 4] 


passagem: 
—A Espublica proclamow-so hoje.» 
André Brun 


[con-so das grates o, mirando com 96. 
bresalto so porventura o guarda o cs- 
interpellou agus. 


PEÇAS NOVAS 


Serão representados esto auno 
varios originaes porluguezes 


A passada ópoca theatral distin-| 
iguiu-so pola ubundancla do tra- 
jaueções; em componsação, toromos 
festo anno algumas premicres do o: 
nãos portuguezos. 

O sr. dr, Julio Dantas escrovou 
E ipara o Nacional uma peça intitulada! 
e E | Uma noite. São tros actos, que real 
aAtdrô Brum coria. co, cubora monta decorcom no, aepaço, do Uma 
não concordo com ello, comprehon-'nojte, O) primeiro distinguo-se por 
doro até corto ponto. F” quo 6 mito jyma graudo tranquillidado. de pa 
difheil sorrir a toda a hora, por úbri-“cy à fios som um sobrasalto; nos ou. 
ação, a conta-gotas, Pã mal a gonto cos dois a acção. pescipita-so coro 
so descuida, o sorriso foi-se 0 ficou una vertigem 
apenas o osgar, quo só faz rir 08 lowu- "Pam ainda o sr. dr. Julio Dan 
cos, os corruptos o os fanaticos... a pars o Ropublica Elio 

Do rosto, isto om André Brun levo cm isodtos bistoseos o pádo ia 
ser um pouco influencia do Roberto, mgr.so do grando espectaculo. N'o: 
9 Roborto quo ello tauto amou em mesmo thostro sorá roprosonta 
roança-— basoio-mo numa confiden-l como a imprensa já noticiou, o dra- 
io om RS RR a Pei jana Até à morte, de Murcellino do 


s./Mosquita. 
vós! O sr, Buuto Mantua escrovau uia] 


do Viva a Comuna! 6 que, coucoa-! 
trando a sua vida n'um momento, ahi 
(deram a vida genorosamento. 
Candido rapaz! Sorriem, troçam do 
ti o do tou gosto, som ponsarem no 
mal que podiam fazer-to arrancando, 
do teu coração essas aspirações salu- 
berzimas, do tou curebro essas idéus| 
quo tons em ombryão o quo se hão, 
do ir avigorando o tornando mais 
consciontos. Preforiam vêc-to sem os- 
poranças o sem ideaes, ogoista o fo- 
lroz, á mercê das mil soducções da rua, 
dos grosseirismos brutaes da ex 


E o senhor Roberto—todos u 


sabemos-—em so pondo a rangar-so w a! (O, Sb judo Mantua escrovea ama 
War pancada & fome, om, foma!.. | heçar Gente moça o e. Vasco do Mou 
(dá ás cegas, som sabor bem por onde a AUS y a 


|Barroto da Cruz, Avalanche; 0 sr Aa 
jgusto do Castro, À Keira. 

Jã os leitores vêem que os nossos 
jdesmatargos não so descuidaram, o 


A “GAPIT Ab, fi faz provor uma época tlicatral 


viva 6 aniuada-—a não ser que, a bro- 
Publi o do-|' trecho, quasi todos 03 originaos 
mingos. 


dá 


Sobraí de Campo; 


desappareçam para dar logar ao ox- 
podiente crlvsdur das traducções.., 


Entrará no Tejo 
dia 5 de setembro 


o «Monte Penedo», cujas machl- 
nas são accionadas pelo pe- 
troleo 


O primeiro navio-motor a? holi- 
cos. que entrará no nosso p 
o Monte Penoilo, espurado no 
setembro que fui mandado 6 
pela Mambars Suedamerik 
Dampisolifinhets CGeselhohaft, nos 
estaleiros das Howaldts-Workn, om 
Kiel, o que, por assim dizer, ra 
senta um tvpo completamento novo 
lo vapores, pois quo é este o | 
navio transatlantico 
força motriz ó pro. 
Dive! a dois te 
do 
tos do Ltoyd Gorm: 
enfagenosson schalt, Tee 50 pés do 
comprimento, 59 de bocea o 27 de 
profundura, À lutação é de 5.000 to- 
neladas da ogistro o qui 

500 toneladas da peso. Quest 
velocidade, carregaho ao mavimo, ó 
do 101 nõs. O Inte Ponsto 6 con 
* eobertas do avo, tendo à 
poça vias coberta do passadiço o um 
fundo duplo, [osauo tanques para 
lastro d'agua, 1 potõos para carga, 6 
com partimentas-tanpues, 2 mast 


struie 
anischo 


ida por Motores 
pos, Foi construido 


iv 0 da Neebe- 


los 4 
O navio é posto om movimento por 
2 motores systoma Dicscl-Sulzor com 


Hi 
o 


THEATRO AVENIDA 
HOJE E TODAS AS NOITES 


A melhor o mats auparatoso do 
todas vs ravistos.Suocesso colossal ba 
dos novos o brilhantes quadros 


O casamento da Beatriz 


o 
Heroes de Chaves 
com quo foi amplindo o 


epa 


panhia, 


MONTE ESTORIL. 


Grande GasinoIntermacional 


Concertos todas as noites pelo 
afamado soxtetto hospanhol 
ACTUALMENTE 
Pilar de Vigué 
Cançonotista o ooupletista 
Malindos aos domingos 6 quin- 

tas fe 
Ultimo comboio para Lisbos 
à 1,30 da manhã, 


GRANDE CASINO LUSITANO 
DO DAFUNDO 
Bativondinários Gneitlatas 


LES FLORENTIA'S 


Grande suecesso! Grando suesessol 
Concerto todas as noitos 
sob a difsoção do distinto 
“Violioiate FORSSINT 
Sinta o Womingos aoiróo da 
Bemorado serviço do rostaurant. 
pitimo carro pari Lisboa à DIO. 
Ultimo combolo para Eisboa dé 2. 


4 aylindros a 2 tompos, que juntos] 
goram 2:00 HI. P. inc 

A espocialidado d'ostos motores é 
do podorom andar tanto para avante 
somo para 4 ré, As machinas auxilia- 

com excopção da do lomo, quo uo 
alto mar é movida por ar comprimi- 
do e provimento aquecido, são pos 
js em movimento por vapor gorudo| 
nfama caldeira nuxiliar, usando-so 
nfestu  potroloo o não carvão como 
nas caldoiras ató ugora conhecidas. 
tanques do petroleo são rosguar- 
dados por aparelhos do segurança, 
polaos, contra qualquer caso do, 
adllisto, 

O resultado das primoiras ox 
risnoias roalisadas om Ktol foi plo- 
unmento eatisfatorio, entrando logo o 
Monte Penedo om sorviço da Compa- 


ubia, sondo o primoiro, n'esto gonoro, 


vonstruido em estuloiros allomães. 

O Monte Penedo soguo do Tisbon 
para Paranaguí, Dostorro, Rio Gran- 
do do Bul, Pelotas o Porto Alegro o 
vém consignado á casa Honry Burnay 
& 04, agonto da Companhia, 


Aocolta-so qualquos machina do as 
nrovor, dogcontando o seu valor no 
Egss da, Vost. Rua da Conseição, 


) Lisboa. 


COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 


Só em viagens e alimentos 


gasta-se 


por anno uma continha calada, 


atitulo de serviços à Companhia, 
que os administradores não 
prestam 


São os “ordenados não visiveis...” 
Lisboa, 2º do agosto do 1912: Meu que: 
vido amigo.— Bim quanto não volto a San- 
da Apolgnia vor 8 qua por lá tao na con. 
tabilidado dos, divéraos serviços, o, 


o 08 factos conhecidos, al- 
go mo lembra q vantagom do ou tur. 
gi eguahnento o DOUTOR Viconto do 
Contencioso, como inspirador da orienta-| 
gio dopiorsvel oguida no present con 
isto polos mous dignos collogas da vice- 
presidência, da presidencia 6 vous acoli. 


vo o duvido respolto, ou nada tenho 
som 6 DOUTOR Viconte do Contoncioso, 
astro. do 1º rundora. quo presta à esses 
denioiea o” concarão dá ana cooporação, 
al como ella é, 

“Ora, quem dá o qua tom nto ó obrigado 
em “Aoortago iquo WPOUTOR au 
Jerudo à na dado avançado, so mo revela 
finda. uma possoa do min fino espirito ; 6 
na pestond da ospirito fino são O muu Gn 
Santo aupromo, sto homen diverião dr 

an ai, io largo da Caindes, a fan. 
“to do dar conselhos; 6. lo: 

Como? 

Como lhos podem, Elo tom um sort 
wiemto completos 6 podir por bocou — 

Ari, o mou coslega dh vico-prósidan 
«ia, quo. primeiro o consultas, tum cui. 
dat db ouvir o Consolho, poz-lhe a seguia: 
tentostho: 

boo o DOUTOR tem visto antes 
administradoras novos, por parto dos ac- 
diumistas eotaosmos indormmodando dovo- 
ras; veja lá o DOUTOR so, co cons nen. 
tania do suspensão, os polleinos pôr fôr 
dio osso Conselho. 

A musponsã » no dizor dos compotonte 

à altocta am dibarações não axeontado 
eu do caso sujoito era uma deliboração Ji 
exeoutada. 

sta, púreos, é tumbom o opinião do| 
DOUTOR cá Tora, 

Não morta. 


ps BB nt gomante(o DOU: 
ota (Wars) pouror 
noi 


—V. Exa officia a casos senhores o dig 
“tia quo, vão tenham o incommodo da pó- 
Fo ado 08 pês quis oi aus onte 
(os outros ab aqualtos que por lei tario 
Sakai O sou malidato no totocatro findo) 
« útilhes que venhara reassamir as guas 
Tunoçõos 

Piloto, sa 

are. poráu, uma bypothoso com a| 
qual” E DOTTOR não contou. 

“Br que os natígos, Com xceção do em, 
«fo renssumom E Euiiad tri Foca 
dem aa Vico-presidonto Com potencia para 
Vem ta pro degimento e nas lho fázem 
Nabor por esaripto. 

Ainvpalhação nó caso, 

era-so quo chegui o prosidento que 
ani vom do Pari 
BNP Cá o dns, posto ao fato do tu- 


O presidunto ouve, por sua vez, o DOU- 

OB, a quem faz saber provinmanto que 

jp é seia, peca ocioso as 
ol 


continuamos a donsidorar os outros (os 
gua oeminaram, o mandato do semestro 


“vono administradores... 
as, go alles nto aocoitam?... 
=. multo sbmpl 

fossem offcotivamonto admini 
fritando, como podom fultar, ds 


em o quo nto pode fancoionar o 


eos Moças adiangtradores hão de or. 
Aonimento tomar nesento no Oonsolho.. 
JS URÓ, que lho parace? 
alto eitÃes 08º Senhores não os 
aceitam. : 
Como” não acoeitam? insisto o conto. 
são spa ndo do aconitar por forga 
= DOUIOR, que di istof DOUTOR, 


que so o do fazer 

Sacoiê alto eímples. Os gentoros ato] 

Angompativels Goi o sou colloga que ahi 

jando de um modo gravê a oph 

jo pública. Quando elle chtrar, os do. 
aros Joyé es 06 Costag| 

é vio Ds) OT ás 

j SR CRIÊ suit. não godo ba 
e md slmplos. não pode haver] 

1 Oongplhc ké à 

+ —Rontior 

+ o ppl calada 


to SANS O govego o toma conta da Com 
ht nomenndo, para aqal tina com. 
(ao administração ci 


p 
ê a 
y avia do ou surtir o DO DTOR Vi 
t ado Qontenologom 
* -Pojs não sureisto! 

sto DOUTOR-—Deus o conserve tan- 
f4oê atinos gomo alo dasgia-—ha do um di 


pls 


le-l gor tainbera prata, ou ser só brunca, ou sf 


—Porquo so não faz a ostação do 
onminho de ferro do caos do Sodré, 
desapparocondo assim, d'ali, aquellos 
pardioiros quo nos onvorgonham? 

Tal foi a porgunta que nos suggo- 
viu a loitura da roportogom do ulti- 
no descarrilamento. occorrido na li 
nha do Cascaes, E tratámos do obter” 
vaclarooimonto 

Dirigimo-nos ao director da Ex- 
ploração do Porto do Lisboa, à quem 
Joxporomos olaramento o assumpto. 
O or. Ramos Coolho, sorrindo-o, ros- 
pondo-nos: 

—Mas 6 procisamonto ossa a intor- 
rogagão que bustas. vezos tonho-folto 
a mim mesmo! 
—Diz-se—rotorquimos nós-—não 
bomos com quo fundamonto, que a 
nova ostação so não fas por bavor di- 
vorgoncias entro a Exploração do 
Porto do Lisbon o a Companhia dos! 


fundamento para og8o bonto? 
—Absolutamento monhum. Em, 
17 do julho do 1909, fizomos ontroga 
dos terrenos ondo dovo sor construi- 
da a estação: desdo esse tompo nada 
mais sabomos. Como lho disso, ou, 
proprio tonho ostranhado o facto do 
ão não tor até hojo-já lá vho tros 
fannoe!-— ponsado nu immodiata oons-| 


o igusção Puma nova oxtação, quo faça 
a 


desaparecer a actual, a qual não só 
muito nos onvorgonha aos olhos dos, 
estrangoiros, mas altamonto projudi 
oa a osthotica das margens do Poj 


do Vontura “Porra a eso rospoito? 
—Não soi, Isso 6 já assumpto ont 

la Camara Munioipul o a Companhia, 

o que não é do mou conhecimento, 


mais pudessomos obtor, fomos a ca- 
minho do Santa Apolonia, ondo ca- 
Igualmonto pudomos trocar impros- 
's8os com um ompeegado suporior da 
Com panhi 
—Porquo so não foz ainda a nova 
ostação do Caos do Sodré? 

So quor quo lho diga, o unico mo- 
tivo 6 a poquenoz, orçamontal dos re- 
oursos, para obras, do que so dispõe. 

— Mais nada? 


num projooto apresentado por um vo- 
rendor da Cumara.. 

—Vontura Terra, nto é vordado? 

—Sim, sonhor. Mas pogso afina- 
gar-lhto quo offioialmento nada consta. 

— Qual virá n 00x o custo do futuro, 
odifício do Cuos do Sodré? 

—)Duzentos contos, approximada- 
mento.» 

Estava indicado quo, tendo onvido 
a Exploração 0, Oompanhia, ouvis- 
somos ogualmento alguom da Cama- 
fra Municipal o quo obso alguem do- 
via sor o avohitooto-chofo da 4.º ro- 
partição, sr, José Alexandro Souros, 
ug ropoâmos a mesmo porgunta 

—Não lho posso responder cabal. 
mento—diz-nos o sr. Sonrus-— Como 
subo, dopois do entregues á Compa-| 


Caminhos de Forro. Ha rsslmento, 


— o quo ha sobro um projocto | 


quanto à passagem da linha forros 


Como do sr, Ramos Coolho nada | 


VERGONHAS NOSSAS 


Porque se não fez ainda 
q estução do Cues do Sodré? 


se e 
“Não sei,—“Porque não ha dinheiro, —“Porque 
tudo é provisorio na: nossa ter 
srs, Ramos, um empregado superior da Compa- 
nhia, é o engenheiro sr. José Ale 


»—Dizem 08 


xandre Sonres 


ploração do Porto do Lisboa, apparo- 
[ceu o projooto do sr, Vontura Perra 
quo tinha por fim obstar a quo a osta- 
gto so nho fizosso aquém do Santos, 
ajardinanda-so depois toda a faixa de 
torreno até ondo está ojo a velha os- 
tação do Caos do Sodré. O antigo 


so ampliar o morcado do poixo o jun- 
tar-so-lho o morcado agricola, que fica 
dofronte: astá “valho o é uma vorda- 
doira vergonha para a cidade, Por| 
isso, como vô, ha dois casos: —primei- 
ro, à Companhia. códo o exocuta-so 0, 


novo jardim a ostatua do Duque da 
Torcoira, com o quo ou não concordo 
muito; ou, onto, a Companhia fioa 
om a sua estação no mosmo sítio o a 
Camara fará o mercado de poixo e 0 
mercado agricola além da linha for-| 
rea, como o desejam 08 poscadoros, O 


morcados do ponde oxolusivamento da 
solução d'usto assumpto, 

—E nho haverá motivos occultos por] 
parto da Companhia que entravom, 
ossu solução? 

—Talvor Mas jsso são aponas 
moras bypothoses. Dis-se por oxum- 
plo que a roluctanoia da Companhia 
'obodoco tambom a um fim proposita- 
do, 

—Qual? 

— Ver s9 consoguo, o que 6 já uma. 
volha aspiração bua, ligar as osta- 
do Sodró e Santa Apolo- 
tio ondo astá hoje o Árso- 


osto projocto sorá inoxequivol, por- 


pola Praça do Oommoraio provocaria 
'cortumento protostos quo não doixá- 


lriam do tor grando poso. O quo é 


facto é quo a ostação do Cuos do So-| 


barracas immundas ao lado, ondo yi- 
vom não monos lamundamonto as fa- 
milias do alguns forro-viarios quo, 
aproveitam as horas do ooio para! 

antar couves nos torronos que fi 
cam dovolutos junto da linha, Ima- 
gino quo a ostação nom soquer tom. 
uma W, O. doconto, 1 uma coisa no- 


osthgtioa citudina. 

«Podo dizor-so que o Tejo hojo não| 
nos porteuco, Não tomos, infolizmen- 
te, uma avenida marginal, o as pros 
prias casas da oidado voltam-lho in- 


delicadumento as costas.» 

E, ao dixor-nos isto, o er, Josh Alo» 
xandro Soares tinha nos lab um 
sorriso do amargura quo bom dbimons-| 
trava o desolumento quo lho causava 
a incuria a quo tom sido sempro vor 
tado o ombollemmonto da oidado, 


“Bra veja o mon ami 
Quando foi daquilo," da discussão do 
londravado contradto pára O aloguer do 
nstonial circulante, 08 toobnicos lato & 
[o iduniaistendores' formados em direito, 
Considera tm ompratimo dr! 
ado, que, coino ta, não podia e sandção| 
Sa Anes ento” de aneomublda gaba 
louvo, porem, quem ehstantasso, bei ou 
mal, que não, que era um perfeito Gon- 
Iactoido alughor, 

“iguomy sé Jombrou do appellar então 
ura£o DOUTOR quo ogtava. proscnto 
elo está sompro prosanto). 

O DOUTOR, sorrindo E! muito sim 


456 o querom considorar no aspesto por 
uo ali 6 encarado (o apontou com o de- 
o. para o lado do maior numoro de opi- 

nióos. conformo) é um contencto de om- 

preso; mas, quem quizer podo muito 
om coneidoralho um contracto do alu- 

gner como acontoos ali (o apontou com o 

Sono dedo para 9 ontio lado, E como 
uizorem: tanto podo sor contrasto de aun-| 

frostimo, como de aluguer. B remato! 

não tão expliquei bem o quorom mai 
ozplicações, au aqui estou! 
mo O mou amigo vê, O caso é muito| 
etmplos... 
Para O nosto adoravel DOUTOR uma] 
coisa pode, ao mesmo tempo, ser branca. 


O lava 
“muito almples. O branco 6 a ro: 
; fodas! es Gore? muito im 
plog; o proto é gra das suas componen- 
ios?'s eghalmentã., muito simples; 0 a 10. 
unito do branco mais do preto tambem 4 
um Cato... muito simples, 

Adoravol DO eus golko conser» 
vo por muitos o dilatados anfoé. 1 

“AB! men euro, qué garia éste vello do 
lagrimas dog a ftânco, dora à cetridente, 
som a homerloa gargalhada? 

jaer 9 Meu amigo vor mals um caso 

moito sfemplos?.. Esto não tivo eu tempo 
do o verificar: contaramemo Já dontro.» | 
[pareco quo é notori 


aburoza oh pola pos 
o aingularos, Entro elos as vin 


aãminfotradores 
[Paris a Lisboa, pagundo à Compsnhia 08 
olimentos a titulo dog serviços que lhe] 


restam. Tato pareos do tal tomo que ba 
dias mo 
não que 0 


proyistos des q; 


“estas viagens fossem determina 
Sasoo jmpre, poco pe) 


nhia os torronos respeotivos pola Bx-|principalmonto nas margons do Tej 
oixar am vrono imprecnobivel na Com- aultassom vantagons para a Companfi 
pomba, E Mada “mais natural o baia justo do qu d| 


Pager alia dospara que dabl reraltasso 
nas pareoo que não é bom assi: 08 Vi” 
igons Bão umas tantas por nho cm nuime- 
So previamente Axado par a arraia minda, 
A Parrala miuda. são vs ndipinistcadores 
Sie Bag, 2 do doa cond a plg) À 
sposa nbonado, 88 A Viagem 8 dugol 
pará 4, 4 6008000 véia por bico a vlagdm,| 
“Entao viagens. a Pati 000, pois, ditar 
miandas a priori com a média tofalli- 
Va presisa om, quo ante Rolar na 
prssdgom Solostioiah o Equinoclal, mera 
Ba Bt os limites daa astaçõos, 
"focou (não sei do por escala) à corto ca 
vallciro (Cujo nomo ogunlmonto ignoro, à 
sua vez do de a Paris, 
Reusiamou à masta, sogando o direito 
consastudimario estabolesido o corronto 
"Mas, honra lho seje, como tivosgo a| 
consoiendia do que ad. in fazer a Paris 
om benclcio da. Compar é 
mato simples. ficou om 
5 Bugo no pai om família E 
E'talves pôr isto que o st. Koudall 
ama DA do” Porto: cad cu ordenados vi- 
ivo. 
O cio é muito simples. 
Amigo corto, mt? ob 
ao Matão 


'— Antonio Aloes| 


P.8—A conversa quo hontora tivo com! 
um dos dignos rodactores de 4 Capital, 
[roforo-so a, um imposto do transito dobre 
que ou nada disse, doclarando positiva 


a voraar osso assumpto o pedindo até que) 
Bo não fizesso referencia no caso—Alves| 
de Mato 


CIGARROS 


3 marcas novas 
Ministros, 20 oigarros 120 réis] 
Patriotas, 20 cigarros 160 róis| 
Aromas, 26 clgnrros 200 réis 


abaco de 1º gscolho, não afocia a gar 


pata 
Provac não mais fumarois outras maroas| 
Importação de 


LISBOA 


NO K AL 


Debute da seitorita 


Lola Solsono 
Da 

oa sein qo de 
hartinez acompanhado pelo 
distincto maestro 


| metem 
a Coucelto arria 
eirer azul e branca 


s esperanças monarchicas, 
carecem de fundamento 


tes 08 proprios titulo o sub-| 
titulo com que a Espaa Nueva encs 
beça o manifosto do Paiva Couceiro, 
apparooido o quo damos na 
sem lho fazermos commenta-| 
da gua leitura resalta clara- 
o «qualquer esperança caro- 
Fla do Mundamono» o quo as hostes 
istas não tinham direito do! 
om Portugal «contra a von- 


prio ohofo dá incursão quem! 


ifosto 6 o soguintos 


dim D. Luiz dosappareciu, para niollo| pa 


missão do portaguoxos, combu- 
dandoira azal o braboo, pela py 
pola libordado, pela tradição o 

já dos gontimontoa da Nação que] 
sonta, dava sofirorapor ngora um 
de eúpera om o! 


projecto Ventura Terra, vindo para o [Cf 


que 6 corto é que o problema dos ge 


nal da Marinha. Julgo, porém, quo [da 


ad grata Pradi 
é asma oaetos, que diroll 
ore ab Bsparontos, pois 
CCB desejo expôr. 
inhas 1dóao, maalfo 
fompre “o dado. dquelis que 
dão Wee, co O eus ameba 
a dopbão pola sbgeudo caupa a dire 
Soraio quo deroia fazor. 
“id que dia da existir npitmação an 
teclar obtendo que dovela d 
jervido “8 que colbpats 40 


om Louronç rques O profos Ri. 
cardo Ou ol E 5 o, add 
do no quadro tolographo- postal do pro- 


dró continúa a sor provisoria, com 


gous austoros doi 


Dupoib, snecessivamonto, faromos a di- 
lgoneia jpara obtor collocação, 


é ontrótanto, consolencia nobre, cabeça na direita, abrang 


Estimula a acção dos rins 


Repesantant, À BOTTINO 
Palacio Foa-— Toleph. 3503 


nollo gonoro, bos qual 
preço” serÃ 6 melhor do| 


Pedidos para o escriptorio no 
Campó das Cebollas, 43, 1.º. 


BELLEZA DE JUSTIÇA | 


gsolvendo vadias & gatunos 


osó Joaquim da Cruz, 

a, que conta já 25 prin 
nggam, respondeu hu 

jo do yndio, tendo aido, 


e VÃ 


a ospoctativa geral, o 


Relogios d'aço a 15550! 1 


oem extra-plata 28250nGin do outrbsafa 
iuados fabricantes a preços do combatetu. 
nigudm compre sora visitar o Morgulhão 
no geu dopobito, nu 

o 1828, ondo 0 fro- | a! 


do 
[ras do S. Paulo, 10) 
guoz não paga o luxo. 


PEQUENAS MUTICIAS 


A Andoripção para o passeio do estudo. 

Ipvora pranovito pola Univorsidado Li 
to realisa mo dia, 1 de setembro 

Gontinãa aberta nas ruas do Àlmaí 

6%, do Bacola Pol 

ia, 6, do Magal 

ento que não mo encontrava habilitado tt 


rochnica, 117, da 
BI, o do Santa Jos. 


joão dos Santos, morador no beco 
dos Aguadoiros, 19, e Banthi 


nao EO o sogro 
O ui 
o contido do 
Agostipha, moradora [9 


o [tincta ar 
O programma foi organiado por mão| ora ep Éruuclsco Gomes, que a Estr 


D'ALGERE 


rticho  cahtu, fracturando, 


ja. do qua familia na Bomposti-| 
»pargoeu hojo o menor de 


'Sanhões do velludo, casaca, 


ousa «Yost», Rua da Conceição?! 
boa, terá muito gosto em en-| 
(viar uma maohina 
tnitamonto durante oito dias, a quem | 


Munucl Vicente Munes & € 


TAMARA HONRA DE TOA 


'Na sessão de hoje são recebidos, 
e felicitados os heroes de 
Chaves 


vior da goroncin da Camara Munioipal, 
gua Seenoava um aúldo om onixa do 
9636197 ráia, 

Foram concodidos 80 dias de liconça 
ao vorendor er. Thomas Cabroira. 


quo fossom mandados colloene candioi- 
tos do ilnminação olobrica no Avo- 
nida Almiranto Rois, 

Ficou sobro a mos 
da m'outra sessto, 


para sor aprecia- 


imosa varios requorimontos. 
No final da acasão ou horoes do Cha- 

ves foram rocobidos pela voroação, que 

elogiou a forma como ollo 


ves, 


GRANDE CHAMPAGNE 
Garrafo, 18000 réis. 
nf garenfa, 69) róis 


TOURADAS 


Praça de Algés 


Nesta praça, ré 
vorsão taurina dedicad 


“Antonio Proto, o bomquísto interval 
xo, fas a ua festa no proximo dia 1 de 


[mo domingo, sendo cavall 


iro sovilhano Moronlt 
ocatará na cado 


ta do collotas oo) 
tados, o 03 nossos bandari 

Thomé, Alexandro Vieira, João d'Olive 
ra, Daniel do Nascimonto o Oustodio Dos 


acreditado lavrador er, Antonio Lapa, de 
Balvatorra. A 


CIGARROS 


: Prosidente Arriaga 


antiga marca Presidentes 
20 cigarros 120 


Cuidado com as imita- 
ções que a multa fama 


esta marca fem provo-|jotirescola amorioans quo aqui ostá 


EM LOURENÇO MARQUES 


Assassinio e roubo 
No dia 1 do corronto, foi nssassinado| 
wneiro de Bonsa o Faro, 


vinoia, funcoionarlo Muito antigo o quo 
eatavl quasi a gor aposentado, pio tl 
ho já 23 annos do sorviço publico. 
O mobil do ogimo foi o rombo, tando 
is protos, ambos do 
jannos, um d'ollea seu sorviçal, do nomo 
Aloolete, chamando-so o outro Francig- 
co, Os oriminosos attrabiram-no, vob) 
qualquer protexto, nó quintal e, ah] 
gundo ellos doclaram par 
rom d'umas bongaladas, deram-lho um 
fonormo golpo do navalha do barba no 
pescoço, Vibiado com tal força quo, par- 
findo da orolho, esquerdo, terminava 
o todos o8 maus 
onlos antoriores o. latoraos do porcoço, 
28 atos o norvos ousa rogio;dnolndn- 
lo pharyngo o 0 loryng6. 
Gabancbmdo é amsmafinio, ou protos 
ronbazam tudo o quo do valor havia am 
[casa da victima. Estão já preso: 


Escola Portugueza 


Ambos os sexos 


SOxOs 
Internato, semi-internato e externato 


Palacio Rebello da Silua 


37, Rua de S. Sobastião da Podroira, 
DIRECTORES 


Jiattos 


Jrattos 


Capitão dMnfantária o professor da ma- 
hemato. 

sto ostabalos inento Minsteucpão acha 
o instalado no magníãico palnelo Ivai 
jo de Silva, na rua de 8, Bobostião do P 
ii bom jm pa avião À 
onto Angusto iPAguiar, onto do pai 
us Eduardo VHL. Ti 
jordim 0 explendido terraço para patin 
dra, gubindtes do phisioa, onímioa o hi 
Horta &aturals Aulas o dorbitorios maga 


o corpo doconto do anctorisadoS profes. 


goiros, 


Coliseu dos Recreios 


! Razzoli 


ao assi 


e À festa artistica da gontil é dis 
ta Fornanda Reszoii. 


do móstro. 


gira vez, po 
Havorá lambom a grande 
sr Ragzoli cantar, no inté 


ria hespagltole do maosiro Quinto Val 

gordo E Parajuaja e a canção portngue 

za Batancê Balance, 
“Poucos bilhetes já restar 

ie prometo ses brlhantisimo, Aga 

mhé, ém xocita do accionistas da Em 

P 


opera oomica A Mfascoite, 
No 


intra AÇÃO TA 


O sr. dr. Aflonso do Lomos propos [lho de miniatros aqui reunido, das 


O esmo “vesendor enviou pura a (O NOVO Sultão 


viam Elksar, 20 de agosto 
portado no combato com os incurso-| Pi aqui proclamado o sultão Mu- 


48, domingo a di | Vasco, Farinha, Matança Quirla, Ur. 
PERO qro PA polia fondo O por A pao roby eionoros, Filla Ohio 
convitos do grapo Loso-Brasileiro, Pro- 

metto apresentar vardadolras surpresas. 


Estubo cora na comida cheia do novida: | Grando. o, comprehendondo 03 logarea| 
parto oxoollontos arúistas oquo 


Bncodo, que. à o omprozario. Na lido de lgo da a 
fagodo, que p o delgo do ÁRGÃê cio cui 


Elugço sd eo o igor do orando: o cecneci 


“Fla comboios a preços reduzidos para) medições feita 
os corcidao o PO já 


Instituto primario & ggcundario so ss. Ministro da Justigs um re 


Absoluta e completa soparação de |pristo o sobro as modificações que 


José Candido (sis mpi | ess ess 


fios, alimentação abundante o hygionica, 


logos "6 professoras nacionaes o oxtrau-|Gão remettidas a juizo as gucto- 


Festa artistica da sr! Fernanda (tos, Augusto do Nascimento, Astonio 


O Colyseu devo ter hoje uma das maio: | niventos nos crimes do furtos praticados 
cos. onohontes porqão hn vivo desejo do Ja yarios individuos. 


"Ooipõe-se da magnifica oporotta Sonho travessa da Palha o quo pertonco a El 
de Valsa, com agradavel novidado da par-|ra d'Assumpção, conhecida pela Elvira 
o do Erval ser desempenhado, polo pri-|Mareco 

E 


Gta o Se acto rotas Maliano, do | hendidas aos m 
Prado Trena: Arona Bá de beijis a | oia ém ouro, una. mocda do Quro de DO 
Pa boi ot puro, qua pelo sotemo | 


venda e a) hagpodado no Hotel Canha, 
meia do Recreios Lisbonenso é em recita |do 208000 réis, restanto do um furto de, 


Pogoda, fetomes la! prônire da celebre do E deal do que 
bao, prénidre da mognifca ope-|da Pada 
Hitimboncom 


ULTIMAS 


Rambouillot, 22 de agosto 
O sr. Poincaró deu conta, no conse- 


suas conyorsaçõos com os homens de| 
Estado da Russia —(Havas), 


de Marrocos 


loy Youssef, reinando comploto soco- 
[g0.—(Havas). 


Notas diversas 


O er, miuistro do fomento conforon-| 
ion hojo com o sou collogn da guerra. 
Foram croados postos do registo ci. 
gil nas freguesias do Algodres, Onoal. 


ilia Ruiva o Juncãos, todas do con: 
olho do Fornos do Algodres, o um na 
frognozia do Dorneilos, conselho do 
Boticas, com sédo na povonção do Villa 


na 6 Vortul 


do Cordodo, Oubello, 
da froguozia do Cerdodo. 
A Tanta do Credito Publico adquiriu 
lhojo om concurso, 25:00 bras do pro- 

unia, para 06 cn» 
coupon do janeiro do proxi- 


Cargos 
mo anno. 
A commissão executiva do conselho! 
dos molhoramentos sanitarios. na ua 
ato do hojo tratou de assumptos ro-| 
approvou 
'varios paroceros o examinou q nota das 
em julho ultimo nas] 
(divorsas nascentos tributarins do aque- 
noto geral das aguas livros, 


o interior vao ama- 
uma roprogontação| 
Iyoou Mapia Pia, po- 
indo quo já no proximo anno lectivo 
funooionom as aulas do 6.º annó, vlsto| 
havor profconoro que so pronta a r- 
[gor no dioiplinns Fospociívas, ém ro 
[munoração o, por conso on, sem 
joncargo para 6 Lhasoaro, Esto, a fim do) 
hoonolnírom o onrso complomontar 08 
quo o dosejam faro, 


No proximo dia 27 sao do 'Tojo a cor. 


N'agm dog primoiros dina do proximo 
oem de sotâmbro chega ab Rojo, 

indo depois para o Porto, o cruzador 
opanhol Caros Vs que Arall rogrossará 
a Hespanha, 


O or, dr, Correia de Lemos, ministro| 
dn justiça, partiu hojo, 
pará Olivoira do Azomois 

jare do Rooio foram aprosontar-] 
lho. ob “quas despodidas varios amigos 
politicos é postonos, 


é el 


ao 
Ohavos aprisionarara o consplrador 
Jogo d'Almeida, visitaram hojo o Ons 
tallo do 8. Jorge, ondo so oncontra 
juartolado o regimento do infuntarla| 
18.6 o acacnal do marinho. Ão cabo fal 
offerooido um fato n'um astaboleoi- 
mento da raa dos Yanquetros, 
Os machinistas navaos to. Sorra o 
va e agento tochnioo ar. Quilhormo| 
lo Almoido, passaram hojo rigorosa! 


“ Conspiradores 


Na Penitenciaria só ficarão os| 

mais culpados, segundo pro- | 

posta do director d'aqueila | 
prisão 

O er. dr, Rodrigo Rodrigues, di- 

lroctor da Penitanciaria, ontrogou| 


rim do cavallaria 6 008 dois) 


rio sobro a situação dos presos, 
politicos quo so encontram n'aquolia 


entende deverem sor feitas na parto 
rogulamontar aplicada áquellos pro- 


Mostra o director da Ponitonoiaria 
que em virtudo de ainda ali serem 
oaporados mais condomnados;não será 


Je Hedwiges A Agsumpção postei creo ca tomcat Rare 


d'Ouro» 60 unico quo paga molhor) 


ali só 08 mais oulpados, daudo-so nos 
outros qualquer destino. 

José Casimiro apresenta-se 
—Chegou hontem, ten-! 
do-se vindo ontrogar ao sr. govorna-| 
dor civil do distrioto, o cavalloiro 
tauromachico José Casimiro dA lmei-| 
da, contra quem foram levantadas 
suspoições do estar implicado no com- 
[plot monarchioo o ter auxiliado 08 
realistas na ultima incursão. 


Gatunas de forasteiros 


ras de importantes roubos 


Elvira do Assampção, Josquim Maris | 
o Pirulas, Leopoldlua do Nascimento, 
Elisa Eetroltinha, Carolina da Concoição,| 
José Alvaro dos Santos, Aurora dosSan- 


Dias o Jóia Augusta Passos forum hojo 
remettidos para O tribunal por serem cb. 


iotores do roubo de| 
comsnorciante de 


Bo tambam os 
9,8508008 ráia qito 


linha attrabia o uma cosa suspeito 


À “poliein conseguja apprehem 
lhes 25208940 réla; om varias buscas. 
que uffectnod, sêndo esse dinheiro ontre, 
jus ay roubado. Tambem foram appre- 
mos arguidos? libras u| 


| processo forum conbadas à Pedro Correia, 
argas, vatura) do Fero que scachava 


=| “Foram ainda «pprohendidas mais trep 
- |uokas do BOS00O róis mocda braziloira e 


fol vlotimo ha, 


Aco. 
hop. Companhia dar Águas + 


Ob; Comp, Real Cam, do 
0%; Comp. Cam. do Forro da 5. 


RR CEL 


[ADo. Comp. Casongo. 


Ap Comp. Pauiticação) 


a00. Gump. ab. da Por: 
Tue in ES 
AcgS bip ia 


od. Prodines, BO, . 
Ob Prodinoov 400: ? 


8 o meio, o) 


2 18 Qonsal. Inglor 


8010 Portnguek. . 
do mesmo rogimento quê é cs EE 


RIR 
Bonthera pacifo.. + 11 
Union pai 1 1] 


=—— aus 


NOTIGIAS 


storia ao erusaor Alamo, que ta 
as ragrestou do Livorno, oudo tstova 
recobendo fabrivo. ” 


ambos, Commercio & Finanças 
BOLSA DE LISBOA 


Cotação oficial em 22 de agosto 
costa 


Divida intorua fund assont. 
1000 ad 


D 
TO Go seen it 
Diidsinteras fan, 
DANO, SO, ue 
da intaras fd. og. 
2,0008000, ia 
Or do E premio, iu 60) 
do Enbrostimo H 
Obrigo do Empr US Gare, 6, 
DA E Na 


Obrig. Exteraas, Be srio ii 
Obrik. Extarnns, 8» aéreo, 8 070 
Are Danendo Portugal” + 


janoo Comerc do Lisboa 
Banco Nac. Ultramarino 


Reg. O, Atac, du Mo 


FE o Nogttigaê 
EE Oompanhla Nusional da 

bag o 
AGR Por e ond 
BE Pretta 606 "e RO 
OU. Banco Rolou Witramário 


dio bapothesaria, 808] quai 
OR bato Cneniatia do ares 
ESSO VTN O 7 


Norto o Leato, 2º gra BUO) 1 


Alto, 2º gran, 80 + e e cl 1800) 
OrPERTA 
Dinheiro j Papel 


Div. iut. fundo, assont 
tê, 1ODOSUOO 8 0,0. 


SAP AU ro 


Ob, Bat, La norte, 8 00] 
Ay Bahco Cominoro, 


Aoy- Comp. É Prgolpé 
AS: bora. Los fio à 
466. Comp. o” Lbo. 


Epontizo 


dont ame. 
ÀS GeBde Pa 

Comp Ouro 
cpa O 


120... 


O, Boo, Oarris de For: 
ro de Lisbom 6 0/0. 


OS hor Passa Limi 

Densa ponto impostd] 

BEE 1800 | — 
mb: Gu 


do Bengaell 


Ep 


O Japones Lvor 
OO Raso 1008 
ano Ottoimano 


IL DELA 
poda ovo 


papais do credit 
biiiotos do thasonro ota. 


Rua Augusta, 24 


Poloph. 570 — End. tal, Corrotorivo, 


Dentaduras velhas 
Está provadissimo, polo granda 


numero “do compras cffectuadas 
uo o «Mergulhão dos Cordõeg 
Rua de S. Paulo, 162 e 162-B. 


AUTOMOVEIS TAXIMETROS 


Serviço permanento 


Kiosquo deftouto da Tabacaria Neves 


teermone 20) 9 8 
OURO USADO 


Gu pra-s0u vendas ouro, prata, piacin 
last moadas, amtiguidauas cuotálias do, 

mtespio Geral, estdos o dantaduras vg. 
e Quoar paga molhor É a Oueivesar 
o Rtiojoaria HE Manool. Carlos Morgi 
Into. By de 8. Paulo, Ido 62. OT 


Cordões de ouro de lei só pelo peso IL 


Em novos por motado do feitiy da ou. 
eras casam Foldgio du todos os. ryan 

ones objectos de ouro, prata 6 brilaa 
toe de pontiores, não comprem som visi 

o SMorgalhão “das Condes de Ouros nd 
Pas do 8, Paulo, (te 1925, aonde q ro 
neu não paga O luxo. : 
A pa 


EEE 


egitimos cigarros 


== 
E. dorro— Oran — Algerianos 
especial, para não afectar À gar. 


na. 
Róssox AMARELLO, ci 


gica Paso, hospedado Da rua 
“Os ustunos regolhora m à cadeia. 


ER 


j == 


=— A CARITAL 


Fai DO JIQUGHÃO DA POVOA 


(RADIOACTIVA) 


Unica na cura de uk 


ceras, oczomas o doenças de pele, inflam- 


1 dus mucosas, docuças das senhoras — No nzo interno 


opúmo Hegularizador Entesti 
Deposito Geral-Largo 


o do Conde Barão, 48 


TELEPHONE 3:56! 


Assistencia infantil 


A da freguezia de Santa Izabel 
está prestando magníficos 
serviços 


Assistencia. Infantil da feogns 

tá, Izabol, instituida poncos dias de-| 

da, proclamação da Iepublica, está” 

stando oxcollentes serviços à cauta da 
mantendo tm inter 

to, uma cautina e hm Dalncanio, de ntíli 

dado bem manifesta. o do incontestavel 


nos do 


sa da Assistencia. issão 


dois mozes, foi ulei 
administintivo.. sta, porá 
vara a covidado da pojui 

Sonseguiu que à sua sóde, 
“ínio, 6, tonham aífluido já importantes 
donativos, ao mesmo teimpo quo so vao 
lovando o numero dos seus sabscripto-| 


Caetano msn ducto 2 
ca qu e gm 
Paço po de qutgas 
nm mes ara dação 


Entulhões Voluntarios 


-—O pessolo do propaganda! 

no prost- 
quo dowingo, sendo a partida do Caes do! 
Bodré, às 1 horas. Os voluntarios, quo de- 
tom apresentar to Tardados, pôde fa 
aor-so acompanhar do suas familia 


OUPA DE FRANCEZE 


Na Academia Recreativo do Lisboa, 
com sóde um rua do Soccorro, 11-C, 
entraram hojo do madrugada 08 gatunos,| 
arrombaram estantos, armarios, gavetas. 
tudo quanto encontriram, emfi, lovan: 
«lo 0 cofro com 7840) ri o varios dos 
nontos. À vezeia fol tal quo nem os bolos, 
“do bulioto escaparam! 


Dr. Marques da Gosta 


Medico homocpatha 

Rua da Esperança, 170, 1.º, dae 11 
ds 12 da munhã. 

Rus do Ouro, 280, 1.º, Eaq. da 1 
ds 3 da turdo, 


* Paquetes africa 


Partida do «Ambaca» 


THEATROS 


Noticias 
Entre nós 


Sofreu ha dias uma meMadrosa op 
ração a actriz Leonor Paria, do th 
tro Ropablica, O sou estado é satista- 
torio o fazomos votos para o seu rapido 
o comploto restabelocimonto. 

—Na recita dos aotorcs Nascimento| 
lo Amaranto quo so realisa no dia 29 no 
teatro Avenida ropresontar-so-ba um 
rama Girand Guignol, em umm acto, ot 
ginal do primeiro d'aquelles artistas. O! 
novo trabalho do novol escriptor 
tulo-so Miscria e loncura ou a fallencia 
una padaria. Sorá desemponhado por 
Amalia Peroira o polos festejados. 

—Regreasouhontom do Brazil a com-| 
panhia do Leopoldo Proes, 


Estrangeiro 


O thcatro Antoine, dirigido por Ge- 
mier, quo está sendo absolntamento 
Fomodolado na sau decoração, repro- 
sentará as seg ojas novas: Une] 
Eine tor, dê Gorbios, L'komme qui 
assassina, tirada por Picrro Prondaio do 
livro colobro de Clando Parréro o 3fon- 
sicur le procureur Hallers do Max Lindau 
adaptada por Louis Forrest o do Gorsse. 

—Gorard Houptann, o grando anctor 

tico alloinão, vero! 
titulada À figa de 


O musio-hall Olympia roabriu com 
fum programma do inverno om quo fi- 
gura um sketch do Rip o Bouquet. 


Cartaz do dia 


REPUBLICA — 21 — rand Guignol— 

Casa com escriptos — O 

ida—Novas fts, 

I— À revista Oó-có-ró-ci, 
com os novos quadros—O casamento da 
Beatriz e Os heroes de Chavos. 

COLISEU DOS RECREIOS—21 Com 
— Recita da cantora Fer. 
jádo de boijos—À Par 
guajar O Balanci Sonho de Valsa 
[5 


ota 

= (foi do Agosto 
de todo mando 

PHOS EESPRCTACU- 

1.05 VARIADOS: dude; 

so; Grando São Fu Salão 


“6  Portugal-Drwzil; € 


eontlúmnados Antonio Paulo ou An 


Augusto, da frogueria de Buraçal, dista 
eto“da Guarda, do 25 annos, sol 
Marianna do Jesus, solteira, do 24 
uxposta da Misuricordia da Lisboa, 
vão cutaprie penas em Loauda. 


A 

Ni do Ouro, 34143 

BoA, Julio, 
ROO) 


Durante esta 
semana 


Liquidação de artigos 
para viagem por menos 
e metade do seu valor * 


Loteria de Lisboa, 


Numeros mais premiados 


213...... 12:0008000 
2946..... 
4005000 
2008c00 
c0g000 
1005000 
400800 
1003000 
1005000 


1005050 
4005000] 


190500, di 
108000] Ia; 


CIGARROS 


Duas marcas de sensação 
Puro havano muito su: 


Democratas, 10 cigarros GO réis 
Luzitanos, 25 cigarros 150 réis 


A renda nas tahagarias 


Borhorinho no Chiado 


Uma caixa de chapeus escanga- 
lhada e um actor preso 


Huntem, polas 23 horas, honvo gran- 
do borborinho no Ch acompanha- 
do de correrins nas ruas proximas, em 
consequencia do dois individuos terera 

galhado uma caixa do chapous 
para senhora quo era cond 


| quer do modas. 

Depois do praticarem 
zovam-so om 1 
fossom, persngnidos por varios popul 


a proeza, pu 


App 
Visita Marques, puxou de uma písto- 


tn, tentando intimidar os fugitivos, | 


vias pes. 
sons presontes, quo prenderam o actor, 
nduzindo-o para o governo civ 

epois do um rapido interrogatorio, foi 
posto om Liber o lho sento po 
têm entrogue a pistola vista não apro- 

ntar a licença do porto de arma. 

Os dois auctores da brincadeira, quo 
oram Arthur, dos- Santos, morador na| 
ostrada do Campolide, 61, o Alfredo! 
Gomos, residonto na villa Romão da 
Silva, À Groz das Almas, 6, foram tam- 


Chargeurs Réunis 
Esta antiga companhia do navegação, 
uma das mais iuport 
que ba tanitos annos fas carreiras 
às portos do Hroxil e Rio da Dr 
conste os de gra 


4 DA nova] 
Gabriel Sehil-|dores o fazerem as adubações com-| 


YMPIA IO Iê ds 28 1y2-Concerto | 


ida por um: 
no «lo um estabelecimento qual-, 


oque fez com quo! 


Ali] 


do França, | 


Asas aduaçs 


“Assim como os animaes precisam 
do uma alimentação mais ou menos 
'variada para sor completa a sua nm 
trição, do mesmo modo as plantas 
precisam encontrar na terra todos 
os alômentos quo lhes são indispénsa-| 
veis para se desenvolverem. 

Ora, sabendo-so que os elementos 
nobres mais ossenciaos É vegetação 
são o azoto, o avido phosphorico e a 
[potassa, facilmente so comprobondo a 
necessidade o a vantagem do os in- 
[corporar na terra, quando n'olla exis-) 
tam em fraca quantidade, Se to 
Iayradoros seguissem as indicações 
que tantas vozes temos dado, já não 
seriam tão dimiuutas as colheitas de) 
muitas rogiões. Na provincia do] 
Alomtejo, poe exemplo, o especial- 
mente no distrigio de Beja, é muito 
usado um adubo ubicamento com azo-| 
to o acido phosphótico, conhecido por] 
adubo Fornandes; ora esto adubo tom 
dado e dá bons resultados em certas] 
toras, mas succedo que frequentes 
vezes so queixam os lavradores de) 
'quo nem sempro obtoem bons resul- 
tados da sua aplicação o que o trigo 
lho ficou pouco pegado ou mal forma-| 
do. Não resta duvida que a principal 
(causa é a falta do potassa, porque a| 
oxistoncia do suflicionto potassa solu- 
vel na terra é que facilita o completo 
desenvolvimento do, cercal, melhora] 
a formação da espiga, ficando 03 grãos] 
de trigo mais pesados e maiores. 

Recommendamos, pois, aos lavra-| 


plotas om quo entrem todos os ele- 
montos—azoto, acido phosphorico é 
potassa— porque com esta adubação 6 
'quo so tem maior garantia de obter] 
esplendidas colhoitas e com esta ada- 
bação 6 que so consoguo as mais abun- 
dantes producções todos 08 annos. 

Aconselhamos a modificação do adu- 
bo Fernandes juntando 16 a 20 kilos| 
de chloreto de potassio por cada 100] 
|kilos do adubo Pornandes. A casa O, 
Herold & O.? tom a formala n.º 156, 
quo tom o azote, o acido phosphorico,| 
lo a potassa com as dozngens convo-| 
niontos o que produz sempro magni- 
(ficas colheitas, substituindo vantajo-| 
samento o adubo Fernandos. Os la- 
vradores quo preferirem emprogar 
clomentaros devem empregar 300 ki- 
|los de superphosphatos com 150 kilos| 
(do sulphato do amonio o mais 50 ki- 
los do chloreto de potassio, Como su- 
| perphosphuto dovem emprogar os das 
|marcas registadas «Ctalio» o «Trovo», 
'quo tão conhecidas são, e como sul- 
(phato de amouio o da maros «Dragão».| 
Emquanto no chloreto de potassio| 
Imais uma vez lombramos que não o 
Idoixem do empregar. 

A casa O. Horold & G.* podo for-| 
necer de todos os adubos indicados o] 
do muitos outros, como. phosphato 
“Thomaz, cal azotada, kainite, guano 
ão Peri, otc., nas molhores condiçõos| 
'do mercado, podendo os lavradores 
ldirigir-so a qualquer dos sous 
oriptorios om Lisboa, Porto, Pam 

lihosa, Regoa o Faro. 


“Carlos Granja 


ADVOGADO 
R, Aurea, 166 — Consultas 18000 15. 
Agencia official do marcas. 


TA provincia mA CAPITAL 


Casa das Tesouras 
E. ESCOLA POLITECNIÇA 


Ninguem compre Fatos, Sobretudos da 
mods, os colobre| Gabões do Aveiro, noutras casas, som primeiro verificar 
os preços excepcionalmento baratos o a porfeição no ácabamento, com que 
se executam, n'obta casa. 


Peçam... Peçam amostras para confronto 
José Clemente 


Des melhores 
fabricantes 


* RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto á 
do o 


LISBOA 


Simões Ferreira 


Medico dos hospitass, 
do Posto da Miseriordia 
Assistencia aos Tuboroulosos 


CLINICA GERAL 


Doenças dos pulmões e do apparelho| 
cardio-vascular 

(RUA DO ALECRIM, 38, 2. 

CONSULTAS: Das 3 ás 4] 


TEL. 3156 


| TITS 

Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões tuberculos e 


o outras doanças proveniontes ou 
So ompanhadas do FRAQUEZA 
GERAL recommcado-so a 


Quinarrheniria 
ESPERENBAS See psp 


dos hospitaos do pais. o colonias 
confirmam ser o tonico o fobrila- 
go quo mais só rias garantias of. 
Fico no neu tratamento, Angmenta 
excita fortomonte 0 ap- 
digestão 6 úmuito 

aladar 


Cintas inglezas a agua 
“São as maishygionicas 

priadas “pára o i 

e exterior dos predios 

Com mm pácote do 2 Li kilos do 

é Muralinei o 2 1 litros dagua 
Kia, faz-se 6 filos do tinta garanto 
da ém cado Ma d côr, 
que pode 3 
derade, 


instrucções 
“LA BELLE” 
Esmalte brilhante em todas as côres 


São os molhores do mercado, ki- 
to 18100 réis, 


Karsonite 
TINTA BRANCA EM PÓ 


bro as imané 8 paredes o do 


Tastrucções Sim Portâgues, (raa- 
fumo, o não suja a roupa, Kilo 250 o ROFNaRES a 


cer 6 ingioz. 


| CABO CARVOEIRO, 22.—Fundoou na, 


de Penich, vindo do norte, o vapor 
ata portugues Margarita Vicoria, 
diz trater a bordo um homem doente, 
em peocnas soceorros modicos. 
SERNACHE DO BOMJARDEM, 21 
fo resuitalo dos exames do 2º grau do 
sexo masculino fo 
reprovados, 1. 
uid o recenseamento esco. 
osta. Ieeguosia, sendo O numero do 
ças sujeitas à obrigatoriodada do eu- 
; Mo, sexo masculino 209 0 do sexo fe 
mino 400, e 
> Está aqui em goto do ferias o 
voor Nunce Puixefia, 
da Escola do Guerra 


pai 


dos, 


L 
sargento alumno| 


ao de Jesus, lavando procissão e col 

únhão a grando nnmero do cre 
Iaego lhor ordom. 

y hegom a fi do aes 
fade, O tenento de 
im Peraira dos 


séto 


prictario. é 


Movimento do porto 


Batavia, ele, «Oranges (Amstenl), 
Álrica or, «Hurgormeisters (amb) . 
Sovti 9 Amst, RAVilhem o» (Bat) 2 
RJan, Sant.oR. Pr.«Gryforalos(Hav.) 24 
Naran., Ceará; ete. «Guahybas (Ha) 

é « Loanda, «Dondod. mae 


3] 


aprova: | 


“A venda tas hoas pharmasias. 
Deposito no, Porto: Bharmacia 
Ricos, R. do Bomjardim, 870. 
Exa Lisvoa: Pharmacia Normal, 
Rua da Prata Doposito geral, 
Phsrmacia Gaia, O, da Estrolis, 
not 


TE; 
TOSSES eus à 


7. Lemos Depósitos nos mosmosda fu 


QUINARRHENINA 


réis, 
R.do Almada, 30,1. 


| 
1. Depositariba cm Lisboa, o agen- 

tes geraos Brasil o 
IRA Tarquia 


BO Carvalho & Ce 
| Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 
| LISBOA 


À 
CREOSONAL:. 


Constipações e grippe 


1 aberculose— Anemias— Impaludismo—Rachi- É 


“Poarmacias: — JSYHB TAVARES, 
BBAL é AZEVEDOS. 


Folhetim dA CAPITAL 22-8-912 


MORTA VIVA 


PRIMEIRA PARTE 
O casamento Giretorex 
v 
Uma interrupção inesperada 


—Não sonhos, o diz o Peter, que os- 
«a fassa momento na escada, quo o 
eito-partira do quarto da nossa nov: 

honhora; mas eu julgo que ello 

Fenguundo, porque Já não estava uin- 
nem para gritar, 

—Não ustava lá uma cabelleireir 
ou outra mulho 
O griudo abunou a e 
Mus uu vi 

antes de irmos lá para b: 
doutor. 
| —Exnctamento; mas dovo ter sahi-| 
À. porquo miss Grotores, perdão, 
stress Cameron fochou a porta 
ando suhiv, 0 quo decorto não teria 
ito 80 Já tivesso deixado ficar al- 
uom. Eu estava na salu do espera é 


ça. 
uma mulher, 
xo, insistiu 


sinto bem, olios já o sui 
bes muito bow que, dapois de terem 
passado 

trução, nos dei; 
|depressa: eu desej 
para fôra 6 


rido, depois rotirou-a bruscamente. | 
Os “sous olhos, porém, fik 
dello com mm 

mas impenorravel 


visse, porque estava aqui onde esta-| 
mos agora, como v. 0x.* so deve | 


não tivesse uo momento ligad 
portancia ao fuctoe, mais assustado do | 
que queria parecer, despediu o ho-| 
mem 6 dispunha-so a ontrar para o| 
seu quarto, quando foi novamente 
obrigado u parar, desta vez 
do sua mulhor, Voltou-se rap 
te; olla cominhava ao sou 

radiante, sem o vou 6 sem as 
—NVerdoa-mo, implorou vi 
mudei do idãu: não vejo 

nluma para voltarmos lá pata baixo) 
para o pó d'aquella gente, Não mo 
ta sa 


ns bons moientos de di: 

m todos. Partamos 
a tanto ir Eaqui 

dar-mo-lias tanto p 

quizesses o mosmo. 

“Tinha posto a mão no braço do ma 

pressão ardente, 


A phraso não ora bem intorcoga- 
tiva nem affiemativa. 

O marido respoudou qu tinha sido| 
ção. 


'gom até Jorsey City ó muito long: 
Eu tinha ponsado. 
Não concluiu. Para que servia p 


Então, partamos já, porquo a viá-lç 


executam: 


“Brmozens da Covilhã 


Rua dos Fanqueiros, 263 a 267 — LIS 


naes e estrangeiras 
e para associações de classe 
e com perfei 


TORREFACÇÃO E MOAGEN 


ELECTR! 


Systhemas aperfeiçoados 


EXCESIOR E KRUPP 


ICHANICA 


Brande deposita de cafés to 


meidos, canola, plmenta, 
ariana alime 


de 
Chlooria nacional o allemã 


Fornecimento para a provinoi: 


Fabrica derefrigerantes, 


Gazozas e Soda Water, 


Fabrico syslhema Inglez 


Fibro-Filtrados 


Eaviam-so amostr: 


rapa correntes 


Baptst, Oss, Ribeiro & Ferera Limitada 


EDIFICIO TODO 


(8, Roa Santa Martha, (9 


LISBOA 


Telephone 2:730 


ABERNA DAS GAVEAS 


Domingo, 18 
Inauguração de ceias com 2 pratos de peixe ou carne 
com pão, vinho ou cerveja, fructa e café 


Preço 260 réis 


Accelta pensionistas col 
12$000 ao mez, sem vinho 10º 


“EM o lantar bem servidos a 
O r 


Jantares para ióra com 5 pratos 400 réis. 
N, B.—Esta onsa confecolona a comida com manteiga de vaoca. 


Vinho verde 


puMOSO à COP. 


43, Rua das Gavea: 


ABULEJO 


estrangeiro 


dade ao preço de 1 
metro quadrado. 
constractoros. 


Traves. do Corpo Santo, 21 
"Tulephono 1214—LISBUA 


VEM! 


ve 
yrimotro os proços 


! no não som. 
Pro mais Durutos 8) 0/0 quo to- 
dos à) 


Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Experimentem as gerantins nas 
corhpras fitas na casa 


A. €. Mourão 
20, Rua da Palma, 24 


Gunto do arameiro) 


Branco de 20b<20 de 1.º quali- 
300 réis cada] 


escontos aos) FIJNDAS ELÁSTICAS 
Goarmon & 6. 


À HERNIA 


E AS 


sem mola de ferro 


TODOS OS QUE SOFFREM Dj 
QUEBRADURAS dovom rejeitar este 
apparelhos, por inute as conter, poi 
quo às quebradouras volumosas nho a 
conteom, o às pequonas tornam-so var, 
lumosas com o nso do taos appnrelh 
Devem fodos vêr as provas do quo aflixe 
mamos lendo à folhoto «A Hernia o & 
sua contensãos quo so onvia gratis q 
quem o pedir no orthopodico 


M. MARTINS 
170, Rua da Magdalena, 172--LISBOA |; 


ANNEIS 


com brilhantes 
Para senhora,em finos estojos 


a. 5S000 6 8000 18. 


Vêr o bom sortido o BARATO 
que vence a ourivosaria do 


Barateiro PIMENTA 


na RUA DA PALMA, 2, esquina 
vindo da Praça 


a cora a vista quando olla| 
voltou p: uarto; estava ainda a|pela 
olhar, quando om monos do um mi-, 
nuto depois a yiu tornar a sanir, lan- 
olhar em roda, 
dirigir-se à uma outra porta, abril-a a co 
e, vendo que não havia ali ninguem |rompi 


ctoria do douto! 
do dusapontamento da 
uo não hesitou em lh'o di; 
n grande alívio para o doutor 
sa sor bruscamento 


jer palavras, quando elle lho po 


— Queres partir? insistiu ella. 
— Logo que estejas prompta. 
O sou olhar trahiu um ovidonto al- 


— E's bum, declarou oila com 
dor, 

N'osto momento onviam-se os sons 
harmoniosos da, orchostra echoarom 
pelas ttontou nervosa- 
mento no fato quo tinha vesti 


ou vestir o mou fato de 
Lugo que usteja 
esp 


mpta, 
ou quarto. 

E, comum gosto de cabe 
ton-se, com 


O doutor 


sabia o que havia do! 


amos para Washington, não é! 


a como tambem talvez v. 


vestido de noiva a arrastar, 


com o coração em fogo. 


Não comprolondia nada, mas chega- 


do áqueilo ponto são subia o que que-|ter com elle: lovantou-se uma enria trusão d'ossas banal 


ciugom, q 


[quo as eireunbstancias o forçav 


do cauda do seu codo do quo es 
Jdia-t 
O doutor ficou um momento aja sua disposi 
fobsorval-a, 


quo a incomuodasse, ontrar precipi- já vest 
tadamonte. Levava um vestido, nm/ —O! 


gem. sto recordou ao doutor um fu- [tin 

to singularménte cinbaraçoso. Tinha aprosimando-s 
deixado ficar ja sua tala em casa 0 
tambom o dinlleiro. 


1 na mão; mas logo so relez e, 
disso com naturali- 
de: Tonho inuitt pona, mamã, do à 


car mai 


dado [embora a sus 
Elovatod. Podia, no emtanto, pedir a 
mrs.Gretorex para mandar a sua; pas- 
ari delle antes do parti 
para ot com sua mulher. 
Mas não eraju nada estas pequenas minundo o vestido 
coisas ú vista| das sérias preoceupa-| —Nunca te vi tão bom vestida, 
que já o tinham assaltado; o ro-disse ola por fin, ema 
soiveu logo dar-lhos resodio: mandou filha so afastava impacie: 
um bilhete á sogra explicando-lhe Como trabalha bem esta nova cost 
alroica! Istí-te tão beim como os feitos 
levar sua mulher, uma hora Leis pela madamo Dubois 
combinado, o pe-|quo estás mais magra, tal 6a 
para mandar pôr a carruagom |dado d'ossa modista quo tão gracio- 
o, Visto que, não tinha|samonto to favoreceu. Nunca muis 
mandado vir a delle. interviroi nossas coisas, meu amor. 
Como esperava, mrs. Gretorex foi/ Mrs. Cameron córou, como so a in- 
jades formin 


estava 
ilha. 


iscussão entro os dois que terminou no momonta d'uma 


to onfadonhu. Mas 
braçou à 
rio 6 um tanto + 
dr. Cameron ostuva acostumado, 


jo disso 
wo com aquel 


pela chegada do sua mulher, — Adeus, munã-—murmurou ella 
ja 6 prompta paca a viagom. despeça-se do 

murmarou ella, ao vél-os oh! onde estã o Potor? Tenho ua a oscada «, à m 
apenas que fizosso o que o sou juizo chapou o nm (poqueno saces de via- juntos, o deixando eahir o Sacer que mala para lo 
| lhe aconsolhára. 7 


—Poter já 
meron, volte com minha filha 
e como lia era 
horas, 
do qu 
tor ia a sal 
unção do 
rei aqui a 
à mala! de: 
E, conquanto o mu 
a salivem depressa, cinqu 
havia mais minguou na 
ella recusou 


elogar o Peter; quiz então ir com uste u 

lho indicou lhe 

ncostada br 
va ató vllo a tirar 


lo ao seu quarto, vid 
mala fochada e prompt 


—Nãs vejo as ercadas de quarto, monta o vi 


murmurou mes, 
À fila, porém, não ligando 
tancia a osta critica dislurçada, a 


inas para a frento com uma alegria foroçã 


o fe! puta O dont 
nda ha poucas ver. 
ais mada a pedir 

para po- mais dep 


npor- mus 


d'aquel-da é, tomando o braço do marido, di 
mas com la natureza, lha fosse particularmon- 
obro se-! 


o-llio que estava peompta paca sai 


da efbir. 


—tiu focharoi 4 porta--d 


meg 


imonioso à que v Gretorex, 


Mrs, Cameron rospondou quo doé 
pois de subirem tinha muito temp 
ata 0 fazer, conduriu a mão 
dr, asperou 
Igesudo cauda de dam; 
do 0 primeiro pat: 
o doscoram a uorê 
—Safomo-sos d'aq 
a 


para fixa 
E mupmnro 


dado já tinha poreebido 
elles tau puítir, O tivor 
sponuler a auitos adou 
umitos e os, que Gonos ova 
tem do bom «grado, comquanto 
sem marido visse que olla não d 
va do seguir com a vista a nobre fi- 
gura do sua mão v que, cada vez que 
tisma faia um movimento, ella 
aportava inconsciontemente q 


Finalmente, deu-se u ultimo sk 
hanol, murmurou-se o ultimo cum pr 
os ua rum 
ra—exclamou 9 doutor: 
partir, 


(Oontinia) 


A caprrar 


A Eua de Portugal e Ulqnar 


Sucodado do saguros maluca sobra a vida 


Incontestaveimente à mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
e não seja o dos proprios mu 


Bl te dezembro do 191 
Trim 


E o melhor retresco 
da estação calmosa. 


end 
= Ainliga casa do Gartalro 
5, Rua Santo Antão, BT 


AR, Are do Bandeira, 4 


Mósalcos, azulejos, 
fal hydrautica o cimento) 
“guia Rochedo" 


Es [ 


FABRICANTES. 
eae ao Sat 


fed E Somar o Senhor E 
Cir qc MA Set EM BOS MONTEPIO NACIONAL 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas. 
RO MAM 1 pa, AO EL 


Sobre paei de cre : 
PeRaTOR ANGRA A 40 ANO Grande salão para banquetes 
z0, Rua dos Gorreeiros, 70 Telephone nº 1494 


(Otra tr a Boa e E Ma aan tar) 


| 3299 


aaa) 1 JW 
LR UNION E EL PRENIX ESPANOL EG im 
UNION MARITIME A ais | 


DE PARIS É ESPERE NS Ficam avisados os srs, revendedores do 
Wiannheim (ptb Sempre plisphoros de quo podem dirigir irestamo 

h e * Sortes grandes led] Ea) pedi 

Hixes ido Ê A ares, 5 es, SU 


Honey Burnay dC: 


Seeção Marititu 


LIMA MAYER & O.* 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


E 

cm nt 

Err | E [na 

es cavteas e vigs 12 0v0ga0O maio 
Sorte e 

sê cats O 


e “Rue de la Chaussée d'ÂntinParis! 

Mende em Portugal (tam: u ã 

e Clois! Compagnio des Messageres Marines 
Arthur Benarus Paquetos trancozos 


smssta Sahidas de Lisboa 
+ Posesua em | AMARO | Diciro ni 


Cit | 


tes dt ara /M Au Silva Neves 


et, su Ê doe É dia EE 
Rua Assumpção, MACHINAS Faça pes 


Hamas de ienes =Remingtonz 


- 3 harca ROSS É Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


32, RUA AUREA - LISBOA 
— Os agentes SOCIEDADE TORLADES. 


Chargeurs Réunis 


brito =Z 


ftereaas 
as ml aepcecaspola su 


Revestimento FIAT 


Comanda Franosia de Havegação à Var, 
Em 6 de setembro 
O paquete AMINAL VILLBRET DE JOYEUSE 
pai 
Rio de Janeiro, Santos, Monte. 
| Nifeu e Buenos Ayres 
n “o cando do Sul Pe 


DYNAMITE 


Explosivos da 
A 


DA TRAFARIA 


“Correias da transmissão, 


e Porto Alegre 


a venda oxeiasiva em Lisboa | 


Carvalho & 6º | 


Mes dos Papiros, 106, 2 Pugusto Frei 
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Naterra dostoureiros 


Tm Maralzargal, povoução hespa- 
nhola, dizia bontom um telegrama 
do Toledo, publicado no sirilo, tor 
vido um grando motim popular, 
do qual resnltou uma collisio com 
quo foi apedeojada, fi) 
o forido um sargonto. Motivo? A! 


conde 


gama bella causa publica? AÍ 
nobro ido: 
do: 


Algam intarosso angra: 
4 stntimonto puro? Não. O 
a uíma cor 


o 6 novo o facto. 


ida do touros, 


to 
praças qúblicas das primeir: 
fans, arrostando as roprossõo 
7 « siloncio! 


cageandocer, 


O prazor para o povo do Lospanha 


à 6 dorramamonto do sangue. Conco- 
do a gloria em vida, a fortuna o 

apothooses, não aos seus sabios, dá 
sous horoes, aos sous pootas—umos aos 


muuis touroiros, Existirá, poróu, n'osso) 


guthusiasmo uma parcolla do amor, 


tura Iompojo do affocto? Assim como 
sto admivados, sorão quoridos os 


“ sous toureiros? Não! Fllos não ropro- 
sontam mais do quo figuras brilham 
tas na divorsão nacional e, acclama- 
“dos minotos antes, com boijos o flo 


vos, enom ostripados na arona, como 


so nada so honvera passado do tragi 


vs 0 Juncinanto, O idolo por torra não 


logra umo Jagrima dos sous dovotos. 
Lombra-me a morto, ha dois aunos, 


do toureira. Pepete, um dos glorifica- 
dos das pregas do Hospanho. “inha 


Fôra aprendiz do lorroiro, 
a u altornabiva cm Sevilha, 


Dusdo tourenra om 101 core 

tidos om Hespanha, om Portugal, na/d'uma vespa venonosa. Monos nobro, 

Ireanço, no Moxico, matando 231 tou-|do que a hasto do touro, tudo nella 

gos. À Juorto «Veste touroiro inspirou| dizia perfidia, astucia, traição, por- 
orato franco? Ronó Maizoroy,| versidado, Empunhando-a, punha ao, 

«an artigo quo ento singularmonto|sorviço da sua cruza instinotiva o] 


mo improssiomou, porque o repato 
lindamonto falso, 
morbido ne não er 


fetal, ombora mol. 


dado nºuma foriaa porfsita. Não cruio 


iloscalido rememorar ossa im prossão, 


que o lucomico telogrramma do Toledo 
mo reavives, attrabindo-mo a atton- 


cão para w diversão nacional da Hos- 
panda, 


em « visão duma d'ossas corridas, 
na propria Sovilha, ondo Depelo ap- 
purecera=— dizia ollo — «rosplande- 


conto como om dous». Desonha o 
quadro mulicotor o animado, ondo, 


legares do sol, ruidosos como um 
itado doconti 
ondomingada, 
bairros popalaros, os oporarios, 
eiigarroiras, os vendilhõos, os poixoi- 
105, 04 

do 
sanctua 


se, +como no limiar dum 


amanto do som coração, «os queridos 
infancia 6 


rata, O O COM parae 


«o «um docel do brocado avul do ro- 
lexos movodiços». Às cornotas tocam 
à morto do bicho. E então, após bre- 
ves passos, é 0 ataque lulminanto do| 
Lomom contra a fora, quo já dobra as 
“pernas, jorrando-lho do cachaço us 
urossos pingos de sauguo dos golpos 
das bundarilhas. O ostoquo brilha o 
enturra-so como am dardo no animal. 


loia, ostrebucha, «to 9 morro, 
Euião desencarloia-so a loucura 
Sronotica das multidões, 

Os chapous, os ramos do flores, os 


uios do vinho, os lenços do rendas, 
4s bolsas” roplovtas do onto clovem, 
aolre a arena, Bispectadoros delican 
tos escalam as barreiras, ajgaream no] 
maucobo do «rosto do calico», or 
guo:u-o nos sons homlos, o com pas-| 
so solemne, cadonciado, lev 
trimmpho om torno da prae 
toros atiram-lho  buijos 
olcias, repetindo: «Bemdita soj 
e soja fo 
spplandosa, dançam, 
vam Sosilha a 05 serifa 


* em tando O cortejo 
teiusapual pára, tem m0z0 lovanta do 
chão um Ódro e oftaroco-o ao matador, 


quo bobo a longos haustos uma srola- 


da de vinho 


o Forror foi fusilado, omquan-| 
odo o mundo so manifostava nas) 


, pela mão do [onarillo, 


dum sontimonto| 


so antigo, Renó, Maixoroy ovo- 


as vagas, go api- 
turba multa dos] 
05, 05 pastoros. Pepete 


o» o offoraco a morto do| 
touro a gua mão bora amada, á bolla 


1es, 08 charutos, us joius, os Ôdres| 


«ltobro Pepete +» — oxelamaçs Mai- 
estoy, 


Pobro Pepele ? Sim: Pobro Pepelo, 
afossa glorin, n'osso trium phos pobre 
Pepele, desdo u dia om quo, arromes- 
sado para lougo 0 aço o o forro, com 


com quo so dedicou à rasgar o cor: 
qão de touros, omquanto até ali 


Pobro Pepete! Nº obra 
forira a obra da morte, 
quo a morto fosso o dofnitiv 
da sua dosorção das luctas n 


ra ontão o morto, À falsa osthetica, 


Jandaconto, Euanou-o, o monti 
praça do touros om quo satis- 
o lisongoava a paixão do san- 


dos os rosiduos barbaros dus tempos 
om quo o homom ora uma fora maior 


lentro as labarodas alogros das for 


so desfaz om estrellas douradas! 

Sim, al 
suor, banhado de lu 
magnifico, cada gosto 
vida-—em faco dos campos, ond 
tora espora o sulco dos arado, par: 
quo 


do ospi 
otos o 
omnipotento como o proprio esto! 
do gonio humano que a cada ficção 
londa olympica substituo, mais bol 


8) 
8 
8 


| do calice, recebia, como offsrenda do! 


na fronto dosgronhada, 
aureola da virtud 


lho em que 


assina, quo cubstituira à Inmim 


i 
quo o ser consoionto só devo colloca 
Roclamara-so da arto, para à tarofa d 
o| pois, brilho do sol, sor: 
ros, carioia do foros, quo absolvam 
sagrom o gosto do matar. Ello ora 
matador-—o não ha, sobro à torra, 
da mais tristo, mais doloroso, mai: 
repugnanto o mais exorilogol 


viam-o porvortido, e, 
-|porvortora. Fôra uma victima o um al 
forjio 
ricor 


absolvição. O tumulo é um sanotui 
. O sou rosto «om fórma do calico 


stars, Ao ronaão 
imaginação bum: 
tributos da divindade, 


er Garção 
TURISMO 


lindas cidades 


dizem os srs. Luscher e De 
Bonneville, da agencia Cook 


Fomos í agoncia Cook, astabolooi- 


tas referentes ao desenvol 
turismo internacional. 


da nossa visita. 


des, —diz-u 
adimivavelinonto improssio- 
beltezas do Lisbo: 


ue aqui so nota. Confosso que 
pal evoadeu a minha espootui 


voitar 


ido issu no interusse do turis; 


Iquo forjava na bigorna as enxadas do 
trabalho, os substituiu polo estoque, 


Dalhava para rasgar o soio da tora !)E 
a vida pre- 
juo admira] 


mas da natureza? Fôra o mulador, o 


lquo so alimonta de estorioridados 
drilhantos, comparou-o a um dous 


guo, o goso do solfvimonto, o culto da 
morto, olle ora um homom, com to-| 


do quo a fora que ostoqueava.. Ondo| 
ollo ora um deus, o rosplandocia, ora 


lhas, oudo o forro toma a côr d'uma| 
cosa purpurina, o, batido na bigorna, 


era um dous, alagado de 
fooundante o| 
cantando à 
a 


los entrom os grãos das so- 
mentoiras que mais tardo a cobeirão| 
gas, do forencansia, do fra- 

o vorgois, Ahi ora um dous, 


e mais forte, a realidade da vida. Ahi 
era um deus, 6 0 sou rosto, om fórma 


altaros, as bonçãos da naturoza satis- 
feita o da humanidade agradecida. 
Ahi era um dous, oa bolloza suprema 

ia da moral porfoita collo- 
nogonte o trium- 


cima, 


'o homem da batalha, o homom do ta-| 
abatom rezos, como se] 
podom abator homons, À ospada as- 


creadora, afundava-so como o ferrão 


alto auxilio da intolligoncia humana, 
ao serviço da bondado redomptora.| 


ohaóina bruta, Não ba attitude, ouro-| 
o do mulhe- 


U matador, era então o morto. Ha-| 
x sou turno, 


goz. À onxada pura quen'outro tempo 
abrira-lho a cova natorra miso-| 
josa, quo doixára do servir com 
o sou osforço o que o rocobia com a 
sua piedade, Entrando n'ella, ia res- 
plaudocor do novo. A morto é uma 


—como o viu Maizoroy—ia rocobor 0| 
orvalho dos cous, atravoz da terra, 
uo rocobora as gottas do sou suor. 
a rosplandecor do novo. Ia ser pão 
o sanguo da tora. Ta ser a hostia da, 
avama fôr, a 

dar-lho-hia os at- 
porque o 
Olympo 6 mais do quo uma monta-| 
nha, é um jardim—oude, om porfamo 
o côr, so garam as ossencias porfeitas 
do amor, do horvismo, o da bondade. 


lisbon é una das mis 


'mas é preciso tornat-a conhecida 


Ouro o ropresentanto, 
entro nós da conhecida casa de Lon-| 
dves, a fim do colhermos algumas no- 

monto do 


tecoboram-nos os srs. Luschor o] 
Bonneille, o primeiro gorento da [des competentes? 
casa, a ques oxplicímos os motivos 


—Chegado lia pousos dias aglLisboa|1 
dopois do tor visitado, om sorviço da/cabo ulua grando missão no deson- 
Duris, Londres, Marsolha o ou-| volvi 

e o sr. Iousolor 


| 
a| 


a 


Pr 


9 
o] 


6 quo não so saiba apro-[tra, qualg; 
dos tem a cada momento palavras do 
caloroso ologio para Lisboa, quer no| 
tocanto ao clima o 

—Neuwrosus passageiros, um es-'rues, quer ao seu desenvolyir 


monto nos atendeu, 
a traços largos 
aspocto da política sul fricans 
rosumidamento, 0 que por esse dis- 
tincto colonial nos foi ditos 


mui 
varias linhas ferroas quo so degla- 
diavam entro si, no intuito do absor-| con 
vorom a maior parto do trafico geral, 
do importação para aquello paiz. Un! 
'simplos schoma vao sorvir do base 
lá minha explicação, 

idamonte, traçou sobro O pa-, 
pol o croquis da Africa do Sul, deli 


le —6 uma nota quo 


CAMINHOS DE FERRO EM AFRIGA 


KK:OOO HAS OL ano 


perdidas para a economia da provincia) 


de Moçambique 


A quostão do d 
iouronço Murquos, cuja re 
5 foi, no que paroce, accoito já 


grando publico aponas conl 


da quando muito nas suas Jinhas go-| 
raos. 
Varocendo-nos, comtado, bastanto i 


quom não são familiares as quostõos! 
Ccoloniaos, procurámos o sr, onge- 


nhoiro Lisboa do 


ay quo gontil. 


portantissi 


—o0 districto 


os annos o ferminus à attingir po 


E, rap 


noando, a traços vormolhos, os di 


versos caminhos do forro quo irra- 


diam do Johannesburgo. 


—Como vê, prosseguiu o sr. Lisboa, 


do Lima, são cinco as prinoipaos li 
inhas forroas. que irradia 
da rogião minoira 
rtos do littoral: Capo Towa, Po 
lisaboth, East London, Durbaa 
Louronço Marques. Já antos da 
ra do Transvaal, além das rivali 


zas, ox 


Lourenço Marques, quo estabolocia 
ligação imais curta antro o littoral o 
cidado do Johannosburgo. 


«Nós gosavamos comtudo do cortas 
vantagons concodidas pola ropablica 


oor, onde, como so sabo, ninguo! 
morria do amoros polos inglozos. 


«Veia ontrotanto a guorra, Anno- 


'xados o Transyaal o o Orange, a h 
bitidado da 
çou a transformar o espirito da op 


nião, acalmando odios antigos o rou- 
uindo todos na mesma communidado, 
do intorosses, Seria ocioso rolatar 
n'osto momonto o immenso alcance 
do tal politica, O quo é facto ó quo so 
convencionou estão, no modus viven- 
do estabolocido com Lourenço Mar- 
'ques, quo o nosso caminho do ferro 

a gosar as vantagons quo 


continuas 
disfructava antes de-guerra. 
«O rosultado é que o trafogo pol 


nosso porto foi augmentando a olhos 
vistos, progrosso naturalmento con- 


seguido á custa das outras quatro | 


[nhas ferroas inglozas. Em 1905, por! 
olo caminho de forro de 


exomplo,j 


ã 


vendi conservou-so até 1909, o nºossa 
data a porcontagem tinha subido a 
70 0/01 Quer dizor: por cada 100 li- 
bras do morcadorias quo. 

egito mineira, 70 transitavam polo| 


Lise 
aqui cs 


barca om Lisboa. 
—A quo atribuir isso? 


—Como já disse, a não so utilisar 
as bollozas do Portugal o muito par- 
tioularmento as da sua capital; 
[so fazor dellas, Já fóra, uma propa- 
ganda intensa e por todos os motivos 
do manifesto provoito para o pais, 


nã 


— Essa propaganda? 


—Devo sor omprohondida, muito 
cspocialmento, e com aífinco, 
rica do Sul. 


—E, ahi—intervom o sr. Bomnovi 


frizar, é m 


«Ha pouco tompo, tivo oceasião de 


ouvir uma conferoncia do sr. Maga-| 
lhãos Lima sobra o desenvolvimento 
do turismo em Portugal, que me dei-| 
[xou muito bem impressionado, no- 
ltando-se que algrma consa actual. 
monto so comoça n emprehender no| 
sontido do levar ao estrangoiro v co- 
nliccimento da cidado do Lisboa. 


—E o 
um pto as ontid 


—Ba lho digo: & Sociodade Propa 


inda de Portugal o ao Consolho do 
rocontomento instalado, 


Farismo, 


—Não toem feito muito, ombora! 

4 « com envidom os seus molhores esforços, 

1 imaguilivo clima, com a limpeza embora mesmo alguma coi 
ta| meo a fazer, 


belezas nata: 


» do forro do nosso caminho do forro, distribuindo- 
vdueção do!so ns restantes 30 libras polas qu 


historiando-nos | 


7 


oiro do Trans-, 
vaal, quo ocoupa as rogiõos circomvi-| 
as do Tobannosburgo, foi dosdo! 


do contro! 
ra 08 divorsos 


dados 
os, 
tinham entro si as linhas inglo-| 

“uma concorrencia do to- 
das ollas contra o competidor mais| 
favorecido: o caminho do forro do 


litica britannica como-| 


travam na 


da Amorica do Sal, passam 
om dostino a Livorpool, South-| 
ampton, Hamburgo, eto. o apbnas 
Juma minoria insignificanto desem- 


mo- 


gue, mo diz sobre o papol A 
(quo toem tido no ass: 


so co- 


nto! sóde dá fnderatão oporaria.- 


|linhas inglozas do Cabo, do Port 
sabeth, do East London o do Durban 
«Fez-se então a Tnito Sal-A! 


oportuno esclarecor o assumpto por/a Leo Marqua ram 
forma « poder sor facilmonto com-'5b 0/0. Por consoquoncia, tinha do so 
+| prohondido, mosmo por aquelles ificar um abaixamento do-tarifas 


uvas 4 linhas inglezas de forma a esta- 
belocar somelhanto equilibrio no tra- 
fogo. Alm disso ficou tambem assoa- 
to quo do 6 em 6 mozos so faria uma 
rovisão das tarifas, para quo a tal per- 
centagom de 550/0 não (osso nunca, 
faxcadida. Tive ocensião do intorvi 
na primoira rovisão quo so (oz dopoi 
do convenio o consogui que as rodu: 
ções nas linhas da União fossom imui- 
to menores do quo protondiam o Nar| 
tal o o Cabo. Pois, quando todos ospo-, 
ravam quo os 700,0 passassem a 50] 
'ou 5, viu-se com ospanto quo à pcr- 
m do Lourenço Marques sabi- 
rs a 720/01 E só ha poucos mozes so, 
consoguiu, após sucoessivas reduc- 
de tarifas, fazer com quo o tra-| 
fogo pelo nosso porto não excodosso| 
'o que fôra estipulado no convonio. 

«Chegamos agura ao momonto mais 
intoressanto da questão. Os caminhos| 
do forro da Afrioa do Sal, so oxoo- 
piuarmos um ou outro de importan-| 
cia moramonto local, quo não contam 
para o nosso caso, ostão todos na 
'mão do Estado. O criterio das admi- 
nistraçõos de caminhos do forro polo, 
Estado não consonta que a sua oxplo- 
ração dê o menor saldo: quor dizer, 
um caminho do ferro do Estado sorá, 
bom administrado quando as suas ro- 
coitas egualarom mathomaticamento 
as suas dospozas. Ora um bello dia 
vorificou-so que os portos da Africa| 
(do Sul davam luoros fabalosos; o im- 
modiatamento à opinião publica ro- 
olamoy am correspondente abaixa- 
monto |do tarifas. Esto abaixamonto 
Jascondo a cêrca do 750:000 libras, 

«Apparecou ontão uma nova quos 
(tão a discutir. Esso abaixamonto se- 
ria distribuido convenlontodionto por 
todas as linhas forroas quo. sorvem o 
Transvaal, o, por consequoncia, toria 
tambom a sua quota parto a quo tor- 
mina om Louroaço Maequos, Essa li-| 
nha possuo uma oxtensão do mais do| 
400 milhas, das quaos nos portoncom 
apenas 69. Teatava-so do sabor so nós 
dovoriumos supporta os encargos da 
'rodacção goral do tarifas no nosso| 
troço de via foreoa, ou so osso: 
cargos caboriam antos á parto da li- 
aba quo ostá assonto em torritorio da, 
União Sal-Africana», 

Assim torminou-o-illosteo ongo- 
nheiro a sua lacida-oxposição. Avo-| 
riguámos dopois que a redueção do 
tarifus, que pareco tor sido acooito 
polo governo da Lourenço Marquos 

em próvia consulta ao governo da 
Metcopolo, aplica uma, diminuição 
do 


ol 
H 
) 


| 


rt) 
o 


a 


a 


a 


Lourenço Marques transitavam nada) annual do cêrca do 44:000 libras nas| 
[menos do 42 070 do trsfogo total dolreooita da provincia--ou sejam por- 
importação no Transvaal. O modus-vi-Jto do 200 contos de réis, 


Tolvoz que um conhocimonto mais| 
profando da politica sul-africana ti 
vesso ovitado esto fracasso. Tnfolia- 
Imeote, chegou a havor quom não, 
aoroditasso na sua oxistencia.. 


material, lastimando que tão pouco do 
tado isso nos tenhamos sabido apro-| 
voitar para dar um grande impulso 
ao nosso paiz. 

—E-dizom-nos—além do tudo, 
Lisboa tem uma cxplendida, uma ino- 
'gualavel situação goographica, sondo| 
para admirar ató que pts cida- 
dos «do morto da Europa, em candi- 
ções incontostavelmento inforioros, 
tonham conseguido oxcodo-fa, atrabin- 
do todos os dias numorosos excursio- 
nistas, embora com portos cujas si-| 
tuaçõos uom do longo so podem com- 
parar a Lisboa. 

«Os turistas procedentes da Amo- 
rica do Sul, so soubossom o quo é 
Lisboa, —e para isso 6 quo so tornam 
impresciudivois todos os moios para 
lovar até lá, n'uma intonsa propagan-| 
da, o conhecimento d'esta bella cida- 
de, —fucslmonto desombarcariam aqui, 
o que, além do lhes proporcionar 
[casião do admira-la, lhos oncurtaria: 
a viagom para o norte da Europa. 

Mais algumas palavras, na cumpri- 
monto cordeal do despodida o os srs. 
Luscher o Bonnevillo repetem: 

—Lisbos é uma das mais lindas 
cidades do mundo, mas procisa sor 
conhecida lá fôra. 


o, 


O 
sul da America quo Lisboa devo tor- 
nar-so conhocida o aprociada, por is- 
so quo do lá froquentomento passam 
jaqui numerosos fowristes, 


o] 


Gréves no Brazil 


Dos trabalhadores das docas de 
Santos, alguns refomam o 
trabalho 


Rio ds Janeiro, 23 d'agosto 

Ep a companhia das docas do 
Santos| ameaçado despodir todos os, 
gróvistis, um corto numero do teaba- 
rts das roferidas docas rotomou 
o trabalho. Os ensaccadores do café] 
contintam, poróm, a mostrar-so ia-, 
transigontos. A policia oncorrou a 
favas) 


A EXPULSAO DOS CONSPIRADORES 


O gabinoto de Madrid 
Ea proposta do Brazil 


O que nos diz o sr. ministro dos nego- 
cios estrangeiros 


Não ha communicação official da 
vinda a Lisboa do «Carlos Vo 


O contocimento das informações 
que publicamos n'outro logar a pro- 
posito do internamento o do ombar- 
quo dos emigrados pol 

nos a procurar hojo o 
dos ugocios ostrangoiros, para que 
5. os? nos clucidasso sobro quaes-| 
'quor prosidoncias, porvontura ado- 
ptadas ultimamento pelo gabinoto do 
Madrid. 

Nostas palavras rosumimos a pa- 
lestra rapida que o sr. dr, Augusto 
do Vasconcellos tovo a amabilidado 
do concodor-nos: 

>V. Ext podorá infoemar-nos se 
lo governo hespanhol já so manifos- 


proposta do Brazil? 

“Como sabo, já toem ombarcado 
para osso pais muitos omigrados, 
outros seguirão o mosmo destino dos 
tro de poucos dias. Por conta do go- 
vorno brasileiro, ros termos da sua, 
proposta, ombarcam om Valencia, no] 
fim d'osto mez ou no principio d 
tembro, mais 200 o tantos omigrad 
A sogair, até 16 de sotembro, dovom 
ombarcar os rostantos. 

—Mas as anctoridades bespanho- 
las torão facilitado o seu embarque? 

—Som dus lguma. 

Antes do nos rotirarmos, quizemos| 
ainda fazor ao sr, Augusto do Vas- 
concellos esta ultima porgunta: 

—O govorno portuguez rocobou al- 
ma communicação official da vinda! 
a Lisboa do orutador Carlos V que, 
soguudo noticiam tologrammas de, 
Madri, estará dontro em br 

uas do Tejo, soguindo dept 
afieção a Vigo 

—Nonhuma commanicação so ro-| 
cobou, polo monos até esto momonto, 
quo confirmo ossa noticia.» 

Nada mais protondiamos sabor: 


nogócios ostrangeiros.| 


Migalhas 


Dois dos moas sorrisos não agenda» | 
ram ao dr. Sobral do Campos, quo hon- 


(jornal, mo foz a honra do os discati 


'quo foram, do peito foito o Browning 
no bolso, arrostar com ama multidão 


sous gestos uma razão divorss d'aquel.| 
a quo roalmonto tinham onqual apoio 
porquo achoi ingenuo o gesto do am 
marçanito do dezoseto aanos, absolata- 


Não entendou o dr. Campos o senti- 
o dos meus sorrisos. Pelo lado ideal do 


do aplauso o do admissão. Littcraria- 


o outros 
[menos tão bons, 

A anarchia, já o disso o torao 
pot 
oxcolioncia, aquello quo melhor realisa 
todas as grandes utopias humanas. Di- 
zom-no todos os anarchistas intollo- 
ctanos o 0 Syndicalista. Já tivo ocasião 
(do lor aquellos muitas vozes o tenho 
lido algamaso scmanacio lisboota. Com 
rospoito no ontro caso, ninguem desoja 
mais do quo cu uma mocidado onthu- 
siasta o progressiva, porque estou con- 
voncido que a camada futura, so a cdu- 
carom, sorá a que raalisa a obra quo à 
nossa, inquinada do tolos os vicios do 
passado, uão realizará decorto, 
Praticamente, a provocação directa 
dos intormacionalistas o do pequeno 
'masçano ão polia tor para todos elles 
senão os roonltados contundentes quo 
tovo e que, so não alcantara nada 
monos lhes deverão tor sido 
agradavois às costollas. Die-mo-lão quo 

ado, com à quasi cor- 
arom aarrotados, 
mas 6 heroismo inutil e o 
qualidado sé é bello a 
distancia o visto atravor da historia, 
como v ar. 
do tempo da Comun 
ati no Rocio ou na Avonida por 
iuconscionte e loviana, atrophiada ou 
falha no sentir, polo até faxor tis, 
Eu sorrio, simplesmente... 
André Brun 


ro 


tosa do 6 


A CAPITAL publí 


G 


-se âos dominãos. 


tou, por qualquor modo, acerca du) 


despodimo-nos do sr, ministro dos| 


Os meus sorrisos, 


tom, em artigo publicado nfesto mosmo| 


Porquo achei ponco pratica o arriscado 
a attitado do cortos intoraacionalistas| 


quo, pelas circumotaacias do momonto, 
facilmonto soria lovada a attribair aos 


monto inconsciento o ignorante, lovado| 
'no disparato quo commettoa não soi 
por quo influencias, acha o dr, Sobral 
(do Campos que os meus sorrisos denua- 
ciam, «além do atrophia on ausoncia do) 
sontimonto, um pouco do inconaciencia 
“ou do loviandades, 


caso, o protesto dos intornacionalistas| 
|o a atlitudo do marçauito são dignos] 
monte considerados, são susceptíveis 


do inspirar o artigo do mou contraditor 
uda, so não molhores, pelo 


6, em theso, o ostado social por” 


CONDEMNADOS POLITICOS 


— e 


O director da Penitenciaria 


propôz 


não uma remodelação do region 


mas apenas a constituição de um deposito 
para os inconscientes que foram avras- 
tados pelos «mandões- 

Anda na ordom do dia a Peniton- 
ciaria de Lisboa. À ontrada dos cons- 
piradoras condemnados para aquolle 
ostaholocimento penal for com que, 
todos evocassem os harrores peni 

ciarios a que vão ficar sujeitos cs cri- 


' 
pioradoros, 11» erdadeiros erimi: 

, do matvira «qãe, quando couber à 
estes. a ves da serou julgados o con- 
demnados, irão cumprir as ponas, por 
mpossibilidado da cumprilas aqui, 
estabolecimontos ando o regimen 


minosos políticos, em egualdado do 6 mais sua 

pircumstancias com os criminosos, «Foi, pois, animado do ospirito d 

(communs, oquidade quo eu lombroi ao govorno, 
Bo, como o directos da Penitonciacia para ovitar dosposas. enviando os 


tivosso enviado hontem a 
da 


A ' isteo pura 5 colon nonto dos 
astiça um relatoria Ácorea du si conspiradores, ou pelo menos doscare 
ão d'aquelles prosos no estabelo- noiros do Patnrgi, os iu não forum 
onto que tom a sou cargo, quico- edifício da extineta 
mos sabor o quo n'ollo diria o sr. dr. 
Rodrigo Rodrigues, para o o 
nicarmos «os nossos leitoras, E 
—O quo detorminou à romossa do, 

sou relatorio uo ministro da justi- 


o não havor 


oa muito louvavol.. 
vo excopto o João 


' ivo Barrozo 0 não 
vutro, todos os dar 
rabalhadores ru 


—Ua pri do equidade. ça 
—Propõo alguma modificação no ma 
vogimen poniten | aos, homens do 17 
aos presos pol je 'dos, com. filhos monores, quo nom 
— Não, nom mo compotia fazol-o. mosimo sabem que dillerença oxisto 
Qualquer alteração no regimen do antro monarclia o republica, Manda 
estabelecimento, 86 O Parlamento ramos para 05 Campos cora unia 03 
podo fazol-; > “A piogarda o foram, para obedocor aos 
ipaidrosareperd ge gofore pois, qua dPollos abusivamento dispunha 
caso es i! esos polit xplorando-lhes u dopoudencia 
—Sim o não, Refora-so sômonto a iadorancias o doPoudon Hi 
ellos, é corto, cias não por causa do] psroco-lho justo quo estos fiquom 
e tita ponitonciario, do qual som-+offtondu os ageuras do rogimon po- 
[Apart e " itonciario, 0 05 quo forara chulos € 
«Ji om S, o de, Manuel d' Arciaga, “ioiadoros cumpram a pona em con 
actualmente chefo do Estado, vantra eta 
ollo protestava, Móm disso à aboli- 


ção do regician panitonciario figurou! =-O que enviai no mini 
Sompro no progeamoa du partido ros Pois tu reto ea 
publicano quando ainda estava na op= qo! gunços o, pois que 


ção, om Iuota aborta com a monar- 


ysa no rogimom; sito todos obrigados 

ao mesmo roguamonto, 

—Não lho paroco autão justo quê 
cos solficam voe 


O não 6 om pro: 
bloma para ninguem. Basta estudar o, 
jo tem foito na Italia, Porquo o 
jo 6 como as doonças quo em to- | 
da a parto são as mesmas, Por isao. 
em toda a parto contra cllas são os menos o faria no momonto 
mesmos romodios omprogados e em |actunl. Son u rio, 4Ó tonho 
pregado o mesmo tratamento. qua cumprir o mou dever. Não mo 
“Bor sob o ponto da vista ocono-| compete vabor so à li 6 boa ou má, 
mico quor sob o ponto do vista po-lo mou dovor é cumpril-s; so 6 má uos. 
val, a substituição do regimon poni-|logisladoros e; 
tonciario não 6 um problom: —E pensa-so vom eftoito n 
— Quanto custa « Ponitonci Ponitonciaria do G 
uualmonto ? foi ostincta, o é do asporar quo do 
—180 contos. Verba mais que suf-/teo um pouco u do Lisbou o ostoja 
ficionto para dar margem é constru-|tambom. 
eção do cstabolocimentos modolares| «Na remodelação do systoma ponal 
'o custoamento, som aggtavo de dos- so está trabalhando, o talvez quo dei 
para o Estado, o ficando esto tro om pouco tenha quo iv a Italia vs 
edificio para nollo installar a cadeia tudar do visu as colonias ponaos, sob 
actoalmento no casarão dolo ponto do vista da ponalidado pre 
Limoeiro, porcioual e organisação do colonias 
—)Mas quanto ao relutorio agoralponaos. 
caviado? Quando já iamos retirando, o de, 
—Lembro n'ollo ao ministro que, Rodrigo Rodriguos diz-nos ainda: 
estando já proonchidas as vagas quo Mas olho quo são estos 08 
havia com os conspiradores ultima-| primoiros  prosos políticos que oa- 
monto entrado jecodorá que os ros-|tram na Ponitonciaria. Jim cons 
tantos torão de ir para outros asta-|quencia do movimento do 31 do jar 
bolocimontos pousos. Ora acontoco neiro, no Porto, mandou 4 monarolii 
quo os agora ontrados, excepto dois|o cabo Salomé para aqui, o por ci so 
'ou tros, são todos inconsciontos, não|domorou 15 meros... sem que 50 le- 
bond o quo fizoram o tendo aponas|vantasso a son furor nenhuma cam- 
bedacido à caciques, mandõos o ex-| panha do compaixão, 


A PASSO DE BOI... 


Na electricos que vôam | 
Ha outros que fingem andar 


-— = 44LE— 
Em dez minutos vae-se a Belem. — E 
não se sóbe a Avenida 


N'esto destinar d'um vorão hypo-jbor 0 grato favor do m 
thetico, porquo outro não houve ain-| pilamonte a casa 
da osto anno, graças a Dons ; quando x 
setembro topido o affavel se avisinha, Itocio, vendo pass: 
'com todo v seu sequito apetitoso do janotas, mo fizera p aguardo 
feuctos maduros, tudo servo para mm|do-o. Vinha atrazado, w envernisado, 
artigo do jornal, tão importurbavo! à o asseado bond. À visgem até Tá a 
a estaguação om quo a vida lisbootajma, iquollo recanto teanquillo do lar- 
mergulha como um cadaver a apodro-| go da 8. Mumelo, 0 
cor, para dosportar quaudo as prime u 
jras ortadas trazem á cidado os lug : 
tivos « sacodem um pouco as onor- 
gius adormecidas por algumas sema- 
'nas do bonolico, de salutar ropoiso, 
Vordado seja quo em Lisboa não 
abundam as misoras «pontas do ciga 
ro» que, «:guidas do basalto das cal-| 
içadas por mãos do mestre, possam jtrada de cla b 
ori a colamna de prosaltinclla « ui 
a v improssionante. Mas, ainda as! sapero. 
um, a criso não é completa; o quem que tó 
dom procarar oncontea sempre, porimar o 1 
fossas suas semi-dospovontas 
pontiuha do ridiculo v: 

o possa, 
montos, entreter a di 
maior das mens iniuis 
Pela tarde d'hontem, 
Jevezmento 


» Compota discutir isso é 


da aa. 


m meia hora 


conluzie ra 
domni- 


rejubiloi de paro 
m cireumstaneios ti 


como diria 
Prudio 


| 
[ao do Fi 


A on. 
via a gen 
die 
vide to- 
“egerto do 


travaganto 


a suntoa tudos, om 


assuma importo que 


arvoredos, tomei á pre: Na estranitade das lx 
etrico, um modesto elustrivo do Riolures sizudus es: 
do Janeiro, do quem osperava reco-!com que má voutule eucolhem as 


- proa 


GIRO 


por Ceglam, em direcção a Buenos Ay. 
res, 4, 

Ha corca do uma semana, ainda so 
lenconteavam em Vigo: condo do Bor- 
tiandos, D. João Santarem, condo de! 

Ponolls, Julio Mirando, Manuel Ri- 


MONTt ESTORIL, 
frame Casino Internacional 


Concortos todas «3 noitos polo 


Te BRANDE GASINO LUSITANO 
DO DAFUNDO 
disirasralio poa distintas, 


THEATRO AVENIDA 


Recita afiorecida pela empreza é 

por um stupo de putriotas sos 
HEROES DX 

assistido no espectaculo o Pre 


js 


Debute da seiorita 


ULTIMAS NO 


dento du Republica, ministro da 
guerra e outras entidades, 

O dr, Alexandro Broga p 
nm discurso allusivo ao acto. 

Os quatros novos 
CASAMENTO DA BEATRIZ. 
o LIBROES DE CHAVES 
tornam a rovisto 


Có-Có-Ró-Có 


o grardo acontecimento theatrai, 


pernas, ostondidas ao comprido, para| 
doixurom passar alguom, ainda quo 
esso alguem seja uma senhoras. Abi 
vamos, Avenida acima, distrahidos a. 
principio com 98 mulhoros quo ph 
sam o aborrocidos d'uhi a pon: 
como so uz: fucto extraordinavio vies 
so visitar-nos, dar-nos volta no esto- 
mago, encolerisar-mo o nos demais 
Passageiros, som excluir os taos. que 
teem por habito chumbar-so á pont 
dos bancos, para arrelia dos. quo vão 
entrando polo caminho. 

Um mou companheiro do viagem, 
hi pola altura da rua das Pretas, do- 
pois do uma exagerada 6 injustif- 
cada demora do trem, como lho cha- 
mava um dos maiores ospiritos da nos- 
satorra, curvando-son'uima roveroncia 
agradocida do quom não podia terou- 
tro, não so pondo contor 0 buraiustou. 
Aquillo não podia sor; dizia. Os ole- 
otricos não so fizoram para andor a 
passo do boi, como os carros do Cho- 
Ta Ou como. as carroças quo um mau 
destino obriga a trepar as ruas in-| 
gromos à custa do titanicos puxões| 
do uma azomola lazaronta o ascahir” 
a bocados. Não: os eloctricos inventa 
ram-so para andar dopressa, para) 
ajudarom a aproveitar O tempo a 
quem do tempo precisa o não pode] 
despordiçalo à contemplar embovo- 
sido os ulmoiros frondosos da Ave- 
nida, E, emquanto o bom homem us- 
sim olavo, 08 outros passageiros fa- 


afamado soxtetto hospanhol 
ACTUALMENTE 
Pilar de Vigué 
Cançonetista e coupletista 
Matindes aos domingos o quin- 
tas feiras. 
Último comboio para Lisboa 
& 1,30 da manhã, 


MONOPOLIOS.... DISFARÇADOS 


A loteria de Lisboa 


está 


em poder dos cambistas 


ficando para 800 revendedo- 
dores apenas... 100 bilhetes 
Uma numerosa commissiio do re 
vendedores do bilhetos de !otoria, ro- 
presontando a sua classe, que so vom- 
do 809 pessoas, voiu 
nossa rodueção expôr o so- 


guinte: 

Compondo-so a loteria de Lisboa 
[do “1800 bilhetos, :400 são tomados 
polos cambistas, quo os teem certos, 
dando-lhos o nome do seccantes, Para 
oxpodionto voserva a administração 
das lotorias 70, ficando, portanto, 
disponivois 1:830 bilhotos que, até 
poncos meses antes do cahir a mo- 
eram vondidos nos revondo- 
o desconto de 


do 10 bilhotos. 
Os cambistas tunto so mexeram quo 


consoguiram que d'essos  bilhotos 
lhos fossom ainda reservados 1:780, 
ficando, portanto, apenas 100 para 08 
royendodoros. Tostos barafustaram, 
gritaram, moveram-so, mas não con 
eguiram que tal ardem fosto sovo- 
gada, 


LES FLORENTIA'S 


Grande euceeaso! Grando suecessol 
Concerto tocas am noites 

por um magnilico cextotto 

sob a dilação do distinto. 
otimista PORSSINI 
Quintas o domiagos aoixio da 
Bamerado serviço do restanrant. 
Ultimo carro para Lisboa à LÃ. 
Vitimo comboio pará Linboa ia 2. 


COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 


Dm os obrigaconsas 
estrangeiros (en-so gusto 


mif cento & tantos contos 


ao passo que os accionistas portar 
gueses, nada teem recebido 
Mutilados ao serviço da Compa- 
nhia que teem de recorrer à 
caridade publica 


Lisboa, 28 do agosto do 112- Meu que: 
o amigo Segundo mo fas saber, tai o| 
me ami as quanto ao teiâmpho| 
os administradores por Marto dos aocio- 
nistas sobre os representantes dos obri E 
clonistas na Admlnisiração da Cow panl 
os Camnhios do Perro bascudo em quo 
nipro Caimaguilos polo numo 
ilngudo pulo voto de qualida” 
nto quo à o sorá vem po del: 


no a forga numorica jâmais 
; Ibo, fam sombra de 
ama duvida, a força que nos dão à razio 
ia qné, ombora esmagndas traríito 
iomente Mão de vêr hogar, “um di, à 
ot do dou tsiumpho. Acontedeu som 
sena asno ha do continuar a aucoudor 
Par isso à suficionto a tenacidade: quo: 
or 6 poder 
O Capital obrigações, na sus maxima! 
parto estrangeiro, tim abusado m dem 


Lola Solsono 


A's terças à sextas solo de vio! 
no polo eximio violinista Nrancis- 
co Remartinos acompanhado polo 
distincto maostro 

CAPISTRANO REIS 


AG quintas o domingos so 
que moda, S 
Úuio carro para a Avenida à L1O 


O primeico ha tempo que 0 não vejo 
prado deixo! de tie ido que cl 
Foghonta, O pervorias ão sei sb aínda 
viva; o segundo, vejoo diariamente. 
Desdosquo o" servico. da Companhia 
eis nr nom pernas, o eim mi 
dg, pataram à arena Endustia de po 


h 
| 


dos mos primeiros enidados ao 
tear na Companhia, coro admh 
foi procurar imtoirár-ino da situ 
ella om deisâra, pois conston qno 0| 

io beu atirado! margem, deshu- 
mente, polo ar. Chapiy. Obtpo Como 
ronposta -Inh cra um caso & oxaminar, Ao. 
CroReontando, query mo informou, púder 
ficar iquo & Oompanhia, em casos taos, 
dava. rompro algutha. coiia, mais on ano” 
nos, mas dava nompre. 

Fra  toução minha não descurar o 
sumplo, 0 propôr quo so désso à 685% io- 
lizos tanto. Como oliea obtinha pelo 

drabulho nos acus dias prosporos, no 
pos, vomtara sa hos dava menos o Dri 
ihos do implotarem a caridade publica, 
por mo pareoer quo isso 6 humilhante 
Para a administração da Companhi 

Não tigo torapo para tanto, como o não| 
tivo para, quasi nada, Comtado, aquallo 
modo do tiger: 4 Companhia dá atmpre ab 
numa. coiga. Tizcmo UPÔR quo 080 inati: 
lados nd oxoraem por viclo a aua uciual 
iadustein, É fato Aupõr ontronim Que à 
Compantiia lhos dá qualquer coisa into- 

10:00 Fruncou anhua ds, 


a 0 on) de 


boiro Maia, dr. Oarlos Miranda, Ca 


Mart 
Culuinho, 


borto Eça do Qu 


los Sotto-Maior, ex-sargento Can: 
varro, padre João Passos Vianna, 0x- 
capelião do artilharia 5, ote, 


ar, Assis Teixuica 
o Joio Dantas Guorreiro. 

im Toy: Victor Sepulvoda o Vir- 
gilio Pereira do Castro. 

Em Verin: dr. Josó Bacellar, Fer- 


ex-cabo Vorguoiro. 
Todos 63308 conspiradores que con- 


& spora do um paquoto que não en- 
tro nos portos portuguozes. 


REMEM 


GRANDE CHAMPAGNE 
Garrafa, 1$000 róis, 
12 garcufo, 90 réis. 


THEATROS 


Nota do dia 


los da Camara, Josó Maria Rego, Na- 
nuel Monezos Pita Castro é irmão, 
ns do Lima, Vieira do Castro, 
iol. Barbosa, Porfeito Au 
gusto do Magalhtes, Martinho Cor- 
queira, Araujo Bossa, Raul Cesar do| 
Sá, o Saavedra, Sebastião, Vasco € 
'Podro do Lencastre, Josó Maria o Al- 
iroz, Josó Rodriguos] 
de Carvalho, Mario Galrão, dr, Car- 


Em Pontevedru: Emilio Montovor-| 


nando Bacollar, Manuel Pessanha o| 


tinuam na Hospanha declaram estar 


"Conspiradores 


[José Casimiro dá entrada no Li- 
moeiro 
Pelas 14 horas o muia do hoje, cho- 
|gou a Lisboa, sob prisão, o cavalloiro 
tauromachico José Casimiro, quo da 
ostação do Rovio Iui conduzido &o mi 
nisterio do interior, do ondo foi man- 
dado recolher á cadeia do Limoeiro, 
Mais um que é preso 
PORTO, 23 requisição da a 
ctoridade militar foi preso esta tarde, 
na praia da (irauja, Fernando Man- 


automovel, acompanhado do alguns 
policias, 


Dovo ser publicado brovemmonto o d 
croto dotorminando quo 08 fanceion: 
rios aduaneiros das colonias, quando n 
[motropolo om gaso do liconta, aufiraum 
o tos 

toncom no oxoroício dos sonscargos. 
circulo adnaneira da Africa Oriontal já 
ostá om vigor ilentica disposição dotér.| 
minada pelo governador geral do Mo. 
gambique, mas apenas para 5900 das] 
porcontagons, 


Dos oflicines do quadro Occidoutal 
quo vioram à motropolo tirocinar para, 
o posto do mujor, apenas faltam prostar 
provas os capitães srs, Joaquim Gon- 
Salvos o Victor Hugo do Lacorda Cu 


ainda osto mer, 

Ajunta do saudo das colonias, nal 
sua última ecesão, julgou aptos para o 
sorviço o capitão Fornando Astolphoda| 
Costa, José Alves Saldanha, dr, Io- 
drigo Pornando Afonso o Albano Ber- 


collos, que soguiu para Barccl!os do p 


otas diversas: 


das porcontagons que lhes pere| 


oi 
tollo Branco, as quaes dovem ser dalas 


Gambios, Commercio & Finanças 
BOLSA DE LISBOA” 


Cotação official em 2º de agosta 
CONTADO 


Emet, 


Divida interna fundo ugaont, ti 


EB, SUE 78 


npudaa Aguas de Lisboa, 
aaa on porto AMU. oo. 
0% Banco Nacional Últrumart- 

dio, Iypothecurias, 6 010. + 
. Cotpo Caminhba do Forro 
Atraves diâirioa, 500 +» 
Ob, Comp, Real Ouiu, do Forro 


dia nto paa fd asdni 
O AREA 08d debe 
PD bao Es io 
[gasta aguç à 
tida lodo a e pt 
O a to 
Sa id 
org do Boiião; ig 
ob DSG : 
locar pttção 
bri Etoçune Sa séies BO 
e aa 
pio Portas gi 
| 


Nota é Leste, 2º peu, BUD) di) 
[Ob Comp. Cum do Furto da B, 
Alta, 2º grau,0010 + e oc] 15550 
ORFERTA 
Dinietro | Panel 


ob, do Emp, 1905, 80 
Ge: do Emp 8 


Oii do Bi bao 
Ei 


| 


Ob. Ext. 23 20rio, 8010) 
Tanoo Comanre,, 


Aos: Comp. das Aguas 
do Tdabon o Sera 


im folavo, ce o E aco Bia. do capital acides, Abi astá o sou cy. Comp. Asiucar d 
a vos sigoaos approvilivos, co) . Oshiu a mouarobia, voiu a Ropu-|gryo o. Eormei de sua Traquosa: O copi mardos o por incapna temporariamente Aagambijnes evo saga 
mo 50 aquela. vor, que astava profo-;blicu o o jogo rosontiu-so um tanto ou al nosõos está hojo, fortoniento conco EEE dos Ro Eternas in cy. op. Guromizo à FETO 
cindo auenças 9 nocusações, fosso ajquanto Gon isso, polo que ou tam | OE andado matunidos fetos da Natividado: 00 dias a José Nunos| Asi. Comp. Les, ju 0 
vor do todos nós, prompta a clamar bistas deixaram ma casa os 1.800 bi lão inadyertidamento o jogo dos potenta Geraldo, Luir Vasconcellos, João da) Sado . — pda 
vomedio para semolhanto abuso. |lhetes. Como, porém, nos ultimos dos. silveira o Alvaro Serrano, G0 dias a | Aco. Comp, do —- 600. 
tompos, a vonda do jogo animou, de| Um tal ostado de coisas terá contados A ivelão Vidal Manuel Barroto 6 For. Ac% G Moçanbquo. +) Bio 
novo eil-os em campo. Quando hon-| PGR ia ao nosdoniatas quinecmm, nando Paiva, dô dias a Antonio Maior] j e 
a tom os revondodoras iam fauor 08 [a oo niPinitrodo o open a Tor o 80 dias a José Serra o Emesto Do" A do Comp, Panibcação 
Mas qual abuso, afinal? Esto, quo dlauas compras, Soubaram com grando|contes, 85 'toum cuidado do confórto dos as em parte nenhuma do mundo existe |mingues, Piapondiso o eco 11300 
escandaloso: o do so gastar moia horaladiiração quo até à lotoria do dia Se0s eltomaços graças a umo gonecosida. —e—— Avg. Comp Tatá Pori gi 
para so subir a Avonida, quando os 17 do outubro estava já tudo tomado de das assemhi a qual vem ro. O ar. ministro da marinha conforon-) oil desdo 478000) Gana | (9000 
oloctricos andam adeantados, como 08.0 quo só poderiam adquirir os do] MÃO, Palo SUGEÃO, ÃO. votarem-lhes 08 8 pov soffriveis acto-|ciou hojo com os sous collogas das co- [ACE Comp si SO |, aa 
condutores dizem, ao pasto quo co 100 bilhatos. ? Easta que uma assembléa (quo não tar- justiça. do Auporem quo estou armando pos snpitte Pe dis Bono too | O 
vao a lBolom em dor minutos on pouco Não so conformaram com isso o no-| ár, o 15 coisas não enverudam rapido popularidade; porquo at em vardade, mo & Ge Bag: Probidado! 
mais, 5 a verdado é que não com-lnoaram uma commissão-—a que volu oi çouto Caminho) hos diga: og cava. Eslorço. por tor, favoravalmonto julgado Conforonotou hojo com o mintstro do AS: Comp. Curtis do) Ty 
prohondo nada to | ultea-ireitmato'& rodasção de. À Capital para Nojo lido Cebola a (por o AÃO Pa O O eae fomento e chofo da ropartição do com-) ace. Conip,”Finção dé E 
Doo noguir num eloótrico quo Mago do pernton doe Sos mr Eoradra do idadio dos qa ai hoje Mn temos! cos dum So pula Hidndo, a qual tal cor morcio o industria. o dizoctor da Asgo. | Mhomar "o a va o] 10500 | (o 
quo anda o quo diffcilmonto 40 ar-/ Miranda, que os tecobou umavolmon-/Slatecido? (Oflerecido 6 o termo, norque jai Es a asi in ao iii op. Meedisoi Bojo: | — | tiom 
k duidos, E ' » que os, mon fogao remunerações. ainda, no. NÃo jus não acja atton ' % 1 r gobro à appro- |O: Erodiaca, 500: 1) = | 
rasta polos rails puidos, E" como 86 te, mas que nada rosolvou: quoixam-!ficam por um quse inda, o ão Just], Gomo é provavel que em não aeja atian Erabalhos do genio aão excepções detimadas |CORtalon o NO OR cama, Raso.) Ob: Prvuinosy 40 eo | 
nos poiasgom quando cominhamos'se ollos do quo os cambistas, além dente) Não havorá duvida miko, contar: ospostabalo rovaliânio talves Simou ami oxidics admira de requintados, O grande io; o com o chofo do gabinoto do| Ob. B. Necion, Ute 
doprossa ou como so uma força d OO qu já tosm do desconto, to. Quo nós tenhamos dividando; ao não, po conelau dabt quo clica o ram do mim pu mira muito mais 0 bras ed ministorio do interior 0 ropartição dei ino, iy pot. 600. 
Phooida nos” allastuso cada vaz lhos vandlon ob. bilhotos “a OS200 Misa que isto ve f fi pod do a dt, ameno aprendi mm idad o mouro mina, oO E PG 
a AO GOO Dream deco AD Ca a Die Oo rol ita, uni 0 fatá a hó do izanao ls 6 Tio dnperioo ria atos Gol) e ano na qua poa o pagamento. dos extraordinatios| Ob, Soc, N, do Mongom 
9 qua lhos não doixa a ollos, Ar qub CAdo ado como por encanto. ! que. nós, era” leito, oi não voncaro actores, brilhantes na gua correção, sem ; É ' E 
alcançar, para noso bm estar ou vomtedores, margem sento a um insi-| 7 Pois qutlIntão à Companhia tom dus mob. Pare” engano, meu amigo: havemos) grandes vlos, isto é cenetamente na digel am old por morviços do pormanoncinl (Ny isento imp, BO] 
nosso momentanoo goso! Eu soi quo' gni 1 pondido! aa vigencia do Convenio (18 am-| do qamagal.oni= Athigo certo o obrigado [dos rito é eonelamente na dito day estações tolographo-postaw. do)OM. Bic, Pano Listo- 
que gnificanto lucro, gal e o obrig: nossos mais appl ade immodiata sa») Dente, inonto imposto] 
Wpecolão. regular sdrviços, zespoliar "1 antevoraram-nos que ado maia nei) 100,4 dedo que a levarem à alia —Antonto Also de Mies, Eenho a opinião de que poderiamas ter bom| pix para agradecer à fimo paro onto importo) 4, | 4330) 
A O o ao viga ra nom Que ato ai io oi admingiio o Afins] a am nr e Portgo pç ue rp aj poça podido feito do pagamento op “jade Tinctivas 
sas quo, so uma vos soaflustassom d'ol- mistor, podindo, por isso, para o caso tintas dezenas do contos de réie, ou reja A DEBANDADA erretação, Pd Dolo quo as como pariiolpaçã oittato inpadIBOR] — E 
a ngariam. Mas tam 4 Wma coisa como duas valente cayroçadis nisassem comu A — em : Comp. Caim Ferro) 
taysótardon sli árias Mas ta bein atloução do quem superiormonto in- gs ouro, tendo-so deitado pola porta fóra| id terio e que fossem dirigidas no sentido de] ? de Benguolia « + «| TOO) o 
set quo ma dispõo mal, quo mo per-'torfero no assunpto, Meteo do qo outeo tanto dia prova ' de Cier “onjunotos, to é; afinação nas Ono n Q. Cof 
turba, quo mo tira toda a soronidudo| e to dos Bancos amigos, o 08 acoioniatas, os Frepresentações, o que não succede entre nós Em? iene 
usta oxtravagancia d'um oloctrico lo- é dientores da papuroca, ho do olhas par. IDIN ITA, OTES enasce maia una ve a ti discutida ques. 2 E Consol, Ingles 
var. mais, tompo a por-mo à porta de| onspira OreS mao a tão dos “diretores de acena. Ora eses nã phonioo [3 2 Consol Ingles + « a + 4 
cata do quo só mo tivoss retiguado, rados pelo cordão umbilical, Isto fa-o8] evento, mem se fulvicoa | appericem As 18,35 |U Hos SEE: 
a fazer a viugem a pó, Só os vadios o As relações tle D. João d'Almeida tremer, mus não os lova à tomarem juizo Enquanto o nosso mio Ehcatral não con. JO ira Ea 
A al, clio do alado Ravaseo . nduaio nn firmar gie Th SE E 
molhanto capricho dos guarda-freios.| ps joja intorrogado ma Poniton- aço! Ao Peres selo A solicitação do divorsas ontida-| Barco Oltomano 
Bo, que nholsou vadio 6 quo tonho o! Koi linjo intorrogado na Ponitonr Cia quo mo faudo ou para tor ada, vez] sessdi ni a nto ou mais|Ãos o à Bm do avitar possivai alto) Activos 
mou tempo todo enfoudado a csta'iatia o proso João GA lmpldo nico da mais fino a Con ioçÃo dO QU sãos co tetão as Deo é ao a a da ordom, o govoriador civil frio pu 1 
mo, tampo iodo Ooo oba o eo da Jd a Moura a da rolaçõs jr end o vis penso DS QUA saem Os que ficam |Jmtnltado, Dre de do No ha talographou novumento para Lisboa, Blisdno ; À 
dalho, protosto. |) faço-o solomuo-| Qu dl Uvp RE Ca eutado 4, O8 fotos Já por injm denuuciodos ban Informações. quo recobomos hojo Miomens de talento em Portugal? Julgo não! padindo que a remessa do milho des- |Noríolk comia + + + 4 e + 
monte, não como o mou companhe lo Lacerda Ravasco, antigo-dop! tariam 6 jnstificação d'osna convioção prol 4 Galiza habi lesvar dizendo que 8im. O que esses homens tinado a abustocur 08 concolhos do|Rwck Liland ++ + + + e + 
Ego om companheiro pgransitr, implicado no movimon- funda; nina muitos outros de egual tomo, dt Galliz, habiliium-nos à prosiar 20! procisom É ser catimulados,aoarinhados ist sta o minis mapidamion=) SOShOF Coma + «a e «à 
o, hontom, quo so frios do abrar do “rovolucionario contra o rogimon. ho do xixi, avaliando ça pao pavor publico alguna osolaresimontos mui [Losentidio no part productica do seu tra: |distrioto seja ita o tals rapiSamon=|ioathora uol.» + + 4a] ii 
palavras ao vonto, mas aqui, em lotira O (o dolarações constituem se- duo causa Já nãs altas rogiões da Compa” to curiquos sobro o chamado intornt- alho, E e 


rodonda, para quo a Companhia não 
aleguo ignorancia. 

Os cluctricos, excollontissifnos s 
nhores directoros dos ditos, sito 
olomonto do progresso o do activ 
dudo, são um auxiliar com que a go 
to conta para não faltar nos pontos 
ondo tem de comparecor a horas cor- 
tas o detorminadas, Ora, dosdo que 


grodo du insteuoçãos 
O quartel general é, agora, em 
Salamanca 


Ramón Rubio, que na Esp 


va tantas provas nos tem dado do 


amizado, ussovera quo o quartel ge=) 


noral da contra-rovolução monaroh 


pl Administração, ul 
vêr, VIDA Vez quo, mo não querom 

donteo “disontlndo. pacificamonto com 
Suas Bam corrigin da ou varios esoanda- 
Jon que also denunciaram o que cunão 


alia Nite tiva tampo do voriicar, vamos cá fóra Marini Gy aodo 


pondo tado à luz do diu, bom aos olhos, 
dos accionistas, 
Imagino o meu amigo que os factos tra. 


oa zídos a Jumo são o rosnitado de uns 0xa-! bom do) 


monto p o embarque dos emigrados! 
politicos portuguo: 

No 4j 17 subiram do Tay para Onenca 
17 “compitadores, antro oi quaos Albino 
Martini o Marinho, Guilhormo Ma 

to idolpho Maia, o indi? 
inistro. do rolno do Paiva Cou- 

“dia 18, da mesma prooedoncia o 
esmo destino, 27; no dia 29, tam-| 


uy) 


tado 
oiro. No 


Não sei o que a Reforma do Theatro 
Nacional inslítue a. respeito de organisa- 
ção” de companhia e direcção artistica. Não] 
sei, tão pouco o que define no sentido da ca» 
colha de peças. 86 quando ella vier official- 
mente a lume sé poderá calcular, aprocts 
madamente ainda, se porventura o nosso 
primeiro teatro «le declamação melhoronlQ 
em sey reformada ou se esta nova vemodela- [Go 


ROUPA DE FRANCEZES 


A serie diaria 


Como cumplico. 


ouvola Pinto, 1 


n furto do objaotos! 
ator do LIUS000 véia o 


BOLSA Di JISBJA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 


vossas oxcolloncias os travom, dosdo, é agora om Salamanca. Nr corra ho DO ong DO DTM Bodega! paticaoa. para [re aço o an mn do pra LR Transacçes om fundos pablicos, 
1 dosdo (ii e contram actunlmento os horas, o avaliará por ahi o que vao maquel., Quanca| aponas os seguintes: Tonquim ' a a aliado, mnotndo! Japois do dt 
Us consta que 8 soros gua 2 0 1 a bocal Inc: bar aten Qt Pini, do Bo o ga O perto da geral | joio AN eo ti hj io a 
gifs, pasa so sprarm nas cad aan da agr soa do gue Ens ao bd Bm a ig no Noticias dono Teivama pos peito ia ve] Rua Augusta, 24 
8 rados: 


servem os aleotvicos? Evidontomento 
para nada, visto passarom u ser muis 
tim ompata a acorescentar aos muitos 
emptas, naoionaes, São sois horas o 


silonoiosamente em favor dos Bras) 
gonças. ; 

E o colebro padre Domingos, o 
'commandante da guorrilha de Cabo- 


lcoiras do Basto, tambom ali foz o sou 


tado o quo ou não ia com os os olhos com- 
plotaménto veniludos, trataram de mo por 
lóca, sendo hojo q grito do terror unios 
monto vate:—tudo. menos osso homo ci 
dentro! 


raça,, Ali continunram estes em 
João Binto Castello Branco, Evandro Ro- 
quis, da Cuaho, padro Jontjuis Antonio 

la Costa, patro Joaquim Vaz do Azevodo, 
Crua Conta 0 ainda outros. 


adro Antonio Estovos Leitão, Cesar da, 


Tara parto da companhia do) 

sio ma 

Ramos, 
“EO elonco da nova companhia do 

Lhoatro Phantastico, quo faz à sua reu 


mn. 
proxima epoca à atriz Zulmira, 


nao da Costa 
Condo do Santo Ambrozio, d 


CIGARROS 


tay Mor 


jador ma rua do Vis: 


HORZUR À DESINFECÇÃO 


moia. Cheguei, omfim, ao largo do 5. da no ab Heap] MA uso d "No dia 3 do julho sabiram do Tny para |bortura no proximo mez com n revisia| , k 
Jo Ee us an rm ul aum da Ip, RC dc io Du ga “ep D'ALGEER but-tlegado de sau benvoto 


migo? 
Braz Simões 


eee 


CIGARROS 
Presidente Arriaga 


Força que regressa 
Do regresso do Cabeceiras do Bas-| 
to chegou hoje, polus G horas o 27 
minutos, a Lisboa uma força do BO 
raças do cavallaria 3 sob o comm 
ho do alfores ar, Jonquim da Costa 
Salema. 
O dosombarquo effoctuou-so ma es- 
tação do Rocio, ompunhando uma das 


E todavia ndo nada mais queremos do quo| 
administrar honosta a intolliguntomente a 
Companhia. 

Nata mais queromos do que a mais per 
eita harmonia outro todos us valiosos in. 
ercasos ahi sepresentados, porquo essa 
ds ttugor 4 todos 9] 
maxiv proveito, 

O Chupay ainda hojo tom uma magoiu! 
do 10/00 francos anauaes, ima coisa cómo! 
40 gramas da onro fino, o Esproguci| 
ia foi Tecontemento roformado cm condi. 


rain, atô ao dia 11 do agosto, ontro outros 
o marques de Lavradio, João, Josó o Do- 
àro do Lencuitre, Victor do Menezes, Jo. 
'ná Frocs, Andró do Almoida, Carlos 

qalves,-Josó du Camara o Antonio Car 


Pora Inglatorra: Alexandro Manual de 
Saidanha, José do, Almeida Oarrol, Toto 
Costa, Ftancisoo Pinto, Krancisoo Manso 
Proto o outros. 


*| Martins, Gormana Goolho, Álico Lima, 


musica do Juca Martins, é o soguinte: 
Actrios—Rogina Cunha, Claudina, 


Luiza Martins, Sarah Madeira o Ant 
ia Blanco, Actores — Adriano M 
onça, Jayino Osorio, Jofo ltogo, Vi- 
tor Grux, Sonquim Vaz, Prancisco Ro- 
zonto, Alberio d'Almoida o Mario Bas- 
tos, Ponto— Antonio Peixoto, Direeção 
musical-- Juca Martins. 


Tabaco OT” 


3 marcas novas 


qu 


Ministros, 20 cigarros 120 réis, 
Patriotas, 20 cigarros 160 réis! 
Aromas, 25 cigarros 200 réis 


scolha, não afecta 1 gar 


Provae não mais fumareis outras marcas 


Na rua de otorm, 125, 2º, amora uma, 

liumítia composta de 9 pessoas, todas” 
adas de sara. 

“Tudo indicava quo providencias do. 

viam sor tomadas pra oyitar 0 contas 

gio do tal doença, quo é, pelo amenos. 

deyoras incommodativa. 

Mas o sub=lologado do saudo da ros 
peetiva area, quo no que parece, prima 
pela demasiada benevoloncia, itau nó 
pormitto que os doentes continnem na 


ções oscandalosas; o Vasconcellos Por Rr 9 —A distribuição da tragodia Grand 
- antga marca Presidentes py tra nacional Stoa tm eleiado” biberom dia, SL0/0s Nuno Crmponlo A ri gindl do Nascimento Ver. Importação de mesma residencia, som sorem devidas 
g praças a bandoira nacional. PE b 3 cisco Mari , origi in À feias pnsatora Poti h 
A força, depois de so tor apreson-|drTal, tudo isão 5 muchas ol Ripa nandos, tremulos do Assis Pacheco, Manuel Viconie Nunes & Curie ses los, como os tax cons 


20 cigarros 120 


Cuidado com as imita-, 
ções que a muita fama, 
d'esta marca tem provo- 


tado no quartel goncral, soguiu para 
à ostação dos Caminhos do Forro do 
Sul o Suoste ondo tomou o vapor des-| 
tinado ao comboio do EExtremor sédo 
do regimento. 


do perto tudo isso 6 mucias olvas costa! 
mi, 0 1mou collega da prosidancia manda, 
o Director Geral, un Alensiú quo dovia| 
ttubalhar sob a minha fiscalização, man-) 
da-o dar-me com as portas na cara, 
Quere-o intás lindo? Oru d esso cavalhoi.| 


ro, que aunca baixou o sau olhar altivo| 


Eerhando tChpha Monsinh 
cão; Manuêl Vas, Antonio Mavia Meyrel- 


Meneia d'uma pa 
quo sob à scona no proximo dia 
thcatro Avenida, interealada na 
rovista Csei-ri-cô, é n seguinte: 

erva Machaito, opera» io, Nascimento, 
JD, Teimosa Machaulo, Amolia Peroira, 


Miseria e loucura ou a fi 
daria, 


LIS 


BOA 


PEQUENAS NOTICIAS 


duzir pela polícia, todos os dias, ao hos 
pital, nos carros do viação publica, sem 
quo esses vohiculos sejum devidamens 
te dosinfectados, 
Estos lhotos dovem merecem nos p 
atenção das auetoridades sanie 


atá as quo lho extavam inferiors, al Va O a , do Educação 
Ee pia e fi li de o id du ti sc 
a St ds Estado não set em o ria gabedo Quero los Quan) ce JO rogrosso do Brazil, chogaram a dmo do iraa 

da Besos do Stiniatedo É cuco cavala | caos Aero doce li eae pa] Lisboa a etnia Albertina Darvoixos o ol o Dao ae irem O caso do Arsenal, 


xo que já ajoclha, porque começa a vêr| 


ro Mu 


ntoL Lopos Martins, padro Ánto- 


nctor Estovam dos Santos, quo taziam 


quo elle que tom do subir 6 eu du licar, so) njo, Po eo Lit Vasconoel.| part unido do ol ão iunicipal republicana lis) No quaztel de matinhoiros foi hoj 
Movimento associativo e iu o CA é vidio dio, Mogol o Tinc para, da Modo do eine Loo io a is, Er DR A Pd rr 
'Toduiva 6 capaz de so julgar ainda mm  bano de Souka Trago, dr. Jojo Espreguoita ' torica do tânio Costa, am que ltgue ado o Silos, oncartoigado dá, 


S.M. Gomes Freire d'Andrade 


Sociedade Philarmonica Fraternidade 


potentado. 


Rocha, Alfred Mattos o Alfredo Angusto| 


Cartaz do 


Bento expõe o. qu aaquolla villa so tom 


Tevantamento do muto, o 1.º grumot 


Não serei on quom Jho desfaça o di ; e et Guiguol- | passado Com relação do cunlleto soscita É 

eis “mas. Hulhas telugraphicas e nas es: q ya o doco Baraucl dos Santo REPUBLICA 21 — Grand Guiguol-— |passado com r 5 Saio Ea a 

frugos mos linhas tolegrapiicus 6 nas €Hunjovo, Nado nusci, ino propus arrancar) Para, Buenos-Ajres: Manuol Ribeiro Rocita da moda Rosas de todo a ignol = |patado Comeação 6 à cmproza da Ja uh 1820, Javé Gongalvas dos Karlos, qui 
ndiu, pelo mes [erenças a alguom, Pelo contrario, rospei- Miranda, Dasrto Lorreia, Domingos An-|Os Pharoleiros—O Theatro o a Vida-—Fi-|etrica e jo do partido repotbili lua manhã de terça-feira matou com 


No di 19 ros 
u itonio Ferreira da 


leave 


Santos Pinto, 4 fi do procador a averi 
unações sobro o complat d'aquelia locali- 


todas, todas absolutamente, quando, 
o sihcoras. E q d'olle 6 bem sincis| 
nto, quo non tem já a hoção da figu- 
uo atuda fugendo, 
Do vosta, o ultimo dos mens cuidados 
afirmo-o bom alto, sob palavra do honra 
[o utimo dos meus cuidados, repito, é 
quo seja elle quem fiquo e cu realmente] 
quem deva salnr, 
Porque, no caso d'olloflcux 6 ou sabir, 
tavemos de convi que o homem fi 


tonto Cotia o Josb Goiaives 
es, 
Para a Bolgica: Albino Neves Costa e 
Domingos Guião de Aratjo. 
Para o Brazil; Antonio José Alvares, 
ysdto,Monuel oerlra Coslho, Antonio 
joaquim Machado, João Rodrigues, Anto. 
nio Heariques Ribeiro, Domingos Josó) 
Lopes, Mannol Silva Ribeiro, Mantol Mar. 
tinho 'Guodos, padre Antonio Joaquim 
Pereira, Honriquo Nuues Rocha Y 


fool | 


heroes do Chave 
Novidades o curprozas. 

COLISEU DOS RECREIOS 
anhia italiana—Sonho do Val 


OL 
o fitas novas. 
INFANTIL DO ROCIO — Amor por 


toca d 
ão dia o 
do dia, 


DO movim 
Listoa vo 
de noi 


ptos o de 
sa Gujlla 


to do leitores 


volumes impres 


anaçar, da rua 


E um documento. muito bem escripto v, 


ont, tas 


mez lindo 
to sundo co: 


noite, LHS 


oro & Gama, Li 
o Am 
vende u sorto pra 


um. (iro, na oecasião om que so proces 
endor da guarda no Arsenal da 
o 1º marinheiro 

“96. Firmosto Pinto, 


Montra partida 


Prejuizos de 360$000 réis 


jade e q, dog nos Font, Sto ic a findo no ja david O Avthao Cones Aarelino Coneiro, ar], UMALET JULIA MENDES A dl o O a cia] Quando esta tarde, pelts 18 finas é 
Em Corunsito sialinunoo, depois do| OB o qto “ato Lda [Adel Song Balvachaho, nó Pra: : ata o Sea 


fmanho, cavalhndas, concerto musical 6 
hvailes Jiopulares promovidos pola Socio- 
“dado Blilurmonica Erutornidare, Undan 
ão assim ua festas do son 16 aunivorsa. 
Ítio, À? noite, no seu oleganto ticatro, ha. 


Dentaduras velhas 
Está provadissimo, polo grande 
mumoro de compras —offoctuadas, 


doa inteira, um homom sdm pornas sobre 
uma cadeirinha arinada um vebiculo tira 


5: 


to, Mannol Furnandos Querido, Miguel 
Búptista Marinho, Antonio Corréia Silva, 
Francisco Josó Bugonio, Francisco Fer! 
reira Coutinho, Joaquim Rodrigues Costa, 
o Alfredo Alvares, 


2 UE À espiga, rovista em dois actos, 
GHalipi DELFINA VIGIOR-21 o 
LEA revista «Bitá diroito?s 
AENROPOLITAN — (Feira do Agosto) 
|-Niagons atravõs do todo o imundo. 
ANESLATOGRA PHUS E ESPECTA CI 


blicado Agora pela Associ 
oreial do isboso 
informações 


No estaboloçimi 


ando copia do 


Cidia UE sargento piondor vetar 
fast Pasta de Mas, inorador ha Fa da 
ulEscola do Exercito, * Lº, E, subia esse 
(esa um automovel, À rmontadl, espantam 
igtne chapou-so cabindo € cavaleiro, 


“erá resita pelos apreciados amadores dol quo 0 «| Gesfpanhia o quo victimas de desast rodo sa” dias 28 do jolho 05 08 LÔS VARIADOS —Salão da Avindade;|roa Viscondo de Sun O "tao Devantart, coto 48 Patas Quo 
EE recita Pelos apreciados amiloroa do que o «Mergulhão dos Cordões [but 290 criei cs sora foncodos | do corrente, onbarcaram mal 46 omigra| Chiado Rereese: Órando Sujão ox solto io ciponiraço aqua O a Armas Ge biantaioa 
o onsacutivos vs trunspurios entso AL. d'Ouro» 60 unico quo paga melhor. [ficaram para sempro iuntiizados: uia sem |dog. Chiado Permaane Crane o gosto [een ontem Albano Jessnigues, do Jo )Nirandos Armazena du Chiado, Coura 
qa o Oaransido- Rua de S. Paulo. 1620 162-B+ oornas. sem indos 0 outro, o dia 1b do corrento omborcaram nol Portuga Brasil; One Paris: na praga avaliada cum MBOSCÃO 1º 


Siga 


* A CAPITAL 


Coliseu dos Recreios 


esta artistica de Fernanda Raz- 
zoli — 
ão polia ubler maior brilho. som 
Buss s artintã | 
ao opolástos 6 do orações 
bmscontivamontealvejaram a intelligonto 
onto anti 8 sra. Rol, vedar 
ja Gra 
Da o pah 
papoRtdo di parto do É 
io de poha. Ria es ia 
da iiadia Hso 
Eno ainda nacansto Butano 
Fats po 


nto 

Toi a noite de 
idas da prosnatr ando me 
roma Bnengrência ao, Goiho, polo 
Reali a quo fora ofieronsdos| 

brito o valido bes o om sta 
a iquisino estojo ua prt, para fot 
o deplemídos tuto “o bros Bata 


das maísl 


qua obtova esta c3:| 


representar 
a salto 


s de ouro de lei só pelo peso Il 


Em novos por motule do feitio de on 
as casas, rolorios do todos os. ayatemas, 
outros objectos da ouro, prata o brilhan 
3 do ponhores, uão com prom sm visitar 
“Motgulhão "dos, Gordões do Ouro» na 
ua do 8. Paulo, 102 0 102-D, aonito o iro- 
uoz não paga 0 luxo. 


Assistencia infantil 


Juooção do Bem 


Esta instituição do bonolicencia da fre 
Nigolau, começa no dia £ do 
ro à juinistrar ds 
oânçãs voo protorídas Danos ma Praia 
o Lajçonl em/Osxits, sendo-lhes forno 
a dapois do banho uma refrição, servida 
Puma baitaca csponialmento feita para 
sofia, 


Jo sr. Lia Pi 


lies, sem 


eeção do sr. Antans, ro. 


riab o, soba 
gente do infanta: 
—Encontra-se na sua vivouda, cm Sow- 
tollo, a er4 viacondossa da Torre, 
—pstiveram no Rom Jesas do Monto os 


ombro prsiano dia ora que n'aqre 
a praia he cloiua am concurio:byppico. 
goneral. Branco, commanilants 
da &+ iiviáio, devo hojo tegressar a Braz 
, vindo da Guara, onde foi v 
Bi 
DDomiugo é o juramento d 
por tados 05 corpês da gnarai 
—Regresson hontem de 
Manuel Monteiro, govern: 
aisteleto, 
demo 
polia 
Momento 


Bra 


o estzo de comuissario do 


(capitão Mes 


Dishon, 
PÍNIIO. a 
elho rosolven contribnir com 
ão aberta polo 


SAN véi para à subseei 


LOyrevtacio do Partido Repablicano, pora 


» cumpra do aeropianos, € 


o doa Jfuis Martel com A 
sra D. Mario Rosa Chamaria, d'esta fr 

padeinhos da hoiva a sr; 
ia Carvalho Carl 


inspetor 
Joaquim 


So Port dg resisto 
grináia di Cuito do Mosteiro, 
Pão, elnctunao o registo 
do casamento do sr. Cesar Avgnsta Ánjo 
ão Deus, professor olhicial desta vila o! 
iveotor "do Sul da Here, com a ra D. 
Autora Rodrigues lucia, 
professora daquolla frogueria, 
Aharam o acto, por porto do noiv 
pao,o ar, paro Rrancisco Pereira lorges | 
o ilapestor do vireulo. crcolar do Súnta | 
Comba. Dão, st, José Henriques do Me 
Pinto: é, por perto da noi 
diAlmeida” o Bousa, com 
Tondela, o sna esposo, r: 
“do Mattos o Sonta, 
io tm lauto 


corbeilte da noiv 
1 prendae, 
PORTALEGRE, 22. — Parto amanha! 
para o Porto, um piqueto do Bombeiros 
Voluntarios d'osta cida vas toniar| 
parto no cone alisa o em, 
trarão 0es do paiz, 
so do cinto bombeiros o 6 ncom- 
do, polo Lº commandante, Alvaro 


a da Victoria, 8, 1º. Es 


agalhães & Moniz, Limitada 


LITTERARIAS 
O PASSADO 


o Eduardo do Noronha, ologanto volu-| 
o com rominisconcias dos tempos ídos, 


fita oinomatographica do mal | 


tecimentos, uns osquecidos, ou» 
fros obscuros, outros complotumnonte ino- 
itos e que convêm tornar conhúcidos, 


O Passado 


unta, 840 réis em brochura o 18000 rúis 
cudernado. 


PORTUGAL IGNORADO 


jo Leon Poinsand, o mais completo os-| 
ado social, eoononiico 0 político qu so, 
pnhoco sobre O nosão pair noguldo de 
o rolativo abs ultinios acon 
à quo tom asçitado à vida poi 


sta 00 ris, 


HISTORIA SOCIAL 
O Povo 


a maguiica abibiiotheca 'do, Educação 
telloetual» quo está publicando as obcos 
mon dos mais notáveis. oscriptores o 

Bensadores estrangeiros. 

Preço om brochura OO ris; bol 
neadernado om porcalina 450 ris 

"Todos estu livros acabam de sor edita 
os pela can. 

MAGALHÃES & MONIZ, LIMITADA 
11, Loyos, 14 — Parto 

Enconivam-so à venda cu todas as l- 
surias do Portu, 


Partido repulicano 


UORREDOURA qu 
ato de Giuimardos está 


No proxima domin 
cação das Taipas 
aloar 
São oravvres qutro outros os sta Josi 
à saumpção. Taldor, tonomto. do estado, 
aior; Autonio Lopes do Carvaiho, dire 
or da Alcorada; Mariano do Tool 
ias, presidehto da comuniasão munt 
pat; padro Atonio Toixele, ete, 


Carlos Granja 
ADVOGADO 
Aurea, 166 — Consultas 48000 18. 
Agencia official de marcas 


À provincia A CADITAL 


MRRAGA, Sã ensaio no proxico 
paningo dl oicrmosses o 0 festival o pas 
Éio público cujo resultado 8 destinado à 
kbidtinção. pari aeropianos. Duran! 

ta tocaim juntas as bandas do infanto. 


Folhetim dA CAPITAL 28:8-912 


terão logar na po- 
o ceguinto na do 


PRIMEIRA PARTE 


O casamento Gretorex 
64 
Uma interrupção inesperada 


abriu à portinhola da carenagem 
ara a esposa subir, Mns ainda não 
atuva prom| 
—'onho ainda uma eoi 
ater — isso olla. 
E, approximando-so do ervado quo 
o dispunha já 4 voltar para casa, 
sadecon-lho “o dou-lhe, no quo pa 
aco, um ultimo brindo, 
O homem curvou-so roverento o 
para cusa deprossa. à noiva ulhos 
ds UMA voz pora traz, suspirou o, 
poltando-su rapidamente, onteou para 
o doutor seguiu-a, a 
orinholi fochou-se com ruido o 
erungem rodou. 
Nosse mesmo momento, u marido 


a dizor a 


lot, volume XIV | 


MORTA VIRA | 


an 
Bociho sampaio, o pelo cheio Jonquim 
Morquen Leon” º P fra 
nuinisão organizadora das festa: 
has “cidado continars trabalhando wetivas 
[inent Para que ento devorrum com tod 
lo brilhantismo, Para 08 jogos olympicos 
em no dia Lá então nc 
|Btos ou malhores tamo da cidade, O gado 
pa a luas comida qua do tdo, 
[Hot apartado pulo” bandnrilhairo Jorgó 
Hutata tom Polias 03 melho. 
ros artistas 
[Lemon & 
[13,0 oco Mendo do sr, Jong 
Pires, o sen antigo ompregado 
dia Coe Correias RISE 
COVÍLHA, 
docuto, 


—Encontra-so na Figueira da Foz, o sr, 
'Josó Nepomuceno. Fernandes Draz, Ad vo 
fgndo o director do Banco da Covilhã. 
CORRDOURA (GUIMARAES) 22— 
roi é io Sonsa, flho do) 
cluaa. tor dado 17 facas 
exepolicia, hojo fiscal dos impostos mu 
cipães, dé nome Furia. O aggrodido dou 
entrada no hospital, não sondo grave o] 


rebeldes 


Dies, Fernandes GG? 


ide credito, notas e 


ad Bisa 


Tratamento da tabereulose, do anomi 


todos os estados do asihen 
nervota 0 muscular. 

Todos os dias das 14 às 18 horas no 
sultorio medico, rna do Ouro, entrada pe- 
a rua do Curruo 98 


À HERNIA 


E AS 
FUNDAS ELÁSTICAS 


sem mola de ferro 


TODOS OS QUE SOPEREM DI 
QUEBRADURAS dovem rejeitar estes 
apparelhos, por Inutels para as conter, pois, 

qnobradenras volumosas não so 
m, O 5 pequonas fornam-so vo- 
lumosas coim 0 uso do taos apparolhos, 
[Devem todos vêr as provas do que 
mamos lendo o folhoto «A Herala e a 
sua contensão: quo so envia gra 
quem o pedir no orthopedico 


M. MARTINS 
170, Rua da idagdalena, 172--LISBOA 


Antigos empregadosda 
casa bancaria Totta 
Rua Aureo, 56 « 60 a 
Rua dos Rotroneiras, (3! a 18) 
Teleph. 3.521 
Telegr. “Duafer»| 


Cambio, papeis 


moedas estrangei 
ras, etc, 


Guilherme & Gama, L. 


Antiga cosa 
| anaças 
aianação, 


| iescções para todasasloterias, cao» 
tollas do todos os preços O catnbis- 


Casa das 


pelo resumido preço o pola commnodid: 
iroquentam as nossas Praias. 


Simões Ferreira 


Medico dos hospitass, 

do Posto da Misericardia. 
é da Assistencia aos Tubsroutosos| 
CLINICA GERAL 


Doenças dos pulmões e do apparelho| 
cardio-vascular 


RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 às 4 


“a vtend 4 
ande promptamento todos 
os pedidos: do nnbiquer ponto da 
Prorinoia ilhas & áíies. 

Puxe descontos aos rovandedo- 
res da. província, devendo estes 
Ecompanharatsui reguisições das 
Pespeiivas importanchs qdo im. 
porta do registo 

Sortes grandes frequentes | 

Envio Lístas a todos os com. 
prndores 


Mobilia antiga 


[ão um cata do dono. 85 ne trata com 0, 


prestaminta. Curta à esta redacção a R. 6. 


seu estado. 
—Como hn tempos informon A Capital, 

foi ohusando à ndeministrao o do com 

o ox-cabo do policia Alvaro Lopes 
jarães, à fu do deolarar aonde 86 achava 
Maria Amelia, quo respondo, corno Ho. 
por tur sido accui 

erundo. Como o ex-cal 

xesso ruvolur o paradeiro d% 

ficou dotido ató confessar, se 

contrvia = escondida.“ 

preso. A cuptura foi requisitada por sua 

mãe, à fim do requerer à sua faterdioção 

para do unnnilar lima esoripei lia 

Fez legando tudos 04 

no tal ex-cabo, com q 

talito aquelio her cas 


ração dos 
ho ton 

descido considera preço, nais 

ane 6 que so vondia há ceréd 

Pe, TOS o env das 

hojo por W0S200 rés À 

no, pelo um 

fimulitisaimo 


Movimento do porto 


Africa or. «Burgormolstoro (am 

out. o Amet, «Je Willem 1º» ( 

ana Sant ol Pr Gryfealos 

Mara, Ocurd, cte, «luahyba» ( 

5. Mhoiné e Loanda, «Donlom. 

R. 9, 0 R, Prata «Cup Vilano» (Ha 
she. é Liv. eAntonyo (1 
to, Just 
Ci par 

“Amaz.» (Dordcaus) 

li (Brazil) 

Peuta é Poe, «0) 


[rar R, Pe 
| Bordas 
Brazil, R 
Ham, V 
famatília 
Bal R, 


88. «Cap Roc 


E 
E 
mulher notoibro 0, voltando a cara 


pata a contomplar, viu-a livida, com 
os olhos fachados: estava desmaia: 


AVismars (Eamb, | 


| 


Mans de incandescente 
| Marca ROSS 


| Reforçadas, são as do matar brilho 
!o as mais economicas pela sua duração 


Revestimento FIAT 


Para paredes d toctos, consiste om 
|tolhas motallicas: esmaltadas, ostam-| 
padas e maleaveis, d'um cffeito doco- 
rativo surprohondonte, 

jobstituo com vantagem o azulejo a| 
| tica, lousa, o marmore, à line 
to, eto. 


«orrelas de trangmissão,, 


as melhores o mais resistentes, 


Acceitam-se depositarios para 
a venda exclusiva em Lisboa 


Carvalho & (: 


Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


afeontar o 
da multidão brilhanto 
quo eiroulava entro à escada o a por! 
ta do lado por ondo tinha entrado o 
por ondo pensava sahir. 

Mas antos do ter feito 


Una outra noiva 


M, (iryco estava velho! nunca o 
tinha sontido (ão bem como n'aquolla 
noite: depois da descoberta do vrro 
is tinha comnottido, fugira, voxado, ' 
da presença do Nrs. (rotorex o do 
homem a quom tinha imposto o sof- 
feimonto d'uma seria 


Ho ermm ha- 
(bi sido sempre tão cir 
[cumsposto, & 
|suus dedueções que se podiam cuntar 
[os casos em quo as suas conclusões 
ltivessota aído falsas; em nenhuma, o 


coliocado numa situação difficil, co-| 


rixaos. 
uma sonsação 
clio omauanto di 
!sumpruo ão. 6 alguma cois 
“Tenho ouvido dizor a alguns homens! 
!que dariam muito para fazer a expo- 
lrioncias ou prefiro as antigas: são 
rtamouto tais satisiatorias, 


a npsão dy cabeca do sua) E com um sorriso amarao nos la-l 


(mo diriam os seus novos e invejosos! 


otado do 
parou, desviou-so o encos- 
tot-so a uma paredo n'uma posição| 

quo lho permíttia vêr bei 

sem attrahir as attenções pó 
—Visto que mo encontro no meio, 
«esta cerimonia d'am casamento bri-| 
Ihanto, posso tambem vêr a noiva- | 
e ollo para comsigo— voltando, 


la por onde a dama era esporada. So! 


ella se parecer mais cow a photogra-|q 


phia do quo a outra, então ostou já 
tirar à taboleta o fech: 
se, pelo contrario, a im 
“so olla lôc ais magra ou 1 


a loja Mas! 


rei atirar com as culpas para cima do 
photographo e, ao menos, consolar 
a mim proprio. 

Sem so importar co os olhares 


a curiosos que incidiam subre ello, con-ln'ello, 


servou-so no mesmo logar durante! 
os fastídiosos minutos do espera qu 

so soguiram, divertindo-se, como fa-| 
ria sompre, cm reunir os restos da, 
conversação quo lho chegavam aos 
'ouvidus e em armuzonal-os no corebro 


Precisa-so emprestimo sobre olta, fican| 


Tintas inglezas a agua 
São as mais hygienicas o apro- 
priadas para o interior 
e exterior dos prédios 
Com um pacote de 2 1º kilos do 
RS, Mete 8" 1 Nitrom gua 

faz-se 5 kilos do tinta garanti 

a das suas É cbres, 

podo cobrir 89 metros qua: 
druads. Cada pacote 900 réis 

Enviam-so Estalogos do Gbres o 

instrucções a quem os requisitar. 


LA BELLE” 
Emaite brilhanto em todas as córes 


São os melhores do morcado, ki- 
lo 18100 réis, 


Karsonite 
TINTA BRANCA EM PÓ 


Con; a addição dfagua fria enco- 
bro as manchas das paredes e da 
fumo, o não buja a roupa, lilo 20 


io 
Rido Almada, 30,1ºPorto 
Dopositarios em Lisboa, o agen- 


tes goraes pára n Africa, Brazil o 
Tarquia », 


Corualho & C.º 
Ena dos Fanqueiros, 196, 2.º 
LISBOA 


Cura todas 


PREGO 1:200 REIS 


Constipaçõ 


quo já tantos segrodos continha: os 
sagrados do d'aquellos quo, 
passavam por deanto d'vllo, brilhan- 
temonto postos, sem lhes passar pola 
(cabeça quo o homem grave, pacifico e 
atô sympathi are - 
(cupado em decifrai cs ut 


mpanhailos 

longo susj o que so ouviu | 
de extromo a extecino dos saldos, ou-| 
v N ros accordes da 


de comuoções 'o olhar para a direcção opposta áquol-|maceha nupeial, o M. (iryce, cada 


mais 
personalidad 
emquanto a multidão recuava pa 


espera quo pa- 


om seguida, aphs 4 


is gov-/ao contrario dys costumes, desceram |podesso levantar a sous po 
resultado dos sous esforços o tinha da do quo parece no rotrato, pode- juntos 


Passarara perto tão perto do grando) 


so dissimulavaí mas cila não reparou 
mm olle tambem nella, so- 

gundo todas as apparencias, porque o| 

seu olhar não so lov: 

Um observador 

tado, visto os labios do detective com-| 

Peimirom-so viu pouco á passagem daj 

noiva é notado asabida g'llo antes de 


'B. ESCOLA POLITECNICA 


gante fato. Um dos celebres gabões de Aveiro 


Jdtesta acroditada aliniataria. São os tros objoetos que pola sua 


Peçam amostras, Peçam e experimentem. 


Doenças do peito 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL 


Taberculose— Anemias—Impaludismo—Rachi- 
tismo--Escrophulose--Lymphatismo--Bronchites. 


'Puarmacias: - JATMB TAVARES, 


[seu 


Tesouras 


Restaurant Club 


(ANTIGO SILVA) 


Com frente para o Chiado, entrada pela Rua Serpa Piloto, n.º 62,17 
Propriedade de ). LOPES DA SILVA & €.* 
E' o melhor 6 mais amplo restéurant de Lisboa 


O resterant que tem mais amplos o elegantas gabinetes 
Serviço esmerado sub a direcção do melhor chefe (e cosinha de Lisico 


Grande salão para banquetes 


Telephone n.' 1494 


ogancia,| 
ade so impõem a todas as pessoas quo, 


J. Clemente. 


Dosmelhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


- Junto esquina 
TEL 3156 do Rocio 


LISBOA 


Bandeiras nacionaes o estrang 
e para associações de class 
executam- 


com perfeição 


Armazens da Covilhã 


Rua dos Fanqueiros, 263 a 267 — LISA 


TS PD RAT 
Na Anemia, febres É| 

palustres ou se= 

zões tuberculos e 


e outras doenças provenientes ou 
ac omponhadas do FRAQUEZA 
GERAL recommenda-se a 


ENPERIENGUS tea pesou 
Sos ppa do eo cn 
Fins te fi 
Espada grp de 
qa 
petit facilita digestão é 6 muuito 
agradavel so paladar 

GRAND-PRIX E MEDALHA DE OURO 

na Exposição INTERNACIONAL 
de Anvers em I9il 


Instrocções Gm Portagues, fran” 
core ingles, 
JÁ venda as hoas ph 
ponito no Porto: harmacia 
Ricos, R. do Bomjaráim, 870. 
Em Lisboa Pharmacia Normal, 
do Prata Deposito 
macia Quisa, 
E 


da pablo 


TÓSSES" a e) 


T. Lemos. Dopositos nos mesmosda. 


Bo “QUINARRHENINA E] 


Rus 
P) 


3S-VNOL 


es e grippe 


A CENTRAL 
TORREFACÇÃO E MOAGEMN 
ELECTRO-MECHANICA 


Systhemas aperfeiçoados 


EXCESIOR E KRUPP 


Brande deposito de cafés torrados 
moldos, canclia, pimenta, Chlooria nacional 6 alle 
Farinhas alimentícias HERCULES 
Fornecimento para a provincia e llhas. 


Fabrica derefrigerantes, 


Gazozas e Soda Water. 


Fabrico systhema inglez 


Fibro-Filtrados 


Enviam-se amostras e preços correntes 


Baptista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada 


EDIFICIO TODO 


1, Ra Santa Martha, 197) 


Telephone 2:730 


LISBOA 


lemã, 


Unica recommendad: 


polos me 


COBAS. DOENÇAS, 


s está 


DAR AS APPEOÇÕES DE E 
à E AS SENHOR A 
NO OPTIMO REVULARIZA DOR INTESTINAL 

otprovada por attentados, Á disposizi 
passadas por distintos clínicos, 


Deposito geral—Largo do Gonde Barão, 48---Telephone 3509 
Á venda nas Pharmacias e Drogarias 


VLCERAS. 


Ss 


olia ter transposto a porta do sal 
(dos os olharos convorgiam para alca 
noiva, 
monos a que n'isso ora mais directa. 
mento intorescada, quo w am 

, meio abafado, quo acabavam de 
ouvir, indicar 


obser 
mais toreivol que 
So ella sou- 

bosse, 
Não siganto- 


o onlcada, tias antes u E 


xava agora, humilhado o com o cora use caminho, eum 
- o ação despod: 
exacto, tão seguro nas'um velho muito tonto, o é tempo de!sbrir caminho a M, e Mrs. Gretorex;| Nº 


ado. 
a rapido golpe de v 


á noiva, embora parecesse quo o são !tava vinbrorhado, 
essão variar, |recau interminhvol, o noivo e a noivo, (tinha feito, nada de: 


obrira que o 
prios/o 

olhos. So a outra mulher so pa 

com o retrato, esta, pallid. 

ia quo dutidi 


contravam-so 


lelicada questão do identificação : 


às vezes toda a diffore: | 


de jso muito volho: voltwu-lho « rhourma-| | 
Mas minguom ponsava a'clle: to-[tismo até, quaudo 

a 630 preparava para dar a vol 
aginava, v muito ao edificio para che 


À votirada do um ho- tória quo 
|mem “cujo poder q 


jo erajdo palacio + 
oda aquella /aterrador quo pertu: 


fado par 
12 viva paliída ros. 
ara 


iu vir dos andar: 


Seguiu o cam 


1 arrogan- Third, 
me rejogio, tão peito que o vou da noivalte, roservada, ora a propria do r 

Jroçsu o vestido pelo homem que ahi|to: não ha , 
Os detalhes notados na outra ou-/em sua casa? 


i ima 
uma levo sombra no olhar ostabelece' gal 


a descer a 05. galo quo ainda 


á mesa, 


esponde 
niva salou-so. 

andava de vag =—Que diz você? 
oncontrava à esqu Me Grveo [oz o: 


vim ur ggeito tom súbita 


ito tomo 
grito que c'aquel 


m mada de 
leao tão 


om ind 


umon| Meme! 
ilo foi 


Twenty-Piir pla cmi 

elo para esticar AN sis mina 
Sadie que mi 
Não dh 

= Deisgu uma e 


M. Gryoo sabia de casa sentiudo-Liá astá terminado. 


à pergunta foi (aita ao 1 


! Não esperou pol 


ão a porta eslavo aborts? 
—Então, valcgjo que 0 casimonto) — to. estava fo 


va no escristorio 


atinuo olhou para ollo «tit-se3 
eu olte, não os: 


tá 


sta porgunto 1º cam 


ao avont 
al eu 


orth, supponho tm, Não 
+ censura, 


jogo; a que horas 


esuita tempo dopois de nos 


eira, 


nda esceipto? 
arta: ostas: 


== — + === — nah 


a cxprras 


E tre de Pontual e lana 


Secedade do seguros matos aohos a vila 
SÉDE SOCIAL — LISBOA 


Cbr 


“pairgo da Annnciado (0 6 12] 
À Rúa de 8. Bento tó 


rrongugo ps 
» Capilé de avenca 


HE o melhor galresco. 
da eltação eatmosa. 


estavelmente a mais prospera empreza 


Veadesens 
ga casa do Garero 
6, Rua Santo Antão, 67 À 


R Aro do Bandeira, 184 


Mosaicos, azulejos, 
cal, hydraulica o cimento 
“Bguia Rochedo” 


Eoamon & 6. 


FABRICANTES 
“ravossa Corpo Santo, 17/19, 21 
TELENpÃE á 


Vidago-Palace-Hotel 


Abriu em 8 de Junho 


Assis de Brito (go MOMO 1 
Medico dos hosples ] MONTEPIO NACIONAL 


fado Sol ao fito, 15-17) Fesp 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JOR MAGO pe AO 
LISBOA 


rs ( Fei 
Cannas Felgueia:--DEIRA um: 


O etelecmento termal 
abre à 15 de maio e fecha em 


ereto d oz 


de dovembro Sobre papeis de credito, 6 pc ao amo 
Abertura do Grando Hal Co | ” AZULEJO g DEPOSITO Aº ORDEM, 3460 pe AO ANNO 
em 25 de maio, K estrangeiro II m— 


| 
Branco de 205420 de 1 qual 
judo ao preço, 18300 rés cada] 
meio, quaárato Descontos 


Ea fama & E 


LR UNON E EL PRE ESPANOL, "=." PHOSPUOROS | 
UNION MARITIME rama 


DE PARIS Ficam avisados os srs, revendedores a 
NI 
NI 


Viammnineimm À |phoiphoros do que podem dirigir directamen- 
Dai 


DENCIA 


-Palace: Motel 


TELEPHONE Nº 


te os seus pedidos: ry B 6 
E ddr, a near TE = mem [issues Fureaz 
LIMA MAYER & revendedoras garase em Lisy 


socrnmo da besta so cremos À do Ji,  Enpra Hacional de Navegação 
E em a AR E 


; R, ms Vapores a sabir em agosto de 1912 
f PRANA SPARKLETS " 
Darante esta da , 


DECAUVILLE 
Linitição de arigs À 66, Rue de ia Chaussée d'Antin—Paris 


ta e ge em Pol | dr 

EE ESTES ec, e ol | en pr | 

E Arthur Benarus mag À bs 3 Msgs Dios 
ferro Paynetes tenncemos 


Sie gia ão Sahidas de Lisboa À 
ops “o Amazone | [23 gosta é 


| 23 Agostu 


Syelo 8, 13600, 
com cargas, 86% 


Tais importad 


MACHINAS ias 
: =——— ESCREVER 
d=Remington= 


Rio do Ouro, 127 — blstoo 


atacada 
UREA -LISHOA 


Cora 


de Savegação à Vapor 
Em 5 de seem 


“DYNAMITE 


Explosivos da 


EABRIGA DA TRAFARIA 


D piueie AMIRAL VILLARER DE J03ZUSE 


Rio de Janeiro, Santos, Monte. 
|. | videu e Bacuos Ayres 


ANNEIS 


Ei Psi Std [M 


= 


A CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


A NGUIE qê — Diresção e propriedade de Manuel Gulmarães R Telephone nº 2298 -- Endereoteop CAPITAL 
ENC Ao eres et O LISBOA-—Sabbado, 24 de Agosto de 1912 corante PJ) 
q =—— — es e E di ae 
4 " A FORÇA DO OPERARIADO REFORMA PENAL HISTORIA DA INCURSÃO 
e t — EEN das 


À Penitenciaria 


utra-so na tela do dobato a 


À Bastilha de Campolide 


apenas serve 


para inutilisar braços 


Curiosas revelações d'um ex-penitenciario 
A Penitenciaria de Lisboa, aliás, «Mas temos outros moios, como à 
como todas que existiram antes de sor tolographia por moio de um alphabe- 
reconhecida a sua inefficacia como[to combinado, á maneira dos espir 
|olomonto do regeneração, é um labo-|tas. Este meio é o adoptado do celta! 
ratorio psycologico o um meio do se-|para coll; 
lecção artificial, «De todos, aquello que mais me, 
Os fracoS:succumbem; os fortos re-|satisfaz é o do lavatorio.. 
vigoram as suas onorgias. —O do lavatorio?L... como é isso?| 
Diom ponitenciario quo ali espur-| —A Penitonciaria tem tres pavi 
894 à sus pena ouvimos nós: mentos, ficando as cellas na mesma, 
—Ali ha duas classos do prpsos:| vertical separadas das tres quo Itu 
os finos e os lorpas. Estes soffrem/ficam ao lado por uma parede, na, 
todos os castigos, sempre encontrados qual corro um tubo quo 56 ramifica 
om falta polos guardas, não fallam,!para as seis collas do grupo. 
não so conhocem entro si. Os finos, «Assim tomos ostabolocida a com- 
esses gosam a vida, e para ollos a osta-|municação interna por grupos, por 
ida na Ponitenciaria é como que umalquo estas ramificações torminam nos 
estação d'aguas ondo vão ropousar|lavatorios, dando sabida ás aguas. 
(das adigas do trabalho o retemperar; Quando um dos do grupo quor fal; 
o organismo depauporado pela vida |choga a booca á valvula o chama. Os, 


Ume colebrar-so em Lisbon 


um congresso dos trabalhadores de Portugal e espanha 


Será resolvida a gréve geral para se declarar no, 
caso de uma ameaça de guerra entre os dois 
paizes 
O dr. Sobral do Campos, com organizadas D'estas, aquella que mais| 
aquollo sou ar constantomento dos- fscilmento pode impodir a roalisa- 
prooceupado, quasi diriamos de col- ção dos planos do guerra, é o opera- 
dogial om (osias, raras vozes doixa do riado. é 
andar absorvido polos cuidados da) «So a propaganda so fizesse aponas” 
propaganda a quo fo votou com todo atum dos paizos, não faltariam os p 
thusiasmo da sua fé rovoluciona-!triotas, de punhos erguidos e gostos] 
a onont mais ominontos do vor|ria. E foi assim, mais uma voz apro-idosmanchados, a clamar a palavea : 
| 6 putido” republicano. Constanto-[oiando o probloma dl larga somonto- fraição. Mas assim, aproveitadas as] 
| manto esse partido combatou o infor-|ra do idéas a furor ontro o oporaria- classos trabalhadoras do Portugal o 
! no do Campolido. Não ha razão no-|do da nossa tocra, quo olle nos disse Hospanha .para um objectivo com-| 
nlama para quo o possamos julgar|ha pouco: 'mum, ninguem poderá dizer que 0s| 
ral Tdontro da. Ropublical  —Ahi tom v, o exomplo do quo rovolucionarios deixam do sor nor- 
Munbido o julgavamos insupportavol|alguns resnltados praticos so conso-|tsados pelos principios quo profossam, 
doutro da monarohia, pormanecendo | gusm da orioatação syndicalista: vao) —IE quando so rêalisa o Congrosso?! 
Clio som menhuma modificação apro-|colobrar-so um congresso do opera) —Talvos om outubro, aqui om Lis-| 
siavol. riado portuguor o bespanhol para|boa. Brovomento começarão em [os- 
Mass sendo advorsarios da Poniten- |traçar o caminho a seguir pelas ol fios as conferencias proparatorias, 
a O noceitamos. para nin-[5es trabalhadoras dos dois paizos devendo realisar-so as primoiras om 
* eta oe mosto para. os paotes[dosdo quo so torno iminente uma Huelva, Badajoz o Vigo, No nosso 
“ paiz, já estão orientados n'osse senti- 


Va desgraçada QUE SE Tora EU 


HEROINA 


Anima os soldados, mata-lhes a sêde 
e, quando os vê desanimar, dança em- 
quanto as balas lhe cantam em redor 


A segunda phaso do combato cifra-so busto, surprezo do não sentir nos ou- 
nosta palavra-rosistoncia. À duzia de vidos as carícias ardentos das balas, 
infantes que o tonento Soares conse-/O Canedo dispara 6 o paivanto tom 
Iguiu levar para a Quinta do Pigelas, ba, 

jo punhado do soldados do cavallsria| O tonent Pires do Moraes mettou 
que o alferos do reserva Ilenriquo pelo Telhado, na disposição do ir 
(Carmona arrebanhou para o fundo dalatacar o flanco direito do inimigo, 
Quinta da Rôla, os civis o os poucos! Viu os poucos soldados do sargento, 
galuchos d'infantaria quo o civil Jos6|Miguel ajuntarem-so nos ponedos 
Fornandos Canodo postou polo Trem da Ilha dos Lagartos. 

o na enformaria dos cavallos, o grupo| Mal, porém, se pôz a doscoborto, re- 
do civis o militares que o brigadas |cebeu fogo dos lados do Calvario, 
Affonso estabeloceu no cemitorio no-| pela esquerda í roctaguarda, Recúa. 
'vo batom-se, dospejam fobrilcionto|Nanda subir a uma parodo alguns 
as cartuchoiras, varrem toda a linha soldados para examinarom as immo- 
de tiro, sustam o avanço dos paivan-[diaçõos do Calvario, Mul as cabeças 
tes, que haviam arrastado as suas dos soldados so mostram acima das 
duas peças para o sopé poonto do Alto! paredos as halas sibillam. Então, o to- 


questão dos conspiradoros quo foram 
“dos 


«.ônee a Ponitonciaria para ali 

sum as Suas ponos, o como oraj 

V natural que succodosso numa ques-) 

tão om quo tantas paixões esto om, 

istum-so Já curtos oxagoros| 

ctos” do ponto dolntido| 

idar o roduzir ds suas] 
verdadairas proporçs 

Trimeiro que tudo é necessario as- 

É sentar doutrina. À nossa conhecom-a! 

já os loitores, 4 Capital 6 contra o 

Crogimon penitonciario, tal como elle 

vigora entro nós. iu 

portela como d'ello são adyec-| 

« warios 0 st presidonto da Republica,jo on! 


ameaça do guorra. 


+ pura 


Taipas red 


fmsos. Roclumamos a oxtinoção 
o stmplos do rogimon actual o] 
nó Iamentamos quo a Republica, fa-| 


— esso caminho sorá? 
—A gróvo goral. 


“ndo cunserdar 0 seus actos com as] 
wuas promessas, rinda não honvosso 
procedido d transformação completa 
Wosso systoma ponal, 

Quor isto disor quo não dosejamos| 
nha quo só come- 
mos 4 jolgar má a Ponitonciaria| 

dosdo que Já foram mettidos os cons- 
+ piradoros monavchicos. Para nós, 6] 


E o dr. Sobral do Campos, com 
sua tranquila confiança, quo nonhu: 
ma paixão pareoo perturbar, acoros- 
contou: | 
—E" mma coisa assento, O con- 
grosso roalisa-so, o croia que elle ser- 
virá para arcofecor bastanto os imp 
tos. guerreiros que so voem manifes- 
tando por varias fórmas o foitios, O 


de 


o 
be 


'do os trabalhos do propaganda, o é 
possivel quo ámanhã, om Evora, na 


abortura do congrosso dos trabalha- 


joros ruraos, seja lançada 


los dologados da Casa Syndical. 


«O oporariado hespanhol organi-| 


ado manifosta tambom um grande 
linterosse pola realisação do congrosso| 
iborioo, o quo ora indispoasavel para 


sou exito plono, Do resto, todos 
m que a attitudo dos trabalhadores 


accidoutada que so passa cá lóra... 
—O sr. portencia á classo dos finos, 
com certeza... 
—Pudora não! 
—Dou a ontondor quo os dfessa 
classo communicavam entro si... 
—E 6 corto: ontondomo-nos porfai- 
tamonte, 6 até nos conhecemos. 
—)Mas so quando ostão juntos an- 
(dam sompro do capuz... 
— Não nos conhovomos polas caras, 
mas polos gostos, por indicações par- 


osportalhões toom sempro a valvula 
do layatorio aberta quando estão sós, 
de fórma quo, so algum dos seis por” 
acaso chama, ouvo-so immediatamon- 
to o chogamo-nos ontão á fala com to- 
da a tranquilidade, conversando so-| 
bro o quo melhor nos apraz 

—E, d'essa manoira, não só 
nhocom como tambem so falam, illu- 
dindo complotamonto os regulamen- 
tos. 


trindade o haviam lançado a pri 
meira linha do fogo até á carreira vo- 
lha, 

A companhia d'infantaria não tinha 
(comido o rancho. O sol levava a pollo. 
Alguns soldados, quando oncontra-| 
vam uma sombra, doixavam-so fics 
um instanto presos áquella dolicia do 
ntirom as faces menos abrazadas o, 
jo sangue refrescar um pouco nas 
veias. 

O tononto-coronol Augusto Carv 


jmonto Moraes vao para o cemitorio 
novo juntar-se aos outros, 
Os soldados comiam o bebiam so- 
frogamente. As pontarias fazium-so 
entro dois golos ou ontro duas dentas 
(das, As granadas passavam por cima, 
em direção ao Castollo, Viam-so so" 
guir, como passaros disformes, ron- 
cando estranhamento, 

Ha na villa uma prostituta quo as 
doz ultimas gorações do soldados co- 
nhocem. Chamam-lho a Maria dos 


Lgnos digno d'os30 castigo o dosgra-|oporaviado é uma força, quo nós do-|rovolucionarios da Allomanha o dajm —O mundo não so fog para os par-| | O & / 
dO que É por fatal uceossidado, Pou-| vamos aproveitar dota serviço ruaça já ovitou, ha annos, quo essas ticularos quo fazom com que ão con-) vosa. Olho ou dei-mo lá tão bom quo, lho, linha ado grdom do alforos da Garotos. Corto é que n'ostes momon- 
das causas bell: duas. nações so lançassom n'um con-|fundamos uns com os outros... 'quando fui á minha. terra, não quiz| Administração, militar Augusto Lima tos essus creaturas, ou porque otor- 


dou uns centos do mil réis do quo o 
misoravel que so armou om terra ox» 
teanha; com uma espingarda ostran- 
goiva, para invadir a sua pateia, pros 

rando ao mesmo tempo lançal-a| 


e, por corto, nê-/ 
nhuma mais gonorosa que lançar por 
torra planos do ostupida o sangrenta, 
carnificina 

diga-mo 


de 


do Marrocos, 


flicto armado, a proposito da questão) 

gora tudo indien que 
do proximo congresso internacional 
m quo 50 rolacio-[do Bruxollas sahirá a folminanto con- 


—E para falar como se arrranjam? 
—Tomos diferentes meios. Por 
exemplo, á hora do passeio. 
«Como sabe, os recintos para o pas- 
seio formara como quo um l 


dizer como lá so vive; porqu 


so 0 
dissosso todos so dariam a fazer qual 
quer cousa que os lovasso é Poniton- 


papinha a horas, 


Burroto para intimar os commerci 
tos a abrirom as portas 6 fornocorom 
comestivois o intimar os alquiladoros| 
ara 08 transportarom nos carros á 
inha de fogo. O alferos Augusto Li 


namonto vivam n'um mundo do dôr o 
de misoria o ancoiem por um momon- 
to em que so engrandoçam 205 pro- 
peios olhos ou porquo lhes seja indif- 
foronte a vida, pouco mais valendo 


1º Wu confficto intornacional donde na o proximo congresso com a pro- demnação das guorras. o a 

* Yodiu advir a perda da sur indopon-|pagando das doutrinas syndicalistas?) | «No nosso caso, espora-so sobrotu-| qn” O ponto de reanião das varotas é com bom pão mollo,|ma Barreto dá porfoita execução alpara ollas a vida do quo à morto, ate 

donci Roluoiona-to, porque é uma con-(do a adhosto calorosa da oporariado] formado pelo pavilhão om quo está o/roupa lavada, barboiro, banho, tudo cssa ordem à dentro em ponto aa sol-|tingem as proporçõos das grandos fi- 
iucordação do que so passou| sequencia d'essa propguaila. Os eya-|da Catalunha, ondo a rosoção lospa-| guarda quo nos vigia. Do varão não éldo graça. jdados comiam o bebiam rogaladameo-iguras, oxaltando-so 6 dirinizand 

+ com a ropressão do movimento do BI [dicalistas, que defondem o anti-mili-nhols 6 combatida tonatmento, o o tão facil. communicarmos, porque as| «E o bom quo nos faz o doscan-|to nos abrigos, omquanto as dalas os-janto os olhos do Ebhoo Esta prosti- 

do janciro não colho para o caso tarismo, não dovom limitar-so á aflir-jauxilio do todos os elementos avan-|Vidraças estão abertas o o guardalço! sobiavam por cima da cabeça, se acha-|tuta tinha um cantaro, é pouco mais 


aotual, A  mensrchia dofondia-so do, 
homons dignos que tinham pogado 
mama arma para num combato loal 
dooidivem. do futuro das instituições, 
ado sou paia Not um coitil nom uma 


mação plutonica dos seus principios, 
mas sim cuidar do os pôr em pratica 
no momonto oportuno. Ora, om Por 
tugal o Hespanha osti-go. cegando| 
úma atmosphora do rooiprooa hostili 
dado, que muito bom pódo conduz 


o: 


as guorrs 
rossos do banquoi 


ados da Hospanha trabalhadora. Bom. 
sabem ollos, como nós sabemos, quo 

satistazom aponas os inte- 
5, industeiaos o] 


apitalistas. Do nada sorvo o dosay 


parocimesto do uma patria quando! 


onvir-nos-hia, mas do inverno, ou! 
quando o tempo está mau, convorsa- 
mos nossa vontade... 

—Como? 

—Voltamos as costas ao guarda 
(como so estivossomos olhando para o 


ço! 
ou sahi do lá muito mai 


aquillo 6 um comitorio..» 


gordo. 


nosso espirito 


a 08 lôrpas, coitados, é quo P 


E osta convorsa mais arreigou om| 
inutilidado da Basti-| 


tavam oas pedras ou lovantavam a 
onica do caminho. 

O alforos Iborico postára-so com 
uma outra pequena fracção do ca 
laria dentro do Porto do S. Noutol, 
junto da egroja do S, Prancisco, O 


toria na sua toca imunda. Foi é fon- 
to, encheu-o d'agua o atirou-so é linha 

fogo. Emquanto as balas ussobia- 
vam om todas as direcçõos, carinho- 
samente, como uma mão ou tia ir- 
mk, tirava a rodilha, fincava o fando 


Aria estrangeira ronoularam ns suas, e e ns j 
mitos intropidus. Esses podiam a do-[a propositos de conquista o do revan-d'ahi rosulta a croação do ontra mais horisonto e assim podemos falar com[lha do Campolide, quo não rogenera, álferos do rosorva Honriquo Carmo-ldo cantaro sobra o vontro ou sobre 
vinm sor tratados como advorsarios |che. Para al poderosa e porvontura mais oppres- 98 dois visinhos Iatoraos, a despeito inutilisa braços para o trabalho o/a tinha vindo do fundo da Quintajas côxas o fazia pondor a bocoa do 

rento, nos esomplos da historia, em sora ainda, dos maros quo nos separam,  trocar-|não serve do castigo para o criminoso/ da Rôla pura o comiterio novo, ondo cantaro sobro os labios sequiosos o 


politicos, Os conspiradoros que so on- 
contram na Penitonciuria são authon- 
ticos traidores á patria. 

Mas, sendo dos poros criminosos, 
abs já dissemos que nem para os 
peoros criminosos admittimos a Pa- 
nitenciaria, Está na logica das nossas 
Mirmaçõos. Está na razão dos nossos 
principios, e não ha considoração do 
cspocio alguma quo nos desvio dos, 
nossos principies, moroê dos quaes, 
unamos e defendemos a Ropublioa, 

A Pon dovo pois acabar 
par 
bar immediatamonto com- ella? Ei 
«ontemente, não 6; o soria mulor iu- 
iustiça do que consorvar lá todos ro-| 
irae do lá os conspiradoros, quo per- 
toncem ao numoro dos maiores ori- 
uinoso 

Nestas condiçõos, o quo é nocos- 
sario ú tratar quanto antes da trans- 


todos. 17, porém, possivol aca- 


longinquas aspirações quo foram an- 
tigamonto ropellidas quo poderiam 
rosurgir agora. 

«Os olomontos avançados dos dois| 
paizos toom a obrigação moral: pi 
moiro, do contrariar ossa atmosphora; 
depois, do ovitar, por um decisivo) 
golpe de audacia, que d'ella resultem 
os porigos do uma carnificina barba- 
ra. E' isto quo se protendo fazor, Os 
homons do Estado costumam decidir] 
do dostino dos povos na tranquilli- 
dado dos sous gabinetos; pois, mos 
tremos que, acima da sua vontado, 
ostá a vontado dos proptios povos ro-| 
prosontados polas suas forças 


ató o pico mais alto grande numoro 
do tranquoiras, trincheiras e abrigos 
“com accesso por escarpas or lo difficil- 


do 


e 


ui 


as vantagens da oriontação syndica- 


lista, quo, d'aquollo modo o a conse- 
os resultados que so espo-| 

ram, garantirá tanto a indopondenci 

do pais como um poderoso exorcito o 


oirom- 


ma esquadra magnifica». 


A palostra tinha torminado. Ago- 
ra, ao tracejar o final d'estas linhas, 


a vojo tor consoguido que o dr. Sé 


bral de Campos nos trouxosso hoj a 


ua colaboração — por intormodio da 
atrovista. 


mo ropotir-lhe: o congros- 
[so iborico será um oxomplo frisanto 


mos impressões 


sou poloiro: 
Papagaio real, vaes para Porta 


ão vao, não, dizia o homeim, Vo- 
es vao para o Itio Grando do Sul. 

— tu Para Portugal, insistia o papa- 
gaio. 


Mau! Para o Rio Grande, 
Lovayam todo o dia rvisto ató que, 
om certu ocensião, o homom, já de ma 
los foitas o €o passagom no bolso, ou- 
viudo mais uma vez o passaço repatira| 
sua eterna historia, furioso deitou a] 
mão & corrento do animalojo o, sacu- 
dindo-o, berrou: 

—<Calo a bocea, sou safndo, Você) 


telligonto. 


é o novo idolo a quem per- 
tence o direito de soberania 


A vida modorn 
[do traduzir em actos o palavras a 
'onorgia socrota das idéas o das pai-| 
xõos, aconsa-so principalmento na 
diminoição do homem intorior, modi- 
lativo, concentrado o ogoista, que 
moralistas francozos, desdo Montai- 
|gne a Vauvornagues, estudaram com 
rara sapiencia no mochanismo intimo 


onto publica: 


a fobro ardonto| 


[já havia chogado o alforos Adão, que 
ontrára para a Quinta do José M 
atraves à torra de 
i doros a sua gonto, 
acompanhado do brigadas Affonso, 
que commandava alguns infantos. 
Entrotanto, os guardas fiscaos, sob, 
o commando do tenento Piros de Mo- 
raos, o que go tinham demorado a fa- 
zer barricadas junto do quartel, na 
Magdalena, sob à falsa informação do 
'que os paivantes tinham já ontrado 
'no Avjo, atravossam a villa mal se| 
aporcobom da si 
carga, ordenando aos raros habitan- 
tos “quo avontaravam à caboça fóra 


civis continuavam vigiando, com uma 
soronidado magaifica, as roas o as 
repartições pu 

um volho, 0 proprietario Sampaio| 


ardontes dos soldados, A's vezos um 
ou outro soldado hositava, empalli- 
docia, deixaya-so escorcogar atraz da 
parede, os braços lassos, cançados de 
uxar polo gatilho. Ella incropava- 
ho a cobardia, apontava-lho o inim 
go, lombraya-lho o dover, Outras va- 
208 o fogo abrandava, amortecia, pa- 
rocia que 08 nossos desanimavam. 
Eila puuha-so a dançar, emquanto as 
balas cantavam à roda, o dizia aos 
soldado; 

—YVocôs vêem quo ag, balas não 
matam. 

E os soldados riam a batiam-so, 

O tononto-coronel Augusto Carya- 
lho mandára o tononto Carvalho sub- 
stitutr o tenonto Macodo, forido, a 
logo 08 tonontes Poroita o Gomos, 
Jem substituição do capitão Pinto Bar- 
roira o alforos Carvalhal, 


v a E into co mantinham em equi NEAR . [ópapagáio o ha do ir mesmo para oudo do seu ser. i a ambem fo- 
formação osso regimen, a fm do mento co man dntam am ea Historias de papagaios santo Pa OO Actualmente vive-se para fóra, para Mariz, com a sua espiogarda 6 um ridos. ja 
“qua doixa do sor aura roalidado o iu, os assaltantes. Ao anoitooer do di em an Fº André Brun. | acção, para o tumulto violento das|Netito ao pé, espreita 08 telhados O capitão do ostado maior Maia 
1 fimo do Campolide, das desdo jéjo grupo de forças quo atacava polo| Esta manhr, quando esperava um a correm discussões, para as efforvesconcias o Jantllas o aaa mes Magalhãos, forido na vespora n'uma 
é alguma E rpetiads e laçed aee aaa norto aloançou o pico Doolaco, do que carro, numa paragom do uma rua . lamotinamentos das turbas, para as Es aro o pre Fido eo porua por uma bala pordida, no ro- 

altrondo à jostiga nom domonsieo uma so apodrou defnitivamonto daranto tranquilo, (ui surpreendido por uma ntre ipi omatas | |lsctos do interesses é parao sobro-|línha dado às dari pos jo | conhecimento ofensivo do Villa Ver- 
Ei pgesider a o ndomnados, [a voito do 10 o manhã de 11. Os re-|vos estridula, quo intorrogava o a ai Saia [sito permanente das ruas, cuja phy-| pio tos de Deeges io Élho, quê (de, lovantára-se, coxoando, arrastan- 
Mostrince-so entro os condomnndos|beldes, suflocados. pelo ataquo que propria respondia: pr o)OS, repiesontantes de Portugal esa que as pressao inda (Ho estava na columna do Villa Verde dd oe ato Ondina Ud 
p ds Ponitanciaria, conspiradoros ou) prosoguia ha 15 dias, de dia e domoi-| - «Papagaio real! Quem passa? E'o| da Hespanha em Berlim es- | A civilização é uma obra do osfor-|SUio, destino igaorava, 6 mordia-so lantrára na Quinta do 76 Martins, 
não conspiradores, 08 quo toom mo-lta, despauharam-se, do vorem-so por [POL do Portugal que vao à caças. clarecem na imprensa a poli- (ço, do inquietação profunda, do ox.) dº impacioncia por exporimentar selolhira a posição das peças o vorifeh: 
nores rosponsabilidados, ou hajam lá qu à Ps Mirei para todos os vantos. Apenas tica dos seus paizes |porioncias o invenções doloros ja sua pontaria ora ainda a mesmalra que sp io 
da sun culpa, demonstrando intuitos|circulo de forro quo os onvolvia, doi-t,, do bigode, em da ida Ibé, o pelas o Colo dia Farade! oo Simas aquelia pas sa-| ri É, “|reito inimigo, já o tentára faze 
strar jona o do q ada parecida [bó, antizo ministro do Hespanha om/gráda om que as antigas sociedades| "a 08 primeiros premios nos campoo-'o tenente Piros do Mornes, O tononto 
«Je rogeneração quo justifiquem «ssoxando o solo juncado do cadave- co; ta subindo a Porri E “per ve à | natos de tiro. i i i 
di topasraçãa que usilqa Fi du gom, D. Manos 1, ia sabindo a ro Portao o oetual omnizador do Af-jbe petuavar os Gong ensinamentos o Mat8 dora | sotj dilatação O Poroira já tinha ear 
as ea Pastas det AREA lhoi para o lado dtondo viora à voz, fonso XIHL em Berlim, doixou-sa en-/3s - sporanças, creando typos do | aa manifestado aos tenentôs 
4 igrtisa das cons sotonas, ncia" obcidos liver coa do tros Um potageo, todo vol cor algunas tevistas po Um sedcir do Die Dilosonhos o artiiasqvocomponhom BO moram 1 para 6 Eraciso [seio rose ão 
E culpa, Hail mortos o fizemos quatro mil pri-|ponnas encarnadas--para disfarçar, d/Lokal Anzeiger acerca das rolações|8s suas biograplias no isolameuto fe-l CLT ho não Francisco | guus homens polo Telhado, O capitão 
a 0605 08 princiros bonofeiasionsiros. Perantta-mo v, 05. sair] olaro-langava, do cima do seu pooiro Oxistouts antro o se pai o o nosso ando das suas conscioncias fadas [noi ocicom que não, podia freriÁtaia Magalhães à à tenctt Nercra 
qr dos: Os outeos esperar a refora do mau habitual Iaconismo daranto aquello jalão, aum resto do de preso O 5r. Antonio fode nv doc do mon E sobre o hospital, Voltos a [de sessao criar Pa 
FÉ que não, podo demorar so do srs logta formidavol campanha, cojas di. | “emo Menlatei so —— |Porugusea na esptal allomã publ) Uma verdadeira allucinação dojcobor ordens. Que occupasso uma po-iros Adão » gira RARA pet 
vom O daver morel de oflociuse, para ficuldados toohaicas omatariaos raso crer? se Kolta|cou acto contintô uma carta aberta; ombato varro da faco da terra as ção qualquer. dados por esto tenente, o capitão Maia 
houa dos sens princípios o satisla-[Só podoria prociar no mou relatorio.) “qria aoonsalhado à dona isobreloja na imprenst d'aquolla cidade, nar- lontas visõos dos eramitas e dos so-| civil José Fernandos Canodo, Mugalhãos vao Lszor o utiguo pelo 
honra é oi pen trio. aconselhado à dona do animal [rondo "poa fat uiatitudo da ifospa: |nhadores, despertando nos poitos ma-[jarto da onlermaria dos cavallosllanco. 
ção dos sous compromissos. lovantando um viva á marinha 6 00]quo jho ensinasso nova parlenga o an-|nha poranto a conspiração “cosfitia |goados anciedades o duvidas quo ali-[2trat do uma podea, travava um duol-|  Corria na villa o boato, cortamento 
PU 7) de a |Sxorcito o om nomo do todas as for-)tos lho fizosso dizor, por prudencia:—| Esta rosolução do nosso representan- [Mentamadôroa sua extranha aptidão), SU um paiyante. Uma das balas espalhado pelos thalassas, dv que, a 
ess da prosinia o do todos os porta Papagaio republicano! Quem passa? E |to paredo tar algum tanto desgostado Para partir os corações na rovolta)do paivanto voiu achatar-se-lho nu continuarem ascitu as coisas duranto 
guezos um viva á Republica. uma mulhos de hortaliça que vao para O 8”. Bainabô, quo resolvon fazar so-|Muutê & Propos En Mim [pad por a RD Ap de 
Ro o ed ha e a o a o ocucavar, sobretudo, fortalosor-go|13s passam terrivolmonto certoiras.)branea a a poça seria que vendo 
DE im Okussi, tudo pareco encami-ja. praça..»—; mas tinha mais quo fazor lp) 47, áss pela conquista «o Divino, realisando/O Canedo deixa deixa do fazor fogo, e a ; 
nhar-so para uma solução pacifica, e subi para o cloetrico. AS palavras do ombaixador hospa-'a, transformação do Larro humano,[a!5 minutos, O paivanto levanta o] Antonio Granjo 
TINEOR Seja como fdr, sob o ponto de vista|. Esta teimosia dos papagaios om sonjo Lorám são o rolioro das hebi.Ícheio de fesldado 0 de impervição| eee em 
Ê militar não oltorooo cuidados ou difi-| manterem oie ao antigo regimen ro-Jidados diplomaticas do chefo do go-| como a mosma imagom do Peceado, tatão sufliciento do ponsatuento o da dos 4 cuidados mis povitivos o mos 
Brilhante victoria das armas por. [culdades, parecendo proforivol debo-| Conla-mo à historia Pum papagaio quo rerno da aação visinha, O ar. Barra-/na luminosa ossencis do os força humana. Proparar-so para olquinhos. Mas, conto esto mundo pá 
inca Tae api ano Cato Encanta Toi Namnel Pentondo contava, ás vezos/bó limita-se à oxtranhar O procodi 'gatado dos liames tenchrosos pantheon dos Iferoes afligurou-so tão/reco quo sempre é bom tor re: 
NR y ciencia. Iroil om aquello hutior sombrio que o/mento do sr. Costa Cabral, garantiu-[S0S das tentações e d:s queli= nobro como boijar o solo perante ola alguem ou v algun coisa, eis que 
sr. mixistro das colonias recabeu|pessoalmouto estucar a situação, 23-| acompanhava. o qi 8 oppodto a todas & pranes!. Toda a hygiono tinha tm 1 « o vumpassivo da Divindado, O surgo 0 novo idolo ; 
hojo o segninto telegrama do govor-tantindo a v. 0x2 quo a minha con-| “Um portugues, quo so estabolecen no iplomaticas o oximindo-so à contes-/ do caractor moral é tetici su-- sáriis | 17 «14 Historia, com toda a sevori- blica, tão legitim do pe 
- mador do Times ducta sorí, como o foi sempre, guiada) Brazil o tencionava voltar à sua aldeia ta às aflirmações do nosso encarroga-|Car & dosia a ala tes deite de unia justiça intlesivel, can- oia, como esta é 

2 NAKASSAR, 24 d'agosto do 1912. unicamonto polos supriores intaros-| do Minho, cosindra um papagaio a dt. do do negocios com o pretexto ds quo mim Ueinas 12x, jisenia, dita asatanho “pavor. sebino:.67Jafepo (O lista df pertenço 

tramar-— Lisboa. —Com orgulho o[s05 do Paiz o acima da minha obra da/zer S ja opinião publica na' Allomanha so operação das alunas iuquistas e turba-/ Fina! “Ho hoje. 

" - gulho ej + da minha obra da er: á não intoressa pelo assumpto, ombora| das consistia no cxamo do co! E assim Malhoshorbos, no julga-! Não se podo dicor eçõos 
satisfação oommunioo à v, 08 quo guerra colloo a minha ubra do paz o) --Popogaio res, vaca para Porto | mais adesnto afirmo que ssa mescit À ironia, o raciocinio o o cimplos| monto do Luiz KV. iitor Rb Mega Sea 
terminou a campanha, estando sogura- administração. Et» ma opinião. rasonhoco já que o gabi. |mosimonto da mento sempro em bus. 2or, um pouco tnais ou me jm inapienh Ed 
o Ds | Cam dia, porém, o homenszinho tevo|note do Madrid procodora  maiscor-/ca do uma dialectica absoluta osma- [conven, dogainias: dá Pig  UNTanNç AU GOA, pi 
beidos “oram soccados na montuta, TEM Marrocos | notícia quo a mulher que doixára na rectamonto possivel. = 4 historia mais fade 69% que Matas wvzrs so comtradiz os 

ve Colo) cograda o inexpugmavol no, Consulados saqueados [Ma so ontregara a desvavios com Os diplomatast., sa qu ci tÉ Neres humano justos à 
Da Le apare aos do |o atado da, fegueia 0, deseo. R cia eim qu tin-tinalandeios se Corgonha w Crimino- 

o ; e for. 5 Ê o sagas s sautidado perdeu os seus credi-|guem so importou mais via as sen-/598 à crestaras de 
y “midacoja entiocioiamentos ua] Comusnicam do Tangor ao Jour aco dom à caso dttaro menta A Capital, [iss impndas esioguicam-so nos conças da posteridade, REAd 
. nai do 7 kilometros don-! tal que os cousulados ingles 6 hos-[to. al, ie curtio p ed 99 |tomplos abandonados é frios como a| O passado, que ostava sob à alçada] Mas quem é quo não so ongana? 
ro du qual o terreno ravinoso (% muas-| punho! ent Marraltoch foram saquea-| sv o eia ua Publicase aos lg pe pa a NE eetestos 
a Na a Espaaos ceipentd ca i : ia, bom + s ustáças, quor celestos quor 
ogeado par dondai iutag catsctavaldêss -Alland£) Pipe | Peel o par ae degree oiço ad do" Surgiu a econça no heroísmo. |portencia A rcligião, dloixaram do pro-[torr dl xo dt quando; demo 


Os geandos gestos tornara-se a [oceu par as attonçõos dos homeus, da-! wotteim os seus descoucortos. O facto 
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A CAPITAL 


THEATRO AVENIDA 
SEMPRE! 


o .o mais brilbanto sue. 
censo dos nltimos tempos, 
Os quadros novos 


O casamento da Beatriz 


e 
Heroes de Chaves 


com quo foi ampliada a celebro 
revista 


Có-Có-Ró-Có 


Enthusiasmo! Alegria! Concerrencia! 


MONTE ESTORIL 


Erande Gasino Internacional 


Concertos todas as noites pelo | 
afamado sextetto hespanhol 
É ACTUALMENTE 
Pilar de Vigué 
Cançonetista e coupletista 
Matingos aos domingos o quin- 
tas feiras 
Ultimo comboio para Lisboa 
A 1,80 da manha. 


GRANDE CASINO LUSITANO 


DO DAFUNDO 
Estraordinarios duettistas 
italianos. 


LES - FLORENTIR' 


Grande auccesso! Grande uccesso! 

Concerto todas as noites. 
por um magnifico soxtetto 

sob a direcção do distinto 
ê violinista PORSSINE 
Quintas o domingos soirio da 
Fenerado serviço de restaurant. 
Uitimo carro para Lisboa à LO. 
Último comboio para Lisboa ás 2. 


CHINO DE ALGES 
a ção 


Lola Solsono 


?s Ferças o sextas solo de violi- 
no poto cximio violinista Eraneis- 
co Reinartinse acompanhado pel 
distincto maestro O 200 pelo 
APOIO 
Ns igointas e domiogos soirões 
dé meio, E 
Titimo carro para a Avenida à 10 


No palacio de Belem realisa-se 
uma recepção intima 


| Sabo-so com quanta simplicidado 
| vive o illustre Presidente da Repu- 
blica, sr. dr. Manuel d'Arriaga. Pas-| 
sando hoje o primeiro annivorsario 
'da sua eleição para o elevado cargo. 
'que desompenha, não quiz ello que 
brar a norma do seu viver 6 por isso, 
no palacio do Bolom, apenas so cffs- 
otuou uma recopção. intima, após a 
assignatura presidencial, a quo assis- 
tiram: os membros do governo, com. 


A Allemanha considera 


A NOSSA PUTURA ESQUADRA 


como um augmento disfar- 
çado do poder naval inglez 


Jornaes allonãos a impressão quo! 
n'aquello pais causou à noticia de que 
vas, sor profundamente roorganisada 
a nossa dofaza militar 6 naval. 

O Taegliche Rundschau esorovo o 
seguinte: 


E? intoressanto Em do dois) 


Emquanto até hojo todas as folhas ro: est: 


abidagas do Portapal combatiam ai 
o ncrificar no colonias à malhoria da 
Mação financeira, apparecom agora d 
Joriaes retintarbento Fopublicanos, à Zac 
40 Paio 8 falar do ama amputação do 
omni colóal portugues que coiso 1 
8 É quasi tão grande cónto 4 Allema- 
ah À Tuca doa 

dalimiges Intosuãa do vei 
migo viornds do regimes 
infirgada “cobigando cut 
ao 00 dora considarar uu 
patio o eo o ce: 
go. oPextsnso douinto colonial, am 
ão o cinciov o raciocinsdamonto 
Do" provedor a uma: pequena. amputação 
“dominio, As vantâgens imediatas 

flo notação, além do vo obtarom o» 
aisponsnvalo theios do restaurar a deva. 
dat marinha do guerra, seriam tambem 
do 86 pouparem erands, desperas para 
Tanto agboranta em rogiõos onginqaas 


o.do so concontrarom esforços nas colo- 


ral do guerra molorno, marinha qu 
imponha ds potoncius Gstrangeiras, 
quadras. podorosas, acroplanos militares, 
ortos fortificados 6 praças fortes. E nal 
visto o póde conaogair sem so procedur 
a, ma Dequona amputação no dominio, 
colonial 

Parece, depois do lidas ustas coisas, quo 
Portuga? pola, om vender Goa, Dando, 
Div, Síuoau o “Timor, para com o proda- 


oto Us venda melhorar o multiplicar o seu| 
armamento, o qual, em co 

alliança Juso-britanio 

q 


juoncia da) 
a, &orá mais uma for. 
para a Inglutorra, Do dinheiro obtido| 
a teará para escolas, estradas, bara- 
tosinanto da vida por melo da diminuição 
dos impostos do consumo o das altas taxi- 
fus aduancitas o ainda outras medidas do| 
de, Pois, com taos pre 
À Guta do seu dominio| 


“om condições de se arri 
má guerra com a Iespanha,| 


A Deutsche Tageszeitung, vavogan- 
do nus mesuias aguns, pública o 80” 
guinto: 


Sube-so que, desdo alguns mexos, Portu- 
gui pensa Da Roquinição do ua ciquades 

o combato o beio. assita no augmento do 

u arsenal o matorial do mobilisação, Fal-| 
Juego para cato fu aum lovantar um oupros- 
tâmo de 239 milhõas do marcos (90,000 cor- 
ton) om Inplatetra o na França. Segundo 
um inquerito particular feito nos bancos 
do Lisboa, ha quem afliemo quo, dopois da 
dypothockdos "08 rondinicntos das alfa 


incontestavel 6 que, desdo o momon- 
to om quo nós reduzimos a oxisten-| 
ia ao instanto quo passa, dispons: 
o perspectivas do immortalida 
ão se podia concober um juiz mai 
apropriado para a sua funcção, À opi 
niio publict, dada a phaso do aotivi- 


dado febril das nossas socindades, sem que providencias sejam to-jro; 


mitto juizos com uma coloridade os- 
fpantosa. 
* Um ou cutró gemido so faz ouvir, 
como quo denunciando gravo damno 
jfsito. Mas os gomidos prompto se só- 
“mom, no meio dos clamores das golo- 
lzias onthusiusmadas. 

Poranto 0 applauso unanimo da tur- 
ba, quo valo o piar timido da inn 
cencia offondida? Às goraçõos actunos 
Iquerem viver depressa, soffregamen- 
4o, dovorando numa hora o quo am-| 
tigumonto demandava seculos do pa- 


cifica mandibulação... Claro es tá quo emprogados, o que, se por um lado é tas a 


missão do juiz tom do exorcor-so| 
Papida, quasi mechauica. O exito é 
tudo: sacrifiquomos ao exito! Uns cho- 
“sam, mas a maioria ri o até tripedía. 

Esohylo escrovou, para bom vin- 
pular a corteza no sou gonib: Appello 
do tempo para a eternidade, 

Quem 6 quo hojo toria paciencia 
para tão larga oupoctativi? À gnt 
moderna não so deixa guiar por 
eranças quo so prolongam em ciclos 
millonaros, mas por desejos o appsti- 
tes quo so feagmontau om durações 
8o horas o minutos, “Tudo agora 6 ox- 
torioridudo o espectaculo. À opinifo 

ublica decido-so polas apparencius. 

o julga 08 homons polss razões fun- 
das quo oxplicam toda a formação do 
um caractor, mos pola sun maior ou 
menor conformidade com 0s symbo- 
Jos om voga. 

Coisa udmiravol: ninguem protesta! 
Accordo em toda a linha, Ainda ha 
dias os elorigos ponsionist: 
Fam o son manilosto, pedindo para a 
pua causa o apoio do publico. Esto 
pão lho rocusará oortamonto, visto 

uo ji toem do sou lado o Papa, à 

oi, à Conscioncia o o Intoresse. 

É quow poderá julgar 08 cora- 


“qõos Paus 
E Joaquim Manso 


; MUTONONES TAXIMETADO 


tn Serviço permanonto 
Eiosque delronto da Tabacaria Noves 


TELEPHONE 2698 


Ear 
Chamada de centeio 


a teção Teo Pot pianos 
esaaneio ão Mercado Contra: do Prod 
qa cs A ado 
Po 


“lo producto do ná 


publica-|q 


ucressã os 
t 


Jdogas da metropolo para o pagamento da 
dívida externo, são existem" oi Portugal 
Hpcantia para o grando cr prestimo: À 
lial om Lisboa do um banco, parisionso 
doclary, polo contrario, que com us colo: 
as portbgoczas so 

oba ain, mai 


deria garantir uma 
elevada. Oficialmente! 
equi 


no o ar 
riso oem 

Eiquicie solto” cho grando. Predomínio 
ianho o tar como oia tara, Posto it, 
1 pás considrarae ou projetados melho! 
ento, militares de Poragal coro um que 
ren “nar do god? na da gi 


Antes de encetar qualquer espocio| 
de commentario a ostas palavras, não 

demos deixar de protestar contra a 
insidiosa suggostãa da venda das) 


gocio ad: 
matorial do guorra. À ideia é impo- 
pularissima om Portugal o, ainda que) 
o não fosso, nem por isso nos dor 

mos dosfazor do qualquer possessão| 
ultramarina, visto que, quando o0-| 
tras desvantagens não houvesse, 


precedonto quo poderia arrastar-nos 
a uma ruina fatal. 
Quanto á croação do uma divisão 


tir-nos uma defeza eficaz, 


mais logitimo o natural esto desejo 


lavra 
intensamente a tuberculose 


Scree; madas 

No Banco Lisboa & Açores toem- 
so dado ultimamonto alguns casos] 
(do tuberculose, oecorrendo ainda ha] 
oco 0 fallecimento d'um emproga- 
o, victima d'essa doença, o qual até 
á ultima hora esteve trabalhando com| 
17 collegas n'uma secção de acanha-| 
das dimonsõos e oujas janelas se con-| 
sorvavam fochadas por ordom sup 
rior. 

Actuulmento encontram-se já ata- 
cados pola mosma enfermidade cinco 


sobremodo symptomatico, por outro 
não admira se attondormos a que da| 
sasroncia da casa não houvo o menor 
[cuidado com o primeiro doente, quo 
duranto 4 mozos expectoron livro- 
monte para todos os oscarradores, nos 
quaos não havia dosgyfsctantes o esto- 
vo em contacto com o resto do pes- 
soul, limitando-so as providencias 
adoptadas, «pós a sua morto, a uma 
desinfocção muito suporfiial ua car- 
toira. 

E” um caso grave, para que urgo 
tomar enorgicas providoncias. Não se 
vá manhã dizor—o com rasão—quo 
o Banco Lisboa & Açores é 0 mauso-| 
lou da rua do Our 


OLYMPIA 


Estroia-so na 2º fito, 3) foste clegante 
cineora am Rim emociônaite, quo à em 
preza acaba do, adquirir O cloro du 
Bis quo deve despartar ho nosso pabíico] 
verdadeiro Interesse, b 
'O entrecio altamento sensacional, tem| 
draimatio 


matographia quo devo por completo cm 
polgar o ospeotador. 

E assito, com catreias do yalor que o 
Olympia consegue impór-se como à pri 


— PEQUENAS MOMICAS 


A matricula para o curso do inglez pra. 
tivo O theorico na Associação dos Esta- 

cols Elementar de Commer. 
juta Do dia 8 do setembro. 


iu te 


Jos 


esquadra declara quo 
io Povão aa quinto, cojo pro» 
prictaçio des-onhecia, 


jha feira do Agosto, No aclo da captara 
ameuçou q insultou o guarda, nº 
qnea aggradia com uma tremonda bofe- 
lia. 


nossas colonias do Orionto para com/a ponto tal que perderam o uso de razão 
irirmos do supportacéra s daros golpes que lhes! 


como objecto ex: 


orcar-so-hia polo menos um pessimo 
[pouco estoura pelô ridiculo, Bem aophi 
a quo valha, Zurridos Bá duas som 
ay o Rccurndos do havorem cometido 
naval do podor sufficionto a pormit-| jetos & 

tanto! cida 


Ho Banco Lisboa & Agores|5: 


 puliciaueteco Antonio Filippe, mo-| Mas, como alle quer ficar o não sshir, não 
tis Mia aa do, Arco do Carvalho, 28) é ab quo está o bico d'obra. 
Re pur andar promovendo desordem| O bico d'obra catá na misericordia que 


[COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO) 


A emp do um 
d porta Fechada 


centos de contos de réis 


Porque se não faz em concurso 
aberto, como a Junta do Cre- 
dito Publico? 


Lisboa, 24 do agosto do 1912—Meu| 
merido êmigo mA questão do alta mora- 
dado do administração da Campanhia, 
dos Caminhos de Ferro está posta o creio| 
ano sufficientomento esolarecid: 

o do consalho do ami 
tm contlicto grave, cuja 
divergoncia dos procéssos deadi 
nistração defendidos pelos administrado- 
res ropresentantes dos accionistas o im- 


—A 


|juizo dos obrigacionistas do 2.º grau 
apita! acções, em vez do noguirem o uni- 
co caminho possivol. o decoroso, transí.| 
[gindo, à boa pas, com a revolução moral 
(que fá ostabeleder ma nova ordem do 
[Processos administrativos, única compa-] 
Hível com todos os logititaos. interesses 
quo ahi 40 encontram, sobresaltaram-so] 


tomos descarregado e não vêom ontro| 
meio do sanar 0 conflicto senão o de nos| 
e 


dem conformar-so com 0 
[cal do ser ch 
al estado do 
no cossar. À attunção é tão pravo qual 
ão ta habilidades, como aquella que h 


ge 


tem 


assistido no estranho espo- 
otaculo produzido por um silencio nunca] 


(tem custado á Companhia centos ejá: 


mitivo possi 


cas, douches, eto, não 8o praticam 
por falta do aparelhos, bavendo alildesdo hontem so encontra na cadeia 
uma machis 
ciona por não existir verba para o sou 
onstoio | 


sorio para esto ostado de coisas é tr 
tar de obviar quanto antes a taos de-| 
ficioncias. 


fim de tado, eu virei a ficar. Ora é ahi que, 
a bota aperta, porque-o caso é muito sim- 
es — o gr, Presidente... vem 8 ficar taum. 


loxcepção do sr. ministro da justiça, 
quo so encontra actualmente om Oli- 
voira do Azemeis; commandante da 
polícia, sr. tenento corouol Silveira, 
que so fazia acompanhar do capitão 
sr. Esmeraldo o tonento Ochõo; 
Sidonio Paes, nosso ministro as 
Allemanho; dr. Brito Camacho, 
Antonio Ferroira, dr. Carlos Olavo; 
João Maria do Santlago Presa 

governador civil do Funchal 
[Carlos Callixto, sorvindo do dire- 
ctor geral da secretaria do congresso; 
capitão de mar e guerra Ladislau 


gras o princípio do quo túdo pesso. tudo! 
os o ne enc 
pia ae pe Dao 
ge car dan dei eo 
ss E 


sinceramente o digo: sos interesses 
aos o logitimos de todos, oque soar 


é quo a. oErfique. au) Patreira, oommandanto do corpo de 
mal comparado, já se vê, 0 caso do|marinheiros; 2.º commandanto, capi- 
o co nespeiante que aínda vive, felitmen- |tão-tenonte sr, Souza Dias; João Bor- 


'ges Leone, major de artilharia 7, 
Marcolino Guedes Ferreira; Cons- 
tantino Goes, Albino Gomes dos 


o modo engenhoso como certo da 
to o enganára nas contas, defrandando-o| 
por largo tempo... 

—E você não o despedia immodiatamon- 
te—retorquiu o ontro, 

Ra. você está demente, olton o de- 
fraadado... À esto já ou conheço as ma 
eo emprego 

vanha algum es  Sujas ma 
nhas nos sejam desconhecidas. E, quant 
jao ar. presidente o collegas transpyrenia- 
nos, fiquem certos que 69 não doixaremos 
[mais trilhar o caminho que toom seguido. 


tó aqui-=A ML 
guns particulares o rodacções dos 


Ko manlcomio Bombarda (fa ricota duranio o dia sie 


'o tratamento deixa muito a de-|da a bandoira nacional. 


sejar 
Conspiradores 


No manicomio Bombarda, em ves 
Interrogatorio do cavalleiro José 
Casimiro 


bom deixar cartõos do cumprimentos 
o sr. D. Baldomoro Sagastumo, mi- 
nistro da Argentina, e sua eg 

Foram recebidos muitos bilhetes o, 


tolegrammas de saudaç 
A recopção terminou polas 17 ho- 

ras, 

Os estabolocimentos do Estado, al- 


do tratamento que a soioncia moder-| 
na aconsolha, o regimon a quo os| 
doontos são submottidos é o mais pri-| 


As necessarias applicações alectri-| 
O cavalteiro Jos Casimiro, que 


leotrioa que não func-|do Limosiro, sob a acousação de cons 
irar contra a Republica, foi hoje ali 


i lo 
Deadémas (qui: dee olhares one di UR 


polo major sr. Pires Leitão, encarro- 
los da formação dos processos re- 
ferentos aos conspiradores para 08 
(tribunaos militares. 
O intorrogatorio começou és 11 ho- 
qui, até ás 16. 
lo 


Exames em outubro 


Proparam-so alumnos para exames das ras, prolor 


tados do que não adminis. 


ao mais querois? 
eim continuar à exploração da mi- 

como Até aqui, 

Tso vão acabar. 

À Companhia é o mais importante com- 

pradge de ouro do pai do gover- 

Eos Borquo não ospecul 
is colo 0 faz a Junta do Credito Pu- 


Bico” Porque não compra olla o oaro do 
quo caros verte franco, | 
“como proce 
Responda 


 reprosentantes dos obrigacionis 
obertam-se com 0 véto do Comité de 
mas ou afianço-lhes quo não ha, 

nem Comité do inferno) 


finado pouca. vergonha que tem custa- 
ão Companhia contos o êcatos do con: 
tos do réis 


Ao consell 
noral “não menos que a obrigação legal 
o faser immediatainonto entrar na or- 
ldem “o conselho do administração. O 
está a fndur o importa quo não acabo sem! 
[asus rounião mensal obrigatoria. Cada] 
Feunião do conselho representa a baga-| 
helia do alguas contos de réis. Quo não| 
lhes passo pela cabeça O paparem essa] 
massa sem consideração pela cavaqueira| 
ão estylo— Amigo atr* cobrig*—Antonio| 
Alves de Mattos, 


P.8-A oplntda do ontem, guns 
pet da a Sata. Contintaspor 
gates ão amigo que cá tonto explfar 
DS o, ja clara AraisA 
com a côr do breu. 

Bsanos de pt tiras recheio 
DA e gato ceia quo deviam 
Estar o ainda outras mindezas facilmente 
eat do Paços ao mais grand. 

aa quanta do uns milhas cen 
tod antas dcanas do contos de ré 
fes diem Pecas Conto é plo 
de ço po rue derouas Glee 

a qu do eu para ter cada ver 
mai Teto à Sonvieção dao os haventos 
[ido Penido ve, provensos 
do afmicistação dar Com pati 

geo e usiptos 
SE age ti Indo ou para ter cada vez 
[ns ABA" convaçaa do que cs Have 
Bobo levas de venta é ibdicaraos| 
te qe processos do adminissção dá 
Com péntiaba 

“Suliuso fala do ajoelhar do presidento, 
o verbo se saí Si pa plrade aporqad 
geme ver qu é la que om da 
Ó caso, io dizer d'aquelle proclarissimo! 
autor uai comi mé nato simple 
Dr do cc impradentaméuta| 
O ea cento sudo ci 


s. Ex implora para quo qu não cn 
Bio E GR O GP tab SB do caio, 


| 
by 


quo lhes prolongue por mais tempo essa 


ho fiscal incambo o deverl 5 


carta. 


O «complotr monarchico em 
Evora 


[Ambos os sexos 
Absoluta é completa separação de 
s 


ASIO; 
tornato, semi-internato e externato 


provar, so a Gooporação que lhes darmos No sou extenso o bom elaborado | parlamento, 
Bão conduzir a resultados imaislisongei- rega Mie panda 
Palncio Rebello da SIOM Jia sis dr: tivgino Hermo.| Uma grand commiso do comu 


37, Rua de S, Sebastião du Pedreire,37 1, 
DIRECTORES 


Mme Hedwiges dAssumpção 


Jattos 
Em cavalaria 6 foi doscoborto um 


José Gandido sis Ciimelda 
|complot monarchico pela dodicação 


.Jdo velho republicano 1.º cabo forra-. 
dor Thiago Augusto Calado o dos 


vogildo Barrão diz, om rogumo, 0 8- 


do Evora, tarofa muito facilitada pe- 
las dedicações republicanas com que 
ahi so contav 


Presidente da Ropuia 


À Prança em Marrocos 


[Desejos de pacificar e desenvol- 


o Aguiar Ole, 
dio do gonoral Lyautoy, tologrammas 
a proposito da proclamação do novo! 
sultão, afirmando a vontado das duas 
parto: 


por emguanto não podia sor attondida, 
porque o sou deforímonto equivaeria a 
elevar aquello Iycou à cathe; 

contral, o quo só pódo ser feito pelo 


tantes, 
concelho do Loures vei. hojo cumpri- 
montar o govornador civil do 
er. dr, Nunes d'Oliveira, por motivo da 
nomeação do goncral reformado sr, Si, 
Noguei 

o 


ULTIMAS 


O exrei D Hanvel 


pedras aguas 


A maioria dos portuguszes está 
satisfeita com q Hemblica, 
diz o «Daiy 
Loaiie 
O Daily Graphic tis 
mento de aposentos no puíacio de 
Kensington ao ex-rei D. Manuel, foi- 
to pelo rei Jorge, foi em resultado do| 
regresso de Portugal do certos indi- 
viduos que ali foram na esperança do| 
vêr uma nova ovolução. Um d'essos| 
individuos, segundo o Daily Graphic, 
annunciou hontom que as probabili- 
dades do D. Manuel ou do seu tio D. 
Affonso são minimas, acorescentando 
(quo a grando maioria dos portuguo- 
205 está satisfeita com o actual regi- 
men ropublicano,—(Havas.) 


Gréves no Brazil 


Receio de conflictos entre grévis- 
tas e «amarelos» 
Rio de Janeiro, 24 d'agosto 
A gréve dos empregados do cami-| 
Inho do forro Leopoldina mantem-so. 
Em Santos o numero dos grévistas] 
ó do 4:000, os quaes estão exaspera-| 


ameaçam prejudicar o movimento 
(Havas) 


ver o imperio marroquino 
Paris, 24 do agosto. 
O gran-visir do sultão Ioussef e o] 
Poincaré trocaram, por intorme 


do trabalhar amigavolmonto 


ria do 


industrinos o propriotarios do| 


cargo do administra-| 


pas 


Notas de sport | 


ab Portuguer-—O. program 
“quo aeianhã so Tonto no 


Esto estaboloc mento dastruenicacha-1,ºº cabos Eduardo Inglez o Bolrão, 
iestalindo 00 maço obasião da Po |sondo o primeiro aconselhado a pro- 


anida An-|seguir na sua missão pelo alfores Ca-| 


do um grupo de conspiradores, diri-| 
idos pelo sachristão da Só, Josój 
Correia. | 
Em infantaria 11 cooporavam com| 
ja carbonaria o aspiranto Tavares, os| 
1.º sargentos Miranda, Fortes o Ba 
ros 6 05 2.º Colorico, Freitas, Assurm-| 
Ipção o Pachoco; em artilharia do| 
montanha o tenonto Cortez, o alfores 
Barata, os 2.º sargootos Bento, o-| 
mão o Carvalho o o quarteleiro go- 
ral, 

Na guarda republicana o om infan- 
taria 33 o alferes Baptista, ainda 
nos corroios o tolographos bastantes 
dodicações so conjugavam, na deleza. 
descobrir| 


ficos, alimentação abundanto o hygi 
o corpo docente do auctorisados profos- 
dores 'o professoras nacionaes 6 extran- 


geiros, 


Coliseu dos Recreios 


Hoje, «premitre» de «Os saltim- 
ancos», em recita popular 
A emproza do Colissu dos Recreios 
|e 'a notavel companhia italiana Gra-| 
nieri- Marchetti, no louvavel intuito de 
variar quanto possivol os sous'cspeota- 
enlos, proporelona bojo ao publico um 
Soberbo espoctaculo, 9 moios preços. 


jota Todos as logaros: Canta-se, em pre: [da Republica, o que foz 
miêre, a inspirada o apreciadissima opo-| por completo todo o trama. 
rota, em 3 actos o 4 quadros, Os Sal- RE] 


MONÇÃO, 23.—Seguiram honteur, sob 

risão, para Vingna do Castello, os pádres 
Falio Bhebeitos Pinto, do Messegies, Luiz 
Dis o o parocho de Badia Foi ama sur. 
press para toda a gente este facto. O prix 
Bleiro ter sempro imanifestado ideias ro. 
publicasas, Dirso que estas prisões se 
Poaeionam com um comaabicado pabil- 
cado da dias num jornal de Lisboa, em 
gua” se procara ferir o adarinistrador do 
Sonodiha esja conducta tem merecido vs 
ologi 


Himbancos, cujo desempenho está con-| 
findo aos seguintes distinotos artistas: 


desordem penieirrá 
esagda Bo Mirra 
é pe, Onde de Vá 
Ho Jiçdane Mato gi Di 
forma da Fbqno, Bio Mnggi de 
Hoço, Ráginso Marche dn tica 
ps fio fere 
si, Malone, Rito sra, pet 
Gueltes, Vittori bezzi; Mateo Oste, Giu- 
Est filoro Esc Mato Quo 
Ee. atagi rp, Augnsi Pe 
es fiques, de Ena jánços A 
gi e e Alt Sie 
A enchento devo ser completa. 


não só das auctoridades militares| 
vis como de toda a gente Daqui, 


sado Basta 


Tratamento da tuberculose, de anemias| 
rebeldes o do todos os estados de asthenis. 
mervora é muscular. 

“Todos os dias das 14 fs 18 horas no com- 


Batalhões Voluntarios 


Central —Os alistados devem compare- 
cer axjunha, da 9 horas, no quartel, à fim| 


Porque à incompativel cominigo. 
Suegudo mo informam, parece quo, nO 


as combinadas, pelos ars, Octavio Bo: 
[No Benea Peitos e trampo 
por todo 


ia 


srs, Francisco Antunos e Manuel Corrós; 


“A imatinée comoça is 14 horas, o cati-so 
tratando uetivamento da organização do 
proximos “exsarsões sporcivas o do tuais 
Festas: na sólo, com programinas sompro 
atiados, para O que dá ancivs do elub em 
Asia astlduamento mog 
"Praesirianimos—bº datam quo 9 Sport 
JPS Logrtass fo liaireo O poratio res 
corrida peductre, 25 para socios, no 
aroúrso, do 15 kilometrus, circuito de 
jnda-a-Pastora, estando já ioscriptos 13] 
corredores. À partida é dada às 17 ho 


— LIGARROS Í 
Presidente Arriaga! 


antga marca Presidentes 

20 cigarros 120 
Cuidado com as imita- 
ções que a muita fama 
d'esta marca fem provo- 
cado! 


Festas AssoCintivas 


co baile. 


realiza 46 amaghê, pelas 21 horas, a pri-| 
Escira velada da serlo promovida peia co! 
missão de instrução, senilo o programa, 


(dos com a chegada dos amarellos, que 9! 


Aco. Comp. Let. Tojo a 


Cio Demo-|5 


ç Eee] 
dor d'aquallo concolho. Essa manifesta. 
o, qu8 o chefo do disíricle sralecon, 


administrador, sr, Raymundo Alves” 


haveria altoração da ordoma publica o, 
Lonres, pone vai : 


Cambios, Commélaio & Finanças 
BOLSA DE LISBOA 


Cotação official em 24 de agosto 


coxtaDo 
Eect, 
Divida interna fuad, assent, it, 
DOR ER 
a inteia Pund. 
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und assent, ti 
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a 2, br 07% i h in. |na obra commum dos dois governos , 

(do Boo to é certo que a/ presenciado! (8.2, 6 0 7.º classos, Rocobom-so internos,|  Terminé foi lovantada a in- [Nº O | Ac. Comp. dos Cam 

o oo Pie gusta nos dorrideie|, ComPEthondo-so que, não ig a pes |sinvintenos o oxteroo, Raso Porta” communicabilidado ao prisioneiro, — Jamigos, de pucifcar e desenvolver | “de Ferro Portes» o e 
ros tompos da monarchia a ponto de| tão rademtats os tem atacado; mas nãd 187. Ao que nos consta do boa fonte, as Marrocos, respeitando as arenças o [ATi judo 4500 as500 
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pi gi À va oscila unida Valerio de Rajanto ia demado oração ser jo : SE Goo Go o 7 
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“ltodos os annos constroo so podem] “Nao so fogo d'aqui. rytono portugues Valerio do Rajanto, [Ati e asáou Dl di “6500 
considorar um augmonto disfarçado] O terror (tal quo soa laormado e que quo soubo alovar-so, o luctar com a » m-) Uma comissão do revendodoros da| pes 
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noirrar ainda mais contra a Inglator-/ mação, ainda mesmo contra a opinião pes. esporança dos sous admiradoros a in- pf Bon rio, 
ea à opinião publica allemE, a fim do/ So do qualquer dos sous voga, quando cital.o, | ljoaria da rua GE a fee o ha ga psosa isento imponto 
propagar o terreno para um conflito] Ôe afdio, quer asensa tem quo, gel —— Bos roubada, r. José Rodrigues Non-| "ss ajumuas do lycou Maria Pin já 44500 
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A. da Costa Ivo 
Corretor ofolal 
Transatções em fundos pablloos, 


papeis da arodito, 
bligves do tuosoaro, ato, 


Rua Augusta, 24 


Voleph 578 — End. fol, Corretorivo 


dos devem. 
conferem 


rima. po 
Craveiro; 

pes Viaira, ar. Bento Lourenço; 

"ante, versos de Maroolino Mesquita, br. 
Av Martins; Variações de fado, na guitar. 


ga, pelo ar A. Moreira; Como se fu: um 

mônstro, versos do Guerta Junqueiro, por 
Ponictano Reosinã, 

Club Democratioo, às 23 Hor 


Academia Resrentiva Os Vere 
Veto abrilhaata o por 


transferida a svcita at 
nhã. 


CIGARROS 
D'ALGER 


3 marcas novas 


“Ministros, 20 cigarros 120 réla 


Patriotas, 20 clgarros 160 réis 
Aromas, 25 cigarros 200 réis 


'ragaco dE TE escolha, não affosta a gar- 
anta 

Provae não mais fumareis cuiras marcas 

Importação de 


Manuel Vicente Nunes & €.º 


LISBOA 


Partido republicano 


Centro 5 de Outubro de 1910 


Esta colicetividado, enja súdo é na pras 
à Flores, resolveu comemorar. y 24 


Centro do Santa Izabel 

Previna 05 2004 associados une té i 
de setembro está aberta a matrícula para 
aduissão de aluninos dos dois sexos, diwr- 


E sogsiate: Teliido e are sonteron 


peio sr, À, Moreira; À falta du 


do receberoim instracção para o exervicio 


sultorio medico, rua do Ouro, entrada pe- 
'de campo mo brovesente sa real'sará s 
f 


“la ras do 


Ro Ea Pair pras 


mo para adultos. Pará estes 
tos recebem-so até ao mlti- 


din das 3 do 


A CAPITAL 


e raia 


- RGUA DO JIOUGHÃO DA PONDA 


(MADIOACTIVA a 
ca na cora do alceras, cegemas o doonças do poll, iaflam- 
ma dus nsunanaa doenris a seubnens = No tuo interão 


ad 


optimo Regolariz 


jorTatostinal. 


Deposito Geral—Largo do Conde Barão, 48 


TEI 


LEPHÔNE 3:509 


THEATROS 


Primeiras representações] 


HEATRO DA REPUBLI- 
CA-Rosas de todo 0 ano, poça 
om 1 neto do Julio Dantas. 


o ver honten Maria Mattos, interpre- 
tando a Freira das Rosas do todo o anna 
dolau-ts ao caprto lado de ha, ato 

hans AROS, eim que ella ercon, nu salão 
do Comereatorio em comprnhi de Dota 
Mot, se act comncente gti? 
28. esevevena para an sitas ale 
ado Ci samtadi retdntnins o to 
amigo de JD Justo du Camara, que tão en 
temiecida amizade cotava às duas futuras] 
actrizes que culão prestavam a sua prova 
final. É 

Sentava-se D. João perto de nôs e uíuda 
temos presente à coninção que o agitara 
JJ da Cmara morre Mai, At 
tos, que elle fadara para tragica, evolucio- 
oie mama jerin a sau genero, de Urabalho. 
E laje a caracteristica que ercou a aleo 
iteira dos Perdidos nas trovas e a cos 
nheira do Assassino. . 

Voltava hontem à, retomar o teu pajet 
de debule. Palmgra Torirs, desrupeshrca 
a Rusannita prucit ques na celta da p 
ma. focira, vem. curontrar o seu primeiro 
desengano «amor. Ambas feeram applam- 
dir a peça de Julio Dantas, cuja critica 
estã feit e que é um dos mais lindos epi-| 
sadios dramuticos que tem saido da perna 
do iltustre escriptor. 

AB 


WIBATRO AVENIDA — 
Reo.ta de homenagem aos heroes, 
de Chaves, 


Foi imponente de: entusiasmo a ercita 
oferecida no Aenia pelo seu director ger 
rente e distinto escriplor sr. Luiz Galhay 
ato e par tum grupo de patriotas ao elarim| 
“le cavallaria 6 Antonio de «Jzrvedo e aos 
soldados Albino «Adriano e Imanciseo P 
nheiro. 

assim que esses militares se assemaram 
mu camarote dono assistiram à represen- 
tação da revista Concó-tó-có, a orchestral 
tocou a Portugucra, rompendo à publico 
em culhusinsticor vivas à Patria, Repu 
bica e aum hervicos militares, repclindo-se 
as manifestações durante o especlaculo € 
muito especialmente na aputhucse aos h 
rocx de Chaves, 

Abvilhantarm, o espectaculo o ilustre 
professor». Agostinho Fortes, que promun- 
ion um Det discurso, e 4 burla da 
“la republicana, que cxtenton à Portas 
xa, repelida no final do espectaculo, em 
córo, por toda a companhia do Arenida, 


Noticias 
Entre nós 


A peça do Julio Dantas Uma 
no Republica o não ao Thea- 
nal, como por Inpso so disão| 

da dino, 

No 'Pheatro Nncional representar. 
mo-ha a poça histórica quo o mesmo. 
lustro homem de lettras compor sobro, 
episodios dn conspiração miguolista do, 

«culo passado, 

—Vietoriano Iiraga, um dos auetores 

Hi, estã collaborando com Vasco 
Mondonça Alves. numa peça to. 
dom 

contrgetado para o Olyemp 
, do Porto, O aotor Josó Vi 


No sutão, Foz, om bensficio da Jau 
Jobuson reulisa-ao amanhã, da 14 Do 
tuvta, una amatinto» revestida do gesndos 
Attrubtivos 
Estrangeiro 
Em Bello-Isloon-Mor organisou-so| 
domingo passado uma fosta popular em, 
Iomenagom a Sarah Bernardht À gran 
do tragica foi acelameda por mais do 
tres amil pessoas o em sua honra orga- 
nisaram-so danças rogionnos origin 
ublicadas om vo- 


ssimos 
me Aenbam do nor q 
lutmo as memorias do Massonot, O grati- 
do compositor rocentemento fallocído, 
FA primeira poça nova à sor ropr 
sentada na Opera Comica do Paris será, 
Le dunsense de Pompet. 


Cartaz do dia 


REPUBLICA 21 — Grand Gulgnol— 
sas de todo o anno— Em camisa 
umbutante-Eistreia do fitas, pros 
tolo novo. 
E 


COLISE Ú 
ambio iu 
lado tios pre 
opuretta Ja 
OLY MPL, 


Recitu popular q 
Te representação da 
e? ds 


DO ROCIO — Amor por 


112-Concesto| 


um revisto «Bank diveito?, 

AERROPOLITAN — (Porra de Agosto) 

Viagens atravis de todo o mundo. 
ALA TORA DHUS É ESPEI 


Chanteeler Chalet, 


CU-|tembro; nomear 1d 


Kovo quartel de Bombeiros 


Raalison-so hoj, pelas 1 horas. no novo 
marte! dos bombélros municipaes, na ras 
into Coolho, ao niatadonro, à intogura-| 
ção “do pan te fileira, O mestre da obra, 
Br, Antonio Alves, procedeu no bater das 
Gavithas, subindo fo ar muitas girandolss| 
de foguctee. 

º Cerimónia, que fot evostida da ma- 

simplicidado, assistiram os srs. Lino 

da Silva, Comurandanto do corpo, capitão 
Craveiro Lopes «Oliveira, 
ante, os cletes de aivisão Carvalho o R 
beiro, Chefes do secção assim como de. 
mais pessoal do corpo do bombeiros e um 
Vereador da Camara representando o ut 
nisipio. 

O Silício ostevo duranto todo o di 


Hran Motel Das Mages 


Rua Augusta 
E 
Rua da Victoria, 


Ascenseur, Lumiiro electrique, Telef, 2:040 
Ná Sheures 


er du 25 Adut 1912 


Service par petítes tables de 5 


Poisson du jonr 
Retevs 
Filet do 


Glace ao Praisós 
Vin. fra feomages até 
PRIX 600 RÉIS 

s, 218000 réis por mez 


TOURADAS 


Praça de Algés 


Comme: 


mentos femíninos, 
fochada, que prometko 56 

Soro. corridos vito gárruios, come 
do a corrida às 17 horas o meia. Os bi 
tos são por convite, 


toressanto, 


prepara já a 


or o encontrar al 
p tspublica que vem 
passar alguns dias com ana fail 
ii estã verantando. Contracton já am 5 
berbo carra do tonros 0 sr. Fio Infan 
te o o valento cavallciro Mocgado do 
vas, que tanto agraduu na primeira corri 
alóm do onteo cavalleiro e dos melho: 
rei bandarilheiros portngacnos, 
BARREIRO, 25.4 vaccada que d 


transferida para 0 proximo domingo. 


AUTOS eSaOS 
R do Ouro, 34 43 

Bi do, Julio, 
TB a TOS 


Durante esta 
semana 


Liquidação de artigos 
para Viagem por menos 
de metade do seu valor 


Movimento ussociutivo 


Caixeiros de Lisboa 


vesistenciu; nomenr delegação à reunião 

istrictal a ellectaur no Porto em 8 de no- 
gados à reunião da. 

classe da xona snt a renitaa er Esbon 19 

dis 15 do setembro; conhecer « resolver. 

abro as va 

ões e instrncç 

Verar sobra mma proposta da dire 


Realisu-no manhã, nesta praço, com. 
ma corrida à porta, 


A dicecção| 


que 


ia Socenrro, em 
rentisar-so imanhã mosta, praça ficou musicas, brilhanhes iaminaçõe: 


Fallecimentos 


SALGUEIRO (ILHA VO), 23 Falices 
no logar da Moita, fesgueziá da Olivei 
nha, foi hontem sepultada a er* D. Ag. 
na tlonçaivos Favols, de 16 an0os, pro- 
prietatião 


Relogios d'aço a 15550!! 


com estra-plat a 285Octiso do ontrosafa- 
tuados fabricantes a preços de combate! 
Niagnese compco sem visitar o Mergulhão | 
dos Cordóos d'Ouro, no seu deposito, na 
rua de S. Paulo, 164 6 162-B, gado o fr 
'guca não paga o laxo. 


À provincia n'A CAPITAL 


—No Rocio do Santa Cla. 
ra realison-sê. hoje o mercado mensal de! 
ado, queslecorreu com ponca animação, 
Comparado com os aunos autr 

No regimento 24 realicam-se depois de 
anã Tenta a 
“indsicos do 'endara, fores o colgadaras| 
do damasen o sodas, Oficiaos, sargentos e 
|soltados audaro p'tma. araíam, & fim de 
quo tão sympathica festa seja ciictnada 
om e maior lroponencia, 

—Nos Bus d'outubro devem ficar prom 
ptas as obras no antigo Paço do 
oca ali poe instalado o tmuzou duto Na 


“MINISTERIO DO FOMENTO 


chado do Castro, que no genero ficará, 
sendo o mais rico do Edo o paiz. 
E Direcção Geral d'Agricultura 


gue, devido às irregularidades do tempo, Hero (tal 1) Pro- 
dicas Arietas 


e Pouco abundantes, Os scuços Co 
rca oa vinha ponco she pelo 
se|Chamada para o manifesto de 

centeio 


Casa das 


encontra sempre um 
Casimiras para Fatos, que se fazem 
ató 368000. 

Sobretudos da moda ha sempre 
mos figurinos; mandam-so amostras. 
Aveiro; ha sompre mais do 1009 já tei 


ue d milho e o vinho teem subido do pr, 
qo nos ultimos metendo ky 


MORTAGUA, $k-Corro mal o anno 


apreseotasy bom aspecto 
uva, mas queixam-se algans 
peopristrios de que a saturação é mato 

NAZARET,22-A banda do infanta 

, de 'Phomar, foi rocabida pelo povo| 
(com grando eothusiarmo o começou cota 
px sofia concartos no dia), cuntina sado 
a cocelor. grandes” ovações: Consta que a! 
pano, “pao prilra Ver vao tacor o) 
igmno Patria Tiberiada, do que são au. 
olorex da lottra o ar. piphanio de Fi 
gucitedo “o Bunso, desta localidade; o da 
Musica o maostro Antonio Maria Cho, da 
banda do marinho. 

— Chegou à companhia Sosiotaria Dra 
matica Portuguesa, sob a direcção do 
Actor ar. Constáptino de Mattos, quo voa 
dar espectaoulba daranto a cpca bal- 


dos os possuidores 46 centúio à magifos. 
tar as quantidades deste cereal quo tive- 
rem disponíveis para venda devoddo para, 
caso fim onviar as auas declarações 4 Se- 
(eretaria do Meréado Central de Productos 
Agricolas on idonto dla Commis 
são Disteictal dé Agricultaca do respocti- 
vo districto. com as soguintes ndicações:| 
“Quantidado dp Contei quo posuaos; 
reço por que desejam vendei-o; 
O focal óndo éstá armazenado. 
O prazo da chamada 6 de des dias a com- 
tar do 
publicado no Diario do Governo. 
Secretaria da Mercado Central de Pro. 
auctor Agricolãs em 28 do agosto do 1912. 
Pela Direcção, O presidente, 
Joaquim Gomes de Sousa Belford 


S melhores (inas esmalt 
(PREÇOS URICOS) 


ESQUENTADORES PARA BANHO 


| 


e o armações team estes dois] 
pescado pastanto aninho 
SALGUEIRO dELHA Vi 
snattir à Festividade d> Senhora da Gra. 
Salgueiro, frtguenta de Bora, tem 
gftado "namoro, de porsosi 
aa er Liabon À fo pr 
ec muito andmmada, devido é ter 4 
cas na vempe 
 Prociasto."Alusm all foros ds avos 
noimeçonos torassieoa dos” logaros "ais 
o Dog entios entraram, no clico 
o gr. Mandel Modrizues Visirs, do logar 
ão Slaroo, da freguesia da Olisotinbê o 
Fonbaredho mito boa qusmuidida 
ão o lho, 
“Devido & humídado do tomp6, já se 
escontram” algumas iva podre não vo 
ALQUERUBIA, 23-4 camara manh 
cipal dPAierguri-a-Valha mandou com: 
Poe o aquaducto da curada da Garcegosa. 
= Bath neiantadas ns cbr da capa 
md da egroj eta frog, 
peciti 3 Tentejos à Senhora do 


| 


38200 réis 


Lampadas electricas d'algibeira 
, desde 460 Pá 


INSTALLAÇÕES 
GU, AGUA B BLECTRICIOADE 


(Orpamentos gratis) 


Imergar a-s- Velha, ha 8] 
Vistoso 
fogo do ar. 
“A feira que so realizava om Paos, 
desta Iregnezia, ros dias 6 do cada mez, 
passa para o dia 12 
—Já começaram as vindimas. O vinho| 
ova sor de inferior qualidade, 
ho o 0 kinho contigaam por cle-| 


COVITHA, 4, 
dd 


Re co 
joio age doido toma 
do Rico, ondo fará isstallado, 
o a ohga 
oa espanta 
Pane sab estesd osdeçd 
ora ro ni 
nto ago mamona ad 
ca a Tp 
a agro Dera conseloos ta 
Po So Pala comercionos de 
pico Sum, Mar Host Cid, 
nd 
dO RASA DA OGIA (OS, 
ellos predio 


da fabrica 
CARLOS ANTONIO SIMÕES 
Calçada do Combro, 27 
(Frente no antigo correio geral) 


LISBOA — 


João Braz 


4 ópoca aqui 
fica mai só om puscrios de 
Xo suíno poucas fartas 


ni maito apreciada por esta cólonia 
—Ainda esti fandeaio 3 Larra o cru. 
esdoe 8, Gabrie 


Fallecer 


Feruandos Albertina Braz Fernandes Ri 


Movimento do porto 


nando 
Reis, Loixa Braz 
às pessoas da 

do Seu querido m; 
Jogo Braz Pernandos o quo. o son fanera! 
se realisa amanho, 25, polas 2 horas 
tarde, sabiado o prestito fanebro da Ri 
Castilho, 12, 14, para o comiterio Ori 


rhaidos, participam 
irado o atlee 


!Now-Vork «Lanigi Cia pasmo 
Braz, R, Prata «Amar» (Dordcavsj 
jordius «Chili» (Brazil) -. 

Rrazil, R, Prata o Enc, aOriiãa. 
Ham. Vi 


t4 Folhetim dA CAPITAL 24-8-912 


MORTA VIVA 


PRIMEIRA PARTE 
O casamento Gretorex 


vI 


Sim, 6 doveras commovente. 

prfoitamonto romanos:o—dissa 
“8 com entusiasmo. —! 

Iguica, n'um tom rauito natatal, poi 

guntoo: É vocês + 

no quarto? 

o, eu nem sonbo do nada se- 

não quando M. Molosworth descou o| 

mo pagou o quarto, dizendo-me quo 

O cassmonto ficava adiado par a so- 

ter preferido tor amigos ao | 


—Ab!—eseloamon M. Ciryeo. 


Oh! está bem, ois n quo so chi 

n bollo serão, disso M. Gy 

quo ficon ainda 

ptorio, salrindo pouco dep 
Sutrou na primoira pÍ 


M. Gryco já 
sobro a miilher. 

—O senhor! exclamoa olla, 

—E venho do tão longe, continaoa 
macia quo (iryoe: esperava eucontral-o esta noi 
encontrou o pediu o aum paca te. Sa vim tão tarde, foi porque sabia, 

ger um endereço. quo cllo ss devia casar esta noite, 

—Não posso dormie, porquo não tas... 

i de distrabir? parecia ello di-' —Cacar-se! intes 

omsigo mesmo, ulhando choia de sapreza c incradulidade, Ca- 

pata o relogio, quando se encontrou sar-se! o dr. Molesworth! Estou 
ua rua o se dirigia para ooste. Nem de quo o senhor so ongana! 

todos os dias ha tantas compl —Ob! não, retorquiu o velho ger 


ha feito o sou jaizo| 


ompeu a mulhor 


primeiro em quo esto angnacio fr 


Candiiros para casa de jantar desde 


«Louças esmaltadas pelo preço 


Fernandes, 


Maria Loiza Teiscira Murgnes Braz 


Coto 
o, pae, sogro o irmão! 


al perguntoa-lho com interosso so de 


Tesouras 


R ESCOLA POLITEGNICA 


Só n'esta acreditadissima alfayateria se 


colossal sortimento de 


com a maxima elegancia desdo 58500 


grande quantidado feitos 
a quem pedir os Celebros 
itos. 


J. Clemente. 


olos ul 
Babõos de 


AGUA DAMIEIRA 


RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE 
muito pura 
Optima agua de meza 
garrafões a 50 réis o litro 
ri 


Em 
Escriptori, À. Angusta, 28 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto áesquina 
TEL 356 do o 


E AS 
FUNDAS ELASTICAS 
sem mola de ferro 


TODOS OS QUE SOFFREM DE 
QUEBRADURAS devem rejoltar estes. 
apparethos, por Inutels para as conter, poi 


iDevem todos vêr 

tmamos lendo q 

aua contensãos 

quem o pedir ao orthopedico 
M. MARTINS 

170, Rua da Magdalena, 172--LISBOA 


Telm A Wa 


aspoamavos crump 
va'euiog vp cy Oz 
OYENOA "OW 
epepiesm 
euesanano 
-apuoa 


op omo ou «osad 


SOJunyINa 


ANNEIS 


com brilhantes 
Para senhora, em fizos estojos 
1 58000 E 78000 15. 


Vêr o bom sortido e BARATO 
que vende a ourivesaria do 


Barateiro PIMENTA 


na RUA DA PALMA, 2, esquina 
vindo da Praça 


que as quabradonras 'olumosas Tão ae| 
onteowm, o às pequenas. tornam-so vo- 
lumosas com o n90 do tace aparelhos 


quo so envia gratis a 


À CENTRAL 


TORREFACÇÃO E MOAGEN 
ELECTRO-MECHANICA 


Systhemas aporfviçoados 


EXCESIOR E KRUPP 


Grande deposito de cafés torrados 
moidos, canelia, pimenta, Chicoria nacionat e alert 
Farinhas alimentícias HERCULES. 
Fornecimento para a provincia o lhas 

Fabrica derefrigerantes, 
fazozas é Soda Water, 
Fabrico systhema lnglez 


Fibro-Filtrados 


Enviam-se amostras o preços correntes 


Baptista, Dias, Aibeico & Ferreira Limitada 


EDIFICIO TODO 


197, Roa Santa Martha, (9-8 


LISBOA Telephone 2:730 


Reconhegida no mundo technico cómo a mais solida é mais economica 


ABERNA DAS GAVEAS 


Domingo, 18 
Inauguração de ceias com 2 pratos de peixe on carne 
com pão, vínho ou cerveja, fructa e café 


Preço 260 réis 


Acceita pensionistas com pimoço e lanfar bem servidos a 
128000 ao mez, sem vinho 108000 ri 
Jant para ióra com 5 pratos 400 réis. 


oonfecciona a comida com manteiga de vacoa, 
Vinho verdo espumoso a copo, 


43, Rua da: aveas, 43 “ 


|| Na Anemia, febres 
palustres ou ser 
zões tuberculos e 


9 atira, dogaças progontontes sê 
acompastadas de 
URRAD cocommonda-ao a 


Quinarrhenina 


EXPERIENCIAS Co 


dos hospitaos do p 
confirmem sor o tônico 0 fobritu. 
go que mais sérias garnntios olfo. 
Teco no g0u tratamento, Angmenta 
astição, excita fortomonte o 2» 
a, Fnolita a digceatão | 6 muito 
dgradevel ao paladar 
4 Grandes promica o medalhas de 
ouro nas exposições de Londres, 
Paris, Anvors 6 Genova Bi 
Membro do jury. À m 


Tintas inglezas a agua 
São as maishygionicas e apro- 
priadas para o intorior 
exterior dos predios 
(Sim tum pacote do 2 1 los do 

uraline 6 É 1 litros d'agua 
Fa fazao 8 kilos do tinto paras. 
da tm cada uma das auas 85 côros, 
qgº, podo cobre 80 ecos qua 
dos. Cada pacote 000 vaio, 
Envia-eo Eatalogos do GOres o 
instrucções a quem os requisitar, 


“LA BELLE” 
Esmalte brilhanto em todas as côres 


São os melhor 
lo 18100 réis. 


Karsonite 
TINTA BRANCA EM PÓ 


Com a addição d'agna”fria anco- 
bro as manchas das paredes 6 do 
fumo, é são suja a roupa, kilo 250 


o 
Rído Almada, 30,1º--Porto 


Depositarios em Lishoa, o agen- 
tes peraes para 2 Africa, Drnilo 
Torquia 


Carvalho & C. 
Boa dos Fanqueiros, 196, 
LISBOA 


tos por inn 
ros ll 


do mercado, ki. 


InstrncçoeT Um ports 

cer e ingloc. 
A” onda nas hons pharmacias, 
Deposito no Porto: Ph: 


q do ii op 


sito fura”, 
Pharmacia Gama, CG du Esttollv, 
ao us 


TOSSES TERES 


Lemos. Depósitos nos mosmy! 1 


QUINARRHENINA 


| ESTORIL 
A Copia vendia na Cerri da EO. 
sd Ri Vos Er 


hospodos ão fóra e, como ouf 
não dou a chave senão no doutor, to- 
nho quo esporar par ella ou azar 05- 
perar uma ervada: às vozas 6 muito 
abosrecido, mas no lim de contas, 
ellos são rmoavois o não tenho 
que mo queixar. 

Então, vando ou suppondo vêr a 
cara do velho mais bom disposta sob] 
| acção boncfioa do calor do fogão, 


Íscto tinha ouvido dizer que o doutor 
se ia casar. 


ca dissimalando a sua surproza, nun-jattantamonto o rutrato O accrescons 
ea ouvi esse nomo. É Johanoa Landa- tou: Gostava do o mostrar a Mildroad 
combo. | "foi oxactamento isto que M. Gr 

—Doixe-mo vol-at co quoria, 

Xe Gryco, muito contento enm o| —Pódo ave, respondou «ll, & 
szito do sea ardil, passou o retrato do não tivor de ir muito longo q so nd 
Gonoveva Grotorox para a mão da vo-|domorar muito tempos assa Mildread 
lha convencido, emquanto a velha per- móra aqui porto? padoria manlal-a 
sistia em sor no retrato aquolla a quo chamar ainda hoje? 
chamava Mildeead Pares, do quevra] —Habita viu dos quartos vi lo 
Mildeead Farley a crostura qua ellalquarto andar; Mildroad 6 uma das if- 
tinha a principio tomado como o ori- nhas hospodes, 


ginal do retrato e pelo destino da M. Gryce, tromando do contratar 


—Seria vordade?—observou o es- 
ente. —Oh! ello não 6 nenhum to- 
o e, embora eu saiba que fai para 
—Coisa euriosal,. Os casamentos bem que ella procedeu d'ossa forma, 
esta núite parecom dificeis. Venho não pudo deixar do q adiirar polo! 
cxactamonto do wi essamento m[seu sangno feio,o qualtodavia só quis” 
que a noiva se demorou tres quartos!tia as paiavrus, pois quo o seu olhar! 
d'hora ou uma hora, Mas Motesworth era terrivel. 
como você lhe chama, que disss x is-/ Ou olhos do M 
so? sobre 
— Nom soi dizor: parecia ter fieudo + 
do mau humor, mas tambem aut + 
disso já não parecia muito alogr 
não tinha nenhuma apparsucia de 
tm noivo: polo contrario parecia um|quando leu a carta delta que à 8e- 
homem zangado. O padre ao lado gair queimou na chamma desta lam- 
d'ollo o nada de noivat.. Docluro que pada. 
me senti confuso o à croada de qua Ab! eilo queimou-s? 
to desatou a chorar, doplorando, pela — Mó o fim. 
Serta,a parda do liom prosento que] —1 dopois foi-se embora? 
esperava rocebor, —Immodiatomenio, 


como as do bojo e, desde que so é lleman, quom mo disse foi pessoa 
detective, por que ratão se não ha de quo tom intimidade com elle: ia-s0| 
[gozar das vantagens da posição?  |casar, mas as raparigas sensivois não 
Por fim, M. Gryco parou em frente esperam muito tempo pelos seus, 
(um edificio do Iadrilho com tres apaixonados, o ou pensava encon- 
andares, porta do qual se via uma !tral-o agui, E precisava tanto d'elle 
placa do medico, porque, quando tonho destas crises, 
Tocou á campainha é apparucou- só 0 opio mo allivia e o pliarmaceu- 
lhe, apoz uma curta demora, uma ma-(tico não m'o quer dar sem roceit 
lher do meia edado, de boa apparen-|E tonho então quo mo ir embora. 
cia. Tinha despertado a sympathia o a 
—O doutor est o: curiosidado da velha quo, viuva e di- 
tou elte? restora da casa de pensão, tinha uma| 
A mulher abanou a caboça e, olhan-|boa alma e vão recoiava manifes- 
do paca uma ardosia suspensa na pa-Jtala. 
rede da anto-camara, rospondou: Quando o velho ia a sahir, dote- 
anhã o poderá encontrar |vo-o e mandou-o sentur ao pó do fo-| 
jom casa. gão para so aquecor antes do se ir| 
—Estou tão doente, mutmurou ojombora. 
detective, com um ar de quem so sento) —Estou lovantada, explicou a boa 
imuito fraco, da mulher, porquo alguns dos meus! 


M. Grycs fez um gesto de indiffo-lqual ello tanto se intocessiva que, mento, afagava 08 joslhos cuo 
ronça e, apanhando um pedaço do car- apezar da hora tardia, ali tinha ido/mãos, O reumatismo ia desappare- 
vão que tinha cahido do fogão, poz-se! para conhecar o sou notas e, se possi-|cendo. 
à examinal-o attentamonto, vel, a sua morada. | —Umna da 
Não dei nen O exito foi além «da espectativa, À leilo, |; 
respondeu ell inou o ret 
para mo oceupar cor 
as mnlheres são todus para inim o 
uosmo, 3 não sor esta, acorescentou 
com um sorriso terno, ticando da al- 
beira uma photogeaphia que se pôz 
à contemplar com amor. 
? sua filha?—porguntou a velha, 
—A minha filhinha! respondou-lho 
com enthusiasmo. 
Ella approximou-se, como qualquer 
molhor á vista d'um rotrato, 0 poz 
à esaminal-o com curiosidade. 
Oh! meu Dous! exclamou ella, é 
Mildroad Farloy! 
—Mildread Farley? repetiuM.G' 


Uma outra noiva 
| suas hospedes? repetia 
devo ustar já 

à pobre rapariga, não estál 


Gryco fizaram-so 
2a pequên lampada de accen- 
er cigarros, 

—Parecu-mo quo sim-—disso o de- 


casa? pergun- 
4 socogado, até mesmo a 
sasso com ella, 1º uma rapariga on 
cuntadora o o doutor um beilo he 
mom; porquo não so haviam do unir 
—Quem lho diz quo ellos não o fa 
(am? Por que razão ão terá sido com 
olia quo o doutor so ia casar 
(Oomtiniay 


muito mais bem vestida do que ella! 
inunca poderia andar, Comtudo 6 
fuma semelhança assombrosa e eu 
stava da vês a miss. tt 
—Handsconbe. 
Mildroad juntas: seria um es- 
interessante, Tornou a fitar 


tudo 


re meto e eee e à CAPITAL 


Sape 


Taragemagde atos 
Jinduraria  Cambonraao 


«so da Annunciada 10 tí e 12 
Rua de S. Bento, 75 


ELEPHONE, 562 


fa 
t 
N 


ESSE 
Capilé de, avenca 


Ero melhor refresco 
da estução calmosa 


Vende-se na 


Entiga casa do Berteiro 
85, Rua Santo Antão, BT 


B. Arco do Bandeira, 184 


Mosaicos, azulejos, 


gal hydraulica e cimento 
“Aguia Rochedo” 


Eoamon & É, 


FABRICANTES 
Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 


TELEPHONE 1244 
LISBOA 


BONUS 


Ourô 86 1290, primeiro qua 
teirão 
O propriotario da Rouparia Central vom por osto mio faser soion- 
sens nnmerosos feeguenos o no publico em geral quo ncaba do 
ontrauto com à Empresa do Bonus Lisb 

pedidos constantos que 08 s0i 

colleceionarom os bonus d'esta imp 
veco tambom valiosos brindes, 


na rua do 
e 


Empreza que E 


asa vao espooifio os de quo tom grando oxist 

nnos brancos o crús para lonçoos 6 roupas. Dito 
idos o sophyros, Tecidos do algodio para vostidos 
'Ponlbas do linho o algodão para mora o rosto. Serviços 

or do dono a quarenta o cito talhoros com ou com brinhas 

á Cobortovos do lã o algodho com lindos luvrados. Colchas do E 
stão o do ronda inglon mos dosenhos, Flanollas do ão 

algeêto, Piquês com o som bactilho Colossal, sor 
om lindas 


| 
| 


onloíradas com lindas ron 
todos os gonaros, Vostid apas 
amisas, Coroulas, Camisolas, Piugas, Collarinhos, 
» Gravatas 6 Longos do linho p algodão. Grando etdo do 
& para gonhora o orcanças, 
Prevenção — Qualquor froguez tom o direito do reclamar os 
tonns ou oxigir 10 0/0 do desconto em qualquer com 
o isto é oscolha do (rogn 


Estabelecimento 


eta Cd da Flqea [[8 ci 
perto do pi (Gannas Felgueira: BEIRA ALTA/ SiS 


darbecr, E 
Magnificas aecom- 


podações dei 


O estabelecimento thermal 
abre a 15 de maio e fecha em 30 
de novembro 


Abortura do Grande Hotel Club 


25 demalo — 


Eiveeltentes aguas 
minernespavado. 
cus de pollo, rh 
nintismo, estomago, 
garganta ete. 

A 


(BEIRA 
quo ontram em Portugal, Desio Li 
im Cuamoo, Folguvirar cla bilhutos do 


Di bom, Tua do Aleorim 1 
pai “as, Caldas da Eolgu 
Ungarsatudas yandem-so nas porimacias o dros 


Andrade, ros do Alvcrim, 


COMPANHIAS DE SEGUROS | 
LR UNION E EL PHENIX ESPANOL, 


UNION MARITIME 
DE PARIS 
Rianníheirim 


DE MANNHEIM 


nos gobro a vida, incendio, oxplosto de gar, (lo imuchinas, 1 
exso do incendio, maritinos, postaes o transqrertos do qu 


LIMA MAYER & O. 
— 559 — Rua da Prata 59 — LISBOA 


E 
tureza, 


à compruvada por atl 
dos par distinctos ih 


Deposito geral—Largo do Conde Barão, 48---Telephone 3509 
À venda nas Pharmacias e Drogarias 


“ALOLEJO 


dade ao preço de 15300 réis cada 
metro 
| constructores. 


E GOARMON & CG! 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 


Romatis ao Senhor 


um a 


Caminhos de Ferro do Estado, 


Total racial do an À VN T—=——— de 
No din 25 de agosto dei9t2 JB ave 
gs fo av À comerem eso ç 
Ê de a 
genro mechanographia 


É Ministerio do Fomento 


estrangeiro 
Branco de 20b<20 de 1.º quali] 


| PROSPHOROS 


cam avisados os srs, revendedores de 
phosp phoros de que podem dirigir dirsctamen- 


te os seus pedidos: 
Nó Norte do palz aos revendedores geraos no Portos 


Alves Macedo & Borges, Suc. Rua do Bomjatdim . 


Nó Sul e llhng adjacentes aos revendedores goraos em LI 


ogueira Marques & Cl”, Rum da Alondea 


Ber dc roços enixotos de aixinhas (25 eg 
“ “phouphotos da enxofra 15900 ela 


uadrado. Descontos aos) 


Traves. do Corpo Santo, 21 
Toloplono IB-LISBUA 


CLINICA GERAL 
R. da Emenda, ho, O, 2. 


“Assis de e Brilo 7 


Medico dos hospitaes 


Cera commam . 
Cora luxo (quario do onixoo 


amorph 


com o ddesonto ogal do 10 O an 


Quncaquor queixas fooroa 
do concansão do dosconto darom mor, 
P) eia 189, mma do 8, Julino—L 


a qual foro namoro do gronas podidas 
a “lomora na oxosação dos podidos ou falta 
eigidas à Companhia Portuguosa da 


[ES — — 
ONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


ca Serra em Bellas eMprestinos sobre ouro, prata e pedras preciosas 
Realisa-so om Hollar, nos proximos dias | JURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ 
É do Ago a 


Atspiglonal o Sobre papeis de credito, 6 p. e. ao anno 
| DEPOSITOS A ORDEM, 350 p. e. AO ANNO 


guezos, 1 exemplo dos annos antorioros 
sbiuelecara do Lishonltocio para Que. 
| ospoelal, angmentando O 

o” Comboios. com, 11 

tores do fla e 1 do] 


| 


7 Rua dos Gorreeiros, 70 


(Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau é a Rua da Viotorla) 


TELEPHONE N.º 3299 


Dirooção do Sul o Suosta 


TELEPHONE 2688 


Rua da Conceição, 69 — LISBOA 


di 


Cura todas as 


Doenças do peito 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL mn 


1 aberculose— Anemias— Impaludismo — Rachi- 
Pnet Lymyhatismo--Bronchites, 


À Equiliva de Portugal e Ulranar 


Sooledado de seguros mutuos sobre a vida 


SÉDE SOCIAL — LISBOA 
Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a, não tendo outro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 
tuarios ou segurados. 


Estado social em 3t de dezembro de 1911 
Nogocios ronlisndos ma96019$120 
Promioa rocobidos 1 53 

Reservas constituídas 425259 
Indemuisaçõos pagas DIAAO$R 

«A Equitativa de Portugal e Ultramar» opóra em to- 
dos 08 ramos de seguros sobre a vida humana, quer 
em caso de morte quer em caso de sobrevivencia. 


Estatutos, prospectos, tarifas de premios e mais la- 
formações enviam-se immodlatamente a quem solici- 
tar ao esoriptorio central ou aos seus agentes na 
provincia, ilhas e ultramar. 


Eseripíorio central-Largo de Camões, ,1.º-Lighoa 


Endereço tolographico: EQUITAS —Tolephona 1264 


Sueccursal no Porto—Rua das Carmelitas, 100, L.º 
Endoreça telegraphico: EQUITAS 


Viagens LISBOA-PARIS 
VIA HAVRE) 


Pelos magníficos pera e, Companhias Fim 
N q) 


burguozas LoT 
PREÇOS 4 ema 
Lisbon-layro + Libras 6.00; ida e volta, Libras 10-10- 
Lisboa-Paris. . 025» 


Prata-so com 08 agontos 


enry Burnay d& G. 
Secção FrurnÃÃ 
Rua dos Rua dos Fanqueiros, 10,1.º 


“Empreza Nacional de Navagação 


Vapores a sabir ps agosto de 1912 


ve Lona. 


para, 
atm SEr data 5, 

ira o Mocamblqu 
velho, Botto Amalia 


; Eid aten 
do Cabo, (Capo Tvowt 
| artholomeu Dias, 
| trasburd 

| Não recelo carga para 8, 
Rara Cargo, pastagem a qu 
| EM LISBOA 
aos escriptorios da Empreza 

RUA DO COMMERCIO, 85 


Compagnie des Mossagorios Mariims 


Paquetes irandenor 


Sahidas de Lisboa 


Lobito, Cidade 
para Tobambano 
bo e Punguo, com 


NO PORTO 
aosagentes Herm. Burmester &C. 
RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


'DECAUVILILE 
pre 68, |Rue de laChaussée d "Antin-=Paris) 


Agento em Portugal 
é Colonias 


Arthur Benarus, 


Tetevhone n.º 


Arthur Mente 


8. R. 


— Poço do Borratem, 2: 
LISBOA 


mmititração GêraldosCorteica caminhos do fero de ia red 
e Telegraphos 


MACHINAS A 


—— ESCREVER 


Pa 


asd do Eles 127 — Lisboa E 


(8) Antonio Maria da Silva, 


| 
AMAZON | Eifieno ionisilo o Tuonos snes | 2] RQOSÃO 
Co | 


para o Beit u Mancavidao o Buenos A eos 
Nos prazos dus pagsesaar asateso 09 noesada lilo viaad a tolas as 
Iratetctes serviço nodioa, cria Los potia 209538, 033, 09% 


Para passagns do Colts ab Ss SACJÃO qua AS Infarmaçõos 
!trata-se na agonoia da companhia: 


32, RUA AUREA — LISBOA 
Os agentes — SOCIEDADE TORLADES. 


»Chargeurs Réunis 


Pata Dontearx 


Tompanhia Franseza de Navegação a Vapor 


| Em6 de setembro 


O puguete AMIRAL, MILLARET DE JOSEUSE 


Rio de Janeiro, Santos, Monte- 


“viden e Buenos Ayres 
t “Grande do Sul, Pelotas e Porto Alegre 


trasbordo tro Rio do Jane 


Augusto Freire & «. 


18, Praça do Municínia 


A 


CA 


| 


TTA 


DIARIO REPUBL 


ICANO DA NOITE 


NU mo e 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
Editor-!Camilio Sousa e Almeida 


é Administração—R. do Norte, 5,1? 


LISBOA—Pomingo, 


L 


25 de Agosto de 1912 


Telephone .º 2298-- Endereçoteiog. CAPITAL 
Composição-fua da Norte, 5,1º 
Dfficina de Improssão-—71, Rua da Bloa, 71 


4 Pr O ri 


fAAlimeiaa 


Penitenciaria 


Iumos convoniento-insistir nas 


consideraçõos quo hontom fizamos 
ácorca do regimen penitenciario o 


do poa. 

Achamos excollênto que som 
uma campanha contra à Penitonciaria 
mas, ao vuntrario dos que a promo 

porque m'elia foram agora encor- 
rados conspiradoros monarchicos, em 
tondomos quo tal consideração só 
poderia prejudicar essa campanha, so 
acima dos mais justos resontimontos 
não dovosso sempro orguor-se o senti- 
monto da huma 

Na realidade, todos estamos de ao 
cordo “om quo O regimen ponitoncia- 
vio têm de acabar, Dizem-o os monar- 
chicos, é foi a monarchia quo nos 

jou osso systoma estupido o infornal. 
| taça] es republicanos, quo durante 
uma propaganda do muitos anos 
constuntemonto alvejaram o sinistro 
edificio do Campolide, Não ha, pois,| 
razão alguma para que so não extinga 
gsso regimen, o n'esso sontido ha j 
mesmo prejoctos do iniciativa repu- 
blicana. 

A questão, portanto, ó mais socun- 
daria do que ossoncial. O que lova 
muitosbousrepublicanos, muitos bons| 
patriotas, a osprossões irritadas é o; 
Tacto do em cortos ataques ao cegimen 


ponitenciario só vorom o desejo do, 
quo 
pu 


isentar dello os conspiradoros 
ara 05503 patviotas, para ossos 
licauos não são nom podom- ser 
monos vs, monos criminosos do quo 
o dosgtuçado ponitonciurio quo nos 
horrores d'uma cella oxpia o gesto do 


so apodorar d'algumas dozonas do 
mil róis, porquo a isso o forçou uma 


inoxoravol necessidade, 


Não podemos, om justiça, admit- 
tir o luumanitarismo dus monarohicos 


confessos ou dos adhe: 


os mal tingi 


dos do vormolho o verdo, visto quo 
nunca d'olles partiram protestos on. 
agra a Ponitonciacia, quo foi coroada 


“om a assignatura d'um roi 

Os conspiradores não nosino 
vois, ma 
dos criminosos 
norque, como 


do direito commum, 


simplesmente adversários 


traidores á patria, porque a inva 
tam com armas estrangeiras na mão, 


e são para nós mil vozos mais odio- 
sos do que o seriam ostrangeiros om 


serra aborta com o nosso pais. 
Entretanto, a humauida 


enunciumos, não excluiriamos dos bo- 


»jo grau do responsabilidado fos- 
limitado. 

Mas o que não poderiamos tolorar 
é quo olles fossem os unicos bonofi- 
ciudos, precisamonto quando aínda 
não começaram a ospiar o sou crime, 
é e550 crime. são nos cansaremos de 
ropotir, mosmo com as attenuantes 
quo possam aproveitar a alguns dos 
sous agentes, é ainda dos mais gra- 
ves; dos mais abominavois, 

Roclama-so um gosto do humant- 
dade? Está bem; ias que vsso gosto 
abranja todos aquollos quo possa on- 
volver, Trata-so do homons quo sof- 
feem. O titulo do conspirador não de-| 
vo sor um ostygma quo não consinta 
« piodado, mas muito menos podo s 
um titulo do rocommendação para os-| 
sa piodudo. 

Pureco-nos quo assim todos nos 
podoremos entondor. Os republica 
não são fovozes. So o fossom, Lisboa 
toria visto amanhecer u dia 6 do o 
tubro com tudos os candiciros coalh 
dos de fructos humanos, Se o fossem, 
após a primoira incursão dos conspi- 
xidores teriam procedido por forma. 
quo á sogunda incursão havoriam fi 
tado infailivolmonto muitos soldados. 
So o fossem, não so levantaria agora, 
osta questão, porque em vez de peni- 
ton: só, teriz havido fusilados. 
Mas os ropublicanos, pelo quo devom, 
á Ropublica o á Patria, não podom. 
nom devem tor nenhuma atenção 
pocial com os conspiradores. 
tontei-so em quo os seus princi 
do justiça os lovem a não lhes eruar 
nonhuma situação especial do cus- 
tigo, 


se 


E independencia da Republica 
do Uruguag 


Por tor passado hoje o anuiversario 
da indopendencia da Republica do 
Uruguay, houve, polas 1% botas, ro- 
copção na logação em Lisboa, sendo, 
recebido o corpo diplomutico o euti 
dades officinos. 

Por parte do govorno portuguez fo- 
ram cumprimentar o sr. ministro 
A'aquolla ropublica os srs. Gonçalves. 
Toixeira o Batalha de Froitas, chole 
do protocolo, 

Na logação foram rocobidos muitos. 
selograunas do saudação, 


+ 


| 
! 


i 


1 piodado do quo os chama” 


dontem o frisúmos, à 
hosen vonscieúcia ropugua considerar 
oliticos| 
homens quo considoramos authenticos 


ostá aoi- 
ma de tudo e, so roclamamos ma mo-| 
dida immodiata quo arranque da Po- 
nitenciaria todos que do lá possam 
sor arrancados, nas condições que) 


nofícios d'essa medida os conspirado- 


ASPECTOS 


educ: 


Além do muitos outros, um dos 


dado om acceitar us ideias foitas, as 
opinigos correntos—as mais das ve- 
“os absurdas ou gastas, envelhecida, 
—a maneira como so repetom as plra- 
sos-clichés o a roluctancia quo ba om 
accoitar as ideias que tudo isso con- 
trariam. são factos quo provam de so- 
bajo a observação quo fiz, 

Quor dizor; para a maior parto da 
gonto do nosso pais » corobro 6 uma 
muchina inatil—machina por vezes 
muito aporfoiçonda, bem organisada, 
com solidas peças, mas que, por falta! 
do lubrificação o do uso, fica qui 
capoz de funceionar, choia do ferru- 
|gom, om perrada, optima para 08 for- 
ros-velhos. 

Vostom-so ou calçam-so as opi- 
nidos como se vosto um casaco ou sa 
calçam nmas botas. E escolhom-se fi 
garinos som roparar so à moda é di 
paratada, so não ficará mal ao bom 
senso e ú intolligoncia... Tal qual 


SOCIAES 


A preguiça mental 


é um dos resultados mais lamenfaveis da nosSa|,no já dissemos. O jornal fumi 


ação 


melhor acabada ainda, em poncas ho- 
ras com uma machina do costura?) 
Quem poderia falar, som sor conside- 
rado vim louco ou um ifopio, msn 
tampos om quo poderiamos um dia 
[communicar polos submarinos ou pelo 
tolographo som fios com os mais dis- 
tantos paízes? à 

Não so ponsa nisto, não so rolacio- 
nom fuotos, não se observa. Acocitum- 
so as opinides correntes, que é mais! 
commodo. Ropeto-se a laboleta, que 
dá monos trabalho. 

E, seguindo a mesma orientação, 
continua-se: «São bollas aspirações 
mas om thooria;na pratica não dão na- 
da». E as varias audacias individuaes 
ou de cortos grupos, cortos gostos, 
certas attitudos pocanto a grande 
massa que não acredita nom quer assa 
transformação social— «transformação. 
“impossivol+-—são «loucuras», são «ho-| 
roismos inuto Es 

Outros, mais presos a opiniõos| 


s mulhorsinhas da nossa so-, 


no campo das idéas, das opi- 
nigos, da oritica fazom o mesmo 
nossos portuguezinhos valentes. Aqui, 
ho tabolota para oscancarar um for- 
midavel 4h/ do admiração; o quem 
assa obedece, escancára a bocer e 
fas dopois obsorvações ologiosas 
thusiasticas som sabor porquê. Além, 


lo cogamonto, 
além, ha tal 
para dizor que isto 6 uma utopi 


não valo a pona tentar osta omproza, 


dl 


lottras sumidas, apagadas. 
blico passa o conti 
mosma rotina, oom o 0% 
parado, 


Mas o pu 


Ro 

Assim, por exomplo, quando so fa 
la om ideias avançadas, nas doatri 

anarquistas q it 
construcção 

'do bases scientificas, positivas, 


iero- 


aspirações sentimentaes, utopias! 
E o publico ropoto, como um papa- 
gaio sobre o ostaleiro, com uma voz 
Euttural, só garganta, ondo nada trans- 
paroco do uma cellula corebral: Uto- 
pias! utopias 
E não ha quo fizor-lhes. 
Com a sua preguiça mental, com o| 
habito invotorado do não fuzorom uso 
do corabro, de não obsorvarom a vi- 
da, do não rolacionarom os factos, não 
roparam todos os que assim falam om 
quo do utopias é quo so fizoram sem- 
pro as roalidados. Muita coisa quo 
noutros tempos foi considerada um 
sonho impraticavel é uma roalidado 


squillo é um horoismo inutil, quo, 


que aquolvontra 6 certamonto um 
fracasso. Ha taboletas para tudo. Já 

astas polo tempo, pelas chuvas que 
lo tiraram o vornia o as onforruja- 
ram, algumas já muito volhas, com as 


indo na 
ro inorto, 


a tabolota é esta: Generosas 


em sendo aplicadas geadualmonte, 
oncrotisadas, 80 não so fizessom 

? Tinham eido inutois, absoluta- 
monto, inoteis. E om tudo nÁs vamos 
vor quo as doutrinas vão tendo appli- 
cação, Assim om todas as conquistas. 
Assim, por examplo, com os aeropl 

assa Inota fortuidavel. Doutri 


ndo. 
E, é modida que foi proco- 
!dendo e reconhocendo erros o defei- 
tos, foram-so introduzindo modifica- 
'çõeg nos apparolhos, aperfeiçoamen- 
tos. Tom havido martyres, victimas| 
innumoras da aviação? Docerto. 
Sorão heroismos inuteis? Não! não 
isto! Cada viotima arrasta comsi; 
mais combatentes, ohoios do energia 
e do fó. Cada dosastro acarreta fatal-| 
mento um maior trabalho para des- 
truir dificaldados, par mais] 
segurança. E' assim, é ousta dfoss: 
nudacias, d'ossos insucoessos quo so! 
transformam mais tarde em victorias, 


) 


não vô, em geral, nada 


observamos, anal; 
praticos, são os q 
naçõos, alhoados 
condo os homens o as idi 
tompo é repetindo, entre um bocejo 
o uma corvoju é 1mesa do café, as esta- 


lombrar as chapas com opitafios d'um 
|cemiterio aldeão coberto do horvas.. 


Sobraí de Campos 


COISAS ECONOMICAS 


A cultura da seda 


e do 


chá em Portugal 


4 opinão do distincto hota- 
nico sr. dr. Julio Henriques 


Um nosso amigo, quo muito so 
torassa pelo progresso da nossa terra, 
ao lêr no dia 8 em 4 Capital o artigo 
de Hormano Nov sobre o que dis- 
sóra sir Goorgo Watt a proposito de 
Portugal poder ser um grando pro- 
ductor de chá e*do soda, lombrou- 
de eserovor ao sr. dr. Julio A. H 
tiques, o distinoto botanico, podindo- 
lho a sua opinião sobre o assumpto. 

O sr. dr. Julio Henriques respoi 
dou immedistemonto a esso sou e 
nosso amigo, auctosisando-o dopoi: 
poder fazar uso da carta que lhel 
enviára e que 6 a seguinto: 


» Georgo Watt está om S. Tho-| 
mé. Logo quo tonha conhecimonto 
d'esta carta, ou no sou rogresso à Por 
tugal, estamos certos quo se apressa- 
tá n dar todas as oxplicações sobro a! 
planta a que se refri como u mais) 
propria para a alimentação do bicho! 
do seda, 
O assumpto 6 doyeras intorossanto, 
o do utilidade, o ao amigo quo teve a 
ntileza do nos trazer a carta do 
Julio Honriques os nossos agra- 
decimoutos, 

«Coimbra, 17 de agosto do 1912. —| 
Ee Sr. — A ouso a recopção da es- 


| 


Não mo const»-que om Portugal te-| 
nho sido encontrado o Zizyphus jj-| 
ba vulgaris Lamb (Z, Jujnta Mill) 
Nouhum dos quo teom oscripto so 
bro a fora portuguoza faz menção do 
tal planta. Não digo quo não possa 
(Sor encontrada, pois quo é da região 
. No herberio da U 
que contom grando nume-! 
ro do plantas portuguezas o muitas da 
Beira Alta, tal planta não existe, 
Ponho em duvida quo as folhas do 


“| Ziziplus possam servir do alimento 
“jao bicho da seda, 


assim so pode chamar, sabo al 
que especialmento cj Traz-os-Montes 
so tratou muito disso. Hoje por causa! 
da pebeina pouco ou nada so fiz. 

Do chá posso dizer que o cultivoi 
no Minho no quintal da casa do meu 
pao. Um frade, grando amador de| 
plantas, obtovo somentes o dou-mo 
algumas. 

As plantos vegataram bem, fo 
ram e deram sementes. Não muito h 
quo dolls mandei algumas para 
África. 

Tontoi preparar as folhas o estive 
quasi para ficar sem a polle das mãos. 

Poderá tentar-so cultura remune- 


não puderam fornecer muitas folhas. 
cultura só poderia ser tentada 
'em torronos não calcareos, porque a| 
planta do chá ó uma camellia o estas 
morrem com o calcaroo. 

São estas as informações que posso 
fornocer a V. Exà 
Queira V. ispor do que 


imada carta do V. Ex.?, à qual ros- 
pardos 


(com toda a considoração, ote—Ju 
A. Henriques. 


quorer ponsar livremente, 


—Com a sua educação espiritualia-| 


fadissimas tabolotas que mais fazem) 


T 
João de Barros 


A sua conferencia no salão do 
«Joraal do Commercio», do 
Rio de Janeiro 
João de Barros está no Brasil, co- 
so 


O Pais 


do dia 2 do corrente, dedica, 


ne do mais aristoc 
O toma versado por João do Bar-, 
ros foi O umor ca sawlade nos poetas] 
(contemporaneos de Portugal, que des-| 
onvolveu com um brilho do phrase e| 
uma pioficiencia divois, que 
lho conquistaram calorusissimos e vi-| 
brantos applansos. 

Passou o conforanto om revista os 
postas, portuguezes: apreoia-os sob o] 

onto do vista da pocsia subjectiva, 
intima, o diz que a sua principal ca- 
jractorística ó o Iyrismo. 

Em Portugal! houvo por isso ines 
'mo, sempro € impenitontomento, poe-, 
tas. 

«O proprio Ganõos — diz João do 
Barros — o condonsador maximo da 
alma do Portugal, escroveu, é corto, 

m bojlo, um grandioso posma opico, 
mas os seus mais bellos opisodios, os 
que mais fundamento falam á alma 
portugueza, são os seus episodios Iy- 
ricos o, notadamento, esses versos] 
admiravois o profundamento om 
nãos quo constituem o opisodio do, 
Ignez do Castro. 

O amor om Portugal é sompre o 
umor como em toda à parto: sorri no 

orrião das mãos, treme no boijo dos! 
lamantos o nos olharos apaixonados 


a montira. E'o 


e; não so diz. 
E a saudado? 
Quew: sentiu, na noito que lonta- 


mecor, 


arvores, é dos nossos 


navig em um caos abandonado, sem 
os clâmores da equipagem, 


sa ali 
to, 
nove 


ardonto á velha, ri- 


| Migalhas 


nunch mais ouvirá a voz alogro o sem- 
pre dhoça d'aquollo a quem as gazotas 
usavâm chamar o poota da Paquita. 
Cora a morto de Bulhato Pato, quasi 
dosapparoco uma goração singular, que| 
nós, 93 homons do hojo, lançados num. 


luctas incossantes o necessarias, mal 


dovido respoito, 

A |mocidado do Bulhão Pato docor- 
ron tfuma epoca ara quo o conflicto do| 
idoias não tinha o ar d'ama sangroni 
batalha, antos so conservava no límito| 
Puma discussão cortos. So as espadas 
[so cruzavam tinham a ombotar-lhes a 
ponta uma for do rhotorica o os advor- 


Sonhpria ou Excelloncia. Havia nos, 
corações d'ossa epoca gonorosidado, 
(o fidslguia do caractor. As opiniõos 
foram feisadas o oncaracolalas como as 
caboleiras, attitudes. esticadas como 
as cdiças do presilhas. Os homons sa- 
biam| chorar, polo menos em verso Os| 
peitos eram largos 6 acolhedores; os 
braços abortos em gosto ccmmum o| 
nstuysl. Havia uma noção do orgulho 
o do frio quo hojo foi modificada. Uma 


Cor relação & cultura da soda, so mulhbr quando não inspirava uma pai- Os novos recrutas prestam o jura- 


xão, Áxxia comm 


ter um sonoto; o ala. 


|va-sojlhe do chapeu na mão, flor ao| 


peito| o madrigal nos labios, Pois so 
até 
A fittcratara era escripta com o cor: 
(ção à não com o corebro. Era um jar: 
[dim fococi, mas agradavel. Não ora 01 
bosquo tortnoso o gizantesco do hoje, 
cortailo a cada passo do veradas que so] 
o sabo onda vão 

Os| homens eram fiois és suas con- 
vieçõos, às suas amantes, nos sous ami- 
|gos. Havia o zospoito do lar, da fami-] 
io. Todas essas sebos do ospirito as 


lradora? Só a exparioncia o pode do- [abateu o espirito do seculo emquanto [ado 
imonstrar. As plantas não attingiram não florraba as grandes fronteiras o capitão sr. Miguens, que 


Os que conhoceram Bulhão Pato no| 
ultimo quartel da sua vida, quando o / 


ostoril mas consola- 
havarm-nfocom onrios 


sou espirito intoiramento morgulhava 
ina tranquillida: 

dora do passado, 
sidado, como quem defronta com uma Prercito, 


antiguidade rara, Ko cemtanto ora admi- 


o jravol vor como aquela alma consorva-lforiu soguidaniento algumas pa lavras 
Lya ainda no bollas il 


ões da sua mo-| 


ENTRE BASTIDORES 


— a — 


dos noivos. O amor é a loucura, e qua- 
rasor, 6 a 


monte desc, a anciodado do cropus-| 
culo 6 o encanto amargo da tarde quo 
'morrg o da noite quo começa a ador- 
talves haja sontido a saudade. 
udado é dos portuguezos o dos, 

dos nossos ceus, é das 


Cohelaiu dizendo que a alma lusi- 
tana é actualmento como um volho| 


nm 0 ba 
fejo dos ventos, sem o tromular das| 
bundbiras, Mas alguma coisa agita 04 
utão, velas onfunadas, par- 


uspondo mares, em busca doj 
soos. 


Ao comoçar a conforencia, João 
do w, uma poesia sua, 
Saudeção ao Brazil; o terminou ro- 


oitanto do novo vorsos sous em que) 


Um romantico. 


A folha casa da Torre, om Caparica, 


torvolinho do cgoismos forozos o do| 


tondomos o não aprociamos com o, 


Reforma do l 


As qualidades «essencia 


Gente nova—Muit 


coisas que ao 


Dizia-mo hontem á noito um velho 
froquontador do camárins, commen 
tando os racontars que so vão tecondo | 
agora, ds mosas dos cafés, sobre a 
projoctada reforma do Theatro Na- 
cional: 

—reia v. isto: abusa-so muito, cn- 
tro nós, da palavra decadencia. À pro- 
posito de tudo, a proposito de nac 

é corto apparocor alguom Jançan 
ao vento plirases desalentadas, 
mistas, impregnadas de um dos 
muitas. vozos temporado por resaibos 
do ironia amarga. E? mais que certo, 
6 fatal, Outros, então, limitam-so à 
um desdonhoso oncolhor do hombros, 
om quo logo so adivinha que... o que 
tem de ser tem muita força. 

«Em questões do thostro, andamos 
sempro nisto: agora empurrados para. 
a “diroita, mais tarde acotovellados 
para a esquerda, sempro sem rumo, 
corto, sem vermos apparecer os prin- 
cipios de uma critica oriontadora, ca- 
paz do fizar um caminho e do indicar” 
os meios do o percorrer. 

«Recordava-mo ha dius um amigo 
a facilidade com que so attcibuom ao 
povo portugues qualidades essencii 
[somos um paiz essencialmenteng: 
porque da torra podem 
jtasi todos os elementos nocensarios 


maritimo, 


orque habitamos n'este 


tado o porque fomos, nos antigos tom- 
pos, os primeiros navegadores do 
imundo; somos um pais essencialmente 
industrial, porque a 
[cidosaloançou entre nós um dosenvol- 
vimonto notavol, quo bom demonstra 
a habilidado tochnica e a capacidado, 
productora dos nossos oporarios; so- 
mos um pais essencialmente artista, 
(porque fizemos os Jeronymos o a Ba- 
talha; somos um paiz.. Bto., oto. 
«Mas, hoje,o que nós principalmento| 
|somos é essencialmente dostruidores, 


Tê 


vida; somos um paiz essencialmente 


[jardim da Europa á boira-mar plan- 


dustria dos to-|p, 


heatro Nacional 


—— 


es» do povo portuguez, 


Dentro do thentro falta um criterio orienta- 
dor — Reflexos do principio da destruição — 


o ar, muita luz... 


— nome — 
“| Commentarios que não são optimistas nem pessimistas, antes pelo con- 
trario — Combatem o desalento e são desalentados — Outras 


te se verão 


«Para mim, todos são essencialmen- 
te sympathicos. Tambem ou assiza fai, 
'soi lá ha quantos annos! E creia 
que é bolla a irreverencia, a roboldi 
o dosdom polos idolos, polas formu- 
las consagradas. Porque, no fundo, 
são todos pessoas excollontos. Guor- 
rilheiros  insubmissos, elles dosfe-, 
cham a sua escopeta do olhos fecha- 
dos, na corteza antecipada do que er- 
mpro! Mas que impor-| 
ta? Atacaram: isso basta. 

«E tudo isto vei 
do ultimo vlixir doscoberto para 
var o Thoatro Nacional. Muito confi- 
doncialmente lho digo: ou rão acro- 
dito em olixiros o tenho um profundo 
desprezo pelos segrodos da imodicin 

a porque nunca passoi do pri 
meiro anno no estudo das scioncias| 
medicas, mas a vordado é quo não 
posso fazer desapparocor ossa repul- 
5a. Falhei na carreira. V. imagina lá 
o mysterioso, o complicado horror 
que oxisto n'um liveo do anatomia? 
É? um inforno—o o posadolo de 
tão transformou-se depois n'osto des- 
| prezo. Quo quor v.? Não está ma 
uas minhas mãos... Os modicos? uns 
introjõos. 

«Só admiro a cirurgia—do longe. 

talvez. por isso, ou olho descon! 

o projecto do reform 
a amputação, o corte radi 
Acabar do vez com toda aquella 
igronagem, destruir, doixar entrar 
imuito ar, muita luz no volho 
V. comprohende, hoin? Empurrar lá 

dentro gonto nova, sanguo mo 
virgem do tradicionaos defeitos, 
cundo em tentativas uadacios: 
bom abortas, do par em par, tod: 
portas, doixar ontrar os novos, con- 
vidalos a tor idoias, a trabalhar, a 
progredir. 

«Mas osporo v. um pouco. talvoz 
não entrasso ninguem. 

«As coisas, realmonto, são como 


! a proposito 


incapazes do fazer uma obra 6 gem eo 
(com. o dosejo irrosistivol do domolir. 
Veja v., O que se passa, entro bastido- 
ros do lhoatro. Aquollos que pronan- 
ciam, do alto da sua intangivol sabo- 
doria, as fulminantos sontonças quo. 
'condemnam todo o esforço dos outros: 
são precisamonte os quo falharam na! 


com o seu gen 
pablico... E como h 
[se essa sensil ido se embotou, «gros- 
soirizando-se», ao contacto de produé 
(çõos banaes, que não oram inspirado 
pola Arto 
Arte com a grande: 
«Vingam-se Ea 
demolição, aquello quo melhor so 
adapta ao seu feitio, o unico que tra- 
dus rigorosamento todas as modali- 
dades do seu caracter ainda os) 


por desabafo, pola nocessidade do) 
abrirem, do vez em quando, a valvula 
que comprime as suas faculdades 
essenciaes; as da destruição. 


iam do fazol-o, E 


mas, raparo bem, pola 


ois no trabalho do 


(que combatem apenas por instincto, | 


são, o aquillo tem do ser como é Ha 
jintoressos ros poitavois asalvaguardar, 
!ha direitos adquiridos, ha a ar.* Ma- 
lria Pia, ha o Estado, ha o sr. Ignacio 
Poixoto.. Eu soi lá quantas coisas 6 

rociso rospoitar! E d'abi todas as. 


|Aiiculdado todos os embaraços a 


Bscesira, sã os grandes incomprotem nba" Dogs a part Bancos, 
[áidos quo não puderam impressiona igorgncia tohnios, o publico, as inte 


ensaiador, os 190 contos do 
cofre do pensões, as peças novas— 
utras tantas espadas do Damoclos a| 
josirarom o seu gumo envenenado, 
ameaçador, E' bem corto, mou caro, 
que não ha na vida problemas si-| 
rodeia de mystorios, do] 


do par em par todas] 
as portas do theatro, com muita luz, 
(com tuuito ar lá dontro, nem assim 
mosmo lá ontraria a gonto moça— a 
não ser a da poça doar, Bento Man 
ua. E haverá outra por ahi, quo Já| 
queira entrar? 


Herculano Nunes. 


cidade, o sol dos seus annos folizes, 
(caminhava, polo tempo que vamos 
'voodo, com o mesmo ar sonhori 
mosmo pisar cavalhoiresco com quo ha, 
| sessonta annos cllo dorramava em vol- 
lta do si as enorgias gonorosas do seu, 
lgrando caraotor, 


André Brun. 


Juan de Dando 


mento de fidelidade á Patria 
e à Republica 


No quartol do infantaria 2 
so hoje, pelas 13 horas, a cerimonia, 
'do juramonto de bandoiras pel h 
os. rocratas, om numero aprox) 
do a 400. À essa hora, o regimento, | 
na força de 500 praças, sob as ordens 
[do major sr. Vasconcellos, formou na 
parada com a respectiva banda. 
Pouco dopois apareceu a bandei: 
conduzida pelo alferes sr. Palha, sen-| 
do-lho 1ossa occasião prestadas as, 
honras da praxe. 
Foita a chamada dos recrutas, 
loantou-so o capollão do rogimento. 
itou os 


grando desenvolvimento e portanto|não baralha os povos o as civilisações.|novos soldados ao cumprimento dos! Vi 


sous, deveres, fazondo depois a defe- 
a da Patria livro o redimida pelo 
'5 de outubro. Terminou aconselhando 
ás praças o respoito polos seus supo- 
riores oa disciplina no rogimonto,- 
pois que som elia não pódo hay 


O terento sr, Chagas Franco pro 


mostrando quanto a| 
sido ruinosa para o 


Soaros, do 

lou com 
voz sonora os devoros militaros cons- 
tantes dos regulumontos disciplinaras, 

Soguiu-so à corimonia do juramon- 
to, sendo este lido em voz alta pelo 
2º commandante do regimonto, sr. 
major Santos, que os rocrutas acom- 
panharam om voz alta, 

Terminada esta corimonia, a ban- 
deira retirou com o mesmo corimo-| 
nial, sondo oxocutada a Portugueza 
pela banda, rocolhondo depois as for- 
ças a quarteis. 

O commandanto do regimento, 
acompanhado de toda a oflicialidado, | 
visitou as casernas, quo so enconteu-| 
vam vistosamento engalau-das, com 
vandeicas, galliardotas, tropheus, (os 
tões de verdura vasos com plantas, 

do «ssa decoração sido feita por 

s das varias companhias. 

Numa das casernas via-se O rotra- 


ito do sr. presidento da Ropublica, 


«deado por baudoiras nacionaes é 
palmas do verdura. 

O rancho ivi molhorado, tondo as- 
istido ao jantar, que foi abrilhantado, 
pela banda, o commandanto do regi- 
mento é demais oficialidade. 
O quartel, que esteve patente ao pu| 
blico, foi visitado de tarde polos cho-| 
o o sub-chefo do estado maior da di- 

ão, respectivamente major sr. Pe- 
oira Bastos e capitão sr, Auhias do 
Castro, 


“HR Capital, 


fazendo 9 pyrallolo entro a monarchio 


Publica-se aos do- 
mingos, 


À Semana Intermaional 


Desinteresse da Austria 


Em 1871, à ltussia, uproveitando o 
ensejo do ver a Franca vencida—a 
que no emtanto acudiv, o valiosa 
mente-—o a Allemanha exienuada pola 
guerra, donuncia os em] 
tratado do Paris óna acção 
no Mar Negro. Como deseja cumprir 
o testamento do Catharina If, apro- 
voita as queisas dos clristãos mas- 
sacrados na Bulgaria o fomenta a sub- 
levação da Bosnia o da Horzegovina. 
Dosdo o roinado do Abdul-Aciz quo 
as intorvençõos suecessivas da 
ropa om proveito da Turquia so assi- 
gnalam pola emancipação do quelquer 
parto dos Bulkans. Em 1876 sobre- 
vem a guorra com o imporio mosco- 
vita, o primeiro o tratado de Sun Sto- 
fano o om seguida o congrosso de 
Borlim, ot 1878, quo attonua muitas 
duroras do primoiro; a Rumenia 
Sorvia tornam-so complot 
dopondontos, a Bulgaria a 
om principado irrisoriamente tributa- 
rio do imperio otomano, a Russia 
amputa algumas das molhoros pro- 
incias da Turquia asiatica o a Aus 
ar um tiro nem gastar 


Jum Kroutuor, recobe de mão beijada 


provinciaa 
annoxadas dofinitivamonto ao impo- 
rio do Francisco Josó ha tros ou qua- 
tro annos 
Essa annoxação do 1908 foi prepa- 
rada e lovada a ofloito pelo conde do 
Aohronthal, um dos molhores o m 
patriotioos chancelloros da Austria, 
com o ontondimento da Russia o ao- 
cordo da ftalia o Allemanha, apesar 
da protosção concedida 4 Turquia, 
apregoada por osto ultimo pais. E? 
obvio quo ostes entendimentos nunca 
so fazom som mutuas concessõos o ga- 
isfação de reciprocos intoressos. À 
Italia aprompta-so para a oceupação 
da 'Tripolitana, a Allomanha obtom a 
concessão do varios caminhos do for- 
ro o a Russia fica com a libordado do 
mandar varias sotaius do cossaços 
ice à Persia, Só à Ingltarca oa 
ança so quodaram a olhar para 6 
não som quo a sua imprensa 
consurasso dosapiodadamento os di- 
plomatas acroditados em Constanti- 


“lnopla e som quo sir Edward Groy 


romettosso tirar vantajosa dosforra 
jo tal rologamento para um soguado 
no. Ora, como a ambição nunoa se 
sacia, o oliancellor austriaco, sempra 
quo so falava om porturbaçõos nQ 
equilibrio balkanioo, declarava que, 
so tal caso so dósse, so voria na trista 
neocosssidado do mandar guarnecor 
do novo por tropas suas, como já os- 
tivara, o sandjak do Kossovo, O que 
arrodondava lindamonte as fronteiras, 
pois não faz sentido quo aqualla nog- 
ga do torron: lada entro o Mou- 
onogro a a Servia, não seja admiais- 
|trada polo governo do Vieuna, 

Ha pouco mais do um anno o conde 
(do Aohrenthal acommettido do uma 
doença implacavol fillece, não sem 
tor deixado um sucorssor quo colla- 
borára dedicadamento na sua obra 
Esso successor, o condo Berchtold, 
animado polo mesmo espirito de con- 
sequencia, som o qual não ha obra 
que valha, projoctou o projecta con- 
tinuar os planos do seu mostro O 
amigo. 

À situação interna o extorna da 
Turquia embrulhoo-so do tal modo, 
devido às dissidencins dos partido 
politicos que a rotalham, quo não se 
prevô meio do conjurar com facilida- 
do tão emaranhada complicação. Rus- 
sos, bulgaros, sorvios, montonogrinos * 
o gregos, todos os incommodos o ire 
roquietos raianos do territorio dog 
osmaulis agita com vontade do 
sultar sobre a prosa o lovar cada um 
a sua talhada, Não pódo a Austria, 
desinteressada visiuha como sempre 
foi, prosencoar a acumulação do tan- 
tas cobiças desenfreadas sem que o 
seu bem comprovado altruísmo não 
solfra profundamente e não tente on- 
contear uma solução quo dotonha, ao 
menos momontuncamonte, a projocta- 
da o inevitavel partilha da sua esti- 
mada visinha, 

E? nfostas alturas quo o ministro 
dos negucios estrangeiros da Austria- 
Hungeia propõe ás potencius, com in- 
terexses no Lovanto, uma troca do 
vistas sobra os consolhos quo poderia 
sor opportuno dar Á Turquia o aos 
estados bulkanicos, a fim do consoli 
dar a paz do Oriente, Essa troca do 
vistas assonta principalmente om dois 
pontos: 1.º Descentralização progres- 
siva à favor do todas as nacionalida- 
des do imporio ottomano; 2.º Aconso- 
lhar socego ús nações dos Balkans 
agora em plona effervesconcia, 

Pacto curioso! À proposta do con- 
do do Borchtold, que nos parecia do- 
ver lovantar ao munos uns certos ro- 
paros, 6 acceiia quasi sem discro- 
pancia o simultanoamento pelos gabi- 
uotos do S, Petersburgo, Berlim, Lon- 
dres, Paris 6 Roma. | a primeira 

acional, da ha 
corto tempo para cú, quo estabolece 
uma espocio de concordia ontre as 
chancolarias que, por buixo dos sous 
dolie: os onfemismos, nunca vivoram 
ma absoluta paz chamada do Deus 
com 08 anjos, Seria caso para levi 
tar as mãos «o eóo, 80 0 inferno não 
ostivossu «o longo a sorrir-su de tan- 
ta puz o união. Nos centros officiaos 
austriacos tão incommensuravol ju- 
bilo determinou a inosperada harãio- 
nia, quo o imporador Brancisco José 
rocebou no diu 17 o conde Berohtold 
a'uma longa audioncia do hora e meia 


ã 


) lidado 6 a popular rovista 


2 s = E Es = A CAPITAL - e anda — — 
Afato coa à order duas da Ouro, CASINO DE ALGES THEATROS | Gata de um mau homem Gonsorcio E 
a mais alta distineção quo pade roce-| É E sobrea 


| 
| 
Uma explicação próvia. Para bom 
sa comprolonder a iniciativa da A us- 
tria na presonto conjuncturo, convom. 
explicar quo o govorno do Vienna 
paga do erario austriuco à tudo o cle- 
To fatholico das duas provincias àl- 


banfa o Macedonia, as mesmas quo) 


aotualmento protonde descontralisar 
e outorgar-lhos uma quasi autonomia. 
A população d'ossas duas provincias 
são quasi na sua totalidado tio fanu- 
ticamento christis como a das outras] 
são'fanaticamonto musulmanas. Ora, 
estando o cloro d'essas provincias, na 
sua escala hiorarchioa dosdo os pa- 
Ariarcas “o bispos ató os simplos sa- 
cordotos,a soldo do imporio austriaco, 
não sorá muito diffcil adivinhar para, 
quo-lado à gonto rudo das planicius o 
montanhas si 
Quem so der ao trabalho do lançar” 
os lhos para o mappa da Turquia 
votára Albania aportada ontro o Mon 
tonegro no norto o a Grecia ao sul, O 
a Macedonia confinando ao 

com a Sorvia o a Bulgaria, tudo isto| 
paizos incupazos do fornocor arma- 
monto, munições, vivoros o clemen- 
tos do revolta às duas provincias para 
so sublevar contra a Sublimo Porta, 

Os albanozos rovoltados entraram 
em Uskuli, capital de Kossovo, na 
Macedonia, Eram vinto mil. Às tro- 
pas; turcas não dispararam um tiro 
contra ollos. Dois ou tees mil ava 
qatem até Kuprulu, cincoouta Kilo- 
metros mais ao sul, na linha forros 
da Salonica. Ha quom lhos attribua o 
dosiguio do chogar utó osta ultima 
cidado o ahi libortarom o doposto sul 
tio Abdul-Hamid. O governo do] 
Constantinopla, por modida de pro- 
caução, trunsfociu o imperial oncur- 
vorudo para sitio desconhocido. 

Em Sofa, capital da Bulgario hou 
ve ha poucos dias um cortejo consti- 
tuido por quasi toda a população du, 
vidado, lncuminhou-so para a praça 
onda so argu 0 sobranio (purlamonto) 
lovando bundoiras cobertas de orópes. 
Quando. passou por dotronto do cou- 
tro militar parou pura acolamar 09] 

aes quo apareceram s janollas; 
as bandoiras inclinuram-so Jonta- 
monto. Os oflioiues cura prismonturam, 
08 aplausos rotumbarain. 

Doironto do parlamonto houvo dis-| 
oursos violontussimos, todos ollos po- 
dindo quo so murohusso contra a Ti 
quia. Na volta, a multidão quis atra- 

ro patoo inturior do palacio 
goal, para saudar O uonuroha. As] 
sontinolas vão consuotiram, Duranto 
am instinto recoou-so um conlhoto 
gravo, Um diggnitario soronou os ani- 
mos, o povo estou dundo vivas ad] 
roi Formando, N'esto meio tompo a 
logação da Turquia estava fortomonto 

unrdada, 

Na Ironteira do Montenogro os 
acontocimontos procipitam-so. Todos 
os dius so ferem oombutos o as tropas 
miontonogrinas invadem o tertitorio 


tureo como so à guorra ostivesse do-|9 


elivrada. Distribuem-so armas É tribu, 
albaneza dos malissoces o 08 ugitado- 
ros inoitam-n'os à covolta. Os inyuso- 
ros ha menos do uma senna des- 
trvivam tros blockchans e aprigionaruar 
algunas dezonas do soldados turcos 
quo intornatam om Ceiiguê, À 'Pur- 
quia onviou reforços para a frontoira 
0a Porta informou as potencias quo 
a Turquia não tolarará por mais tom 
po esta patonto violação da [ronteira. 
O ministro dos negocios ostrangoiros 
informou o encarrogado do negocios 
montonogrino om Co! 
O govorno otomano procudecá com 
enorigin, Lim vos posta 4 ostas diligon- 
cius diplomaticas os combutos proso- 
Borana com inaudita furia. 
ilicar, hojo quem dá us 


ao govorno que estava muito descon|! 


tonto com o systoma do contam- 
potisação do gabincto, Esta ou outra 
Causa, porquo são muitas, 

no ministerio. Hu monos do um mez, 
no podor, já » ministro da justiça, 
Eussom-Hilui-Pachá, o quor abando: 
nar, 

« Fula-so muito cm paz. A Turquia 
sorá constrangida a uccoita-la, Os ita- 
iunos, embura lentumento o com p 
das importantes, continuam a asso- 
nhoroar-so da fuisa do littoral du “Pri- 
politana, o, como o ultimo tremor du 
torru desorgunisou a defoza doa Dar- 
dnolos, a esquadr: 

om Ponodos, om feanto d'aquollo os- 
ireito, apunas ospora ordom para mu 


dar do ancoradouro, lançando forro]! 


no Busplioro. Não ha situação menos] 
invejavel quo u d'esso dasditoso in 
porio ottomano, rico, de solo uborri 
mo, habitado por unia raça corujosm, 
rovistento, mas complotamento rate. 
Ilvado o desulentado polas divorgon- 
cias dos partidos o poias anbiçõos 
antipatriotas d'alguns' dos sous ho- 
mons publicos! 
Ora ais 
Austria manifosta o sou dosintoresso, 
a como esso desinteresso oncontra um 
ou mais ochos ultruistas no seio das 
oipaos potencias) 
ouropéus! 5 ainda ha quem duvido 
da sincoridudo o bou fó dos chuncelo- 
ros? À questão do Orionto sempro, 
dividira as naçõos: hejo chogaram u 
aocordo, ó uma conquista oltucuiadu, 
polo conde Horchtold. Todas so rog-| 
sijum. 
O que nos pareco nateral é quo a 
“Purquia ponha uma nota do desafina- 


çãa nº:s6 builo trecho do musica di-|! 


plomatica nºum concorto tão classico. 
Ha do lho custar « tomur o tom; mas| 
ha do towa-lo, quo o rosto da orches- 
tra dispõo de 
mentos do muito 


Novi Escuid de Cegos 


Continueram hejo nesta escola, dirigi 
da por um cego, a Cumipo do Balita Cir 
ta, à: fostas aestinidas u angariar donati- 
vos para à via luuuuienção u cons! 
pOr racitições, Canto, Concorto mmsical 
dor um quinteto do alumnos 6 ima pes 
Quena Rermensco 

Na Nova Escola do Cegos à 
+ iustrucção primária a LL alunos intor- 
399,8 xtó:n00 nigum dos quacs aboi 
Mitiprendem musica, frances e trabalhos 
“manos, 


norto| 


tantinopla quo o, 


condições em qua al! 


Só-C6-R6-66 


O casamento da Beatriz 


e 
Heroes de Chaves 
Soberho desempenho do Nasei 

mento Fornandes, Amarante, AL É 
E sida Censo toda a companhia, 
Esito sem preoedontes! 


Debute da sejorita 


“Lola Solsono 


As terças u soxtas solo de violi 
no pulo oximio violinista Francis- 
co ltomartinoz acompanhado pelo 
distincto maestro 

PISTRANO REIS 
ntis 6 domiogos 


da moda, 
Ultimo. 


AS NOSSAS CADEIAS 
Necosgilado 
de as remodofar 


Um brado para que cilas sejam 
revestidas de condições mê- 
nus de-humunas 4 


05, proposito 
o, dis beco 
preso largamente 
Cielo, uma Cirade abit o 
a justica. ata pritaocosa, como tudo! 
o ajNo salto dl sta ponta, 

vm brado que, prroos-nos, do 
encontrar echo to corugão o um 
ão illustro magistrado u quem à Cu 
árida, 


Ereslencia 
nen exporimonton a 
do om 
Tolig 


aento 
Porquio sor 
peito 


carcere? Neta 


mos ambos pessoas disuas, 
dos, 


ta questão do 


das culoias; mas tambem não Om 
curto que à citas toc Ido part anuitas| 


pessoua do Lei que, Haohada peins 
nãos do gentes o Dolgaits ou ferida, 

ola espada reluzonte da Jastiça, nã tem 
ehorudo o isimido a Jnhocone a O nais 
O 


1 fatalidudo sa. 


pei jurídivo e às foras dal 
Justiça, quacsquer Quo eejam o por mais 
perfeitas quo vstos de posa Huuginar, 


hão aclia 4. ex que as prisões, our est 
pda “o Denlom, deviam sor mol 
Jada om Its ta poco pula sita. 
otras o revestidas do condições menos! 
doaumant criterio novo 


progrosv 
ny tos a gurutia da ore 


Vino quo né colulay bão tcom sompro| 
vor ado aomunto oriminoson, DO, son 
tdo “rustrict q do rest nocividado! 


atá a ordei imoral da, soot dado, 0 que 
u dosta açum hão bo 


atuou po to 
boritr= visto uu polas suma sombeias cu 
tas toom passado possuus vo: daderru 


esa ão sei 
de Justo da 
ção O dupação ty Condie 
"bitabiidada para Homens rar. 
o fatúudo desapparoger d'un ves 
PARA BUMPRO, O, GSPARUE VergOUhOSO 6 
vitae, 4 td DJ to vivaros 
do lins e do oposto da iara soda 


uito 
s logures 


justiça, 
led 


ido como qualgui 
“ont: pata O amet ui Vasibeo 


sapo, um poquono Cub mid 
apelea to velho mata de D. Formando 
9 Voriuaam, tono por 6 um panneito 


tro unttos, todos os profissiu 
à, desdo o vigarista o do rui 


tó ao Iudrão consumado, do 
und Ué no ususuino CONusão, Cor 
anvim tom da tomar cunlichurent , é ie 


rar dobuixo do forma, todos 08 dias, do 
unhã o à noite, para U Cuanado-vono 
dos presom, 

Acumpanhomos usa lufutiz croata ao 
ava culvario do wlmutgues « dusmapero: 
Abresehio a porta uktwrior, uma purta, 

gados fotuuda por varões (o ferro ia 
muura do braços, A ponas onttudo, cs 

porta fucha-su-iho immrodiuteino 
obs fortulho Ourre ento as fort 
rins do ferro, O guarda dá vosta À ch 
vou a victims Cstremooo vondo-s0 enc 

auiua. vspecio do junta do fora, 

no quadrilatero formado por ú 
ulos do UXigitto LUVA SÕES, US5A pUCta, 
ão 6 a unica 00 cout Auica 0 OU 
Vorior, d ontra vogal que atá is 
ambito do edificio w qa só xa abro dpois! 
lo fold à prin 

A pets tranaposta ósta sugund 
orla 8 fmumolintamento 4 
had à clave, Ah: dusgruato? cstás s 
auestrado ua liborilado o do c 

E POL vii 
lo tor as fo 


sudo vota q ” 
redor jo Lona Docs ve pata la 
at O tu quarto, é mais Wa que so] 
Tea sobro 
Au Tunes Vesse bi Doar Apa 
io fucla e oscaul, que conduz nos quar. 
o, tuts onte o Do andar vinda maia 
ama nao o fialmento à vitilna que abre 
pia 9 grupo à 1140 vao portonco 
"Poda Utias portas aá fuchaim sob 
tau mas do 
vai 
ei, 
rolhds, tono Cada uma tun corvuro vigt 
auto, com o h 
pendunto do braços o 
O quarto quo ts destinaram o do qual 
tens ide pagar alugue! À razão de SB40O Vis 
por ines, Se não Quizores viver em com- 
uunidado Cow ob qutros presos deita 
paga a rua, ou purho jo, 
No prutviro caso verás, por entra gra. 
a população livre, a gênto que mon 
jk ou su diverte, passa la oi baixo na 


É douro ta invojas to. 
las Cosas “pessons, mesmo aquellas” am] 
cujo scmbianto 30 48 into Hist du for 
cê emargural E porque todos elles pos. 
moi o quo tu não fonema Hbordado, 6% 
“imo consolo do Infuiz. 

Na segundo caso, vers o fado Tejo du 
Jguas dê turqueak, urfbndo docarmente 
entro o fundo Iulrro que desco do ve. 
llto Aleaçar ató vo rio 6 alinha quabrado| 
o pigs à formada, belas besos po. 
Voações o vasaos longinquos quo conta 
pai da outra band a mogestusa Lishoa| 
o tmarmoro o ur 
“Mudas nos sous am 


radonros, resaltam 


[gaminho “no oceano, em demanda dg 
trba poi4gã, ontros portos o outras cida- 


porá do ombatonçõos do todos os tama- 
hos o fitios. 

Do coponta onvaso o grito alarmante 
do Som “enubiado quo estro da machi 
ha do um paqueto do turistas 

Jia Fondos, Iuivehos, volitas de fumo 
no espaço. quo quebrar por algum tempo 
pra metanoholio do entardosor E 

Davi vitae, caga as ag, oo rio 
our» :nlvandçso dá focos do algodão 
ato o om reu despedido ancolorada. 

Dopois inro vÁ fog o silo Tajo abaixo, 


'O prisionciro fta-o ancioso, olfoganto al 
tromuto do afiieção, na sun marcha livro| 
e telumphante, sentindo impetos do que. 

 agueiles forros, aqueilam grades in. 
franquenveis. quo 9 isvlam do mundo d| 
tothhcim a sua Aburdade, a'am desejo lou 


co lo 1ranapôr o cepigo Quo o sapara 
bull o rolugiaeso no s0u suo, sogulado! 
“um dertotã ea sum sorte, livro no aeio 
uliito da immansidae, 
' 0 9 btco, última illasto da 
vsprrnaça, 6 0 pubre capuivo, dosalentado, 
“ando al 
ga do palha, 
dormido talves o 
oras aoulvrados, 0, COM O Coração op» 
a:o 0a Hrunto asoandocida,seigina, Ro. 
Potro, fre ; y 
O intortamnto produelho angustiaa 
feria s-Tidio Forauou-ho idulas cor do 
à nvito vom descendo, as sombras! 
do, arrando polo quarto 
po plicianmad À 
aim baixo no rio phosphocajama soh 
os do tunes; do outro lado da rum us 


»joxigias junellas da casaria: parcoom olhos 
população, 


do tume: Por toda à parto «manifestação 

flo Ioigul, Na sau cabeça 0 no 8ou coração, 
co do oareera o fóra «Poll 

Tá om baixo, nos outros m 

as salas, as gu 


lares, astão| 
ados do de- 


pos, palha, Jum, els o quo lá está] 
baixo nºons. poucos do andares até À 
"a, na extensão do um poucos de lancos| 
do “ascada « do corredores iuierceptados 
lo forro, 
um fogo, um incendio? 
esta ido storrao, o peito” comprimo-s 
Ie de ulicção, Súlta do leito, corto d 
pola e depára com o gradeamnto vigi 
do, tando O imspassivol uo sea pavor, Va 
pura abrir a porta, mus Jembra-s6 dos vê 
909 v dus.ohapas do forro das portas quo| 
o soporam do oxtorior Paquello aucros 
Que vas abriria? Conio. poneria von] 
cortão invonciveis barreiras? Quom Tha] 


pasa do 
oe E o 
Pç 
Pen cs da aa 
E 

vei SSB da 
E ER 
ia : 


ho 
únlea fôtima de dotar Lisboa de, 

ia qua não aficunto os sontimon- 
idade o nos não Gnvarigouho| 


à pasta da justiça O 
vora como lato au lug num provipto. 
Ora! 15 divs do cadoiu à vntratm, Tó diau! 
A sautda, quo valo isto? Poum lvostádo tan 
ta çunta Dom 0 que nunou fez mala 
' Seria. als at, v col uma onor. 
em para a humanidado ultra 


Luthgarda d 


Policias agpredidos 


Tres desordeiros provocam gran- 
de barulho no Chiado, se do 
um de tal força que teve de 
se lhe vestir um colete de 

forças 

floje, pouco depois das 17 horas, 
houvo itundo ruboliço no Citado, 
porta do hotel Botges, promovido por 
ttos tarriveis dosordoiros já bastante 
conhecidos da policia polos sous fe 
tos. 

São alles o oncadornador Francisco 

Augusto Prospor, morador na rua do 


Norto, 28, 1.º, Torquato Luia Nunes, 
rosidonto na tua Luz Soriano, 84, 3.º, 
-jo Manuol de Sousa o Oruz, morador 


Ja travessa dos Piais do Dous, 34. 


Os tros, quo desdo a praça do Cu 
mãos so iam intromectondo com quom 
passava, ao chegarom áporta da Bra- 
ileira tontarum tirar à bongalla 4 
ui individuo quo por alí soguia, 

O aguarda n.º GS1, quo andava do| 

ão intecvir na questão oi dos- 
ado polos discolos, quo o aggre-| 
diram sem dó nem piedude, ferindo-o 
uo sobr'olho esquerdo toutaudo aja 
da por varias vezes desarmal-o, 

Em auxilio do guarda dosrospoita- 
do appurocoram os sous collogas n.º! 
415, 856, 1277 o 1360 quo não forum 
muis folizos quo o sou camarada, To- 
dos. mais ou menos ficaram contusos| 
om consoquoncia dus investidas do| 
Prospor, quo ás cegas dava murros o 
pontapés sobro ellos, 

Pos fim foram, com o auxilio do 
populares, condusidos para o governo 
civil, ondo É entrada do edifício o| 
Prospor, accominettido do nova turia, 
dou que fazer aos captoros. 

Do tal força foram us arromottidas 
ão dosordeiro, que so tornou nocos 
ario vestir-lho um colloto de forças 
Conseguiram finalmonto mettel-o no| 
calabouço 2.º 1, ondo so não fartoi 
do borrar o vociferar duranto toda a| 
tarde, 

Os outros dois companheiros foram 
internados u'outros calabouços, 


4 

Cada dia se anunciam peças novas, des- 
tinadas à gerem representadas na proiima 
epoen. Sãojtodas assignadas por nomes co- 
xhceidos, Ainda nem um unico empresario 
comunicou à imprensa ter accale una 
obra firmaila por um auetor ignorado é es- 
treunte, Dks-8e-ha o caso que a fubera 
cx nos não revele ao menos uma prowetto- 
dora esperknça? Estaremos nós condenna- 
dos a ver/ nos cartazes sempre os nomes 
illustres d'aqueltes que ha annos veem tra- 
ando armas na Datalha theatrals Não sc 
ferão porvntura etrpio pega novas, que 
não sejam aquellas que as empresas em 
commendaham águeltes auctores, cujos su 


cessos firulados são umia problematica gu- 
rantia de dito? Não terá logrado nenhum 
dos rapazes que sonham com o Lcatro à 


apresentação necessaria e o apoio conte. 


mniento para ao mento. fazer lero seu tra: 
Ualho? “Não estão tão cerradas as fileiras! 
dos auctores existentis para gue nºeilas não 


caibam à tontade os recrutas, que preten- 
dam deixar nome com suas fasanhas, No 
entanto nem tom novo se annuncia pará a 
|pro-cinia ejocay pelo menos: até agora. Por 
que não havdo tm empresa ir do encontro 
dos que conheçam. e a quem, por vezes, to» 
tc corados em funtniento ee não 
lia-de dispôr a acolherlos ou a encaminha: 
los com conselhos praticos? Bem sabemos 
que em toda a parte succede O mesio, qua! 
os cartazes dos grandes. thcatros «le Liaria 
de Londres, de Berlim são sempre oceupa- 
los pelos mesmos. nomes gloriosos. Mas ao] 
lado dos grandes teatros ha as pequenas 
sociedades destinadas a produzir as obras 
da mocidade, dos novos que surdem cheios 
de vontado e aparecem, com todas as illu 
sães. O nosso mieio é reduzido o nosso pu 
Ótico avesso a (entativas d' Arte; mau, se já 
Ipor vezes se tem tentado em Portugal algu 
ma cousa no sentido inlicado, porque. ve 
não persovera? À princira condição neces-| 
saria do triumplo é a energia; e vencer sem 
luetar é triumphar sem gloria, já o dis um 
alezandrino frances que é logar comun 


Afinal 08 logares communs, os proloquios,| 
são ainda a oynthese do bom senso. 


(O porteiro da goral 
' Noticias - 


Entre nós 


Disso que a tounés Adolina Abran- 
[chos-Aloxandro Azovodo virá dar om 
Lisbon uma sorio do ospoctuculos com. 
ax, poças Grand Guignol quo tom ex- 
plorado no Porto, 

—0 Rosio-Palaco vao sor explorado 
por umu nova omproza, quo porá om, 
Scona poças do costumes popularos o, 
rovistas, 


Estrangeiro 


No Custas, do Mronviia ot coonda 
wma. opora, Les fugitife, musica do An- 
ré Piau. À poqa orá roprosontada na 
ora Comioa, 

—Aloxandor, o grando actor inglez, 
std roprosontando no Saint Samos 
Thontor uma peça intitulada. Bella 


Dona, 
Cartaz/do dia 


REPUBLICA —21 — Grand Guignol—| 
Os pharoloiros-—Rosan do todo o anno-— 
Circo. ambulante -— Eatrola do fitas, pro 
grama todo novo, 
IDA 21—A rovista O6-c8-ró-c6,| 

COLISBU DOS RECRRIOS—21-Oom- 
panhio italinna--Rucita popular por mo: 
tado dos proços — BA ruprosantação da 
operatta Os enltimbuncui, 

QUSAPIAS IO 18 ts 12 Concerto 
o fit 


PORALEP JULIA MENDI 


— (Feira do Agosto) 
Viagens utravés do todo o mundo. 

ANÍM ATOGRAPIHOS £ ESPECRA CU. 
LOS VARIADOS —salão du Trindudo; 
Chindo 'Terrasse; Grande Salão Foz; Sulão| 
Central: =ulão Avonicu—Foira d'A gosto: 
Musio Hull Brszil- Portugal; Cino 
Chuntuclor| Oualot, 


ROUPA DE FaANCELES 


A serie diaria 


handos Hypolito, Josó Perira 
Maria do Caetro, todos 
rua do Corpo Sto, 40, 5%, 
hoje é policia de q Mei 
cut deu, rusilobeia a 
no valor do 10U$300 ré 


door 


fas, antiguidados, cantolias do, 
[Goral, gulõos o dentadura ve. 

Paga inelhor 6 a Ouriyesaria 
ja do Munool Carios Murgts] 
o , Paulo, 162 0 182. 


lecimentos 


Jos6 Yor 
o oneigu 
onte ta 
Epa 
Roabaram 


Comp 
oia, 00 
jogte-io 
à Rulojuar 


lisão, R 


No hospltal colonial, il Junqueira, fat. 
locon o antigo distribuidor do joi 
Antonio" ixutra ita Mora, à 

cujo Fanerdl se realisa ninanhi, de 7 Horus 


» sulludo o prestito duquello hos 


' DALGER 


3 marcas novas 
Ministros, 20 cigarros 120 réis 


Patriotas, 20 cigarros 160 rés 


Aromas, [25 oiguros 200 ré. 
Tabiico “46 TA esgolha, não AMbuia a gar- 


manta 
mais fumareis utras marcas, 
Importação de 


Provas não 
Manuel Vicon'o Nunes ate 


Jun is de parochia 


[Do Santa Catharina 
A junta 


do parochia de Sunta Catha- 
ria resolveu, na sua sessão do hoje, star! 
novamento perante a canta tcinioipul! 
pelo concérto do pavimento da calçada 
do 8, Jodo Nepomuceno que so está in 
transitavol, o solicitar novamente no mi 
nisterio «is finanças para a cudencis a| 
esta junta, para a instuliação da bulneu-| 

do sôntinas pablicas para homens o 
dus Jojas do uxtincto convento! 
tas na calçada do Combro, 


lo Epa 


Tratamento da tuberculose, de anomias 
robeldos o da todos os estados do asthnia 
norvosa 6 muscular, 

Todos os dias das 14 hs 16 horas no con- 


sultorio medico, ras do Ouro, entrada po-| 
a rus do Ourino 83. 


dos discursos de distribuição de premios, |" 


Torquemada tem os seus avatares. 
a ainda, no nosso tempo, quem 
ho demasiadamente benovolo o 
eystoma ponitonciario, Leia-so a car- 
fa soguinte, quo o correio acaba do| 
nos entrega 


Ex Sr Reduelor WA Capital, 
Eme Sr, Hormano Neves 


Bouro 9 squ artigo eReforuia Penal 

Porém, na minha linguagem rudo, maa 
sá, aprecio à quostão por uta lado intoira- 
minto diorante do quo o da v. ex: 

Apesar do campónio e rude dispas a 
disponho ainda d'ama corta influencia é 
posa tambm visitei, ba anos à Boni 

O axne ar, Herwuno Novos dhme a 
ada duma tmonina. histérica. 90 1á rur 
manoos ou folhetina, pois quo facilmente 
so vê anniquilado com galufrios na epi. 
nha ao. presenciar. rigor 0 soveridado 
ano okisto no primoitu dstabeloeimento 
Benul do paiz, 

Quando da minho visita Aquelto ostu 
belecimento, eu nada. senti que me insplo 
asse compalxto por aguoil8s que ali Ju 
nom, coibriaio o  expiándo o justo east 
de EA 

Poib contrario, vt quo ainda era bene: 
volo tal custigo pata tortos e dotormina. 
fog crinto. : 
orímio, matado para cout? *- 

Que “moracem 08 inceudinrios da Ma- 
igualena?” 

Quo moreso o ladrão do honras? 

Quo merocom o parricide, o Iraticida a| 
cultos outros qua varia ocioso enuara 

O sr, a to do dia, O gol quente, a libar- 
dade oufim, como é de opinião 0 0x.º 
Hormaoo Neves? 

Não, nunca, 

Ainda ba pouco 1 n'am jornal da ma. 
nhá que uma 'pobro rapariga de 15 ou lá 
lahob 30 queixava do proprio pao que, 

dia vlolontao! 
Diga-mo vo tenhor rodactor ao sta fora 
lhamána vão moraco o justo castigo d'uma| 
Essemorra oudo não vo, segue luz do 

Não! Ha crim 
homens nada vale, 

Hojo. 8 sempre a Ponitonciaria ha-do| 
oxisthr tal qual ontis 

Endoidacen? “Morrem  tuberentosos? 


para quo a justiça dos 


Einbora, E o remorso, como um varint, à| 
corrompor-hos, lontâmonte, a alma é 0 


corpo, 
E 6 assiao, o ha.do sor aompro assim que 
no dovom castigar grandes eriminosos. 


Regenara-los! Para quê? 

Us homona que dao entrada em somo 
lhanto prisão, à porquo o seu delicto à 
grando. Doixá-los morrar, porquo » sua, 
volta ao solo da sociodade Gra prejudicial, 
era perigosa:—Sun leitorassiduo, É Santos. 


P.8. 90 v. achar quo as minhas linhas 
morooum nor pablicadas, desdo já agrado: 
go à gontiloza, 

So morecom sor publicadas estas 
linbusê... Porque não?.. Ao manos, 

ara quo o propeio sr, E, Suntos as 
iu no vumonto o so onvorgonho do as 
tor oscripto, 

Pelo nosso Judo continuamos a so- 
guir a mosma doutrina exposta no ar- 
tigo do Hormano Noves, isto 6: não| 
queremos penitenciaria para ninguom 
nom pars 9 proprio auctor da carta| 
noima transeripta. À esto nconsolha- 
remos apenas que ponso um pouco 
mais, quo loia os bons anotoros o for-| 
tifiquo o sou espirito na Vordado. 


Escola Portugueza 


Tstítuto primario & secundario 


Ambos Os sexos 
Absolata e completa separação de 


SeX0S 
Internato, semi-laternato o externato 


Paige. Rebolo da Silu 


37, Rua do 8 Sobastião du Podreira,37 
DIRECTORES 


me Hedwiges d'Fssumpção 
Mattos 


José Candido Cisis E jlimgida 
Jiattos 


Capitão dfinfuntaria o profossor do ma. 
thematida 

Esto estabeloo mento Miustrucção acha. 
ao instaliado no magnifico palnclo Robo! 
lo da Silva, na rua de 5, Sebastião da Pa: 
drolta, 3, 6om jardim para a avonida An 
tonto Augusto (UA gula: fruntolro uo par. 
quo Bdúurdo VII, Iluminação olvotrica, 
Jardim o uxplondido turraço para patina 
lgom, gabiustes do phisica, cbimica o his-| 
torid natural, Antas o dormitovios magnl- 


ficos, alimentação ubunidanto o hyiianica. 
o corpo doconto du auctorisados profes- | 
Bores 6 professoras nacionues & extra 
giros, 


PEQUENAS MOTICIAS 


para 6 To 
imunda ava 


Febre typhoide 


A Agua minero-medicinal ca Foz da 
Gortã aproveita uma composi 
mica que a discingno do torne nb outeus | 
ató hojo usadas via thora jentica, 

Mostra a analyso bacteriologica, do 

iolntorio do Monsiour Charles Lupier- 
to, professor do climica, que a Agua da | 
Foz da Cer.ã, tal como só encontra nas 
gnsrafas ovo sor considorada como má 
erobricamente pura, não contendo colitia- 
Gillo, nom nouhuma das espucios patlio- 
encas quo podera, 0º 
Rô asso posa da 
orobicida. O D. Tiphico; Dil 
“ibrão colcrico, em pouco tempo nella, 
pordom toda u sua vitalidade. 
Ff ompregada com sogura vantagem 
na Diabetes—Dispepslas —Catarrhos qas- 
tricos putridos ou parasitarios;—nas pre. 
versões digestivas derivadas das doenças, 
Infecolosas;—na  convalescença das febres 
graves;-—nas antoias nastricas dos diabeti- 
cos, tuberculosos, brighticos, eto, —no pas- 
tricismo dos. exgottados pelos excessos ou 
privações, eto. elo. 

“A Água da Foz da Certã não tom gasos| 
livres, 6 limpida, do sabor lovomente, 
ucido, muito agradavel quer bebidu 
pura, quor bebida com vinho, 

Dá-so folhoto com as ainalysos c| 
apreciações do distinetos clinico 

Doposito, R. dos Fanquoiros, 84, 1.º 
—Aefonhono 2:168, 


Penienciria de Tighog 


uu ocim compromissos permanent 
Não, ha pois, vin nonopols aistarvado 
Mom A slistavçag, nois quo que resolveu à 
! provedor. da Msericundia da quo rs 


- opaca 0 ums dl Érivo, qu0 ita o 
tem tas Jutetias, Tá dão vão comprabos, 
Er qutio «que os eanbistas é vUbeva 
ciantes da elasto pundeia mito diuhanto 


no so 


ira, tando n cerimonia, realizad 
do 


“AOS noivos appotecomos as yenthras de 
que são dignos polos primores de caracior 
no os distingucm, 


GIGARROS 
Presidente Arriaga 


antga marca Presidentes 
20 cigarros 120 
Cuidado com as imita- 
ções que a muita fama 
d'esta marca fem provo- 
cado! 


«O mysticismo moderno» 


Editado pela livraria A. M. Toixoira| 
& Cta, da praça dos Rostauradoros, 20, 

bin “osto livro, original do cscriptor 
inglox Francia Oriorson o versão do 
Monuol de Macedo, Abordando profun- 
das quostõos da vida o da cousciencia, 
n'uma Jlingaugom cuidada o aquea 
traducção dou ainda roalco, o livro) 
O musticismo moderno & obra para roler 
O meditar. À olição 6 ologanto, o apo- 
ar do contituie tum grosso voltmo do 
porto do dacontas o cincoenta paginas, 
o sea proço é do 600 réis, 


«A cidade do viclo» 


Em 2. odição, subiu agora, editada] 
pola mesma casa, 4 cidade do vicio, do 
fallucido oscriptor Fialho Almeida. 
O quo 6 00 quo valo assa obra ostá do 


ba muito di 


sen apparocimonto, 
apenas quo a livraria Classica Estitora, 
presta um bello sorviço ás Jottras por. 
tuguozas oditando obras como csta, so: 
drotudo quando tanta carencia ha do 
sk 0 boa prosa, 


aecroscontando 


À questão das loterias 


O que dizem os commerciantes- 
cambistas 


PUBLICAÇÕES REGEBIDAS zm ese crio pistas 


Canal do Panamá 


Washington, 25 do agosto 
O presidente Taft assignou o bill 
do canal do Panamá. —(Iavas). 


Ministra das colonias 
SERNACHE DO BOMJARDIM, 
25, A's 14 horas chegou 9 ministro! 
das colonias, acompanhado do seu se- 
erotario « do director goral das colo- 


Notas diversas 


O presidento da commissão muni 
pal do Loures, sr. Josó Paulo Oliveira, 


[concalho tivosso vindo cumpriment 
o er. govornador civil q proposito 
nomeação do novo administrador, Se- 
[gundo “diz o sr. Paulo Oliveira, d'cssa 
commissão não fazia parto nenhum re- 
pablicano, sondo todos os quo n com 
punham êxcmprogados publicos, des 
mittidos por questões do moralidade, 


O Porto nº'A CAPITAL 


Serviço telographico 6 tetophonico 
As 1? 


Cemporat 


Hontom, polo fim da tarde, deson- 
cadeou-so um temporal que durou to- 
(da a noite, prolongando-so por osta 
manhã o caindo ainda a osta hora 
copiosa chuva impollida por forto 
vontania, 

Em consequencia do mau tempo f- 


-Joaram prejudicadas todas as festas 


Jannunoiadas para hoje, 


A festa dos bombeiros 


Dos fostojos annunciados apenas ay 
roalisou a sossão golemno, tendo dis- 
cursado, ontro outros oradores, Xam 
vier Estovos o Padua Correia. 

Torminada a sessão, foz-so uma 
subida do material, 

O fostival nocturno o os outros nu 
jmoros do programa foram addiados 
para o proximo domingo. 


Oy cambistas não aó não fuzom mono: 
polio como vinda estão sando lezados por 
dm determinado numero de individuos 
quo adquirom os bilhetos o quo d'ellos não 
necessitam, indo depois vendo-los aos ro: || 
foridos. cambistas 0 commerciantos por 
maior proço, pois que são ostes quo d'ellos 
necessitam, não. ab pará a vonda u parti- 
oularos, como a uma grando parta do ro. 
vendedoros de Lisbon o provincia a quem 
fornocem, mediante um insignificante lo- 
oro o ainda. quasi sompro abonando 

dusporas do correio, a 4 erudito, facilitar 
do “asuim o modo do vida do milhares. 
[rovendudoros. 6 concorrendo tambem da. 


mesma forma para. o dosonvolvimanto da 
loteria, o qua muito bem tubem os cid 
[ãos o cobatituom a comido quo re: 
xo na Jotarias, mus. quo pareoe não quare: 
Fou roconhocam, projulicando asim om 
Jioterinimudas opodns todos os cambiatas 
negociantos “lá, lotória. pois, como ol 
múlto boni doviam n d 
Tolitoo, porq 


Pão 6 aompro aquella 
isinontas "O "nuhero 
Pokundo o que tada a cluaso údizani, à 
Jiquelia om quo maior venda fazem, o qu 
6 “devido à. venda quo no fas vas pratas, 
ndo conocerem molas onirantiros é 
provincianosiportaguezesquasa habilitam, 
it “seriam aatnita us reclamações 
do cambistas, cominorciantos o cantol 
ros, pois que, como tem sido foito, 
fgatis vandodons o catranhos qu 46 mos. 
is opoca so Jumbram d'osto negocio o qua 
fazoim aponas porquo dosde quo ellos tu 
quiraro parto “do Jogo essa falta dqucllos 
duo dolo necessitam a quem vão Veud 
or pro elovado Pat resulta a ci 
mação agora feita por alenns vendedores. 
Por ingo, dizem 08 da clusso que nesta 
epoca devia sompro ser apontado o nu. 
moro da bilhotes. Epocus tem havido om 
quo os bilhutes são vendidos a 80) re 
an Misoricordia o isto no moio do quortmes 
arruaças que so dão 4 porta daquello 
odificio outro cambistas, o negociantes o 
uma grando quantidade do rapasiuda qual 
ali nppareco, oucgando muitas vozes ad 
recção da Nisericordiu à reclamar força 
aruinda, Algumas vezes tom havido fer 
imontos a não poncas vczos até roubos da 
nao, são victimas os negociantes, Pulo 
acabaria so à Misoricordia moificasso à 
mo faz 08 s0us fornecimentos 


ontão nuturalmente só quem neceusituss 
do Jogo la comprar 6 não Como agora 
lui concorrer ustranhos aponas como 
fica dito, contando ou 8 fornecer Aqnol: 
os. quo “o. não pouoram obtar por preçus 
elevados. Quando estes casos sa dio o que 
os. bilhotos são, vondidos a US0OO réis, 0! 
que tom suceodido todos os anos o cm 
seguidos, fica na Nisericorlia, em 

mana 1 importanto quantia do 
demo o qua 
maquelia parto vendida 


Sendo os bilhutos comprados a róis 
com dois muzes de antocedoucia, 
mio pude vs eatmbistam 


sun corto, to tavia quo tuo que o Tur 
aum grando marie do cautolo 


an justiça € a vortado «, sógundo O 
anhiur leclurua à 0ma cominsesão| 
as quo ha dias à procurou 

mento. tada. nais é possivel fugir, Cos 
tuo já dia dito, os cotubitas Vende dus 
csutelieiros com un iusigniticanto lucro é 
são vlos ainda qi quo compra 

Ibvtos cu duos O ató. El 
estcanhos rm 


vos Co prar com doi 
edunvia uu dia da este 
são, não sa 1 er Gon esa 


teoudunch 
apra, cut 
pat 


venta nmonte 
sto ivpresenta dm pratido 
capital “quo, prqndica est 
à LO É veto ui Ls era exe 

à Misenivordia mulificassey com vo 
ventuncia pra, tod ia partes, 
manto dus Iotorias o que, rogunito | 
ndo tem sda feio proposlcadameito, pare: 
uido até que a alguem que te ua e. 
temordinaria 19d vuritado pra osta Classe 


Os interosues dos camlistas à mais noxa 


clantos são vs mos quo rocha 
ouutssão do algans vendedores qu 
ir es fazendo reclauim 

eto8, 08 quaos cm gra 
o SÃO VeLd vivitos O CUM espe 
lie à parto cu quo cu elissilica do m 
mupolio 4 faeto, quando à certo que os 
[cambistas e slzuns uegociantos toi fe 


lcasxo o, seu rogulimento das lolorias, nã 
órmia do forubcer v Jogo, O QUO 6 justo 
acja Tuito por quero colveta, du que 4 
fldgse mento mroluento cout, Létuinvundo| 


UA DE A 


A. da Costa Ivo 


Corretor  offlolal 


Tranencções am fandos pablioos, 
papais do credito, 
biiliotos do thasonro ata, 


Rua Augusta, 24 


Veloph. 574 — Bad. tal, Corretoriyo, 


Conspiradores 


A proposito de José Casimiro 


Recobomos a seguinto carta, a que 
damos prlicidade: 


Sr, redactor —A. proposito da prisão da 
cavalieiro tauromichico Josó Casimiro, 
dizin-go no Gapitut do honteu que, segun: 
ão constava, at uctoridados mbitareu nda 
haviam ancontrudo quacsquer provas da 
culpabilidado, devendo a acusação ser jul 
gada improcedente € attrituir-sed uma Pere 
eguição fita ao atista e nada mais: Ora 
ao" mo dd Meonçã, nt; redactor, eu” não 
posso deixar de totnar publico O mou pros 
lento auto esta forma do resolver o cy 

ui eu que o redactor do Mundo sr, À 

porto Barhus pros doclaraõos im poe 
tantes sobro a Interjeroncia do José Quais 
miro na con aceusandeo Inoxora- 
olmento, não por vingança ou parsognt 
ão, como so diz ua oticia do hontom 
SA Portada pan 
eabas am howem honrado Gono au mo 
mÃso. do Sor, mas simplosmento Por um 
aver do boia e siacero republicado, 

Na ontrovista do Mundo, que foi a cm 
sa da prisão de, Castro, referi eu min 
Ciosaonto tudo o. quo vi, desdo né 

do Algada até do auibarquo do ca 
co pará O Entroncamento, Segui 
nocuronhas, Peres, Poresto  Cioi 
inito, porque estava no sagrado da conspi- 
nto queris ucima do indo, selar pelos 
imteressos da Patria e da Republica. 
Mojo, qu va a o Janocuscia do 
Cavtatto, vu vanho exteggaricamento alhe- 

Chpitl Quo mantenho todas aa. miz 
nhas duciarações Teltus ao reductor do 
ndo, sera Fetitar tuna palaveu soquor, & 
to aoltas tonto. ntolva O absoluta rose 
Puraliitade, É 

“Assis continuo a allemar que, cur nie 
alia consciuncia, Jovo Castauito ut a 
thentico consp tido 


AS provas? Delas já 0 eston propio a 
repotilas vs qual ver occasido, como no 
tomento dx conepirata aa disso 408 tão 


de. Autunio Macivira, cutas winistro da 
justiça, dio 1 Wodrilgues, director 
da Pentteu iaria, 0 do director do Aluno, 
Do rusto, não sou amigo nem intmigo do 
Casiumivo. Quero uni Ea 
erdiude=—tuna dv auto 
avesso qu dize 
tato. CA piton, Ajeradecondo, sr. 
tur, publicação desta carta, de fo 
op porutntd ado teto Momento, 
o intcigamioto do sea dispor pêra quasa 
quor esclaruelimentos. —Luús Julio da Cru, 
ato Rua do Mundo, Be 83, (upata 


“CIGARROS 


Duas marcas de sensação 
Puro havano muito suave 
Democratas, 1O cigarros G0 réis. 
Luzitanos, 25 cigarros 150 róis 


A vendi nas fabacarias 


“ REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGN 


Garra, ÍSUM rés 


AMO V4O ser intone 
oda- 


AÊ jura, 58 1 ré 
Aceuita-so nualquer machioa do os- 
erover, descontindo o sou valor no- 


preço da Yost. Itua da Conceição, 


120, Lisboa, 


Rgua da Curi 


Estimula a acção dos rins 


Renresentante, A, BOTTINO 


aiii Camus Mamullautrs ao que 80 teem 
uudo. 


Pacto Fou —Teleoh 3á3 


N 


A CAPITAL 


asma 
O reclamo á americana 


ia amcedota curiosa 


Está o leitor convencido, assim como! 
toda a gonte, do quo o reclamo espalhafa-| 
towo, o Chambdo reclamo á amer-cano, não | 
valorisa e, pelo contrario, conteibho à 
maior parto das vezes para o descredito 
do producto que so pretende divulgar, Es- 
ta 8 hoje, entre nós, pois dimnimmto a opi 
nião ajuizada não só do publico quo corm- 

ra como do commerciante quo vendo. 

as, como cada terra tom sou de 

sito de reclamo, não será de: 

ferir sta nota curiosa. E 

Corto dentista americano, don 

É obamamos, não porquo arrancas 
cm oxtrutmo dor 


Xaes mas por abus 


ja envolvida najna apotheoso do qua- 
cativar oubustido, Muita papaivos 
o Jago, atá quo um dos fudibria- 
ano à grito O Durião, ferrou- 
sarabanda quo concluin por esto 
ngonno, Goncaito: Sempre ho digo qual 
tolo será aqueilo que, vindo aqui oma vez, 
caia moutra, 

O, commercianto azougado, que tinha 
ouvido, resignadamento a parlonda, retor. 
quiu: Pois não so irá você omboza 
no eu lho diga tambem ano, qua 
centessima parto da população westa o 
dado haja, passado. pólo 
manto, fera uu feito a minha fortamo o] 
pouco bo io dará que volta ou não. 

Pontes que nenhum comer 


o, tinha Areado ao im 


no conheco o o reclamo inspira lo des 
Conhiançã, vista alla 6 trujo que quizer. O] 
proprio tio Iuspira o, Bommarcianto à 
der morgado, Comba Tais na propa- 
anda fola” pelo publico do quê dos ro- 
Saliados da publioldado artificial, O povo 
8'0 melhor 'lomonto do propaganda 0a! 
à razão é a que prevaleco, Um oxomplo| 
tamos, de data multo recente, do que aca 
damoi do apontar, E o oxito altançado 
jua do Mouchão da Povoa, quo deu 
“o morendo despida dos grande 
“lo reclamos, Vento em toda a o 
nha, precisamente porque o aqu principal 
diviipudor fora escutar que dela fes úso 
a jogo proclamou os banclicios 
A gun do Monchão da Povo 
nhecer da pouco m ores, está 
Dojo divolgnda por todo o pais, As rómes- 
para. Bradi) e colonias mostram um 
sombroso, desenvolvimonto, Mas kt sua 
anipoz ovos limit 
“btrangeleo, ndo a 
contestavol astá de 
mentada, É, é modida qu 
O oeu conisuiho, a ngua do Mouahão da Po- 
Voa apresenta! novas. virindes onrativas.| 
O ou prodígio não fica em cnrar radi 


magnifico regulador intestinal toma 
Jedi é em pequenas dovas, 6 na genbont, 
das suas doonças, dovem applical-as el: 
encanto, Um onto mérito da divulga 
ão pelo proprio povo, Acerca da axua do 
Mouelito” está nó facto dela e destrnine 
do os preconeuitos existontos pela provil 
cia, ondo. 08 o “by giono nom 
demipre são arguidos À risca. 


- jattraentos espectaculos que na presont 


ara continuação da rovisão de 
AO 


asian O cone do Toon, Poinsard, 0 m 


Coliseu dos Recreios 


«Os saltimbancos» 


A esplendida opereta Os asitimhanços| 
oviavaPhostom. no Colyao dos iocreioa 
fm brilhanto gucoesso “os quo ficam me- 
Dorado ma cara fo cspobtacaios. 
NES" G asi deserover o enthasizamo 
com “quo “6º publico acollica à execução! 
dar setas capitaos dos Saltimbancos o no- 
meadamento 08. concoctantes, à grando! 
Hoena. do 1º acto om quo é sra Bazolli se 
evidênciou a peimoross artista quo 6 o as 
Canções La Paraguai o Balane, Data 
Con let poringnoca, tuo repetia por em 
tro deirantes é prolongados applausos do 
itorio, 
“ailados do 2º acto agradaram ex- 
sebo nando 4 Ssconíco. ego no 
ção o as bailarinas quo ao estreiaram| 


Co isosasto sustos) oi na werdado ex. 


oettonie, Havendo. ainda à salientar o te. 
or Vitzanh, quo, disso à romansa do 2º 
acto merecendo esto trecho tambom as 
Da roupa ciais 
ns enação o quarda-rompe siqaiss: 
mos, como de apreciar a oxccuião orch 


to o acortada, 


ral ob. a repolcia protcio 
a e Capo E 

feios e opereta Os Salinbancos quo! 
ci pote veta. popular; a melo] 


práços em todos os logares, constituiu no 
teu” conjuncto um dos mais completos o 


ublico do Lis- 


epoca tem apresentado no publico do 


boa a empreza do Co! 


poa a empresa do Golysou dos Recreios 
Go Dr Portus Agar sado” a porco Bordães de ouro do lei só pelo peso IL 


Jim novos, por metado do foitio de ou- 
+rda asas, relógios do todos os systemas, 
outros objectbs do ouro, prata o brlh 
es da ponhores, não comprem sem visitar] 
6 Sfobeuliio “dos. Corlõea do Ouro» 1a 
Zur do 5 Paulo, 162 o 152:5, aondo o fro 
guez não pag é luxo. 


gd co ça A 
Partido regublicano 


Federação Republicana Radical 
Reuno hoje, ds 21, a assembl 


agalhães & Joniz, Limitada 


NOVIDADES 
LITTERARIAS 


O PASSADO 


do Eduardo do Noronha, eleganto volu- 


verdadeira 
Ros agontecimontom, uns esquecidos, on 
ros obscuros, outros completamente ine- 
|ditos e que convém tornar conhecidos, 


O Passado 
gusta, 800 róia cum brochura o 18000 rés 
onendernado. 


PORTUGAL IGNORADO 


completo 


Suio quo esta acta vae tendo pela Pro: )budo social, economico é politico que so 


jo mom todos 


do pello F 


o dovom 


Como so sbo 4 agua do Mouohão en- 
contra-se à vanda em todas au pharmncias 
9 drogarias o 0 meu deposito geral é no 
Larigo do Conde Barão, 


Simões Ferreira 


Modico dos hospituos, 
do Posto da Misoricordia 
o da Assistencia a 


* CLINICA GERAL 


Dosmgns don puinôia «, do apparolho 
cardio-vascular 


RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 
CONSULTAS: Das 3 ás 4] 


Caixa Economica Postal 


Vae começar a funccionar 


A Caixa Economica Postal, destina-| 
qua prestar valiosos aorviços aobrota 
do “população enral, no comoçãe à 
Tuncoidnar segundo dselurnção ditad» 
ministração geral dos correios o telo- 
graphos. 

Na Caixa Economica Postal o dapo- 
vito “minimo é do. DUO, réis no com. 
tinonto o Madoira o 25 róis (moe-| 
ita insulana) nos Açoros, Cada, bolotim 
não podo comportar 
Eis Sm ostampilhas no continento o 
Masleira o 250 réis nos Açores, 

Os dopositos offoctwados por partiou- 
Jares ou firmas commercinos mão po- 
dom tr alóm do LXNUSOUO réis por ân- 
no ou 3:008000 róis na totalidade. 

A's associações do soscorros mutuos| 
é pormitúido o dopositode1):00U8U00 réis 
alunos ou :000B0VO réis no total 

O juro à do porcento ao anno para 
estes depositos: Não. vencendo juro, 
aaraiinristo dapositos aupêcioçoe, 

O “roembolsos pareiacs” não podem 
sor inforiores a 1$00) rois nem doixar| 
ha Guian soldo inforios 830 sola, 

“AS imulheros. casadas podom fa: 
transaeçõos «om auotorisação dos mari-| 
dos. Aos menorvs Lainbem ú pormittido 
fizt-lno, sem  consunlimanto dos pass 
ou tutores, excopto no caso do saquos, 
para quo é necessario lorem mais de 
Foto anos de cdade, 

tambem são adimittidos dopositos a| 
favor do toteciros, podendo os deposi-| 
tantes ostipular as 'comlições: am que 
ha do sor feito o rsombolsc 


15. Folhetim dA CAPITAL 26-8-912 


MORTA VIVA | 


PRIMEIRA PARTE 
O casamento Gretorex 


vI 


Uma outra noiva 


to. Ellos boi 
sejo ontra coisa: seria tolico ocoulta-| 


zem-m'o depois do quo eu lhos tinha com uma mal disfarçada alegri 
dito! Não, “o o dontor Molesworth lando « rindo, emquanto que M. Gry- 
casar cum alguem, o que eu não creio, co, concho: 


dove sor com alguma menina 1 


cula que dovo ter encontrado longo ra a porta. Esto movimento daspor- 
« O quo é, Lenu? tou a attonção da boa 


daqui, o Mildread 

Esta oxelamação loi motivada pola 
aparição d'umu rap 
alto 


volha foi ter com olla no vestibulo,! 
onde ficou por momentos 4 con! 
oiar com a rapariga, quo a seguir on 
“sou nam uma carte nu mão 


mais do 200 


[que disso! é nunca axo disseram nada! 

À 'eu que sou tão amigo d'ellos 

—Porquo? Porque um'o toriam di- compreendo nada. Ísto, a gento.. é 
sabem quo ou não de- bem singular! 


-iga quo so ja a esto 
“e au ver M, (ryso, Mas um fica molhor 
«Lona» cominutorio iêi-a dotor-se, a disponivel. 


[o 


conheco. sobre o nosão peiz seguido da 
Gina aprendico ralativo abs ultiaos acon 
ocinêntos. que toem agitado a vida por- 
uguera. 

Esta 00 ria, 


HISTORIA SOCIAL 


O Povo 
aogunda parto, do Micholet, volumo XIV 
[in magaltica “Dibliotheca "do, Educação 
Hotelloetuuls que está publicando us obra: 
primer dos mais notáveis. escriptores e 
Popindores eangelroa” + TO 
aço em brochara OO réis bo 
eneadornodo om percalina 450 di 
“Todos. astas livros acabam do 


Tuborculosoe dos pela cosa 


MAGALHÃES & MONIZ, LIMITADA 
fi, Loyos, [4 — Porto 
Eoconiram-so à venda am todas os 1 
vrarias do Portugal 


A provincia n'A CAPITAL 


GEREZ, 220 tempo, correndo mo 
gnfico, muito tom contotrido para que 
Gorea "estoja animado a valor Fodos ou 
is tenta onormo affzoncia, destaca 
io-so o Genndo Hotal Maia, ondo todas 
o mesmo do dia só eflecênam 
diversões, mercô. du. dam 
podadas, Que com o mais Ano 
o" so canta do iniciar, no salão 
, bellos passatempos. 
Tonteim, à noite, houve ali uma primo- 
rosa. auirée, dançabdo-so numa esplêndida, 
quadrilha, superlormento dirigida polo ar. 
moral Sartório Aguiar, 
vida, o cavalheiro mi 
ão actualeo 
dj ica 


“ao fim da tardo, so 

ogia no grande 
Emprego, do Geros, 
oioiosamanto aobro as tran 
quilo aguas, no som de guitarra o via- 
ião, lindistimas composições dos m 


es postas. Tomarum part na diversão, 
1, Rosa Adolaido o D. Guilhermi- 
na Loal da Bilva, m.e Inara do Silva Pol. 


xoto, D. 


“o me Rita Nagacuth, 
no Nuzarutl o Gabriel 


rojecta-so na proxima sogunda-foira 
na cavalhado ao pittotesco local do, 
|Loonto, 


Movimento do porto 


Cherd, 
Mau 
Nei 


Orissa 
Hama. Viggo.) É Amguato (DE) 
Austfalia AWlomaro (Ham bojo uu 
Dub, Re). 08. «Gap Roca (HsGET 38 
Pari Manaus «Hiltebrnado(Liveir 0 


BEESSSeE 


—O quê! oxclamou a volha, olha 
do para a carta o a soguir para M. 
[Gryco que so tinha levantado com, 
uma bom fngida indiforença como 
para sohiz. Uma carta do doutor Mo- 


lesworth quo ollo deixou para mim! 
E esta rapariga que so esqueceu de| 
m'a dar! Quo terá ello a dizer-mo? 

- Rasgou o sobroscripto, lou algumas 


o concluiu com uma alegeo exoluma- 
ção, 

— (Graças a Deus! é Mildread! Casa 
com olla esta, noi anhá, 
para aqui. 


Não 


E 


do O sou cache-nez ao 


da volha. 
nho pena do o vêr sabir por 
o, disso olla; so entonde que, 


— 


to da porta 9, lova 
orrento do idéus, com es 


Muraline 
Cintas inglexas a agua 
São as maishygientcas e apro- 
priadas para o interior 
e exterior dos predios 
Com um pacote do? 1j2 kilos do 
oralino € 3 LB litros d 
Pa se 20 8 hilos dó ta oras 
da rm cada na das auãs S córos, 

dExade Cada pacote 900 vii, 
Enviamso Catalogos do córes o 
instrucções a quest os requisitar. 


“LA BELLE” 
Esmalte brilhante em todas as côres 
São os melhores do mercado, ki- 
do Blob ré a 
Karsonite 
TINTA BRANCA EM PÓ 
Com a addição d'agua fria enco- 


bro as manchas das paredes 6 do 
famo, 6 não soja à roapa, kilo 250 


réis, 
R.do Almada, 30,1.º—Porto 
Dopositarios om Lisboa, o agon- 


tes geraes para a Álrica, Brazil O 
Turquia 


Cervalho & C.* 


| 


LISBOA 


Brilhantes 


eravados em lindas 
joias do ouro. Novi. 
úndos do PARIS E 
PERL, 
ends com ga- 
rantia, 86 10ºf du 
perca” no caso da 
Vonda. 
Ourivesaria 
Lealdado 


A E. MOURÃO 


20, R. da Palma,24 
Julato ao aramelto 


ANNEIS 


com brilhantes 


158000 € 25000 15. 


que vence a ourivosaria do 


Barateiro PIMENTA 


na RUA DA PALMA, 2, 
vindo da Praça. 


Medico homoepatha 


Rua da Esporança, 170, 
ás 192 da munhh, 


ás 3 da tardo. 


ADVOGADO 


R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


ATOS «Sa 
R do Ouro, 34 43 
B do 8. Julião, 
Ba dis 
Durante esta 


semana 


Liquidação de artigos 
para Viagem por menos 
e metade do seu valor 


| 


Pc epa ec, 
DO O re iai BOTELHO 
AUTOMOVEIS TAXIMETROS [orem tios vêr” as provas no iiao aí R. do Ouro 
rosas SOTVISO permanente foge Rep 5, Junto áesquina 
Kiosque dofronte da Tabacaria Neves quem o pedi o asthepenios terms do Rodo 
eLerone 26 OS E LISBOA 
exclamando: «Paroce-mo quo elles —Morta! Gryco o calou-so um pouco confuso.| «E 
ahi veoun! Esta palayra cabiu dos labios do| Tinha reconhecido um superior, 


Mas logo ao primeiro olhar rocuou 
com modo aterrudo, exolamando: «Uh 
que quer aquillo dizor? o corrou á 


porta na 


viva agitação. 


M. Geyco foi em seguida é janela; 
mas não tovo tempo du olhar para a 
rua, porque, n'esso momento, ouvin- 
linhas, com uma admiração cresconte, |so uma voz do homom no vestíbulo, o| 
o prudente delective julgou conve- 
niente retomar o seu papei do velho, 
egoista, cujas onfermidades o absor-| 
viutm tanto que não tinha olhos nem, 
Ah! ainda bom! retiro o ouvidos para tudo quanto lhe não dis- 
osso respeito. Felizmente, porque, 
imperturba- 
bilidade receberia um grande choque 
ao ver entrar dois homeus carregados, 
dava d'um lado para o outro com um fardo quo logo á pritsira, 
sta so perca ser o corpo inorio do 

h 


um instante depois a su 


uma mulhor. 


Polus apparoncias, Gryce calculo 
pescoço, se dirigia vagarosamonto pa-|quo um dos dois homens era o dou- 
tor Molesworth. Vinham soguidos pe- 

la velha, que gritava o gosticulava. 
—Mildread, Mildread, quo te acon- 
! teceu, pobre poquona! exclamou à ve- 
aqui, tenho um quarto lhs, quando deitaram o corpo no sofá, 
e lovantou-lhe o veu com quo lhe ti- 
N'esto momento parou um trem em nham onberto o rosto. Oh! Meu Deus 
Puma nova, como ella está pallida, está fria, dou- 
j circum-jtor. Está apenas desmaiada, ou es- 

stuncia imorovista, correu á janella!tá... 


Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Para senhora, em finos estojos 


ig Vêr o bom sortido e BARATO 


Dr. Marques da Gosta 


, das 11 
Rua do Ouro, 280, 1.º, Esq, da 1 


SOBRAL DE CAMPOS EE 


Casa das Tesouras 
R ESCOLA POLITECNICA 


51 


Ss é 


trangeiros dos padrões mais chiss e modernos oncontram-so sempre nºesta 

alfaiataria, dnde por preços resumidissimos so fazom fatos com a maxima 

elegancia o promptidão. Ha tambeg fatos feitos para rapazes e para homens. | 
Peçani amostras a 


| J. Clemente 
AGUA DO JIQUGAÃO DA PONOA 


(RADIOACTIVA) 
alca na cara do ulceras, eczemas o doenças do pele, inda 
67) maços dia nsnasens, deends das senhoras “— No 'uzo "interão 
opilino Reguiaricadorlntestinal 
Deposito Geral--Largo do Conde Barão, 48 


tan RraSTA TELEPHONE 9 


da Covilhã 


Rua dos Fanqueiros, 263 a 267 — LISA 


e para associações de classe 
executam-se com perfeição 


Restaurant Club 


As casemiras e cheviotes nacionaes e es- E 


(ANTIGO SILVA) 
Com frente para o Chiado, entrada pela Rua Serpa Pinto, n.º 52, 1.º 
Propriedade de ). LOPES DA SILVA & €.* 

E' o melhor é mais amplo restaurant de Lisboa 
O restaurant que tem mais amplos e elegantes gabinetes 
Sorviço esmerado sob a direoção do melhor chefe de costnha de Lisboa 


Grande salão para banquetes 


Telephone n.º 1494 


Mangas do indesgne 
Marca ROSS 


Roforçadas, são as do maior brilho 
e as mais economicas pola sua duração 


| Revestimento FIAT 


Para paredos o toctos, consisto em 
folhas metallicas 
padas e mal 
Fativo surprohondonte, 

| Substituo com vantagem o azulejo a 
majolica, louza, o marmoro, a linorus- 
ta, oto, 


«Correias de transmissão, 


as melhores e mais resistentos, 


Guiliermo & (ama, [.º* 


Antiga cama 


Manaças 


49-—Rua do Amparo —49-—Lisboa 


tas, 
Altondom promptamento todos 
os pedidos, do qualquor ponto da 
provincia, ilhas 6 Africa, 

Fazom descontos aos rovondedo- 
res da pros devendo ostes 
acompanl 
respectivas 
porte do registo, 


Sortes grandes frequentes | 


Envinro-s0 listas a todos os com- 
pradores. 


Acceitam-se depositarios para 
a venda exclusiva em Lisboa 


Carvalho & (. 


Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


A HERNIA 


(E AS 


FUNDAS ELASTICAS 


LISBOA 
sem mola de ferro Deriialhoras 

TODOS OS QUE SOFFREM DE fobricantos 
QUEBRADURAS devem rejotar estes RELOJOARIA 


| apparelhos, pór inuteis para as conter, pois 


ELECTRO-MECHANICA 


Systhemas aperfeiçoados 


EXCESIOR E KRUPP “ 


Grande degosito de cafés torrados 
moidos, canela, pimenta, Chicoria nacional o altemã 
Farinhas alimentícias HERCULES 

Fornecimento para a provincia eilhas + 


Fabrica derefrigerantes, 


Gazozas e Soda Water. 


Fabrico systhema inglez 


Fibro-Filtrados 


Enviam-so amostras e preços corr 


Baptista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada 


EDIFICIO TODO 


1, Ria Santa Martha, 19: 


LISBOA 


econheolda no mundo teohnico como a mal 


TABERNA DAS GAVEAS 
Domingo, 18 


Inauguração de ceias com 2 pratos de peixe ou enrne 
com pão, vinho ou cerveja, fructa e café 
Preço 260 réis 


so é lantar bem servidos a Hã 
000 reis. É 


VEM! 


rimelro os proços gno são sem 

Bro mais buratos BO 00 qua to: 

Jos dos ontras casas o ádinitam 
a linda 


Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Exporimentom as gerantias nas 
compras foitas na casa 


A, €. Mourão 
20, Rua da Palma, 24 


Uanto do arumoiro) 


Legitimos cigarros 


dr — pis 


Os mais suaves, tabaco o papel 


anta. 
OSSON, AMARELO, el, 

LÁ DELICIOSA doaigarros 160 

UNIVERSELLES, 26 cig. . 240 

HYGIÉNICOS, 3 cigarros 20 
Tiportadores: 


HAVANEZA.-Ohiado--Lishoa 


feras 


qua 


Acceita pensionistas com 

12$000 ao mes, sem vinho 10800 
Jantares para íóra com 5 pratos 400 réis. 

N. B—Esta onsa confocolona a comida com manteiga do vaçoa. 

Vinho verde espumoso a copo, 


43, Rua das Gavea: 


para não afloctar à gur- 


Telephone 2:730 


as 


Na Anemia, febres 
palustres ou ses 
zões tuberculose 


o outras doenças provoniontoa ou 
acompanhadas de FRAQUEZA 
UERÁL rocommonda-sy a 


feitas por inna- 
a EXPERIENDIAS imoroa" lh gos 
dou bospitaos do pais o cotoniha 
confirmam ser o tônico à fobriio- 
go que mais sórias garantias o 
Feco no sou tratamouto, Angmenta 
a nutrição, excita fortemente o ap- 
petite, Íncilita a digestão 0 6 muito 
agradavel no' paladar 
4 Grandes premics e medalhas de 
ouro nas exposições do Londres, 
Paris, Anvors é Genova-Bar- 
celona. Membro do jury. À mais 
alta recompensa 
Instrneçã6T EM portiguos, fra o- 
core duplo 
A veaida mas hoss pharmacias, 
Deposito no Porto: Phsemagia 
Ricca, Rê do Byinjardim, 370, 
Fm Liso: Dhatinacia Normal, 
da Pratas 


Daposito goral, 
macia Guina, U da Estrollay 


net 
Vararm-so Com 4 


TOSSES fitas ao be 


€: Lemos. Dopósitoa nos musmosda 


Ra. 
? 


8 QUINARRHENINA ã 


doutor, n'unia voz profunda o tromu-) M. Gryco, aponas viu 


olhar intensb, como a perguntar-lho|do pelo doutor que, ao ow 
o quo fazia jo velho ali a um canto ajdetectice, so aflustára de 
falar sósinho; 


—Quem 


ro termo 
repente, 
| com a intenção ovidento do dissimu 
matou? Porque é quo/lar a sua surpreza; mas cm frento 


irei! ei 
nha mandado embora o 
idára a trazer o ca 


ão torcor quo intimamonto so foli 
tou pela curiosidade que O tinha le- 
'vado áquella casa. | 
O modo, se allo vxistia no osp 


O doutor 
homem que o 
daver, conservando-se de pé, do bra- 


ços 
à olhar pará O corpo rigido vestido 
gm, saneilo, vestido azul quo o dee 
elive já muit) bem conhecia 

—Proferiy a morte á união que ou 
tinha proparhdo! Pica sabendo, 

E com uth olhar mais profundo o 
penstrante, fixo no rosto aterrado da, 
velha, procárou dizer-lhe algumas 
palavras do conforto. 

—Eis tudá, disso elle, agora eu fa- mon 
[rei o resto. /O coroner não tarda ahi | 
e... quem 6 o/senhor? 

Esta pergunta foi feita a um ho- 
memsinho, delgado, que afesso mo- 
monto entroi á 

—Sou detertive, respondeu elle, 


uzados, do costas para a volha, 


No mesmo instante recuperou o s: 


o coroner. 


para O auxiliar om tudo quo seja pre- 


não 6 a primeira voz que o faço. 
—Mas só à mia 6 que compeso vo- 


está morta, hojo quo ella devia casse[d'ello havia jm espelho, o 05 olhos!estuu certa disso 
“RA ne preserutadores de M. Geyeo viram homem, ello 

ntollo rofloctir-so uma tal expressão po do que dovi 

om carinho q 


cabir uma 1a 
ito despercebida à M. Gry 
[do medico, foi apenss momentanoo. con; 


O homem é 


ciso fazer; à um dever de humunida-|Sari 


ueco 
ma mulhor, o 


ha ps 
dito ue Doi 


nde wmbor: 
está ha wu: 


ima que não pé 


- medico, 
—Mus, tainha senhora, começou 


un. 


vlo, como nº 
as circunstancias 
nora ninguon 
ja à inãe, so pole oppôr 


aqui; eu 


Ta som divida a dizer mais qual-|lar o corpo d'osta pobro menina, ex- tambem, porque desejo tanto como 4 
Iquer coisa. nas de repente via M.Iclamou a hospedira com indignação. sonhora quo seja prestado o maximo 


uma mulhor| 
pensa quo ou 
homoiy, [consontíria quo um homem, sobrotu- 
lo, emquanto fitava a velha com um mostrou-se profundamento intorossa-|do um estranho, toniasso o logar quo 
a do sou sexo pertone 

ente, mas qu es- 

br! sonhor” 
to pela sua memorit, 


e, so não foi 
dida pelo severo o triste, 


ão disso Que, um caso 
—Poço dosculpa, respondeu o de-ldo morto viclonta, manda à prudoi 
tective com todas as apparencias de cia que 0 coroner veja 
[humildade o respeito. Soa apenas um| que seja avisado o q 

eiro 6 venhio-lhe dizer que o to cas 
coroner não podo vir aqui sonão ama- [uma d 
nhã pola manhã, o eu flearoi aqui q 


o do 


a vietima logo ja sua irri 


nem mos 


la que, estando vi 
ecudo dolta m 


ha monso a caboça com uns 
ressivo, mos tão protestou; 
e Moleswarih oflerocea mind 


o 0 doutor observa 


vestibulo é cutrou <m seguido extra 
nho, 

—Quo quer isto dizer? exelamos 
o donor 


do. Deixaram à 
porta atenta 

Exrepellindo bruscamente o recom- 
clgado, fechou a porta antes de lho 
perguntar o quo queria. 

O homem, muito mais osperto à 


doq 


—O senhor à indisereto! oxelamou 


stadmos au 


sa particular o 


ss O Cano que a 


“Continthay 


ioha 


anto do coroner, 


abáea do lho attrahir, 


cello, já tinha tirado 
ra um pequevo caderno do 
notas im lapis. Foi o bystanto para 
a roconhecer um reporter 

jo atingiu então O seu 


don a entrar. Saborá 
4 do nos 
lerir omto o como quizer, eu não lho” 
direi nada! 


Lavagem de jatos 


Feitos ou desnianchados 


Mitra Cnbonrat 


Bento, 175 


Capilé de avenca 


E'o melhor refresco 
da estação calmosa 


Vende-se na 


fintiga casa do Carteiro 
85, Rua Santo Antão, O 


R, Arco do Bandeira, 184 


[RE FE PSGR ET 

Mosaicos, azulejos, 

cal hydraulica e cimento 
“Aguia Rochedo” 


Foarmon & 6. 


FABRICANTES 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 
LISBOA 


Estes ntois apparolhos! 


para preparação de liqui- 
dos 


a guzozos são do manejo 


KLETS» são agradaveis, 
hygtenicas o prophylati: 
cas 


Às innumeras vantagens 
qu” gfieeco a preparação 


o liquidos. gadozos 
ayatomia «SBARKLEM, 
Feconhod 

ajícium a hygieno o commodidado; por isso a ama vinda é fabul 


ç 
aus topo 
Aga anivorsal 
Com 9 «SYPHÃO PRANA SPARKLET» obtem-so um de Sgmgome 
amprogando o paro vinho branco do Bucellas 0 uma pequena quantidade do] 
SsUDar. 
Vi oristaus do fruotas Lina, Limão, Laranja, Pera, Mo to, 
fo GANA SPARISLBIS, dão & bobida tai Rania o els 
or 


log 


asados com 
te da actua 


E= 4 VENDA EM TODA A PARTE == 


Syphão B, 18600, caixa com 12 cargas, 360, Syphão C, 28500, caixa 
com I2 cargas, 550. Uma lata de crystaes de fructas para 
muitos refrescos, 300 


- Únicos importadores: —PRARMACIA BARRAL—126, R. Ancea 138, LISBOA 


Sub agento no Porto:—LINO DA CUNHA REIS—Praça de D. Pedro 


ne Cs dl Flu [é 


pho, medico, phar-| 
macia e casa de 
barbear. 


patio do paz | Gannas Felgueira:-BEIRA ALTA 
O estabelecimento thermal 
abre a 15 de maio e fecha em 30 
de novembro 


Abertura do Grande Hotel Glub 


Magnificas accom- 
modações desde réis 
18200, comprehen-|*º 
dendo serviço, club, 


, Eeecollentes aguas 
Minonaesparadoen- 
as de pele, rhew- 
imatismo, estomago, 
rã te, 


ara estas thorçhas, Para ca 
, . Julião, 80, LP Correspondencia 
 olgnolri, ao gorênto da Companhia da Orandoifotei, Às oguas 

arraladas. vondom-so Das phatnucias o drogarias o no doposito geral, Phuemacia| 
Andrado, rua do Alvceim, 12 


Deposito geral— argo do Conde Bar 
Á venda nas Pharmacias e Drogarias 


COMPANHTAS DE SEGUROS 


Lê UNION E 


DE MADRID 
UNION MARITIME 
I DE PARIS 
ffiarmemineirra 
DE MANNHEIM 
Eeguros sobre 2 vida; in E od machinas, raio, ron-. 
das em cuso do incemiio, E NStaes O rtes do qualquer na-| 
Nes 


geme MULEO 


E) dade ao preço de 18300 réis cada 


à Ninisterio do Fomento 


É Administra 
e 


EL PHENIX ESPANOL) 


e. estrangeiro 


Branco do 205420 de 1º qual- 


metro quadrado. 
constra q 


GOARMON & G-.* 
Traves. do Corpo Santo, 21 
“islophone 1244-—LISBUA 
TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 
R. da Emenda, n. 40, 2. 
TELEPHONE 3:20 


Assis de Brito 


Jescontos aos 


Medico dos hospitaes 
Rua do Sol ao Rato, 215-1.” 


Romaria no Senhor 
din Sergu em Bellas 


Gamito de Fera do Estado = 


Direoção do Sul o Sussto 


Tourada na citado de Faro 


No dia 25 de agosto de 912 
Bilhotos do ida o voltas 


regos muito 
Pão indicadas | 
o, 5, 


“Estes bilhotes são vendidos para os com. 
boios ordinarios do dia 2 da agosto, o va. 
lidos, para o regresso, por qualquer com 
bolo atô do dia 18, iaciuslvê, do mesmo 

No so vendom meios biihetes de ida o 
solta, nem do acceitaim bagagens para 
isasporto «rataito. 

“As diferenças por mudasças de classo 
serão cobradas em harmonia com 05 pre 
gos da tarifa goral, 

“Todo 6 bilhete uncontrado em outra 

letaão nulo o 


do seu logar 


o preço 
Liboa, 1) de agesto de 19 


U engenhoiro director 


Arthur Meudes 


E 


ão GeraldosCorreios| 
elegraphos 

5: Direcção—3. Divisão 
Para os devidos efeitos 


que a Caixa Econum 
o com for 


F a, todos os dias duranto o 
horario nortuai da. 


Lisboa, 23 


5 estações, 


LIMA MATER é& CA 
59 — Eua da Prata. 59 — LISBOA 


O cdministrador goral 


x na rua do Ouro, 
E Dão-se 

O proprietario da Rouparia Central vem por este meio fazor scion- 
to aos seus numerosos fraguezes o ao publico om geral que acaba de 
fochar contracto com a Emprosa do Bonus Lisbonense para assim po- 
der satisfazor os pedidos constantos que os sous froguones lho fizom 
fera acaba oficanionitea ds tio dba inparea LES an 
offerece tambem valiosos brindes. " PESA 


Esta casa vao ospecificar os artigos de que tom grando existon- 
ia, Por exemplo: pannos brancos o crús para lonçoos o roupas. Ditos 
om linho, Riscados o zephyros. Tecidos de algodão para vostidos o 
blousos. Toalhas do linho o algodão para mera e rosto, Serviços do 
linho inglez do doze a quarenta o oito talhores com ou som bainhas 
abertas. Cobertores de lã o algodão com lindos lavrados. Colchas do 
fustão e do renda ingleza em lindissimos desenhos. Flanellas de Ik e 
algodão. Piquês com o som baotilha. Colossal sortido om rendas 6 
bordados, Camisas, culças, corpetos 6 saias om lindas rendas. Combf- 
nações foitas 4 mio. Adereços para noivas com cinco poças de roupa 
enfeitadas com lindas rondas, Roupinhas brancas para ôreanças em 
todos as generos. Vestidinhos, capas e capotas o que ha de mais ohio. 
Camisas, Coroulas, Camisolas, Piugas, Collarinhos, Punhos, Suspon- 
sorios, Ciravatas e Lenços de linho e algodão, Grande sortido do 
moias para senhora o oreanças. 

Prevenção —Qualquor freguos. tom o direito do reclamar os | 
bonus ou oxigir 10 0/0 do desconto om qualquer compra que fizer, fi- 
cando isto á escolha do freguez, 


PHOSPHOROS | 


Ficam avisados os grs, revendedores de 


phosphoros de que podem dirigir directamen- 


| te os seus pedidos: 


0 Seguro Popular 


permitte a fodos que trabalham 
constituir mediante 


3 um premio de 100 a 600 réis, um capital de 
100$000 a 500$000 réis 


Não tem exame medico 
Os segurados fitam interessados ex 5h O) dos Jueros 
Admittem-se agentes onde os não haja 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir á 
Portugal Providente 
COMPANHIA DE SEGUROS 


CAPITAL 1.000:000$000 nÉIS 
Séde-—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 


Dom E 
MONTEPIO NACIONAL 


CAIXA ECONOMICA 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
| JURO MAXIMO 1 p. o. AO MEZ 


| Sobre papeis de credito, 6 p. €: ao anno 
| DEPOSITOS A' ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


| 
zo, Rua dos « Gorreeiros, zo 


y 
| (Quarteirão entre a Rua de S. Nicolau e a Rua da Viotoria) | 
| 


Boo 


TELEPHONE N.º 3299 
ED Om 


ave 


est 


ti 


de Curso 
PEA —-DE— 
nin mechanographia 


TELEPHONE 2688 — 
Rua da Conceição, 69 — LISBOA 


DECAUVILALE 
66, Rue de la Chaussée d'Antin-Paris| 
> Aoento em Portagal |, 

0 Colonias 
Arthur Benarus 


Teteohone n.º 18) 


= 


E 


tre 


4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


a de ferro de via reda 


pas 


Jdterial fixo e circúlante para comi 


tivas, qhindo: 


MACHINAS 


——— ESCREVER 


Remington 


doa 


(8) Antonio Macia da Silva. |REES 


Rua do Ouro, 127 — is 


Quncsg; 
go empenho da dosconto devem ur 


aos escriptorios da Empreza 


No Norte do palz aos revendedores garass no Portos 


Alves ncado à Borges, Sic, Rum do Bomiurlm 
Hoguelra Marques & Ct*, Rua da Alfandega 


Sendo 08 preços por caixotos do 8:800 caixinhas (25 grom 
Phosphoros de enxoir 168058 ia” 


ho 
Gera commam . reatar o eng: à 
Cera Juxo (quario à 288000 » 
m O desconto legal do 10 019 soja qual for o numero do grosas podtds 
mor qusizas foeroa da 4omora na oxoeugão dos poilãos ou falha 


dirigidas À Ok aa A 
eplheros 188, vas de Julido = LEBSdA e é Oompaahia Portozusss da 


Vidago-Palace-Hotel 


E" o mais luxuoso o bollo da peninsula o não tem rival nas mais 
afumadas thormas oxtrangoiras. 

Façhada do palacio circundada do terraços, salões do jantar, do vi- 
sitas, do festas, do convorsação, do senhoras, de jogos, do Jeitnra e do 
barbearia. 

Em nenhum hotol da Europa ba salão do jantar mais bello, 

Iluminação cloctrica, asconsoros para tulos 03 anduros, tolopho- 
mos om todos o quartos 
ENTS complotos. Banhos o duches em todos os andares, 


APPARTEM 
Concerto musical permanento dos mais distinotos profossoros, 
Todos cu serviços dirigido trnngoiros, Cosinha primorosa, 
Parqu para regatas 0 fogou divoraos. 6) 
quartos o pensão, 


com; 


Administrador Vidago-Palace-Hotel 


Empreza Nacional de Navegação — 


Vapores a sabir em agosto de 1912 


da, Lobito, Cidado 
Pira Tobiambane 
a, IVO 6 Tunguo, com 


rocebe carga p 
Pára car, pais 
EM 


ISBOA NO PORTO 
aosagentesHerm.Burmester&C 
RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


RUA DO CONNERCIO, 


Compagnie des Messugeres. Marilines 
Paquetes trancezes 


Sahidas de Lisboa 


Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Jtio 


dean tur o pacas re | 2] AQOSLO 


agem, em 5º classe, puta o Brazi! é Montevidoo o Buonos Ayres 
SEU réis 


Chill | | 22 Agoste 


Nos grajos dir passtzaas a324-19 65 noradondido vinho a salas as 
joiçtes,sarviço medico, ariadas para eu3305, did 08 

Para passagans do DEU AM 9144335, DACJÃS quanagaor Informar 
“ata-s6 ua agencia da comuanhia: 


32, EUA BUREA — LISBOA 
Os agentes—SOCIEDADE TORLADES. 


Amuzone | 


Preço du 


Para Bordeaux 


Chargeurs Réunis 


A il 


Cosipanhia Franceza de Havegação a Vapor 


É Em6 de setembro 


O pasugio AMIRAL ULLBRET DE JOSEUSE 


io de Janeiro, Santos, Monte- 
viden e Buenos Ayres 


ande do Sul, Pelotas e Porto Alegre 


ispãe de excollontos 
do primeira ordem, 


ageutes 


Augusto Freire & Cr 


Ja. Praea ita Monteipio 


A CAPIT 


A 


IARIO REPUBLICANO DA NOITE 


E, 


ED" E 7 FERA E phone nº 2296 — Enderepoteleg CAPITAL n 
Ly um CER LISBOA Segunda, 26 de Agosto de tz minto Rienim IM 


À og replica 


4 A modida por quo, tomos propu- 
fundo nas columnas d'osto jortal pa- 
xeco tor sido bem nocoita por todos 
aquollos quo não querendo do fórma 
alguma que, a Ropublioa transija po-! 
ranto uma falsa piedado, oxclusiva- 
monto destinada nos conspiradores, 

não duvidam ao mesmo tompo sati 

fazor-os principios humanitários om! 
quo a domocracia so baseia, appli- 
cando-os d'uma manoira goral o na| 


atitude que as circunstancias pot-/ros do cayallaria Adão e o alferes do encobortos com os muros o aprove 


mittam. a isa 
on mesmo aquellos que mais pro- 
fundomento go isentom indiguados 
contra o vrimo commettido pelos i 
vasores da patria doixam do roconh 
cer esso princípio do humanidade, 
que devo extrahir-so dos complica- 
los meandros om que toda o qualquer 
bypoorisia possa collocal-o. A 
O Munito, por oxomplo, publica 
nojo um eloquonte protesto das com- 
missõs municipal e parochial do! 
concolho de Almada, aggromiaçõos 
jortencentos ao velho partido ropu- 
Blicano historico, no qual so ostygna- 
tisa ssa fulsa gonorosidado, como 
nós a temos estygmatisado, o om que 
ogualmento so raconhoco que só uma 
modida geral do humanitarismo puro 
podor or a sympathia popolar. 
Com cfteito, nosso documento ng 
comissões ropublicanas historioas) 
de Almada oxprossamonto consida- 
vam: «quo osso movimonto, inspirado 
por alguns ropublicanos o socunda- 
dlo pelo ronecionarismo rofalsado o do| 


var as penas do todos os desgraçados 
xob a alçada da justiça, muitos d'ol 
nom duvido, dignos da maior comm 
seração, oxpisndo, innocentes, faltas 
quo não commottoram 

com effoito, isso mesmo, A 
campanha que so ostá fazondo só tem. 
travão do ser—para todos, Do contr: 
rio, reprosentaria uma excopção, n'um, 
dos casos ixiqua, o no outo doshu- 


das commissõos ropu- 
Vlicanas Listoricas do Almada corro- 
hora d'uma manoira franca 6 dogas-| 
sombrada a doutrina que tom dofon-| 
dido a Uapital. 

Sentimo-nos bom 5 
osso neto. Em 
sobretudo nas quo ropresontam w vo- 
ho o fervoroso culto da democracia, 
quos o encontram as vordadoiras indi 

ções para uma politica do principios 
qo, digam o quo dissorom os habil 
dogs, 68 sophistas, 08 astuoiosos, é 
o sorá sempro aquella que na real 
dade «o domonstra, pola ovidoncia 
dos factos solida, sondo om- 
Ven uuais pura o a mais nobre. 

Núnea o povo, e quom diz povo om 
Portugal diz a opinião republicana, 
porquo alla não tem outra oxpressão 
Jidedigna, munca o povo portuguez 
toi adyo 8 principios humani 
rios, À prova dewa o udmirayol mo- 
vimonto do outubro, que não se man- 

ou com represalias nom  satisfo 
Mas, a0 mesmo tompo, 0“ pové 
quer, € sobram-lho para isso as 
rardes, que so po ribuir a fe 
queza uma gonorosidado oxcossiva 
que os seus inimigos não teem com- 
peshudido nom reconhocido, O povo. 
não quer quo so supponha que 0 fa 
«to do sor conspirador confira roga- 
lins. embora não justifique tormontos. 
O povo quer quo a Republica seja| 
respeitada o quor, do uma voz para 
aompre, provar aos traidores do don- 
vo o do lóra que não oxisto da sua 
pistto fraqueza, o que já authenticon 
com 4s victorias do sou braço, o quo 
lia de sabor castigal-os, sem quo para 
mada sirvam as suas posições sociaos 
ou as inconfessaveis protecções do 
quo disponham. 

Us conspiradores foram condomn 
dos, e bom condemfados, Jxist uma, 
loi penal que se lhes aplicou como 
so, applica a desgraçados bom monos 
jsriminosos do que ellos, D'ora avante 
“56 podom contar com as modidas hu-| 
manitarias que a Ropublica dovo to- 
jmar para com todos os crimino; 
feonformo o seu grau do rosponsabili- 
(ado ou do expiação. A Ropublica| 
dofendou-se o vonceu, Urgo agora 
quo applique os seus principios o sa-| 
fistnça os tuitos, para se] 
honrar, Mas essa iniciativa tem de se| 
aplicar a todos, o não só procisa-| 
mento áquelles quo monos commiso-( 
zação morocem. 


foitos com 


E caricatura em bilhefes postaes; 


o Ji conta 6 


arocor uma colloeção, 
numeros, de bilhotos 


ipostãos com as caricaturas dos nossos giosa. Natural ora que, a brevo trecho, 


“elncipans artists do thoatro. 
Trabalho magnifico, Amarela 
eximio caricatarista, n'ollo ro 


mais wma voz o sou talento, tor 
Wportrails-charge da primoira order 
(que hontum 0 sou lapis. 


et 


“Servios tracidados 
por alhane 


Belgrado, 25 do agosto 


Oo jurnaes annunciam que Gs alba-| 
eres trucidaram os sórvios de Soni- 


“a o Beliopolia e que toncionam 
«pr o mosmo os sarvios de Novi- 
ar racas), 


junto á Cooperativa do Panificação e 


|oncontraram-so hontem, faco q fuca o] 


á hora em que, abando: 
narchica finha a 


O capitão Maia Magalhãos, o te- 
nonto diafantaria 19 Poroira, o alfo- 


rosorva do cavalinria Henrique Car-| 
mona, com os soldados que puderam, 
rrebanhar, passam ronto aos pal 
ões dos Agapitos, doscem as escudas| 


'motem para o Tolhado. Entram na, 


Quinta do Cogo, passam para a Quinta 
da Nóra, atravossam a riboira do Ri- 
belas. o onfiam para o pinhal da quia- 
ta do dr. Porsira da Silva. D'aqui o 
tenento Poroira fez de iros sobre 0] 
inimigo, quo respondou logo com fogo 
vivo, Saltaram para fóra d'osta quinta, 
foram ao corror da parede até ao ca-| 
minho da Aboboloira o estabelece-| 
'ram-se 908 grupos, deitados no Álto| 
ão Carvalho morro que domina este 
caminho acima do pontilhão do 'Te- 
lado, à 900 ou 1:000. metros do ini 
go, O tenonto Poroira dispôs al-, 
[guns homens num mamelão menor, 
logo um pouco adeanto. 

Com o capitão Maia Magalhãos 

bom alguns civis, o entr 

ollos o Mario Cartaxo. O Mario Ou 
taxo é um rapasito nourastonico, que, 
os visitantos encontram sompre no 
jardim, é musioa, o chapéu dorrabado, 
'as mãos nos bolsos do casaco, 
'soando fobrilmento. Anda de um lado 


anço, 
uscoço porfoitamonta parpendicular| 
linha dos hombros. Quem o vir não! 


Ê 


o diz capas do lovuntar um kilo do 
ão. Pois é o Mario Cngiazo quem 
lova ao colo o capitão Maia Maga-| 


ligo difiésis, quem 


(em quando, olhando o ini 
co 03 labios n'uma indomavel oxpros-| 
(são do odio. Foram ucasó os unicos| 
momentos om quo o Mario Cartaxo 
esqueceu a sua namorada ideal... 

jo Alto do Carvalhal os homens 
do capitão Maia Mugalhãos o do t-| 
nento Pereira varejum cortoiramonto, 
o inimigo, que so abriga nos covões 
do sopé do Alto da Trindado o se en-| 
contra osparramado, aos grupos 
um pouco tumultuariamento, polas| 
rostolhas o atraz dos muros de pedra 
solta. Moia hora do fogo, b o capitão 
Maia Magalhãos mandou avançar o al 
foros Adão, com o alferes do reserva, 
Carmona, sobre o espaldão. Não 56) 
odondo suster já sobre u porna 
forida, Maia Magalhãos rogrossa á 
illa ' 
A esto tempo, os soldados e civis 
quo se batiam do Trem e que ató 
tão tinham sido commandados pelo 
1.º sargento do cavallaria G Vioira, 
ao qual o voluntario José Fernundes| 
Canodo mandara chamar, o os solda- 


pu 
quin- 
ta do José Martins, roforçados por 
muitos elementos civis, que acudiram, 
á linha do fogo desdo quo viram que) 
a sua acção dontro da villa ora inutil 
om faco do não so hayor desonhado o 
mais insignificanto gesto do hostili- 
ado, tinham já para os commandar 
os tonentos Carvalho, Gomes o Piros 
de Moraos, 

Tmquanto alguns, d'ostas posições 
mantinham o fogo, osto ultimo ofi- 
ciul, com um forto grupo, 
até “4 Quinta do Pigolas. O 


q 
batiam do Comiterio Novo o da 


-gonto. 
ajudanto Affonso offoracou-so para 


| 


HISTORIA DA INCURSÃO 


e ——— 


Os gallegos riam 
deliciosamente 


nada, rôfa, a causa mo- 


ultima convulsão 


fuzor um reconhecimento. Com dois) 
cabos, dojs soldados e um voluntaric 


tando bom as dobras do terreno, con- 
seguiram attingir o espaldão. Um 
soldado de infantaria, rojando-se, pou-| 
ouvir a vos dos artilheiros inimi-l 
gos, que, detras do espaldão, atiravam 
sobre a villa, já  t0a, som objectivo, 
dososporados pola resistencia, grana- 
das sobro granadas. Esso soldado 
mata o apontador na oocasikio em que| 
ia fazor fogo. 

A? mão, numa vordadoira fuga, 
os paivantes arrastam as duas poças| 
pura a rotagaarda, para a Cocanha, 
deixando atras do ospaldão 17 grana- 
das. 
Às nossas tropas avançam então) 
todas novamento sobre o espaldão, 
pelos mosmos caminhos o na mesma 

isposição om que so operou o pri- 
Imetro ússalto, Vordadoiramente, pa- 
rociam ainda commandadas pola voz] 
do capitão Tito Barroira. 

O ionento Pires do Moraes, com o| 
1.º sargonto Costa, rotomou o ospal- 
(dão. Novamente, sobro a crista 0! 
'sanguontada do ospaldão, a bandeira. 
verdo o vermolha tremula. O tenente 
Gomes, com o 1.º sargonto Sena, ton- 
do recebido os fogos do inimigo do| 
pinhal do Santa Oruz, foram occupar! 
o forto de 8. Noutol o d'essos muros, 
gloriosos, ondo tantas vozes 08 hos- 
panhoos foram alvejados duranto as] 

rras da Rostauração, fusilam o 
inimigo, obrigando-o a retirar. 

Os nossos precipitam-so sobro 08. 
pinhaes, ainda ha momoutos fume-| 
gantes da funilaria inimiga. N'um 
pinhal para a Cocanha, logo por cima 
(de Santa Cruz, encontram abandona- 
da uma das poças. E” uma alogria 
doida. 

—Viva a Republica! 

Um soldado abraça-so É poça 6) 
aporta-a nos braços musculosos, co- 

uma mulhor porpotuamento de-| 
ja o agora omfim possuída. 
— Eh! rapazos vindo vort.. 

E os braços agítam-so. ' 

Um cornoteiro puxa por uma guita 
que so estendia polo chão 0, brusca- 
mento, ouve-so o estrondo do dis; 

'o à granada incendeia o pinhal. Faz- 
'so no primoiro instante o pavor; de-| 
pois, começam alguns a rir. 


to o aspiranto 

estrada do Outeiro Sooco, o alfores 

Marrecas adoantaya-se, a coberto da 
equena força do tonento Pereira, 80- 

[Bra o termo do Bustélo. 

A nossa artilharia, do Alto da For- 


oa, despedo a primi anada o O 
linimigo, cuja retirada já comoçara, 
precipitadamente, debanda em varias 
lirecções, 


Encontra-so uma bandoira monar- 
chica, abandonada, rôta. Abandonada, 
'rôta, a causa monarchica soltava o ul. 
'timo suspiro, tinha a ultima convul-| 
são. 
Disia-so om Vorin, pouco mais ou 
ja hora, 4 da tarde, quo] 
ral hespanhol, tranquilla-| 
mente, gizava o plano da invasão, 

E os gallogos riam deliciosamente, 
esfrogando as mãos 6 piscando o olho 
[para os que, havondo-se deixado ficar] 
om Vorin, cortamonto por ser dos- 
honroso vencer as poucas tropas de 
[Ohayos com um tão numeroso e aguer-| 
rido oxorcito como o do Couociro, os-| 
[poravam confiadamonto a noticia da, 


victoria, 
Antonio Granjo 


ses dois yolhos o irroduotivoi 


conflicto, n"wm torrano do conciliação: 
o arraiol da Atalaya. Ao passo que os 
lyrios iam, om obedioncia à volha tra- 
dição, nssistir no ermida à cerimonia, 
rolígiosa, porto do adro o num palin-| 
quo orguido do proposito realisava-so| 
Jum comicio do propaganda anti-roli- 


is opiniões “contenrias so dbenrioasera| 
º, Ole so cnvolvessem om desordem. Nada, 
vela) risso suoccdou no cmtanto, o quo pro- 
va quo o ospirito relígioso queanimava. 
os romeiros não ora tamanho que não! 
lhos permiftise no intervallo da ladai- 
nha virem cá fóra famar um cigarro o 
concordarem com a dontrina da pro- 
gresso quo os oradores liboraes esta-. 
vam expondo, 
A grando verdado ó esta simples- 


ndo, 
O 0, 


a) 


som quo dahi resultasso o habitual! 


[comido á sombra, as pilhorias de occa- 
Sião, o ropenicar das violas d'atamo o 0] 
vira batido. O Santo Antonio, o 8. Joto, 
o S. Pedro oram protexto para a baru- 
lhoira inforual dos garotos, para as ma- 
riolices dos bailes campestros o para as] 
cantigas de roda. Não havia a menor] 
oronça religiosa a animar osses fosto- 
ljos, como a não ha n'essas pandegas da 
Outra Banda. Os propagandistas do Li-| 
vre-ponsamonto fizeram muito bom om. 
lá ir prégar dontrinas do quo o povo| 
nreco para sun oducação. ITavia ali 


[uma agglomoração do milhares do pes-| 


'soas. A oocasião era portanto boa, como 
boa sorá quando so aprovoito à saida. 
dtuma tourada ou no desmanchar d'um 
cortejo. Se lá foram com idéas do com. 
bato, viram bom que a Egroja não tem 
hoje a força do susgestão para reunir! 
Jum partido que lucto ou quo discuta. 
Podorá talvez fazel.o ainda em logaro- 
ljos de gonte rado; com gonto embora, 
lignioranto imas quo piso as calçadas da 
leidnde, não tcom ccho os sermões dos, 
curas prégadores. As crmidas tradicio- 
nos são hoje, como já oram ha muito 
tempo, aponas um logar do pie á 


mente, Estas romarias dos nos<os arro André Brun 
dorosa-—Atalaya, o Sonhor da Sorra,—| . 
ao dj patuscos pretextos para! 64 j: 

oo ate a de isa aa] Capital, 


fio descantes o Lailaricos, Os santos| 
Ba-lquo ali so Esslejam não boom a menor 
importancia O quo intorossa 6 0 farol 


Publica-se aos do-! 
miugos. 


A Campanha 
chocolafeiros 


nosso paiz na questão dos 
serviçaes de S. Thomé 

Tomos -soguido  atontamento 

[campanha do diffamação que Cadbury 
|& U3 ha pouco renovaram contra a 
agrioultnra de S. Thomé. Ainda re-| 
contomento nos roforimos a uma ca- 
lumniosa local da Etoile Belge, em 
quo so regditavam contra nós as mais 
graves aceusaçõos. Mas, por outro la- 
do, é confolador vorificarmos que os] 
mais seribs ropresontantos da im- 
ronsa estrangoira não pordom a 00- 
casião de, dosintorossadamente, nos, 
fazerem justiça. Ainda no sou numo- 
[o de 23 do corrente, Le Journal du 
Soir publicava um excellonto artigo 
ido J. do Larsan, em quo vigorosa-| 
monto s6 tombatom os inconfessaveis 


questão do 8. Thomé. 

E? do hoiar quo os promotoros da, 
[campanha se sorviram de um artigo| 
[do um nosso camarada do redacção, 
Hormano| Noves, para prosoguirem 
nas suas accusações, vizando assim, 
como vulgarmonto so diz, o bico ao| 
prego. O) artigo do A Capital tondia| 
apenas a/ demonstrar que é prociso| 
não darmos demasiadamente ouvido: 


quo a 


loquivalod a ums condomuação 
morte, 


tamos osta passagem do seu artigo: 


cuidados medios gest 


mê quando A. Cadi 
dado do és reduzir À e 


do Angola não é exacto. 
no omtanto 
ot, em 


do traba 


notmá 
E do; 


donunoiahi ão europe 


(do Larsan tormina assim o sou judi 
cioso artigo: 

Dovemos concordar 
aigno da tenacid 


jado do famoso negoclar- 


não só porque representam um 


togueza, faldiadora da aum 
lopicação humanitario a raclonal. 


s porsoguidores em 


save, 


Conspiradores 


A prisão do professor Buisel 
Dopois de amanhã, pelas 21 horas, 
na G: 

39, fa 


du 


Buisel. Para essa reunião foram con-, 
vidadas toda à impronsa 6 todas as 
aggremiações oporarias, a fim do f- 
(carom devidamente oriontadas o apre-|, 
ciarem os documentos que illibam| 
aquelto conhecido revolneionario do 
Inbou de conspirador. 
Aclarando 

Escrovo-nos o sr. João &'Assum-| 
ão Passos Vianna, tenente capollão | 

rtilharia 0, dizendo que, tondo| 
visto com surpreza o seu uome in- 
cluido no numero da Capital de 95, 
entre os dos conspiradores que om, 
Vigo ostão á espera de paquete, tem 
a doclarar: que continia sendo capel-| 
lão de artilharia 5 e que deixou do 


pe 


sor conspirador no dia em quo a Re 
publica foi procl; 


Julgamento de conspiradores 
GA, 25.—Respondem no dia 37 no 
teibanal marcial os seguintes individnos: 

Astonio Antunes Ribeiro, Antonio Za- 
tarias, Antonio Ribeiro, Joio Josó de 
Sousa, Sebastião Ribeiro, Josó Dias da 
Silva, Josó Ferreira, José Ribeiro Bacroto, 
[Antonio Mendes Linheiro, João do Ol 
'veira, Foliciano Affonso Pires da Costa. 
Driningog do Freitas, 


«Le Journal du Soir» detende o 


intuitos dos chocolateiros ao agitar alq, 


á falsa philantropia dos kumanitarios| 
chocolatejros o oitava um caso om| 
triação dos sorviçaos, tão| 
[reclamada por Cadbnry o quejandos, | 


3. do Larsan interprota as palavras, 
ão Hormano Neves como ollas dovem 
realmento ser intorprotadas. Recor- 


taitos em 8. Thomé] 
penas foco do) hora dlris do “e 

1 O4 negros, axa regenerados 
erabalho, estevarh muito bom em 8. Fho- 
ory sentiu a neces. 


idão para mo. 


ria” que múnde tiveram, pols que so testa 
ivoram, pola que 80 
do nomadas. 


fre 


ão 30 acham jo 
roprio, 


is do desmascarar convo- 
nisntomento os peondo-pbilantropos, 


colossal éspoculação do Cadbury, ein- 
vontor dps escravos de 8. Thomá o| 
invontor emerito do maior reclamo 
industrial dos tempos modernos», J. 


qua esto projeoto él 
E" ao emtanto necossario 
o interessados intritos, 
eros, mas ainda porque visam a atttagir 
na sda honra a grande nacionalidade por-| 

dor tema ds co: 


ot 


locausto a um interess possoal inconfos-| 


sa Syndical, rua dos Prazeres, 
à um ropublicano de Portimão 
uma communicação sobro a indivi-| 


algumas 


E 


A CIDADE 


e falo com prejuizo 


Os 
toza,.. 
facinha foi eleita, 


Era a Lisboa republicana. À outra, 


a pequi 


los que, 
atrapalhado 


oravam pol- 


E 


ificois em concoder.. À prin 
S/ Lisboa que impára de loucura domi-| 
nadora para recobor o venerando sr. 
Loubot o quo mais tarde, na vespora, 
do triumpho dofinitivo, havia de or-! 
iguer no sen altivo enthusiasmo o mé 
[rochal Hermos, saudando-o com o co-. 
[ração nas mãos o com a fé n'um fatu-! 
ro redemptor a accender-lhe no olhar 
[onergias para todas as aventuras, viu 
na nova vorcação os transformadores 
cidade, o grupo d'homens que a 


na municipalisação dos serviços da. 
iação pablica, À agua era cara o do- 
as ruas jamais mudavam do) 
phisionomia, com montões de lixo a 
[abandalhal-as é grandos baraços nº 


Os monarohicos, os esoorraçados, 
os quo tinham sido affistados para 
sempro da abandanto o fecunda tota. 
municipal, ouviam os lunaticos 
'que taos esperanças alimontavam e] 
sorriam. Conheciam bom, os quo até 
lontão tinham no município um quei 
jo de ondo cada um cortava uma fa-| 
tia proporcional ao sou apetito, a psy-| 
ologia dos seus coneidadãos é di 
“quo os negocios municipaes hs 
viam de continuar oie como d'ai 
tos; por mais desejo do acortar o por” 
[mala boa vontade que dispendossem 
os quo iam peincipiar a dirigil-os. E, 
citayam exemplos e apontavam fa- 
tos 6 rinm-so o troçavam da ingenua 
confiança quo os republicanos mo: 
travam -n'aquellos que acabavam di 

leger. E! uma questão do tempo, di- 
aiam. D'aqui a pouco, dopois da fu- 
marada quo a sabida do uns o a on- 
tyada do outros levantou, tado volta-! 
'rá 4 mosma e a paz do Sonhor cabirá 
cobro quantos osperam assistir á 
transformação immodiata o milagrosa 
da: cidado magnifica, ondo o marmo-| 
ira 6 raro o onde não oxisto negro po-| 
daço-do granito.. 


Quem tinha razão: os monarohicos, 
ou os republicanos? Que responda á 
alguem que, possuindo uma 
issima imaginação, capaz de con- 
cobor as mais diflicois omprozas, tom 
scguido a par o passo toda a obra da| 
factual yereação. Jronista cruol o| 
(observador perspicaz, como só os iro-| 
nistas crueis o sabem sor, esso 
viduo, em lho falando do municipi 
pordo a cabeça. Tom viajado, diz, 
tem poroorrido a Europa inteira o por! 
toda a parto tom procurado estudar a 
acção que as vercaçõos exorcem nos] 
municipios que estão incumbidas do, 


| 
idade politica o os motivos quo|, 
aram a prisão do professor José 


ndo numerotom lovado a ca 


livro cel 


be, osso viajante incorrigi 
vão faltam lá por 


ta camaras mun 


conservar bem as 


para a solução dos ma 
blemas sociaos, quer baratsando 
abitação, quer iustituindo pen 
operarias quo possam proteger 
trabalhadores ao seu serviço, quanc 
os forirem o dosampara o a volhice. 
dizondo-me o que sabo refere 


ada em Portugal, manicipalismo, o peregrino da civili- 


manha ha munioi 
cidudos 
nem sequer sos! 
da gocidental da 


pios quo teem 


nhoros lombram-so, com cor- 
quando à actual voreação al- 

ia quo Lisboa 
so havia tornado indopondente, pro- 
a Republica por sua conta 
Trhi em deante, ficaram como 
oas, com dois| 
'ejos, com duas Avenidas, com dois 
hindos o até com duas arcadas mi- 
nistorinos. Uma era a Lisboa que fi- 
zera com quo as poltronas dos sous| 
edís fossem ovoupadas por indivi- 
duos, seus logitimos mandatarios. 


iu com olhos tortos a saida dos 
itimos vereadores monarohioos, ora 


vo viviam um pouco no mystorio,| 
com a vida oternamento 

a direi-. 
fo & onsta dos favorsinhos que os ado 
tos da monarchia não eram muito| 


Lisboa republicana, a democratica, 


administrar. Conheco os milageos que 

elias toom realisado uia 
[França o as obras gigantescas quo, 
bo n'es-| 
a Grã-Bretanha a que Calivaiu, n'um| 

ro, chamou romantica-! 
mento À ilhn desconhecida, Elio sa (fica, para o que der o vior, a ronder 


que 


cipaos que procuram —não tratar apo-; 


iadas, bom 
as o bem» lisas as ruas por ondo! 
passa toda a gonte, mas concorrer 

«gudos pro- 


2 pone 


DO LIXO... 


A Camara economisa demais 


dos serviços publicos 


—— ee e 


Poupa hoje dez? Gastará amanhã mil 


sobre o Atlantico o como quo a podir 
aos que d'ella so opproximam quo 
lho traçam, das longinquas terras 
ondo vivem, uns farrapos do progros- 
so que a modornizem. 

Drosde, por exemplo, viu ha an-| 
nos, ao desportar, as guas ruas co- 
bertas do potalas do rosas, Por ossas| 
ruas devia desfilar n'esse dia um 
grande cortejo d'arto, uma deslum- 
bradora apothoose & belleza. Como 
podiam os pós tenrinhos das croan- 
ças pisar a podra oscura das calça- 
das? £ o tapoto a estonder-lhes dean- 
to não podia sor nem mais fofo nem, 
mais lindo. .. Munich, dizem-n'o 
artistas quo a visitam, é a cidado cs 
plendida ondo so procura gravar! 
uma nota clara de delicadera em ta- 
(do o que so faz para a melhorar, pa- 
ra a modificar, para a embellozar. Só 
Lisboa — conclue o caminheiro em 
ma ardo um pouco da luz mys- 
toriosa que soduziu os antigos portu- 
ueso, Rrrastando-os para à vastidão 
josconhooida de 

cada voz mais foi 
lja, cada voz mais dotostavel, tal 9 
qual como um leproso cujas faces so! 
tornam mais repugnantes á medida 
'que a chaga nojoota as vao quoiman-. 
|do e corroendo. Que mais é Lisboa, 
diz elle, do quo ums gorio do aldeias, 
ligadas umas ás outras o rounidas pa- 
ra formasem os montões de dial 


M. Nevbs não vorifios senão um facto 'opinião publica reolams ra queime casaria que poisam pelos so! 
tio predio quo os ohocoisero co ios. ascandalos e varios desleiãos montes o pelas Suas encostas? Li 
Angola (o nunca os do Congo Belgn ou da tivossem fim. A quis dos electri-lboa é a cidade do lixo. 

'Rhodesia), condemnados & morte pelos|cos queria-se osolarosida, 08 contra- o 
peso dra cao Te tado Pe-|otos eram leoninos o tinham de ser “o 
os portui dtindo lhes 8 "idas remodolados. Chogou até a fallar-so| Mas, so Lisboa é a oidado do lixo, 


'de que valou corcar do tantas osp« 
ranças aquellos que o partido repu- 
blicano collocou ha nns poucos d'an-| 
nos á frente dos sous dostinos? Os 
tos, como diria o conselheiro Ao 


(calçadas a ameaçar a intogridadoicio 'ou qualquer outro conselhoiro, 
eso, dispor 7 [as transonntos. Havis predios som exolsie à ar, Eotra Vianaa, falam 
Pts 8 jk alguma coisa 0 por nano, —os dos amigos—quo não viam hajalto « não é facil obrigal-os a tor boa! 

reião! “gas muto pincolada da cal, sítios onde as lingua. E 06 factos dizom quo as ruas 
pt REA q Ena ot poa 
da evpetciação é que! Ireadores tinham do castigar a fundo,ltos, quo so arremossam para a via 
A Tuas faeaias, estas victdasas do ML. Cad [So porvontura alguem, contra sua von-| publica os mais divorsos objoctos, sem 
bary são é força ropatriadas tedo, protendosso perpotual-o quo a polícia interronha, o quo o pa- 


vage procioso, tudo isso quo constituo 
as calçadas o os macadames, so deto-, 
riora a olhos vistos sem que acudam 
a reparal-o enquanto é tempo. E sa- 
be alguem o quo constitue a maior 
queza d'um municipio? E' exucta- 
'monto o pavimento das suas ruas, 
cujo valor 6 incaloulavol. Quanto cus- 
taria o pavage do Lisboa? Cinco mil, 
dez mil, vinte mil contos? Vão lá sa- 
bel-o, so podom.. E, todavia, a vo- 
reação municipal, absorvida não so 
sabo bem por que transcondontos pro- 
blomas de administração, deixa que 
os rombos so multipliquem por todas 
as ruas, acordando aponas do voz em 
quando para, tentar exporioncias eo: 
mo aquolla do ha tompos na rua do 
Oiro, que deu, folizmento, os mais 
negativos resultados. Lisboa, quando. 
o varão não é a fingir, é já uma cida- 
do suflocante. Transformem-lho agora 
em ospolhos reluzentos as ruas da 
Baixa, façam incidir sobro ollas o sol 
das caniculas o dige 
ivol rospirar a atmosphor: 
lha que todo o calor sol 
diando om todos os eentidos, produ- 
Deixao as calçadas e os portu- 
imos mosaicos. São 08 unicos] 
pavages possiveis om Lisboa. 
Diz-mo um amigo aqui do lado que, 
a voroação republicana reuno todas us 
[somanas o que, ontra a varia leitura, 
dos jornnes, o bolotim das suas reu. 
niõos constituo um dos nacos de lei- 
tura mais interessantes, Corro a ler 0] 
ultimo d'esses boletins, E? o rol mi-| 
nucioso da papelada que à camara ro 
cobe; dos requerimentos pedindo li- 
conça para obras, que olla dospacha 
com incriveis domoras; do movimen- 
to do pessoal, da facundia oratoria, 
dos senhoros vereadores e, sobrotudo,| 
das contas da semana. Duranto seis] 
dias, as ropartições camararias vão 
enthosourando o aferrolhando, o ao 
setimo todo o dinhsirame do saldo, 


DEFEZA NAVAL 


O pequeno progra 
Ea gude esquadta 


Antigemento, só osofflolaas do ma- 

rinha. mostravam 

pelo problema; hoje, o 

pa as attenções do espirito puúilco 

As (unidades, que precisanit 
adquirir e aquellas que 
devemos regeitar 


Sr, relaclor.--Regrossando a Liar 
boa depois do uma domorada vingom 
wu rocobi uma gur- 
preza muito agradavel quo desejo 
transmittir aos loitoros do sou jorn 
pola primoira vez, discutindo-so +o 
problema du roorganisação da arma- 
da, eu vejo que o povo o a impronga 
so intorossam a valor por caga pro- 
bloma. Não são aponas os mons ca- 
marudas, como antigamente, que mé 
tram a necossidade de possuimos 
navios do guerra: já oxisto n'ogso son- 
tido uma forto corronto popular, o 
que roprosonta a consoladora espo- 
rança de quo alguma coisa so con 
guirá 
Desdo 1890 até hoje, muitas ccros 
tom aparecido na tela da discussão 
o problema naval, falando-se na pos- 
nida- 
des que são indisponsaveis 4 nossa 
marinho, Às casas ostrangoiras man- 
davam aqui us sous reprosentantos, 
quo trazium dolineados os projoctos 
quo suppunham adaptaveis ás cire 
cumstanoias. Pois bom: rocobiim 
muito boas palavras dos ministros, 
ouviam muitos projectos... futuro 
retiravam-so sompro aborrecidos po 
la abundancia do planos, na convie= 
do quo jâmais tratariamos do os 


| 


sibilidado do adquiricmos as 


tempos não so sabia con 
o que nós quoriamos, o 0 
so desintrossava do pro- 
Agora, aquelles ropresontar - 
tes das casas constructoras Jovarão do 
nosso pais uma impressão diversa, 
icou no espirito pub! 

co a convioção do quo é chogado à 
momento de so crear a força uaval 
indisponsavol ú dofoza do pais. Tato, 
muito embora os ministros não cho- 
guem a dofinitivo aecordo, polo des- 
conhecimento das nocossidados na- 
vaos o da politica maritima quo nos 
convem seguir, o ainda aposar dos 
meus cumaradas dofondorem, por vo- 

uma orientação que não so coadu- 
na com as lições da vz porioncia, 

E" osto o facto novo que ou vonho 
encontrar o que muito mo rogosija, 
Quando o povo quer, sabe-so collocar 
acima do todas us polemioas ou atur- 
roiras, 

Soria do grando vantagem que to- 
dos su oonvencossom d'asta vordado; 
uma marinha defensiva só poda sor 
constituida por unidados que ofen- 
dam. A esquadra quo procisamos ad- 

r 86 numerivamento dovo sor in- 
forior ás dos nossos provaveis infmi- 
migos; na qualidado, nunca, Não po 
demos comprar 10 couraçados? Gom- 
promos 9, mas do melhor typo, por- 
que não ba coisas baratas no material 
naval. O que não !0r muito bom não 
torá valor algum, 

Alguns meus camacadas, cogos por 
uma paixão de momontu, sustontaram 
om tempo que só precisavamos do 
torpedeiros e, quando imuito, do al- 
(guis oruzadores para aprostutação. 
Quardadas as dovidus proporções, 
isso era a copia de uma dosastrada 
thouriá aprogoada em Peança, o aui, 
como é, os políticos poráll am-n'a 
da melhor vontade, 

Hoje, não ha illusõos em parto al- 
gu ma; 0 por isso vojo com com 
oa que, ao lado do programa 
val completo, foi aprovado tam 
um projoctioulo om que so volta Á 
carga com 03 barquinhos e com a 
historia da representação. So tal pro- 
jocto fôr por deante, xo 0 uctual ii 
uistco da marinha, que tem desen- 
baraço o fuculdados do estudo, não 
encontrar moiu, polo menvs, do o 
modilicar, à sua execução niguiticaá 


exuotidão 
povo qua 


um desastro pata a igaríula 
Portugueza, 

Não 6 preciso gastar de uma «6 
voz 40:00 contos para 8o construir à 
igrando esquaden. Bt nenhum quis 


(do mundo se faz isso. Pix 


que oscila entre trinta o quarenta 
contos, cae descançar regaludamonto 
nos cotres do Monte Pio Geral, ondo 


tros por con 
festá cada voz mais auja o mais intran- 
|sitavol, como se 9 tapete do lixo que 
lo cobre sobre clia poisassa para lho. 
occultar todas as misorias. Não des-| 
Iconfiasão, porventura, os sonhoros! 
voroadoros quo economisam do mais 


to, Entrotanto, a cidade! 


no assenta-so ua sua div 
to um certo numero de an 
erovo-so nos urçamentos 
para o pagamento do anita 
a dor 


é 


lotos, entregou, como pr 
Itação, um milhão do live 
quanto nós vamos. gastar co) 
cução do progr: 
E, de rosto, ni 


rem 
que 


merciantes de Angola es 
4/9 gastam do imenos, cui prejuizo dajos trab é to elubo- 
vas e da segurança publicas 0 até tados patr pel vs negocio 
eira economia egos comnereiame do Lisa a Porto 


municipa e! 


Braz Simúss 


í Federação Cortiveiva 


nto pobre, so 


sação, que só vem « Portugal A anti ado.. 

matar saudades Veste sol o d'estejcorticoirara trato oito SAP 
azul que ainda não foi possiv ef do fome semoute- 
ou hypothecar, couta-me quo feed v lundo de 


a pequeno, pouso sa 
aprovoitacá, pondo do parte os dese 
trayers, quo teeum logar em qualquor 
organisação mas quo deviam sor au 


A CAPITAL 


THEATRO AVENIDA 


Os espectaculos mais animados, À 


ao 
tao 830 08 dresto Vea 


res o concorridos 


novos quadros 
Casamento da Beatriz 


o) 


da aetualie 
tro, com os. 


e 
Heroes de Chaves 
com que foi ampliada a celebre o 


pular revista 


| Có-Có-Ró-Gó 


que couta caros de cem represoy 


 tações, sem uma bica inte 


peão! Dá 


Novidades! Surprezas 


BRANDE CASINO LUSITANO 
DO DAFUNDO 
siena ido un tatãs 


LES FLORENTIA'S 


Grande suceesso! Grande sueeenso! 
Concerto todas ns noites 
por um magnifico soxtetto 
sob a direeção do distinto 
violiáista FORSSINI 
Quintas o domiogos aoirio da 
Esmerado serviço do restanrant. 
u para Lisboa à LO. 
Último comboio para Lisboa às 2 


HOJE 


CASINO DE ALGES 


HOJE 


Dedute da sezorita 


Lola Solsono 


E 


à 


terças € sextas soto de violi 
o pelo eximio violinista Prancis- 
'o Remartinez acompanhulo pelo 
istincto maostro 


CAPISTRANO REIS 


As quintas o doimiogos soirões 


Uítimo carro paca a Avenida à 1,10: 


ultimas unidades a construir. Os sub-| 
murinos estão ainda em plena ovolu- 


qão; e, quanto a oruzadores de 9U0| 
tos, nom pensar n'isso. 
Equivalo a deitar dinhoiro fóra. 


Quanto ao navio-apoio, custará, pelo 
monos, 800 a 900 contos, o não 80, 
como no contracto so provê. Depois, 
tm caso do, so exocutar esse program- 
ma poqueno o desastrado, ando podo-| 
riumos guardar todo o material? Se 


atóo rio quo condu: 
do Zobro ostá tão aé 


cola do Vallo, 
o que, den- 


tro em pouco, nem os volhós torpe- 
deiros Já poderão passar! O quo é pre- 
cigo 6 constrair-so o novo arsonal, 
juntumento com a esquadra, remodo- 
lando por comploto todos 08 nossos 
serviços navaes. E, para melhor pro- 
paração do pessonl, deviam doslocar- 
so dosdo já, tanto a Escola naval como. 
a do torpodos, para as proximidades 
do futuro Arsonal da Outra-Banda, 
aprovoitando-so para isso as installa- 
qões do palacio do Alfeito. Os proprios 
lentes estimariam a mudança, porque, 


na sua travossia dinria pelo Tejo, to-|E 
jam ocasião do rocordar antigos 
episodios da sua carr 


r 


da armada. 

Podorá objectar-so quo o parlumon- 
to já approvou a oxecução da peque-! 
na esquadra. Isso não 6 argumento, 
porque uma nova votação parlamen- 


tar podo inut 


a de off 


a primeira, desdo 


que todos go convonçam do quo não 
ha intangibilidados nom progeammas 
insuscoptiveis do discussão ou do al- 

rações. Uma loi modifica-so com. 


outra loi, e não podo co! 


rar-so O 


parlamento infallivol nas suas delibo- 
raçõos, 

Muito estimaroi quo o problema da 
dofora naval continuo a ser debatido 


na impror 


porquo iso é sigual 


soguro do que o povo lho dedica o seu 
intorosso 


Um official da armada. 


Mangas de incandesconta 
- Marca ROSS 


Roforçade 


são as de maior brilho 


vas mais economicas pola sua duração 


Revestimento FIAT 


Pura parados o tootos, co! 
folhas metallicas osmaltad 
padas o maloavois, d'un ofloito doco- paredos nom soquer alicerces, quanto 
tativo surpr 

Substituo com vantagem o azulejo a pediu que a verba so esgotasso pou- 
majolica, louxa, o marmore, a lincrus- tualmente, que fossem contractados na 


endonto, 


ta, ot, 


“Gorreias de transmissão, 


as melhoros o mais 


to om 
ostam- 


istontes, 


Acceitam-se depositarios para 
a venda exclusiva em Lisboa 


Carvalho & G: 


Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 


Aggressão injustificada 


LISBOA 


mm quando pola primeira vos govornoi 


UMA QUEIXA 


Og are. Amorico Tuixoira dos Santos, 
Jorge Henrique da Silva o Antonio Hen- 


ca 


ão da Bilva, emprogados commercia 
am hontom À nólto colando no res 
tauranto «cê Argontinao, na rua 1º do D 


xembro, conversando o findo desprescon- 


padamente, 
Nam mosa proximo. 
estava um grupo de so 


d 


Ens à 


providencias, 


Como 


p' 
toressados — so 


Fam monarchicos, 


Ministros, 20 cigarros 120 réis) 
, 20 cigarros 160 réis] 
25 cigarros 200 réis 


Patriot 
Aromas, 


no 
enpo, a corta, altura, do tlvêso filo um, ns 
lica e nessa oocusião —di- mento as coisas so passariam. 


CIGARROS 


cojundo tambem, lhes destinára 4 contos; ao passo que 
is individuos, dos, 105 serviços militares dava 13 con-| 
unes dois sargentos fardados, um doll 
a guarda republicana, tim tenonto à pe 
xana o tros civ 


continuas 


os do tuto é pedir E no ontretanto ou vig.em todas 
aís quo nunca fo- 


D'ALGER 


3 marcas ni 


ovas 


Tabaco ds 5 escolha, não affecia a gar 


Provae não mais Aarcio eutras marcas. 
Importação de 


Munuel Vicente Hunes À E. 


LISBOA 


Coliseu dos Recreios 


O Cuiyson tevo hontem uma enchente” 


Recita da: moda 


e Os Saliimbancie recehoram as mais una- 


Aigros o estorosas ovaçõe 
O espetado hj 
servido, porque o program 

fio do muitos Ire 


Juol Vizzani 
Sentte ima, 


co, À 


qem 
Jos, o, adimls quo os bile 
fortuna Jo publico esteja satifuitiseimo 


as maiores ov 


Os sã 


artiva Lagrime, Quo lho 
o na sda Tata ar 
à lindissima 


Anobra e Ou 


um espectaculos de tão alto valor e 
tas populares por metado dos pre- 
dosappo-| 


itisahanços. 


ie/tambem 1yceus, como teem a Índia e| 


“tanto os geardos recursos de que dis-| 


Um di 
teem dominic 
tograr na civilisação ossos milhões 
do crenturas que as conquistas con- 
fiaram É sua guarda, transformando-| 
as pelo trabalho e pola escola om ir- 
mãos da grande familia branca. Os| 
quo se obstinom om mantol-os na 
no obscurantismo, sub-| 
a todo o impulso progros- 
sivo, são indignos do so conservarem 
na posso d'osses vastos territorios. 

idontemento assa proparação tem 
quo ser gradual, passando por mais, 
ou menos étapes conforme o de- 
[sonvolvimonto intoloctual dos n 
vos, mas tom quo fazer-se, Em Portu- 
gal mos assim do ponsou; o sé em 
906 foi publicado o primeiro diplo-| 
ma sobro instrucção colonial, tendo 
om vista dar ás populações indigo- 
nas a Índisponsavel, instruoção litte- 
lraria; incutindo nºellas ao mosmo | 
tompo habitos de trabalho manual, 
liveo o moralisador 

Para São Thomé, esse excelente 
decreto crenva tambem uma escola 
nsino profissional em que so mi- 
inistrassem a instrucção primaria ole-| 
montar, a complomentar facultativ 
comprehendondo rudimentos do 
contubilidade commercial, diversas 
fartos o oficios, tologeaplia, noções 
ão agricultora o votorinaria, desenho 
ira o ensino indisponsavol litte- 
rario o sciontifico, industrial, com- 
morcial o agricola, adaptado cautolo- 
' to ás necessidades o aptidões] 


deveres d; 


lonia, habilitando-os a ganharem a! 
sua vida o a sustontarem porvontura| 


do divorsas industrias 
grando utilidado n'aquella pa 

Na pratica absolutamonto 
| foz. E! corto quo nos orçamon! 
'sou a figurar uma ifhportanto vorbal 
destinada a uma escola de crtes e off- 
cios. Mas essa escola não chegou a tor 


mais aulas; o que no omtanto não im 


[metropolo divers 
(officinas necossarias,com optimos ven 
cimontos o ganhando tambem a sua| 
vida om obras particularos, na cidade, 
(o ató om roças. Nom uma só creança| 
|nocobeu d'ollos a mais pequena ino- 
(trneção profissional. Tambem so in- 
'ventou o cargo de inspector da escola 
porcobondo além dos vonsimontos por| 
ontros cargos, a bagatolla do oitonta, 
mil róis por mos! 

As trezo escolas do instrueção pri-| 
maria quo encontrei em S, Thomé 


mostros pai 


a 


pal 


Jaquella provincia ostavam confiadas 
cinco profossoras o onto profossi 
dos quass só um não ora padro, se 
escolas aquiflo so podo chamar—tal a| 
isoria da sua installação, tal a falta, 
oluta “desor 
sem livros, som quadr 
disciplina escolar, 
E? corto que o orçamento uponas 


vos. Mas se não fosso a incyria dos! 
«profossores o o deslcixa da platoni 
ção escolar muito difforento- 


| A esmorocedora realidado para 
isitou todas essas 


se nos governantes d' 


tos do crenças sequios: 
pelo chão de re- 
 pardioiros. À chamada es- 
ipal, não sei se por escarnoo, 
estava installada sobre uma taber- 
na o uma eateobaria. Subia-so para ella 
por uma espocis do escada do caia- 
dor. No mesmo andar, lado a lado, ha-| 
via um bordel! 

Nºuma outra havia uma capoeira de 
galinhas. Os profossores na sua maio- 
ria nem se davam «o trabalho de es-| 
cripturar os livros oscolares; o as 
mestras, a braços quusi sempre com. 
as fobres, raramonto desciam das ro- 
ças á cidade. 

Dopois do implantada a Republica, 
pablicada a lei do instruoção prima-) 
ria obrigatoria pelo governo proviso- 
rio para a metropole, paroceu-mo que, 
lapplicada quasi integralmento em 5. 


aspirações dos nativos d'aquella co- 
lonia. Uma commissão do pessoas 
competentes, incumbida de ostudar o 
assumpto o do quo tambem faziam 
parto medicos o advogados Alhos do 
. Thomé, foi do mou parecer, Seria 
legitimo que esses homens aspiras-| 
sem a que á sua torra fassom dados, 


Macau. Mas elles proprjos, não obs- 


põe S. Thomó, do grande amôr que] 
todos ali toom pola instruoção so 
notavel desenvolvimento intel'ectuai, 
(concordaram em que essa lei deveria, 
representar por emquanto o limite) 
das aspirações dos seos compatriotas) 
no tocanto a instrncção. De resto, ten-| 


das essas 
mos croio firmomento que estavam 
conoluidas. Enquanto aguardei a ap-ltico 
provação ministorial do projooto—/om 1 
inultilmente, porquo nunca chegou — 
approveitoi o tompo fazendo a Heoos- 
saria selooção no profossorado,: man- 
dando e! i 
as|oroanças das escolas. 
ca e outros exerciois 


r 


vp] 


oinas, 
'dozo keilom 
sem necossida 


galhardi 


Infesso di 


A Instrucção Publica 
em São Thomé 


—— ee 


Um nativo deixa em testamento 30 contos para uma 
escola—O orçamento consagra apenas 
4 contos á instrucção 


nações quojdos os roceiros quo teem feito fortuna 
m Africa 60 doin-/em S. Thomó viriam a tomar a seu/ 
cargo a construeção das novas esco- 
las nas freguezias, o augmento de 
despora com a sua manutenção re- 
presentaria um oncargo de vinto con- 
tos annuses. Era muito, era pouco? 
Ainda que ollo represontasso um 
enorme sacrifício para o thosouro— 
todos sabom que não ropresenta, vi: 
to que à provincia do S. Thomá 6 
quissima-—não ha o direito do prote 


sdo que o existonto om matoria 


do instrueção é pouco mais do que, 
coisa nonhuma, dando-se de mai 
mais o caso de um benemorito nativo! 
d'aquolla provincia ter dado o bri- 
lhanto exemplo de deixar 30 contos 
para a installação d'ama escola de ar- 
tos e oficios. 

Era pl 
os roceiros quizossem tomar a sou con 
cargo a construcção das escolas de] 


eisida| pes” aquelio: Gireoão: geral 
instruoção primaria para as aldeias? Emas ditigida polo fomento 


ntasia minha 0 suppôr quo, 


nos foram fazer” 
Nonhum ensejo so lhos do-| 


medida das suas 


do Guadalupo, 


as pedras fundamontaos do 
scolas. Dentro de dois 


nar pelos marinheiros ás 
mnastica sue- 


ibuidos, o á sua escolha, pelas of- 


fioivas das obras pablicas, phsrmaçia! 
do Estado, Improns: 
Siioconte oficios 
oferecimento do votorinario munioi- 
do um medico, foi ministrado 
tambem por ellos a um oerto numero 
do alumnos instraoção sobre agricul- 
tura, solo, animaos domosticos e suas 
funeções economicas, ato. 

im com verda- 


Nacional, tole- 


hos, otc., para so instruirom em 


de então as tivesse 


vordadeiramento barbaro. 


pa 


Hsua da Curí 


Thomé, olla satistaria as legítimos Estimula à acção dos rins 


Representante, H. BOTTINO 


Palacio Fou—Teleph, 3503 
Policias aggredidos 


Na noticia quo hontem demos, sob O 
titalo de policias aggredidos, de umn des.| 
ordem ocêoreida ni Cnind 
frador na 
foono o do 
Ura o st. Bousa o Croz não 6 nom nunca, 
[oi desordeiro, & homem de maior serio 
je, 6 tanto assim que, tendo aído preso, 
[por “guivoco, foi imediatamente posto| 
fem liberdado' logo quo no governo civil 
se, reconhecca ser falsa a acusação que 
do eu fundados esperanças de que to-"obre elle pes 


o, figurava 


mn dos desordeiros. 


por espontaneo| 


com quo so mostraram em, 
parada no dia das festas commemo-| 
rativas da implantação da Republica, 
cantando o hymno nacional e fszendo 
xerciolos militares, bem mostraram 
ministro das 
visto) 
como ou vi, não hesitaria 
(por corto, nom um momento, om ap- 
provar a proposta que então fiz. 

Quo so negue a S. Thomé estradas, 
hospitaes, gare. maritima, caminhos 
do: ferro o saneumonto—já é inoxpli- 
cavel, tanto mais que dos sous coires 
sahom, cada anno, centos de contos 
para outras colonias. Mas que se lho 
recuso a instrucção primaria obriga- 
toria—s 

Ouvi dizer que a proposta tinha 
vada por não havor ainda, 
escolas, Ha porventura no contines 
todas as escolas necessarias? 

Ei - compensação foram propostas 
recentemente 
ção de escolas de costureir 
proposto que a instrueção primaria, 
por economia, continuasse a cargo| 


6 foi 


Alanuel de Sousa o Cruz, mo- 
svessa. dos Fieis do Deus, 34, 


aodelora — 


Uma tempestade 
, o 
um copo d'agua 
u no patoo do Governo Civil 
Peias [O horas o meia, à hora da visita 
sos pregos, Eoavo hoje no pateo do Go 
Fil grande boeborinho, promos. 
oe ri amado piso, pomar 
moradora sa rua dos Doneadores, 1 
Boi o faso que amulhor, tendo o anian 
to pres so dirigia ai, a im de lhe levar 
Alguma roupa, que ia omsbrulhada ams 
Peg E 
leia quo estava de servio 
jo ata, ei viciado do determinações 
recabidi, intimoua a aproseatariho à 
Em do verihear o sem com 


à porta 


da Conceição recaloitrou com. 
ja orders recebida, amando grande «s 
[candalo, insultando o guarda 6 tentacdo, 
asgrodiloo, 

S'polício, em consequencia do tal até 
tude, deu-lho voz de prisão, o que fez ro. 
dobrar a faria da Maria da Conceição, que| 
entrou à gritar com toda à força dos seus| 
[paimões 6 a esbracejar quanto po 

Exmquanto isto so passava, o amante co-| 
meçou tambem a vociferar no calabouço, 
secuadado pelos companheiros do prisão, 
quo protestavam cunira o polícis, pi 
os que go estenderam aos outros Cxlabou- 
ços, Dali a puuco a algazarra era enor. 
mo 6 onsurdecodora, aggravada com a| 

tituda ess 


da Gonceicão foi por fim mot- 
bouço das malheres, não sem 
grande lliflouldade, não so catçando de 

jo barafustar contra a polícia e| 


Relogios d'aç 


mados fabricantes a preços do combate!... 

ga eh compro soim visitar 0 Mergalhão| 
dos Cordões d'Ouro, no seu deposito, no] 
rua de 8, Paulo, 162 e 162-B, ondo o fre- 
fguoz não paga o luxo, 


Carta de Portugal 


A dirtoção geral dos trabalhos geo- 
fr publicou as folhas n.º 19 B] 


a 1555011 


ures) o 2) B (Lisboa) da carta de 
na escala do 1 E um 

ico trabalho a 5 cores, quo vem 
irmar a roputação do ha muito ad 


or 
ima, 


Suppol-o é offendor casos homens, que|ronol st, João Miguel Dias. 
n'aquello rincão do terra do Equador, 
uns mais outros 
fortu 
parava como este de testomunharom 
'a sua gratidão e amor porBão Thomé:| 
contribuindo 
forças, por subscripção, para que nas 
aldeias fossem construidas as escolas] 
primarigs, modestas, mas sogundo 
todos os preceitos da hygiono e da| 
pedagogia. 
Alguns immediatamento deram 0] 
torrono, outros promptificaram-so a|ÇÕES. 
contribuir com maturiass de coustra- 
loção o o sr, Marquez do Vai Flor 
manifestou-mo desejo do tomar a sou| 
a concorrencia do fóra no exoroicio cargo a construcção da escola da fre- 
o artos do | gueni 
Em 5 de outubro de 1911 lança-| 


Presidente Arriaga 


antiga marca Presidentes 
20 cigarros 120 


Cuidado com as imifa- 


GURSÕES 


Escola Portugueza 


Instituto primario & segundario 


Ambos os sexos 
Ab; [) rea separação de 
9X 
semi-intornato e oxternato 
Paiacio Rebello da Silo 
37, Rua do S. Sobastião du Pedreira, 37 


DIRECTORES 
Je Hedwiges Assumpção 
Jattos 


José ando sis meia 
Jattos 


Capitb dtntagaia o, protesor de ma- 

Eeteostabelco'mentod'instraopão acha- 
o Eesti no mmaquítica palacio 

Pao Ee fo Sebastião do Por 

“voa jardic para a avenida Ar- 

Conto Augusto Aguiar frontal ao pare 


ane Eduardo VIL. filuminação cleotrics, 
londido terraço para patl 


ger, do phísics, chimica o 
Coria natural, Aulas o dormitorios magni 

fcos, alimentação abundante o hygienica| 
|e cargo docento de auctorisados profes-| 


PEQUENAS NOTICIAS 


S. Thomé a crea-| Promovido pela de da Sociedade 
da Crhr Vermelha em 

dreveniento naquela cido 

caridade em que irá tomar parte o co. 


nhecido guitarrista Carmo Dias, o qual) 


(dos prioros. Es lei da Separação? E|será dcompanhado em viola pelo apre- 
laicisação do ensiuo? torna amador Mana ViFEO| as arigens do sovalimocontemporanen» 
Priores e costureiras». Está bom. | O] sr, Costodio osb Vicira publicou) A Iibliothoca AElucação Nacional 

Leotto do Rego [em cia Pefseno, opúsculo ums carta sol publicou o seu 0 volte, assim inti 
a ref x eiredo a proposito lo. Origis Paul Janet e trada- 
mm [Sa resina da ortogeapta. portugnera o|Ealado. Origical do Paul Janete trado- 


jane é a republicação do artigos já pa- 
Blicados a tal respeito. 
Telatorio, agora publicado, da di- 
“da Assóciação Industrial Portu- 
compendia todos os trabalhos du- 
|iante o anno findo levados a cabo por 
aquella importanto collactividade o que, 
ociosd será dizel-o, foram inaitos o algans| 
elles do alta importancia. À receita de] 
À do 1911 a junho do IE foi de 
67858125 o a despeza de 74858970, havon. 
(do pórtanto um saldo de 1708546 réis, O] 
activá é de 25828810 réis, 

—Pissou hontem em Lisboa a bordo 
(do Cip Filano 0 capitalista st. João Ser. 
o, ola, sogro do engemteio sr José 
o Milo. 

—O, temido rigarista Armando Carlos, 
O fradees, foi Moje posto à disposição do] 


E 
Cordies de ouro de lei só pelo peso fl 
Em) novos por metadd do feitio de ou- 
Pepe tro dogrd 
ea pune as quo pe se 
tes enhores, uão comprem sem visitar | 
o eae, dos Cordões de Ouro» na | 
rua Paulo, 162 o 162-B, aonde e fre 
| gue não poga o luz, 


gua 


RE 


o| 


| Jiontenegro prepara-se 


[dou curso, não foram confirmados. 


(Company Archtold, ao comparecer 


carregada do inquerir sobre as sub- 


dor pela Pensylsonia, provavelmente! 


e 


Arohtold não podia gacantir so Ro-[se: a primoiia, em 1 acto, O despertar 
osovolt sabia quo osso dinheiro provi-Jdos escravos; o a sogunda, om 2 actos, Vi- 
uba da Standart Oil Company. ir ic 


que a muita famas:, 5. 


Igrando posta 


temas, proficiencia com que faz todos os tra- 


PELO ESTRANGEIRO 


para à querra 


A atmosphera nos Balkaos conti 
nua carregada do nuvens amem 
tompestade. Euquanto 


do xinisterio Mouktar-puehá, a agi- 
tação reina no imperio otomano é 
nas fronteiras. 

Os jArnautas voitatam os «cus Ja: 
mas nem toda a Albania est 

pacificada como a região d 
Uskab. Um violonto combsio o va 
na costa do Adriatioo o os ciepusi 
(do armas de Ipek e do Dinkuva 
ram saqueados. 

Na fronteira, turtos 6 ut 
nos batem-se: os dois gov 
(cam notag, a Turquia reune quatontc. 
e quatro Jitalhões ao norte do Kos- 
[sovo 6 Gy Montenegro, por seu lado, 
fax, imporlfntes preparativos de guer- 
ra, sendo a mobilisação quasi geral. 
Assogura-so tambem que a Austria 
o a Grecia concontraru tropas na fron- 


|; 


Exercito anniguifado ? 


Em Washingtou correu o boato do 
'que o exeroito do presidento da Ro- 
publica de Nicaragua, composto de 
[1:500 homens, fôra complotamento! 
anniquilado pelos robeldes, em Léon. 
Ao que se dizia, o governo dos Es-| 
(dos Unidos decidira onviar para ali 
2:500 homens, que ombarcariam em, 
Colon, 
Os boatos, a que o Daily Express 


Roosevelt na berlinda 


Um dos direotores da Standart Oil 
porante a commissão do Senado en-| 


venções concedidas durante a cam 


custear as desporas n'osso Esta- 


Exames em outubro 
Preparam. 


Bulhão Pato |: 


O ouixto quo encerra os restos do 


boa far-so-ha representar no sabi-| 
monto fimobro, estando fechadas a 
sua bibliothooa o socrotarfa. 


Hovimento associativo 


Pessoal des Caminhos Ferro Portuguezes 
Roúno amagho, ds 21 horas, à assom- 
bioia. da secção Ôoinas, sendo a ordem 
os trabalhos apresentação duma moção| 
Ebro o aluguer do material a ba cla 
bia estrangeira o declarações do cama” 
Fido Antonio Alcosthano. 
Cantina Escolar d'Alcantara 
Reuno amanha, ds 21 horas, a assoubléa 
ger paca Gbção do novos cbepos ger 


Voz do Operario 
A commissão do voto livre da Socieda- 
do À Voz do Operario reuno amanh6, 27, 
20 rbhoras ta rua 1º de Dezembro 88 
o, sóde da Associação Martim Moniz, 
fim do ao tratar de asstumptos urgentes. 


EE 
REMEMBER, 


Garrafa, 18000 róio. 
18 garrafo, 650 réis, 2 


ROUFA DE FRANCEZES 


A serie diaria 


Guilhermo Augusto da Costa Neves, 
sidente ne rua dos Podras Negras, 5, 
de que os gatanos lho havie 


Branco, po 
sellos, no valor de 9008000 rúis, a 
Santareno, residento na travessa da Agua. 
de Flor, 8570 proso vandos ou silo por 
295000 réis a Pornando Toixeira Frazão, 
[estabelecido na rua do Amparo, bi, o qual, 
sabendo a sua procedencia, 05 gitregou, 
immediataments 40 quolxoso, 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«As origons do socialismo contempora- 
hoo» é livro de consulta em que muito, 
ha à aprendor, 
«D capital» 
Da mesma bibliotheca sabiu O cai 
tui do Karl Marx, Constituc o 21.º vo-| 
lume, São, como se vê, obras escolhidas! 
as que a Bibliothoca cdita. Do traba 
lho do grando ponsador c propagandi 
ta já do ha muito quo está feita a cri 
tica, para que nºolia nos não demore- 


mos, 
«A formação do estylo» 

A livraria Claseica Editora, da praça 
jãos Rostauradores, 20, publicou n'um 
Erosso volumo do mais do S00 paginas 
Esto bello trabalho de Antonio Albalat, 
traduzido pelo dr, Candido do Figuei- 
rodo. Basta o nome do traductor o a 


balhos que da sui 


na sahem para 
aquilatar do valor 


obra. À odição é 


E 


| ; 
o [titulado O 1º 


so. aspera,fno eme, db dm 
(dum a outro momento, a demissão com qm 


gas, 
nal 


hoje soldado, 4s 8| pedido do, 
A Vita Franca e Alhandra |horas o moia, peranto as auctoridados| ol 
'compotontos o a familia, tendo sido 


THEATROS - 


Nota do di: 


Hu dois ou tns 


cinema 
areis 


qualquer em ria 
metros dam tita 


ereto rca varte de alinea dj 
alias otra sunita talentosa e 4 
derpetott Leao pur io que vs seis 
= em tt verão dei 
749. sullsfacim o publico e à 
apoplexia 0 Sabes qué os 
“tica cram ul feitos e sogprea 
“outros dlesuatos adjacentes, sr» 
muilarso deitindos 
e se seen 4 repudia e desistindo le <a 
aturar a cgua seara pur de aline a vom 
de, muto bem, crtido, que era amate 
la primeira artigto, T'aqui v -ultavam 
guns kilametros de fita leadent:s 4 drmens.| 
rar que uma actriz, se quizer ter toiloites 
em termos, não pode cuutur com O dinhriro 
gue ganha no theatro, 
atue à organtsador do tlm tenha descoberto 
à quadratura «lo civeulo. Pest questão do! 
eestuario frninino no lheutro & telha 
como O proprio thentro; e um dos maio- 


tale aé Toe + 


9 Srt, do 


Última hora 


hurt. lala 


Regresso de forças à capital ot- 
tomana 
Censtantinopla, 26 de agosto 
O general Abdtultah-pachê, com- 
mandante do exercito concentrado na 
jão do! de se precaver 
a a evontualidado dum ataque 
dos italianos, vao regross 
s dias com as suas forças a 
nopla, visto ostar torminada 
a sua missão. — (Mavas). 


Conspiradores 


con 


» dentro do 


Prisão de um polícia 


res logiamos que a cód interna ds 
palcos encerra é ezigir-se à uu actri: que | 
ganha cem mil réis por mez duccutos mil 
réis de trapos e a uma que ganha desvito, 
um vestido de baile que não pode custar so- 
[não cincoenta. Nos paira ricos, cm que o) 
luxo é natural, sabemos gue certas ensas| 
solicitam com empenho o favor de exibi-| 
rem sobre 0 corpo dos artistas os primeiros| 
modelos da estação. Alguns alfayates, mes» 
ma, rogam 008 artistas masculina à graça 
de lançarem certas modas e certos córtes 
exquisios, 

De programas anus 


n que MNo| 
e tudo vae em 


uma peça nova, 


panha eleitoral, dpolarou quo tinha, O porteiro da geral 
ido dada a quantia de 100.000 dol-| 
lars, em 1904, Ir oxílio do trium-| Noticias 
- pho da candidatura de Roosevelt e] Entre nós] 
(IG. ARROS que dollars tinham sido entre- ; 
(guos directamente a Peurose, sena- Proximamente,  roprosentar-ne-hão, 


gonoro Thentro Livre; uma, orígi- 
tuguor, o a outra voraão Liber 
ma dama peça ostrangeira. Tatitulam- 


sociaes, 


mes 


, 29, aóbo| 
tro Avenida, no recita, 


Tr; 
“Antoino, um modioo da fa- 


REPUBLICA —2L 
(Os plaroleiros-—Ross 

mma animetographico todo novo. 
AVENTDA=2I-—A revista Có-có-ró-cô. 
COLISEU DOS RECREIOS-21--Com- 
|panhia italiana-Recita da moda — Uma 
Enanobra do outomno -— Spirito gentil — 


Una furtiva laprimo. 
Aê ds 29 142-Concorto 


Grand Guignol— 
o todo o anno—| 


OLYMPIA! 
o 


fitas novas. 
INFANTIL DO ROCIO — Amor por 
210 
ae 

FE 


musica. 
CHALET JULIA MENDES. 


Glix DELEINA VITOR = 


iroíto?» 


Tercnase; Grane 
Central: Salão Avonid 
Music Hal 


A Casa “YOST" convida o publio-| 
a passar polo sou escriptotio, a fim do, 
sxaminar a sua maçhina. Rua da Con- 


coição, I20-LISBOA. 


SILVA RAMOS 


Medico do Posto da Misericordia 
o da 


CLINICA GERAL 


DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 


Consultas no cousultorio do dr, Euze- 
bio Leão, Chiado, 00,2, du 1 às 2. 
Consultas uo sen consultorio, travesta 


Relogio... que não! 
dá horas 


!'com saudades do antigo regimen 


Queixam-so-nos os moradores do| 
popular bairro da Istrella do quo 
relogio d'aquella basilica não dá bo 
ras. Dizem ellos que, ão que prreoe, 
o facto é devido a tor o relogio sa 
dades do antigo regimen, visto quo j 
dois ou tros mezes antes de sor im- 
plantada a Republica eile ormude- 
cera e, desde então, não houve m 
neira do o fazer ufnrir bico 

Porque? — perguntum-nos alles. À 
resposta, que lh'a dêem os quo 1visso 

aperintendom. Nó 
achamos a queixa fandumentada e qua 

togius so fizefam para dar ho 


BLA DE TSH 


À. da Costa ivo 
Corretor offlolal 
Transatçtes em fandos pablioos, 
rabos dovaeasarêata. 


Rua Augusta, 24 


dora, 


guidado, como todas as da livraria cui- | 


Colaph. 579 — Ead. fel. Carretorivo | 


:/Ob. do Emp. 


Assistencia Nacional aos Tuberoulosos já 


só diremos quel 


Na cadeia do Limoeiro deu hoje 
ontrada o policia 1.544, aceusado de 
conspirar contra a Republica. A pri- 
são fez-so a requisição do quartol go- 
neral, 


NOTAS DIVERSAS 


direeção geral das colonias, rca» 
lison-so hojo o conentao para a adjo 
dicação, por aforamento do uma fais 
'xa do 10100 hectares do torrono bi 
dio, 

do 


Uma commissto da Junta de dofeza 
dos diroitos da Africa, composta «los 
rs, Ourlos do Mello, dr. Jofto do Cas. 
tro, Mario Bonsabat, Jayrmo de Mace- 


'nram dos thostros da capital, duas po-|do é Ayres do Monozos, procurou hoja 
Re dgi-Jo er. govarnador € 


1, à quom cumpri- 
ar 09 estatutos 


mentou 6 foi en 
d'aquolla collectivi 


Largou hojo do 'ojo a corveta escola 
na Janger, quo soguiu com des. 
Gibraltar, 
ção aborta na otrounseris 
da guarda fiscal para a 


rom 
tino a 


A mubsrip 
[pgão do sul 


: q ge e ops 
d'esta marca fem provo- fic ria do's”Setnsião Gu Potro Estrangeiro portbguoa prodebia APOS so quase 
cado! EN tia quo vno sor entreguo ao Dircetorio, 


«| bambios, Gommercio & Finanças: 


BOLSA DE LISBOA 


O patseio Aavial que o Grupo Drame- “br ropregontar om reoitas ee 
r JoaquiCbuta dia fc sheio do Rôros, como do 0ros estfra do amadores. Cotação official em 24 de agosto 
gm À do proximo mez de setembro orto. “O sconario do Kiemet, a peça com 
fot, Da Do do quamo mem dm] ALNão foi armada camara ardonto.lquo Gultry renpparooorá em Paris, no- CONTADO 
pedida jãa Soeloa| porque Bulhão Pato recommendou à E pintado por Anabie, Na interpreta, Effect, 
no dosbjam tdo "of |maidr simplicidade. O funeral, como ção da peça ontram maís do cincoonta, se 
tino posivel abe, realisa-so amanht ás 13 ho- jartistas, Divida intorga fund, sascnt, it 
LOBO, BU ora o] 0760 
já dia fclósatás di Tila Cartaz do dia [Divida intoraa fund. coupe. it, 
À Academia das Scioncias do Lis. ride isto ps 


Divideinterna Fuad, cónps. Ut; 
BOOBOOO, BOI e roma 
Orig, Enteria iutiio 500 
Acg.fianeo de Portugal a + 
Ace. Companhia Casengo. + 
AE opala 

o: Cora po Pu 
Ace Por 
Agora, 
Ace. Comp. Za 
Ob: Prodiges, 4112010 
Ob, Comp. Heat Gain. do 
Norte é Leste, 2: graa, 8001 
OrER 
Dinheiro 


ó) 
1588. 40/0 
à ESSO 


Ob. do Emp, 
Ou; “do Emi 


ssa 

Ur uo 

EEE 

Tanto Commerc,| 19150 
Banco Lisbon & 

E gacoo 

PRA tltedo Er 
Comp. das Aguas 

a 88300 
: Aeiuêa dê] 

Comp. Cazengo. «| 1150 

Ack: Comp. À Principe) 15400 
A. Comp Les jo o 


os Cn 
rt 
A Corp. abade Pi 
“Ega, & deal 8000 
Acg- Comp. Carris do 
Perro 5 

age 

To 
Ra 


Gump Fi 


eo 
o! 
|O. Prediaes 10,0 
Ob, Comp. 
Atraverd Arica SU 
Ob. Comp. Cars. Perro| 
Tira Rita, 2 
30p. 
Om Sol 


END 
E 


Curtis de 


[oro de fisoa 500 | — o) 
|O Soc. No de Moagem 

(Sais SUID] ssttos | ut) 
UM. S3er a 


sento tupusto| 


O. 


JO Japones 190 
DO Rnisto Iyi — 
| Banco Ottomana . 
|Atehiso . + + o 


Norfolk comi 
Rock Island. . À 
Sonthera comi. + À 
Southern paifc. | 2 22» 
| Uvioa. paaifior . Less 


mem À CAPITAL 


maços das mgcosas, 


ET DO JNOUGHÃO DA POVOA 


(RADIOACTIVA) 


Unica na cura de ulceras, ceg 


vaso doenças de pell, 
dn aee NS To nt 
o gar orintestinal. 

"“Depos do Conde Barão, 48 


Deposito Geral—Lar 
TELEPH! 


Ponto reguicano 


Comicio em Tahoa 


No proxisio domingo roalisa-se om 
boa in cornicio da propaganda republio 
ni, promovido. polo Gentro Republica- 
Ho 'Tabocuso o que prometia ser hamero- 
do. Tomam «velo parte 

no partido, 


Porque jutam OS soldados? 


Qual a conveniencia de tal ex- 
cepção? 

a. direos vá Cgi Vou, tonta 
E ver o o dna Jo, 0 
oUtei DOS fa capas do oiter hor intertve 
o otros tá procetendo directa 
Ma tao dna, coisa muit sita 
a: ua resposta utisfatoria À peru 
[Er E 

PE qe os soldados joram? 
fóra juramentos e ratificações do juro 
Todo andas lombreamo do eis a 
a gana, uv tido que Da 
do ao ig fo ogro OCT Pe 
da O, o fat im Jar 
et quer duna deido ita, dista, 


Mute! pessoas. que parociam estar om| 


Ctadivata o responder satsfntoriamento 
Do Vodos ou portaguozes no serviço do 

tao, são om toldos cs unicos 
meta Juramento, Porque? Qual ser al 
Eomwenioncia denta exccpgho? Creiu, sr 
não falo ironicamente; ias 


Ropits 
spo queima ll idoana ahi 
std va, que, seja qual for O resaltado,| 
ea niitmo? 
Pois publicução destas Ynhas so con 
fossa grito 0 mou , 


Constante leitor 


Dr. Marques da Gosta 


Medico homoepatha 
Rua da Esporança, 170, 1.º, das 11 
hs 12 da manhã. 
Rua do Ouro, 280, 1.º, Ban. da 1 
fs 3 da tardo. 


Notas de sport 


ta Mippiso Nacional: -A. Sooiodudo] 
Típpioa Bortuguosa, aggromiação quo, 
apidae do modura, bem 6. neu nomo gx. 
ABA a muitos o valiotos trabalhos” do 
propaganda do hippinmo, tomou a inicia 
VARAS tam vaia hippico vncional, destinn. 
dota apurar qual melhor cavállo para 
hersviço ido oxatoito. Regnluimuntado cri 
torlosamente, o. raid ha do corresponder 


di 
aperioiçoado p 
vallaria que 6 o si 

E 


à primeira. prova d'osto gonero quo 
envio “nba ve faz com bases solidas, que 
Dos aum conduzir, nom duvidas, à tm ro 
Initado digno de considoração. 

mid a montagem 


moa raferido, 
O programa do primeiro dia compre- 
hcudo as. seguint 

lo dia A sogainto 


caça 0 grande promio, 


Os premios atungem a totalidade do, 
2008000 o grand 


1400GU0) rúio, sendo 
premio. 


“À veida do bilhotos começa no dia 1 vio 


ox socios. da Sociodado Iippica Portu- 

Eucao, bom domo as senhoras do suas fa 

Vuilias, terão o desconto do 25 0/0 nos bi- 
; 


Motos do. orvado, 

Pedestrianismo-—O resultado da corrida 
ao 15, Ilomettos, do hontom, promovida 
beto 8. 6,6, Biro Operatio foi o so. 


So 8,8 asilina Agulha Porcles, ta 
do Biel 5 Deodoro Pereira, 

ei, Domingues Bapúlsta. 
Darlos Granja 


ADVOGADO 


R. Aurea, 1€6 -- Gonsultas 18000 15.1, 


Agencia: official do maroas 


Fallecimento: 


visinho og 
olho, faliceua o Important 


Dentaduras velhas 

Quem compra sempre e paga] 
melhor é «O Mergulhão dos Cor- 
dões d'Ouro» na-rua de S. Paulo 


nº"162e 162-B. 


Delphina Victor 


A sua festa artistica 
A apreciada o dittincta actriz-cantora 
pelpláina Vietor realiza na proxima quin- 
tacltira, o heatro que tei 0 von uotno, 
mira, a sua tenta “artistica, nua dová 
Const t ancoeito & Cad Cut 
concorrencia, attandendo (is syimpathias 
ir que a festojada go, 
Ole a aLoni a POvÍsta Ages q Mot 
aituindo q resto do espectaculo im 
tuções por Guimarães, fados por Rolág 
hragileita, Quetto dos cha” 
por: Deiplina o. Duilonsene Lima, 


hão anad) 
Cow go vá, um espectaculo em cheio, 


TOURADAS 


Campo Pequeno 
a tado fi 
Toimenagem o Bra. |Democratico 
Ed piora pele CU auto | anne 
Pao de Pace dado ame] OURO USADO 
ntnsiasicas, O pré O ama o | Cumprasico rondo se oRrO, prata, platina, 
Enifço carro do JO tontos pertonconto o | ChnbIT ar 7 meiga sdndEs, cautalia do 
ata So ago dE gg Alombacpo Cbr, 
Air risada 4 capricha Tiga 


à favor de uma 
instituição do caridade O cavaleiro amo. 
dor Pelro du Costa toma parte na fosta, 
apresontando o sex; novo cavallo do com. 
date, o na lide do pó tomam 


iontos pertencem a 
Br. Franoisco  Riboi 


"NEMO 7, 2-—Com motivo dus gran [respoctivos. quartois, No 20 ralisaam-so 
a ola, que so roaligans nos | festas sportivas o um bello mara, cstando 
dido dy Brteta Itportanto vii alom)o, fuaia, exbopo, ao, Pubigo, cond 
iejuno, Tealisa-so na tado do domino! 

pr dO DO dO de epoca ar [tel, Coreodoroa, CAMCINOS O OuLrHA rop 
Pro RO Tecnica da or. | igbos achaVath-io caprichosamvato 
rg az aros Matta O emo Ie lados com iropheto, bantirs ve 
Brador do Cabeção sr. Lopes ájeixo o são] ducus o forem. 

Eavalloitos Josi Bento da Araujo o Adol| LISA, 2. 
Mio Nuchado, bandarilhoiros hcodor 

Basto “Fhadou, Jão du Oliveira o outes 
Ma comboios a preços reduzidos d 

on tros dias das festas, 

imo abrilhantados, pola be 
res b o um grapo dot 


Xsunniu o contando do regime 
coronel Hoy Alfredo dos Santos. 
1 ES JOAO DE ARBIAS, 25-—Dovia 
conforaio o costumo dos 
y 8 
se tinha comprometido a 
irmandade, sr, Munnol 
Jum 1 “vir fazer à fosta faltaram no sou Com 
romisso-—não Sabemos com quo As= 
Escopção feita do parocho do Azoro. Este,| 


Os luvradoros portuguezes, embo-|povo, quo quer con 

va ainda não empreguem suffoiontos usos s costumes e q! 

quantidades de adubos, pouso a pou- 

co su vão convencendo do que à potas-| Fignoira da Koi, à passar um 

su 6 uim dos olemontos das udubaçõos da, parto brevemonto o ar. dr, Oriando 

quo maior influonciu teem no bom ro-/ Ma 

sultado dus colhoitas. 

ama acção muito espacial om quasi [as colhdltus doste anno foram” O ines rom 

Mo so produz o usidas possivel. 7 

Erigo bustanto pesado, faltando a po-)Yermo, choio do” dimiculdades, copecial 
vas o outras loguminosas. 

são pouco productivas, faltando a po-| contram esporançados na realização das 
vinhas. procisam de muita promessas dos deputados, Polto, Botto 

informa-|À 


A potassa tom 


po. ondo em Cus- 


potassa, elo. En 
[sãos recabemos a soguinte y 
juna, 19:8-1912, — «Eimproguoi no|, LLHAVO, ds. 
je Phosphato Phomam Alb 
cultura das favas o] 
ultado, obtendo uma [rene 
componsadorar. |. A ohuva ostá prejudicando inmento, 
Tanto com o Phosphato Thomas co- |“ 
mo com o superphosphato so póde/du 
por 
meio da kainito, quem por meio do 
cloroto do potassu. Ni 
roacs o do favas devem pois os layra-|eixelta do Azevedo, jair da ol 
dores já esto anno enprogar a potas- [Lisbos, que so «nconita veraucando no| 
sa juntamonto com os outros olomon- 
tos, podondo-so dispensar o azote 
nas favas. Assim acousolhamos a om- toi do 
100 u 159 leilos de oal azotada ficação do juramento dos recrutas, O or. 
com 300 a 500 kilos do Phosphnto 
os de 
to para cada 6 a & alquoivos do jr. Bastos, fo caválara que viu pi 
trigo. Nas terras. mais fortos convem. 
omprogar o cloroto do potussio na 
doso do 100 a 150 
[to ao Phosphuto Thon 
tinundo a roceber as molhores infor 
mações uperar do mau anno o ulti 
joão dos Caldviroiros, |Itibeiro, Castanho, delegado do procura 


provas: abertura 
my dis pulvs 6 amazonas, o do auge 


altura do co-| 


e. om respoi-| 
1 tomos con 


to Thomaz, quo me tom dado 
maguifico. resultado. Jisto uno you 
faser uma exporioncia ompregando ot dastscojs cent. 
Phosphato Thomas o à esinite. 
Tomos. grandos quantidades dos) AVEIA ESTRANGEIRA 
diversos adubos 
2vns, podendo os lavradores dirigi 
suas encomendas a O, Horold Fl paga ds 
'& 08, para Lishoa, Porto, Pampilho- 
Tomos À doscarga. 
om Lisboa um, grando earregamonto 
do super physpluto da marca «Trevo» 
oberemos outros e, Novi 
entra elles um vapor com superphos- 'á 

po a Aos ainbror| AOVImONHO dO PORTO 
damos u todos os interessados para 
nos fazerem as suas encomendas, 

para receberem dos. pri 
«| gumantos o aproveitarem a cocasião|) 
da descarga, om quo lho podemos| Si! 
fazer molhoros condições, na 


nos n05508 ari 


sa, Rogua o Far 


ros carro 


Rennom amanh 
5, 


largo d 
Fios dosta comibiásão, para ossumptos 
importantes e inaddiay 


Carlos, 4, 2,08 m 


VILLA FLOI ; 26, — Iustallon-so hon- 
pon PU ta Conto Republicano 


des o dontuduras. 


lixão, R, de 8, Paolo; 1626 1U2:B, 


Minado de Aproúnci Th CAPITAL | 


CONHRA, <b—Ronlizou-se na Aves 


Deo a uiitado lavrador |coronal Bandeira. 


alforos Casimiro iz- 


flando am seguida as tropas para os sous. 


vinitaslo, Aa depomdoncias d 


No rogimento do infanta- 
via renlison-se Rojo a ratificação do jura 
mento do bandolras, sondo o acto muito 
concorrido, U rancho foi melhorado, ha- 

ndo um bodo us pobres, oflerecido po- 


caqudo: la oflicialidudo, 
do Coimbr.|  -—IRetiran honto 


Dt O DO ronol Andrade Ju 


para Tdnboa 0 ar, cor 
ese gomnandante 
taria 7, que tovo na] 

“dospedida. muido uiloctuos 
ento 0 8 


do rogitmento do 1 


porém, que já havia dito missa na sua fro-| 
soe jo vinha, apenas para anxiliar ou 
sous collegas, nada poudo fazer. À cg 

lestovo. aberta, tocando a philarmonica 
Iratornídado “o manhã nas ruas da villa, 
o á tardo no largo da Republic: 

à indiguação contra o proocdi 
padeos, inoxplh to à uttitudo do 


nhocendo, 
VILLA NOVA DE FOZCOA, 2 


mpora- 


ppt, que baia gd gap 
nora cui do LA ou 


to 05 pobres, 
rodos os Mubitantes atesta villa so ou 


achado o de, Lol 


a da Silva acurca do, 


Estivoram aqui os ata, 


jo da Rocha Martins, regodor du 
Ereguenia do Soza, 6 Joaquim dos Bantos 


oluoita. do corenou o à maturação dar 
fazendo-os apodeocer, Está verd. 
AGA, 2i-Chegou a esta cidade o 
onda do 8, Mthcas o suus filhas, 
O, 29 atovo nvonta cida, q 
do de aua Alba, o mr, 


ão do 


concelho de Tavira, 

Coon a nmistonia do elementos civis 

convidados, realicon-to, 10 lavo do quar: 
» bitalivão do infantaria 3 a É 


Luso lcu nina alocução ao solda: 
brando-lhos oa nona davoros, 


fico devinesr 
pad cd Dm 


dor da Ropublica mosta camara, 

0 boia comultsão parochial da Sé fui 

pgtito o adício que foi sódo das lemto 
ospitaleiras, parm avelle ser installada 


Para À, Rodrigues & Comunnditá uca- 
ba do contar noTojo uxtá descarga nos 
vapores «Saint Alo o cNontor grando 
uolla” gonero, boa qual 
de 6 Pora, O preço” dará 6 molhar do] 
inercado. 
Pedidos para o escriptorio no 
Campo das Cebollas, 43, 1º, 


u ap Roca» 
tati o Manaus cHildebrando(Liveip) 20 


| Casa das Tesouras 
=» B ESCOLA POLITECNICA 


E 


Sortimento monstro de casimiras 
10 horas, côm a máxima perfeição, tu 


moderno e barato. 
Fatos feitos em preto, de côr e para rapazes. Grande so! 


José Clemente 


DYNAMITE 


Explosivos da 


FABRICA DA TRAFARIA 
Dynamites: 


Capsulas 
Rastilho. 


“Alcatroado, meados de Tm 2 
Lima Mayor & C3, rua da Prata, 50, 
NO PURTO: José Rodrigues Pinto e Pinho, ras do 


à pon oO apa naihor é à Outivenara 10 Peçam amostra à 


principnos collegas do Nanusl dos Santos, 9 Relojoaria de Manool Carlos Mort» 
tanto de pó como de cavalo. 


Lo No 8, caixas do 25 kilos. 


teiplgs o quintuplas, caixas do 100 


Universal e Lisbonense 


0, 286 à 290, primeiro quar- 

teirão vindo do Rocio 
vio da Rouparia Central vom por esto maio furor seicn- 
to aos seus numerosos froguezos a ao publico cm geral quo acaba de 
acto com a Empreza do Bonus Lisbonease para assim po- 
dor satisfazor os pedidos constantes quo os sous (rogueres lho fusom 
para tambom colivecionaram os bonus desta importante Emproza que 
offorece tambem valiosos brindes, 


na rma do Ou 


Dão-se 


ara fatos, que se fazem em 
o o que ha de mais chic, 


algodão. Piquós com o som baetil 
bordados. Camisas, calças, corpetes e saias em lindas r 
naçõos foitas á mão. Adreços 
onfeitadas com lindas rendas. 
todos os gonoros. Vesti 
Camisas, Coronlas, Camisolas, Piugas, Collavin u 
sorios, Grrratas o Lonços do linho o algodão. Grande sortido io 
meias para sonhora o ereanças. 
Prevenção — Qualquor Iroguor tem o 
r 10.010 do desconto om qualquor compra que fizar, 
cando isto escolha do freguer, 


TOVAR DE LEMOS 


venereas e syphilis 
NICA GERAL 


menda, n. 110, 2. 
TELEPHONE 3:20 


fissis de Brito 


dos hospitaes 


ol 20 Rato, 216-1,º 
EIS TANIMETÃOS 


viço permanonto 
ronto da Tabacaria Noves| 


PHONE 2698 


legitimos cigarros 
dra Agra 


edi a dar é faia de aguas, cada vor|R 
Mosso- [mais sengival, x E 


espacial, para não atlootar à gar- 
JOSBON, AMARELO, ci- 


Taneea, abastado comuerciante do co-|B 


HAVANEZA-Chiado--Lishoa. 


Matlhons | 


SEAVIÇO DA REPUBLICA 


Caminhos do Ferro do Sul Suest 


ção do prolongamento 
lo Barreiro a Cacilhas 
ANNUNCIO 


Polo prefente anuncio so [14 público. 

que. no dia, Lt do pfoximo mus do sotorm| 
peranto n Dirceção| 

taiuhos do Perro do 

ao ha do pfrocodor 


asia veção da ferra 
ra diam 
dolo ea do profa prativ. | 
[St dalvantanto na ou 

do pesionghsnto da 


ha do Barreiro a 


o o deposito provisório à do 1 


O concoltento, a quem a adjudicação] 
Jon foita, abforçará o sau dep 
norio atb É porei 


agem nocuesaria para 
Silo da importancia totel da nd. 


O progrimma do concurso e cadarno, 
p patontos na socrotaria. 


Porto, ondo podum 
todos va dias uteis, das 


Antonio de Murnes Sarmento 


Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões tuberculose 


o ontras doenças provenlontes ou 
Acompunhadas do, PRAQUIZA 
GERAL rocommenda-so à 


EXPERIENCIAS (Soa Pdnicas 
dos hospitaos do pais o colonias 
coniârmam ser o. tônico o febriim 
&o quo mais nórias garantias ole. 
Eboono aan tratamanto, Augmenta 


potito, a digestão O é muito 
dgradavel ao paladar 


gremies o medalhas de 


celona, Membro do 
alta recomi 
Inatracço6E Gar Portigaoi, tan 
coz 8 Ingloe, 
“Avai tis hoas phngmanias, 
Daposito no, Ports Pisemacia 
ob, R. do Do 
Em Lisvon: Phntmacia Normal, 
Ras da Prata, Deposito. garal, 
Phueancia Gnito, O da Estíoiio, 
US, 


74 Lemos. Dopositos nos moamosda 


QUINARRHENINA 


Simões Ferreir: 


Medico dos hospitaos, 
tlo Posto da Misorioordia 


e da Assistencia aos Tuberculosos 


CLINICA GERAL 


Doenças dos pulmies e do aparelho 


cardio-vascular 
RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 


CONSULTAS: Das 3 às 4º 


“CIGARROS 


Duas marcas de sensação 
Puro havano muito suave 


Democratas, 10 cigarros GO róis 
Luzitanos, 25 cigarros 150 réis 


A venda nas fabacarias 


ES 


Esta casa vas ospocificar os artigos de que tem grando existon- 
pannos brancos e crús para lonçoes é roupas, Ditos 
dos e tephyres. Tecidos de algodão para vostidos o 
blouses. Toalhas do linho o algodão para meza o rosto. Serviços do 
linho ingloz de doze a quarenta e oito talheres com ou som bainhas 
abortas. Cobertores de Já o algodão com lindos lavrados. Colchas do 
fustão e do renda ingleza em lindissimos desonhos. Planollas do Jk é 
lha. Colossal sortido om rendas o 

das, Goal 
m cinco poças do roupa 
oupinhas brancas para croanças om 
dinhos, cupas e vapotas o que ha de mais ohic. 
hos, Punhos, Suspen- 


Reconheofda no mundo teohnico como a mais solida e mals economica 


Quinarrhenina. 


TABERNA DAS GAVEAS 


Domingo, 18 

ração de ceias com 2 pratos de peixe ou carne 
com pão, vinho ou cerveja, fructa e café 

Preço 260 réis 
Aocoita pensionistas com almoço é jantar bom servidos a 
124000 ao mes, sem vinho 108000 reis. 
Jantares para ióra com 5 pratos 400 réis. 
N. B.—Esta ora confocolona a comida com mantoiga do vavoa. 
vordo eopumoso à 00po. 
43, Rua das 


43 


aqua D'AMIEIRA 


FES Ear E RADIO-ACTIVA 

TOSSES Serato coma BACTERIOLOGICAMENTE 
Optima agua de meza 

Em garrafões à 50 réis o litro 


Escriptorio, R. Augusta, 26 


Cintas inglezas a agua 


is hygientoas o apro- 
Pp: para o interior 
o exterior dos predios 


Com um pacote 


da tm onda uma das auns Sê côros, 

ua, pote cobrir 50 metros. qua 
drauda: Ouda pacote WO vii 

Valogos do cores à 

ent os requiatar, 


'LA SELLE” 
Esmalte brilhante em todas as córes 
lotes do unercudo, ki- 


Karsonite . 
'A BRANCA EM PO 


ulilição d'agena fria cuco 
nchas das paredos e do 
o suja à roupa, Kilo 2% 


R. do Almada, 30,1.º— Porto 


a| 


Depositarios om Lisboa, o 
tes muraos para a Africa, Brazil 


Corunlho & C.º 


ua dos Fangueiros, 196, 2.º 


ANNEIS 


com brilhantes 
Para eonhora,em finos 

q 58000 8 2500 
Vêr o bom. sortido e BARATO 
e vondo à ourjvesaria do 


orateiro PIMENTA 


na RUA DA PALMA, 2, osq! 


o 
O Is, 
vindo da Praça 


Entlhantes 


ernvados em lindas 
joias do ouro. Novix 
dades do PARIS 


com ga 
rantia, 86 10% da 
rca” no cuso de 
Fonda, 

Ourivesaria 
Leal 


A. MOURÃO 


20, R. da Palma 24 


Junto ao aramolto 


Des melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


à BOTELHO 


R. do Ouro 


» Junto úesquina 
te siso do Rocio 


LISBOA 


cm, 
48 Folhetim dA CAPITAL 26-8-912]; 


MORTA VIVA 


PRIMBIRA PARTE 


mumento Giretorex 
vL 


Uma outra noiva 


O roporter não era homem que so tina y 


duixasso dostribar facilmente. 
—Deseja então v. cx. que eu fu 


ima menina «Posta cidade one 
syada morta numa carruagom, m 


com punhal ou. 
—Patito! mi 
ahor mer 


emurou o dontor, o so- 
já um correctivo! Mas 


feu na sua vida: dizor « vordade! 
voltando-so para o deteetive nocraso 


vera, so ollo substituir uma 
a do quo ou Jho digo, fu 
ollo soja expulso do loga 
gue jornul pertence, conhoço o dirotor] 
go-| nheci que estava om presença d 


que se-japparencia 
com quolbora não 
Jiu sei altei isso sem hesitação o duscendo do| 


ndo orphã,sem amigos 
mts. Olney, eu quer) 


doente do que ou suppu-falaru 


Ídas as ni 


her cuial U proprio reportor endurocido va- 


no pareceu fail 
ndo om milage 


dirigiano a olla, quando roco- 


Vurleyio Estava tão mal que 


r comigo esta noito. |conhccou, «Tenho somno», me disso, 


rocen fical comovido é 


Ondo tinha olla ido buscar o 
contiluou o doutor, era o quo mo 
Tel-o-lia comprado | 
depois dá tor sahido do hotel, tel-o- 

cão? Dada esta ultima hy- 


faltava avbrigus 


« perdoo-mo, [deixando cuhir a cabeça sobre o mou 
dizor paren- hombro quando cu a loyantava, N'es- 
« O tondo poucos meios para solto mesmo momento ouvi um ruido quo sou b seu modico, nunca lhe re- 
apresentar com luxo achou proterivel;a'um vidro quebrund 
leasuteso modestunento um hotol, tivesse eubido uma tea 
. eceitui ajuo mesino tempo 

“sua vontado e toinci todas as disposi-|n 
jebes» para, a corimoni 


00 + ge pº 
no me chegáva ao 
um cheiro picante, tão paros 


ella, porém ldo cum o do acido prassico quo melar 

te |doutor; d 

nha. Us symptomas de febro quo lho| «Peguei n'olla, metri-a dentro da pois 

ficado esta tardo auguent | 

onte depois do cu ter sa-[lo, que a toda a brida seg 

. a ido e, quando volcei antes da horalho do casa. D'ahi a pouco, por 

um artigo phuntusista? perguntou elle, uprazada pura o nosso casamento, ti- 
- nha fugido, 


gem u larguei redeus o ca 


ua comi 


outros 


mpi 


reer. Paroi à porta d'tima pl 
a á esquina da Ninetoenth Su 
no trem; corri a pedir 


rante a minha curta ausoncis! 
Horrivel! exclamou nºum gemido, 


mes. Olne; 


potes, flovia. ter tomado uma doso 
formidavél, sem saber o porigo. Eu, 
se, como se ulilcoitei um tal remodio.[ deuli 


tisse,| méis nado? não mo poile dizor 


hor quer arranjar um bom 


eixo alguma coisa para de- 


10 rop 


ma (lista sab 
|eomoçou a empullidecer cada vezmais novo par 
endo deixado uma ca munitastando-se-h ) 
a tu incohorento que mio uluruou tanto! 
gesblica, toda a gento tom o diroito do "que immedintanento mo moi 
Tabor como foi. Dovoroi dizer se foi trem e tui procuta-la, perco 
s pura a oncontrar. 
tu. Lembrado-mo on- 

o duma roveita impor 
au terei o cuidado do fseer com quo 0 tinha promettido do cn 
senhor taça o que provavolinontenun- /meus 
5, coch 
lo tr 
tou: Tomo nota do que ou vou dizor ujiy 
voto homom; so gllo altorar uma po-)g as di 


th voltoa-so de) 


é o senhor? lho pergun- 
nas que no convenceram do que iu tou, 

ara livo dizor, respondeu o 
iromer, sofívo muito! Queria 
isa Poder-me-hiam ajudar 


et o volho 
um ir para ei 
ldos empregados que mo lovasse ao a descer 
nto que ou laboratorio, av quo cllo secador, 
ar a um dos Quando voltémos 10 trem, vori 
entos, inandoi ombora o meu que já ura tarde! 
o cu mesmo fiquei guiando! 
quando ao passar pela Tan) 
nd-Stroet, vi sentada, nos do- 
à porta uma au 


[doente? interrogou o doutor 
mos quo 
ha morrido du-|ção. 


Sofíro de dôres rheumati 
jowmugo, julgo ou, Vim aqui 
eeeitar opio, mas não posso 


o melhor. 
ant tão 


lo o braço; 0 agonte, porôm, que es 
tava presente adeantou: 
— Com licença! disse cllo com cor- 
de « respoito. Não tenho nada 

que fuzor o estou tho habituado cum 


lhe. 


velhos. 
E, fis 


ndo tm ama 


—Que ordens tem a dur-me? Dos- 
confia d'alguma coisa má? 


— Vigia! respondeu M. (1 


firmera. Tome nota de tudo, mesmo. 
do mais insignificante olh 
dig 


stá vigiando! 


Quando chegaram & porta da rua: 
ão so ollunda so mandar aqui 
m outro; olles conhecem bom a 


E, dizondo ostas palavras, o velho ca 
seguiu com passo vagaroso o arrastajra v cunduzirem ali justamonto no 
do, O soffeimento o o dosgosto d'ossa mom 
noite pegayam Iortumonto sobre elle.| pros 


lado om mim na minha casa. 


1 as suas manoi- 
o sou olhar hurmonisava-so tão| 
bem com a personagem que rep 
sontava quo u modico não 


Alguns pormenores 


tou 

vadia um mund 
homom desvia a 
quer coisa a 00 


o onveucuamento de uma 


devo seguir vs pesipear 
cobrir u ponto fra 


oem ué lho des: 


—Pensu te 
to tranquiilamem 


alrcumprimen- 
to ao seu superior, cunduzin-o soli- 
|eitamente para fóra, murmurando-Hie MN 


luo ouvido, mal a porta do quanto su 
'a quo so conteutar, fact 


recabou de m 
o do gentlemao 
nua o logar di 
versar com cio sobre o vaso de Mi 


tá alta 


corner para con- 


presuutou no gabinote 
magistrado, 0 +roner e. 


os não 


ada onda paCUdDe (qu evee, úlsso 0 ultimo, 


mesmo da casa oudo 
à nuito desempenhou com 
bello exito o pa 
«Poderei sabor por que feliz acaso 

cou tão depressa no cumpo| 

ria já descontiado d'um 
xevioso? Que dados tinha pa 


to em quo era necessaria a sua 


s duas coisas! respondou Gry 

toda à naturalidade: algunos & 

quo eu ch 

[mas quo agora devo considor 

M. Linyee não tinha para o guiar v iustincto, mo lovou a ponetrar oi 
+ ums osso casa do dout 

quando mn! passada. 


liguo de confiança. 


— Qual 6 então a historia d'eile? 
—Não a ouvi 
tudo se tinha passado na sua presen 


— Elle contou duas historias, 

— Como duas? 

—Um cqm 
com a cara; 6 iss0 que mo faz duvidar 


“Gomtinia) 


iroito do roclamar 08 


Molesworth a noitã 
“inha a!gumas razõos pa 
dospertar a minha curiosidade, o 
dtisso quo lhe vou 
assumpto digno do discussão 
ser quo o doutor Moluswartlk não s 
do str, um homem bom, 


falar, so julga 0 


udeu o coroner. mui 
+ quo todos os as 
uaturera morecein 
à inutor Moles- 
nte collocado, umas 
nós todus 03 dias estamos a interro- 
homens da suu cathogoria. O se- 
tem que so prendor com 
cunsiderações, se via ou descubria 
oisu quo contradiga uh 


Comprehend; 


o uma 


a 


5 LUA 


Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 
Capital 40:000$000 réis 


ÉDE EM LISBOA Rua do Ouro n.º 66, 2.º 
16.º anno de exercicio 


19 


—— meme 


Relatorio, contas o parecer do Conselho Fiscal 


A pprovado em Assembleia Geral Ordinaria de & de Agosto de 1912 


Senhores accionistas: 


Em cumprimento do n.º 8.º do art. 20.º dos Estatutos d'osta Compa- 
1, tomos à honra do submottor ao vosso examo o approvação as contas, 
geroncia de anno findo om 31 do dozombro do 1911. 

orifica polo mappa da Receita, o ma 
no, confrontado com o de 1910 de réis 


e 


rovisorio, 6 quo no anno| 
indo uttimgiram a irsportaneia oxcessiva do 1:1408867 róis, influindo assim 
sensivelmento na diminuição da recoito. 

No anno findo os artigos do combustivel (lenha, carqueja o carvão do 
«olko) o sal abtingiram um oxorbitantissimo preço, triplicando alguns, dovido 
é grande invernia o, por ultimo, á oscassoz no mercado, 

Podavia, da substituição da lonha, então adoptada, pelo carvão de coko 
o rigorosa fiscalisação no sou uso diario, resultou n'esto anno uma diminai-| 

o tia respoctiva vorbu, que (oi da róis 7208665 contra róis 7608985 em. 
POLO, do róis 468320, 
$ As obras o roparaçõos urgentes (vitas no edificio do matadouro, ha 


“muito indisponsaveis para a sua consorvação, que pelo tompo decorrido | 


êuosde a construcção entrou no periodo do detorioração, atingiram n'oste 
anna a importancia do réis 4078435, dovidas nos descuidos da antorior go- 
ú motivando assim o sou aggravamonto o acumulação, o por ultimo. 
nos tomporaos o invernia passados, achando-so agora devidamente 

do, 

É; Na verba do Dospozas divocsas de róis 7008214 acham-so algumas dos- 


pouco dosufogada, aggravada com o 
1508 artigos do combustivel e des- 
fueras ainda a fazor com roparações paru conservação do edificio. 
Aprovado, poróm, que soja pola ox.ºi Camara Municipal o novo Ro- 
»oulumonto do Matadouro, ha muito sujeito á sua approvação, ampliado com 
is dependencias 0 edificio, conforme à planta dolineada 0 já approvada, 
os, roduzido o possoal 


dos- 


» prospera, 
Attendendo ao poquono saldo do róis 7538985, om Cianhos e Perdas, 

propomos: 
1ºº Quo approvois w Iialanço e contas do exor- 

cio findo 

Quo passo a conta nova o Incro liquido do 
Gis U97BT6O dadurindo 20%, para fundo de 
roserva é incluindo tandem 0 saldo do anno 


do 1910. 


Listos, 23 do Março do (912 
Os vogaes do Conselho Fiscal 
Achilles Gonçalves. 
Tosk Pereira d' Oliveira 
«Antonio Quixeira de Queiro 


Balanço Serai em 34 de dezembro do 1911 
ACTIVO 


Edifício do Matadouro 


Valor do edificio e suas deponde: cava 86525300] 
Moveis e utensilios 
Valor dos axistontos + a va cr ss sas 4548350 


Material circulante 


r | 
Nalordowxistento. + a acc onerosa F388000] 
Caixa ns 
Dinbilto » vue ta e aca 6 Dra ás Va A 4848577] 
Devedores « credores 
Soldas dovadores + «esco sa sra RONBIM 
Acções depositadas 
BAUM SSL 6.16 (a 75 66 DU as UA aa é 1008009) 
Mies era Mec cár ia folia à 4 
; PASSIVO 
apita! | 
Voo sbeial. o cocos sa ces q «4G:000GU0O 
revedores e credores | 
RE LO ESC ese MO TR 100858 
“redores por deposito d'acções 


* Fundo de reserva 
AO. Mises e aos Ta 
janhos e perdas, 
Lubro no anuo do [MO 
» wWestoexor 


o Mona 


Ido vice-goranto | 


90084 


“Ordonados . . . 

|Gratificaçõe ai sete 1008100] 

Reorganização às escripta, expediente o diversas d 8214 
Saldo réis. efa vo va gnt 


TISSLAgOOS] 


Na aus sisysico 


a temporária do Di 


zerento e no impadia 


Os vogaes do Conselho Fiscal, 


Antonio Teixsira de Queiros 
Jost Pereira d' Oliveira 
Achilles Gonçalves 


O escripturario servindo de guarda-liveos, 


Antonio Jorge d'Abanjo Fonseca 
DEE cad pe pi e 


Mapa da exploração do Mutudouro 
RECEITA 


Producto da matança do gado. coejur oo o o JOMGISITO 
» > venda do sangue, ostrumo 0 dalgadoira, « « 4715490 
4528505 
DESPEZA 
Descontos a marchantos. . «arc euro ao THOSSOT 
Forias ao possoal. . cce cre cr voo AISO 
Condui cc. 0.0. 5536300 
Combustivol e sal. E DT ER SER ERE 
Hygiono o sanoamonto. . «cc crises 
Encargos do divorsas contas . 2 2 ceras 
Soldo Réis «je ves as 
Somma Rs + vos 


Parecer do Conselho Fiscal 


Senhores accionistas: 
O Consolho Fiscal, confoemo ao proceituado nos Estatatos, vom dar 0 
[seu parocer sobre o Rolatorio o Contas da geroncia no anno do 1911. 

Polo examo d'esto rolatorio, so vê que o resultado da exploração no 
janno findo foi molhor do que a do anno pá ndo apenas das despesas feitas 
para molhorar a instaliação o as condições do oxploração da Companhia, 6] 
do serem as receitas affvotadas, muito principalmente pela criso quo atra. 
vessa a cidade do Coimbra pelos outros dontratompos cconomicos, expo: 
tos no Relatorio, sondo portanto animador o rosuliado da exploração, 
sondo do esporar quo molhoro om annos futuros, sobretudo so de foita ri- 
gorosa fiscalisação da vonda ciandostina de carnes, que tanto prejudica os 
intorossos da Companhia. | 

O Conselho Piscal examinou as contás apresontadas, achando-as 63 
etas o boia escriptaradas, concinindo por propôr: 

1.º Que approveis os actos da gerencia o contas do exer- 
cicio findo, | 
2.º Que passo a conta hoya o lucro liquido do 3978760] 
róis doduzindo 20 [0/0 para fundo do Reserva o in- 
eluindo tambem o saldo do anno do 1910, 
Lisboa, 29 do Março de 1912, | 
va | 0 Conselho Fiscal, 


*. Antonio Teixeira de Queiros 
José Pereira d'Oliveira 
Achilles Goncalves 


Parecer da Repartição Technica da Fiscalisação das Sociedades Anonymas, 
sobre o relatorio e contas ds 194%, da Companhia do Matadouro 
Municipal “de Coimbra 
Dos estudos a que osia Repartição procodou, da corres pondon 


cada o dos esclarecimentos necessarios colhidos para'formular o seu paro-| 
cer, conclue-se: 


1.º— Em obedioncia & alinea (0) do art. 3.º do Regulamento do 19) 
d'Abril do 1911, o segundo informação da Camara Municipal o documentos, 
em son poder, constata esta Repartição não tor casa sociodado cumprido o, 
contracto a que so obrigou, encontrando-se pondonto uma acção de rascisão 
ão roforido contracto, 
Que não foi cumprido o art. 17.º | dos Estatutos; 
'— Que foram satisfeitos todos os pedidos do esclarecimentos o ex-| 
plicações. 

or 6 
Abril de 1911, 


Ropartição da Fiscalisação das Sociodades Anonymgs, 30 do 


Servindo do Inspoctor Geral, 
de Campos Pereira. 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


LR UNION E EL PHENIX ESPANOL 


DE MADRID 
UNION MARITIME 
DE PARIS 


Rianmnheim 


DE MANNHEIM 


Seguros sobre a vida, incondio, oxplosão de gas, do maohinas, raio, ron- 
das om caso do incendio, marititaos, postaos o transportos do qualquer na- 


tureca, I 
LIMA MAYER & GC. 
59 — Rua da Prata, 59 — LISBOA 


mom 


MONTEPIO NACIONAL | 
CAIXA ECONOMICA 


1V2SU00 


EMPRESTIMOS sobre ouro, prata e pedras preciosas 
JURO MAXINO 1 p. e. AO MEZ 


Sobre papeis de credito, 6 p. c. ao anno 
DEPOSITOS À” ORDEM, 3,60 p. c. AO ANNO 


| 70, Rua dos Gorreeiros, zo 


| (Guara era a do 9. e a da Vi 


| Eee 


TELEPHONE N.º 3299 
E Sm 


7 A 


tempácaria do Dir 


dio Consetho E 


nto Exiwzira de Queiroz 
Pereira é Uiveira 


Gompves 


do sorrindo dl 


livros, 


je Me árimo 


eca 


Desenvolva da conta ganhos e perdas 
LUCROS 


| 
| 
| 
| 


ato da explor 


tuete da vouda do 


'DEC 
'66, Rue de la Chauss 


ARUWEESE 
ée d'AntinParis) 
Agente em Portugal | 
o los 


| | 
4 Poço do Borratem, 2º | 

LISBOA | 
wlante para caminhos de ferro de via retuzida, locomo-| 
tores. material vira minas, ete 


Largo da Annunt 
Rua de S. Bento, 175 
| premio: 


AZULEJO 


estrangeiro 

ade 

jade cada 

metro é ira Descontos aos, 
constractores. 

C. a 

ba 


es == = a CAPITAL : E = Besejgta 

5 

its ODE o cruomm] LAVADO CO TAS | 

Contsieições, impostos amparo | LL LS IO asi] Feitos oudesmanchados | É 

Gemusivadendio LILI It Iiiis mia (! 5 

RR ntoraria Cambonrae o 5É 

| Despesas ju: icises * 26 04 Ro E US pas a 25 

Hygiono é sansamento . . « A a, 10,11 e 12: é 


Nenhum conhecedor das condições sanitarias das aguas 
vendidas nos siphões communs póderá negar as 
vantagens hygienicas, que são a feição principal do 


Siphao ,Prana” Sparklet. 
Este engenhoso aparelho, que custa apenas poucos 
milreis, uma vez adquirido, é de vossa exclusiva 

propriedade, estando, pois, sob a vossa 


absoluta fiscalisação. 
JA om qu rés pin ovinos ido 64 
pepino 
em vossa casa, 


reunindo, portanto, as condições hygienicas exigidas 
pelo vosso proprio criterio e previsão. 


O siphão uProna 
8 E vinda eh 


GOARMON & 


Traves. do Corpo Santo, 
Telophone 1241 ISBUA, 


ATOS eSAOS 


R do Ouro, 38 4 88 
R do, Jal, 
a 


Durante esta 
semana 


Liquidação de artigos 
para viagem por menos 
e metade do seu valor 


Mosaicos, azulejos, | 
cal hydraulica e cimento 
“Aguia Rochedo” 


hoarmon & 6. 


FABRICANTES 


Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 
TELEPHONE 1244 


, caixa com 12 cargas, 380. Syphão , 285 


550, Uma lata de crystaes de frnctas para muito: 


Unicos importadores: PHARMACIA BABE.AIL—26, hot Aura, 128-—LISBOA |] 


Sub-agente no Porto:-—Lino da Cunha Reis-—Praça de D. Pedro 


A” VENDA EM TODA A PARTE 


hão B, 18600, 


klet e oy cartuchos para gazelficar a 
boas pharmacias, drogarias e casos 


Sypl 


MACHINAS ——— 


DE — 


—— ESCREVER 
=Remington= 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Empreza Nacional de Navegação 


Vapores a sahir em agosto de 1912 


LISBOA 


Dia 4 do sotorgbro-cBoitas, para a Madolra, 
do Cabo, (Cape Trwn), arquos, Beira a 


Couro ont 
Birtholgmou Dias, Olinde, Quollmanh, Angoche, Porto Ame 
traabordo. 


ão rocevo carga para 8, Thomé, 
Par caca, agtagona a qnoequor cnclurarimentos, dirigia 
ISBOA NO PORTO 


aos escriptorios da Emproza (aosagentesHerm.Burmester&C.* 
RUA DO COMMERCIO, & RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


Compagnie des Messageries Martimes 


Paquetes trancezes 
Sahidas de Lisboa 


AMAZONe | dci stonicritos o onosris | 27 AQOStO 


às pastágem, em 84 classo, paca o Brasil e Monbsvidoo o Buenos Ayros 


ER 
Chill | 122 Agosto 
seigõa fo po maio, eta poa ps eira peido via bodas 


Para passagens do tolas as 0l4s34, 0AºJãD quiSAqãO laformaph 
trata-se na agenoia da companhia: ERA ja 


32, RUA AUREA LISBOA 
Os agentes—SOCIEDADE TORLADES. 
Eontcor, as pequenas, torna-o vô: 


Chargeurs Réunis 


Devem todos vêr as provas do que afir.| 
mamos lendo o folhoto «A Hernia e a| 
ua contensãos quo so envia gratis à 
(quem o pedir ão ortlopedico 
M. MARTINS 
da Magdalena, 172- LISBOA 


'ho1u4, Loanda, Lobito, Cidade 
06; o para Lnhambano 


Fe Rpodtmta 


Carlos Joaquim de Se- 
queira Lopes 


doloroso dever do par às pessoas 
do ruas rolações o fallocimonto do seu, 
precado tio cujo tunural se realison no dia. 

do corcante, ticando depositado em ju 
o do familia no comíterio orionta! 


A HERMIA 


E AS 
FUNDAS ELASTICAS 
sem mola de ferro 


TODOS OS QUE SOFFREM DF; 
QUEBRADURAS devem rejeitar estes, 
apparelhos, por inuteis para as conter, 
quo as quebradouras volumosas não ss 


Para Borloanx 


Companhia Franceza de Navegação a Vapor 


Em 6 de setembro 


D prquete AMIRAL VILLARET DE JOVEUSE 


Rio de Janeiro, “Santos, Monte- 
viden e Buenos Ayres 


| O Ate atendo carga 1 frete digecto para 

Paranaguá, Desterro, Itio Grande do Sul, Pelotas « Porto Alegro 
Cont teasbôrdo no Rio do fas 

Fato unico paguete 6 todo 

alia ce po d 


cocaina port 


Manaças 


49-—Rua do Amparo —49-—Lisboa 


frseções 
telias de todos os preços e cambis- 
mptamento todos 


ga 
ea bi 


agentes 


Augusto Freire & € 


:à, Praça do Municipio 


agens LISBOA-PARIS 


“ta HAVRE) 


Sortes grandes frequentes ! 


Enviana-so líctas 4 tudos os cont. 
pradores. 


Nosado 


ia rua do Caros TS, 
SOBRAL DE CAMPOS 
ADVOGADO 


R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


sta 


Vi 


anitteme quqomes das Companhias Hum 
saco A Toe MS A ! 


— 4 PREÇOS 4 
... 1 6007 ida o volta, Libras LO-Lo 
RU OS oo 


vs agentes 


Henry Burnay & CW 


Secção Maritima 


*Rua dos Fanoueiros. 10. 1. 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


e— ei 
Telephone n.º 2298 —Endereçoteteg. CAPITAL 


Nitb-a Au Ca sd pede se LISBOA-—Terça-feira, 2 de Agosto de 1912 esse a mg ! ti; 


Redacção e Administração —R. do Norte, 5,Lº Oficina de impressão—71, Rua da Bica, 71 


A SOMBRA DO VATICANO 


Sum mRsAaL | Urge fuzor da Republica Condeãos o polido poruguoz Pe Aa o A aa 


Van joasl maio, aó a pouco e pao re 


À º as Di nstatei, tão grando 6 

ficioso do chofs do govorno| Unia das consequencias — a maisjcomo ou a constatei, tão grando ô a : 

qa Diper ab ud a oo para 2 vida do diioconça que osisto aniro uns 0 ou-]ngora ma crrellente oecasião le se e-| ROMA ameaça-08 COM à condem- 
Seculo hojo traslada na intogra, quo paiz—do regimou da incpoia e do cri-[tros. treter com os jornalistas nação — Formar-se-ha agora 

o “ pra à Egreja Portugueza? 


constituo o maior sorviço que do] No, quo foi a monarchia, foias deplo-/ festa lontidão no trabalho, de quo/ram, esconde-se m'wma quinta da 


Jospanha nos podia sor prestado ravois condições om quo ficou o pro-(dão prova os trabalhadores portugue-lda Biarritz- Bayonne, tran O orgão ulficioso do Vaticano, 

DO darspanha patriótico que em E como? Adaptando-a eis condi o O ro |zos, ão 6, do modo algum, depri- | 'um mutismo inpenetravel N o 

Prehondomos. So fosso , necossaria| typo militarista diz- ado a o eso faia ca [monto para alles, porquo não sigcif. [oral de si! O Nimaloares que a falas: ivigir ma claça ameaça 105 poda 

uma dofnitiva palavea do estimulo ao typo > pitalistas. a am enipecimento progui|Saria iventara, n'ummomento de raiva pocinguares que accsitavtm à poisho ” 
para avolla não arrefacormos, o artigo nos O deputado sr. dr, es osta lucta so possaempee-[goso ou de dasleixado; traduz apouas inuli, enterra-se na pextnira obstina- do Estudo, Não tardará por ah 

“fossa folha hospanhola ropresentaria tá ia hendor com bons resultados, é prosi-[isto: pouco saber tochnico e pouca) damente, recusando-se a communicar ds E sbloam 

sta palaves. Nunca, do uma maneira Ramada Curto 5, qo os prolonçis possuia) nocunidado da peste ope pes o que pensado faro, Ee aliada 

mai n rosor- : a fortes quo os imperios, não |tucção geral, iosteueção tochnica o) E; para nos convancoriuos do que ns) fade vae constanir em annos deloua Pio X assignará para ubodocu 
cais espia, of Ja eiro coo) Com o sê, de amado Cento Biblos mudo frio, o oo ocgação. En copron ea de doa a lcd eaterpea hem po ue Ro jane do dam parada 
1o tom a osporar, Não é uma SUC- intolligência 6 O espirito terma-|quo as adoptem como formola poli Quanto & primeira condição, á ins-|trabalhando com operarios estrangei-]o seu sonho de restaurador, ficari o- 3azus. Fº ella quem continua a man- 


trueção goral, nada procisa dizor-se,|ros, comoçam immodiatamente, ou no nhecendo todos os desatres das ambições gar nas anto camar 


proza; mas 6 uma justificação de todos | ram j ã pi sd Do Tetra O k , til casai 
às esforços o sactíficios a que o nosso! io Rena quo: progresso [eh pero o desde quo mais uma voz nos lombre-fim do pouco temp, à prodacir como criminosas c.. logradas, DA a vo qua apatia 
sagrado” amor pela patria 108 ÃOVO [nuns bum nromono a nasionalida-| mm Lroconisa ontão v, 0x4 um typo Dos) dr duo em male do ellos. : a vo por consegui: ati os seus propio» 
impolliv. do portuguesa. Quo caminho tem do militarista para a Ropublica portu-| |goral dos analphabotos (oi do mais de| Esto aspecto da quostão-=amandira - iorialáitos. Merry del Vul, cardoal-socrota- 
O  hema do artigo 5 asto, erica sogui a ko pnúica, colocada antro o] gueza? [ÃO Po, quo nos trabalhadores ma- do trabalhe cito interonsant o Dizse que a cerdadeira Historialto “5 surto eubmisso 0 vholisites 

mas francamonto manifestado o dos-|inimif Oo a des s Moas doveisoe tnuitosuporioca 8091, |bom mais importante do que geral- nunca se escreve, porque 4s rúzdes l-IKao osqueca os eompromiasos qu 
inimigo ostorno, à quostlo syndica-| —Desagrada-me o termo por não rss so considerarmos os traba-|mente so julga o moroce que so olho premas «o drama hun ta, NÃO « GdquidO: is fomiprointasos “o 


lhadoros ruraos, devemos oncontrar-| para la, com toda a attonção. Muito ucem « claro. Os historiadores só oa] Ono e ei 
nos com mais de 90 “fa. Acorascento-|ha que dizer sobre ollo, mas essa do- [dão visões espetaculares — o tumulto 
da da maior parto dos| senvolvimento 6 para os tochnicos, heroico das batalhas, as cavalgadas bri- 


onvolvido: a conquista do Portugal. lista e as aspirações renocionarias?] traduzir com toda a oxaotidão a 
Para isso o jornal da Madrid allogalN'esso cam) E para que sentido sejnha idéa. Mas—so v, quor exprimir 
as cireumstancias que suppõo pro inhará a orientação parlamen-| por essa palavra a necessidade, que 


a 
cias. Dix que Portugal optá ontrogue epa, va? E oia. paia 5 
o om pansenOS OS SOÍVE [gd sad tiva? As julgo insdjavol, do fator Caio, no iebalhadoros do campo — immonta| para 0a compotentes o não é para um antes dos cortejos, as loucuras das 


ans. do TU, para justificar a promo-Içar do significarem q neto, apo |oonsciencia de tod ris do que maioria — isolados sºom paia de pou-lartigo como oste, de para constatação multidões avançando para a oppressão, 
ta erenhção; o ds tristos popu [ns fel ves asentavo, que não admitia dad o ao o que [cas communicações, ondo s do fsotos. no meio de gritos á liberdade, ele. Mas 
Incõos da Bosaia o da Horsogovina, iransigencias nem usa de contempla-[acima de tudo, dovo sempre tor pro-|BIiSA 1 onde quasi so não vi Outro factor do importancia, paralha para além d'estas apparições de ma 
o ronlicação do uia arrodonda: ups Bona ec noto de provaram quolsonto a ida do dar é sua Patria for.) Dão ha muitos anmos, facilmonto 5o/assogurar aos. operarios vantagens gica qualquer coisa de sombrio e myste 
Do detona a que a a uva obra da Guto pur PesDp DA ento atenda lúota polo sou bom-estar, 6 a orga-[rioso, que os documentos não contam 
ctuou a Austria, o recomnonda «308 confiado. do se porcorrer urm trajocto| da grando maioria dos trabalhadoros  nisação. Tambem  n'osto campo d'ac-|nem revelam. Quem pudera saber, com 
thumados a levar a bandeira bospa-| marcado com toda a olaroza. o o ção estão os trabalhadores portuguo-jaquella evidencia que Descartes chama: 
mhola à Portugal quo tonham bem sa-| "NE já um logar Conama, Desta falta do cultura, mantida por [ces atrasadissimos, embora esso stra-|ua criterio da verdade, o exastissimo si 
bida a goographia militar portuguo-loiptou por dizer-nos, falar-se nb po- calculo o por desloixo, devia derivar,|so não so manifesto tão grande como gnificado da politi hespanhola para 
za» para evitar incidentes como O do| rindo db «marasmo», do «atonia» quo rum paisom quo as dnergias produ- [so observa no campo da instruoção comosco, nos ultimos tempos! Quem dogmas, e robuldo 40 paps? Palvor 
arranoo do Lobo, na campanha mar-|, nacionalidade portugueza atravos-| ctivas oram votadas ao desproso, uma geral o technica. Quero dizer: relati-jdera alcançar, sem duvida possivel, E agr Pa o 
roquina, Por fim, declara que a unilo (sou “nos ultimos ericdos de consti: competensia tochnica mais que radi-| vamento no grau d'ostas duas instruo- [pensamentos que, por ventura aínda sob manto. Prop qe 
iborica tom tido defensoros nos dois hestonalismo, Des Lortou om 6 de ou- imentar o) ficarem assim os operarios| çõos, a organisação do forças não so a fórma de nclulosas, se agitam nos ce Cmuão dependerá da attitulo dr 
paizos, mas na parto reforonte a Por-ltubro, disse e 6 verdade. À victoria portugucgos em manifostas condições apresenta muito mal. E! o que solrebros de alguns ambiciosos castelha-I mass, O MBOER ao sonvadtênta 
igal “sô, aponta um, bom typioc: O qua essa data assiguala 6 o telumpho do inforipridade comparados com os constata quando se observa a vidu us-|n0s! con ir a Pe 

mearehico condo dp Samodios, O| figos ninscia voRs um idonl, contra|util o nobro força organisas operarios da maior parto dos outros |sociativa dos trabalhadores portug: e AiMiouldado q A Ar bg 
roncejonario condo de Samodães, dor-| eau pé y jiiculdado, que os sobiamas eucon- 
cu ao Cd ado, oi qe dida 2 doca em qu Ao di destndo, o coçar a om a pc, ais 
D. Miiel, À torossos matorinos d'uma poqr atou no inicio da Republica. pela lei do Separação, acceita polos 
intorossanto osto ultimo facto-| mada dominanto, algumas esp «O figurino démodé do «syndicalis- entes ssm grande tolutancia, 46 

Os miseravois quo na roalidado não | das da municipal o mais nada. mo esquoloto» revolucionario o anti- Canha a 


o em para outra 
coisa ola 0 onfoiton com 4 purpura 
Icardinalícia, dest 1 
[de mentor do papa. 
E quo farão ilenois os pu 
sionistas? Aceita 
situação que lhes é ersada pelo odio 
jesuitico, resignando-so ao alistamens 
Ito da ogreja calholioa romana o 
tinnando 4 prostar serviços rolígio 
503 nos fieis quo não rocenrem a con- 
demnação papal? Ou pretendorão tor- 
nar efectiva a velha aspiração do 
uma Egroja Purtuguoza, obedionto aos 


prin- 


constata, aínda outra que não deixa de i 6 
exalta gento é [santas 4 que o povo, a massa de igno-|banhos ds ereanças pobres,na Trafaria 
jados o precon-|rantos, a massa dos dirigidos, soube Numa terra como Lisboa em que a re- 
caitos, 6 quo os operarios portuguo- elovar-so acima dos dirigentes o dos thorica e a preguiça tanto espaço occus minho d 
os amado é wrm|pam com a sua esterilidade, merece re-| são para 0 teiumpho de uma tentativa 


vrabalham sonão para a oxtinoção da| “Basto i dog Po por in-/208 não Sabom, om rogra, trabalhar, : 
«Bastou quo, o ideal attingisso o patriotico, ha do abandonalo por in-| o ) e i ia lememe-ldo Formação da Igreja Portiguoza? 
nacionalidado. portuguesa, nos Sons potancial suliionto para põe na rua convenionto aos sous, proprios inte-|E o leitor patriota, so porvangura ma phonomi od Loma isopor bar Pierre o amo nibda Gael iarÃo 


sobresaltou com esta aifirmação, não |ma, do iniciati o 5 tipos à 
'so sangue o não se indigne antos de jao passo que a instruoção goral o te- (ficuldades, pelas juntas de parochia. Por Pim pie ros porlenição continuem 
so ano O io Mi no [chica 8a, em rogra, obra dos govor- (foda a parte a infancia está sendo obje-|f Fronto das mus pogdalas & Rio AO 
neira antipatriotica ou so as minhas nantos o dos dirigentos. Estes factos cto de cuidados extremos, a fim de pre-|fois uno doixom do frequentar à 
palavras contoem alguma verdade. E/| veem tambem provar-nos quo a mas-|binir às sociedades acluaes tun futuro|suas ogrojas, pouco se iumpomtanro 
preciso não nos limitarmos a pedir a|sa 6 boa, que aposar do ignorante o/melhor, desafogado da oppressão per-|com as josuiticas ameaças pa 
vordade, ja proclamar a s imal proparada, comprohendo que é a manente de flagelos sono a mperça o pes 
wo d'um mau portuguez propugnador a Pa] r 14º lado... 0, 4 occultal-a cuic oeganisação do forças que lhe ha do doença, O crime, ole. Os livros de Jules = 
ag er rg pu di pl her gra pp ra og ho pregam a aerometo/fo, não já sargir algum perigo. Dei- dar vantagens na lucta, Não quar isto Huret sobre a Allenanha moderna mos.) 46 Capital, 
inimigo secular, os hespanhoes não |gudo. [ooo pelo tmenoe atrisa à miroha ag-| SOOS esa manoira de prosodor|dizor, ovidentemento, que os traba-[ram como, além do Rheno, os proble- Pp. 87) 
oa apontar cuiro que não” seja] “molas ba reseio de que-locas a seselonal do heim para um esfado|Pára 8 Inonsos políticos, pará quera!lhadores . portagaomos acalma dem |itas da assistencia infantil são tratados) Emoontra-se desde 
uma persouagom typica da monar- jadormecor? focial” possivelmento mais perfeito, jtudo é Mysterio, prudencia e pro-orgunisados; muito longo disso, info- jcom amor e carinho. As raças fortes, 
dna, da” mosarchia tradioional o da) "So bai Não eabo ler, é pobre, não onde a cada um caiba mais justo qui-| caução, diplomaticando com as dais|lismento. É muito longo, porquo a/fermanicas c sazonicas, comprehendem ámanhã em deante á 

» nição da gi organi IX a grandeza do se esforço estird vemdla, GM Almada, na 

empre na pr sua sanida 
pre na proporção da saio pharmacia Aprígio Ne- 


monarchia psoudo-liberal quo a su-ltom uma idéa-força quo o dirija, é um|nhão dos bons da tora 6 molhor nsignificantos coisas, .oncerrando-lgrandora 6 a per 

bstituiu, duma personagem quo 08|cego 4 procura d'um guia, ostendondo|mais amplo logar na vida. 'so systhematicamonto no mutismo |sação dopendem om grando part”, do| Sp" o e 

monarohicos eum todos os topos apro-|as inhos ho vago o na nOito.m «O caminho a seguir 6 a acção re-| desenvolvimento da sua cultura go-|Mhysica e moral, Cieidemos dos pequeni- 

sontaram como a viva encarnação dos| “o ago guia? ormisto exercida por todas às (de= igo dos [ral o tochnica. A. massa 6 boa; o quo "9 ves, Estrada Nova. 


seus princípios. — —Sorá a Republi tonha due to sorá talvos um bom não tem prestado, o que ainda não 
ace LS ROB nã nad, o Bio, po vi lr lis o do alpes Io eispeiicon] CARTOGRAPHIA DO ULTRAMAR 
blicanos quo podom sor accusados de] unica missão fazer da plasticina que tas, phylasophos é phantagistas, manoira Ho fugir a falar nas coisas dojdo ella so dave dosonvoly 


eoetaro o projócto da unido iberi-| e lho oferece para moldar, é que, 6/qus só poderá aurgir da lonta eyolu-/dio & gbal do onosrroga o de que) Do meio que a ir 


1. E " 
e que constituíia a sorvidho da sua jum oxploadido material, vma bolla ção do ospirito, Wei ao. educado no|Não ontóndo o a que ão conhoçam as loroando-so oscolas tochaioas que sir- 
patria, São os monarchicos, Com alostatua, uma grando Nação. E! 'precl-|eoavívio "eoclal, Quem não se sub. NSstas, daficionsija ou as bolas quelram para ma is alguma coisa do quo 
Monarca 6 quo se procurou onten-lso dar-lho um idoal, um grando idoal| metter, om nomo do superior interes. | Não sabemos descalçar. Mas para nós, |toem, com raras oxcopções, servido 


dor Parnandes do los Rios quando [colloctivo, um nexo moral commum.|so de todos, será implacavolmonte ar |SimPlos mortaes, que tratamos as colas que para Ah! ha a pata 


veiu à Portugal offerecer a D. Fer-|Só a idóu do Putria pódo fuzor osso |rodadado da vid: sas terra a torra, sem diplomacia, o nossa incuria, à nossa rotina, a uossa, y 
solo Prog rss a a da ru cdddo vida tc aim o forno toa ni pesqui MUNEA poderá sor e Ratos o 
Todo vir à reunir os dois pulsos 80h] sem estar que cla 6 à condição 08: [E uma repressto om pequena aocala|Sonfança politica dos nosãos amigos fundamentase para & Trogróeoo do, possuirmos conhecimentos exactos 


o mesmo sooptro. Assim Sumo Dio seneial da ssa vxigtenoia como porolo ostoa certo que não proisará do soe|9 dt Jnltidão, não existe » necossi-) pais 6, à par drá essolos oliin-ea para 


projectos, que bom sabem inoxoqui-lyma rovolução, que falhou por com-jresses. Ha do sentir-—e já o sonto| 
vois, da restauração do throno doslptoto na pie e no galho, lhoje—que, so a soli 
Brogunças, não contam de proclamar para quo a monarolia dosabasso comoolaaso à uma reslidado organic, não 
que 6 à Ropnblico, quo são os ropurbim castllo do cartas, som atmospho-[o é monos a solidariedade othnica de 

donngo fá oram Io patria pa-| ra moral que lhe pormittisso vivor.| portuguozos. Ha do convoncor-se, 0] 
va a sua perdu, Mas quando é neces-O pais acordou estromunhado com|com facilidado, quo o confuso ido 
sario eitar o nomo d'utm iberico, o no-[o barulho, dos canbõos da Rotunda, e a porigosa tochnica de combate que) 


se 


óram ropublicanos, mas sim monar- livro, So a Republica a não inflicar [brutal para sor uti (âado de todas aquollas habilidades e/o fomento, não polas janollas das ro- 
micos, 08 fidalgos inf 3 ” é = A is E y E 
dE a e Emo E ao e pe Palestra com 0 st Ernesto de Tascanelo 


4o oiro do Gustella para lho vonder| perdidos E y É! por isso que, pela minha parto, dosos o dos ambiciosos o soja um| Sabo-50 goralmento o cuidado comjuma coordonação systhematica doar 
Portugal 6 o ignobil traidor, Miguel |" ==A, missão da Republica sorá ou [atravassar no caminho. nom So lho lropito quo os operarios portuguszos| aprendizado onde so motto 'gocão som lquo as nações coloniaos. procadom|ses conhecimontos, "oderaisada oo 
do Visconcalide, que servia, como [tuo gâucas aelhorar ea condições dolo 6 seu bando? Esmogon-o já. São oxo| DÃO saliom trabalhar, fem geral. NÃodo saber porque, ou, antes, sabendo-sajdo rosonhooimano dos sous torrito-|mo 6 mister e tondo o cunho das coi- 
um dospota de irmãos, à domi-|vida do povo, elevar o nivel moral e[tras? Terão a mes a ua ltas vonham falar om À., B. C. quo] porque: por todos os motivos excepto torios “ultramarinos. A Allomanha, sas praticas que devo possuir uma 
nação filippi “o lintellootanl da Nação? Gênio de sia 04 do moro, fzoram uma locomotiva cia ponto po-o. daterminado pela competencia in-| por exemplo, um dos ultimos paizos obra dPossa natureza Pois so ató das 
“ja Bortuga está sob a agido dal "Neo, som duvida, Falla-so muito| “== Podom surge Buiçat. * |gu6u0, um modelo do navio de guor-[dividual, Emquanto assim fôr, om-[que assontou pó om Africa, tom das nossas colonias mais proximas osté 
Jtepublica, roprosontação nacional do]. 4 jueho gui que so llo-egm fo:) Não gurgof. Belga to horoo [er do noroplano, ou qualquer ontra|quanto so nomoscom ministeos o ou-|auas posa ões nu tinente ainda por fazor o lovantumento topo- 
vo culto putrotico, ho identificada [ont e siquena publico, cctivar 4)S6 pondo apracocer do valor do gras. bcê. do merecimento, à provar à ha-ltros fanocionarios,attondondo á oquijume Moção incomparavelmento mais graphico, quo 6 a baso duma boa 
com as aspirações do sou povo como Irodueção o 0 trabalho da rage ca do idoal o tuo neinsaça «eta bilidade do operario. | tatiya ropartição do pastas segundo perfeita do que à quo possuimos do aduinistração 6 de unia economia ra- 
o pda estar a Republica dos tados) Dor tr. 1 justo. Ma, aco dojãa. Nação. Podo surgir 0 crimioso oi it be que exato, O opetato ps força politics, dos varios grupos jâmgua após tros sículõ do deco MP, ag balanço rapido soou 
cujo bandeira, servindo a causa da li-4o progresso à de pascom a obra dolo” E fouco. Teso é com 08 tribunaos portugues tom tanta habilidade como ver subordinada aos caprichos dos) E que a Allomanho, aponas ad-|eo que so tom elio oia mito guohs | 
Uwrdndo, marchou É frente dos soldado, que podo sor do ures, — ftica o condormnar, ha do condom au 88, melhoras operatiosostrangecoms|poliicos, chefe q subrchofo, podem guiro tum palmo do terreno colonis por fazer ainda, procuroi esta manhã 
da domoera -amoricana A taco LOM pod MoaE ami pla inião, Ni é tão capaz como ollos o muitas vozos estos aprogoar todas as virtudes o to-|destaca immodiatamento para lá um|0 mou illustro amigo sr. Liruosto do 
para expulsar do Cuba 0 das Filippi- do a a O qo Doo o cn cia [É mais capas, seo ensinarem, e a dios do com [aem mumoro de enviados com a mis-| Vasconcollos, rsaidonto du” touniotão 
nas os hespanhoes quo haviam sido bem, n'uma ontrovista da Capital, que hespanhola o veja o quel, O fompo dos milagros já passou oltinuar a marcar passo, comó so tom são ospecial do o estudar sob todos!são do cartographia o um dos caros 
mploridoros escusalgores. lag estradas, som dofoza nacional, sor-lella diz, sobretudo a militar. Lá la habilidado, só, não choga, ombora[foito até agora. Emquanto se nomoa-[os pontos do vista. Vão geograpbos, homons quo em Portugal conheco pro 
m duvido, uma despropovção | viam aponas para facilitar o caminho que abram as camaras, ou, quo só “olsoja um grando auxiliar, talvoz ojrem individuos para doterminados| naturalistas, medicos, todos os vlo- fundamento as nossas coluniss. | 
de forças; mas o sentimonto patriotico o iniuigo, E? uma pheasa quo sorá lho pola minha Don Vontade, hoi do Maior, para a boa oxocução dos tra-cargos o toda à gunto porguntar porjmontos, omtim, quo são indispensa-|—Eº bem Iamentavol, começou alle, 
é o mesmo, 6 nem os Estados Unidos Lom ropotir, para que passo ao sub-| PeiE ão governo que mo diga quaco [Pallos. E" prosiso saber-so como as que foram ellos nowcados o ninguem vois ao conhecimento oxasto da nova verificarmos que não so tem ligado a 
rocisavam dor os Estados Unidos par] pos roni RÉ todas ego faso dal Do nodos qua ea paso ou pri o coisas so fazom, 6 preciso sabor-so/fbr copas do dizer, sem mentir, que possossão: o assim, dantro em pojco dovida importancia sos trabalhos de 
Eeadingicom do exercito o à br on us dnoirao arado td cade or aloção doc bi, Bh peca cota cloro enoaram ata eta | Begunisam-sa aquellos magaifcos ca-|cartographia do ultramar, quando 6 
quadras da monarchia hospanhola as ormidavelmente, om que cada cida-| quadra, E não abandonaeei o assum-| Isultado, é necessario quo haja estas tontos, o resurgimonto nacional ha de talogos tão uteis á oxpanso agricola o corto quo foi ustu um dos primuiros 
necrotas mais vargonhosas de que r-ldão, somo na Allomanha do 70 paralpto. Pormaroi ão lado doutos, Lan. | dus je bas duo jeom tido da, Por [oe ara esperança aponas, so outras |commorcial o quo som duvida consti- [uidados de todos os paixes coluniaos. 
za à historia dos tempos modernos.loi” ota” quo 6, ncia do tudo) um|ixvortos mão do comícios da conto-Ugalf um) boa instruoção technica o forças d'seção o do organi tacm o maior factor da progresso na Abi tom, para porcarrermos mehodi- 
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a Ameaças do ora adia soldado. As domo não do comício, da conlo-juma ida industrial bastanto larga, impuzerom. E porquo ou croio quo da jmodoraa colonisação. camento às nossas possessões, o ar 

devem 6 Goro, ar O assa quo dê-lgar a uma grando applica-! parto dos nossos goveruantos lado| Qualquer agricultor da Baviora, a clipolago do Cabo Vorde. X 

ae ao dO no poi. Peiquo jo com os vence- Ts nglozes tom [ção do quo nas escolas so aprondou, continuar a manifestar-so a mosma/quom passo pola caboça ir exercor a fizeram trabalhos ao vs Qua por 
as prop ça. oros da sua patriá; dos goueraes m placidos “as 5538 inolfon: (do modo a gonoralisar conhocimontos incapacidado, o imosmo amor polas[sus actividado om África, não tumjmittam o lovantimnouto exacto 


estamos tudos nós lembrados do sor-|hespanhoes que nas Filippinas [oram|sivas furias, o procossos do trabalho, a adextrar|questiunculas  partidarios acompa-jmais que consultar ossos catalogos, ilhas, 0 que dá em 


o univorsal que acolheu a designa-| encontrados escondidos polos ameri- A e” dor da tá s 
“Parturin dos Mar o) s ameri-! A caracteristica da loroicidado 6/9porarios, do (órma à eroar um con-|nhadas do discursos o artigos onde se Abi encontra tudo o que prociss; ahi elias du ria 
do Tartarin dos Mares dada por canos que entraram or Nanila quasilaticontas, com a consciencia da justi- |stcto do productocos capazos de cor-) próga exaclamento o contrario do quojso lho dopara uma cltssilicação uxamiquo colonia, 


Tnparcial, quando se romperam as|sem rosistencia; dos dologados hes-| 


isteio OS n 


gs os nais fortos o nto pasouras os: Fospoudor ás exigoncias da vida mo-|so fas; porque ou vão croio quo 


hostilidades, ao colo: Rino! cables ra dd : o cta dos elias, dos torrenos, das vs- 

O Lea Ro ara | PanReR (O dan rato É conferencia lagar, só Bando-se na gua supório- [d9taa- : Actuass dirigentes politicos da socio-|pocios Lotanicas o zoologicas, abi po- [ses além de nto sevom i 
Rio quo a imprensa do Madeid disiobas Filgstnas do Cuba foi entrogue, o jridado. uumorica, os mais fracos, À | Não tosdo havido até agora, em eco portuga sejam capazos de sodo ostudar as vias do comunicação transtoravam por compleio a topo- 
580 dimar a Ameriot do Noeki pore|juatos oniso- 00 EMolhares SEN ndo 50 horoicidado portugueza é authontica, Dotugal, jomoudar ,ô quo ou sou pai o dalterrostres o fluviaos, ahi so intoira nimia lucal. Encarregon-so então Dar- 
MUS dm, touro pen náilon do quo e mada = unigos d'es- porque so incluo no primeiro caso.| de applicação intervenção decidida dos intorossa-|tto complotanonto do assumpto como, collos de estudar a cho 

a a o A cuita gravidado às) VONCSS 08 cxoreitos da Hespanha, co-Jão, do desleixo o d dos na resolução dos diversos pro-lse por lá houvora passado a osiston-[archipelago, 0 devo so-liw resmento 
Eita 8 eiodê DO meo | apro io Hr, maito graviddo Asia vom 0 ctovico do Napoloão, cara ; blomas do quo dependo o resurgi-[eia, consuguindo por tal Lórma iuiciar um trabalho do valor, Dupois, fizo- 
fios do beiras do bispo da Santiago) sims camados doca de adrid. As) Mas o nogro proposito existe, Os nal, não podiam os oporarios, por|mento de quo tanto so fala. uma ompreza, conscionto do quo pro-[ram-so tuais alguns | uutos 


mais habilidosos quo fôssem, olevara| Para o caso ospecial tratado n'sto|tondo fazor, ao contrario do ta vs E até, por instansise ds come 


jo- 


de Cuta ao ulmisanto Corvera, oh-|um certo oncanto. quando sã factos dão razão ao instincto n E E 
do almiranto Sampson, saudando o/nhos do carneiros coio so fossem lo-[ei com a Itopublica, deixou do e aneis apórsrios otrungai-jão, À Biodnot que da o a cralingoncia de pagmnsas destes os portus da Uabo 


momonto proximo era que o almiran-| giõos de gigantes. Fim nenhum outro! is 
to hospanholiçaria a bandeiea do sou pais, o Quixoto. goria pe 8 e ais co Tevanado à ro po fas afamado o oo Dados 


presontir osso dosejo do conquista| "5 
riso notar que duas das print 


ais no capítolio “do Waslitagtong A! E eridnio dio oie dos (caractoristico e importante, da infe-/sar, independontomouto dos podores| aicattas tepugeaplicas gran 
puie-no, aspitlio ido fumê essa porção do pantasiabatlhadora Hi Ea dao. Fiscitado da produeião o de trabalho! publicos, Jo que goria sompro profo: [como exomplo do ur pais medico ut po Pe psd portas de 
Bão nos recorfamos dos navios dulquo lova o osptio hospanhol a cap) Pois bem! Não memos as amou |dos operarios poriguezes, comparo five. O Prodctor 6 o cnuaciodosjom matheria do, colonia Como!S. Vicente v da Pest devidas à Fone 
Gorvera motidos ho fundo quase itn-so de quo 6, na relidado, o us ga quo nos são dirigidas , É custa dolso a rapide do trabalho d'wm oporarvpeusantants ds. Agricultor, dojrovardo da molalha, apturecemosça uno depois foi ministro e eltelo do 
fombaio quindo da bisuvos a sabirdaloo, pora bravo, introgádo O horoioo todos os amelínios, tonhamioa emibo-fzio portaguas. sm Gui francos, Commercio o da Industria, quo so di-|Portugal uo primeiro plano. Aqui partido rezeneradaro Ds origina 
a Ee eg GR 590 Engel fra do tirar o pão da bocea o de derra-|por exomplo, o tor-se-ha logo uma|videm om dois graudes ram uasi tudo ó contuso, quasi tudo estáld'c n relivo, 
nos). Se o lússe, ls meto que, om vos! mar todo o sanguo das nossas voias, idês Lem nitida da capacidado do (trões o ussalariados. Uns » outros ainda por fazer. Existem sobro as co-j —Mos o atualimçnte 


e o e o les-|do ponsar cio congui: pi ! o: b a, É 

pala, Psp rel; gem es-do po ae om copas dbendondosprepasus 1tos-heimos para rócabor us|producção que ha om um e, outro./toom' intarosso no desonvolvimonto lonias portuguszas intrusos ustu-jexistem 

Pánho, desde esto dia, contava afestanhos, «Tondo tem sido expolso, conquistadores do Portugal -<omo sta caracicítca do Bpsrario port: lentos do pai o todos devem im” dos, dispersos om rolaturios o momo-| —Eoi um 

do mah Rio cuiundra eiimarinolcom » cepada nos. Ha, “atra 4 dos lem Aljubsrrota, como em Valverde, guez —a lontidão—qualquer possoal pôr, cada um no campo d'acção quejrias que, pelo geral, dormem nos ar- 

Pd aff cs Pe A como em Montes Claros os recebe-|que tonha visto operarios estrangoi-|lho 6 proprio, uma vida nova. chivos 0 eterno somuo dos bomaven- 
E i-lterritorio seu, como o 6 6 Jeos a trabalhar a constata, pareoe-mo,| Emilio Costa Iturados. Mag não ha, quo ousaiba, 


> 


qui 
que diz eua tome 
pos, coliigindo documentos, relatorios 
o outros elementos de informação, 
mas que não estão vor isso opine 
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isentas do va inexactidões. Em 
todo o caso, serviram já para rosta- 
belecor em muitos pontos os nomes 
portuguezes, quo andavam estropiados 
nas cartas inglezas, O meu amigo de- 
vetor verificado isso, porquanto es- 
tevo ha poucos mezos ainda naquela 
provincia. 

E? corto. E, a proposito, lombro- 
me ató do ter lá encontrado um pro-| 
fessor allomão do Loiprig, que ia, se| 
bem mo revordo, continuar os traba-| 
lhos do um outro sabio sou compa- 
triotas, 
| —Bem sei, bom sui, interrompon 
o:8r, Ernesto do Vasconcellos. É! o 
àr. Burgt, minerulogista o potrogra- 
pho muito. illustro, Ioctificou as alti- 
tndos do Fogo o do Pico da Antonia 
& dou-nos a noticia que a cratora do 
Fogo so tem desaggrogado onormo-| 
mente. São valiosos os trabalhos d'os- 
so professor, quo mo promotteu com- 
municar á Sociodado do Goographia| 
o resultado dos seus estudos, Tanto! 
mais quo do Pogo só tinhamos os tra- 
balhos do Polix Capollo, oncareogado| 
pelo governo do ostudar aquelle vul- 
cto. Em summa, considero do urg 
to nocossidado o fuzor-so à triangula- 
qão do Cabo Verde, para so proceder] 
no loyantamento exceto dus ilhas, 

Quanto à Guiné, 

-—Quanto á Guiné, lá consoguimos 
obter uma exigua verba do 5 contos, 
para reconhocimontos hydrographi- 
cos, quo dovem principiar no proxi 
mo mos do dezombro. Os rios, são a8 
estradas naturaes d'aquella rica pro-| 
vinoia, é mistor conhocol-os bom para 
quo olla so valoriso. Passando a S. 
Thomó e Principe, dir-lhe-hei quo) 
chegou a estar contractado o lovanta- 
mento da carta do 8, Thomó com o 
sr, Ezequiel do Campos, mas os tra- 
dalhos do caminho do forro, de quo 
ora o ongonheiro, por tal Jórma o 
absorvorum quo não passou do traba- 
lho preliminar do triangulação, foita 
com o sr, Miranda Guodos, ligando 
o pico do 8, Phomó com o Cão Gran-| 
do o Cão Pequeno. 

— Em Angola não so fes ainda, 
triangulação alguma? 
nossa carta do Angola é foita| 
quasi toda sobro  itinorarios do via- 
juntos o oxploradores, traçados do| 
caminho do forro eum ou outro lo- 
vantanonto hydrographico! E! obvio, 

ortanto, que contóm muitos orros, 

vós atravossámos a Africa, imas não 
atravessúmos o Bongo, quo é o rio 
quo abustoco do agua a cidado do 
Loanda. Por mais quo so instusso, 
nunca so auotorinou uma vorba para 
o estudo dos rios—e os rios silo um 
dos mais im portantos factoros do dos- 
envolvimento do uma colonia, 

—Porquo dependo d'ellos a irrig; 

ão dos terrenos o cousoquento forti-| 
idade da região, não é assim? 

—Não só pot isso, Os rios navoga 
veis são maguificas vias do commu- 
nicação o oxcollontos moios do trans- 
porto rapidos o oconomicos. Se 08 
conhocessomos bom, aporfeiçoar-so- 
hiam as ombarcações indigonas o po- 
dor-se-hia, por oxemplo, montar no 
interior um sorviço de correio moi 
porfeito o menos dispendioso. Dopois 
6 preciso fuzor-so a goodesia do sul 
do Angola, como o capitão tonento 
Gago Coutinho foz ua África Orion-| 
tal, sobrotudo agora quo tunto so fala, 
da! colonisação dos planaltos. Ti 
assim esse. trabalho a vantagom de 
sorvir do base á dolimitação da fron- 
toira luso-allemi, quo não tardará a 
ter de so fizer... 

* —Quaos foram os olemontos mais 
valiosos que so aprovoitaram na con- 
feoção da carta do Angolu? 

— Algumas determinações de coor- 
donadas geographicas, foitas por Sei 
pa Pinto, Capollo o Ivens, 6 ainda por 
Cameron, Stanley o Livingstone. Mas 
é preciso não esquecer os itinerarios| 
do officiaes e negociuntos portuguo-| 
265, de entro os quaos so destaca Sil- 
va Porto, quo, ombora não fosse um, 
visjante soientifico, possuia um gran- 
do espirito do observação 6 um mo- 
thodo admiravol na coordenação dos 

us apontamontos, que tomava dia a 
dia, Os seus manuscriptos, quo oxis- 
tem, por publicar, na Sociedudo do 
Goographia, fornecerum-mo bastos 
argumentos na questão quo tivemos 
comIuglanterra acerca du ftonteira do 
Barotse, questão om quo felimento| 
triumplámos. 

«Mas possomos ú Africa Oriontal. 
E! a nossa provincia ultramurina que] 
mais adoantada so oncontra sob o 
ponto do vista cartogruphico. Como! 
lho disso ha pouco, o sr. capitho-te- 
nonte Gago Coutinho fez muito cons- 
vionciosamento a triangulação dos 
districtos de Lourenço Marques c| 
Inhambane ; as fronteiras estão todus| 
delimitadas, ha varios traçados do ca 


va mas cartas inglozas. Em Timor não 

la mada foito além da parte central, 
ljunto da grande fronteira, da qual 
"possuimos os excollontos “trabalhos, 
e sr, Gago Coutinho. Considero, po-, 
róm, urgentissimo fazor-so a oarta da 
ilha, para a qual supponho que o to- 
| nonto Montalvão e Silva tom bastan- 
tos olementos. Voremos o qua d'ellos 
so aproveita dopois d'esta ultima cam- 
panha. 

«Aqui tem o meu amigo o balanço 
que desejava. Não mo canço do ap- 
plaudir a sua idoia do popularisar e 
tas coisas, pois du boa comprohensão. 
do taos agsumptos dogondo em gra 
do parto o nosso futuro como nação| 
colonial. So (odos estivessem conven- 
cidos d'isto não toria degorto ficado 
[som resposta, salvo duas ou tros ex- 
[copções, o quostionario que a com- 
missto de cartogeaphia foz profusa- 
mento distribuir polas anctoridados 
administrativas do ultramar o quo 
muito devia tor contribuido para o 
conhocimento exacto do que ainda 
[possuimos por osso mundo. 

Mormano Neves 


OURO USADO 


Compra-seo vende-se onro, pratr, platina, 


Gina moedas, antiguidades, cantalas do 
Nontespio Geral galões o deutaduras vo: 
tas, Quem paguimohor é à Ourivesaria 


o Rslojoaria do Manool Carlos Merg! 
inão, R, do, Paulo, 192 0 152B. 


Ministro do Brazil 


Entrega de credenciaes 


O novo ministro do Brazil acre 
tado junto do governo portugues, sr. 
dr. Eduardo Lisboa, apresenta uma- 
nhi, pelas 15 horas, no 5r. prosidente 
da Ropublioa as suas credenoines. 
[corimonia realisar-so-ha no, palaoi 
do Belom, para ondo aquello diplo- 
mata seguirá numa carrungem do, 
Estado, escultada por um esquadrão 
do cavalaria, 


Escola Portugueza 


lostituto primario & segundario 


Ambos os sexos 
Absoluta e completa separação de 
Sexos 

Taternato, semi-internato o externato | 


Palscio Rebello da Silva 
37, Rua do S. Sobastião da Podreira,37] 
DIRECTORES 


Jme Hedwiges Assumpção 
Jiattos 


José Candido cisis Cilmelda 
Jraitos 


Capitão d'infuntaria o profosor do ma: 


thematica 
Esto ostabolocimento Ainstrucção acho. 
so instaliado no maguífico palacio Robel-| 


do da Silva, na rua do 8, Sobuutião da Pa- 
dioita, 3, dom jordia para a avenida Ane 
tonio A izasto THA guia; ronteiro no par 
'quo Biduaido VII Iluminação eloctrica,| 
jardim o oxplondido torraço para patina! 
Igom, gabinates do phisica, obimica o bis 
Norit natural, Anlas o dormitorios magni- 
ficos, ulimontação abundante a hygionica 
o corpo doconto do auctorisados profos- 
Horea o profossoms macionaos 0 oxbran- 
giros, 


Bulhão Pato 


O scu funeral 


No prostito funobro do auotor da Pa- 
quita foi oxtraordinario o numoro do 
jessoas, quo no incorporaram À um 

noraria foi transportada n'umo car 
rota, 

Roprosontavm: o sr. prosidonte da 
Republica, seu filho o soorotario o sr, 
Roquo d'Atriaga; o o presidonto do go- 
'vorno o ar, di, Julio Dantas, 
Organisaram-so 9 turnos constitui 
dos pelo quo do mais distincto ha nas 
letiras portuguczas. 

Alóm do muitas possoas quo so in- 
corporaram mo prostito o cujos nomes] 
so torna impossivol onumoray, recor- 
da-nos Ler visto ns Boguintos roproscn-| 
tações: 

Acndomia das Seioncias do Lisboa, 
Liga Ropublicana das Mulhoros Portu» 

actas, Consolho da Arto Dramatica, | 
esociução dos Artistas Dramaticos 
Portugueros, Associnção dos Bombei- 
ros Voluntarios do Almada, pessoal da 
Acadomia do Soioncins, pestonl do tra- 
balho do Lasnroto, ote, 

Dirigiram o funeral 08 srs, Nuno de 

Bulhão Pato, sobrinho do oxtincto, 0] 
Antonio Parada, 
Sobro o ferotro foram Aopostas duas 
corõns, uma do sons afilhados Isabel 
Gomes da Silva o marido o outra da 
familia Tvazho. Foram dopostos tam- 
bom muitos ramos du flôros, 

A? deixa da sepultura pronunciou um 
oloquonto o sentido discurso o:sr, dr, 
Toixoira do Quoixor, pela Acadomia do 
Soiencias, que foz o elogio do extincto 
coma homom o como posta, 


CIGARROS” 
Presidente Arriaga 


ant ga marca Presidentes 


VIAJANTES ILLUSTRES 


PSOL PARE 


Paris, 24. Cheguei bom. —F. da F. 


As ontrovistas estão enda vez mai 
na ordom do dia. As nossas gazotas 
voem choias do palostras com toda a 
sento. Os jornaos já não são foitos po- 
los jornalistas; mas pola gento quo, 
pouco ou muito, tenha quo contar sobro 
os-assumptos palpitantos, 

O imistor do entrovistados é um oMl- 
cio diff, às vozes choio do diMeulda- 
doa o sompro intorossanto quanto mais 
não soja pelo cstulo das pessoas quo 
sto cntrovistadas, Estas dividem-so 
om duas elásses: a dos aujeitos quo não] 
(quero cor falados o q dos quo não do- 
sojam outra cóisa, 

Os primoiros fazem suar o topote a| 
amem oô procura: ou não rocobem | 
jornalista, cujo recurso é então ontro- 
vistar o gunrda-portão out a criada ou 
tncsmo fazor um artigo contando à sua] 
mal suecodida ompreza; ou ontão con 
tantam-se em falar do cousas absoluta 
mento diversas Maquollas quo o jorna- 
lista protondo saber, 

Os quo morrom por ser untrovistado 
já teom o habito d'aquellas cousas, Ro- 
cobem o gaxotoiro optimamonto, man- 
dam vir chá o bolos, offorocem chara- 
tos o dictam om pessoa q entrovista, 

Nos pontos ondo caiba algum adjo-| 
etivo Inudatorio, ellos, com um sorriso] 
do modostia o batondo no hombro do 
ontravistador, insinam: 

— «Aqui o meu amigo porá o quo on- 
tonder, 


Foio Pigaro o primoiro jornal fean- 
cez quo o revolou: o st. Éaustino da 
Fonseca ia gor hospodo do Paris 
a grande, a mão da Libordade, a ca- 
pital da França, à capital do Mundo, 

E logo covrou à foliz nova. E o cor- 
po diplomatico mexou-se. E o sr. 

oo Chagas, n arregaçar a calça, 
marmurou ombarazado: 

—0 Paustino vem a Paris, 

Dopois o Matin dosenhou-lho of 

busto horculeo, os bigodes ontolados| 
e, om via roduzida, biographou o co- 
lobro portuguez que a Ropublios f- 
ora qualquer coisa nas bibliothocas 
nacionaos; que transformara om ca- 
bido a caboça do colloga ox-duquo da 
Terceira; que outro dia, no Senado, 
osmugára o criterio dos morcoeiros 
que, tão sabiamonto, analysara a psy- 
cologia d'uma francora assassinada no] 
Bairro Alto, quo ello, o lugislador, do 
lá mandara para a Ilistoria com o 
[cognomo illustro do «Rainha do Pra- 
nor. 
Bda Autorité à Guerro Sociale, do| 
1º Humanitê a La Croix — toda a im- 
pronsa disputou a roalidado da houro- 
sa cnvorgadura d'osto homem grande, 
que bravo ali so doixaria examinar. 

E as parisienses, à inyejarem a su- 
cossão à tal «Ioalosa do Prazer», afi- 
taram as orolhas do enriosidade, a 
masonaram olharos oloctricos c, ar- 
fundo nas curvas de cobras sonsusos, 
segrodaram: | 

— O portuguoz Mr, Faustino vao 
chogar, 

E os dominadores, do falas arro- 


Podom à prova do netigo, omondam ; 
omfim, sto uns anjos. Outros imandam 
as entrovistas já foitos. Em goral são| 
uns marmanjos, 

Uma possoa quo sompro rosistiu a| 
entrovistas foi Mark Twain, O colobro 
humorista invontou para dosconcortar 
os jornalistas uma das suas phantasias, 
o emprogou-a sempre quo um chronista| 
d'ollo so aboiraya, do lapis era punho, 
perguntando : 

— «E? à Mark Twain quo ou tonho a 
honra do falar? 

A rosposta era sompro a noguinto: 

— «Dizem que sou eu; mas não lho 
posso garantir. 

E omquanto o ontrovistador o mirava| 
estupofnoto, Mark Twain continuava ; 

— «E! quo ou tivo um irmão gomoo, 
[Mal nascomos doram-nos tm banho. 
Um do nós morreu afogado por não sa- 
bor nadar o nunca, por mais que inda- 
asse, ou consegai apurar qual de nós, 
[eu ou men irmão, morou assim, tio 
inesporadamento, na fôr da odado», 


André Brun 


A Casa “YOST" convida o publio- 
a passur polo sou escriptorio, a fim do 
examinar a sua maohina. Rua da Con- 
coição, 20 LISBOA, 


Carlos Granja 


ADVOGADO 


R, Auroa, 166 — Consultas 18000 15. 
Agencia official do marcas 


Conspiradores 


Prisão de um ferro-viario 


A? ordem dos teibunnos militaros 
foi hojo proso, o posto incomnnie 
vol numa osquadra, Mimoso Raiz, 
omprogado nos caminhos do forro, 
necusado do conspirar contra a Re- 
publica, 


O caso José Casimiro 


Na cadeia do Limooiro ostiveram 
hoje, novamonto o goneral reformado 
or, Ohavos do Aguiar o major do ar- 
tilharia sr. Piros Leitão, quo intorro- 

rum Jargamonto o cavalleiro José 
Casimiro, o qual foi acarendo com o 
saputoiro da rua do Mundo, sr. Luis] 
io. da Oruz, que o aceusa do estar 
implicado no complot da Carrogueira. 

Consta-nos quo o er. Cruz mantovo 
as suas acousações contra o preso. 
Este, om soguida aos interrogatorios, 
esoroyou a um amigo pedindo-lhe 
para quo o sou advogado comparo- 
cosso immodiatamento na cadeia do 
Limocico. 

O sr Cruz foi tambom acaroado 
loom os presos D. José do Mascaro- 
nhas o Porestrello. 

D. José do Mascurenhas nomeou 
sou advogado o sr dr Ramada 
Curto, 


vam o olhar do agi 
—O portuguez Mr, Faustino ja cho 
gar. 

8 Poincaró quo não ostá em Par 
ris 


Poincaró, a bordo do Condé, ao 
ouvir as salvas allomãs—sabom em 
quo pensava? 
—O que valo é quo o Doloussó ostá| 
om Paris 
Chogon: Chogou bom. E trazia um 
egueno embrulho debnixo do braço 

a gare, um hrropio do amor por- 
corrou as multidões o acariciou o So- 
nador portugues. 
Vibraram as convioçõos n'uma for- 
fe corrente de admiração cosmopo- 
ita 

Ao desafio, com a official Marse- 
lheza gritou-so a Internacional 

EE dopois, na rocopção, o Prosidon- 
to da Grando Ropublica, affavol, a| 
pôl-o á vontade, oncandendo pelo ros- 
plondor d'aquolla brilhante o grande 
cabeça, ostondou-lho à mão. Então 
Faustino da Ponssoa disso-lho as 
—Adous 6 tu, ontão como ostás tu, 
6 Tallidros? — o, desombrulhando o 
[sou volumo, a sorrir, dopositou na 
prosidonoinos mãos uns volumes 
nhos oncadornados o ilustrados, 

— Eram a sua 1,12 do Castro, 


P: 


lado, atravossou-o com um olhar pro- 
fundo e, chamando-o de parte, 
magal-o, É quoima roupa, por; 
lho com maneira terx 
—Mr. Faustino: essa mulhor portu- 
guoza não foi agsassinada?... 

Antonio Rita Mantins 


Febre typhoide 


A Aqua minero-medioinal da Foz da| 
Dertã apresonta wma composição chi- 
mica qdo a distinguo do todas as outras| 
ató hoj usadas na thorapoution, 

Mostra a aualyso bactoriologica, do 
relatorio do Monsiour Charlos Lopior- 
ro, profossor do cbimioa, que a Agua da, 
Foz da Gerã, tal como vo cncontra nas] 

arrafab dovo nor considorada como mi- 


intou- 


cillo, ne 
pontas, 
óm 
miorobj 
a 
rdo 
Pi o 
na Dia 
tricos 
versões| 
infecoi 
raves; 
os, tu 
telolome 
privaçõe 
A Ag) 
livros, 
acido, 
pura, 
Dú-si 
apreo 
D 


road com Bogura vantago 
dica“ Dispealas = Catarros 


tridos ou parasitarios;--nas pro-] 
digestivas derivadas das doonças 
as; 


na convalescença das fobros 

antoias gastricas dos dinhot- 
roulosos, brighticos, c10. nO gas. 
dos exgottados pelos excesso ou 


elo, 
oz da Corlã não tom gazos| 
é límpida, do sabor lovomonto| 
muito. agtadavol quer bobida 
ucr bobida com vinho. 

folhoto com ns analysos o 
es do distinctos clínicos. 
sito, R. dos Yanqueiros, 84, 1.º 
hono 2:168. 


Hsua da Curi 


Estimula a acção dos rins 


epresentanto, H. BOTTINO 
Palacio Pou—Toleph, 3513 


Tentativa de suicídio 


Da «passerelle» de Algés á linha 


Pelas 11 horas o 20 miuutos tentou sui 


Roubo de 2:000$000 réis 


ferreiro do Paço, pelas 16 horas, 
forum hojo presos dois vigaristas, uin dos! 
João 'Alvas, é muito conhecido da 
Volicia, quando roubavam a um tran 
Bounto| a tarteita, que continha uada mo: 
nos do 2: Tóis. E 
'Os gntunos foram condusidos ao go 
vorno tivil 


Simões Ferreir. 


Medico dos hospitaos, 


batantes e prosas devustadoras, para-|Hí 


a 


Ninguem poder balr 
08 casos demand 


Lisbos, 37 de agosto do 1912 
rido amiço-— Sogundo mo info 
pessoas, Começa a extranhar-so que ou 


Meu qu 


|, administração dos caminhos do ferré 


risos mé 


a 
po o mae 


bao, pára, ont, alguem é obrigada 
fazei imads do quo pode, Or não se dir 
om faadamonta sério, que cu mão tenha 


Som o sem mandato. 
“Poda a minha al 


po dimitado umero da Mgros da gr 
pturação? By so mata para dizor ou ú 
ão, ds quo 'mo servitia iso q 
Vem patento que vt meus cola: 
dos, são do galão para pensar o do borra 
cha para roaistir? 

nto 03 senhoros 
to de vista da moralidad 


cuidam que ha forgas bumai 
Eos do abalar o8 casos dum 
administração dos 

ai 


indos mi 


aval pata proseguir, algo os havia d 
tratar a toda à lr dá ovidoncia. 

E neces o 
ão ot ão quero pagpcor tum de 
Bocao 6º ua ob, Nunca poasel que 
E ar chiamado para ajudar a ndminh 


essa honra, conquanto ou tivor assento ni 
conselho de administração não descanç 
rei som, vêr ua ordom os seus sorviços 


au 
tor que dizor 
de Mattos. 


Pp. 
ão a cóntolho. fiscal para motter dente 


nho conveniente, quo 6 o da logalid 
nada mois dirol, 'em publico, porque 
dontro. 

elos da Com 


bia o só nO fi do aum 


Borás caos propataina 


no algu 
devo acon 


CIGARROS 
D'ALGER 


3 marcas novas 
Ministros, 20 cigarros 120 róli 


into, M, Lépino, quo estava ao|Patriotas, 20 cigarros 160 réis; 


es|Aromas, 25 cigarros 200 róls 


Tabaco dl 
Provne não mais fumarois outras maros 
Importação de 


Manuel Vicente Munes & C 


LISBOA 


Para a cidadela de Cascaes 
foram hoje 75 creanças 


ias, 
Ohilroundo contontos, as ercança 


ong do 3.º clusso, dando entrada mí 
orialora do Casenos polas 14,80 de 
pois do torom ido cumprimentar 
Camara Municipal ondo foram rece 
vidos pelo vorcador sr. Josó Jus. 
tino. 

Na cidadella, alojaram-so nas de 
pendencias do ox-paço, ficando di: 


sido previnmonto mobilados com du: 
o tros camas, conforimo a sua capaci 
dade, nada lhos faltando para a com 
modidado dos pequonitos. Sobro a 
camas viam-so ainda cobertores com 
as insiguias da realeza, o a'algumu 
janellas olegantos cortinados quo da- 
'vam aos aposentos um: aspocto di 
bem estar e de conforto, 
Acompanhados pelos grs, Rod! 


ciação Assistencia Tofantil, visit 
mos depois o refeitorio, ondo se viar 


180, Quand 


o qual começou polas 


doseuidosamento no pateo, 


A «Juneção do Bem» 
No 


(COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO| 


A attitude do sr. Alves de Mattos 


Ja varias 
da mais teuha dito, dosdo sabbudo, sobro| 


E, como aventassorm que ou acabaria por] 
ma “calar, por força, desconto já de certos 

josos. do alguos que esfregam 
as mãos do contentamento por lhes pare- 
er quo já chegou, com uíloito, asso dese. 


va por aliam 
[contentamento indizivel. 20 porôm, 65. 
Sim O Julgo,” não mo produziria grando 


feito quanto am mim Cabo para corres 
|ponder à confiança dos que mo honraram. 


de tom sido muito! 


& que só olhei uma vez par: 


ando está! 
Viga. 


lgam que, no pou- 
o purde, algu 

ma coisa com 4 demora? Então 03 senho: 
ur Gupá- 


miniios do forro? 
inda quo mo faltasso o apoio indispen- 


us ou sonhoros saibam 
o! eitado, 


a goaiquar emploza, qunato mais a pel 
iReed do paia; mas Já que mo conferium 


—Estd, conformo consta, convoca-| 


ãa lol, sinda esta soman, os quo dolla se, 
rrodáram, So as cousas levarem o cami- 


ER 


jao dovom ver tratados os nogo- 
entroguo à assombida. garal a apreciação| 


Polias, So outro, pordm, fr o ramo, no| 
ora, O quo Bco. 


1º escolha, não affecta a gar] 
ta 


Colonias deferias 


Como estava annunoiado, roalisou- 


tcibuidas "por 40 quartos que tinham 


gues Sihões, Luiz Pereira o João! patio pinhas ppl pa 
O ao Edão JS Anes, [sorão desompenhidos por Palm yra Bs 
gnáoio Porvira, dirsoloros da Asso los Ausenda do Oliveira o Leitão, 


já quatro mozas postas para o jantar, 


rotirámos já as creanças brincavam, 


eoximo domingo devem começar 


A CIDADE DO LIXO 
Mimpava-se a apill 


euitavam-se atropelamentos 


empregando os milhares de garo- 
tos que enxameiam Lisboa e 
considerando os «chauffeurs» 
como réus de homicidio 


y 


A proposito do nosso artigo do hon- 
tom subordinado no titulo 4 cidule do) 
lixo, o ar, MC dirigenns uma canta 
Jem “que diz; «Quo o municipio, cuja 
administração tom sido honesta, so té 

preocoupa: + mais com a questão lin 
coira do que proptiamento com os sor. 
viços da hygione, sonda certo que com 
Jum pouco do bos vontado tulo so po- 
dorin fazers, 

Entondo 0 si 


4] 
o ue à Camara ou 
o arromatante xa doviam em 
pregar nºcsso serviço os milhares do 
pequenos vadios do ambos os sexos quo 
gnsomeiam » cidade, pagando lhes, por 
exemplo, um real por cada kilo do lixo, 
ano aprosontassom n'um local dotormi- 
nado, 6 que deviam ser applicadas mul- 
Sl tas à quoio lançass nas ruas papois, 
cascas do frota, o que constitue um, 
verdadeiro perigo, o outras immundi- 
cics. 
O oxpodionte do emprogar os peque- 
nos vadios na limpeza da cidado à troco 
uma poquena retribuição daria o ro- 
oultado, nó ontondor do sr, M. C, do 0 
[não ver nas ruas um unico papol. 

Considera tambem um assump(o ur 
gonto o regulamentar n cirenlação do 

tomovois o do outros vehículos 0 
ainda das peixoiras, quo batom impru- 
Sontomento com us canastras nas caras 

os transeuntos, 

Quanto aos automovois é do opinião| 
gue doviam seguir atraz dos carros 
elootricos o não passar-lhos no Indo, do- 
vendo ser considorado como crimo do 
homicídio voluntario qualquer atropol- 
lamento quo occasionasso morte o como | 
homícidio frustrado no caso do causar 
apenas forimontos. 

Gita o auto HOT, quo triturou o cap 
talista or Aguiar o que já tom À sua 
conta tres mortes, sem quo ato hojo, 
contra o chauffeur houvosso procedi- 
monto, 


Tomos aoossorios de molhor quali- 
dado para todos os systemas do ma-| 
obinus. Casa Yost, Rua da Conceição, | 
120, Lisboa, 


THEATROS 


Nota do dia) 


Uma das pra-ees que de ha muito deve. | 
ria ter desaparecido do noso theatro é a! 
gu fis reploooa benefits de artista, 
identemente, n'um pais em que 0 artista | 
é geralmente mal. papo, quast fodos lançam | 
ido d'esse processo de engordar as suas re- 
coitas quasi caquelebicas; mas não ha du- 
vida que uma das causas quo ainda man-| 
tem os comediantes um pouco fóra da So- | 
cledade é o aspecto particular de mendi- 
g cante que a praxe dos beneficios lhes in 
ligo. Todos os annos, em datas. certas,| 
iespeitaveis. commenciantes a quem o thcar 
tro interessa meliocremeute ou então cava- | 
hpiros. que estão fartos de theatro até aos) 
fo e, Pari longe 0 comi 
quo 69 conhece a 08 traz apontados « que 
muito gentilmento lhes vem pedir que em 
determinada dato lhes déc; o prazer de 
ir ascistir 4 representação duma peça es 
fasfadissima. O fregues acceita com um sor 
riso amarello « manda no dia proprio ten- 
der com perda o bilhete à porta. fm resu 
foi uma esmola que se fez ao artista, 
“Alguns ha que podendo orga 


al 


são, em geral, aqueltes que, pelos seus orde- 
, menos precisam, d'csse subsídio é 
traordinario, 


Gem uma insitencia, que crio alma 
desarma, elles lá vão, de bilhetes numa 
mão e cartas de reconimendação na outra, 
tendo que impingir por vezes historias com 
- [moventes e dilacerantes que lhes  irtam 
alde conducto «o importuno masso de cadei 
» [rãs ot de camarotes, 

“Para as cmprezas a concessão de bene- 
ficios gerd talvez um meio de fazer acceitar 
os ordenados inferiores que querem ou en- 
tendem pagar, Par 0s conhecidos dos ar. 
listas e para. o prestágio du thcatro, tal 
pras é de una cita incontenicncia, 


O porteiro da geral 


o 
ospalharam-so polas varias carrua- 


Noticias 


DUBAI ação mem 


lima hora 


Piratas chinezes 


A policia de Macau aprisiona o 
junco que ha dias fez uma in- 
cursão na ilha de Cheung-Chau 

Londres, 27 d'agosto 
Segundo annuncia um tolegramisa 
do Iong-Kong para n Agencia Ieuter, 

a policia do Macau apoderou -so do 

junco dos piratas quo n4 somana pas- 

sada fizoram um rait na ilha ingleza 
ds Choung-Chau matandorres polícias 

indianos, lovando as espingardas o 

uma forto quantia do dinheiro, À po 

licia do Macau approhondou essa 
quantia, quo estava em podor do uma 
mulhor, encurcoron dois chinezes 
suspeitos o recobron tudo imuis vino 
haviam roubudo.— Hucas), 


nisterio da: 
procurámos informações, não havia 
confirmação official do luto, 


NOTAS DIVERSAS 


9 conselho muporior do hysione, na 
sua sessio so hojo, mantovo u múlta 
imposta pela estação do saudo do porto 
da Hora ao capitão du paquolo iran= 
oca Madona, por lalta de carta de mundo 
dum dos portos da oscaln; relovou do 
pagamonto das multas impostas pela 
ostações do Lisboa, no enpitto dl 
or Balori, e do Porto, no capi! 
lancisto braziloiro Lolone; distribui 
para consulta o processo do recurso 
interposto por um subdito italiano do 
despacho daggovornador civil do Faro, 
quo dencgouáleonça para o estaboleei- 
monto, em Olho, duma fabrica do 
gnano; o intoirouiso dos boletins da 
sanidado intorpa o extorna referentes à 
semana finda, 


Em consoquoncia das ordons terinie 
nantos do governo, foram mandadas fas 
char as casas do tavolagom quo tune 
cionavam tanto om Lisboa coro Ale 
és o Dafundo. Segundo consta, ainda 
ontem, no Dafundo, cssa ordem não 
foi cumprida, Todas as outras casas à 
ncataram, 


Foi aborto concurso por 60 dias para 
precnchimento do Jogar do 1.º aja 
danto do obsorvatorio do Angra do Ilo- 
roísmo com o vencimonto annual do 
1448000 réis, 


BaroseSantis 
do Ouro, ah a 8 
do Julião, 

(8 ali 


Durante esta 
semana 


Liquidação «e artigos 
para viagem por menos 
de metade do seu valor 


REMEMBER, 
GRANDE CHAMPAGNE 
Garra, L$0OO réis. 
18 garrafa, 650 vio, 


7 
BGUA D'AMIEIRA 
RADIO-ACTIVA 
BACTERIOLOGICAMENTE. 
muito pura 
Optima agua de meza 
Em garrafões a 50 réis o litro 


Escriptorio, A. Augusta, 26 


Accuita-so qualquor machina do ese 
orover, doscontando o sou valor nf 
preço da Yost, Rua da Concuição, 


| Entre nós! 
A rovista A espiga sorá broyomento! 
o [ampliada com nm quadro novo, 

Na operetta «Amores de rei, do Bonto 
Earia o Chagas Roquette, musica d 


Estrangeiro 
No theatro das Variotós, em Paris, 
ostrearam-sc as poças Irintrus do E 
bro o Mazuel o Matek de Boxe do Fray 
o Maz 

—Na fosta dos artistas ie cafó com 
corto quo 80. reatisa brevomonto um 
Paris, no Volodromo Bultalo, tomam 
parto corea de duzontos artist 


o! 


120, Lisboa 


ANNEIS 


com brilhantes 
Para senhora, em finos estojos 
q 5$D00 e 28000 15. 


Vêr 0 bom sortido e BARATO 
que vento a ourivesaria do 


Barateiro PIMENTA 


na RUA DA PALMA, 2, esquina 
vindo da Praça 


do Posto da Misericordia 
o da Assistencia aos Tuborculosos 


| BLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do ayparelho 
cardiovascular 


RUA DO ALECRIM, 38, 2.º 


cidar-se, no linha de Cascues, junto à os- 
tação do Álgós, um rapaz ainda novo, tal. 
vez dos sous 18 annos, trajando regular- 
mente o cuja identidade so desconhece. 
Para pôr em pratica o seu intento, pos- 
tou-sel na prserelle quo fica proxima da 
vefavida estação o no momento em quo se 
approxtnava o comboio vindo de Cascaes, 
rebocado pela machina 1.º 26, atiron-so à 
linha, fsendo colhido pola madhina, que 01 


os banhos que osta instituição proporcio- 
na Às cronnças suas protegidas, sendo a 
praia escolhida à do Lagoal um Caxias, 

A. couunissão está muito animada, pois| 
que a sua idéa tem sido muita bem aocei 
Be, não só pelos seus sabscriptores, coma 
por anitos que, denorando existencia 

a «Junoção do Bem», so tom inscripto 
como suvscriptores, contribuindo outros 
com donativos varios, 


minhos do forro o lovantamentos hy- 
drographicos do precisão. A nossa 
rodo trigonometrica está ligada, n'a- 
quella pt. víncia, com a da Africa do 
Sul. Na companhia do Moçambique 
procede-se actualmonto ao lovanta- 
monto da carta geologica, o que é sem 
dusvida um grando progresso. 


20 cigarros 120 

Cuidado com as Imit 
ções que a muita fama 
d'esta marca tem provo- 
cado! 


Dr. Marques da Costa 


Medico homoepatha 
Rua da Esperaaça, 170, 1.º, dus 11 


Cartaz do dia 
REPUBLICA 2! — Grand Gui 
Recita da moda Boubouroche- 
o goterador= Fitas completamente no-| ua da Uspor 


AVENIDA —21- Rocita om favor da] Rua do Ouro, 250, 1.º, Esq da 1 
ava dO deroplanona A revista Cocólãs 4 da tarde 


EC CUNIO 


A. da Costa Ivo 


; o, ando ce O ia 'O Sudusteial sr. Inúlguoz, sabendo que e Ta ] 
4 «Nu India, à nossa triangulação es De E aa Pê desonndo 6 Go CONSULTAS: Das 3 ás 4 | «soneto do” Bois Conclonava dn uma| COLISEU DOS RECREIOS 21 tm 
tá Ilgada com a ingleza, que escolheu PEQUENAS NOTICIAS [guio ficas comia ones onde ohegoa x Eoisição da eciuncinhas em seguida uos|paubia itolianac-úlcios ruços cu todos 


Vanhos, flurecou o cacau de que 1 con 


mesmo a!guns pontos de reforenciano) a quinta do Iachado, proximo do Al-[º PENSA o cascalho disperso pela lina. : fleroeou o cacau de quo conto Circo Mulicorae tomam parto as 
cui tosa Cm ese olomen: ua std, uno de a ido fio po rombo! MOUÍMEMÃO MSSOCÍMÍIVO [spa crer seeds do gu! De o ado Ls 


Morgue. (PLA-19 142 
ja ruu do D. Padeo V, nm x 


mas esso trabalho caroco do uma ro à | 
IL DO ROCLO — Amor por 


vita, Deixou na passerelte um relogio de 
«visto cuidadosa, E? convonionto ci- 


Gão uma poça do fszenda para fato de], 
aço o 4 cadeia do prata, Ató ús 17 horas 


banho. 


iduo, 


dicato do Pessoal Ferro. 


1 y ouja identidado so deseobhuce, Toi hoje S00 9, d, Chdeia (a P vç Wifscripção contiuta aberta, na rua da “4 Corretor affolal 
“arso quo possuimos ainda à lute nesiniido ds dota epi Cond ! Rouhe depois d'umanhs, pelas 21 horas, | piso Vi, Vi o JULIA MENDES -A4 20 


roadustral das ilhas do Gou o Diu, le- B, Jos chegou ali já a asgembló geral da secção de tração, 


i ip dois à Transacções om fandos pailoos 
e Nor morto, paio que Ku rouiovido para a Mor ndo à ordom dos trabalhos:-A forma 22 1J2-A capa. revista om dois actos, or 
Cada pl am Rc da mete AUTOMOVEIS TRMNETROS [55 E ridc cisio cite mentadaras voltas [Edisdsriiiti ia en 

«De Mucau temos a planta topo-|S“Lryi preso Antonio Livaros, morador Serviço permanente ainhlios “ocebidoo “pela. Conmiatol Quem compra sempre e paga | Mi Re sabe specrACU. 
«straphica da cidado o a da ilha de Co-|no árco do Caso, 8, por tentar ostranga.| Administrativa que desde maio não dá NIM S AB Rua Augusta, 24 
Lao, rocontemonto feita pelo touen- [lat Esteplania da Conceição, moradora) Siosque defronto da Tabacaria Novos joontes; nomear oluco camaradas paro os|melhor é «O Mergulhão dos Cor-|LOS VARIADOS. —Saião da Trindade; a) 
“To Riboi Pei na ron du Soceurro, 15, 1% O Livares Corpos sociaes, conforma o approvadoldjes d'Ouro» na rua de S. Paulo | Chiado Terrnsze; Grando Salto ou; Sul Eoleph. 578 — End. fal. Corrctorivo | 
vo Ribeiro o cuja configuração 6 in-Inmençou-a ainda cols uma nvaliá de rezermons 2608 [nas aspersuidas mixtas do 6 07 do Corter- [por 162 € I$2:B, Contral: Salto À ventda.-—Poira 
toirumeuto diferente do que figura E olha que Je fui pprebeodida | pi io no ) gósio dreit Brazil Portugal; O 


-I—— sussa 


A CAPITAL 


Réclamos & Taboletas 


Em Portugal floçesce o estrangei 
rismo, até nas taboletas 


E' tão sensata a dontrina, ombóra 
sob uma fina ironia oposta, contida 
numa carta quo rocobamos, assignal 
q a oa 

rozor do a transerovor na intogra, 
dlando-Jho até o título quo o nosso amo! 
nymo collaborador lho pos. 

Essa carta 6 a seguínto 

director de «A Capilals—A. nossa lin. 
guaão via eo expriasdos co 
Reuhuíma outra-; à nossa fingna e 

ra 86.6 cgualada polo clima do puiz «| 
Paio encanto das guns malhores; a nose 
pobre lingua, meu caro director, ostá sof- 


Jeendo uma concorrencia vordadeiraon- 


tos lojista do fudutafao, talvez para 
Shoimareua " attanção. dos 'estrangoiros 
que mos, visitam, ot para lhes dar im- 
Pressão do que so oncontraim em qua crsa 
Ea gosto, À vontadinha- deran nos os: 
tabolecimêntos  designaçõos contra, as 
o mosto, patristisino so revolta 
desdo a Olá England, Ple New Ri 
Rian Petit Eure, O Printempr,o li 
au Oliado, o Tui 
Diane a Maison Mari 
Mode 6 à cumisaria Sport, à Royal Iouse 
plomada eia Acndetta Minister de 
andres) no Salon, Paris, do Chinto 1êr 
Taste, ao Ult Noir, à Maison des Contra 
Sa The Picadily 
ruoção alt no G 
os Cacontramo» em qualquer ar 
too Parts ou do Londres, sob à 
cia doa gendarmes om policenen, 

Ha anos, O Jornal Novidades encetou 
Me capa Contr 08 estam ramos 
ano. alondem a nossa Iiogua, imenqui: 
Nando, mas Isso foi 40) da ponca dn, 
ou noção da ofeitocontraproducente, 
quo este vicio passou das siaspios ani 
Testações particulares or dos sulões mon. 
danos para o uso extaruo para a Ram, 
aonde! so infero. que o portuguta não vê 
corgigo=encido com escanduo publico, 

ju venho, Dois, em nome o a pedido de 
mia duzia de provincián los, ate tas, 
9 caturras, ncimulmento, a úres 1 
dade, protestar poranto 

t 


geirismo publico um impostosito supplo- 
mentar à contribuição industrial que ca- 
da um pago, E não lhe lovo nida pelo al- 
vitra—Zé da Véstia, Ieitor assiduo. 


SOBRAL DE CAMPOS 


ADVOGADO 
R. da Victoria, 94, 1.º 
TELEPHONE 596 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


Na corrida do domingo, festa do esti 
audo Vandariihoiro Muuuo! dos Santos, 
ajuo a dudios à colonia bruziloiro; 5 jo do 
producto das ontradua revertom à favor da 
aubseripção para a com 
O euro, como já disso 
sr Mendes Nuncio, do 
jo gado tem fama do sé 


+ do molhor do) 


Assis de Brito 


Medico. dos hospitaes 


“Rua do Sol ao Rato, 215-1,º 
EXCURSÕES 


A Evora 


Ervailioira e o profoisor ar À gustlaho 
Vortas farão ali conferencia sbt pro. 
ciosidades 

a quan do Almada da Vic 
Zia, 0, do Santa Justa, 30, da Moggdaloua, 
Biyo da Escola Rolytobluteo, Ali 


parodia 
h meláores (inas esmaitadas 
(PREÇOS UNICOS) 


ESQUENTADORES PARA BANHO 
Candieiros para casa de jantar desde, 
38200 réis 


Lampadas electricas d'algibeii 
x desde 460 a io 


INSTALAÇÕES 
Gui, AGUA É TABOTRICIOADE 


(Orçamentos gratis) 
«Louças esmaltadas pelo preço| 
da fabrica 


CARLOS ANTONIO SIMÕES 
Calçada do Combro, 27 


(Frente ao antigo correio geral) 


LISBOA 
17 Folhetim dA CAPITAL 27-8-942 


MORTA VIVA 


PRIMEIRA PARTE 


O casamento Gretorex 
vE 


Alguss pormenores 


—Du 
M. 


tda ontão d'ollo? 


murmuron algumas 

giveis o ficui-so a 0 

vesso rospondid 
Veja 


vras infuteli- | 
como co ti 


lamou o curoner, 
quaos as suas rasões. Goralmento 0! 
senhor tem-us boas, 

—Sim! confirmou Gryce, tonho-as 
habitualmonte; mas, nºesto caso, 
mo-hia dificil dar u 
fundo d'esto caso ha qualquer cuisa 
que nós não vomos: não posso, com-! 
tudo, por omquanto ir mais longe, 
nem nreso lançar uia suspeita ou 
disor que a tenho. Os fhctos que pudo! 


|recimonto, tenho a di 


has, Sinto que no 


Coliseu dos Recreios 
Hoje «Os Saltimbancos», na quin-| 
ta-feira a «Crte de Napoleão» 
Por motivo do exito alcançado no sab. 


bado e domiago, pela companhia Granio- 
ri-Marchetti, com a representação da ap- 


hoje, em re por meta 
preços om todas os logaces, O desempo- 
Rho, guaria-toupa é scoaario não podom 
ser melhores. E 

Pernanda, Eszasli cantará as canções 
opnlnees Le Prreguaya é Blanco Dar | 
Hen tias entiaidsma o publico, o os 
brtistadodo “vatiodades Jermanas” Óler,| 
es" Pidardy * 0 cxesmítico Trio Makoki 
exibir ae Não ro quadro do Cireo dos Ata» 
cornos 

Com todos estes attraetivos, o pablico 
não deixará de ir esta volto nó Coliseu: 

Na quintaeira é a festa artistica da 
asia artíta a 


ad Napoleão, cm que a er* Rubcis tom 
ujua das suas mais bellas cochas artísticas 
além disso à notavel artista contarão 
pola, primoira “o única vez, a sorenata 
Apritota Pinestra, do maestro Cimino, é| 
trois” Gl! Gl, vo masstco Star 
nhoya. 

O apregiado tenor sr. Antonio do Ru- 
bois cautará pela primeira o unica vez o 

logo do 1º noto da opera Palhaços, 


Fantom ama das melhores! o mais anima. 
das festas do G 


F. dorro— Oran — Algerianos 
pe pa 
especial, para não afloctas à gar- 


ta, 
BoSSOs AMARELTO, ei. 


LICIUSA SOcigarros 160 
UNIVERSELLES, 25 cig «0 
HYGIENICOS, 2) cigarros 250 

ortadorer: 


pá 
HAVANETA-Ghiado Lisboa 


que não dá horas 


o da reclamação dos morado- 
gesato a o relogio duque. 
or E 


Alcantara, 29-C, d 

como republicano, à fuzer-Jho 
[completo as sandides que tom 
[go rogimon, e, como relojoeiro, à fazer-lhe 
abrir bico. 


|Relogios d'aço à 155501! 


o um oxtra-plata 28250réjgo do outrosafa- 
inodos fabricantes u preços de corbatel.. 
Ninguem compre sem visitar o Mergulhão! 
dos Cordões d'Ouro, no seu doposito, no, 
rua do 8. Panlo, 162 0 162-B, ondo o ftu-| 
guez não paga o Juxo, 


À Crécherie 


|, Inauguração, domingo,. do seu 


muzeu scientifico 


ta fondada pola Colohorio, 

meiro passcio infantil ao campo é 
proniovido pela, Associação Escolar Ra- 
ionalista o 'realáa-so no dia 15 de outo: 
bro, anniversario da morte do Ferror, à 
Garapolide, ondo, deante de 50 ercam 
do ÃO avos sr, estivamonto, da 
bordado 4 alxtmês aves quo, pára 
fim, foram oferecidas à Urdsherios 
próximo dowiugo orá tambem inaugu 
Fado o museu sciontifico, 


Isa Baplisia 


Tratamonto da tabereulose, de anemias! 
roboldes o de todos os estados de asthenia, 
nervota o muscular, 

odor os dias fas 14 is 16 horas no con. 
suitorio madico, rua do Ono, entrada po- 
ia rua do Carmo 98 


Partido revullcano 


CORREDOIRA (GUIMARÃES), 26. 
m fittado do mão temp 

sou Montem na povoação 

anunciado comício republicano, Ficou 
ran-erido para o proximo domingo, 40 
o tenspo o permitio. 


Cordões de ouro de lei só pelo peso !l 


Em novss por metade do fo'tio de ou 
tras casas, relógios do todos os 

o outros objactos de ouro, prat 

tes de penhores, não comprem a”: visitar” 
|U «Aorgulhão dos Cordões do Ouro» na 
rna de 5, Paulo, 162 o 102-B, aoudo o fre 
nb DÃO pags ias: 


plain, Henriqui 


Alonso Domingues, 22, jo. 


| do algunias creanças, 


Australia « 
“|B 


Porque juram os soléados? 
Qual a conveniencia de tal exce- 
pção? 


nat qual o motivo por que, do todos os 
portaguezes ao serviço do Estado, são os 


adeante:— reta, se, director, que 

onicamente, 

Deimos nós, 

9 quo elo fa 6 ignorante 

porquo toda a gonto sabe, mocos o cons- 
te leitor, que não ha Fanecionacio salvo 

Tarissimas excepções que, ao tomar p 

(de qualquer logar do Estado, não presto| 

inracmento, 

Queixas 


ao olle não fala iro- 


do que van 
a ringues lh respoudoo & tao pato, 
Esc toa g resto. E bom quo não sejamos 
egoistas, Por isio, om respondo-lho 6 fa 
2Sndo-a campro vina obra de misericordia, 


[como dieiam 08 senhores dos catecismos 
é leusinar ou iguoranter:—8. O, 


LOTERIAS 
Na Havaneza de S. Paulo vondom-so 
bilhotes é cautolas para rovonder, Tem 
sempre sortimonto do todos os cambis- 
tas. 
Satisfaz com promplidão na rolta do| 
rreio todos os pedidos da provincia, 
has o Africa, viados dirigidos a 


Antonio Joaquim Pina 
Rua de S. Paulo, Tô 8 77—LISBOA 


À provincia n'A CAPITAL 


VILLA DO CONDE, MA commis- 
'são municipal d'esto concelho fez já a ea- 
commenda, numa importante casa do] 
Porto, do material d'incendios para à no- 
'va Associação dos Bombeiros Volanta- 
|rios, d'esta Jocalidade. 

Roonata-uos quo brovemente virá para 
[aqui um destacamento da guarda ropus 
|Vlicana, ompenhando-se o prestlente da 
'comuissão municipal em arranjar casa 
propria para quartel Ã 

std cu 488000 réis a subsczipção 
aborto na adiuiniatração concelho 
para a compra de agroplanos, 

to (oi, pedida à captara do 
| ir Gacis Elpoi, residonto nesta 
alt, por ter atropallado, aum logar 
Proxitno, ama mulher da Bovoa de Var. 
Ein, dando-lhe morte instantanea. 
| CORREDOURA (GUIMARAES) 25. 
“Honvo hontem aqui uma grando telnpes- 
tode chovendo tdrrencialmento durante 

dia o noite. À ag foi tanta que os rios e 
Fogatos marginaos. eugrossaram cnarmo- 
mênto, vondo-se os eatipos com os milh 
raes dôrrabados é sendo dasolador o 

mm aggtavar a procaria 
aituação dos lavradores que se Vtom ém 
[risco de não colhorem pão este auno: 

Tom grastado por aqui com enorme 

intensidado o tarampo, tando já victima- 
É rara à casa aon- 
ão não ha orcanças atacadas. 

Yao sor inaugurado muito brovemen- 
to o odifício qucolar que anda sm cons. 
trucção sob a direcção da comanlasão par 
[rochlallocil. A” ava inauguração assisto] 
o governador civil Desta distrito, ar. 

intel Montairo, 

—O republicano padro Antonio Teixat. 
ra, quo tântos o tão" valioaos serviços toa 
prestado às anctorida: inistrativas 
iosto concelho, acaba, do ser nomeado 
[parocho da freguesia do Rio Tinto, co- 
marcha do Porto, 

BOBREIRA FÓRMOZA, 25.—Realisou- 
so a romaria é Senhora das Necessidades] 


na povoação da Bobreirinho, com mui 
animação, devido à grando imasga de fo- 
nato ta Vlla costumam con 
Gorror é festa. Als 12 horas no meio do| 
audo multidão travou-se desordem qua, 
ovido aos osferjos do Fegodor, serao, 
PSERERE dO: esperado aqui no pro 
[ximo domingo à Acadêmia Resroio Attio: 
fico, que chega às Il horas, realizando eim 
gssid malte na sal da Sociodade 
ão Bolxalonsc, À qual 3e segs um pio 
ie numa das melhores quistas do dos 
colho, Para recebela proparam-so gra. 
des tmanifostações por parto das colfectir 
idades locaes, 

ALQUEROBIM, 26, — Realisou 
Aiborgaria-a-Vellá a tradicional "rosa 
ria da Virgem do Socorro, afuindo| 
igrando numero do forasteiros: À noite de 
[abbado foi prejudicada um pouco pola 
chuva. No omtanto, as musicas, que dei 
as do 6, do Porto, o'a do 24, de Aveiro, fe 
Fam imimensamonto applatididas pola im 
eira beilhanto como execuiaraia 6 sou 
[variado o bello raportorio, 


—Para essa cidade 
rguea dO vera, emprtgado 

Uma comunisado composta do dedica- 
[dos republicanos, do. visinho logar do 
[Pans, te propõe angariar donativos para 
a cogipra do deroplano militares. 

—Partitam para à Figueira da Foz os 
srs. Pranciãco do Souza é Castro 0 8€. 
fAitonio Jonê PRimeido, acompanhados 


CIGARROS 


Duas marcas de sensação 

Puro havano muito suave 
Democratas, 10 cigarros 60 
Luzitanos, 25 cigarros 150 réis 


AP sonda nas fabaarias 
Movimento do porto 


Fal, Besta e Pa, Oo (E) 23 
am Vigo ele «Te E Agr 
mão (Hamas. o 
+ 8.3. 08, «lap Rocas (Ham 
Hildebrando (Lives 
Sindoros (Atera. 
ão eDdrro a 
tc tetiaybas (amo) 
as (Navais 


iu, hoje, o ar, 


Mag 
E 


2 


E 


Saneã 
York hi 


Casa das 
B ESCOLA P 


E) 


paca rapaz 
bões de Aveiro. Sompro fei: 


fagalhes & Jan, Limlnda 
NOVIDADES 

LITTERARIAS 
O PASSADO 


ão Eduardo do Noronha, elegante volt. 
imo com rominisconcias dos tempos idos, 
'vordadeira tá cinematographica do mui 
tos acontecimentos, uns esquecidos, ou. 
tros obscaros, ontros complotamente ine- | 
ditos e que convém tornar conhecidos, 


O Passado y 
est, 810 ré sa brochura é 18000 rés 


PORTUGAL IGNORADO 
do Leon Poihsarê, o mais completo es. 
iuão “social, beonomico e político que 

conhece sobre o nosso páiz, seguido de 
lume oppondite relativo aos ulinios acon 
iccimentos quo teem agitado a vida por 


"Basta 000 ré. 
HISTORIA SOCIAL 


O Povo 
“seganda parts, do Micholet, volumo XIV. 
ja magafáca «Bibliothock 'do Educação 
intellectual» que está pablicando au obras 
[primas dos ais. notáveis êscriptores o 
Ponsadoros estrangeiros. 

Preço om brochura A00 réis; beljamento| 
encaderando om percatina 45) ria, 

Todos. Gatos livros acabam do ser edita] 
dos pela casa 


MAGALHÃES & MONIZ, LIMITADA 
Porto 


Brilhantes 


Pingo 
q 
Fo 
dd 

Veudas com gu 
RE 
ah 


Ourivesaria 


Lealdado 
A 6. MOURÃO 


20, R. da Palma,24 
Junto ao arame 


| 

Peçam amostras e convencer-se-hão que só 

nesta altayabbria so pódom adquirir Fatos o que ha de mais chic o clegun- 
to o por prefos tão resumidos que choga a ps 

'om todas as modidas. Sobrotudos 

em grando quantidade. 


J. Clemente. 


FRA 


Reconhecida no mundo technlco como a mais golida e mais economica 


F 


Tesouras 
OLITEONICA 


Rê 


Systhomas as 


EXCESIOR 


canelia, pimento, 
Farinhas alimenti 


or inaoreditavol. Patos 


& 
Moda o os Colebres Ga-; 


Fibro-F 


Enviam-se amostr: 


Na Anemia, febres 
palustres ou se 
zões tuberculose 


& ontras doenças provenientes ou 
acompanhadas” de FRAQUEGA 
GERAL rocommenta-so à 


EDIPICT 


19%, Rua Santa 


LISBOA 


| 
| 
| 


À CENTRAL 


TORREPACÇÃO E MOAGEN 
ELECTRO-MECHANICA 


Grande deposito de cafés torrados 


Fornecimento para a provincia e llhas 
Fabrica derefrigerantes, 


Fabrico syslhema inglez 


Baptista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada 


perfeiçoados 


E KRUPP 


Ohicor 
cias 


nacional e allen 
ROULES 


azozas e Soda Water, 


iltrados 


é preços correntes 


'O TODO 


Martha, 197) 


Telephone 2:730 


feitos por ionu+ 
meros” clínicos 


EXPERIENGIAS 


a nutrição, oxoita fortomoat 
petite, facilita a digestão 6 é mui! 
agradavel ao paladar 


ro do jury. À mais 
alta recompenta 


Ra da Prata Doposito geral, 

Pharmacia Gaia, O da Estialia, 
a UR 

Comas 

Pastilhas do Dr. 


7. Lemos. Dopositos nos mosmosda 
QUINARRHENINA 


Dosmelhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto á esquina 
do Rocio 


reco mmendada 
EP 


doposl 


gi 


TEL 3166 


MAS E 
MUCOSAS, DOENÇAS DA! 


Al 
be OPTIMO REGULARIZADO) 

g aguas ogtá compragada por attestados, é disposição 
po ao pone est egu prada po pa 


lo geral—Largo do Conde Barão, 48---Telephone 3509 
Á venda nas Pharmacias e Drogarias 


PÕES DE PEL. 
SENHORAS, 


DAS ÀS AFTEÍ 


E os modicos no tratamento do ULCERAS AN 


INTESTINAL. 


clinicos, 


(ANTIGO 


Propriedade de ). LO! 
E' o melhor é mais amplo restam 


Serviço esmerado sob a direoção do 


) Ih 
E: 


Mamas de ineandeseeneia 
Marca ROSS 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 
R. da Emenda, n. 110, 2. 
TELEPHONE 3:220 


SILVA RAMOS 


Medico do Posto da Misericordia 
e da 


| CLINICA GERAL 


DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 


Consultas no consultorio do de. Euzo-| 
bio Leão, Chiado, 60, 2º, da 1 às 2. 

| Cofsaltas no seu consaltorio, travesea 
do Curino, Li 


as 2 ás 


Assistencia Nacional aos Tuberculosos. 


Refor: o as de maior brilho 
e as maís economicas pela sua duração 


Revestimento FIAT 


Para parodos o tectos, consiste ci 
folhas motalioas egmaltadas, estau 
las e maleavois, d'um efleito deco- 
tivo surprebendente. 

Substituo com vantagem o uzulejo a 
jolica, louza, o marmore, a lincrus- 
ta, eto, 


ieCorrelas de trangmissão, 


ss melhores o mais rosistoutos, 
Acceitam-se depositarios para 
| a venda exclusiva em Lisboa 


| Carvalho & €: 


Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 
LISBOA ly 


uilhermo é Gama, 1.º 


Antiga casa 


Manaças 


49-—Rua do Amparo—49-—Lisboa 


LOTERIAS 


São variedado do ilhates o 
À ereções para iodasas ota 
fed do todos os preço cala. 

Attendem promptamento todos 
os pedidos. do autiai Ponto da 
Prgincio has é Aid 

“Fazem doscontos aos tovondado- 
res da” provincia, evando votes 
Rom panliaransado reguladoras 
respaBtiras Isportanelos Oo fas 
Pole do regises 


Sortes grandes frequentes ! 


Egviam-so lístas a todos os com- 
peadores, 


obsorvar neste curto espaço do Lempo 
'são fracos, mas interessantos. Talvoz 
V. Ex? possa acerescontar alguma, 
eine; o cando sasio a nc conto 
ronciu nos conduzirá a qualquer con-! 
elusão, Eis o que eu ei 
E contou primeiremonte o que o! 
doutor Molesyorth lhe tinha dito va| 
vespera. Quando concluiu porguntou: 
Concorda sta historia ceia a quo! 

ellu disse esta manhã? 

—lixavtamente, 

—Muito bom. Agora, como osela- 
que vi ion- 
olha rapariga. 


A! 
Não prociso do entrar em po 
mieunces mais ataplos sobra esta cie- 
cumstuncia quo uão diz respeito ao 
assum pto do quo nos oconpamos o quo 
ó conyplotunonto independanto. Basta! 
dizor quo por umas razões possoses! 
espreitoi ossa mulher o que a vi 
oceasião em que estando na 
sou quarto julgava estar sósinha. Foi 
um pouco dupois do meio dia, o 0 fa-| 
cto quo ou lhe desejo expôr 6 osto: 
Ella ustava então, sogundo todas as 
apparencias (o ou ostuu babituado a 


-|Sespero; não, porém, soffrinentos phy 


|po? Juigo poder responder que fo 


lor nas physionomias), porfcitumonto 
foliz, o seu rosto não tinha o miuimo 
vestigio de dosaça. 

—É' um pormenor importante, sum 
duvida. 

— Noto v. 


2, na sua uttitado desyaira- 
lofnir a exprassão do de- 


da pude d 


o desórdem montal. 
D que é que tinha occasionado 
ella raudança em tão pouco 


Uma entrevista que teve com o dos 
tor Molesworth. Aqui a sua propria 
historia concorda com o que disse o 
emprogado do hoiel : estovo voa ella 
“apenas uma meia hora durante a tar- 
de e, apezar de quando sabiu tor dito 
'quo voltava á noite para so casar com 
ella, qualquer coisa do sua determi- 
uação ou do quo 69 tinha passado en- 
tre os dois tinha anniquiliado todas| 
as esporaugas 9 a felicidado da pobra 


rapariga. À noiva choia do esporan- 
ças, que ou vira, quando da minha se- 
!gunda visita era aponas uva mulh 
(desesporada, 

—Realmento? 


«O quo devemos accentuar ó 
quando sabiu lovava a ca 
com um von castanho, ou polo 
Ivastanto escuro affirmam-no duas pes- 
suas; O moço, cujas palavras, como eu 
Já dis o valor podom te 
cada de quarto que, conquanto a 
não visso: sebir, conhecia muito bom 
o vou com que oila sabiastodas as tar- 
dos o cuja afiemação weste ponto va-| 
lo alguma coisa. Mas note 0 facio que, 
me parcos importante. O vou preso) 
ao vostido quando (oi levada para ca, 
's4 do mrs. Oinoy era cintouto muito 
claro, om comploto desaccordo com a 
A'aqueile que lovava quan- 

do saliu do hotel.. Que conclusão ti-| 


Jtrei um ftasoo partido oxhalando um 
fehaico a amondoaamarga 


n 
Agencia de policia 


Restaurant Club 


SILVA) 


Com frente para o Chiado, entrada pela Rua Serpa Pinto, n.º 62, 1.º 


PES DA SILVA & €.* 
rant de Lisboa 


O restaurant quo tem mais amplos e elegantes gabinetes 


melhor chefe de cosinha de Lisboa | 


Grande salão para banquetes 


Telephone n.º 1494 


particular 
Encarregu-so de todos os serviços nos 
Eno Sm Li epa a OS 
' Rê 5 


Calçada do Duque, 


À MERNIA 


E AS 


FUNDAS ELÁSTICAS 
sem mola de Ferro 


ZODOS OS QUE SOFFREN Dá 
QUEBRADURAS devem rojeitar este. 
appareihos, por inutels para as conter 

quo as quebendeuras volumosa nte sq; 
ontoom, o as pequonas Lornaun-se vod 
lumosns com é uso do tnos mei 


Dove todos vêr as provas do quo 
múmos lendo o folheto «A Herr 
sua contensãos quo so cus 
quem o pedir no orthoyudico 
M. MARTINS 
170, Rua da Hagdatena, 172--LISGOA 


o 
gratisa 


—Quo ostove om qualquor part 
— Aondo* outro ponto u descobrir... 
Agora chegamos ao vonoue: quando 
sabi do casa de mes. Olncy à toito| 
passada, porcorri toda a Twonty- 
cond-Streot; om franto d'uma casa en-| 
ro a Fifth o a Sixtl Avenues, encon. 


um suicidio a não ser quando 6 si- 
mulado ou o resultado d'um cn 
gano. 

— Hum! 

— Outra coisa me admira. O dou- 
tor Molesworth declara que oncon-| 
a vietima sentada nos de; 
1Examinei ossos degraus: cs 
cobertos d'uma camada do nove im-| 
umaculada, o quo não podoria ser so| 
Inelles so Livosso sontaio uma um 
jlher. Mas como já ti 
gum tempo, podia ter uma 
mada do nero coberto 

que ella dovia tor deixado, 

—E' muito possível. 

—)Mas o que é facto ó que o fato 
a não estava nada molhado, conio devia 
» Não noto por torça estar so olla 


Vô-so pois! 
quo esta parte da historia 6 vord 
ca. Trouxe os pedaços, vi-los aqui 


O roroner oxaminou-os curiosamen-. 
te, eloiron-os o olivou para Gryce. 

—Eatão? porguntonulla, voado que 
O silonciu do detective sigaific: 
gama coisa, 


va al. 


o nota ada do particular nº 
raguentos? 
ão, com franque 


nad do nã nove Ísto é para n 

tado ná náven. Ísto à para n 

—Os frascos contendo vununos pro- va de que elia não xo sento 1 
voniontes do uma placmacia tratem! Prova de 4 


acreditaria “tes quo à tivesse 
babitualimonto vim rotulo especial. lido ao colio poli escudo” 


vordade, tivessem mestido no trem sum ter, 
—Esto frasco teve rutulo. posto 6 pé cu teera; mas é a casa do| 
—Tove, sim. [goneral Au quo torta a coisa ip-| 


Mas foi tirado, ou antes esfre-| possivol, 
gado com uma tnão molhada: ainda 


—Como é que sabo que o fato não 
tom alguas rose 1 q 


fostava molhado, so são se approzi 
—Bom vs vejo. [mou do corpo?” *? “89 Se SPT 


—Quo podemos tirar] —Bu 130, mas aproximou 


conclusão o Har- 


cer Qisto é 


disto?.. Quo usaram do precauções. (risson, o ho 


m que v. ex? mandou 
Ora urecauções não concordam com! para as inve 


igações 


= Ei falou com elle depois? 


—Ciuco minutos depois, 

O coroner ficou-so a rir; estava mas 
cavilhado do tanto solo. 

—u bem sabia quo v. ox mg 
havia do interrogar, disse M. Grveg, 
o quoria ter alguma coisa para lho 

— Vejo issu, «isto 0 coroner, vento 
continue! 

—Eston chegado qua v ilo 
mou depoimento; apenas. v. va. não 
we pergunta o que foi (oito do suqui- 


nho do miss Early? 


— Não sabia quo ella o tinha, 
—A gento do hutel diz que levava 


uam. is aqui a prova! 


M. Gryou tirou dobaixo da capa um 
do 


saquinho mão, do coiro, tendo 


rados um Mo vim 


—As inciaes do uomo d'ella. 
Pergunta-mes provavelmente w 

“omo ô que encontrei ostu saves 

mancira mais sim ples d'este imune 
hei-o dentro do trem 

Ah, sim, o trem! 


+ 
Mosaicosázulejos, 
cal hydraúlica e cimento 
“Aguia Rochedo”, 


amon & É. 


FABRICANTES 
Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 


TELEPHONE 1244 
LISBOA 


“Tavagem de fatos 


Feitos ou desmançhados 


intoraria  Cambonrmas 


Largo da Annunciada, 10,1 e 12 
Rua de S. Bento, 175 


Mu 


estrangeiro 
Branco de 20420 de 1.º quali- 
jade ao preço de 15300 réis cada 
etro quadrado. Descontos aos] 
jonstruciores, 


GOARMON & 6: 


Traves. do Corpo Santo, 21 f 
"olephono 124-LISBUA 


SERVIÇO DA REPUBLICA 


Caminhos de Fero do Sul Sueste 


Construcção do prolongamento 
da linha do Barreiro a Cacilhas 
ANNUNCIO 


so fuz publico 
mes daetem À 


A Euilativo do Portugal é Ulqnar 


Sooledado do seguros mutuos soro a vida 
SÉDE SOCIAL — LISBOA 
Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
capital a retribuir que não seja o dos proprios mu- 
tuarios ou segurados, 


Estado social em 91 de dezembro de 1981 
“a98:010$120 


ne da do provou o da 
Boda construeção do tora. 
na o róvestimento de teludos 6 


amento da tinha do Barreiro a 


o litação 6 da 18:0C08000 ráis 
asso do rogo Negocios renlisados 
Premios recebidos 

Regorvas constituldas 206:428258 


Indemuisaçõos pagas “NA:ADBSaT, 
«A Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra em tos 


dos os ramos de seguros sobro a vida humana, quer 
em caso de morte quer em caso de sobrevivencia. 


úto provisarto dava ae oito aó 
ty do referido mer, 


Estatutos, prospeotos, tarifas de premios e mais in- 
formações enviam-so immediatamente.a quem solloi- 
tar ao esoriptorio contral ou aos sous agontos na 
provincia, ilhas e ultramar. 


Escrip(orio central-Largo de Gamões, 1,.º-Lisboa 


Endereço tolographico: EQUITAS—Telephoni 1264 


Suecursal no Porto—Rua das Carmelitas,100,1.º 
Endereço tolographico: EQUITAS. 


o Douro-Po jo podem 
we todos ou divs ul 


3) Jos 


; Caminhos de Ferro Portuguezes 


Sociodado anonyma 
“Estatutos de 30 de Novembro do 1912 


Sódo—] — Estação | do Rocio--Lisboa 
AVISO ao PUBLICO 


o pnblico que por motivo d 
gréva dos corrocoiros di Malnga, exige 
Tosorva pelos prazos do transporte ds 
essas do pequena velocidade destinadas 
“iqueilo ponto. 
Linho Bá do Agonto do 10 
O Diroctor Goral 
Lo Forgot. 


Festas á Senhora da Bu-armação em 
Duavtos 6 Tourada ma Figueira 


ntonio de Moraes Sarmento 


Vidago-Palace-Hotel 
Abriu em 8 de Junho 


Juxnoso o bollo da poninsula o não tem rival nas mais 

as oxtrangoiras 

palacio circundada do torraços, salões do jantar, do vi- 
sitas, do festas, do conversação, do sonhoras, do jogos, do loitura o do 


enhuim botel da Europa ha salho do jantar mais bello. 
minação oloctrica, asconsoros para todos os andaros, telopho- 
nes em todos os quartos 
APPARTEMENTS complotos. Banhos o duchos om todos os andaros, 
nto dos mais distinctos profossoros. 
dou por ostrangoiros: primorosa 
, Sort lngo para rogatas 0 jogos divorsos, 
500 réis, incluíndo ponsto. 
CORRESPONDENCIA 


Administrador Vidago-Palace-Hotel 
a DECAUVILILE 


elseoáita) 


dia 8 do proximo mez de Sutombro Rd 
Buarcos, junto à Figueira 


A auastos de 


vt JSUIO om Le classe, 


Agente em Portugal 
6 Colonias 


Arthur Benarus 


Noralino 


Tintas inglezas a ague 


É São as maishygientcas eapro- À 
É - priadas para o interior 
é extorior dos predios 


des uBk 


n ih pacote 
re: 4,— Poço do Borratem, 2º 
LISBOA 


Material fixo e 


quindastes, excavadores, material para min 


COMPANHIAS DE SEGUROS 


; vtalogos do tros a 
À instracções a quien os requisitar, Já é “08 
A E Al 


d Harsonite 
M TINTA BR A DE MADRID 


UNION MARITIME 
DE PARIS 


Rilannheimm 
DE MANNHEIM 


“avo Ea 
Eua dos Fanqueiros, 196, 2.º 
LISHOA E 


Seguros sobre a vida, 


o, oxplosão do gaz, de machinas, raio, ron. 
m caso do inceudio, m 


aos, postues o transportes de qualquer 


LIMA MAYER & OA 
59 — Rua da Prata. 59 — LISBOA 


to 08 seus pedi 


“0466, Rue de la Chaussée d'Antin==Paris| | 


Tetenhone n.º 16 E 


culunte para caminhos de e devia reduzida, tocomo-N 


É LE UNION E EL PRENIX ESPANOL 


CAPITAL 


5 


CI 


Cura todas as 


Doenças do peito 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL: 


Constipações e grippe 


Taberculose— Anemias-—Impaludismo — Rachi- 
tismo--Escrophulose--Lymphatismo--Bronchites, 


'Pharmacias: = SAYIS TAVARES, 
GABACA, BARBAL é AZEVEDOS. 


PRECO ::200 REIS 


“PHOSPHOROS 


| Ficam avisados os srs, revendedores do 
phosphoros de que podem dirigir directamen- 
os; 

No Norte do palz nos revendedores Ru no Porto: 


E! Hneado & BOrGes, Sic, Rua dO Bomiatdim 


But o Ilhas adjacentos aos rovendedoros goraos em Liahoas 


Nogueira Marques k Ga Rua La MA 
u eóia 


Sendo on preços por catxo! 
Ra doentio, 


Ep (aquario da 


ja qual for o numoro do 


geo palidam 


“Armazens da Covilhã 


| Rua dos Fanqueiros, 263 a 267 — LISA 


Bandeiras nacionaes e estrangeiras 
e para associações de classe 


O Seguro Popular 


Mus permitte a fodos que trabalham. 
À constituir mediante 


um premio de 100 a 600 réis, um capital de 


1008000 a 5008000 réis 


Não tem exame medico 
Os segurados Ticam interessados om 5) 0j) dos Ineros 
Admittem-se agentes onde os não haja 2 
Remettem-se folhetos explicativos a quem os pedir à 


Portugal Previdento 


COMPANHIA DE SEGUROS 
CAPITAL 1.000:000$000 RÉIS 
Séde-—Rua do Alecrim, 10 LISBOA 


[ ga 
E a 
& 
aÃ 
il 
os 
m ES s 
msião 
esLEs 
ASSES 
dps 
«SE gé 
) 
Aiii 
Ofids 
Esins 
: É Nenhum conhecedor das condiçã das aguas 
= É rendidas nos siphões communs póderá negar as 
63 $E O 7 tamasens finca que são à feição púncial do 
Sé Siphao ,Prana” Sparklet. 
ELSE É Esc engenhoso apparelho, que custa apenas poucos 
QB Bs fd Emilreis, uma vez adquirido, é de vossa exclusiva” 
é8 4 4" oropriedade, cotando, pois, ob a vossa 
Z EM dad ido, pois, sob 
asHg MEN ça 
[ih] Ea absoluta fiscalisaçao. 
> Es | 2 agua com que mesmo preparaes o vosso siphão é a 
a SÉ É pre 
às E em vossa casa, 
os , 
ag E reunindo, portanto, as condições hygienicas exigidas 
né E pol vosso proprio ciliado provisão, 
= pod O siphão ,Prana” Sparklel e os cartuchos para gaseificar a agua acham 
dom bteaé mtndar estou sheet Engl dese de haida 
na a 
a E 


MACHINAS — — 


DE — 


—— DD ESCREVER 


=Remingtonz 


Rua do Ouro, 127 — Lisboa 


Empreza Nacional de Navegação 


Vapores a sabir em agosto de 1912 


so CEE sra ce 
Bartholatiai Dias, Ob 
Epi 
Qto Cxsubo cura pasa 8, Pac. 
Do Ep RAR mas oqrecimontos, gia 
EM LISB NO PORTO 


aos escriptorios dá Empreza |aosagentesHerm.Burmester&C* 
RUA DO COMMBRCIO, 8 RUA DO INFANTE D, HENRIQUE 


ompagnie des Messageries Martimes 


ato Si eli irancoxos 


Sahidas de » Lisboa 


Amazone | esterno tamsras | 27 AQOSto 


Breço, du passágoi, va Bs claso, para o Brasil é Montavidoo a Busuos Ayror 


E om | 2 Resta 


Nos proços das pasagans ash a7 npesioadido vistos 63 
rofoiçços sor viço modioo, beiad as porta susads, 003» 085 E ATRpRE 


Para passagens da tofis as 0/4353, OAPJÃO quis (4a: lafornaçõos 
trata-se na agenola da companhia: 


32, RUA AUREA —- LISBOA 
os — Os agentes— SOCIEDADE TORLADES. 


Chargeurs Réunis 


para a Madoira, 8. Thomé, Losnda, Lobito, Cidado 
Louronçó Marques, Bulea o Moçambiquo; o para Inbambano 
indo, Qualimand, Angooho, Posto Amolia, Ibo 6 Tuaçus, com 


| Para Bordoaus 


Companhia Franceza de Navegação a Vapor 


Em 6 de setembro 


O puguete AMIRAL, ILLARET ar, JONRUSE 


Rio de Janeiro, “Santos, Monte- 
videu e Buenos Ayres 


o vuga a rota recta par 
Désterro, Rio Grande do Sul, Pelotas é 


Porto Alegre 


Pora carga 0 informações dirigir aos agentos 


Augusto Freire & C.: 


Tetephans sãt 1, Praça do Município 


peso LISBOA- PARIS 


— 4 PREÇOS Q— — 
Eis GA Ss: Jibras 06-00; ida q volta, ig 10106 
Et OU SPO e 120% 


08 ugondos 


Hon:y Burnay & CG 


a Secção fre 
Rua dos Fanaueiros. 10. ).º 


PIT 


AN 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


mi Direeção e propriedade de Manuel Guimarães 
Editor-— Camillo Sousa « Almeida 


N N W- b Ano Redacção e Administração. do Norte, 5,1 


= E 
LISBOA—Quarta-feira, 28 de Agosto de 1912 


Telephone n.º 2208-—Endereçotelog.CAPITAL 
ição —Rua do Norte, 5,1.” 


Compo: 
Oficina de impressão —71, fi 


ua da Bica, 7! 


e Pag pt 


A ontrovista hontem roalisada peln 
Copital com o doputado de. Ramada| 
«Cueto nocossita sor fixada, porquel 

cxvolmento. corrospondo a uma 
icorronte do opinião pnblica. Simplos- 
monto so nos affigura que o sr. Ra 
mada Carto não oncontron a formula 
rocisa do a exprimir, 

"Bm Portugal sonto-so à ncossida 
do absoluta de collocar o pais na si 
tação do poder dafondor-so das am- 
bições ostranhas. Não é do hojo quo 
osso sontimento so manifista, Ta mui 
to qua olle oxisto na alma portugao- 
a, Be ugora so revolou com uma vigo: 

tosa intonsidade, é por que 36 agora 

o povo se capacitor do que possuo 
um vegimon que firmo o loalmanto 
procurará realisae a aspitação macio- 
nal, 

Antigamonte, o bom sonso popular 
roconhovia quo sorium inutois todos, 
as aslurços quo om tal sontido oxocu-| 
tasso, desão 0 momento om quo não 
someçasso,por transformar o regimon 
quo estorilisaria essos oslorços. À mo- 
narchia dos Braganças, sobretudo nos 
ultimos tompos do seu rvinado, nua- 
ca demonstrou devotar-so no culto da 

ia. Nunca tovo a alta noção dos| 
sous destinos. Nunca com cla so idon- 
tifiçou do alma o coração, Nunca zolou, 
ignidade, o prostígio, a indopon-! 
donoia da patria, 

Como os sous reprasontantos a 
amavam viu-so na maneira ogoista o| 
cobardo como procodeu D. João VI 
peranto a invasão ftancoza, Como no- 
lavam a sua diguidado viu-se nos 
podidos do intorvenção cstrangoira 
«lo D. Maria IL. E sobrotdo ossa 
narclia não podia mantor-so altiva 
poranto o estrangoieo, visto quo n'ollo 
estava à taboa do salvação a quo ro- 
correria quando visso o sou throno 
om porigo. 

O ultimo dos Braganças coroados, 
osso Di Manval tão cobardo como D, 


enibora, do 
alma “de patriota 


Como os acontecimentos so preot- 
pitam, nºosta opoca do vortigons o do 
impacioncias, não dovo sor oxage-| 
ada a surpresa do vormos rogrossar 
ao tablado da política activa o osta- 
dista Toixoica do Sousa, Para muita 
onto, o facto nada tom do novo. Mur- 
murou-so a noticia na, bisbilhotice 
dos cafés o dos contros do cavaco, lo- 
rum-so cartas do antigo ohofo, troca 
umeso sorrisos do confiado a 
monto o aportos do anão significati- 
vos, o nponas osporavam quo a vida 
do “pais 80 normalisasso para quo O 
sr. Poixoira. do Sousa sahisso do re- 
tralimonto que so tinha imposto... 

Ora a vida do pais vao-so normali 
sando. Estou mosmo quo podo consi 
derar-so normalisada, dopois do 0s- 
trobuxar da conspivata roalista, que 
mocrou do morto maoaca nas corca- 
nias. do Chaves. Os olarins do velho] 
partido roganorador, chrismado o do- 
mocratisado como convóm ao rogi- 
mon actual, vão tooar a rounir as suas 
hostos disporsas. Mais uma voz 08 
fnetos so oncarrogarão do demonstrar” 
quo à Historia so ropeto sempre. 

Que offoitos vao causar osta mu- 
dança do aspecto na politica ropubli- 
cana? Abi ostá uma coisa que não 6 
dificil provor. O sr. Toixeira do Sou- 
Solo o" tão empenhado om mantor álsa voiu-nos da. monavohia, mas com 
va cabaça, contra a [tradições liboraos o com uma baga- 

Maria II ig0m do sorviços publicos quo os loi-| 

toros do sou ultimo livro muito bom| 
conhecom, Esso livro foi, antos do tu- 
do, uma justificação. 

“Fui político para a politica, diz 
om corta pagina o son auctory com 
uma isonção que não quor louvores 
mas quo meroco sor considerada. A 


jguom eram. dosconhocidos, À 
ontrevista de Villa Viçosa não tove na 
soalidado auteo intuit 

So o povo dósso, duriitarnmemm= 
shuim, o sou dinheiro para medidas ox-| 
irnordinarias do defaza nacional, 850 
dinheiro desapparoveria na voragem| 
do esurio regio 6 vos bolsos sempre, 
ubertos dos aventureiros que serviam 
a dyunstia brigantina, 

Agora, com a Republica, a questão) 
toma um aspecto inteitamonto divor- 
so, O povo sabo quo pódo confiar o 
seu dinheiro — quo a poder do tama- 
nho sacrifício arrancará ás suas mais 
impruteríveis necessidados-—á Repue 
bica quo d'ollo furá o uso oxprosso 
para qua osse sacrificio so roalisará 

Por isso 1osto momento so ponsa 
a sorio, Ainalmento, na dofeza nacio- 
nal, que u'um pais tio poquono somo| 


1 
(sómente no sorviço do que Ni SAtone] 
dia sor conveniente á nação o do uma 
política honesta nos sous propositos. 
Kinca outros intorossos, quo não fos- 
som os da mação ou da política do| 
mou partido, detorminaram a minha, 
acção parlamentar ou junto dos podo- 
ros publicos. Nuno. À politioa ora 
só para a, politica, Nanea a doixoi 
misturar “do  intorousos partioularos, 
mous ou alhoios 
Mais adoanto, recorda, como prova] 
ds vua honostidade,toe-so dosfoito dos 
logaros quo dosomponhava quando 
subiu ao poder, já duranto a agonia 
do tegimon monstohico, > 
<Sahi do govorno o da politioa 
om ns mãos limpas e as algibeiras va-| 


O regresso do sr. 


á politica activa 
o 


0 hom dio à casa tm. E 


se un vida do paiz; condição essencial da sua prospe- 
ridade c até da sua autonomia, 


UM GRANDE PROBLEMA 
HE 


Duas correntes 
oppostas 


que pesam os anuechistas dm crise 
ue q nucionaitánde portugueza atravessa 


Só a revolução operaria nos pode defender contra. 
os inimigos externos 


Aquellos que acompanham a loituratintorossos financoiros a industrinos, 
das publicações revolucionarias, dolquo muitas vozos so traduzem na for- 
propagarida libortaria o syndicalista, mula vaga do coxpansão colonial», 
não desobnhocom, por corto, osto no-| Às do conquista, isto é, as do annexa-| 
me: Nono Vasco, E? o pssudonymoição do paízos civilizados, já ostão! 
atum babharol om diroito, quo sahiultora da apoca. O pair annoxado 6! 
sempro do digestão trabalhosa o 56 
vivia aggravar, xom, componsaçõos| 
economicas, as dificuldades interaas 
dos Estados, já tlo assoborbados por, 
mil problomas o questõos. 

«Do resto, as guorras só podem fa- 
nor-so com um ambionto favoravol, 
quo não existo, encarando a situação| 
do. tal inimigo quo nos indicam. À 
anexação não ve:o o osforço que com 
ella so dispondo, | aunoxação do quê?) 
[So a propriedade continúa a porton- 
cor 208 sous detentores, se os direitos 
políticos so mantoom, com poquenas 
altoraçõs. 

—Mas qual será, om rosumo, a atti- 
tudo clara o franca dos olomentos] 
avançados poranto osso problema? 

—Por omquanto, a do mora ospo- 
otativa, prosoguindo-se nos trabalhos 
de propaganda, Porquo é bom accon- 
tuar: nós já tomos um (im, quo 6 a 
Jomancipação oconomica o politica da 
olasso oporaria tomos um idoal, que 
'6 a abolição do saluriato. À nossa in- 
|dopondoncia consisto propriamento 
no dosapparocimonto do classos. 

Ti O quo nos encontramos om 
campos absolutamonto oppostos, por- 
+quo ontondomos, demais, que todas 
(ag dospezas militares são improdueti 
|vas o quo só contribuom para aggra- 
(vor a situação das olussos pobros, om 
'bonoficio do industrinos é banquei- 
ros. Muitas vozos, não ropresontam 
mais quo o suicídio do quem pretendo 
dofendor-se. Lombremo-nos do que 
Portugal 6 incupas de ao pôr militar- 
monto 4 altura do uma dofoza efficaz, 
continuando á morcô de combinações 
diplomatico-financoiras. Só podo von- 
fiar procisamonto na revolução opera-! 
ria, na opposição dos olementos rovo- 
luoionarios dos outros paizos. Para 
isso so trabalha hojo om toda a Euro-| 
pa, procurando-so o fim das guerras] 
'por moio da opposição, mesmo vi 
lenta, do todas as olassos trabalhado-| 
ras, 

«Vejo que so protondo esmagar a, 
noção dos syndicalistas revoluciona 
rios, apontando-so o exomplo do bau- 


DE SOUSA 


retrahimento que me imp, à minha! 
“lesejo nehementemente que se normali- 


(Teixeira de Sousa, «Para a 
Tistoria da Rovolução») 


dos dostinos do pais, Aos sous anti- 
gos corroligionarios aconsolhava que 
osperassem, sogundo ha pouco mo ro- 
foriu algum do auctoridado no as- 
sumpto, lamontava amargamonto quo 
«aquello demonio do Charula não 
|vesso consorvado a indepondoncial 
na Camara, onfiloirando-se, n'um mo- 
vimonto do procipitação, ao lado dos 
paetidarios do Affonso Costa. 

Não é pois dificil provêr que Toi- 
xoira do Bousa vao sor rocobido com 
um arromedo de hostilidado nos ar-|. 
raios republicanos. Doprossa tudo 
|so dosvancosrá, poróm, O não me ro- 
pugna crêr quo pouco turdarto os en- 
tondimentos politicos, porque vorda- 
de, verdado, homens" de Tlado quel 
saibam do seu officio o aprosentom 
garantias do honestidado é tudo o que 
nós procisamos. 

Não virá só, o antigo chefe, Acom- 
panha-lo-ha cortamonto um luzido| 
soquito do prestigiosas figuras, meia, 
duzia do homens do bem quo sorão 
como que os volumes do uma bolla 
onoyolopodia sobro a arto do gover-| 
nar os povos, arto do que Toixoita 
do Sousa tom feito um assumpto pro- 
dileoto do ostudo, Não mo surprohon- 
|dorá vor ontto os politicos neo-ropu 
blicanos os nomes de Ansolmo d'An- 
drado, Mauol Pratol, Marnooo o Sou- 
sa, Jusó de Alpoim, Mello Barroto o] 
quantos da monarohia não hordaram, 
vícios, conservando intuoto o amor, 
por esta bella torra quo todos doseja-| 
mos vor progredir ao cabo do tanta, 
vicissitudo, 

Nas provincias, a organisação do 
novo partido, quo vom a roprosontar] 
a corrente mais conservadora dentro 
do sogiaso, dava gar simplemente 
Tormidavol O evolucionismo hn-do 
sontir ospocialmonto a sua influonoia, 
porque não faltará quem bata as asus 
para os rocomvyindos, abandonando 
som hositar n sombra protectora do 
sr. Antonio José do Almoida, 

Às inoortozas da aotual situação po-| 
litica dosyanocor-so-hão com a ohsga- 
da dos antigos rogonoradoros. Pixar- 
'so-bão ideias, formular-no-hão pro-| 
[gramas o planos do govorno, assen- 
tar-so-ha finalmento na convioção do 
quo a luota 6 0 molhor ostimulo para 
|o trabalho o do que o trabalho 6 a| 
mais urgento nocossidado da Ropu- 
blica. Só por isto tenho do considorar! 
o regrosso do sr. Toixoira do Sousa 
como um fasto detorminanto do salu- 


da Univorsidado do Coimbra ha 7 ou 
8 annos. 
nhecido 
portando 
ra das sé 


(Por ali passou, quasi dosco- 
a ggoração do sou tempo, im- 
-so muito pouco com a leitu- 
bontas o todo absorvido nas] 
gs grandos somoadoros do) 
as, 
a formatura, vorificou que) 
nada lh interessava a soiencia dos 
ese onda voz mais entroguo ao 
probloma da vida, plonamonto into- 
grado o sou ospirito na transformação 
rovolucionaria dus basos economicas] 
em que, assonta a sooiodado do bojo. 

Partiy para o Brazil, disposto à lu- 
otar polh sua fó, Talvez não tonha a 
audacia | impetuosa dos fortos, mas 
possuo A soronidado inabalavol dos 
quo juligam tor encontrado uma so- 
lução perfeita, egualitaria o justa 
para o dosupparocimento do todas as 
iniquidades o de todas as misorias. 
Foi aaa quo ello luctou no Brazil —| 
o 6 assim, do rogresso no seu paiz, 
'quo ollg continua agora aflicmando 08! 
'sous, principios, isolado, longa do, 
convivib dos homens, o esorevondo, 
osorovondo somprou 

Fulámos-lho hojo, n'um rocanto af-| 
fastado da cidado, onde elle vivo com. 
os sous livros, a eua companhoira o 
lgumas floros. Da sala do trabalho, 
muito branca, muito arejada, avista- 
so um panorama rasgado, cuplo, com 
qeu Inaia porto e mais ant, domo! 
lindicano a" dogura do Rorigontos! 
muito altos, 

TEstranhou a nosaa visita, Porque o 
Ped E tivomos então do| 


ho rocdrdar: 

—Coeçam a dosonhar- 
aocontuadamonte, as dnas correntos. 
quo item dontro da sociodado por-| 
tugueza o que amanhã-—d'aqui a um 
Janno, d'aqui a dos?.—torko do o 
[chocar | talves com violoncia, Do um 
lado, os dofonsoros enragês da actual 
organigação política o economica; do 
outro, ba somondoros do principios 
vançados, as classos opprimidas que 
batalha pola sua omanoi ação. Com- 
prohondoram es primoiros quo 6 pro- 


mais 


nosso não podo estar a ci Puma "1 eiso dár um fim, um objectivo con-|do de Voucoiro. Quo di ravel equi- 
S,19$50 não podo catar à cargo ama a cegun o ntigo otdata- oltacós contoquencias, embora nada ão goonia é nacionslidado poseogueso Laval Divosito, Que de ploravel equi 
gue osta affiemação sõa bem como uma intorosso o sou triumpho político, intorostando-a n'um idoal quo sia rias, Sabtoricantlos do prásada: 

Partigal quer estar om “condições | garantia do passado sobro uma ospo-|desdo quo não conheço ainda o que 0 |susceptivel do a apaixonar. Que fa-lquem dofondia o rogimon monarohi- 
do se delendvt, mas fogo mio Tenplica rança do futuro. Evidontemonto, já) pais muis diractmont podorá ganhar sor, oukio? A pontar ao povo o inimi-/os? O eloro o à nobsoca, vs pudeos o 
de modo alguim a tondoncia. militaris-[O começar o seu livro o sodugia ajcom alo. ”, go oxtbrno, ovocar com onthusiasmolos. olomentos palacianos. Que são ol. 
ta quo o doputado ltamada Curto pro-[idóa do voltar u occupar-so um dia lormano Neves Jns glorosas tradições da raça, aforvo-|los, no nosso tompo? Rostos d'uma 
conisa . joia ponto contral é osplendidas con-|"A!. O pontimanto patriotico, É 0 fim opocha quo a ravolução francora des- 

A Suissa não tom o Lypo militari diçõos hygionicas. soria: h amaior grandeza da Patria.[truiu, Não passam do mumias, não os. 
toe mundo tm vação it ooo OSÓONA SIIPOMOT gontostonias O im]Íaio fo do enabnio, dom david, x ando a Chana ia no Ta 
do que a nossa, 6 comtudo rospoitada installae ali o curão porque o odifcio/(0dos bs principios avançados. Que) vivas o osso dosenvolvimonto não so 
por todas as potencias, não ignoran- não ora portonça do Estado. devom| fazor os sous propagandistas?) roprimem: procurar esnagal-as é dar-| 
do ninguem que alla possuo todos. og tm ) HI N) Houvo, poróim, quom ausiliasso 0s| COmbator ossa corronto ou accoital-ajlhos vida o rotumbancia, 
tocursos para .so defendor do quaes- apuros nã sua” protonção o confir-| COMO jnovitavol consoquoncia da si=) «A proposito, diz-so que Buíça 


'm decreto que não foi publicado 
e a que se referem diplomas 
officiaes 


auor ataques do quo queiram tor-|Ui 
males o 


11 idontico facto so devo! 


uo as circumetancias politicas] protondia tncarnar o ideal naciondl; 


mou-=so por varios diplomas quo, pola! 
outros protendorão oncurnar o idoal 


morte da ultima. fraira do convento| 


eia a Acao 


Poderá uma democracia ser milita- 
rista? 
Incontestavelmente ha wma veritaitei 


litarismo é uma forma parasitaria, op- 
pressiva e malefica das forças sociaes de, 
combate, ao passo que à democracia si 
anifica “o iesenvnlvimento livre, equili- 
brado e ponderado de todos os elementos 
vitaes de wma socieade que busca a so- 
lução dos problemas fundamentos que 
a civilização vai propondo. Se Portu 
gal, sob o pretexto de perigos emin 
caisse na loucura de tudo sacrificar à 
visão épica e rubra das batalhas, a re- 
publica em breve viria u ilegenerar 
numa dessas tyrannias cm que uma 
dominadora, esmagan- 
do consciencias e vontades, sob um jugo 


foi profwlamente perturbada pelo ie 
lírio militar e pelas ambições de con- 
quitar. 


corações eredulos e mugoados vom sorri 
sos de um encanto inequalavel. O unm 


irremediaveis, 


poitenito resistir ao co 


em lamentos 


uteis e abundon-feno pei- 
to a coragem queallucinadamente leva é 
gloria ou à solidão eterna dos libertos.. 
dos vinculos da materia! 


Jua ilias 0 ministro da Austria, acom- 
panhaio de sua esposa, visitou a P 


com D. Jono d' Almeida. Os jornaes qui 
seram saber quem deu tal auctorisação. 


vel leva a suspeitar que ha um certo í 
leresse em não bulir vo caso. Today 


Assistencia p 


ra opposição entre os dois termos. O mi: 


de ferro. Lenbremo-nos sempre que a Fraternidade. 
larga sementeira de idéas gencrovas de IM 
que caracterisou u revolução franceza 


A murte, de vez em quando, sarri aos 


quilamento é a solução dos desesperos 
Um pequeno de quineel 

annos, empregado mun livraria, não 
rminio do seu 

amor deslumbrado é violento, resolveu, 
lontem demanha, suicidar-se, atirando: 
se dpassagemd"um comboio, Pobre nau. 
fragoque a crença absoluta no teu sonho 
levou dissolução extrema em que a ni- 
da se torua mais dificil de suportar 
qteo tormento de Sisipho! Paltou-te a 
covardia do sofrimento que se prolonga ta providencia uxcode todas as espos 


tenciaria, entretendo-se especialmente 


Ninguem se mexeu. Simplesmente uma 
nota sibilina do ministro dos estrangoi- 
ros surgiu declinando responsabilida- 
des. Um silencio (ão rigido eimpenetra- 


e colo 


| Prabaladores ruraes 


Um voto de sympathia a «A Ca» 


pital 
Polo cotroio loi-nos honiem entro 
emo 0 soguinta of 
Cóluiha director —Lovamos ao vos- 
so conhocimanta quo om sessão ple- 


maria das Assneiuçõos do cl 
“Praballadoros Ruraes foi votada à soe 
guinto proposta 

As Associações do Classe dos Pra 
bulhadores Ruraos do pais, reunidas 
om Evora, à 25 do agosto do 191%, 
apreciando a vossa conducta do com- 
bato contra a promulgação das leis do 
oxcepção, lwm como. n'outras quos- 
tõos do interesso publica, 
tami-vos. por osto moio a sus 
thia por tão bella quão provoitos 
condueta, oxhortando-vos à que con 
tinuois puguando polo desenvolvi 

nto é progrosão do pais— Suudo 6 
vora, 26 do ugosto 


Ao cidadão director do jornal A 
Capital, — Pola mosa da assumbléa 
geral prosidonto, Munuel Porrei- 
ra Quurtel--O 1.º soerotario, J, Car- 
tos Rates=O 2.º socrotario, Jogo 
Bernardo Alrancna. 


|O servico de protecção 
aos indios 
funcciona já em 13 Estados 
do Brazil 

Rio do Janeiro, 27 d'agosto 
Ou jornaos consigam as folizos ro 
jsultudos do sorviyo do protoeção aos 
do polo sr. 'Tolodo, mi- 
nistroda agricultura;o bomexito d 


indiosorga 


Jeanças; fundam-so mumorosas aldoi: 
com oscolas, oflicinas otorrasdo lavon- 
ra; aetuulmonto ou prohondo-s0 a paoi- 
licação dos boloendos na frontoira dos 
Estados do Pará o de Santa Catharina, 
do manoira quo so assegure a trans 
quillidado dos sous habitintos o so 
utiliso à aetividado dos iudios; o ser- 
viço do protecção funeciana já om 18 
ostudos, o om toda a parto com ex- 
collonto oxito. 


4 


As camaras logish 


articular 


onias balneares 


A iniointiva particular dosvola-so, 
do dia para dia, cm aupprir ns dulicio 
cins da acção do Estado no quo dig res 
peito & nssistoncia nos pobres o aos dos. 
Eracudos 
o aspocto da nossa vida collocti 


ati 
para ontrar dovidamento no amplo c 
inínho das runtilades, dos factos posi 
tivos, 

Bntre as aggrom 
so destaca 


na capita 
polo sou aignificnto huma. 


'va ootá a tomar um incromonto quo é 
o mais lisongoiro para as osporanças| 
no futuro d'am povo quo sonto vim si a] 
necossidado o o doror do abandonar] 

ações shotoriens, vasiau o ostoroia 


nitario, inspiradas no  altraismo o no 


A““Juncção de Bem” da fre= 


S. Nicolau 


cumpre brilhantemente a sua missão 


O lucro norin geral, immeidinto, dando 
mais larga o componsadora porconta- 
gem cobro o unpital adeantado, Cada 
Sroança fortalecida, porparada para on 
trar na vida a pó Ilrino, sogura do sk 
capaz do trabalhar a do produzir, cor: 
roapoudo a uma riquoza nova quo vom 
angmontar o patrimonio tão dusfalca- 
do dos quo nó esforçam por ongrando- 
cera economia nacional, morcê da ria 
gidoz dos uona braços 0 do cultivo da 
sua Intelligoncia. Quo a Junção do [em 
não afrouxo no missão quo se inpot 
o quo as prosporidados lho norriam 
multipliquom emenda dik -oko us noge 
non doncjos, 


da Conceição, o edificio” icára pondo [20 Dai do humanidado ou do olssso. Os que nnor Commum, vomos actualmonta a| 


À nação tará o sou oxorcito,| 
torá a sua marinha, som quo isso siz 
Euifiquo quo so intogro no ospirito 
militarista, do rosto bom pouco ada- 
plavol a uma demooracia, Compra- 
hendo-so osso ospicito nas naçõos quo 
protondom conquistar: não m'aquollas 
que pensam sismplesmento om dot 
dor-6e, 0 é esso 0 nosso caso, 

Que poilerosas  Ropublicas, como 
a dos Listados Unidos ou a da França, 
mostrem sonhos do im poriulismo—ô 
concobivol, Quo pequenas Ropub 
cas, como a Suissa ou Portugal, al 
montom outro dosajo quo não soja o 
do garantirem a sua indopendoncia q 

dignidado—não so justifica, 

o queremos abordar soquor ou- 
tro asposto da questão, quo consisti- 
ria no perigo do uma tão forto ta 
doncia militarista numa poquona d 
mocracia. As grandos democracias 
godom contrabalançal-o com a força 
o outras classos; as poquenas, não. 
E d'ahi podoriam advir os parigos da 
êntluoncia do uma class 
ando, gorando 
dictaduras, O 


imo impera com à sua nofusta seção 
politica, é bow frisante o concludonte, 
Não! Portugal vao armas 


porque à 
o imílicu 


* B GAPITAL publi 
ca-Se âos dominãos. 


Procurou-nos hoje uma commissão 
ão alumnos do Instituto suporior do| 
comuoecio para nos contar ut caso 
quo ô na vordado curioso. 

O eneso superior de commercio 0s-| 
tava installado no antigo cdificio do 
largo do Condo Barão, conhacido pelo 
Tustituto Industrial. 

Com a reforma ultimamonto pro- 
wulgada ficou instullado waquello 
odificio o Instituto Superior Technico 
paca babilitação do  ongonhoiros, 
Coustando este curso do Dl cadoiras 
o o curso superior de commorcio dv 
48, o havendo apenas 17 salas pura| 
aulas, ó facil ver a impossibilidade 
do accommodar os dois cursos no! 
mosto edificio, 

Tem o director do Instituto Supo-| 
rior Tochnico solicitado uo ministro 
a sahida do curso do commorcio par 
outro odifício, mas atá agora não tem 
sido possivel obter casa para o instal- 
Jur, apesar do no Estado não falturonu, 


çõo 
o 


'S. Mamodo ao Caldas, ao qual basta/ 


lola situação para dever tor sido logo ontrada, mais dois jardins intorioros 
posto do parto o cuja ronda passa do!o uma corea, o quo garanto torreno á 


ros contos; doitou-se a vista para! 
uma casa om Bolom o ató para o pa-la 


for 
todos os dias onormos distan 


us pal 


ram ontão estos 
munto das raparig: 
tato ulilicio do 


ubundonudus, ao 
tado, vastissimo 


acio da Mitra om Xabrogas, o quo quo por sui voz garanto a indepon-| 
a os ostudantos a percorrerem  doncia do entradas. 


ra froquentarem as aulas, Lombra-! feio allmga-so qua as salas são muito 


tuação 
o ne as lois du historia oroaram 
«E! bsso o probloma a expor, a do- 
bator. [Pois não lho paroco quo ha 
[sempró vantagons om agitar idoias, 
[om apresentar as facos opostas das, 
grandas quostõos quo intonsumanta| 
vivem ho ospirito do nosso tor:po? 

O dik Nomo Vasco, lontamonte, ros- 
pondoê: 


bom nacional, 

Entro ossos documontos ha um mui- 
to intoressanto, decroto do 27 de 
julho de 1832, por se referir a um do- 
ereto que nunca foi publicado, datado 
do 13 do janoiro do 1881, o quo das, 
secretarias é dosconhecido, osistindo 
porém a minuta rospoctiva no livro 
12, n.º 28841 do sorviço dos Pro- 
prios Naolonaos. 

Por ello se vô, quo so cm tempos o 
vdlifcio foi codido ao Goyorno Civil 
ts Lisboa, foi com a condição do re-| 
cassar á posso do Estado quando este 
áfollo nocossitaso. 

Vencida esta difficuldado passou- 
so a allegar quo ostava líinstulludo 
um asglo, Dovo porém notar-so quo 
no vastissimo edificio —ha quom o afe 
firato—oxistom mais do trozontas sa-] 
las e que no asylo apenas vivom qua-[5º 
conta Crcanças, b 
O quo pormitte facilmonte consor-| 
var uma parto do udificio para asylo| 
o consagrar a outra á instullação do, 


reprosontam o nosso idoaljsão horoos, 
o são doidos ou dolinquentes os quo 
oncarnam o ideal dos outros? Mas 
isso ó matoria para considerações 
muito largas 


O sr. Nono Vasco ninda falou so-| 
bro aspostos varios do probloma, ma- 
nifostando a mesma f, a mosma con- 
fiança tranquilla. E não é interessan. 
to sabor-so o campo om quo sa colo 
cam os revolucionarios, peranto o 
probloma micional prooceu 
nfesto mom 


soi quo existo ossa corronto 
sura: rosvivar susoaptibilida- 
itrioticas, apontando ao povo 
»uigo londario, qualquer coisa 
ma ameaça do morto, do 0x 


M: 


quo prbeu 
dos p 
um in 


que o Estado terá quo pagar so arron- 
dar casa? o as dospozas do installação 
quo torá forçosamento do favor? 
Não Soria mais convonionto ompro-| 
a dospeza w'um odificio pro- 
ão a roalisará com a renda do 
tres annos? 
pontos natos quo bom valo a 
tadar, o som delongas, porque 


Dr. Antonio José d'Almeida 


Acompanhado do sua esposa parto 
esta noito para a Alemanha, a bordo 
do paquote Koniy Priederick Augns 
to, 0 sr. dr. Antonio José d'Almoida, 
que vao tambem acompanhado por! 
sou jemto, os. dr. Francisco MAL 
O ombarquo reatis 


pona 


so pelas 20 


horas na ponto da Parcoria dos Va-| 
Je joncaisy oras Lisbonenses, 

4 Rei. No mesmo paquete soguo ogual- 
estuda Com os embaraços em Lia ig 
que djá lançalos a turdia alogtaca |Mônto o gr. dr. Iorlandor Riboir. 
das aufas, diflizultando-lhos o ostudo) 

Tom o edificio, alóm do jardim da? De id didi onspira ores 


COIMBRA, 27-Na Penitenciaria do 
ram entrada bs seguintes conspiradores: 


nega para 0 recreio das crounças do Munuel Poreeita Noguvira (o João Mu 


Rangel o Loonyr do Castro Alareida, v 


fia ronda do tros ou quatro contos Vs, Estrada Nova, “ea do Castullo Branco, 


«Juneção do Bom da froguozia do 


tiva. do sr. Joaquim Jusó Nunas, og 
contraudo à condjuva-do n'euta aympa- 
thioa obra os srs, Francisco Jarrato, 
Arthur Moreira «POlivoira, Julio do 
Nascimonto, Augusto Ansolimo é 
cisco Figueira, quo so constiluiram um 


obrá digna de vê 


“6 o digna tos maio» 


quo a eJuneção ia Beine, além de pro- 
ducto das quotas monsuos dos subsuri- 


píures, que atinge uma cifra supo 
nualmonto a tm conto o quinhentos 
is, secobo ainda vonatantemento 


colnus fundada ha 5 mozos por inicia. 


comissão para a sua fundação u que, 


Nova cantina escolar na Ajuda 


para as ercanças que iam buscar 
as sobras do rancho ás por- 
tas dos quarteis 
arochia da 


do ir ota 
o Pão dos 


Ma tempo, a junta do 
Ajuda porhilhára n ilóa 
|Nachnto do fundar a «Cas 
Pobrogo, 


administram actualmonto o avultado ituição doslinada 
producto eurror nos alomicilios a pobreza 
associados. a-80 bla ngrouniação  hamdu com à mondicilado nas 
a proteger as croanças o os pobres da [ritas 1 nos estubeloci 

freguesia é, do existencia recinto, dise| 

pão já, no ciutanto, do fundos para uma !y à a junta do paroeha 


sistiu do Iovar A pratica um 


's louvores. Vive da benemurencia dus ção que, ombora som o caractor do ame 


sous associados. Mas estos são em mus pla henuficoncia quo aquellt tulio, 
mero e qualidado quo lho garanter so: prostusso valiusos serviçun 08 song 
lidas e ficundas prospuridudes. Assim 6 alminintrados, 


Lembrou-se, por 
nuvia cantina Cscular, pois n 
já oxisto uma, pafa princip 
protegar as croanças pobres quo 
portas dog quartuis buscar as souras dl 


ottvrtus! do , do rancho, Tal idéa tevo a melhor ne 
o, «lo coisas iudioo Laço “lo parto das ontilades q quem a 
ay 6 que muito o justa so dirigia, 0 0 cosmandanto do 
muito cuncore» para lie. alargar a já iutantaria, dar coronel Adelino Pure 
ampla esplhera Pacsão, jeeira. ira propus quo, em vez 
bla distribu subsídios mosaaos do [da serem disteibnida: as subras do ramo 
senta pobres da Cho, como até aqui .e Leria, mujaim are 
jantaces vm cada Fomatadas om hasta publica, tevertos 
jus juêstaos pabres vala um dos do o producto, dis arenatação om 

quaes 6 todavia sulcionto para o «us-)favor da nova cant 


no dos bato 
sitam para 0 aeulesanvolvisau 


o pray 


Uom isto, ropotâmos, não lucrariam 
apenas cs 'liseotamonto benulcindos, 


À junta do parochi 


Iuenco in 


movdintamento 
tea ca 


sylo; tom frantos para tros ruas, o ana vindos dy, Doo, e José Pereira) À cominssto fundadora vae br vp abr cmpanhhio da cebcini 
DS Do Mao act pls CO mn ninho tita era 
T sea 0 Sto Duarte, Jogo gd Caroco du tnala La augmenta? os seus uiulon) Alem No, obtevo já o oleroci: 
Mus para não so aprovoitar o cdi) Agha-se, desde hoje, á Silva Manel tinto Lisboa fujo Gomes o E do omtoilas Ao instituições e) qnto o sr Lenento elfo do rica 
a venda, em Almada, na, stdads da 4 do Ze do infapta-.,q " gucial o vão roproduzam) Nráncisco. Ventura, Adiu dos Bam 
qtos DR RRid tolo Sopas giro ns maus ado Maito n ad do infanta aca do Não roprodizam| Vrincisco Ventura, Adão. dos Eantos 
estas (lo que ha dospecis do ins pn armacia Aprigio Ne-[sic: à: Sus pera e ozias ala enpital,Liarata e fosé Thomas Rosa, para loee 


cionnrem, rospectivamonto, musica, 
instrueção primaçia elomentar o gy: 


| 


velo Di 


” 


E A CAPITAL 


THEATRO AVENIDA 
maior 0 y majsenthnsinaticosuc- 
Gesso teatral dos ultimos tompos. 
Os novos quadros políticos 
Casamento da Beatriz 
» Heroes de Chaves 
com quo foi ampliada a colobro o 
popu revista 


|: Có-Có-Ró-Có 


£ Soberbas areuções de Nascimen- 
o Fernandes, Almeida Cruz, Ama- 
rante, Amelia Pereira, Ezavol 
goso, Tabel Forroira 'o restantes 
Grtistas da compauhi 


mnastica, na escola annexa 4 roforida| 
antino, 

À junta solicitira logo npós/n pro- 
stomição ta Itopublia o convanto das 
Dblatas para ahi instituie a eCnsa O 
Pao dos Bobros». Renovou agori o per 
dido para a installação da nova can 
tina, estando esperangala em que seja 
dóforido, 

“A inauguração roalisnr-sa-ha no dia 
8 %o outubro o a commissão paro 
pediu n codoncia do Janlim Botanico 

ara uma festa quo so Realisará no dia 
Bão sotombro am tavor da nova insti- 
dnição o em quo outrarão olomontos] 
tmjfitaros o civis, 


A Assistencia Infantil de Camões 
nó com receita extraordinaria pes 
derá manter a colonia bal- 
near da Cidadela 

Desido hontom quo na Cidadela do 
Cascaos, como em meia duzia do linhas 
cogripias à prossa hontom mesmo no- 
tioiámos, so encontram 75 croar 
protegidas pola Assistencia Tafantil da| 
Parochia do Camõos. 

Acompanhâmos a colonia a Cascaes] 
o ahi, um poqueno intervalo, tivo- 
mos uma interossanto palestra com O] 
ar. Rodrigues Simões. 

“Como consoguiu a Assistoncia tra- 
aor parm Cascnos 5 dos sous pequonos| 

rotogidos? 
ç -—LComo sabo, a Assistoncia visa] 
principalmento à protogar o maior nu- 
el. do eroanças. Ha quatro 
ram us Juntas do Parochia, 
por iniciativa do Manuol Guimarães, 
ênt£o no, Seculo, osso bollo movimonto 
dos banhos infantis “Prafuria, Tsso, | 
porta como devo clear, raia ram. 
los. inconvoniontes “o alguns porigos 
mosmo parans ercanças, quo oram obri- 
gadas a fazor todos os dias a viagom 
At no mar; «ahi o ponsarmos desda 
logo em romediar cesso mal, estabole-| 
cendo. colonias ondo so nos proporcio- 
asso fuzel-o, 

«Entreguo pola Junta do paroohta do| 
Camões, donominada ninda no tempo] 
do Cormino do Jesus, à Assistencia In- 
fantil 0º cuidado do pela infancia tra. 
balhas, porcorromos 'varios sitios cm 


dusca “do al jamontos, Alguns oncon- 
trámos, 
até 


não “isentos do doficioncias, 
vô, temlo-nos lombindo «Posta cl. 
visitimos, om mondos do 
pedindo no 
guerra, sr, coronel Silvoira, unctorisa- 
ão para a utilsarmor 
«Obuida elia « «opois do vôrmos quo 
om sitio algum ficariamos melhor alo- 
jfdos do a anti, tratâmos immodia- 
polas vias. compoton- 


amonto do pedi 
tes quo ola nos fosso codida, oque con 

seguimos, como vê. Quanto d parto mo-| 
notaria, dovo disor-lho quo a Assiston- 
vil tom sobra si grandos on- 

cargos, como ojam os da ussistencin 
Maternidades, unica 

gonoro, 6 outros, O quo só 
contoguo estabelecor esto anho a colo- 
nia em Cascaes, devido unica o sim- 


plosmonto À persistonia com quo o» 
dios nós trabalhamo: 
«Contatuus para 


com uma rocoita tambem oxtraorliua- 
dia, porquanto a ordinaria now 6 abyor. 
vida”. polos. varios. outros oncurgos da 
Assistencia, Vem a proposito dizor-lho 
quo 4 maneira como à apreciada polos 
inombros das outras juntas do paro- 
ohia a nossa situação não 6 vordadeira 
d.nos prejudica, pois dizom-na desafo- 
gado, attribuindo-a no facto da rique- 
Za dos muruloros da nossa froguozio 
nito 6 vordado, pois tomos socios fóra 
da nossa freguotin o ató mosmo no 
Brasil, O quo temos consoguido, posso 


afiangar-Iivo, é dovido no trabalho por 


veres exhnustivo à quo nos ontrega 
mos para conseguirmos O nosso lui 
nitaria fim, 

— Conta onto com uma rocoita ox- 
traondinaria para occorror às dospozas 
da coloni 

—Sim, sonhor, Com subsídios da as- 
sintencia do Lisboa, da camara o varios! 
outros donavivos, quo esperncios sotio, 
importantes, 

— Qual 6 4 rocoita normal da Assis- 
toncia Infantil? 

—ois contos o quinhontos a dois 
conte o salicontos int ré por novo. 

5 quanto julgam gastar com a co: 
too do Cracamst o E 

—Com futo, calçado o roupa branca 
para meninos o meninas, banhos o ou+ 
tras pe quonas dospozas, dovo andar do 
800800 a BJUSUOO rá 

—E quanto veom às moninas para 
aqui? 

—Losgo quo termino a temporada dos 
rapazes. 


Tambem 75. Tantas como os rapa- 
“os. 
= E; qual sorá o rogulamonto da co- 
lonin?, 

— Não llvo pôsso dixer hoje, No om- 
tanto, os rapazes, após o levantar, quo 
dovo Sor às 6 horas, irdo tomar banho, 
conservando-so na praín ató ao almo-| 
so, quo devo ser pelas 10 horas, 

“O jantar sorá tal voz polas 16, ontro- 
tondo-so os rapazes om varios jogos o 
oxorcicios gymnnsticos até às 20, em 
q tata ima pequena rolição on- 
do o deitar às 21. 

«A cama o mais serviços nos quartos| 
são feitos polo 

— Quem os 

Director permanento 6 0 10850] 

lo Domingos do Sousa Peroi- 

dos directoros da Assistencia, 

todos 08 dias so sovezario. a fim 

lo aompro aqui so encontrar um do 
nús». 


dando 


nos tm franco aperto de 
imãs dospodo-o doixand 
nos. 4 impressão de quo à Assiste 
Infantil de Camõos organisará dentro 
do paiz tuma obra digam de sor imitada. 


As juntas de parochia 


levarão a banhos 2:000 creanças 
e estabelecerão colonias na 


O numoro do ercanças lovadas a ba-|G; 
juntas do parochia é do|M 


nhos 
2,000, divididas om 9 tnrnos, enda um 
dos quaos cs tormará durante 16 di 
somegar em 1 do netonbro, Sei 
ercangns ficam nn Trafaria om colonia, 
do forlas, egualmento divididas em 8 
Aauenos da 200 crcanças. 


2: 1 Para installação da colonia, quo sorá, 


somposta por HO orcanças do Asy) 


fiompo possivol. 


9] ologauto ci 


| REMEMBER 


Muria Pia o 400 das juntcs, ostá-so or: 
gunisando um vasto acampimonto, om 
terreno proximo ao pinhal e zom barri- 
cus cedidas polo ministerio da guorra, 

“As creanças quo não ficam na Lrafa- 
ria rotiram comtudo d'alí para Lisboa, 
só proximo à noite, para poderom gosar| 
os benchoios do dr do imar o maior 


Ate creanças que ficam serto facu. 
idas quatro rofeiçõs diarias. a Ás quo 
| veom todos os dias duas rofsições, 

O rofoitorio para as 900 oreanças,| 
| tantas são ns quo ali comorão diaria: 
|| monte, 6 constrúido no ae livro, para o 
quo já estão feitas GO grades mozas. 

Acompanha a colonia a banda dos 
[Alumuos do. Asylo, qua tocari om to- 
dns ns tardos do quintas toirus o do. 
[mingos, 

À Commlasto oxcoutiva tom sido va- 
liosamonto nuxilínda nos sons trnba- 
hos polos srs, Unssiano Noves, provo: 
dor da Assistoncia, de, Santiago Pons, 
diroetor do Asylo Maria Dirceção| 

cuz Vormólho, polas diversos mi- 
nistros o domais ontidados à quo so 
tom dirigido. 

Para osta bonomorita obra Loon 
rocobido já respostas do muitas cireu 
aros, ontro as quaos da Assistencia aos 
Tuborentosos, Nisoricaria, Fabrica do 
Chocolato Tuiguer, quo ofidteco todo o 
encau prociso, Associação Commorcial, 
boto. Toda a corrospondoncia dovo ot 
enviada para a sédo da Assistoncia, 
rua da Nosm, 208, As despezas estão 
orçulas um pórto do G0U0SU00 réis, 


OLYMPIA 
«O calvario d'uma mãe» 


Cansou auecusto a fita «O calvario do 
uma vãos anto-huntom ostruuda iesto] 
Pato allms. tom situações vordadei- 
ramonto oncant oras u como ventos al. 
teroadas com quadros inteiramente dra- 
waticow quo pronduu por completo à at- 
tenção do espectador, 

E assim consogus o Olympia, a primal. 
ra casa no gonero, em Lisboa, contar as| 
enchentos polss noites dos sous ospectar 


E CIGARROS 
Presidente Arriaga 


antga marca Presidentes 
20 cigarros 120 
Cuidado com as imita- 
ções que a muita fama 
d'esta marca tem provo- 
cado! 


O caso da Junta 
do Credito Publico 


os aii 
fnlsioação, 
Berto mo Junta 
quo agora A polícia nova 
dscupándo, A! pulcia julga ano além dot 
dois ompregados que. desdo, abril so en» 
contram” detúlos ua cadeia do Limoeiro, 
inda. ha mais erluthosos, pois quo olias 
sô. por al não podiam tur pivcedido á fat 
aitidação não sô, dos titulos como ainda 
“dos respectivos vos 

Confvrmo notia "rum os jornaos da ma. 
nl foram hontom detidos. mais quatro 
ompragados da Junta, quo Nojo durante o 
ia, fofa lamcumonto inte rogados pelo 

e; Mario Galixto, ohefo da fepardição 

a Investigação d cheio Eeeroira da Ba 
eção Judiclatia. 

No "governo civil ustuvo tambem hoo 
o gagrados tio quase og 

justo no. portão da Junta, 0 que foi 

lurgamento interrogado polo ae, Ur, Murio 
Gala, 

“Tanto, na policia como nas ropartiçõos 
au Junta glnrdacio sobre 0 uesumpbo 0 
nd rigoroso silo, 


GRANDE CHAMPAGNE 
Garrafa, 180C0 rá. 
A garrafa, 55) ráis. 


Ereança esrangulada 


No govorno civil foram hojo inquiridas| 
asa ntommu ais Bor o caso dA cream 
e ostesoggutado, cujo endaver apparo 
Ebnndonado ta À vusida Antonio Au 
to do Aguilar, como am tempo notici 

Og “actors do crime, “Albor 
|silya 6 seu numorádo o pateão do corpo 
do Dombeltos nº U0, Como Pisco, conte 
var ducomsúnlcaveis aus. culabouços 
ao vero eleil 


CIGARRO 
D'ALGER 


3 marcas novas 
Ministros, 20 cigarros 120 réis 


Patriotas, 20 cigarros 160 réis) 
Aromas, 25 cigarros 200 róis 


Tabaco de 1º escolha, não affecta a gur- 
anta 
lumareis outras maroas 


Provao não ma 
Importação de 


Manuel Vicente Nunes & €." 


LISBOA 


THEATROS 


Cartaz do dia 


Os, Furoloiros--Rosus do todo o anno—| 
à Alado govuruador coutras litas vonsa 


AVENIDA-21—A revista Có-có 
Os quadros novos, Cussmunto da Deu 
iz o Murges do Chaves. 

COTISEU DOS RECREIOS—21—Cone 
panhia italiay 08 cia todos 
85 logares—Os Saltimbatcos, um quo to- 
tua parto os artistas du variedades Her- 
manas Otero, Les Fidatdy o Trio Ma- 


Koi, 

OLYMPLA-1O 18 ús 28 1/2-Concerto 
o fitue novas. 

INFANTIL DO ROCIO — Amor por] 


"OMALEM JULIA MENDES=A% 21 0 
R 


2 LA espia, rovista om doia netos. 
CHALE? DELFINA VICLOR-21 o 22] 
À revista «Está diroitodo 


VÍMA TOGRA PILOS E ESPECTACU. 
VARIADO: da frindado,| 
lão Fox; Salão, 

ita d' Agosto: 


AUTOMOVEIS THRIMETAS 
Kivsque defronso da Tabacaria Neves 


à [bato tragico, & cabacoira do moribun 


REPÚBLICA —-21 — Grand Guignol—|P 


Ô gar as dividas do sou monino. E, por 


Contos leves 


O OIRG 


No modosto loito mortuario o velho 
agonisava. 

E no quacto ponumbroso 36 so ou- 
via silvar a rospicação cortada o dif 
foil do moribundo, Braços onhidos, 


ig 
wa coisa quo 0 ponsamento, a con- 
fundir-se, llto oscondia 

Lontimente, voltou a onbeça. O seu] 
olhar volado parou com magoa na vo- 
la crcada, encarquilhada como arvo- 
ro see -so-hiu, obsorvar a unica! 
[ocoatura quo ali lho soguia o arfse 
ponoso do thorax athiletico. 

Talvo quitosso falar o não pudes- 


—Sento-so melhossinho, se, con- 
de? 

Eatito o monto do condo dosoahiu. 
Duas lagrimas. gordas rolaram como 
porolas, deixando um rasto ospolhon 
to ma palida fuco, lubrificada dos auo-| 
ros frios. Ainda comprobendia! E o 
thorax aquiotou-se, immovol por mo- 
montos, o u respiração parecou pa-| 

Ai valha-mo Dous—geitou a 
fiel sora: e, suppondo que ora o li 
baixou-so ao amo n'am prato ami- 
(go, d'oaua amisndo quo o súlurio às vo-| 
xos oria nus ulmas. bôas-que já vão 
raroando com os calculos da civilisa- 
qo. 

—E o Antoninho sem vir! 
mou a volha, 

Mas ello tomou ar lundo: fôra tal- 
vor para doscunçar, 1 a vida, a fugi, 
doixava-lho baloigar o osvaido pensa 
monto que, a corror como lovo nevon, | 
errava pelas recordações a rovor á 
pressa o indico das batalhas do sou 
passa 

Então o moribundo movou a cabo- 
qa 00 80u olhat vago abrangeu 1 alco- 
va o—a dospodir-so-—parou om fren- 
to, nun retrato do orcança bochochu- 
da, do annelluda cabolloita o sorriso 
innocento como a sua nudoz. E 0 56! 
olhar magoado prondou-so ali, tomou 
brilho: o à laco, incolor, animou-se e 
numa exprossão carinhosa sorriu á| 
erounciuha. 

Erguou a custo o braço pesado 0, in- 
dicando com saudade, suspirou: 

—O mou Antonio. 

—Valha-mo Dous! — rospondou a! 
velha. 

—O Antonio! 

—Valha-mo Dous. 

—0 mou filhote—tornou o pao a 
gitar, 

—Valha-mo Dous.. Quer quo o vá 
(chamar, quot? Mas onto ha de fi 
car aqui sósinho!.. Valha-mo Deus. 
Te 4 procura d'ollo?.. Men Dousu, 

E o pao moribundo indicava a por- 
ta com o olhar volado o, erguendo a 
mão cadaverica, osvordoada-chamows| 

— Antonio 


—lasti- 


O agonizanto ficara só. Era noito. 
Na escuridão do quarto de paredes 


nuas tremulava o clarto amarollo do 


volho pegou-so ás ramagons do papel, 
que viu onnovolarem-se, como vermos 
a pullular.. Dopois passou ao mou- 
trador côr do cora do velho.relogio 
do paredo o ficou a queror soguir 08) 
ponteiros, quo não via avançar: mas, 
o tantan monotono do velho rologio 
nda funecionava molhor quo o sou 
coração cançado de amar. 

Então o rologio dou uma hora, 
dopois mais o muis, E dou tros vuzos 
moia noite. E, doido, continuava a 
dar horas. 3 o velho julgou-so em do- 
lírio o, allucinado, litipon com a ao 
posada a ftonto arrolocida, Tovo um 
sorriso horrivel, o com a ultima ideia 
uma exprossão inconscionte.. 

E o rologio prosoguiu n'uquello ro- 


do solitariou. 

As cordovoias arroxoaram-lhe, O] 
aríar do toras. intorvallou-so. À face 
ngulava. E os olhos, encovados, esta. 
vam vidrados, murtiços, 

O mento recuhiu, o abocca repux 
(da n'um trogoito, espumando, escor- 
via baba quo lho ompastava a barba 
vonoravel. E as narinas, quo d'antos 
dilatara do amor o do odio, arfavau, 
ka ajudal-o a dofonder-so da asphyxiu 
proximo, 

E, infinitumonto, continuava ocruol 
badalar.. Mas O rologio paeoo; à 
condo estromeceu: ora o frio da ago- 


À respiração uivava, À caboça des- 
cabiu-lho. 5 com 28 foiçõos geladas, 
rovirando os olhos uscancarados, era 
vou-os no dilhinho, que lho parocuu 
sorrir; o assim ficou, potrificado: 
sim doscançou para sempro.e 


atu 

Quando o Antoninho soubo quo «ti- 
nha o volhoto a esticar», bastanto 
contrariado, participou dos camara- 
das quo tinha doir à casa. 

Já o condo não ouviu o chiur das, 
fochaduras que o Antoninho forçou 
catar, como bom bandido, us 
economias do volhoto. Jincontrou 
tambem cautolas das onsus do ponho- 
res, a quo O papá rocorrora para pa- 


caso, topou ma photographia da 
tal ercancita da cabelleira loita o sor- 
riso bom: estava guardada no melhor 
bostojo, e cllo leu, esoripto nas costas: 
«O “Antoninho com 24 mozes, 81 de 
dezembro do 1880». 

E o defunto, socoo o socogado, ja- 
sia hirto, estendido no modesto leito 
mortuario. Parecia ató mnis novo, 
mais nobro a soronidade da sua faco 
que, dir-se-hia, morrera a sorrir.. 
Parocia doscuças 

3 como os labios estavam  entro- 
abertos, por baixo do bigodo branco, 
lompastado, noto então o Antoninho 
um brilho exquisito: ora o luzir diabo. 
ico do oiro dos dentes do pas. 

Fos um gosto: o ovo uma ideia, 

Foi buscar um alicato que ora 
«elle, Com os dedos, sepurou as quei- 
|xudas, puxou para baixo a mandibula; 
sentiu os labios frios e estremecou de 


TELEPHONE 2698 


|Capitão 


uma lamparina de azeite, O olhar do y 


tida da baba da agonia: o empregou o 
forro | 

O papá já não sonti 

Então, como um vampiro, arrancou 
d'aquollo cadaver do pao indefoso os 

moatos de oiro que lho esmalta- 

vam os incisivos cariados o, tom car- 
ta brevidade, dospogou d'uma ra'z 
ut molãe da oiro mossiço, que guar- 
dou com cuidado. 

Soo papá já não sontia... 

Dopois, fat vestir o fato peoto: 03 
pacontos doviam estar à hogar. 


Na tardo seguinto é do ontorto, 
enlutado, o Antoninho dirigiu-so no 
consultorio d'um doutista, 4 vondor o 
espolio do puo, 

E esse; homoun, ao posar 0 oito que, 
agora so Focordav', puscea nos dantos 
do ar, cbrdo, parcoou-lho ouvie cm 
voz ohotosa é longinqua uma rovola- 
ção mysgoriosa: 

—So procisaros postiços, 

ico. 
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"Ambos os sexos 
Absolutá e completa separação de 
soxos 
Intornato, semi-internato e externato 


Paltcoo Rehelio da Silum 


37, Rua do S. Sobástião du Podreira,37] 
DIRECTORES 
me 


Hedwiges ssumpção 
; Maitos 


José Candido disso ilmelda 
Jiattos 


infantaria o professor do ima. 
thematica 


Foto ostabolec'mento d'instrucção acha-| 
so inmtallado no magniico. painalo Habol 
la silva, na ema do 8, Bebuatião da Pe 
1, Som Jardim para avenida A 
gusto dA pular frontolto no par- 
io VIE iluminação olootios, 
o pari patin 
é olmici. a hi 
E ral, Alas o dorihitorios miagnt- 
ditos, nilfventação. abundavto o hygionioa| 
e “corpo | docente. do anctorisadoi prol 
Rores '6 professoras uacionaos o oxtrs 
goi 


tropeli 


Hoi 


Polas 
da usa 


lamento 
em gravemente ferido 


5 horas moia do hoj, ua fronta 
vadia, 3 cartuago do apl 
daqui! seta Siafr reidodo 

'Gomos da Siva, ntropaliou| 


átalajo) 
dra Peg 
ão Gui 


14, 1º, que seguia com um 
stad, qua fora buscar à ollolna 
itiano da Silva, ma travossa du 
Queimada, com destino À casa do cantel-| 
ro Jusô Gnstolto, tia rum du Araone 
O jstegpellado fio taulto ferido na, 
rpo polo que Love do sor p 
posto da Misuricordia, aundo p 


a ali acpupunhado pelo guseda 1401, 

“Depuis do curado, conparocou 10 go: 
yarno ciel, seguindo no tram do ar Solto] 
Mayor pará nua casa, igando o tratamon- 


to sus Epstantes. despezas a cargo dee 
apatia, 

a, Sotto Mayor, quo fa na carrunigom 
com val, Erinciáco Qubral Alasonronias 
porta do posto da. Misericordia tentou 
Inipoihir! quo, uos jornalistas fôsso dada 
pabicipação da oscurroncia, 


Tom 
dado p 


 noossortos do molhor quali- 
ra todos os systomas do ma- 
ebinas Casa Yost, Iun da Conceição, 
120, Libbos. 


ROUPA DE FRANCEZES 


guncio, residonto ua rua da Cos. 
loja “do que Ne sub 

dá gua rosidonola, por moto do! 
chuva falsa, objectos no valor da 1405715) 


Barros 

do Ouro, 39 a 18 

Bd, li, 
Ji8 a TA 


Durante esta 
semana 


Liquidação de artigos 
a viagem por menos 
metade do seu valor 


PEQUENAS NOTÍCIAS 


O  programma que a bauida da Guarda 
xacidoal Ropoblicana exeouta, fmanho 

Gomburto na parda do quarhe do Car 

vs dah 34 ds 18 horas, é 0 sogminte: Glo- 
pias “da dilenanha, Micha, Bobrontor 
Pcagrêniio 8º convertnros, Buppi; Rep 
útica ia Amar, stucia, Ito; Huucnvte, 


a E ai no 
Ea Cones Gdmnbrinas csultoo da 
atas Dm rs rato src 
pe pa 
to SP sodio Luar Rsrques de 
ES ço aa 


htou Mojo sui 
pustilhhs do aublimado, 
Eau, mbradora, no Baco da Guia nº, 1º, 
Conduéida ao hospital de 8. José, deu 
trada tia enfermaria de Sauta Izubel, ondo 
ficou el tratamento, 

“Da, rua da How-Vista oahia d'am vjo- 
otrico, ao apeat-so com o carro em ada. 
mento, ficando muito ferida, Maria da 
| Conceição, moradora m'uma Barraca 


E a abertura da 


nojo ao sujar-so na cola pogujosa e fo- 


aciada aa rua SA do Julho, ex Trento À 
po a do Gute Em 


Nato, morador na rua da [dé 


ENTREGA DE CREDENCIAES 


Portugal e Brazil 


Nos discursos trocados pôem-se 
em relevo as relações de ami- 
sade, de intimo aífecao, entre 

os dois paizes irmãos 


Como haviamos noticiado roalisou-| 
|so 4oje, pelas [5 horas, a entroga das 
erodonciaos do novo ministro do Br: 
vil om Portugal, se, de, Edunçdo Lis- 
boa, 

O illustro diplomata soguiu do Lo- 
tol Durand, ondo so encontra hospo- 
dado, para o palacio do Belem numa] 
carruagom do Estado, escoltada por] 
um esquadrão de cavallavia 4, com-| 
mandágg por om aspiranto quo ca- 
gana estibeias 

Na mesma carruagom soguinm os 
srs, dr, Velloso Reboilo, que tem se 
vido do encarregado do nogocios, 0 
Bolfori Rumos, secretário da logação. 
palacio de Belem era a guarda 
a feita por uma força 
da Republicana, sob o commaudo de 
um eapitho. 

“A recepção assistiram os sra, mi 
nistro dos nogocios estrangeiros, 
torior, gusera 6 múurinha, dr. 
Bossa, seorotario. goral da pi 
cia, Roque d'Arriaga, soorotario par- 
ticúlar, o Tauiz Barcoto da Orus, ohofo 
do gabinuto do ministro dos estran- 
goiros, 

A'a ordens do sr. Prosidonto da) 
Ropublica fôra posto polo govorno o 
1.º tononto da armada sr. Joaquim 
Costa, 

Torminados os cumprimentos] 
adoantou-so o sr. de, Lisboa quo pro- 
nuneion o seguinto discurso: 

Senhor Presidente --Panho a hoae o cas 

ra v, OR Carta quo mo aoredita o 
nor dão enviado asiraordinanio é 
istro “plenipotenchrio dos Estados 
los do Brael nesta Ropubiin 


ne 


esto paro" blend. aeto da hisado 
om Bro Gute goverao ma Nona, sendo 
o not Go rtuentant (0 Naa 
o fimo o portuguona depol 
area A sen dberadico 
o cl ndo eo aos ig que 
Pa anus a un 
o Voo tan Alo do Borcuga 
si qo elo 'ajóm, da aco origem, a 
inaidadio que ersora Indspaidem: 
a do E palio Jason. 
var prolando o fado mito ano od 
seoalos ecoidos no tcom podido alte 
PRE Ts alo o ata vio Pa porpetal 
Pi ig onda do da con 
a RR ENTETA 
a 6 São nos Im por. 
jo cousa dem 
AMO "dd Foiaçõos in 


toumstancias, at, Presideoto, 
não poda ser mais apeuzivel à missão que| 
mo conhou o meu governo do estroitar] 
[onda ves mala as oscolicntos rolações 
ventos Qutro 08, nunios paizes, v da qual, 
Exvoraaldo pola bonovola Conujuvação do 
[guvorno do V. Ex*, ospero realizar o tim 
janholado, 

Poço voniu para ronder cat ioo| 
proito no bollo ucto do govarno portaguez 
o havorso associado à festa nacional 
braziloira do 8 de maio, que comemorou 
a descoberta do Brasil, 
na tuaifestação de confrator.| 

empenha à nossa grati- 


idonto da Republica dos Es. 
tados Unidos do Brazil, incumbit-mo do 
sor o interproto, dos acus votos pola fell- 


|slindo porsgul de Y. pola proapor 


O sr dr, Manaol d' Arriaga respon-| 
dou com o soguinto discurso: 


Senhor Ministro:—Recobo cow a major 
satisfação à Curta quo vos aorudita como 
Enviado Extraordinario o minintes 
potenciavio qda Republion dos 
nidos do Brazil 

bro é podorora 


ras, ari 
Plicio do vida, do mocidade, do fury 
Ólhamolo com cerinho e com orguiho, 
sentimos do facto a dosyancoid vaidade 
do pae qua sa gloria com 08 triuimphos do 
lilo predilocto, As aMnidades do origom, 
do raça, do sangue uncu-nos indissolu 
volimente; falamos a mesma lingua, ama. 
das mais” formosa do mundo; estrvibyim- 
nos laços do funilia, do tradições do inte 
esses, da as| taçõos; ouual tita 
monto. hojo nas dumoorntic: os 
quo nos regom, 'Lodos ostes pudorusos, 
Vineulos a quo V. Ex, foz tão apupriada 
allusão resultariam, porórm, estorois ha suá 
acção pratica se Gutro 04 dois povoa,so] 
não tivonso mantido nompro atravez das 
ndus dn historia a mais inultoruvel 
amisado, cortamento 0 mais s0gnro po- 
nhor dus suas suculares rolaçõos, 
Tstroitar os/as relações sorá uina nobro 
o alovada missão para a qual podercis| 
contar cum, à nosta mais leal o forvorova, 
collaboração. Ha qua osteul 
no funbito largo do inter 
cial o industrial cutm proveitos 
dos para on dois paízes, Porquo ho entnpo. 
o quando as relações de dois povos 
ujguna quilo grau do intimidado, 
quo ua pheaso feliz do vusso 1 speltudo 
Presidento constituo o quo as deve antes. 
ção, dos lomuus de Estado” pouco inais| 
hudo Tuner do que muntor o consular 
Civsameuto a grando obra rualizada. 
Alludiu v, Cka à decisão do Partuinonto| 
a do govorno portugusz, dserutando de | 
Tosta. Mucionul O untivertario da Descos| 


uia do. estudado, dl sum untono 
os hero a poa nerd poi 
mal. quis iguílicar, peranto o 
domonagen À grande 

lt 


tação do alón-mar, que consider: 
coberta do brazil Como duras alte o 

do genio audaciuro da noesa r 
Sonher ministro! Pransuittica oba 


| quigsarante ve ox 0 exe gr, Presidenta 
da Republica os qosnos alo ar lute & 
tos pela felicidado o prosperidado da N 
vão “Brasileira o do dum vanurat 
atado, mgraducondo 
lonontrações du estima q de ju 
nlgumos bom ruccates u pon 
antes? quo. so la diga testemunha 
pelo mou puiz o pola miuha pessom. 


Terminada a loitura destes discur- 
sos, o sr. prosidonto da Republica 
demorou-so conversando unimada- 
manto com o novo diplomata, 
que este so retirou com o mvsimo ce-| 
rimoniul da entrada. 


figua da Curi 
Estimula a acção dos rins 
Representante, A. BOTTIRO 

Palacio Pou-—Telegh, 3513 


Batulhões Voluntarios 


Nº1(S4)-Os alistudos devem compa- 


quartel de infuntaria 9, a lim do rocdbo: 
Feio exarciolo o tomarem conhecimento 


Eme cummamante grato desompenhar |apparentos, 


do: quo a idúa da ui 


[troos govornos fraucos, russo ojuponoz| 
ovacou | OI 


albontos quo circulam « respeito da 


“uu “Phibot quo tonha sido accordada, 


recer no domingo, ás 6 horas o meia, no | 


Pelo estrangeiro 


Concessões apparentes da Russia 
à Allemanha 


Poincaró foi acolhido em Paris 
quasi como um triumphador, Trouxo 
ollo de 5, Potersburgo alguma coisa! 
vordateiramento substancial? 15-50) 
sobrio do inlormçõos cobro tal pon-| 
to. Mas, anto a dulicadorr do assum- 
pto, convem não pordormos para a/ 
negativas 

Alóm disso, o ministeo da guorra 
russo, general Soukhomlinoil, fez a 


Ludovio Nandeau, do Journal, de- 
clarações que, apesar da obrigatoria| 
prudencia, domonstrane qu 4 all 
ça Iranco-russa conserva tola a sua 
um plitudo, 

Raso jornalista insoreogou o minia- 


tro sobre as recentos modificações no 
plano de mobilisação io exorcito ru 
so na fronteira rosso-allonã, modifi- 
cação que muitos francoros consii 
ram como concassõus à Alleuanha. 
Dovomos rovordar-nos, com «tluito, 
do quo os russos retiraram da Polo- 
min a mussa das suas tropas activas 


quo depois do nutigo systoma abi 
encontravam coneeutradas, Alguas 
entendidos hasquostões uilitaros co! 
eluom quo indicavam assim à sua in- 


ionção do rouuneiar a toda à idoiaof- 
O ganeral Soukhunlino” rospon- 
du 


u naturalmusto obrigado, polas, 
minhas funeçõos, a sina grado rosor- 
va sobro somelhanto nas 


foito apticos, 
Às transformuções são, pois, apen; 


O desarmamento e os socialistas 
allemães 
Nosto iomonto, em toda a parto, 
procodo-5o nos urmamontos com acl 
vidado o 6 intorossanto registar o di 
bato quo acaba do dar-so na coma! 
bavara. O ministro da guorra pronun- 
ou um diacurso contra a introducção 
do sorviço do um anno no oxercito; o 
loputado socialista Von Vollmar to- 
mou por sua voz 4 palavra o foz a so: 
guinto declaração: «O socialismo quer 
quo a paz soja mantida, mas 80 isso 
é impossivol do consoguir os socia- 
listas ontrarão tambem no serviço do 
paiz e não sorão os peoros defonsoros 
da patria, Todavia o voto da commis- 
são de guerra 6 uma questão do con- 
fiança o 0s socialistas não podem con: 
codor aos governos confodovudos, qua 
vêom no socialismo o inimigo into- 
rior, à prova do confiança quo con- 
sisto om pôr-lho nas mãos o instru- 
monto destinado á dofora da patria». 


disso om sogu 
«Dopois das palavras calorosas do! 
js. Vollmar, a reguta. para os tocia 
listas votarom o orçamento da guorea 
só upparooo como uma manifostação 
política quo demponrosoria no pro- 
briodia ela quo 08 socialistas touhamy 
a maioria o oupportem as rogponsabi- 
lidades do podor. A Allomanha não 
podo desarmar. Soria o desarmamon- 
to do seu collosal podor oconomico. 
A. discussão do orçamento da guerra 
6 tanto mais importanto quanto no 
ostrangoiro,o sobretudo no outro lado 
dos Vosgos, om curtos moios 89 crô 
dado do impocio ro-| 

obuu alguns abalos no sul do Mein 


parto do imporio allemão. 

E! preciso destruir dofuitivamen- 
to esta londa.» 

Estas doclacaçõos são diguas do 
nota, Sob todos os pontos do vista 
são du uma grundo importancia. 


A divisão das provincias frontei- 
ras à China 


Segundo um tologramma do Poleim 
para Us jornaes russos, a noticia pro- 
vinda de Paris a doS. Potorsburgo se- 
(gundo aqual Poincaró assegurava quo! 
umontendimonto com pluto existia ou | 


sobre o omprostimo chinez, 
corta inquiotação ot Pelcim. Esta int 
prossão 6 aitda augmoutuda polos 


wissão do principo Kutsura om S, 
Votorsburgo, 

O Lelegeunta accrescenta quo os, 
ministros da China na Iussiu, na 
França, cm Inglatorra o no Japão 
teem rócobido ordem do IWwi-gor-poi, 
da antunciar aus governos quo a Chi-) 
na se Opporá a toda a seção do dumi-, 
mio na Mandel 


entry elles sem o seu consontimen 
A imprensa chineza crê que, na sua 
viagom a Paris u a Lundros, Satonow 
eraari du pár em excenção o pla 
do principo atsura para a partilha, 
das provincia frontoiras É China. | 


Sun Yat Sen e Yuan shi Kaí estão| 
d'sccordo ] 

OdoutorSun Yat Seu jantou no dia | 
24 com Yuan Shi Kul, com quem tevo, 
om soguida uma cunfecencia que du- 
rom algumas horas. 

it Shi Kai o Su 
pois da euntorencia, declararam estar 
Gompletunnto do “uccordo sobra 
das us questões impormutes, 

O de. Sun Yut Sen quo o inci 
(dento provucado pela exouução dna 
os Chang Chin Wu o Houung 
Hwvi não durá onsejo a non 
va dilfienldade o que d'agui em ivan 
to o Norto 00 Sul trabalharão no! 
melhor secordo. O doutor afirma 
tambem que Yuan Sli Kui 6 u 
de homem, com todas us qualida- 
ego de presidinto da Republic 
meracondo ser sacundado por todos 
os patriotas. 


Cordões de ouro de lei só pelo peso !! 


novas por motade do fetio de o 
tras cuaas, relógios do todos us ayetemus, 
outros objcetos vo ouro, prata o brill 

tes do penhores, não comprem seu visitar | 
o «Mergulhão dos Cordôus du Ouro» ua 


Yat Sen, du 


do instruções em harmonia com a ordem 
do exercito, 


Zua do 5, Paulo, 162 o 1821), agude o Ira 
ques não puga 6 luxo, 


mpto; tonho " 


Ace 
pa 


O deputado Cassolmainy) liboral,| À 


o do Pauvus que a Baviora não faz], 


nu Mongolia ou| E 


vaso? — 


Ultima hora | 


NOTAS DIVERSAS 


A comissão exocutiva do conselh 
dos melhoramentos eauitarios, na sua 
v-:sãu alo hoje, approvou diversos 

so Lratu do assumptos da 2, 
cireumacripção q do abastecimento do 
agua parao "hafaria do largo do Viga. 
rio o para o tribunal da Boa Hora, 


A comissão municipal administra. 
tiva da Muita procurou hojo us ver. mi 
nistros do interior o dirootor geral i 
tevino da inst ueção primaria, à lim da 
solioitar-lhes que continuo em commis- 
são na escula fomi quelta villa 
À prultssora do Uai 


Gambios, Gommércia & Finanças 
BOLSA DE LISBOA 


Cotação official em 28 de agosto 
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para a Madeira, 8, Thoi 
3 Marquos, Beira 9 Moçal 
mano, Agocho, Porta dub 


BR 
E da Ca Dam 
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ENS ; qua ÀS setsta previo dora ar bo A 


as, do festas, do conversação, do sonhoras, du jogos, do leitura e de 
a. 
n hotol da Europa ha salão do jantat mais bolto, 
olootrica, nsconsoras para todos os andares, tolopho- À 


j 
Inés em todos os quartos, 
APRARTEMENTS completos, Banhos o duchos om todos os andas, 
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Tereohone a.* 16) AVISO Rg imaguá, Desterro, lio Grande do Sul, Pelotas e Porto Alegre 


à Dão-se "trato era 286 a 
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eta, too A Lua a po 
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fivas, oindasts,ercaualores, material para min. E 
fi 
CONPANHAS DE SEGUROS m piso ia ns 
LR UNION E EL PHENIX ESPANOL “ [Viagens LISBOA-PARIS 
DE MADRID | e g dt ; 
UNION MARITIME | 3 nto à Pigueie . Cobortoro E a do PRE 
DE PARIS | E | : 4 (VIA HAVYRE) 
= mu mes rrando corrida do Pi | aB, COrpolos 0.4 É e musuilicas putistes das Companhias Nam- 
Nicmmireimna 7 dia, JE bordo Ono, col sorpatos a ala Ia ré ENE ue nganfico iscas, das Companhias Ton 
DE MANNHEIM a a ts Fasnlntos de Furro Pur) d sonda. Roupinhas brancas par 5 é PREÇOS $ 
guros sobre a y explosão do gar, do maoiinas, rato, ron-|S aa Phaa ape ja pt A E Ds a 
do e cn e dog, o mina pt rm Eri SR e O tás 11 
ê ylinarios o do 8 7 Prevenção —Qualquor fregucz tom o direito do reclamar os q x 
LIMA MAYER & O4 BP SB o Se 006 a de ca qqr caes qu Henry Burmay & Gr. 
59 — Runa .da Praia. 59 — LISBOA E nico sie Rua dos Fanqueiros. 10. ".º : 


A CA 


P 


Mo 


AL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Dircoção e 
Edito 


E Am 


propriedade de Manuel Guimarães. 
r— Camillo Sousa e Almeida 


Redncção e Administração—R. do Norte, 5,1? 


LISBOA— Quinta-feira, 29 de Agosto de 1912 


Telephone n.º 2298-—Endereçoteleg. CAPITAL. 
Composição — Rua do Norte, 5,1º 


Bfflcina do impressão —7], Ru 


ss rg Mi 


Antigos 


monarchicos 


O anmuncio do vogvesso , 
xeiea do Sosa º vida politica astra 
regresso a que e conjugava o dos 
ses Mame! Pao”. dosê do Apoio, 
Marnoco e * Muselmo do An- 
atado à osatos livinons distintos quo 
occuparam Logaves de dostaquo 1 
oxtinata monarchia, improssionmtavi-, 
dentamente au opinião dá lojo uppa- 
recorum po sidniçõos à ossa informa- 


sensar ul, nus ollas não alteram 
a suar ossencia, () regresso desses ho- 
ollectivo vs individual, á seena 
politica da nossa terra 6 um foto quo! 


na logica dos acc 
uontes como representa porv 
um verdadeiro aetviço ao pais, 

À Ropublisa não está fechada para 


onda honestamente! 


guem que pre ' 
sorvie a patria. Nom imesmo o estaria 
para 08 menarehicos quo Ieulmonto 
pretendam uflimar os sons principios 
de que njo lujum vingado divor; 
etalos a uxporiancia dns tristes O 


metas quo os onodoum, 
nolles que porsisti-| 
dera imonarelia, que em 


em para a Incta lo-| participou a qualquer possoa d'osto| 
guloso doviam qeeparar para a luctaljormal aquilo quo protendo fuzor. 
revolucionário Cy locaram-se, porjChegou-se á conclusão alludida om! 
munliro vos.ti to, tóvua da Toi a foram | virtudo do uma dedueção de phen 


tratados, mem porta doixar do ser 

nssim, como estando fóve da lei, Mas, 

su tivessem preterido a lucta logal, 

tarese-biam no abrigo da Cons-| 
sem 


« Jegelmonto, nos dusti- 


a gr 
cia no pais, adquiri 
da obsere 


itudlo dos sous, 
depor. monto à monar 
ehia contasso cum à grundo maiori 
do pair, não sevia docisão prudonte 


entregar o exito da sua causa nos uza- 


oderia arroba. 
»-Guo lhos assistia de] 


m procisamonto 


A alfitudo dos partidos 0 à 


Casou sonsação na galeria a noti- 
cia, hontem publicada nº'4 Capital, 
relativa ao regrosso do sr. Teixeira 
do Sousa á política activa, D'onteo as 
pessoas indicadas como fazondo parto 
do seu futuro. estado maior, aponas of 
sr. Tosó d'Alpoim protesta não Tha 
tor moquer, passado pela cabeça o on- 
valvorsso da novo nas luctas partida 

as. O quo não quor dizer quo o pro- 
prio sr. Toixeira de Sousa não venha, 
amanhã fazer publicamente um dos 
limontido foruns] & sovolação ago! P 
lie 


| 
| 


so, poróm, dostroo a si 
os, simplos mas rigorosos, 
quo, presedou a conclusão da noticia. 
do hontom. O facto annunciado não 
tovo rentmonto a sua origom om qual- 
quer inconfidoncia do antigos roge 
Inoradoros, nem o sou ultimo chefo 


io 


menos quo toda a gonto podo vorifi- 

car, mothodo osto aotualmento muito, 

om voga, dlopois do rotumbante suo- 

cosso das obras do Conan Doyle o do 
Do fucto, o quo so podoria 

dorar doveras oxtranho o fóru 

distas da ultima plaso monafohica 

isolarom-so o dosintoross o po- 


Maurice Leblunc, 
do o senso seria. vermos alguns osta-! 


que, à la logue, justamonto viria ql 
classificar-so do hostil. Rofivo-io, 6 
claro, aponas áquelles quo sobiraun! 
da monarchia com « consciencia e as 
urãos Timpas o que, polo sou talonto, 


possam ainda prestar é gua p: 
lovantes sorviços. 


TEIXEIRA DE SOUSA 


Voltará? Não voltara?! 


As proximas eleições municipaes 
o dirão 


“ioonsorva sobro o as 


la sorto do pais com uma indiferença! 


iruudos cívicas o comprovado sabor, 
a ro 


soliciudo do st, José d' poi 


Sousa vem tenor à política portuguo- 
xa osta coisa prociosa, indisponsavol 
à todo o. progeosso o absolntamento| 
nocessaria no nosso caso; a concor- 


virá? Não virá? 

Ha gonto que ainda duvida, O Se-| 
ento publicava hojo o desmontido pos- 
soal do sr. José do Alpoim o consi- 
derava promaturo o rosto da noticia, 
o quo ó do corta fórma uma confiema- 
ção. A Eueta fas uma docluraç 
guorra nas seguintes linhas: 


Fspalha-so com i 
otica do Sus so 
tido-o gonaino au 
rervados” 

Nas conservador de 
o Fesolve à conservar 


19? So gua 0x4 
publica como 
consorvou a Monarchia, estamos sorvidos| 
da nossa vida, & Ega que nos preparamos 
para cautelar o Region, 


Ra 


Proparando-so para a guerra, tam- 
bom o sr. Brito Camacho acredita na, 
oxistencia do inimigo. A Republica 
umpto um flou- 
gmatioo silencio, Quom cala, 

Mas, de todas as nttitudos, à mais| 
intoressunto é som duvida a do 
Mundo, que num longo commentario| 
so. roforo no caco, dizendo comtudo 
acreditar quo o sr, Toixoira do Sousa 
não pensa, por agora, em intervie na 
Ipolitica da nação, ecomquanto tenham o 
direito e o dover de ainda lho prestar] 
serviços 08 homens que moralmente se| 
nao inntilisaramo. 

E o orgão d 
desta forma as 


ocratico prosegue, 
considorações: 


pública, Logico e, porv 
tar moda ju don 

ços“ sopnbiloano 

Pão dão abrolnt 


ento nada, ou aponi 


8 du « movimento rovolucionario. | dão com a cabeça polas paredes, O con-| 
Pis mA mo dal E' pois naturalissimo que voltom,|áão, Com epublicau do, uma 
nad Coina contra à Vontado dao ulóm do maturalissinio, ouso dizal-o, (eoisa tás Vnoosbas a o o NÃ, 
nao dm neto Dario um cer Lxeromtamonto no “o atido Tensta o vo elo 
O lajno do iomino us medidas 0xc0p-| mo novnmonto uocontuui que é indif- O socuorro ronarol 
elonscs 4 quo “ostumom rocorver 04 , Sindit-loos, “impios 
Vhovos regómens triumplantes, mabi.|fOronto a onto jornal quo o sv Toixoi-hras' do ornamontução, 03 chofes 
dos dio ineniurão, podem oo odir ra do Sousa organiso purtido ou não. talvoz, so torno mais logico e m 
ue vontudo toessa. malorias mus alla, CAPIM não tovo nom terá Jámais a. Biro ao paola conaarvad 
inevitavelmente Hunaparoco logo qual Uta Política quo não sa a da do-hamcls do valia Marildo Sevaica 
a iseumtanalas so moram di fondor os intarassos do povo, o boou-] lemento coligsdos im” dsrlavo des 


vordudo é quo ellss so normalisaram 
cm Portugal desu que forum convo. 
culos os voltogios eloituraes. So os 
monsrehicos dispuzossem, com effoi- 


to, do pais inteiro, com axcopção do 
Lisboa, como arrogantemento. aflir- 
terima concorrido 4 osgng 
Nat nrgumontem com as pare 
segeuicões que temiam, com as vio- 
lencias que recenvam. Não havi 


Portagaloxer 
o 4 seo vu pt 


isso, 0 admit- 


tico seria injuriaho-quo ohogassa 
pur 
tores mom 


violentar ou massuerar os cloi- 
elivos é arrancar-lhes as 


omelhante vio- 
o movimonto rovo- 
lucinuútio que 05 inonarohie 
inicinram, em condiçõos mai 
cias o sem justificaç 


rostei 
o plausivol, 


loncia lu sua fé, mas ainda a escassor, 
dos seus recursos, Preferiram emigrar” 
para o estrange 
estrangeiro, apro 
de absorpção do sou pais por um pais. 
visinho, armar-se com espingardas do 
ostrungeito, fortalecer-so com o auxi-! 
Jio do estrangeiro: e, se esta at 
misoravol provou 4 sua infamia o a| 
sux traição, não provou monos à sua, 
Iraqueza o a sua cobardia, 
Acompanharam estos homeus todos 
os homens que hay 
publica em Portugal? 
não. Alguns, o 
obsorvuram é observam uma attitudo| 
de corrocção. Os nx0 não adheritam 
á Republica 10em-se mantido num, 


Jentemento, 


comploto afastamento da politica, São | 


esses agora que pensam em rogrossar 
à política activa, E como entendem 
faxel-v? Defendendo 05 principios mo- 
narchicos no campo das Ivetas legaes? 
Podium fnzel-o. Garanto-lhes a Cons- 
tituição osso direito. Qual o motivo 
por que o não fazem? 1º a Ropublica 
que os conge? Do fórmu alguma, Não, 
O Inzem porque recenhecem que a 
monarchia se doghonrou fizendo à 
guorra á sua propria pateia em torri- 
torio estrangeiro. Para elles a monar- 
chia está morta. À Republica consub- 
stanciou-se com a Patria, o quom pro- 
moveu 058 consubstunciação inogavel 
foram os proprios monarchicos que 
organisaram as miseraveis cônspira- 
gões du Guiliza. 


So formarem um novo partido os 
homens da oxtincta monarchia om 
cujo rogrosso política activa se tom 
falado, esso partido enfileirar-sa-ha 
sob a bandeira du Republica, quo 6! 
hoje a unica bandeira que, póde re- 
progentar a patria. So so alistarewa om 
a 


joalguor dos partidos du Republica 
* odissanos, Tomo sppublicanos so! 


-/mo, Mas vom osti 


(o / Sede, om torno do programmas 


fuvultando untro cllos essa bella p for-| 
“to figura do barão do Rio Branco quo 
acima do tudo quiz sor o foi ubn pa- 


peso, dlosto assumpto aponas| polo! 
quo ollo possa roprosontar do preju- 
ioial ou do bonofico á maroha do 
fragimon. Gom a maxima impaoiali- 
“dado supponho pois que o ragrasso 
ldo sr, Toixoira do Sousa á vida! pare 
Itiduria sorá do salutaros consofuon- 
|oias para a rosultanto quo todo sin- 
|oorumônto. protendomos attingi 
proviso quo isto maroho para a fronte, 
'o que so passo omfim do boas pala. 
vras para netos tão bons ou Ainda] 
melhores. Res, nou verba, 6 hoje b quo! 
o povo roclama; sorá amanhã o fuo o 
| povo oxigirá, se o invadir o désani- 
imo, Óra como convém evitar quo of 
povo oxija desordenadamonto aquilo, 
quo tom direito a esporar, supponho 
quo dovo considorar-so bom tudo o 


Slque na vida nacional ropresento um, 


festimulo o um itcitamonto. 

O sr, Toixoira do Sousa não vom, 
naturalmonto, trazor-nos, como o go 
vegrossa É vida publica, o elixir ma- 
ruvilhoso, n panacõa universal quo ha 
do curar à nossa nacionalidado onfor- 
ulas, von incitar” 
é muito, E tudo. O que nós 
precisamos 6 do que os partidos so 
vrganisom como om toda à parto suc- 

oem 
ho sou 
os 
Teixoira do 


torno do idvas, esforçando-so, n 
proprio interesse, pot so popul 
| rem cada vez muis “om bons sei 
|prostados à nação. O 5 


vindos por ciumeiras, não tôndo afinal 
uma mosma aspiração politica, o urm forte 
partido conservador, Com pessoal gover- 
lativo, com programina claro o defnido, 
mais Conviria à Ropnblica a sogunda by. 
potheso, porquo o Partido Ropublicano 
lcaria ússim ansís apto a oxercor a sua| 
funcção rasgadamento prograssiva, 
monica com o progra ma o a taoiloa do| 
sempre, E tal hypotheso tom, ovidant 


ó)imento, que sor uma roalidade, dada à ii 


competencia das patrulhas consorvado- 
Et o lojo, mas plo nos pargoo quo, por 


omqnanto, o ur, Toixeira do Sousa tu 
Mho para isso, ou seguor a'ella ponse, AL 
guns dos sous amigos talvos tonham pen- 


'sudo n'lsso, mas aínda. o não convanco- 


O Mundo acha necessario que o 
phenomeno so produza, mas não crê 
que o sr, Teixoira do Sousa ostoja, 
rosolvido já a ontrar na liça. Ora, 
quando os cavalloitos dos antigos 
torneios apareciam a combator om 
campo rato ou astavada,coreciam rm 
turulmente do algun tompo para vos-! 
tir ns nemas. E" o quo o antigo oheln 
Irogenerador ostá fazondo, de aocordo 
com 08 seus amigos. Nas proximas 
oloições municipaos é possivel que 
ollo. tonha completado já osso indis- 
ponsavel pormenor, o quo à Republ 
lea conte, desdo 0550 momento, com 
uma formidavol direita consoryudora 
que não ponco ha do contribuir para 
lque so torno nho monos formidavol u| 
osquorda radical. 


Hermano Noves 


afiiemarão tambom. No Rrazil, 08 ho- 
mons bonostos e do valor da monar-! 
chia dostrótda om 15 de novdmbro 
toom sorvido fiolmento a Republica, 


itriota do virtudes verdadei 
|romanas. 

O pais precisa, a Repub] 
do concurso do todos os homens do| 
| valor intolloctual o moral. So nãp qui 
zorom prostar os sous serviços, gua 
Ipropria consciencia condomnarálo sou 
procedimonto: como soris idontico o! 
procedimento da Republica, so 6s ro- 
pollisso. 


onto, 


5 D'OUTUBRO 
ANNIVERSARIO 


pro di Napoli 


O programma dos festejos 
E' o seguinte o programa das 
fostas commomorntivas do 2.º anni 
vorsario da proclamação da Republi- 
eu, olaborado polo Direetorio; | 
Dia 3 dioutubro--Ilomenagonh aos 
mortos—Cortojo o romaria no Comi- 
terio oriontal. Junto das campus do 
almizanto Candido dos Rois o dy, Mi- 
(guol Bombarda e junto du dos desco-| 
nhucidos, falarão os roprosentantes do 


commissõas parochises do 17 
fio cadu grapo parlamentar, 

A? noite: conforenci 
bro os homenageados. 

Dia-4 — Saudação no ox 
torra o mar — Do manh: 
litar o ontraga do recompensas 405 
que so distinguiram na dofoza da Ro-| 
publica. Do tarde: cortejo fluvial. A? 

illominações. 
“Dia 5—Saudoção ao Futuro—Lan- 
loho domocrativo infantil. Do tardo: 
johegada e entroga do asroplanos ao] 
govorno. A* noite, illuminaçõos, 

Dia 6 — Saudação o povo — Con 
curso do ornamentação do janollos e 
ostabolocimontos, Cortejo Gívico. A? 
noito, ospoctaculos gratuitos, concur- 
so de illuminaçõos publicas. Grando 
banquoto prosidido pelo chofo do Es- 
fado o offtrecido polos subsoeiptores 
à todos os membros dos ministerios 
(desdo a proclamação du Republica, 


“AR Capital, 


Publica-se aos do-| 
mingos. 


Cierra ifalo-la 


Ositalianos evazuim Zouar a 
Zuara, 29 w'agosto, 
Os italianos ovacuaram Sidi-Suld 


Migalhas 


A annexação| 


Jogo franso o envtas na 
|9 ontondom álguns jornalist 
Sistas hospanhoos, Depois d'am artigo| 
curioso do EE Munto, vem agora D. Vi 
conto (ay, protessor da Universidado 
do Valladolid, afirmar a necessidade 
para os intofosses políticos o Ainancoi. 

ros da Hespanha da annoxação do Por- 
tuga, 

JL seitor Gay, que dovo nor, pola sua 
aualidado do profossor dama univorsi- 
dado, uma pbssoa do pondoração o eri- 
torio, propõe, para moio d'ossa annoxa- 
ção, a Força, No sabomos so porven- 
tura o cathódratico hospanhol ensina 
nos seus dinsipulos a philosophia da 
Historia. Quor-nos paracor quo não. Se 
osso tal endoira, docorto teria tido 
ocensito do| falar nos sous alumaos, 
irma amotução-som dor 4 forçam 
quo so dou pm 1580, n'ama ópoca om 
quo a Hospiaha tinha na Europa uma 
situação proponderanto quo hojo está 
muito longo! do tor 0 om quo os sous 
creditos militares gosavam d'uma co- 
tação um tdo nada auperior é quo| 
hojo disfrnotam. Dovoria tor oxplicado 
nos sous puplilos intellostuaos quaos ns] 
raxbes por quo tal annexação so fez com 
fuoilidade, após uma cntastropho na- 
oional onormo, o com quo fhoilidade” 
scosonta annos dopois Portogal, possi- 
mamento organisado como meios do 
dofoza militar, não só sncudiu o jugo 
do Castolla--como so diz nos compon- 
dios oscolars—como resistiu tambem 
nos oxorcito da projootada reconquis- 
ta, Devoria docorto tor indicado, polo, 
monos, quo às avonturas guerroiras da 
Hespanha cm Portugal nunca foram 
bom succodidas o já quo fala, no sou 
artigo o do passngom, no gladio d/AI- 
jubarrota, não so disponsaria do dizor, 
om homonagom à vordailo, quo tal gl 
dio tomou, dm curta olroumstansia, na 
apparenoias fuma pá do forno. 

Explicarto nos quo o oscutassom quo 
uma annoxação à força d'ura país, om- 
bora visinho, mas soparado por socula- 
ves antagonihs, só pódo sor feita por um 
povo formidavelmento podoroso—o quo! 
não anccody À Mospanha—, quo ainda 
assim as baiónotas nho destroem tradi- 
ões o que, fardo ou codo, uma tovolta 
surgo o o tanguo nunca foi bom oi 
monto, 

Não. El se 
philosophin 
palpita quo 
Jom Hospanha e nunca foi diplomata, E! 
Jum profossór, docorto ndiposamon- 
to pronto, quo tinha quo osorovor um 
artigo n'um|jornal do industrias o f- 
nanças. E dim mangas do camisa, com 
um rofrosco ho lado, oxelamou:—« aa 
una bromital: So Lococg vivosso ho- 
|jo, dovorto uthondaria o librotto ondo ou 
seus collaboradores esoroyoram aquollo 
vorao: 

Les portugais sont lonjonrs gais, 

Com o soh alto sentido do ridiculo, 

ello musicaria para a soguinto omonda: 


Zee vn rn pes, 


Gay não 6 professor do. 
in Historia, Sambem nos 


E da (ut 


não 


quer o “typo mililarigl, 


mas sim O typo miliciano, to- 
mando para exemplo a Suissa 
O ad PAGES 


«1.87, é neu amigo:—No artigo do 
fundo da Capital do bontem eu sou 
lovemonto densurado, go assim podo 
dizor-se, por tor prdconisado para a 
Ropublica Portugueza «o typo mili 

ntrovista com quo caso 
ontou na prssada terça- 


foira, 

Ora, ha, d 
voco por: pj 
tigo que, al 
oripto e co! 
concordo, 
Do facto, 


corto, um poquono aqui 
rto do auctor d'esso ar-| 
iás, 6 brilhantomonto og- 

o qual eu, plenamonto, 


ho en-téle APossa ontrovis- 
ta dir-so ki ou dosejo a Republica 


«adaptada do typo militarista». Não 
6 absolutamonto cesso o mou pousa. 
mento e, na propria ontrovista, lá 
vom a doclatação do quo «mo dos- 
agrada o torino, por não corrosponder| 
bom á minha idén». No mesmo perio- 
do explico o mou ponto de vista so- 
bro o caso. E! logo no começo da se-| 
ganda columna e bom so comprohen- 
do quo o meu amavel consor não to- 
nha dado polo fneto, visto as minhas 
pobres opiniões não poderem inorecer, 
a quem escrevo om jornaes, uma le 
tura attonta, e bastar o forte resumo, 
em forto o negra Jlettra, com que, 
amavolmonto, osso jornal chamou 
para a sua hunildado a bonovola 
attonção dos seus loitbros. 

Ora oste facto, mou presado amigo, 
podo fazor suppôr aos que lerem o 
brilhanto artigo do hontem que eu sou 
um marvotico prussiano do bigodos 


por considorarem inutil a disporsão) 


Igovorno, da camara municipal. d 


das tropas.—( Jango). 


Icasorna. 


á Kaiser, que quero o mou pai uma! 
so bom que osso arro dos 


[não 6 ministro da guorra ! 


| vivas á Patria o é 


e diz Mn, 


Porque não amanda a Santa S 


O jornal Osservatore Romano, orgão 
ocioso da Santa Só, continua alfno- 
tando os padros. ponsionistas portu-| 
'guosos, olamando-lhos coisas feias, 
por ollos não se torom rosolvido a! 
morror do tomo. Isto quar dizor quo,| 
mais dia, monos dia, chega abi uma 
tromonda condemnação pontifical,! 
[com muitas citações do evangolho o, 
algumas excommunhõos, do mistura. 

É que farão os padros pensionistas? 
Accoiturão, sem recalcitrar, as ponas, 
infornaos que ameaçam as suas almus?, 
Bradarão o mea culpa, mea maxima 
eulpa, do conteicção plona? Ou man-| 
darão a sotaina para as ortigas, como 
objocto inutil o muito pouco esthotico? 

Todas essas perguntas dirigimos 
hojo no ar, prior do Santa Engracia, 
monsenhor Elviro dos Santos, que 
não é ronsionista, mas parooo. S 
roverondissima está om Cuscaos, a! 
vorunour, descançando das fadigas do 
pastoroamento do todo um anno. 

Logo quo falamos nas ameaças do! 
Roma, atalho: 

—R quo hu-do vir por ahi? A Sun- 
ta Inquisição, com fogueiras o tudo? 
Ora. E” verdado quo ainda existo 
osso tribunol em Roma, mas já não, 
quoima corpos, só queima almas. 

—O quo é monos doloroso o me- 
nos arriscado, 

— Ha muito tempo já que, em vista| 
do silencio dos prelados, mandei uma 
consulta no Vaticano para sabor 89 
podia ou não accoitar a pensão do Es: 
tado, Respondoram-mo quo os bispos 
Já tinham as necessarias instrucções 
jsobro o uso, Dirigi então um officio 
nºosgo sontido ao mou prelado, o sr, 
patriuroha, para sabor o quo Roma 


doi-lha segundo officio. Em rosposta 
'rocobi uma comunicação om quo o 
sr. Di Antonio Mendes Bollo diain 
umas coisas quo so não porcobium 
bom. Ficava na mesa. Roclamoi ou- 
tra voz para a Santa Só, no logitimo 
«dosejo do conhecer a vontade do cho- 
fo supromo da Egreja, Ainda vão ro- 
cobi resposta, a não Sor, 

—O quo. 

—Quo ag notas ofliotosas publica- 
'das no Osservatore Romano consti- 
tuam uma rosposta indiroota á minha 
consulta, 

—E nosso cuso? 

Ficam sob a ameaça de uma con- 
demnação todos os padres ponsior 
tas. À verdado “6 quo, até hojo, nin- 
guom sabia no corto o que a Santa Só 
pensava sobea o assumpto, Os bispos, 
por sou lado, mantinham o mais ines. 
plioavol silencio, no contrario da at- 
titudo, clara e dofinida, quo assumi 
ram em faco das cultunos. Chogou 
mosmo a dizer-so quo viora do Itoma. 
um «breve» auctorisando os parochos 
mais nocossitados a requorar à pon- 
são. Agora, dá-so osta rovira-valta.. 
Não 9 

«O que sei, o com isto toda a gonto 
dove concordar, é quo muitos pudres 
não tinham recursos do espocio algu 
ma o soria uma barbaridado condom- 
natos a morror do fomo. Não falo por! 
mim, que não rocobo a pensão, ias 
por iuuitos outros, cujas procarias 
oiroumstancias muito bom conheço. 

—)Mas quo dovia tor f 


VATICANO E PENSIONISTAS 


Prior de Santa E 


—— are e 


bocado do dinheiro que por lá tem? 
— quere 


Os pensionistas em face das ameaças de 
condemnação 


a!lhor seria que, non 


ordenuva. Não mo rospondou. Man-! 


Enio dos Sans 


ngracia 


é nos padres portuguezes um 


Só, depois do papa, na sua encyclica, 
!'condemnar a loi de Separação?... 
—Quo dovia tor foito? Ora ossa! 
Habilitar os padros portuguazos a ro- 
sistir á loi, 80 ora 0850 0 sou desej 
O Vaticano quando mandou a ency- 
elica para 08 bispos de todo o mundo 
catholico—o que se foz contra as pra-| 
xe habituses— podia ter solicitado a| 
abertura do subseripções para os nos-| 
sos parochos, Não faltaria dinheir 
como, de rosto, não falta dentro do 
proprio Vaticano. Ainda ha pouco 08 
catholicos da America do Norto ali 
foram levar ns 2:000 contos do réis. 
ugora, vindo a condenação? 
—Cada qual seguirá o caminho qui 
a sua conscioncia lo dictar. Não é 
[faoil, nfosto momonto, lançar qual- 
(quer prophecia, que 08 acontacimen- 
tos futuros poderão desmentir. M: 
jo da contendi 
so intromottesso um elemento apazi- 
guador, capaz do conciliar a Dgroj 
com o Estado. Não 116 parecia di 
cil, dosdo quo as juntas do parochia. 
doixassom do fiscalisar o culto, pas- 
o ossus altribuições para os] 
iistradoros dos concelhos a s0-| 
crotarios de finanças. E! essa uma das. 
ficuldados quo au vejo na, 
lei do Separação, De outro modo, não 
sois. 


a constituição d'uma Egreja| 
nacional, com padres obodientes aos! 


ei da ral 


Lemos hontem um documento interes- 
sante—una carta de Mousinhode Albu: 
querque ao principe Luiz Yilipue sobre 
à educação d'esle. Mousinho eva um ko- 
mem, mas tum homem de tul modo alheio 
ao espirito do seu tempo que, lendo-o, 
tem-se à impressão de uma euocação fu- 
multar. O seu temperamento rigido, 
Hogmatico e subordinado às cathegorias 
sociaes e mentaes de um passado que se 
desfazia. em pô tornava-o inapto para a 
enistencia apagada e inerte à que os 
maus fados o reluziram. 4 moldura era 
demasiado estreita para uma figura de 
tamanho relevo. Mousinho maton-se, de- 
sapparecendo num nobre rasgo de in- 
subinissão, mas a sua carta deixa ver 
que 0 seu gesto ubedeceu à uma logica 
Quasi fatal. Brevemente consagrarenos 
ao assumpto um artigo especial. 


Osjornaes d'esta manhã cerradamen- 
te desmentem que 0s políticos do antigo 
regimen=—os que não naufragaram em 
mare de escandalo, claro é—pensem em 
voltar « politica, Que nem Teixeira de 
Sousa nem Alpoim nem qualquer outro 
se sentem dispostos a sahir do seu isola- 
mento para reentrarem no velho theatro 
de suas glorias... O artigo de Nontem 
dA. Onpital produzin um sobresalto na- 
tural—o sobresalto de quem se suppõe 
advinhado nºwm pensamento intimo, Os 
destinos teem que cumprir-se, À republi- 
ca é 6 facto supremo da nossa existencia. 
actual: urge, portanto, servi-la e ama-la 
porque o seu culto identifica-se com o da 
Stéid Que os homens de boa vontade se 
approximem para a grande obra do 
resgate! 


Ro 
Ha gente que tem uma necessidade 
permanente de crer no maravilhoso, 
Todos os mithos lhes prestam, comtanto 
que lhes alimentem o fervor, rasgando- 
lhes perspectivas para os varios myst 


dogmas, mas roboldos ao Vaticano? 

—Lsso é impossivel, No nosso pais 
não ha crenças; ninguom quer suber 
da egroja nom dos padros, So fizor- 
mos bom as contas, não apparecom 3 
cathalicos om cada Feeguezia. Nos ul 
timos annos, la so tentou reavivar 
!a 16, sobretudo nas classes elovadas, 
promovondo-so festas, sessõos catho- 
ivas, ote. Mas ora tudo por luxo, por 
!dilottantiamo. Quorom Já sabor! 
Olho, aqui em Cuscaos, da gente da, 
villa quasi ninguom vao á missa. Os| 
tompos são outros, 

<B sabo de quom foi a oulpa? Dos 
proprios vadros e dos bispos, mé 
sobrotudo. d'ostes, quo 8 mantivo- 
ram numa larga «dictadura», som 50 
importarom com o quo se passava 
fóra das aleovas dos sous paços. Be- 
ros quo do loogo vinham. 

—Mas.. sobro a condomnação? 

S6 lho posso dizor qua não acro- 
na possibilidado do so constituir 
uma Egroja nacional, Por minha pai 
te, continuaroi Rel ao Papa oobodion- 
(to fs lois da Ropublica. 

E so 0 equilibrio so tornar difi-| 
oil? 


—A minha consciencia resolverá. 
Tonho sido necusado de insubmisso, 


classo occlosiástica, Já ugora. Mas 
não so esqueya de dizer que ainda não 
pordi as. esperanças na intervenção! 
de Nossa Sonhora da Paz, 


Tomimos solomnemonto ess com- 
promisso o partimos para a estação. 
Minutos dopóis, dontro do comboio, 
(já não pensavamos em Monsenhor 
Blviro now nas ameaças do Osserva- 
tore--a olhar para as aguas do Tojo, 
ali porto, quasi a boijarem a linha 
marginal, 


Herculano Nu 


meus compatriotas m p 
possa tor, por se tratar de mim, eu 
Ipodia-lho “o favor de, com a publica-. 
to dfosta carta, o meu amigo mo dlos- 
pir a farda vistosa da imperial Gor- 
mania e subs! a pelo simplos far-. 
damento miliciano da demooratica 
Suissa, 

Tmprudentemento—ou confesso— 
itoi, para exemplo de patriotismo, a 
Alloimanha, da 10 fama  D'ahia 
contusão. Devia tor citado a Suissa — 
que 6 exemplo mais classico e expros- 
Mas a sua amabilidade, mou caro 
diroctor, esclnrocerá esto importantis-| 
sino ponto, pormittindo que lhe uper- 
to cordoalmonto « mão, pedindo mo 
relevo o espaço que tomo ao seu jor- 
val o que mo creia confrudo muito. 
grato— Ramada Curto. 


Conspiradores 


Infantaria 5 regressa do Norte 
No comboio das Ú horas 27 mi 

nutos, chegou hojo & estação do Ro 

oio o regimonto de infantaria O, sob! 
9 cominando do coronel sr. Sarsfloid, | 
us havia partido para o Norto om! 
lofoza da Republica, | 
A! suhlda da estação, apesar dal 
hora matutina da chegada das for;as, 
foram estas muito vietoriadas pelo 
povo quo so agglomorára « que du-| 
rante O percurso ató ao sou quartel 
da Graça as acompanhou, lovantundo 
Ropublios, omquan- 
to a banda excoutaya a Portuguesa. 

Duas prisões 


A polisia judiciaria prendou hojo, | 


S6b a acousacão da conspiradores, os 


itolas, 


[Banco do Berti, roubaram :35% 


srs. Gon alho, empregado 
no theatro da Trindade, é de, Josó 
Pransisco Cardoso, com consultorio 
na rua da Mouraria. 


'As armas apprehendidas em Hes- 
panha 

Por disposição do capitão-genoral 
da, provincia de Oronse, sahiram em 
direcção ao parque militar de Coru- 
nha as armas approhundidas aos qno- 

rohicos portuguezos depois da in- 
rsão o que o governador militar 
conServava no quartel do 5. Fran- 
cisco, 

O armamento ora constituido por 
tres tonoladas do ospingardas, terça- 
dos, riflos, carabinus Romington, pis 

alhas, sabros machados. 
Tambem foi rocolhido muito car 
tuchame o uma motocyeteta. 


Banco de Inglaterra 
Loníres, 29 d'agosto 
O Bancoçdo Inglaterra alterou hoje 
ja taxa do desconto, quo passou do 
3010 a é ota 


O roubo do Banco de Berlim 


Um estrangeiro preso por 
suspeito 

Proximo á estação doe ostninhos le fa 

ro do Sauta Apolouta foi esta maná d 

úitlo tum estrangeiro cujos slgnaes: con 

sm Com 64 do vim dus patinos que 10] 


uvas), 


08, 0480 u quo 08 joruaes uu nuuul 
rofórom, 

O proso fui conduzido à esquadrs dos| 
Caminhos de Perro, declarando all ser al. 


(do elomonto perturbador dontro dal 


rios de que se alimenta a religiosidade 
e 0 mysticisno, Imagine-se que na Ou- 
tra Banda vive quem se absorva nesta 
metaphisica illusão — que um dia uma 
enorme ponte, lançada sobre o Tejo, li- 
gar as duas fracções de patriotas, os 

anslaganos e os cistaganos! Parece 
que hoje a Commissão Municipal 
de Almada se avistou com o minis 
tro do fomento reclamando urgencia no 
raso. Que diria 0 illustre antropologo ? 


Em Famalicão a colera popular es. 
talou apertada pela fome, Faltam ce: 
reaes, principalmente milho que é pow 
quissinio nos mercados e caro como o 
fogo. No fim de contas é tão facil resol- 
ver problemas iV'estes, que só por um re 
voltante poder de inucção se comprehen- 
dem relazamentos taes. Não espicarem o 
velho leão... 


Vida militar 


Os recrutas de infantaria 1 e 2 
prestam as suas provas finaes 
de instrueção 


Sem annuncio próvio, realisaram 
150 hontem as provas finaos do in 
“trueção dos contingentos do infanta- 
lria 1 e 2. Provonidos de manhã por 
tolegramma do quartel genoral, 08 
jdois batalhões do recrutas achavam- 
se, pouco depois do meio dia, biya- 
“cando no Hippodromo de Bolem. 
Côrca das duas horas o sr, gonoral 
da divisão Elias Riboiro, acompanha: 
do do chefo e do sub-chefo do ostado 
“naor o do seu ajudante tenonto Gar 
cia, passou revista nos bivaques, do 
Ipois do que, dado o signal do alarme, 
[oram estes rapidamonto desmancha- 
dos w os duis batalhões prestaram su 
cossivamento provas de ordem uni 
da o ordom extens 

Coroa das quatro horas a mu 
tropas marcharam para Carnazido, 
onde se travou um com 
um inímigo liypothetico, figurando-se 
|sorem os dois butulhões apoiados por 
um outro de resorva. O oxercicio top 
minou depois dus sete; o polus nove 
horas da noito infantaria 2 rugros 
sava ao sou quartel, tendo os solda- 
dos demonstrado n'este longo exor- 
eicio excollontos qualidades do resis- 
toncia o do diseiplin 

Aos exercicios assistiu tambem o 
sr. ministro da guerra, quo so fazia 
acompanhar do seu chofo do gabirie 
to o ajudantos, 

Os uxorcicios hontem realisados 
deixaram à molhor impressão em to- 
dos quo a ollos assistiram. 


hs monarchias em fallencia 


O Vaticano abandona os monar- 
chicos francezes 
Paris, 29 d'agosto 
O Mutin dis que o bispo do Anne 
“y tem recebido rocontomonto reito 
radas instrueções do cardel Merry 
del Val, sccretario de Estado da San- 
ja 6, para que o clero ftuncos se 


mantenha fruncamonto extranho aos 


dos do opposição monarchioa, 
cujo bom exito julga pouco duradou- 
ro, 6 6 impossivel uma politica com- 


jo 4 chamarsé Paul kunkel, Ficou 


promottodora para a Egecju—(Ha- 
vas), 


la CAPITAL = = PARE] ; 


se = E S 
EDADES PREHISTORICAS THEATRO RARE DRE, O caso do Arsenal | CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA | Ê 
' = Nota do dia É NH . e d Sessão de hoje tima Ora 
eai ga po rr e QU ar ap A, er, a 
omem | mos Gncheu de curves. drale-ae dove) Hp US capitães do mundo? | mo egincio au stoseno sabia bojo pa 


cipal Dias da Silva, 
E 
Iguinte: o ez,"º sr. Alfonso Ventura, auetor| meio 


a O funoral do Je marinhciso conctras annual do Aniinnea de q 
á am Eca rc fi a Ea anais mae (go de comboios 
01 um Prop [) enop (| ssssniases augnentala| Guiar-se à vereação pelos regula-| morto, com um, tro do caravias pelo Lil “Em vista do paseoer do jury encar- 


com um quadro noto, no genero do quadro| mentos) das suas congeneres [Miss no Arsenal do Marinha, no reader a |TOBado do apreciar as provas dos con-| Um morto e quarenta feridos 


ido o aprovado o programa, 


RARA ae caco: sub e. yr da resta]. das grândes cidades e cuidar |enatdo iii CO o eicentes aa dois jogar vasos no Londres, 29 d'agosto. 
eobpatentenfaads -e6-76-06, tebe-iamrs quasi a escrever E “idaver fo! condusido na carreta do|quadeo da TA repartição, sendo um de : 
o | a ingonidademca extredia gentilea do) UM pOucO mais da esthetica | O cos Luduado por 13 pra [22 olioial o outro do gmanuense, a) Dos-so uma collis 


Os subios, ao fazermos conhecer a sua fraqueza e as suas Inctas, fescreser dos aiclorea da pera em teca no]. Sobra o que nego fazor para collocas gas” do marinha, coninaudads! pao CaDo camara, por escrutinios secroto, Coina) V aus. [Jal], eutro 


EEtido É À fica é Avenida, à rogar-lhes a auctorisação de fa-|Lisboa, em civilização, a par das prin-|Santos e Miguol. Rocgralas a joça poe orantonidado 16 e: 5 
esexeveram a mais Della pagina da historia da lumanidado [if raça ce o ipa caplaos do sido! escreva-nos] O presto muto copeueido tendo |moou para O prisdico quolos loga. |FOUdo ama pessoa o Gcando feridas 
E Eq, o 8x tdo Poty Vi, poniado o, no o corado ar 6 iss re damas Caro Úic Rai amos yunvonta = ava, 
A proposito do congresso prelistorico, ultimamente reali) -Pasmas, ô gente detheatro! Apparecculdivorsos fetos quo aqui succodem O |mogmo corpo, quo durante o trajecto exe-|rá do Magalhãos o para o lo 0] mm 
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o mes malographo saqueiam descaradissimamente |numoros das ruas illegiveis, os passeios rous, uma oferecida pelos seus camara-|mesa uma representação da freguezia| me 


[do Beato podindo incihoramontos lo] Na Casa Dra 


Por mais attenta que a humanidado]attitude dos homens primitivos. AOS Sets camaradas, num paiz em que sem osburacados muitos mezes dopois do|das 0 outra pela ar. D. Emilia Arsa o sua dEsNaçd; 


Boa ampritado ei Coral sé | do Pd Pe u 
o a e ú y o menor rebuço se introduzem nºuma peça |concluidas [obras om predios, 65 anto-| O eadavor ficou sopnltado cm co caos. Hoi a informar à repartição com-[ha uma capella quo catá cm ruinas à 
esteja ao ospoctuonlo da vida quoti-jsun ostaturn não era à dos gigantes [mncros Loura sem consentimento“ co- [movois tonjando o pasão nos trantoua-|Parádo no Comitorio Oriental, poicnte, ondo existam, dogundo a opintão U tm 
diana, não ha, com o mystorio tortu-|quo se suppõo terem vivido n'essalnfeimento dos cactos esto atum pé [tos o dobrando as oiquinas com grando 


O sr. Agostinho Fortes reisriu-so il volho ropublicano do ilístristo «de Pore 
robloma quo afedado da nossa ospocie: oralaté um Inhai ddzambija em quo so editam discos|volocidado, o, quo constituo sorios por h 


a necessitado do iustar com os indivi-[tategro, objoctos da valor, entro oa 
suas origens| pouco inferior & modiana actual, Oslde gramophone sem. que os propriclarios |rigos, a côndueção nas tuas do oxton- duos que constituiam as grandos com-|quacs uma grando custodia cm pruta, 
. E isto extpli- [musculos oram possantes, como o tos- |legibimos da lettm e musica Scians consul-|sos madeixos,, vigas do forro 6 outros missõos do mouumento à Camillo, al portonçadaaatiga ordom militard'A via 


tanto do sou dest 
apaixon mais que o 
nas edades longinqu 


a ' ifost s sa-|tomunham pu ainda visiyois s0-|fados, o que coustitue ta gracinha digna] volumes dá prando poso, quo om Paris, fim de se saber o que havia com respoi- | bom como varios quadros o livros com 
o et gs” O contado or oa luis Lica exitem eia co Lndcs RÉ  pormiltda da 1 ds ho dia o À tubesipoão aba. para aqua ilminuras Com 2 espia cont 

ito, Porque à scieuoia on-| orqui ie po d'un audas corsario ras, ole, E omonagom. abandonada v a custodia so encontra 
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rida Ando Esteves, sara do Ml vado| esta artistica da cantora Alba «o Jtnbuis 


tesda Antóii Estevao matara do Aval: aee GA me Aioão 
cin ptothe e é proprio As Spura Palhaços "A upora coinica À Estim: 
A presenta gn mentos no peito € |Cósto da Napoleão. — eba 

taças uu dos quacs lho foi amputado, | OLXMPIA-IO 2 is 25 142-Concorto Repre 


cento dos portos. do Brasil clu Po 
|gou hoje à Lisboa o paquots ingles Oro.|, INFANTIL DO ROCIO — Amor por 
j Citar guria mexpas-as aro] Pal 


cigarros 160 réis 


Durante esta 
semana 


cadaver horrorosatiente mutilado, com a 

para dixóita um braço doca pao, cu 
lx perna quasi sepirada do trutco o pe: 
clçus do intestitos e do ventre cspalha. 
“low nina extensão do dusontos iuvtros, 
de mistura cow algumas moedas do vin-| 
+ vem ensanguentads, 


BOLSA DE SBIA 


À. da Costa Ivo 


Corretor  offiolal 


Marido que ide 
entanto, BOTTINO jnxarião que asgrião a 


est, 


DE) 


io Fonr— Toon 


Roca ecra junenco muita ROTOGIOS d'AÇO 19550 TI sra iai pedi Liquidação (e amigos À) rsasssções em tontos parico, 
gonto, commontando o caso o lastiiando HIALET DELFINA VICTOR-21 o 22 papeis do oredito, 
Rd talo Co o CR o o o dat 1 e omaco) Pallecimentos para Viagem por Menos o 


la linha até que compareceram as úacto-| Ninguem compre sem visitar o Mergulhão | LOS VARIADO: 
vidudes respectivas, que o mandaram re-|dos Cordões d'Ouro, no seu deposito, no | Chiado 
mover para a Morgue, rua do 8. Pauto, 16) 

A suá ideutidado é por omquanto des- «uoz não paga o lux 


Rua Augusta, 24 


Poloph. 579 — End. fel. Corretorivo, 


O, 28.--Fallgocram aqui a es-| À agredida, dopois de pensada no bas: 
rrasse; Grando Salão Foz; Salão| posa do 4t. José dos Santos SeiXas é os] no do hospital de 8. Josd, recolheu A sua. 
é 192-D, onde o ftv-| Central: Salão Avenida. otra d'Rgosto: Pre, João Rodrigues à Antonio Pinto Bra-|casa, rua da Esperançe, 10 2 

| díusio alt Brosil-Portogai; Cino Paris lua, cujas fuortes foram muito sentidas, )jrestor foi pesso, 


de metade do seu valor 


] 
A CAPITAL 


= agdro — == 
A provincia nÃ UP | R 


CARREGAL DO SAL, 08-Toom ap-| 
parecido bastantes cios raivosos n'csto 


| BONUS 
ea Universal e Lisbonense 


Dão-se na rua do Ouro, 286 a 290, primeiro q 


Restaurant Club 


(ANTIGO SILVA) 
Com frente para o Chiado, entrada pela Rua Serpa Pinto, mº 52, 1.º 


foto EA 


Doneaiho, moslendo: tios pomeos qua | . 
Reator gua cidado a He de ses teirão vindo do Rocio Ages 

raladas no Instituto Bactercologico. E , (4 Jade de ). LOPES DA SILVA & €. 

ar ape o O proprietario da Rouparia Central vam por este meio fazer scion- Propriedade de ). LOP Ed Ui 5 | 
prgcader à immodinta extinopão dos taes | te aos sous humerosos freguezes e ao publico.em geral que acaba de B' o melhor e mais amplo restaurant de Lisboa 


Efe que atoa pega toe st 
hola pare a Figueio da Fox o 
Antonio Lopes do Figusirodo, com su 
antonio 
isa Gta da 
arg lena dO 
E ec o 
red E io en domteacm 


O restaurant que tem mais amplos e elegantes gabinetes 
Serviço esmerado sob a direcção do melhor chefe de cosinha de Lisboa l 


Grande salão para banquetes 


Telephone n.' 1494 


Armazens da Covilhã 


Rua dos Fanqueiros, 263 a 267 — LISBA 


fochar contracto com a Empreza do Bonus Lisbonense para assim po- 

der satisfazer os pedidos constantes que os seus froguezes lh fazom 

para tambem colleocionarem os bonus d'esta importanto Emproza que 

Antonio Ro- oferece tambem valiosos brindos., 

Sica Esta cjsa vao ospecificar os artigos do quo tem grande oxisten- 
sia. Por exemplo: pannos brancos e erús para lonçoes é roupas. Ditos 
om linho. Riscados e zophyros. Tecidos do algodão para vestidos e 
blouses. Toalhas de linho o algodão para meza 6 rosto. Serviços de 
linho inglez de doze a quarenta o oito talheres com ou sem bainhas 
abortas. Cobertores de Iã 6 algodão com lindos lávrados. Colchas de 

Rá fustão « do ronda ingleza em lindissimos desenhos. Flanellas de It o 
algodão. Pigués com e sem baetilha. Colossal sortido em rendas o 
bordados. Camisas, calças, corpotes o saias em lindas rendas. Combi- 
nações foitas á mão. Adreços para noivas com cinco poças de roapa 
onfoitadas tom lindas rendas. Roupinhas brancas para creanças em 
todos os goheros. Vestidinhos, capas 6 capotas o que ha de mais chic. 
Camisas, Coroulas, Camisolas, Pingas, Collarinhos, Punhos, Saspen- 
sorios, Gravatas e Lonços do linho e algodão. Grande sortido de 
moias para senhora o croanças. 

Prevenção — Qualquer froguor tem o direito do reclamar os 
bonus ou exigir 10 0/0 do dosconto em'qualquer compra que fizer, f- 
cando isto à oscolha do fregues. 


Ss 


EIUBAL, 98—Realison-so hontem no| A esta acreditadissima alfaiataria deverão! 
Casino Setubalouso uma festa para distri- [todos que precisom podir amostris para fatos, quo so fazem em 1O horas, 
buição dos premios aos alumnos do Insti- [com a maxima elogancia e bom acabamento desde 5$500 até 36$000, 
tato primario o aucundario do qual ópro-| — Sempre novidade e padrões o que ha do mais chic. 


MÁrIO  prolssso o Se, Abrina dos T Clêmente 


Bantos,* que! decorreu. concorridisima, 


TABERNA DAS GAVEAS 


alguns “Tandos para veatir o comprar li 
VEOS a sois crcanços das mais pobres da, 
cidade, que serto matriouladas gratuita- 
monto” esto Instituto por Intermédio 
Domingo, 18 
Inauguração de ceias com 2 pratos de peixeou carmo 
com pão, vinho ou cerveja, fructa e café 
Preço 260 réis 


improusa Jocal. O st. dr, Bellarmino de, 
Breu, medico o profbssor do )yceu Foa- 
ligou tinta, conferência sobro o thenia «A 
escola matorual», sendo. delizantomonto 
appiaudido, assim como as crennças nos] 

Acceita pensionistas com almoço e jantar bem servidos a 

12$000 ao mez, sem vinho 108000 reis. 

Jantares para íóra com 5 pratos 400 réis. 
N. B—Esta asa confecciona à comida com manteiga de vacca. 
Vinho verdo espumoso à copo. 


aóto cantos escolares, As 25 horas foi ul 
43, Rua das Gaveas, 43 


timado o acto com a distribuição dus pre. 
mios 4 “6 alamnos propostos  exanio q 
approvado 
O empresario do Casino at, Mattos AL | 
ves e inda todo o pessonl da casa muito) 
Soncosvorum pura 0 bom exito da festa.) 
COLNURA 
tiborá: 


e posts ca 
e, poi nada 80 ter apurado contra 
“vo da conspitação. da Azoia, 
Eibeiro d'Atmaida, da Bndita, 
& Oinudio Ribeiro, de Torquel, conculho| 
do Alcobaça, Que! so achava presos na 
Peni 


naes e estrangeira ' 
e para associações de classa 
executam-se com perfeição 


Gura todas as 


Doenças do peito) 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL! 


Gonstipações e grippe 


] 
er esinção nemias— Impaludismo— Rachi- 


tismo--Escrophulose-- Lymphatismo--Bronchites. 


ado, 
Castello Viugas, Santo Ant 
nio dos Olivaes e Souzalias, quo oram 0c- 


regultou a pri 

por ter dado nt tiro em 
Antonio Poixeira, dopois do rocobor des. 
te, main Binço, Nina Valento pancada, 
dy “questão datas. 

DSi desoladoras as noticias agricolas 
o todo 9 concelho, havendo cssssez do 
rose atat, milho, aaeio vinho, À 
oi ão CONStÍtãO GkCUpção, mas não 

evita as críticas ciroumatâncias dos 
obtem, por. não, sur gonero do consumo 
Cutru hu, Probibida ho tratamonto dus, 
vinhas de região. dusionso, ombora para 
algumas ousas importantes do alêm Dow 
Tou regulamonta seje fottra morto, xao 
atingindo propos fabulosos 250 Phis O 
Kilo, apesar do na Regon, mercado central 
é unico regulador um toda à epoca do à 
vo, astar 422) 0 20) réis, 
Da da o concelho o ans. 
d ndisponsavel 
atom ÃO 6] 


A CENTRAL 


TORREFACÇÃO E MOAGEM 
ELECTRO-MECHANICA 


Systhomas aperfaiçoados 


EXCESIOR E KRUPP 


Grande deposita de cafés torrados 
moidos, canela, pimenta, Chicoria nacional e allemã 
Farinhas alimentícias HERCULES 

Fornecimento para a provincia e ilhas 


Fabrica derefrigerantes, 
Gazozas e Soda Water, 
Fabrico systhema inglez 


Fibro-Filtrados 


Enviam-so amostras e preços correntes. 


Baptista, Dias, Ribeira & Ferreira Limitada 


EDIFICIO TODO 


(7, Rua Santa Martha, 19: 


LISBOA Telephone 2:730 


PREÇO: 1:200. REIS 


Reconheolda no mundo technico como a mais solida e mais economica 


Mangas de ineandescentia 
Marca ROSS 


Reforçadas, são as ds maior brilho. 
as mais economicas pela sua duração | 


Revestimento FAT 


Para parados o tectos, consiste em 
|folhas metallicas esmaltadas, estam 
padas o maleavois, d'm offeito deco- 
ativo surprehendonto, 

Substituo com vantagem o azulejo a| 
mujolica, louza, 0 marmore, a lit 
fa, etc, 


“orreias de transmissão, 


jas molhores o mais rosistentos. 
Acceitam-se depositarios para 
a venda exclusiva em Lisboa 


Carvalho & (| 


Rua dos Fanqueiros, 196, 2.º 
LISBOA 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


À BOTELHO | 


R. do Ouro 


= Junto úesquina 
TEL. 3156 do Rocio 


LISBOA 
no con-| 


Diards, Ferandos WU 


Antigos emipregadosda 
casa bancaria Totta 


Automoveis 
FERE VERMOREL 
q I 

da o dr mando 


Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões. tuberculos € 


e outras doenças provoniantos ou 
acompanhados de FRAQUEZA 
GERÁL 


| 

Está aberto ao publico o salão de exposição d'esta 
acreditada marca franceza. Acabam de ser despachados 
4 carros e dois chassis que estão vendidos, devendo esta 
temia ainda chegarem mais dois torpedos e dois lan- 
aule! 


Salão de exposição e vendas 
Rua Pala d'Andrade 8, 10 e 32 (do Chindo) 


Unicos representantes em Portugal e colonias 


Leites Sobrinhos & C 


| Rua dos Fanqueiros, 28, — LISBOA 
Telephone 74 


EXPERIENÇIAS  “eitas pos sana- 
meros! clinicos 
a do paiz é colonias 
mer o tônico o febrita. 
£o que mais sérias garantios ofie- 
Fecoho seu tratamonto, Augnicuta 
a nutrição, excita fortoniento o a 
petite faiiita a digestão 6 é mito 
àgradavei ao paladar 
4 Grandes premics o medalhas do 
ouro nas éxposigõesde Londres, 
Paris, Anvera 6 Genova--Bar- 
celona, Membra do jury. A mais 
alta recompensa 
Instrucço6T Em Portiguss, (sa 
coro ingloz. 
“A? vouila nas boas pharmacias 
Deposito co, Porto: Pharmasta 
cea, R. do Bomjtedim, 870. 
Em Lispoa: Phatmacia Notimal, 
Rua da Prato. Doposito. poral, 
Plarmacia da Estrella, 


Oss] 


QUI NARRHENINA s 


À HERNIA 


E AS | 
FUNDAS ELÁSTICAS 


a do a sem mola de ferra 
Ra dos Nofroneiros, Bla Bj | x DOS, OS QUE SOFEREM DE 
Teleph. 3.521 [ssmarttos, or ti par e doar. oi! 
Telegr. «Dera forro preso opens tc a contr pois 
do SEMbIO, papeis isiis a css 
ade credito, os lendo o folhoto «À Hira 
O Le Rg E PPA 
moedas estrangei- [imo peitvao dstonaies I 
ras, etc | pticratpA 
do M. Gryco Pets fãs 
tove mais nada quo lhe contar dlóm 
do facto já mencionado. 


umarotos, Gonsta-nos, que à 
Tela pola compania do 
opatátia ditigida palo Actor Josy Ricardo, 
está a fanecionar um ani 
atoa 
aiii, davido 
prego "A A 
pegar do tersido approvado 9 01% 
mquia da: Assistencia Local aus Pub 
gulesom ada. não foi inongnrada esta 
tão syaipathica Instituição quê tantos ser. 
viço po prestar À hoimanidado facada 
pelo terrivel iagello da tuberculose. 
É A esta cidade, onde vii 
casa do br dedo 


do do Joe seaintilos a vida 

Ene pende daria da 

ão so gd salotiar' Grando pre 

gi quo al sta vem Cade eta 


Isa Bags 


“Tratamento da taberouloso, de anomias| 
veboldes e de todos 08 estados de asth 
uervora o muscular, 

Todos os dias das L4 às 16 hora 
sultorio medico, ruu do Ouro, entrada po- 
da rua do Coro 5 


UA 


Ih 


no 


Guilherme & Gama, o 


Antiga ca 


Manaças 
49-—Rua do Amparo—49-—Lisboa 


LOTERIAS 


Grando variodado de bilhetes o 

fracções para todas as loteri 

eli do dos os preços 
Átteudom Jromplamento todos 

pedidos, do qualquer ponto da 

Provincio, ilhas é Aco. 2” 
Forom doscontosaos 1 

ros da. província, devoi 

acompanhar assuds requisições das 

Fospectivas importuncias do im- 

porte do registo, 


Dr, Marques da Costa 


Medico homoepatha 
Roa da Esperança, 170, 1.º, das 11 
ás 12 da manhã. 
Rua do Ohro, 280, 
ás 3 da tarde, 


ANNEIS 


com brilhantes 
Para senhora, em finos estojos 
58000 e 2$000 15. Soro grades frequentes! 


Vêr o boni sortido e BARATO Ri À is são 
que ven(e a ourivesaria do segs ee Lana a 


Baratiro PIMENTA 


na RUA DÁ PALMA, 2, esquin: 
vindo da Praça 


41 
q 


Movimento do porto 
Batavio, ate, indoro» (Ale) 
Bv etiambargo «Dessonros (Bras) 
nr Cie e gay Un (la 
or elias (Manel 
Gena! alia 
Relata «0a Eae E 
ge Pet tn do 
alia Alea 
natos elados (Broman. 
os A Ragaiana (E 
aÍtio Dardos am 


ni 


NO USU INTERNO OPTIMO REGULARIZA DOR INTKST 
do publico neste deposito, passados por distiactos clinico” 


Deposito gerai—Largo do Conde Barão, 48---Telephone 3509 
Á venda nas Pharmacias e Drogarias 


*, 4 dispos 


CAPITAL 
Encontra-se à venda em Demfica, no 
tabolecimento do sr. Arthur Baptista, 


- Gryce comprolvudou que asjuão er4 sabido du d 
sor sutisfoitas sonão com tuoursos bas: ção de. contrair casancuto fosse com|suas suspoitas, por muito vagas quo dos outros hospedes. 
tante maiores do que habitualmontel quem tosse, jo ida amenos com o fossem, não estavam longo do sor par.) 1º Mildrcad 
podom ser adquiridos por uma rapa-jdoutor, nem antes uem dépois de ter|tilhadas por aquella boa imulhor, “oe. Lsawle e nunca tinto 


da casa nemiquo tiuka entrado com o coroner O 
assim somo Trarrioson, tinha reg 
tinha geralmente br | conhecido como um deicetive fomini 


a precisado de trata: jno. Ella tinha passado para o logar 


Dizendo ao coroner que tiaha do 


riga na posição do Mildread. Muso tra- 


partido. Porque, so ussa rapariga tra- 


MORTA VIVA 


fconhocer o passado da morta, M. Gey. 
log dizia a verdade. Foi a ossa farofa 
quo alle sa foi dedicar logo que sáhiu 
do gabinoto, 

Logo á primeira toutativa foi mais 
bom succedido do que osperava. Mrs. 
Olney rocebeu-o com a melhor d 
posição o disse-lhe tudo quanto sabia, 
tão sincoramonte como se na vespora 
follo não tivesso abusado tanto da 
pois, com um certo allivio que; sua croduliade. 

ive ouviu, logo de manhã cedo, 

O coroner sovor à campuinha, O 

strado entrou soguido dl 

er ouja boa physiononia maternal 
não engunou Marrissou sobra o papol ui 
quo era chamada 4 dosompenhar na[tos 
tragodia. Ibitar: sa imã ora unia 
* A prolongada Iucta com 0 tristo olcreatura encantadora, bondosa, mo- 
sovero doutos, quo fatia sentir tão dosta, cujos olhos molancholicos ox- 
posndunonte 4 sun prosonça, mosmo princia 
quando elis não faluvs ou parecia vão tos. À filha, que parccia idolatra-la, 
ouvir, tinha finalmunto nonbado. Of sacrificava tudo, “o seu bem estar, & 
Joveu” detective podia ou exisa da doença do sua inão 
lgumas informaçãos uteis as Mildroad trabalhava tão ardua- 
o» Alas, fossa por quo ratão fosse, u9-|duamonto n'anr officio man 
tava ciustinado a não brilhar w'octo toimproptio para quam tinha as apti- 
sat, No quarto que a despravada so-| dios e a intollizencia d'ella, Mistress 
nho? “inha habitado. vão respigou/ Pares tiuha sido oducada no luxo 


PRIMEIRA PARTE 
O casamento Gretorex 


VII. 


Factos e conjecturas 


contou expou- 
tinha por corto 
er untes d'ello, foi esta: 
seloy ara orphis iva! 
tnorrido moz6s an- 
á casa » nó quasto que a filha lia 


balhadora tinhia rompido com os seus 
habitos, outro | tanto não Ezera alle, o! 
nenhuma - das suas palavras podia 
deixar suppôs quo ollo ponsasso om 
[modificar a soh mancira do viver. 

A noticia dô sou casamento o todo 
[asso desenrolar da tragedia quo so lho] 
seguiu peodutiram em toda a gante 
da casa a igor surpreza. Niogu 


balho o a abnegação pod 
Mes. Parloy ntnca topo 
so lastimar. 

A sua morte, contudo, 

Mildread: comquanto puracosso que já 
não tinha necessidade do teabalhar| 
tanto, parocia disposta a não descan- 
qar. 

Desdo o amanhooor atô altas horas 
da noite, estava sentada a trabalhar, podia compráhendor que a joveu e 
acabando um vestido, dopois outro, ajalegro senhora, ma qual o trabalho o 
ponto de Mes. Oluey. julgar que olla os desgostos [los ultimos aponas ti 


ladeira amiga do Mildrwmd Parley. —|mento medico 
Como consequencia fex-lhe, muito) 5º—0 


[ão Mes. Olnoy, 
duntor Motescurth, como ti: aolla esporava obtor aqui! 


no pó da morta, 6 
to porque 


|esparançado, uma sorio do porguncas 
| pelas quacs osporaa apanhar o to 
que o conduzisso 30 fim quo olla son-/ 
tia mais do que via. Aposae |) 
[grando abilidade, o resultado foi 
quasi insignificanto o, dupois d'un 
convorsação que pacocia iutermin. 
vel, os unicos factos que julgou di- 
gnos de registar, [ 

1º— Alguma coisa de estruordinario! 
tinha havido nos actos de Aildread nos 


nha sido o medico de Mes. Parley, tinhalostava ancioso, 

visto multas vezes a filha, mas parecia, — Então Mrs, Robezts, exclamou ao 

nica se ter importado com ella para a |vol-s, recobou a carta quo lhe escrevi? 

namorar. Mes Olney não se recordava] —Itecebi, sia acnhor. 

de nenlum indício de uffaição entre el- quo tom a dizoe-no? 

les, Se se amavam, muito eircunspe-| —Que o cubos tom razão, Ha uma 

clos, circumspectos demais, agora se via; mancha «lu tinta (rosca nas costas do 
tuna (al indifferença não encobre coi-ivostido, untro us Loubros. 

sa toa, M. Gryco exalou um profundo o 
.º— Contrariumente aos seus hnbitos joxprossivo suspiro de salifação, 

de relações francas, uma unica vez ava isso! oxelamou site; 


fustamon-[n'uma manhã lho disséi 


tinha om vista um qualquer novo obje- 
etivo e que quacia ligar o vou dostino 
an do doutor. 

Comíudo, embora, segundo todas 
as, «pparencias, mostrassom tor atmi- 


lsade um ao outro, encontrando-se, 


volta o moia á moga e na sala, Mes. 


Olnoy estava convencida pelo ar dus- 
uma vida do amor o de tris-!proocoupado do doutor 


pelos ulha- 


tes uniformemente indifferentos de 


Mildread, que o seugenndo dosejonão 


so realisario, 


Por isso quando a desventurada, 

dissõra que partia, 
para uma pequena viagom, udnca pon 
sou omassociaro doutor aessa viagem 


nham olanda or es vestígios, tivesse, 
succumbido pór momentos a ponto-do| 
mom que tivesso sido 

a| de dosnça repôntina. 

—Eu bem spi que a gonte ás vezes 
tom tontações| hortivois, dizia a bda 
da senhora Olhoy, mas não ha manoi- 
|Fa de poder opuciliur esse Êm com o 
que ou sabia de Mildread não era para, 
O caracter della. So olla já tivesse, 
amado ou odiado o doutor, ou talvoz, 
o tivesse comprehondido, mas ella os- 
tava tão sã de corpo o alma, franca, 
nova, cheia de esperança, que não vo-| 
ljo. 


=| 
É não dissejmais nada, mas torceu 


Nom. lho passon vela idéy que à sualo nariz, | 


ultimos tempos. Umas certas vafianacios [nham sido vistos falando em voz baia 
has suas palacras, como não creia Ina escada; mas isso mesmo não dava ún-| 
costume. Apezar de ter feito durante “ícios de conversa de namorados, nas 
ultimo mez lindos vestidos -—o que se: 444€5 de Iessoas que estão tratando de 
menhavam os trapos. espalhados pelo Sltum assuupto de interesse comam 
[quarto d'ella- não os havia mostrady a|, Ta inguem na casa, quando falta.) 
Kírs. Oluey, como costumtávas pelo con | Sa dPells, ligavam à nôme dm o do 
ltrario feckára-os no quarto sLé os irem Outro; nem mesmo eram objecto de gra- 
buscar. Tinha-a visto varias veze: le. “Jps entre os commensaes 
valos wuna grande caixa nas ultimas|, Pobre relação do Inctos, vordad 
| adro semanas cu que se fechira. — ramonte improductivost. No omta 

A pessoa a quem osvestidos ora d'alguma palavra feliz ou do ro- 
eram destinados era rica: tinha ido por| velações insignificantes que esporava| 
por vezes proval-os, e sempre delo fo conductor, não dos pormunoros| 


º que toda a gonto s: 
“Sr -Qaitio para onde ella tinha ido! Eotrevistou em seguida a wulhork 


Volu que pala 


Mr 


quo tinha, era ci 


ama ti 


— Justamunto. 
do. Sabo mais alguims coisa a 
ospuito? 


Ne, souhor. 


& Robert, um pouco 
com a Juz 
tunes mas muito bri- 
nta cspooial, 

Ourigado, 


uuito 


—Muito bom, issu são tem impor 


cia, Somos uns p 
rir APondo voiu + 
— Não teu mais tada a p 


mo? 


cus para dosco- 
3a tinta, 


— Uma coisa. Que juizo fuz do dou- 


tor Mol 


sworth? 


(Continãa, 


A CAPITAL indies — E 


| 

! 

— Perg u notario ebaixo assiguado, om [ 
auto, fe hei, a 

Trad 


ame 
soltoifbpmaior, industrial, 
ador nesta oidade, no Campo do 
11), 9º, cobstituiram enteo si, 
I 


seus noto 
Vorreita, 1 ' 
“98, 0 és riptorio, na rua da Magdai 


O sen objecto é a industria de litho- 
«raphio, o exercida npá oficinas da anti 
chographia Matte, nhirua da Magdalona, 


À & por tempo ind 
epa, contando seo tn comopo d 
bojo. 


O 3 


Nenhum conhecedor das condições sanitarias das aguas 
É vendidas nos siphões communs | póderá negar as 
7 vantagens lysiênicas, que são a feição principal do 


É Siphão ,Prana” Sparklet. 

É Este engenhoso apparelho. que custa apenas poucos 
Smilreis, uma vez adquirido, é de voa exclusiva 
'propeiedade, estando, pois, tob a vossa 


absoluta fiscalisação: 


A agua com que mesmo preparaes 0 vosso siphão é a 
que gastaes 


em vossa casa, 


reunindo, portanto, as condições hygienicas exigidas 

pelo vosso proprio cnterio e previ 

Prana' 5 
em los 


Lino da Cunha Reis—Praça de D. Pedro 


dor pagos tm turma ou mais preotaçãe 
ré o caco. dentro do praso do 


staes de frncta: 


n 12 cargas, 360 


550. Uma lata de ci 


Unicos Pretas PARTA BARRAL-—!?, Rua Asrea, 128—LISBOA 


880. por necossidado do movimento 
«a desenvolvimento da industria, a socio 
tado carecer do mais fandos, poderio cer] 
:Jmocidos porqualqner dos socios o rooia- 
alsndos com O juro e nas condições 

18 nourdarem, 


Sub-agente 


* VENDA EM TODA A PARTE 
Svphão €, 28500, cai 


Syphão B, 15600, caixa « 


À erencia da sociedado fica por. 
condo “a ambos. ou socios vendo-es! 


sto que a gereni 
1ois guclos, qmalquar drelios tem. poderes 
Vociodado om juizo ou 


let « 03 cartuchos para gazelficar 
boas pharmacias, drogarias é casas 


a Da seo « DE CAUVILHRELE 
A e ? 66, Rue de la Chaussée d'Antin—Paris 


ES Cao artes amos 00] Agente em Portugal 
 Colonias 


11º-0 socio. Torre m cumpro! p | hydraulica «e cimento 
gere ni pi de 1 2 guia Rochedo” TRNABAIIA 

E) Arthur Benarus 
Tetevhone n.º 18 


dose to da oposto do 
poi a ç la tas co Jialaiaia 
— Poço do Prot a 
LISBOA 


JO para 0 s0- 


4 a 
o Mango ava, dedusia a percent: ididos entra ias m partas o x0aes; à Tabacos nacionaes 
“em iaibima de O “je pera fuudo de rose [nestas proporções serto enpportad e 

ão o vidi Polos, dois socton em| pe "| cestrangeiros 


oe aRadbo o? SPO arg n0s socios eo, cais levanto FABRICANTES Rua da Boa Re- 
ão ps a Ato 00 digam [ar Iangados me sua respectiva tonta par. Travessa Corpo Santo, 17, 19, 21 |Sordação, 43 e 45 
Riculne'n vencerio o juro annual de 606, TELEPHONE 1244 Figueira da Foz 


Emi TusHOA 8558 Sociedade anonyma de res-, co e 
jomcnren ia] Lavagem de jatos pode Ponsabilidade limitada 
Hon Go-/ CAPITAL: 600:0008000]  Vidago-Palace-Hotel | 


: ua Es cl, pegas ta sto csTE : SEDE-RUA DO COMMERCIQ, 99, 1º | 
NAAS Balanços O er E a cha Pt Tintnparia Cambonrnae mes Gerando ENDEREÇO TELEGRAPRICO: Probldade, Lisboa briu em 8 de Junho 


om prostações, ientues do 1008000 zelo, não podendo por ti d ” - ERO TELEPH o mais luxuoso o bollo da poninsula o não (em rival nas mais 
à, aonando-se pelo. capital ou d APITO de Barbearia à perto sim iagie ed afamadas thormas oxtrangoiras. f 


vento ão mea até inte: [hegocio. Largo da Anuunciada,tO,1L e 12] maria Seguros terrestres—Efcotuam-se contra fogo oa Fachada do palacio circundada do torraços, salões do jantar, do vi 


can oa aU fio podas faso suba Rua de S, Bento 175 Tabacos náoio- |aual ou procedido de raio a oxplosto de gas, sobre pro- O sitas, do fostas, do conversação, do sonhoras, do jogos, do Teituta o do 
da je do 11 abri do OL a procurnd col a TELEPHONE 562 nãos à estrangol-|priodades, cstabolocimentos o moveis. Em nenhum hotel da Europa ha salão do jantar mais bello, 


Seguros maritimos-—Elfeotsam-se contra os risco- Tluminação cletric, aBCERASros Para do su anda ao tolopho | 


EC ver ag ns nes om todos o quartos. 
to o socios, seus Mard d de avaria grossa é particulas, APPARTEMENTS 
ps pgto |quera ea p eo Calçada da 3 ar, 
1 o da colar de Los, con ronanciaja pipa que test venia GRAN) ração “estrela nt3] Agencias em todas as cidades e e 


Lishou, 25 «agosto do 1919, 


Feitos ou desmanchados 


Cosinha primorosa, 
TIDOA a Da Derquo do DO Totais Tago canbico, 
A ioga sida, feimento of a re nas principaes villas é povoações RM quarto: do'25000 0 28500 sá qoclafoapina iogotas 0 J0g00 divorsos 60 


apl Javé de ita, [MB bol aco di do pais, ilhas e ultramar. CORRESPONDENIA 
e : É ; = e Administrador Vidago-Palace-Hotel 


Emproza Nacional de Navegação — 


«dx ama oscripture 


a es sena sá de ; À O Seguro P opular 


solteiro, tmalor, rolo: diveity do ii! 
n 


dr a VE BRA tee E fomrmfos (o EO Paget Perto é todis que, frstalram 
do gosponsabilidade limitada, hob às E So do 0. isdolvo » É consiituir mediante Vapores a sabir em agosto de 1912 
ns gds e dra E“ um premio de 100 a 600 réis, um capital de é o 


dei pe a RE Aedes dé) Bd Eaaçã do Meto lidoa 100 $000 «500000 réis 
“Rr oblt da scidada a enploru io todo o set dito, AVISO AO PUBLICO 

e - | Não tem exame medico 

nt, Paga Telcjoti o Cntivr oa tido a intacto pari quê ota ver à ei unem into 

dé pjais anão qn ae as songs avetnde ll ac erra dot Sece O8 segurados Tieam interessados om 50 0J) dos Ineros 


o commecio. da fournituros o ferra. 


Dia 1 do setembro «Beiras, para a Madeira, 9, Tomb Loanda, Lobito, Cida 


comercio cn Blusa, am quo os sosios 1 do p do Cabo, (Capo corn Lanna Mara do, oiro a log inoan epa Roads 
ES gd lie a | ÍÉRcO vagasento por patado so SpSISPAGA A a Admittem-se agentes onde os não haja | Bites Dias, Cbindo, Quelimank Angoche, Porto Amolio Fob é Tangas van 
mi e o tem o ol ua onto oo ae hrúicos sure) O Diacor Ga Rohietteniss folhetos explicativos a quai ós pedic à N So atas d 
re is o pi dp y Rir ereimentos picas 
alviido e É tas age alo Mr Emi FIA Portugal Previdente rg Ne PORTO, 
não, o, Ppotanto, m q e aos escriptorios da Empreza, |aosagentes Herm.Burmester&C,* 


ba 
uma Jeig eres eb 810%, devidamor gu - É COMPANHIA DE SEGUROS 
Bá já on ') CAPITAL 1.000:000$000 RÉIS 


á i o, com pa pretação do 1017 o ont son Loeléiros va ro: , Séde-—Rua do Alecrim, 10-LISBOA 


RUA DO CONMERCIO, 65 RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


Chargeurs Réunis 


o sempre decididas ai! estrangeiro 

Pim por sadá u Er de Ara] (A or 

em do, 10 “tm é Cada uia dao) Po, nb POE ai ra Duna RO prOgo, FO 

tação, tambem dio 1 aii te Dr ato + TDOÃFO Eri Descontos ai 
' 


to em juizo, 


en adao cesta tem RA Ed Do oa e Ulramar | 


Emi José qu silea Telephone I2H—LISBUA 


Companhia Franoera de Navegação a Vapor 


o e Caixa, 
quo 0. endoss do lettras é do tados 05 
m jade para à| 


soh MACHINAS —— 


E ei ESCREVER 


: e fa 


Rua do A 127 — Lisboa 


Sociedade de seguros je sobre a vida 


SÉDE SOCIAL — LISBOA 


Incontestavelmente a mais prospera empreza 
nacional de seguros sobre a vida, não tendo outro 
| a retribuir que não seja o dos proprios mu- 
tuarios ou segurados. 


Estado social em 31 de dezembro de 1911 


Negocios realisados 
Premios recebidos 

Mesorvas constituídas 
Indemnisaçõos pagas 


Em 6 de setembro 


O paquete AMIRAL VILLARET DE JOSEUSE 


Rio de Janeiro, “Santos, Monte: 
E videu e Buenos Ayres 


o care à frete digocto pura 
Paranaguá, Sie et Grande do Sul, Pelotas e Porto Alegre 
For “saevórdo no aveiro, 


e? declara ção “lentro. dos) é 


a luz cl = do excellentos 


«A Equitativa de Portugal e Ultramar» opéra em fo- Pura carga o informações di agentes 
dos os ramos de seguros sobre a vida humana, quer Augusto Freire & €: 
em caso de morte quer em caso do sobrevivencia. at 14, Praça do Monicipio 


= COMPANHIAS DE SEGUROS DO ram e PO 

: LR UNION E EL PRENIX ESPANOL DO | ormuções sariam-so iamelatamenie à quem sol 

em Dot | DE MADRID tar ao escriptorio central on aos seus agentes na 
FR ida a ' UNION MARITIME provincia, ilhas e ultramar. 


Viagens LISBOA- et, 


(VIA, eia 


ip todir 


Rian im Escripíorio central-Largo de Gamões, 1, .º-Lisboa tengo ZA, U CÍLES o 6) 
DE MANNHEIM a Endereço telegraphico: EQUITAS— Telephone 1264 = sia a dta, Libras 10-10:6 


Seguros sovre a vida, incendio, oxplosão do gaz, do machinas, raio, ron- BEM | Succursal no Porto—Bua das Carmelitas,100, L.º 


sa das um uso do incendio, Imarititaos, postaes + trunspertos de qualquer na- daRES | Endoreço tel ico: EQUIT; 
ta não preaenta cone dl ves rosa, Uz $ e bacia 


O A balaço apgna fará lo- LIMA MAYER & CA 


5 um 
«st to dia BL de dezembro d 
We Dus h 


np A 59 — Rua da Prata. 59 — LISBOA 


. » 700,04 + » 12-00 
o com 05 agentes 


Henry Burnay & Cr 


Secção Maritima 


& Rua dos Fanqueiros, 10, !.º 
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arte, 5,1.º 


Pro O ri 


Outta vez 
João Franco! 


“Jornaos bospanhoss publicaram ul- 
timamonto intorossantos informações] 
sobro as intenções dos conspiradores 
monarchicos, não desistem de 
continuar preparando, segundo, di 
zom, à restauração do throno dos Bru 

a 
ão jk dois os revezos sofividos e 

juo doviam dar em rosultado a de- 
sistoncia de - taos propositos, so na 
roulidado o emponho fosso fazor assa 
rost . Mas. a verdade 6 quo os 
conspivurlores ponsam muito mais om| 
conservar aborto um restaurante em 
que so locuplotam á vontado, morcê 
da ostupidos.illimitada dos forn 
dorus do lundos para ossa collossa! 
escroquerie. 

Emquanto esses » 
os corildes á bolsa, a conspiração ha, 
do osistir, quer o contro se localiso| 
ua Hospanha, quor so transfira para 
França, como 05 informos a quo uos 
reforimos nos comunicam. 

Entrotanto, para quo usta gigantes- 
ca burla tonha as apparencias d'mml 
vordudviro movimento politico, ella 
nocossita, alóm da sun plataforma, 
d'uma individualidade roprosontativa 
que sirva de garantia nos papalvos a 
quem so procura. extorquir o dinho: 
vo nocossario pura a continuação d'um 
aprazivol o lucrativo modo do vida. 

Coucorro ostá apelado. Os mosmos 
que o oxaltaram como um horoo 
voncivol são ngora os que mais 89] 


ompenham em diminuir os sous mo- 
ritos 


attribuindo-lho oxclusivamonto 
o fracasso da incursão, 
, Dois, arranjar outro no- 
mo conhocido quo so possa apreson- 
tar uos idiotas quo subsidiam a cons- 
nitação como penhor segura do oxi- 
o, É prociso um homom que soja co- 
nhocidu pola sua obstinação o a si 
apregonda onorgia. Os conspiradore 
volycrmn os. olhos om torno do si 
descobriram João Franco, 

E Joko Franco accoitou, O homem| 
quo so declarou morto para to 

liticu, suffocudo polo sanguo do D. 


ol 
Barlos “o soberto pela infamia da 


idação dos adountamentos o da ts 

iu brava da decadoncia da d; 
nastiu, necuitou a tarefa do resta 
a mouurchia, do quo elle foi na reali- 
dade o coveiro, 

A sun volha mania de Mes: vol-| 
tou a apodorur-so-lho do ospirito, 
João Franco, dizom as notícias a que) 
nos roportamos, capucitou-se, não sa 
Vemos porque, do que é inovitavol 
uma intorvonção dus grandos poton- 
cias em Portugal, o por isso propora- 
do pura salvar mais uma vos 0 pais, 

Não podiam os conspiradores mo-| 
narchicos escolher um nome melhor 
para tuboleta dos sous desígnios. O 
pais intoiro fica sabondo que se trata. 
não só de restaurar u monarchia em 
Portugal mas a monarchia de João, 
Franco; isto é aquolla monarohia in- 
tolvravel contra a qual so insurgirum. 
não só os republicanos mas utó os 
proprios monarchicos! 

1 o franquismo quo so protondo| 
resuscitar, o é o franquismo que sa 
propõo assegurar a-ordem o a liber-! 
dado om Portugal, o franquismo, om. 
cuja vigência Portugal deu ao mundo 
intoivo a improssão d'um campo do, 
Vatalha! 


ual-o, que a 


so alustaria 


monarohia 
por comp! 
tornado odiada do 
essas as fallazos afirmaçã 


cairo qua nos sous manifestos não 


quo os orros políticos se accumula- 
“tm, ns violoncias do despotismo ex- 


codoram todos. os limitus 6 4 corru 
peão so consagrou cobrindo os uuthen- 
ticos roubos dum roi ladrão. 

Vois 6 procisamento essa monar- 
chia que so pretondo rarguor do 
sen tumulo, ondo jaz sopulta má lama 
dos seus opprobios. E! a monarci 
do João F' i 


ão só impuno 
mas glorificado, da tyranniá absoluta, 
da roneção triuimpliunto, 

E? a monarchia da loucura o do cri- 
mo, porfoitimento syibolisados no 
mois do doido o do bandido que os 
<onspirudores monarchicas agora ar-| 
soraram om sou chufo, 

Para nós, não podia sor imolhor a 
ascolha. Se ba noso que seja odiado 
em Portugal é o da João Eranco. Os 
dos, O dolo, só] 

palave 
9 pola asoripia, dusencadeia oudas du 
sovolta no coração du povo portuguoz. 

Os aventuzoiros quo fizeram 
conspiração mouurchica uma p 
dão Vorgonhosa poderão conior cus. 
tá d'olio, Portugal ô quo nunca o hu 
do tragar, 


a 


“AN Capital, 


Publica-se aos do- 


mingos. 


“ouimorciaes do 


Após o co 
de 


Em Focos d'Abujo, a 5D motros da, 
fronteira, Montoro Rios, o marquez 
do Ri vm grando do Hospanha, 
quo vinha informando das operações, 
a côrto do Madrid, osporwvam ancio- 
isamonto a noticia 'da rondição|ou da 
tomada do Chavos. E 

Eim Chavos havia ontrado entro al- 


[4 
=urgonto dfinfantaria 19 Car 
capitão reformado do exorcit 
trinco D. João d'Almeida G 
já, mombro do comitó miguelist 
luja. noção 


espingarda paraomatar. | 
O surgonto Carneiro gritou: 


—(Quem o matar-—morro! 


da á car 
O voluntario, que tinha obé 


om si, abaixou a arma, envorgqnhado. 


o commovidamont 
—Obrigado, sargento. 
D.Jo 

por dois soldados do cavallári 


Após a 
teada do! ' 
ur batia a estrada quasi ató/ Vil 
Socca. 
Mandou os dois soldados reconhecel-o, 
soldados, deparando 
cavalloiro munido de pistola, 


pistola. Sem o mais 
D. 


gesto do rosistoná MAL: 


moida rospondo 


ospada o o mou bastão, 
E ontrogou tudo. 


boldo do ox-capitão Sousa Di 
prosonceou o incidonto, foz [ogo nu 
trido contea 03, soldados, qno lurga- 
ram a toda a brida estrada abaixo, 


nhal= 
sargonto Carnoi 


9, 


ia, na retirada, tomado aque 
sição para evitar a entrada do inimi 
go polis Loageas, Cutreguram 
prisionoiro o voltaram a rouriir- 
tease. 


vallaria Honrique Carmona, dogoou, 


abrigundo-so atras dos muro! 
edreiras ou 


dunado polo inimigo. 
A porsoguição far-so aind) 


O capitão Modesto Burroto, 
mára o commando das forçasida ca- 
allaria, faz togo sobro os militare 
civis, do tonento Gome 


da 
sobro a columna do Villa Verde 
sta columna, à rospoito do cuja| 
missão as forças que so batiam na, 
ira mada sabiam, viu-so onvol- 


O ulloros Avellar cao forido com 
uma bala na espinha. Os soldados, 
sub o chuveiro ardente de balas, vão 
d'escantilhão ató casa do albino, na 
estrada, atras da qual, como um ro- 
banho assaltado por lobos, so amon- 
toam, tomados do púnico, A bandeira, 
que tinha sido doixada no catypo, é 


s soldados commandados pelo 2.º) 
o, O 

aus 
oia 6 
o 
conspirador se tinha, 
imboois abriram| soutido especialmente n'este conce-, 
lho. Na oceasião om que ia a atraves-| 

sur o Arrabaldo um voluntario, entro] 
a indignação publica, apontou-lho a! 


fes menção de mettor a ospingar-| 


vdooido 
a um primoiro impulso o ogô cahira 


D. João d'Almoida tirou O bhapeu| 


d'Almeida havia sido de 
lo 
polotão do alfores Avellar, quo fazia 
parto da columna do Villa Vordo. 

assagem do rio, sobte a 0s- 
Outeiro Seoco,o alferos À vel- 


Viu a distancia um cavalloiro, 


m um 
pada. 
o bustão, intimaram-lho a onticga da 
insign/ficante 


—Eutão lomem tambem a/minha 


A guarda avançada da columns ro- 
» Quo] 


obrigando o prisioneiro 4 acompa- 
Encontrando na estrada o] 
» 40 fazia parto 
olotão do tenente Soares 8 que 

a po- 


de reserval do car 


sido 1912, e 
tejando pelas resto-| 
has, alcançava o ospaldão, já aban- 


comando, som plano, sem objbetivo. |d 


HISTORIA DA INCURSÃO 


mbate 
8 de julho 


— um dos mais altos feitos da raça portugueza — 
dormiu-se em Chaves a somno solto 


levantada o trazida, alta e desfral- 
Jada, por um voluntário. 

O alforos Picos pr mottor 
aquela gonto debaixo de forma. As 
balas sibilam de todos os lados. Os| 
soldados não obedecom. Ha ainda o| 
pensamento do pôr a casa em estado 
do defaa, mas verifica-se que 6 in-| 
toiramonto indefonsavel, por não ter] 
'janellas nem seteiras para o go. 

O tenente Burroiros o o alferes Pi-| 
res dão então ordem para se passar o] 
rio, As balas choverm: cahom na agua 
(como grossas pingas forvontos. Cru- 
'sam-se, assobiando, rindo, coscalhan-| 
do. 


nardas fiscaes o um volunta 


alguns 
rio obedeceram. Os outros ficaram 
agarre lo cahir ns ba- 


las, como pingos ardentes, sobro a| 
'superficia do rio. 

Na outra margem do rio ha uma 
grande escavação feita polas choias. 
D'ahi, bom abrigados, ossos restos da 

olomna fazem fogo duranto vinto| 
minutos sobro o inimigo, cuja ban- 
doira tromulava nas alturas da So- 


nhora da Azinheira, 


do fasor fogo so- 

do vor-so tre- 
mular a bandoira inimiga. À situação 
esclaroco-se. O inimigo rotira, Como- 
gou francamente a porsoguição. 

O tononto Barreiros o o alforos Pi- 
ros, bandeira alta o dosfraldada, roon- 
tram na villa. 

O tonento (Jomes, quo ha 
(gado rapidamente e vorgastava com 

xito as espaduas do inimigo, rvo- 
bou ordom, dada pelo tonento Varão, 
ajudante do commandante da divisão, 
coronel Gorjão, para retirar. Duas 
ordenançasdo cavallaria lovam a mes- 
ma ordom nos outros grupos. 

O capitão Modosto Barroto pisa-os| 
ninda até Villela Socs, dondo o alfo- 
ros Castro e Silya poudo ver ninda| 
Jum pelotão atravossar 03 baldios om 
direcção a 8. Ciprian. 

Pouco a pouco, os grupos regros- 
saram é villa. 

Ah! Havia nos olhos o fogo da vi 

os pulsos aportavam rijo as 
mãos que so estondiam, a fronte er- 
gula-so para as nuvons auroroada de 
orgulho o 
ljo quo so dopunha nas boceas 
mulhoros ou nas faces dos filh 

Mas cada qual pôz ao canto da casa 
ja espingarda, pôs om cima d'uma 

ou n'um progo á cabocoira, o 
cinturão o dispfa-se tranquillamonte 
a jantar, para logo recomoçar, so fosso 

ocossario. 


Não houvo nosso dia 8 do julho| 
Chaves, soltado pelos| 
poitos dos voncodores, um grito do| 
vistoria ou um viva de jubilo, 
Dir-se-bia que a alguns posava a 
victoria o quo os voncedores, toma-| 
los dessa extrema gonorosidado do 
quo so doixam sompro possuir os quo 
vencem, rospoitavam a tristoza d'os- 
sos proprios a quem a victoria tur- 
bára o olhar 0 o coração, porque -—ai 
“d'ollost—tinham dosviado o olhar dos 
[olhos da Patria o tinham doixado on-, 
'vonenar o coração ao bafo postilento 
do odio e da intriga do ostrangoiro. 
Toda a gonto, com a entoução na- 
tural do todos os dias, porguntava: 
—Então que ha? x 
E rospondia-se, naturalmente: 
— Quo ha-do havor? Não lia nada. 
E ostuva consumado um dos mais 
itos da raça portuguoza, 
offsctivamonto, pouco parocia! 
or de novo, porque n'ossa noito| 
em Ohavas dormiu-so a sormno solto. | 
Montero Itivs, 0 marquos do Riestra 
o o grande do Hospanha 6 quo não 
poderam, n'ossa noit, conciliar o 
somno, passando a noito, soguado nos 
informaram, a rolor algumas paginas, 
sobro as batalhas d'Aljubarrota o! 
Montes Cluros, 


|; 


Antonio Granjo 


milho importado 
de Jioçambique 


destina-se á engorda de gado|e não 
ao consumo publico | 

Congresso das associações com- 

merciaes do paiz 


Consta-nos que o milho vindo do 
Moçambique o chegado ha dias 30 
Tejo vem consignado á Companhia 
Nacional do Mougens. São 2.000 suo- 

No vapor Africa vioram, bh mais 
tempo já, com egual destino, 160 to- 
neladas, que pagavam 9 róis [de d 

itos por kilo. Como o milho dstran- 
iseiro tem a taxa legal co IS rdis por 
kilo, o colonial paga aponas D róis, 
pois tom pola pauta geral das alfao- 
doggas uma roduoção de 50 0/0 em re- 
lação áquallo, 

U milho agora chegado destina-se, 
i engorda do porcos, tendo sido ven- 


lido na sua maior parto para Aldo- 
uullega, ” 
Ponsa-se em reunir em brovo um 


- que 


assontar-se novas bases para habilitar 
o govoruo a reformar a loi dos ce 
reaes do modo a acantelar os intores- 
ses logitimos da agricultura, do con- 
[sumidor o do negociante, Gns « que] 
a actual não satisfar, 

Cono tacilmonto so deprehendo, 6 
impossivol roulisal-o ngora, visto que 
4 maior parte d'aquellos quo a elto 
devem concurrer so encontram ro-| 
fazendo polas praias o polo campo as| 
forças wsbuustas no labutar do auno| 
findo. 

Depois do ixez do sotombro, talvez | 
om imeiados «o outabro, ou 0 maxi- 
!mo, por tudo o mex de novembro, de- 
“gundo informações | 

idas, ponsando| 
comparoncia do dira- 
gricultura, como ropr- 
'sontante do governo. 


Em Nicaragua 


Soldados americanos motos? 
Lon rss, 30 «agosto 
namá ao Daily 


Só alguns soldados dfinfantaria, py 


D projecto do 


Não somos dos que so atemorisam 
facilmente com a ideia de ver os nos-| 
sos torritorios coloniaes explorados 
[por capitaos estrangoiros. Admitti- 
'mos que, sendo cosmopolita o capital, 
nonhuma enão sória So oppõe a que 
o dinheiro do extranhos venha fecun- 


trangeiros não prosido o bom sonso o 
a prudonsia que 6 mistor, como iafo-| 
lizmento no tempo da monarohia suc- 
cedou om larga escala, mal vao à Ro-| 


pais, quo so bão do ver| 
a braços com tremendas dif-| 
ficuldados. 

Esta doutrina devo muito ospocial. 
monto applicar-se ao regimon do con 


mais di 


das as suas attençõos. 


faceis o produotivo: 


deranto quo as; 


de o afirmar, quo os negocios col: 


coisas gravos. 
Uma coisa gras 


bosa ha pouso viu approv 
commissão parlamentar do colonias. 
Não discutimos esse docum 


lamentar. 


ortuguora do coloni 


Malango, do Bonguolla o da H. 
Cada sociodado é obrigada a provar, 
no fim do segundo anuo, quo vondo: 


quo na citada proposta não so 0: 


obvio, doixa uma portajma 
“dda a ordem 


O Soculg 
cursos livres, recolhendo nas suas pagi- 
nas veneralas a opinião de um profes- 
sor la facublade de Direito. 

O que dio ilustre cathedratico? Um 
.onco mais qu menos isto que os exrsos 
livres são hm elemento intispensavel 


jpara a formação, entre nós, de um ensi- 


no superior verdadeiramente moderno, 
'Apraz-nos 
[poimento— depoimento que, seja dito de 

assagem, vêm contrariar à opinião de 
certos mestres que teimam em prolongar 
os rígidos methndos e processos da awli- 
ga Universi 
«enunciar câmo falsa o que Leon Poin- 
sarilescrevd no seu inguerito sobre Por- 
tngal, respéitante à Universidade de 
Coimbra, ghando afirma que os estu 
dantes dominam tumultuariamente os 
mestres, impondo-se-lhes pela violencia, 
le maneira ha prejulicarem a liberdade 
de ensino. Balso, falsissimo! 


Em Inhojnbane, pensa-se a serio na 
constituição] de nm comitê de melhora- 
mentos que, (te accordo com a metropole,| 
execute um [plano ile obras loenes, sem, 
lependencial da aulministração provin- 
cial, dominhila por aquella cavuistica 
buroeratica Reil de mover| 
que as pyrâmides do Esypto. Regi: 

mos isto conto um bom simplum +. O paro 
tido republizano. segundo vremos, in- 
lixe o seu programa (2 dlescent 


sação int não jnitando mesmo) 


Iquem ilefendesse O regimeu de autono- 
mia, Bom é yue hoje essts promessas se 
venliam convertendo em factos, tanto! 
mais que o [nosso futuro de colonisado- 
res depende le tal orientação, 

moço de quinze amos bus- 
cou a morte a linha de Cascaes! Ape- 
sar de diarjamente os jos 
rem nas suas columnas casos ve suíci 
— dezesãs db desgraçados que 'nterrom- 


rem a mar, 
podendo resistir a-cerius crises de deses- 


Mais um 


CONÇESSÕES EM AFRICA 


não deve deixar de ser 
approvado no Parlamento 


Assim o exigem a moralidade e o decoro da Re- 
publica 


cossõos om Africa, quo é para ondo 
os modorhus financeiros teem hojo 


À Africa, com as suas immonsas 
uozas inoxploradas, os seus braços 

situação goo- 
quo tom no! 
io, 6 o continon-| 


tigo imporio—talvoz a unica razão da 
nossa oxistoncia como pais propon-| 

ramos a sor. E por-, 
8 NÃO 08 cansamos 


niaes sejum tratados com a pondora-| 
ção e bom senso exigido por todas as) 


é, por exemplo, a 
proposta rolatiya á concessão do tor- 
renos em Angola quo o sr. José Ba-| 
pela, 


» por 
que a natureza do assumpto pda! 
o estudemos o meditemos antes de! 
com a maior bon fé e o má» 
ximo desassombro, so ollo correspon-, 
(do ou não a uma nocossidado do paiz, 
[Não o discutimos, mas basta conho- 
col-o para so adquirir a convioção da 
[enorme responsabilidade que assu- 
m aquellos que o approvarem o 
utarem sora próvia sanção pur- 


Por essa proposta--já approvada, é 
convenionto accontuar, pela commis- 
são das colonias—fica o governo au- 
ctorisado a conceder a cadu sociedade 
p ção até 500:000 

joctaros do torreno nos planaltos do, 


ou aforou até 20 lotos do torrono, não, 
ndo cada loto superior a 1:000 he- 
otaros. Julgamos não orrar aflicmando 


pula o ininimo, o que, como é 


istar tão anctorisado de-! 


late. Convém, a proposito, 9 


> 'a generosa oltorta do 


gr. José Barbosa 


Do rosto, apezar de so fazorom as 
largas concessõos apenas a sociedades 
portuguozss, quom nos garanto que 
todo o solo não vonhafa passar, em 
virtudo da clausula do venda, para 
as mãos ávidas do estrangeiros? 

E ondo estão as garantias quo é 
mistor exigirom-se, para não cabir- 
mos om antigos orros, sempre quo 
|so verifique a exploração do torrito-| 
rio portuguoz por subditos do nações 
oxtranhas? Como conseguirá ovitar-| 
so, sobrotudo, que, dispondo do tão| 
illimitado poder, um governo do 
qualquer situação vá fazor onormes 
concessões —atô 500:000 hoctares, diz| 
à lottra do projocto—a creaturas quo, 
apenas pretendem especular com o 
dinhoiro dos outros, dosprozando á, 
vontado os intorossos do paiz para 
servir os proprios? 


lo 
ro 


dos indigenas, lei de torronos| 
actualmente em vigor, considoram-so 
Isagrados os dez hectares quo cabiam 
a cada familia indigons; na proposta. 
o ar. Josó Barbosa não so atton 
osta justa rogalia. 
Quer dizer: o proto sorá osbulhado 
jdas tocras ondo caltivava o seu mi- 
lho, a sua mandioca o onde cronva o 
seu gado, passando a sor considerado| 
pelas sociedades concessionarias co- 
mo um animal do carga visto que 
'aponas lhos resta, para viver, o tr: 
alho assalariado. Não se lho reco- 
inhocendo mais o direito aos dez 
hectares da loi, vibra-so um golpo| 
rofundo no chamado systema do co-| 


As 
ni 


d, 


costa da Mi 


Mas nós não queremos discutir o 
projocto, quo aliás pode ter coisas| 
muito aprovoitaveis. O quo vão podo- 
mos é deixar do reclamar que seja 
epprovado polo “parlamento, uja 
abortura não vem longe. O que nos 
parece é que não podo digna: 

xar-so passar uma qu 
tureza tão gravo sem que a luz d'uma. 
discussão aborta o loal cáia sobro olla 
a jorros, 

Não basta que a proposta do sr, 
José Butbosa soja approvada pela 
commissão parlamentar do colonia: 
não bastam a sancção do conselho de 
ministros e a chancolla du assignatas 
ra prosidencial: o povo tom o direito 
do exigir quo lho digam até ondo irão 
as consequencias do uma loi tão gra- 
vo, antes que ola se ponha om vigor. 
Até mosmo convém quo assim so 
| procoda, para reduzir no siloncio os, 
murmaradoros do coisas tragioas--s 
não 6 pouco, na verdada, o quo já, 


H 


d; 


roduz uma forte, 
angustia considerar a 
frequencia comque os mal iniciados ain- 
da nos tormentos da vida se declaram| 
vencidos, buscando nas sombras da mor- 
te esse repouso que as almas fortes dura- 
mente disputam atravez as alternativas] 
da ventura e da desventura, me 


. o 


navas 


nos di 


tismo 6 tão grande que, vódo 
fliemar-so, ondo ostá um ingloz ostá 

que| 
bom moroco 


cobido da Gran-Brotanha a 
fundos. E porque? 
demos tornar a nossa alliunça um ele- 
mento do lorça, capaz do so fazor ros- 
poitar, é antos doixámos quo olla ad-. 
quirisso a côr d'um protoctorado lu- 
milbanto, oflonsivo dos brios patrio- 
ticos do todos os portuguores. Doado 
jquo acceitímos essa situação, tivo- 


ALLIANÇAS; 


que (0 


tratados que assi 


Episodios historicos 


nuvem recordar 


Como a nossa alliada tem respeitado a leftra dog 


ignou com Portugal 


Palavras para o povo 


Nos paixes maritimos-—é bom não 
osquecor—a organização naval 6 


oxteriorisação da sua força. E suceu- 
de que, muito ombora so faça uma 
(propaganda conjuncta da nocessidado| 
do desenvolvimont 
o por maior quo seja o cha- 
mado ospirito do clusse, são os pro- 
prios officiass dlo exorvito quon'aquel- 


do exorcito o da 


s paixos es 


petancamento so encr 
«gam do col 


locar nun primeiro pl: 


cípio, logo adoptado, gonoralisou- 
Tambem nos pareos que não Sãolméis tardo à todas as naçõos ma 
dovidamento respoitados os direitos |timas, 


E para que se armam os nações? 


s grandos, para mantor o prodom 
io Torto q 
luctas da h 


toria; as pequenas, 


para podorom rosistir, na medida dos 
Seus recursos, a quassquor tontativas 
do absorpção. 

Tratando-so de aplicar essa rogra 
no nosso pai, muitas vezos so afir- 
mou quo não procisavamos adquirir 
armamento uem reorganisar as forças 

porque tinhamos garantido o 
uxilio da Inglator 
so qualquer nação se lombrasso do 
nos atacar, Convém insistir n'osto 
ponto, para rostabelecor a vordado 
tantas vezos adulterada inconsciouto-| 


nossa alliada, 


onto. 


A alliança com a Inglaterra não, 
onsa do estarmos aptos para 


na, cada voz fomontam o aporfoiçoam| uma oflicaz dofeza, o para nos convor 
mais osso systoma. oormos disso bastará recordar um 


pouco os exomplos o as liçõos da 


istoria, soja qual fôr a adam 


(ção que sintamos por aquello paiz. 
Do facto, ossa admiração d justa, À 

Gran-Brotanha é a vordadeira torra 

da liberdade, ondo se rospoitam to- 


as convicções o todos os ideaes, 


Toglatorra. E! um bello pai 
noss admiração. 


Mas, aposar disso, nós tomos ro 


Porque nun 


tambem do lho soffror as cons 


quencias. 


Os aggravos voem do longe, quasi 


pordidos na pooira dos soculos. Já 
(om 1373 tivomos do lho ontregar| 
Bombaim o Couta, à troco d'uma vaga, 
promossa do auxilio no caso do ser-| 
por qualquor nação. Po- 

podomos vuunciar 


os atacados 
8 tompos fi 


nquistaram atravor 


dem 


avos 
pu 


uma sario continua do vosanos reco 
bidos, Quando a Inglatecra andou om 
lucta com a (espanha, poe oxomplo, 
o alimiranto ingl 

tentando om invadir as nossas aguas 
para constituir do Lagos uma buso de 
operações, chogon a aprisionar um 
galoão poctuguos quo voltava da La- 


dia, Na guerra com a Prança, o altmi- 
' 


nto Johuston dou combuto aos na- 
franenzos nas aguss do Cabo 
'rdo, perto da P 
E tm sido 
1814, uma q 


pro assim. Em 
nglora capturou 
us nossas aguas, 
 uprosentaram uma 
ação o escolhou-se para arbitro 
o roi da Italia, quo peoforiu uma son- 
tonça Invoravel para Portugal, mas, 
o mesmo tompo, humilhante, pois 
reconhecia quo a nossa fesqueza ora 
tumanha quo nem podíamos ovitar 08 
aggravos do uma aliada. 

Quando da invasão francos, os gos 
noraos inglozes praticaram no nosso 
orritorio toda a custa do tropolias, 
prostando-nos um auxilio que foi al- 

umas vozes mais projudicial quo a 
invasão das tropas napoleonicas. Do 
resto, a Inglaterra mando 
os sous soldados porquo 
paia um campo muguifico pura dar 
um golpo no prestígio guerreiro do 
Nupoloão. 

Dranto a guorea do D, Podro com 
|D. Miguel, a nossa al 
sua attitudo equivoca du sempro: O 
desembarquo do D. Pedro LV no 
Mindlello foi sandado por um navio 
nglos; no mosto dia, o nas aguas do 
'Tojo, apparocia uma esquadra ingloga 
a saudar D. Miguol. 

Quasi à mesma hora om quo Di 
Mar 4 IE ora recobida, com todas as 
Montas d soberana, por Jorgo LV, rol 
do Iuglutorra, domaudavam a ilha 
'Torcoira alguns navios comandados 
por Saldanha o tripulados por algu- 
imas contonas do liboraos, Pois ostie 
voram om sorios riscos do sorom mote 
tidos no fundo por uma esquadra ine 

loza commandada polo almirante 
alpolo, o qual doslarava procedor 
sogundo as ordons que recubora do 
seu govorno, 

Nos nossos dias, podomos recordas 
as tontativas para se apoderar do al- 
gans pontos da nossa colonia orione 
tal, o ultimatum do 1890, o convonio 
(do 1907 o a campanhe dos chocola- 
toiros. Tudo isso represonta uma sos 
rio do uggravos quo nós tomos sup- 
portado da «fl alliada», porque não 
pudomos ainda valorisar a alliança do 
modo a roclamarmos auxílios seguros 
om troco do vuntagons cortas. Ei po- 
doria hojo a Inglaterra, aduittindo 


quo essa fosso a sua vontado, pros- 
tar-nos qualquer ausilio no cuso do 
ilsormos atacados por outra nação? 


isso 0 quo nós veremos amanhã, om 
novo artigo, porquo é preciso lalar 
ao povo a linguagom da vordado para 
que ninguom possa sor victima do 
surprozas. 


Milai Hafid, que em Vichy trata do| 
figado e se inícia no prazer europeu com, 
uma desenvoltura notavel, entreteve-se! 
ha dias em larga discussão theologica, 
com tm padre. Ássumpto? Celibato, 

As duas dialeticas, a musulmana e a! 
christa, não se puleram entender, Por-| 
que? E' que Hufil falava com a expe-| 
riencia do seu serralho e o padre com a 
candura obstinada da sua castidade vi-| 
nte, 


ob 


muitissino bem! 

Eutre as suas roupagens amplas, cla- 
ms e nobres, que tão bellamente v 
[iam corpo, augmentando-lhe à natural: 

magestade, e os nossos fatos que parecem! 
inventados para agyravar pela curica- 
tura as linhas mais puras da figura ft- 
mana, não ita que hesitar, |) 


ds emigrados realistas | 


(ão seguirem para o Brazil, toca- 
rão em Lisboa | 

Dentro em pouco entrará no Tejo! 
'o paquots conducindo mais duzoutos| 
Jemigrados realistas que aproveitaram 
verao brazi- 


jd 
| 
tum 


] 


tau 


leito. rs 

Embarcados em Vigo, visjam sob “it 
a protecção do Brazil, imunidos du tra 
respectivo diploma consular, a quo 


Essa imuwunidade, porém, pordol-a.| 
hão so desombarcarom do paquete quo 
os transporta, 

E já o mesmo succedeu com os qua [de 
ha poucos dias passaram no porto de dei 
Lisboa, cota destino às terras do Bra- 
aid, 


ol 


privo 


isão nas suas fileiras db 


Migalhas 


O verdadeiro exercito 


A loi democratica por oxcello 


rigutorio. Logo quo 0 nosso exercito 


osteja provido dos moius matorines, 


cossarios para à aplicação intogral 


Onmesmo Mulai Hufid resistiu ao pro- (o absoiuta da nova lei do rocrutamon- 
tocolo, recusando-se a visitar Paris eu-to, o maior passo so dará para a amal- [actuaos, torão que requintar, so não o 
vergando mma andaina das nossas. Fez| gama do classos o do castas quo ó o 8tu xolo, polo imouos as suas qualidades 

[fundamento W'uma verdadeira demo-[do dirscç; 


«cegimonto para todos» é um 


“ste! factor directo do estreitamento do ro. | 


as camadas, ao qual teu- 
ios republicanos, “Tal 


m os princi 


medida dará ao povo rudo o humilido tonsa o continuada. E 


prova do qu 
la não é uma sin 
amasiz, Novi 


regina alo! 
trava na 


na certa moci lado qua 


visla por uma porta do tranquillas faci- |hojo u 


o torqada no cume 
nto d'iuu dover nobro e aleyan- 
do cimentará a união futura nos do. 


mais aspectos da nussa vida social, 


eaturas que dilicilmento so pode: 
m aproximar d'outra forma con 


tão, sobra bandeira, uma eapocio 


co que us ligará pela exis 


os põo a coberto do qualquer contin- tescia fóra, A camaradagem du quartol 
ão entraíom nas aguas portu- será a baso úutras camacalagona do 

guezas, em virtudo do prévio aecordo esforços e d 

foito entro os dois goversos. FS qu 


ará para 0 1 xereito da iu 


* 


ros até do inais ubseuro d 


a du o tuas rico dus lwre 


ata das] 
evuis 17 


trará esso elviteuto da 


va gueie. 


quo ha do fazor vordadoirumouto a 
Republica, é à do sorviço pessoal o, 


quo 
desapparocorá o8sa ospecio do dosdom 
com que hojo cortos previlogindos po- 
as tangontos das antigas leis mitavam 
os desprotogidos quo us cumpria, Sor 
soblado será alguma coisa: um dover a 
tambom uma honra, 

Ganharão om prestigio egualmonta 
os nossos oflicines, Ellos proprios, ton- 
do quo dirigie contingentos d'uma cul. 
tura modia superior à quo habitual. 
mento caractorisa 08 reconscamentos 


» A sua posição peranto 
|uom, embora dontro da disciplina, os 
pode julgar amais soveramento fará 
com quo a atenção quo dedicam nos 
pormenores do seu muster seja mais 

naturalmonto 


“constante, continuarão a isosar fóra 
«eltas d'um conceito e, como disso, 


tum prestigio superior áquello que 


André Brun 


Gréves no Erasil 
Cincoenta navios immobilisadas 
no porto de Santos 

Sant: 


, 3) d'agoso 


ES 


cocetu x 


paratssados no pesto eine 


es em constjucucia da 
Varios qutros teom pa 
tindo de carregar ou descarre; 


desis. 


attitude dos gróvistas 6 ordeir 


nercio tem soflrida cuusidora- 


uizog—( Hiuvas, 


OS FRANCEZES 
EM MARROCOS 


O ataque do acampamento Manugin 


Je Matin, do anto-hontem,bojacho- 
ado q Lisboa, traz desenvolvida no- 
ticia do ataqua ao acampamento Man- 
, Já conhecido por telogramunas da 
jôncia Iavas. 

Diz o jornal frances: 

O coronel Mangin sofreu domingo] 
um primoiro ataque, quo foi vigoro-| 
samonto repollido. 

El Hiba, que, ao quo parece, esta- 
beleceu desde o dia 22 0 seu quartel 
general em Ben-Cuerir, à 60 kilome-| 
tros ao norto de Masskech, reuniu em 
torno da sua bandoira grande parto, 
pelo monos, da tribu dos Rehomna. 
o territorio dPessa. tribu quo 
a n'esto- momento o coronel 
gin, om Soug-el-Árba dos Re- 
onde 
Até agora, os indigonas d'ossas re- 


sã de El Hiba fel-os sublovar. O 
coronol Mangin está, póis, em pleno 
torritorio inimigo. 

No subbado passado, grupos de ca-| 
valloiros da vunguorda de El Hiba 
upproximaram-so do acampamento, 
frances á distancia de dois kilometros. 
A artilharia facilmento os venceu. 
Afastaram-se. 

Mas no dia soguinte, 20, logo ao 
romper do dia, os francezes viam vol- 
tar a gonto do Bl Hibu, em muito 
wuior numero, d'ossa voz. 

O assalto do acampamento começa-| 
va ás 6 horas da munhã, segundo diz, 
o tologramma da Favas quo noticia, 
caso acontecimen 

Ató no meio dia, os ataques foram, 
suocensivos. Mas os marroquinos ro- 
cobiam tão rude acolhimonto quo, 
eram forçados a rocuar. Finalmente, 

+ apóa sois horas do combato, recua- 
vam para o sul, à quinzo kilomotros 
do acampamento. 

Foi uma victoria para 08 francezos 
«nas não definitivo, o não assogura 
no coronel Mangiu longa tranquilli- 
dado, 

Ao quo parece, os francoves não, 
toom tropas suficientes om Souq- 
Arba para assegurar a vantagem al. 
,cançada o so precipitarem sobre EL 
Hiba. Estão reduzidos a esperal-o a, 
“pó firmo 0 oppõr-so & sua passa- 

rom. 

El Hibo, quo vom do longo o foz 
nas ultimas semanas tão inquiotado- 
res progressos, dovo querer levar 03] 
seus successos muis long. 

Tom dois caminhos a seguir: 
tentar bator 08 fruncezes, ou dirigi 

para o norto, som travar com 
+ contornando osições destes, 

Sabe, com effoito, quo encontrará 
apoio nos 'Tedlu, numerosa o forte tri- 
du que nunca foi pacificada, 

A grando preoccupação do genoral 
JLyuutoy dove; pois, sor hojo não a de, 
ir a Murrokech mus u do im-, 

pedir El Hiba de passar, porqueso o! 
sultão do sul pudogso chegar até jun- 
to dos Tedlu, o coronel Mungin toria 
va insurreição simultinoumente na sua 
“rent o nu rectuguarda. 

Em tues condições, o choquo pare- 
«o fatal, 

1 diMioil avajiar as forças do EL 
Hliba, Quo gento truz ello comsigo do 
Bul? Quatro mil homons, di 

Por outro lado, o tabor do Murra- 
koch, educado por officiaos francezos 
o quo consta de 200 homons, pussou- 
no para o pretondonto com arinas e, 
dugagons, 

Além disso, 600 soldodos vindos 
no Por, liconcondos por ordom do 
Roguunlt, ospalharam-so polo sul 0 
ioram, póde affirmar-só quasi com 
corteza, listados polos partidarios do 
El lida. 
O gonoral Lyantoy, oncontrundo 

sas forças o comprobendendo o por 
de doixar homens exercitados 
dirigir-so para regiões insurrvccio-| 

nadas, começou por us deter. 

Mas os marroquinos invocaram a 
palavra do Reguuult, quo promettora, 
doixalos voltar livromonto para us 
suas terras, o o general viu-so forçado 
a deixal-os, porquo a palavra do Re- 
gnault ora a da Fran 

Bi Hiba dispõe, pois, hojo do mar- 
roquinos que apronderam a combuter 

“& europeia, aos quaes so juntam os 
“contingantos, dia a dia mais numero- 
sos, dus tribus rovoltudas do sul. 

Quer isto dizer que u situação é ex- 
tromamento grave. 


Exames em outubro 
o alárogos para vxatses das 
aba tntge 
» iai. Rpgoto or 
Henuiatnta de Se Seburuo da Eodreira, 


D caso da Junia 
É do Credito Publico) 


Os presos por suspoita de esta 
niventes ta fa ão d 
Junta do Cr 


to 


io oontinnarm d 
lidos no govei Hoje focam cha 
madas a depõr altumas pessoas, antro 
quaes o sr. Thomaz do Mascarenhas, di 
chor «taquella Justituição, 0 0 porteiro, 
sendo 08 sous depoimentos demurados é 
toduzidos a anto. 

Os quatro einpregados detidos foram 
bojo pliotographados 


CIGARROS 
Presidente Arriaga 


antga marca Presidentes 
20 cigarros 120 


Cuidado com as imita- 
ções que a muita fama 
desta marca fem provo- 
sado! 


A FACADA 


Marido que aggride a mulher | 


Por ul dir com tres facadas sus mu | 
e an, listas 
o noso 

SE ue em 
EPE Do Peel 


huspi 
cama. 1 


pareciam indiflorontes. A che-|goi 


“| pensar o commoreio, a industria, os 


londe tudo é proibido, ella, « Santa 


EM QUÊ TERR 


TOIROS SÓ PARA HOMENS 


—— oe 


O que faz a policia, 


ue 
a pornographia e a limmoralidade triumphem? 


No sabbado, cabiu-mo sobre a me-, 
|sa de trabalho um pedaço de papel, 
azal em que so lia o seguinte: Praça de 
Algés, domingo 25 de agosto de 1912. 
Festa particular, à porta fechada, pro-| 
movida por una commissão de socios do 
Club Luzo-Brazileiro, mia de 8, 
José, palacio Magalhães, dedicada ao 
«Sportman» Moita Gomes. Parte da 
corrida é feminina, A outra parte... 
Surprezas??. «1! Este bilhete tem de 
ser trocado, pagando uns «nikes» que 
lhe pedirem. E bico calado! Bu sabia 

uo no palacio Magulhãos, é rua do 

. José, funcoionava nm animatog; 
pho obsceno, frequentado por 
boa, quo lá vao roer orotismos 
tardios ou buscar exuitantos para can- 
gados, adormosidas gnorgias. É sabia 
mais que n'esso aniNetograplio, fro- 
quontado por quem quizor vêr ao 
vivo tudo o que a dopravação doon- 
tia oa a sem vergonha classica teem 
inventado, so davam ás noites rendez- 
vous elegantes muitos ponderados se- 
nadoros, dos do mais solida reputação 
parlamentar e commorcidl; illustres 
deputados da nação, dos dé mais aus- 
teros costumos o de mais rigida mo- 
ralidado, dos que gosaim fuma do opti 
umas pessoas o quo, armando em Oa- 
tõos do tres ao vintem, exorcom na 
sua camara faneções do direcção o de| 
'mando. E não ignorava, 6u que não 
sou positivamento um exemplo  so- 
guir no quo ge roforo á moral, essa 
deusa do camisa esfarrapada o saia 
do chita côr de rosa, cheia do nodoas 
o do manchas oquivocas, que a esso 
palacio do deboche, foco do depravi 
gio e escola do todos os visios, cor- 
riam a buscar allívios parg a sua mi 
santropia e para a sua impotencia 
muitos. officiaes do exercito, desdo o 
Igonoral rotundo 6 cirounspecto, oujo 
corpo dove sor um tição apagado 
cuja alma não passará de um frio cin- 
soiro, até ao alforesinho do calça es- 
torlicada o dolman justo, que ao ani- 
mutographo cantaridesco vao du corto 
pedir uma parcolla ooculta da scion- 
cia quo ensina a multiplicar os pra- 
zeros da carno até ao infinito, Sabia, 
Iroulmento, tudo isso o ostranhava, 
ou quo ainda sou, apesar de tudo, um 
provinciano lorpa o ingonuo, quo a 
polícia, n'uma noito de mais oscunda- 
losas exhibições, não assaltasso oantro 
para atirar é cadeia u cambada do 
Satyros que não tem pejojdo alimon-| 
tar. a vil iadusteia que |por Ji 
explora som pudôr, 

À imoralidade, ponsaza 
nographia dosenvolia o a obsconida 
irritante colhium-nos até agora 


do! 


Mudas em far 


revistoos | 


do quo nos ospora a u 
pura nos lovar umas corôs 
ora assim o era para quem q 

fossem lá. Mas 6 tl 


alguem a quem muito qui 
to estromecosse, 50 não cor- 
(cada, do arrebiques ou és|oscancara 
lho iam sorvir o à quem o acompe 
nhasso, uma lição porfvita de banda- 
lhamento e porversão? À tor- 
nada pustula por Já so deixou 
entretanto, ugachada polos bastidores, 
gravada em lettras como contas nos 
originaes quo o ponto bufava todus as 
noites. Uffendia, conspurbava, sujava 
o corola. Mus tinha, ainila a 
quatro paredos do theutro a isoial 
da lug do dia, que por ella não podia” 
ser corrompida. | 


A policia, todavia, sompro compla- 
conte, não iotervoiu quando ora sou 
dover intervir, o os resultados d'essa 
inoreiu e d'essu complacencia ahi es-| 
tão a siphilisar ató á medula um povo 

ão todos nós doviamos procurar en- 
riquecer do bolloza moral, do co 
[gem civica, de força muscular o 
tollectual. À pornographia, com ap- 
plauso de deputados o sonadoros 

saneção uuétorisada de doutos 
ljurisconsultos, ponderados generses| 
jo roluzentes ufficines da armado 
a suprema 
és grandes iniciativas costumam di 


durocratis, 08 bucharois, o cloro, a 
nobreza é o povo, bateu us azas dos| 
Lustidores esguios, esvoaçou, numa, 

torva, polos thoatros ás escuras, 
fiou por uma junella quo um ser-| 
vento corrupto deixára por fechar, 
deambulon aos tombos, cómo os gatos) 
cum juneiro, pelos telhadds ingremes, 
le princijjou no dia seguinte, utrovi- 
da « cantille, de nbráda com esto) 
ceu virgem de beijos prostituidos, a 
mostrar-se pel cidade, (oita grando 
(dama, chegoda, vivinha, u saltar, de 
longes terras onde cadd um, ao que 
dizem, fu em sua casa o que que: 
E, como se fosso uma rainha ou uma 
dousa, neste paiz onde dousas e rui-| 
nhas Cabiram em dosgeaça, à matrona 
pintada, de dentos cariados o calafo-! 
tados a oiro, dou duas voltas pela. 
Baixa, subiu, de seios á vela, ás cinco, 
o Ultiado das eleguncias, foz-so corte- 
jar, fez-so admirar triumphou. 
ahi em doante, defendol-a 
todos os que havium absorvido os 
seus filtros enervantes. Nesta 


Pornogeaphis, passava 4 sor à unica 


A ESTAMOS? 


não cuida de impedir que: 


rada. Depois, princi 
oncontral-a disfarçada om mil traves- 
tis: ás quatro, sarocoisando-so pola 
Baixa, ás pançadinhas aos gallogos| 
ociosos e sujos; é noite, installada 
pelos passeios publicos “o pelas fer- 
rasses dos cafés, piscando garotamente 
jo olho à auctoridado que a fixa de 
soslaio e... passa; no Palacio Maga- 
lhãos e na rua da Gloria, ondo se 
mostra espapaçada no panno branco 
dos animatographos, como uma gran- 
ão nodos dê aseito que se alastra cada 
vez mais o que macula tado o que lhe 
toca improvidontomonte... 

Mas dos animatographos só para 
homens, ondo mulheros nuas cantam 
canções eroticas o so vendeu por todo 
o proço, aos velhos que perdoram a| 
noçãodo que valo uma volhice quando] 
[so “consegue loval-a ató ao fim som 
[sombra de macula, a depravação, 
nesta Lisboa quo podia sor a mais 
linda cidado do mundo, principis a 
irradiar para o ar livro e a mostrar-| 
so em publico, não já vestida com re- 
ativa docencia, como quando fugiu 
dos thostros ainda simples pornogr: 
phia, tas nuasinha om pello, como a 

va da lenda ao rebolar-so doante do 
Adho, pascacio o desconfiado. E, ás 
soltas e livre do movimentos o senho- 
ra do sou nariz, coloca prostibulos em 
ruas por ondo toda a gento 6 obriga- 
da a passar o faz com que, por uma 
inconcebivel amoralidade do meio, 
as possoas honestas vivam ao lado| 
das que os roguismentos polioies di 
|zem “quo o não são, dando a umas o) 
outras diroitos absolutamente ogunes. 
[Foi om virtudo d'essa libordado am- 


porquo tran 
gia, sabendo que a primeira parto da 
corrida do Algés seria... femi 

que va ultima haveria mystoriosas| 
surprezas? Teansigiu como tom tran- 
igido com os unimatographos obsco- 
quo funcionam em Lisboa. Tran- 
sigiu, porquo ostá habituada a tran 

o o quo, reclamando a 5º 
ueção enorgica, possa ir ferir iu 

sos ilogitimamonto croados, não por-, 
'míttidos por nenhuma lei... 


Fui tamboní a Algés. A minha cu- 
riosidade de reporter não mw deixou 
rosistir à tontução do ver com os meus| 
us no decahido re- 
De manhã, as 
lo bandarilhei- 


toda a gente, mas a polícia, que vô tu- 
o, 4 sua pussagom fechuu prudento- 
mente os olhos. Dofeanto da praça, os 
contractadores berrum oferecendo bi 
lhotes. Ha perto de mim uma certa 

pecio de gente com quem não estou, 
habituado a encontrar me. Abundam 
os rufias o as maquereats—os meninos 
que so vendem e os cavalheiros quo 
podem lovar-mo, com limpesa, a car- 
toira, Mas os contructadores conti- 
nuam a apregosr alto as surprozas 
annunciadas polos bilhetes, e não fal- 


mulltoros o ercanças, 
mos, como queim so resigna a supor- 
tar à dureza amarga d'um impiodoso 
destino, Lá dentro, a concorrencia 6 
pouca, Ha apenss gente na sombra, 
nus cadoiras o em alguns camarotes. 


us de... tratamento as que antegosam 
 prater do vorem om quo pára tado 
isto. Sôa o clarim. Sue a primoira vab- 
(ca. O picudor, um tal Gomes, vosto 
descaradumont do saloia, Os banda- 
rilheiros trajam do sachristas o os sso- 
ços do forcado de Lóbés. Como tudo] 
sto 6 chinteim, santo Deus! Como ine| 
sinto onvorgonhado por partencer á 
mesma especio a quo pertencom 
aquelles quo lá em buixo se pordom 


a lama o vir cabir ás got: 
de mim! A saloia safou-se e a malta. 
ulula, Agora sus do curro utm bezerro! 
do mamma. Nu fronte, coiloca-so-lhe 
umadas gastas hotaíeas que o empreza- 
rio amostrou, mais o Mureira, para es-| 
faquearem, com dardos como dedos, o 
pescoço do animalsito, que se defea-. 
do á cornuda, tombando as feras que 
o perseguem. Uma dellas lá ficou 
cota os ilacidus seios mostra... Eutre- 
tanto, o beserrito tem o cachaço es- 
phacolado, a escorror sangue... 
D'aqui em deanto, a fosta continia| 
na mesma. Às toireiras robolam-se 
[pela arena, com impudores de fo-! 
tea acoçada pelo macho e ferindo os 
bezorritos que lho largam porfeis 
mente ús cegas, Surge um matulão 
escarranchado n'uim gerico microsco- 
pico. Contra os dois, soltam uma vao- 
ca do quatro annos, que os ompan- 
deira projecta a distancia. O ataque 
continúa leroz, até que os espectado- 
res, com a sensibilidade, emfim em 
vibração, acordam o protestam. Foi 
preciso servir-lhes um burro para que 
so oporasso o milagre... E a toirada. 
's6 para homens termina sob uma| 


grunde, a exclusiva, a intangível tole-| 


chuva de obscenidades, de gestos, 


S|soros coherento comtigo mnsma. 


is cada. Quer dizer —são todus pes-| 


A CAPITAL - 


Ene e] 


THEATRO AVENIDA 
En vista do grandioso uceesso 
que hontem obteve, repete esta 
Noita à peça, genero GA ND GUI- 
ENO igioal de Nascimento 
ernhidos 
MISÉRIA E LOUCURA OU FALLEN- 
CIA DUNA PADARIA 
em chjo desempenho tomam parto 
& sei anctor, Amelia Pereira o 
Amarante, R 
À irmmortal rovista 


Có-Có-Ró-Có 


poemss do baixo erotismo, 


do esgáres quo toem um não soi quê] 
do alvarmente simiesco. Um poli 

á porta esfrega as mãos do contente, 
Enchork o papinho do riso, à integra 
(auctoridade... A isto, ao quo ahi fica, 
'se chegou em Portugal. Mas om face) 


do tanta baixoza, porante tans 
minia junta o deante do esquecimento! 
(do quo, devom a si e ao pais que sor-| 
vem muitos d'aquelles que teem por 
obrigação evitar e tornar impossivei 

semelhantes vergonhas, parecorá, por- 
ventura, estanho a alguem, quo eu 
porgunto para ondo se caminha? Sim, 
porquo| os senhores não bão de que-| 
ror transformar Lisboa em qualquor 
coisa parecida com as londarius ci- 
dades do vicio, que a colera divina 
destruiu para os purificar, Os sonho» 
res, aquelles doputados e aquollos se- 
nadores que frequentam o palacio 
Magalhães e o animutographo da rua| 
(da Gloria, hão de quoror tazor dº 
uma terra oivilisada o foliz, sob poi 
de fultarem ao seu mandato, concor-| 
rondo para que as gurações do ama- 
nhã sejum compostas de rameiras o 
do apaches. Mas so essas são as inten- 
(ções do tão conspicaos cidadãos por, 
(quo esperam quo as não oxecutamf 
Sabendo que cada minuto que passa, 
(é mais um passo que a corrupção dá, 
no plano inclinado em que u colloca- 
ram, para lho esproitarem cá de baixo 
'os dessous amartunhados e amachuca- 
dos, porque hositam? E ta, compl 
conte policia, o que fazes? Anda, man- 
da fechar os autros quo te apontei... 
Não? Nºosso caso, passa tambem a| 
oxhibir-to em trajos monoros o para 


Braz Simõe: 


Uma escola. Superior em 
Dolandis 


Urge destinar edificio para o Car- 
so Superior de Commercio, 
para evitar despezas e prejui 

sos aos alumnos 


Oorrespondondo ao desejo oxpres- 
na carta hontom publicada nº'Á Ca- 
ital a proposito da instalação do 
Curso Superior de Commorcio,a mes- 
ma comissão que antes viera con- 
tarinos o caso trouxe-nos bojo as so- 
Iguintos informações : 

Provam que o edificio do Rato por- 
tonco ao Estado: um decreto de 1874, 
dizendo. que a posse passará para o] 
Estado morta que soja a ultima froi-| 
ra, facto Ter so deu; um decreto de] 
1875, codendo parto do edificio, o 
qual voltará para o Estado logo que] 
esto o precise, som indemnisação das 
bemfditorias renlisadas ; um decreto] 
'do 1881, cedondo part do edifício o 
anexos ao governo civil de Lisboa 
para installação do asylo; laí do 1882, 
[codendo a totalidado do palacio e an- 
nexos com a clausula do dar uma par- 
o á Impronsa Nacional, 

Acorosponto a comissão, om do- 
fosa da sua idéa, que sondo o orça- 
mento do Instituto Suporior Techni 
'co 6 Curpo Superior do Commorcio, 
para renda do casa 6 installações, 


quitro contos, a quantia livro pa- 
ra desperas de installação é simples- 
mente irriso! 
Sacpedo tambem que, quanto mais| 
tompq a questão lovar a resolver, 
muior|á o dispendio ocasionado. 

& mais do trozentos os volu- 
jo apparolhos e oxemplares de 
s á espora do destino; o quo ha, 
ixotar formará outros tantos 
les. A dospoza com operarios o 

madeira necessaria teria sido 
a so a remoção so tivesso foito| 

tamonto para a nova iustal-| 
E não dovo deixar-se do mot- 
ha do conta a dospeza occa- 
ja com os prejuizos quo o en- 
monto dove causar nos exem 

aoologicos, uos apparalhos do-| 
6 08 cansados pola quebra di! 

com acidos é outras drogas 
lecramando-so, irão avariar 08] 
s em que toquem. 
“gumonto das sala: serom mui 
tas tambom não colho, pois lia- 
aulas quo são frequo 


ação, 


vende 
duzentos alumnos diffi 


salas | tenham dimensõos super 
ás nbcossarias para comportar tã0| 
prende mumoro do pessoss, Aceres- 
cenda ainda que aulas ha em quo cada 
alomio precisa uma cartoira para os 

rabalhos e quo nestas condi- 


nunce 
o 
nado 
reco 
so as 
fome 
gar 


izor-so que o edifício esti desti- 

já fuculdado do Diroito não pa- 
ito garantida verdade, porque 
fosse não toria o ministro do) 

to ido vêr o edificio para avori- 

so n'elle so poderia installar o 

de Commercio. 

jk como fôr, o que se torna 


pes 


ipara todos os systomas do 
chinas. Casa Yost, Rua da Conceição, 
120, Lisboa. 


to chegaram ú Suissa é os entendimon-| 


quo as salas sejam à 


Guerra italo-turça 


As negociações da paz entabola- 
das na Suissa terão uma solu- 
ção satisfatoria? 

Os centros officiaes mostram-se um 
ouço contrariados por os jornaes fa- 
Iarom tanto dos proliminaros das ne- 

gooiações para a par. Rocommonda- 
so até á impronsa italiana que não! 
acolha as inforimações que circulam a| 
tal respeito, mas nenhum desmentido 
formal foi dado á existencia d'ossas, 
negociaçõos. 

À formula official 6 estat 

«O governo italiano não designou 
mandatarios para tentar a pac. Ha 
talvez possoas animadas da malhor| 
boa vontade que crêem devor po! 
(gonta entondor-se com porso! 

es turcas, mas o governo é alúeio a! 
taes entondimentos.» 

Notemos, todavia, que todas as pes- 
'soas de boa vontado que nos ultimos 
dias entabolaram nogociações na Suis- 
'sa conhecem perfeitamento as inton- 
qões do governo. Essas pessoas já ti 
voram, como 80 sabe, om junho o ju- 
lho ontrevistas na Suissa com os en- 
viados do gabinete Sais 
Mas as conferencias naufragaram 
no escolho da soberania italiana na| 
Libya, pois o Comité União e Progr: 

iu-a theso italiana d'um mo- 
luto. 
Algumas somanas decorreram sem 
que o novo ministorio turco retom 
so o fio das nogociações, mas ha dias 
os enviados do ministerio Moukhtar 


tos recomeçaram. 

Segundo as impressões recolhidas 
nos moios políticos, pode enunciar-so 
assim os desejos italianos: Discussão 
lguma é possivol sobre a soberania) 
plona e intoira da Italia na Libya, Se 
O governo turco não accei i 
meira condicção, todas 
cias ulteriores resultarão inuteis. Ro- 
Istivamente ao Kalifado, a Italia offe- 
rece uma ropotição das clausulas do 
tratado austro-turco para a Bosnia 

Horsogovina com a rosorva do que] 
o clero mussulmano não devorá oo 


pla ou outro chefe religioso. 
Esta ultima resorva 6 proposta por 


leração para com a seita senus- 
sita, que obsorvou durante a gusrra 
rigorosa noutralidado. 

Quanto ás ilhas, a Ital 
posta a rostitail-as é Tarq 

Mas, tondo contralido uma obriga- 
(ção do honra para com as populações, 

garantias ospeciaos para a sal- 
aguarda das liberdados o dos direi- 
tos dossas populações, garantias que 
dovorão sor egualmonto roconhocidas 
pelas potencias. 

E' esto o ponto mais delicado das 
questões comploxas suscitadas nas 
nogociaçõos para a paz, 

lia, “como "grado potencia 

abandonar ás repro- 
populações christãs 
das Sporades, quo se lho entregaram 
[com tanto enthusiosmo. 

Una restituição pura o simplos das| 
iihes é Perquia” dove see a priori ex 
cluid 
s Penta-so em orese uma nova cons- 
lituição para as ilha Europa 
acá ohalsada “à exastinar qm tacaço] 
compotente. 

Não annexando as ilhas, o go 
italiano affrontará o mau humor 
'vavol da opinião publica quo ost 
toressada por essos territoriosesobro-| 
tudo pela ilha de Rhodes. À sorto re- 
sorvada  Stampalia é discutível. 

O almirantado italiano queria con-| 
Isorval-a como deposito de carvão no! 
Meditoreanco oriontal o aos circulos 
marítimos agrada tal solução, mas 
nada está ainda decidido. 

Naturalmento as tropas italianas 
não deixariam as ilhas senão quendo 
a Tarquia tivosse cumprido todos os| 
[compromissos tomados no tratado de 
par, o espocialmento o de 

uas tropas é os sous off 

bya o de supprimir a organisação &- 
nanceira o militar da resistoncia 
urabo. 

E é ainda outro ponto deli 
do Yómen. Os italianos toem 
a robllião de Sidi Idriss cooperando 
com ollo por mor 
tra as tropas turca 
pois abandonar Sidi 
aos turcos libordado de enviar pelo 
mar as tropas nocossarias para o von- 


está dis- 


e 

E! necessario, pois, conseguir on- 
tre o governo turco e Sidi Idriss um | 
fontendimento no gonero du acordo 
com o imam Jalcia, 

Sob o ponto do vista financeiro, a 
Ttalia mantom o compromissy do 
ombolsar a administração da divida 
publica otomana da porda dos rod- 
ditos da Libya, 

Quunto ás indemuisações, ha di 
sas tranoiras de a 

A Telia poderia resgatar os bons! 
das comnunidados religiosas, mas a 
Turquia deveria indemnisar os itali 
'nos expulsos o reombolsar as despe- 
ras occusionadas polos prisioneiros| 
da guerra. Sobro estas questões o 


| 


faz questão do dinheiro. No fim d'ui 
janho, à guerra terá custado 490 1mi- 


lhões, o o orçamento italiany cousvt- 

vou toda a sua olasticidade, O a 
à facil sobro a questão das 

fandagas o das capitulações. 

Tues são os dusejos dos italianos. 
Roma, comtudo, continna-se a on- 
[carar com scopticismo as probabili 
dades d'uma paz prosima, puis as in-| 


toações do novo ministerio ouorano 
são ainda desconhecilas; 


goc'ações encotadas 
a situação começará a osclarecor-se. 
[No omtanto, o general Caneva voita| 

Ralia para descançar é so tratar, 
Nada está decidido rolativamonte à 
sua volta á Libya, porque o program- 


so conhecer a 
lbya por um entondimento italo-turco.. 


Paroco todavia certo aus o general! 


'de manifestação do sympathia. 


(eutando a Portugueza durante o per- 
(do maior onthusiasmo, erguondo-so| 


innumeros vivas à Patria, é Repu- 
blica e ao exeroito. 


tenente Alves o alforos Geraldos, que| 


[cordo será facil, porque a Italia aão/ 


unha peeididos om ho haviam ruubado, 
[dese 4 Banca dg Portugal até ao lvcio,| 
fadas notas do 150 veis, 


Caneva não voltará a Tripoli se fôr 
porto em execução O projecto de pe-| 
netração na Lybia, quo ello não ap- 
prova, mas que o estado maior deseja. 
no caso da resistoncia turco-arabo 
[não cessar. 


Conspiradores 


Regresso de forças do norte 


Sob o commando do capitão sr. 
Beça, chogou hojo, polas U horas é 
'moia, de regresso do norte, mais uma 
(companhia de infanta que trazia 
como subalternos o tononto Valle e 
'os alferes Oliveira o Costa. 

No mesmo comboio regressaram 
tambem os seguintes officiaos: major| 
Crur;J. Costa, tonente da administra 
(ção militar; alferos Affonso o aspi-| 
ranto Camillo de Oliveira, 

A força ora aguardada por muitos, 
populares, que lhe fizeram uma gran- 


A banda do rogimonto foi tambem 
guardar 08 reconchegados, exo- 


curso para o quartel, feito no meio 


No norte ficam ainda os seguintos 
contingentos do mesmo regimento: 
na região de Busto uma força do 150 
homens, sob o commando dos tenen- 
tos Castello Branco e Virginio o al. 
fores Siunõos; om [Braga uma poquona 
força de 60 praças, com os seguintos, 
officiaes: alferes Campos o Pires] 
Montoiro; capitão Rocha Pinto o te- 
nente Diniz, que ha dois dias foi dos- 
tacado para Arcos de Val do Vez; o 


pormanecorão até ao fim dos jui- 


iro 6 jurado nos tribun 
os 0 0 segundo impodido nos 
Rutos do corpo do delioto. 
Presas postas em liberdade 
As empregadas da Agencia Catho- 
lico, sita na rua da Prata, sr. Maria| 
Amorim e Leonor Samnol, quo ha- 
iam sido presas juntamente com a 
ropriotaria d'aquella o: AD. 
Julia Brito e Cunha, foram hoje pos-| 
tas em libordado, por 
taroim innocentos e sorem dedi 
republicanas. 
2 D, Julia Cunha foi lovanta- 
da a incommunicabilidado, 


Escola Portugueza 


Instituto primario e secundario 

Ambos Os sexos 

Absoluta e completa separação de: 
sexos 

Internato, semi-internato e externato 


Palacio Rebello da Silua 


32, Rua do S, Sobastião du Pedreira,37 
DIRECTORES 
ty 


Jme Beúwiges ss 
Fiattos 


José Candido iss CRlmeida 
Jaitos 


Capitão dinfuntaria o professor do ma-| 
tematica 

Fato estabeloc' mento dinateucção acha. 
o fostalado no magnítico palacio evei- 
do da Silya, na rua de S, Sebastião ua Pe- 
dreira, S%, Com jardim para a avenida À! 
tonio Aujgusto d'A guiar, fronteiro ao par- 
que Eduardo VIL Iluminação electeios, 
jardim e explendido terraço para pa 
em, gabinetes do phísica, chitica 0 his- 
foriadatnral. Ani a dorbitorios maga 
cos, alimentação abundante o hygionioa! 
“corpo docente de auctoritados profé 
Sores 'o professoras pacionaos 0 Oxtr 
eiros. 


Praia da Trafaria 


O novo horario das carreiras de 
vapores 
Espera-se para o mes de sotombro grane 
do concorrencia o maior auimação do quo 
a que tera havido. Às carteiras de vapo: 
res teem sido renlates, à contento «o o-| 
à v E 


mar bastanto esta praia, 
dr tomo ndo “sempro tauito 
ados. 


“ REMEMBER 


GRANDE CHAMPAGNE 


Garrafa, IÉOU rêa. 
EEE 


O sueida da tinha do Cascaes 


O seu reconhecimento 


Chama-se, faul de Castro, filho do 

Ieiloro de Castey o de Carolina do Cas 

tro, imuradores na run do Castello Pi 
o rapaz aqua hontom so sº 


a de Cascaos, em frento 
ica do pregaria o sorração mecha- 
Modo Julho, 


no reconheceu o| 
Morgue, pará onde, comu 

tinha sido trans. 
teu tinha [7 am 


Dimbeiro perdido ou roubado?) 


Alberto Sostes, morador na eua das 
morsicas, Ih participo na polícia que 


prenda 


PEGUcHAS MúTICIAS 


No ptoximo dom 
anus da Pota, em 
corso do 3 
professor du Ugumasio Club ate 
dos Santos. 


0 ps tm 


administrador do carculo aduaneiro do! 
Angola, é Jusó Powpeu da lata Ochôa. 


istico A Lauterna! 
sus leitores, 


flo; ah 


roconhocor! o) 


Última hora 


NOTAS DIVERSAS 


A junta do saude das colonins, na 
sua ultima sessão, julgou aptos para 
sorviço : tenonto Mathaus do Sousa Fi 
no; cs lhermo Augusto Hebel- 

s almoxarifa José Santos Nou- 
tinho; Antonio Volasco Galiano o Al- 
hino Porteira, 2º official e 2.º aspirau- 
te dos tolegraphos ; Adolpho Molchia- 
des, patrão-mór de Benguella; Miguel 
Wager Russel, conductor de obras pu- 
blicas; Pedro Dourado, aspiranto das 
altantezas; Joaquim Balthazar, at 
liar das missões; Augusto Moita, poli 
oia do Loutonço Marques, Por incapas 
do todo O serviço: coroncis-medicos, 
Jaymo Julião d'Azovedo Rodondo é 
|Souquim Bernardo Candoso Botelho da 
Costa (visconde do (iiraul); Leonel Care 
doso, inspector do fazenda da Lrlia; dr. 
[Antonio José Cardoso do Barros, presi- 
[dento da relação do Loanda; 0 Raul 
Marquos da Conta, amantanse-aponta- 
dor dobras publicas, Arbitrau as se- 
guintos licenças: 90 ias ao 1.º Lonento 
do marinha Josó Proença Fortos, 60. 
dias à Angelo da Costa Ribeiro Lima o 
3) divs ao capitão Viriato Nogueira 
[Velho Chabye 


Uma commissão do canteiros procu 
zon hojo o sr, ministro do fomento a 
fim de pedir que srjam colocados em 
obras do estado quatro operarios do 
aquela elnsso quo foram dispensados 
do serviço pelo ministorio das colonias. 


Câmbios, Gommercio & Finanças 
BOLSA DE LISBOA 


Cotação official em 30 de agosto 


costaDe 
Effect, 

Divida interna fama, assont. tt 
DOS DUO omentih E gro 
Divida mtarna [aid assedt UL) 
Domo, smgo 
t so 


va, edu ps, tt! 


Pg! 
jo ot dj 


coup., Ff 
Obrig, do Hunpr, 1900 Gare: G. 
Esto 4 12 0/0, 


uno, 188889) 


Acço Bianco de Portugal . . 
A cg: Banco Lisboa & Açores 
Aco, Banco Nao, Ultrumarino| 


Aos: Companhia Mogicnbiqué 
ASS: Companhia Nadional “de 


Monge (Nova). 1 v0.1 
Acg. Port de Pini totp 
Aeé: Companhia da Zamberi. 
Ob; Comgr. Caminhos do Fe 
Atraver uiáftica, 500 + + 4 
Oy, Comp. Real Cain. do Ferro 
Norte 6 Leste, à* stat, 8/0 
OFFERTA 
Dinhoiroy Papel 
Div. int, fund, conpa) 
Ué, LONIS0M 800, +) 8760 | BIO 
Obidu Emp, 18X, comp. 
400. or erro) 48200 | — 
EO, ao): BABOD | mm 
Obçdo Flip, DNS Gare: E 
CL E Bat 3 200 0] 99400 | — 
ou; 
GP BR DOD. od 
ou. serio, 800] 
OU Ext ia do i 


àcr Com 
Ácç. Cum 
lidado 


BO; 
o 


Db. Prodinos, 
OL: Prodines, 4 
Ob; B. Nacivn, 


Beira 
800, - 
od. Soc. Carris di 


ita, 


o Ver 
rodo Lisboa 500, «| — | 050 
09, Soc. N. rio Mi 
doom 
assoa 
isento imp, el — | oyo 
G. Coffino 
Em 0 
2 142 Consol, Ingles g 


UU Portugucto o 


UIT 


EN 
Ev] 


nom pavio 


DD ASA 


A. da Costa Ivo 
Corretor  ofhioial 


seções om fandos pahlisos, 
papeis do erodito, 
bilneves 40 thegonro, ata, 


Rua Augusta, 24 


. Tel. Corretoriyo, 


E 


LOTERIAS 
Na Mavancza do S, Paulo von 
billotes e cautelas para rovendor, 1 
empre: sortimento do todos us carmbis. 
tas 


“Satisfaz com promptidão ma volta do 
convio lodas. os pedidos da provineia, 
ilhas o Alrica, vindos dirigidos à 


Antonio Joaquim Pina 
Rua de S. Paulo, 75 0 77—LISBOA 


Dentaduras velhas 

Quem compra sempre e pagá 
melhor é «O Me: gulhão dos Cor- 
does Ouro» na rua de S. Paulo 
no” 162 182-B. 


OURO USADO 
am petuo-eo ouro, prata, platina, 
ax, amtigoidados, cautolias do 
Gral, gulões o duntaduras vo 
luas, Quem paga meihor é a Ourivesari 
“ Riojuaria de” Manoel Carlos Mergr 


jota non 
Nou 


aspirante de fazenda, 


lioe 1, QoS. Ppulo, 152e 162B, 


sega 


A CAPITAL E 


“THEATROS 


Primeiras representações 


ANIBATRO AVENIDA 
Miseria e loucura ou a falleno! 


duma padaria, tragodia om 1) sua 


acto, genero Cirand Guignol 
original do Nascimonto 
nandos, 


Auspiciosa estreia d'anetor drematico a 
de hontem no Avenida, Pela primeira vez 
Nascimento Fernandes, que tinha larga-| 
mente collabovado em varias revistas das! 
nossas relações, abordava 0 teatro à sírio, 
n'wna tragedia em tum acto. O publico, 
mal prevenido, riu a bunuleirasilespregndas, 
o que, de resto, tem auecelido em algunas 
tragedias representadas no Republica. A) 
bragedia de Nancimento é tuna peça social, 
cujo Lraivo não está tanto nas. peripeciue 
que são horriveis, mas subrettulo no confli 
to. psyehologico dlos personagens, o qual 
altinge, por vezes, taes paroismus que um 
o publico, nem a claque, nem os interpre- 
tes, nem 0 proprio autor o entendem, 

"A peça rua mais we cos q aspira 
ao du lusos sofredomos am ese faro 
leal em que «0 homem seja o tema e à 
vida o não problemas como shakespeareana- 
mente exclama tm dos interprete, No fm, 
sobretudo, a situação € lancinant e com: 
prelieutemos bem aquella espectadora que 
desmaiou, ao vêr 0 pac cortar com um ilos 
seus apeltiros o, instronento do crime do 
“eu filho, «aborto dos que padecem». dos 
leitores que mão entender esto ogogria 

ho. resta apena. o vecrso de irem vêr a 
Deça. O desempenho foi optimo, Amelia 
“ada, que aranca o cabello todo ao vêr o 
filho” morto. Amarante encaruou o filho 
iprodigo, que regressa do Limociro, muito 
bem incaruado, iaes foram os litros de tin- 
«ta vermelha que derramou no final, Nas 
cimento, que como Molitre e Sacha Qu 
try representava o seu trabalho, foi asson 
broso “de intenção dramatica Já vimos o 
mesmo que elle fez hontem ser larifiuo! 
como trabalho superior, Verdade seja que 
era em dramas sérios e por actores que teom 

“a reputação de terem talento. Os tremolos 
de Assis Pachcdo peccam por pouca origi- 
nalidade, Parecemese uns com 05 outros, 

“E, resumo: Nascimento com a sua 

iantâsia e a sua originalidade, que o pu- 
ico. lhe reconhece a ponto de acciar com 
alegro ento sympatvco atra 
lhe propõe, fez-nos honteim passar tum 
quado “e hora adminavet de gargalhada. 
—perdao!—de verdadeira Arte! 


AB 
Noficias 
Entre nós 
A companhia Tavoiva no neu regres- 


so do Brazil irá fuzor uma tomporada 
ao Porto. Na Trindado funcionará a| 
companhia Gomes-Grijó. Na Avonida, 
licará um turno da companhia Galhar- 
do, roprosentando uma uova rovista, 
omiquanto um outro, tando José Iica) 
do como director, so ustabolocorá no] 
Porto. Na opoea. propria partivio para 
o Brazil ns touruées Gulhardo-Jost Ri 
curdo o Gome N 

—0 omproario Antonio do Sousa 
vao formar companhia no Porto para, 
xo proximo ano ir oxploras o norte] 
do Brazil, 


possivel quo uma empro. 
boa sofia por ostus dias, uma 
ção na sua direoção o na sua 
omganisação, 


Estrangeiro 
Km Beslim vao aubir à 
oporotta, do Fang Lohar, 
ramo do ilazem 
r Arthur Pinoto publicou, n'um. 
jornal do Londros, um estudo compa- 
ativo dos comediantos iniglozos o nor- 
to-umoricanos, Pronuncia-so aborta- 
mento em favor do ostou, lançando in- 
tropidamente a culpa d'aliguns dos sous| 
insucoessos nos sous intorprotos inglo-| 
«es, Cá o Já más fadas ha... 


Cartaz do dia 


REPUINAGA = Ora Orig 
Pi 
Pai 
d — Ou quadros novos, 


na uma 
tituluda O 


o du 
iz é Moruus, do Chaves — Miseria e 
ra ou falloncia do uma padaria, 


COLISEU DOS RECH 
pino icalianae etica po 


TOS Com. 
a acolonistam. 


os. preços cu tudos 08 logares--Uua 
manobra do 
OLYMPIA-IY Ly às 28 142-Concerto 


INFANTIL DO ROCIO— Amor por 


CHALET JULIA MENDES. 
BB LA onplga, rovista am dloix 


CHA LET DELFINA VICPOR 


“Chiado À 
Conrad 


Cino 


Simões Ferreira 


Medico dos hospitaes, 
do Posto da Misericordia 
e da Assistencia aos Tuberculosos| 


CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do aparelho 
carilio-vascular 


RUA DO ALECRIY, 38, 2.º | 
CONSULTAS; Das 3 às 4 


20 Folhetim dA CAPITAL 80.8-912; 


MORTA VIVA 


PRIMEIRA PARTE 
O casimento Gretorex 


vir 
Factos e co jecturas 


tonobrosas, cujo espirito possum 
dlôrs não 


na, O 


! a Fal, Está 
po com à pedra no sapato, nunca so!e 
a do descubir, nunca esquecorá a sua imento | 


digaidudo, 
+Xa verdado senti-mo levada a nd- 


Lum! julga quo outra 
partitâwia deseo mesmo sentimento ? 1 

—Bim. senhor. Gomprohondo o quo! p 
quer dizer 0 respondo sem equivoco, 
e 


dus a ima mulhor: 
conclui 
—E? um homem taciturno, do idéns sempre convonionto arranj 


um homem ser belleza,tião tom !nhor melhor so póde sopvir Alles, 


MUSICA 


Concerto Rey Colaço e Juan Ca- 


Grupo “Pró Patria, 


Excursão a Castello Branco e 


Coviliiã sau 
No proximo dia 14 do setenhro roatizaf, Roatisa-so, no dia 9 do sotombro, om 
Grupo «Bró-Batrias uma cecursão dslCintra, no Salão Ciremio Garrotk, um 


concerto promovido por estes dois no- 
tavois professores, à 
Tomam parto no concorto mesdenoi-| 


Ronda a opa paia alone masi, OUT PESO nO Conserto sete 
ec pas sto adro E js m Soligo 3 
vi, nos Pedais tou obssndinsamento Colaço, duas talentosas artistas quo 


ados os seus oroditos ontro 


porto um  excollonte grupo. 
Acompanha tambommáis 1 
Putrias à banda da Republica 
sionistas, o corpo ditoctivo o 
visitarão a chamada licha da D) 
ortorando, Alpedrinha, Fundão, ondo ub 
roniisanto, tambem comloios e agssões de 
propagando 

Coutijuvatm, para que festivbmento sé 
jaum “recebidos om todos us pontos por] 
fondo passo o comboio especial, 08 ropto 


nós, 
O programa, cuja escolha moroceu| 
especiaos cuidados nos promotores, 


Os oxonr. 
oradores 


ira Baixo comp 


unetoros, taos como: Griog, Popper, 


«so-ha do obras dos melhores 


Brahins, Liszt, Mondolsohn, cte, 


COMO EVITAR À PROCREAÇÃO 


ento do vatico nodos dE SEINR] FHOTENE 3 SEGURANÇA. Peiie 
tria». Golegã, Entroncamento, Burqoi-lontuloiço gratis, Calçada do Sunto Andi 
nha, Tancos, Abrantes, Idanbá-a-Nova o[gotrvio, é) 


outtos pontos atõao torminns do trajecto, 
Na proxima sogunda foira sufão. postos 
à venda 08 bilhetos o u inacripção ach 
anurta na «úio do «Pró Patria, calçada do| 
(ao Chiudo), 


Festas associativas 


No Club Taurino Manuel dos Santos 
realisaso depois damanhã nm festival 
“em quo toma parte o grupo Beatriz Coste, 
represontando-so a comodia O tio padre, 
noguludo-so bailo, O club cominômora| 
assis à Tosta uetistica do deu putrono, 


Sacramento, 1, 


GONSUL TORIO MEDIGO-GIRURGICO 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 


EL BANQUINET  jGsuesioco [NT 5 
y Ginito noi! Carlos Granja 

| cunngs AmaLo 6 ed 
DO CARMO. 1, L. R, Aurea, 166 — Consultas 48000 15 


PARA POB] 


aRA' O ds 11 


Agencia official do marcas 


Coliseu dos Recreios 


Hoje, «Uma manobra d'outomno», 
Na segunda-feira, «Il Pipfs- 
trello» 


Incontestayolmonte a operelta do gran. 
do espootaculo Uma manobra outono é 
pum, os maiores mecoseos Chairs 
Ra opoca, não 46 polo aou mogniÃoo 
femponho, como. taabom pulo riquissimo 
Iguarda-sdupo, euplondoroso 
Kaplendorotos eftitos, do lua, 
aotavel companhia italiana Cruniorl- Me 
het a cantar ana noito muis uma vez, 
am cspuetaculo dedicado sos aeclonintas 
da Emprezo dos Recreios Lisbonenses o 
em recita popular, por metade dos preços. 
om todos 6º logards 

eve, pois, ser oxtraordinaria a affueo 
cia do publloo. no. Coliscu dos Recreios, 
fsta noite, pelas razões exponbas e vinda 
porque nquolia opereta Loma parta 4 
nais distinçtas figuras da Comjanhio. 


Rotulhões Voluntarios 


u no miniaterio da gner. 
Es 8 NOVOS estátutos dita into tolo 
ado de instiueção imitar proparatoria, 
!Na aúdo continua aborta a interipção 6 

O proximo dado otabro rali O 

rimoiro passeio do propaganda militar, 

m visita nos sena asivolados do Seixal. 6 
Bareolro, custando os bilhotea E00 ré 
ida o volta, 
Ro bOpos Amanha rot 
1,8 solemno o laildo das prendas 
abrilhantados pela Rociedad 
Pápolo, 

NT (Se): 
rocar depois Ptmanhã, ds 6 
procivas, para exorolalo's tomarem conhe: 
Simontos do assumptos importantes, 


Publicações pornographicas 


Mais uma estreia do primeiralordom va-! Fo dada ordem é policia para que ap: 
mos ter na noito do segunda feira, no Oo: prohenda postaos ou quaesquer publicia 
yegu dor Rocroios: , fãs. pornogmplicus que no oncontram à 

EP premibre dA operotta 1 Pipistrelo, Venda, capturando os'seua portadores, 
um S-aofos € 4 quadros tibreto da Únrios, mma 


Eesti re RROS 


and Sra 
DE, peço que tom fito, carago boa 
ú a vein ro canta Duas marcas de sensação 
Paro havano muito suave 
Domooratas, 10 cigarros 60 róis 
Luzitanos, 25 cigarros 150 réis. 


A venda atas (abacarias 
Fallecimentos 


CARDIGOS, 29-—Palloceu hoj 
nunos, a ara Muriá do Rosário Si 


jo Alunos 


Gordões de ouro de lei só pelo peso! 


Jem, movos, por matado do fiio do ou- 
tras casos, relógios do todon os aytem 

o outros objectds de ouro, prata 0 brilham 
os do ponho, não gombram som vias 
o «Mobi dos. Corddna do Ouro» na! 


ua do 8 Panto, 108 0 JOB, ajudo o Ro; 
gts não pai luxo, 


Dias, à quem apresentamos aincoros po- 


com 26 Bh 
tva Dino, 
dodicadu cuposa do sr, Francisco da Silva 


Casa das Tesouras 
R. ESCOLA POLITECNICA 


si 


so 


Ninguem compre Fatos, Sobretudos da, 
moda, ob celebre Gubões do Aveiro, n'outras casas, sum primuiro vorificar 
os proçós excopoionalmente baratos e a perfeição no acabamonto, com que 
so oxooitam, m'osta casa, 


Peçam... Peçam amostras para confronto 
José Clemente 


Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões tuberculose 


o ontras doenças provantontas ou 
Roompashadas” do” FRAQUEZA 
GAL rocommendo- 


Quinarrhenindl 


EXPERIÊNCIAS Coros" faia 


dos hospitaes do dofonia 
conbrmam her o tônico o fabrin 
go quo maia aú ria garanta ole 
Foco no nou tratamonto, Auginanta 
a nutrição, oxolta fortomontb 6 ap- 
petite, laglita a digestão 0 6 mnito 
Rgradavoi ao paladar 


4 Grandes premics e medalhas do 


ouro nas ex posigõesde Londres, 
Paris, Anvora 6 Genova-—Bar- 


Muraline 


Tintas inglezas a agua 
Sãg as maishygienicas o apro- 
priadas para o interior 
exterior dos predios 


Com um pacote do 2 142 kilos do 
ó ei, o 2 Mê litros d'agua 


a, fas los dê inca para 
data end uma dos nuns E côr 
co pode “cobre 60 meiros: qua! 
raça Cada pacote 900 véi, 
Bnplameas batalogos do Goros a 
Instefoções a. quer os requisitar. 


BELLE” 
Esmalte brilhante em todas as côros 


Sad os molhares do mercado, ki- 
to 18]00réis, 


Karsonite . 
TINTA BRANCA EM PÓ 
[a 


tm a adição «ngua fria enco- 


feitas por inn» 


Vro 3 manchos das parodes o do colonia. Membro do Jury. A mais. 
fugo, o não suja a roupa, io 250 alta ponta. 
Ridp Almada, 30,1º—Porto InstrucçãoV Sm Portugues, fran” 


“À” yanda nas bons pharmacias. 
Doposito no Porto: Pharmasia 
Ricea, R. do Bomjardim, 870, 


Do) 
tes 
Torg) 


ositarios em Lisboa, o agon- 
foraes pura à Africa, Branil o 


o 

Carvalho & C.: 

dos Fanqueiros, 196, 2.º 
TASBOA 


Em” Lisboa: Pharmacia Normal, 
Ros da Prata Deposito garal, 
Plaemacia Bina, Udo Entrolla, 


ÓSSES Extra É 


Dopósitos nos masmosda 


| 
| 


Ena 


i 


NM da tubaroulose, de anemie 
robeldos lo do todos os ostados da asth 
nervota o muscular, 

“Pados os dias dus 14 ds 16 horas no con: 


sultorio medico, rua do Ouro, entrada pé 
a rua do Carmo 98 


Legtimos cigarros 


eos da Amaitora-Rom ZAmOs, 
epois unianhã miala Um toruolo 
ão lenveis na Amadora em quo tomam. 


parto “algumas, denhoras “a chvalheird 

leo fotnu dave fue apurado qual 
grupo vencedor do objocto de artá vil 
ão por um dedicado socio, A! noi 
sudo no, vasto. vink da patinagem 
tribo dou promo nos voncadore 
o gimbbana do” dia di, do cornos do 
patibagom “do 18 o do tor 


Medico homoepatha 


Rua da Esporança, 170, 1.º, dus 11 
“emo 4s 12 da munht. 
ds |, Rua do Ouro, 280, 1.º, Esqe da 1 
Or premios que foram oferecidas polos fo e SO 
socios ' pelus. moninas «la Amadora ee: 4º 8 da tarda. 
nº oRpOnição no: Domina do anão 
las da atoa OR AMO 
o ul a pelo Dl ojos 
Hira de Danda, Marvial Artistos tocar 
no vestuto dos jogos” das JA ds 8 hor à 
FREE 


À provincia n'A CAPITAL 


ERAIA DA, ROCIA, 0! grão 
SEA DA BoA a ada 
organização das festas do agosto pode nou Lição do jogo, o qual sem duvida unim 
veucedores dus provas disputadas a sua as praise, Soguo bojo para Lisboa u pres 
prerd ás a on o pra Co bolo pera Eidbo U pr 


Relogios d'aço a 15550! 
o om extrscplata 2$200+diso da outros af. 


mudos fab 
Ninguem o! 


(ao ministro do interior pedindo quo jogo 


reg 


a galhos Ramo 
Meu do Alotejo 
Manual Castro 


rua do 
guos ulo poça 0 luxo. 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


Foi grundo hojo a concorrencia de af 
dos à bilheteira da À vanida, a udqui 

» bilhetes para a corrida ui bonef 
janduriihoiro Muunel dos, 

alica dopoia Dumanhã, À 
fosta, Uruanisada por Ema comissão “do 
socios (lo, Club “Paurino quo teu o nome] 
do festejado artista, à delicada. À colonia, 
brasileira o a olla assistirá o corono! ar, 
Albino Costa. Do producto «las jontraidas 
reserva o benutictuto 5 UL) para q «ubseci 
ção do defesa nacional” R 


ta” praia ar comedias Corolte 6 O Je dos 
Galinos. 

No Catê Ohines continuam a doliciar 

or onvidos dos numorosos Foquontadores 

O MAGRbrO QUO A vovo 

do Chugurá “pnra q Cali 

lar um quartotto que "nos dize 


elo do estimudo 
Santos, que sa 


ameno (md 
Ee ati Pardo (ah: 
ESPINHO, 2 dorm ata encher CUiurdo 


o proximo 
“ida de tuo om 
mol Toledo, (Paloiho) 4 


via Vigo, ve, al, 
or, Pishg. 


Liv admbroseo (DP 


qual promeito sur muito concutgiuta Hamborgo “Santoro (Bravo 
ssmpatias que Pulviu codta aresta | Hunbario «Mon fai 
Maveo o Humburgo «Sieglindos (Br 


AO er rm mm 
uma alma affavol e não sabo Aprociar]  Gryeo sorriu-so. 
tm mulhor, mas tom um olhar pori-| —A intuição não é um facto? por- 
goso o verá quo cucontra, sa conse-iguntou clle, Sempro o julguei como 


Eguir sabor a historia d'elto/bom do tal, 
perto, que mais do uma mélher so| Do Ms, Roberts á 
tom apaixonado por aquellu physio-|das, depois o quarto do Mildeu 


nomia sova 
gosos par 
são mono 
M, Ciryco parecen fiour udinivado, 
O dr, Molesworth ora para ello o u 
timo dos homens quo podorja agra-|ctos : 
imph o uma) 9º—A joven costureiranão emprega- 
rde 0 recontocou; 4, va tuo 0 seu tempo na costura; subre a 
ke umajmeza encontravam-se varios livros de 
estudo, com signaes evidentes de uso fro- 
quente; no espelho não havia nada de in 
leressante alem d'um caderno de signifi-| 
.cados fruncezes evidentemente escriptos 
pelo punho d'elta, 
M. Gryco tirou uma folha do ca-| 
domo. 
Quando doscik a oscada, chegavam- 
lho uo onvido umus vozes; vinham 
d'um dos quartos do tercairo andar é 
erum do mulheres. Parou à escutar, 
uia dus vozes dizia: 
—Mau! mau! Eu sempro disso que) 
não aconteria coisa bou áquolta rapa-| 
!riga, desdo quo a encontrei uma noi- 
a-so dos fudtos, M. te, muito tarde, na escada, Andava 
iryec, nonhum homem como o so-|sempro por fóral.. Eu tinha o habito, 


Conheço bem o tmou 
unos são os homens peri-| 
uós; osto não é dos que O 


Todas essas investig, 
ido feitas por Harr 
caso inyaterioso como 
não so liava senão om si 
Como resultado, acoeascontou mais 
o soguinte puragrapho á lista dos 


ções já tinham] 
on, lnas n'um 
te M. Gryco 


mais, 


mulher para confidonte. 
= Então pensa que foi o amor quo, 
lovou Mildrvad Parley à morto? a 
+Mus o dr. Molesworth disse m 
amento mt minha presotiça que 
ella tinha. preforido a morto &o cusa- 


4 


—billo disso isso? Então o dr. Mo- 
Jesworth dovo sabolo: confiaroi na 


bstando! 


: o senhor que so sotyir das 
minhas intuições do mulher; não. 
posso admittil-o, 6 coisa demasi 
ento 


Dr. Marques da Gosta j 


tê 
F. Jorro-— Oran — Algerianos 


X Dos melhores 


Ou mais amas, tabacé opapol Sab rida ted, 
apecial, para nao sltootar É gate RELOJOARIA 


anta, 
BOSSon AMARELLO, oi 


gurros: 25... 20 
LA DELIOIUBA dobigareos 160 
UNIVERSELLES, 29 colg. 240 


HYGTENICOS, 2) oigurros 250 
Pa 


HAVANEZA.-Chiado--Lishoa 


:n R. do Ouro 


Junto ú esquina 
do Rocio 


LISBOA 
Brilhantes 


eravados om lindas 
Joius do ouro, Novi: 
dades do PARIS 8 
RLIM. 

Vendas. com go 
ravtia, Só Jo do 


TEL. 3156 


SILVA RAMOS 
Medico do Feia Misoricordia 
e da | 
Assistencia Nacional aos Tuborculosos 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 


Consultas no consultorio do dr, Buso-| 


bio Leio, Ohiado, 60, 2º, da 1 perca” no caso do 
Conmuitas Venda, 
do Carino, 1. Ourivesaria 

Leaidado 


A, 6. MOURÃO 


20, R. da Palma,24 


Junto 00 aratuelro 


| 
| 


Guiltermo & lan, [e 


Antiga coma 


à CENTRAL À 
TORREFACÇÃO E MOAGEM 2º 
BLECTRO-MECHANICA og 


Systhemas aporfsiçoados a 


EXCESIOR E KRUPP'* 


Grande deposito de cafés torrados Ji 

motdos, canella, pimenta, Chicor;a nacional e allemã 

Farinhas afimenticias HERCULES jf + 
Forneoimento para a provincia e llnas 


Fabrica derefrigerantes, 
Gazozas e Soda Water. 
Fabrico syslbema inglez 


Fibro-Filtrados 


Enviam-se amostras o preços correntos 


Baptista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada 


EDIFICIO TODO ' 


DX, Ra Santa. María, 1- 


LISBOA Telephone 2:730 


TABERNA DAS GAVEA 


Domingo, 18 E 
Inauguração de ceias com 2 pratos de peixe ou cume 
com pão, vinho ou cerveja, feucta e café 
Preço 260 réis 
Acceita pensionistas com almoço e jantar bom servidos a 
128000 no mez, sem vinho 108000 réis. | 
Jantares para ióra com 5 pratos 400 réis. 
N. B —Esta casa confecciona a comida com mantoiga de yacoa. 
Vinho vordo espumoso a copo. ' 
43, Rua das Goveas, 43 


7/2, 


j A 
Ri) 


g 

; 
N 

E 


Manaças 


49--Rua do Anparo—49-— Lisboa 


LOTERIAS 


Grando variodado do bilhotos o EM, 
À) fracções para todas aslotorias, ca. 

telhas do todos vs proços e cuinbis. 
tas 


ANNEIS 


com brilhantes 


Attondem promptamento todos. 
os pedidos, da ianor ponto da Para senhora, em fiuos estojos 
ta, 


58400 8 58000 15. 
Vo vo a uriiariado 


Barateiro PIMENTA 


na RUA DA PALMA, 2, esquina 
vindo da Praça 


os nos rovondado- 
provincia, 4 vendo ostes 
mpanarus aus roguisi 
respectivas importaucias q do 
porto do registo, 


Sortes grandes frequentes! 


inm-ro listas a todos os com. 


DOENÇA 5] 
ZA DOR INTESTINAL. 
A eficacia destas aguas está comprovada por atestados, à disposição 
do publico n'esto do posito, passado por distintos clínicos, E 


Deposito geral—Largo do Conde Barão, 48---Telephone 3509 
Á venda nas Pharmacias e Drogarias 


não tinha nenhuma má in-jacçõos gonorosao... So tu o tivessos 
tenção!.. Bira moia noito, aprociado como doviss 
ns, quando olla voltava, Meia noite!| —O" mamã, ou nunca disse que o] 


3 isto tanto quando a mão ostava 
dosnto comg tunbom dopois do clla 
ter morrido! | 

—Mas 'o sou trabalho? Tinha que o 

entregar ús freguezas, 

O. trabalho! JBva aponas um dis- 
reo! 

«Lovava geralmonte a caixa vazia! 
Tonho n cortoza disso; um dia quo 
ella a poiou no corrodor pura proa-. 
der o vdu, peguoi nella a brincar: 
estava tãa love, Harris “Pão lóve! 

—Mas. 

Não digas nadu! Não digas nada! 
Havia nm segredo na vida dogs 
rapariga, à prova foi a sua morte vio-| 
lontut. Pódo ser: que clla so tonha| 
comprominottido a casar com o] 
dr. Molosworth; so mo padissom a 
miuha opinião, diria que esse honra-| 
do homem a desmascarou por fim o 
que, com a vorgonha Mildroad tinha 
perdido a cabaça, ex 

—Mas o doutor declara que ella. 
ia ao hotol para casar cow olle! Lo- 
vou mesmo comsigo o vanorando! 
Penso, o quo não toria feito so não 
fossem precisos os sous serviços. [quo esperava, Mas quem é que póde!! 

—0 dr, Molesworth 6 um homem/tirar conclusões da apparencia du! 


não aprecia 

—Oru aqui estão mais duas tol: 
foi o commentario intimo de M. Gry- 
ce;mas tinha arranjado um novo par- 
lgraphio puta a sua lista 

9— Mildreail Partey tinha um as- 
stnpto qualquer que a fazia estar fôra 
de casa até altas horas da noite: essas 
sahidas não eram, no entanto, necess 
rias aos seus negocios, cumo se depy 
Mente do sublerfngio empregado paral 
Ijustificar a sua unsencia, 

Esta conclusão lovou-o ao seguiuto 
raciocinio: 
| —O dr. Molesworth, convoncido da 
má fó della, tol-a-hia collocado nu; 
diloma: morrer ou expor publicamon 
toa sua falta? ou antes, suggestto 
mais sin "a ainda, tel-a-hia morto 
para não mantor a sua promessa do 
Cusamento? 


IX 

Tardia evidencia 
Passou-se uma semana, M. Gryca 
enconira-so outra voz fscliado com o 
coroner no gabineto. Segundo todas 
as apparencius, não obtove o exito 


do escutar. mas não ora por mal: bom 


unico entro mil, 1 capuz do muitas! M, Gryce? 


— Acabou as ass pu 
guntou o coroner, Quaws são as suas que entra na 
testomunhas? lave N 
es, quaos são as do yes? vobril- | 


cursa, 6 wma casa 
podemos, pois, 
vs sveretos: terá a 


4) lu não fiz mada? justiça ques se netos avião! 
— Naa? [Sumo simt Bi vam respeito ao dou. 
= Nada, que acja 8 para sta, O tor Gini atos descobri mma pista? 

ou já vom estando velho uu isto é ne ease algu Um 
vim Cao siugulatmonto impevilctivos! sam à polia dar alum tbm 

Não posso caneleio ceisa algue: ensO insisto O uu rvstem 
O enroner parecia dosa ponta: se 
—U quê! Com tdos us dados ipa Mo Mono sda toven una 

reuniu? Street? 

—O que são olles? Um ven preso| —Sim, aquolle que recobeu uma 
'ao vestido, difforento do quo luviru|receita do doutor Moloswnrth, nar 
quando saiu lo casa, Mus quo veu? quella noite, di tudu do cocheiro, À 
Um peduço de gaz cortado de uma; receita não cru tão importanto como 
peça; nada de especial: o mais que ouio duntor o queria facer erêr, 00 doen- 


podia fator ora averiguar quo eila o(a tio poocava se à n 
não tinha comprado om nonhum osta- seguinte, 
bolecimonto, Ondo foi ella buscal-o, | — Contudo o cocheiro Jovoue 


ebesso no dia 


não posso dizel-o, Iui-me impossivel mt Nunca duvidei disso; apos 
descobrir, nas não acredito que elle tenha ido 
—Eutão? pelo car do Mulison Avenue, o du- 


—O sitio onde olla so refugios do- vido muito quo tenha andado pulos 
pois do ter deixado o hotel ô um|sitius proximos du Union Squatos 
'myatorio, assim como 0 logar ondo so, não o poda proyar? 

envonenou ou acnvononaram, o ! por nenhuma dos meios de 
cumstancias em quo o vouano a disponho. 


adquirido o ministrado. Piz as mais) —Eutão, parecalhe quo o doutor 
enidadosas investigações por todos osti bem colocado? 

os sitios conhecidos «ta policia, oudof 

uma mulhor taquelt: ostady de vs-| 


pirito podia cocultar-se, tudo uxauisl Continiad, 


À Euittivo do Io e liam 


Sosedade do separos mtos bro 1 vida 
SÉDE SOCIAL — LISBOA 


Incontestaveimento a mais prospera emprerx 

À) nacional de seguros sobre a ida, mo tendo outro 
capita a retribuir que não seja 0 dos proprios ma 
tuarios ou segurados. 


Estado social tm 4 do dezembro de 191% 


Travessa Cofho Santo, 1, 
Do TELENINE s 


a sita 
Buaveas o Tonrada ma Figueira 
dada 


+A Equitativa de Portugal e liamars opéra emto- 
os sobre a sida bi 


CREOSONAL 


Cura todas as 


Doenças do peito 


Combate a TOSSE a a DEBILIDADE GERAL, 


Gonstipações e grippe 


“unereulose- Antmlas-Impaludiamo-—Racht 
tomo Eserophuloso- Lyranhalsmo 


“Lavagem de iatos | A HERNIA 


e) ; li. 
ii Cons | FUNDAS ELÁSTICAS ja $$ ' | 


sem mola de ferro 


ai 


MULEIO. 


gd to 
ad 50 preço, de 
damits do Feto riquezas metro quadrado. Desco aqua, puma 


onslrachores. 


GOARMON & 6º] mefisiidiiin 
mm hr 


PREÇO 1200 REIS:S 
WIE-3SVNOL 


Compagnie des Messages Marines 


Paquotos trancozos 


dad 


Sahidas de Lisboa 
como)” BU) jelem. 


10 am 
[2% 


MONTEPIO NACIONAL 

0 Seguro Popular ||| exenesmvos ses eso pe poe 

permite a todos que trabalham sobre po de oO. amo 
constituir mediante OO poa: AO ANNO 


um rea de O a 60 ré, um apl o do 
100000 2 500$000 réis ||, 70, Rua dos Gorreeiros, 70 
e dp AA (tra tra e. Rd 
Os segmrados Titan intoressados em 50 MJ) dos Ineros TELEPHONE Nº 
Admittem-se agentes onde os não haja o 
Remeitginde olhetos expicaivos à quem os pedirá 


Portugal Providento DE CAUW wa EE LE 
o [66, Rue de la Chaussée d'Antin--Paris] 


Acento em Porlugal [em 16 ae setembro 
+ olonias ) prguoto RAIA PORTY 


EN ar Benarus! Fio de Janeiro e Santos 


Tonohone n 18 


52, RUA AUREA — LISBOA 


| 
|| | Os agentes—SOCIEDADE TORLADES. 


mo Chargeurs Réunis 


Companhia France dk Havegação a Vapor 


"Poço do Boreatem, 2» 
LISBOA 


castas 
Mercado de Trajouco À 


| | MACHINAS ——— 
ta 
| 


10 REPUBLICANO DA NOITE 


e n.º 2298 — Enacroçoteleg.CAPITAL 


= — Ed 
= e = À — Teloph 
“mA Carente LISBOA— Sabbado, 31 de Agosto de 1912 "e atm mao ao Prego 4) vi 
1] mi, om Redução é Administração A. do Nore,9,1º x EEN qe a : E E asa 


de opinião 

O anuncio do quo antigos monar-| 

shicos do cotação politica tanoionam 
regrossar ú nctividado das luctas pu-| 
blicas logaos podo considarar-so como 
corrospondondo à uma roulidado pro- 
ista. Surgiram, é certo, dosmontidos! 

o roticoncias a ossa informação; mas 
vs desmentidos roferiram-so, afinal! 
de contas, a wma quostão de oppor- 
tunidado & as roticencias não repre- 


sentaram mais do que uma impli 


j mplicits| 
a pressão 5a possa 


contor um dilatado praso, os elemen- 
tos a que os jornaos alludiram, como 
outros om circumstancius eguuos ou 
jarecidas, hão do nooossariamonto 
abpareoor a dar a sua parcella do es- 
Torço. para a grando obra da roorga- 
nisação nacional, 

Não nos alarma nom nos 
dendo o facto. Já i:osmo aqui disso- 
mos quo o roputamos util. É prociso, 

uo todas as correntes de opinião so] 

lofinam. Com isso só tem a ganhar a 
politica da nação. Ganhará em claro- 
“a, para a elucidação dos dobatos, ga» 
nbatá om oquilibrio, para a descri-) 
aniuação das forças que aotuam na so- 
ciodado portuguoza. Ganhará em tran- 
quilidado, quo asseguro o sou doson- 
volvimonto prcifico o focando. As 
inotas logaos fornocom valvulas do 
expansão a muitas paixõos quo d'ou 
tra fórma so podem rosolver om ox- 
plosõus royolucionarias. À libordado 
na ordem provino essas crisos tumul- 
tuneias dos povos, a 

So essas correntos não existissem ; 
so, d'um dia para o outro, tradições, 
coútumos, intorosaos foridos, -reson- 
timontos dolorosos pudessem . dos- 
apparocorsoria ovidentomonto d'uma 
falos o desleal politica procurar in- 
vontul-as. Mrs como não 40 trata do 
Hieçõos, o sim do roulidades, ollas toom 
do domonstear a gua existoncin, o 
amolhor politioa consiste em oncâmi- 
uhal-as para o torreno dus luctas o- 


ro+ 


aos. 
O quo dizomos dag elassos mais na. 
turalmento. consorvadoras, que reco- 
nhecondo a impossibilidado d'uma 
restauração: monarohica todavia so] 
sustam obm às hormas d'um radi- 
ealismo impotuoso, dizemos tambem 
das classes prolotarias, para as quaos 
su, radicalismo ainda so affigura ti- 
bio. hositanto o incompleto. 
* Cumpre-lhes, tambem, doscondo 
dus, regidos purmnento philosophicas 
do ideal absoluto, procurarom influon- 
“ejar 0 seu tempo o 0 sou meio no son- 
tido do preparar as maravilhosas co! 
quistas da futuro, morcô das possiveis 
“vonquistas do prosente. À causa do 
proletariado não podo tor molhor do- 
fonsor do quo esso mosmo proletari 
do, Ma muito a fazor no li 
nossas forças, o a acção do oporaria- 
do nacional sorá uma poderosa ula- 
“vanca para rosolver os obstaculos quo! 
se antoponham ao exito das suas roi- 
indicações mais instantos. 
'olimonto, a Ropublica é um cam- 
“po aborto e livre para a expressão do 
«todas ais correntos politicas o sooiaos, 
Constituo o regimon mais adaptavol 
grandos oluborações do progrosso. 
Dentro «Poll cabem todas as doutri- 
nas. Não ha pensamento quo go possa 
«onsiderar um delicto, Na Incta tra 
vada poranto a conscioncia nacional 
as velhas idoias terão tompo do mor- 
var sem sobrosalto, as novas idoias 
torão tompo de se fortificar para os 
altos omprobendimentos do seu fu- 
tura, 
Entro as forças conservadoras que, 
não deixarto precipitar-so o, 08] 
olomontos avunçados que a não dai- 
xarão immobilisar-se, a Republica 
poderá consoryar o equilibrio neces-| 
tario o formar 0 criterio prociso para 
quo à sociodado portuguora marçhe! 
«om esporança no caminho dos seus 
dostino 
Não reputamos, pois, um mal a cx- 
pressão das correutus a que alludi- 
Jos, O que é um mal 6 a indifferon- 
ta publica, 6 0 desanimo lavando a| 
um  retrahimonto infocundo todas as 
intelligoncias o todas as enorgias que 
são patrimonio da nação. A um soce- 
go nefasto, quo reprosonta uma falsa 
irunquilidade, dá-so o- nomo do paz 
podre: o 6 bem apropriada a qualif- 
“ação, porquo ó n'elia quo os regi- 
meus apodrocom. 


era da Arda 


ir vendo inortizo, encapotado emb 
vens de trovoada, vom manhis eluris 
É tardes exciras, ao mesmo tempo 
* embaraço o dice amudurorôuento dos) 
cachos e a formução dos bellos milhr-, 
raes, vae dando rabo dos nossos nervos, | 
ddispevtando vivas nostalgias pelo camp. 
é pela montanha, pelo ria de maygens 
tmenas e pelo marie ondas corsa de 
espumas. Horror de vida, esta que nos] 
força, na anno inteiro, a mm dio labor, 
Acme me esrapada de recreio e praser 
ame faça contar, nos nossas sentidos di. 


Entados no goso simples das paysagens, do Meiterranco? Eis uma pergunta que queimadas duas ereunças o havondo ciano pretend 


loje é rulgar nos iornaes kestrangeir:s. iseandos prejuizo 


e alegria de viver desen fastialamente, 
repomsadamente, sem autirguras nem 
desesperos intimos, AS esperanças dos 
sormlistas são mais frageis c aladus!; 


Protectorados 


Poderá a Inglaterra, perguntimos, 
lhontom, cumprir, os tratados quo o3- 
tabolocou com Portugal? Vi 
apreciando 08 varios aspectos por que 
o problema devo ser encarado. 

Em primeiro lagar, precisamos não 
osquecer quo a nossa alliada, hojo,| 
do mais tem que fazee om gua casa, 
Às suas osquadras já não pormanocom. 
lurgo tompo nas colonias 6 mares 
longinquos, como antigamonto sucea- 
dia, antos so conservam amatradas ao 
continonto, na previsão do uma lueta 
uo as circumstanoias da política in- 
tornnoional dia a dia vão tornando 
inovitavol, Iecabendo por mar 78010, 
das substancias alimonticias que con- 
some, não podê a nação inglesa dis-) 
trahir-so um minuto na guainição da] 
costa motropolitana. 

Para us colonias manda pequenos 
crusadores, do tonelagom reduzida; 
o ossa mesma tactica 6 adaptada pela 
nação rival, a Allomanha. 

Em faco d'isto, somos Jovados a! 
crer que só podemos esporar da nos-| 
sa allinda, num caso dojconficto, 
muito boas. palavras, tanto mais que 
não tomos direito a oxigie um officas| 
auxílio porquo não podemos offore- 
cor-lho, em troca, quaosquor vanta- 
igons do ordom estratogica. 

Os factos confirmam em absoluto o 
raciocinio quo vimos expondo. Ha 4] 
unnos, quando a situação política da 
Europa offerocia menos gravidade, 
diz-so quo o almitantado inglez, con- 
vidado a prónunciar-so acôrea das 
noossuidados da marinha póctoguesa,| 
tombrou que podoriamos limitar o nos-| 
so armamonto á dofoza rogular do 
ngulo ostratogico o ncquisição de 
pequenos navios, apenas os bastantes, 
para 60 mantorem as comunicações| 
fontro os pontos do triangulo. Hoje, 
não é osso 0 sou ponto do vista, o ha 
fundadas razões para sa afirmar que 
o almirantado ostimaria Quo dispa- 
nessonos duma divisão coura 
com unidados do primoira grandoza. 

Ora, 86 nós não podemos nom de- 
vemos confiar om qualquorjauxílio da 

ação alliada, porque o contrario so- 
ria interprotar orradamonto os factos 
o acopitar um protoctorado affrontoso, 
em quo o nosso territorio seria o po- 
nhor dos sorviços prestados, temos do, 
contar aponas com as forças proprias. 

E corto qua ha allianças do outra 
naturoza, o alguns rajahs dá Industão, 
os sultõos do Zanzibar o Narrocos, 6 

lediva do Egypto bom sábom como! 

sas grilhotas so chumbam. São, 
allianças quo se roduzom à um papol 
com duas assignaturas: uma, ropro- 
sentando a força o 0 soberano; a ou 
tra, symbolo de todas as humilhações] 
o do todas as fraquozas, mendigaudo 
favores, protecção o até consulhos. 

Quom visitar hojo o Exypto, no vôr 
o palacio sumptu 
pachis cam as suas fardas roluzentos, 
sente, ú primoira vista, a impressão 
(do que o velho pais dos Pharaós con-| 
tinua porpetuando atravos los seculos 

sua civilisação antiga. No emtanto, 
to do cada pachá oxiste um funo-| 
cionario ingloz; junto do Khediva ha 
mãos do ferro quo lho góvernam as! 
finanças, ató mosmo as de gua propria 
casa. As obras do arto são sacrifica-| 
das barbaramento é idóa do so tra 
formar o Egypto n'um grágo coltoi- 
ro, o assim vomos que quora manda, 
de facto, 6 o ingloz, 

Com cortaza, não são alianças des. 
to quilate quo o sr. dr. Augusto de 
Vasconcellos tanto exaltou no seu 
memoravol discurso, o 1lão haveria, 


quo estivoeso disposto a acceital-as. 
Foi porque não so disseram ostas 
rerdades ao povo portuguoz, ha um 


do Khediva o os! 


um só portugues, digno d'esso nome,fca 


ALLIANÇAS 


À situação da Inglaterra Um 


perante uma ameaça de atagu ao tertri portuguez 


e rilhetas— 
es Zanzibar e Egypto 


Os exemplos de Marro-| 


Palavras para o povo 


seculo, o foi tambom por so habituar| 
tanto a vêr por osso paiz fóra bandei- 


esqueceu do quo tinha uma bandeira 
sum, quo 0 povo so entr 
ximo indifforontismo, quasi doi 
do obliterar o sou ardor yatriotico 
do outras oras, 
A chicotada tromouda de 1890, 
Kionga, as campanhas dos Roillacs, o 
convenio com os credores oxtornos, 
indemnisações por dozonas do mi-| 
lhores do contos, o convenio do| 
Transvaal, a campanha dos chocola- 
toiros o tantas outras deixaram-lho 
improssões tão passagoiras como a 
picada do uma mosca n'um vagabun- 
do adormecido nos caminhos. 

Mas, cstabelocido agora o problo-| 
ima com toda a clareza, o convencido. 
do que, so ha quom nos hostilise, ha 
tambem quom so desinteresse do fu- 
[turo da nossa nacionalidade, só com| 
as proprias forças podomos contar so 
quizormos vivor, 

Não está condemnado á indopen- 
doncia quem quer, mas aponas quem 
lo mereco, procurando dignificar-se a| 
[cada momento, tendo os olhos caute-| 
osamento postos nos proprios ami- 
|gos o roalisando toda a sorte do pro- 
grossos, moraes o materinos. 

Longo do so protendor, com os ar- 
|mamentos, renovar periodos de con- 
quista, deyomo-nos contontar com as 
quo nos, restam o quo já não são po-| 
Iquonas. Tradições militaros a porpo-| 
ftuar tambem não tomos, porque nua- 
ca estovo o militarismo no caracter 
(do povo portuguez; mas ha que do-| 
fondor a integridado do que nos por- 
co, contra as ambições dos fortes e! 
contra possiveis desacatos dog mais 
fracos, porque estos mesmos nos po- 
dem atacar hoje com a cortoza anteci- 
pada do triumpho, 

Hoje, a guerra já não so faz braço, 


corpo a corpo, em cam 
(raso, como no tempo antigo, quando, 
triom-| 


o mas 
|navam sempro pela abordagem, trans. 
formando-se o conyoz dos navios em 
campo de batalha. Com a exibição 
jpavorosa da arto da guerra, tudo mu-| 
dou. Em terra, 03 combatentes fuzi-| 
lum-so a kilomotros do distancia: a| 
lucta do desconhecido contra o des- 
conhocido. 
jão ha enthnsiasticos ardores nom 
vibrações do noryos; não ha cargas de 
cavallaria nem bandeiras destraida-| 
das ao vonto; os officinos vostom como 
os soldados, todos com uniformo da 
côr do solo. Torrentes do áço cruzan- 
do-so polos ures, indo ás vozos forir” 
os proprios amigos, como sucedeu 
na batalha da Mandohuria. No mar, é 
ocouraçado gigantesco, lançando gra-, 
nadas a 12 kilomotros do distancia, | 
encerrando no ventre todos os instru-| 
montos de carnificina 1o destruição, 
são osses chacaes trdiçosiros má 
mobrando na obscuridade, os terpe-| 
deiros, e os submarinos, mais trai-| 
'gooiros ainda, cuja presença, mesmo, 
em simplos wanobras, traz excitadas 
as guarnições amigas. 
Os inimigos tondom a afastar-se) 
cada voz mais. Iompo-so fogo apenas 
se avistam penachos de fumo. À va- 
lontia pessoal, factor primordial om, 
todas as eras, é absolutamente inca- 
paz do conduzir à victor as 
mas quo lho forom confiadas não si- 
gnificatem a ultima palavra da por- 
feição o so não tivor havido antos| 
uma preparação longa e intensiva, 
do alcançar a maxima ofBen 
sas armas. Os chuços, as bom: 
bardas, as foices roçadoiras o as pás 
portoncem aos musous, Ego, 


| 


| 


que os caprichos das mulheres hyaleri- 
cas: morrem logo ao nascer. 
A thulassuria feminina é de uma po- 
breza franciscana no sex culto... piegas! 
e elintra. Até ha pouco sdpentiam ros 
seus colos preciosos, esculpilos na graça 
pira e tentadora da belleza palpitante, 
hanedinhas roles de cinco bis, em que 
apugadamente sorria a escropntosa clf- 
gie de Manuel IE. 
Agora inventaram um 1 
Intra alimentar q sua 
siasmo, correto is 7 
conspiradores expiam o 
não pol 


ovo processo] 


. de so 


u dotar com tah monerehia 


ate Jrira sen vza pesçoul, e conpraudo-ihes “eira (avr). 


fodas as buferinhas que fá 
vencer «mago co feio, 

liduriadnde na desdita amy 
dustria e um commercio 
guiolas de grillos—que tânto é o que a| 
tor da derrota pôde arrancar à inventi- 
ra murcha dos captivos e dassuas gentis 
protectoras! 


abricam para 


fara tema imo; 
reliquias e; 


Quem assumirá o proteelorado naval 


Como ns opiniões divergem, nos ars 
mes trubalha-se anciosanente para se 
desfuzer toda é qualqner 


duvida. Mas, 


rssim 30: 


como tolos os povos se cigiam furiosa- 
mente na suz expansão naval, é medida 
que novas unidades são lançarlasao mar| 
a desconfiança renasce em proporções 
uaiores.— Onde irá isto parar?—indar 
|gam os timios.—N'uma degolação de 
inocentes! — respondeu os philosophos 
habituados q exirahir dos factos as in- 
dlefectiveis moralidides. 


fitaia € à União Assugartira 


Bruxellas, 34 do agosto 
A Ktalia desiigar-so-ha em 1 de se-| 
tombro de 113 da União Assoc: 


reanças carbonisadas 
m'um 
violento incendio 


Tolegramma recobido da Azambuja! 
informa qu to passada so imani- 
fostou ali incondio, tendo morrido 


ara o Jocal do sinistro seguiram o| 
moterial o de inceudios do| 
Villa França do Nica. 


o 
o |tar qua toem todos uma b 
Ergo de ron 


te 


punfado 


j 
q 


da vida 


A motigia do cogrosso do sr, Tei- 
xoira do Sousa á vida partidaria, pu- 
blicada hy tres dias pela Capital, sgi- 
ton o méio; choveram os commenta-| 
rios, manifestaram-se sympathias ou 
antipathias, dofniram-so attitudos. 
Alguns cóliegas classificaram os vati- 


mos, ras de todas as cores quo quasi sojcinios feitos n'este jornal como bla- 


gues inventadas & pressa para obviar 
lalta agroliadora do assutaptos jor- 
atesta ópoea do ferias à de 

ros. 


calor, Ouf 
rar a phrase sacramental: si non É 
vero, à belie trovato. 

O propeio sr. Teisoira do Sousa, 
conformg ea aliás tinha previsto, te- 
lographon para a Seculo u 
(desmontido. Tudo parece indicar quo] 
não tinhd fundamento algum a 
cional nqvidado. Pois com obst 
comparavol á historioa 
Galileu, | fortalocido polo convonci- 


monto ibtimo de quo as apparoncias 
são tado o que ha do mais illusorio, 
continid a affrmar que as figuras 


mais cotados do aatigo partido rege- 
nerador | vão dentro de alguns mezes| 
regressar à actividade política. 

4  dofiniu já a sua attitudo| 
a esto respeito: só a intorossa o assum- 
pto pelo que olle roprosonto do bom 
ou do jan para o prograsso da Ro- 
ublica o do paiz. Soria uma imbeci- 
idade, Pra fico das tradições de in. 
depondência com que ostó jornal s6| 
orgulha, suppor-so que ello osporava 
ou desejava o regresso do sr. Toi 
(de Sousa para anciogamento acudir a 
bobor-lho as inspiraçõos politicas. 

Afastada assim qualquer longin- 
qua suspeição quo alguem do menos 
puras intenções, podeaso porventara 
suggerir acorcado caso, vou hoj 
plotar um pouco mais à lista de indi- 
vidualiados que dovem acompanhar 
o antigo chofo rogonocador, quando 
ello achar boa a opportagidado do ro- 
igressar á politica. São todos ollos| 
«antigo monarchicos, de bom o ho 
paia conformo ro sou artigo 
do fundo do hojp justamente os desi- 
gos lo; e bão 6 inutil acoresoen- 


rent tom os bons o sãos principios 
republicanos. 

Ansblmo do Andrado é em ques- 
[tdos ijanceiras o êconomicas um: 
otoridádo de subido valar. Erram os 
que suppõem que só podo haver os-| 
pirito [liberal em asgumptos mera- 
mento politicos, quando é certo que 
om asshmptos economicos axiste tam- 
bora uia corrente de liberalismo do 


(ção nas doutrinas defendidas por An- 
solmo flo Andrado. E! lor os sous li- 
bs seus artigos publicados na. 

O convencer- 


imprensa ropublica: 


menos uma vez, 
ao sou vasto sabor e ponderado con- 
ento bm questões financeiras, o que 
6 antes do tudo uma prova de con- 
fiança. 


Por| Manuel Fratel fal: 
liboralissimos discursos, a 
isto civil, a sua onorgica attitudo do 
ministko reprohondondo o arsobispo| 
(de Briga por desconsideração ao 
dor civil, « expulsão dos frados de| 
Aldeia da Ponte 6 o decreto relativo 
2º Quflhas que a revolução do outa- 
bro ejrpeehondea na vospora da pu- 
y 

Cai 
sidade 
dor, 
pelos 
progui 
so e! 
cujas 
so 


iro da Matta, lonto da Univer-| 
o antigo deputado regonera-| 
aliontou-so na ultima camara 
sous formidavois ataquos a 
ira—com o qual veiu a bater 
dusllo. E' um liberal convicto, 
idéas e caracter Affonso Costa, 
migo pessoal, aprecia e respoita.| 
o sei quo haja mais insuspeito tos 
tomutho. 
Mol 


como) 
factos recordarei apenas a fórma como 
intoryeiu na cussão da loi do im-| 
prensa, quo moroceu a applauso dos| 
proprios ropublicanos. 


mas 
Alpo| 
xeira 


im apoiava a política do Tei 
do 

los 
combates 


o do movimento 
10 se seguiu á questão dos 
que nasceu 

Icomicio 


rico 


proprio organ 
Márnoco o Sousa 6 iuco 
monte um Bastará recordar! 


ao poder o 
narchia, tranderevia al 


do 


Iguns tro 
lições suas proferidas na Univa 
dado o nas quacs era defondida a| 
idéa [ropublicana: isto 6— Josó Lu- 
a com irrospondivois! 
s domoristrar à cõr 
inistro do Tuixoira ds Sousa 
ixo do region 
intoressanto secordar aqui al| 


E 


mente com o pri 
imitatam-so a murmo-| P 


"-Ídado não existem 


(quo so pode adquirir uma lucida no-|j 


! 
era, 


“ANDA O SA. TEMERA DE SOUSA 


de homens, 


e só os ingenuos ou os tolos podem 
donsiderar indefinidamente afastados 


politica 


mas trechos do seu livro Direito po 
Eizo e poderes Estado, publicado| 
em 1910, procisamento no anno em 
quo foi ministe 
Expostas assim as cmodaiidades que pó 
acre Forest a forana.imonarenios é à br 
ma republicana, estamos habilitados a 
fazer a sua apreciação. À. primeira ques: 
tão que neste campo, se pódo Iovantar 
ovo Latão das (ócnias do governo do coa 
dom am esnatincate com os princípios da» 
ater na ciencia, política, e especial: 
ipió da soberania no. 
cional. Não há davida de que a fbrma te 
publicas se harmonisa com csto pri 
Eis sto ia coomene qi 28 revi 
logica o nata 
Desta fica” do” goreroo 


por um corto tempo simplesmonto, faci 
ôde vêz quo a soboraia nacional const 
va ima actividade, contínas, manilesta: 
do.3e, tio facto, perio: 

Já bão é tão facil. conti 
soberania nacional com a monacel 
Na fórma repablicana a eleiçã 
maior garantia da capacidade do chefe, 
do Estado, do que na fórma monarchica 
à hereditariedado, porgno aquella é 
consciente 6 este coga O fatal. Esto arga- 
meato “à desenvolvido, por Tracy da se 
gaiato modo: sAqueile Quo so juigaria 

mosto, 46, declarasso. Beroditários ss 
faneções' Jo seu cocheiro, ou do sou cor! 
mheiro, ou do s60 medico, embora os de 
[cendentes fossem imbecis, maniacos 01 

dura. simples o obedecer a 

escolhido por esta fórma 
Ajante-so a isto 0 quo "nos ensina a pa. 
thologia montal, cojas conclusões devom 
ste respeitadas Ba theorisação dos plcno- 

Os sociaos. 

Está hoje cabalmente domoostrado quo, 
a alicaação é muito mais frequeate vas, 
pessoas “roacs do que om outras quacs 
ur classes sociacã. O medico alicoista 
quirol demonatcon que nas fuunilias rei: 
[náútos as docaças mentaes são sessonta, 
vozes mais numerosas do que Da massa, 
geral da população, Hacekel ensina quo, 
Mas familias reacs as docnças mentaes São, 


ultimamente, Ronta iasístiu sobro 
assatapto, mostrando a degenecesconc 
[rapida dai dynastias. 

forma repablicana constitue uma, 
maior garantis do principio democratico. 
4. Caro tentou demonstrar na Revue des 


narchias que. não admitiem o auifragio 
universal “não são “mais do quo wonar- 


chias absolatas disfarçadas, pois na reaii-| 
não duas formas do| 


verão: à mos 
Bio vino a Ri 
veria, 


prodazin 

interior uma amênça cobtinua à expansão 
ds liberdade, o desenvolvondo. no exito. 
rior o jogo da diplomacia, que não rar: 
vozes  sarrisca os direitos dos povos cm 

Venofício da corós; os matrimontos reu, 
sand “as Camaras não teom à força saí 
lcioat para o opporem à 

04 perigos das regenci: 

Wama política subordinada a: 

a cbeto com as úuas influencias o tatrigas 
alacianas, etc. «Estes perigos, diz Pais 
stro, pódem canas à Ou 
iz, oinittindo já as calamidades que 

dêm advir, quando um rei, como Jor 

IL om Inglaterra, oxerea, sob as apparea- 

cias Constituciondes, o governo pessoal, 

sem estar á altura dá sua dignidado» 

À Tórina imonarohica contraria 0 ospl- 
rito das sociciades moderona, Numa 
epoca. cssencialmesto democratica, é no. 
Cossario que O poder supromo no seja 


PO-Ícomo que o syimbolo brilhanto da des: 


ogunidado do condições sociaos, 
“A pompa real, que ontrora deslumbra- 

ga ss povos o ataim forticava o podes, 

ão faz hojo seno irritar as massas pr 


vocar paixões anarchicas, Og criados do, 


Pega com o dinhtiro do pobre, está des. 
locado nas nossas sociosades trabalhado-| 
ras. Exige-se do trabalho, por mulo do 
imposto, smilhões para que x personagem 
mais er ovidoncia 46, com a anctoridado 
inseparavol do tirono, o exemplo da pro. 
digulidade. Ota as déspezas do luxo não 
si maia jo que bi 
immproductiva d riquera, 
“mouatelia é ui ve 


faser cum sea Lavar proenosticos de ind 
ei ltrção a "pps psi quo 
E que é Mepullica 
d 
E 
ti pais monsrehiso ha o temor da 
der ai a pardo Mepabicaça a 


tendencias da opuca, quo nio pod, 
imittie poder anão explicitamente imail 


Jojo Tinto dos Santos: ma das fara à nn o rir pre 


a desejar, 


Nenhum d'estes homens pode co 
siderar-se perdido para avida publica, 
poi: regimeu a” maior 


um antigo 
regonerador, espirito liber 
(culto, que regia um Coimbra uia 
deira da Universidade, A Republica. 
collocou-o na 
de Lisboa, como « 
Antonio Rod 


gues Iibeir 
no tempo da mun. 
do Estado Maior. Of 
um bom duncera 
confiança do actual regimen que foi 
promovido a goncral por distincção. 
sendo assa à primeira promoção pus 
escolha que so iez. 

Mario de Mi 


À illustro 6) 
+ Moroce tanto a 


ada Monteiro, par-f 
iberal convi 
em quem o, clofo do partido regono- 


A QUESTÃO DOS TemEmta BARATA SALGUEIRO 
Ses 


A Relação sentenceia 


a favor 


dos herdeiros do doador 


Uma vergação que deu um ferreno de que não prova a posse 


Perderá o Estado o dinheiro que abonou 
para a consfrucção da séde da Sociedade 
Nacional de Bellas Artes * 


Do ba mezos para cá que uma ques liosas, O arohitócto Alvaro Machado 
tão intorassanto vom agitando vs nos- o o construetor Frodorico Riboiro of- 
sos moios artisticos; 6 a da construe- feraceram os seus bonnrarios; 08 at 


pola nação, directa 00 ladicoctamente,) 


manda attribuir, da rocoita bruta un-, 


ção da sédo da Suciadado do Bollas 
Artes e u do torrano em que o edificio 
está sendo levantado, 
Foi conversando sobre esto assum- 
pto quo o conhecido artista Conceição 
Silva, om ligoira palestra, nos forne- 
cou curiosos pormnnoros que nos 
apressamos a comnuuicar aos nossos 
loito 
| Sob a luz coada atraves da vidruria 
do sou ulelier, om quo trabalham u 
osposa do artista o uma discipula, 
reproduzindo ambas u mesmo mod 
lo, uma velha do cabeça artistica of- 
foroco immovel o labyrintho das suas, 
rugas entrecruzadas 40 lapis inspi: 
do de uma e ao pincol bem dirigido| 
da outra. 
—Eu lhe conto, À bistoria do ter- 
reno 6 já velha Valguas annos, die- 
nos Conceição Silva. Ainda em vid 
Barata Salguoiro offerecou á Camar 
Municipal, para a construção d'oma 
escola modolo, um terrono que está 
ruas Barata Salguoi- 
Araujo, Mousinho da Silvei 
o Castilho, modindo approximad 
mente 1:000 motros. 
Sem designação do ospociali 


dade; 
—Som ontra d 

Escola Modolo. 
«Simultanoamento a Sociedado Na- 

cional de Boi procu- 

rando torrono para a construcção da 

sua sódo social palacio do ex posi 

gõos, 

— Tinham já o dinhoiro necossario 

para a obra? 

—Um artigo dos nossos estatutos. 


heroditarias d'um modo excepcional. E, | 
6] 


ignação, apenas 


val, 6 010 como fundo de reserva, 
pára a edificação da sédo, Contava-| 
mos com ess fundo e com o mais quo 
podessemos obtor por outros moijos.. 

«Tinhamos já visto varios torronos, 
quando ba coisa do tros annos tivo- 
mos noticia do terrono alludido. Ei 
tendemo-nos com a camara munici 
pal e obtivemos a sua cedencia, com 
condição de exocutarmos a obra no| 
raso do dois annos, 

«Abrimos concurso entro os archi- 
tectos nacionass para a apresontação 
d'um ante-projocto, Houve dois con- 
correntes: Alvaro Machado e Ferroi-| 
ra Costa, tondo sido proferido o tra- 
balho do primeiro. 

<A obra era orçada em trinta con- 
tos. 


Junto do governo, por intermodio 


mos para obter os ujoios de roalisar à 
nossa idés e consóguimos quo nos 
fosso concadidos trinta contos, on- 
(treguos uo praso do doz annos, om 
| prostaçõos semostraos do um conto o 
quinhentos, licando poróm casa o ter- 
reno propriedade do Estado, 

- Nós ficavamos sondo usufructua- 
rios, com a obrigação das dospozas| 
de conservação e pagamento da ronda, 
anual do quinhentos mil réis, ow 
objoctos d'arte adquiridos nas nussa 
exposições. 

—Tisbam assim os fundos nocos- 
sarios para a construcçã 

—Tivemos 


inda mais oflortas va- 


do conde do Ponha Garcia, trabalhá-! 


vistas decuradores ufleroceram os 
seus trabalhos geatuitos.. 

tondo quo concluir a cong- 
trueção em dois annos, o rocebendo 
os trinta contos só no ll do dor, 

—Rualisámos um contracto com a 
Caixa Goral dos Depositos polo qual 
olla avançaria o dinhoiro todo, sob a 
garantia dus prostaçõos do governo, 
ao juro habitual das suas tranisaeções, 
Quanto aos fornecedores du mate- 
es, OSSOS prostavani-so a recobor à 
importancia dos sous fornecimentos 
sômento dopois do concluida a obra, 
| «fistavam ascoisasa'esto pô, quando 
rebontou a revolução. 

«Então os hordeiros protestaram 
contra a applicação que à Cumara 
dora ao torrono, por não estar om 
harmonia com as disposições do doa- 
dor, o intentaram à respectiva noção 
judicial, 

«Em vista do quo, a Sociodudo com- 
munlcou o occorrido ao ministro do 
intorior, que a aconsolhou a 
dor os trabalhos até ultorior aviso. 
Com cflito pouco depois, om vista da 
consulta da Procuradoria Goral da 
Ropublica, o ministro do interior di- 
via-nos para prosoguirmos nos traba- 
lho 

«Assim fizemos, seguindo a questão 
os sous tramites nos tribunaes, 

«Fla cousa do tros mosos, porém, o 
Tribuval da Rolação setenciava a 
vor dos herduiros de Barata Salguei- 
ro, averiguando-se então quo a Cam 
ta não tem nenhum documonto que 
[comprove u posse doterrono em ques. 
tão, não podendo por isso logaliuento 
dispôr a'elle, 

«A Camara rocorroum 

—E a Sociodade?,.. 

—Tambem, para não abandonar a 
Camara, Mas tondo proviamento cone 

ultado o presidonto do conselho, que 
apoiou O recurso com a sua opinião, 

—B os trabalhos continuam? 

—Continuam, divorgindo, porém, a 
osso respeito as opiniões dos assooia- 
dos. 

—Qual a base da divorgenoia? 

— la entro nós quom seja do opi 
nião quo os trabalhos dovom sor 6 
pensos, o ou conto-mo ontrs asso 

—Porquo? 

—Creio que nfostos casos, se 08 au 
[otores ganham a quostão, toum que 
indomnisar 05 reus das bomfeitorias 
realisadas só até á dat da petição info 
cial, que no caso sujoito orçam por 
[oito ou novo contos, mas us real 
«das dopois d'esso momento são com: 
pletamento perdidas, 

Ora, prevondo o cago do pordor* 
mos a ucção, pareco-mo mais convo- 
níonte quo não percumos tambem o 
dinheiro, O edificio, quo está quasi 
torminado, dentro em poucos mezes 
se coneluirá: por isso, ganhando nós 
o procosso, a porda de tompo peque- 
na'á, o a porda do dinhoiro, no cado 
contrario, 6 importanto, 

—Quanto pode valor 0 odifício d- 
pois de concluido ? 

Atendendo ao local, pode-so-lho 
garantir afoitamento o valor do oiton- 
ta contos, 


rador deposita 
css 
Aloxandro Sarsfeld, o comman-, 
danto de infantaria 6, que ha dois! 
dias ainda o povo de Lisboa necla-| 
mou como defensor da Republica por 
oceasião do sou regrosso da frontoi- 
a Foi deputado rogencrador, o 6 
omom de idéas modornas, Ainda. 
recentemento tove vceasino do do- 
monstear por forma indiscutivol a 
sua dedicação pelo regimon, | 
Ora nenhum d'ostos homens, quo, 


as imuiores esporan- 


[cortamento vão ficar surpechondidos 
com o mou artigo, tem contas cm 
[aberto com O pais Ni são os aiti- 
| sos pol 


tura nato 


sem ollo um passo na politica. 5 “Pei- 
xoira do Sousa se resolver a voltar —o 
estou corto quo se resolvo—tomos o 
tal geando partido da direita formado 
sobre as ruinas do valho partido ro 
norador. So, comtudo, o chefe se obsti- 
usrdoroponte.. que diabo! E! porvons 

quo os sous amigos so 
sacrifiquem a idontico ostracismo? 


Estou em aflicmar que não, 6 quasi 
ária jurar quo assistiriamos, assim, a 
wma" intogração om massa tias hostes 
do sr, Alonso Cost 


E basta de vuricinios, 
Hormano Neves 


UMA CONVENÇÃO ? 


Pai epa 


As relações dos gabinetes dos 
dois paizes 


disaços, que vivoram à 
sugando à tor preciuca 
iicitos o dos negacius useuros, Lo- 
eitimo é. purtonto, suppor ques ton 
srta coisiciontia de homens 
o be. ão team renenciado ain 
a à intorvie com » seu esforça para 
quo Portugal vcoseida v marche,” 
De doi Eólico sei ca q 
cam a po tomar assento nal 
aten iuinto, eleitos por! 
s circos du nuste. Foram Mano 
atel o Mviiy LBsrreto, ques vu 
com o carater de indoper ler 
iriam ali poe corto hostis 
je: totivo poi ija 1iã0 
: va sia Entonção, ulas esporo! 


beim vê-los vloitos na proxima 
bloia lesgialatis. 


ao lado do erário 


so ohelo € diuu É natural que dôvm! 


Afliemava hojo um jorual da ma- 
nhã ser muito provavol que, duranto 
prseadina semana, Os gabinctos 

4 o Madrid possam dar pu- 
testemunho dos seus 

4 amntua estinua. Isto 
€ desaparecido à indi 
plomatiea provneada qu 
ermunencia dos conspiradores em 

ario hesprunhol, 

formações no minis. 
torio dos negocios ostrunguiros, disso 
um-nos quo «nada sabiam subro o 
ssumpto», E! possivel, no emtanto, 
que essa resposta aponas sigaifiquo 


prova 


Es 


uma reserva imposta polas ciroums-| 
tancias de momento, pois consta-nos| 
que 5o trata do negociar ums conver-| 
são pela qual seriam obrigados a sa-. 
hir do Hospanha todos os chofos da 
conspirata, nltimendo-so tambem a] 
regularização de varios detalhes quo, 
ao prendem com o movimento mo- 
narchico, 


y Migalhas 


A escumalha 


Annunciou-so ultimamente o propo- 
sito om que o govorno estava do fazor 
uma limpeza radical é onorgica á es- 
cumalha quo onxamoia nesta Lisbia 
amada. Era intonção, no que paroce, 
dos poderos publicos organisar uma, 
zedo do rusgas Yondo so não podessem 
sogucirar os sondidos poixes d'aguas 
tarvas, quo encontramos a cada passo 

, à menor sombra do tumulto, so 
todbntram a formar o grosso do axor- 
sito dos arrunceiros. 

E' improssionanto o numoro do va- 
dliob gntunos o desgraçados de todas as 
espócios quo so alborgam nos boocos 
ascuros o nos roconditos rofugios da| 
nidado. O din oa luz clara do sol afiu-| 
gontam-os naturatmonte, À noito fál-os 
ibir dos sous buracos como ás coruyj 
A crapula noctivaga installa-so então] 
soronamento nos sous arrainos o o cri- 
amo começa a tocor n sua teio. À nosea 
polícia, indecorosamonto toloranto ás 
vozes, é mal foita por escassa; a facili- 
ado com que, nos tribunaes ou nas os- 
lições intormedias, osso oxorcito do 
vicio oncontra amparo o prolocção! 
fas com quo allo, dia a dia, arrebanho 
novos recrutas o voja croscor as suas 
Bleiras, 

As rusgas ordonadas ultimamento 
não insufficiontos. A maior parto dos 
gudios profissionnes o dos souteneurs 
toem tudo organisado para so provo- 
rom, na hora propria, d'uma profissão 
ado findoros que a justiça necoito. Apo- 
nas so deixam doportar aquolles miso- 
ravois quo não dispõem do monhum 
moio habil, ombora simples, do defosa 
peranto a loi, ; 

Quo importa quo um trans) 
duza a umo das nossos possossõos al- 
guns contos do vadios, so ficam por cá 
milharos do crenturas mais porigosas, 
oriminosos marcados o definidos 

A polícia doveria rear wno brigada 
cspocial para a onça a dotorminados 
inimigos do decoro da cidade, fochar 
centonas do tabernas deslocar a vida do 
cortos bairros o sobretudo guerroar a 
sordidos do certas ruas com um meio| 
engenhoso o simples, adoptudo no Rio 
ão Janeiro, por oxomplo: à luz. Quatro 
arcos voltaicos nfam bocco, dorraman- 
do uma claridado coganto, sanoiam-n'o 
melhor do quo uma esquadra do poli- 
eia, A sombra foi sompro propícia á mi- 
soria o à dovassidão.Iuminom-so a. AL 
fume, à Monravia o o Bairro Alto como 
vo deveria iluminar a Avonúle,o as 
aves agoiroiras que a noito acoberta 
oinigearão ou doixnr-so-hão facilmente 


apanhar, 
A André Brun 


TOURADAS 


Campo Pequeno 


Da corda que amanhã às 16 horas 
wuméia 40, roalita no Campo Pequono, 
Bm benchício, do estimado ban iarilhui 
Mannol dos Santos, é a seguinto à dist 
buição dos touros: 

Lompura Murgado dl 
va do Manuel Pares; 2º--Rocha o Xas 
38 Ctibeiro Momo o Alfredo dos >attos, 
Morgado” do Covas, uolin raso; 5 
Manuel dos Santos, a só 

UmPara Morgailo do Covas a Munuol 

Altredo dus Santos, a sós, 


to con 


ovas, alternati 


Praça de Algés 

ao quo nos informa o sr J, Segurado, 
oubiteario Mana, praçã o sposacnt 

& Homingo passado, ao contrario do que 
Aim 0 Hodio collaborador Braz Simbu» 
Ro uva ustixo hontom, publicado, não 
Consttuin. uia imorlidado, Tinta 
aa, é corto, mulhoros; mas não 6 isso 
Gogo único, pois em praças hespanhiolas é 
Sugar vet imulheren a toutear 6 mesmo 
Vin Elboa Já isto tou succudido. 


Simões Ferreira 
Medico dos hospitaes, 
do Posto da Misericordia 
e da Assistencia aos Tuberculosos | 
CLINICA GERAL 
Doenças dos pulmões e do apparelho 
cardio-vascular 


RUA DO ALECRIM, 38, 
CONSULTAS: Das 3 às 4 


Coliseu 3os Recreios 
Hoje o «Conde de Luxemburgo»; 
amanhã «Os Saltimbancos» e 
segunda feira «ll Pipistrello», 
em recitas populares 


Na recita de hoje, quo. 
“preços em todos Ga lagare, ralis à 
ba representação da botavel operetta 

ando de Euexenbungo, cajo À sempouho 6 
primoroso, como, Fiquistima é a mise 
Seêne O apreciado tenor Arauto, Gi 
aieri interpreta pola primeira vez, do 
9 son remabelecimento, à personagem 
Conde. Renato, dando assim fbeos do pre 
“midre à rupresentarão de hoje, 

No essúetaento de amanhã, te 
ceputiçio da cslebro operstil 0a Saitine 
dance, o maior o mais egito saco 

atra? da, prosente epocha, pagando O 
ablico tamos metads dos prbois o po 
Rindo apreciar mais uma vez ou ultfact 
artistas “do vuriodades Hermanos Otero 
Yes Pidaray o 6. excentrico “io Matoh 
que, com és seus bailutus escentricos, 
Protoca oé applansos da multidão. à or 
Contadora Fernanda Easzolt cantará La 
Paraguaya 6.0 Bulancê. 

fretes da imoda que se realisa depois 
tamanho, ogualmento a meios. preço 
teremos, tm premiêre, ma operotia 
conhoeida entre nôs, quo posta em so 


A EXPLORAÇÃO 
DO 


'PORTO DE LISBOA 


Um inquerito sobre uma entrevi 
ta publicada em «A Capital» 


mou que 


'imandudo entrevistar o sr. Ayres Pe 


io om atas Get pa diro 
o. 


que fomos nós quo procurámos o 


Ao que nos consta, a direbção di 
Exploração do Porto de Lisboa orde- 
abriase um inquerito para 
averiguar so 4 Capital toria ou não| 


freira da Costa sobre o assumpto de 
(que ha dias nos oocupámos o sm quo 


Pelo que nos toca, só temos a dizer 


õ monumento 
Marquez de Pombal 


irá desta vez ou ficará para as 
calendas gregas? 
Devo ser publicado brovemente o 
programma para o concurso do mo-| 
numento ao Marquez de Pombal, que, 
será elaborado pelo conselho de arte| 
o archoologia. Sabe-so que na pro- 
|gramma do primeiro havia a clausula, 
|—que os artistas julgavam, e com ra-| 
ão, vexatoria—do primeiro premia- 
do poder sor posto de parte, soa] 
commissão executiva assim o enteu- 
desse conveniente, podendo outro 
[executar o monumento o ficando o 


| 


| 


o» 


r. 


| A CAPITAL = 


THEATRO AVENIDA 


EFando sucoesso de garguinacar 
esa, genero! GRAND GUI. 
original de Nascimento 


em cujo desem) 
o som cuctor, Amelia Pereira 0 
Amaranto. 

“À imortal revista 


Có-Có-Ró-Có 


com ostnovos quadros Casamento 
da Beatriz o Heroes do Chaves. 


Eutalhões Voluntarios 


[Poroira da Costa, quo so limitou a io-| 
formar-nos sobre assumptos que toda| 
ja gonto conhece, pois que a questão 
data do ha, pelo menos, tros annos é 
por toda a gento tom sido discutido. 

Nada mesmo de novo acorescentou 
ao que já go sabe, tanto mais que 0] 
parocor da procuradoria goral da Ro- 
publica sobre o processo quo diz ros- 
peito a altos funcoionarios da oxplo- 
ação é do que q maioria d'essos luno- 
cionarios, além do suspensos, doviam 


do 


tos 


são 


artista promiado aponas com direito 
a uma indemnisação do quatro contos! 


réis. 


Da commissão faziam parte elemen-| 


que so sup) 


suitismo o d'ahi o fracasso do con-| 

curso, a que apenas foi um unico con- 

corronto. Ora o jury podia entendor| 

quo era um monumento aqui 

ia ser oxccutado; vinha a commis- 
escolhendo ama 


o punha o seu veto, 


outro. 


lo que, 


sor ontroguos aos tribunaes. | 


do tribunal da Rolação. 


nhecidos, para quo syndicanci 
Com franqueza, não percobomos. 


CIGARROS 


antga marca Presidentes 
20 cigarros 120 


cado! 


um 
inmiss 


[ganto thoatro do Club Estepbanj 
Pectaculo promovido por una 
do moradores dos bairros do 


ines 
Eça 
PE conto og como ln 
copio, goto com o cone 


etacal 


CIGARROS 


Duas marcas de sensação | 


rói 
réis 


as 


Domocratas, 10 cigarros 
Luzitanos, 25 cigarros 15) 


Conspiradores 


marcial do Coimbra. 


contra ollos, 


po preso como conspirailor. 
P accusado recolheu «is poi 

koito de 8. Jorgo, ondo 5 

tido. 


cnvéilas 


Festas associnava 


do seu anniversario, 


São bom conhocidas na poripecia 


[condido na gaveta d'uma secretaria! 


Dados todos ostes casos, bem co- 


Presidente Arriaga 


Cuidado" com as imita- 
ções que a muita fama 
d'esta marca fem provo- 


Defeza nacional 


Para a compra de aerpplanos 
No dia 8 do votembro realizado no elo- 


rroyos € 
Estoplanio, cojo producto é destinado a 
auxiliar a Compra de neroplauos milita 


Eeprosentar-se-ha poramasdores a come- 


aetos, orisihal da Andró Bras e 
os," O Tabelião do Pole das dl: 


o ar. ministro da guorra a assistir ao espe- 


Poro havano muito suave 


A vouda nas fahacar 
diem 4 


Tribunal marcial de Coimbra 


Foram naquela cidado postos om| 
libordndo Antonio Ribeirb do Al- 
moida o Claudino Ribeiro, ambos de 
Alcobnga, por nada so tor provado 


o Cas- 
petite 


| QURO USADO 


vonde-so ouro, prata, platin 


sãos Cordeiro 


E claro que isto afastava os artis- 
tas, o que so não: dará com o novo 
(concurso, para o qual, ao quo hoj 
nos afirmou o distincto artista sr. 
João da Silva, preparam já traba- 
lhos varios collogas sous. 

Irá d'esta vez? Esperemos que sim. 


VERDADES DURAS 
A Casa da Moeda 
No Regimen Republicano 
por Fonseca Buptista 
BROCHURA COM 160 pag. Preço 13% 


réis, Deposito, livraria Feriu, É. N. do Al 
mada, 72, 


Pr. Saturio Paiva 


A fim de colher novos aporfeiços- 
montos para o seu consultorio do ci 

o do estudar 05 mai 
rocontes progressos úa sua esposi: 
dade, parto ámanhã no sul-cxpress 
para Paris, seguindo d'aquella capi- 
fal para outros pontos do estrangairo, 
o sr. dr, Saturio Paiva. 


dadas com o já hojo colebro relatorio 
quo se perder no ministerio do foinot 


to o que mais tardo foi encontrado es 


s- 


Acceita-so qualquer machina de es- 
orevor, doscontando o seu valor nos) 
preço da Yost. Rua da Conceição, 
120, Lisboa. 


A CIDADE DO hIXO 


A ponte sobre 0 Tejo 


é um sonho de “Iluminados, 


uma aspiração que pode tor- 
nar-se em realidade, diz o eo- 
genheiro sr. Me lo de Mattos 
Do at, Molo do Mattos recebemos a 
corta que om seguida publicamos o na 
ql, à par do ulstiseto engonhoiro qu 
[aviahos sor voa cx so revela du 
Capital 
“um dos 


ão 


so, 


Sr. reilactor;— Da passagom é por ho- 


iltumin 


nodos soubaim com a ponte sabre O 
Taj x 


, ligando Alma a Lisboa. 
Tenoro 6 quo diria o antropologo; 
mas dêemo licunca quo tale o engenh 
ro, não comô technico mas como so- 
nhador, o para isso doixe-mo c 
lho unia passagem do Orlando Fiarioso,| 


Lua, voiu abrir-lho um velho do gran-| 
os barbas, ouviu ao que ia o tal foras | 
teiro, mosttot-lho uns frascos o disse. 
lo que, por certo, so o Orlando estava 
lmatico, ali, tinha o juixo nalxum dos 
fracos, muito bem “vtiquetado, como 
om prateleira do pharmacia. 

U omissario examinon os rolulos to-| 
dos e, tom surpreza, não achou o do 
sobrinho mas encontrou o «folic 

ou O juizo enfrascado 6 via quo li- 
Bisa aseáão a vida toda à faxor tolics| 
o quo o mundo não dera por isso, nem| 
oito, 

Desto que li osta passagem do poe-| 
ima. aliado, fiquei sempre com rebeio | 
los homens do tino e comprohendi 


flão das pj 
Oto rever 


tar=| o 


Central 
[rocer âmagh 


as O horas, no qui 
de infantaria vomiaroe 


do ontabr 


outros, o 
ás 1 hot 


eoctuar- 


'voluntarios e scns flhos. A fachada de 
sódo ache 
da. À eatráda 6 franca. 


Movimento associativo 


or Grupo Figueirense 
Resno 


grupo, 
«Chauffeurs» de Portugal 
A sédo da Associação múdou para 
rua da Prata, 47, 1º, provisoriamente. 


À provincia n'A CAPITAL 


ALMADA, 31 
ermenses 
Bomba 
Cova 
favor 
tica Piedunse. 

—O. amuisistrador do concelho, sr 


Continuam amanhã of 


Voluntarios do Cacilhas o a d 
Pedade, oujo producto revarte. 


'Brano Osymo, deu imediatas providen- 
clas. pera [pôr co ru aos abusos cometti. 
[dus pelos hguadeirus, pelo quo é digno do| 


lonvor. 


Pa voluntarios devem compa. 
fim de tomarem parte] 


= calisa-ão amanhã na es- 


que falará, entro 
feros Carrilho, combçando| 


sendo abrilhantada pela So- 
ciedado Alunos do Ápollo. As 17 horas 
[ha ua mesma esplanada o lei- 

milas da kermesse cujo proda-| 
à a favor da escola para os 


se-ha vistosamento engalana- 


sanhã a assemblóa geral para, 
oleição dof novos corpos gerentes e para. 
tratar de |assumptos quo interessam ao 


ai benofic'o da Associação dos| 


ia Socieduio Philarmonica Artis 


THEATROS 


” Nota do dia 


A distincta escriptora D. Maria O'Neill 
escreve-me tona carta a da Nota 
[ão dia em que deplorei a ausencia de au 
elores novos nos programmas da futura 
egecs. Nes cartã nra-me la e vice 
siludes por que tem passado para fazer 
aceitar! trabalhos theatras de sua acto. 
ria e cita-me a phrase de uma actriz de| 
cotação, a qual em certa circumelancia| 
he declarou que «os artistas de certo nome 
inão gostam de representar senão peças de 
dos». 

Ora succede que se não nasce consagrado, | 
que os que tecm laje vn nome cotado na 
litteratura dramatica portugueza começa 
ram por ser estreiantes, como diria Calino.| 

Uns teem é certo-—a facilitar-lhes a en 
trada na carreira protceções « eympathias 
que à muitos outros não acompanham. 

“No emtanto ha um factor superior a to- 
dos para fazer triwmphar: é o talento. Esse 
acaba sempre por impôr as obras que ani- 
ma. por mais que quem à tenha ande arre- 
[dado de capeilinhas e de confrarias. Por- 
tanto a gentil senhora que teve à amabili- 
dude de me escrever e em quem 0 consenso 
anime reconhece a qualidade necessaria, 
la meu, ver, para triunphar ha de poder 
ecncer as. resistencias que ac lhe opyrem +! 
de que a sur carta se queixa, tanto mais] 
que no final della se me apresenta armada 


ia do batalhão, no largo do 
acha-se aberta és terças 


asi 


o| 


encia e a fé no seu tralulho, 
O porteiro da geral 
Noticias 


Entre nós! 

A rovista Ci-ci-ró-có sorá brovomonte 
ampliada com dois quadros novos inti- 
tulados O nó cego é O cortiço. 

—Fvi hontem assignada por todos os 
[sous rodactores a nova reforma do 
thentro Nacional, 

— Realisa-so no dia 8 de sotêmbro,no 
thcatro Rocid-Palaco, à fosta artistica 
da actriz Isabol Borardi. Tomam parte, 


ai Joaquim Costa, Augusto do Mollo, Ma- 
ria Palinyra Torres, Gerarda, 
|? Amorim, Paz Rodrigues, Isaura For- 


roira, Sophia Santos Gomes, o escriptor 
[Pedro Bandeira o 0 mostro Antônio| 
Gomes, 

Estrangeiro 

A bistilhoteira o o Rufo foram roco- 
bidos com o maior agrado no Rio de| 
Janoiro. 

— Christiano de Sousa o Maraulo co 
tão representando om S. Paulo peças 
Ido reportorio Grand-Guignol. Na mos- 
ma cidado dissolven-so a compauhin do 
Enio Moniz, que ostava. trabalhando! 
nfum cinema. 


Cartaz do dia 


REPUBLICA —21 — Grand Guignol | 
satro o animatographo--Os faroleiros— 


a 


'do| im camisa-Rosa vermelha-Estreia do 


ornamentação 
ruas du nossa 


fitas “sensacionaes—Programma comple-| 


peça Miseria o low. 


sea q, Enloncã do Vad pudaria A re 
ia “com 08 quadros nov 
scenorminho Lai Salvador, isamonto da Besta é Heroes da Cha 
| NAZRRI, d Ego ira E 
e astembro “PRINDADE —21-Espectaculo promo 
PSsssrei que esto sumo revestir gran | vido pola Associação de Biasse dos Ruveo: 
e prilhanttno. da icios da Alfandega de Conte 
das ds noites serão queimados fogos lrencia pelo sr. dr, João de Menezes Oo- 
ão Str, acto que aqu te lou pola gia ns o bando 
primei fez. sm 
o tetilado 7, haverá da 18 horas metb | ORE TED O O Becica pepaias por e 
as à iecahão Instramenta! pela orobesiro| posta Malan Rec o Porn Pee 


(do Liboh o à noito fogueira, tocando 
faimataria 16 de Thoiar. 

| joras, missa a gran 

dl “pola mesma orchentes, 


ogado da oração O 
tonto, o de Obido 


hora 
(corrida de tontos; à noite iluminação 


à) Sono de Ennomburgo. 


OLYNIPIAS Ui da 28 1 Concorto 
o fitas novas. 
INFANTIL DO ROCIO — O sonho do! 


quite 
CHALET JULIA MENDES— a% 203 
Su ENDES As 20344 


4— A espiga, revista em dois actos. 
foge, tocando a banda de infantaria 16. |º CHADET o 
ia io o vt de Gai at DA povo Gm pes eba 0 


le romeiros, 
Ina noito do 12 Muminações 
| balões qto. 

| 1, festejos do alftu 


havendo 
lugter) 


lin 


oi penas no Porto: li, omqnanto ospe-[las 36 dra, tourada e á noi 
Não ostí oinda fixado o dla em quo tas Apenas no Porto, li omquanto oepe-flar dG qhórie, doginta 0 A porta pu 
ovo começar a funccionar 9 tribunal) 7) à plo mico, do quo uns Rea dos ati 


tarde col 


as festividades 


reduzidos para as estações de, 


Para os! 
à preços 
alias V) 


Interrogatorio d'um ex-cabo ["Dis o pocta que, devendo estar no!  Antondo né Chin, Jom 
q de policia Lam o juizo do son heros, foi E man- Aedo Patêngana; pesa 
' ds o “um sujoito muito ponderado oJem 
No tribunal marcial foi hojo inter-Liiizado mosto mundo, que, por Signal, elogaio 
rogudo o excenbo do policia 87, halira tio do Orlando. Tatou à porta da tar essa 


Delas Conseguin.£o entrar nó 


3 conipnholros 
1 cortado o farra d 
x janoll, servinlo-so d 
doi: por Rin casa de Lá 


teuúizan 


tuto iftorna 
oro 


oreutes 
dos, é 
Juma out 


Nº 
Ipantiãs 


ições musicaos,| 


Gurios, 
averá comboios 


do on.le do encontram carros. 
parte Jos edu ao sitio da| 


do os presos subjagados, O Pa- 


madrugada o Amanhã, Às 17 horas, aberta. 
ra tia fermesse, tombola o concerto por 
Kina banida, ds 2 recita por Ulm grupo 
Fantil o em keguida bailo. : 
E promovia pola comissão admin) 
trativa, ronlisa-so úmanhã no Club Ro- 


los 


das (iertas Versas, do 


france) com o intuito do fazor poi 
quo andaim cá por fúra os ajuí 


os-|raes amanhi 


reativo Lisitano uma recita dxtraordin 


o dstucias duma aelri: € um acto de var 
segniudo-so be 


PE 
lliumtada pela orchost 
—A 


“No Lisboa-Club, ha dumant 
ras, recita pela froupe Drumtica Por 
“com "us peras Hosar de fodo o an 
“Antonio é Os trinta 


recita 6 sei 
xa 


Fio com fermesse 6 concerto musical, 

fardo, gs oras sessão solo, ab 

iantuda por uma trovpe músical 
as festas que so devia real 

nhg no Centro Thomuz Cabréir 


dodicada dos caixeiros o e 
noite no Conteo Democratic: 


dor cotaparecer 


ADVOGADO 


Agencia oficial de marcas 


Fallecimentos 


Fallecoram hoje 08 srs, Francis: 


Rodrigues Fernandes, conductor 


08, obras publicas, roalisando-so os fane- 
6 do primeiro par o co- 


miterio do Bomfica, ás 15 horas; o o 


Pi tdo o no Fique o Ustmpe 
ada pelas mais cotadas figuras d cum 
ini italiana, Olsimeno Ja Pistola o 
dem daliciora e inspirada, t 


segundo, para o 
à mesma hor 
rua Serpa Pinto, 4&. 


ia com as comedias Entre avide: ea ou 


amanhã as fostejos do seu 95” anniversa- 


orimércio, 6 à 
o Demo o Hespantol 
elo” motivo de um dos principães ele 
Bastos a banda dos marinheiros, só po 

no domingo 6 ficam 


Carlos Granja 
R. Aurea, 168 — Consultas 18000 15. 


IDuarto Silva, construetor civil, o José| vo,. os leitores do sou apreciado jornal 


cemiterio cocidental, 
sahindo o prestito da 


Embora corra o risco do quo digam | 


uo ando por aqui com licença do meu 
raio sr. dr Tulio do Mattos, consinta. 
quo acho port 
jdéa “da ponto entro Lisboa o Almada | 
a uma altura tal quo dê passagom por 
Jobaixo della às maiores embarenções, 
quiçá, às velhas icagatas do quaronta | 
Canhões, com tres mastros o mastareus 
“lo veias" pandas, como que & dizerem 
mo lquo dominavam os maros, ao passo 
bo-| que hoje os torpodoiros, os dreuduoughi, 
8“ avisos parocem faquistas quo so 
imulam. Pordou a csthotica o gu- 
[nhou a engenharia em utilitarismo na 
construeção naval. 

Mas do licença nos engenhoiros pa- 
ra dolinearem, pelo menos, uma pon- 
ko em viga recta assento om quatro| 
pilares, ou ainda menos, como qui qua- 
lriculando com os seus ferros o lindo | 
(ou azul do Lisboa. 


do 


uransforidas para ceso dia, dando entrada 
os bilhetes com a data do keânhã. 

um rendilhado, mas tão resisteuto que, 
sobro ella passam todos os comboios, 
carregados do morcadorias, pausada- 
[mento arrastados a custo, ou chcios do 
passageiros quo toem pressa e que, por- 
ianto, são puxados por locomotivas de] 
grando volocidado. 

Depois o Letor armado voiu trazor 
bellos recursos constructivos e a con- 
Igelação dos torronos pormitto lovar as 
Finddações até ondo fo quizer; mas, se 
'me mottesso pela technica constructi-| 


de|reclamariam, na hypothose do quo v. 


publicasso esta carta, e, em todo o ca- 


mento viavol a] 


preza p 
Corpos vá 
ads po 


ando Formigal do Mo 
de, 3 


g 
a Pinto do Vasconce 


6 Josó Auto 


emprezi. 


o 446 nos consta, projecta a constrnc. 
quo nos p 


cão dai ás “Arribas do Mar 0 


WORTOZENDO, 30--0 sr administra] 
co [dor do concelho 'está 


tacadod. 


E 
proveftida a tesidencia paroehial 


têm para esse fim 114008000 rés, era 
der aba Berieitos legados pelo et. Ante” 


uio À. Barat, do Tomaral. 


> Pia a installação das escolas officiaes 

N. 8, do Ro-| 
gario, Para a realização d'estes imporian-. 
tes melhoramentos estão de secordo to-| 
as entidades políticas e administrativas 


vao teradoptala a egreja de 


Aosta tierra. 
CONSTÂNCIA, 90.—Chegou a esta vil 


a guarda ropublicans, qué se compõe de 


ô Autanes dos] 


io dos Santos Pur. 


“o serviço de forma a servir bom o pu. 
blico a assegurar O progresso da nova 


procedendo a um 
uerit> sobre irregularidades o abus.s| 
do  uncluridade do dois polícias aqui des- 


ente será fundado n'esta loca- 
ms hospital para o qual vas ser 


HU PESPECTACU 
aldo da 'Trindad 


Topa dPagontor Maio Hat 
poi Porta Gino Bin o 


Escola Portugueza 


lastituto primario e secundario 


Ambos os sexos 
Absolnta e completa separação de 
sexos 
Internato, semi-interuato coxternato” 
Palnco Rehelio da Silva 
+7, Rua do S Sobastião da Podreira,57 
DIRECTORES 


Jlme Hedwiges (Assumpção 
Jiattos 


(José Candido io ffimeita 
Fiatios 


daria o professor do ma 

theiatica 

Esto estabelec mento dPinstra 
indo no wagnítico pal 


à] 


plendido terraço para 

tes do phísica, chunica 

“Aulas o dormitori-a m 

entanto é fe 

corpo di anctarisadus prutos 

Sores 's professoras uacionaos 6 estrar- 
eiros, 


Rouhado € fechado num quarts 


até que a policia, acudindo 
aos seus gritos, o liberta 


Na Avenida da Liberdade, 3, rez-do- 
chão, existo uma alfaitaria pervencente! 
ao sr. Manuel Rodrigues Laranjeira. 

Mojo do tardo foi aquelio estabeloci-| 
monto um individuo bem vestido que] 

calheu fazendas no valor de 19. S 44] 
terminando por pedir ao proprio 
tario da casa quo mandasso 0 ima, 

a sva casa, a fim de lovar as far 
rocober o dinheiro. 

O sr. Laranjeira chamou o seu apros 
diz José Antonio Severino Juni 
(carregando-odelovar as fazondas a 
do freguez, quo dissera imorar 

ss Urespo, 47, 3.º 
entrar ha mora: 
da, foi mettido num quarto c ahi 1 
(ehado, depois do individuos que 
apareceram so torem apoderulo das 
fizondas o fugido. 

O Sovorino, farto do estar fechado e 
vendo que es ireguezes so demoravam 
griton, até quo apareceu a polícia, que 
tratou de o soltar. 

'O alfuiato roubado apresentou quei 
xa á policia. 


o maçalo-hia, obrigano-o a lála, [A soldados e 1 csbo. | : 
o) “Por isso o por estar o almoço é es-| ; -cPartia para Amieira o sr. Florencio 
o os Sgt à anhcrovaro cores donde pa rela da Nec REMEMBER, 
J M dE reth o sr. Fi i E 
de Mattos. —30 agosto 1912. ojar. Fipe Augusto Ribeiro, se Sem ASOO pé 


de wna outra arna formidavel; à persis-| a, 


a Silva, na rua de 5, Sebastião via e | 


tico 


- |dennla 1 


ULTIMAS 


NOTAS DIVERSAS 


Constando que na proxima Ordem 
do Exercito, quo deve ser distribuida 
'na segunda feira, o coronel do artilha- 
ria sr, Ramos da Costa é exonerado do 
director da fabrica do material do guer- 
ra, a fim do sor collocado noutra com- 
missão do serviço, uma commissto do-| 
logada do pessoal de todas as classes 
Wfaquollo estabelocimonto, a direcção 
da “Associação Commercial do Beato o 
Olivaes, a janta do parochin o Commis- 
são Parochial Republicana dos Olivacs| 
procuraram hojo o sr. ministro da guer- 
fra, do quem solicitaram que o ar. Ra- 


mos da Costa não seja afastado do car- 
go do; director da reforida fabrica. Os pj 
[comissionados justificaram o eu pc- 

dido nos relovantes serviços que aquel. 
o official tom prestado ao possoai da| 
fabrica e ao seu desenvolvimento o! 
ainda ao Beato 0 nos Olivao 


Pároco, 


Tomou hoje posso o novo 2.º oficial 

dirooção geral do instrucção socun- 
Haria, suporior o ospecial, sr, dr. Hypo- 
lito Raposo, 


Na commisato do ponsões ecelesi 
ticas do districto do Lisboa foram e 
ucguos mais os requerimentos dos se 
|guintes empregados dus egrejas: Fran. 
cisco Nunos Soquoira, do Loures; À: 
tonio Francisco Pereira Junior, do Lar 
res Vedras; Francisco d'Almeida Rai- 
nha, do Loures; o José Candido, da fro- 
fguctia do 8. Christovam do Lisboa. 

“Aos parochos que requoreram a pen- 
são pelo ultimo decroto foi-lhos onvindo! 
o quostionario a fim do ser devidamen- 
to prohenchido. 


hoje pagos 2 subsídios mensaes ás fa-| 
mílios das viotimas da revolução. 

Polo ministorio do interior fot hojo! 
|oxpedida uma circalar aos governado 
res civis a fim do quo fosso recommen-| 
dada a todas es auctoridades a maxima, 
vigilancia sobro as casas de jogo. 

Foi enormo a concorrencia hoje na 
à ropaetição do governo civil a mu- 
nir-so do compotentes bilhetes do idon- 
tidado para irom passar o mos do so-| 


do todas as difficuldados que possa 
haver em Campanhã, pára que o mi- 


trabando na alfandega. 

cadaver d tona d'agua 
Apareceu a boiar no rio Douro o 

cadavor d'am individuo que 66 sup. 


No cdificio do governo civil foram| pe. 


212 Consol. Ingles 


lho siga rapidamente para as terras | 0 Poraguui o 4 445 
do provincia ondo so receiam con- 40/0 Hespanho! 1 2.4 4 + 
fit 6 VÃO ral 1895 240 5 
O preço d'osto coroul baixou paral> C(0 japonez OT » «+ = 
625 réis, Bauco Ottomago + « + 
Atchison hm 
'Contrabando Ee o 
Foi descoberto um importanto con-| tis pref 


Southera coma. + 
Sontuerh 


arsmgoLa = 


origins À 


põe sor o do empregado commorcial 


que ha dias sa prooipitou da ponte D, 
Ea prooipi ponto D, 


tambios, Commercio & Finanças 
BOLSA DE LISBOA 


Cotação official em 31 de agoste 
CONTADO 


Eftect. 


Divida interna fand, assont, 
i ut 


Orig. Extarn crio, 8040] 

Obrig. Fxtornus, Sé sório, à 0/0] 

Acçe Banco do iortagul : 

Act. Companhia Moçambique) 
OPFERTA 
Dinhoiroj Papel 


ac Coispote 
ÁC: Comb: Lex. Tejo e 
Ai 
ae Comi Go” Lab! 
GS: Moçambique. 
E Comp Naclo. ao 
Sagem (Nova) a 
7 o aan] 
aco. Comp. RO; 
Bectrickiado 
Comp 


Po 


Aço Comp ee, 
Ac Greg Probidado) dn | 
Barro CO AL | 10000 


Ui Corp. dai Ag, do 
Lisboa, as. 04 port, 
ALBOM rose 

Ob. Predios, 

Ob: Brogiuos, 6 bj 

Ob; B. Nacion. 


Cambro o estrangeiro Avô Rojo tira- o Fintizos hrpoM SO0] = | EMHO) 
'ram-sa 1706 bilhetes. Beira Alta, 2º grau,| 
BOO, . ces o) 15800 | 15400 
, ob. oc, Carri dã For? 
ro de Lisboa 500. «|  — so 
orton oe Ro am 
7.500] 89800 | 00000 
É io Lino» 
Sorviço telegraphico o telephonico = 
48 17] 
som 
O abastecimento de milho 
O governador olvil;aoié reimoramo) MAPA + él Na 
E G. Coffino ! 


Em 


Norfclk comia. + 
Rock Ialund . . 4 


aci. + 
on pacific 


Roubo importante 


Sonegação de objectos perten- 
centes so convento de Ar- 
royos, no valor de 10:000$000 

réis 


Foi ha dias dado conhecimento aos. 
ses. Joaquim Alfredo dos Santos, 
chefo fiscs!; Gonçalo Poreira da Silyo| 
Braga, sub-chefe; e Francisco Paixão, | 
fiscal do 1.º classe, todos da raparti-! 


| 


Arroyos, 128, 2,91 
quo portencoram ao extincto conveuto| 
do Are 


ado o facto ao director go- 
ral, sr. Julio Maria Baptista, este, por 
sua vez, communicou-o ao sr. com- 
lmnndanto da polícia, que ordonou 
Ihojo uma busca à roferida casa, sondo| 
encarregado da diligencia o agonte| 
| Mberto Silv 
| Reside ali o trabalhador Josó Lo- 
pes, quo físia serviço no referido co 
jronto, sendo encontrada uma porção! 
de colchas e alfaios, tudo de sodu, no 
valor aproximado a 10 contos de 
lréis, que, ao que parece, pertencoram 
ao convento. 

Os objectos foram apprehondidos o 

uridos para o govorno civil, sen- 

|do preso o José Lopes. 


Róua da Curia 


Estimula a acção dos rins 


| Representante, A BOTTINO 


Palacio For—Telenh, ida 


PEQUENAS MuTiCIAS 


ae 


Maritimo, or 
o Le utero.) 
reitor Lou 


mensal da 
aos dr 
sent, como di 


apr 
58 do Jotetim do) 
Trabalio Iucustriul, trazendo sa legislação | 
satere o servico de pesus « medidas, evurs| 

to iuspedtor cugenheiro Olivei- 


E ui publicado o 


arda Repoblicana toca | 
da Liberdade, das 17 
sido o seguto pro-| 


horas, exe 


Grata: Venodor, Marcha, Canhão; Pes 
as” Siclianto, vuverture: Vordi: Junça 
cs Bacirates, entremaeto, Fiunmort, Tere 


ty do Diab Seyerbeer: Conde del 


ir 


relva, Canhão. 
“poi preso o enviado ao 3: juizo o va: 
dio Mantel Antonio, acousado te tez per 
notado no fhotel tialiiza da rua dos 
Pogaes de S Bento, 132, durante algamas 
noites o ter furtado d'uti uma porção de, 
lençoes que fui vender & varias casas onde| 
Soa appeensudi dos, 


testo Centro, 


ção dos impostos, do que na rua do À 
havia objoctos| 


Partido rerublicano 
Centro 5 de Outubro de 1910 
Teus concluido, as ferias na escola 

provinem-ã0 paoe o LOiorAa 
“JR matriculados de que as 
ai a fonecionar na prosima 


o leotivo futuro 


só serão adwittidos o alumnos quo go 


atricularem ató UL do dezembro pros 


ve “olleotivi. 
a tebecsontar so mosto sessão. 


SILVA RAMOS 


Modico do Posto da Misericondla 
e da 
Assistencia Nacional aos Tuborculosor 
CLINICA GERAL 
DOENÇAS DAS VIAS URINARIAS 
Conenitas no consultorio do dr. Euzo» 
iado, 80,29, da À du 2. 

o tom consultorio, travessa 


a escuta Saperior em 
dotadas 


No asylo do Rato estão internas 
das 16 creanças e não tem a 
e que se lhe attribue 
A, Bernardino Toque, actunb 
Aus 00 prova do 
 Ficebemos uma carta da 


Avi 


AUS gecurt amos os seguintes periodost 
e eiticio ond; esti instalhado 0 sylo 
para paparicao abandonadas, bi — 


4 
erno exvit da Lis- 
essur À posso 
qpuindo deito necessihasae 0 Quo 
O ediicio foi concodi 
Parlamento à 


ta? = vedido no po 


por um decreto 
io a intalar 
porte do Findo, 


do lts aquizer im dizer trinta provavelo 

um vet 5 oxaer: o davi tem 

antas sabes que ãu pode aduittir mais 
bus a xtida ati de 

jesietwnto- porque não h 


au do Alizima-se tambem quo 
Bo spo estão internadas apenas quarun- 
Tê cituuças é que tera tez jardins c Gma 

Não é essim. Actualmente ha 14 crean- 


as (quais o iniplo) depico do asvio, 08 
Fetal *sb dolo, devendo 0 da into, 
"esapparocer dentro em pouco pela rega” 


(ab io da posta do Bel Toto à o nais 
pagto, ue aid fever Ts, 
ado Esto a comissão de alusmuos do: 
tosco desta sabe, visto não aee jo 
ease prot que com elos priva. Quo 
TOO Gizd” que búja da minha parto qual. 
te iatraibigencia ou má vontada para, 
Se Tapuio SE ha Duomo can nã 
uuda, onde ou possa installar 9 asylo, é) 
Be Gerês o primeiro a dizer Da 


= 3 «Sin 
ASSISTÊNCIA INFANTIL Ss 
“Juncção do Bem 
Banhos do mar 
bras dona eso do ser 


feminino, protexidas pola benemerita 
aituição! afuneião do Bos, da Ireguezia| 


do 8, Nicolau. 
“A praia escolhida é a do Lagoa, em Ca-| 
xias, partindo as creanças no comboio que 
às 780 À Copa. 


sas do Caps do Sodeb hs 50 À Compar 
ahia dos Caminhos do Ferro, acodeilo 
Palas 18 horas o no| 
local do gostuine disteiouo a «Taneção do] 
ds mensaca, assim. como 

3 à 6) pobres, 


OTA SONO 


com 


ABA 


pao agricola 6 muitos 
vradores ainda não fizeram as suas en- 
commondas; mais uma vez recommon- 
damos que aproveitom em fazor 08 
Bous pedidos emquanto não começam 
as chuvas 6 tambom para recoberom 
com sufficionto antecedoncia das so 
menteiras. À casa O, Morold & 04 
quo vstá habilitada a.fornocer qual 
quer quantidado o qualidado do adu- 
do, pede a todos os interessados para 
Do dirigirem aos sous escriptorios om 
Lisboa, Porto, Pampilhosiy Regoa o 
Faro, fizondo os seus podidos, 

Um outro ponto para quo chama- 
“mos a attenção dos lavradores é pará 
a vantagom om applicarom os adub 
quo maiores o molhoros resultados 
“Podem dar nas suas torras; muitos la- 
vradoros já vão verificando que so a 
applicação dos adubos vordadoira- 
mento apropriados é quo lhes au- 
gmonta as colhoitas; por isso todos 
doviam lombrar-se do que aqui tantas 
“vozas ropetimos o provamos. Na vor- 
dado, 08 melhoros rosultados cultu- 
Faos são 08 obtidos nas terras om que 
não falto 0 atote, o acido phosphorico 
6a potassa, mas algumas toras dis- 
pousam à adubação complota, sondo, 
comtudo, convonionto não duixar do 
lhos aplicar ás vozes do todos os ole- 
montos para não 40 osgotarom, como 
sucoodo nas terras om quo so empro- 
ga umsó adubo olomontar. Entro as 
muitas informações recobomos a 8 
guinto: «Allona—Raia, 6-8- 

Em março d'osto anno, ponco mais ou. 
amonos, comprei, n'um rovondodor do 

2, tros Baccus do phosphato Pho- 
ima, quo wmproguei como oxperion- 
ein ma cultura do cevada, obtondo 
optimos rosultudos, pois somoei duas 
vasas do somonto a colhi vinto o du 
No mesmo terreno somoci já milho, 
mag osto som lho doitar muis adubo, 6] 
os resultados oram tambom magnif- 
«os, pois o dusonvulvimento da plunta 
à à produeção forum do manoira a| 
doixarmo sutisfoito, pelo quo nº 
datu faço nova oncommenda A'osto) 
adubos. 

A maioria das torras procisa do to- 
dos os elomentos, o a maioria das tor- 
ras portuguezas O uxtremamonte ade- 
quada para a upplicação do phosphato 
Phomar, juntocom a cal azotada e mais 
um aiubo do potassa, o qual podo sor 
o chloroto do potússio ou a kainite, 
conformo as torras; uma outra aduba- 
ção completa quo muito rocomaronda- 
mos 6 a do suporplusphato du marea 
imgloga «Gallo» ou du marca «Travo>, 
junto com o sulpbato do amonio da 
marca «Dragão» O mais a potussa. 
Quando as tortas dispensam o azóto 
ou so proforo applicar o azoto na pri- 
mavera, com um dos adul 
do cobortura, du marca 
cusa Harold, «Peodigio N. M. P. 104 
ou N. M. P, 86, então convém ompro-| 
gar o phosphato “Phomaz junto com 
à Jeninite ou 0 superphosphato junto] 
com a kuinite, ou então com o ollor 
to do potassio. Convem lembrar quo 
o desenvolvimento dus espigas o o 
grão do trigo posado dopondem da 
maior ou menor quantidado de potas 
8a soluvol existonto na terra; não dei- 
xom, pois, de a emprogar, Pura so e8- 

alharem os adubos com uniformida- 
de pela terra, o quo tom tanta influon. 
cia na produoção, recommondamos o 
distribuidor anual doadubos «Chals, 
que fax um trabalho muito porfeito, 
rapido 6 rogular, sendo osplendido 
para todos os adubos que estojam 
soltos. 


Gordões de ouro de lai só pelo peso !!/ E: 


Em novos por motade do foitio de ou- 


cxas casne, rologios (lo tolos os. aystemas 
v outros objactus de ouro, prata 6 vrilhan., 
tes do penhores, não consbrem som visitar] 
v «Morguihão dos Coniõos de Ouro» na 
rua de 8, Paulo, Jó2 o 102-8, aonde o fro 
gues não paga O luxo. 


2 Folhetim dA CAPITAL 34-8-912 


MORTA VIVA 


PRIMEIRA PARTE 
O casamento Gretorex 
IX 
Tardia evidencia 
—Complotnmentot. E 6 dura para 
Eboncar Ciryco tr do o confessar! 


Não sei mesmo o sítio ondo a rapa- 
riga passon os dois ou tres dias an-| 


[Francisco Fer 
ss lianhos no primei-| Prancisco Fernandes Gonçalves Junior] 


DECLARAÇÃO 
Guctano Gaspar, constando-lhe por tes.| 


do maior apreço quo, 
des Gonçalves e som filho 


propalum boatos do caracter gravo tone. 
Ea ta pessoa para o prejudicar na ava 
jonta é consideração pessoal, declara qu 
os vao, chamar à Fesponsbilidado er 
nal, mas antes vem dar à publicidade 
iguihas cartas, que dos mesmos recebeu, 
polas quaea só vô que ha bem pouco tom-| 
o ainda lhe dirigiam os maiores qnco- 
fios, testemunhos d'amisado e gratidão. 

Segnotm as cartas. E 

Grando Hotel Estrade-—Mont Estoril 

“Meu bom amigo o sr. Gaspar. 
Fiquei loja muito aborrecido quando 
chiogtii ao Hote! o soube que o men bom 
jamigo estevo aqui; pareço que é Azar, 
quando cá vom nunca o vejo. 

Hoje ostava com vontade de ir para| 
jLisbêa. mas. mea Pao hontem zangou- 
[commixo 0 prohibin-me do ir ahi por es- 
toa dias, 

idadb que. 


es 


Casa das 


5 


s 


desta acreditada alfaiataria. São os 
pelo resumido preço o pola commodid: 
froquentam as nossas Praias. 

Peçam amostras. Peçam e 


Total Com 
ivete Lisbom, 
igsê Amigo e sr, Gaspar. 
geo o tava do ie jar Conogeo da 
7 148 porque ha dozo annos quo coniemos 
juntos. Esta zanga não tem importancia 
aliguma. porquo, foram derivadas do mao 
etíviço dl casa, Jogo por conseguinte ni 
o olfeusas nino molindrora 9 por is 

da alguina. Ch o 6s- 


devom ter impr os 


pero, até logo, 
6 imulito obrista 
enii. 


K Crecherie | 


(Começa na quinta-feira a funccio- 
nar a primeira aula 
Continua patento so pabi 


osta. escola "racional, que 
o tus 


o o verdá 


japrendorão em commum. . é 
"Cada exounva terá um caderno biologico,| 
annotará a historia pes 
creando assim um con- 
janoto do elomentos precisos sobr a 
tollostunlidado o manifestações talutares. 
jon morbidas dos sous alumnos, que, cm 
a, anuito podo favorecer 
pri 


No dia 18 do outubro realizo sé 
Imeiro passeio infantil a Campolide 


Reciama-se 


Da Camara do Almada promptas pro 
doncias pura que seja concertado b cam 


ão vo Gala om loiro postem 
sro tanipo que ostá pddadar loga 
epidemia, Aiii do Jncommodar” 
oradorts da rom. 


Relogios d'aço a 155501 
om otra-plato 25250sviao do outfos afa- 
mados fabricam os do combate. 
To pan dispoftio so 

oa de B, Paulo 10 0 182, ondbo 1 
fuca não paga o luxo. 


irma n 
pitatdo 

tos foitos pelo autom 
in'olfzmante, diz o sr, Albui 


Rua Mugueta 


Rua da Victori | 4 


à la Diano 
Poisson du joar 
Relevó 
Cotototto do voam Rê 

Entréo 
Sambo UV 
L 


Choux do 


ork Florentin | 

xolles am honejo 

Rot 

Diudo roti au eressou 
Entrerwot | 

Glace cróme à ln Russo 
Patisscrio 


Trama cafá 
7 600 RÉIS 
Commensaos, 2/8000 réis por: mez 


Movimento do porto 


at 


Cher, 
Fam 


Alguem da cidado ou dos areodoros 
devo saber ondo é quo a morta passou 
as horas que precadaram o envenena- 
mento, o esse alguem podo fallar. 

«Julga quo a doso tomada era sufli- 
cionto para lho dar mosto quasi 
tantanes? 

Simyjsso vorificou-se na ih 
não fulminante? 
—Nesso ponto não estão os) mes 
cos d'accordo, 

“1º penal.» Mais outros quo nere- 
ditarão na historia do Molesworih. 

—Elle provavelmento sabo-o. Mo- 
osworth conheco bem os vunartos, os-| 
tadou-os 
—Eu ostudoi-o a ello! E impene-| 
Eravol. Não lu muitos homens de] 
quem cu diga isso. 


ios- 


psia., 


do oxgoto da ra Direita do Mutellê, d'on- 
lencial, o quo 


6 182, ondb o fre» Intellcot 


md del Dias Nações É 


Guilhermo & Gama, L.ºº 


Antigo cosa 


Maraças 


49-—Rua do Amparo 49--Lisboa 


LOTERIAS 


« Srsção variodado de ibetoo E 
rjeções para todas asloterias, cau 
teido do todos os proços aii 
Attandes promptamento todos 
do qualquer ponto da 
Provincia has & Aflca. 


os pedidos 
Puxom descontos aos rovendedo. 
devendo estos 


respoetivas importâncias edo fa 
porte do registo. 


grandes frequentes! 


Envism-so listas a todos os com- 
pradores. 


LITTERARIAS 
O PASSADO 

jo Eduardo do Noronha, cloganto volu- 
mo com reminiscencias dos tempos idos, 
verdadeira Ata claomatographica de mai 
or acontecimentos, uns esquecidos 
igos obscuras, ontros completamente | 
ditos e que convéos tornar conhecidos. 


O Passado 


custa 800 réis em brochura o 18000 
encadcrnado. 


PORTUGAL IGNORADO 
do Leon Poinsord, o mais completo es 
Coaheco abro o aesto pel tegulto d 


| 
| 
) 


o 


ma qa appondico relativo aos. 
8 tocimantos que toew agitado à vida por- 


togueza. 
justa 800 ré, 


HISTORIA SOCIAL 
O Povo 


segunda parte, do Michele, volumo 
E ibliotheca do Edi 
al» quo ostá publi 


| 


“dos mais notaveis 

Pensadores estrangeiros. 

|" Braço em brochura 70 vi 

encadernado em pereaiina 

| fodos estes livros aca 
MAGALHÃES & MONIZ, LIMITADA 

W, Loyos, 14 — Porto 


50 réis, 
dos 


Enconirat-so à vendo em todas as | 


Dos melhores 
fabricantes 


RELOJOARIA 


BOTELHO 


R. do Ouro 


Junto á esquina 
do Rocio 
LISBOA 


Armazens 


Bandeiras nacionaes 


(abanou a cabeça) como tudo o mais, 
ma pista volad 
Ta a sahir pola sogunda vez, quan 
do o coroner o dotove 
— Já ponsoa, sa à historia do dou- 
tor Molesworth é verdadeira e que 
llo tonha levado a rapariga desde os 
degraus até o trem, que dovo havor 
naturalmento vestígios d'essa tinta no 
puxador da portinh 
—Não mo humilhe!... Lá os 
— Ber, bem, disso o coroner, não 
vejo sonão awa conciusão: quo dovo- 
mos acreditar na historia do Moles- 
worth, 
—V. ox.2 não via como eu o olhar 
dtolle, rospondea M. Gryce. 


No dia soguinto cosieçou o inque- 


R ESCOLA POLITECNICA * 


a 


Um chic sobretudo da moda. Um ele- 
'igante fato. Um dos celebres gabões 


E GONSULTORIO MMEDIGO-GIRURGHGO, 


is bollamento 


da Covilhã 


Rua dos Fanqueiros, 263 a 267 — LISA 


e para associações de classe 
com perfeiçã 


Tesouras 


1 


s 


| 
de Aveiro| 
tros objectos quo pela sua olegancia, | 
ado so impõein a todas as pessoas que 


experimentém. 


Clemente. 


CLINICA GERAL-OPERAÇÕES 
E.SANGUINET  |Ssnscologia 


DA vo, nica infantis | 

1. CABRAL D'ARAGÃO Ginica intao BR 
16 ás/18 | pedica 
T. DO CARMO, 1,1. 


GRATIS PARA POBRES-IO às 11 


EEE RIR TES 
Na Anemia, febres 
palustres ou se- 
zões tuberculose 


o ontras doenças provententas ou 
acom aiaa de FRAQUEZA 
UERR rocomunenta-so à 


Quinarrhenina 
| 


EXPERIENCI 


feitas por 


7? 
Egradavei ao paladar 
4 Grandes premies e medalhas do 
ouro nas exposiçdeade Londres, 
Paris, Anvera é Gonova--Bar- 
eloa, Membro do Jur. A mula 
a 


' 


ão “ 
ET SSES rustiar ào br É] 
HM 7. Zemos Dopómtod nos mosmoad 


(ARRHEI s 


VAR! 


ieirb os preços que são som. 

Pr ca barato Sb 0 que tos 

fes duo outras casas o adinirom 
aínda 


Exposição de 
Joalheria 
Ourivesaria 
e Relojoaria 


Esperimentom as g-rantias nas 
Sorapras foitay na caso 


A, C. Mourão 


20, Rua da Palma, 24 
(Gunto do arameiro) 


e estrangeiras 


E] 


| Declagação 


Para todos os efeitos so faz publico 
tendo aindattansitado om jals 


quo cata contrabim 
det afecto de mole 

ouro decriptura do convem 

são Ieda no notas dO motavio Tucacos 
eh entr os Léndeiros de Midas. 

sto Macio a quo faia o ou: 

é assentimento do igualar que 
ati não reconhece quaesquer notôsdo 
ministração e alionação da rofeid ho: 
mes, pEsteados pelo mandatarlo Carlos 
Rs Bis ua por qualquer ontra pese 


som. 
Lisboa, 30 de agosto do 1912, 
Fernando 4 Pinto Viegrs 
Seguo o reconhociménto), 


Iuraline 


Tintas inglezas a agua 


São as maisnygientcas e apro- 
priadas para o interior 
é exterior dos prodios 
Com am pacote 2 142 kilos dn 
rali O 8 E littos Ago 
afkilos do tinta garagt- 
da uma dua suas 83 bre 
“cobrir 60 metros qua” 
pacote 000 véia 
Cutalogos da Gros é 
quem os requisitar, 


BELLE”: 
Esmalte brilhante em todas as qdres 


São os melhores &o metoado, his 
to 3Siniiréis, 


Karsonite 


, Com 8 aúdigão dl (bônco 
bro ao tuanclios das parodia p do 
fato, o ão aja a oba, RG 50 


R.do Almada, 30, 1º Porto 


A CENTRAL 


TORREPACÇÃO E MOAGEMN 
ELECTRO-MECHANICA 
Systhemas aperfeiçoados 


EXCESIOR E KRUPP 


Grande deposito de cafés torrados 
imoidos, canella, pimentr, Chicoria nacionaf e altemã 
Farinhas alimentícias HERCULES 
Fornecimento para a provincia 6 ilhas 


ravrica derefrigerantes, 
Gazozas e Seda Water. 
Fabrico systhema inglez 


Fibro-Filtrados 


Enviam-se amostras é preços correntos 
Baptista, Dias, Ribeiro & Ferreira Limitada. 


EDIFICIO TODO 


Ur, Ra Santa Martha, 19-B 


LISBOA Telephone 2:730 


E 


Corualho & C.º 
ua dos Fanqueiros, 196,:2.º 
LISBOA 


ep] 


Ra Dita 


morvosa o muscolur. 

"odos os dias «las 1é ds 16 horas no cont, 
suitorio medico, rna do Ouro, entrada pes, 
1º raa do Carmo 98 


Tratumonto da tuberculose, de anomias 


o asthevi 


solida o mais economica 


Has de ineandesoni 
Marca ROSS 


Roforçadas, são as ds maior brilho. 1. 
mais economicas pela sua daração: 


Revestimento FLRT 


Restaurant Club 


(ANTIGO SILVA) 
Com frente para o Chiado, entrada pela Rua Serpa Pinto, n.º 52, 1.º 
Propriedade de ). LOPES DA SILVA & €.* 
E' o melhor e mais amplo resteurant de Lisboa 
O restanrant que tem mais amplos 6 elegantes gabinetes 
Serviço esmerado sub à direeção do melhor chefe de cosinha de Lisboa 


Grande salão para banquetes 
Telephone n.º 1494 


tuo com vantagem o azulejo. 
lica, lousa, o marmore, à lince ué 


“Correias de transmissão, 


as melhores e mais rosistonts, Jay 


Acceitam-se depositários para 
a venda exclusiva em Lisboa 1 


Carvalho & (3 * 


Rua dos Fanqueivos, 198, 2º 
LISBOA à 


Agua do Mouchão da Povoa 


Francisco Duarte Silva 


Constructor civil 


Falicceu 
Maria August da Silva Tons 


Dusrto matido dy 
“Silva e flhaw, Olvnpia Paula da Sitça 
em imo, Muito, Camtanheito 
deo e ils, José Guulido Duaeto Sil 
ya, sua mulher Angulica Marques da Site 
vao tia, done Dura 
Alleo Cardio du mira 
Gregorio Lurp 


Unica recormmeçdada polos má 

TIGAS E MODERNAS, EOZEMAS E TODAS AS 
LE 1 INFLAMAÇO 8 DAS Mº 

NO USU INTERNO OPTIMO REGUL 


A eficacia 


Deposito geral—Largo do Conde Barão, 48-- Telephone 3509 
Á venda nas Pharmacias e Drogarias 


“da é Blhos pat 
oposto 
to do sem 


o) 


Miu Alice, para o 


querido marido, po 
Ed cinco neu fanaral ao realisa amanho 
pelas 15 horas sainito o prestito funo 
aa lo Dama, 
comiteriu de Faitica, 


migo, até Já manhã do dia em quo sor 
suicidou o om que ou rocobi uma car. 
ta d'ella dizondo-mo quo o nosso ca-! 
mento sá rbalisaria á noite no C... Ho-| 
tel. Tinha recebido manifestações do | 
sou affecto| mas nunca promos 

—Então, já lho consagráva aff 
antes dos acontecimentos 

—Tinha-lhe podido a sua mão, jun-, 
to do lsito |de morto do sua mãe. 

À comutoção o a reserva quo tinha. 
na vos inspiraram aos assistentes! 
uma espegio do respeito. Ninguem) 
(consurou q coroner pelo tacto como o 
em seguida lho pergantou so a 
carta do miss Parloy ainda estava em 
poder do doutor. 

—Já não a tenho. Eu destruia in- 
variavelmonto tudo quanto recobia 


ição 


quo continha e 
apenas so 


amigos. Não é convoniunto casar-mo um pouco conste 
sósinh 

im 
nhuma objoeção olla fez 
sito póla forina como 
posto colebr: 


d'essa convorsação? 


mo tin! 
ito 


um apresontulo ao meu espi-jutiss Varioy o qu 

por cana colla, não faseula tel, dueanto & vu 
í nenhuma objoeção 

mto nom durante 

nha vi 

lie quo olla ticou mas tuo ne 


que mé 


— Nenhuma. E 
o das quaes|todo a 

-Ee 

—Quat? Aeetuusamento pel 

Quero ter ao pó do mim os mousjto. Mas duvo di 


soprarado d'omiu alcos 
as pur duas cortinas? 
e ta cortinas; 


é —Eutão cowo que ustavam 
. No omtanto foi elia quem as- rom feito todos os mous esforços pus: 
tinha decidido durante a convor- lhe nho forir susceptibilidados 4 
quo tinhamos tido do tardo. Ne-crupalns, mas ela era mulhor demai 
ssa Ocea- "para dissimular; apenas suppuz um ouvir esta porg ou tanto como 
ouco do despeito, o fiqnei roalmento uma  columpago 
igoado quando á volta já a não en-| probundesr 
pormenores contr feitio step 
| — Uma pergunta aiuda, dr, Motes-| precedunto o sentiu, como o detective, 
—fTão exactimento quasto possi- worth. O empregado declarou que a que tinha mais peso que todas as pa 


A esprossão de receio quo sa die 
no olhar do dr. Molesworth, ao 


se à col 
—Pódo dizer-nos os 


da testemunts 6 suas mais 


das Sm 


eh E vel. Foi ta! como so podecia esperar hora fixada para o seu cassmento ra) 
tos dá sun morte, nem para quem fez) —|om, bem, vamos abrir o inque- rito publico, Testemunhas, interroga- mas o so 


os vostidos em quo trabalhou durante” 
as ultimas somanas du sua vida. Tudo 
é escuro. Só « publicidado nos pode 
Exporimentei o trabalho 
secreto durunto muito tempo. 
—Então deseja quo u investiga 
são comeco inmiodiatamente ? 
—Logo que v. 0x. deturmine, 
—l tom esperan 


ão do inquerito nos jor 
talhado quanto 
isso nos trará 


tincta; foi portanto a tinta que passou 
—Desejo vêr primeiro a publica-|do Jato para 0 estofo do erein, Por 

5, tão de-jconseguinte, o corpo osteve ap 
possivel, e espero quefuma supcrício pintada de frbsco, 
testemunhas que pode-jcomo a côr da tinta é pouca vulgar 
;sjudor-nos a voncos 0 obsiaculo.. lou Deusci poder doscobri-la, Mas 


rito. 
Em seguida, como Gryce se loyan- 
tasse para euhir:— E a respoito de 
aquolla mancha de tinta, Gryto, não 
sorá uma ponta do fio? 

—lMa uma mancha de tinta tâmbem 
no estofo do trom, mas é muitb love, 
omquanto quo a do vestido 6 bém di 


torios, tudo apparocea nos jornaos,| 
'Comtado nenhuma testemanha trou- 
!xo qualquer nova indicação; as asser-| 
ções do doutor, dos estratagomas que 
So omprogarar, não variaram: não so 
desmentiu um só instante, 

Igumas das suas respostas mere- 
com ser registadas, A? porgunta que 
lho foi apresontada, tendente a saber-| 
so ondo o quando ello so tinha com-| 
promottido a casar com miss Farley,| 


ado a 


ella. E'cóstumo que tenho não guar-| 
dae carta onhuma, 

Esta resposta impressionou desfa 
voravelmonto o auditorio; parecia, 
(pouéo natural e ao mesmo tempo inu-|  «Primoirunonte, s pareceu 
til. O doutor, porém, não se mostron janciosa por saber como ou toma: 
nada perturbado com os olhares de coisa, o quando eu lhe disse quo não 
reprovação que lhe lançarara. tinha escolhido um momerto propício 

Havia ali muitos pretendidos es-|para o nosso to desatou a 
pertos que ráprovavam uma precau-jchorar o ficou tão fobril, tão incoho- 
ção que talvez elles lamentassom não/rento que vi que lho tinha foito mal 
orem tomido durante a sua vida. [o immediatamento a q 


d'ama mulhor doticada que int 
mado uma resoluçã 
estar porfeitame; 


sjrospondou com dignidade e reserva: 
— Miss Farloy nunca até aquello! 
dia me dissóra que quéria cagar com- 


lavenas por uma quessão de habito? 


— Quando queimou a carta que miss Fila recuperou a prosouça de espiri- 
Farley doixou no hotol para si, fe-lo|to o onviu-me com atenção emquan- 
to eu lho expunha as razões que so 


consolar. 


or voltou com o pluusiveis exp! 
m quarto: porqu —Supporho que 
' ava dosasocegado. Quanto disso ullo logo 4 cguir, no mesmo, 
linais renetia, mais mo cunvoncia do lou; 86 4. &5. tem Via tostemunhal 
Inuo utss Earley começava a estar se-, quo provo o contrario produza a, clla 
ão tui/ podorá ajudar-mo a recordar je 
jexaetamento do que se pó 
mim o miss Parto; | 
Foi uma respusts ousada que teve 
pleno esito. Não havia testemunhas, 
o duutor comprehendeu-o; os labios 
que so lho huviam tornado lividog 
córaram-se de novo, « sua expressão! 
toraou-so do desdetm, 
AContinãapa 


'padre às oito o 
— Eu os 


o antisftorio, «tô demais 
e, 0 qual, fazendo signal 
a uma observação 
a fuzor, escrovou nºumia folha do ca. 
derno do reporter algumas linhas, 
quo lho mandou. Depois do lêr, o co- 
roner perguntou ao douto 
—O senhor estove. sósinho com; 


'para M. G 


a do CMAS d FO 2 ca 
| pets co paz [Canas si ALTA E 


Abra do Bd a EE Bai 
do 


prep 


tas a Ferra da Ba rmação mi 
Bares o Tourada; na Figueira, 


REOSONAL' 
+ EEE 


Cura todas as 


Doenças do peitos 


Combate a-TOSSt a a DEBILIDADE GERAL 


Constipações e arippe 


Taverculove.- Anemias— Impaludismo-— Ra 
Homisdiroint Loba deo Orca 


| Vompagnio des | Messuguis im 


Paquotes trancoso 


30 se em, 


' 30 setemi, 
u Setemt. 


a I em vossa casa, Fi : 
pEEeasema =| Lama de fi | (À RERIIA (Sa) a o SE e Da 
Titrria Qin Cambporate | FUNDAS ELÁSTICAS) É É Parque 


sem molde feto BR q | a setem, 
Ergo da ANSA 4 0 = === 
à E 


e iatarains 


32, "Roi fluaea LISBOA 
CIEDADE TORLADES. 


de S. Bento 75 


=T— 7 MONTEPIO NACIONAL | | 


CU ==) — ss | 


es ano Sobre papeis de credito, 6 p.e. ao ano | 
JEPOSITOS Aº ORDEM, 3,400 p. c. AO ANNO ne 


70, Rua dos Gorreeiros, zo 


Omara rea Ba e calo ca aa do Via 


“IGOARMON & 7 MA, DAMEIRA 


Trave. do Corpo Santo, 21 BACTERIOLOGICANENTE tc 
pt sitod tea | TELEPHONE N.º 3299 da -t6 ão Sotmbro 


pe se O pinto ANAL PONIS 
DECAUVWVEL DE. Bio de Janeiro o Santos 


OVAR DE LEMOS 66, Rue de laChaussée Epa : 
a gi e Aoente em Portugal 


za do Maregação a Vapor 


 lolonias 
"Arthur Benarus 
Eobei 


“Sur Popular 


e Rea à todos que trabalham 
constiluir mediante 
sterts 


da pd a ns mt da O a Ea 


Pee «5005000 E ; : Viagens LISBOA. PARIS 


Não tem exame medico 
das cem SA dos li fura HAVRE) 


onde os não haja ae 

Dede seara quem ce psi = a 
| Portugal Previdento mechanographia 
COMPANHIA DÊ SEGUROS TELEPMone assa És 
ese Rua da Conceição, 69 — LISBOA Henry Burnay & Gº 


Seo mata 


Curso 


Rua dos Fanqneiros, 10,1 


